o 


/ 


i 

j 

I 

1 

•  * 


« 


Digitized  by  Google 


*  ■  • 


• 

* 


Digitized  by  Google 


•j  LUZ>E  CALOR 

OBRA  ESPIRITUAL 

Para  os  que  tratão  do  exercido  de  virtudes ,  &  caminhe* 

de  pet^eyção, 

DIVIDIDA  EM  DUAS  PARTES. 

NaPrimeyra  fe  procura  eomraunicar  ao  entendimento  LUZ  de 
xnuy  tas  verdades  importantes  a  por  meyo  de  Doutrinas ,  Sen- 
tenças, InduítxiâSj  Sc  Di&ames  efpirituaes. 

.Na  Segunda  fe  procura  communicar  à  vontade  CALOR  do  Amor 
de  Deos,  por  meyo  de  Exhortações ,  Exemplos ,  Meditações, 

Colloquios ,  &  Jaculatórias. 

ESCRITA 

Pelo  P.  MANOEL  BERNARDEZ, 

Da  Congregação  do  Oratório, 

Que  dedica  ,&  offerece 

A  SOBERANA  ,  E  CLEMENTÍSSIMA  SENHORA  DE  TODAS  AS  CREATURAS 

MARIA 

* 

Sacrariffima  concebida  em  refplendores  de  Graça,&  incên- 
dios de  Amor  Divino  no  primeyro  inftantecje  fèuíèr. 


LISBOA,  ' 

N«Officinade  MIGUEL   DESL  ANDES, 

Imprcflbr  de  Sua  Magçftade. 
Cem  tidas  as  licenças  necefarias,  &  Privilegio  Real. 
AnnoM.DC.XÇVL 
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SOBERANA 


SENHO 
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De  todas  as  creaturas,&  Mãe  digniílimâ 

do  Creador. 

V...  .'w  vt, "  J.liiVAiuw  vt.  ■        :      .  .V  •' 

!SS  E  acafomfies  meus  eferitos  acertey  cm 
darlhes  o  titulo  de  Luz,  &  Calor>rer- 
tàmente  erro  agora  em  lhes  permitir  a 
denominação  de  meus.  Torq  nao  pode 
haver  lut^>  &  calor  do  Ceo  7  que  naofejao  ejfeytos 
próprios  do  Sol ,  que  Joys  vósyem  quem  T>eos  depoji- 
tou  todos  os  refplendores  da  Sabedoria  para  illujlrar 
nojfos  entendimentos ,  &•  todos  os  ardores  da  cari* 
dade para  inflammar  nojfos  corações :  Maria  (  dif-  DcLau- 
Je  voJJofervOy  &•  devoto  Ricardo  à  S.  Laurentio)  v£g.ub 
Sol  illuminans  intelleótum  per  veram  co-1? 
gnkionem  ,  &  inflammans  affeótum  per 
veram  dileótionem.  TV  tanto ,  o  que  de  vojfas 
Õi\         1  *ij  mãos 


Google 


maos  indignamente  recebi  y  rendo  avojjos  pes  di- 
gnamente, mais  por  via  de  reJlitmçãoy  que  de  ojfeK 
ta.  E  não  fá  venho  a  darvos  ,fenao  que  venho  a pe~ 
dirvos  ypoys  hua ,  &-  outra  cou/a  he  gloriofirpafa 
vojfa  imménfagfanfatfi  Confiado  tnefia] peço  para 
mi  ,  &-  para  os  Ley t ores  dejla  obra  nos  atcanceys 
de  v(ffiiFilboJ?eitditfa  calonde/ua  co- 

piofagraça*  com  que  ponhamos  por  obra  o  que  diu- 
rnos y  &- ouvimos.  E  ceda  tudo  em  mayor  gloria  do 
mefmo-  Senhor, que  he  Lutado  mtmdo&ao  mundo 
veyo  pegar  lhe  ò fogo.de  feu  (íJmorfagradó.  Jmen^ 
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T Res  motivos  me  tornárão  â  meter  na 
mão  a  penna:hum  4  refpeyta  a  Deos> 
outro  a  mi ,  &  outro  a  meu  próximo.  O 
primeyro  foy  obedecer  aos  que  eftãa  em 
lugar  de  Deos;  ofegundo  »temer  a  conta 
do  talento  ( ainda  que  limitado )  fe  o  não 
puzefle  a  logro  :  oterceyro  fíiprir  pelos 
voos  da  penna ,  os  paíTos,que  por  meus 
chaquesnão  pofíò  dar  nas  Mifsões  ,  que 
mandão  os  Eítatutos  de  fta  minha  Congre- 
gação. Determinado  já  a  efcrever  fem  me 
determinarem  matéria :  elcolhi  efta  4  por 
geral  comprehendeíTe  muytas  ,  &  por  ef- 
piritual  pudefle  aproveytar  a  não  poucos : 
poy  s  Deos,que  he  Author  de  todo  o  bem, 
ate  aos  authores  máos  dá  doutrina  boa  ; 
L  V~  *iij  porque 
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por4  òii  fêo,ou  fefáçaò  bons  os'  4  a  rece- 
ia.,o.  benv.Tropter  bonos  auditor  es(àitt&§.  Gregorio 
tu.  Magno  )datur  bónus  etiam  medis  [ermo-  dôcíori- 
bus.Vor  aproveytat vários  papâysjá  excer- 
ptos ,  búíquey  título  commum ,  que  os  a- 
braçaíTe,chamando  a  efta  obra  Lu^  &-  Ca- 
lor ,  pelo  que  tem  de  ajudar  o  entendimen- 
to a  conhecer  o  caminho  da  vida  efpiri- 
tual,&  afervorar  a  vontade  em  feguillo. 
Se  todavia  parecer,  a  ?  alguém  ,  que-  mais 
próprio  lhe  vinha  o  titulo  de  Trevas,  y .  & 
Friezas ,  não  contenderemos  ;  porque  ao 
eferevex  me  pareceo  o  mefmo  não  poucas 
vexes.  Poièm  concluo  dizendo  com  S.Si* 
donio  Bifpo  :  Que  quando  quem  efereve 
he  mandado^não  olha  tanto  para  o  feu  pre- 
ifcjj-  ftimo,quant o  para  o  feu  obfequio :  Quoties 
toS^iben  qtofpim feribi  jubetur  y  nontantum  honor  em 
fpectat  author  à  mérito ,  quantum  abobfequio. . 
:    < .f  J. ;     *  ■  Vale*. 

.  s  •    - »  •  *  t 
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PROTESTAÇÃO  DO  AVTHOR. 

EM  comprimento  dos  Decretos  de  no  (Tb  Sàntiffimo  Pa- 
dre Urbano  Papa  VIII.  dcfelix  recordaçáo,era  que  de- 
ter mina  a  forma  de  c  fere  ver  vidas  dos  que  morrem  com  opi- 
nião de  fancidade  •  protefto,  Sc  declaro  fer  meu  intento  ob- 
ferrar  pontualmente  o  que  nellesfedifpoem:  &não  perten* 
do  fc  dé  a  algúas  revelações , milagres»  ou  exemplos ,  q  neftc 
livro  váo  infertos  , mayor  fé,  ou  credito  daquelle,  que  mere- 
cem outras  quaefquer  hiftorias  humanas  j  fem  preoceupar  o 
juízo  da  Santa  Igreja  Romana»  a  cuja  divina  authoridadc 
toca  efta  determinação.  E  fempre,  que  attribuo  o  elogio,  ou 
ti  tu  k>  de  Santo ,  ou  outro  qualquer  equivalente,  a  algúas  pef- 
foas  iliuftres  em  virtude  (  excepto  as q  já  eftão  Beatificadas, 
jc  Canonizadas}»  hecahindo  o  tal  titulo  não  fobre  as  mef- 
mas  peíTòas,  mas  íobre  fua  boa  opiniáo,6c  acções  louva vcys.  í 

-         Licenças  da  Congregação. 

MAnoel  deSoufa  Prepofito-da  Congregação  do  Ora- 
tório deft  a  Cidade  de  Lisboa  dou  licença,  para  que  fe 
imprima  efte  livro  intitulado  Luz  ,&  Calor ,  dividido  era 
duas  Partes,  Sc -com  podo  pelo  Padre  Manoel  Bernardez  da 
mefma  Congregação,  que  foyrevifto,  Sc  aprovado  por  pcf- 
foas  doutas  deita  Communidade-,  &  para  confiar  dey  eíla 
por  mim  aflinada ,  6c  íèllada  com  o ie  1  lo  do  meu  O  fficio.  Lifc 
boa  27.  de  Mayo  de  1 69% 

■    ■      t    ...  ., 

Manoel  de  Soa/a. 
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Xicençasdo  Santo  Officíó."  :i 

CENSURA  'DO  M.R.  T.M.  Fr.  ANTONIO  TA- 
checo ,  Qualificador  do  Santo  Officio,  da  j 'agrada 

■  '"■■!■      -Ortlm-díS-f  regadores. 

,       ,?•!  JLLUSTRISSIMO  SENHOR;',  k  *'  '  ~' 


». 

.         .   .      y      •   •  . 


r\  E  mandado  de  V.IlluífciíH  ata  li  o  Urro,  de  que  efta 
#  petição  trata  >  cujo  titulo  He  Luz ,  &  Calor ,  obra  tan  • 
toao  natural  parecida  cora  ícu  Anthor,&  com  o  eítylodaí 
Ccmgregjçâ^oOratorio,  quea  náQ  trazer  no  principio  t& 
cr  itoo  tal  nome,facilmente  o  inferira  eu  da  qualidade  do  af- 
fumpto,  pelofublime  do  cfty lo, foi  ido  da  rnarena ,  agudo  das 
fentenças,  profundo  das  Meditações»  ôr  ajuftado  dos  Collo. 
q  u  1  os.  Peto  que  na  o  íó  carece  de  i  m  perfe  y  ç  á  o  atgúa ,  que  en  - 
coatre  nofla  Santa  Fé  >  o  a  bons  coftumes ,  que  antes  àqueJIa 
ferve  de  luz ,  &  a  eftes  de  calor;  Sc  depende  a  influencia  defte 
calor  ,dequea  talobrafaya  a  Juz.  Efteheorneu  parecer.  Sáá 
Domingoadc  Lis  boa     de  Juiha  de  i  *9f* 

•  a¥fm. 


CENSUR  A  <D0  Áf.  R.T.  M.  F  RA  NC 1  SCO  T>E 
SavtaMarsaySuahficad  rdoSamoOffichí&  Reyt* 
do  Convento  de  Santo  Eloy. 

a    .     •  ■  '.»      *  I  *  *•«•  .  .*  •  1 


-b      .'-  ILUSTRÍSSIMO  SBNWORf  < 

SC  ICv  ODt^ClCííiV;    '  **«    .     »    i  •     •  ».  -  •  ' 1  *    1    •  *  » 

Pi  Or  mandado  de  V.  Uluftrifii  ma  vi ,  &  revi  com  exce(Iívo: 
gofto,&fingularatteiiçáaolwointitiilado,  Luz  , 
CWor ,  compoíto  pelo  M.R..P.  Manoel  Bernardes: ,  da  fagra- 
da ,  &  florentiffima  Congregação  do  Oratório ,  &  não  achey 
nellecouía  alguacoai^t  *mdade  denoíTa  Santa  Fé,  ou  pu- 
reza dos  bons  còftumes  y  antes  he  obra  verdadeyra mente  di* 
gna  do dpúitOf  fc  talento  de  feu  Author,  que  he  o  mayor 

elogio, 
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elogio,  ou  encarecimento  da  boadade  delia.  Quem  vío  os 
feusdouscomos  dos  Exercícios  Efpirituacs,  julgou  com  ra- 

záo,quc  havia  efta  infigne  penna  gravado  nelles  o  Monplus  ul* 
tra  da  doutrina,  da  eloquência,  do  fervor,da  efficacia,da  pro- 
fundidade, da  erudição,  do  zelo,do  efpirito,  6c  de  tudo  o  que 
fepódedefejarem  hua  grande  obra  deftegenero.  Mas  agora 
eíereve  tantas, &  táo  *lrascouíasdenovo,quenáoíó  parece  pftJm 
penna  de  águia  renovada: /?^m/<?£//«r    ^«f/^,masdeagu;a  m^m 
quefeexcedeoa  Ci  mcíma:  Fácies  aquil<e  ãefuper  tpfor  ri,  qua-  Ezech. 
tuor.Cada.  claufula  deite  livro  hc  fem  dúvida  húa  fer ta  arden-  l* lo' 
te,& luminofa,  que  illuftra,  6c allumia  os entendimentos  que 
fere,  6c  penetra  os  corações.  Aqui  refplandecc  gloriofamen- 
tealuzdaque  lasíettas,  ouaquella  lança  de  luz  que  ferve  de 
guiar  aos  juftos:  lnlucefagittarutn  tuarum  :bunt  in  fplendore 
fulgurara ts  hafU  tua.  Aqui  fe fenteaquelle calor,  cuja  efRca- 
cia  he  poderofa  a  derreter,6c  abrandar  atè  corações  de  pedra: 
Lápis folut us calor e.  Com  razáo  podemos  dizer  defta  luz,que  JoI>  **. 
nafee  para  os  juftos: L«x<?rr^^y»y?^8c  cambem  para  os  pec-pfalm 
cadores: yedentibus in regione umbne mortisylux orta  e/i  eis.  O^.n. 
meímo  fe  pôde  anirmar  deite  cal  or  .-porque  a  todos  chega,  6c  ^J"^ 
a  todos  toez: Mecefi qutfe ahfeondat  acalore c jus.  Nella,6c  nel-  pfatm. 
lètem  opeccador  para  o  arrependimento  os  motivos  mais  18- 
poderofos,  6c  effkazes.'temo  arrependido  para  a  períeverá- 
çaos  avifos  mais  vi vos,5c  importantes*  tem  o  juftiíicado  para 
a  perfeyçáo  os  documentos  mais  foi  idos,  6c  mais  fublimes, 
tâofublimcs,  tãofolidos,  tão  importantes,táo  vives,  tãocfH- 
cazes,táo  poderoíos,  que  nem  fe  podem  propor  com  mayor 
luz,  nem  perfuadir  com  mais  calor.  He  em  fim  efta  obra  a  co- 
<la  a  luz,dignin1ma,náo  íó  de  que  fe  participe  a  todos  por  me- 
yo  da  eftarapa ,  fenáo  de  que  íe  efta  m  pe,6c  im  prim  a  nos  cora* 
çóesdetodos.  Eftehe  o  meu  parecer, íalvo  femper  meliori. 
Lis boa,Con vento  de  S.  E!oy  2  j .de  Agofto  de  1 69  f . 

Francifco  de  Santa  Maria. 
,  <  *  l      .  *  iiij  Viftas 
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V Mas  as  informações  ,pode  fe  imprimir  o  Hvr©;*èúja 
título  hcyLux  ,  &  Calor,  compiofto  pelo  Padre  Manoel 
Bernardez  da  Congregação  do  Oratório,  depoys  de  impref- 
ío,  tornará  para  fe  conferir  ,& dar  licença  que  corra,  &  fem 
cila  não  correrá.  Lisboa  2  6.  de  Agofto  de  1 6o< . 

,  ■  •  •  -  •  •  •     .    -  •    ••  • «  »../•.  .».»«.   •  *  • 

'Pimenta.  Cafiro.  Fojos.  Aztvtio.  'Bima.  Dinia. 

Licença  do  Ordinário. 

P Ode  feimprimir, &  defpoy 9  tornará  para  fe  conferir* 
&  dar  licença  para  correr  ,ôrfem  ella  não  correrá.  LiC- 
boa  30.  de  Agofto  de  169  f, 

Serrtô. 

«■ 

»  *  •• 

Licença  do  Paço*. 

QUèfepoiTaimprimir,viftasa$licenças  dóS  Officio;. 
&  Ordinário     defpoys  de  impreffò  tornará  à  Mc(áv 
para  fe  tayxar ,  &  conferir,  &  fem  cila  não  correrá. 
Lisboa  31.  de  Agoftodè  169*.  / 

j^/foP.   *<w«r.    siztvedoi   Ribeyro.  Sampayo.. 

é  m  ««  #  # 

EStá  conforme  com  o  feu  Original.  Lisboa  Conventodr 
S.  Eloy  o.  de  Mayo  de  1 996. 


•   «  •  I   *%,  .  >  | 


Fr oncifeo  de  Santa  Maria] 

Iffoeftar  conforme  com  o  feu  Original,  pôde  correr] 
Lisboa  11.de  Mayodc  1^6. 


Ç*yfr*.   Fojos.   Azevedo,  pinna.   Viniz: , 


Pódc 
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1696. 


*  '    x    *  JâTT/lÕ 


T  Ayxaô  cftc  livro  cm  oitocentos  reis.  Lisboa  14,  dé 
X  Mayodci6pd. 


Meli*?.   Avivei*  ^Ribeyr*.    Sampayo;1  V 
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EU  EIRcy  faço  fobcr  que  havendo  refpcico  *o  que  por 
fuapetiçaõ  me  reprefentou  o  Padre  Manoel  Bernar- 
oez  da  Congregação  do  Oratório,  pedindome  lbe  fizeíTc 
mercê  conceder  privilegio  por  tempo  dc  dez  annos,  paraq 
nefte  Reyno nenhum  Impreilur ,  Livreyro, ou  outra  algúa 
pcíToa  pudefle  imprimir,  vender , nem  trazer  fora  do  Rey- 
no o  livro  que  compuzera ,  cuja  infcrrpçáo  cra>Luz,  ,  &  Ca- 
lor  ,  fem  licença  fua  8c  vifto  o  que  expendeo :  Hey  por  bem 
dc  concederão  fupplicante  o  privilegio  de  dez  annos  que 
pede  9  Sc  que  durante  elles  nenhum  Imprefíòr,  Livreyro,ou 
outra  algua  peflba  poíTa  imprimir,  vender ,  nem  mandar  vir 
defóra  do  Reyno  o  livro  deqfê  trata,  nem  a^úa  das  fuás 
partes,  fem  licença  do  fuppiiçante«fobpena  de  perdimento 
dos  volumes  que  lhe  forem  achados ,  &  de  cincoeota  cruza- 
dos,  a  metade  para  minha  Camera  Real ,  &  a  outra  para  o  ac- 
cufador.  Eefte  Alvará  fe  cumprirá  como  nclleíe  contém,  & 
valerá  ipoíl  o  qfeu  effeyto  haja  de  durar  mais  de  hum  an  no  9 
fem embargoda  Orden.Uvr. 2 .  tit.4.0.  emeontrario.  E  pagou 
de  novos  direitos  quinhentos  &  quarenta  reis ,  que  fe  carre- 
gáráoaoThcfourcirodelles  a  folhas  1 19.  do  livro  2.  de  fua 
receita,  &fcregiftou  o  conhecimento  em  fórma  no  livro  2. 
do  Regiftogéral  a  folhas  f  z.verfo.  André  Rodrigues  da  Syi- 
va  o  fez  em  Lis  boa  a  1$.  dc  Mayo  de  16^6.  Jofeph  Fagun- 
des Bezerra  o  fez  efere  ver. 


PRIVILEGIO. 


REY. 


AS 


*UI1 
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AS  MATÉRIAS  DE  QVE  SE  TRATA 
nefte  livro  vão  difpoftas  pela  feguinte 

ordem. 

Na  Primeyra  Parte  fe  contem  nove  Doutrinas. 

DOU  T  R  I  N  A  !. 
As  cautas  porque  03  nofibs  propoGtos  fenáo  Io^rão  ,  fie  fá o  in  :f-( 
ficazes.  Fol.i. 
DOUT  R  I  N  A  II. 
Dasperfeguiçóes  com  que  os  demónios  tmpugnão  as  ai  manque  íe  dão 
ao  exercício  da  Oração.  fi. 

DOUT  R  1  N  A  III. 
A  oa  to  m  ia  natural  do  homem  interno ;  ífto  fie  das  faculdades  princi  * 
paes  da  alma ,  &  feu s  a c tos .  %t; 

D  O  U  T  R  I  N  A  IV. 
Efcrutmio ,  ÔC  reprovação  das  virtudes  falfificadas,«&  adulterinas.  41/ 

D  O  UT.RIN  AV. 
Da  cxacção1miudeza,£{  pótual  idade  nas  obras  do  ler  viço  deDeos.  79. 

DOUTRINA  VL 
Da  virtude  do  llícnci o ,  &  quão  neceflaria  feja  para  os  que  tratão  de 
Oração.  107. 

DOUTRINA  VII. 
Do  modo  deorar  por  Afpirações  ,ou  Jaculatórias.  12 2y 

DOUTRINA  VIII, 

Da  contemplação  adquirida,  &  Oração  deFépura,oadeprcfençade 
Dcos.  ,4a 

Vay  tratada  efta  matéria  pelos  íêguintes  parrafosi 
frl.Trabalhotdoefpirito  ,a*andoperde  oefttdo y  meditativo*  143,. 
§.  II.  Em  que  convém, (3 dferem a  contemplação  adquirida^ a mftfa  146. 
$.  III.  Os  Santott($  osAnikore*  myfitcot  e&o  o  nome  de  contemplação  a  ad- 

mmrida ,  (5  convém  faíer  jè ,  ano  ha  efle  eftado  entre  a  fofuf*,  Ò  a  Medi* 
é  1.50. 
MÇ  Stnaesparapaffar  da  Meditação  a  Contemplação  :&  ra&t  porque  ot 

atloidefta  não  ião  tão  percepúveju .  .  ,  ~ 
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jj  W.  Coméfe  deve  entender  o  o eio  ,qu<eos  Authores  pedem  nefla  contemplação] 

Abona.fe  a  doutrina  de  jaulero  ,  £5  do  BÁ  br.  João  de  B  CV*c.  l  f  6, 
§.  VI.  Urros  dos  Alumhrados.  Quoesfejao  os  oeyeUos  d*  contemplação. Com  que 

ordem  fe  devem  contemplar^  com  que  diferença  de  quando  fe  medirão  1 5*9. 
§.  Vil.  Em  que  efpeciesfe  conhecem  os  objellos  contemplados.  E  em  que  [en  ti  do 

fe  entende  o  Axioma  de  S.  Uionyfio  :  Que  dejxemos  imagens,  .  162. 
$.  VViX.  Dous  modos  ,  o*  ytat  de  conhecer  a  Deos.  1  odosos  fiejs  são  capazes  do 

«01  £  contemplação  5 pirwi  iÃp  fftfil  2f  jfiftfi  £  contemplativa.  \  6f. 
§.  IX.  Oração  de  Quttte  adquirida ,  Cj íHm  gjttg  gjgw.  i6g. 
$.  X.  S<*m*j /gr  f  nde  ft  dijf  crença  a  quiete  defia  Oração ,  de  outras  quietações 

  ^170. 

§■  XI.  Moflra  fe  haver  efia  Oração  de  Quiete  adquirida  com  a  ou  th  or  idade  de 

— f;7^f  ef* '  ?  ^  _J  f:  tBa{tka*.ar  Alvarez..  1 74. 

$.  XII.  <^/4r  ,  &  procurar  efia  Oração.  Dijpofiçãe/jue  r  egnere  da  nof 

Bfi rtci  ^  Prax*  d°  m^§  com  f   J*  exercita,  1 7  7. 

§.  XI II .  Occorre  fe  a  alfúas  dificuldades  contra  efie  modo  de  orar.  1 8 1 . 

§.  XI  V.Mtíira-fi  como  efte  modo  de  orar  he  enfinado pelos  Santos ,  (5  Autho- 

IV.  .MJ?lC0>\  184. 
§.  XV.  Quando  fe  hade  recorrer  a  attot  particulares- ,  (3  difcurfos.  Que  as  me- 
morias d*  Humanidade  de  Cbrt/to  fempre  tem  lugar.  Como  fe  bode  ufar  de*. 
ÍVtw  ^  **/rfJ  1  H**faner  imagens :  Ú  como Je fazjem  os  propofites.  191. 
%.  XVI.  Que  deve  a  alma  fazer  foi  a  nde  lhe  o  recolhimento.  E  que  amda  ,  que 
-o  não  finfatttra  defia  Oração  mujtosprovejtes :  não cejfando  porem  totalmen- 
te de  fua^operaçôes  internas.  196. 
$..XVIi  Que  coufa  he  purgação  paffiva  dojentido :  &  dos  grandes  pmveyt os tftee 
c**j*  na  alma.  200. 
$.  X  VII  f.  Que  nefla  noute  eftura  não  bufque  a  alma  confilaçãtrnas  cr ea' uras  , 
.measefpereem  Deos    qual  lhe  concedera  o  que  mais  lhe  convém  %Çe  fe  tira- 
rem impedimentos.   -  _  -  ^04» 

Extraão  da  doutrina  do  Myjjtico  Doutor  João  Gerião  CanceOario  Variftenfe  Z, 
em  que fè  apontao  alguns  impedimentos principaes ,  que  cofiumai  fer  caufa  de 
$mo  psbir  a  alma  ao  monte  da  contemplação.  409. 

DOUTRINA   IX.  / 
Sylva  dpiritual  de  vários  diftames,  íentcnças,&avifos  uteys  para  di- 
recção da  alma  no  caminho  da  perteyçâ^  Chrt^ 
~^Vío  ettes  divididos  cm  fcys  Claflcs. 
CJ  L  A  S  S  ET 
Sentenças ,  (3  Diãames  efpeculativof  ,ou  lheoricos. 

CLASSE  II. 
Alguas  oMtrasftntenfds  tHtavejspèrfua  brevidade ,  &  fufianà*.  033* 

'      ■    "      '  CLAS. 
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CLASSE  III. 
Avifot  y  &  dosumcntos práticos ,  que  refpeytao  o  trato  d*  alma  tom  Deos.  220, 

C  L  A  S  S  K,  IV. 
0/  ^ «r  refpejtão-  o  trato  da  alma  confiro.  2C3. 

CLASSE  V. 
Os  que  refpeytao  o  traio  da  alma  com  os  próximos,  166. 

C  L  A  S  £  E  VI. 
Oj  qste  refpeytão  o  eonfiitlo  da  alma  com  o  tentador.  276. 


Na  Segunda  Parte  íe  co m prebendem  cinco 

Opufculos. . 


OPÚSCULO  I. 

Efhmulos  do  Amor  Divino. 
.  BKIMUL  O  L 

\  Memos  a  Deos, porqu e  (6  clle  heabíolutamente  bom.  Foi. 290. 
JX  E  ST  1  MU  L  O  II, 

Amemos  a  Déos  ,  porque  clle  manda  que  o  amemos,  29$ 

Er  ST  IMULO  III. 
Amemos  a  Deos,  porque  elle  primey  ro  nos  amou.  '298. 

faS  T  1  MU  LO  IV, 
Amemos  a  Deos porque  he  noffo  Greadorv  .  fc  301. 

1.ST1M  ULO  y;  

Amemos  a  Deos ,  porque  Deos  por  noflb  amor  íè  fez  homem.'  2oo;., 

—  v      ESTIMULO  VI.  

Amemos  a  Deos,  por  que  D  sos  rmrreo  por  noflb  amor.  314 

~       E  S  T  I  M  U  L  O   VII.       i  ~ 
Amemos  a  Deos,porq  nos  fu  (tenta  com  feu  Corpo  facramentadoy  3 19. 

  E  S  T  I  MULO  '  Vllh   

Amemos  a  Deos, porá  perdoa ,&  reíticue  à  fua  graça  os  peccadores.  214. , 

■      ■  ES  T  I  M  U  L  O   IX.        .  T 

Amemos  a  Deos ,  porque  elle  he  amado  de  todosos  Anjos,&  Santos  no 
Cco ,  Ôí  na  cerra.  218. 

E  S  T  I  MULO  X. 
Amemos  a  Deos,  porque  cfte  Senhor  premia  com  bemaventurança 
eterna  aos  que  o  amao.  •  2i6# 

E  S  T  1  M  U  LO  XI. 
Amemos  a  Deos,porq  nos  deu  luz  da  Fé ,8c  poz  no  grémio  da  íua  Igre- 
ja. 341.  _  ESTI, 


d  by  Google 


ESTIMULO  XII. 
Amemoi  a  Deos,  pelas  cxcellencias,  &  prerogauvas ,  que  tem  o  feu 
mefino  amor. 

Remata-fe  eíte  Opuículocom  húa  breve, &  compendioíá  praxe,  que 
hade  obíêrvar  a  alma  determinada  a  abraçar-fe  com  o  amor  de 
Deos.  2^6. 

OPÚSCULO  II. 

Iníinuaçóes  da  Divina  piedade»  ou  amoítras  da  condição  de  Dcos 
x  benigna. 
Contem  XXX III.  Infirmações ,  ou  Exemplos  breves,  Sc  accemmo- 
dados  para  provocar  a  alma  ao  conhecimento,  6c  amor  da  Divina 
Bondade  ,  Ce  a  fundar  nefta  fuás  eíperanças.  259, 

opus  c  u  l  o  in: 

Coroa  Aureola  do  Ajtar  do  Thimiama ,  ifto  he,louvor  dos  Attributos, 
ÔC  Nomes  de  Chriíto ,  repartidos ,  Sc  confiderados  por 

Medicações. 

Os  quacs  fc  ofTerccem  aqui  juncos ;  paca  que  o  Ley  cor  ache  fem  tra- 
r  ,  •  balho  o  que  maisquizer. 

MEDITAÇÃO  í.  MEDIT.  VI. 

j ,  Chrifim  ,/ive  Mejjtas.         410.     I .  Lac  Gentium,  ($  MamtlU  Regum . 

412. 

a.  Brachium  DomJnircvelatum.qi^. 
2 .  Sig num  contradtãionis .  414., 

MEDIT.  VIL       ■  . 


a.  Defide/tHt»  collium  ttemorttm  4,10. 
2.  Expeílatio  Gentium.  411. 

MEDIT.  II.  » 

J ,  Agnm  ocafus  ab  origine  mnndi. 


4*3 

a.  Novum  crettum  fftper  terram.41 4, 
2.  Verbum  breviatnm,  41c. 

MEDIT.  III. 
I .  EUftustx  miUíbtu,  417. 


1.  ^gjMM  Dtiygm  tolltt  pec  catam  mn- 


d*. 

2.  Santini  Sanei  or  um. 
7.  Prtncepipacts. 

MEDIT.  VIII. 


4if. 
42J, 
416. 


2.  Oriem,:      »         .  416. 

3.  Sponfns frocedentdt  thalatm. 41  7. 


I.  Speculum  fine  mAcuU  Dei  ntaje- 


.òpecui 
Jtatis. 


MEDiT.  IV. 


1 ,  Angelus  ntagnt  con(tlt). 


417. 
4^8. 


I.  EmmanucL 


1.  Fios  com pt. 


4  >  8.  3.  Speciojus  forma  pré filtji  hominum. 
419.  41b. 


Y^SpecieieleBn^  419, 

MEDIT.  V.  r 
I.  SponfuijÀn^M-tnH  ob  ar  cume  1/1  onê. 

410.    

2  figi ^«<y<  David.  42 1 . 
3.  Ddcllui^Ltllus.  ~ 


MEDIT.  IX.  <  .  J 
líSêljmftàid.  419 


2.  Z-«at  mandi. 
7 .  Dominas  tyifer  nofier, 
 MEDiT.  X. 


421.     1.  TotHidcjidtrabilii. 


4**. 


z.  Loíhr 


x)  by  Go 


*tGrdtiaDeii  433. 

MEDIT.  XL 

l.FíliusfaM.  ~434- 

a.  Frtw*  btminki  43?. 

y  >   medit.  xn: 

1.  Sd7i!tac!eã.t.  4^6. 
i..Confd\arm$.    .  43^* 

2.  PrincipiMMr  '  4^8. 

.         MEDIT.  .XIII. 
iiRexvtrmnm.  4^9*i 
2,  Epifcopns  ammarum  nofirarum. 
.  440. 

X^Vuisverd,-  444.' 

MEDIT.' XIV. 
VÀlpbÀ  §  &  0«<E4 :  Primnr,  &  no. 

vtjJimHs.  442. 
a;        <fe  f«r*  fitànti.<*  441. 
iiRni$Uqts.  443. 
MEDIT.  XV. 

i;  Splcndor  gíorU  Pairu.  443. 
2.  Pater futurifaculi*  444. 
tL  Pvntiftxfmitrtmm  bonorstm:  445*. 
MEDIT»  XVI. 

1 .  Caput  f<pmomnem  Ecclefiam^  f . 

2.  Auílorfidei,  (3  confrmmator.^6. 

2.  Faties  ac  vnltms  Paurts.  447. 

i      MEDIT.  XVII.- 
1.  Spintui  orunojlrt.  .  448. 
Bónus.  4fO. 

3 .  /»  *8W»  ,  £2  pau  per. 

4S 1 


3.  Z^ij  primariut  ,  f!ye  btreditatij. 
4?7< 

.  MEDIT.  XX.       .  i 

1.  Apoftolns  confejfioms  neftrê.    45  8. 
1.  Propbeta  fufcttatut  de  médio  fra* 
trum.        ;  -  4f  9- 

3 .  TJrbs fortitudinis  no/Ira  Stork  460. 
.  '      MEDIT.  XXI, 

i.-Sacerdos  in  dFternumfccundum  or- 
dinem  Melchijedech.  461. 
1.  Frumtntum  eleUorumi  461. 
3.  Panis  vivm  qui  de  calo  defeendit* 
•  464. 

MEDIT.  XXII.-  I 

1.  Paflor  bónus.  .  465*. 

2.  Q/f:um  oymm.  46 f7 

3.  Feritas,  £3  Vita.'  466.' 
MEDIT.  XX11L 


1 .  IDchs  abfconduus. 

2.  fOr  dolornm. 


466. 
468; 


3 -Setpens  exalatus  in  deferto.  469. 
MEDIT  XXIV. 

1.  Ver  mis  ,Í5  non  homo,  470. 

2.  Fafiicmlus  myrrha,  47  I JL 

3.  Nazjiraus.  472. 

MEDIT.  XXV. 

I.  Vir  approbatusà  Deo.  473. 

2:  Pfalterium  »  &  cubara.  474» 

47  f- 


3.  Tentatus  per  ornnia* 

MEDIT.  XXVI. 

1 .  Tlcau juptr frontes ••vtrorumgemen- 
tium,'  476» 
l.Lúium  convallium.  ■  477*' 
MEDIT-  XVIH.         j...  ^  Inter  mortuosliker.  478. 

MEDIT;  XX VII^  .v  vl 


2.  Arca  f aderis. 

3 .  Margarita  pvetiofa. 

MEDIT.  X1X> 

4f4- 

1.  tejiiuaprddari,' 

2.  Morsmortis.  - 

3.  Mo'fustutft  $  inferne. 

479. 
480. 
481. 

I.  Summus  angular is  Upts. 

4f6. 

MEDIT,  XX VIM. 

2.  Lápis  abfctjfus  de  monte1  fine  mani 


ZrPrimogentítttmmnorumi  483. 


%%.ftfbdn»(l>um>  .  48^  x^ruílui terra fublimi}.     r  494, 

MEDIT.  XXIX*  5  .  Dexrera  Domini,        \  4.9*. 

i.AJIcImm  485».  MEDlT.  XXXIL 

1.(Jerm<H  Domini  inmtgnificcntiái.  1 .  Advocatm  apud  Patrcm.  493.' 

4%7»  .  •  '  *.  fax  nojtra,  gn<e  fectt  uira^ueunu, 

Stella  ff  Undtda  ,    '  matutin*.  q&X.        A94-  *t  \  •« 

MEDIT.  XXX.    T  í.TeJt, fi&to.  -r>  —  7^ 

\.AmenDeo  48g.  *   >  MEU1T.  XXXUL  r 

%*AA*Hr*bUts.  4^9.  l.J*dex  vivorum  ,  &  mertaorMm* 

3.  Saltem  m  mônttkus.  4^9-  4fr6. 

MELHT.  XXXL    "  i.Irffw»y//rf.  1  498, 

\.  AgutU  provoçfint  ad  vtUndum  3. Kex  Gloria.        ■  499, 

fulioifHOi.  .490*  •  o-  ... 


pHUOSjHOS.  490. 

Ponto  cencclimo, 8c epilogo  dos  maisJESVS7 


;  OPÚSCULO   IV,.  ;     V  • 

Vários  Solilóquios  cm  que  a  alma  defejoia  de  amar  a  Deos  explica,  Sç 

deláfoga  fuas  anciãs.  ,  / 

S  O  L  I  L  O  Q^V  I  Q   L  • 
Invocação  ,&  louvor  do  EJpitito  Santo,  ror, 

SOLILOQ.VIO  II. 
Eíludo  da  humildade  pela  lição  do  conhecimento  próprio.  c©7» 

Pcíêngano  das.  vaidades ,  &  mif  rias  do  mundo.  ri£ 

.;  >  S  O  L  á  LOQ^VIO  IV, 

S)  nony mos  moraes para  conhecimento  dai coufasmais  deienganado* 

.  SlS'  i    . .  . 

SOLILO  qjv  I  O  V. 

Difplicencia  de  que  o  amor  prapno  repugne  tanto  ao^le  D  cos.     r  1  i, 

SOLILOQVIO  VI 
Louvor  da  Bondade  Divina ,  6t  defejos  de  lhe  agradar.  51 

SOLILO  ÇL V  I  O    ViL-  - 
Gonfemplaçãoidas  perfcyçóes  Divinas  no  efpelho  das  creaturas.  cio. 

^  $  OL1L  0(iV  I  O  vm, 

Pí  égação  dos  bcneficioB  diDivina  caridade  para  com  as  creaturas. 5-24* 
>  rs  S^U;^Q  QlY  IO  IX,    to    >  <K  ? 

Contemplação  ,  &  louvor  da  Bondade  Qivina.  i  x  *  ra^, 
"T7~7  SOLIL.OQ.VI  0'l''i(| 

Saudades  da  cele4ej>atria  na  recordação  de  fuas  felicidades*  521. 

x .  u  S  O  L  I  L  Q  4  V  *  V   X  J-  •  ■  & 

Adrairaçées  ík,uiánita.  Bondade  dc  Ueo*,&defcjos  deoamar.  535- 
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S  O  L  I  Lr  O.Q^V  l  O  XII. 
OfTerecimento  do  coração  a  Deos ,  em  união  do  de  Chriílo  feu  Uni- 
génito. j*}6. 
S  O  L  1  L  O  d  V  I O  XIII. 
Subida  ao  monte  de  myrrha,&  contemplação  das  penas  de  JESUS, 
«8. 

S  O  L  I  L  O**  V  I  O  XfV. 
Alguns  afFe&os  da  alma  a  feu  Divino  Efpoíò.  *  *±%, 

SOLILOQ.VIO  XV, 
Adorações  à  Chaga  do  Lado  de  JESVS.  '  542, 

SOL1L  0<LV  I  o  XVI. 
Saudofas  memorias  do  Bom  JESVS.  !  J46. 

SOL1LOQVIÓ   XVIL     '  — 
Anciofos  deícjos  de  padecer  por  Ghnfto.**  ' »  547. 

SOLILOQ.VIO  XVIIL 
Reflexão  da  viíU  da  Fé,  para  o  kiícrutavcl  myfterio  da  Bcatiífima 
Trindade.  *48. 

SOLILOOVIO  XIX. 
Em  confíderação  do  Mmino  Deos  dormindo  nos  braços  ée  fua  Mãe 
Santiffima.       .    *-.'.»  -         1       -v  •  •'   1  *m 

SOLHO  O   XX.       i  " 

Ternuras  da  alma  devota  ante  o  preíepió  de  Deos  Minino* 

S  0*L  I  L  O  CL  V  l  O  -  XXL 
AfTeclos  da  Virgem  Mãe  ao  feu  Minino  Deos  rtcem  nafcidò.      ff  % 

SO.LILO  Q.  V  l-O  XXU.     i  V* 
Cântico  crn  louvor  da  Mãe  admirável.  fStl 

SOLILOOVIO  XXIII. 
Canticodascxcellcncias  do  Efpoío  Virgem  da  Virgem  Mac.  564. 

OPÚSCULO  V. 

Orações  >  Jaculatórias ,  ou  fettas  efpirituaes  para  atirar  ao  Ceo ,  Sc 

ferir  o  coração  de  Deos. 

Contém  tres  differcnças  delias» 
$.  I. 

Gemidos  da  alma  penitente.   Para  os  Principiantes.  jfy 

II. 

Defcjos  da  alma  devota.    Para  os  Aproveitados.  m< 

§  III.  . 
Sufpiros  da  alma  amante.     Para  os  Pcrfejtos.  jj$m 
Ajuntão-fc  algúas  outras  Jaculatórias  da  Eicritura  fagrada.  585. 
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Alguas  erratas  mais  confideravèys. 
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.  PRIMEYR  A  PARTE 

EM  QUE  SE  PROCURA  COMMUNI- 
'. ;   çàr  ao  entendimento  luz  de  muy  tas  verda- 
des irriportantes  ,por  meyo  de  Doutri- 
nas, Sentenças,  Induftrias,  &  Difta- 
mes  eípirituaes. 
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*Das  caufas  porque  osnoffbs  bons  ptopofítosfe  não  kgrao* 

&  ião  ineficazes. -  \ 


V.  • 


OSjuftos  ,  &  cuum.  Porque  aquelles,  como 
fervorofos  no  cxccucaóo  bem  que  propuzc- 
íerviçodeDeos  rão ,  íempre  vão  fazendo  no- 
vos progreíTos  no  caminho  da 
virtude  :  Sc  eftes,como  tudo  fo 
lhes  vay  em  intençocns,&  de- 
fejos,  íem  fairem  em  obras,ne- 


dizoLivro  dos 
Provérbios  ,  q 
ofeu  andar  he  ganhando  ca- 

minho  para  diante  :  luftorum  icjua,  itm  lauwui  wm  vmwi»», 

Vray'4-  ftmta9  qiMfi  lux fpltndens  prece-  fte  anno  eftáo  onde  o  anno 

,8,     Mtt&  crefcú. Pelo  contrario,dos  paffado  eftavãoi  que  he  verda- 

froxos ,  &  inconftances  diz  o  deyraméte  andar  em  vão*  pois 

Livro  de  Job ,  que  andáo  em  levitando  o  pè  para  dar  o  paf- 

vâo  ;  porque  os  íeus  caminhos  fo,tornão  a  ajTentallo  donde  o 

fe  revoltão  à  roda  fobre  G  mcf-  lc vaniárão.  S.Gregorio :  fnvõ- 
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p eiunt  :fid  ad  cmfuetA  ftmper  mu- 
h  replicantftr  ;  &  quafí  cxir*  fe 
tenfi  ad  pmetipfòs  per  circuttum 
redemt ,  qui  bona  fttidem  cupint^ 
fid  a  ma/is  luquAsjMam  rnednnt, 
Efta  miferia  de  noflà  nature- 
za frágil  %  &  inconftante  cm 
propor, &  nio  exe  utar, con- 
ceber itefcjOo ,  6c  nlo  parir"  o- 
bras  .  fendo  por  húaparte  tão 
geraI,por  outra  tão  danofa,pa- 
Cecç  conveniente  efpecularlhe 
as  caufa$,paralheapplicarmos 
os  remédios  proporcionados. 
2  Píimeyramente  proce- 

de eflernal,  de  que  o  homem 
fe  fia  miiyto  de  íi ,  &  pouco 
de  Deos :  &  não  he  maravilha, 
que  a  cafa  fundada  em  rocha 
permaneça, fundada  em  area 
fe  arruine  E  como  Deos  nos 
quer  dar  a  conhecer  noíla  fra- 
queza, para  que  não  fiemos 
de  nós:  6c  o  melhor  modo  de 
a  conhecermos  he  a  experiên- 
cia repetida  ,  &  palpável  do 
ivada  que  podemos:  por  iflò  cl- 
le  nos  deyxa  ,  &  nbs  faltamos. 
Exemplo  deH a  verdade  foy  o 
Apoftolo  S.  Pedro.  Fiado  em 
d  propoz,  &  affirmou,que  ain- 
da que  todos  negaflem  a  Chri- 
fto,eiIe  o  não  negaria.  Eys  a- 
^úi  o  fundar  em  area.  Entrou 
naoccaíiáo,&c  negou tres  ve- 
tes. Eys  aqui  o  cair  a  cafa.  Po- 
rém fcbre  eftas  ruinas ,  fe  edi- 
ficou mais  feguramente  aíua 
humildade. 

:  Succede  também  não  pou- 
cas vezes j  que  naõ  propomos. 


Doutrina  1. 
o  bem  com  intenção  muy  rt- 
óta:  iíto  he  para  honrar,  &  a- 
gradar  aDeos,imitar  aChriíto, 
adquirir  o  leu  amor,  &  falvar 
nollds  almas:ílnão  por  evitar  o 
vivermos  defeontentés  de  nós 
mefmos  ,&  reprehendidos  da 
própria  confcicncia  ,  ou  por- 
que não  murmurem  de  nós  os 
virtuofos,  ou  por  juc  nos  com- 
munique  o  Senhor  na  Oiaaão 
extraordinários  dons ,  &  favo- 
res ,  ou  por  outras  razoes  fe- 
melhames »  que  fe  náo  c^on- 
dem  aos  olhos  de  Deos  ,  ainda 
que  porventura  fe  efeondão 
aos  noflòs.  E  como  o  Elpiriro 
Santo  náo  foy  ,  ou  pôde  ler  q 
não  foíTe,Author  deltas  inten- 
ções ,  também  não  he  coope- 
rador deftes  propoíitos  :  os 
quaes  são  como  fruta  ,  que 
criou  bicho  ,  &  cac  no  chão 
fem  amadurecer. 

Outras  vezes  nos  jaóbi-  3 
mos, ou  em  feercto  no  cubí- 
culo do  coração,  ou  em  públi-  ^ 
co  na  fala  vaga  da  língua ,  dos 
bons  propoíitos,  que  puzemos 
por  obra.  E  aflim,  Deos  que 
ouve  em  toda  a  parte,  nos  fub- 
trahedefpoys  feu  auxilio,para 
caíligo  deita  íoberba  clpui- 
tual ,  oc  prefervativo  có  que 
não  cayamos  em  outra.  Por 
iflb  difle  Deos  pelo  Profeta 
Ofeas:Que  os  que  íemeàrão 
vento,  colhèrão  tempeftade: 
&  eda  tempertade  ihes  dcitrui  - 
rà  a  boa fémenteyra  ,  que  hia  ^ 
crefeendo :  Q**a  ymum  femi*  7.  - 

HAbuntt 
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thtbunt ,  &  ttttbtnem  metem  :  eul- 
mmftans  mu  efl  tn  eo  ,  gérmen 
tion  factet  formam,  li.  Chriito 
Senhor  noflodifle  por  fua  fa- 
Luc.17.  grada  boca  :  Que  acabada  de 
10.  Mier  a  boa  obra,  que  crânios 
obrigados*  fazer,  a  cobrifle- 
mos  com  a  humildade»  dizédo; 
Servos  inuteys  foiuos,rtzemos 
o  que  devíamos. 

Outra  cauia  muy  ordinária 
bê  ..porque  no  tempo  que  vay 
em  t  e  o  propor,  &  o  executar, 
relaxamos  o  vigor  do  cípirito 
com  algum  pc ceado  ainda  que 
leve,  ou  com  falta  de  mortifi- 
cação nos  goítos  fenfiveys,  ou 
com  as  quebras  do  filencio  d  1 1- 
creto ,  por  onde  fe  evapora  a 
virtude  da  alma.  Ifto  fe  expli- 
ca bem  com  ofímil  do  arco, 
que  humedicidaacorda,  não 
(acode  longe  a  fetca :  ou  do  lo- 
Lib.8.c.  bo ( cr  vai,  que  ( íègundo  efrre- 
ve  Plinio )  eítando  comendo 
com  fome ,  íe  levantou  a  cabe- 
ça ,  6c  olhou  para  outra  parte, 
elquecelhe  o  que  comia  y  tc 
vay  bufear  outro  paíto  cm  q 
fe  ceve :  ou  do  homem  amigo 
de  vinho  ,  que  náo  coítuma 
guardar  fua  palavra  j  porque 
efle  melmo  vicio  o  tira  daquel- 
le  íizo,  q  heneceflàrio  para  lé- 
brarlhe  o  q  difle,&  eftimar  fua 
honra,&  nome  de  bem  proce- 
4  dido.  Deite  ultimo  íimilufou 
o  Profet alfaias  ,  comparando 
o  povo  dc  FLgypro  a  hum  ho- 
mem alienado  com  o  muyto , 
que  bcheo,oqualnão  faz  o- 


11 


bonspropafuos.  j 
bra  i  que  tenha  pés,  ou  cabeça: 
Errarefecerttut  ts£gyptnm  tn  om-  ,^ 
m  opere  fito  JictH  trrat  ekrtm,  &  14.  , 
vomem.  Et  nan  erit  i&gjpf  opm% 
(jtiodfdctM  capitt,  i$  ca W4w.Sa- 
kxeys  (dizS.Cyrillu  Atcxandrii 
no)quccoufa  heobrafem  pciír 
nem  cabeça?  he  a  q  nem  co- 
meçamos com  refôlução  deli- 
berada (  que  efte  he  o  princi- 
pio, dc  cabeça)  nem  a  levamos 
ao  cabo  com  a  perfeverança  * 
neceííaria(que  eííes  fáo  os  péa» 
ou  remate :  )  Nec  enim  ejregtA 
coepta  juventhter  aggreàieniur  : 
hoc  entmeft  prtnciptt*mt  Ç$  capttt : 
nec  tn  opta(t(fimttm  finem  occurrèt 
auAgtruntur  :  hocewm  efl  cauda, 
1$  Jimt. 

Bem  pode  fer  também,  que 
fc  mallogrem  os  noflbs  bons 
propoíítos,  por  lerem  de  algúa 
virtude^que  naquellc  tempo,' 
&  eftado  em  que  nos  achamos,, 
não  convém  excrcitalla,  antes 
nos  fera  nocivo.  Seja  exemplo: 
fe  alguém  quizeflè  f^zer  peni- 
tencias públicas  ,  não  tendo 
pnmeyro  adquirido  grande 
humildade :  ou  guardar  rtgo- 
rofo  filencio,  nã  >cítan  !o  co- 
ítumado  à  prefença  dc  Deos , 
para  não  reyrar  entrecantfr 
maiicia ,  ou  citando  pol to  enu 
oflicio^m  que  ha  de  tratar  fre- 
quentemente com  os  próxi- 
mos. Náo  fecunda  a  divina 
gr  ça  cites  p-opofitos ,  porque 
não  fãodilcietos.O  varão  per- 
feyto  he  côparado  não  a  quaU 
quer  arvore  ,  que  dá  bom ,  c*c 
A  ij  copioíà 
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copiofo  fruto  j  ícnãoà  que  dâ    mos  oseftorvos ,  que  podem 


o  íèu  próprio  fruto  ,  no  feu 
P&l.x.j  próprio  tempo:  Erit  tampam 
Ug  n*m..„<juod  fruttum  fuum  da- 
bttm  tempere  fuo.  Querer  hum 
fazer  as  obras  que  não  fão  pró- 
prias do  feu  eítado,  hc  não  dar 
o  íeu  fruto ,  fenão  o  alheyo :  & 
querer  dallo  quando  não  con- 
vém ,  não  he  dallo  a  feu  tem- 
po, fenão  dallo  fóra  de  fazáo. 
r    y  Mais  :  fenão  tivermos  o 

devido  íegredo,  &  cautela,em 
quanto  não  executamos  o  bó 
propoGto,  fucceJcrá  que  che- 
gando à  noticia  de  outras  pef- 
íoas,por  eftaoccafiáo  le  levan- 
tem alguns  impedimentos,  q 
nosdeiviem.  Ella  coftuma  fer 
mia  das  ca  u  fas ,  porque  fc  bal- 
dão os  propoíitos  de  entrar  em< 
Religião  ,  revclando-ie  a  pek 
foas,qucnão  convinha  ;no  4 
fe  parcerm  com  os  ovos  da  A- 
vcítruz  ,  que  porque  cila  os 
deyxa  deícubertos  na  terra  , 
paíla  o  caminhantc,6c  os  que- 
lob  j9.  Dra:  Dcrdinquit  ova  fuain  terra. 
...iblutifcitur  (juúdpes  conculcet  ea> 
am  bejlut  agri  conterat.Qh  advir> 
tamos,  que  quem  quebra  cites 
ovos  dará  conta  a  Dios  do  da- 
no^ he  gravifiimo :  mas  tam- 
bém quem  os  defcobre  a  dará 
dama  necedade,q  hebé  crafía. 

Mais  :  aflim  como  propo- 
mos o  bem,  que  havemos  de 
fazer,  ou  o  mal  de  q  he  vemos 
de  fugir,não  aílentainos  junta- 
mente os  meyos,  que  paraiíJo 
devemos  applicar ,  nem  preve- 


occorrer  ,  &  porque  via  os  vé- 
ceremos.  Seja  exemplo  ;  íe 
alguém  propoz  daríeao  exer- 
cio  da  Oração, porem  não  af- 
fentou  quanta  ,  &  a  que  hora, 
&em  que  lugar  a  teria,8cqué 
íerá  o  feu  Dircótor  efpiritual, 
&  porque  livro  tomará  a  lição 
paraprepararfe,&  comodey- 
xará  tal  companhia,  que  lhe 
ha  de  eítotvarefte  exercício  : 
neftc  cafo  o  tal  propoíito  cor- 
re perigo  de  padecer  aborfo  -7 
porque  vay  concebido  muy 
em  geral ,  &:  fem  a  companhia 
das  circunstancias  que  o  fo- 
mentão,  ôc  ajudão  a  fahir  a 
luz.  David  para  lahir  contra  o 
Gigante ,  provou  primeyro  as 
armas  de  Saul  ;  logo  vendo  q 
lhenáocftavão  bem,determi- 
nou  ufar  fó  da  fua  funda  :  mas 
para  a  funda  levou  pedras  pre- 
venidas, não cfpcrando  queíà 
no  terreyro  as  acharia  :  &  eí*  as 
pedras  quiz  que  foliem  muy- 
tas,  para  que  fe  erraííe  hum 
tiro, repetinè outros :  &  asek 
colheo  bem  lizas  da  torrente: 
Quinqxc  Umpidijfmos  lapidei  de 
tarente:  para  que  íahiflem  mais  17-4°* 
expeditas  da  funda ,  &  entrai 
íêm  mais  penetrantes  na  cabe- 
ça do  inimigo :  &  para  levar  as 
pedras ,  levou  também  oçur- 
rão  onde  as  guardai le  :  Aítfit 
easm  peram.  Com  ellas  preven- 
ções íe  logra  j  bem  os  tiros  : 
íem  cilas  fempre  os  noflos  ví- 
cios iicaràó  cm  pé ,  &  de  cada 

vez 


Digitized  by  Google 


<Da  execução  dos  bons  propofitos. 


vez  tnais  gigante*. 
£  Também  no  tempo  que 

vay  entre  o  propofito  ,  &  a 
execução  delle,  não  citamos  à 
efpreytade  certos  movimentos 
futis,  &  fecretos,  que  fe  le- 
vantão  dentro  do  coração ,  Sc 
ião  princípios  da  vontade  re- 
mida ,  ôcquejànão  olha  para 
o  que  propòz,com  aquellas  ve- 
ras ,  &  firmeza,  que  antes.  Cõ 
que  chegando  o  tempo  de  o- 
brar,  não  fe  acha  o  efpirito 
com  as  forças  neceíTarias  ,  v  c- 
rificando-ic  nelle  aquillo  de 
Kii.  3  7 .  Ifaias:  Vencrunt fi/ij  ufane  adpar- 
} .  tum ,  (S  vir  tus  non  efi  pariendt  : 
chegou  a  hora  de  fàirem  a 
luz  os  filhos, mas  faltarão  as 
forças  para  o  parto.  Por  onde 
he  neceflarío ,  que  defpoys  de 
concebido  o  propofito  ,  o  va- 
mos alimentando  com  novas 
ratificações :  Sc  quando  fe  le- 
vanta o  tal  movimento  con- 
trario  ,  darlhc  logo  no  roílro 
com  as  portas  de  hum  Não  que» 
ro  bem  reioluto. 

O  não  fe  apartar  hum  de 
outros  que  lhe  dão  m  ao  exem- 
plo, hc  também  outra  razão 
de  fe  corromperem  feus  bons 
.  5.  Amb.  propofitos.    Mal*  í  um  [odeias 
(obriam  et  iam  mentem  infkit ,  (5 
decolerat :  A  cõpanhia  dos  maos 
inficiona  ,  desbota ,  &;  deftin- 
geàqualqucr  efpirito  virtuo- 
lo.  He  bom  dieta  me  andar  íó 
para  efeapat  dos  laços, em  quã- 
Pfalm.  to  vamos  paffando  :  Singular  i- 
140.  \o.ter  fum  ego  domeç  tranfeam.  Bel- 


larmino  explica :  Ego  autem 
luanm  ero ,  doneepertranfeam  Ia» 
queot  omnes ,  &  rei  ta 

Também  pode  proce-  7 
der  cila  nofia  inconíhmcia ,  de 
que  não  fundamos  noílas  rela- 
luçóes  em  meditação  ,  pon- 
derando de  vagar  as  razões  , 
que  podem  mover  a  vontade, 
os  provey tos  que  refultaráó  da 
tal  obra ,  os  danos  ,  que  fe  fe- 
guem  do  contrario ,  os  exem- 
plos dos  Santos,  que  nos  eiti- 
mulio ,  &  facilitâo  ,  Scc.  Por 
onde, como  os  a£fcos  da  vonta- 
de dependem  dos  do  enten- 
dimento ,  não  pôde  o  propofi- 
to ir  bem  fundado,  íè  não  tem 
raizes  no  defengano  claro,  com 
que  penetramos  as  conveniên- 
cias delle  :  (alvo  no  cafo  em  q 
Deos  per  fi  nos  move ,  fem  ir 
por  cites  condu&os.o  que  não 
fuccede  comm  um  mente.  O 
commum ,  he  dormir  primey- 
ro  m  meditação  ,  &  iílb  não 
com  fono  leve ,  íènão  profun- 
do :6c  então  levantarfe  para 
pôr  mã^s  à  obra :  Ego  dormivit  ™m%* 
& fiporatusfum ,  #  exurrexi. 


Continuafe  com  outras  cau  • 
fas  da  mefma  incon* 
ftancia. 


p 


Ara  vir  o  mal  ha  in- 
nuineravcys  cami- 
nhos. Atèa^ui  deícobrimos- 
dez  razões ,  ou  caufas  da  nof- 
Aiij  ft 
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ía  inconífoncia ,  &  inefficacia 
bos  bons  propofitos  :  agora 
defcobriremos  outras  dez.  E 
fcja  a  primcyrarQuc  não  faze- 
mos a  cleyçáodc  noflòs  bons 
propofitos  debaxo  da  obedié- 
cia ,  &  confelho  do  noflb  Di- 
redor  efpiritual,ou  Superior^ 
fenão  por  arbítrio  proprio,co«; 
moerão aquelles jejuns ,  que 
reprovou Deos  porliaias  .di- 
zendo ,  que  eftavão  infectos 
líâi.  58.  com  'a  vontade  própria:  Ecí*/» 
dícjcjunij  vefiri  invenhur  volun- 
tas  vefira,  E  como  efta  tal  voi> 
tade  propria,ainda  que  exerci* 
tada  em  obras  Tantas ,  tem  fua 
liga  de  foberba  ,  &  a  foberba 
refííie  â  graça ,  fie  a  graça  he  a 
que  eltabelece  o  coração  hu- 
mano ,&  profpéra  Teus  bons 
defejos : daqui  vem, que  quan- 
to eftes  tiverem  mais  dc  no£ 

Pelo  contrario  a  tal  obediên- 
cia,  Sc  rendimento  à  vontade 
alhea  ,  he  como  no  feto  ,  ou 
ercatura  humana,  opellico,. 
(  quechamãofecundin*s)que 
a  vefte,  &  ampara  da  lezão»quc 
podia  receber  das  partes  circu- 
vizinhas  do.  meímo  ventre  da 
mãe  cm  que  íecria  :  &  defte 
modo  iac  a  luz  mais  felizmen- 
te. 

II.  Muytas  vezes  julgamos 
fèr  propoíitosaílentador  ,  osq 
não  paíiáo  de  veleidades  pu- 
ras. As  veleidades  explicaofe 
com  a  palavra  :  Quimera.  Os 
j>rorx>fií05jOU  determinações, 


cora  a  palavra :  Quero.  E  afOrn 
como  hum  qmzxra  pôde  eftar 
junto  com  hum  não  anerouffim 
os  taes  defejos  de  fazer  podem 
eftar  juntos  com  hum  não  faço, 
He  ifto  mais  ordinário  nos  na- 
turaes  froxos ,  tímidos ,  irrefo^ 
rotos, ou  nimiamente  efpeeu- 
lativos  ,  ÔC  que  tem  pouca  no- 
ticia experimental  de  quanto 
Deos  aj uda  os  que  nelle  fe  fião. 
Eeftes  ião  os  de  quem  diz  o 
Efpirito  San to,q ne  juntamen- 
te querem,  6í  não  querem  : 
Vnlt)  sS  non  vult  ptger.  Querem 
porque  quizerão,  íê  não  fora 
tão  cuftoío:  masabiblutamerw- 
te  não  querem.  Importa  poys, 
que  ao  emprendermos  algúa 
couíâ mais  cuftoíâ,&  árdua 
nos  determinemos  com  mayo- 
res  veras :  Si  éHtOtffim*-  ( diz  S. 
Ephrem  )  Leonem  jugulare  ten- 
tos \fortittr  apprtkende :  fe  inten- 
tas meu  chariffimo  afogar  al- 
gum Leão ,  neceíTario  he  pe- 
gar delle  com  toda  a  força. 

III.  Outras  Soas  determi-  <J 
naçoens  fe  mallográo ,  porque 
difrerimos  fua  execução  mais 
do  que  he  conveniente ;  como 
íe  tivéramos  íegura  a  conítan- 
ciada  nofla  vontade, &  efpe- 
rário  por  nós  a  faude,as  forças 
do  corpo  necefíarias ,  Sc  outras 
opportunidades  extriníecasj6c 
o  que  mais  importa,  o  auxilio 
efftcaz  da  Divina  graça. Quan- 
tos porque  perderão  húa  ma- 
ré, perderão  húa  viagem  pi  es- 
pera ,  &  talvez  waufragáràa 
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cDaexècuçaodos 
cm  outra  muy  tormentofa  t  Jà 
*  - ,    Hcnrriquc  VIU.  de  Inglater. 

1534.H.  fua  contumácia  ,  &  rcnd^fc 
j.      ao  Papa  Clemente  VIL  Foyfe 
retardando :  &  quando  chega- 
rão a  Roma  os  feus  poderes, 
dous  dias  antea  citava  decla- 
rado por  itteurfo  nas  cenfuras; 
&  em  lugar  de  tudo  fe  com- 
por ,  perdeofe  tudo.  Tanto 
importa  a  occafiaõpara  fe  lo- 
grarem noflbs  defignios.  A  efte 
perigo  eftão  mais  expoftoso3 
propoíitos  de  vida  penitente, 
&  reformada ,  remetidos  para 
a  ultima  idade.-  fem  advertir- 
mos noque  nosjrXma^ 

ícnhlUa  c^rToS inverno , ou 
no  fabbado  o  tempo  da  nofía 
fugida :  Orate  amem ,  ut  nonfitt 
fuga  v<ftra  m  hjtme ,  vtl  [Mato. 
Inverno  he  a  velhiíle,  em  que 
»  .    fe  não  pôde  caminhar  a  palio 
ordinário  ,  quanto  mais  cor- 
rendo ,  &  fugindo  :  fc  eftes 
meímos  annos  da  velhuTe  mais 
propriamente  íao  fabbado  pa- 
ra defeançar  do  que  temos  an- 
dado ,  que  dia;  de  trabalho , 
para  começar  jornada. 
IO      IV.     Emprendemos  ma- 
yor  obra  do  que  podem  pro- 
duzir, Scconfervarnoflas  for- 
ças, ou  fejãoas  do  corpo, ou 
as  do  efpirito .:  enganados  tal 
vez  com  o  appetlte  de  crefeer 
de  pre(Ia,oucom  o  exemplo 
de  outras  almas  mais  valentes, 
ou  com  a  doçura  da  graça  ce-. 


bons  propofitos.  7 
leítial,qucíentimos  prefente, 
ôccuydamosnosduiarà  muy- 
to  tempo.  Cada  hum  ao  obrar 
deve  medirfe  configo  me  imo, 
como  aconfelhava  b.Ephrera: 
Decet  HnumcjuemíjHC  prtprio  fe^.*\ 
tmtiri  modulo:^  como  fazia  aten- 
ham S.Paulo  vaio  de  eleyçao^ 
cheyo  da  graça  de  Deos:  fpfitn  únr^.l9 
nobis  nofmeurfos  metiento,&  com-  1  r . 
parantes  ntfmrtipfos  iwft/.P orque 
cm  fim  he  certo  o  axioma^ue 
quem  muyto  abraça  pouco  a-  ta.w 


ftringitur.  77. 

V.  Nãoinfiftimosem  propor 
íèmpro  o  melmo ,  atè  qae  o 
propofito  fe  reduza  a  effeyto. 
£  efpecialmente  era  efta  repe- 
tição neceflaria  guando  o  ha- 
bitoda  vida  paílada  contrario 
aeflebompropoGto  tem  lan- 
çado altas  raizes  no  coração 
pela  continuação  de  muytos 
a&os,  6c  vehemencia  com  que 
íe  obrárão.  Porque  nefte  cafo 
nem  a  natureza ,  nem  o  demó- 
nio ,  que  eftava  cazado  com 
cila  ,  deyxaráõ  a  fua  antiga 
pofle ,  fenáo  à  força  de  muytos 
defejos,&  determinações  ,  & 
aftos  contrarios.E  aíTim  quem 
hoje  propõem  fer  caílo ,  à  ma- 
nhã fer  humilde,  ao  outro  dia 
íer  mortificado,  tarde  poderá 
fer  mortificado,ou  humilde,ou 
cafto.  Tal  vez ,  que  por  hu  dia 
mays,q  não  rcpetimos,& cóti- 
nuamos  a  nofla  diligencia,  per 
demos  o  bom  fucceflo  de  to- 
das. Naaman  para  íarar  da  lc- 

1?  — 
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pra  havia  cie  lavarfe  íete  vezes    votos  ,  Sc  recorrendo  à  valia 


no  Jordão ;  fc  íe  lavara  feis ,  fi- 
cava leproíb  como  antes.  Eli- 
íêo,  para  dividir  o  rio ,  houve 
de  ferillo  com  a  capa  de  Elias 
duas  vezes:  fc  ferira  húa  íò  , 
não  fc  obrara  a  maravilha. 
2  j  VI.  Por  ventura  que  em 
algum  tempo  fomos  cauíà  cul- 
pável dc  que  cofio  próximo 
defiítifle  de  íêus  bons  propos- 
tos :  em  penna  do  que  permit- 
te  o  Senhor  não  podamos  fa- 
zer  em  utilidade  própria  ,  o 
bem  que  impedimos  em  detri- 
mento alheyo,conforme  aquil- 
Tfai.  3  5.  lo  do  Profeta :  A>  quipridarii* 
».  vonne  &  ip(c  prtdabcris  t  Bem 
como  Faraó ,  que  afogava  os 
mininos  Hebreos  no  rio  Ni* 
lo  ,  veyo  também  a  morrer  a- 
fogado  com  todos  os  feus  no 
mar  vermelho.  Pelo  contrario 

ove  as  boas 
intenções  de  feu  próximo  r 
Deos  o  ajuda  para  que  as  fuás 
tenhão  bom  êxito.  Bem  como 
as  parteyras  do  Egypto  ,  que 
elcondérão  ,  8t  relguardàrão 
os  taes  mininos  para  que  não 
"perece liem  ,  merecérão  com 
iflo,  q  Deos  lhes  edificam?  ca- 
ías com  numerofa  defeenden- 
E^oj.i.cia  :  Quia  umuerunt  ebftetrtco 
Denm  ,  tàijkavn  th  domos. 

VlI.Se  o  mefmo  fora  propor* 
do  que  logo  executar,  não  ti- 
véramos da  virtude  a  eftima- 


de  MARIA  Santiffima,  &  de 
outros  Santos  ,  &  inquirindo 
pela  lição  dos  livros  lr.grados  , 
&  conlulta  de  varó.s  eípiri- 
tuaes  os  remedios,&  induftriai 
convenientes  para  fair  com  o 
que  pretendemos :  nem  entre- 
tanto crefeéra  em  nos  o  dele- 
jo  da  virtude ,  &  o  conheci- 
mento de  nofla  infufficiencia 
para  alcançalla,  Sc  a  experiên- 
cia ,  que  nos  faz  deftros  para 
eníinar  aos  outros  mais  bi fo- 
rnos. Por  ondc^cooio  podem 
fer  tantos  os  frutos  de  fe  fru- 
ftrarem  alguas  vezes  noflos 
propoficos :  bem  he ,  que  Deos 
nos  deyxc  lidar,ao  noflb  pare- 
cer, em  vão,  mas  na  verdade 
com  grande  proveyto.  Porque 
neftes  termos  o  mefmo  comi* 
nuar  nos  taes  propomos-  hco^ 
bra ,  que  fe  vay  fazendo,  " 

VIU.  Também  pode  fer*  j£ 
que  hajamos  cílranhado  & 
murmurado  a  inconftarieja,  ôe 
leviandade  de  outros  ,  6c  os 
poucos  progreílos  ,  que  íazião 
na  virtude;  actxibuindo  o  mais 
a  negligencia, que  a  fraqueza. 
Enrpinado  q  diípoem  Dcos, 
que  experimentemos  à  pró- 
pria cufta  ,  quanta  he  a  debili- 
dade] do  noflò  arbítrio  para  o 
bem,&  quanta  a  fua  propen-' 
íao  para  o  mal.  Fencnna,  por- 
que tinha  filhos ,  efearnecia  de  * 


ção  que  merece  :  nem  puze-    Anna,  porque  os  não  tinha 
ramos  mayor  em  penho  em  a    Trocou  Deos  as  mãos :  cila  fe 
«on  feguir  ,Joran  do ,  &  fazenda  tornou  fecunda  ,  &  aquella, 
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cfteril \  &  dizem,aueo  mefmo  m/fio  Tyranno  hum  feu  afilha- 

era  nafcer  hum  filho  a  Anna  ,  do ,  &  abonando-o  de  pruden- 

que  morrer  outro  a  Fenenna.  te ,  &  bem  procedido  ,  acref- 

IX.Muy  tas  pcíloas  ião  de  na-  centou  no  fim  da  carta,  fegun- 

tural  ín confiante ,  &  leve  no  do  refere  Plutarco :  Hec  amem 

que  apprehendèrão;&  (  como  [mbê  de  bomine,  videlicet  anima* 

os  compara  S.  Clemente  Ale-  te  natura  mmakili :  Advirto  po- 

xandrino)  ícmelhante  ao  tem-  rèm  que  eícrevo  eftes  louvo- 

po  do  inverno ,  que  por  horas  res  de  hum  homem,  que  como 


fe  tolda ,.  ou  ferena  t  aclara,  ou 
efeurece :  Mulú  habent  affe&io- 
nem  non  abfimilem  eonflitutioni 
hjemit  JnftMem ,  &  inconfide* 
rabilem.  E  o  entendimento,  q 


homem ,  por  natureza  própria 
he  mudável.  Só  a  graça  de 
Deos  que  he  participação  de 
iu  a  natureza  immutavel,  pode 
cftabelecernos.  Soframonosa 


havia  de  reconhecer,  &  cmen-  nós  mefmos;  lucrando  por  hu- 

dar  efte  vicio,  não  os  ajuda  por  mildade  ,  &  paciência ,  o  que 

fer  limitado.  Por  iflo  Séneca  perdemos  por  inconftanaa,  6c 

dúTe,  que  era  próprio  dos  ne*  fraqueza.. 


Começar  ícraprêtyida 
nova ,  lera  levar  a  diante  o  co- 
Epift.  meçado :  Inter  utera  mala  k§ê 
*  3  •  habet fiultitia  proprimm\femper  in* 
cipit  viver e.  Quam fxda  hominií 
levitas ,  quotieke  neva  vitê funda" 
menta  ponentinm  !  A  obíèrvan- 
cia  da  Ley  de  Deos  r  o  exercí- 
cio da  Oração  bem  continua- 
do ,  &  o  trato  ,  ÔC  com munica- 
ção  com  prudentes,  vem  a  re- 
mediar efte  mal ;  porque  com 
a  fabedoria,que  alli  fe  alcan- 
ça ,  fara  o.  homem  interior., 
TJ  Seja  a  ultima  caufa  ,  a 
que  pudera  fer  primeyra  ,  & 
tranfeende  por  todas  as  mais  : 
a  faber,  que  o  homem  he  ho- 
mem fujcyto  a  mudanças ,  & 
não  Anjo  izento  delias;  Hom* 
natus  de  muliere.  ...mnquam  in  eo* 
dem  flatu  permanet.  Por  onde 
Platão  recomendando  a  Dio- 


»«,  •  ..si 


1  xiít       <fbr;u»Y  oí;o 

lndufiría  tnuy  proveytofÁ 
para  que  os  noffos  bons 
propofitosfeeffiepuemé  \ 


D 


O  fòbredito  fe  colhe  J 
que  a  alma ,  que  dei',  ja 
por  em  execução  leus  bons 
propoíitos,  deve  attentamente 
examinar  ,  &  reconhecer  em 
fi ,  quaes  fão  os  impedimentos, 
queobílão  da  Aia  parte; &cõ* 
forme  o  achaque  em  que  pec- 
ca  ,  aflim  applicar  a  medici- 
na contraria.  Mas  além  diílo 
me  pareceo  conveniente  apõ- 
taraqui<húainduftria  ,  que  os 
Meftres  efoirituaes  commum- 
mente  eníinão ,  &  a  experien- 
cia  moftra  feus  grandes  frutos. 
Serve  para  quando  os  propoíi- 
tot  fão  de  arrancar  algum  vir 

cio 
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cio  envelhecido ,  ou  plantar  al»  Ác. :  ou :  Ne  deretinquat  mi  Dó*; 
gúa  virtude  difficulcofa,  ou  re- 
formar algúa  acqáo  imperfey- 
ta.  £  vem  a  fer  o  exame  parti- 
cular acerca  do  tal  propoíko  ; 
cuja  praxe  confifle  nos  feguin- 
tespontos. 

I.  Efcolherey  a  materia,que 
proponho ,  confultando-a  pri- 
mcyrocom  Deo$  na  Oração, 
6c  comomeuDire&or  eJpiri- 
tual,ou  algúa  outra  peflba  pru- 
dente nalcienciadaíalvação: 
Scattendcndo  qual  feja  a  vir- 
tude de  que  mais  neeeffito,  ou 
o  vicio  com  que  mais  efcanda- 
lizo  a  meus  próximos ,  ou  que 
he  raiz  de  outros  muytos:  por- 
que vencido  efte  ferà  fácil  vé- 
cer  os  outros. 

II.  Tanto  que  deíperto  pela 
manhã ,  renovarey  o  tal  pro- 
poíko  ,  confiando ,  que  Deos 
me  ajudará ,  poys  a  fua  vonta- 
de he  noíTa  íànótíficação  ,  8c 
que  fejamos  perfeytos.  £  para 
que  cita  determinação  le  faça 
cora  mayor  firmeza  da  vonta- 
de ,  tornarey  a  fazer  prefente» 
ao  entendimento  os  pnncipaes 
motivos  delia  ,  6c  a  intenção 
de  agradar  a  Dcos ,  &  imitar  a 
Chnlto.  . 

III.  Quando  actualmente  fe 
oflferece  a  occafião  cm  que  co- 
ílumo  perigar,  terey  logo  re- 


mme ,  ne  dtfitfferis  a  me:  ou  ou- 
tras iemelh  antes :  6c  me  prepa- 
rareypara  a  refíítencia.fortale- 
cendo  a  vontade  no  dito  pro- 
pofito. 

IV.  Sc  venci  darey  graças  a 
Deos ,  6c  me  vigi  are y  de  que 
íc  me  levante  o  coração  por 
efla  caufa  ,  eftando  advertido 
de  que  para  defender  húa  vito- 
ria ,  he  neceflaria  outra  por 
via  da  humildade.Se  fuy  venci- 
do, reconheeerey  logo  minha 
fragilidade,como  quem  apren- 
de ,  &  não  como  quem  fc  af- 
fombra :  6c  me  arrependerey 
da  culpa ,  pondo  em  final  diflo 
a  mão  lobre  o  peyto ;  &  logo 
como  fe  tal  por  mi  não  paf- 
fára ,  tornarey  a  levantar  a  ef- 
perança,&  a  renovar  o  mefmo 
propouto.  i 

V.  A  noute  antes  de  me  reco- 
lher (6c  melhor  ferá  outra  vez 
também  antes  de  jantar  )  me 
tornarey  eípecial  cóta  das  que- 
bras do  tal  propofito  ate  a  pre- 
fente  hora  :  &  as  apontarey 
com  alguns  finaes  cm  algum 
memorial  ,  fazendo  diftinção 
dos  dias ,  6c  femanas ,  para  def- 
poys  as  comparar  entre  fi  ,  6c 
ver  quanto  aproveyto.  Aflim 


o  aconfelhava  jà  antigamente 
S.  João  Chryfoftomo  :  Nt  ««  Hom: 
curfo  ã  Deos ,  pedihdolhe  feu  fimpltciter  (  dizelle )  Jejttmmm^^ 
auxilio ,  com  algum  acto  inte-  bebdonuuUpratereant  ^jcrHtemur 
rior  breve  ,  ou  algúas  palavras  J**m  quifane  confcicntiam,  ($  ra- 
dt  fagrada  Efcritura  ,  como  :  iionemexaminemut%& conjidere- 
Dchs  ia  tâtfitmum  me  um  inte**    mus  quidnam  in  hac  bebdomttU. 

proh 
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<T)a  toeríezuiçao  dos  demónios  contra  os  que  orão.  1 1 
?JmfU«**  m  *fe  ,  0    E  fcyto  afto  de  Contrição ,  a- 

-J  lentarey*  a  efpcrança  com  a 
certeza  de  que,  fe  perfeverar 
neítas  diligencias  ,  heydc  làir 
com  o  meu  intento ,  mediante 
a  graça  de  Deos,fem  a  qual(diz 
o  mefmo  Senhor  )  que  nada 
podemos  :  Situ  me  nibtl  potefitt 


quale  *ug**ntHmftcmmHs  aâf*' 
mentem ,  **<m  in  nebis  djfeftweí 
eorrexertrnut. 

VI.  Conforme  o  numero,  Sc 
graveza  das  faltas  daquelle  dia, 
fareyalgúa  penitencia,  ouim- 
porey  à  natureza  própria  al- 


fg  mais  lembrada  de  feus  er-  Paulo ,  que  pontudo : :Ommé 
los,  &  defejofa  de  émcndallos.    pi**  m  <*,  ? m  me  onforiat. 

.  

\.     D  O  V  T  R  I  N  A  II. 

Como  os  demónios  imptgnão ,  &  ferfeguem  as  AU 
;      mas  ,  que  fe  dU  ao  exercício  da  Ora$ao. 

*  • 


V 


O  Santo  Ab- 
badeAgathão 
perguntarão 
húa  vez  osfe- 
us  Monges  : 
Qual  era  a  virtude ,  que  mais 
trabalho  cuftava  a  exercitar. 
Perdoayme  Irmãos  (  refpon- 
deo  elle ;  fe  não  acerta  no  que 
entendo :  porque  o  que  enten- 
.  do  he ,  que  não  ha  trabalho  fe- 
melhante  ao  de  orar  a  Deos  , 
como  fe  deve :  poys  o  meíino 
he  porfe  o  homem  diante  de 
feu  Deos  para  orar;  do  que  a- 
cudirem  os  demónios ,  a  fazer 
com  quantas  artes  podem  por 
lhe  interromper ,  6c  deftruir  a 
Oração;  por  quanto  muyto  bé 
fàbcm,  que  nada  os  impede  tã- 
to  eomo  eite  íímto  exercido. 


O  parecer  de íle  Santo  Ab- 
bade  tem  tantos  votos  por  ílr 
quantos  fâb  os  efpiritos  que  na>. 
Oração  tem  feyto  algús  pro- 
greflos.Porquc  eíles  verdadey- 
ramente  íao  o  templo  de  Deos 
najerufalemteraeílre:  &  da 
fagradaHiftoria  nos  confla,co- 
mo  a  primeyra  preza ,  8c  def- 
pojo,que  o  impio,  &  facrilego 
perfeguidor  do  povo  de  Deos,. 
Antioco  tyranno  levou  do  tc- 
plo  em  Jerufalem ,  foy  o  altar 
de  ouro,  &  o  candieyro  dos  lu- 
mes làgrado3 :  Acceptt  altare  att- 1.  Ma- 
reum ,  é  cmAelêbrumlttminn.  E  állh-  l' 
que  outra  éouia  (  diz  Hugo1}* 
Cardeal')  reprefenta  efte  ty- 
ranno ,  fenão  o  demónio?  Que 
outra  coufa  figurão  o  altar  dc 
ouro     o  candieyro  fagrado , 
'   "  fciiãi> 
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não  o  exercício  da  Oração,  cítu  do  pra&ico  das  verdades , 
donde  fobe  a  Deos  exh alado  para  o  eípeculauvo  de  concey- 
em  affeótos  de  varias  virtudes  tos  -7  ÔC  lhe  aconfelha  depofice 
o  coração  humano :  6c  a  graça    na  memoria  para  proveyto  de 


outros  a  luz  que  Deos  lhe  da- 
va  para  o  ícu  j>ropi  io.  Quan- 
do perfi  não  pode  interromper 
a  Oração ,  vay  voando  fugge- 
rir  a  algum  domeftico  ,  ou  cf- 
tranho  ,que  lhe  venha  pe^gú- 
tar,ou  pedir, ou  trazer  iíto  , 
ou  aquelloutro :  6c  de  hõa  pa- 
lavra  encadea  tantas  ,  que  íe 
lhe  fome ,  6c  coníomc  o  tempo 
da  Oração,fem  o  entender ,  íc- 
não  defpoys  de  perdido.  Ou- 
tras vezes  lhe  quebra ,  &  tor- 
na languidas  as  forças  do  cor- 
po ,cauía  formigueyros  no  cé- 
rebro ,  mete  fraqueza  de  cílo* 
mago ,  faz  fobrcí altos  de  cora- 
ção ,  &  defcompofiçáo  de  pul- 
fos, como  em  relógio  ,  cujo 
guarda  a  fnacfpada  có  a  mef-  pêndulo  não  anda  com paffa- 
ma  cfpada.  E  para  ifto  he  con.  cio  :*utras  íe  pendura  por  de- 
veniente  ,  que  eítejamos  jà  dc  trarnos  veftidos,  puxando  por 
antes  advertidos ,  6c  fabedores    elles  futilmente ,  deforte ,  que 


da  contemplação  ,quenosil- 
lufha  com  a  divina  claridade  ? 
Leva  poys  Antíoco  do  templo 
de  Jerufalem  o  altar ,  ÔCo  can- 
dieyro  :  porque  a  Oração,  6c 
contemplação  hc  que  o  demó- 
nio trabalha  por  levar  das  al- 
mas :  Accepn  altare  aureumjdejt 
ferverem  ffirititt ,  unde  ajeendit 
fumui  aromatum  orationis/S  vir- 
tutum  >  deinde  candclabrum  lumi- 
nis ,  td  eft  gr  miam  contempUut*- 
nu. 

Aflim  que,  importa  muyto, 
que  íejames  próvidos,  diligen- 
tes ,  &  confiantes  em  guardar 
efte  dom  tão  preciofò :  defen- 
dendo a  Oração  com  ameíina 
Oração ,  bem  como  o  íòldado 


das  artes,  maquinas,  &  cflra- 
tagemas,  que  noflb  inimigo 
u  la ,  para  nos  fazer  efte  exer* 
cicio  pezado ,  &  aborrecivel. 

Porto  o  homem  em  Ora- 
ção ,  o  demónio  não  ceifa  de 
lhe  revolver  ,  6c  trabucar  na 
memoria  quantas  noticias  im- 
pertinentes ,  6c  inuteys  pôde. 
Pica  a  alma  com  cu y  dados ,  a 
confcicncia  com  eícru pulos,  o 
corpo  com  dores ,  6c  outras  in- 

2uietaçõcs  moleftas  da  payxão 
4  acarncDiverteoefpiricoda 

-  %  * 


lhefubão  à garganta,  6c  o  a- 
foguem:ouíe  lne  aífenta  íb- 
bre  os  hombros  ,  caufando 
mais,  ou  menos  pezo,  confor- 
me Deos  1  ho  per m i t te. 

£  nada  di  fio  tem  compara- 
ção com  as  moleftias ,  que  dão 
eltes  malignos  efpi ritos  aos 
grandes  fervos  de  Deos » 6c  de 
virtude  mais  robufta  ;  poys 
muytas  vezes  chegão  aos  a- 
çoutar ,  arraílrar ,  6c  precipi- 
tar crueliíTimamentc  :  outras 
vezes  jogão  com  elles  àpéla  : 

outras 
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*Z)4 perseguição  dos  dem 
outras  lhe  dão  nas  entranhas 
como  tratos  de  volante  ,  fa- 
zcndo-as  fubir  violentamen- 
te ao  peyto :  6c  os  rodeão  ,  6c 
cingem  em  figura  de  horren- 
dos dragões  ,  &  ferpentes :  ou- 
tras reprcfentão  diante  delles 
corporalmente  abominações 
nefandas ,  6c  torpiííimas ,  cuja 
viíla  he  para  os  amadores  da 
pureza,  mais  horrível ,&  pe- 
nofa  ,  que  o  mefmo  inferno. 

Eircommuniquci  húa  alma 
dada  aefte  fanco  exercício  da 
Oração  mental ,  6c  particular- 
mente devota  da  fagrada  Pay- 
xão  deCliriíto  ra  quem  os  de- 
mónios, entre  outras  muytas, 
&  pezadas  vexações  ,  fazião 
cila  :  que  a  tiravão  da  Tua 
cama  defpojando-a  atè  da  ca- 
mifa ,  6c  a  penduravão  das  gra- 
des da  janella  para  fora  ,  nas 
mais  rigorofos  noutes  do  in- 
verno :  Sc  outras  vezes  a  fu- 
mergião  em  hua  aderna  de 
fuacafa.  Nem  o  podia  atrri- 
buir  aeffeytosde  algúa  vifâo 
rmaginaria,poys  verdadeyra- 
mente  achava  a  cabeça,5t  cor- 
po enfopado  ,  6c  outros  íinaes 
evidentes.  Porém  ncíles  aper- 
tos via  também  junto  a  fihúa 
como  efpada  reluzente, que  a 
defendia ,  6c  ouvia  dizer:  Bafta 
inimigos,  que  não  tendes  li- 
cença para  mays.  E  querendo 
por  confelho  do  feu  Confeííòr, 
experimentar,  fe  cfta  voz  era 
de  Anjo  bom :  lhe  mandou  rc- 
petir  o  Credo  ,  o  que  clle  fez 


uos  contra  os  que  orao.  1 3 
promptamrnte ,  accrcfcentan- 
donofim  eftas  palavras:  Bem- 
dito  ,  6c  louvado  íèja  o  Samiíl 
fimo  Sacramento.  No  que  me 
parece  lhe  deu  melhor  prova 
da  que  fe  lhe  pedia.  Porque  os* 
Artigos  de  noíla  Santa  Fé,  tã- 
bem  os  demónios  os  crem  :  Jacob. 
Et  iam  damones  creâxnt ,  CJ  con-  *• 1 9» 
tremifcunt  •  ou  com  fé  divina 
íègundo  alguns  Thcologos 
querem ,  ou  (  como  he  mais 
certo )  com  fé ,  ou  credulida- 
de meramente  natural.  E  co- 
mo os  crem,os  podem  também 
eonfelTar,  devorando  a  grave 
pena  que  niflb  ientem ,  a  troco 
de  enganar  as  almas.  Porém  o 
louvara  Deos  ,  por  nenhum 
caíoofaráõ  eternamente  :  he 
bocado  eíle  ,  que  fe  não  fez 
para  a  fua  boca  ,  como  hum 
delles  mefmos  diílc  pela  de  hú 
energúmeno. 

Se  a  alma  com  cilas ,  ou  íè- 
melhanres  per/eguiçócs  fe  af- 
ílige ,  & defeonfia  :  eíle  he  o 
mais  regalado  prato  de  íeus 
inimigos :  porque  enião  aper- 
tão mais, 6c  ajudao  a  que  ella 
pondere  altamente  ,  6c  avalie 
por  exceffiva  a  fua  miferia ,  6í 
or  incomportável  o  leu  tra- 
alho  .  6c  por  certo,  6c  irre- 
mediável o  defamparo  de  Deos. 
Porem  efte  Senhor  he  fidelif" 
íimo :  6c  os  caminhcs,que  ele- 
ge para  purificar  as  almas  ,  ião 
muy  occultos  ,  6c  invcftiga- 
vcys  aopinfamento  humano. 
E  quando  mete  a  al^um  de 

íeus 


1; 


Digitized  by  Google 


14  l.Varte.  T>outrhia  1L 

feus  fervo» na atacada,)* oco-  tas )  &  pedirão  a  Deos  as  li* 

nhccc  por  capaa  <k  aturar  o  vraíTe  das  aítucias  do  inimigo. 

conflitofcom  as  forças  que  fua  Acabando  de  reza  acharão  i 

graça  invifarelraence  lhe  fub-  por^  da  tal  cafa  #  bua  Rapofa 

mimftra:& por  cíie modo  o  moria,convo  molho,  dechaves 

torna  ma»  forte ,  &  íabiojmais  na  bocca.  Significou  Deos  ne- 

humilde  ,  &  puro;  &  lhe  en-  fte  prodígio , como  as  aítucias 


do  infernal  rapofo  não  valem 
contra  a  fiel  períeverança  na 
Oração  a  feus  tempos  coftu- 
mados;  antes  efta  o  de  (cobre  , 
o  vence  ,&  o  mata.  ,  :w 
,  ,  A  Oração  do  Servo  de 
Deos  o  Venerável  Francifco 
de  Yep:s  ,  irmão  não  menos 
pelo  etpirito,  que  pelo  fangue, 
do  BcP.Fr.  João  d»  Cruz,  foy 
acereditada  por  Deos  com  tá- 
tos ,  &  tão  raros  favores  j  que 
t  admiração  de  quem  os  lê,pu- 
déradimwiuirfe  p  la  frequen- 
eja dclles,  íc  íe  não  augmen  a— 
ra  p ejajingularidade.  Singula-, 
Em  Bretanha  cm  hum  cen  riflimo  foy  o  da&  eftrellas,que 
1 '  to  Mofteyro  deRehgioiãi  ob-  que  quando  o  Servo  de  Deos 
fer  vantes,  fuccedeo  dtfappare* 
cerem  à  Sachriftá  as  chaves  , 
q  todas  eft av ão  j untas  cin  húa 
cadea :  fendo  jà  horas  de  Mati- 
nas,andou  revolvendo,  6c  buí- 
cando  toda  a  cafa,  fem  as  poder 
de  fcob  rir .  Foy  dar  parte  da  ma 
aíB  çáo  à  Madre  Abbadefía  , 
-que  lê  chamava  Tetta,  que  era 
molher  tanta ,&  irmã  do  Rey 
daquella  terra.  Ella  entendeo 
logo  fer  tray cão  do  diabo,  para 


th  ciou  ra  em  cafa  as  riquezas  da 
ioftiça  com  que  mereça  rece- 
ber os  mayores  dons,  &  favo- 
res de  íua  graça.  E  finalmente 
( íc  ha  períeverança  na  Ora- 
ção )  vem  a  rcíulcar  de  tudo 
mayor  gloria  a  Deos  ,  mayor 
provey  to  a  ícus  L  r vos » mayor 
tormento  ,  fie  confuCao  aos  de- 
mónios.Como  íc  verá  dos dous 
íegu inces  exemplos  y  em  hum 
dos  quaes  o  demónio  para  im- 
pedir a  Oração  íc  valco  da  íua 
atiucia,em  outro  da  fua  fero- 
cidade: porém  em  ambos  ficou 


orava  de  noute  no  caropof co- 
roo unha  por  cofturne)  lhe  fa? 
ziáo  guarda»  &  companhia. 
Apparec  ao  tanto,  que  elle  ap- 
parecia; :  juntavão-fc  muy- 
tas  em  húa  pinha ;  &  afl  eiv  a- 
vão  íeu  anrayal  no  alto  defjfõ- 
te  do  lugar  donde  orava,  en- 
chendo-o  de  nova  claridade  , 
&  o  ieu  coração  de  confiança, 
&  alegria.  Acabada  a  Oração 
ao  voltarfc  para  cafa  ,  as 


imoedir  a  Oração.  Mandou  cíl  relias  também  íe  nunhâo 

rezar  Matinasem  outra  cafa  t  em  marcha  ,  allamiando  feus 

onde  fcajuntáráo  as  Religio-  paifos  jatè  os  últimos,  que  to* 

ias  ,  (  que  cr  ão  quafi  quinhen-  xav  io .  no  portal  da  íua  raora- 

i  .da. 
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'Da perfeguiçáo  dos  demónios  contra  os  que  orao.  15 
da.  E  entãn  havendo  cumpri-    Inimigo. Então  ouvio  hua  voz 


do  já  o  íeu  officio  ,  defapparc- 
ciáo.  Segue-fe  agora  o  exem- 
plo, que  faz  ao  noflb  intento, 
a  que  íervio  de  preludio  eíla 
noticia. 

Ettava  efte  devoto  Varão 
hú  i  vez  orandj  na  Igreja ,  a 
tempo,  queporíerjá  tardio 
Sacriílãoo  avifou  de  que  que- 
ria Fechar  as  portas.  Sahio  lo- 
go, porém  ddcóTolado  de  não 
ter  lugar  onde  acabaíle  a  reli- 
giofa  rareia  do  leu  exercício. 
Levantando  os  olhos  vio  as  cP 
trellas,  q  o  cftavão  efperando, 
tc  movcndo-íe,quaíi lhe  acc- 
na vão  que  as  feguiiTe.  Seguio- 
as,6t  parárão  fobre  outra  Igre- 
ja ,  cujas  porras  fubitamente  fe 
lhe  abrirão.  E  ellc  reconhecé- 
do  a  vontade  de  Deos  tão  cla- 
ra ,náo  obílante  ,que  por  fer 
já  tarde ,  deíejava  recolher-fe, 
entrou  a  continuar  (ua  oração. 
Procurou  impedilla  o  demó- 
nio com  varias ,  6c  exquiíitas 
tentações:  primeyramente  em 
figura  de  hum  grande,  &  fe- 
focifíimo  rafeyro  ,  ladrando 
porfiadamente  *  &  mofrrando 
querer  defpedaçallo.  Logo  fa- 
zendo tal  eftrondo ,  &  ruído 
pelo  teclo ,  ôc  paredes  da  Igre- 
ja ,  que  parecia  arruinar- íc,  ôc 
iòverterfe.  Entretanto  o  Ser- 
vo de  Deos  ,  ainda  que  com 
algum  temor  natural ,  não  in- 
terrompia a  Oração:  antes  có 
eíla  mefma  arma  desbaratava 
aquellas  vás  repr  dentações  do 


que  lhe  dizia  :  Ainda  íe  não  á- 
cabárão  as  tentações.  A  qual 
refpondeo  promptamente  : 
Poys  aqui  eííouSenhorfaça-íe 
a  voflà  vontade.  Eys  que  do 
mais  alto  da  bòvecía  cae  hua 
grande  pedra  ,que  lhe  paíiou 
por  junto  do  roítro  Ôc  fe  eP 
niigalhou  no  pavimento  com 
eltranho  ruid  >.  Porem  como 
eílava  prevenido  com  o  avifo 
de  Deos,  &  era  experimenta- 
do em  femelhantes  eítratage* 
mas  do  tentador  ,foy  continu- 
ando a  Oração  com  o  mefmo 
recolhimento ,  fem  mover-íe, 
nem  mofirar  covardia.  Não 
quiz  o  dsmonio  mais  debates, 
por  não  conceder  mais  viólo- 
rias.  E  finalmente  o  Servo  de 
Deos  íaindo  da  Igreja  ,  achou 
as  cítrel!as,que  o  agua^davão, 
&  o  conduzirão  a  cala  com  a 
coftumada  companhia. 

Defta  doutrina  ,  6c  exem- 
plos tire  o  homem  de  Oração 
elles  tres  defenganos.  Primei- 
ro, que  não  cuyde  que  hade 
chegar-lè  a  Deos  pelos  Ian  tos 
exercícios ,  fem  que  o  demó- 
nio o  tente ,  ÔC  perfiga  j  poys 
clle  aborrece  íummamenre  a 
Deos.  Segundo,que  fe  perle- 
verar  com  fidelidade  na  Ora- 
ção ,  todas  eílàs  perfeguições 
vencerá  facilmente.  Terceiro, 
a  (6  he  muyto  o  que  por  amor 
de  Deos  fe  padece  na  Oração, 
muyto  mais  he  o  que  alli  íc  al- 
cança, &  lograda  fua graça. 

Da 
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L  Parte. 


T>a  perfeguiçio  dos  demo  ■ 
nsos  a  que  cbamao  ar* 

r/mad/fos. 

A  Lgúas  peflòas  ,  que  fo- 
/  \  guem  o  caminho  diper- 
feyçá  j  ,  padecem  por  pai  ticu- 
Jar  diípoíiçáo  daquclle  fupre- 
mo  Senhor  que  he  lo  o  pon- 
derador dos  efpiritos,  a  vexa- 
ção dos  demónios ,  que  cha- 
jiíáo  arnmadiços  ,  ou  aíli  ten- 
tes :  os  quats  learrimão  ,  ou 
encoltáo  aalgúa  parte  do  cor- 
po humano,  mais aka,ou  mais 
baxa  :  ôcdalli  como  deldj  hú 
caítello,  ou  padralto  dáo  con- 
tinua bateria  a  alma,  &a  tem 
de  íitio  todo  o  tempo,  que  lhe 
dura  a  licença  de  Deos,  íem 
fe  apartarem  de  dia  ,  nem  de 
noutc,  laivo  por  alguns  breves 
intervallos ,  que  íe  efeondem, 
ou  aufentão.  A  peflba ,  que  os 
padece ,  Tente  a  fua  prelcnça  , 
ou  na  fantafía ,  ou  pelo  ta£to,8c 
ouvidos,  ou  tal  vez  pela  viíta, 
que  he  mais  terrível  trabalho. 
O  como  nelle  íe  deve  portar, 
fe  comprehende  nos  feguintes 
aviíòs  aprendidos  da  continua- 
ção mais  do  confefíionario  , 
quedos livros,onde  acho  pou- 
co da  praxe  delta  matéria. 

I.  De  nenhum  modo  fe  im- 
paciente contra  Deos ,  nem 
contra  íi,  nem  contra  o  leu  Di- 
rector eípiritual ,  ainda  que  o 
trabalho  dure  largos  annos. 
Porque  o  Senhor  lhe  dâ  cite 


'Doutrina  11. 
exercício  para  fopear  fua  íb- 
berba  ,  &  fazello  fofrido  nas 
tribulações ,  quieto ,  ÔC  man  Co 

com  feus  próximos,  fie  douto 
nas  couías  interiores  doefpiri- 
to ,  &  a  feu  tempo  o  viíitará 
com  fua  paz }  &  então  poderá 
dizer  com  David :  Latatifumm 
pra  diebus ,  quibm  nos  bumthaftt : 
annis  quibus  vidmus  094/4.  Forão 
para  mi  cauíà  de  alegria, &cõ- 
iolação  os  dias  ,  em  que  vós 
Senhor ,  me  hurhilhalt.es,  6c  os 
annos  em  que  experimentei 
tantos  males.  Entretanto,  que 
cila  vifita  tarda  ,  entregue-íc 
total  méte  nos  braços  de  Deos: 
fo  cfte  Senhor  íabc  quando  he 
opportuno  tempo  de  pôr  fim 
a  noflas  tribulações.  Pcrmittit  In  vítâ 
qtudem  Deus  (diz  Ludolfo  Car-  chrifti 
thuliano )  tribnUtionet     tenta-  p.  i.c.50 
tiones  advenire  :  (2  feit  ejuandti*  E« 
debcâm  dnra>  e  :  ipfe  cnim,  qm  ea- 
rum  novst  principiam,  £5  mtf  oitu , 
novn  cti.im  finem  ,    exitam.  Et 
idebomniapattenter  f gramas  ,  (5 
ad  ipfnm  filam  reemr  entes ,  #  mm  a 
fibi  committamas. 

II.  Não  uie  de  exorcifmos: 
porque  eftesvJem  contra  os 
pofliiidos  do  demónio:  &  cíle 
trabalho  he  outro  muy  difVe- 
rente.  Nem  is  ponha  às  con- 
tendas fobre  expellir  o  inimi- 
go com  injurias  ,  ÔC  contume- 
lias ,  ou  de  palavra ,  ou  de  o- 
bra.  Porque  coroo  eíte  nada  te- 
me, nem  o  enfraquece  lê  não 
a  virtude  \  6c  neflàs  couías  pô- 
de não  haver  mais  q  prcíum- 
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<Daperfeguição  dosdetn* 
pção,  &  impaciência  j  náo  ti- 
rará daqui  o  paciente  ,  fenão 
novas  vexações ,  &  embuftes, 
com  que  o  demónio  fe  vinga  , 
&  o  impelle  a  defefperação  , 
que  he  todo  o  feu  deíignio. 
M as  algúa  vez ,  que  a  peflba  fe 
fente  miais  confortada,  &  fcgu- 
ra  cm  Deos ,  bem  pode  fazer 
ao  feu  adverfario  alguns  def- 
prezos  ,  que  com  verdade  na- 
ção do  interior,  Sc  fe  tundem 
na  ajuda  do  todo  poderofo:&* 
Dchs  pro  nobit ,  qms  contra  nos} 

III.  Náo  deyxe  de  propor 
fazer  obras  do  ferviço  de  Deos, 
por  mais  que  experimente  tq 
o  mefmo  he  fazer  o  bom  pro- 
pofito,  que  logo  qucbramallo: 
antes  fe  afervore  mais  em  íàn- 
tos  defejos ,  &  na  pei  feição  dos 
exercícios  ordinários.  Porém 
não  conítitua  a  eiías  obras  por 
fim  o  vingar-fe  do  demónio  > 
que  he  motivo  muy  baxo ,  ÔC 
pôde  náo  paíTar  da  esfera 
da  natureza  :  fenão  o  dar 
gloria  a  Deos  ,  que  a  recebe 
grande  em  ver  lutar  com  brio, 
&:  porfia  húa  creaturafinha  de 
barro ,  qual  he  o  homem,con- 
tra  hum  eípirito  de  forças  tão 
,  agigantadas ,  qual  he  o  demó- 
nio. 

A I  IV.  Nunca  efteja  ocioíb  : 
fenáo  que  empregue  bem  o 
tempo ,  com  o  mayor  focego 
que  puder  das  fuás  potencias  : 
para  que  o  inimigo  não  tenha 
tanto  lugar  de  armar  com  elle 
queílóes ,  &  fugerirlhe  mãos 


ios  contra  os  que  orao.  17 
penfamentos  ;  elpecialmentc 
de  tentações  condicionadas,do 
que  fizera  o  homem  nefte,  ou 
naquellecafopoíUvel  ,  ou  fu- 
turo ,  &  outras  femelhantes 
perplexidades  :  as  quaes  todas 
náo  íè  ponha  a  dcfatallas;  fe- 
náo que  as  corte  de  hum  gol-  1 
pe,  com  a  preíença  íimplcz  de 
Deos ,  fem  fazer  caio  das  obras 
quiméricas  da  própria  fantaiia; 
que  he  a  confuía  aula  deite 
Rey  de  Babyionia. 

V.  Ufe  frequentemente  de 
agua  benta ,  &  final  da  Cruz  : 
lembrado  de  que  S.  Patrício  fe 
benzia  cem  vezes  a  cada  húa 
das  íetc  Horas  Canónicas.  E  S. 
Edirha  Virgem.filha  de  Edga- 
ro  Rey  de  Inglaterra  fazia  elle 
fagrado  final  iòbre  fi ,  &  fobre 
todas  as  coufas  de  que  uíava  .  •; 
com  tal  frequência,  que  mere- 
ceoachar-ié  incorrupto  o  de- 
do polegar  da  fua  mão  direyta, 
treze  annos  dcfpoys  de  ícpul- 
tada.  E  o  Padre  Francifco  Ri- 
beyra,infigne  Efcriiurario  da 
Companhia  de  JESUS,  trazia 
lcmpre  comfigo  hum  vidrinho 

com  agua  bcnta,para  ufar  del- 
ia em  todo  o  lugar  ,  &  tempo.' 
E  ainda  que  com  cites  auxilios 
o  inimigo  náo  levante  o  cerco* 
todavia  fe  lhe  entorpecem  as 
forçaSjôccncurtáo  as  licenças. 
O  mefmo  digo  da  invocação 
dos  foberanos  nomes  de  JE- 
SUS,** MARIA. 

VI.  Não  faça  oblêrvação  22 
de  fonhos ,  nem  os  interprete, 

B  oq 
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ou  defcifre  ,  por  muy  my fte-    che-íc  logo  quam  interiormc- 


nofos  B  ôc  doutrinaes,  que  lhe 

parcçáo  \  porque  tudo  íao  em- 

bnftes  ,6c  invenções  do  inimí- 

go,a  quem  S.  Boaventura  cha- 

i.Com-  ma,  Semper  tn fraude  novujjcm- 

pc1^-  pre  novo  cm  inventar  enga- 
Thcolo-  B0S^  g  cjjc       formou  0  j0. 

glc  c*1  nho ,  nos  fubminiftra  também 
o  reparo ,  inculcando ,  que  he 


te  poíTa  na  preíènça  de  Deos , 
ou  nas  Chagas  de  Chrifto ,  Sc 
não  queyra  entender  o  que  lhe 
diíTerao. 

IX.  No  exercitar  as  virtu- 
des i  &  mortificar  os  vícios  , 
náo  fe  governe  pelos  fina  es  , 
que  alcança  a  perceber  do  ini- 
migo ,nem  pelo  mais  intento, 


digno  de  fc  examinar  paca    ou  remido  das  moleftias  com 


proveyto  noflb. 

VII.  Sojeyte-fe  quanto 
puder  ao  feu  Padre  efpiritual : 
ôc  aborreça  di&amesdo  juizo 
próprio,  ainda  que  lhe  pareção 
muy  acertados,  ÔC  feguros.Por- 
que  ( como  discretamente  dif- 
fc  S.  Bernardo  )  quem  fe  to- 
mou a  í i  por  medre ,  fez- fc  cji f- 

Epiít.    cipulo  de  hum  nefeio  :  Qutfe 

S7*      fibimágifirum  confiituit ,  finito  fi 
difcípulum  tradidit. 

VIII.  Guarde-fe  fumma- 
mente,  de  ter  com  o  inimigo 
familiaridade  algúa  ,  nem  por 
acção,  nem  por  palavra ,  fenão 
que  fempre  conferve  contra 


que  o  perfegue  :  fenão  pelas 
regras ,  que  feguem  os  homes 
efpiricuaes  \  que  Ião  as  Eícri* 
turas  Divinas ,  Doutrinas  dos 
Santos  Padres*,  exemplos  dos 
Santos,  coníelhos  dos  Confef- 
fores ,  ôc  peflbas  de  prudência, 
&  letras  >  aos  quacs  fomente 
deve  defcobrir  o  feu  trabalho. 

X.    Se  o  inimigo  lhe  aper^ 
taro  coração  ,  ou  a  garganta, 
ôc  lhe  impedir  a  falia  :  rcíifta 
valeroíamente  com  ackos  in- 
ternos de  fé,  &  amor  de  Deos, 
ÔC  invoque  com  o  eípirito  os 
nomes  de  JESUS  ,ÔC  MA- 
RIA, que  Ião  tremendos  a  to» 
élle  hum  implacável  odio  ,  &    do  o  inferno.  E  tenha  cuyda- 
fem  embargo  dcquecfti  tão    do  de  não  romper  em  vozes  t 
perto ,  húa  íumma  diftancia.    ôc  clamores ,  que  dem  final  do 

trabalho,  que  padece.  Antes 
mande  com  grande  império 
em  nome  da  Santiííima  Trin- 
dade aocfpinto  maligno ,  que 
o  não  períiga  em  publico,  Ôc 
com  exterioridades  que  os  ho- 
mes conheção ,  &  de  que  pofla 
reiulcar  cfcandalo  ,  ou  admi- 
ração, ou  boa  opinião  de  fua 

meço^a  querer  formalla  :  fe-*   virtude  j  6c  para  mandar  ifto 

com 


Nem  lhe  pareça  efcuíàda  eíta 
advertência  i  porque  não  he 
facilmente  cnvel  ,  quam  en- 
gana d  iços  fomos  os  homés,  Ôc 
quão  enganadores  fão  os  de- 
mónios, ôc  por  quão  eítrey ta 
fenda  metem  o  corpo  todo 
dentro.Pelo  que  íe  a  peíToa  ou* 
vir  algúa  palavra  fua  ,  ou  arre- 
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meyro  preceyto  do  Confef- 
íòr. 

XI.  Quando  fe  vir  muy 
attribulado  ,6c  perplexo  en- 
tre efeuridóes  de  efpirito,  volte 
o  roftro  da  alma,(  q  he  a  atten. 
çáo  com  fé )  para  Deos  N.  Se- 
nhor ,  confiderando-o  como 
pae  de  amor ,  que  não  quer  a 
fuaruina.ee  perdição ,  fe  não 
o  feu  mayor  bem :  refigne-fe 
de  todo  nas  fuas  maós,certode 
que  curão  quando  ferem:  con- 
fie magnanimamente  em  íua 
infinita  bondade  ,6í  diga  com 
refolução,  6c  esforço  grande : 
Masque  me mateysS.nhor  > 
mas  que  me  leveys  vivo  ao  in- 
ferno ,  heyde  eíperar  em  vós, 
&  amarvos  eternamente  :  Etiã 
fiocciderit  me ,  in  ipfi  fperafo.. . .  Et 
ipfe  erit  Salvator  meus.  E  fempre 
lhe  rogue  com  humildade,que 
feíirvadeafaftar  de  fua  com- 
panhia creatura  tão  pervería , 
Scdanada,  que  profeíTa  o  feu 
formal  odio,6c  impugna  fua 
gloria. 

XII.  Finalmente  não  def- 
maye,  nem  defeonfie  ,  pare- 

2  5  cendolhe  que  fó  elle  padece 
eftc  trabalho  da  mão  de  Deos ; 
porque  também  teve  outro 
Semelhante, o  virtuoío  Mon- 
ge Stagirio  ,  a  quem  S.  João 
Chryfottomo  confolou  com 
os  íeus  livros  De  Providentia 
Tom.v  Divina.  E  dc  Apollonio  tam- 
Vit.  Pa-  bem  Monge  de  efclarecidas 

trálib.i  virtudes  elcreve  Rufino  A- 

c7. 


monio  fobre  o  pcf:oço,em  for- 
ma de  hum  neg:  inho  feyo,que 
continuamente  o  ellimulava 
a  jactância  :  luppoílo  que  o 
fervo  de  Deos  o  não  foube ,  fc 
não  defpoys ,  que  pedindo  ao 
Senhor  lhe  tirafle  eíla  tenta- 
ção, ouvio  hua  voz,  que  lhe 
dizia  ,  lançaflc  a  mão  áquella 
parte ,  6c  o  que  achalle ,  enter- 
raílena  area.  O  que  clle  afljra 
fez  ;  6c  então  conheceo  a  ruim 
companhia ,  &  duriflimo  jug« 
em  que  andava.  E  nas  Chroni- 
cas  da  Ordem  Seráfica  fe  refe- 
re  como  o  V.P.Fr.  João  Pa- 
rente  converteo  a  hum  paftor,  bxA 9, 
o  qual  defpoys  foy  Religiofo 
da  mefma  Ordem  no  eltado 
de  leygo ,  6c  padeceo  hum  de- 
ites efpiritos  arrimadiços  por 
efpaço  de  dous  annos,  levando 
com  grande  paciência  as  mole- 
ílias  ,  com  que  o  vexava  de 
comino:  6c  o  reílo  da  vida  pal- 
iou com  grande  paz,  6c  mor-  .  r 
reo  com  fama  de  virtude.  Tã-  ^  £ 
bem  a  ferva  de  Deos  D.  Maria  ^u ' 
Vela ,  Religiofa  de  S.  Bernar* 
do  ,  trouxe  fete  deites  demó- 
nios por  tempo  de  hum  anno, 
vendo  os  por  vilão  imaginaria 
abraçados  comfigo.E  o  t,.Mu^p^ 
guelGodinez  da  Companhia  TheoIa. 
de  JESU  efereve ,  que  confef  ^  My- 
fou  alguns  annos  a  húa  peíToa,  uic.cn 
que  teve  tres  demónios  affi- 
ftentes  por  efpaço  de  dezano- 
ve annos :  &  que  era  de  vida 
íânta,6c  por  quem  Deos  obrou 
Bij  alguns 
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alguns  milagres.  De  hum  Re-    que  hc carne ,  &  Tangue  ,  em 


ligioíò  de  certa  Ordem  Mona* 
cil.peíToa  de  reformado  ,  & 
exemplar  procedimento,  me 
coníh  padeceo  íemelhante  ve- 
xação dez  annos  contínuos  ; 
8c  o  que  principalmente  lhe 
procurava  o  inimigo  impedir, 
era  levantar-fe  a  Matinas^  hora 
em  que  o  pezo  fe  agravava 
tanro,que  lhe  era  neceflario 
ir  para  o  Coro  arrimando-íe 
pelas  paredes.  Com  elr.es  exé- 
plos  poderá  o  paciente  mode* 
rar  íuas  defeonfianças,  8c  defa» 
lento;. 

Dentro  da  cabeça  humana; 
em  hum  ventriculo  do  cére- 
bro ha  húa  entranha  ,  a  que 
os  Anatómicos  chamão  Rede 
admirável  j  compofta  de  tantas 
artériauáo  íutis,  intricadas  , 
&  perplexas  ,  que  com  razão 
mereceo  o  dito  nome  ;  &  fe 
moftra  bem  no  feu  maravilho- 
íò  artificio  a  Sabedoria  do  Au- 
thor  da  natureza,  Serve  de 
coar  ,  Sc  purificar  do  fangue , 
cv  de  outras  matérias  cralTas  , 
osefpiritos  animaes ,  que  hão 
de  miniftiar  às  funções  doc6- 
rebro.  Quemuyto  logo, que 
para  purificar  aAlmadoJamor, 
&  juiz°o  próprio ,  Sc  de  tudo  o 


lt^ 


forma ,  que  firva  para  os  offi- 
cios  do  Amor  Divino ,  ordene 
eflfe  Senhor  ,  que  cita  paflè 
com  trabalho  ,  Sc  aperto  por 

muytas  redes  ,6c  laços  ,  6c  cõ- 
ratios  de  dúvidas  .temores  , 
perplexidades,6c  contradições, 
cuja  futileza ,  Sc  enredo  foge  à 
viíbada  diferição  humanafTu- 
do  he  neceflario  para  que  o  ho- 
mem conheça  fuas  miferias,Sc 
oceupado  no  fofrimento  dclr 
las,  não  volte  o  roitro  ,  Sc  fe 
pague  muyto  do  em  que  ferve 
a  Deos  pouco.  Por  iíTo  dizia  ApuJ  s. 
hum  Ancião  do  Ermo  :Sc  o  Anwni- 
moleyro  não  cobrir  os  olhos  Jh***!,1 

»       .      •  .  v       III.  1  \  »C« 

do  bruto,  que  anda  com  a  mo,  iu$t7, 
voltará  a  cabeça,  &  comerá  do 
íèu  trabalho.  As  tentações ,  Sc 
trabalhos  (  mayormente  inter 
riores )  íao  o  veo ,  ou  faxa,que 
nos  prohibe  fazer  reflexões 
íobre  asnoflas  obras  meritó- 
rias :  Ntfi  velaret  ptflor  óculos  a- 
nimalis  ad  moíam  circumeuntts  , 
conve»  ter  et  fit  animal ,  Ê?  comede* 
tet  labores  /mos.  ha  &  nos  vtlamen 
acaptamus  fecunáum  dtfpcnfatw 
nem  D  et  ,  u>  ca  ,  qua  operamur 
bona  ,  non  valeamus  attenderey  (3 
nos  tpjos  beatificam  es  perdamut 
mercedm  nojtram* 


< 
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DOVTRINA  III. 

» 

f  l       ,  »  4 

Anatomia  natural  do  Homem  interno ,  iHo  he>  das 
faculdades  principaes  da  Altna>  Qffeus  atios. 

Sfím  como  o  mundo-cofifta  de  Ceo ,  &  terra ;  aflim 
o  Homem  de  Alma,  &  corpo.  E  affim  como  os 
Ceos  ( na  opinião  hoje  mais  celebre  dos  Mathe- 
maticos ,  &  Filofofos  modernos )  Ião  tres;  a  fabef, 
Aéreo,  Sidéreo, &  Empyreó :  aflim  na  Alma  racio- 
nal ha  tres  esferas,  ou  regiões  differentes ,  que  conftáo  de  varias 
faculdades,  ou  virtudes  da  mcfma  Aima:  húas  cognoícitivas  , 
outras  appetitivas ;  ifto  he ,  dadas  pelo  Author  da  natureza  para 
conhecermos  a  verdade ,  Òc  querermos  para  nós  a  bondade  ,  que 
há  nas  couías.  Dcterminey  eícrever  a  explicação  deitas  faculda- 
des,  6c  íêusados ;  advertindo  logo ,  que  para  os  Filoíòfos  não 
fervirá,por  íèrmuy  diminuta  ,£c  pouco  erudita  :  porém  para 
outras  peálbas,  que  deíejão  ter  algum  conhecimento  das  opera- 
ções internas  naturaes ,  cm  ordem  à  melhor  noticia  das  efpiri- 
tuaes ,  &  myíticas,  não  deyxará  de  ter 
que  defpoys  apontaremos. 


<Da  Esfera  frlmeyra  ,  ou 
Ceo  Aéreo  *quehe  o 
~  Sentido 

D As  ditas  tres  esferas  a 
primeyra ,  &  mais  bay* 
xa ,  he  a  virtude  íenfitiva.  Eíta 
íè  compara  ao  Ceo  aéreo:  por- 
que aflim  como  efte  Ceo  che* 
ga  a  tocar  na  terra;  aflim  a  Al- 
ma pela  parte  feníltiva  checa 
a  tocar  nas  coufas  terrenas ,  6c 
corporaes.  Donde  veyo  a  di- 
zer Philo  Hebrep ,  que  aquek 

-  j  * 


la  myfteriofa  elcada ,  que  vio 
Jacob  ,  com  o  pc  ,  ou  bafe  na 
terra, &  o  topo  no  Ceo  ,  era 
fymbolò  da  Alma  :  poys  efta 
pela  parte ,  que  tem  de  íenfiti- 
va ,  eítriba  fobre  o  corpo ,  que 
he  de  terra  ,  mas  pela  parte  q 
tem  de  racional  ,  penetra  as 
couías  efpirituaes ,  &  divinas, 
que  Ião  do  Ceo :  St  /calam  qua- 
ramas  tnhomimbus  ,  tnvememus 
Animam ,  cu  jus bafa  eft  corpórea, 
#  velmt  térrea  ,  fcilicet  fenfits  : 
caputvero  velmtcttlefte,mens  iUd 
furiflima.  .**m? 
Nefta  região  poys  fenfxtiva 
B  »j  h* 
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foáhúas  faculdades,  cujo  offi-    ftes  íêntidos interiores , ião  ai 


i 

ou- 


cio  he  conhecer :  &  outras  cor- 

reípondcntes  a  eftas,  cujo  ofí- 
cio he  auerer  ,  por  quanto  a 
nofla  Alma  de  nada  pega  para 
íi  com  húa  mão  f  íèm  primey- 
ro  palpar  com  a  outra,  8c  ver 
fc  lhe  convém.  Das  faculdades 
cognofeitivas  huas  ião  exte- 
riores^ eftas  fão  os  cinco  Ícn- 
tidos externos  ,  Ver  ,  Ouvir 
Cbeyrar ,  Cofiar ,  (í  Palpar 
tras  fão  interiores ,  8c  delias 
não  confta  entre  os  Filofofos 
numero  certo.  Huns  dizem, 
que  he  húa  fó,  chamada  Sentia* 
interno  ,  ou  commum  ,  &  que 
cftc  fó  ferve  todos  os  officios , 
ou  funções,  que  logo  diremos. 
Outros  dizem,  q  fão  duas  ja  fa- 
ber  Sentido  commum9&  FantaJU. 
Outros  poem  tres^a  íàber,ivi»- 
tAfia ,  Eftimattva ,  i5  Memoria 
material  S.  Thomas  ,  a  quem 
leguem  muytos,tem  para  fi  q 
ião  quatro ;  porque  às  tres  fo- 
■•reditas  acereícenta  o  Ssntido 
commum :  8c  por  ventura  fc  go- 
vernào  pelo  numero  dos  ven- 
trículos, ou  concavidades,  que 
há  no  cérebro  ;  os  quaes  ião 
quatro ,  8c  parecem  ícr  dados 
para  oficinas  dos  ient idos  in- 
teriores. O  B.  Alberto  Magno 
(  a  quem  feguem  outros  )  diz 
que  fão. cinco ,  accrcfccntando 
além  deltas  a  Imaginativa,  C 
não  falta  quem  ponha  tam- 
bém a  íèxta ,  que  íê  chama  JRc 
minijeenefa. 
As  funções ,  ou  officios  de- 
li? & 


íeguintes.  O  Sentido  commum 

percebe  por  modo  univerfal 
todos  os  objectos  dos  fentidos 
externos  particulares ,  &  co- 
mo cenfor,  reíidindo  na  íu- 
ftancia  do  cérebro  ,  difeerne 
entre  ellcs.  Por  efte  diícernir 
alcançarão  os  Filoíbfos  haver 
cila  faculdade  na  nofla  Alma : 
poys  era  operação  muy  necef- 
iaria  à  natureza  humana  ,  8c 
não  podia  proceder  de  íèntido 
algum  particular.  Por  quanto 
para  diícernir  entre  duas  cou- 
fas  ,  he  neceílario  conhecer 
ambas ;  8c  nenhum  dos  fenti» 
dos  particulares  póJe  conhe- 
cer mais ,  que  do  feu  particu- 
lar objecto  que  lhe  toca.  E  af-* 
fim  a  vifta  poderá  diícernir  en- 
tre duas  cores  ,  8c  entre  duas 
luzes :  o  ouvido  entre  dous 
fons :  o  gofto  entre  dous  fabo- 
res ;  porém  nem  a  vifta  ,  nem 
o  ouvido, nem  o  gofto  pode 
difeernir  entre  cor ,  fom,  &  fa- 
bor :  8c  ifto  he  o  que  faz  o  fen- 
tido commum,  por  iflo  alTim 
chamado.  Seja  exemplo :  Que 
hum  Juiz ,  ou  Corregedor  po- 
de íõ  conhecer  das  caufas  civí«, 
outro  das  caufas  crimes ,  outro 
fó  das  caufas  dos  Orfaos,  outro 
fó  das  dos  Cavallcyros ,  8cc:  8c 
com  tudo  na  fuprema  Rela- 
ção ,  ou  Tribunal ,  de  tudo 
ifto  íc  julga  competentemen- 
tcEopoder  húa  fó  faculdade, 
lendo  material,  tocar  íêníivevs 
ião  diverfos ,  lhe  vem  de  fef 

poten- 
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potencia  mais  perfeyta,êc  uni- 
verfal,  que  une  em  íi  a  virtude 
dos  fentidos  exteriores. 

A  Fantafta  ferve  de  receber, 
&  guardar  as  efpecics,  ou  ima- 
gés  dos  obje&os  íenfiveys  ex- 
teriores ,  para  defpoys  obrar 
com  ellas  em  auíència  dostaes 
objectos  :ôc  os  promptuarioi 
onde  guarda  eftas  imagés ,  ião 
os  efpirros  animaes,  que  eítão 
agafalhados  nos  poros  da  fu» 
llancia  medullardo  cérebro. 

A  Imaginativa  acerefeenta 
íobre  a  Fansajta,  o  compor  def* 
°  fas  efpecies  de  diverfos  obje- 
ctos, quenclla  feguardavão, 
varias  coufas  poífiveys ,  &  fin- 
gir outras  impofliveys :  como 
egora,  daefpecie  de  monte,Sc 
da  eípecie  de  ouro,Fórraa  hum 
monte  de  ouro:  da  eípecie  dc 
Leão ,  &  da  de  Águia  ,  forma 
hum  Gryfo.  E  por  íílb  aos  que 
íe entretém,  oudclcytão  ne- 
ftascompofíçóes,  &  fingimen- 
tos, chamamos  Imaginativos, 
ou  Fantafticos. 

A  Eftimativa  íèrve  de  ap- 
prehender  os  objectos  exter- 
nos fenfiveys  debayxo  de  al- 
gúa  razão,  que  não  he  fenfivel 
extenormence  :  como  he  v.  g. 
a  Amizade ,  ou  Inimizade  ,  a 
Conveniência,  ou  Difconve- 
niencia.  O  que  fc  vé  manife- 
ftamenteatè  nos  brutos :  poys 
a  Ovelha  íabe  a  herva,que  lhe 
convém ,  ou  não  convém  j  8í 
queopaftorhe  feu  amigo,  Sc 
o  Lobo  feu  inimigo.;  E  íucce- 


Homcminitrro.  2? 

de  no  homem  frencuto  viciai - 
fe  a  fantafia  ,  cuy dando  que  o 
enfermeyro amigo  he  verdu- 
go ,  ou  caíligador  inimigo  :  6c 
não  fe  viciar  a  eftimativa  i  por- 
que fuppofto  que  troca  as  ei- 
pecies  de  amigo  ,  ou  inimigo , 
de  enfermeyro  ,  ou  verdugo , 
não  erra  na  eftimação ,  de  que 
ao  inimigo  lhe  convém  refiítir, 
&  condefeender  com  o  amigo. 

A  Memoria  ferve  de  conhe- 
cer as  coufas,  com  a  rtrlcxão 
dc  que  outra  vez  já  forão  delia 
conhecidas» 

fíReminifccncu  ferve  de  in- 
quirir ,  raítrear  ,6c  revocar  à 
memoria  o  que  jp  cfquecco  , 
pelos  veftigios  do  que  ainda 
lembra  :  bem  aflim  como  o 
cão  de  caça  pelo  faro  vay  dar 
na  ceyta ,  &  logo  com  a  mon- 
ta ,  ou  cova  do  Coelho. 

Todas  citas  faculdades,  ou 
fentidos  interiores  Ião  mate- 
riaes ,  6c  nellas  íe  parece  o  ho- 
mem com  os  brutos :  não  fali 
lando  na  Reminifcencia  j  por- 
que cila  fuppofto  que  alguns 
dizem  que  he  também  fenfiti* 
va ,  a  outros  lhes  parece  envol- 
ver já  actos  de  racional.  Eou 
fe  diltingão  entre  fi,  &  da  Al- 
ma ,ou  ic  não  diltingáo  ;  ou 
lejão  mais ,  ou  menos  no  nu- 
mero ,  ( que  nifto  há  varias  o- 
piniões  )  o  certo  he  ,  que  na 
Alma  há  todos  eftes  minifte- 
rios ,  &  officios  ,  pela  parte  q 
toca  a  cita  fua  região  infima 
fenfitiva     cognoicitiva.  Eo 
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órgão  próximo,  6c  im  media-    efi  regathabemu  ipfa  ratio. 
to ,  que  ícrve  a  cilas  faculda- 
des ,  ião  os  ditos  cípiritos  ani- 

de  que  fc 


macs,  cuja  matéria, 
forma  d  ,  hc  o  ar  ,q  fobe  ao  cc 
rebro  pela  reípiração ;  &  jun- 
tamente os  eípintos  vitaes ,  q 
íobem  do  coração  pelas  arté- 
rias cervicaes :  ílto  he  ,  que  fc 
derivão  à  cabeça,  pela  parte 
poiteriordo  peicoço.  Porque 
os  eípiritos  íao  (  como  diíTe  A- 
riftotelcs)  paraosofficios  fen- 
fitivos  da  Alma  ,  o  que  he  o 
martello  para  as  varias  obras 
Lib.  5.  do  o fh ciai :  Sic  fc  loabet  fptritut 
dcGene-  in  rebus  à  natura  inftitHtit  ,  nt 
rar.Am-  tnalieus  in  artefabnli  ,  unum  fc- 
nula?  fyit  injlrtttncntum  yqmdad  pin- 
tes aílionci  efi  Htile. 

A  etta  virtude,  ou  força  co- 
gnoícitiva ,  6c  material,  (  que 
31  atèqui  deícrevemos )  6c  às  no- 
ticias, que  por  fua  via  bebeo  a 
Alma,  correfpondenamefma 
Alma  outra  virtude ,  ou  força 
também  material ,.  dada  para 
querer  o  bem  ,  ou  fugir  do 
mal  já  conhecido.  Eíta  chama- 
fe  Appetite,  6c  confta  de  dua9 
partes ,  a  faber ,  ConcxpiÇávelfe 
irafcivel.  Por  onde  o  Bifpo  Eu? 
gu bino  comparou  o  Appetite 
a  hum  coche  de  dous  cavallos, 
a  que  he  neceflario  que  a  ra- 
zão preíida  ,  6c  foítenha  as  ré- 
deas para  que  o  homem  fc  não 
precipite :  Homo  non  dtJfimUis  eft 
eurrui  dmrum  cquorum  :  à  duo- 
bm  emm  equit  vekitkr  ,fftrore fei- 
bcctt&,çHp}cUiíUc.\  defuper  neçfjje 


Move-fè  efte  Appetite  por 
onze  diferentes  modos  de  a- 
ótos  feus  vitaes  ,  &  immanen- 
tes  i  iílo  he , que  procedem  da 
Alma ,  como  vida  do  corpo,6c 
fc  recebem,  6c  ficão  no  mefmo 
appetite,  que  ic  moveo.  A  eíles 
aótos  chama  S.  Hieronymo 
perturbações:  La£r.ancio,com- 
moçóes,  6c  eípinhos  do  campo 
da  Àlma :  Zeno,voos  da  Alma, 
em  razão  da  fua  promptidão  , 
ÔC  celeridade.  Pelo  contrario 
Jamblico ,  cravos  com  que  a 
Alma  fc  prega  na  Cruz  do  cor* 
po.  O  leu  nome  mais  commu 
he  o  de  Payxóes  ,  cm  razão 
de  que  a  elles  fe  fegue ,  ou  acó- 
panhaalgúa  alteração, 6c  pa- 
decimento do  corpo.  Eporif* 
fo  ainda  que  na  vontade  cfpi- 
ritual  ( que  he  faculdade  que 
pertence  ao  fegundo  Gco  da 
Alma)  há  também  a£tos  efpi- 
rituacs  femelhanr  s  a  eftes  ma* 
teriaes  do  Appetite :  com  tudo 
íenão  chamáo  propriamente, 
payxóes  ,  fenão  operações  j 
porque  não  com  movem  ,  6c 
fazem  padecer  próxima,  &  im- 
mediatamente  o  corpo. 

Os  nomes  deites  onze  acto?,' 
ou  payxóes  ,  fáo  Amor  ,  6c 
Odio  i  Defejo  ,  6c  Fuga  ,  ou 
Abominação ;  Deleytação,  6c 
Triílezaj  £fperança,6c  DcfeÊ 
peração ;  Temor,  ôc  Audácia* 
6c finalmente  Ira.  As  ptimey- 
ras  feis  pertencem  á  parte  Con* 
tMpt/civt/..  Porque  o  bem  ,  Sc 
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ínal ,  ou  íèconíiderãoabfolu- 
ta,8cprecifamente  ;  &  então 
o  bem  califa  amor  ,  Sc  o  mal 
odio:  ou  fe  coníideráo  em  quã- 
to  aufentes  \  6c  então  o  bem 
cauía  defejo,  6c  o  mal  fugida , 
ou  abominação :  ou  fe  coníi- 
deráo em  quanto  já  prefcntes; 
£c  então  o  bem  caufa  deleyta- 
ção ,  ou  gozo,&  o  mal  tníte- 
za  >  ou  dor  ;  fuppofto  q  os  no- 
mes de  gozo,6í  dor  mais  fe  at- 
tribuem  às  coufas  efpirituaes  \ 
&  o  de  deleyte ,  &  trifteza  às 
materiaes. 

As  outras  cinco  payxões 
pertencem  zolrafíivel.  Porque 
o  bem  árduo  ,  &  difficultolo  , 
em  quanto  poílivel  ,  termina 
acfperança,  em  quanto  im- 
poííivcl  ,  a  deícfperação.  O 
mal  futuro,  em  quanto  difficil 
de  fe  evitar  ,  termina  o  temor; 
mas  em  quanto  fc  reprelenta 
yencivel  ,  òc  evitável,  termina 
a  audácia.  A  ira  não  tem  pare- 
lha, o  j  contrario  :  porque  o 
bsmprelcnte  não  cauía  pay- 
xáo  no  irafcivel ,  como  a  cauía 
o  mal  preíente,que  he  a  dita 
payxãoda  ira, que  fe  levanta, 
não  para  efeapar  defle  mal  , 
poys  já  fc  íuppoem  prefente  j 
fe  não  para  Ic  refarcir ,  6c  vin- 
gar do  dano  que  lhe  caufa.  E 
aflim  à  ira  íómenre  íe  lhe  op- 
poem  o  amanfar-ie  ,quc  pro- 
priamente nao  he  feu  contra- 
rio,f :  não  húa  privação,ou  ne- 
gação da  meíma  ira  ceflando. 
Outras  payxões  fe  nomeáo, 


ornem  interno,  if 

que  fe  podem  reduzir  a  eftas 
onze  :  como  debayxo  da  tri- 
fteza ,  a  acedia  ,  anxiedade  , 
anguftia,  compayxáo,  ou  mi- 
fencordia ,  a  inveja  ,  6c  o  zelo : 
debayxo  da  ira ,  o  fel ,  mania  , 
8c  furor  :  debayxo  do  temor 
cilas  feis ,  ou  íète  efpecies,Co- 
vardia,  Pejo  ,  Vergonha.Ad- 
miraçá:>,Eftupor ,  Agonia,  ÔC 
também  o  Pavor. E  todos  eítes 
aótos  fe  podem  applicarcfpiri- 
tualmente  à  vontade  racio- 
nal, em  quanto  concorre  com 
o  Appetiteapayxonado. 

O  aílcnto  ( ou  fojeyto  re- 
moto parcial  )  onde  fe  pegão 
eftas  payxões,  quanto  às  íeis 
do  Concupifcivel ,  he  o  Figado  , 
principio  das  veas  ,  £c  inílru- 
mentodado  para  fe  fazer  ,  ou 
ao  menos  para  fe  coar  o  lan- 
gue. E  quanto  às  outras  cinco 
do  Irafcivel,  he  o  Coração.  Se 
bem  Arittoteles  diz  ,  que  eíle 
he  o  aílento  de  todas  :  6c  ou* 
tros  dizem,  que  atè  as  que  co- 
meção  no  Figado ,  no  Cora- 
ção vem  a  feaperfeyçoar.  Co* 
forme  fão  as  payxões  na  efper 
cie ,  ou  na  vehemencia ,  aflim 
eílas  duas  principaes  entranhas 
Coração ,  Sc  Figado  fe  alterão 
alargando-fe ,  ou  encolhcndo- 
fê  i  aquecendo  ,  ou  esfriando: 
Sc  às  fuás  alterações  íeícguc  , 
ou  acompanha  adoíangue;  Sc 
com  a  do  fangue  a  das  outras 
partes  do  corpp  ,  cfpecial men- 
te a  do  roílro,  por  fer  de  partes 
mais  delicadas  ,cc  citarem  ali i 
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os  orglos  dos  íêntidos  exter- 
nos, cujos  a£to$  tem  grande 
pareruefeo  com  os  internos  , 
queeíláo  movidos  com  a  pay- 
xão.  E  por  aqui  íe  deícobrem 
eites  movimentos  interiores  , 
fe  não  há  tanta  deftreza  ,  que 
os  faybamos  diilimular.  Por 
ondcdiflcS.  Bruno  Aftenfe, 
que  V íluntat  íe  dizia  a  Fultu  : 
porque  pelo  roftro  Te  conhece 
a  vontade :  Foluntas  in  vuhu  co. 
gnofatur :  unde  &  a  vuttu  voluu-. 
tasdieitur. 

Nos  brutos  também  há  eftas 
payxóes,  tirando  as  quefup- 
poem  ufo  da  razão ,  como  a 
Inveja,  Sc  Vergonha ,  tomadas 
propriamente.  Nas  creaturas 
infenfíveys  náo  pôde  haver 
payxóes ,  como  das  plantas  dii1 
íe  erradamente  Erafmo,  8c  o 
fentiáo  os  Maniqueos.  Sc  eftas 
perturbações  caem  em  ho- 
mem fabio  ,  &  vi: cuolò  ,  foy 
difputa  muy  trabalhada  entre 
a  eícola  dos  Stoicos ,  6c  a  dos 
Peripateticos.  Aquclles  nega- 
vío  '9  porque  tomavão  o  nome 
de  payxão  para  a  má  parte,em 
quanto  he  perturbação  do  a- 
nimo  defgovernado  da  razão. 
Eftes  aíHrmaváo ,  cc  atinavão 
mais  com  a  verdade  ;  porque 
bem  podem  eftes  caes  movi- 
mentos materiaes  fervir  à  ra- 
zão ,  òv  ajudar  muy  to  a  Alma 
nas  fuás  operações  para  fins 
honeftos :  como  íe  vè  frequen- 
temente nos  exemplos  dos  Sá- 
tos,5c  em  alguns  do  raefmo 


Chrifto ,  que  conftão  do  Eu- 

angelho  :  como  da  Ira  ,  quan- 
do olhou  para  feus  émulos,  q 
reparaváo  em  curar  os  enfer- 
mos ao  Sabbado :  Circunfpiciens 
eos  cttmir*  :  ÔC  do  Pavor,  Tri- 
íleza,&  Tédio  quando  orou 
no  Horto.  Porem  nunca  ao 
Senhor  fe  lhe  levantarão  as 
payxóes  indo  diante  da  razão, 
fenáo  atraz,  quando  convinha 
levantarem  fe.  E  ifloGgnifica 
aquillo  de  S.João  :Tmbavu  fe- 
ipfttm :  Que  o  Senhor  fe  turbou 
afi  meimo.  Onde  da  turbação 
paíliva ,  fe  falia  por  modo  acti- 
vo ;  para  que  fe  entendeffe,  q 
o  Senhor  não  fe  turbaria  ,  fe 
clle  mefmo  não  quizeflc  tur- 
bar-le.  Poreíta  caufa  alguns 
náo  chamão  às  deChrifto  pay- 
xóes, ie  nÁoproDrtjxÕts;  iítohe, 
que  hiáo  atrázda  razão :  aflim 
como  as  que  vão  diante,fe  cha- 
mão amcpayxõcs. 

Deftas  que  vão  adiante,  de- 
íêjará  alguem  faber,fe  pelo  ex- 
ercício continuado  das  virtu- 
des, podemos  vir  a  carecer  to- 
talmente. O  que  acho  nosSá- 
tos  Padres,  he  que  náo.  S.Hic- 
ronymo  diz  :  Difficile  eft ,  <jum 
potius  impojfibtle  perturbationum 
initijs  cAYcre  quempitm :  DiíHcil 
coufahc,ou  para  melhor  di- 
zer, impoflivel,náo  fentirmos 
principios  das  perturbações. 
Concorda.  S.  Cynllo  Alexan- 
drino :  P 'ror (usa  perturbationibus 
alienam  efe ,  non  efi  hujtts  tempo  - 
ris  9fedfití*ri  ficvln  Eftar  hum 
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totalmente  ifento  de  payxócs,    fallando  efpecialménte  da  Ira, 


não  he  coufa  da  prefence  vi- 
da ,  mas  da  outra ,  que  efpera- 
mos«  S.  Dorotheo  diz  ,  que  o 
nãofeguirmos  eítes  movimé- 
tos  obrando  peccado,  iflb  hc 
poflivcl  com  a  graça  de  Deos: 
porém  nãi  começarem  ale- 
vantar-fe ,  iflb  he  impoflívcl  : 
Serm.  Hand poffihilc  cft  omnt  carere  paf- 
(tuDoàj;one .  non  0perari  afttem  tilas  >hoc 

Rusbroc  non  wpojfibilc  *ft>  O  meí- 

hb.i  Spi  mo  fentem  aquellesdous  grã- 
ric.Nupt  des  Thcologos  myílicos  daSa- 
grada  Religião  dos  Cónegos 
lib.ifi  R-egu^rcs  de  S.  Agoftinho  , 

Imit.c. 

Rusbrochio ,  6c  Kern  pis,  6c  fe 
15-  podia  confirmar  com  vários 
caíòsdas  vidas  dos  Santos.  Ba- 
lle para  exemplo  o  de  S.  Vicen- 
te Ferrer ,  varão  verdadeyra- 
mcnre  Apoftolico  ,6c  Santifíi- 
mo:  ao  qual  pelo  rnuyto  ap- 
plauíb,  6c  Pequito,  que  tinha 
nos  povos,  6c  grandes  fenho- 
res  ,  perguntarão  húa  vez ,  co- 
mo lhe  hia  de  vangloria  5  6c 
refpondeo :  Vay ,  6c  vem ,  mas 
não  fe]determ 

Quiz  authorizar  efta  doutri- 
na t  para  que  os  que  navegão 
pelo  mar  dos  fantos  exercícios, 
cm  demanda,  Sc  defcobrimen- 
to  do  Reyno  da  Tranquillida- 
de  de  efpirito^não  fe  defeon- 
folcm ,  íe  o  nao  acharem  ,  6c 
conquiítarem  de  todo.  O  pon- 
to não  eílá  em  níío  fent irmos , 
mas  em  não  confentirmos  eí1 
tes  maos  movimentos  ;  por- 
que,  como  diz  S.Hieronyino; 


o  íèmillos  he  do  homem  ,  o 
não  confentillos  he  do  Chri- 
ílao  :  Irsfei  homifth  eft  i  at  ir  Mn  EP»ft*9» 
non  perfkere%ChrijÍMni, 

£  todavia ,  para  que  as  taes 
peíToas  fe  animem  a  profeguir  36 
a fua derroca,  faybão  ,  que  a 
muytos  Servos  de  Deos  conce* 
de  elle  taes  dons  ,  que  vivem 
como  fora  do  mundo ,  6c  de  6 
me  imos  ,  com  tranquilidade, 
fenão  total  ,  ao  menos  muy 
grande.  De  S.  Martinho  Bifpo  J™* 
efereve  Severo  Sulpicio  ,  que 
ninguém  o  vio  irado ,  nem  tri* 
fte ,  nem  rifònho ,  6c  como  íe 
fora  homem  de  outra  nature- 
za ,  moftrava  perpetuamente 
húa  celeftial  alegria ,  6c  leveri- 
dade.  Do  noflo  S.Francifco  de 
Sales  efereve  Carlos  Auguftò 
de  Sales  íobrinho  do  mcímo 
Santo ,  que  o  acharfelhe  ( quã- 
do  leu  corpo  foy  ab.rto )  feca 
totalmente  abexiga  do  fel, fora 
aitribuido  ao  feu  continuo  ex- 
ercício de  manfidão,queo  cò- 
verceo  em  condição  de  pom- 
ba, ave  a  que  o  Santo  era  muy 
affecto.  Do  Seráfico  Padre  S.  D.  Ba. 
Francifco  de  Affis  refere  o  ou-  ia 
tro  Serafim  humano  Chroni-  Vlta 
íladafua  vida,  que  era  nelle  '  ' 
tanta  a  concordia,&  tão  prom- 
pto  o  rendimento  da  carne  ao 
eípirito ;  que  ao  querer  exer- 
citar os  actos  de  qualquer  vir- 
tude ,  não  fó  não  repugnava  , 
le  não  que  parece  fe  antierpa- 
va  a  correr  diante.  Da  Beata 

Catha- 
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Catharina  Adorno  ,  ou  Gc- 
nucnlc  afHrma  MattheosTan* 
nc r ,  que  defdc  os  trinca  annos 
de  fua  idade  ,  ate  o  fim  da  fua 
vida(foráo  mais  de  outros  trin- 
ta )  careceo  de  toda  a  inclina- 
ção ao  mal  .  coufa  que  parece 
excede  os  créditos  da  fé  huma- 
na ;  mas  he  certo  não  excede 
os  poderes  da  Graça  divina. 
Poys  como  eftes  podem  irfe 
ampliando  ,  fegundo  nós  for* 
mos  íieys  cm  corre fponder lhe: 
iegue-ie  ,  quefemprehe  con- 
veniente, 6c  I r uctuolo,  que  to- 
dos anelemos  por  chegar  à  fe- 
licidade de  íè mel han te  citado. 

*Da  Esferafegunda,  ou  Ceo 
Sidéreo ^ue  be  a  Razão, 

9  |  1  Udo  o  que  atèqui  dif- 
|  femos  pertence  à  parte 
interior  do  homem  interno,6c 
íc  chama  A/ma  \  porque  anima 
coufas  matenaes  ,  ou  corpó- 
reas. Por  iílò  aos  homés  ,  que 
fc  governão  muyto  por  cites 
órgãos  dos  íêntidos  externos  , 
&  internos  \  6c  íbus  organiftas, 
que  Ião  as  íobreditas  faculda- 
des ;  6c  pelos  íons  que  fazem  , 
que  ião  os  fobreditos  actos  , 
chama  S.  Paulo ,  Homés  ani- 
maes.que  não  chegão  a  per- 
ceber ascouias  do  eípirito  de 

Deos :  Antmalis  autem  homo  non 

perapn  e*  fua font fptrttm  Dei. 

Segue-fc  poys  a  fegundaef- 
fera ,  que  hc  a  Virtude  Racio- 
nai, Eftafc  compara  ao  Gcq 

•    ...  j 


eltrellado:  &  aqui  refidem  ou- 
tras duas  potencias :  húa  1  u  mi- 
no íã  ,  outra  cega :  aquella  he  o 
Entendimento  ,  efta  a  Vonta- 
de ,  ou  AppetiteracionaLPor- 
que  a  terceyra,  que  he  memo* 
ria  efpirirual ,  não  fe  diíHnguc 
do  mefmo  entendimento ,  6c 
fó  acerefeenta  hum  acto  de  re- 
flexão, pelo  qualeonhecq  que 
já  conheceo  aquellc  mefmo 
objecto. 

O  entendimento  Tc  divide 
em  Agente ,  6c  Pejfivel :  os  q uaes   *  g 
íe  diítinguem  entre  íi ,  ou  não  SlU!. 
mais  que  virtualmente  ,  como  Vafq. 
querem  graves  Doutores :  ou  Àmag. 
realmente,  como  querem  ou-??™: 
tros ,  6c  o  dá  a  entender  Santo  côJSS 
Thomas.  Como  quer  que  fc  ja,  D.Tho. 
realmente  há  na  Alma  os  om-  i.p  q. 
cios  de  ambos,  pelos  quaes  ic  79.*-7- 
en tenderão  juntaméte  os  feut 
nomcs.Para  o  que  he  de  íâber, 
que  defpoys  que  a  Fantafia 
formou  a  fua  efpecie  ( os  Filo- 
íofos   chamãolhe  Fantaíma 
expreflo  )  ou  fel  lo  expreffivo 
de  qualquer  objecto,  cuja  re- 
preientação  lhe  havia  entrado 
por  algum  dos  íêntidos  parti- 
culares ;  havia  de  mandar  ao 
Entendimento  outra  eípecie 
deftefeu  conhecimento, para 
o  informar  daquelle  tal  obje- 
cto ,  de  que  cila  já  eftava  in-' 
formada.  Mas  por  quanto  o 
talfantafma,  ou  fello  he  cor- 
póreo, como  o  he  também  ef- 
ia  fantafia ,  que  o  figurou :  não 
pôde  informar  o  entendimen- 
to, 
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tb, por  fer  efte potencia  efpi-    ftra  a  razão  porque  aquellc 
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ritual.  Quehe  como  fe  diífé 
ramos :  Não  faz  efta  chávena 
fua  fechadura:ou,não  falia  efte 
bárbaro  na  fua  linguagem  ;  & 
aflim  não  lhe  lèrvc  efta  infor* 
mação  para  o  entendimento 
vir  em  conhecimento  do  tal 
objeóto.  Que  remédio  poys 
para  que  a  noticia  do  objecto 
material  ,  que  efta  cá   fera , 
pafle  adiante  atè  o  enten* 
dimento  efpiritual  f  O  re? 
médio  foy,  que  o  entendimen* 
to  agente  ajuntando  fe  como 
tal  fantafma  corpóreo ,  &  ele* 
vando-o  à  ordem  fuperior,por 
virtude  própria  que  para  hTo 
tem ,  produzem  ambos  húa  ef- 
pecie  efpiritual  ;  a  quem  por 
pirte  do  entendimento  lhe  ve- 
yo o  fer  efpiritual ;  &  por  par- 
te do  fantafma  corpóreo ,  lhe 
veyo  o  reprefcntar  ainda  o  ob* 
jecl:o,fe  bem  por  outro  modo. 
Bem  aflim  como  hum  fidalgo 
defpofando-íè  com  húa  míti- 
ca ,  a  eleva  à  ordem  da  fua  no- 
breza ,  deforte,q  o  filho,  q  del- 
ia nafce,já  he  fidalgo ,  &  pode 
entrar  nosofficios.ôcdign  idades 
próprias  da  qualidade  do  pae. 

Efta  efpecic  poys  produzi- 
da por  concurfo  do  entendi^ 
mento  agente ,  &  do  fantafma 
corpóreo ,  fe  chama ,  Efiecie  iiu 
telligivel:&  já  como  efpi  ri:  uai 
quehe, ferve  nos  moldes  do 
entendimento  pojfivelt&c  rece- 
bendo-fe  nelle ,  o  faz  entender 
o  tal  objecto.  E  daqui  fc  mo- 


entendimento  fe  chama  agente, 
&  elt outro  pojfwel.  Porque  o 
officio  daquelle  he  fazer  eftas 
efpecics  intelligiveys ;  &  o  de- 
ite he  recebellas  para  entender 
por  ellas  :  &  como  de  fua  na- 
tureza eftá  a  modo  de  hum 
pelho  lifo,  &  nú  de  formas  , 
com  húa  capacidade ,  ou  poíli- 
bilidade  univeríàl  para  todas  as 
efpecies  intelligiveys  ,  que  lhe 
vierem  >  por  iflb  fe  chama  En- 
tendimento poflivel.  E  aflim 
como  o  efpelho  he  todos  0$ 
objectos  repreícntati vãmente: 
aflim  efte  entendimento  he  to- 
das ascoufas  intencionalmen- 
te :  IntelUElm  intelligedo  fit  omma. 

Porém  advirta-fe,  que  lup- 
pofto  que  ambas  citas  virtudes 
fc  chamão  entendimentos  \  o 
Entendimento  pofttvel  he  o  que 
entende ,  &  não  o  Agente.  Não 
o  Agente  \  porque  produzir  e£ 
pecies  intelligiveys  ,  não  he 
entender ,  fenao  fazer  as  cou- 
fas  intelligiveys  :  aflim  como 
produzir  o  objecto  externo 
(v.g.  a  parede  alva  ,  ou  a  voz 
íònora)  efpecies  feníiveys,quc 
fáo  as  que  vemos  rebater  no 
eípelho,  ou  ouvimos  rebater 
noseccos  dos  montes  ;náo  he 
fentir ,  fenão  fazer-íe  fenílvel 
aos  olhos ,  ou  aos  ouvidos.  O 
Poflivel  fim  \  porque  eíte  en- 
tendimento he,  o  que  informa- 
do com  a  efpccie  intelligivel 
produzo  acto  de  entender;  af- 
lim como  a  potencia  viíiva  in- 
formada 
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tormadacóa  cfpecic  depare-    faz  em  hum  fó  momento  :  6c 


de  alva  prodiiz  o  acto  de  vcn£c 
a  potencia  de  ouvir  informada 
com  a  efpecie  da  voz  fonora  t 
produz  o  acto  de  ouvir.  De- 
íòite  que  na  parte  intel  lectiva 
da  Alma  racional  ha  duas  pro- 
ducçóes :  húa  da  efpecie  intel- 
lígivel,  outra  do  acto  de  en- 
tender :  6c  por  confeguinte  ha 
duas  recepções  deltas  duas 
couíãs:  a  producção  da  efpecie 
toca  ao  Entendimento  Agen- 
te y  a  do  acto  de  entender  ao 
entendimento  poílivel  :  &  a 
eíle  mefmo  tocão  ambas  as  re- 
cepções, adi  m  a  da  cfpecic  , 
que  veyoa  parar  nelle,  como 
a  do  acto  ,  que  nafceo  nelle. 
Porém  ainda  que  hum  fó  de- 
ites entendimentos  he  o  que 
entende ,  ambos  clles  fáo  lu- 
mes. Porque  lume  cípiritual 
hetudoo  que  he  roanifeftati- 
vo  das  coufas  cfpirituaes :  6c  o 
entendimento  Agente  mani- 
fefta  ao  entendimento  Pofli- 
vel  as  efpecies  intclligiveys  , 
que  íão  cípirituaes  :  o  enten- 
dimento Poílivel  manifefta  à 
Alma  a  verdade  das  coufas ,  6c 
faz  juizo  delias ;  6c  aflim  o  feu 
objecto  he  a  verdade  em  toda 
a  íua  amplitud ,  ou  esfera. 

Parecerá  a  alguém,  que  to- 
da efta  fábrica  de  várias  poten- 
cias ,  efpecies ,  ÕC  actos  ,  que 
vão  defde  o  objecto  externo, 
atè  íe  formar  cá  dentro  a  intel- 
iecção  delle  ,  envolve  mu y  ta 
detença.  Porém  fayba9que  fe 


he  bem  que  fe  declare  a  razão 
difto,por  fer  Filoíofia  não  vul- 
gar ,6c  ceder  em  grande  glo- 
ria do  Poder,  6c  Sabedoria  do 
Soberano  Author  da  natureza. 
Dizemos  poys ,  que  apparecé- 
do  húa  eftrella  no  Firmamen-  cõusdo 
to  ,  cuja  fuperficie  concava,6c  p; 
mais  vifinhaaos  moradores  da  ?°n°w~ 
terra ,  dizem  que  difta  de  nos  thenu- 
mais  de  duzentos  6c  quarenta  tico. 
6c  cinco  milhões  de  leguasjno 
mefmo  momento ,  ou  inítante 
em  que  apparecc,  a  vemos,  6c 
formamos  conceyto  delia,  não 
obftante  haver  entre  aqueile 
objecto  ,  6c  o  noflb  conceyto 
innumeraveys ,  6c  diftinctas 
producçóes.  Porque  a  eftrella 
produzio  efpecie ,  ou  imagem 
lua  na  parte  do  Cco ,  ou  ar  im- 
mediato  ao  feu  lugar  :  6c  efta 
imagem  produzio  outra  fua 
femelhante  na  parte  feguinte^ 
&  efta  outra,  6c  outras ;  6c  af- 
fim  vieráo  eílas  producçóei 
andando  ,  ou  feguindo-fc  ate 
chegar  aos  olhos  humanosron- 
de  a  potencia  viíiva  fez  logo  no 
mefmo  momento  a  íua  ope- 
ração ,  6c  formou  efpecie  ,  ou 
imagem  expreíTa  da  meíma 
eftrella  ;6ceftafoy  do  mefmo 
modo  produzindo  outra  ,  6c 
outras  muytas  pelos  nervos 
ópticos  atè  chegar  à  Fantaíia, 
fem  para  ifto  fer  neceflario ,  q 
qualquer  deftas  efpecies  mude 
o  feu  lugar :  porque  todos  os 
poros  do  cérebro  eftão  ( co- 
mo 
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mo  deyxamos  duo )  cheyos  dc    que  primeiro  gaite  tempo  em 


efpiritos  animaes  ,  onde  eftas 
eípecies  fe  vão  produzindo 
huas  às  outras  \  aflitn  como  cà 
fora  tudo  eftácheyo  de  ar,onde 
as  efpecies  fenliveys  ie  forão 
também  diffundindo.  Tanto 
poys  que  a  ultima  efpecie  da 
potencia  vifiva  chegou  à  jurif- 
dição  da  Fantafia ,  erta  fez  ta- 
bem  o  feu  ofíicio ,  ate  chegar 
ao  Entendimento  Agente  ;  6c 
efte  elevou  logo  aquelle  fan- 
tafma,  &  formou  a  efpecie  in- 
teliigiveli  &  etta  fe  recebeo  no 
Entendimento  Poífivcl,  &  en- 
tão finalmente  entendeo  o  ho- 
mem que  nafcératal  eftrella. 
Que  tudo  ifto  fe  obrou  cm 
^.I  hum  fó  momento  ( que  he  in- 
comparavelméte  mais  depre£ 
fa  do  que  cae  hum  rayo  ,  ou 
efclarcce  hum  relâmpago )  fe 
moítra  de  tres  princípios,  que 
todos  Ião  certos ,  6c  delles  fe 
fegue  o  que  dizemos.  O  pri- 
meyro  he :  que  as  caufas  necef- 
farias ,  tanto  que  íe  achão  ex- 
peditas, &  delembaraçadas  , 
nada  tardão  em  obrar  o  feu 
effeyto :  como  agora  \  tanto  q 
ha  Sol ,  ha  logo  luz  no  mefmo 
inftante.  E  defte  género  fão 
todas  ascauias ,  queentrãona 
fòbredita  obra.  Segundo :  que 
as  efpecies ,  ou  imagés  das  cou- 
fas  fáo  húa  caíta  de  accidentes,. 
que  não  tem  contrario  que 
vencer  ,  &  que  gaitem  tempo 
cm  vencclloxomo  o  calor  para 
fazer  a  lua  obra,  he  neceflario 


vencer  o  frio  feu  contrario. 
Terceyro  :  que  nenhum  acci- 
dente  fe  pôde  naturalmente^ 
fem  milagre  mudar  da  fuftã«- 
ciaemqueeítáaílentado  ,  ou 
pegado ,  para  outra  de  novo  : 
&  aflim  hum  dos  milagres  do 
Santiflimo  Sacramento  he,que 
os  accidentes  fè  deiencoftem. 
das  íuílancias  de  pão,6c  vinho, 
quando  eftas  perecem  ,  6c  fe 
paliem  a  outro  modo  com  que 
Deos  alii  os  fu  (tenta. 

Ifto  fuppofto :  como  todo 
eíte  negocio ,  &  fabrica  de  ver 
o  homem  a  tal  eftrella,  (ou 
qualquer  outra  objeófco  )  6c 
formar  dellc  conceyto,  fcobra 
por  meyo  de  varias  eípecies  , 
huas  externas  ,  outras  inter- 
nas: húas  materiaes  ,  outras 
cljuritua-js  :  ficando  cada  húa 
no  feu  lugar  ,  6c  produzindo 
ncceílàriamentc  outra  mais  a- 
diante,  6c  tudo  fão  producções 
de  caufas  neceílarias  ,6c  defim* 
pedidas :  fegue-fe  que  no  me£ 
mo  inftante ,  que  a  eftrella  ap- 
parece, o  homem  faz  delia  o 
leu  conceyto :  £c  que  tão  de- 
preflave  o  objecto  na  diftan» 
cia  de  milhões  de  léguas  , 
como  no  dapoucos  pálios :  6c 
ifto  na  verdade,  fó  aquém  o 
não  confidera ,  deyxará  de  íer 
coufapalmofa  ,6c  em  que  ad- 
miravelmente refplandece  a 
Sabedoria ,  6c  Poder  do  Artífi- 
ce fu  premo. 

Tccaqs  chegado  atè  a  po-  4* 
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tenda  do  Entendimento  Pof-  pofia  com  acerto  fazer  eftet 
fivcl,  dizendo  ocomo,&por-  juízos,  &  confultas  ,  lhe  foy 
que  caminhos  obra :  digamos    dado  por  Deos  hum  habito 


agora  dos  ieus  actos  que  obra. 
São  de  dous  géneros :  huns  ef. 
peculativos ,  outros  pra&icos. 
Os  efpeculativos  láo  ires :  Ap. 
prehenão,  Jutv>&  Difiurfi.  Os 
pra&icos  láo  dous :  Cmfelho,  (3 
ímperio.  Apprthemão  he  hum  a- 
õlo  por  onde  o  entendimento 
apprehende  a  coufa  fimplef- 
mentc,fem  chegar  a  afirmar  , 
nem  a  negar  couta  algúa  ,  fe 
nãoficandolc  fem  dar/enten- 


dos  pnmeyros  princípios  f  ou 
máximas  intcl  lectivas,  o  qual 
o  inclina  a  abraçar  a  verdade, 
&  fugir  da  falfidade;  &  porque 
nefta  parte  aperfeyçoa  o  en- 
tendimento ,  tomou  o  feu  no- 
m  e,&  os  Filoiofos  lhe  chamáo, 
inteUeUut ,  Entendimento.  Os 
taes  \  nncipios ,  ou  máximas 
univeríaes ,  Sc  claras  fá  o  como 
agora :  He  impojjwel ,  que  a  mef- 
ma  coxft  juntamente  feja ,  U  nao 
ça.  Juiuo  he  já  efte  proferir  feja.  Ou :  Qualquer  todo  he  ma. 
ientença  ,  aáentando  que  húa  yor  que  a  [na  pane.  E  o  u  tros  fe* 
coufa  he  ,  ou  não  he  ou  ma.  melhante*. 


Dtfcurfi  ,  he  caminhar  de  hum 
juízo  para  outro ,  para  dal  li  in- 
ferir terceyra  verdade.  Confe- 
ito ,  ou  coníulta  he  a  pefquiza, 
&  conferencia ,  que  o  enten- 
dimento faz  entre  (i  acerca  dos 
meyos  de  fe  obrar  algúa  cou- 
fa.  Império  (conforme  a  opi- 
nião da  efcola  Thomyftica  ) 
fie  a  propofta  do  entendimen- 
to â  vontade  ,  quando  cila  já 
tem  elegido  o  meyo ,  mas  ain- 
da náo  ula  dellc :  o  qual  impé- 
rio nos  pr cie nres  termos, que  a 
vontade  quer  o  fim,  lhe  diz  : 
Faz*  iflo ,  qu :  Ifio  fe  deve  fazjer. 
Eftesdous  actos  praóti  cos  có- 
fiãodaquelles  tres  efpeculati- 
vos ,  que  quando  íè  fazem  em 
ordem  ao  entendimento  acon- 
felhar-ie ,  &  imperar,  também 
íao  actos  pra&icos. 

Para  que  o  entendimento 


A  femelhança  deite  tal  ha- 
bito ,  que  ferve  univeríalmen- 
te  para  as  couíàs  efpeculativas, 
há  mais  outro  habito  prático, 
queierve  univerfalmente  pa* 
ra  as  coufas  fa&iveys ,  ou  prá- 
ticas ,  &  m oraes.  Chama-fe 
Sjndtréfa  ;  &  ferve  de  nos  in- 
clinar  para  fugir  do  mal,  &  a- 
braçarobemi&osfeus  prin- 
cípios ,  ott  máximas  fâo  v.  g: 
Deos  deve fer  honr  ode.  O  anona* 
quero  para  mi,  não  devo  querer  pa. 
ra  outro»  Primeiro  fe  ha  de  confi* 
der  ar  para  defpojs  obrar.  Elia 
Syndercíis  ferve  para  fe  for- 
mar no  noílb  entendimento  a 
ConfcitnciA  ,  do  modo  que  a 
propoíição  mayor  de  hum  fyi* 
logifmo  ,ou  argumento,  íêrve 
para  fe  inferir  a  conclui1io;có- 
correndo  em  lugar  de  propoíi- 
ção menor  a  Razão,  ou  Ra- 

cioçinação: 
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ciocinação  :  a  qual  hc  acerca 
de coulas  particulares,  não  fe- 
do a  Sy nderéíjs  ,  fenáo  acerca 
de  couíds  univeríaes ,  £c  abí- 
trahindo  dccaíos  particulares. 
Exemplo.  Diz  a  SynderêíisiO 
mal  bafe  dc  fugir.  Diz  a  Razão  , 
ou  Raciocinaçáo  :  O  adultério 
he  mal.  Infere  a  confcicncia  : 
N*o  devofazjcr  tal  atlo  de  adul- 
terio. 

A  dita  Razão  para  fazer  a 
íua  propofiçáo  que  confulta  , 
ajuaa-fe  de  muytas  coufas.  I. 
Da  ley ,  ou  lume  natural ,  que 
Díos  nos  efereveo  nos  cora- 
ções. Por  iflb  diz  o  Pfalmiíta  : 
Mubidicunt :  Quisoftendit  nobit 
bonaf  Muytos  dizem  :  Quem 
nos  hade  moftrar  o  que  he ,  ou 
náohe  hnm  ?  Ereípondc  lo- 
go :  Srgnatum  eft/upernos  lúmen 
Ttultut  tui  Domine:  Moílralo-ha, 
Senhor,  o  lume  do  voflb  ro- 
ftro,que  eftá (inalado  em  nós 
mefmos.  II.  Do  habito  fobre- 
natural  da  Fé  Divina,  que  íe 
nos  infunde  no  Bauttfmo. Por- 
que muytas  coufas  em  parti- 
cular não  podemos  conhecer 
fe  ião  boas ,  ou  más  ( nos  ter- 
mos prefentes  em  que  eftamos 
para  nos  deliberar  )  fèm  a  aju- 
da, que  nos  dá  a  Fé  acerca  dos 
Sacramentos ,  Myiierios  divi- 
nos, &c.  III.  Das  noticias  da 
ley  dc  Deos  pofiti  va,  &  das  ou- 
tras leys  humanas,  qucobri- 
gão  em  confeiencia,  IV.  Da 
iciencia  particular  de  cada  hú, 
que  adquirio  com  o  tcmpo,cf- 
tudo,&c. 
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Mas  porque  neftes  foccor- 
ros ,  que  ajudão  a  dita  conful-  44* 
ta ,  podem  mifturar-íe  erros  , 
ou  opiniões ,  ou  dúvidas,ou  ei- 
cru pulos  y  ôc  a  conclui ão  dc 
qualquer  difeuríò  íegue  ape- 
yor  parte  dclle  :  daqui  vem  , 
que  ainda  que  a  Synderéíls  di- 
cce  bem,  a  coníciencia  pode 
fair  errónea ,  ou  opinativa ,  ou 
duvidofa,  ou  efcrupulofa.con- 
forme  a  razão  ajuntou  cites 
íòccorros.  Seja  exemplo  o  que 
fuccedeo  a  Ratholdo ,  Duque 
de  Friíia,  fecundo  refere  Sige- 
berto  na  Chronica.Eftava  re- 
duzido à  Fé,  8c  bem  catheqoi- 
zado  por  S.  Vulrrado.  Mas  ao 
tempo, que  tiriha  já  hum  pé 
metido  na  pia  para  receber  as 
aguas  regenerativas  do  Bauti£ 
mo ,  perguntou  aonde  eftavã* 
os  mais  dc  íeus  antepaíTados  , 
no  Ceo ,  ou  no  inferno?  E  fen- 
dolhe  rcfpondido  ,  que  no  in- 
ferno ,  tirou  fora  o  pé ,  &  diíTe: 
Vamos  onde  eftão  os  mais.  E 
com  effeyto  deprefla  foypara 
onde  depreda  eícolhco  ir.ror- 
que  dalh  a  tres  dias  morreo  de 
fubito.  Eyíaquincílccaíb,efte 
miferavcl  homé  formou  dous 
argumentos ,  d'.*  que  tirou  có- 
cluíóes  falias,porque  lhe  ajun- 
tou razões  erradas.  O  pnmey- 
ro  argumento  foy  aflim.  Diíle 
a  Syndcréfís :  Nos  ca/os  duvidofit 
deve  /è  perguntar  ,  &  IM*  tomar 
refiluçao  aprejptda.  Eíta  propo- 
fição ra  certa.  Diífc  a  1  azão: 
St  foco  bem  em  bautizsrme,  he  ca- 

c  [• 
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fi  duvidofi .  E. fta  propofíçáo  era    no/ira potefiate ,  qukm  ipÇa  voluh-  la,. 


falia,  por  falta  das  fobreditas 
luzes ,  caufada  pelos  vícios  de- 
ite homem.  Iríferio  então  er- 
radamente :  Logo  be  prudência 
perguntar  ,  &  averiguar  mait  efte 
ponto.  O  íègundo  argumento 
foyaffim.  Diiielhe  a  Synderc- 
fis  t  Cada  hum  deve  procurar  o 
bemt&feltctd*de  própria.  Efia 
propofição  era  certa.  Entrou 
a  razão  dizendo  :  Teus  antepaf- 
fados  p  afiarão  bem,  (3  lograrão  fe- 
àadades.  Ella  era  errada ,  tam- 
bém por  falta  da  luz  para  dif- 
cernir  qual  he  a  verdadeyra 
felicidade.  Inferio  então  a  có- 
fcien  cia  :  Pojt  vamos  por  onde fo- 
rão  nojfos  antepafcdos.  Eíla  hea 
forma ,  em  que  gyra,  &  íê  mo- 
vecfta  fegunda  esfera  do  ra- 
cional pela  parte ,  que  toca  ao 
entendimento. 

Vejamos  agora  como  le 
Ar  move  pela  parte  ,  que  toca  à 
vontade,Eíta,como  define  Al- 
iberto Magno  ,  he  o  appetite 
da  fuftancia  intciligente,&  ra- 
cional. E  a  dotou.  Deos  de  ião 
livre  arbítrio,  &  tão  abfoluto 
domínio  íbbre  feus  actos ,  que 
não  ha  poder  creado  *  que  a 
poíla  violentar ,  ainda  defpoys 
de  todos  os  confclhos ,  propo- 
ílas  ,  fie  impérios  do  entendi- 

In  D'a- 71,0,110 :  L*gart  en*m  ( diz  Ss An- 
log.  de  fd  mo  )homo  potefi  &  invitus  : 
liberar*  velie amem  non potefi  tnvitus\quia 
h::.c.s.  «^«  peteft  vclle  nolens  velie  :  nan 
in  ?™-.0mnu  wfcxf  ipÇuw Jiium velle  vult. 

&S.  Agoítmho  :  NM  tam  tn 


cir- 
me- 

O.  X 


tas  efi :  Nada  eftá  tanto  no  nof.  de  liber. 
fo  poder.como  o  noílb  querer,  ^«.c 

Verdade  he,  que  as  payxóes  5* 
do  appetite  inferior ,  os  pecca» 
dos, ocos  maos  hábitos  ,  que 
delles  ficai  ão ,  ferem ,  8c  debi* 
litão  cila  liberdade  :  porém 
nunca  a  conftrangem  para  o 
mal.  E  do  meimo  modo ,  ver- 
dide  he  que  a  graça  de  Deos 
Iara  cilas  feridas  ,  ÔC  rcítaura 
çílas  forças ,  6c  nos  ajuda  para 
o  bem  conforme  aquillo  do 
mcfmo  S.Agoftinho :  Vofantas  Ep.  8j. 
tanto  efl  líber ior  ,  quanio  fanior  :  <] 
tanto  a  item  Cantor  ,  quanto  divi-  *?J 

r         1  r  L  Jlu 

na  mtjencorUsx  ,qratiaque  Jubje- 
Hior.  A  vontade  tanto  he  mais 
livre  ,  quanto  he  mais  lã  :  & 
tanto  mais  fã  ,  quanto  mais  fu-' 
jeytaà  miíericordia,  &  graça 
divina  :  porém  também  nun- 
ca nos  conltrange  :  8c  fendo 
tam  amplo  o  campo ,  8c  rcyno 
danoíla  liberdade, q  ellemef- 
mo  nos  doou, nunca  nelle  me- 
te hum  paílo  fem  nofíò  con- 
ientimenro.  Defta  liberdade 
poys  procede  o  fer  o  homem 
louvavel,ou  repreheníivel  no 
bem , ou  mal  que  obra,  8c  me- 
recer por  iíTo  o  premio,  ou  pe- 
na por  Deos  determinados. 
Por  onde  diíle  S.  Pedro  Vene- 
rável :  Que  unicamente  a  von- 
tade boa  era  a  que  agradava  a 
Deos ,  8t  defagradava  ao  dia- 
bo :  NthilDeo  plaeet,  nihil  dia-  Lib.  5; 
bolo  difpUctt  y  ntjívoluntas  bona.  ep.  <>. 
Os  actos  deíla  potencia  ião  4.6 

movi» 
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movimentos  feus  para  duas  rcncia ,  hc  Confintimcitto  :  mas 
bandas:  hum  indo  em  bufca  fe prefere, &  eicoíhe  algum, , 
do  bem  ,  outros  fugindo  do  he  Eteyçâo  :& quando  dctcrmw 
mahbem  como  a  nao  tem  huas  na  a  potencia  executiva  para 
peças  na  proa,que  chamáo  de  fazer  a  obra.elle  a&o  he  Vfi. 
alcance,  para  quando  vay  a.  Declara  fe  com  o  exemplo  Uc**. 
traz  de  algúa  prezai&outras  na  da  parábola  que  o  Senhor  pro- 
popa,que  chamão  de  guarda,  poz  do  feyíor,  que  diíTtpára  a 
leme ,  para  quando  vay  fugin-  fazenda  de  feu  amo ,  &  previa, 
do  aos  inimigos.  Os  a&os  do  que  havia  de  removdio  da 
primeyro  género  íáo  feys:  tres  feytona.  Entrou  em  confulta 
dclles  ,  que  rcfpeytão  o  bem  comGgo,  dizendo ;  Que  farey 
por  amor  dclle  mefmo ;  &  tres  para  ter  com  que  paíle  a  vida: 
que  o  rcfpeytão  por  amor  de  Quid faciam ,  <j uia  diminui  mem 
cutra  coula  \  iíto  he,em  razão  auferi  a  me  vUlicattonem  ?  Elie 
de  meyo  ,  que  lhe  ferve  para  o  era  o  fim,  que  amava  por  amor 
feu  fim.  Os  que  refpeytão  o  do  mefmo  fim  ,  com  a&o  de 
bem  por  amor  defle  mefmo  intenção, ou  defejo.  Oítere- 
bem,chamáo-fe ,  Amor fimj>lex.%  ccrãofe-ihe  para  ifto  dous  me- 
wh  Vontade  :  Intenção  ,  oh  Defejo :  yos  :  hum  porfo  a  cavarjoc  efte 
Fruição,  ou  DetyaçZo.  Porque  não  lhe  agradou  por  falta  de 
íe amamos  o  bem  cm  quanto  forças,  fie  aflim  não  fez  a&o 
prefeinde  de  fer  pr  íenrc,ou  de  confenti mento :  Federe  nen 
aufcnte ,  pofluido,ou  haver-fe  vaUo.Owo  fazer-fe  mendigo; 
de  pofluir ,  então  he  Simples  a-  &  também  não  conlentio  ne- 
mor ,  oh  Vontade  do  tal  bem.  Se  fte ,  por  amor  da  vergonha  do 
amamos  o  bem  em  quanto  au-  mundo:  Meadicare  erubefco.Oor 
fente ,  mas  futuro ,  para  haver  correolhe  terceyro  meyo,  que 
de  fe  fazer  prefente ,  Sc  poíTui*  era  ganhar  amigos  com  a  mef- 
do  ,  então  he  Intençko  ,oh  De-  ma  fazenda,  que  ainda  mane- 
fejo.  E  fe  amamos  o  bem  em  java^para  que  defpoys  eíles 
quanro  já  prefente ,  &  cm  lo-  lhe  valeílem  :  &  aqui  fez  a&o 
gro ,  he  Fruição ,  ou  Delejtaçãe.  de  eleyção  approvaado  efte 
Os  outros  tres  actos,  que  buf.  arbitrio :  Scto  <jutd  faciam  ,  ut 
cão  o  bem  por  amor  de  outra  ckmamotasfueroa  viUtcmone  re- 
coufa.como  meyo  por  amor  cipiant  mt  tn  domes  fuás.  Porta- 
do fim  ,  chamão- fe  ,  Confen-  to  chamou  os  devedores  de  feu  ■ 
timente ,  Eleyçae,  &  Ufi.  Porque  amo,  ôc  foy-lhei  abatendo  nos 
fea  vontade  fe  agrada,  ôcíatif-  eferitos  de  divida  ,  &  dando 
faz  em  muytos  meyos ,  que  a-  quitações    falfas  :  Convocatis 
ma ,  fem  dar  a  algum  a  prefe-  ttaqne fingulit  debitoribus ,  0c.  E 
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eyfaqui  o  a&o  de  ufo.  Ulti-    to  arduo,&  difficultofo,fujey- 


mamente  fucccdeolhe  como 
dcfèj  ava ,  &  então  fez  a 61  o  de 
fruição ,  ou  deleytação. 
Aefte  regiftro  de  a&os ,  ou 
'aj  movimentos  da  vontade  para 
*    bufcar  o  bem  ,  correfponde 
outro  de  actos  para  fugir  o 
mal:  íe  bem  não  he  neceflano, 
q  fej ío  tantos; porque  os  mef- 
mos  com  que  fe  pertende  o 
bem  ,  fervem  para  fugir  do 
Caetan.  ma!.  E  aflim  alguns  Auchores 
Valeca.  n^0  p0cm  nefte  regiftro  mais 
Mcdun  quc  jous a^.os  .  0  nj0  querer 

o  mal ,  &  ocntnllecei-ic  com 
elle  ,  quando  eftá  preíente. 

De  todas  as  potencias,  ôí  fa- 
culdades matciiaes ,  &  elpiri- 
tuacs  ,  que  atequi  temos  no* 
meado ,  lo  o  Entendimento  , 
Vontade,  &  Appetite  fão  fu- 
jeyto ,  ou  aflento  das  formas 
das  virtudes, que  as  aperfey- 
ço  ão ,  orr  ao,  &  dão  vigor  para 
os  ieusaótcs,&  fazem  bom  ao 
homem,  que  as  tem,  &  ião  a 
fuafermoíura  invifivel,&  ver- 
dadeyra.  Com  efta  diflribui. 
ção  porém  ;  que  as  virtudes 
que  aperfcyçoáo  em  ordem  à 
verdade,  aíTcntão-fe  no  enten* 
di mento :  as  que  aperfeyçoão 
em  ordem  ao  bem  propoílo 
pelo  entendimento,  afiem áo- 
ie  na  Vontade:  as  que  reípey- 
tão  o  bem  fenfivel  tomado  ab- 
folutamente  ,  íujeytão  fe  no 
„  appetite  concupifcivel  :  &  fi- 
nalmente as  que  refpeytão  elle 
mefrao  bem  fenfivel ,  em  quã- 


tio  fe  no  appetite  iraíeive).  E 
defte  modo  fica  a  alma  toda  • 
guarnecida,  &  armada ,  &  ter* 
rivel  para  o  inferno ,  como  os 
eíquadróes  de  hum  exercito 
formado :  TtrribiUt  ut  caftrvrum 
actes  ordmata. 

*Da  terceyra  Esfera%  ou  Ceo 
Ernfyreoy  que  he  o  Ef* 
tirito. 

ATcreeyra^c  mais  íublí- 
me  região  do  Homem  4^ 
interno ,  he  o  meímo  racional 
(que  acabamos  de  explicar  ) 
quanto  à  fua  i  arte  íuperior. 
Tem  cita  entre  os  Au  th  ores 
m yfticos  (que  fão  os  que  mais 
a  conhecem  (  vários  nr.mes  , 
como  fão,  Intelligtncia,Men- 
te,  Sombra  do  entendimento 
Angélico ,  Ápice,  ou  ponta  do 
efpirito,Scintilla  da  razão  ere.- 
na  ,&  outros  femelhantes.  A* 
qui  cílá  aquclle  habito  ,  que 
diziamos,  dos  primeyros  prin- 
cípios eípeculativos  ,6c  aSyn- 
derèfis  de  que  fè  forma  a  con- 
feiencia.  Aqui  fão  osillapibs  , 
&  com  muni  cações  deDeos  , 
embebendo-fe  no  efpirito  ,& 
apoflando-  íê  dclle ,  como  o  ra- 
y  o  da  luz  repafià  o  cr  y  (lai ,  & 
o  transfigura  na  mefm a  luz.  A- 
qui  fe  obrão  OS  a  cl:  os  de  con- 
templação infuia ,  q  (ao  dous : 
hum  da  parte  fuperiordo  en- 
tendimento íufpeníò ,  &  fito 
cm  ver  os  admiraveys  cif  e&a- 

culos 


Digitized  by  (Google 


I 


Anatomia  do  Homem  interno.  37 
culos  de  Deos :  outro  da  parte    Rapto  l  íe  he  éxcefíb  da  alma  na 


luperior  da  vontade ,  que  he  a 
experiência  faboroíà  do  eípiri- 
to,  que  fente ,  6c  toca  a  D  cos, 
&  dcile  he  tocado.  E  então  fe 
defpoíao  Ifrael,  &  Raquel  ; 
porque  Ifrael  quer  dizer  ,  O 
que  cílá  vendo  a  Deos :  Vident 
Doum:  8c  Raquel,  ( fegundo 
interpreta  S.  Gregorio  )  quer 
dizcr.O  principio  vi{hò?fâfrm 
principiam.  E  Deos  que  he  o 
principio ,  8c  origem  da  alma, 
he  vilto  da  mcfma  alma,  que  o 
contempla.  Defte  dcfpoíòrio 
myftico  entre  Ifrael  vendo,  Sc 
Raquel  fendo  vifta  ,  nafeem 
Jofeph,&  Benjamin.  Jofeph, 
que  quer  dizer:  FUius  accrtfíens, 
rilho  ercícido  ;  ifto  he,o  mara- 
vilhoíò  augmento  de  todas  as 
virtudes  na  alma  contempla- 
tiva. Benjamin, que  quer  di- 
zer :  Ftlim  âexicri ,  rilho  da  mão 
direyta  ,  ifto  he,a  reclra  tenção 
cm  todas  fuas  obras  ,  &  també 
a  efpecial  protecção  com  que 
o  Senhor  ampara ,  2c  dirige,  6c 
abençoa  efta  alma. 

Neila  mefma  região  íucce- 
4,9   dem  os  raptos ,  8c  excaíes,  que 
conforme  define  S.  Thomas  , 
fáo  elevações  da  alma  daquillo 
que  he  fegundo  a  fua  nature- 
za ,  para  aquillo  que  hc  fobre  a 
fua  naturc  za ,  por  força  de  fu- 
períor  natuiezn.  E  eita  eleva- 
ção fe  he  exceflò  da  alma  na 
myft.l.  parte  intellectual  com  defey- 
'•c»,«  to,oueclipíè  das  operações 
fenlitivas  exteriores,  chama-fe 


Godin. 
Theol. 


parte  affeótiva  com  defey  to,ou 
fufpenlão  dos  fen.idos  inter- 
nos ,  8c  externos  ,  chama-íc 
Extafts.  Defte  exceflo  fe  pôde 
dizer  aquillo  doPíàlmo  :  Ac  rf.f}..* 
çejfithomo  adeor  a/i um ,  &  exal- 
t*ibitnr  Deut :  Sobio  o  homem 
ao  coração  alto ,  6c  ferá  Deos 
exaltado.  Ifto  hc :  paílbu  o  ho- 
mem não  íódo  coração  bay- 
xo ,  queheaprimeyra  região 
do  appetite,mas  também  do 
coração  algum  tanto  mais  le- 
vantado ,  que  he  a  vontade  ra- 
cional ,  8c  chegou  ao  coração 
alto ,  que  he  o  efpirito  fímpíez, 
8c  parte  fuperior  affeclriva  :  6c 
então  nefta  chama  viva,  8c  cla- 
ra do  Amor  Divino, que  alli 
arde ,  he  Deos  exaltado  ,  ado- 
rado, 6c  glorificado  por  excel- 
lentiífimo  modo  da  alma ,  que 
o  contempla :  Accejfit  adeor  al-  Alvarez 
tum  (  explica  hum  grave  Dou-  <fc  raz 
tor  myftico  )  in  fmè  rtgnat  m-í  *,,,b,í 
teffrgentt* , (3 fimphx cdcftium r»?  ' 5 " 
rum  afpcttuv.ÇS  tbi  exaltaturDeust 
Ç£  altas  in  homine ,  atenue  excelfus 
oftenditur.  Porém  a  fubida  a 
efta  altura  do  monte  Sinai  pa* 
ra  alli  tratar  com  Deos  não  he 
por  paílbs  de  diligencia  pró- 
pria jfenão  por  vocação  divi- 
na gratuita.  Sc  bem  coftuma 
concedcllo  (  lê  lhes  convém  )• 
aos  que  traião  esforçadamente 
da  abnegação  própria ,  oração 
continua  com  humildade  pro- 
funda ,8c  intenção  pura  ;  que 
Ião  a  limpeza  de  coração  ,  on- 
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de  catóo  cm  cfpelho  teifo'  re*    Dcoa  com  todas  fuás  opulcmí 

cias.  Eíte  fundo poys  rafo, 8c 
ícm  pintura ,  ou  imagem  al> 
gúa  ,fica  elevado  fobre  todos 
03  fenndos,&  potencias  ,  6c 
etfccde  toda  a  razão  de  lugar  , 
&  tempo ,  permanecendo  uni- 
do perpetuamente  a  Deos  feu 
principio.  E  com  tudo  cltáef. 
fêncial mente  dentro  em  nós  ; 
porque  he  oabyfmo  da  mefma 
alma  ,  &  fua  eflencia  intima. 
E  dite  fundo  ,  a  quem  a  iuz  in- 
creada  fempre  illumina,  quan- 
do fe  defcobre  ao  homem  ,  & 
lhe  começa  a  amanhecer  ,  o 
attrahe ,  Ôc  affeyçoa  poderoGfc 
Gmamente.  Oh  nobre  centro! 
Qti  templodivino ,  donde  nu- 
ca Deos  feaufenta !  Oh  fundo 
precioGífimo  cm  que  a  Santif- 
unia  Trindade  habita,  &  onde 
fe  prova  x>  fabor  da  eternidade 
bemaventtirad»  J  J  Tudo  ifto 
he  do  âito  Venerável  Prelado; 
cuja  vida ,  &  virtudes ,  que  an- 
dão  cicuta  -  por  João  Bollando 
noprimeyroTomo  dis  Aftas* 
dos  Santos  a7»deIaneyro  a- 
creditão  mais  fua  doutrina. 


terberão  os  rayos  do  Sol  in- 
creado  :  Btáti  mundo  carde :  quo* 
niam  ip/t  Deum  vtdebmnt. 
Ultimamentevpara  que  mais 
>s  excitemos  ao  defejo  de  vi * 
1  w   ver  nefta  pur iffima  região ,  po* 
rey  aqui  húas  palavras  do  eípi^ 
ritualiflimo  Varão  Ludovico 
Bloíio  ,  o  qual  na  íua  Inítitui- 
C.  n.  ção  efpiritual  diz  aflim:  [  Pou- 
cos lao  os  que  conhecem)  efta 
íuprema  parte  afFeftiva  f  ÔC 
fimplez  intelligencia,  ápice  do 
eípirito,&  occulto  fundo  da 
alma  :  antes  os  mais  dos  no- 
mes mal  fe  poderáó  períiiadir, 
que  tal  fundo  em  nós  haja:  por 
quanto  he  mais  fdblimej  &  in- 
terior, que  as  tres  virtudes,  ou 
forças  efpirituaes  da  alma,poys 
Fatiada*  delias  ne  origem.  Efte  fundo, 
tres  po-  °u  cçntro  he  totalmente  fina-i 
tencias  oIczí  efienciait  &  uniforme  : 
Memo-  &  affimnellcnáóha  muHpwV 
£*\E,1~  cidade,  fenão  unidade;&  nelle 
Síí.  as  mefmas  tres  virtudes  fupe- 

mento,    .  0  ■  v 

&  Von-  riorcs  lao  hua  lo  coula.  Aqui 
*»dc.  hatranquilHdadefumma,fum- 
mo  filencio  ;  porque  nenhúa 
imagem  pode  aqui  chegar. 
Nos ,  quanto  a  efte  centro^era 
que  a  imagem  de  Deos  eftá  eí- 
condida,  fomos  Deiformes.  E 
o  mefmo  centro  eftendendo  le 
Como  em  hum  profundo  abyf- 
mo,  fe  chama  Zelo  do  efpirito; 

Çorque  nelle  eftá  o  Reyno  de 
)~o> ,  conforme  diíTe  Chriílo: 
Regnnm  Dei  intra  vos  efi  :  &  o 
Rey  ao  de  Deos ,  he  o  mefmo 


Frutos  de  toda  a  fobr edita 
doutrina. 

13  Stará  o  Leytor  defejando 
_j  faber  a  que  fim  fe  dccla- 
ráo  nefte lugar  eftes  pontos 
poys  mais  Ião  filofoficos  ,  do 
que  afecticos ,  &  eípit  ituacs:& 
mais  pertencem  à  paleftra  das 
efcolas ,  do  que,  ao  exercício 

das 
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das  virtudes.  Refponde-fc  ,  q    publicados  ittj^jfa^  JJf 


he  muy  util  a  qualquer  pclloa, 
que  trata  das  coufas  interiores, 
&  myfticas,o  conhecimento 
próprio  não  ló  moral,  mas  na- 
tural ;  porque  neíle  Te  funda 
aquelle  com  mais  certeza  ,  6c 
defcngano.E  as  utilidades  def- 
fe  conhecimento,  que  ie  po- 
dem tirar  defta  doutrinarão  as 
ieguintes. 

.   I.  Saberem  - fe  explicar  ,  6c 
entender  melhor  as  peílbas 
eípirituaes  ,  quando  entre  fi 
communicão ,  como  os  Con- 
ferlbres ,  6c  Penitentes ,  Dire- 
ctores, 6c  Exercitantcs.  II.  Sa- 
ber onde ,  6c  como  fe  formão 
as  temaçóes,ôc  o  conhecimen- 
to delias;  coufaquepoem  em 
perplexidade  a  muytas  almas. 
III.  Não  íe  fiar  muyto  das  cõ- 
íblaçócs.ôcapKrehenlóes  ma- 
tèriaes,.que  iuccedem  em  to- 
da aquellapnmeyra  região,  q 
he  aparte  fenfmva  da  alma  : 
porque  nella  fazem  continuas 
correrias  os  demonio3,princi- 
palmentc  cm  tempo  de  efeu»- 
Pfalm.  ridade,  6c  turbação :  Pofniflite- 
13c.  io  nebrM  ,  &  f*ãa  efi  nox  :  in  ipfà 
pertranfibunt  omnet  befttit  filva. 
E  a  natureza  per  fi  mefma  for- 
ma das  payxóes  doapretite>& 
actos  dos  fentidos  interiores  , 
coufas  q  parecera  efpirituaes , 
fobrenaturaes,&  divinas. 
IV.  Dafobredita  doutrina 
J2   fe  moftra  mais  evidentemente 
como  rara  evitar  o  peccado,  6c 
cófervar  cm  paz  a  interior  Rc- 


fentidos.mortificar  as  payx6:s, 
6cattender  às  luz :s,  6c  mcçócs 
da  Graça.  Importa  fechar  os 
íentidos;  porque  eftas  fão  as 
primeyras  portas,  por  onde  en? 
tráo  as  efpecies  das  couías  ex- 
ternas, que  inquietão  a  alma 
na  Oração  ,  6c  a  enchem  de 
multiplicidades  ,  quando  lhe 
he  neceflano  reduzi r-íe  u  u- 
nião ,  6c  fervem  de  rebuços  ao 
demónio ,  &  de  fementes  ao 
peccado.  Por  ido  o  Santo  Job 
por  não  vir  aconfentir  com  a 
vontade  cm  pcnfimcnto  de  lu- 
xuriarão queria  admittir  na 
fantaíía  imagem  d;  peflba  ain- 
da honeíla, 6c  virgem  :  6c  pa- 
ra não  ter  cfta  imagem  na  fan- 
tafia  ,  vinha  a  concerto  com 
os  feus  olhos,que  a  não  viflem: 
ftpigifoeàttt  eum  oculu  meit^t  tie 
cogitarem  quidem  de  virgme.  Im- 
porta mortificar  as  payxóes  ; 
porque  eftas  akerando-fc  c£ 
curcccm  a  luz  da  razão ,  &  im- 
pedem asconfultas  do  enten- 
dimento ,  6c  inclinão  o  livre 
arbítrio  da  vontade.  E  nefta 
mortificação  primeyro  have- 
mos de  cortar  pelo  concupifei- 
vel,  para  nos  icr  fácil  de  domar 
oirafcivcl  :poys  ninguém  ar- 
ma guerra  por  não  alcançar  o 
que  não  deíèja.  Por  iíTo  difie 
fabiamente  o  Filofofo  Chri- 
fião,6c  Martyr  de  Chrifto  f 
Boécio  :  Que  não  defcjar.nem 
temer  húa  alma  coufa  algúa  , 
he  defarmar  noíTos  inimigos  : 

6cpelq 
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cubiçade  algum  bem ,  &  rc- 
ceyo  do  mal  oppofto  \  defles 
dcíejos ,  &  temores  forma  húa 
cadea,com  que  hc  prezo, & 
arraftrado. 
Ne  e fperct  aliquidjtec  extimcfcas: 
Exarmaverts  impttentú  ir  Am, 
At  qmftuú  trepidus  pavet  ,vel 

Optat  y 

Quodnon  fit  ftabtòstfui<f*e  júris, 
jíbjecit  clypium,  loco  que  motut 
Aieãit,  quâ  vtleat  trabt,  catenã. 
Importa  attender  às  luzes,  & 
moções  da  graça ;  porque  etla 
hc  a  que  nos  fortalece  contra 
as  tentações  ,  &  nos  defcobre 
a  mentira  do  demónio,  a  tor- 
peza do  vicio;  8c  as  fa  liarias  da 
natureza, &  he  o  único  jugo 
que  pode  amaníàr  fuavemente 
a  rebeldia  do  noflo  livre  arbí- 
trio. 

V.  Moftra-íê  também  co- 
mo na  Oração  de  fé, ou  fim- 
plez  preíènça  de  Deos.não  eílá 
ecioía  a  alma;  poys  fe  não  ex- 
ercita 09  actos  das  faculdades 
da  primeyra  região  ,  exercita 
com  miayor  fruto  ícu  os  da  fe- 
gunda,ou  por  ventura  os  da 
terceyra.  É  não  faber  diftin- 
guir ,  &  conhecer  eftes  actos  , 
he  hum  grande  trabalho  ,  que 
traz  a  muytas  almas  em  fum- 
ma  afBição  ,  &  defeonfiança. 
Dizem  que  os  Curíiftas  de  Ar- 
tes noprimeyro  anno  íãoDou- 
rorcs ,  no  iegundo  Licencia- 
dos ,  no  terceyro  Bachareys,& 
defpoys  fão  nada;  porque  quá- 


melhor  fabcm,que  não  íabem: 
£c  quando  era  menos  a  luz  , 
era  mais  a  prefumpção  Seme- 
lhante progrcílb  tem  os  que 
andão  nas  cfcolas  da  Oração 
mental.  No  principio  tudo  ião 
Meditações,  tudo  diícurlos  , 
tudo  pontos  ,&  vários  modos, 
&  artifícios  para  excitar  ,  & 
confervar  a  devoção.  Dt  fpoys 
vão  dando  mais  tempo  à  obra 
da  vontade,  que  à  da  fantafia* 
fit  entendimento :  £c  atràz  de 
hum  breve  conheciméto  me- 
tem muytos  affe&os,  &  com 
pouco  petifcar  tirão  copia  de 
faiícas.  Defpoys  tiralhe  Deos 
quaíi  todo  o  meditar,  ôc  fica 
a  alma  fó  arrimada  a  algúas  ap« 
prehenióes  (impliccs,  &  o  mais 
lao  actos  da  vontade,  v.  g.  ac- 
ção de  graças,louvor  de  Deos, 
cíperança,refignação,  &c  Sc 
íè  cnfaíha  de  guardar  neftesa- 
ctos  ordem ,  ou  confequencia 
algúa.  Mais  adiante, já  nãoíà» 
be  oceuparfe  íenão  cm  actos 
de  amor ,  6c  húas  razões  bre- 
ves, vagarofas ,  pacificas  ,  & 
íingclas  de  infinuação,  ou  col« 
loquio  amoroío  com  Deos. 
Atè  que  ultimamente  fica  cm 
defnudezde  fé  p  Jra,  attenden- 
do  à  prefença  de  Deos,  &  buf- 
cando-o  como  centro  íêu  com 
o  pezo  da  vontade ,  fem  diftin- 
dos  actos  deitas  poten  ias,que 
ella  poíla  perceber ;  &  fe  quer 
fallar  com  a  fantafia,&  formar 
actos  particulares,hecoiii  vio- 
lência, 
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lencia  ,  &  aífiin  logo  cança,&    Efcnão  ,  juntém-fe  todos  os 


torna  a  ficar  como  muda  ,  po 
rèm  nunca  ociofa.  Não  feaf- 
flijãopoys  as  Almas  ,  que  fe 
acharem  nefte  eftado  ,  temen- 
do que  vão  defencaminhadis; 
porque  antes  vão  pelo  atalho 
de  lhes  fazer  Deos  grandes 
mercês  ;  &  ío  lhes  importa 
muyto  cuydar  da  pureza  de 
confeiencia  ,&  da  abítracçío 
do  comercio  com  as  croaturas. 
VI.  Defcobre-fe  aflim  mel- 
74,  mo  quamexcellente,Sc  nobre 
creatura  he  nua  Alma  racio- 
nal. Verdadeyra mente  toda  a 
fábrica  do  mundo,  &  a  de  quã- 
tas  naturezas  formou  o  fu pre- 
mo Artífice  nos  âmbitos  da 
terra  ,  repartindo-as  em  tres 
ordens ,  do  inanimado  ,  vege- 
tativo ,  &  feníitivo ,  coagmen- 
tando-as  da  vária  complexáo 
dos  quatro  elementos,  dotan- 
do-as  de  diveríàs ,  &  admira- 
veys  propj  iedades,&:  virtudes, 
nada  tem  que  ver  em  chegan- 
do a  comparar-íè  com  húa  ío 
alma  ,  de  cuja  capacidade  he 
tão  ampla  a  esfera  ,  que  nada 
pôde  enchella  ,  nem  darlhe  fa- 
tisfação,  menos  que  omeímo 
Dcos, Verdade  primeyra,& 
Bondade  infinita.  Emumque 
Dcfcn-  [~  A  Alma  ( ião  palavras  ,  que 
gano  dc  aqui  treslado  ,  ditas  por  N.  Se- 

Co!\í°t  nh  )r  ,ÍLSU  Chriíl°  a  fua  Ser- 
cti.  5  va  Maria  de  la  Antigua  )  pelo 

parenreLoquetem  comigo  , 

tem  em  fi  húa  infinidade ;  que 

não  pôde  íer  comprehendida. 


Letrados  do  mundo  a  efpecu- 
lar  fua  grandezt  ,  &  a  ver  le 
cm  algúa  couíã  lhe  podem  dar 
alcance  :  mais  deprefla  enten- 
derão ifto  os  fabios  idiota> ,  cõ 
quem  eu  mecommunico,pela 
clareza  com  que  eu  lhes  fallo. 
Mas  todavia  não  he  concedi- 
do à  natureza  humana  conhe- 
cella  dc  todo,  nem  entender 
algúa  coufa  da  alteza  de  fua 
futtancia  :  fuppoíio  ,  que  eu 
dé  alguns  viíos  do  que  cila  he 
aos  meus  amigos.  ]  1  íto  diíTe  o 
Senhor,  &  he  bem  que  o  co- 
nheçamos. Porque  como  o  co- 
nhecimento proprio,&  humil- 
dade folida  ,  tem  por  funda- 
mento a  verdadc:mal  pode  de- 
rogar  nefta  humildade  a  ver- 
dade de  que  íé  íòmos  vis  pelo 
parenteíco,  que  temos  com  o 
nada  j  íòmos  nobilifiimos  pelo 
que  temos  com  Deos.  O  pon- 
to cítá ,  em  que  nem  exalte- 
mos efta  vileza, nem  envile- 
çamos eíla  dignidade. 

VIL  Finalmente  também 
da  fobredita  doutrina  appare-  ^j» 
ce  o  admirável  artificio  ,  com 
que  Dcos  N.  Senhor  por  me- 
yo  das  efpecies  dos  obje&os  , 
todas  as  coufas  corpóreas  as 
tornou  em  certo  modo  eípiri- 
tuaes  >  8c  as  immovcys  ,  mo- 
veys;&  as  grandes,  &  vaftif- 
fimas ,  íummamente  brcves,6c 
pequenas  j&  as  aufentes ,  &  re- 
motas, muy  próximas  ,&  pre- 
fencesjôc  as  feparadas  ,  muy 

juntas,, 
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juntas,  Sc  unidas:  para  que  o 
efpinto  do  homem  ,  a  cujo  bê, 
Sc  íerviço  crao  ordenadas  ,  6c 
creadas  todas  cilas  coufas ,  pu- 
dcfle  lograr  dcllas,6c  poiTuillas 
dentro  cm  íi  pelo  fenrido ,  6c 
conhecimento.  Porq  feDcos 
agora  deílruiflè  citas  efpecies, 
dcyxando  citar  os  me  imos  ob* 
jeítosque  as  pioduzem, cíta- 
riacada  homem  no  meyodas 
mais  creat uras, como  1c  fofie 
cm  húaconfufa  noocc,6cva- 
fliflima  foledadc*  ,  fem  ter  no- 
ticia nem  ninda  de  feu  próprio 
corpo  ,6c  do  lugar,  6í  tempo 
cm  que  fe  achava. £  quem  não 
palma,  de  que  na  ccl latinha  q 
nos  ler vc  para  o  íêntido  da  fã- 
taíia,  -cuja  capacidade  he  tão 
limitada  ,  caybão  ,&  fê  accó- 
modem  tão  innumeraveys 
multidões  de  eípe  ies ,  que  en^ 
trarão ,  &  cftão  continuamen- 
te entrando  por  todos  os  fen- 
tidos  exteriores  ?  6c  que  a  Ih  fe 
encerrem  mares ,  6c  campos,& 
montes ,  6c  cidades ,  6c  Ceos , 
&  eftrelías ,  6c  exerci  tos, cv  in- 
finidade de  cores ,  &  fons  ,  6c 
íaborcs ,  6c  cheyros ,  6c  das  pa- 
Javrasde  vários  idiomas  ?  6c  q* 
fe  engrazem  às  vezes  eílas  ef- 
pecies das  palavras  húas  cm  fe- 
guimento  de  outras  em  fios 
tão  com  p  ri  d  os,  que  ao  fahir  pe- 
la língua  formadas  ,  gaftão 
duas,  ou  tres  horas  a  deícn vol- 
ver- fe,  como  fuccede  aos  Ora- 
dores ,  deíorte  ,  que  pegando 
de  nua  palavra ,  cita  chama,ou 


outrina  111. 

puxa  pela  outra ;  Sc  às  vezes  fe 
trocão  coro  tão  acertado  erro, 
que  pontualmente  asmeímas 
íyllabas,  6c  letras  da  fentença, 
ou  nome,  que  fe  havia  de  pro- 
nunciar ,  tem  a  outra  que  fc 
trocou  por  ella  j  como  agora 
fe  em  lugar  de  dizer  Roma  , 
dnTefle  ramo  ? 

Na  confidcração  deftas  ma- 
ravilhas quem  mais  entendi- 
mento  tem  ,  maii  fe  alfombra. 
Por  iflo  fc  aflom brava  gran- 
demente hum  S.  Agoílinho  \  , 
como  de  íi  confeflou  ,d  zcndo: 
Multa  miht  fttper  hoc  oboritur  aeU  L>b.  to. 
miratio  :  ftupar  apprehendtt  wtêi  ^°IC,U 
Et  eatit  hennnes  adrwrari  aitamo- 
tium  ,  &  ingentes  fiuíius  marit 
(5  lattjjlmos  Upfms  fiuminum  ,  £5 
Oceam  ambitum ,  Ò*  gprat  fideru : 
&  relinquunt  fetpfos  ,  uet  miran* 
tur.  Notável  admiração  (  diz 
o  Santo  Doutor  )  finto  naicer 
cm  meu  efpirito  na  contem- 
plaçao  de ítas  coufas  :  o  pafmo 
me  embarga  ,  6c  prende.  E 
vão  os  homés  admirar  os  cu* 
mes  das  ferranias ,  as  empola- 
das ond  as  do  s  mares,  as  cor ren* 
tes  tfpaçofasdosnos  ,  os  amr 
bitos  do  Occeano,{as  revolu- 
ções ,  6c  curfos  dos  aílros  :  6c 
deyxão  a  íi  mefmos,  fem  a- 
char  dequeadmirar-fc.Emais 
abayxo  outra  vez  acometido 
do  aflbrabro ,  diz :  Magna  jfts 
vis  eft  memoria :  ntfcio  quid  h*r.- 
rendum ,  Deus  meus :  profunda^ 
infinita  mubif  licitas  l&  hoc  anu 
mus  eft ,  &  hoc  ego  ifft fum.  Ma? 

ravilhoíâ 
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ravilhofa  he ,  Deos  meu ,  efta  &  cu  fou  ifto  mefmo.' 

virtude  da  memoria :  tem  hú  Eftes  íao  os  frutos  ,  que  fc 

não  fey  que  de  horrenda  ,  &  podem  colher  da  fobredita 

temerofa  :  lua  multiplicidade  doutrina, não  obftantc  o  íer 

he  tão  funda ,  que  parece  infi-  tão  efpeculativa. 
nita :  &  ifto  mefmo  he  a  alma: 


DOVTRINA  IV. 

Efcrutbno ,      reprovação  das  virtudes  falfefica* 

das  y  oh  adalterinas. 


Screve  o  Cardeal  Baronio,  que  pelos  annos  do  Se- 
nhor 1 148.  foy  condenado  hum  Herege  dogmati- 
íta  de  Bretanha,  chamado  Eon  ,  o  qual  a  feus  dif- 
cipulos ,  oefequazes  impunha  nomes  magníficos  das 
Virtudes.  Â  hum  chamava  Sabedoria,  a  outro  Scien- 
cia,  a  outro  Prudência,  a  outro  Juftiça,8íc.  A  todos  banquetea- 
va eíplcndidamente :  porém  as  iguarias  fó  enchiáo  os  olhos  co- 
mo apparences ,  Sc  não  o*  eito  magos  como  verdadeyras;  poys 
erão  por  arte  do  demónio  formadas  de  ar  :  com  que  os  miíera* 
veys  hofpedes  com  qualquer  leve  cru&açáo  ,ou  vento, que  de£ 
pèdiáopcla  boca.fe  achavão  vafios.ôí  outra  vez  famintos.  ToV 
dos  os  vícios ,  defey  tos ,  &  ímperfcyçóes  lào  filhos  ,  6c  difei* 
pulos  por  húa  parte  do  noíTo  amor  próprio ,  por  outra  do  demó- 
nio: porém  aquelle,à  perfuafáo  deite,  òs  coftuma  fobreferever 
có  títulos  de  virtudes,  que  àprimeyra  vifta o  parecem ,porque 
enchem  os  olhos  dos  que  atem  curta,  ou  a  nãoapplicáo  múy- 
to ;  &  a  peflba  que  as  tem,  por  ventura  eftá  muy  íatisfeyta  com 
cilas:  chega  aocc«fíão  de  qualquer  exame  ,ou  prova ,  &  então 
#fè  mofara  não  íèrem  mais  q  hum  pouco  de  ar  corrupto. 

Difcorrerémos  poys  neíta  Doutrina  pelas  principaes  virtu- 
des ,  defcobrindo  algúa  parte  da  liga  que  as  coftuma  falfi  ficar  : 
para  que  os  Directores  de  Almas,  &  todos  os  que  feguem  os  íã~ 
tos  exercícios , aílentem  melhor  no  deíengano,de  que  aíTim 
como  muytascoufas  luzem  de  noute,que  parecem  fogo,ou  pe- 
dras preciofas ,  fendo  na  verdade  eícamas,  ou  oíTos  de  peyxc,ou 
troncos  aniigos,&  carcomidos,  ou  caípas  que  com  a  almofaça 

caem 
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caem  doscavãllos:  aífim  nanoute  da  ignorância  humana  ne- 
fte  confufa  feculo  muycas  obras  parecem  virtuofas,&  partos  iò- 
brenaturacs  da  graça  ,  que  na  verdade  ião  vícios ,  ou  quando 
menos ,  puramenre  cffeycos  da  natureza.  £  não  he  matéria  cita 
em  q  importe  pouco  equivocarmos  a  apparencia  cõ  a  verdade : 
£p.  I4>  AUuá  eft  ( amoefta  S.  Hieronymo  a  Celancia  )  virtutem'joabere » 
almd  vtrtmit  Jimilitudinem:  aliud  eft  umbram Jequi ,  aliud  veritatem. 

que  ( como  em  femclhante  ca- 
io difle  S.  Hieronymo)  no  pri- 
meyro  ponto  fez  do  Euange- 
Iho  de  Chriílo  ,cuangelho  de 
.o  t^i^aigucinniioticcinquai-  homem  :  no  lègundo  fez  do 
J*»  i3 quer  artigo , ou  ponto  de    Euangelho  de Chrifto,euan- 

gelho  do  demónio.  Efta  he 
(diz gravemente  Arnóbio  )  ainc*M 
nobreza,  &  exccllencia  da  Fé  Jr^* 
Catholica  ,  cuja  luz  fe  parece 
com  a  dos  olhos  :  fe  picamos 
eftes ,  ainda  que  não  fe  ja  mais 
que  com  a  ponta  de  húa  agu- 
lha em  qualquer  parte  delles  , 
toda  fua  luz  fe  turba ,  &  ficar 
mos  às  eft  uras.  SeofFendemos 
a  Fé, ainda  que  feja  em  hum 
fó  ponto ,  &  com  húa  fó  dúvi- 
da confentida  com  advertên- 
cia, toda  fua  luz  íe  perde  ,  £c 
ficamos  nas  trevas  da  infideli- 
dade: Sicut  fiacutenera  aliquam^  T- 
panempungat  inoculo  ^totum  lú- 
men contur  baseai que  debilitas  :  tta 
etiam  cum  erratum  fuertt  in  ali- 
qua  parte  ,  efuantum  concedam 
átomo ,  vel  momento ,  vel  punttoy 
totum  ferenum  lúmen  Fidei  conm 
vertet  in  nubilum  ;  CS  femel  jam 
antmui  vulneratus ,  nihil prater  te- 
nebras  vidct. 

Qu  em  cre  os  pontos  de  no  £  f 9 
fa  Santa  Fé ,  não  com  certeza 

total, 


SE  alguém  não  cre  em  qual- 
quer artigo, ou  ponto  de 
nofla  Santa  Fé  Catholica ;  ou 
-advertidamente  duvida  de  fer 
verdade ,  afíèntando  em  que 
hecoufaque  pode  ler  não  fer 
aílim  :  ncfte  caio  a  fé  com  que 
cre  os  outros  pontos ,  ou  arti- 
gos ,  não  hc  verdadeyra  ,  & 
íòbrenatural  >  fenão  húa  fom- 
bra ,  6c  íemeihança  delia :  por- 
que por  aquella  infidelidade 
fe  lhe  detono  a  Fé  Divina:  & 
he  claro  que  fe  crera  nos  mais 
artigos  pelo  motivo  que  deve 
crer  ,  (  que  he  a  veracidade  de 
Deos ,  &  a  íua  revelação  de- 
clarada peia  authoridade  da 
Igreja  )  efle  mefmo  motivo  o 
obrigará  a  crer  todos  inteyra- 
mente :  poys  Deos,  q  revelou 
hús.re velou  també  outros;&  a 
Igreja  q  enfina  aquelles,enfina 
Cambem  eftes.  Por  onde  o  He- 
rege que  confeíTa  a  Deos  Tri- 
no,  &  Uno,porèm  nega  a  pre- 
íènça  real  de  Chnfto  na  £u- 
chariília  ,  de  nenhum  deftes 
ponatfs  tem  fé  vetdadeyr«;poi- 
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Efcrutinio 
total ,  &  infallivcl ,  fcnão  co- 
mo a  opinião  commua  íègui- 
dadecodos  oshomés  infignes 
em  letras ,  &  virtudes ,  &  por- 
que de  todas  as  mais  crenças 
do  mundo  cila  he  a  mais  ra- 
cionavcl,&  que  padece  menos 
dúvidas,  não  tem  Fé  Divina, 
que  lhe  firva  para  íè  haver  de 
trocar  na  vifta  de  Deos  ;  íe- 
não  opinião  verdadcyra ,  &  bõ 
conceyto  ,  que  pode  também 
ter  qualquer  Gentio,  deípoys 
de  informado  das  couias  da 
Igreja ,  como  agora  tem  muy- 
tos  Chins ,  &  Tártaros. 

Também  o  que  cre  movi- 
do principalmenre  pela  razão 
de  que  feus  paes ,  meftres  ,  ou 
ayosaflim  lho  eníinárão ,  não 
tem  Fé  Divina, fenão  huma- 
na ;  poys  fe  não  funda  na  au- 
thoridadj  Divina, que  he  in- 
fallivel}mas  na  particular  de 
algííis  pcllbas,que  ou  podem 
engmallo ,  ou  enganar-íè. 

O  Chriftão  ,  que  não  acó- 
panha  a  fuaFé  com  boas  obras, 
antes  anda  fora  da  amizade 
de  Deos  em  peccado  mortal  , 
verdadeyra  ,  &  theologica  he 
a  (lufe:  porém  não  he  a  que 
íâtisfaz  a  Deos ,  6c  nos  faz  gra- 
tos a  fua  Divina  Mageftade  : 
porque  he  Deos  que  enche  os 
Ceos ,  6t  a  terra  ;  &  eísa  fé  he 
vazia :  he  Deos  fempre  obran- 
do ;  &  eísa  fé  he  ociofa  :  hc 
Deos  vivo ;  &  eísa  fé  he  mor- 
ta, rão  morta  como  o  corpo 
ícm  Alma  ;  poys  a  Alma  da 


das  Virtudes.  4.  j 

Fé  (  como  dizem  os  Santos  Aug.  lib 
Padres )  he  o  amor  de  Deos. de  co8« 
E  affim  efta  fé  morta  não  pode  £rc*  V1" 
fervir  de  nos  confervar  para  a  &  B&ife 
vida  perpetua :  Si  voluerit  man-  Sp.&lit. 
data fervare ,  conftrvabunt  tt ,  Cf  «P«  3 1- 
inperpetuttm  fidem  pLuitamface-  ^c"{^ 
te.  Antes  ( fe  não  fe  converter 
a  Deos  )  íèrá  occafião  de  ter  in  c.  5. 
mayor  inferno,  conforme  aa^Ga,ac 
íentença  dc  noíso  Salvador  : EccIc^ 
Que  oíèrvo  que  conheceo  »i^ml'lt 
vontade  de  feu  Senhor ,  &  a  47. 
não  cumprio  ,  levará  muytos 
açoutes.  £  tantos ,  &  tão  gra- 
ves podem  íer  os  peccados  ,  6c 
ruinas  das  mais  virtudes  ,  que 
os  demónios  lhe  venhão  a  ar- 
rancar também  o  alicerfe  da 
Fé,  que  hc  o  que  elles  fumma- 
mente  defejão  em  húa  Alma  ; 
&  a  iílb  íè  exhortão  huns  aos 
outros :  Exinanite ,  exinamte,up  rklm? 
f  ue  ad  fundamentam  in  ea.  Afláz  1 3*-7« 
laftimoíâs  experiências  toca- 
mos defta  verdade  em  tantos 
Reynos,&  Nações  inteyras» 
onde  as  trevas  da  infidelidade 
entrarão  pela  porta  ,  que  fran- 
queou a  de  vaííidáo  cm  outros 
peccado?.  S.  CyrilJo  diffe ,  que 
a  Fé  fem  amor  de  Deos  era 
como  lâmpada  fem  azeyte.Cõ* 
fidere  poys  qualquer  de  nós  t 
que  a  fua  Fé  lhe  eftá  dizen- 
do: Lançame  azeyte  de  amor 
de  Deos ,  íènão  apagome  :  ou 
o  que  di2ta  Raquel  a  Jacob : 
Da  mrbf  /iberos ,  a!ioqun>  mor  1  ar:  Gen.305 
Dame  filhos  de  obras  boas,©*1- 
Ian  tas ,  íènão  morrer  ey. 

$.  II, 
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FJperanfdfa/fa. 


SE alguém  confia , que  fem 
embargo  de  feus  muytos 
peccados,  Ôc  graves  exceflos  , 
Deos  N.Senhornão  lhe  pedi- 
rá  conta  delles ,  nem  lhos  im- 
putará ,  havendo-íe  como  qué 
diflimula,  por  fer  infinitamen- 
te bom ,  &  fuave  ,  ÔC  amigo  de 
falvar  Almas  -y  eftanáo  he  ei- 
perança  verdadeyra,  fenáo  er- 
ro herético  formalmente,  que 
deroga  na  làntidadc,  juíliça,  & 
verdade  Divina  :  poys  Deos 
não  quer  iniquidade  algúa  : 
PGJ.5.5  íí*  valem  inicjuitatem  ttè 
a:  nem  pôde  olhar  para  ella 
com  agrado  ,  por  mínima  que 
feja :  Mundi  (unt  ocult  tui,  ne  vi' 
deos  ma/um  j  €5  refpicere  ad  ws- 
çfHitatem  non  poterts :  Sc  de  tudo 
hade  fazer  exame, oepedir  cota: 
-  ,  Scrutaborjerufalem  in  iHcermsi&C 
i*„  té  prometido  dar  a  cada  hum 
o  premio.ou  pena  à  medida  ju- 
fta  do  bem,  ou  mal  que  obrou: 
Etce  vento  ato,  &  mercês  mea  me» 

1  €Hm     ^arâ  HniCHt<lHe iuxtA  °íe" 
ra  fita. 

Também  nâohe  cfperança 
verdadeyra  ,  ienão  verdadey- 
ra prefumpção,oC  foberba,  a 
do  que  contia  falvar-ie  tunda- 
do  Jómente  nas  fuas  boas  obras 
que  exercita/ou  nosíinalados 
ferviços,que  tem  feyto  a  Deos 
N.Scnhor.  Porque  fepuzer- 


Habac. 
i.ij. 


6l 


J.c  f. 


.  .i 


mos  de  parte  os  merecimentos 
de  Chriilo  no  lio  mediador  , 
que  nos  acquirio  a  graça  ,  k* 
mente  da  arvore  da  vida  eter- 
na ,  nenhúa  obra  noíTa  tem 
proporção  algúa  com  eíie  pre- 
mio ,  ainda  que  foffe  a  conver* 
fão  do  mundo  todo,  &  o  pade- 
cer quanto  atègora  padecerão 
todos  os  Martyres,  éc  mais  Sã* 
tos  da  Igreja.  Prefumpção ,  & 
defefperação  fão  as  duas  portas 
contrarias,  para  onde  o  demó- 
nio coftuma  aos  moribundos 
abalarlhc  a  efperança ,  a  ver  íê 
pode  arrancalla.  AÔim  fe  le  na 
vida  de  meu  Padre  S.  Filippe  Bach.  I. 
Neri ,  que  uíòu  com  Gabriel 
Tanna  ,  hum  dos  primeyros 
confeflados  do  mefmo  Santo  , 
&  moço  muy  exercitado  cm 
obras  de  virtude ,  &  que  com- 
mungava  duas, 6c  mais  vezes 
cada  femana.  Primeyro  o  aco- 
meteo  pela  prcíumpção  "tão 
íolapada mente ,  que  apenas  fe 
diviiòu  por  hum  leve  iinal  ex- 
terior ;  &  foy  ,  que  quando 
lhediíleráo  na  recomendação 
da  Alma  aquella  deprecação, 
A  mala  morte  libera  eum  Domine: 
o  enfermo  forrindo-íc  , Seda- 
do hum  pouco  à  cabeça,  diilc: 
Quem  tem  a  Chrifio  no  cor?  fio  , 
não  pôde  morrer  má  morte.  Mal 
parecia  eíta  íentença  não  fer 
nalcida  de  efpirito  de  verda- 
deyra efperançaiporèm  o  mo- 
ribundo com  luz  fuperior ,  lo- 
go conheceo  a  tcntação,&  pc- 
dio  ajuda  aos  que  lhe  afliítião, 

con- 
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confeílando   o  teu  engano.    Chrifto,  fallando  com  os  Fa- 
Revoltou  o  tentador  pelo  có-    nfcos ,  6c  havendo-os  fevera-  < 
trario  lado  induzindo-o  a  def-    mente  reprehendido :  Verum.^" 
cfperação,6c  moftcandolhe    tamen^uodfupereft, date eleemo. 
tão  ao  vivo  a  fealdade  de  íeus   finam ,  &  ecce  omnta  munda funt 
peccados  ,  que  quaG  fe  dava   .wfcr.Scm  embargo  devoflas 

maldades,  6c  hypocnfias,  day 


por  perdido.  Então  o  Santo  a 
codio  animandq-o  :  Não  te- 
mas a  morte  filho;  porque  fe 
tu  peccaíle,  Deos  padecco ,  6c 
pagou  por  tiwFmalmente  ven- 
eido  eíte  fegundo  ,  6c  outros 
vanos  combate?,  elpirou  quie- 
ta ,  6c  felizmenie.  Aífim  que 
prefumpção ,  6c  defeíperaçáo 
íao  o  Scylla  ,  6c  o  Carybdis ,  4 
ameaçáo  naufrágio  à  virtude 
da  EJperança  ,6c  dc  que  o 
Chriftão  deve  dt  fviar-fe  em 
vida ,  6c  muyto  mais  na  moncj 
nem  fiando  de  íi,ainda  que  foí- 
fe  grande  íànto  ;nerrt  deícon- 
fiando  de  Deos,  ainda  que  fof- 
fe  o  mayor  dos  peccadores.. 
Grandes  elogios  da  efmola 
6i  Preg°ã°  as  Escrituras  fagra- 
das,6c  Santos  Padres.  No  livro 
dc  Tobias  fe  diz  ,  que  livra  de 
todo  o  peccado  ,  6c  da  morre 


efmola ,  que  he  o  remédio  que 
vos  reíla  6c  vos  tornarey  lim- 
pos. S.  Leão  Papa  ,  S.  AgoítU^ 
nho ,  S.  Gyp/ipno,  6c  S.  Am-  x  de  ' 
broGo  comparão  a  lua  efficacia  Colle&. 
para  alimpar  de  peccados  ,  6c  Auguft. 
extinguir  os  incêndios  do  in-  Homd. 
ferno ,  a  virtude  do  Bautifmo:  "v 
lia  eleemofyna  extinguit  peccatu ,  Cyprian 
(fáo palavras  defte  SantoDcu-  lib.  de 
tor  ){icut  aqua  Baptifm*  gehenntOnz.dc 
extinguit  mcendtum:  Erg*  eleemfi: 
fina  tfuodammodo  ammarum altud  Ser  ^ 
ejh  lavacrum  ;  ut  fi  quis  forte  pofi  &  j  x. 
Bapttfmum  humana  fragtâtate  de~ 
Uqiterit  ,  Çuperfit  ei  ut  iterum  elee* 
mofina  mundetur.  Succcdepoys 
que  algúas  pellbas  ouvindo 
ler ,  ou  prégar  eftes  louvores 
da  efmola, lhes  parece  tem  a- 
chado  hum  meyo  certo  ,  por 
onde  não  fe  defpeguern  de  íeus 


eterna ,  6c  que  não  confentirá-  vícios ,  privando-íe  dos  goftos 
que  a  Alma  fe  defj-enhe  nas    defte  mundo  ,  nem  venhão  a 


Tob.  4.  trevas  do  inferno  :  Eleemofyna 
li-      ab  omnipeccato      a  morte  Ube- 
rat,  €2  non pattetur  animam  ire  in 

tenebras.  No  livro  do  Ecclefia- 
fticofediz,queaííim  como  a 
agua  apaga  o  fogo  ardente,af» 
Cm  a  efmola  refifte  aos  pecca- 
Ecclcf.  ^os :  Kncm  dentem,  extinguit  a~ 
j } . } . '  aua\(S  eleemofyna  refiftit  peccattt. 
No  Euangeího  diz  o  mefmo 


parar  nas  penas  ecern as  ,  que 
temem  ;  6c  aífim  abrem  a  boi- 
faao  pobre»porèm  não  abrem 
o  coração  a  Deos  :  íbecorrem* 
amiferia  alhea  temporal  ,  6e 
não  foccorrem  a  efpiritual 
própria  :  miniftrão  pão  ao  po- 
bre ,6c  elles  vão  comendo  o 
veneno  que  comião:não  def- 
pedem  da  lua  porta  o  necefii- 

tado, 
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tado,  porém  dcntrofica  aoc-    verfãopara  a  ultima  idade,  ou  $a 

doença  mortal,  na  confiança 


cafiãoda  ofTenfade  Deos.Pro 
teílamos  a  cites  taes,que  a  ília 
confiar ça  he  illuíão  do  demó- 
nio. Forque  os  auxílios  que 
Deos  dá  a  intuito  da  efmola  , 
para  que  o  peccador  íè  con- 
verta ,  não  derogão  na  fua  li- 
berdade, com  que  pode  reíi- 
ftirlhcs,  6c  não  acey tallos  ;  & 
neítc  calo  elle  lerá  o  culpado, 
êc  Deos  o  judo;  elle  o  enga- 
nado, &  Deos  o  fiel,  &  verda- 
deyro.  Além  de  que  eílas  cari- 
dades temporaes,que  não  pro- 
cedem de  verdadeyro  amor  de 
Dcos,coítuma  o  Senhor  re- 
munerallas  com  outros  bens , 
6c  felicidades  temporaes ,  co- 
mo íao  a  boa  fama ,  deicendé- 
cia  copioía,  êxito  feliz  nas  per- 
tençóes  6c  negócios ,  fidelida- 
de dos  fervos ,  6cc.  E  quando 
entrar  em  contas  com  o  pec- 
cador ,  lhe  poderá  dizer  :  Do 
que  vos  devia  em  nome  dos 
meus  pobres ,  já  eftays  pago  na 
mão  de  outras  ercaturas  :  pa- 
gayme  agora  o  que  deveys  à 
minha  honra  gravemente  of- 
fendida.  Pelo  que  entendamos 
bem ,  que  não  ha  íalvar-fe  o 
peccador ,  fem  íè  pôr  em  gra- 
ça de  Deos :  ÔC  não  ha  porfe 
cm  graça  de  Deos  certamente, 
fenão  pelos  Sacramentos,  que 
Chriíto  inftituío  para  efte  ef- 
feyto :  ou  pela  contrição  com 
deli- j o  delles ,  quando  os  não 
f  ode  receber. 
Sc  alguém  dilata  a  íu  a  con- 


de que  na  fua  mão  eílá  o  con- 
verter- fe  todas  as  vezes  que 
quizer,6c  que  Deos  a  toda  a 
hora,  que  elle  chamar,  lhea- 
brirá  ,  poys  ainda  he  tempo.ôc 
a  ninguém  nega  feus  auxílios; 
cíia  não  he  eíperança ,  ícnáo 
ingratidão  a  Deos,  temerida- 
de ,&  ignorância.  Ingratidão 
a  Deos  ;  porque  he  fazer  da 
miícricordia  com  que  nos  ef- 
pera  para  a  penitencia ,  privi» 
legio  para  peccar:  Confuêre  Do»  j,,  t>  a<j 
mino granam  ( diíle  Chryíofto- Cor. 
mo  )  q»od  non  tn  medijspeccati  te  k°m- 
abftuln :  ne  Mu  d  quare  pnviUgtu  "* 
nt  maiè  opercris.  Temeridade  \ 
porque  Deos  que  prometeo 
perdão  ao  arrependido  ,  não 
prometeo  a  vida  ao  peccador:  v 
Quipanuentiveniam  fpopondtt  ,  Hom."  - 
peccanti  diem  craftinum  non  pro-  i  *•  >n 
mifit ,  diílè  S.Gregorio.  Igno*  EuanS- 
rancia  >  porque  não  a  qual- 
quer toque  da  graça  celeítial 
fe  feguo  logo  o  cfYey  to  da  con- 
veríao  j  poys  o  melino  pecca- 
dor experimenta  muytos  de- 
ites toques  ,  não  dando  por 
ellcs,  fenão  quando  a  graça  he 
efficaz,  ÔC  vencedora :  6c  deita 
não  temos  promeíla  ;  antes  o 
que  dilata  a  fua  converfão  ,  a 
impugna ,  defmerece  ,6c  efte- 
riliza.em  caítigo juftofeomo 
pondera  S.  Agoltinho )  de  que 
já  que  não  quiz  acudir  a  Deos 
quando  podia  ,  defpoys  não 
poffa,  ainda  que  queyra  :  Petit 

tempm 
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tempus  ettm peccator  velit  pamte- 
re ,  <3  non  potertt  ■  cjuia  quando 
potmt ,  nolmt :     propter  malum 
nolle  perdidit  bonum  pojjè.  E  por 
quanto  eíie  vicio  hc  aílaz  co- 
mum, não  dcyxarey  de  carre- 
gar aqui  mais  com  o  feguinte 
exemplo.  Hum  Ufureyro  a- 
mocílado  muytas  vezes  ,  que 
deyxaíTe  aquelie  craco  illicito, 
6(  le  cmcndiUTc  ,  rclpondia  : 
Em  todo  cafo  heyde  fazer  pe- 
nitencia. Porque  t  fou  eu  cáo 
louco  que  queyra  perder  a  mi- 
nha alma  ?  (  Eyf-aqui  a  efpe- 
rança  fali  a. )  Mas  ainda  agora 
não  ha  perigo  na  detença:  ain- 
da me  reitão  annos  de  vida  pa- 
ra iflb  j  Sc  Deos  a  qualquer  ho- 
ra recebe  o  peccador.  (  Eyf- 
aqui  a  ignorância,  6t  temerida- 
de.) Succedeodarlhe  hum  ter- 
rível accidente ,  que  o  privou 
dos  ientidos ;  mas  tornando  em 
fi ,  o  Sacerdote  com  vozes ,  6c 
lagrimas  inflava ,  que  reftitu  ií- 
fe ,  6c  fe  confcflaííe  ,  6c  invo- 
cado a  milcricordia  Divina. 
Poz  o  miícravel  os  olhos  em 
alvo  ,  &  começou  a  gritar  dei* 
compalTadamentc:  O  Peniten- 
Hcriq.  cia  aonde  eftásfjá  não  poflb 
Grattàn  arrependerme ;  porque  he  ju- 
Spccol.  ftojuifco  de  Deos, que  já  que 

excmpl.    "    _   ■  j         i        '  - 

Dift.  9.  nao  ^u,z  nuanc*0  Puc»e  ,  nao 
«xempi!  poíTa  quando  quizera.  E  diac- 
&19.     do  íft o  expirou. 
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Falfificaçoet  do  Amor  de 

QUalquer  peccador  erra- 
do ,  perguntandolhe  fe 


defeja  que  a  Deos  feja  da 
da  toda  a  honra ,  8c  gloria ,  ôc 
que  ieu  fanto  nome  feja  ma- 
gnificado; engrandecido  ,  8c 
obedecido  no  Ceo,  6c  na  terra, 
rofponderá    facilmente  que 
fim  deícja :  6c  o  mefmo  fignifi- 
ca ,  6c  repete  quando  na  Ora- 
ção do  Padre  nofíb  diz,  Sm* 
ti  ficado  feja  o  teu  nome :  Seja fejté 
a  tu*  vontade  affim  na  terra,  como 
no  Oe.Porêm  manifcílamcnte 
fe  convence  de  que  cfte  defejo 
não  pafla  de  húa  fimplcz  vel- 
leidade:poys  no  mefmo  tempo 
continua  o  peccador  feu  vicio, 
negado  a  Deos  a  honra , gloria, 
6cobediécia  que  pela  lua  par- 
te lhe  devia,  6c  podia  dar.  Ad- 
virtão  cíles  taes  ,  que  as  fuas 
obras  defmentem  as  fuas  pala- 
vras :  porque  não  ha  amar  a 
Deos ,  fem  obfervancia  da  ley 
de  Deos  :  H<tc  eft  chamas  Dei , 
ut  mandata  ejus  cuftodiamus.  Si 
qutsdiltgtt  nu  yfermonem  mettm 
fervabi*. 

Amar  a  Deos  não  pelo  que 
elle  em  (1  mefmo  he  ,  fenão 
pelo  que  he  bom  para  nós,náo 
pela  iúa  gloria,  íènão  pela  nofc 
la  bemaven turança,hc  amallo 
com  amor  de  còcupUcencia,6C 

D  nã* 
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nao  dc  benevolência ,  ou  ami- 
zade; &fuppofto  que  a  )uclle 
amor  também  he  honefto  ,  6c 
louvável ,  &:  grato  a  Dcos  N. 
Senhor,(  coino  modernamen- 
tc"declarou  o  Papa  Alexandre 
VIU. )  todavia  pouca  copara, 
ção  temeô  efte  amor  de  ami- 
zade :  bem  como  a  prata  he 
muyto  inferior  ao  ouro.  Ve- 
jamos lá  não  nos  pareça  cftar 
ricos  com  cite  ouro  ,  quando 
apenas  citaremos  remediados 
com  cfta  prata.  E  tomemos 
por  dito  a  nós ,  o  que  ao  Bifpo 
de  Laodicéa  acófel  liava  Chri- 
íto  ,  enviandolhe  a  dizer  por 
S.Joáo,que  lhe  comprafle  ou- 
ro em  braza  puro,&  provado, 
para  que  enriqueccíle:  Suadeo 
tibj  e./iere  a  me  aurum  ignitum 
probatttm^  ut  locuplejfias.Yor  efte 
ouro  fino  ie  entende  aquelle 
amor  puro:  &  efte  he  o  que 
Chrifto  nos  propeem  ,  porque 
efte  he  o  que  nos  enriquece. 

Podemos  amar  a  Deos  com 
acto  do  noílò  appetite  concu- 
piíeive!  material, fem  o  amar 
com  acto  da  noiTa  vontade  ra- 
cional eípiritual.  £  nefte 
czfo  ainda  que  o  tal  atner  nos 
poíTa  conduzir ,  ou  difpor  re- 
motamente para  os  aôos  fò- 
brenaturaes  da  vontade  ,  em 
quanto  aparta  dc  nós  algúa 
:oufà  que  delles  nos  aparta, ou 
lios  adquire  algúa  ternura  de 
«cor «ção  com  que  náo  refífta- 
mos  à  graça  de  Dcos ,  que  nos 
f  ôvida  ao  feu  amor  verdade/* 
í  í 


ro :  todavia  o  tal  acto  do  appe- 
tite não  he  caridade  de  Deos 
theologica  ,  &  íobrenatural. 
E  ainda  fem  fallarmos  nos  a* 
£los  do  appe  ite ,  pôde  na  von- 
tade racional  haver  mu y tos  a- 
ótos  de  amor  dc  Deos  pura- 
mente naturaes  ,&  em  que  a 
graça  Divina  náo  meteo  a 
mão  ,como  principio  delles  j 
Sí  também  nefte  caio  náo  fe- 
ra aquclle  amor,  que  merece 
graça, 6c  vida  eterna.  Deftc 
modo  fe  pode  temer  que  obre 
muytos  Chriftãos  ,  que  lhes 
parece ,  ôc  dizem  que  amão  a 
Deos  íobre  todas  as  coufas ,  20 
meímo  tempo  que  o  otTcndé 
gravemente :  ou  logo  dalli  a 
pouco ,  fc  íao  tentaJos  leve- 
mente ,  caem  com  grande  fa- 
cilidade. Porque  não  heverifi* 
mil  ,queíe  a  Alma  eftiveíTe 
armada  ,  &  baftecida  da  dita 
Caridade  fobrenatura!,ndore^ 
fiftifle ,  dc  difficultafle  o  pecca** 
do  ao  menos  por  algum  temi 
po.  Poys  a  minima  Caridade 
eílá  acompanhada  có  a  minima 
graça  deDeo  :&  a  minimagra-  D- 7^* 
ça  efe  Deos  pode  refiftir  a  qual- *  p'  1: 
quer  cõcupifccncia,&  có  cila  e»J° h 
vitar-íe  todo  o  peccado  mortal  corp, 

Por  cfta  cáufa  Henrique 
Harfio ,  Varão  illuminado ,  &  5* 
hum  dos  Doutore  myfticos,êí 
efpirituaes  da  primeyra  chílê, 
tratando  dos  a&os  anagogicos 
do  amor  Divino  ,  ou  jacula- 
tórias ahr azadas, adverte  que 
pode  efte  exercício  fer  pura^ 

mente 
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mente  natural  t  &  por  elle  ad-    turaes ,  hum  fò  que  feja  fobre- 


quinr-fe  hum  amor  muy  pa* 
recido ao  Divino,  porém  que 
realmente  o  não  feja ,  antes  q 
pôde  com  elle  a  Alma  andar 
cm  citado  de  condenação.  He 
ponto  notável ,  por  íHò  ajunto 
aqui  as  palavras  deite  Authon 
Dirce*.  Potefl  obtitteri  altquid  eifimUe  per 
aur.cxp.  exercttia  venienúa  ex  pmris  natu* 
dita  cor-  r*t*b*s  i  &  poffeflor  remanebit  m 
rcttione  &*tH  dannatiomt.iL  mais  adian- 
expur*  te  cm  outro  lugar  repete  a 
^atorij.  mefma  advertência ,  dizendo: 
Ibid.cap  foti  qSú(L  am9r  jftc  wtri  etiam 

tio       P0$*  cx  natt4ra  t  &  exercitai  ions- 
èwtft4nt  filus/tne  tmmgratid  ex~ 
tra fiatum fabtíiu  Concorda  có 
oglorioíòS.  Bernardo  ,  que 
fazendo  differença  entre  o  a- 
morfènfível.&efpiritual ,  & 
chamando  àquelle  ,  amor  de 
coração ;  &  a  cite  ,  amor  da 
Ser.  10.  alma ,  diz  aflim  :  Amtmut  affe- 
mCaot.  auoú  jCtrcK»fpeftè  ,  (3  valide  ; 
/cientes  amarem  corda  ,  abfque  eo 
fui  dreitur  anima  ,  dulcem  ejuidi% 
Jed fedutltbilem.  Amemos  (diz 
o  Santo  )  com  aflFeóto ,  com 
circunjpeççá ),& cora  effica- 
cíaj  advertidos  de  que  o  amor 
de  coração ,  delacompanhado 
do  amor  d  a  alma,  caufa  doçu- 
ras, mas  admitte  enganos. 
Não  obttante  ler  verdadey- 
£g    ra  a  ibbredita  doutrina, devem 
os  exercir.anr.es  procurar  amar 
a Dwos  do  modo  que  puderem, 
&  íouberem ;  porque  perigos, 
&  defeitos  era  toda  a  parte  os 
ha :  &  entre  muy  tos  a&os  na- 


natural ,  lhes  grangea  grandes 
riquezas.  Alem  de  que  por 
cíias  feníibilidades  do  coração 
vem  a  alma  a  alcançar  verdar 
deyro  amor  de  Deos :  não  que 
a  obra  do  amor  natural  ,  otj 
ícnfível  pofla  fer  difpofíção 
para  a  obra  íobrenatural  da 
caridade ;  fenão  que  com  a  fua 
ternura  remove  a  dureza  de 
coração,  que  impedia  a  graça 
dcDeos.  O  Venerável  Prela-  viáaio. 
do  D.  Jor.o  de  Palafox  agrade-  teríotc. 
cia  muyto  a  Deos  N.  S.  ha-  jt. 
verlhe  deyxado  cfte  amor  fé- 
Gtivo ,  ainda  quando  cahia  nas 
culpas :  &  a  eíle  propofito  dà 
cita  excellente  doutnna.[  Ain- 
da que  a/lira  he,  que  o?amor 
íènfitivo  íecorapadece  coma 
culpa,  &  a  natureza  tem  n elle 
muy  ta  parte :  todavia  quando 
cíte  feníitivo  amor  a  Deos  , 
tem,  ou  teve  fua  raiz  no  racio- 
nal ,  6c  eípiritual ,  6c  he  verda- 
deyro,fiCÍlmente  com  a  gra- 
ça ,  Sc  pela  graça ,  fe  faz  ,  ôc 
converte  cm  amor  efpiri.  uai.  ] 
£  logo  abayxo  exemplifica  a 
doutrina.  [Como  S.Pedro  , 
que  não  ha  duvida  que  ao  buf- 
car  o  Senhor  tinha  amor  íen* 
íitivo,  fie  racional ;  2c  quando 
como  traço  o  negou ,  lhe  fica- 
ria oíeniltivo ,  5c  com  o  pec- 
cado  lê  lhe  foy  o  eípiritual  ,  6c 
racional  :  ôcddpoys  como  a- 
mante  (  quando  já  tornou  em 
í i)  lhe  fervia  aquellc  amor  fen- 
uwvo  de  ajudai  lo  a  chorar  a 
D  ij  fua 
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íua  culpa.  ]  Concluímos  poys 
dizendo,  que  fcmpre  he bom, 
&  provcytoíò  amar  a  Deos  , 
ou  ícja  natural ,  ou  fobre  natu- 
ral mente  ,  com  amor  de  con- 
cupifeencia,  ou  de  amizade,ou 
com  fervor,ou  com  tibieza, 

*  IV. 

Caridade  do  próximo f alfa. 

NEÍla  matéria  não  faltão 
enganos  tanto  mais  per- 
nicioíbs,  quanto  menos  adver- 
tidos.Porque  a  doçura  do  no- 
me de  Caridade  parece  des- 
mentir o  fel  da  malícia ,  que  fe 
efeonde  dentro  :  bem  como  a 
fonte  Aquillca  nos  Milefios 


Ecckf. 

XI.  10. 


Vid.Iiv. 
j.c.  x 7v 


do  teve  a  Serva  de  Deos  Ma- 1.  Parte 
riannade  JESUS  da  Terccyra 
Ordem  de  S.  Francifco  ,  em  1 
que  lhe  foy  moftrada  húa  cer- 
ta mulher,  que  eiiava  afiando 
a  hum  homem  fobre  hum  for- 
tiffimo  brazido,  em  hum  efpe- 
to  detres  dg-  lhos,que  lhe  pai- 
íavão  o  corpo:  &  era  pena  pro- 
porcionada à  torpe  amizade 
com  que  haviáo  vivido  enla*  • 
çados  muyto  tempo.  Bem  difc- 
íe  Phiio  Carpathio  a  eflepro- 
poíito :  Ho>um  omnium  pirnicio-  initio' 
fifiimtcft  amicitia  ,  atejue  teterri-  Com- 
ma:hi  enim  Icthalis  oefiro  v*Ih- 
ptat/t  captifibimet  crftdcli/fimt fint 
inimici  :  omnifauc  talts  ,  &  amor, 
■  &  amicitia  infemptternat  ipfis  ver* 
titttr  inimicittat ,  odiumtjMe  pcfti» 


menr. 
inCinr. 


dizem  que  pela  fupcrflcie  he  ferum\ 

doce,  &  mais  por  bayxo  amar-        Mas  paíTando  às  falíifka- 


gofa. 

Primeyramente  nãò  falía- 
mos do  amor ,  que  le  tem  os 
eomplices  ,  &  cooperadores 
em  qualquer  ofrenfa  de  Deos; 
porque  tão  longe  cítá  de  ièr  a- 
mor  verdadeyro,  que  antes  he 
verdadeyra,  &  cr  ueliffima  ini- 
mizade >  &  aflim  oEípiritoS. 
os  compara  a  molhos  de  efto- 
paenfeyxados,  que  pegando- 
fe  o  fogo  huns  abrazão  aos 
outros  :St»ppa  colietla  (jnagoga 
penantium ,  &  ttnptmmatio  ilio* 
rum  flamm*  igmtJL  afli  m  como 
nefta  vida  for áo  mutuamente 
mftmmentos  da  culpa ,  o  íe- 
rão  na  outra  do  torméto.  Húa 
'horrível  vifão  do  outro  mun- 


Sôes  do  amor  do  próximo  mais  yo 
iflimuiadas ,  he  também  cer- 
to que  os  finaes  exteriores  de 
aíFecto ,  bencficios,cojrelpon- 
dencias ,  primores ,  viíitas,  có- 
verfaçóes familiares,  &  todas 
as  mais  demon  fixações  de  ca- 
ridade fraterna,  que  entre  Ct 
guardãoosque  eflão  em  pec- 
cado  mortal ,  não  fão  acTos  de 
verdadeyra  caridade  chriflã;  ; 
ienáo  húa  amizade  puramente 
natural*  ou  politica,  como  a 
coftuma haver  também  entre 
os  Ethnicos ,  &  Infieys.  A  ra- 
zão difto  he  clara:  porque  não 
ha  fruto  íem  raiz ,  ou  (emente 
donde  ptoceda  :  o  amor  do 
próximo  procede  do  Amor  de 

Deos, 
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Deos ,  como  fruto  da  ília  raiz : 
ou  hc  o  meímo  amar  a  Deos 
no  próximo :  logo  fc  a  Alma 
não  eftá  em  amizade  cõ  Deos, 
não  pôde  por  então  ter  verda- 
deyra  caridade  com  o  próxi- 
mo, £  confirma-íe :  porque  o 
preceyto  manda  que  amemos 
o  próximo,  como  â  nós  mel- 
mos :  6c  quem  eiiá  cm  peccado 
mortal ,  não  fc  ama  a  G  ver  Ja- 
deyramente  5  poys  ama  cíTe 
peccado,  que  he  o  leu  mayor 
Pfalm.  mal :  Qui  ontem  diltgit  tmejutta- 
10, 6.  tem  ,  odit  animam  [aam.  Logo 
Te  nem  ama  a  Deos,  nem  ali, 
não  eftá  por  então  em  termos 
de  poder  amar  ao  próximo  por 
«mor  de  Deos ,  como  a  fí  meí- 
mo. Quem  diremos  logo ,  que 
ama  a  leu  próximo  de  verda* 
.  de  \  lUeveraciter  (  refponde  S« 
Agoftinho  )  amat  amtcftm,  <jhí 
Dcum  amat  in  amico  •  aut  qma  ejl 
imilo  ,antutfit  mtilo.  Aqucllc 
de  verdade  ama  a  feu  amigo, 
que  ama  a  Deos  neíTe  amigo; 
ou  porque  eíTc  amigo  o  he  tâ- 
bem  do  mefmo  Deos , ou  por- 
que o  pode  fer ,  &  eípera  que  o 
feja«  Sem  embargo  deita  dou- 
trina ,  as  fobreditas  demon- 
ílraçóes  de  amizade ,  &  trato 
humano  politico  podem  fer 
honeftas  ,  &  louvaveys,  &  ne- 
ceflarias  em  íèu  modo;&  per- 
tencerão a  outras  efpecies  de 
virtudes  moraes. 

Também  hc  caridade  im- 
yi   pura ,  &  falfificada  aquelle  fi- 
nal, ou  demonílração  delia  , 
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que  damos  ao  próximo  ,  viola- 
do a  obediência ,  que  raciona- 
velmente  mandava  o  contra- 
rio.Porque  a  vontade  de  Deos 
( regra  certa  de  toda  a  virtude ) 
explica-íè  pela  do  Superior  , 
quando  cila  não  he  irraciona- 
vel:  Ôcmalpoílo  eu  amar  pu- 
ramente ao  meu  próximo  em 
Deos ,  ao  mefmo  tempo  que 
o  tf  en  do  a  Deos  no  meu  Supe- 
rior. Proponhamos  exemplo: 
Mandou  o  ProfetaElifeo  a  feu 
fervo  ,  ou  diícipulo  Giezi,  que 
foíTe  pôr  o  feu  báculo  íbbre  o 
íilho  da  Sunamitis  defunto  , 
para  o  reíufcitar:  &  que  para 
não  fazer  demora  no  caminho, 
a  ninguém  faudafle  ,  nem  ain- 
da correfpondendo  aos  que  o 
faudaflem  primeyro :  Si  oceur- 
Ytrit  tíbtioomo  ,  non  fàlutesetm  : 
C  ft  falutavtritte  quijpiam ,  non 
re fronde  ai  illi.  Alguns  Expoíi- 
tores  ( como  traz  Eftio)  dizem 
que  Giezi  não  obíêrvou  efte 
preceyto.  Nefte  cafo  a  íàuda* 
ção  do  próximo,  íuppofto  que 
pudeíTefera&o  de  caridade  , 
com  tudo  levava  miíiurada  a 
falfificaçãodoaéfco  dedefobc- 
diencia ;  &  por  ventura  que 
Deos  para  moftrar  o  defagra- 
do  deita ,  não  obrado  então  a- 
quclla  refurreyção  milagrofa. 
Poys  aflim  também  ,  fe  a  voz 
do  Prelado,  ou  a  regra  eferita 
prohibe  a  feus  fubditos  algúas  4 
communicações,  ou  demon- 
ft  rações  de  oenevolencia  ,  & 
aftabilidadc  j  nunca  ella  pode 
Diij  fei 
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mas  efpiritual ,  £c  divino.  Por- 
que as  entranhas  de  Jefu  Chri- 
ilo  deite  amor  eílão  cheas ,  6c 
delias  redundava  no  Apoftolo. 
Mas  para  ido  mcfmo  de  fa- 
y  *  ber  cada  hum  em  que  entra* 
nhãs  ama  a  íeu  próximo  ,  fe 
nas  fias  próprias, íc  nss  de  jcíu 
Chrifto,  Ião  neceiTarios  outros 
íinae?.  Seja  poys  o  quarto  fl- 
r.al  da  Caridade  efpiritual  :  fe 
aflim  como  defejo  para  o  pró- 
ximo os  bens ,  &  cómodos  tê- 
poraes,  me  enrrifteço  também 
com  os  feus  males  efpirituaes» 
como  lá )  os  peccados  ,  6c  ím- 
perfeyções ,  &  por  eíla  cauía 
entro  em  calor  de  zelo ,  6c  lhe 
acudo  com  aefmola  efpiritual 
da  amoeílação  ,  &  correcção 
fraterna.   Porque  aílim  faz 
Dcos :  Ego  qttos  diligo  arguo.  E  o 
enfermeyro  que  não  tem  co- 
ração para  negar  ao  doente  o 
púcaro  de  agua, que  fabe  lhe 
fará  mal  j  ou  para  chegarlhe  o 
cauftico  ,  que  lhe  hc  provey- 
tofo  ,  não  moftra  verdadeyro 
amor ,  fenão  fraqueza,  6c  pay- 
xão  viciofa. 

Quinto  final.  Pelos  comeres 
com  que  a  pcflba  coíhxma  a- 
limentar-íè  ,  fe  conhece  que 
humores  tem :  &  conforme  hc 
puro,  ou  impuro  o  azeyte,  6c 
a  cera ,  aílim  he  clara ,  ou  qC- 
cura  a  luz  que  nelle  íe  fuften- 
ta :  conforme  he  a  agua  que 
rega,  aflim  fao  os  frutos  da 
terra.  Do  mefmo  modo  poys 
hc  noceflario  difeernir ,  de  que 
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fe  rega,  fuftaita ,  &  crefee  efle 
amor  que  tenho  ao  próximo. 
Porque  fe  ião  as  tuas  prendas 
naturaes ,  o  fer  jovial ,  ôc  cir- 
tretenido  na  converíação  :  • 
cíhr  ainda  nos  annos  da  piv 
meyraidade,  que  naturalmen- 
te he  amável :  o  manter  me  fe- 
gredo  nas  coufas  que  recato 
de  meus  Superiores  :  o  f rizar 
comigo  no  juízo  ,8c  di&ames: 
o  poder  em  fua  prefença  fera 
fobroço  dizer  palavras ,  ou  fa- 
zer acções  menos  dignas  das 
de  Deos:o  repartir  comigo  al- 
gúas  dadivas ,  ou  necefluar  de 
lua  prefença ,  ou  preítimo  pa- 
ra algúa  dependência  tempo- 
ral :  o  impugnarmos  ambos 
algum  inimigo  commum,  cõ- 
tra  o  qual  nos  aj  damos,  6c  pa- 
trocinamos mutuamente  ,  6c 
fica  o  erro ,  ou  payxão  de  cada 
hum  menos  íingular  ,  6c  re- 
prehenfivel  à  íombra  do  exé* 
pio  do  ojt:o:  o  eícolherme  a 
mi  mais  que  ao  outro  por  Có- 
feílbr  ,ou  Coníclhcy.  o, Sc  ou- 
tras coufas  ícmclhantes  a  eílas; 
eftá  vifto  que  amor  que  de  tão 
roins  manjares  fe  alimenta  , 
não  he  efpiritual  ,  6c  verda* 
deyro ,  íenão  vicioíò,  6c  quan- 
do muy  o  não  paífa  de  terre* 
no.  Mas  fe  pelo  contrario  o  tal 
amor  fe  rega ,  6c  nutre  com  as 
virtudes  ,  que  reíplandecem 
no  fujeyto  ^  como  fa  >  o  fer  hu- 
milde ,  modcfto ,  fofredor ,  o- 
bediente,  pobre  ds  cfpirito  , 
6c c.  o  ajudarme  em  não  cair 

em 
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bem  nos  caminhos  de  Deos ,  o 
entender  eu  que  he  Alma  muy 
aceyta  à  Divina  Mageftade,  o 
ver  que  ora  muy  to  ,  6c  falia 
pouco,  &  acode  às  fuas  obri- 
gações,ôc  he  miúdo  na  perfey- 
çãodas  obras  ordinárias,  &c. 
bem  poílb  entender  que  o  a- 
mo  nas  entranhas  dejeiuChri- 
fto  com  caridade  efpiritual,  6c 
meritória  da  vida  eterna. 

O  llluftrado  Varão  ,  Beato 
Fr.  João  da  Cruz,  aponta  mais 
outro  final  ;  6c  he  ,  que  fe  o 
trato  com  a  tal  peíToa ,  ou  a 
memoria  delia  me  afervora,  6c 
faz  crefeer  na  piedade  ,  6c  der 
voção ,  he  final  de  ler  o  tal  a- 
mor  efpiritual.  Porém  fènáo 
experimento  eíles  cíFeytos,  íè* 
não  os  contrários:  ou  tão  de» 
voto  lou  converíãndo  com  a 
tal  peflba ,  como  deyxando  de 
converfar,he  final  de  fer  amor 
terreno.  A  razão  difto  he:por- 
que  ascoufas  femelhantes  en- 
tre fi  ,  quando  ic  ajuntão,re- 
f  orção-íe  mutuamente,6c  húa 
com  a  outra  crefee ,  ou  ie  con- 
íbrva  melhor  :  como  vemos 
em  muytas  brazas ,  que  durão 
mais,  le  cítão  juntas  \  6c  em 
dous  homés  íabios  ,  ou  libe- 
raes,  que  cómunicando-fe  fe 
fazem  mais  íabios,ou  liberaes. 
Poys  aífim  também  :  dous  ho- 
rees  efpirituaes  fe  fe  não  fazem 
mais  eípirituaes  tratando-fe  , 
fem  dúvida  he,  que  o  amor 
com  que  íe  tratão,  não  he  cano 
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logo  amor  adulterino ,  6c  quâ- 
do  muyto  não  pífia  de  natu- 
ral ,  ou  terreno.  Tenho  paru. 
mi,  que  fe  com  eíles  toques  fe 
provar  o  meral  ordinário  da 
nofla  caridade,  apptrecerá  que 
a  mayor  parte  delle  não  he 
ouro,  mais  que  na  cor  bnlhan* 
te ,  6c  opinião  do  vulgo. 

•  $.  V. 

Oraçaofalfa.  1 

SE  alguém  eftá  na  Oração 
(ou  para  melhor  dizer  no  j ^ 
tempo  ,6c  lugar  delia  )  medi- 
tando ,ôc  revolvendo  nopen- 
iamento  as  queyxas  que  tem 
contra  feu  próximo ,  &  con- 
fèrvando  com  amargura  a  ma- 
goa das  femrazòes  ,  que  dellc 
padece  ,  ou  padeceoem  outro 
tempo :  iíto  não  he  orar,ícnão 
confumir  mal  o  tempo  ,  ,6c  pc- 
yor  o  coração. Porque  orar  he 
obra  do  Eípirito  Santo;  6c  eíla 
he  obra  do  eípirito  de  amor 
próprio  :  orar ,  he  levantar  a 
mente  a  Dcos;  8c  aqui  ie  abay- 
xa  ao  demónio :  orar  ,  he  voar- 
ão Ceo  como  pomba,  levando 
no  bico  o  ramo  de  Oliveyra, 
fymbolo  da  paz :  Quttdabtt  mi- 
hi  pennM ficut  columb*£2  volabo} 
Sciíto  he  andar  de  arrojos  fo- 
breopeyto  pela  terra, 6t  co-- 
mer  da  mcfma  terra  como  Ser- 
pente :  Super  peãus  tuum  gra- 
éerts  y  &  terram  comedes,  Deites; 

tacs^ 


Digitized  by  Google 


EP. 

7<5 


taes  ,  que  vao 

chagas ,  onde  havião  de  ir  cu- 
rai las,  fe  pôde  dizer, o  que  a 
outro  propofito  dizia  S.  Co- 
lumbano:Que  fao  como  maos 
efurimidores ,  ou  foldados  bi- 
fonhos,quefe  ferem  nas  fuas 
Ihftruâ:  mefmas  armas  :  Quafi  infvrmi  , 
x.co.1  r.  Ç$  mdoíii  pugnatores  ,  qmbtês  ar- 
Bibhot.  ma  vertuntur  m  vulnera. 

Os  diftraidos  voluntária? 
mente  na  Oração  ,. também 
não  orão.  Porque  orar  he  fal- 
1  ar  com  Deos:&  não  falia  có 
D  cos  quem  eftá  com  o  roftro 
da  Almaf  quehc  aattcnção) 
virado  para  as  crcaturas ,  falia* 
do  com  quantas  lhe  paísão  pe- 
las ruas  ch  fua  memoria  :  Fieri 
non  poteft  (  diz  S.  Bernardo )  ut 
aliquando  eum  Deoloquatur  ,9*0 
cum  toto  mundo  etiam  tacens  fa- 
bulatur.  A  efta  Oração  chama 
Humberto  de  Romanis,quin- 
to  Geral  da  Ordem  dos  Prega- 
dores,  Oração  fimiaticat  porque 
§,^cul-  ío  confta  deeeftos  exteriores, 
fomm  Elogo  ajunta  que  a  difterença 
cap.14.  que  ha  entre  a  ovelha,  &  fo- 
mente a  fua  pellc,  eíla  ha  en- 
tre a  devoção  do  coração,  &  o 
íbm  das  p3 lavras  com  que  ora- 
mos. E  aílim  os  maos  Orado- 
res íao  como  os  maos  pafto- 
res  ,que  deyxão  perecer  a  o- 
velha  ,  ôclevãoa  feu  íènhor  a 
pellc :  Qua  efi  differentia  inter 
pellem  antmaUt ,  CS  ipfum  animal  > 
hdc  efi  inter  fonum  vocalts  orado- 
nis  ,  devotionem  corda.  Pravi 
ffftores  pro  animaU  [olnm  pellem 
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aílim  cqmo  a  íuíiancia  da  cer- 
ra, que  nafla  pelo  âmago  da 
arvore,  aa  fruta  ;  6c  a  que  pa£ 
fà  pela  cortiça ,  ou  cafea  dâ  fó 
goma  :  aflim  a  Oração  quclc-  - 
va  espirito, &  applicaçao,  he 
frutuoía  ;  mas  a  exterior  ,  6c 
vaga  ,  não  he  mais  que  húas 
fezes ,  ou  refina  da  Oração. 

Muy  to  menos  ierâ  Oração, 
quando  a  diftracção  he  por 
eftar  com  o  fèntido  nos  ídolos 
de  Vénus ,  ou  Adónis,  que  en- 
tráo,  ou  facm  pela  Igreja, ao 
mefmo  tempo  que  fevão  pak 
íàndo  Padre-nofíbs ,  6c  Ave* 
Marias.  Não  fão  boas  contas 
citas  para  entrar  no  juizo  de 
Deos;  porque  o  liquido  delias, 
íerá  condenação.  Noanno  de  froPar; 
i  jix.  forão  juítiçados  dous  J?mVl* 
falteadores  ,  que  tinhãofeyto 
1 16.  mortes :  6c  hum  delles  le 
chamava  Padre  noífo,&  outro 
Ave  Maria.  Taes  parecem  os 
Padre  noflbs,  &  Ave  Marias 
dos  falteadores  da  caílidade  > 
religião ,  Ôcmodeitia  nos -Tb- 
plos: porque  matão,ôt  con- 
denáo  a  Alma ,(  conforme*  a- 
quillo  doPfalmifta:  Oratioejus 
fiai  in  peccatum  )  em  vez  de  lhe 
darem  vida,  ôceípirito  ;  &  af- 
íím  não  efeaparáõ  da  cenfura 
da  Divina  Juítiça. 

Também  não  orão  os  que 
nos  exercícios  mentaes  con- 
vertem os  selos  praclico s  em 
eípeculativos  ,  querendo  alli 
cttudar  para  íi ,  ou  para  os  ou- 
tros 
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tros  os  pontos  das  fciencias.ou 
noticias  das  hiftorias ,  qu  intcl- 
ligencia  das  E  feri  curas  ,  que 
haviáo  de  medicar  em  ordem  a 
acccndcr  em  fuás  Almas  o  a- 
•  mor  de  Deos,  6c  aflemar  nos 
propoGtos,  que  lhes  convém 
para  o  próprio  aproveytamen. 
to.  Vedem  cita  fenda  os  de  en- 
tendimento fucil,6ccunofo,6c 
os  que  anda i  nasefcolas  apre- 
dendo ,  ou  nos  pulpicos ,  6c  ca- 
deyras  cnGnanao ;  porque  por 
tila  fe  lhes  efeoará  todo  o  efpi- 
rito  de  devoção ,  ficando  den- 
tro fó  o  de  letras ,  que  incha , 
Sc  não  edifica. 

Alguns  na  Oração  Mental 
-o  cílão  meyo  amadorrados,  co- 
'     mando  por  conlolação  cipiri- 
tual,  o  que  ná?  he  mais  que 
cozimento,  que  c!tá  fazendo  o 
íèu  eícamago,  6c  ibmnolcncia, 
que  dos  leus  últimos  vapores 
mais  delicados  refulca  no  cére- 
bro. Iito  não  he  Oração  ,  fe- 
não  illuíão  do  demónio  ,  que 
iê  chega  para  a  Alma;  porque 
cila  em  vez  de  fubir  a  Deos  , 
defee ,  6c  fe  conchega  a  íi  mef- 
,  ma. 

Outros  por  cegueyra  efpiri- 
tual(por  venrura  cm  caíligo  de 
appeteceré  defordenadamence 
o  dom  da  Contemplação)  có- 
fundem  a  ocioíidade  com  a 
Oração  ds  Fé ,  6c  íimplez  pre- 
.  fença  de  .Deos :  6c  o  ceifar  de 
todo  o  acto ,  6c  recepção  lhes 
.   parece  reíignaçã)  do  efpirico 
aniquilado.  Terrível  barroca 
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he  cita  ;  Sc  para  não  cairmos 
nella,ou  fairdcípoys  de  caidos, 
devemos  fazer  todas  as  diligé- 
cias.  O  illuminado  Doutor 
João  R.usb  oquio  fallando  de- 
ite erro ,  diz  aflim :  [  São  cíles 
os  que  iem  exercicio  de  virtu- 
des bufcaó,achão,6cpoííucm 
dentro  de  íi  a  eflencial  exiíten- 
cia  de  fua  Alma  por  hua  dei1 
nudez  de  entendimento  lem 
pintura  de  imagés,  ôcconcey- 
tos ,  em  ocio  do  leu  efpirito.6c 
natureza  própria.  Eítes  íè  dei1 
penhão  em  nua  vã  ,  6c  cega 
ocioíidade  deíiiaeflencia  ,  6c 
ie  fazem  totalmente  deícuy- 
dados  de  todas  as  obras  ,  6c  ex- 
ercícios bons  aílim  interiores, 
como  exteriores ;  6c  todas  as 
operações  internas  ,  como  ião 
querer, 6c  não  querer, amar, 
ôedefejar,  6c  finalmente  toda 
a  actuofa  applicação'  a  Deos 
defprezão,6c  lanção  de  íi :  fen- 
do que  iè  cxpcrimentail cm  ao 
menos  por  húa  breve  hora  em 
todo  o  difcurlb da  fua  vida, q 
couía  hc  amar  a  Deos  com  a- 
mor ,  6c  intenção  pura,  6c  pro- 
vaíTem  o  gofto  cLs  virtudes 
verdadeyras ,  mal  poderiáo  vir 
a  dar  neita  cegueyra  ,  6c  infi» 
delidade.  A  verdade  he ,  que  o 
mefmo  Chrifto  Senhor  ,  6c 
Redemptor  noflb ,  6c  todos  os 
coros  dos  Efpiritos  Bemaven- 
turados,  6c  dos  Santos  no  Ceo, 
cílão ,  6c  eternamente  eltaráõ 
oceupados  amando  ,  deícjan- 
do,  dando  graças ,  6c  louvores, 

6c 
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Efcruúnio  das  Virtudes \  59 
&  exercitando  feus  entendi-    de  a  ponta  mais  aér.iva,ôc  obra-  D.Tha 

dora.  E  affim  os  Santos  Padres  * * 
definindo  o  zelo ,  não  lhe  dão  ^ 
o  nome  de  calor  da  Alma  9  ic- 
não  de  fervor  do  efpirito. 

Primeyramente  he  zelo 
falío.oque  me  obriga  a  que- 
brantar  eu  algum  precey  to  da 
Ley  de  Deos,ou  da  Santa  Ma- 
dre Igreja,  porque  os  outros 
a  guardem  nefle  ,  ou  em  ou- 
tro. Como  fuccedeo  a  Caifás, 
quando  imaginando  fatuamé- 
te,  que  Chnito  Salvador  noí- 
fo  procedia  contra  a  Ley  Di- 
vina ,  6c  blasfemava  ,  rompeo 
as  vcftiduras :  Tunt  Princcfi  Sa» 
cerdotmm  Çctda  vefiimenta  fua^di» 
cens :  Blafphcmewt.  Sendo  que, 
em  as  romper  quem  era  Sum- 
mo  Sacerdote  ,  quebrantava 
outro  preceyto  divino  ,  que 
lho  prohibia  :  ftntifcx  ,  'defti^fc 
Saccrdos  maximus,  (3c,  veftimen»  |g.|£] 
ta  non  fcmdct.  Tal  he  também  o 
zelo  ,  que  não  poucos  tem  do 
culto  de  tal ,  ou  tal  Santo,efta, 
ou  aquella  invocação,  ou  Ima- 

Dííto  ha  muyto  no  mun-  gem  milagroía  da  Virgem  Se- 
do:&  não  pouco  onde  ha,    nhora  Noflàj  que  por  efla  cau- 

fà ,  &  indiíercto  empenho ,  fa- 
zem ranchos ,  &  parcialidades, 
&  conlideraveys  defpczas,(cu- 
jo  fruto  he  como  a  fua  raiz  , 
mera  vaidade )  &  íe  motejão, 
&  fatyrizão  de  parte  a  parte. 
Outros  querem  honrar  as  vir- 
tudes dos  Santos  com  vicios  , 
como  touros,  &  comedias  , & 
feftins  defcompoftos,&  immo- 
deraçóes  no  comer ,  &  canta- 
res 


mentos  ,ÔC  vontades ,  deforte 
que  fem  eftas  acçoens  não  f«- 
riáo  bemaventurados  .•  oC  ò 
mefmoDeos  fenão  obraíle  , 
não  feria  Deos ,  nem  Bcmavé- 
turado.  Do  q  fe  moilra  quam 
enormemente  enganados  vão 
eíles  miferavcy>i  ( dignos  por 
certo  de  toda  a  compayxão  , 
£c  lagrymas  )  que  fe  adorme- 
cem, &  íèpujtáo  na  fjlfi,&  de- 
pravada quietação  de  fua  na- 
tureza ,  buícando-a ,  &  ado- 
rando-a  como  coufa  divina  : 
&  quando  fuccede  achalla 
dentro  de  íi,  peçando-íè  muy- 
to à  fua  poíTc  ,  fem  fazer  caio 
do  amor  ,  &  exercicio  das  vir- 
tudes. ]  Atèqui  efte  famoío 
Author ,  a  quem  algus  derão 
o  titulo  de  outro  Di onyílo 
Areopagita. 
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Zelo  falfo. 

Ifto  ha  muyto  no  mun- 
do:&  não  pouco  onde  ha, 
ou  devia  haver  pouco  mundo, 
como  he  nas  caias  religioíâs,& 
de  pie  Jade.  A  razão  he;porque 
o  amor  de  Deos  cà  na  terra 
não  he  muyto :  &  o  zelo  ver- 
dadeyro  fuppoem  não  fóamor 
de  Deos,  fenão  muyto  amor 
de  Deos  ;  porque  não  he  fó 
qualquer  cháma  deite  divino 
fogo ,  fenão  cháma  já  formada 
em  pyramide,&  deita  pyrami- 
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res  profanos.  Semelhante  zelo 
he  togo  que  prende  em  mate- 
ria  muy  groíia  ,  Sc  verde  ;  por 
iflb  dâ  chama  tão  efeura  ,  & 
turbada. 

Mais.  Não  he  zelo  verda- 
go  deyro,  o  que  pertende  refor- 
mar os  outros  >  íem  começar 
por  íia  reforma  :  &com  qua- 
tro reys  de  virtude,quc  apenas 
alcanção  aos  gattos  da  cafa 
própria,  querer  fazer  emprego 
com  que  enriqueça  as  alheas. 
Ser.  15.  S.  Bernardo  :  Quod  tuum  e/t 
inCant.  fpargis ,  (3  perda  %fi  priufauam  tn- 
fundar  is  tu  totus ,  fcmiplcnus  fcfti* 
no  ejfundere. 

Mais.  Não  he  zelo  verda- 
deyro  o  q  fe  não  acompanha 
da  compayxáo  da  mifena  do 
próximo,  6c  todo  fe  abforve 
emindignaçào,&  amargura. 
S.  Gregorio  Papa :  Verus  zjelus 
compafjioncm  haíet :  falfits  dedi' 
gnationem.  Como  pode  com 
verdade  a  ercatura  zelar  mais  a 
honra  de  Deos ,  do  que  clle 
mefmo  a  zela  ?  Deos  zelava 
fobre  os  peccados  de  Nini ve  ; 
porém  compadeceo-íè,  Ôc  per- 
J°n-3-  doou  :  Mifcrtus  eft  Deus  juper 
*°*  maluiam  ,  quam  locutus  fuerat  : 
&  Jonas  fe  enfadou  grande- 
mente f  &  chegou  a  renhir  a 
Deos  por  lhe  haver  perdoado  : 
lon.4.1  Et  afflifttts  eft  Jonas  afjitãione 
magna ,  (S  ir  mus  eft,  (Sc. 

Mais.  Não  he  zelo  difereto, 
.  o  que  começa  primeyro  pelos 
eftranhos,  do  que  pelos  dome- 
íheos  em  quem  tem  poder  ,  6c 


de  quem  deve  ter  mais  cuy» 
dido.  Porque  a  virtude(como 
óizS.Agoltinho)  não  he  ou- 
tra coufatque  ordem  do  amor, 
ou  amor  em  boa  ordemj  St  não 
vay  muy  ordenado  o  amor  que 
íalcafóra  ,  fem  começar  de  dé- 
tro.  Por  iflb  S.  Paulo  enco- 
mendando aos  Prelados  o  cuy- 
dado  que  hão  de  ter  dos  fubdi- 
tos ,  poz  cm  primeyro  lugar  o 
dos  domeílicos  :  Si  quis  axtem 
fuorumt(S  maxime  domefticorum, 
curam  mn  habet ,  (Sc . 

Também  não  he  zelo  fun- 
dado em  efpirito ,  o  que  de£  8 1 
poys  íê  louva  de  haver  zelado; 
porque  niflb  moílra  que  buf- 
cava  a  gloria  própria  ,&  não 
a  de  Deos.  Deite  modo  o  Ca- 
pitão Abner  lançou  em  ròílro 
a  Isbofeth,  haver  zelado  que  o 
íceptro  de  Ilracl  íe  coníervafle 
na  fua  cafa  :  Nunquid  caput  ca-  x,  Reg; 
nis  c$o  fum  adversum  Judam  ho-  3.S. 
dic  ,  qmfecerim  miferteordiam  fw 
per  domum  Saul patris  tui  ?  (Sc. 
E  porque  lhe  tocarão  na  glo- 
ria própria  t  fe  paflbu  logo  às 
partes  de  David. 

Ultimamente  não  he  zelo 
verdadeyro  o  que  acode  pela 
honra  de  Deos ,  por  acudir  ju- 
tamente  pela  fua  própria  ,  ou 
pelos  feus  interefles.  Efte  zelo 
hecomo  o  fogo  dos  thutibu- 
los  de  Nadab,&  Abiu,  que 
não  era  fagrado ,  mas  alheyo  ,  ***** 
ou  profano;  porque  não  era  I0,u 
tomado  do  altar ,  mas  da  cozi- , 
nha  j  5c  por  iflb  não  agradou  a 

Deos, 


Google 


I 


Efcrutinio  a 
Deos,6c  osabrazouaelles.  E 
defte  rnodo  zelavão  os  Fari* 
fcos ,  &  Efcribas  as  afFe&adas 
obfervancias  da  fua  ley  contra 
Chrifto ,  8c  a  confervação  da 
iuaRepublica:  porq  íezelavío 
afi  mefmos  de  que  vieflcm  os 
Romanos,  &  os  removeíTcm 
dos  íeus  officios ,  proveytos,6c 
preeminências  :  Si  dimittimus 
e$tm  fie,  venient  Romani^  &  tolíent 
gemem  nofiram,  &C  loçum* 

fç  VIL 

Humildade  falfa. 

HA  duas  humildados ,  hua 
fó  do  entendimento,  ou- 
tra juntamente  doentendimé- 
to ,  &  do  affeéfco ,  ou  coração. 
Aquella  algum  tanto  conduz 
para  chegarmos  a  efta  ;  porém 
per  Ci  não  he  virtude.  Porque 
bem  pode  hum  conhecer  que 
de  fí  he  nada ,  &  que  por  fuás 
culpas  merece  fer  deíprezado 
de  todos ,  6c  com  tudo  fer  fo- 
berbo  ,6c  altivo  ,  aborrecen- 
do ,  6c  fugindo  os  feus  abati- 
mentos ,  8c  appetecendo  def- 
ordenadamente  a  fua  cílima- 
ção,nome ,  Sc  credito. 

Dizer  hum  grandes  males 
de  fi  próprio ,  6c  levar  mal  que 
outros  o  digão,  he  humildade 
falia  ,  ou  foberba  fina.  Porque 
fe  atai  peflba  entende cõ ver- 
dade que  he  roim ,  6c  digna  de 
defprezo  ;  quando  eíte  íe  lhe 
offerece,  havia  de  o  levar  bem, 
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6c  com  alegria,  ou  pelo  menos 
fem  trifteza,&  indignação.  Ao 
Abbade  Serapiáo  veyo  vifitar 
hum  Monge  ,  affectando  no 
habito»  gefto,  &  palavras  tan- 
to defprezo  de  íl ,  que  affirma- 
va  não  fer  por  íuas  enormes 
maldades  merecedor  do  arco 
que  refpirava :  &  não  quiz  ad- 
mittir  lhe  lavaflem  os  pèsf(co- 
mo  era  ufo  com  os  hofpedes  ) 
nem  oíFerecer  elle  a  Oração  , 
nem  aflèntar-fe  em  húa  eiley- 
ra,  fenãaà parte  no cháo.Dif- 
fimulou  o  Santo  Abbade ,  & 
parlado  algum  tempo ,  o  amo- 
citou  brandamente  ,  dizendo- 
lhe,quejá  que  era  moço  ,  & 
robufto,melhor  feria  recolher- 
fe  na  fua  cclla  ,  8c  fuftentar-fè 
com  o  trabalho  de  fuas  mãos, 
do  que  andar  vagueando  pelas 
cellas  dos  outros.  Ouvindo 
ifto  o  hofpede,  fe  encheo  de 
tal  trifteza ,  6c  ientimcnto,que 
o  não  pode  diffimular  na  ro- 
ftro.  Diflelhc  então  o  Abbade: 
Atègora ,  filho ,  punhas  íobre 
ti  todas  as  maldades  do  mun- 
do ,  fem  receyo  de  que  te  cref- 
femos;  agora  por  húa  leve  cor- 
recção nafeida  de  caridade,  &C 
que  te  não  afronta  ,  te  alteras 
de  modo ,  que  nem  podes  en- 
cobrillo?  Deve  fer  que  querias 
te  refpondeílemcs  aquella  fen- 
tença  do  Efpirito  Santo  :  O  Prov. 
Juíto  quando  começa  afallar,  l%-l7~ 
áecuiVfeafimeímo* 
-    Pelo  contrario  ,  alguns  fia  f 
que  fc  não  turbão  com  as  re> 

prehen-  - 
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prehcníoes ,  n:m  com  afpe£o    me  em  prefença  dos  mais  fa* 


8? 


rilònho  moítráo  bom  agafalho 
aos  louvores ,  6c  todavia  (ao 
foberbiiíi  nos :  porque  elta  íc- 
renidade  indifFerente  ,  6c  que 
parece  remanfo  muy  alco  das 
payxões  já  domadas  ,  cem  o 
Teu  fundo  no  defprezo  das  ap- 
provações  ,  ou  reprovações 
cxcriniccas  ,  contentando-fe 
fomente  com  fe  terem  a  G  por 
tribunal , &  theatro  de  Q  mef- 
mos:&  adiai  quando  ião  eít ra- 
nhados ,  vão  paliando  como 
fabujo  vajente ,  que  não  faz 
caio  de  q  lhe  ladrem  gozos;  & 
quando  lio  applaudidos ,  pa- 
recem-fc  com  o  lavrador  rica- 
ço, que  íenáo  alvoroça  com 
o  prefeme  da  viíinha  pobre* 
Tambcm  pode  proceder  eíla 
igualdade  de  eípirico  eftúpido, 
&  craíTo ,  o  qual  por  ter  a  pel- 
le  da  fenlibilidade  groflà  ,  6c 
dura, não  !c  traípaíla  facilmen- 
te nem  do  frio  ,  nem  da  cal- 
ma ;  ifto  he,nem  das  reprehen- 
íões  ,  nem  dos  louvores.  Nos 
Corteíaos,6c  perten  dentes  q 
eílão  addiófcosás  aulas ,  ou  ler- 
viço  dos  Príncipes ,  6í  Mmi- 
ftros ,  coíluma  proceder  ,  de 
que  já  cem  aílencado  fer  eíta  a 
agulha  que  governa  naqueiles 
mares ,  &c  que  a  (hm  lhes  he  ne- 
ceíTario  para  com boy  das  fuas 
conveniências  ,  &  refalva  de 
muy  tos  perigos. 

Callarme  quando  mecul- 
pãojpor  não  moftrar  mais  cul- 
pa com  a  efeufa  delia  :  callar- 


bios  •  por  não  defcobrir  a  pró- 
pria infufficiencia  :  callarme 
quando  he  obrigação  repre- 
hender  os  inferiores ,  ou  dar 
correcção  aos  próximos,  por 
temer  íuas  refpoftas  defeome- 
didas  :  callarme  quando  a  mi- 
nha razão  he  impugnada,  por- 
que dentro  em  mi  me  fatisfa- 
ço  com  o  meu  parecer,  &  dou 
por  efe  a  fidos  mais  juizes ;  ne- 
nhum deites  filencioshe  filho 
da  humildade  ,  mas  da  pufílla- 
nimidade  ,  ou  da  cítimação 
própria ,  &  quando  muyco  po- 
derá ir  acompanhado  da  pru- 
dência. 

Também  he  humildade  af- 
fe&ada ,  &  luppoíia  a  de  algús, 
que  começando  a  dar-fe  aos 
íamos  exercícios  de  oração  % 
penitencia  ,  Ôc  frequência  de 
Sacramentos  ,  fe  reca  áo  muy 
lolicicos  de  que  ifto  chegue  à 
noticia  de  outros :  &  não  he 
(como  elles  cuidão ,  6c  dizem) 
por  não  ferem  reputados  por 
Santos ;  íenão  por  não  tolerar 
certo  imaginado  diíeredico  na 
opinião  dos  amadores  do  fe- 
culoi&por  temer  que  faltan- 
do a  períeverança ,  ie  faráõ  af- 
fumpto  de  fuas  línguas  mofa- 
doras :  alem  de  que  por  entre- 
tanto querem  ter  ainda  fuga 
aberta  para  alguns  goítos  do 
mundo ,  ÔC  aflíin  não  oufáo  fa- 
zer profifláo  da  virtude, para 
que  oufo  delles  lhes  não  feja 
tão  cftranhado.  Não  deípre- 
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xem  os  Padres  efpirituaes  eftes 
difcipulos  vergonhofòs  :  poys 
Chnlto  também  admittio  ,  8c 
&  eníinou  a  Nicodemos  ,  que 
o  bufeava  de  noute.  Porem 
pouco  apouco  os  vào  inftru- 
mdo  em  perder  o  medo  a  cfte 
faruaítico  gigante  chamado  O 
que  diráô  •  Sc  a  temer  antes  a* 
quella  formidável  fentençade 
Chrifto  ,  que  diíTe  :  Todo  o 
Mauli  TJC  me  n  'gar  e  m  prefença  dos 
10.J5.  nomes ,  também eu  onegurey 
cm  prefença  de  meu  Pae  cele- 
ítial. 

Item  não  he  humildade  íó- 
lida  a  daquelles ,  que  indo  a 
exercitar  algum  acío  exterior 
dc  humildade  ,  levâo  pezada- 
m  nte  que  outro  fe  atrevefle  a 
tirarlhesda  mão  o  tal  exercí- 
cio, &  porfiáo  íobre  o  não  lar- 
gar. Sinal  he ,  que  da  virtude 
buícaváo  a  cafca,&não  ame* 
dullara  apparencia,cv  não  a 
raftancia ;  poys  ella  ,  que con- 
fifte  na  fummiísâo,ôc  aniquila- 
ção do  eípirito ,  ninguém  lha 
pode  roubar;  antes  fica  mais 
cm  cala  ,  cedendo  a  todos  o 
ulò  d js  feus  actos  exteriores , 
quando  ha  femelhantes  encó- 
tros. 

Sogcytos  ha  que  fogem 
quanto  podem  de  lugares  hon- 
roíos  i  mas  he  porque  temem 
não  encher  o  grande  vafio  das 
efperanças  ,  que  de  fuas  pren- 
das íe  tem  concebido.  Itera 
fogem  de  porfias ,  5c  compe- 
tências ;  mas  he  porque  íè  não 
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achão  capazes  de  fofrer  o 'não 
íair  vencedores.  Item  fogem 
de  entrar  em  palácios  ,  &  ca* 
ber  com  peflòas  grandes  -9  más 
he  porque  íè  afiombrão  com 
as  íombrasdodeíprezo,ern  lu. 
gar  onde  he  fácil  errar ,  &  en- 
correr  nota  de  menos  pruden- 
te, ou  letradoj&c.  Não  íe  ne- 
ga que  mayorcs  inconvenien- 
tes coíhimão  rcfultar  dc  iniro- 
duzir-íè  hum  em  honras ,  por- 
fias ,  fie  valimentos :  porém  ern 
uanto  ofugirdclles  proceder 
os  fobreditos  motivos,  he  ecr» 
to  que  não  procede  de  cfpirito 
verdadeyramente  humilde,fc- 
náo  antes  folapado  com  as  mi- 
na? ,  &  covas  onde  mora  recó- 
centrada  a  eftimação  própria* 
Não  he  certo  ter  humilda- 
dc  verdadcy:a  o  que  moítra 
levar  com  alegria  alguns  def- 
prefos ,  com  que  feu  cfpirito 
he  provado  por  outra  pellba. 
Porque  fe  entendeo  (  como 
feria  faeil  entender  )  que  03 
taesdefprefos  erãofcytos  por 
via  de  exame  ,  &  não  dc  inju* 
ria.tanto  menos  lhe  cuftará  fo- 
freios,  quanto  mais  deíèjar  íàir 
approvado  do  exame,  &  cora 
ográode  humilde  na  opinião 
dos  homés.  Aqui  quadra ,  o  q 
diz  Deos  da  profundeza  ,  fiç 
malícia  do  coração  hu  mano  , 
cujos  fundos  fóelle  fonda,  & 
cujos  recantos  fó  elle  efqua- 
drinha :  Pravnm  efi  cor  ómmumf  jctem} 
&  infcrutfibtlc :  quis  cêgnofiettU  17.9.  ' 
iW?  Ego  Ptmttmfcmaat  cár,& 
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A  humildade  que  obriga  a    gadoaElRey  Faraó  í  nem  a 


g ,  romper  pela  obediência  ,  he 
*  falia ,  6c  iè  implica  a  íi  mefma. 
Porque  dentro  de  qualquer  a* 
cto  de  deíobcdiencia ,  vay  ou- 
tro de  foberba :  como  dentro 
de  qualquer  aótode  obediên- 
cia, vay  fempre  embebida  hu- 
mildade ;6c  tanto  mais  meri- 
tória, 6c  grata  aDeos  «quan- 
to he  mais  nobre  a  victuna  q 
ficrifica ,  que  he  o  entendi- 
mento, &  vontade  rendidos. 
Todavia  não  he  final  de  mao 
efpirito  achar- fe  o  fubdito  re- 
pugnante, &  algum  tanto  du- 
ro em  render-íè,  quando  o  q 
lhe  mandão  envolve  exalta- 
ção ,  &  credito  próprio  ;  por- 
que não  refpeyra  efta  dureza 
direytamente  o  preceyto  for- 
mal ,  mas  a  matéria  dellc ,  que 
he  honrofa  para  o  fubdito ,  fie 
por  efta  parte  lhe  retarda  o 
rendimento  :  Sc  íe  bem  húas 
virtudes  não  pelejáo  contra  as 
outras;  podem  todavia  pelejar 
entre  fi  os  accidentes  extrinfe- 
cos,  de  que  íc  acompanha  o 
excrcicio  delias.  Aflim  como 
húa  agua  não  he  contraria  a 
outra  agua;  mas  bem  o  pódc 
fer ,  fe  húa  eíli  ver  fria ,  6c  ou- 
tra quente.  Por  cila  caufa  não 
era  taifa  a  humildade  do  Apo- 
ílolo  S.  Pedro ,  quando  repu- 
gnava a  que  o  Filho  dc  Deos 
IhelavaíTé  os  pès  :nem  a  de 
Moyíês  »  quando  fe  eícufava 
de  fer  Capitão ,  £c  Libertador 
do  Povo  deDcos,  fie  feu  Lc- 
à  A- 


;  mV 


da  Seráfica  Madre  S.  There- 
ia,  fie  de  outras  fervas  de  Deos, 
quando  difficukavão  eferever 
íuas  vidas  por  mandado  dos 
Superiores.  Eftavão  eftes  ef- 
pirnos  fngidifliraos  no  tocan- 
te à  eltimação  própria,  6c  con- 
ceytode  feus  cabedaesjfic  af« 
fim  entrando  nelles  de  repente 
o  calor  do  preceyto  contrario, 
era  torça  que  gemcíTcm ,  6c  íc 
levantaflc  algúa  fumaça  de 
turbação.  Porém  íe  qualquer 
delles  ínGíliflè  no  feu  di&ame 
próprio  ,  manifeílamentc  dei-  " 
cobriria  infecção  de  foberba. 

$.  VIII. 

Obediência  faljificada  ,  & 
imperfeyta. 

QTJando  o  fubdito  faz  oq 
fe  lhe  manda,porque  não  g  _ 
'pode  menos  ,  murmu-  * 
rando ,  Sc  repugnando  no  íeu 
interior ;  não  he  efte  holocau- 
fto  dos  que  David  chama  pin» 
gues :  Holocaufla  rnednliata  offe- 
ram  úbi  :  porque  lhe  falta  a 
medulla  do  rendimento  da 
vontade  ;  8c  fó  offerece  os  oP 
fos  ,  &  pclle  da  obra  exterior. 
AíuaCruzhedo  mao  ladrão 
morrendo ,  fie  blasfemando. 

Quando  o  fubdito  obedeço 
porque  efpera  aflim  compra- 
zer ao  Superior ,  ou  adquirir 
nome  de  obediente ,  fie  rendi* 
do  $  ou  porque  deíTe  modo 

quer 
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qttCr  dar  quinao  aos  outros  fo- 
cios  ,  que  íe  não  fojey táráo  ao 
mefmo  prcccyto  ;  ou  ÍÓmentc 
porque  teme  o  caftigo  ,  &  feu 
deicredito ;  ou  porque  quer  da 
fua  parte  acreditar  a  fua  acer- 
tada eleyção  no  voto  com  que 
fez  o  tal  Prelado  ;  ou  de  ante- 
mão femear  obediências  íuas , 
para  dcfpoys  em  outro  tempo 
colher  os  frutos  delias  fendo 
também  obedecido :  qualquer 
deftes  fins  lhe  vicia  ,  &  adul- 
tera a  obediência  ,  &  a  transfe- 
re para  aquella  eípecie  de  vi- 
cio ,  a  que  pertence  íua  inten- 
ção torcida  ;  v.  g.  pufillanimi. 
dade ,  vangloria ,  ambição,  ou 
qualquer  outro.  Porque  o  ani- 
mo ,  ou  intenção  dc  cada  hú, 
hc  o  que  dá  a  cfpecie  moral  às 
fuas  obras ,  &  aflim  não  have- 
mos de  attender  ao  tjue,  fenão 
ao  por  amor  de  que  obramos.  S. 
Dc  Ser.  Agoftinho  :  Non  ergo  quid  quif- 
Dhi  c.  quefaciat  ,fed  quo  ammo  faciat  , 
Mi      cenfiáerandum  eft. 

Succede  não  poucas  vezes 
obedecermos  com  prompti- 
dão,  £c  alegria  ,  porque  nos 
mandarão  o  mefmo  que  jâ 
de  antes  dcfejavamos.Ul  o  mais 
he  abraçar  a  vontade  própria 
pegando  lhe  com  a  mão  do  Su- 
perior *  do  que  abraçar  a  von- 
tade do  Superior  pegandolhe 
com  o  rendimento  próprio. 
Nem  temos  neftc  cafo  que  al- 
legar  ferviços  a  Deos,  quanto 
he  peio  titulo  da  obediência  : 
irt  vo  por  aquella  parte  que  lhe 
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ajuntarmos  algum  a£fco  de 
verdadeyra  obediência  t  que 
alli  pode  ir  incluído.  Por  onde 
importa  muyto  que  obremos 
as  virtudes  não  ló  porque  íáo 
virtudes  f  ienão  porque  íao 
mandadas.  Re&iílíma ,  6c  f  n- 
tiííima  era  a  vótade  que  Clm- 
fto  S.  N.  em  quanto  homem 
tinha  de  remir  o  mundo  :  ÔC 
com  tudodiíle  que  bayxára  do 
Cco  não  a  fazer  fua  vontade  , 
mas  a  de  feu  Eterno  Pae ,  q 
o  mandara  :  Defcendi  de  calo  t  jom.  í. 
n$n  utfaciam  voluntatem  meam  , $  s . 
fed  voluntatem  ejus  qut  mi/u  me. 

Se  o  fubdito  faz  diligencia 
occuha  ,ou  manifeílamente  ,  86 
para  que  íc  lhe  imponha  algú 
precey to ,  ou  fe  lhe  diílribuão 
íuas  obrigações ,  6c  encargos 
na  forma  que  elle  giza  ifto  hc 
fazer  da  íua  vontade  molde, 6c 
dado  Superior  fundição  ;  de- 
vendo fer  pelo  contraria  Dc- 
íle  modo  fazem  os  grandes  po- 
líticos j  porém  não  os  grandes 
obedientes.  Quando  os  Ifrae- 
1  iras  caminhavão  pelo  defer- 
to ,  Sc  íè  mudava  o  Taberná- 
culo de  hum  lugar  para  outro, 
nenhum  dos  Levitas  pedia  q 
lhe  deíTem  tal ,  ou  tal  peça,que 
levar  aos  hombros  ^  fenão  que 
o  Summo  Sacerdote  Aaráo  , 
pu  feus  filhos  as  diftnbuião 
conforme  julgavão  as  forças  » 
ôc  preítimode  cada  hum:nem 
ainda  deípoys  de  diílribuidas 
fabião  o  que  levavão ,  porque 
lhas  davãocubertas  com  húa 
E  cober- 
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cobertura  ,  ou  manta  azul  : 
Num. 4.  **ron  ^jUifeimmtrabunt  j  ipk. 


que  dtfponent  onera  fingutorHm^5 
kiviúntfutdportare  qnt$  dcbcat. 
Atíj  nulta  curiofitate  videant ,  fué 
fitnt  in  Santtftario  ,priuf^/tàm$M* 
volvAntttr.  Tudo  o  que  íucce- 
dia  ao  povo  de  Ifracl ,  era  fi- 
gura do  que  íe  havia  de  fazer 
na  Igreja  de  Deos,  como  diz 
S.  Paulo  :  Omni  a  in  figura con- 
tingcbant  illis.  E  que  reprefenta 
Aarão  Summo  Sacerdote,  & 
feus  filhos  ,  fenão  o  Prelado 
mayor  em  qualquer  família 
religiofa ,  ou  os  outros  mais 
im  mediatos  ?  Que  fígnifica  o 
diílribuir  aos  Levitas  as  cargas 
das  coufas  tocantes  ao  Taber- 
náculo ,  &  íeu  ferviço/enão  o 
determinar ,  2c  repartir  os  of- 
ficios ,  &  cargos  da  cafa  pelos 
fubditos  ?  Não  toca  poys  ao 
cuydado  deftes  efta  reparti- 
ção, fenão  ao  daquclIes.Quan- 
do  vós  Religiofo ,  ou  Congre- 
gado fordes  Aarão ,  então  ve- 
de bem  como  repartis,  &  fa- 
bey  o  que  encarregays  a  cada 
hum  de  voflos  fubdiros :  mas 
agora,  que  não  fòysmais  que 
Levita,  levay  o  que  vos  ímpu- 
zerem  ;  feja  peça  mais  nobre , 
ou  mais  bayxa :  mais  chegada» 
ou  mais  remota  do  Sanóbuario» 
Tomay-a  aífím  cuberta  com  a 
*ia  capa  de  cor  do  Cco  j  ifto 
he  ,  como  da  mão  de  Deos,  fie 
para  íervir  a  Deos  que  habita 
no  Ceo ,  &  o  promete  aos  que 
•  fer  virem. 


J.Partt.  Doutrinal K 

-  Do  mefmo  modo  fe  o  fub- 
dito  obedece  pelas  grandei  87 
prendas ,  que  no  Superior  ref- 
plandccem  ,  de  letras ,  nobre- 
za ,  ou  authorrdade ,  &c  6c 
não  pela  pefioa  de  Chrifto  que 
rcpreíènta :  iíto  não  he  obe- 
diência formal ,  &  pura  j  fenão 
materia!,&  imperfeyta.A  qual 
falta  apparecerá,quando  o  Su- 
perior ,  que  tiver  o  mefmo  lu- 
gar, não  tiver  as  mefmas  pren- 
das. 

Também  he  obediência 
imperfeyta.ôí  mifturadacom 
as  fezes  do  juizo  ,  &  vontade 
própria  ,  contentar-fe  o  fubdi- 
to  com  a  do  Superior  inter* 
pretativa,ou  conjectura  da, em 
cafos  que  facilmente  pode  fa* 
ber  ,  ou  alcançar  a  expreíTa.S.  V>XPP. 
Aftião difcipulo  de S.  Epi&e- 
to  (  ambos  Marty res  de  Chri- 
fto )  fthto  hua  vez  a  bufear  ir^cik 


gua  à  fonte  fèm  licença  fua 
por  não  entrar  a  pedilla  onde 
íeu  Medre  eílava  faltando  có 
outras  pefioas  de  fora ;  par e- 
cendolhe  não  negaria  ,  o  que 
coftumava  conceder.  Porém 
Deos  para  moftrar  lhe  não  a- 
gradára  eíla  acção  imperfey ta, 
permittio  foífe  acometido  de 
huafugeftão  contra  a  caft ida- 
de ,  tão  molefta,  que  a  n í o  po- 
de lançar  de  fi  em  três  dias:  atè 
que  confeflando  o  erro ,  &  fe- 
do por  elle  reprehendido ,  íe 
puzerão  ambos  em  oração ;  & 
então  vio  o  diícipulo  íâir  do 
feu  feyo  hum  negrinho  feífli- 

mo, 
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mo,  com  Ium  facha  aceia  na    da  mtençáo ,  &  não  que*  m 
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Macth. 

&Luc. 
1 1.41. 


j.P.  Pa 
floral, 
admo- 
nir.59. 


mão  \  o  qual  lhe  dillê  :  A  tua 
cófifsão  me  quebrou  as  forças. 

Sc  alguém  he  pontual  em 
obedecer  nascoufas  miudas,5c 
pequenas  \  porem  negligente, 
&  rebelde  nas  mayorts  ,  ôc 
mais  importantes ,  leu  efpirito 
pa  ecc  eitar  levedado  com  o 
fermento  da  hypocrifía  •  qual 
era  a  dos  Farifeos,  &  Efcntos, 
que  pagaváo  dizimos  da  hor-» 
tela,  erva  doce,  ruda,  &  comi» 
nhos,ao  mefmo  tempo  ,  que 
não  guardaváo  juftiça  ,  nem 
fé, nem  miíericordia:  VAvobn 
Scrtba ,  &  thwfei  bypocrit*  , 
£jtit  decimatit  mentham  ,  (S  ane* 
tkwm ,  i3  cyrniunm  ,  &  rcliqtiiftis 
quagraviora Çttnt  iegis  ^judictum^ 
tf  mifericordiam^fidsm.  Não 
fim  myfterio  (  nota  S.Grego- 
rio )  poz  o  Senhor  o  exemplo 
em  couias  que  cuftão  pouco , 
&  cheyrão  muyto  j  porque  os 
hypocritas  affecKo  cheyrar 
bem  pela  boa  fama  ,  Sc  a  pou- 
co cufto.  Pairava  hum  deites, 
por  onde  eftaváo  outras  pef- 
íoas  :  aqui  cheyra  a  ruda :  he 
fulano  ,  que  mandou  pagar  o 
dizimo  delia. Oh  como  he  per- 
feyto !  quem  aflim  he  fiel  no 
que  t|o  pouco  importa ,  como 
o  não  fera  no  muyto  ? 

Obedecer  às  palavras ,  & 
não  à  intenção  do-Superior ;  à 
letra, 6c não  ao  efpirito,  he 
fallacia  com  que  o  íubdito  não 
engana  a  Deos ,  mas  a  fi  mef- 
mo. Porém  ,  feihc  náo  confia 


trodiizir-íè  a  ime. ;  retalia,  por 
lie  coítumar  ao  ob^iecer  cega- 
mente, bem  faz  cm  fe  pegar 
&  ao  pó  da  letraióc  aífim  o  pra~ 
éfcicàrúo  os  Santos,  que  fe  que- 
não  cfmerar  nos  ápices  deít* 
virtude  :  à  qual  por  etía  cauía 
chamou  S.João  Chmaco,mo-  Grada* 
vimento.ou  impulfo.que  náo  dcObc- 
admitte  exame, vida  que  care-  dlcuaA- 
cedecunofidade ,  &.  defpojo 
da  diferi  ç-Io  poifca  de  parte  en? 
tre  as  riquezas  da  mcfma  dif- 
crição  :  Obedicntiaejt  tnexanu- 
natus^  Âtcfue  indifiujjut  motu/.,.. 
vita.  ctirjofitaie  careni.*.M{crcúo- 
nis  depofttto  tnter  divitw  dtfcretiô- 
ww.Talfoyado  Abbade  Ale- 
$andre,ao  qualS.Aríeniodik 
fera  ,  que  acabando  de  gaftac 
as  fuas  palmas  (  era  cottume  q 
os  Monges  tinháo  trabalhan» 
do  em  obras  de  folha  de  pal- 
ma )  fofle  jantar  comelleimas 
fe  vieíTem  hofpedes,  comefle 
com  elles.  Alexandre  traba-  vit.n*. 
lhava  de  vagar,  por  ir  com  re-  Hb.<.ii- 
poufo  dc  efpirito ,  &  affim  aca-  JjjjJ| 
dou  muy  tarde.  E  a  S.  Aríenio  num* 
lhe  pareceo  que  teria  hofpedes, 
ôccomeo  fó,nem  já  efperava 
por  ellc.Porèm  quando  ovio, 
&  foubc  que  ainda  eftava  em 
jejum, lhe  perguntou  a  cauía 
da  tardança.  A  que  refpondeo 
com  grande  paz:  Vós  difleftes, 
que  acabando  as  palmas  vieílè: 
&  ainda  agora  fe  acabarão.  Se- 
melhante mdiferição  difereta 
foy  a  de  S.  Luis  de  Gonzaga,a 
E  ij  quem 
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quem  dizendo  hum  meftre  de 
Thcologia,que  Jcíle  hum  lu- 
gar, ou  authoridade  de  hum 
Santo  em  cerra  pagina.-faltan- 
do  algumas  regras,  que  iè  con- 
tinuavão  na  feguinte,  não  a 
quiz  voltar,  nem  acabar  de 
ler ;  porque  o  mefi re  lhe  náo 
exprimira  que  voltaiTe. 

ix. 

'Penitencia ,  ou  Contrição 
fal/a. 

SE  alguém  lhe  peza  de  feus 
peccados  pelos  detrimen- 
tos temporaes  ,  que  dahi  lhe 
procedem  ;  como  da  fazenda, 
honra  ,  íâude  ,  &c.  cita  con- 
trição hc  falia  ;  poys  toda  vay 
fundada  em  amor  próprio  té- 
poral ,  &  mundano,&  cm  mo- 
tivos da  ordem  da  natureza. 
Deíle  modo  lhepezava  a  El- 
Rey  Antíoco  haver  cômetti- 
do  tantas  maldades  contra  o 
povo  de  Deos  ,  &  propunha 
emendarfe.Ôí  fazer  notaveys 
demonftrações  de  feu  arrepé- 
dimento.  Porém  não  foy  ou- 

Íido  dc  Deos  ,  porque  toda 
úa  dor  naíria  de  le  ver  venci- 
do ,  &  defacreditado  ,  &  en- 
fermo mortalmente.  Por  cila 
meima  razão  diz  S.Agoftinho 
que  a  penitencia  dos  enfermos, 
he  enferma)  &  a  dos  que  eítáo 
às  portas  da  morte ,  fe  pode  te- 
S«.  yj.  mer  feja  morta:  PaniitMia^u* 
*  Típ^  infirmo  fetitur ,  tnfirma  e/l  : 


"Doutrina  IV. 

qu*.  amem  Àmoriente  fetitur  ,  tf- 
meo  ne  (3  tpfâ  mor i atar. 

A  contrição  que  fe  conten- 
ta com  o  pezar  dos  peccados  já 
cómettidos ,  Ôc  náo  exclue  a 
vótade  de  peccar  mais,he  falfa, 
&  dirnforia;  porque  íê  implica 
hum  a  fi  meimo  dizendo,  que 
tomara  não  haver  feyto  o  mal» 
que  ainda  não  propõem  evitar 
dc  todo.Obícrvem  os  Confeí* 
fores,  que  pefibas  deconicien- 
cia  rota,  quando  no  fim  da 
fua  ccníiísão  lhes  qticrem  fa- 
zer ratificar  o  propofito*  de  c-- 
menda,  logo  lhes  occorre  mais 
algum  peccado,  queconfeffar: 
&  acabada  de  dizer  eíte,  íè  o 
Cófcilbr  torna  a  encaminhai- 
lo  para  o  dito  propoíiro  ,  no- 
vaméte  lhe  lembra  outro  pec- 
cado. E  tenho  para  mi,  que  o 
demónio  hc  quem  deíperca 
então aquclla  memoriada  fim 
de  eftorvar  efte  acto  :  aííim 
como  aconlelha  outras  couí às 
de  feu  género  boas   para  im- 
pedir outras  melhores ,  ou  oc- 
caíionar  algum  mayor  dano : 
v.g.aconfelhaque  oremos  no 
tempo,  que  deviamos  obede- 
cer trabalhando;  ou  que  faça- 
mos penirencia  no  tempo,  que 
deviamos  fervir  à  caridade  do 
próximo  ,  &CC  Porque  pouco 
fe  lhe  dâ  ao  inimigo,  que  o  pe- 
nitente declare  quantos  preca- 
dosquizer  ,  húa  vez  que  náo 
tenha  firme  propoíito  de  emé- 
da.  E  pelo  contrario  pouco 
importaria  que  lhe  efquecef- 
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fem  alguns  inculpavelmente,    natureza.  E  era  outro  lugar  o 


fc  o  penitente  tiveífe  contri- 
ção geral  de  todos.  E  como 
por  outra  parte  a  integridade 
da  confiísão  he  também  ne- 
ccflaria  para  aquelle  Sacramé- 
to  >  acha  o  demónio  que  he 
mcyo  muy  a  propofitõ  para  di- 
vertir aos  penitentes  da  con- 
trição ,  folia  ta  1 03  para  a  in- 
tegridade. 

O  arrependimento  que  fe 
5>0  funda  em  temor  das  penas  do 
inferno  ,  ou  na  fealdade  do 
peccado,  ou  em  qualquer  ou- 


mefmo  Santo :  Nunqisid ,  jtu*  ibúLScr 
•vem  nontulit^deo  lúpus  ventifS  *4»cf« 
ovis  redijt} Lúpus  vemt  fremem*, 
lúpus  redn  tremês :  lúpus  tamen  eft 
fremes,^  tremens :  Por  ventura, 
porq  o  lobo  não  arrebatou  á 
o  velha,por  iílõ  ao  vir  era  lobo» 
mas  ao  voltar  fè  voltou  cm  o- 
velha  t  Quando  veyo  bramia, 
quando  voltou  tremia:  mas  ou 
bramindo ,  ou  tremendo  fera- 
pre  era  lobo. 

Pelo  contrario,  do  peniten- 
te ,  que  por  affundar  muy  to  pi 


tro  motivo  fobrenatural ,  que  na  coníideraçâo  de  feus  graves 
não  he  amor  dc  Deos,  não  he    exceílbs ,  íè  defalenta  ,  òX  per- 


contnçao  propriamente  ,  ou 
perfeyta  ,  mas  attrição.  E  af- 
íim  não  baila  para  j  u  li  1  ficar  o 
peceador,  fe  íe  não  ajunta  com 
o  Sacramento  da  Confiísáo.  E 
nem  ainda  junta  com  a  Con- 
ÇpjJ*1,  fifsão  bailará ,  fe  efle  temor  do 
ScfT.  14.  inferno ,  ou  horror  da  fealdade 
c.  4.     do  peccado ,  for  tão  remi(ro,8c 
ténue  ,  que  não  exclua  a  von- 
tade de  peccar  ;  ou  tão  du- 
ro ,  Sc  defanimado,  que  exclua 
aefpcrançadoperdâo. 

Do  penitente  ,  que  ainda 
conferva  a  vontade  de  peccar, 
no  caio  que  não  houvera  in- 
ferno ,  &  fó  não  pecca  de  pre- 
íênte  por  não  cair  naquellas 
penas, fc  verifica  aquellafen* 
Sçr.  11.  tença  de  S. Agoílinho:  Leo  ve- 
de ver b.  nít  t  ieo  ri(fojt  •  prtdam  non  rapuã, 

£E c*non  malitsampofuit  :  leão  veyo , 
leão  tornou ;  não  levou  a  fua 
preza ,  mas  não  deyxou  a  fua 


de  a  confiança  de  alcançar 
perdão ,  fe  pode  dizer  aquillo, 
aue  a  íàgrada  Efcritura  conta 
aa  morte  defgraçada  do  impio 
Nabal :  Emortuum  eft  cor  tjus  in-  1  .Reç. 
trmfecusyérfaãuí  eft  ejuafi  lápis..., 1 5  •  J  7« 
Cum  que  pertranfijfent  decem  Mes, 
percujfit  Dom  mus  Nabal,  &  mor- 
tuus  eft :  Morreolhe  o  coração 
por  dentro  ,  6c  íe  fez  como 
húa  pedra:&  paliados  dez  d  ias, 
o  Senhor  lhe  tirou  a  vida  ,  & 
morreo.  Se  já  tinha  extin&o 
o  coração ,  que  he  principio  da 
vida,como  o  matou  Deos  dalli 
a  dez  dias /He  que  os  ímpios, 
8c  defefpcrados  antes  de  mor* 
rer  morrem  j  porque  antes  de 
Deos  cs  condenar  eimorecem. 
Primeyro  lhes  tira  a  vida  o  te- 
mor da  confeiencia  própria  , 
do  que  o  rigor  da  juftiça  Di* 
vina.  Ainda  podiáo  refpirar 
para  pedir  perdão,  &  já  eftão 
Eiij  empei 
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empedernidos  para  a  coníiãça    iein  movimentos  grandes ,  6c 


i .  Rcg*  de  o  alcançar :  Emortunm  cfk  ctr 
z5*}7<  ejui  mtrinfècutx  &  faUus  efi  cjuafi 
lápis.  Amm  que  he  ncceílario 
para  a  verdadey  ra  attrição,quc 
nem  exclua  a  cfperança  do 
perdão,. nem  adruitta  a  von- 
tade de  peccar  mais. 

Dizer  agora  íe  efte  medo  do 
inferno  junto  com  a  vontade 
de  não  peccar  mais ,  &  com  a 
efperança  de  perdão ,  leva  co- 
ligo envolvido  necefTariamen« 
te  cambem  algum  a&o  de  a- 
ipor  de  Deos  ,  ou  principio 
dcllc,hedifputa  muy  debati, 
da  entre  os  Theologos.  Os 
mais,  &  de  melhor  nota  (entre 
osquaes  íê  refere  também  S. 
Thomas)  dizem  não  íèr  nece£ 
fario  que  envolva  a&o  de  a- 
mor  de  Deos.  Outros  defen- 
dem o  contrario.  E  porque 
a  i  caic  chegando  cila  contenda  aos 
Mayo  ouvidos  do  Papa  Alexandre 
*  1*67  VIL  não  a  quiz  decidir  >  antes 
em  hum  decreto  feu  prohibio, 
que  osAuthores  de  húa  fen. 
tença  cenfuraflem  a  outraríèrá 
fem  duvida  confelho  acertado, 
que  qualquer  penitente  chci 
gando  ao  Sacramento  da  Con- 
fíísào  fe  esforce  com  o  auxilio 
da  graça  de  Deos ,  a  levar  ai- 
gum  a&o  de  feu  amor, para 


mais  aífegurar  a  tal  exclufão    foy  achar ,  que  ha  homés  ,  que 


fenfíveys  do  appetite.  Bem  po« 
dem  dar  fe  fem  ílto  os  verda- 
dey ros  a  cios  efpiritúaes  da  par- 
te racional :  &  a  mínima  con- 
trição ( como  diz  o  B.  Alberto  r>  ?x~ 
Magno  )  tem  efficacia  para  a-  radifo 
pagar  todas  as  manchas  da  ai-3*"™*  < 
ma ,  matar  a  morte  eterna ,  ôc  P: 1 
reftrtuir  opeccador  à  benção  _ 
de  Deos  Padre,  amizade  do 
Filho, familiaridade  do  Efpi- 
rito  Santo  ,  &  companhia  dos  % 
corteiãos  do  Ceo :  Mínima  cõ- 
triticomnei  amime  maculas  del$tt 
mor  1  em  aiemam  occidit ,  bencât- 
ti tonem  Dei  Patrts  anfert ,  amici* 
ttam  Ftlij  Dei  reddtt  %famt  horita- 
tem  Spiritus  Sancli  Joaetatcm  es» 
vim»  frpernormm  refliusk» 

■ 

§.  X. 
Trudenàa  faifa. 

DO  homem  prudente  diz Ecde£* 
o  Ecclefiaftcsque  temos 
olhos  na  cabeça :  Sapienús  ocuii  93 
tn  capite  cjus.  E  a  quem  não  ap- 
plicar  os  do  entendimento  , 
não  parecerá  efte  louvor  gran- 
de; poys  atè  os  brutos,  que 
vivem  na  terra., agua,  &ar, 
os  não  tem  em  outra  parte. 
Todavia  S.  Gregorio  Nyflcno  Homil. 

<.inEc- 


si 


da  vontade  de  peccar. 

Porém  nãa  fe  imagine  o 
peccador  eftar  deftituido  de 
verdadeyro  arrependimento , 
porque  lê  vè  fem  lagryraas,  ôc 


tem  os  olhos  nos  calcanhares : 
&  íãoosaftutos  com  prudên- 
cia da  carne ,  &  do  íèculo;por- 
que  os  taes  em  vez  de  olharem 
para  o  Ceo  ,&attenderem  às 

couíâs 


ClCil 
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coufaseípirituaes ,  Sc  eterna.?, 
olbío  iómentc  para  as  terre- 
nas ,  &  caducas :  &  afíim,ainda 
que  pareçáo  ter  a  viíta  muy  a- 
guda,  6c  efpcrta,na  verdade 
iào  cegos ,  &  andáo  em  trevas: 
Ver  a  jtmt  tenebrá  ,  acer  vifus  m 
Çenfibiltbm  (  diz  o  Santo  ) .... 
Qhís  non  eornm  ntiretur fubtilit*- 
tem  ,  vcrfatilc  ingeniunà  Sunt 
tanten  tflictei  ,fi  tonferantur  cttm 

tilo  OCHÍO  ,  OjHt  €4  ,  (jUA  fupr*(Httf9 

*Cp  cu :  Qhí  eft  tn  capte  eorum  , 
attaverejknt.  Plane funtcatit 
fuum  omant  calçaneum ,  qui  lace- 
ratur  a  denubus fèrpemis.  Deitas 
trevas  reputadas  por  luz  ha 
muyto  no  mundo,que  em  fim 
hc  caía  das  trevas.  Para  divi- 
dirmos ,  à  imitação  de  Dcos,  a 
luz  das  trevas  ,  apontaremos 
aigús  exemplos. 

Primeyramente  no  trato 
com  os  próximos,  íalvar  a  noíl 
fa  verdade,  ôc  fidelidade  fó  por 
via  de  equi vocações  illicitas  , 
he  prudência  falia  ,  enfinada 
pelo  pae  da  mentira.  Tal  foy 
Alex.  ade  Amaíís,  que  celebrando 
Ncapo-  pa&0  com  feu  emulo ,  difle  q 

nial.cap ° ^ava  P°rnrmc,cm  quanto 
io.,     eílivefle  firme  a  terra  que  os 
íuílentava.  E  logo  defcobrin- 
doíe  húa  cova  que  de  intento 
eftavaalli  feyta,rompeo  a  fé 
dada  ,  affirmando  que  já  não 
era  obrigado  a  guardalla.  Tal 
Mjttiib a  ^e  ^abio  Labeáo , com  que 
7-c.  j.  vindo  a  partido  Antíoco  de  lhe 
entregar  a  metade  das  fuas 
mos ,  eilc  partio  cada  húa  cm 


dds  Virtudes. 
duas  metades ,  Sc  atlim  dei    y  3 
hio  todas.  Quceltaprudencn0$ 
eorrcire  entre  os  Ethnicos ,  q 
não  tinhão  luz  da  Fé,ncmeí- 
peravio  juízo ,  &  mferno,  ní<* 
era  muy  to.  Mas  que  corra  tam- 
bém entre  Chriftáos ,  &  lhes 
pareça  q  falião  verdade  quan- 
do mentem ,  &  que  luetão  ú  • 
gúacoufa  perdendo  a  alma,  2c 
que  íáo  prudentes ,  fendo  ex- 
tremamente nefeios  i  efta  he  a 
roi feria  mais  deplorável. 

Semear  difeordias  entre  os 
próximos,  para  aflegurar  maia  94; 
a  paz  com  algum  dclles  ,  ou 
para  dividir  as  forças  dos  que 
pertende  impugnar  iniqua- 
mente ,  he  prudência  falia ,  8c  -J 
direytamente  oppoíta  ao  Eu- 
angelho  do  Reyno  deDeos  , 
que  todo  he  fundado  em  paz , 
&  caridade  ,  &  dilecção  ate 
dos  inimigos.  Tal  foy  a  traça  i.Jieg. 
diabólica  de  Achitofel.que  fii^1- 
confelhou  a  Abfalão  violaíTe  r 
publicamente  as  mulheres  de 
feu  pae  David  ,  para  que  a  ini- 
mizade entre  ambos  rkafíe  ir- 
reconciliável ;  &  o  povo  enr 
tendendo-o  aílim  ,  feguific 
mais  refolutamcnte  as  parte» 
de  Abfalão  para  onde  unha  *- 
bandonado  j  &  elle  peias  artes 
de  fua  politica  fc  hrmafle  no 
feu  lugar, &  valimento.  Por  ^ 
rèm  £)eos  ,  que  fe  gloria  dc 
confundir  os  fabios  do  mun- 
do, fez  que  tudo  ifto  parafle^*^; 
«m  Abfalão  ,  &  Achitofel,  pe-  & 
lo  eonfeiho  que  hum  deu ,  &  1$. 

outro 
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©urro  tomou ,  morrerem  en- 
forcados 5  aquelle  por  defgra- 
ça  impenfada ,  eftc  por  deící- 
peração  cfcolhida. 

Não  curar  da  reforma  da  fa- 
mília, Communidade,ou  Ref- 
publica,zelando,reprehenden- 
do ,  &  caftigando,por  não  tur- 
bar o  eftado  <ks  coufas,6c  ef- 
cuíar-fe  de  cuydados  moledo?, 
&  de  ouvir  murmurações ,  6c 
queyxas  dos  difcolos ,  6c  orgu- 
lhoíos,  he  prudência  falfa  da 
carne ,  inimiga  do  eípirico  > 
porque  eíla  he  vida  ,  6c  paz 
verdadeyra  ,  6c  aquella  he 
guerra  occulta ,  &  morte ,  co- 
Rom.8.  mo  diz  o  Apoftolo  :  Prudentia 
tamis  mors  tft  ; prudentia  amem 
fpirstus  vita  ,  CS  pax.  Tal  era  a 
prudência  dos  Profetas  falfos  , 
que  annunciavão  ao  povoPaz, 
Paz ,  ao  mefmo  tempo  ,  que 
faltava  o  culto  ,  6c  temor  de 
Dcos  ,em  que  ellafe  funda  : 
Jcrem.6  Decipiebant  populum  meum  dicè* 
14.  tes :  Pax ,  pax :  CS  non  erat  pax. 
Tal  a  que  o  impio  Rey  Achab 
queria  no  íèu  Rey  no  ,  6c  fe 
queyxava  de  que  lha  turbafle 
o  zelo  de  Elias  :  Tu  et  qui  con* 
turbas  JfraeL  Porém  o  Santo 
Profeta,  cuja  lingua  era  húa 
facha  ardendo,  lhe  reípondeo 
3.Xcg.  com  fonta  liberdade  :Non  ego 
%%.\%.  turbavi  Jjrael  ',fed  tu  ,  CS  domut 
patris  ttfi ,  qui  dereliquiftis  man- 
data Domtm  ,  CS fecutt  éftts  Baai: 
Não  fou  eu  ,  o  que  turbo  a 
Ifrael  $  ienão  tu ,  8c  a  cafa  de 
tcupae,que  defemparaftes  os 


mandamentos  do  Senhor,  6e 
feguiftes  os  ídolos  de  Baal. 
Oh  como  he  certo,  que  nas 
famílias,  6c  Commumdades,6c, 
Refpublicas  »  não  íao  os  Elias 
os  que  turbío  zelando  a  ob- 
íèrvancia  ;  íènão  os  Acabs 
faltando  aella/ 

Enthefourar  muyta  fazen- 
da,eílreytando  a  mão  às  efmo-  96* 
las ,  por  prevenção  dem afiada, 
6c  anciofa  ,  de  que  não  falte  no 
tempo  da  neceflidade  própria, 
he  prudência  da  carne, porque 
<ê  oppoem  à  do  efpirito ,  fegú- 
do  a  qual  eftá  eferito ,  que  não 
andemos  íòllicitos  do  que  ha» 
vemos  de  comer ,  ou  veílir,íè* 
não  de  fervir  a  Deos ,  o  qual 
nos  ajudará  em  tudo  o  mais  s 
Nefolkcttijitis  anima  veftr*  <jmd  Mattt*, 
manducais,  aut  corport  vefiro  qwd  é'1  ** 
induamini^  (Sc.  Qu&ntc  prtmum 
regnum  Dei ,  CS  juftitiam  ejus  ,  CS 
hxcomma  adjteientur  vobis  :  6c 
que  lancemos  noflos  cuyda- 
dos em  Deos,  &  elle  nos  fu- 
ftentará :  Jatlafuper  Bominum  vfàttC, 
curam  tuam ,  CS  ipfe  ti  enutriet :  54.x  3. 
6c  que  todas  as  pro  videnci  as,8c 
anticipações  dos  mortaes  ião 
trémulas  ,6c  incertas  :  Cogita-  SaP-  9* 
t  tones  enim  mor  ta  Hum  tímida ,  CS  1 4' 
incerta  providentia  nofira:  6c  q 
dar  efmola  ao  pobre  ,  he  dar  a 
juro  a  Deos» o  qual  não  pode 
faltar  na  correfpondencia :  Fir-  pror. . 
teratur  Domsns  ,  qui  miferetur  Xfr*7« 
pauperis:  CS  victjfuudsnem  fuam 
rrddet  et, 
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própria  ,  he  contra  a  mefma 
prudência.  Porque  o  officio 
defta  he  conhecer  bem  as  cou- 
fas ,  o  que  fão ,  &  quanto  ,  & 
quando ,  &  para  que  fins  con- 
vém :  &  he  certo  que  o  mayor 
fabio  do  mundo  pôde  errar ,  & 
necefíita  de  confelho;  &  que  o 
amor  próprio  efcurece  os  rei1 
plandores  da  diícrição  :  logo 
quem  ícfiadefi,ou  he  porque 
ainda  fe  não  conhece  ,  &  já 
não  he  prudente; ou  íe  ja  fe 
conhece ,  &  ainda  fe  fia ,  he  te* 
merario  ,  que  também  he  o 
mcfmo  que  não  íèr  prudente. 
Ao  amor  do  próprio  juizo  cha- 
mou S.Bernardo  lepra  ,  tanto 
mais  incurável ,  quanto  mais 
interior ,  &  que  o  mefrao  ir 
erefcendo,  he  ir-le  occultando: 
Ser.  3  .<fe  Lepra proprij  con/Uij  eo  perniciofior 
*ft  »       magis  occnlta :  &  quanto 
plus  abunâAt  ,  tanto  fibi  jejue 
Janiorejje  viâetur.  A  razão  difto 
he :  porque  como  o  medico  , 
S  que  havia  de  di /cernir ,  &  cu- 

rar efta  lepra ,  he  o  meímo  jui- 
zo leprofo,  faz  que  fe  não  re- 
pute por  leprofo  a  mefma  le- 
pra do  juizo  i&  pelo  mefmo 
calo,  que  lhe  cabem  as  partes 
de  medico, defconhece  em  fi 
asmiferias  de  enfermo.  Não 
tem  poys  ede  mal  outro  remé- 
dio mais  opportuno ,  que  a  ex- 
periência das  quedas  em  erros, 
&  necedades  claras  ;  porque 
iílo  he  íàir  a  lepra  do  feyo  para 
a  mão,  (como  a  Moyfes)  ôc  de 
oceulea  apparecer  manifefta» 


das  Virtudes.  73 
Moftrar-fe  o  fubdito  menos 
prompto,  &  alegre  para  a  exe- 
cução do  que  o  luperior  man- 
da, para  que  efte  o  não  carre* 
cue  com  mais  preceytos,  6c  fe 
divirta  a  Cruz  para  outros  hõ- 
bros,  he  prudência  da  carne. 
Porque  quem  fe  fubtraheào- 
bediencia  ,  à  graça  deDeosíê 
fubtrahe:  Sc  quem  lança  deíi 
para  outros  o  trabalho  ,  tam- 
bém lança  o  premio.  E  que 
mayor  imprudência,. que  no 
tempo ,  que  eu  me  podia  fazer 
rico  de  vontades  de  Deos,  me 
accõmode  ,  6c  embrulhe  nos 
trapos  da  vontade  propria?Ou 
como  pôde  íèr  acertado  o  meu 
coníclho  de  andar  dez  paííbs 
de  vagar,  para  que  me  não 
mandem  andar  vinte  :  íèndo 
contra  o  de  Chrifto,que  fe  me 
alugarem  para  andar  mil  paf- 
fos,  vá  eu  de  fupererogação 
mais  outros  dous  milpjg/w»»-  Martl^ 
ejtte  te  angariaverit  mi  lie  pajfuttva-  í*4*« 
de  cum  tilo  &  ali  a  dm.  Deos  có 
os  liberaes  he  liberal :  Cum  ele. 
Hoeleãmem  :  ( outra  letra)  Ch  rfalm. 
liberali  liberal: ser  is.  Se  nós  cor-  I7«17. 
tarmosmuy  rente  da  nofla  o- 
brigação  com  Deos  ,  cortará 
Deos  muy  rente  da  fua  juíh- 
ça  com  nofeo  \  íèndo  que  ha- 
vemos rmfterque  corte  muy 
largo  da  fua  graça. 

Meter-fc  hum  a  diícemir  os 
efpiritos  dos  outros ,  calculan-  R 
doosgráosda  virtude  de  cada  ^ 
hum ,  &  obfcrvando  a  eíTe fim 
íuas  acções ,  quando  lhe  não 
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compete  por  officio ;  he  pru-    os  homens  bons  ,  nem  defeo- 


dencia  falia ,  Ôí  que  procede  de 
íundo  de  malícia  Farifaica. 
Quem  muyto  dos  outros  cuy- 
da,muyto  de  íi  dcfcuyda.Se  ca- 
«ia  hum  fe  o  cai  par  com  figo  , 
tem  tanto  que  ver  ,  que  Terá 
impofíivcl  íobrarlhc  tempo 
para  eípreytar  íèus  viíinhos. 
Quandò  os  procedimentos  de 
noílò  próximo  entrão  na  caía 
do  noílb  juizo  ou  noticia ,  de- 
vemos como  bons  cortefâos 
dar  lhes  íempre  a  máo  direy  ta; 
alto  hejançallos  à  melhor  par- 
te. Nem  ha  que  temer,  que  lã- 


bre  nelles  maculas ,  então  tem 
alcançado  limpeza  de  coração. 
Perguntado  o  Abbade  Silva-  Vit.  Pa- 
no ,  porque  via  alcançára  tão trum  Id> 
íuWimc  gráo  de  prudência  ,  5-n  l?5 
qual  o  Senhor  lheconcedéraj 
reípondco ,  que  pela  finceri- 
dade  ,  não  coníentindo  que 
penfamentos  maos  fizcílem 
detença  naíua  Alma. 

Negar- fe  hum  aos  Tantos 
exercícios  da  Oração  ,  6c  ab«  9^ 
negação.por  temer  fe  faça  ine- 
pto t  ou  deíãprovcytado  nos 
das  letras ,  he  prudência  falia, 


çmáo  à  boa  parte  tudo  o  que    &  verdadeyra  necedadc.  As  le- 
tras que  por  eíla  via  adquirir  t 
pouco  aprovey taráó  nem  para 
elle  ,  nem  para  os  outros.  Por- 
que ( como  dizil  o  Venerável 
Arcebifpo  Primas  D.  Fr.  Bar- 
tholomeu  dos  Martyres  )  Dg 
tnos  mimnos  ,  6C  Imceros  :    efludo  fim  devoção ,  &  de  prega* 
uCot.  NoUte  pHcri  effici  fcnfibta  :  malittâ    çao  fiem  preceder  Oração  ,  poutê 
1 4"ac '« >  étmemparvuU  <r/?o/*.Nada  tinha    fruto (e pôde  efpcr ar»  Letras, ÔC 
de  neicio  o  Cardeal  Ceíar  Ba-    virtudes ,  cítu do  pelos  livros  , 
romo :  &  dcllejá  ancião  dizia 
iiicron.  meu  P.S.Filippe,  em  razão  de 
Bwn*-  fiiafinceridade  ,&  candidez 


não  he  mao  com  uiuuau  <> 
nos  façamos  infenfatos,&  pár- 
vulos. Porque  para  o  bem  im- 
porta que  iejaraos  varões  in- 
cei ligentcs,&  maduros  :  mas 
importa  que  feja- 
,  6c  finceros 


vit  Sb*  ^yf-**]111  o  meu  noviço.  He 
c.  9.  '  final  de  eíiar  hum  Iimpo,achar 
Tit.  i.  limpos  os  outros :  Omni  a 
M-      da  mundig ,  diz  o  Apoftolo 

ulando  Blais  na 
Lib.  <fc  jeyta :  Cu 

Contcpt  minei  ene  bonatMie  autor  et  ti  autf- 

MV,  tttnc  eft  mtmdui  ctrde.  Qu^an- 
coa  algué  lhe  parecem  todos 


&  cftudo  por  hum  Chrifto 
crucificado  (  que  também  he 
livro  fempre  aberto  na  cíbntc 
da  Cruz  )  bem  cabem  junta- 
mente, fe  a  cada  coufa  aihna- 
mos  o  lugar  devido.  Do  que 
temos  tantos  exemplos,  quan- 
tos Varões  cfclarecidos  com 
ío-  ambas  eftas  luzes  florecérão 
eípecialmente  nas  Religiões 
fagradas.  E  ainda  íem  repartir 
horas ,  o  verdadeyro  Religio- 
fo  (  dizia  Santo  Thomas  dc 
Villanova  ;  orando  çftuda ,  & 

cftudando 
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cftudando  ora.  Porem  no  ca-    advertio  logo  ,  que  o  fizcíle  cô 


foque  ambos  eítes  exercícios 
oão  coubeílerh  na  mefma  caía, 
vá  fora  lfmael  filho  de  Agar 
.  cícrava ,  &  fique  Ifaac  filho  de 
Sara  livre ;  ifto  he ,  defpreíe- 
mos  o  appetite  da  íciencia  pró- 
prio da  natureza  humana  ,  8c 
eftimemos  o  amor  da  virtude* 
q  procede  da  caridade  Divina. 
Porque  à  caridade ,  &  não  à 
feiencia  eftá  prometida  a  he- 
Gencf.  rança  do  Rey  no  do  CeoiEjice 
xi. io.  mciiUm  bane ,  (3  filiam  ejm  \  non 
enim  eri$  baresfilsut  oncilla  cum  fi- 
lio me j  ffiac. 

Efte  he  o  fèntir  dos  Santos. 
Apud  S.S.  IGdorodiz  :  Viilã  efi  muita 
W^J&*  .  &  rettè  viver e.    Qukd  fi 
opuíc.  i .  ^ttmque  non  vales  ,  mtHm  efi ,  ut 
p.i.c  i.  bene  vtvendi fiudutm ,  efuam  mul- 
ta fiiendtfeqtiarit.S.Joào  Chry- 
ln  Spec.  (Òftomo  diz :  Me  bus  efi  effèfiul- 
V  ^n-tum  iqHÀnejfe  tnfiUntem,  & fu~ 
perbum.Slo  Boaventura  diz  : 
Scientia ,  fua  pro  virtme  defpici- 
tur  9per  virttítempofimoditm  me» 
UUsinvenitur.  S.  líaac  Presby 
Lib.  dc  tero  diz :  Homo  qui  aeuit  intelle- 
^^Ommpmm9m  ingrediatttr  ad  fe~ 
c.i7v*  creta  onmium  naturaram  yÇ3  di- 
tai us  in  adinventione  \  Ç$  cogmtio- 
ne  inomnifeientia ,  &  anima  t jus 
exifiit  fordibuspeccatipolluta  ,  nee 
acqtufivtt  teftimonium  infpe  anU 
ma  fita  ffedputat  bene  ad  portum 
eonfidentia  pervenire  ,  infiptentio* 
rem  eo  mundus  non  habet.  O  Se- 
ráfico P.S.  Francifco  mandan* 
do  ao  noflbS.  Antonio  que  lef- 
ic  a  cadeyra  de  Theologia,  lhe 


tal  moderação,  que  não  extin« 
guiíTe  a  devoção  do  efpiriro. 
Ouçamos  também  o  voto  do  jvob. 
glorioío  Patriarcha  S.  Ignacio  L*>bc& 
de  Loyola.  Entrara  na  Com-  J?"1** 
panhiaem  Roma  hum  moço  p^*, 
Eícocez,por  nome  Jacobo  Ti-  charG  / 
rio  :  era  dotado  de  íublime,  &  foi.  mi- 
perípicaz  engenho  ,  8c  fe  en.  ^«4. 
golfou  tanto  no  appetite  de 
letras ,  que  perdeo  a  devoção; 
porque  o  preciofò  tempo  da 
Oração, lição  efpiritual ,  6c 
exame  de  confeiencia  furtava 
para  os  eftudos.  Veado-fe  já 
no  uliimo  perigo  ,  recorreo  a 
Deos  que  lhe  valeflè,pelos  me- 
recimentos de  íeu  Padre  San- 
to Ignacio.  O  qual  lhe  appare- 
ceo  com  íêmblante  irado  ,  & 
f-vero  ,  dizendo :  Não  he  eíle 
o  fim  que  Deos ,  6c  eu  puze-  T 
mos  à  Companhia.  Menos  le- 
tras ,  Sc  mais  e/pirito.  Com 
eíhs  i"  ouejs  palavras  a  tenta- 
ção logò  tugio ,  8c  a  reprehé- 
ção  lhe  ficou  fempre  gravada 
na  memoria:  deo-íè  ao  exercí- 
cio das  virtudes:aproveytou  a 
fi ,  mais  aos  próximos  :  foy  o 
afliflente  de  Germânia  em 
Roma, no  qual  cargo  morreo 
com  fama  de  Santo.  E  meu 
grande  P.S*  Filippe  Neri  não 
queria  que  os  ieus  Congrega* 
dos  eft udaflem  mais  do  neceP 
fario  para  os  íêus  rrnmftenos  r 
trazendolhes  à  memoria  o  do 
Apoftolo :  Nonpbn  fopere/ptam 
opor t et  fetpere;ài  que  O  CÍiudo 
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na  humildade ,  &  delprefo  de 
fi  ,  &  do  mundo. 

Eíla  he  a  verdade.  Porque 
os  lo j cy  tos  fe  applicáo  com  ca- 
to empenho  às  letras ,  &  com 
tá?  pouco  às  virtudes ,  8c  à  O- 
ração ,  aqueduófco  de  todas  ; 
por  iílb  vemos  na  Igreja  de 
Deos  tão  pouco  fruto  delias 
muytas  letras :  pregadores  fem 
conto  ,  mas  converíóes  muy 
contadas:  muy  to  luzir  nas  ca- 
deyras ,  8c  nas  cortes  ,  pouco 
allumiar  nas  miísões ,  8c  con- 
feífíonarios :  tudo  he  aguçar  , 
8c  limar  as  fouces ,  6c  eípadas 
dos  entendimentos,  8c  não  ap- 
parecem  operários  na  feara  , 
nem  Toldados  na  campanha. O 
Apoftolo  Santiago  para  repro- 
var a  fé  fem  obras,difle :  Tam- 
bém os  demónios  crem:  Eidt- 
monet  credunt.  E  nó;  para  re- 
provar as  letras  ícm  efpirito  , 
podemos  dizer  :  Também  os 
demónios  fabem.  Elie  nome, 
demónio,  fe  deriva  de  outra  pa- 
lavra Grega  femelhante,  que 
quer  dizer  fiiente.  Ssr  lciente, 
èc  não  ícr  virtuofo ,  parece 
íciencia  dos  demónios;  porque 
ninguém  na  terra  fabe  mais  q 
elles  ,8c  ninguém  ufa  tão  mal 
do  que  fabe ,  como  elles.  Dey- 
xemos  a  íciencia  femelhante  à 
dos  demónios,  8c  appliquemo- 
nos  àdos  Santos,  que  he  te* 
mer  ,  8c  amar  a  Deos :  &  tu- 
do o  mais  faberemost 

Nas  letras  encomenda  a  E  f- 


Non plut fiipere ,  quam  oportet  fá-  Rom. 
pere  ,  fedfapere  ad  fobrntattm.  ix.3. 
Mas  ao  amor  de  Deos  aconíc- 
lha  a  ebriedade :  Comediu  ami-  Cane  7.' 
ct ,  (5  bibite ,  (3  inebrUmini  chã-  *• 
riffmi.  Nos  cftudos  diz  o  Ec- 
cleíiaftes  que  tenhamos  limite, 
&  modo :  NequeplusfapiAs ,  <ju*  Ecclcf 
uecejfe  eft,  nt  obftuptfcM.  No  a.  7-  *7« 
mor  de  Deos  diz  S.  Bernardo 
que  o  limite ,  8c  modo ,  he  não 
ter  modo ,  nem  limite :  Modus 
ddtgendt  Deum  efi  diligere  fine 
modo.  Saber  hum  mais  do  que 
lhe  hc  neceíTario  ,  he  faltaríhc 
por  faber  muyto  do  que  lhe 
he  neceíTario ;  porque  he  ne- 
ceíTario faber ,  que  o  faber  de- 
m afiado  não  agrada  a  Deos;Sc 
fazer  o  que  a  Deos  não  agrada, 
verdadeyramente  he  não  fa- 
ber. Repare-fe  na  razão  que 
apontou  o  Ecclefiaíics  ,  para 
não  íâber  demaíiado ;  que  he 
para  não  paímarmostiVfc  obftu- 
p  efi  as.  Quem  niuyto  eftuda ,  8c 
muyto  ora  ,  ambos  pai  mão  : 
mas  o  primeyro  pafma  de  can- 
çada  a  cabeça :  Sc  o  fegundo 
pafma  de  admirar  as  grandezas 
de  Deos.  Se  havemos  de  paf- 
mar  de  exhauítos  de  forças  , 
palmemos  antes  de  cheyos  do 
Divino  conheci  mento. Oh  co- 
mo íe  achará  pafmado,  quem 
deípoys  de  cançar-fe  muyto 
para  luzir  diante  dos  homens, 
fe  achar  fem  premio  diante  de 
Deos !  Porem  jálà  teve  o  ieu 
premio :  agora  he  razão  tenha 

o  feu 


Digitized  by  Google 


o  fcu  caftigo  r  o  feu  premio 
fby  lazer  pafmar  03  homés ;  o 
fcu  caftigo  hc  ficar  elle  pafma- 
do ,  fem  ter  defeargo  diante  de 
Deos. 

Dilateyme  neíle  ponto 
mais  do  colt u mado,  por  ícr  em 
matérias  ,  que  íe  Deos  tocar 
com  fua  graça  ,póie  render 
grandes  frutos  de  feu  ferviço. 
Podíamos  também  profcguir 
tratando  das  falíificaçócs  de 
outras  muytas  virtudes ;  po- 
rem levo  o  fcnttdo  em  não  fa- 
zer grande  volume ,  &  faltão 
por  dar  outras  doutrinas  ne- 
ceflàrias.  Se  alguém  quizer 
examinar  a  fua  alma  (  ou  as  q 
cftâo  a  feu  cuy dado  )  do  pro- 
grcíTo  que  tem  feyto  nas  vir- 
tudes verdadeyras  >  &  quanto 
lhe  falta  ainda  para  o  e fiado  de 
hum  grande  aprovey.  amento* 
©pufe.  appliqueosíeguintesfinaes,  q 
dc  gra-  aponta' o  P.  Nicolao  Lancifio 
djb  pro-daCorapanhiá  de  JfcSU>em 
c  [J1  hum  dos  feus  O pu fcu I os  cípU 
ikuaes.. . 


ALGUNS  SINAES 
mais  raros ,  &  certos  de 
grande  aproveytamê*- 
to  nas  virtudes^ 


*■  ^  Air  muyto  raramente  ent- 
I  Ol        X^jpeccados  veniaes: 

2  Grande  horror  ao  peccado,  tf 
grande  esforço,  Ç$  diligencia  em 
evitar  ate  at  mitssmas  imper 
feyçèes. 


•  •  » 
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3  Continuo  ,  em  qnxfi  tontinuo 
fervor  em  faxjer  com  perfeição 
os  excreta  os ,  tf  obras  qmtidta- 

4  ExaBa  paciência  nas  adverfi- 
dades  fim  movimentes  (  ainda 
primeyros  )de  ira  ,  indignação, 
oh  aversão  às  pejjòas  que  at  catt  - 

farão. 

f  Amxr  a  Cruz^  tf  qual-úer  ha* 
mi/iaçÕo  ,  abatimento  ,  oh  in* 
jurtapejjbal  em  tal  grão  ,  que 
quando fuccedem  deprefente,  ou 
quando fe  reprefentão  à  memo- 
ria as  paffadas ,  oh  f atm as ,  logo 
(èmreouanancia  (  aor  beneficio 
de  Deos)fe  levante  hum  arden- 
i  te  aefijo,  &gefio  delias:  do  mo- 
do, que  nostmperfeylos  je /eva- 
são movimentos  maes ,  quando 
fe  oferece  algum  objeãop etca- 
mmofo.  .\x 
6  Continuo,  oh  qua/s  continuo  def- 
-  .velo  de  aproveytar  nas  vtrtu- 
•  *des<t&  fome  snfaciavel  de  Jtt- 

j  Creícer  a efperança  com  repen- 
tino, &  notável  esforço ,  quan» 
do  fe  oferecem  trabalho*  ,  os* 
dificuldades  grandes.     '  A  T  t 

8  Oração  limpade  dtfir acções-^ 
então  maisfervorofa,  quandehe 
tempo  de  algua  perfeguição  pef 
foal  :  tf  defijo  infacsavel  de 
orar.  it*  ;  \  'r  cl 

9  Gozjpnai  k*mis$*eÕer,&  defi 
prefos,  jant*  cem  perfiverança, 
tf  alacridade no iexercteioi  co- 
meçados, y 

10  TnftezA  fenftvel  ,  ainda  na 

jr  WWf  w W  wfm^  Ve  T»    vrwOV    wOOWWWwW  j  *f 
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fevtmtêM 
[as  Ar  Deos. 

ij  Mayor  pá*.,  £$ trmqttsWda- 
âe  nas  tribulações ,  que  nas  con- 
folaçies. 

W  A  ver  ta*  a  dele jt et  dos  fintidos 
;    ainda  Ucuas  %  na  fada  de  odio 

janto  de  j%  próprio  defprefi 

das  coufas  mundanas. 
1 3  Major  inclinação  a  tratar  com 

ti  varões  mais  perfeitos  ,  do  que 
\  for»  os  menos ;  &  a  converfaçao 
*  em  matérias  efpirituacs ,  de  que 
-  à  de  coufas  profanas  ,  ainda  que 

ààtas ;  &  aos  livros  fantos ,  oiê 

uso  torpe.  .<  .'.<  . 

j^Achar^fipromptiffimo  para 

quer  co ufa ,  queinfinsear  o  ar» 


l  "Paru.  Deulrina  IV. 


mmtma. 

If  Defijo  ardente  de  padecer  ca- 
lumnias  ,  (3  opprobrios ,  &  tra- 
balhas y  &  amor  fmcero  àquel- 
les  ,por  cuja  mão  lhe  vierem. 

16  Fugir  das  commodidadcs ,  (S 
óbvios  do  corpo,  (3  bsefcar  as  mm 

.  comodidades,  v  . 

17  Extincção  das  tentações  da 
.  carne ,  ou  ao  menos  notável  di- 
u  jmnutção  em  idade  fioridt  ;  & 

tjlo  amda  em  occajioes  que  fe  não 
procurão. 

18  Nos  cafos  adverfos  repentinos 
conservar  o  interior  fim  pertur- 
bação |  ainda  involuntária. 

19  Extincção  total  da  ttbictjt,  & 
negligencias  nas  obras  do  ferviço 
de  Deos. 

10  Hão  dar  por  refpejtos  htema- 

t 


«  nos ,  junio  com  Uberebdt  de  efpi- 
rito ,  affumparafaijeroquedef- 
toutentaaes  tmperfeytosy(j  a- 
grada  a  Deos  \  como  para  dej- 
xardefazjero  que  eftes  quer  tão 
ft/kefe. 

2  1  Domínio  fobre  as payxees »  ef- 
penalmente  da  sr alternar  ,  <J 
amor» 

12  Nas  humiliações  publicas  on 
nenhum  ,  ou  notavelmente  dtr 
mmutdo  o  fentir  vergonha  ,  & 

•  confusão. 

»j  Affetluofa  união  com  Deos , 
tomada  a  levantar  dtfpojs  do 
qualquer  acção  de  feu  género 
dtftraãiva  ,  como  quando  acor% 

[■  damos  de  noHtcvariasvez.es. 

^Acompanhar  o  trabalho  de 
mãos ,  com  afinal  devoção  ,  & 
exerticio  de  nãos  pios  em  graw 
tntenfo. 

Eftesfinaes  não  íó  juntos, 
mas  ainda  íèparados  m dição 
grande  aproveytamenoo  nat 
virtudes  íolidas ,  &  verdadey-r " 
ras;  porque  ancião  encadeadas. 

Não  vem  incoherente  ao 
m cimo  intento  a  íèguinte  def- 
cripçáo  do  vario. çlpíritua),  q,  A  Upi<| 
traz  o  P.  Corndioà  Lapide,  m  c.  9. 
&  damos  fem  a  traduzir  por 
lhe  não  quebrar  a  energia. 

A  ceife 

"DESCRITTIONEM, 

&  hypotipofinViri  ôã&j.  j 


.J- 


Vlr  Sanfins  hominem  inter  ws 
ordinal ,  exteriut  ornat  :  a 
rebus  turpibtss  combet  :  Jermones 

refies, 


IOl 


\ 
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fèúéi ,  (3  utiles  omat.  ;    In  cibo  parem ,  in  potm  fibrms  , 

In  rifrm  non  effunditnr  :  non  xompof*utmv*h*& verbis. 

ftemeedit.  •      1  nugas  ifitius  efi  ventatss  :  ocuhs 

Aliorum  fatia  cm  o  si  nm  in*  habot  demijfos  ,  &  fimplkos. 
quiris,  fmkate  condiam  ,  ôbedientta 

AdmoniuoncshilarxvHltH  rt-  projnptus  .patientiâperftãHs. 
cipit :  errori  aliomm  facitc  and*       lnotatione  ajfidms ,  in  (ide  fia- 

n At.  ItUit ,  in  opere diligem. 

Humilis  efi ,  mitis,&  benignmt       In  abfiinentia  rigidm ,  in  mori- 

miferis  qmbutUbet  ex  vifctribm  b*t  exemplar/s  ,  in  t  eu  ver  fmioHt 

miferando  compatitur.  gratos. 

Landsbus  non  txtollkur :  detra-       In  vtrbit  afabiUt ,  m  dando  U~ 

Utonc  non  dcjicitur.  beralts ,  amtçisfidus ,  inimicn 

Interroganti  faciâ  lemterque  nignui. 
rtjpondet:  conttndenti  faàã  cem :        Deo  refignAtus  ,  fibi  mortum  , 

patienter  aliei  andit.  mundo  crucifixos :  omnibm  omnia\ 

ín  omnibus  altos  adificart ,  tf  w*  lucrifaciat. 
perficere  findei.      *  Zelotes  prokonon  Dii}&jàOi- 

Rariefit&gravisfermonisi  U  animar  sem. 


D  O  V  T  R  I  N  A  V. 


>  j 


.  -          ...  •  •.  •  > 

Da  exacto ,  mmdez&  'fwitmUdade  nas  obras 

do  fervtço  de  Deos. 

Urensslas anreas /*•  Ggnifícará  cfta  /oya  y  ou  brín- 

eiemus  tibt  vermi-  co  daEfpofay  de  artificio  tão 

culatas  argèto.Vrcr*  exquifko  jpoys  que  naquellc 

mete  Dcos  à  Al-  livro  dos  Cantares  não  coflu- 

ma  Santa  Efpofa  mão  fer  tantas  as  palavras»co- 

fuafazerlhe  huas  arrecadas  de  mo  osmyfterios  ?  Pareceme 

ouro  com  matizes  de  prata,  que  inculca  nefte  lugar  o  Eí- 

Outras  Ver  iões  lem :  Cum  pá-  pirito  Santo  a  perfeyçáo ,  que 

11  is :  cnm  notis :  cum  granuUs  ar*  defeja  em  húa  Alma,  &  lhe  da- 

genti :  Matizadas  com  húasno^  rá  por  meyo  dos  dons  de  fua 

tas ,  ou  falpicas  miúdas  de  pra-  graça  ,  Je  ella  cooperar  fkU 

ta ,  a  modo  de  pontinhos.  Que  mente.  Jfcrçue  ( fe  bem  Te  ad* 

vertejf 
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ver  te  )  a  perfeyçáo  efpiritual 
hca  querefulu  de  todos  nof- 
fos  ados,  quando  jufta.Sc  exa- 
ctamente vão  regulados  por 
citas  tres  regras;  a  íaber,  Cari- 
dade, Obediência  ,&  Prudé- 
cia,ou  Difcriçãí.  Das  quaes 
a  Caridade  he  lymbolizada  no 
ouro ,  a  Prudência  na  prata  ,  a 
Obediência  nas  arrecadas,quc 
ião  o  adorno  dos  ouvidos, fen- 
tido  appropriado  a  efta  virtu- 
de. Querer  poys  o  Eípirito  Sã- 
to  fazer  perfeyta  efta  Alma,era 
o  mefmo  ,  que  recomendarlhe 
dirigiílc  luas  obras  pela  Cari- 
dade, Obediência,  Ôc  Diferi- 
çáo :  &  fundidas  citas  tres  vir- 
tudes em  hum  fymbolo  my- 
ftcriofò ,  o  que  íae  ,  iao  hú as 
arrecadas  de  ouro  ,  cC  prata. 
Porem  como  o  ajuftar-íc  bem 
a  ellas  regras  depende  da  miu- 
deza de  miry  tos  ponti  nhos ,  do 
cuydado  de  muytas  attençóes, 
&  da  obíervação  de  muytas 
circunftancias ,  onde  he  necef- 
íaria  grande  diferição  para  não 
dar  no  extremo  contrario  de 
impertinência ,  &  eferupulofi- 
dadc ;  por  iílo  diz  que  as  arre- 
cadas hão  de  Ter  lavradas  com 
pontinhos,  ou  notas  miúdas  de 
prata :  tMmpunãis,fivenotu  ar- 
gentu  E  porq  a  Alma  não  pre- 
iuma,  que  todo  o  culto  delia 
obra  corre  íó  peias  defpefas  da 
Graça  Divina, fenão que  en- 
tenda que  também  elía  hade 
concorrer  com  as  fuás  diligen- 
cias ;  p^r  iflb  não  diz  o  JLípiri- 


7)outrina  V. 

to  Santo:  Fartehcy  híias  arre- 
cadas ;  fenão :  Faremos  para  ti 
húas arrecadas.  Fará  Dcos, 6c 
fará  também  cila  :  Deos  com 
a  fua  graça  j  cila  com  a  fua  di- 
ligencia. A  obra  toda  ferá  de 
ambos  ,  fuppoilo  que  o  pro- 
vcyto  ferá  lómentc  da  Alma  ; 
Murcmtlas  áureas  faciemus  ttbi. 

Determino  poys  tratar  ne- 
íla  Doutrina ,  de  quanto  im-  IOf 
portão  eftes  pontinhos  de  pra- 
ta a  húa  Alma  ,  que  leva  ver- 
dadeyros  intentos  de  fer  per- 
feyta. Para  o  que,  he  de  faber, 
que  a  perfeyçáo  (  do  modo  q 
ncftavida  imperfcyta,ôc  mi- 
ieravcl  fe  pode  achar )  he  de 
dous  géneros  :  húa  podemos 
chamar  luftancial ,  outra  inte- 
gral. A  fuftancial  confiftc  no 
amor  de  Dcos  ;  porque  eíte 
amor  nos  aflemelha,&  une  a 
Deos,  quehe  a  mcíma  Cari- 
dade :  Deut  C baritas  eft.?oron-  Ser.  14. 
de.diíle  Santo  Agoítinho,  que  Cl- 
amando a  Deos ,  le  tornão  os 
homens  Deoíès :  Amando  Dcs79 
homints  ejficiuntur  Dij.  E  claro 
eílá,  que  quanto  hum  fe  afle- 
mclhar  mais  a  Dcos ,  &  parti- 
cipar da  fua  natureza  ,  tanto 
íerá  mais  perfeyto.  A  perfey- 
çáo integral  confifte  em  não 
faltar  hum  a  todas  as  obras ,  q 
ião  próprias  do  feu  citado ,  vo- 
cação ,  ou  inftitutoi  nem  a  ca- 
da húa  delias  faltar  o  devido 
ponto  ,  que  fe  requere  para 
fair  a  tal  obra  bem  acabada ,  a- 
inda  que  por  ventura  váfeyta 

com 
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'Do  clty  dado  das 
Com.menos  intenlo,6c  Ferven- 
te amor  de  Deos.  E  eíla  per- 
fcyçáo  podemos  fubdividir 
em  ourrasduas  diferenças:  a 
faber  ,  perfeyção  interna  ,  6c 
externa ,  ou  ceremonial.  A  in- 
terna cotvíiite  nos  actos  inte- 
riores invifiveys  com  que  a 
al  ma  fe  applica  a  obrar  em  íèr- 
viço  de  Deos.  A  externa  ,  ou 
ceremonial  conGfte  nas  acções, 
ÔC  modos  exte/  iores ,  que  per- 
tencem ao  movimento  ,  ou 
quietação  d  o  corpo,com  certa 
ordem ,  conveniência  ,  ÔC  de- 
coro. 

Que  eftas  tres  perfeyçóes 
ião  dutinctas,  fe  conhece  de 
ferem  feparaveys :  5c  que  ião 
feparaveys,  entre  outros  muy- 
•tos ,  fe  pôde  ver  pelo  feguinte 
exemplo.  ConíiJercmjs  tres 
Sacerdotes  celebrando  Mifla  -y 
dos  quaes  hum  obferva  exa- 
ctamente os  ritos  que  prefere- 
vem  as  Rubricas,  porém  não 
a  diz  com  granie  devoção. 
Outro  acompanha  as  acções 
exteriores  com  a  intelligencia 
dos  myfterios ,  ÔC  variai  appli- 
caçóes  ,  5c  ponderações  pró- 
prias do  que  fignificão ,  porém 
com  algúas  faltas  leves  nos  ri- 
tos. Outro  finalmente  todo 
eftá  embebido  na  prefença  do 
Senhor,  que  vedante  de  léus 
olhos  ,&  trata  com  luas  mão9: 
6c  tal  vez  pela  vehemencia  do 
amor  que  em  feu  peyto  arde, 
ou  pela  multidão  de  lagrymas 
que  derrama  ,  ;cac  em  algúas 


coufas  mínimas.  8 1 

im  perfeyçóes  exteriores.  Eyf- 
aqui  o  pnmeyro  nefte  caíb  ex- 
ercitou, ÔC  adquirio  mais  per- 
feyção externa  :  o  legundo 
mais  da  interna  :  o  terceyro 
mais  da  luítancialj  porque  ain- 
da que  não  he  tao  bom  alta- 
reyro.ou  Theologo,  tem  mais 
de  íanto.Aflim  que  não  ha  dú- 
vida que  eftas  perfeyçóes  iao 
diftinétas,poys  ião  feparaveys. 

Porém  he  de  advertir  ,  que 
a  perfeyção  fultancial  obriga  íoy 
po  Jerolamente  a  obíervar-fe  a 
perfeyção  integral  :  porque 
fabe  a  alma ,  que  qualquer  de- 
feyto  delta  admittido  volunta- 
riamente deíagrada  a  Deos:  6c 
quanto  mais  fervorofamente  o 
ama  ,  mais  procura  agradallo 
em  todas  as  coufas.  Aíum  tam- 
bém a  perfeyção  integral  ob- 
íervada  fem  ficção  conduz 
muyto  para  creícermos  na  fu- 
ftancial  \  porq  ajuda  à  limpeza 
do  E('pirito,na  qual  aiTenta  bê 
a  Oração  quieta,  onde  nos  in- 
funde Deos  o  feu  amor. 

Pelo  que  fallando  abíoluta- 
mente ,  lempre  para  a  perfey- 
ção iáo  neceiTarios  feus  ponti- 
nhos de  prata  :  ainda  que  às 
vezes  a  prata  ferá  de  mais  qui- 
lates, 6c  os  pontos  mais  raros, 
6c  grolleyros :  ôí  outras  vezes 
os  pontos  ferio  muy  }untos,ÔC 
miúdos,  ÔC  a  prata  não  tão  íú- 
bida.  Hc  doutrina  certa  ,  6c 
como  ral ,  com mum  entre  os 
Santos  Padres  ,  ÔC  Meftres  e£ 
pintuaes.S.João  Chryíoftomo 
F  diz; 
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diz  :  Si  parva  defpiçiamtn,  magna 
Mn  co* prebende  mm:  fit  nnuf^uif- 
mue  dsves  ,  &  parva ,  6"  magna 
colltgens  :  Se  defpreíàrmos  as 
coufas  pequenas,  não  coníe- 
guircmos  as  grandes :  engrofTa 
num  no  cabedal  das  virtudes , 
como  outro  no  dcs  bens  tem- 
poraes ;  ifto  he ,  ajuntando  os 
muytos,&os  poucos. 

S.Hefyquio  Presbytero  diz: 
Sictrtare  ftattsifti  ,  extguum  tibi 
propone  animalculum  ,  arantam : 
fin  minxs ,  tranqmllum ,  ut  decet, 
nondism  geris  animum :  illa  qui. 
dem  minutas  venatur  muftas  :  Se 
te  determinai! e  a  pelejar  por 
confeguir  o  cftado  da  perfey- 
ção ,  toma  exemplo  de  hua  fa- 
vandija  bem  pequena ,  &  vil  , 
qual  he  a  aranha  .*-  de  outro 
modo  ,  nunca  terás  interior 
paz,  &  tranquillidade  :  a  ara- 
nha vive  de  caçar  moícas.  A 
comparnção  das  imperfeyçóes 
às  mofeas ,  hc  do  Elpirito  San- 
iccleí.  to,  que  diz  pelo  Ecckfíaftes  , 
io*i.  que  as  moícas  caindo  no  un- 
guento preciofo,deytão  a  per- 
der a  íua  fragrância :  para  nos 
dar  a  entender  que  aflim  tam- 
bém as  imperfeyçóes  ,  ainda 
Cj  leves ,  fe  as  admittimos  por 
no  li  a  negligencia  ,  corrom- 
pem a  pureza ,  &  Gnceridadc 
ào  elpirito. 

S.  Dorotéo  diz:  ReSle  agere, 
&  peccare  a  minimis  ortam  habet, 
f£  ad  magna ,  vel  bon.i  ,  vei  mala 
paulaúm  perdueunu   ArJim  as 
"virtudes, como  os  vicios  tem 


leu  nafeimento  em  coufas  mi- 
ni nias  ,  as  quaes  pòuco,&  pou- 
co nos  kvão ,  ou  para  húa  per- 
feyçâo  grande  ,  ou  para  húa 
grande  i  uma. 

S.  Vicente  Ferrer,  deípoys 
de  haver  apontado  algúas  me- 
nudencias  em  que  íè  mortifi- 
cão  os  que  tratão  da  perfey- 
ção ,  conclue  affim :  Hujufmodi 
m  alijs  rebus,  in  veflttu ,  tn  leãojn 
cubiculê  minima  obfervantu  oc- 
cwrrent  ,  quat  diiigenter  eas  Ih- 
crantibus  p/strimorum  meritorum 
occajionem  dabunt:  Semelhantes 
obíervancias  nas  coufas  míni- 
mas do  veftido ,  da  cama  ,  do 
cubiculo ,  &c.  a  quem  tiver 
fentido  em  as  aproveytar  ,  a- 
briráõ  porta  para  ajuntar  grau» 
desthefouros  de  merecimen- 
tos. 

Ricardo  Vitorino  ponde^ 
rando  aquillo  dos  Cantares  , 
Pcjfulum  oftij  mei  aperui  diUfoCanz.  f 
meo ,  diz  aíljm Sera ,  titrn parva  6- 
fity  á  angssfia ,  latitudinem  tamen 
oftijconcl*dtt,Mt  nsfi  ittfreferatâ, 
paute  non  poffit :  ita  hae  mmima 
nifi  refeindantur  rnon  dignatur  du 
UUus  ita  venire  ad  animam  ,  ut 
perfeUeadeamintret  perfett* 
gratíâeamrepleat.  Parva  negli- 
gentia  obfcurant  animam ,  £2  im* 
pedimentum  factt  una  am  pior  is 
gratia,  Notay  que  a  fechadura 
he  pequena  ,oC  a  porta  gran- 
de ;  &  com  tudo  toda  a  gran- 
deza da  porta  eftá  impedida 
com  a  pcquenhezda  fechadu- 
ra. Couías  ha,  que  ainda  que 

mínima?, 
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cuy  dado  das 

mínimas  ,  não  he  pouco  o  que 
impedem  j  porque  fe  as  não  re- 
movermos ,  não  entrará  o  A- 
tnado  na  noila  alma,  nem  a  en- 
cherá de  fua  graça.  As  negli. 
gençias  ainda  que  pcquenas,eí- 
curecem  muyco  a  alma  ,  & 
húa  íó  baila  para  cílorvar  os 
augmentosda  Graça. 

Efta  mcfma  doutrina  fe  pó- 

IOC»  de  deduzir  daquelle  verfo  do 
Pfalmo  24.  Vias  tuas ,  Domine  9 
âemonfira  mihi  ,  £5 [emitas  tuas 
edoceme.  Senhor  (diz  o  Patri- 

é  -  arca  David  fallãdo  com  Dcos) 
moftrayme  os  voilòs  cami- 
nhos, &  eníinayme  as  voílas 
veredas.  Reparem ,  que  não 
pede  aqui  David  húa  lo  couia, 
por  dous  modos  de  fallar,  fenão 
duas  diftinctas.  Porque  hua 
coufa  he  caminho  ,  outra  he 
vereda :  a  vereda  hc  rmis  eP 
treyta ,  &  occulta  do  que  o  ca- 
minho,  oueítrada  :  Semita  mi- 
ner  efi  qukm  via ,  diz  S.  Hiero- 
nymo:6c  o  mefmo  vocábulo 
o  eftá  infinuando  j  porque  fe* 
mita  ( como  diz  Varráo )  vai  o 
mefmo  que  fcmi-iter,hum  me- 
yo  caminho.  Pedir  poys  efte 
Santo  Rey  a  Deos ,  não  fó  que 
lhe  moftre  os  leus  caminhos  , 
fenão  também  que  lheeníine 
as  fuas  veredas ,  he  o  meímo  q 
pedirlhe  as  afliftencias  de  fua 
graça  não  fó  para  obrar  o 
luítancial  das  virtudes  ;  (è- 
nao  também  o  modo,  miude- 
za, 6c  perfeyção  delias.  Exem- 
plifiquemos ilto.  Dar  efmola, 


co ufas  mínimas.  ^3 
eíle  hc  caminho  que  nos  leva 
a  Deos,  real  eftrada  para  o 
Ceo: porem  dalU  aquém  ma 
não  polia  agradecer  ,  6c  dalla 
fem  dihçáo  ,ôc  com  rolho  ar 
legre  ,  6c  de  moJo  que  não 
fayba  a  mão  eíquerda  o  que 
fez  a  direyta ,  citas  ião  as  ve- 
redas ,  cites  os  meyos  cami- 
nhos. Aííim  também  fazer  pe- 
nitencia he  caminho  que  vay 
direyto  a  Deos ,  6c  em  quanto 
opeccador  não  entra  nelle.an- 
da eirado,  8c  perdido:  porém 
fazer  penitencia  por  direcção 
do  Padre  efpiritual ,  Sc  em  u- 
niãocomas  penas  de  Chrifto, 
&  de  modo  que  não  perigue  a 
humiJdade  ,  &  acompanhan- 
do as  penalidades  do  corpo,  có 
actos  interiores  doefpirito,  tf- 
tas  ião  as  veredas.  Pelos  cami- 
nhos ,  como  ião  mais  largos,6c 
patentes  ,  vay  mais  gente;  pe- 
las veredas ,  como  lao  roais  ef- 
treytas ,  6c  oceuleas  ,  vão  ió os 
poucos  que  tratão  da  perfey- 
ção. E  como  David  pertendia 
fer  perfeyto ,  por  iíTo  pedia  a 
Dcos,  não  íó  que  lhe  moftral- 
fe  os  leus  caminhos ,  fenão  tá«- 
bera  que  lhe  enfinalle  as  íuas 
veredas :  Vias  tuas ,  Domine,  de* 
mtnftra  mihi ,  Ç$  [emitas  tuas  ede- 
cc  me. 

Nem  he  de  admirar,  que  íe 
requeyra  para  a  perfeyção  ef-  iqt 
pintual ,  o  que  fe  requere  ain- 
da para  a  das  coufas  materiaes, 
6c  artificiofas ;  fendo  juizes  de- 
ílaos  Temidos  humanos,6c  da- 
F  ij  quclU 
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quella  Os  olhos  do  melmo 
D^os.Nós  vemo«,que  para  húa 
pintura  fair  primorofa,  depen- 
de de  cercos  retoques  muy 
brandos  ,  6c  de  varia  têmpera, 
6c  fineza  das  tintas  r  6c  dê  di- 
verte repartir  de  claros,  &  e£ 
euros  :  deíòrrc  que  hum  íó 
ponto  que  le  applique  de  mais 
com  a  extremidade  do  pincel 
mais  mimofo,  poderá  dar  muy 
differente  alma  a  toda  a  figur?. 
Vemos,  que  para  hum  inftru- 
mento  mufico  dar  armonia 
perfeyta,depende  de  que  nem 
húa  ló  corda  cíteja  mais  ,  ou 
menos  froxa ,  ou  inteníâ  do  q 
convem:6c  por  pouco  que  def- 
minta  das  mais ,  já  o  ouvido  he 
t  cite  m  u  n  ha  da  duTonancia ,  6c 
oaffe&ododeí  grado.  Quem 
diícorrer  por  outros  muvtos 
exemplos  ,  em  todos  acnará 


lhos  ,  ou  húa  armonia  muy 
grata  a  íêus  ouvidos. 

Mas  por  quanto,  a  graça  de 
Deos  pede  fcomo  acima  di- 
zíamos )  que  appliquemos  tá* 
bem  as  noilas diligencias,  ou 
induftrias  ;  apontarémos  aqui 
algúas  mais  principaes  ,  que 
fervem  para  efta  praxe  de  o- 
brar  com  exacção,&  miudeza. 

lnduftria  1. 


COnfideremos  que  a  obra 
boa ,  feyta  groíleyra ,  6c  108 
tolcamente ,  perde  muy  to  do 
feu  valor  para  com  Deos.  He 
cite  Senhor  infinitamente  per- 
feyto  :  6c  aflim  agrada-íe  de 
ver  nas  creaturas  a  íua  feme- 
lhanç.i ,  como  fe  agrada  hum 
pae  de  que  féos  filhos  le  lhe 
pareção.  Efiote  eroo  vos  ferfeãiy  Mattk. 


fempre  efta  verdade  ,  que  a   fieut  o  Pater  vefter  caleftit perfe-  5'4** 


perfeyção  depende 
2as:6ciflomefmoindi 
me  de  Perfeyção  derivado  de 
Perfiàô,  que fignifica  fazer,náo 
de  qualquer  modo,  fenáo  obra 
acabada ,  6c  coníummada  :  6c 
porque  taes  íao  em  todo  gé- 
nero as  de  Deos ,  por  ifiò  ablb- 
lutamente  ião  pei  feytas  :  Dei 
perfeftajunt  opera.  £  taes  ferão 
as  noflls  em  iêu  tanto  ,  fe  pro- 
curarmos imitallas ,  eftriban- 
do  nos  poderes  da  íua  graça  , 
que  nos  enfim. rá  ,6c  ajudara  a 
dar  tal  ponto  a  noilas  acções 
todas, que  delias  reíulte  húa 
pintura  muy  digna  de  feus  o- 


Sbí  eft :  Vós-outíos(diiíb  Ch  ri- 
flo fallando  com  feus  Difcipu- 
los ,  6c  nelles  com  todos  os  que 
tratãodavidaefpiritual )  iede 
perftytoSfComo  também  he 
pcrfcyto  voflb  Pae  Celcflial. 
Senhor ,  tão  alto  nos  pondes 
o  ponto  ?  Quem  hade  lá  che- 
gar ,  ainda  que  íeja  hum  Sera- 
fim ?  Bem  íey  (  diz  o  Senhor ) 
que  não  podeys  lá  chegarçmas 
eu  vos  proponho  efte  exem- 
plar, para  que  vos  não  conte  n- 
teys  com  qualquer  mediana 
perfeyção ;  fenão  que  procu» 
reys  íempre  ir  diante ,  como 
quem  iabe  que  lhe  reíta  muy- 
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T)o  cuydado  dt 
4o  mais.  £  a  razão  porque  de* 
fejo  que  a fli m  creçays,hc  por- 
que Deos  he  voíib  Pae,  &  vói 
icus  filhos :  6c  fe  os  filhos  de- 
vem imitar  os  paes ,  os  paes  fe 
agradão  de  conhecer  a  fua  fe- 
melhaoça  nos  filhos.Porondc, 
não  podendo  Deos  deyxar  de 
fer  perfeyto  ,  não  poderá  a- 
gradar-fe  de  vós ,  íè  também  o 
não  fordes.  Logo  para  agra- 
dardes a  Deos, que  he  voíib 
Pae ,  íe Je  perfey tos  vós ,  que 
ioy s  leus  filhos :  Efiote  cr%o  vos 
perfeUi  yfkut  (5  Pater  vefter  ca- 
lefiit perfeflus  efl. 

O  defagrado  que  Deos  re- 
cebe com  as  obras  de  leu  fer  vi- 
ço mal  exercitadas  fignificou 
húa  vez  dizendo  pelo  Profeta 
Jeremias,  Que  era  maldito  o 
que  fazia  a  obra  do  Senhor  cõ 
5ercm .  negl igencia :  Malediãm  cjta  fa- 
4«.v.i»  gif  0pHt  Domtm  negligcnterJL  ou- 
£*uj  tra  vez  mandando  dizer  por  S. 
João  a  j  Bifpo  de  Sardis  ,  que 
não  achava  as  fuas  obras  cheas 
Apocal.  nos  olhos<ic  Deos  :  Non  enim 
5.1.    inverno  opera  tua  plena  coram  De* 
meo.  Onde  he  muy  digno  de 
fe  notar ,  que  não  diz  o  Senhor 
que  he  maldito  o  que  não  faz 
a  obra  de  Deos ,  fenão  o  que  a 
faz  mal  feyta ,  6c  com  negligé- 
cia.  Nem  fe  queyxa  de  não  a- 
char  ncftc  Bifpo  obras  de  feu 
fer  viço  y  fenão  de  as  não  achar 
cabaes ,  6c  confummadas:  para 
que  todos  entendamos ,  que 
no  tribunal  de  fuajuftiça,  6c 
nos  olhos  de  fcu  agrado  lere- 


'  coufas  mínimas.  8  5* 

mos  examinados  ,  não  ío  da 
falta  de  obras ,  fenão  também 
das  faltas  da  obra :  não  io  de 
não  fazermos  o  bem;  fenão  tã- 
bem  de  o  não  fazermos  berhl 
Porque,  como  diz  o  Livro  da 
Sabedoria  ,  Os  que  obferva- 
rcm  bém  o  bem ,  eíles  feráo 
juíii  ficados :  Qui  enim  cuftodte-  SaP*  6' 
rmt ) H fia jufte ,  lufttficalwntKr.Hz  1 1  * 
hunshomês  que  fazem  bèm  o 
mal :  6c  outros  que  fazem  mal 
o  bem ;  6c  outros  que  fazem 
bèm  o  bem.  Os  que  fazem  bc 
o  mal ,  ião  aquelles  filhos  do 
ieculo ,  que  diz  o  Euangclho, 
que  bulcão ,  6c  achão  meyos 
opportunos  para  con fumar  a 
fua  maldade,  6c  para  ifib  Tão 
mais  prudentes  que  os  filhos 
da  luzem  íèrvir  a  Deos.  Os  q  Luc.ié. 
fazem  mal  o  bem ,  íao  os  que  s* 
fervem  a  Deos ,  porém  com 
mil  imperfeyçóes ,  6c  negligen- 
cias; como  aquelle  Farifeo,que 
jejuava  duas  vezes  na  femana, 
6c  pagava  dizimos  de  tudo  , 
porem  tinha  diflb  vangloria. 
Os  que  fazem  bèm  o  bem.fao 
os  que  procurão  quanto  em  íi 
he  efmerar-le  no  ferviço  de 
Deos,  attendendo  a  leu  mayor 
agrado.  Eftes  lao  os  que  íaem 
do  feu  exame  plenamente  ju- 
ftificados :  Qui  cuftodierint  jufia 
jtifte  9jf*fiíftcab(intMr, 

Veja  poys  o  Sacerdote  co- 
mo celebra ,  6c  como  reza  as 
Horas  Canónicas :  veja  o  Re* 
ligiofo  como  guarda  os  ícut 
votos ,  &  Conftituiçóes :  vejáo 
Fiij  <* 
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os  que  fe  dão  aos  £ân tos  c xcr- 
cieios,  coma  orão.como  fazcin 
-a  penitencia,  ou  dão  aefmola* 
ou  chega?  aos  Sacramentos • 
Porque  receber  os  Sacraracrw 
tos ,  dar  a  efmola ,  fazer  a  pe- 
nitencia, obfertrar  as  Regras, 
celebrar  Mula ,  &c.  boas  ,  & 
cxcellcnces  obras  Ião :  porém 
podem  não  ir  bem  feytas;  po- 
dem ir  fêmea  das  de  tal  impu- 
reza de  intenção  ,  tal  vaguea- 
rão do  eíprriío,  &  tantas  omif - 
iões  das  circunft  anciãs  que  fe 
requerem  para  a  fua  perfey- 
çáo ,  que  mais  mer  eçáo  a  indw 
gnaçáo  de  Deos  ,  do  que  o  teu 
agrada. 

Indufiria  Ih 

CO nfid cremos ,  que  pode» 
ri  lucceder  ,  que  por  o- 
m  tf  são  deftas  obfcr  vancias  mí- 
nimas ,  venha  adeicair  tanto 
o  eípinro  ,  que  padeça  algúa 
rui  na  laftimofa.  Porque  toda. 
a  fábrica  do  aprovey  ta  mento, 
&  perfe yçáo  de  hua  alma  pen- 
de de  muy  continuas  deipefas 
da  Divina  graça.  Deos  he  o  q. 
a* excita ,  Deos  o  que  a  ali  u- 
uiia  9  Deos  o  que  a  acompa- 
nha ,8c  a  detende  ,  Sc  lhe  dí 
perfe  vera  nça  ;6c  por  remate  de. 
contas ,  Deos  he  o  que  faz  tu- 
lfài.  xé.  ^°  r  Omniaemm  opera  no/Ira  ope- 
ix.      tMm  et  nobtt  \  porque  íem  fua 
ajuda,  6c  con  cu  rio,  nada  po- 
Joan. 1 5  demoa :  Sme  me nthil  pateftuf*- 
S»      tert s  Sc  até  a  boa  vontade  com 


vtrina  V. 

•que  acreatura  concorre ,  im- 
poffivel  fora  que  a  ti  vede ,  íe 
ellelha  não  dera»  Neftcs  ter* 
mos  o  não  ufarbem  do  favor 
deite  Rey  dos  R.eys,Sc  não  rà* 
zer digna  etitmaçao  de  o  fer- 
vir ,  Sc  agradar  quanto  elle  nos 
convida ,  6c  dá  a  entender  por 
tuas  vocações ,  não  carece  de 
perigo ,  de  que  feche  a  mão,  & 
'c falte  os  olhos,  ÔC  não  promo- 
va em  nós  a  fua  obra  :  &  lerá 
logo  certa  a  noíTa  rui  na.  Por- 
que para  o  mayor  Santo  vir  a 
parar  na  mayor  peccador,náo 
he  r.eceflario  msis  ,  que  ceifar 
Deos  do  continua  íoccorro  de 
fua  mifericordia.  He  doutrina 
do  Apoltolo,  o  qual  diz-Obray 
a  vofla  falvação  com  temor,cÍ 
tremor ;  (  Sc  logo  apontando 
a  razão  )  porque  Deos  he  oq 
obra  era  vós  a  boa  vontade ,  & 
a  leva  a  que  tenha  effey  to  i  Cm  phiKpfc 
me  tu  ,  (3  tremor*  ve firam  fakttetn  1.11» 
cpcrAmmi.  Deus  eff  entmy  sfui  ope- 
TAtur  in  vobu ,  &  vtlle ,  G?  perfi-. 
cere ,  pro  bona  volante: e. 

Lite  importante  aviíò  nos 
deu  o  meímo  Senhor  dizendo 
peb  Eccleíiaftico  :  Qvi  fpemit  v-mt 
modic  t  y  p.tulatim  áécidet :  Quem  x  9 . t  / 
fez  pouca  cafa  dos  poucos  r 
pouco  ,  Sc  pouco  irá  defeain?- 
do.  Nem  falcão  lamenta veys 
exemplos  que  concertem  cita 
verdade.  Hum  Sacerdote  da 
no  11  a  Congregação  ,  natural 
de  Briíà,  que  paliou  is  miísões 
da  Gentilidade  do  Braíil ,  me 
refeno  de  hum  Sacerdote,  que 

lograva 
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Do  cuy  dado  das 
fograv»  o  dom  cxccllentiflimo 
da  Oração  wfula  ,  com  as  vir- 
tudes que  a  cottumao  acom- 
panhar: &  hum  dia  Cernindo 
paliar  pela  rua  o  acompanha- 
mento de  huns  noyvos,quiz 
vcJJo  ourioíamcntc :  conheceo 
logo  infpiração  de  que  fe  mor- 
tihcaílè :  todavia  r  io  obede- 
ceo  ao  toque  interior :aí2òmou 
à  janella  ,  ÔC  vio  o  que  dcícja- 
va.  Immediatamente  fe  achou 
frio  no  amor  de  Deos :  &  tan- 
to foy  arroxando  nos  iantos 
exercícios, que  veyo  a  perder 
a  Oração ,  &  fe  engolfou  nas 
ondas  doicculo  ,  donde  nunca 
mais  furgio. 
Mais  lattimoío  hc  o  caio  q  cê 
I  IO  creve  o  P.Fr.  Bartholomcu  de 
S.Anna  na  Chronica  dos  Car- 
melitas Deílalços  da  Provín- 
cia de  Portugal ,  de  hum  Rcli- 
giuío  feu  ,  o  qual  fendo  moço 
de  vida  mundana,  tocado  do 
Ceo,  fugio  para  a  Religião  , 
onde  em  todo  o  anno  de  pro* 
vação  não  houve  nelle  que  re- 
prthender.Continuou  deípoys 
com  opinião  de  obfcrvante  , 
dando  cl]  c  ranças  de  fair  aba* 
kfado  na  virtude.  Tanto  que 
íè  ordenou,  defcuydou-fe  de 
alguns  pontinhos  de  perfey* 
çio  que  requeria  o  leu  eítado: 
começou  a  fraquear  nas  ob- 
íer  v anciãs ,  &  por  coníeguinte 
a  murmurar  do  Prelado  ,  que 
as  zelava ,  &  a  chegar-fe  para 
os  queyxoíòs  ;  defpoys  paíToa 
acommunicar  com  íeculares, 


coufas  minitnas.  8? 
&  perdeo  o  goíto  às  coufas  el- 
pintuacs,6cnáo  fazia  cafo  dat 
reprehenlóes.  Finalmente  foy 
fente nciado  por  incoj  rigivvl  , 
&  eícandalofo :  Ôc  delpido  o 
habito  o  degradarão  para  o 
BrafiLDcfcmbarcandocm  húa 
Ilha  das  Canariaf,o  roubarão, 
&  cobrirão  dc  pancadas.  Re-  « 
colhido  à  nao  ,  &  veílido  de 
efmolas  pobremente ,  no  Ura- 
dl  hum  mercador  rico  o  agr- 
ialhou  por  amor  de  Deos. 
Al  li  pt  ocedeo  cão  real ,  que 
paliou  a  morar  no  aljube  :on» 
de  por  razões  que  ceve  com 
outro  preío ,  eíbe  lhe  aíTentoa 
húa  cutilada.  Embarcado  pa- 
ra o  Re  y no  náo  melhorou  de 
vida,  ate  que  o  entreprendeo  a 
morte ;  porque  húa  noute  pi- 
fando pelo  rocio  nefta  Cida* 
dc,cahio  de  repente  fem  Sa- 
cramentos, &  o  acharão  eftirar 
do  defronte  do  Hoípital. 

Eyf-aqui  os  mínimos  da  ob- 
íervancia  defpreíados  ,  onde 
vem  a  precipitar  húa  alma. 
Ninguém  he  perfeyto,  êc  nin- 
guém perverfo  de  repente  :  o 
bem,  &  o  mal  tem  luas  ic men- 
tes pequeninas  ,  que  produzé 
frutos  grandes, huns  falutife- 
ros,  outros  venenofos.  Nonar-  r.  petí- 
bítrof  ( difle  Origcnes)qu0d ali-  are.  c.5. 
tjiusex  hn ,  tjui  in  fummo  perfe- 
8$9nisgradu  conft;terttyadjííbitum 
tvacuetur  ,aut  deadat  :je  d  pau  la- 
tim ,  per partes  eum  dectdere  nt- 
(ejjê  efi.  Vigiemos  poys  íòlici- 
tos  em  a  proveytar  a  grr  ça ,  5c 
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fufpeytofos  das  trayçóes  da 
natuTeza  \  ôc  cite  cuydado ,  & 
temor  nos  ajudará  a  obrar  có 
exacção ,  6c  pontualidade. 

hkbflria  111 

CO  ft  ume  monos  a  obrar  em 
prefença  de  Deos.  Eíte 
remédio ,  5c  fua  grande  cffica- 
cia  canonizou  o  mefmo  Deos, 
enfinando  o  aftu  fervo  Abra- 
Gencf.  ham  :  Ambola  coram  met  &  efta 
17-i»  perftftnu  Anda  em  prefença 
minha,  (lhe  difíe  o  Senhor )  kc 
fé  perfeyto.  Foy  o  mefmo  que 
dizerlhe :  Para  que  codas  tuas 
acções,  palavras ,6c  penfamen? 
tos  toquem  no  devido  ponto 
de  pcrfcyção ,  confidera  íem» 
pre  que  me  ves,òc  te  eftou 
vendo; 

Náohehíia  fó,mas  miry- 
tasas  razões  da  utilidade  deita 
induftria.  Primeyramenteefta 
he  a  condição  da  natureza 
h  u  mana ,  applicar-fe  ma  is,qu  ã- 
do  tem  teft  em  unhas  do  que  o- 
bra :  &  íe  bem ,  quando  eftas 
íao  outros  próximos ,  pode  a 
obra  ir  viciada  na  intenção 
torcida  de  os  agradar ;  todavia, 
quando  fe  toma  por  te  item  u- 
nha  Deos ,  o  defejar  agradallo 
faz  a  obra  mais  pura,8c  perfey- 
ta.  Por  iflb  diz  o  Eccleuaítico: 
Xcdef.  Beatus  vir ,  <jm  m fapientta  mora* 
?4***<  bttur...  &  in finfo  cogitai  cireií/pe- 
íiumem  Dei. 

Além  diflõ,  a  obra  que  fe 
faz  à  luz  clara,fae  mais  perfey- 


ta ,  do  que  fe  a  fazemos  às  e£ 
curas.  £  Deos ,  que  he  luz  eí- 
pi ritual ,  tanto  mais  nos  illuf 
mina,quanto  mais  nos  chega- 
mos para  ellcpela  memoria  de 
fua  prefença :  Aceedite  aâ  eum,  p/ôlm,. 
i$  iUummammi\  &  fácies  veftra  3J 
non  confnndentur. 

Mais  •  Eftar  húa  alma  em 
prefença  de  Deos,he  hú  certo 
modo  de  eltar  cm  Oração;Sc  a 
Oração  traz  comfigo  o  auxilio 
do  Senhor^co  oqu.il  as  forças 
das  noflas  potécias  obrão  mais 
perfeytamente ,  como  o  offi* 
ciai  com  melhor  inlirumento* 
Zacarias ,  que  quer  dizer  Me* 
morta  de  Deos ,  gerou  a  João  , 
que  quer  dizer  Graça  :  &  o  of- 
ício da  graça  he  ajudar  a  na- 
tureza para  aperfcyçoar  ,  6c 
elevar  as  fu  as  obras. 

Também  he  de  advertir  ,  q 
muytas  das  imperfeyçóss,  &C 
culpas,  que  fe  nos  pegão  quan? 
do  actualmente  nosempregap 
mos  no  íeiviço  de  Deos  ,.pro? 
cedem  do  demónio  nollo  an- 
tagoniíta  ,  que  qual  Harpyia 
im munda ,  6c  roubadora,  quã- 
do  não  pode  levamos  o  merc- 
cimen  o  todo,  procura  ao  me- 
nos fizarlhe  algúa  parte,  6c  en- 
xovalhar a  obra,  que  quere- 
mos oflerecer  a  Deos :  Sciendk  Opjfe. 
efi  (  difleS.  Pedro  Damião  )  4$-c-  Xi 
quodhvmani generit  inimiem ,  dm 
totttm [acrifiaum  non  valei  de  ma* 
mbus  offerentium  rapere  ,  more 
qtis.fi  rapacis  harpji*  ,  partem  fal» 
fem  quamltbet  conatur  attferre.  E 
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Do  cuydado  das 
he  certo  ,  que  efte  inimigo 
náo  chega  tão  atrevidamente 
(  ou  pelo  menos ,.  com  tão  íct 
liz  logro  dc  feus  tiros )  aos  que 
andâo  em  prefença  de  Deos  : 
Mentem  ,  quam  repleverit  memo* 
ria  Dei,  maligno  in  eu  non  dabitur 
Zw*/,diiTc  o  Príncipe  dos  A- 
poítolos ,  fcgundo  refere  São 
Clemente  Romano  :  O  efpi» 
rito  que  eftiver  cheyo  da  me- 
moria de  Deos,  náo  achara  lu* 
gar  nclle  o  maligno.  E  o  Pfal- 
miítadiz,  qa  eftes  taes  Deos 
os  efconde  no  feu  roftro :  Abp 
condes  eosinab{condit§faciei  tua\\ 
iftohe,que  a  meima  luz  da 
Divina  preíença,  em  que  elles 
morão ,  deslumbra  ,  ôc  afafta 
os  demónios  ,  para  que  os  per- 
cáo  de  vida* 

Finalmente  a  alma  vendo 
por  fé  a  Deos,  Sc  que  Deos  a 
vé  ,teme  a  conta  ,  que  lhe  ha 
de  dar ,  &  lembra-fe  ,  que  efta 
conca  he  miudiífíma,&  lhe 
parece  ,  que  os  mefmos  olhos 
de  D^os  lhe  eftáo  já  formando 
artigos,  &  chamando  a  per- 
guntas,, íègun do  aquillo  do 
Píalmo  ,  Pálpebra  ejm  tnterro* 
gant  fil  os  hominum.  Porque  pc 
oras  ( dizem  as  perguntas  )  có 
tal  negligencia ,  íe  íãbes  que 
te  vejo  ?  Porque  te  não  efme- 
ras em  meu  ferviço,  fe  conhe- 
ces que  me  não  pode  agradar 
fombraalgúa  de  maldade?  Sc 
es  fraco  ,  como  homem ,  por- 
que me  não  invocas  cm  teu 
auxilio ,  que  íou  poderoío,co^ 
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mo  Deos/  Porque  diriges  tua 
intenção  a  outro  fim  fora  da 
minha  honra  ,&  gloria  ?  Por- 
que na  minha  obra ,  &  ferviço 
dás  parte  a  meus  in imigos?  Co- 
mo não  advertes  ,que  obrar*, 
do  imperfeytamente  ,  confir- 
mas o  teu  mao  habito  ,  Sc  te 
impoílibilitas  de  cada  vez  mais 
para  venceilo  ?  Eitas ,  &  ou- 
tras íemelhantes  perguntas 
eftão  os  olhos  de  Deos  fazehr 
do  ao  homem  que  dirige  os 
feus  para  elle :  ôc  aflim  com  o 
feu  fanto  temor  vay  emenda- 
do a  obra. 

Aflim  que  o  exercício  da  j.  j  1 
prefença  de  Deos  he  hum  effi- 
caciliimo  inftrumento  j>ara  o- 
brarmos  com  pcrfeyçao  :  & 
por  efta  via  os  Santos  chega- 
rão a  fer  Santos :  6c  não  fó  Sã- 
tos ,  mas  quaíl  Divinos ,  como 
difle  S.  Hefyquio :  Status  Divi-  Ceraria 
nus  na/citar  m  animo  noftro  ex  cÕ~ 1  Xm9** 
tinua  Dei  memoria ,  &  ajfidua  e- 
jus  mvocattone.Q  ponto  eítá  em 
que  a  alma  náo  tome  tedio  ao 
trabalho  que  padece  (  mayor- 
mente  nos  princi pios )  em  pu- 
xar-fe  pai  a  a  prclcnça  deDcos: 
porque  feinfiftir  na  empreza: 
fem  interrupções  notaveys 
virá  a  fazerlc-lhe  quaíí  natu- 
ral efte  exercício,  deforte  que 
mais  cftranhco  andar fóradcl- 
la :  como  fc  eíereve  do  V.  P. 
Carlos  Condren  ,  fcgundo 
Prepofíto  Geral  da  Congrega* 
çáo  do  Oratório  em  França;  o 
qual  v.ainda  quando  oceupado 

COflQb 


Google 


fcò  LTarte.  <1 

com  os  negócios  do  fcculo  , 
antes  dc  Sacerdote ,  não  per- 
<3eo  em  muytos  annos  a  pre- 
iençadeDeos  ,  mais  que  ou* 
to ,  ou  nove  ve2es  por  inter* 
jfailo  breviíTimo  :  conda  de 
hús  feus  manafcripcos.E  defta 
lio  cóunua  memoria  dcDcos, 
▼eyo  a  adquirir  tantas  forças 
do  feu  amor ,  que  lhe  rompeo 
as  coite  1  as ,  como  a  noílò  Pa* 
4rc  S.Fihppe  Ncri. 

lnduftrialV. 

FAçamos  a  obra  com  vagar* 
&repoufo,&  reprimindo 
os  Ímpetos  de  querer  acabar. 
Que  importa  que  fe  acabe,  ie 
for  mal  feyta  ?  Antes  importa, 
que  não  va  mal  feyta  ,  ainda  q 
ic  não  acabe:  Sc  o  que  mais  he, 
impofiivel  hequelc  acabe,  tá- 
to  que  náo  for  bem  feyta,Por- 
queonde  a  obra  começou  a 
náo  agradar  a  Dcos  ,  ahi  pa- 
rou, cc  não  foymais  adiante 
quanto  àquella  parte  viciada : 
qual  fruta,  que  por  algum  la- 
•do  fe  tornou  peca.  Náo  cílá  o 
ponto  em  chegar  ao  cabo  da 
obra ,  fen  áo  ao  da  perfeyção  : 
nem  em  que  luza  o  dia  pela 
muyta  obra  ;  fenão  em  que  lu- 
sa » ôt  resplandeça  a  obra  pela 
perfeyção  delia. 
M  Aquelle  feytor  iníquo  que 
louvou  Chrifto  de  prudente, 
dizia  a  cada  hum  dos  acredo- 
res  de  feu  amo ,  quando  queria 
£aiíi£oar  as  quitações  :  Aílen- 
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cate  deprefla ,  êc  eíjcreve;qud 
lhe  deves  menos  tanto :  Sede  eh 
to  ,  & ferihe ,  Oc.  Note-ib  bem 
que  náo  difle :  Afl"entate,&  cí- 
creve  deprefla ;  fenão :  AíTcn- 
tatc  deprefla ,  òc  cfcrcve,  Por- 
que no  applicar-íe  hum  à  obra 
hadc  haver  diligencia,  &  prem- 
ia, não  a  retardando,  ic  hc  já 
occafiáo :  mas  frua  vez  aflen  ta- 
do  à  obra,  hade  haver  repoufo, 
&  vagar  ,  para  íàir  bem  feyta. 
Quizeítc  feytor  que  oacredor 
elcrevcílc  logo :  mas  não  quix 
que  eicre veíle  mal;  porque  de 
tal /orte  prevenia  c^m  tempo 
o  remédio  ,  que  fenão  conhe- 
cefle  o  engano.  Para  que  náo 
cfcrevamal  ,  diz-lhe  quefeaí- 
fente  primeyro  :  &  para  que 
efereva  logo  ,  diz-lhe  que  fe 
aíl  ente  depi  cila  :  Sede  ato  ,  (5 
fatbt.  As  noflãs  obras ,  &  ex- 
ercícios ,  ainda  quando  entra* 
mos  ncllas  à  preflk,  devem  cõ- 
tinuar-fc  de  aílento.  Vamos 
deprefla  para  a  Oração,  para  o 
ConfeíTior  ario  ,  para  a  Aula 
dos  cftudos,  para  outro  qual- 
quer emprego  que  nos  finala 
a  obediência,  ou  a  q  nos  códuz 
a  caridade :  mas  húa  vez  na  O- 
ração ,  no  Confeflionario  ,  na 
Aula  j  Ôcc.  não  eflejamos  de- 
prefla. 

E  fe  as  obrigações  fao  mu  y- 
tas ,  &  as  horas  poucas  >  então, 
ou  le  deve  cortar  pelas  do  dei- 
canço  ,  ou  pelas  obrigações 
menos  precifas,  ou  pagar  eftas 
em  outro  dia  ,  ou  por  outra 
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Advertindo  porem  tres  cou- 
fas.  Primeyra,  que  bem  fofrea 
diveríidade  de  occafíóes  ,  Sc 
occupaçôes  mais  ,  ou  menos 
prefteza,  fem  dei  ri  mento  da 
pcrfeyçáoda  obra.  Segunda  , 
que  o  aperto  do  coração,  mais 
que  o  do  tempo ,  nos  iàz  obrar 
precipitadamente.  Terceyra, 
que  fe  nãoperderroos  muytas 
horas  ma!  gaitadas » Ocos  nos 
proverá  das  íuíficienies  para  o 
íeu  ferviço. 

:  •  ,  itim  mu4 amo3 õA TJf 
IndufiriaV.  jri 

OBrcmos  com  ordem  ,  & 
methodo,  aflim  na  diítri- 
biiiçáo  das  horaa,como  na  dos 
exercícios.  Hum  dos  princi* 
pios  por  onde  os  começamos  a 
fazer  mal ,  ou  vimos  a  não  os 
fazer  totalmente  ,he  aconfu- 
Swp.  Pf.      » &  variedade.  Ordmisigm»- 
1 18.  Ser  nutti*  ( difle  Sr  Ambrofio  )con- 
4-v.  3 .    t nrbat  ntgotiorum  w aturam ,  for- 
mam^Ht  merti»rum,  E  Santo  A- 
goítinho  aílenta  ,  que  onde 
quer  que  nós  virmos  medida  , 
numero ,  &  ordem  ,  não  du» 
videmos  dar  aDeos  por  Au~ 

libero    *&i  menfurtm ,  (3  numerum  ,  & 
arbirrio  ordtnem  videm  ,  De  o  trtifict  tn» 
cap.  10.  yuer€ne  cuntterts.  Er  pelo  con- 
trario, onde  virmos  confufão, 
&dcfordem  ,he finai  que  allí 
GrCfT  7  metco  a  mão  o  demónio  *  o 
Moral,  qual  por  iílb  fe  chama  Rey  de 
cap.  ií.  Babykuiia ,  ilto  he  da  confu- 
•   ■  \ 


fazer  obras  í antas ,  ou  ao  me* 
nos  não  fejáo  tão  fancas ;  acha 
que  he  op  por  tu  no  mey  o  con- 
tra a  perfeyçio  ,  &  períevo 
rança  a  confuíao  ,  Sc  deibr- 
dem. 

Não  ha  logo  que  admirar  , 
que  todos  nollos  exercidos 
vão  cheyosde  imperfeyçóes  t 
fo  ndles  não  guardamos  or- 
dem ,  Ôc  eftabilidade  >  fenão 
guardamos  para  a  Oração  as 
noras  mais  caladas ,  &  quietas; 
íe  a  obrigação  das  Horas  Ca*- 
nonteas  a  andamos  acco m mo- 
da nd o  pelos  retalhos ,  6c  íbbe- 
;os  do  tempo  j  fc  para  os  noílbs 
próximos  diftraidos ,  6c  defor- 
denudos  também  na  fua  vida  , 
fempre  eftamos  promptos  c& 
fatio  pretexto  de  condescen- 
dência y  âc  caridade ;  fe  para  ce- 
lebrar os  Divinos  myftcrios  , 
nunca  reinos  hora  cerra  com 
preparação  conveniente  >  fç 
para  a  lição  efpiritual ,  hoje 
pegamos  de  hum  livro ,  ou  tra^ 
tudo ,  a  manhã  de  outro;fepa^ 
ra  dar  conta  da  coníciencia 
não  ha  dia  prefixo  ,  que  nos 
execute  por  efta  obrigação. 
Deíte modo  nunca  adquirire- 
mos hábitos  feguros  das  virtu* 
des ,  6c  tudo  em  nós  efta rá tré- 
mulo ,  6c  pendente  »&  arrifea^ 
do  às  inter  cadencias  da  períc- 
verança  ,  a  qual  cem  grande 
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conncxão  com  a  ordem.corao    t*m  diuwniori  exercido  fagaeitcr 


advertio  o  Efpiritualiílimo  P. 
S. Barnardo, dizendo:  Dtfire- 
in  Cane.  tio  o  mm  vtrtutt  ordmem  ponit ,  or- 
À9  mod«m  tribxtt ,  &  dsçorem  ,  # 
perpttpkaiem.  Dengue  ait\  Ordi- 
natrone  tuaperftuctat  dia  \diem 
virtwcm  AppeiUns. 

Deve  poys  quilquer  pef- 
foa,que  trata  da  virtude  ,  ter 
afeitado  com  o  feu  Director, 
ou  com  o  parecer  de  varões 
prudentes ,  o  modo ,  &  repar- 
tição que  hade  feguir  nos  íjus 
exercícios ;  6í  não  os  ajterar 
fem  caufa  juftificada.  Efta 
ie  reduz  a  hum  de  tres  princí- 
pios i  a  faber ,  obediência ,  ca- 
ridade ,  6c  neceílidadc :  porém 
a  obediência  hade  fer  leguma, 
£c  não  procurada  arTcctada- 
mente  :  a  candaJe  hade  fer 
verdadeyra,6c  não  defejo  fo- 
l  ipado  de  fe  eximir  dasobfer- 
vancias  quotidianas ,  ou  appe- 
titevãode  comprazera  todos: 
&  a  neceflidade  hade  fer  clara, 
&  não  fabricada  pela  noíla 
prelumpção  levemente.  Ha- 
vendo algúa  deftas  caufas.bem 
podemos, 6c ainda  devemos  , 
interromper  a  ordem  coftu- 
roada  :  6c  convirá  para  não 
criarmos  apego  aos  noíTos  ex- 
ercícios, que  nos  turbe  a  paz  , 
Sc  impida  a  liberdade,  Eftes 
Dc  My-  tres  cafos  exceptua  S.Boaven- 
S1,04  tura,  havendo  propofto  hua 
lo^ia  c.  parte, ou  exemplo  dadoutn- 
3.  parti-  na  fobredita :  Idcirco  ( diz  o  Sí- 
cuk  s .  to  Doutor )  diffipHlis  ttritatft  efi 


laborandam ,  ckm  fuás  Orationei, 
vel  Pfalmos ,  vel  Hjmnost  vel  qua- 
cumfite  alia  dtxermt  ;  ut  ftabtliãt 
w  {c  numeram  d  cen  dor  um  :  ttem 
tfHtd  primo  ,qmd  fecundo  rfutd  ter* 
tio  :  nt/i fraterna  cbaritate,  vel  ne- 
cejjitaie  aliqtta ,  vel  obedtcntui  ma- 
ioris  altqtiantHlítm  reuirdentur  , 
femper  td ,  (S  eo  modo  quo  decre- 
vertnt ,jl ndeant  udimpUrc. 

Induftria  VI. 

NAó  tome  hum  mayor  ta- 
refa de  exercidos,  do  q 
confentem  fuas  forças.Por  Sa- 
lamão  diz  o  Eípirito  Santo,  q 
atemos  a  ley  de  Deos  aos  de- 
dos da  mão  :  Liga  tom  indigna 
tuu,  E  porque  mais  nefta  parte, 
que  em  outra  qualquer  Í  Ad- 
verti (  refpondc  Dionyíío  ci- 
tado naquellc  lugar  por  Cor- 
nélio )  que  pela  mão  fe  enten- 
dem as  forças ,  ou  virtude  pa- 
ra obrar :  6c  pelos  dedos  ,  o  o- 
brarcom  diicriçãoj  porque  os 
dedos  não  ião  outra  couía,que 
vanas  diftinçòes  da  meima 
mão, accommodadas  para  vá- 
rios ulòs ,  6c  ofícios  t  confor- 
me pede  a  occaíião.  Poys,para 
que  entenderemos  ,  que  no 
obrar  cm  ferviço  de  Deos  não 
havíamos  fó  attendtr  a  obrar 
aflim  a  vulto,  ÔC  de  por  junto, 
fenão  com  difcriçáo,  &  fegun- 
do  o  citado ,  6c  torças  de  cada 
hum ;  por  iffo  difle  q  a  fua  ley 
a  ataiícmos  aos  dedos  da  mão: 

Uga 


cuy dado  das 

Liga  eam  in  digitit  tuis :  td  eft,  ope- 
ribus  cam  difcrettone  ajjogia  :  fieut 
tmm  in  mana  vis  operativa  ,  tta 
indigitu  vis  dijcrettva  mjfticc  defi- 
gnatur. 

Seria  bom  que  os  dedos  de 
hum  minino  íe  ataíTem  às  o- 
brasde  hum  varão  robuíto  ? 
Não  he  iíTo  o  que  Deos  Jhe 
manda :  íenão  que  cada  hum 
ate  a  íua  ley  aos  Teus  dedos  ; 
commeníurando  o  feu  obrar 
com  o  feu  poder  ,ôc  não  per- 
tendendo  abranger  volume 
mayor  do  que  o  feu  palmo. 
Não  poz  Deos  a  lua  ley  em 
mais  taboas ,  do  que  deu  mãos 
ao  homem  :  nem  a  dividio  em 
mais  preceytos ,  do  que  divi- 
dio as  mãos  em  dedos:  Sc  aílim 
mandando  atar  aos  dedos  os 
preceytos ,  não  mandou  mais 
do  que  podíamos.  Siga  o  ho- 
mem eíta  direcção  de  Deos  : 
não  fe  ate  ao  que  não  abrange: 
íe  fe  impuzer  rezas  fobrc  re- 
zas ,  como  poderá  rezir  bem  ? 
Se  quizer  contar  numeroío  re- 
banho ds  filhos  ,  8c  filhas  de 
confifsão  ,  orno  poderá  dar  a 
todos  o  paílo  neceílario  ?  K  íe 
Je  entregar  tod->  à  vida  activa, 
eomo  poderá  adquirir  o  íbflè- 
go  conveniente  para  vacar  a 
Deos*  na  Oração  ;  poys  diz  o 
Ecclcf.  Ei (piri to  Santo  :  Qui  minora* 
$8.i  5 .  tur  aãu fapicnuampctcipitt. 

Não  íe  prohibe  ,  nem  íe  in- 
fama por  efta  doutrina  :i  fervo- 
rofa  imitação  dos  Santos:  an- 
tes mais  fe  promove ,  &  cfta- 
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belece ;  poys  também  os  San- 
tos aílim  obrárão  :  &  quando 
alguém  vir ,  que  nefte  edifício 
não  dertuba  húas  pedras  por 
alTentar  outras  em  cima,  enrão 
poderá  ir  levantando  mais  a  fa- 
brica. Nem.  creyo  errará  no  ub.  4. 
bom  logro  de  feus  fervores  yRevcl.c, 
quem  íèguiros  avifos  de  mia  10- 
Santa  Ines ,  a  qual  apparecen-  ^lo^. 
do  a  Santa  Brigida,  lhe  diíTen,iiCt  % 
afíim ;  [  Filha ,  le  igual,&  eíla- 
vel  mem  retroceáas,  nem  vas 
adiante  mais  do  que  convém. 
Não  deves  afHigirte  fobre  o  <j 
podem  tuas  forças  ,  nem  imi- 
tar os  outros  no  que  excede  a 
tua  natureza.  Ab  eterno  orde- 
nou Deos  abrir  o  Ceo  aos  pec- 
cadores  por  obras  de  humilda- 
de, &  caridade  :  £c  he  fervido 
de  que  em  todas  fe  guarde  dif- 
criçáo  ,  ôí  medida.  Pelo  con- 
trario ,  o  diabo  invejofo ,  ordi- 
nariamente períuadc  aos  im- 
pe r  fey  tos  que  emprendão  ex- 
ercidos iníoportaveys,  ou  que 
fe  eílendão  a  coufas  muy  fu- 
blimes.  E  a  intenção  deite  ini- 
migo alluto  atira ,  a  que  con- 
tinuando por  vergonha,ou  por 
empenho  no  que  começarão 
com  imprudência,  venhão  a 
desfalecer  por  íua  fraqueza.  R 
aílim  tu  mede-te  por  ti  meíma, 
conforme  as  próprias  forças  j 
porque  huns  íòjeytos  ha  mais 
robuítos ,  outros  mais  debeys: 
huns  mais  fervorofos  pela  gra- 
ça que  lhes  aflifte;  outros  mais 
habeys  pelo  coíiume  que  já 

adquiri- 
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adquirirão.  Ordena  ,  &  dirige 
atua  vida  pelo  confelho  dos  q 
temem  a  D  cos :  &  não  appece- 
ças  parecer  oq  não  es,nem  fer 
o  que  não  podes  fer.  3  Acà 
aqui  íao  palavras  da  Sanca  Vir- 
gem doutrinando  a  eíloucra 
Sanca  Viuva. 

lnduflria  VIL 

* 

NAó  comecemos  a  obra  de 
improviío,&  como  de. 
relanço ,  fem  preparação  de  a- 
nimo:  fenão»  que  aílim  como 
as  Igrejas  tem  feus  acrios ,  ve- 
ícibulos,ou  porcaes,q  as  fazem 
mais  recolhidas ,  &  devocas : 
aílim  antes  que  entremos  a 
exercitar  algúa  obra  da  honra, 
&  culto  de  Deos ,  nos  dete- 
nhamos hum  pouco  ,  fazendo 
reflexão  fobre  o  que  vamos  a 
obrar ,  &  por  cujo  amor  ,  & 
como  poderá  fair  agradável 
aos  olhos  divinos,  &  como  evi- 
taremos as  imperfeyçóes,  em 
que  outras  vezes  caímos  ,  &c. 
Éíle  hc,  no  íencido  tropoloei- 
co  i  o  confelho  que  nos  dá  Sa- 
iam ão  nos  Provérbios ,  dizen- 
Pror.  d0 :  pr<ep*r4  foris  opus  tuum , 
M  x7-  dUtgcnter  exerce  agram  tuumitet 
peflcá  adífices  domam  tuam:  Pre- 
para de  fora  a  tua  obra,  abona» 
ÔC  alimpa  primeyro  o  campo 
com  diligencia ;  para  que  def- 
poys  edifiques  a  tua  cafa:  com 

?ue  as  obras  do  ferviço  de 
)eos,  que  ião  a  caía  onde  mo- 
ra a  noíl*  alma,  para  irem  bem 
•••  .  .  & 


outrina  V. 

edificadas  dependem  de  prepa- 
ração ,6c  difpofiçáo  antecede- 
te.  E  porque  elta  preparação 
pelamayor  parte  coabite  nas 
reflexões  do  noílb  peníamen- 
co  ,  &  direcção  da  intenção 
pia ,  &  rc&a  ;  por  iílb  também 
difle  Anna  no  leu  Cantico,que 
para  Deos  ,  que  tudo  conhe- 
ce jfcpreparáo  ospenfamen- 
Cos  :  Deus  feientiarum  Dementa  1  ^«g- 
efi:  &  ipfi  praparantmr  cega  ano-  *' 
fies. 

Quem  fenão  Deos  podéra 
fazer  codas  fuas  obras  perfey- 
cas ,  fem  preparação  algúa  ?  & 
com  cudo  vemos  que  todas  fez< 
com  fua  preparação  conve- 
niente. A  luz  que  criou  no  pri- 
meyro dia ,  foy  preparação  do 
Sol  ,  que  fez  no  quarto  :  as 
flores  Ião  preparação  dos  fru- 
tos :  os  vapores  preparação  das 
nuvés  ;  do  mefmo  raodo,o  ío- * 
no  de  Adam  foy  preparação 
da  formação  de  Eva :  a  chuva, 
de  orvalho  codas  as  manhãs  9. 
preparação  da  chuva  do  Man- 
na :  a  Ley  Efcrita ,  prepara- 
ção da  Ley  da  Graça :  o  naf« 
cimento  do  Bautifta  prepara- 
ção da  vinda  de  Chriíto.  E  aí- 
fim  nas  mais  obras  da  nature- 
za ,  ou  da  graça,  íe  bem  adver- 
ti mos,  íempre  leváo  fua  pre- 
paração antecedente:  para  nos 
eníinar  Deos ,  que  fe  quizer- 
mos  obrar  com  perfeyçáo,  de- 
vemos obrar  com  preparação. 
Deforce  que  a  Milia,  a  Reza,a 
Confifsáo  ,  a  Comunhão ,  a  li-  . 

ção 
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ção  efpiritual  ,  o  eftudo,  a  co- 
municação com  o  próximo 
por  palavra ,  ou  efcrito ,  o  fair 
de  cara  a  algum  negocio  ,  6c 
todas  as  mais  obras  rcfpe&i vã- 
mente, hão  de  proceder  de  al- 
gúa  preparação  de  animo  cm 
que  fe  pacifique ,  6c  dirija  fuas 
intenções  a  bom  fim ,  &  eíco- 
lha  os  meyos  proporcionados, 
6c  íe  acautele  dos  inconvcnié- 
ees  contrários :  &  deftc  modo 
irãõ  nolTas  obras  bem  feytas. 

Induflria  Vllh 

COnfideremos  na  perfey- 
çáo ,  6c  miudeza  com  q 
os  Santos  obrárão ;  porq  Deos 
osenfinou  a  ellcs ,  não  fó  pelo 
ícu  bem  particular ,  íênão  pe- 
lo commum  de  todos ,  os  que 
quizeflem  feguir  íeus  exem- 
plos. E  parai  fio  ordenou  que 
as  fjas  acções  fe  eícrevcíTem; 
para  que  delias  ,  como  de  ori- 
ginaes  famofos  ,  tiraíTemos 
Opufc  muyias  copias  :  Viu  beato*  um 
4^c.  7.  bominum  (  difle  S.  Bafilio  Ma- 
gno-J  litter is  tradiufunt  ,  velut 
imagines  quxdam  viv*  ,  divina 
Reipubltcz  ad  bonorum  operum 
imitationem  propofiu,  O  q u c  di- 
zemos  da  imitação  dos  Santos, 
muytomais  fcentende  da  de 
Chrifto  .Santo  dos  Santos,  o 
qual  foy  dado  a  todo  o  mundo 
pormeltre  daperfcyção  mais 
alta ;  6c  fuas  acções,  como  pro- 
cedidas de  hum  fuppofto  Di- 
vino ,  não  podiáo  admittir  ira- 
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perfeyçáo  algúa ,  6c  ião  a  re- 
gra certiflima  de  obrar  bem. E 
aflim  ,  fubirá  a  grandes  au- 
gmentos  de  perfeyção ,  quem 
antes  de  fazer  qualquer  obra  , 
coníiderar  como  a  faria  Chri- 
fto ,&  procurar  imitallo  quã- 
to  puder  com  a  fua  graça^  in- 
vocando o  favor  Divino  com 
aquellas  palavras  de  David  : 
Dirige  me  tn  veritate  tua ,  &  doct  x  a  n* 
me:  Senhor,  dirigi  ,6c  regu.  4" S' 
Jay  minhas  acções  pela  voíla 
verdade,  que  he  Jefus  Chrifto 
voflo  filho.  Dirige  me9  f  expli- 
ca S.  Hieronymo )  quia  ego  tor~ 
tuofus (um :  in  veritate  tua  :  id  ejty 
m  Chrifto  tuo. 

A  efte  fim  poys  apontaré- 
mosnefte  lugar  alguns  exem- 
plos da  miudeza  com  que  ex- 
ercitarão os  Santos  as  virtu- 
des :6c  o  primeyro  dclles  ferá 
hum  de  Chrifto  Salvad  r  ,  6c 
Meftre  noflb.  Edefte  modo 
vem  a  inculcar- fe  de  caminho 
algúa  praxe  de  toda  a  lobre- 
dita  doutrina. 

EXEMPLO  L 

Miudeza  no  exercfcro  de 
varias  virtudes  juntas. 

REfere  o  Euangelifta  S-  j  j  8 
Luca9  ,  que  entrando  Luc.4.v. 
Chrifto  noflb  bem  hum  diai6.&íê- 
íãnto  na  Synagoga,como  ti-H110""* 
nha  por  coftume,  íè  poz  em  pé  bus* 
para  ler  :6c  lhe  foy  entregue 
hum  livro  de  li  a  ias  :  6c  tanto 

que 
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queoabrio.achou  hum  tex* 
to ,  cm  que  o  dito  Profeta  fal- 
lava  delle  melrao  ,  &  th  íua 
vinda  ao  mundo  a  euangeli- 
zar.  E  deíp  jys  que  leo,  fecha- 
do o  livro ,  o  entregou  ao  rai- 
n  itt.ro  que  iho  dera:  ôc  aQei- 
tando-ie, começou  a  declarar 
ao  auditório  ,  como  naquella 
mefma  occafiao  preiênte  le  có- 
pria  à  fua  viíta  a  cal  profecia. 
Bafta  aiè  aqui  do  fagrad  y  Tex- 
to.  Agora  reparemos  miudi- 
mente  neltas  acções  do  Se- 
nhor i  porque  he  certo  que 
todas  forão  modello,  Ôt  tórma 
das  noflas :  poys  íua  Hu inani- 
dade fantillima  ,  era  no  iote- 
rior  ,  &  exterior  governada 
pela  Pefloa  do  Verbo  ,  que  a 
ella  citava  unido. 

Primeyramente  diz  o  Eu- 
angelifta,  que  o  Senhor  cn- 
trou,como  tinha  por  coltume, 
na  Synagoga  ao  Sabbado  :  que 
he  o  mciinu  que  duTeramos 
agora ,  ni  Igreja  ao  Domingo: 
Intravit  (eçundum  confatudmem 
ptam  dte  Sabbati  tn  Sj/nagè^am. 
Eyl-aqui  já  dous  pontos  de 
virtude  :  hum, não  largar  os 
bons  coílumes  ,em  que  húa 
pefloa  eftá  potta :  outro  ,  ir  à 
Igreja  aos  dias  Santos ,  não  ob- 
itance  que feja pefloa  grande, 
&  defobrigada ,  v.  g.  porque 
temOratorio  em  fua  cafa:poys 
o  Senhor ,  tendo  em  G  mefmo 
o  Templo  mais  fagrado  ,  que 
qualquer  Igreja.com  tudoco- 
iUmava  ir  à  Igreja. 


Doutrina  V. 

Diz  mais :  Que  fe  levanto» 
o  Senhor  para  ier  :  Surrexit  le* 
gere.  E  aqui  nos  dá  exemplo  de 
outros  a  >us  pontos  de  virtu- 
de: Primjyro  ,  que  fenão  ha 
d :  ir  aos  Templos  a  converfar, 
ou  a  outra  qualquer  coufa  a* 
lhea  daquelle  lugar  Santo  ,  fe- 
não a  orar,  ouvir  a  palavra  Di- 
vma.lerpDr  livros  devotos  , 
&c.  Segond  "> ,  o  refpeyto  com 
qu ;  fe  devem  tratar  os  livros 
iagrados  j  poys  fendo  cftc  Se- 
nhor o  Author  de  todas  as 
Efcrituras  Santas ,  &  infinita* 
mente  mais  digno  que  Ifaias,& 
tod  >s  os  Profetas ;  ainda  a  Mim 
quando  ouve  de  ler  a  Efcritu- 
ra ,  levantou -lep  ri  meyro. 

Diz  mais :  Que  tanto  que  o 
Senhor  abrio  o  livro  ,  leo  o 
primeyro  texto  que  lhe  occor- 
reo ,  &  fobre  clle  fez  a  prática: 
Et  ut  revolvit  Itbrum  tmvénit  lo* 
chm  ubi  erat  [criptum&c.  Temos 
outras  duas  miudezas  de  per- 
fcyção.  Primeyra ,  eícufar  ac- 
ções fuperfluas  j  porque  como 
o  Divino  Meftre ,  fobre  qual- 
quer lugar  que  lhe  faiíTe,  podia 
fempre  dar  a  doutrina  que 
mais  convinha  a  feus  ouvintes, 
íuperfluo  fora  andar  revolvé- 
do  mais  no  livro.  Secunda  , 
finceridade  ,  &  defaffe&açáo 
no  modo  de  obrar ;  porque  fe 
o  Senhor  andara  bufeando  al- 
gum efpecial  texto  no  livro  , 
era  dar  a  entender  trazia  já 
prevenida  a  doutrina  fobre  el- 
le  ,  como  ordinariamente  fa- 
zem 
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zem  os  outros  Pregadores :  ÔC 
não  fendo  aflim ,  mo  [traria  o 
Senhor  exteriormente ,  o  que 
na  verdade  não  era. 

Diz  mais :  Que  o  Senhor  , 
tanto  que  leo ,  fechou  o  livro, 
&  o  entregou  ao  miniílro :  Et 
cum  plicHijjet  libram ,  tradtdtt  mi' 
mfiro.  Aqui  fe  defcobre  outro 
par  de  perfeyçôes  no  modo  de 
obrar.  Primeyra,náo  entregar 
o  livro ,  íenáo  fechado  ,  poys 
fechado  lho  havião  dado  ,  ÔC 
não  o  fechando  o  Senhor,  pa- 
recera que  era  dizer  ao  mini- 
ílro :  Fechay-o  vós  lá  ;  o  que 
não  era  decente  ao  comedi- 
mento do  Meítre  da  humilda- 
de. Segunda,  não  o  entregar 
a  outra  qualquer  peflba,  fenão 
ao  miniftro  ,  ou  ofncial  pró- 
prio ;  porque  as  coufas  haó-íe 
de  entregar  a  quem  tocáo  por 
orneio  ,  ou  a  quem  na  nofla 
mão  as  entregou. 

Diz  finalmente :  Que  o  Se- 
nhor dcfpoys  de  entregar  o  li- 
vro, feafientou,  Sc  começou 
a  prégar  :  Et  fedit..»coepit  amem 
àicerc adi lios :  &  ião  mais  outras 
duas  perfeyçôes  íuas,&  dou- 
trinas noífas.  Primeyra ,  Que 
aflim  como  o  Senhor  para  ler, 
íe  levantou  em  pé ,  aflim  para 
praticar  tomou  aflento:  por- 
que no  primeyro  ,  moftrava 
(  como  ponderámos )  refpcy- 
to  aDeos,  Author  das  Efcri- 
turasmo  fegundo  conciliava 
refpeyto  ao  feu  officio  de  Pre- 
dador i  Sc  q  refpeyto  que  de- 


coufas  mínimas. 
vemos  ter  a  Dcos,  &  às  coufas 
Divinas ,  não  fe  implica  com  o 
decoro  com  que  hú  hade  tra- 
tar o  feu  officio.  Segunda ,  ac-  „ 
commodar  a  doutrina  ao  lu- 
gar , ao  tempo, ÔC  aos  ouvin- 
tes, em  forma  que  de  todos  le- 
ja  entendida ,  &  lhes  faça  pro- 
veyto  ;  que  iflb  fígnificáo  a- 
quelle ,  Dicere  ad  Mos  ,  Prégar 
para  aquelles ;  ifto  he ,  de  mo- 
do que  aproveytafle  àquelle 
auditório  todo. 

Poreftc  exemplo  femoftn 
quanta  miudeza  de  perfeyção, 
&  exercício  do  differentes  vir- 
tudes praticou  o  Senhor  em 
hum  fó  palio  da  fua  vida.  £ 
mais  he  certo,  que  nem  o  fa- 
gradò  Euangehfta  particula- 
rizou tudo,o  que  o  Senhor  o- 
brou  naqucl la  occaflão :  nem 
minha  pouca  luz  fabe  penetrar 
tudo  o  que  o  Euangeliíta  en- 
cerrou nas  fobrcdi.as  clauíu- 
las 

'  EXEMPLO  II. 

Aomefmo  intente  de  miu' 
deza ,  &  at tenção  a 
vários  pontos  das 
virtudes. 

SAõ  CyprianoBifpo  deCar- 
thago  em  Africa ,  que  fio-  j  |p 
receo  no  terceyro  feculo ,  6c 
padeceo  martyrio  imperando 
Valeriano  ,  &  Galieno,  quan- 
do lhe  lerão  a  íentença  de 
morte ,  refpond  :o  alegre  ,  6c 
imperturbado:  Deogr<ui*s.Ko- 

G  gára 
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gira  mftan  temente  a  Dcos ,    miniflros  dos  Empcradores.q 


que  feu  roartyrio  foíTc  a  vi- 
radas fuás  ovelhas  :  &  alcan« 
çou  o  que  defejava  ;  porque 
foy  mandado  vir  de  Úcica  pa- 
ra Sexti ,  que  diít,a  pouco  de 
Carthago,  donde  quaíl  toda  a 
Cidade  concorreo  a  achar-fe 
prefente  aquelle  cfpedbculo. 
Reparando  o  Santo  Paftor ,  q 
encre  a  mais  turba,  vinhão  tá- 
bem  muitas  donzcllasChriítãs, 
cujo  pudor  ,  6c  honeftidade 
cm  íèmelhantes  apertos  peri- 
gava, chamou  a  fi  alguns  fieys 
Se  mayor  confiança  >  &  lhes 
encomendou  o  feu  reíguardo, 
&  que  as  acompanharem  na 
volta  para  fuás  caía?.  Poíto  já 
no  lugar  do  manyrio,  defpio 
as  veííi duras  Epifcopaes,  &  as 
dobrou  ,  &  entregou  a  hum 
dos  lèusDUconosi&mádou  q 
deífem  vin*e&  cinco  moedas 
de  ouro  ao  verdugo,  q  o  havia 
de  degpllar :  Sc  aíim  fe  execu- 
tou, k  o  Santo  foy  laureado 
com  a  gloria  dc  Martyr ,  ou 
teftemunha  de  Jefu  Chrifto. 

Obíervem-fe  os  pontos  de 
perfeyção  miudifíima  que  o 
Santo  praticou  nefte  cato.  i. 
Dar  graças  a  Deos  pela  morte 
que  inc  enviava.  £  niflb  mo* 
ítroLi ,  que  não  tomava  as  ad- 
versidades da  mão  das  creatu- 
tfas ,  fenáo  immediatamente  da 
mão  de  Deos:  &  juntamente 
reconhecia  o  ineftimavel  va- 
lor da  laureolade  Martyr  :  & 
alem  duTodava  a  entender  aos 


nada  o  intimidava  o  leu  poder. 

2.  Pedir  que  o  feu  marty tio 
fe  executaífc  em  lugar  onde 
podeíTe  íèr  vifto  da  fua  grey, 
era  querer  confortalla  com  feu 
exemplo  naqueltcs  perigofòs 
tempos ,  em  que  andava  per- 
fèguidados  inimigos  do  nome 
Chriftáo  .•  &  foy  hum  occul- 
to ,  8c  cfficaz  modo  de  lhe  pre- 
gar mq  iclle  ultimo  lance; co- 
mo fe  lhes  diflefle  :  Vede ,  fi- 
lhos meus  em  Jefu  Chrifto.co- 
mo  não  deveys  temer  os  que 
matão  o  corpo,&  paliando  da- 
qui ,  não  tem  mais  que  fazer : 
teraey  aquelle  fupreroo  Se- 
nhor ,  que  pode  lançarvos  em 
corpo  ,  &  alma  no  inferno. 
Por  tanto  eftay  conftanrcs,& 
não  duvideys  pela  Fé  entre- 
garas vidis,  como  vedes  que 
eu  entrego ,  na  efperança  cer- 
ta ,  de  q  no  Ceo  me  eftá  guar* 
dada  a  coroa  de  juftiça,  &  ou- 
tra vida  que  não  tem  fim* 

3.  O  cuydar  do  reíguardo 
das  donzelías  m oftrou ,  como 
ainda  naquellcs  últimos  alen- 
tos, que  lhe  reftavão  dc  vida, 
fe  não  deícuydava  do  íèu  orn- 
eio paít oral ,  a  que  toca  tirar 
efcandalos  ,  reformar  coftu» 
mes,  6c  zelar  que  a  honra  de 
Deos  não  feja  ofíendida ,  cfpe- 
cialmente  por  Catholicos  à  vi- 
lia  de  inficys. 

4.  Defpir  os  veftidoj  ,  foy 
zelar  o  luftre ,  &  authoridade 
do  íèu  cargo  iipifcopal ,  pe- 
que 
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<Do  cuydado  das 
que  não  andafTem  dcfpoys  pe- 
los pés  dos  verdugos ,  6c  de 
gente  profana ,  6c  mofadora  : 
oc  tambcm  querer  imicar  a 
Chriílo  ,que  para  fcr  crucifi- 
cado ,  primeyro  foy  defpido. 

f.  Não  fe  contentar  cora 
defpillos,  mas  também  dobrai- 
los  ,  foy  fignificar  o  foflego,  6c 
ríefafogo  de  coração,com  que 
fe  achava,  6í  tratar  as  veftidu» 
ras  íagradascom  mais  decoro. 

6. 0  entregallas  ao  feu  Diá- 
cono ,  foy  darlhe  o  officio  que 
lhe  tocava ,  6c  deyxarlhe  hum 
.  penhor  da  íua  memoria, que  o 
eítimulafle  à conftancia  na fé, 
&  fervor  no  amor  Divino. 

7. 0  mandar  premiar  o  ver- 
dugo.foy  moftrar  como  a  mor- 
te dos  juftos  he  preciofa  nos 
olhos  dc  Deos ;  6c  quanto  elle 
a  eftimava  mais  que  as  couías 
terrenas, que  o  mundo  adora. 

8. 0  fer eíle  premio  zf.  pe- 
ças , ou  moedas  de  ouro,  nem 
mais,  nem  menos,  parece  que 
foy  honrar  a  memoria  das 
Chagas  de  Chriílo, Rey  dos 
Mai  tyres ,  preço  com  que  re- 
mio  o  mundo  j&  porque  cin- 
co moedas  ierião  curta  recom- 
penfa  para  o  preciofo  da  mor- 
te quq  efperava ,  multiplican- 
do eílas  cinco ,  cinco  vezes ,  a- 
largou  o  dom ,  6c  ratificou  o 
myíterio. 
Manoel    £>a  china  foy  trazida  a  Goa 

lm  aio        C3C*ea  ^C  °uro  '  (lUe  fend° 

dachin°  de  goo.voltas,não  pefava  mais 
F.x.ct. que  tres  onças,  per  dião-fe  de 
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vifta  os  fuzis,  por  delicados. 
Tal  me  parece  efte  paflb  da 
vida,  6c  morte  dc  S.  Cypria- 
no  ,por  fuas  miudezas  lerem 
tantas, 6c  todas  fabricadas  do 
ouro  do  amor  de  Deos,6c  do 
proximo.Mas  prohibeme  ade- 
quar de  todo  o  fimil ,  o  íaber- 
mos,  que  ainda  que  delicadas, 
pefavão  infinito  ,  fegundo  a 
fentença  do  Apoílolo,quc  cHar9 
que  o  leve,  6c  momentâneo  da 
nofia  tribulação, obra  cm  nós 
hum  pefo  eterno  da  gloria. 

EXEMPLO  HL 

Miudeza  na  verdade  9  &  fi* 
delidade, 

S Anto  Elígio (  nós  dizemos 
vulgarmente  Eloy  )  Biípo  hq 
Franccz  fundou  hum  amphf-  Ycpcs 
íimo  Mofteyro  de  trezentas  Annodc 
virges  ,  onde  conftituío  por  cnril>«. 
Abbadcílaa  S.  A^rca.Para  có- 
modo  das  officinas  era  necefc  7°'c*4 
faria  certa  praçafinhacontiné* 
te  àqudle  fitio.  Fallou  aEl- 
Rey  Dagoberto :  6c  como  lhe 
era  muy  aceyto,  lha  concedeo 
facilmente.  Ao  medir-fe  para  & 
obra  ,  achou  que  tinha  hum 
paílb  mais  do  numero  que  ti- 
nha dito  aElRey,  quando  a 
peJio ,  feguindo  niflb  a  infor- 
mação que  lhe  havião  dado. 
Porém  recorreo  logo  à  pre- 
fençarcal ,  declarando  a  ver- 
dade, Sc  accuíàndo-fe  de  o  ha- 
ver enganado ,  6c  pedindo  ca- 
Gij  ftigo 
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1.  Tarte. 

Rigo  da  fuadefeatenção  ,  & 
ligeyreza.  Admirado  o  Rey 
de  tão  pontual  fidelidade,dalli 
em  diante  lhe  fez  mercês  ma* 
yores. 

Fidelidade  foy  emDeos  não 
conceder  a  Abraham  na  terra 
de  Promifsão  nem  hum  fó  pai- 
fo ;  porque  a  promeiTa  refpey- 
A&.7]  5  tava  fó  a  feus  til  hos  :  Ato  dedit 
Mi  beredttatem  tn  ea ,  nec  pajfim 
pedis.  E  fidulidade  foy  era  S. 
Eligio  não  levar  aElRey  mais 
hum  paílo  de  terra  *  porque 
lhe  não  tinha  dado  íenãohuns 
tantos.  Com  íeu  exemplo  nos 
enfina,  o  que  Chrifto  com  fua 
paJavra:Que  parafermos  fieys 
no  muyto  ,  o  devemos  fer  no 
Inc.  1  é.  pouco: Qpifidelis  eft  in  mmtme& 
*°*  .  in  maior t  fidelis  eft :  (S  f*t  in  mt* 
dico  trn^urn  efi,&  in  maiori  wi- 

EXEMPLO  IV. 

Miudeza  na  pobreza ,  à» 
obediência. 

TV  O  Beato  Luis  de  Gon2a- 
f  2l  JL/ga  (  Angelica  que  orna 
muyto  os  Altares  da  Compa- 
nhia de  JESU  )  fe  eícrevero 
notaveys  obfervancias  na  per- 
feyção  das  virtudes.  Darey  a- 
qui  hum  par  delias.  Para  dar 
aieya  folha  de  papc),que  outro 
Irmão  lhe  pedia,fahio  primey- 
ro  diflimuladamentc  a  pedir 
licença  ao  Superior  :&  voltã- 
do  logo ,  nem  faltou  à  carida- 


"Doutrina  V. 
de  ,  nem  à  obediência  , nem  i 
difcriçãoiôí  affiui  regulou  a 
fua  obra  por  todas  as  tres  me- 
didas, que  acima  diziamos.Era 
outra  occaíiao  mandando  lhe 
hum  meftre  de  Theolosia  ler 
a  authoridade  de  hum  Santo 
em  certa  pagina ,  faltando  al- 
gúas  regras, que  fe  continua- 
vão  na  íéguinte,não  quiz  vol- 
ver a  folha,  nem  acabar  de  ler, 
porque  o  meftre  lhe  não  de- 
clarara que  leíTe  toda  ,6c  ar  6- 
tára  pagina  certa» 

Com  eíte  mimo  devem  os 
Rcligiofos  tratar  as  virtudes 
efienciaes  ao  feu  eftado: de  ou- 
tro modo  não  enchem  o  no- 
me de  Religiofos ,  que  quer 
dizer  bem  prefòs ,  &  atados  : 
Religiofus%idefireUgMus.  E  no- 
me lem  obras  he  o  mefmo  que 
nada,  diíleSalviano :  Nomenfi-  Ub+dt 
ne  *ti* ,  MtfMê  ejfiao fio  t  mbi!eft. 

EXEMPLO  V. 

Miudeza  na  obfervancia  da 
claufura. 

A Venerável  Madre  Hie- 
ronyma  da  Aícenção  ,  itt 
Religiofa  Francifcana  no  Có-  Fr-  Gaf- 
vento  de  Santa  Iíabel  De  /wFdcli 
Reye* em  Toledo,  aos  64.  an-J^L 
nos  de  fua  idade  ( tempo  em  q  ^ 
jáfe  fente  a  frieza  da  viíinha  impri- 
morte  )  fe  aceendeo  nos  fogo-  mio  do 
fos  efpirkos  de  propagar  a  per-  g*£ 
feyçao  Euangehca  entre  Ge-  0rdcra, 
tios.  Tão  claros  argumentos  celebra- 

houve 
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*Do  cuydado  das 
do  cm  houve  de  íèr  vocação  do  Sc- 

Annídè  n^lor»cll,e  °  Catholico  Monar* 
caFilippe  III,  6c  os  Superio- 
res da  Ordem  ihc  franquearão 
as  licenças :  &  pnrtio  com  mais 
tres  companheyras  para  Ma- 
nilha nas  Filippinas ,  jornada 
de  cinco  mil  lfguas.  No  dia, 
que  fahio  d-To;edr,,lbe  adver- 
tirão vifitaíTc  a  N.  Senhora  do 
Sacrário  ,  infigne  San&uario 
na  Santa  Igreja,  que  he  a  ma- 
yor  grandeza  delia,  6c  hum 
Ceo  abbreviado,  &  fica  muy 
viíinho  do  tal  Convento.  Re- 
ípondeo  que  não  havia  de  tor- 
cer da  fua  via  re&a  nem  húa 
linha,  porque  efte  era  o  mo- 
do, com  que  ainda  fora  do  Cõ  • 
vento  ,  confervava  a  claufura 
dclle.  E  para  que  os  olhos  tam- 
bém a  guardaflem,nunca  o  feu 
roítro  ,  nem  os  de  Tuas  Com- 
panheyrasforão  viftos  em  to- 
da aquclla  tão  varia,Sc  prolon- 
gada viagem. 

Levem  efte  quinao,&  eftu- 
demem  fer  mais  amantes  do 
clauftro  ,  as  que  húa  vez  con- 
feguida  a  licença  de  fahirem 
por  caufa  de  fuás  enfermida- 
des, folgão  de  efpaciar-fe  fora, 
&  todos  feus  íentidos,  &  po« 
tencias  entrão  ao  quinhão  de- 
fta  liberdade  no  furtivo  logro 
do  feculo  que  renunciarão  : 
com  o  que  mais  enfermas  íè 
recolhem  no  cfpirito  f  do  que 
fahíráo  no  corpo. 
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EXEMPLO  VI 
Miudeza  na  cajl idade. 

ASÍiílindo  antigaméte  em 
Sevilha  a  Infanta  Dona 
Sancha,  abrio  na  fua  recame-  viJJa- 
ra  húa  tribuna,que  cahia  fobre  rod,  qa 
a  lepultura  de  S.IÍidoro :  &  ai-  ™  \  ' 
li  dedicava  as  noutes  à  Ora- 
çáo,  pelo  ííngular  affeclo  de  x*n.t. 
devoção  que  tinha  a  efte  San-n.59. 
to  Arcebilpo  daquellallluftre 
Metropolitana.    Ouvio  húa 
noute  húa  voz  terrível,  que  ía- 
hia  do  fepulcro  ,&  lhe  dizia  : 
Deyxame :  para  que  te  chegas 
tanto  aos  oííbs  de  hum  Biípo? 
Quando  vivia  mortal  ,  tugi 
muyto  da  communicação  có 
pefloas  do  teu  fexo :  &  agora, 
íe  fora  poífivel ,  me  atormen- 
taria no  Ceo  verte  tão  perto 
de  mi.  Retiratc  defte  lugar ;  q 
bem  conheço  tuas  virtudes,  6c 
de  longe  poflb  ouvir  tuas  ora- 
ções. 

Illuftre  exemplo  tem  aqui 
qualquer  homem  (  efpecial- 
mente  os  dedicados  a  Dcos  per 
voto)  da  fumma  cautela,  6c 
moderação  com  que  deve  fre- 
quentar as  preíençae  do  outro 
fexo.  S.  Clemente  Alcxandri-in  Ad- 
no  diz  que  os  facrificios  Orgiosh°rato- 
de  Bacco  os  fazião  os  Gentios  m  ad 
coroando-fc  de  íerpentes  ,  &  Graxo** 
clamando  defentoadamente  : 
Evam  ,  Evam :  como  em  me* 
mona  do  primeyro  peccado 
Giij  nuro* 
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Citatus 
àThco- 
phil. ' 
Raytiau. 

ikfobria 
frecjuc- 

mulierú 
c.  4.  to. 
li. 
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introduzidoj>ela  fcrpcnte  fal«    dadcs ,  ou  pela  frieza ,  ou  pela 


landoícooi  Eva.  E  S. Epifânio, 
failando  do  mefmo,acref.enta, 
que  na  língua  Hebraica  Ev* 
pronunciado  íem  afpiraçãoíi- 
gniâca  Mulher  ;  porém  com 
a  afpiração  //,  fignificay?r/f»ff: 
Eva  emm  cura  afpirationem  He- 
brats  muiierem  \  cum  afptratione , 
fermentem  figmficat.  Pois  para  q 
a  mulher  náo  nosfeja  ferpen- 
te ,  fujamos  da  fua  afpiração; 
iilo  he,  apartemonos  da  fua 
prefença ,  &  converíação.  De 
longe,  ainda  he  íó  mulher :  de 
perco  ,  onde  nos  alcance  o  feu 
relpirar  ,já  heferpcnte.Algús 
íntitulão  a  mulher,  S.  Miguel 
virado  .-iítohc,  náo  Anjo  có 
demónios  ao  pè ;  íenão  demo* 
nio,&aofcu  p4Anjo.-.  Anjos 
fao  os  Sacerdotes,  Anjos  os  HLe- 
ligiofos  ,  Anjos  todos  os  que 
amão,  ôccultivão  acaíhdade. 
E  deites  Anjos ,  porque  fe  não 
acautelárão  ,  cairão  muytos 
aos  pés  daquelles  demónios.  E 
quecoufahe  acautelar-fe  ,  fe. 
naoobfervar  os  minimos  pon- 
tinhos  de  prata  nefta  deiíca- 
diflima  virtude  l 
1  Nem  fe  aítegura  a  idade  an- 
ciã ,  com  lhe  parecer  que  cita 
já  morta  a  femelhantes  íènti- 
mentos :  porque  não  morre  a 
tentação ,  em  quanto  vive  .0 
demonio;&  fe  as  noflas  cinzas 
cobrem  a  braza  ,  feus  aíTopros 
s  reacendem:  HalitHtejus  pm- 
9  as  ar  der t  facit.  Quanto  mais  , 
que  ainda  que  citas  familiari- 


conjunção  do  fangue ,  não  te- 
nhão  perigo  de  dentro  ,  fem- 
pre  moítrão  pouca  decência 
fora.  A  decência,  ÔC  não  ao  pe- 
rigo attendia  o  Santo  Job  , 
quando  defenterrando  debay* 
xo  das  ruínas  os  corpos  de  feus 
filhos  efpedaçados  ,  feparava 
com  diligente  cautela  os  de  hu 
íêxo  dos  do  outro ,  não  con- 
fundindo filhos  com  filhas  : 
DifcerneníLberorum  fuorum  mi-  Homil. 
brat  ( confidera  S.  João  Chry-  l.íu  Job 
foftomo  )  cavtnfque  ne  forte  in  tom.u 
mafinUnií  membnt  faminta  con» 
jungat.  Para  que  era  eítacau- 
tch,ôc  diligencia  entre  irmãos, 
ôc  já  mortos ,  &  efpedaçados  ? 
Etíahe  a  miudeza,  Sc  exacção 
com  que  os  Santos  pratt:áo  as 
virtudes.  Não  importava  a- 
quella  feparação  para  os  mera» 
bros  dos  mortos ,  mas  impor- 
tava para  os  olhos  dos  vivor :  o 
perigo  já  o  não  havia  ,  mas  a 
decência,  6c  honeítidade  ainda 
reynava.  Paes  de  famílias  imi- 
tay  a  efte  bom  Pae  de  famílias: 
ainda  que  fejáo  irmãos,  apar- 
tay  atè  os  irmãos  :  ainda  que 
peia  muyta idade, ou  virtude 
pareção  já  mortos ,  apartay  *• 
tê  os  mortos. 

EXEMPLO  VIL 

Miudeza  na  pureza  de  c$» 
fciencia>&  feu  exame. 

PEço  aos  leytores  particu- 
lar attenção  ao  feguinte  li4» 

exetn- 
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exemplo  da  extática  Virgem  vão  nas  cmmonias ,  t$ mcKnaçees 

S.  Maria  Magdalena  de  Pazzij  devidas ,  quedo  cuydado  de  vos 

porque  nos  pode  enGnar ,  re-  honrar  t  &  oferecer  ot  meus  leuve- 

prehender,  confundir^êc  pro*  res  %am  união  dos  que  vos  dm  et 

vocar  ao  louvor  de  Deos  cm  Efpiritos  bem  aventurados  Bem  te- 

Câp.7*.  feus  Santos.  O  P.Fr.Louren-  nho  de  que  vos  pedir  mifericordia/ 

ço  Brancacio  Carmelita  ob-  grande  Deos  ,pojs  no  que  tãoim- 

iervantc  ,  na  vida ,  que  cícre-  mediatamente  toca  a  vós ,  que  ta* 

veo  dcfta  glorioía  Santa  ,  diz  voffos  louvores  t  cometia  tatuai  ém- 

affim,traduzido  da  Jingua  Toí-  perfeyçees. 

cana.  Defpoys ,  quando  cheguey  a  re- 

Na  tarde  de  S.de  Abril  de  1 5*91.  ceber  vogo  preciofò  Corpo ,  o  San- 

ajoelhada  em  terra  para  fe  exame?  gne  ,  {  que  devtafer  com  toda  o  af- 

mar  do  difcurfa  daquelie  diafoy  at'  ftUo  que  me  era  pojjivel )  me  petA 

rebitada  em  extaji  9emq  começou  de  que  não  tive  intenção  de  o  rcce- 

arcxjtrePfalmo  ,  Domií.e,quid  ber  tm  memoria  devofa  Payxão 

multiplicati  funt ,  &c.  Defpoys  [agrada ,  cerne  vós  dtgefies  :  nem 

do  qual ,  dijfe  também  o  Pfalmo  „  tão  pouco  tratey  de  untr  a  mmtya 

Qui  habitat.  EJle.  achado  ,  r «-  alma  comvofco,  mas {emente  de  co- 


meçou a  foliar  com  o  amantijftmo  mofaria  aquietar  o  meu  coração. 
Jefki ,  de  fia  maneyra.  Bem  cedo  ouvi  a  palavra  Dtvi-  cftajTU 

O  Jefn  meu  :  qualfoy  hoje  #  na ;  porém  mau  confiderey  fe  era  ao  Prc- 

primeyropenfamento  que  tivetSin.  verdade  que  nosfoffemos,  como  vós  g*for,3c 

to  muyto ,  que  não  foy  de  vós.  Te-  faxjeys  dsxjtr  ao  voffo  C br/fio  ,  do  9°*%^ 

mt  que  foflcjã  paflada  a  hora  de  que  no  amor  que  me  moftraveys.  [JJj  do" 

chamar  ai  voffas  efpofat  para  vos  Mas  %  Senhor  meu  ,  eu  não  fey  ou»  Senhor, 

louvarem  :&nãofot  de  aprefen-  tra  coufa  mais  que  pedir  vos  mtferi- 

tarme  a  Voffa  Magefiade ,     gto+  cor  dia. 

rificarves.  Defpojt  diffo  fuy  para  o       Quando  fuy  receber  ot frutos  de 

Coro  a  offerecerme  a  vós  :  porem  voffo  Sangue  no  Sacramento  da  Pe- 

nãoofk.,  refignandome  em  tudo  £5  mtencia  ,  mais  confiderey  o  que  ha* 

por  tudo  em  voffa  vontade.  Ohbe-  via  dsXer  ao  voffo  Chi  ifto,  parafef 

mgmffimo  Deos  f  que  mifericordia  fegar  meu  coração ,  do  que  o  benefi- 

poderey  eu  receber  de  vós  ,  poys  me  ao  que  me  fazjeys  em  lavar  a  mi- 

não  entrego  toda  a  vós  i  Tende  de  nha  alma  no  voffo  Sangue :  (5  não 

mu  mifericordia ,  ainda  que  eu  *  me  confie}  de  vós ,  que  me  dariejt 

mm  mereça  tfe*ao  ante,  mtl  infer*  graça ,  com  que  o  meu  coração  fc 

nos*  aquieta  fe. 

Defpoys,  quando  entrey  aos  tsef        O  Senhor  meu !  &  quaes  forão 

fit  louvores  ,  mays  me  deyxty  levar  as  minhas  palavras ,  que  hoje  firo- 

da  pena  de  ver  alguas ,  que  falta,  feri  ?  Forno  de  reprehençMo  :  tf  o 
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1.  Tara.  "Doutrina  V. 

Era  nc-  m(?4o  ^  4/  pacifico ,  ti    batendo  pelas  por t ai  em  bufe*  de  hu 

dagoga,  jtíAve  \  f0y  caufa  de  fe  inquietar  o 


f  coração  dajuella .  E  o  que peyor  foy, 
haver  4  caridade  \  pojs  venda  o feu 

reprehc  coração  turbado  ,  »5«  procurey  fof 
J**0     fegallo , para  fe  poder  unir  comvof 
húa  no-  ^  Eyfaqut ,  Senhor ;  o  que  tiro  de 
tanta  união  ,  &  tet  y ^/ , 
a  deffeys  a  qualquer  outra 
creatura,vos  ferta  mttyto  mais  4- 
gradeada.  E  eu  pobre ,  &  mifera- 
velt  nenhum  fruto  tiro  ,poys  falto 
a  caridade  para  com  voffas  Ejpofas. 
r         Perdoayme por  amor  de  voffa  Pay- 
xão  [agrada. 

Dejpoys  ,  quando  fuy  f aliar  <*• 
D  z  ifto  qUeija  creatura ,  aceufome  de  que 
fiz  grande  hypocrifia,fazjendo- 
çude  a  me  fer  reputada  pelo  que  eu  não 
mia  íhzfou.  E fuppoflo  que fiz, aceno  às  vof- 
aflr  fãs  cr e aturas ,  não  mereci  que  cilas 
ícbata^ã  ^emendeffem.  E  affm  ftgnsfiquey 
cm  ex-  ter  a  minha  alma  unida  comvofioz 
rali.  Ti-  &  fa*  /«£grj  vor  quantas  vez.es 
aiha  ™- anda  diflraida  fora  de  vos,  Mo~ 

•urras  vos  0  f**  eu feu-  Clamo  a  vós  mi- 
Yicyrzs,  firicordia ,  Ú  perdão  de  (la  grande 
flnequá-  hypocrtfia :  &  vos  ofereço  o  vojfo 

do  fizcf-  Sanaue  ,  por  meu  remédio  derra- 
fe  cerro      *  .  _ 

aceno,  a  ma^°  com  tanto  amor.  Se  me  man- 
levalfé  days  para  o  inferno ,  oh  Senhor  t 
da  gra-  como  o  mereço  !  o  meu  devido  ,  & 
^c.porq  proprto  lugar  %ferà  aos pés  de  Ju- 

í,rcftn"  das\poys  tanto  vos  tenho*  offendido. 
na  ocx-    Zr  "j  r       j       ta  n 
Fuy  defpoys  dar  o  fuften  to  neceffa* 

rio  ao  meu  corpo.  Varem  q  intenção 

tive  eu  de  vos  agradar ,  &  honrar 

nefla  acção  ?  Nao  me  lembrey  de  a- 

prefeníarvos  tantos  pobrefinhos,que 

porventura  andarão muyto  tempo 


bocado  de pao ,  (3  tal  vez.,  que  não 
acharão  quem  lho  déffe.  E  eu  mtfe- 
rayel  f  Ç$  indigna  ,fem  algum  tra- 
balho meu  (  t5  o  que  peyor  he,  fim 
merecimento )  me  prave  a  Religião 
de  tudo  o  necfjfario  E  não  fá  com- 
metti  contra  vós  efia  offenfa ,  fenão 
de  mais  a  mais  outra ,  que  fuy  occa- 
Jiâodaquella  voffa  Efpofaf aliar  tã- 
tas  palavras  em  lugar  onde  eu  fabta 
não  fer  licito  f aliar.  Eyf  aqui ,  Se- 
nhor ,  como  em  todas  minhas  obras 
não  acho  mais,  qneoffenfas  voffas. 
Como  poys  poderej  apparecer  em 
voffa  prefinça  a pedirvos  merca,  & 
graças ,  a  enaomendurvos  voffas 
creai uras,  fendo  tantas  minhas  cul- 
pas, que  não  mereço  ufeys  comigo 
de  mifericordia  f  Porem,  Senhor  , 
aquelle  amor  que  vos  moveo  a  bay~ 
xar  a  terra ,  Ó  derramar  voffo  Sã* 
gue ,  effe  vos  mova  a  ter  mtftricer* 
dia  com  a  minha  alma. 
'  Defpoys,  quando  nao  fuy  louvar» 
vos  em  companhia  das  outras  vof- 
fas Efpofas ,  foyfo  t  or  minha  culpa. 
Porque  tanto  que  aquella  cr e atura 
me  difje,que  nãofojjè  ,  logo  me ac- 
commodey  a ficar.  Ah  Jcfus  meu  \ 
fe  dia  me  pedsra  outra  qualquer 
obra  de  caridade,  não  me  acharia 
tão  prompta.  O  Deos  meu  !  como 
quero  eu  ter  confiança  de  chegar 
onde  para  ftmpre  vos  louve  em  co- 
panhiados  /ínfos  ,fetão  facilmen- 
te fali  o  em  vos  louvar  em  campa* 
nh/a  de  voffas  Efpofas  ?  Eu  vos  of- 
fereço  o  vojfo  Sangue,  para  que  me» 
diante  feu  valor  infinita ,  me  tonec 
days  mifcricordr** 

Enos 
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Do city dado  das coujas mínimas.  10? 

Tafla     E  nas  obras  que  fiz. ,  que  imen-  luz.,  que  fe  a  deffeys  a  outra  qual- 

<Us  ho-çãotive ,  Be  os  meu ,  de  vos  hon»  quer  alma,  for  ia  mau fruto 4o  que 

™s  ncm  r  ar  >  &  glorificar ;  poys  vejo  ,  que  em  mi  miferavel. 

?ranfpoí  **»  4*  temP°  V*  v6t  c°         Defi°J'fi^       refe7Ç*°  ao  me* 

tada.  vo pi  favores  me  levays ,  do  que  do  corpo  ,  &  não  me  lembrey  de  tanto» 

tempo  em  que f ai  o  em  vos  oferecer  pobre fmhos  ,quen  7io  tem  de  quefu- 

a  minha  alma  ?  He  verdade  que  fientar-fe£$  a  mi ,  Senhor, me  dap 


que 

fiz,  final  aquellasvojfas  virgejinhas, 
de  que  era  hora  de  filencio  ,  mas 
não  confiderey  quanto  mais  obriga- 
da era  eu  a  eftar  em  filencio  unida 
comvofio, 

Dejpoys ,  quando  houve  de  itt- 
votar  o  Efpirito  Santa ,  e/lava  com 
a  mente  tao  defvtada  de  vós  ,  que 
me  não  lembrava  o  como  fe  havia 
defaz.er  :  de(orte,que  as  outras  qtte 
n ao  tem  tanto  tempo  de  Religião  , 
tiverão  mais  prudência  que  eu. 
Eyf  aqui  ,meu  Jefus ,  como  em  to- 
Àas  as  obras  tenho  f altas.  Comepo- 
derey  pojs  apparecer  em  voffa  pre- 
finça  ,tendovostão  offend<do?Tor- 
no  a  ojferecervos  o  vojfo  Sangue  , 
que  fó  mediante  o  feu  valor  ,  efpcro- 
perdão. 

E  que  grande  falta  foy  aquellow 
tf  acuando  houve  dejazjer  aquella 
obra  ?  Por pouparme  a  hum  pouco 
de  trabalha  em  dar  alguns  pafios  , 


provisão  com  tanta  largueza.  De 
novo  vos  aprefento  vojfo  Sangue, por 
tantas  ojfenfai ,  que  contra  vós  co« 
metto. 

Ay  de  mi ,  Jefu  meu  \  que  efia- 
mos  no  fim  do  dia ,  &  não  fiz.  hoje 
couja  algúa fim  offenfa  voffa.  Poyt 
agora  que  farey}  oh  meu  Veot  \fe 
tanto  vos  tenho  ofendido  nefie  dia, 
não  quero  eu  acrefientar  mais  ou- 
tra offenra ,  qual  feria  não  confiar 
de  vojfa  mtfericordia.  E  fuppcfte , 
Senhor  9  que  a  não  mereço  ^todavia 
o  vojfo  Sangue ,  que  por  mi  derra- 
mafies,  me  fará  confiar  em  vótflut 
me  havejs  de  perdoar. 

Continua  a  Relação] 

Feytoefie  exame, ainda  fim  fair 
do  rapto  ,  fe  retirou  a  hum  lugar 
occulto  do  Convento-  ,  onde  tomou 
húa  ajperrima  dijeiplina  ,  em  cafii- 


faltey  ao  que  era  obrigada  a fazer,  go  de  fies  leviffimot  defeytos.  Defie 

&  valime  de  outra ,  que  me  fizjeffe  modo  examinava  efla  alma  pura  a 

caridade ,  &  eu  não  fiz.  caridade  f*a  confiiencia  condida ,  CS  affim  a 

com  a  mmha  alma.  Mais fentido  facudia  do  mínimo  pofinho ,  que  a 

tive  em  me  não  cançar  hum  pouco,  pudeffi  manchar,  Çfc. 


do  que  em  que  vós  não  vos  affafiaf 
feysdemi  Em  todas  minhas  obras 
acho  defeyos.  Porem  vós,nu o  olha- 
do para  voffas  offenfas  %finão  para 
voffa  bondade  ,  de  novo  me  attra- 
hífiei  a  vós ,  onde  me  déííes.  tanta. 


Que  confufão  efta  tão  rc-' 
prehenfivadosquefó  fazemos 
obra  de  empreytada ,  em  que 
não  bafta  o  que  ie  lucra  (  fe 
for  certo  que  Ce  lucra  algua 
coufa  )  para  recompenfa  do 

muyto 
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7.  Tarte.  Doutrina  V. 
snuyCQ  que  defagradamos  neJ-    cia  do  conhecimento  próprio? 


la  a  Deos  ?  Como  poderá  à  vi- 
íta  deite  exame  apparecer  diá- 
te  de  Dcos  a  noíTa  reza  do  Of- 
ficio  Divino  ,  ou  da  Coroa  da 
Virgem ,  com  tantas  dtítrac 
çóes ,  &  pronunejação  acro- 
pellada ,  &  vaguearão  dos  o- 
Jhos ,  &  immodeítia  do  corpo, 
&  froxidão  do  efpirito ,  Ôc  in- 
terrupções não  preciíãs  ?  Co- 
mo poderá  apparecer  a  noíTa 
Milla,  hora  com  pouca  ,hora 
com  nenhua  preparação,  com 
tanta  negligencia  na  obícrvá- 
çia  dos  Ritos ,  com  a  memoria 
carregada  de  tantos  negócios, 
&  cuydados  alheyos ,  ou  da- 
quelle  ]ugar,oudonoílbefta- 
do,&  finalmente  com  tão  pou- 
ca edificação  dosouvintes?Co- 
mo  poderá  apparecer  o  modo 
de  tratarmos  com  os  próxi- 
mos, já  avaliando  maliciofa- 
mente  fuas  acçócs,ou  o  que  he 
mais  iniquo  ,  luas  intenções  \ 
já  picando  emíeus  deftycos  , 
não  íónàturaes,mas  moraes  \ 
já  efeufandonos  de  lhes  pre- 
Itar ,  no  que  de  nós  necefiitão; 
jádcíâbrindonos  com  elles  por 
qualquer  leve  caufa,&  ainda 
fem  ella  ?  Que  coma  íerá  a  das 
noflas  palavras, em  que  mala- 
brimos  a  boca  ,  que  não  pe- 
quemos ,  ou  na  mentira,  ou  na 
ociofidadc ,  ou  na  detracção  , 
ou  na  jactância  ?  Que  conca  a 
dos  noíTos  penfamentos,  fem  o 
freyo  da  prefença  de  Deos ,  & 


Que  conta  a  das  nonas  aorasj 
poys  a  intençáo,qhe  a  alma  de 
todas,  não  pôde  (por  mais  que 
nos  procuremos  enganar  a  nós 
meímos  J  fer  muy  re&a  ,  cm 
quáto  o  amor  de  Dcos  em  nós 
não  he  puro;  poys  cite  he  a  vi- 
fl  a  que  endireyta  o  arco,&mc- 
tc  a  fetta  ao  alvo  ?  No  meyo 
de  tantas  miferias  eu  não  dei- 
cubro  outro  remédio^  íenão  o 
mefmo  q  nos  eníina  cila  glo- 
riofa  Santa,  que  he  valer  do 
Sangue dcjcfu  Chrifto,  mar 
immeníòonde  fe  fomempee- 
cados ,  fejáo  leves ,  &  poucos  ; 
fcjão  graviílimos ,  &  innume- 
rave>  s;  pondo  nellc  noíla  con- 
fiança ,  6c  oflerecendo  o  por 
noíla  paga.  Porem  mal  pode- 
remos  arrimamos  a  eíta  con- 
fiança,&  prcfenarcítaofler- 
ta  ,  fenão  obrarmos  propor- 
cionadamente às  forças  q  Deos 
nos  concede ,  &  ao  fim  que  dc 
nós  quer.  Por  iílb  os  Santos  íe 
achavão  tão  fortalecidos  deita 
confiança  ,  porque  fazião  da 
fua  parte.  Obremos  poys  em 
ícrvtço  de  Dcos,  como  pede  o 
ferviço  de  tão  grande  Senhor; 
iíto  he,  com  a  mayor  exacção, 
pontualidade,  &  miudeza,que  . 
nos  for  poílivel ,  provocando- 
nos  a  iílò  os  exemplos  dos  San- 
tos \  que  íem  dúvida  al&úa  po- 
demos fer  o  que  elles  forão,  fc  ChryC. 
quizermos  fazer  o  q  elles  fize-  ^rm-ic 

-      »  tf  n        i  Marty- 

rao  :PoJf»mus  not  quo^  efe  <jued  lb  to^ 


r  ■  *»  *   4         i  '    J  é 

u ni áo  com  c lie ,  ÔC  fem  a  ícicn-   (HMtfifaçiamH$  tp/t  quodfactunt. 

DOU- 
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Ti)  a  Virtude  do  Silencio, 
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DOVTRINA  VI. 

Da  yirtude  do  Silencio. 

Conferencia  cfpiritual , 

Em  que  fão  interlocutores  também  em  filencio, 
a  ALMA  ,  &  fua  INTELLIGENGI A  ,  & 

Memoria. 


§.  1. 

NtelUgencia.  Tu ,  q 
tratando  de  Ora- 
ção Mental,  traças 
(  ò  Alma  minha  ) 
tão  pouco  do  filé* 
cio ,  em  hum  de  dous  erros  eí- 
tás;  porque  ou  julgas  que  cu- 
lta pouco  alcançar  efta  virtu- 
de >  ou  que  alcançalla  impor- 
ta  pouca. 

A/ma.  Bem  fey  que  cufta,& 
que  importa ;  que  he  cara ,  po- 
rém preciofa ;  difficil ,  porém 
neceíTaria.  Mas  para  renovar- 
mos as  diligencias,  renovemos 
também  elte  conhecimento  ; 
porque  em  fim  habitando  eu 
na  terra  defte  corpo  ,  habito 
na  terrado  efquecimento : & 
hum  dos  nomes  próprios  do 
homem ,  que  he  Enós  ,  vai  o 
mefmo ,  q  cfquecidiço :  Enót, 
tdtft  Mviofis.  Quanta  he  a  im- 
portância do  oblèrvar  filencio? 
Int.  Tanta  ,  como  a  de  não 


ter  peccados*  ,&  ter  virtudes^  -2$ 
Quem  o  não  cre  ,  não  cre  as 
Eícrituras  ,  nem  os  Santos 
Padres ,  nem  a  razão ,  nem  as 
experiências. 

Memoria.  Quanto  à  necefli- 
dade  deita  virtude  para  con- 
ícrvaraalma  limpa  de  pecca- 
dos,a  Elcritura  diz  exprefla- 
roente  q  no  muyto  faljar  não 
poderá  faltar  peccado  :  In  mui-  pjoy. 
iilaqmonon  decrit  peccatum  E  q  10.19. 
o  que  pretende  guardar  a  fua 
alma,  íe  applica  a  guardar  a 
Aia  língua  :  Cuftos  animai  fua  Ptot.i6 
firvat  viam  fitam.  Os  JLX  X .  D*.  1 7« 
ligensvitam  fuam  par  cu  wri  fm\ 
E  em  outra  parte  repete  quafi 
araefma  fentença,  dizendo  : 
Qué  guarda  a  íua  boca ,  guar- 
da a  fua  alma :  &  quem  he  in- 
conGderado  no  fallar,  fentira 
males :  Qm  cuftodit  os fitnm ,  cu-  Proy.i^ 
fiodst  animam  fuam  :  qui  amem  J» 
inctnfideratutefi  ad  toqnendum  , 
fentiet  ma/a. 

Int.  Efte  guardar  a  alma 

claro 
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io8  ^Parte^DoutrinaVl. 
claro  eílá  quehe  dcfcndella  ,    do  o  primeyro  pcccado  não 


Num. 
17.15 


&  vigialU  5c  peccadosi  porque 
não  hacoufa  cm  todo  o  mun- 
do, que  lhe  pofia  fazer  mal  , 
fenao  o  íeu  mefmo  peccado, 
conforme  o  Axioma  de  Chry- 
foltomo :  Ncmo  Uditnr  ntfi  k  fè 
ipfi. 

Mcm.  Eem  comprovação 
jdcílaraefmaverdade,diz  tam- 
bém a  Efcritura ,  que  o  vafo 
que  nâo  tiver  campa ,  ou  co- 
bertura ,  ferá  im mundo  :  V*t 
quod  non  habuerit  operculnm,  nec 
bgãtMtàm  defuper^mmundum  cru. 
li. que  talhe  o  homem  ,  que 
não  pode  conter  as  fuás  pala- 
vras, qual  a  cidade  lem  mu- 
ralhas, expofta  às  invalôescje 
P*wr.i$  feus  inimigos:  Sicut  urès  pttens, 
48 '  &  obfijHc  murârnm  ambnu  :  *M 
vir  ^tn  non  poteflin  toquendoco. 
Uftert fpsrttumjuHm. 

fat.  Ao  racímo  propofito 
^çpajfou,  agudamente  S. Anto- 
nino^ que  náo  íém  myftcno 
Zacarias  primeyro  que  (c  viílc 
pae  do  minioo  Bautifta,  íe  vio 
mudo  :  Et  ecce  tris  tdeens,  &  non 

potcrtsIoqHi.Voiquc  COIUO  JoZo 

quer  cizer  Graça :  era  bem  que 
á  graça  precedelleofilencio  , 
aíumcomo  ao  peccado  prece- 
t>.  An-  de  a  loquacidade  :  StUntium 
tomn.  gratUmpifitive  gignit :  m  cujus fi- 
1 9.c!%:^Hr4m  Zae»aru**  tactm  Joannem, 
i.j.     V"  wtrprttAtur  gratia  ,  genuit. 
Náo  fey  que  infeliz  coníequé- 
cia  tem  ifto  de  íàir  a  palavra  , 
com  ifto  de  entrar  o  peccado; 
que  logo  no  principio  do  mu- 


;»7 


to. 


entrou  por  outra  parte,  fenão 
pelofaliar.  Subio  a  morte  pe- 
las janel las,  difle  o  Profeta  Je- 
remias s  Afccndit  mors  per  fene-  Jcrcm. 
firas.  Sabeys(  diz  Santo  Am- 

brofiojqucjaneltasforâocftas? 
A  boca  de  noílà  mãe  Eva  pon- 
do-ie  à  falia  com  a  Serpente  : 
Si  Eva  ciattja  fmjfet  junua  ,  nec 
Aaam  decepiuifmffet ,  nec  rcjpon- 
difai  tmerrogata  ferpenti.  Introivtt 
morsperfenejham ,  hoc  eft  per  £- 
ve.  ofiium.  Vreja-íe  fe  importa 
tapar  bem  cita  janella ,  poys 
por  cila  mal  tapada  entrou  a 
ruinadc  todos  os  filhos  de  A- 
dam.  Enio  loa  de  todos  os 
filhos  de  Adam  ,  mas  também 
a  de  grande  parte  dos  filhos  dc 
Deos  i  os  Anjos  ,  digo ,  que  a- 
poftaiarão.  A  lingua  dc  hum 
airevida,  &inflammada  com 
o  fogo  da  loberba  ,  quando 
difle,  Serey  íemelhante  ao  Al- 
tiflimo,acctndco  os  mais,&  em 
hum  momento  os  reduzio  às 
lailimoías  cinzas  de  /ua  de- 
ftruiçáo  irreparável.  Ouça- 
mos a  S.  Agoíliuho  s  Dtaboltte  Ser^f. 
nnde  cectdit?  nunquid  fartum  fe-  ad  Fra- 
cit ,  ant  bomtcidium ,  aut  adube.  * 
rium  ?  Dubolus  non  propter  hoc 
cectdít  tfed propter  Unguam ,  quU 
dtxit :  In  edmm  confundam,  fitprs 
fidera  exaltabo  folium  meumtJimi- 
lis  ero  Altifiime.  O  alma  minha, 
fe  os  homés  virão  hum  incên- 
dio tão  disformemente  vafto, 
£t  dilatado  ,  que  enchia  a  re- 
dondeza da  terra,6c  penetran- 
do 


trts  in 
cremo. 
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*Da  Virtude do  Silencio.  '   '  1C9 

do  os  mcfmos  Ccos  os  aflbla-       Áíem.  Poys  eu  rcferircy  as 


va i  que  aflombro  occuparia 
fèus  entendimentos  na  põdera- 
ção  de  calamidade  canta,  6c  de 
qual  feria  o  infeliciflimo  prin- 
cipio delia? Poys  efte  incêndio 
heo  do  peccado  :&  feu  prin- 
cipio eíteve  em  duas  faiícas  da 
Apoc.  lingua.  Da  lingua  de  Lúcifer 
ti-4-    faltou  humafaiicano  Geo  ,  8c 

sove*?'  a^razou  a  terça  parte  daquelle 
&  Ji:'  altiffimo  arvoredo  efpiritual 
hoc  loc.  das  Creaturas  Angélicas.  Da- 
Suar.to.  qui  pegou  na  terra ;  porque  a 
j?J'  fopros  do  mefmo  Eípirito  ma- 
\  i.féa.  %no » faltou  d  t  lingua  de  Eva 
4.       outra  faifca  ,ôc  abrazou  toda 
a  efpefla  mata  do  género  hu- 
mano ,  &  atè  o  fim  do  mundo 
eftaráò  íeus  eftragos  fumegã- 
}ac.3 . 5.  do :  Ecce  qnantus  ignis  quàm  ma~ 
gnam  ftlvam  tncendu  !  Et  hngna 
ignis  efl  ,  univcrfaas  iwqtiitatis. 
Eyi-aqut  (diz  o  Apoftolo  San- 
tiago )  de  quam  pequeno  fogo 
fe  origina  o  incêndio  de  hum 
bofque  inteyro  !  Verdadeyra- 
mente  também  a  lingua  he  fo- 
go, &  univerfidade  do  pecca- 
do  :  poys  todo  o  peccado  no 
Ceo ,  6c  na  terra  teve  principio 
das  deíbrdésda  lingua. 

Alm  Muytomeallumião.Ôc 
128  conloJão  as  palavras  dos  San- 
tos Padres :  porque  em  fim  fáo 
efpi ritos  com  que  fe  dava  fa- 
iniliarméte  o  Efpirito  deDeos: 
fãoefpelhosonde  reverberan- 
do  os  cfplen dores  da  Divina 
Sabedoria, fe  communicâo  a 
iidíIos  olhos  mais  humanamé- 
te. 


fentenças  de  alguns  mais.  S. 
Gregorio  diz:^**  verba  fuá  me-  Lib.ro.5 
tiri  neÇciunt  tprocuidubio  ad  otiôfa  Moral. 
diila  dilabuntur:  in  quibutfi fe  mi-  c»i- 
m me  reprehendant  jtatim  ad  no- 
xia ,  £5  contumeliofa  verba  profi- 
liunt:  Os  que  nâo  fabem  medir 
fuas  palavras ,  certamente  ef- 
corregãoem  algumas  ociofas ; 
asquaes,fe  a  reprehenfáo  do 
próprio  efpirito  as  não  corta  , 
vão  lavrando  em  outras  noci- 
vas ,  &  de  contumelia.S.  Ago- 
ítinho,  faltando  dos  anciãos  na 
idade,porèm  verdes  ainda  nos 
coftumes  ,  diz  aílim  :  CavendtTna. 
funt  hominidutt  parúcuU ,  qtta  in  de  Duo  - 
iltims  carne  non  veterafeunt ,  0  to  d^clJTl 
mm  hominem  fecum  ad  peccandu  a  -  10~ 
pertrahunt :  &  cor  vtdeltcet  ,  i$  jibus  > 
lingua .  Quia  tor  novas femper  co  gr.  i. 
gitationet  maçhinari  non  deftnit  : 
língua  impigre  loquitur  qtsodeum- 
que  cor  maçhinari  fenjerit*  Deve 
vigiar-fe  o  homem  de  duas 
partefinhas ,  que  na  fua  carne 
nunca  envelhecem  ,  &  todas 
as  mais  levão  comfigo  a  raftros 
para  o  peccado.  São  eftas  o  co- 
ração ,  &  a  lingua.  O  coração 
he  incançavel  engenheyrode 
novos  pensamentos :  &  a  lin- 
gua orneia!  expedito  para  co- 
piar as  invenções  do  coração. 
S.B  iGlto  dâ  à  lingua  o  afr on- 
tofo  nome  de  mulher  tercey- 
ra,  que  negocéa  o  adultério  da 
alma  com  o  peccado:  Lena£$\\\  VUL 
eonciiiafrix ,  qu£  cooperai ur pecca-  J  J  * 
to.  S.  João  Chryfoílorao  aíTen- 

ta* 
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ta,  que  não  tem  o  demónio  multipltx,  Que  era  de todos  a 

órgão  i  ou  inftrumcnto  mais  à  mais  prompto ,  &  o  mais  mul- 

feyção,  &  propofito  do  feu  of-  tiplicado  :  verdadeyraraente 

ficio  ,  que  he  fazemos  peccar,  multiplicado  em  blasfémias  , 

Homil.  ^°  ^ue  hc  a  noí^a  l'ngua :  Vn"  maldiçoés  .detracçoés ,  teftc- 

ad  Bapti  4f    nobiiinJidMi  dtmon  prtp<u  munbos  falíosjuramentos  fcm 

7*ndos,  rare  confuevit  \  fedfacUius  lingttâ,  verdade ,  ou  lem  neceflidadc  , 

tora.5.  ($  orepeccante  j  nullum tnim  tquè  mexericos,  murmurações ,  li- 

congruum  ilU  organum  in  mini'  fonjas,  mentiras,  j actancias,re- 

fterium  eft  interiiut,  atque pecesti.  velação  de  fegredos  ,  con tu- 

Int.  Obícrvemos  efta  regra,  mehas,  injurias  ,vitupeiios  , 

que  he  muy  certa.  Todas  as  chocarriccs ,  irrifoés ,  obíceni- 

vezes  que  virmos  que  as  Eícri-  dades  ,  porfias ,  palavras  ócio- 

turas  íagradas,&  Santos  Pa-  fasiemfim  huma  univerfída. 

dres  mareei  Ião  repetidamente  de  de  maldades,  como  nos  diÊ 

fobre  húa  mefma  doutrina ,  he  fe  o  Apoftolo  Santiago, 
final  de  fu a  grande  importada;       Alm.  Pela  mifericordia  de 

&  que  pretendem  q  faya  ao  en*  Deos ,  fem  cu  ter  exada  dili- 

contro  aos  leytores ,  &  que  gencia  na  guarda  da  lingua,  a- 

eíles  parem ,  &  reparem  nella.  cho  q  não  cómecto  efíes  pec- 

Tal  he  a  da  Oração ,  &  da  ca-  cados. 
ridadecom  os  próximos ,  &        Int.  Pôde  íer  que  já  nefla 

da  confiança  em  Deos  nas  tri-  palavra  cómtteíTes  o  damen- 

bulaçoês :  &  tal ,  como  vemos  tira ,  &  o  da  ja&ancia :  porque 

agoi  a ,  a  do  filencio  para  evi-  fenão  tens  os  dc  mayor  grave- 

tarpeccados.    'M^jÊÊÊÊ  za,& horror,  olha  mais  de  fi- 

,  to,&  acharás  muytos  dosle- 

$.  IL  ves. 

Adem.  Acharas  o  da  murmu- 

ALma.  Declarame  agora  ração,  ou  maledicencia,dc  que 

que  peccadus  Ião  eíles  de  rara  peflba  cfcapa  :  Quis  emm  Lib.j.m 

ueo  larito  filencio  me  guar-  (  difle  Origenes )  it*  enundati  cap.  j. 

a  ;  porque  por  bondade  de  orisefl  ^(juemmnmaledicendicõ-  epift.  a4 

meu  Deos  deíejo  não  oífender  fuetudo  folieitet  f  Acharas  a  ja-  Rom* 

fua  bondade.  ctancia ;  porque  he  muy  rara 

Int.  São  todos  os  que  fe  có.  coufa  o  coração  humilde  :  Ôc 

mettem  pela  língua}  faceys  de  tanto  que  tiver  no  fundo  algú 

fazer ,  difficultoios  dc  contar;  ft  dimento  de  foberba,náo  tar- 

Por  iflò  difle  Bafilio  do  vicio  dará  em  fubir  à  boca  ,  mais  q 

In  Pfal.  da  lingua ,  Effe  omninm  propen»  o  que  tardar  qualqueroccafiáo 

33.     fflmum%  (S  incrtdtbiU  vmetate  que  o  aballe  :  Ex  abundai* 

cordtt 
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cordis  os  lofwtur.  Acharás  a  pa- 
lavra fuperfiua ,  ou  ociofa  :  de 
outro  modo  já  ferias  perfey  ta , 
poys  16  os  perfeytos  náo  cm- 
bicão  ao  menos  nefte  tropeço: 

%ç.$.&*&,fM&  •  verbo  non  ojfendit ,  hic 
perfettus  eft  vir.  Acharás  a  men- 
tira :  poys  ate  hum  S.  Bernar- 
do confcílbu  de  fi ,  que  quaíi 
tantas  vezes  mentia  ,  quantas 
fallava. 

Int.  Finalmente  ,  aífim  co- 
mo não  ha  rio  faindo  das  fuas 
margés,  que  não  recolha  lodo; 
aífim  não  ha  lingua  faltando 
muyto ,  que  não  cõmetta  pec- 

Lib.  i.  cado  :  Cito  Imum  colUgn  amnit 

Otixc.c.gxundaM  ,  diíle  S.  Am  br  fio. 

*'  Tanto  aífim,  que  para  o  íãgra- 
do  Bautifta  fer  puro  de  pecca- 
dos,logo  defde  fua  infância  foy 
íubtrahido  dacóverfação  hu- 
mana aos  retiros  de  hum  de- 
ferto  : 

Anira  defini  teneris  fib  annis, 

Civium  turmas  fugiens,  petifti; 

Ne  levipojfet  macular e  vkam 
Crimino  lingua. 

Aim.  Dizes  verdade,  êc  mi- 
j  3  o  nna  pouca  luz  me  fazia  deíco- 
nhecclla;  8c  bem  podéra  ao 
menos  ter  aprendido  da  pró- 
pria experiência ,  porque  nos 
dias  em  que  me  fuccede  fallar 
pouco ,  acho  menos  que  exa- 
minar na  confeiencia.  Mas  o  q 
S.  Bernardo  cor. feíTava  defi  , 
por  certo  he  coufi  bem  notá- 
vel :  porque  íc  o  quizermes  li- 
vrar, nifío  mefmo  o  condena- 
mos ;  poys  affirmaria  de  fi  o  q 


não  era,  fuppoílo  que  a  fua  ra- 
ra humildade  ao  julgar-fe ,  fal- 
varia  a  fua  verdade  prefente, 
condenando  fua  innocencia 
paíTada. 

Alem.  Aífim  lêria.Mas  fe  de-  D.Bcm. 
fejas  ouvir  as  fuas  palavras  ,  eu  Traóí. 
as  repito ,  por  ícrem  muy  dou-  de  inte- 
trinaes  na  matéria ,  que  vamos  nori^°- 
conferindo.  [  Quando  por  ju-  moc-$- 
íla  caufa  ( diz  o  Santo )  tive  li- 
cença de  fallar  com  alguém  , 
falleynão  iómente  o  necefiV 
rio  ,  fenão  também  o  que  não 
era,  oto  que  me  não  tocava  , 
&  para  que  não  tinha  licença. 
Atolcy  no  lodo  da  converta- 
ção  com  homés :  &  alli  diíTe  , 
não  o  que  podia  caufar  edifi- 
cação, mas  deft  ruir  o  edifica- 
do :  não  o  que  era  decente  à 
minha  profiísão  j  íenão  o  que 
era  conforme  a  meu  goíto.  * 
Falley  palavras  vãs ,  &  de  rifo, 
palavras  ociofas ,  6c  íèm  pro- 
veyto.  E  obedecendo  à  loqua- 
cidade, ícr vi  também  á  mur- 
muração, &  manchey  minha 
boca  com  a  meniira,&  detrac- 
ção.  Minha  lingua  ellà  reven- 
do enganos :  Sc  eUa  fó  me  tem 
feyto  mais  damno ,  que  todos 
os  outros  membros  de  meu 
corpo.  Nunca  pollò  chegar  a 
referir  o  que  vi ,  ou  ouvi  ,  do 
mefmo  modo  que  fe  fez ,  ou 
lediíTcôc  aífim  affirmo  húas 
coufas  por  outras,entremeten- 
domuytas  fuperfluas.  Comq 
ou  louvando  ,  ou  vituperan- 
do demafiado ,  quaíi  tantas  ve- 
zes 
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zcs  minto ,  quantas  iú\o\At<jue    cbára  menos  homem ;  Quoties  Scncct; 


tia  vel  mm  mm  laudando^vel  vim 
ferindo  ,ferè  quotus  bqnor,  men- 
tior!\  Ate  aqui  o  glonoio  Dou- 
tor Mellifluo. 

Im.  Por  mais  certo  tenho  o 
teftemunho,  que  delle  deráo 
Tuas  obras ,  feus  eferitos ,  fcus 
milagres ,  &  luas  virtudes,  co- 
mo diíle  Pedro  Ceilenfe  :  Vká 
ejut  9fama  ejut ,  opera,  fcrtpta,mi- 
racnU  %fides  tjpes ,  charttas,  (afli- 
tas tabftmcnita  ,  mowficatto  de* 
mum  m  membrts  ejm  t firmo ,  vul. 
tus ,  habuus ,  &  geft/ts  ejus,  (3  bis 
fimtlta,/pjafuutt  «p*  tefl imontum 
perhibentde  «.Porém  lempre  íc 
convence  o  noflb  ponto ,  ue  q 
he  impo fli vel  fallar  muyto  le 
peccar.  E  cuyda  o  outro  Sa- 
cerdote ,  ou  Religioíò,ou  Re- 
ligioía,  cujos  cabedaes  de  Ora- 
ção ,  &  mortificação  Ião  te 


imer  hommesfui ,  minns  homo  rc. 

dij. 

Alm.  Oh  Deos  meu  !  íe  ob- 
fervardes  minhas  maldades  , 
quem  foportarà  voíTo  juízo? 

Horajáqueo  mais  commu 
tropeço  da  lingua  ião  palavras 
ociofas,  tomara  faber  que  hc 
neceflario  para  que  o  não  íe- 
jãoiou  quaes  íao  os  limices,que 
em  paliando  delles ,  já  a  pala- 
vra fc  julga  por  ociofa,&  co- 
mo de  tal  fico  obrigada  a  dar 
conta  no  juizo  Divino ,  como  Matth. 
tcftifica  o  Euangelho. 

Mem.  Ella  pergunta  traz  S. 
Bafilio  no  livro  dos  Inftitutos  *3* 
dos  Mo  >jes,  por  cilas  palavras: 
Ufane  ad quem  modum firmo  otio  Lib.  Jc 
ffisjudicabitur,  Pater?  E  rcfpon- !"ftituV 

A        u      ^        i  •    r  Monack 

Cie  a  eJla :  Gtneraliter  omms  fer.  c<  ,t< 

mo  %qui  non  proficit  ad  altquam 


nuiflimos,  que  pódc  livremen-    graiiamfidei  Chrtfti  ,  otiofus  efl 


te  a  cada  canto  travar  hú  pou 
co  deconverfaçâo,  &  ouvir,& 
dar  novas  do  que  paíla  em  ca- 
ía ,  &  fóra  delia :  dizer  a  graça, 
&faynete,&  o  equivoco  ,  & 
contar  com  affedtada  diíerição 
a  hiftoriaGnha  que  vem ,  ou  el- 
leafaz  vir  apropoíito,  &  pi- 
car no  defeyto  moral ,  ou  na- 
tural de  feu  próximo :  ÔC  fobre 
tudo  iíto  fair  dalli  tão  limpo,  Sc 
innocente  como  de  antes.  Iíto 
he  cegueyra  mais  groíTa  que  as 
trevas  do  Egypto.  Poys  até 
hum  Gentio  ie  tinha  perfuadí- 
do ;  que  todas  as  vezes  que  ha- 
via eitado  entre  homes ,  fe  a* 


Geralmeutc  falland.i ,  toda  a 
converfação  ,  ou  palavra ,  que 
não  aproveyta  para  alguma 
virtude  da  Religião  Chnftá, 
( ilto  hc,  para  o  bem  efpiritual 
da  alma  )  he  ociofa.  S.  Grego- 
rio mais  breve  ,  Sc  mitigada- 
mente ,  diz,  que  he  palavra  o- 
ciola,  toda  a  que  carece  do  fim 
de  neceflidade  jufta,  ou  de  uti- 
lidade pia.  Em  conformidade 
deita  doutrina  aconfelha  hum 
Author  pio, que  na  porta  daP-  Tofe; 
lingua  eícrevamos  intencio-  f^11^ 
nal  ,ou  efpiritual  mente,  o  que  '^^8 
certo  Religioío  tinha  efento  fol.mihí 
na  do  léu  cubículo,  para  fair  m1-- 

delle, 
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xfcUe qúàndo  io  d  via  :  Necef       kn  Agora  te  moftrarey  co- 


Jac. 


.  r 

V 


fita/  ,Uttlttéu  +Gkmt*fiNccdu 
dade ,  Utilidade ,  Caridade. 
.  Aim.  Muyto  eftrcytas  leys 
íau-eíías :  quem  as  poderá  fiel- 
mente guardar  ? 

Int.  Também  o  caminho  da 
fàlvaçáohe  eftreyto ,  6c  ainda 
mais  o  da  perfeyção  Euan- 
gelica.Mas  para  não  cahircs  de 
animo ,  deves  também  conG- 
derar,que  as  virtudes  íao  muy- 
tas,&  cada  huma  tem  a  íua 
esfera  ampla,  &  a  caridade  a 
tem  mais  ampla  que  todas  :6c 
affim  tudo  o  que  cabe  neltos 
«feras*  fe  o  foubercs  dirigir, 
já  leva  utilidade  pia,  &  religião 
Chnliá.  No  numero  das  vir- 
tudes entra  também  a  da  Eu- 
t rapei i que  he  a  recreação  de 
efpirao  moderada :  a  qual  mo- 
deração como  fe  mede  pelos 
eíladus  ,  lugares  ,  &  tempos 
<3as  peílbas  que  falláo ,  recebe 
varias  ampliações  inculpavcys. 
Mas  para  hum  Rel:giofo,ou 
Clauftral  q  trará  de  Oração,& 
perfeyção ,  os  limites  para  não 
dar  em  palavra  ociofa,  na  ver- 
dade fao  mais  curto3  do  que  fe 
i,  imagina  :  Siquii  autemptttat  fi 
Reltqtofum  ejfe ,  non  réfranans  Hw 
guam  fuamtfed  feducenscor [num, 
kujuj  vanaefl  religtQ. 


§.  IH. 
L  ma.  Tenho  vifto  como 
a  obfervancia  doSilcncio 
Í33  importa  tanto  como  não  ter 
peccados. 


A 


mo  importa  tanto  como  ter 
virtudes.  Dize,  Alma  minha  : 
Tens  o  exercício  da  Oração 
por  inítrumento  ncceíTano  pi- 
fa adquirir  ,  &  confervar  i& 
virtudes  ? 

Mem.  S.  Gregorio  Nyflcno 
lhe  chama  a  Prelada,  &  guia 
de  todo  o  coro  delias  :  Orutio 
ebori  virtutum  Antiftim,  dux , 
fraful.  S.  Macário :  Principio* 
&  origem  de  todos  os  bons  in- 
ílitutos,ÔC  coílumes  :Totiutfo~ 
Hi  inftítutt  caput.  £  o  pijfíiiVJO 
Varão  David  de  Augufta:  Co- 
lumna  das  fantas  virtudes:  C#j 
Uimnam [anilar um  virtutum. 

Int.  Claro  eítà  logo  ,  que 
faltando  a  guia ,  lè  defeoncer- 
tará  o  coro  j  não  havendo  ori- 
gem, não  haverá  defeenden- 
cia;  8c arruinada  a  columna  , 
cahirá  todo  o  mais  edifício. 

Aim.  De  qualquer  efpecie 
de  Oração  tenho  ífto  por  fem 
dúvida :  quanto  mais  da  Men- 
tal ,  que  he  Oração  tanto  mais 
pura  ,6c  eíficaz,quanto  mais  fe 
chega  ao efpirito , &  verdade. 
Kern  nefta  parte  íao  necefla* 
riasauthoridades :  poysatègo- 
•ranáo  tenho  vifto  peflba  cora 
•algum  cabedal  de  virtudes,c  ue 
não  feja  dada  à  Oração,  ainda 
que  porventura  cila  mefmao 
ignore :  &  conforme  he  mais 
a  Oração ,  ( íêndo  verdadeyia) 
aflím ,  caterisparibuí ,  he  mais  1 
virtude. 
int.  PoysattendeagoraJPa- 

H  « 
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ra  a  Oração  Menral  he  necef-    mem  fó  dc  pão ,  fcnão  da  pala-' 


»3+ 


Ofce 


íariaaobíervancia  do  filcncio  , 
Jogo  fem  filcncio  não  fc  podc- 
jàó  adquirir ,  &  coníêrvar  as 
virtudes.  :  v 

Aím.  E  porque  razão  he  ne> 
ceflario  o  filen  cio  pára  a  Ora* 
çãof 

Int.  Nãofo  por  hum  a,  mas 
por  muytas  razões.  Primeyraj 
porque  orar  he  fallar  có  Deos : 
&  não  fe  agrada  Deos  de  fallar 
familiarmente,  com  quem  tai- 
la  muytô  com  as  creaturas. 
1  Mem.  Dticam  eam  m  fohtudt. 
nem  ,  Ç$  Utmar  aã  cor  ejus :  Le- 
var cy  (  diz  o  Senhor  pelo  Pro- 
feta Ofeas  )  a  alma  ao  deíerto, 
&il  he  fallarey  ao  coração. 

Int.  Para  entenderes  efte 
Texto  ,  nota  primeyro  duas 
coúías.  H uma  he ,  q  o  íilencio 
he  deíerto.  Ainda  nomeyodas 
Cidades  populofas  ,  logo  ha 
deferto  interior,  onde  ha  íilen- 
cio virtuoío.Por  iíTo  dizia  hum 
ancião  do  ermo,  que  o  calar 
era  o  mefmo  que  alongar-íe 
para  partes  diftantes:  Peregri» 
natio  efi  t acere.  £  adim  o  vemos 
nos  que  guardáo  filcncio;  qué 
BO  meyo  de  nu  mero  ias  Com- 
munidades  ,  ou  famílias ,  pa- 
rece que  andão  iolitarios.  A 
outra  coufa  he ,  que  a  palavra 
de  Deos  ao  noílo  coração ,  he 
omefmoqueefpirico  de  Ora- 
ção. Por  ifib  difle  Chrifto  S. 
N.  ao  tentador  ,  quando  lhe 
fuggeria  fizefle  das  pedras  pão 
para  comer  .*  Não  vive  o  no- 


vra  que  procede  da  boca  de 
Deos.  Foy  dizer;  Também  a 
Onção  fuftenta.  Ifto  fuppo- 
fto ,  para  Deos  fallar  a  fua  pa- 
lavra com  a  alma,  primeyro 
leva  a  alma  para  o  deferto  ; 
porque  para  a  alma  ter  Ora- 
ção ,  primeyro  hade  ter  filen- 
cio.Como  pelo  contrario,  para 
o  demónio  perfuadir  a  húa  al- 
ma algum  peccado  ,  primeyro 
a  leva  para  a  turbulencia,defa* 
foflego,  ôc  multiplicidade. 

Mem.  Por  iflo  S.  Aríenio  di- 
zia, quenão  fabia  morar  cora 
Deos,&  mais  com  os  homes. 
E  S.  Bernardo  :  Callando  en- 
tre os  homés ,  aprendemos  a 
fallar  com  Deos :  T acendo  afui  Dc°r<í- 
homines ,  meliits  loquimur  De  o. 

Int.  Outra  razão ,  porque  as 
quebras  do  filcncio  impedem 
a  Oração ,he, porque, como 
temos  viito,não  ha  fallar  muy- 
to  fem  peccar :  Sc  os  peccado* 
afaftáo  a  alma  de  Deos ,  6c  a 
Deos  da  alma. 

Mem.  Non  introibit  Jàpientia  s^.i.^ 
in  animam  malevolamjtec  habita» 
bit  in  corpore fetèdtto peeeatu.  Não 
entrará  (  diz  Saiam  ao  J  a  fabe-  . 
do  1  ia  na  alma  mal  intencional     •  *  * 
da  ,  nem  fará  Aia  habitação 
nos  membtos  que  fervem  aos 
pe  ceados. 

Alm.  A  (fim  htí) :  porque  a 
confeiencia  picada  dc  luas  mef- 
mas  repreheníoes,não  pódeáp- 
plicar-fe  a.  Deos,  nem  entrar 
com  efte  Senhor,  que  tudo  co- 
nhece, 
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nhecc,  naquclla  Gncera  con-    fição  para  prender  nclivt  outro 


fiança  ,que  he  neccílariapara 
fignificar  ífTeótos ,  propor  pe- 
tições ,  6c  eíperar  mercês. 

Int.  Alem  difto :  A  alma  he 
humefpirito  fummamente  li- 
geyro  ,  6c  volátil »  6c  cuja  vir- 
tude facilmente  íè  diflipa  ,  6c 
diftrahecom  a  multiplicidade 
dos  objectos  ,  ainda  que  não 
fejáo  peccaminoíos.  Pelo  que 
todo  aquelle  que  não  tem  cref- 
cido  muyco  no  habito  da  Ora- 
ção ,  lhe  he  neceflario  apartar- 
iê  das  creatura?  para  entrar  em 
prefença  dc  t>eos :  como  Za- 
queo ,  por  fer  de  eftatura  pe- 
quena, fe  fobio  arma  arvore 
para  ver  a  Chrifto  por  cima 
das  turbas. 
Dc  dif-     Mtm,  Nibil  ita  incongrnum 
cipl.  &  (difle  S.Lourenço  Juftimano) 
peifc-    hommi  Deofamulanti  ,  Ç$  ad  per- 
aione  fcflionemttndenti  reperitnr  %fic»t 

Mona-_  gffr anata  lint ha  ,nullo  confidera- 

íticc  co  V    ...     *.  i 

verGuio  tianisreUgamtne  moderata  ,  qu* 

nisc.15  omnem  mentis  unitatem  dijfipat  , 
&  Mft&iNftda  menos  convém 
ao  homem  que  trata  de  fervir 
a  Deos,  6c  caminha  para  a  per- 
fcyçáo ,  como  a  lingua  deíên- 
freada,  6c  íòlca  das  ataduras 
da  moderação;  porque  ella  lhe 
dcftroe ,  ôc  mata  o  recolhimé- 
to ,  6c  união  do  efpirito. 

Int.  Has  de  íaber  também, 
que  humaOração  he  a  melhor 
difpoíiçáo  que  pode  haver  pa- 
ra outra  Oração :aflim  como 
o  calor  que  no  lenho  deyxou 
hum  Fogo  ,  he  a  melhor  diípc^ 


fogo.  poys  como  o  mnyto  faU 
lar  esfria  na  almi  o  calor,  que 
dcyxou  a  Oração  anteceden- 
te :  fegue-fe,  que  cambem  im- 
pede ,  6c  difticuka  o  calor  por 
onde  hade  com  çar  a  Oração 
íeguinte.  Bem  aflim  como  íe 
abrirmos  muy  tas  vezes  a  porta 
de  hum  forno  quente  ,  ou  de 
huma  caia  que  ierve  para  co- 
rnar banhos,  finalmente  fe  ef- 
friará,6c  cuíhrá  novo  traba- 
lho a  porfe  na  primeyra  tem- 
pera em  queeílava. 
.  Mcm.  He  firoil  muyto  pró- 
prio, de  que  ula  SãvDiádoco 
Bi'po:Stf*f  )Anuabalncitfitre  InC*Pj" 
krb  aperiamr  ,  ctio  calor  em  e)ns  tl^_ 
extrudu  :  fie  awmajcitm  mnl  a  lo-  gF^ 
<jmi  vult ,  tfHomvis  valde  pHlchra^itilXi^ 
fim  omnia ,  memoriam  fit  per  vo-cj: 
cale  ofitum  diftrahit  ,  ac  difiwrbat* 
Alm.  Oh  pobre  de  mi ,  que 
não  faço  mais  que  aquentar<6c 
est/iar,  ÔC  nun  -a  acaba  de  pré- 
dèremmim  o  fogo  do  amor 
Divino  /  Agora  acho  eu  a  ra- 
ião  ,  porque  na  recollecçáo 
dos  exercidos  dc  nove,ou  dez 
dias  quecoftumo  terçada  an- 
no,  padecia  menos  diftracçóes, 
que  em  todo  o  mais  difairfo 
ddle.  Guarda.íc  neíles  dias  íi- 
lencio  :  6c  como  a  porta  do  ba- 
nho íc  não  abria,  entrava  cm 
mais  algum  calor. 

Int.  Acaba  poys  de  aflentar 
nefte  defengano  ,  de  que  não 
ha  de  vir  a  ti  a  palavra  deDcos, 
que  he  a  fanta  Oração  ,  fenão 
Hij  do 
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do  modo  que  veyo  ao  mundo 
a  Palavra  de  Dcos  ,  que  he  o 
Verbo  Divino:  ifto  he,no  me- 

Íro  de  huma  quietação  ,  &  fí- 
encio  muy  alto :  Dum  quietam 
filtnúum  tenerent  omnu....omni* 
poens  fermo  tum.  Domine ,  de  c<£- 
U  a  regalibm  fedtbns  vem:. 

Mas  ainda  que  o  filencio 
l%6  n*°  f°ra  neceuaria  efcola  das 
virtudes ,  era  necefíano  para 
as  mefmas  virtudes ,  por  ou- 
tra razão : &  he , que  o  adqui* 
rir  eílas  depende  de  actos  in- 
ternos,  oj  externos  com  que 
fe  exercitem  :  &  a  eftes  actos 
precedem  propoíitos  ,  ou  re* 
foluçóes  de  os  fazermos  ,  & 
eftes  propofitos  tanto  mais  lo- 
grão  o  feuefFeyto  ,  quanto  a 
peílba  he  de  menos  palavras* 
Porque  a  virtude  do  efpirito 
fe  reforça  fechando  le  à  com* 
municação  nimia  com  as  crea- 
turas  i  8c  íe  evapora,  íe  lhe  frã~ 
queamos  efta  porta.  Por  íflô 
do  homem  calado  logo  preíu- 
mimos  fer  effe&ivo :  &  do  fal- 
lador  ,  que  pouco  ,  ou  nada 
porá  por  obra. 
Píâlm.  Aicm.  Vir  linguofnt  n«n  dirige* 
tnr  in  terra.  Petavio  :  Non  habe- 
int  profperum  ficcejfum  :  O  ho- 
mem fallador  (diz  o  Pfalmitta) 
não  verá  effeyto  profpero.  E 
pyoy,  Salamão  nos  Provérbios: Vtdi. 
%?.io.  fti  hominem  velocem  adloquendà} 
fiultnia  magisfperanda  e/ttqk4m 
tíitmcarreptio  '.  Vifte  algum  ho- 
mem ligeyro  para  fallar?não 
ciperts  dciie  melhora  ,  fenáo 


algua  necedadcPorqueo  foliar 
pouco  coftuma  andar  junto 
com  o  obrar  muyto :  por  iflb 
S.  Paulo amoefta  aos  inquie- 
tos ,  falladores ,  &  cunoios.quc 
tratem  da  fua  vida  trabalhan- 
do em  filencio ;  como  quem 
fuppoem  ,  que  fenáo  fofle  em 
íilencio ,  não  trabalhariáo :  TJi x-  TKelT 
CHm  fUentto  operanteifoum panem  5,1  *" 
manducent. 

%  iv. 

]" Ntelligencia.  O  mefmo  que 
idilTemos  da  importância,  do 
filencio  para«huma  alma  adqui- 
rir, &  confervar  as  virtudes  , 
digo  da  lua  importância  para  a 
reforma  de  qualquer  Conven- 
to ,iou  Caía  Rcligiofa.  O  Có- 
véto  não  fio  as  paredes,mas  as 
peiToas :  fe  cada  peífoa  he  rc- 
formada  r  toda  a  caía  o  ferá. 
Quem  quizer  íàber  íe  húa  Cò- 
munidade  he  reformada,  con*- 
(idcrele  ha  nella  efpirito  de  O- 
ração  fe  quizer  ver  le  ha 
nella  eftc  efpirito  de  Oração, 
veja  fe  ha  obfcr  vancia  do  íilen- 
cio. 

Mém.  Lembrome  haver  li- 
do no  Abbade  João  Maubur* 
no  hua  coufa  notável  a  efte. 
propoíito.  Vay  elle  apontando* 
as  caufas  ,  porque  algúas  Rc^- 
lrgiòesdefcaíráode  íeu  fervor 
primitivo.(/>*.  Não  as  nomee-> 
mos ,  fuppoílo  que  elle  as  no* 
mee. )  Atem.  E  a  húa  aponta* 
por  caufa ,  o  amor  do  ocio  :  a 
outra,  os  demafiados  negócios^. 

& occuj 
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&  occupações  de  fazenda  no 
campo  :  a  outra!,  a  demafíada 
carga  de  obrigações  do  Coro, 
Omcios,  Miflas ,  feitas,  &c.  a 
outra  ,  a  muyta  communica- 
ção ,  &  familiaridade  com  fe- 
culares :  a  outra ,  a  opulenta  a- 
bundancia  de  bens  temporaes. 
E  no  fim  conclue,que  fó  os 
Monjes  Cartuxos  permanece 
em  fua  verde  obfervancia,  por 
caufa  do  íilencio ,  &  foledade  , 
que  conlerváo  a  Oração. 

Alm.  A  verdade  he  ,  que 
deftruido  o  filcncio,mal  íe  po- 
derá differençar  a  caia  de  Re- 
ligiofos  da  de  lecularcs. 

int.  Como»  também  ,  guar- 
dando-fe  íilencio,  muito  íe  pa- 
fecerá  a  de  feculares  com  a  de 
Religiofos.  Coufa  hepor  cer- 
co digna ,  ou  de  rifo.ou  dela* 
ftima ,  que  hum  Rcligiolo  te- 
nha tão  pontual  cuydado  em 
fechar  a  cella,  &  tão  pouco  em 
fechar  a  boca;  &  que  trazendo 
comfigo  continuamente  a  cha- 
ve, porque  lhe  não  entre  al- 
guém na  cella,  perca  a  cada 
palio  o  íilencio  ,náo  curando 
de  que  os  peccados  lhe  entrem 
Ser.  7$.  na  alma.  Portatis ,  Fratret  mei  , 
(diz  a  cites  S.  Pedro  Damião) 
vobtfcum  c lavem  cellula  ?  por  rate 
c  lavem  língua.  Opponitispejfti- 
U m  oftio}  adhtbete  Jalubriter  rtti- 
nacula  ori  vefir». 

Alem.  Na  Regra  de  S.Pa- 
1 38  comio,  diótada  por  hum  Anjo, 
In  Rc^fe  ordenava  ,q  nenhum  Mon- 
h  s.  Pa  „  je  lcvaíTe  novas ,  nem  de  caía 
<  i  »s 


Silencio.  1 1 J 

para  fóra ,  nem  de  fora  para  ebomij , 
cara,nem  de  hum  Mofteyro  n  ^8  Ju- 
pará outro  Mofteyro :  &  por-  pP# 
que  aquelles  antigos  Moftey-i 
ros  crão  numeroliílimos  ,  & 
eftavão  repartidos  em  vários 
quartos,  ou  turmas, também 
íe  prohibia o  levar  noticias  de 
hum  quarto  para  outro  quar* 
to  : Cavendum  eftautem  ne\ym 
de  domo  in  Alteram  domam  verba 
tramferat ,  nec  de  Morta/ferio  'in 
Monaftertum  ,  nec  de  MonaflerU 
$nagrum,nee  de  agro  in  Mona' 
ftertum. 

Int.  Reparefe  como  o  An- 
jo fechava  todas  as  gretas  para 
não  fe  romper  a  virtude  do  fi- 
lencio  ,por  fer  neceíTariapara 
confervação  doefyiritodcRe- 
ligião. 

Alem.  Na  fagrada  Família 
do  grande  Patriarca  S.  Bento 
houve  tão  inviolável ,  ôeper- 
feyta  obfervancia  do  fummo 
íilencio ,  que  manda  a  Santa 
Regra  aflim  no  refeytorio ,  ôc 
dormitório ,  como  no  Coro  , 
clauftra,  Sancriílía,  barbearia , 
livraria,  &  outros  lugares;que 
fbyneccflario  àqucllcs  Mon- 
jes antigos  inventar ,  Sc  com- 
por hum  novo  abcedario  dc 
acções ,  &  acenos  para  expli- 
car os  nomes  mais  geraes ,  6c 
precifos  ,  efcuíando  romper  o 
íilencio  :  como  v.g.  para  fígni- 
ficaroabrira  porta,  ou  j anci- 
la ,  ajuntavão  os  dous  dedos 
índices  de  ambas  as  mãos  efté- 
didos ,  &  logo  apartavão  hum 
Hiij  do 
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do  outro :  para  dizerem  agua,    dar  vozes  a  outros  d  alH  perto 


a/untaváo  todas  as  pontas  dos 
dedos  eftendidos  ,  ôc  virados 
panreima  :  para  dizerem  agua 
benta ,  feyto  o  final  de  agua, 
fazião  huma  Cruz  com  o  po- 
legar na  tefta  :  ôc  aflim  outros 
muytos  ,  em  que  o  exercido 
os  fazia  andar  deftros.  Quem 
auizer  exemplos  admiraveys 
da  obíèrvancia  rigorofa  deita 
virtude,  lea  o  que  eicrevem  as 
P.  Trcv  HiftoriasdaReformadosDef- 
Fianrif-  caiços  jc  nofla  Senhora  do 

Maria  '  Carmo » chegando  a  tratar  da 
tom.i.  cafa  de  Penhuela,  fundada  em 
da  Hi-  ferra  Morena.  Também  fe  ex- 
ftoria    plicaváo  por  acenos  aquelks 
Rcfor   Sancos  Re,igiofos :  donde  te- 
ma lib.  vc  occaGáo  a  fama,  que  come- 
3.c.  1 5. çou  a divulgar-íe,  de  queerão 
«M-  7-  mudus  Succedia  quando  fa- 
**•     zi áo jornada,  (ainda que  cíU 
fofie  comprida, ôc  muytos  os 
quecaminhavâo)  que  fomen- 
te o  que  de  todos  ellcs  levava 
a  obediência ,  falia va  nas  pou- 
íãdas  algúas  palavras  neceíTà- 
rias :  Sc  os  mais,  paliados  algús 
mezes,  tornar  para  cafa  lem 
haver  fallado,em  todo  o  tem- 
po queefliverão  fóradella,pa- 
lavra  algúa  ,  falvo  o  precifo 
com  os  Prelados  de  outros  Có- 
vencos  onde  fe  agafalhavão. 
Andando  hum  Rcliqiofò  tra- 
balhando, cahio  de  humatay- 
pa  de  boa  altura  ,  ficando  tão 
atormentado  do  golpe  ,  que 
Hão  pode  levantar-fc.  E  com 
ver-ícaffinijnáolc  acreveo  a. 


trabalhavão ,  por  não  quebrar 
o  filencio.  O  que  íó  fez,  foy  na 
aperto  das  dores  levantar  as 
mãos ,  ÔC  olhos  ao  Ceo,  pedin- 
do no  coração  favor  a  Deos. 
Paflado  algum  efpaço  de  tem- 
po >  o  virão  os  companheyros; 
acudirão  à  prefla,  &  fem  falla- 
rem  palavra  ,  o  tomarão  em 
braços, ÔC  levárão  à  cella  do 
Prelado.  Eftavaefte  em  Ora-: 
ção :  ôc  pelo  não  inquietarem, 
otiveiáoadim  poítos  de  joe- 
lhos largo  teinpo»fem  que  nem 
o  enfermo  gemefle,ou  íe  quei- 
xa fle,  nem  os  que  o  fuítenta- 
vão  fallaflcm  palavra ;  atè  que 
f  .indo  o  Prelado  foube  o  que 
que  paílãra.  Outra  vez ,  eftan- 
do  era  refey  tório ,  fe  pegou  fo- 
go em  hum  apolento ;  Sc  os  q 
o  virão, nãofeatrevião  a  di- 
zelloao  Prelado, por  falta  de 
finaes ,  com  que  explicar-fe.£ 
quando  acodírão  ao  remédio, 
já  foy  cuíiofo ,  porque  o  peri- 
go tinha  crefeido  muyto  có  a* 
quella  detéça-  a  qual  não  repu- 
tavão  por  tão  dano ía  ao  mate- 
rial das  paredes ,  que  íe  pode- 
rião  reparar  ,  quanto  o  feria 
para  o  edifício  eípiritual,  rela- 
xar qualquer  pontinho  de  ob- 
fervancia» 

Int.  Oh  quanto  agrada  ao 
Senhor  das  virtudes  efla  miu- 
deza ,  ÔC  pontualidade  /  Efta- 
vão  eítes  Religiofos  na  opi- 
nião de  mudos  :  porem  creyo 
que  por  úlb  meímo  feria  iua 

Oraçã? 
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Oração  tão  alta,Bc  clamorofa    bem  elpiritual,  ^empor aldc 
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que  penetraíTcos  Ceos.  Que. 
ro  conceder  aos  tibios ,  6c  rela- 
xados ,  6c  prudentes  ao  huma- 
no, que  por  ventura  haveria 
neííes  caíos  algúa  nimiedadc 
indifercta :  &  todavia  qual  dei* 
les  me  negará,  que  melhor  hc 
perder  por  exceflò  ,  que  por 
defcyto  ?  poys  o  íêgundo  tem 
tanto  maisdifíicil  remédio  que 
o  primeyro ,  quanco  vay  do 
içar  hum  mármore  ao  alto,  ao 
deyxallo  cair  no  íèu  centro. 

f  v. 


li* 


Lma.  Huma  dúvida  fe 
.  me  ofrerece  íòbre  efta 
doutrina.  Se  o  filencio  he  tão 
neceflario  paia  a  Oração,  &c 
mais  virtudes ,  parece  le  fecha 
«  porta  deftas  aos  feculares  ; 
porque  ellesnáo  podem  cin- 
gir-fe  com  eíTes  apertos  da  ob- 
lervancia  Regular  ,  nem  ex* 
cufar-fe  de  tratar  com  os  da 
fua  família ,  criados  ,  parentes, 
amigos ,  6c  outras  muytas  pek 
íoas  dc  quem  depende  o  me- 
neyo  de  feus  negócios,  &  a  q 
ião  devidos  os  termos  de  boa 
correipondencia.  Diremos  lo- 
go que  neceíTariamente  eftáo 
excluídos  do  efpirito  de  OraW 
ção-,  fendo  que  hoje  vemos  ò 
tem  derramado  em  feus  cora- 
ções o  Efpirito  Santo  em  gran- 
de abundância-  Mais.  Tam- 
bém vemos  que  muytos  Reli- 
giofos  tratào  por  caridade  do 


feus  próximos ,  não  fó  fem  de- 
trimento da  fua  Oração  ,  ÔC 
virtudes  ,  fenão  com  muyto 
augmentodaquclla.ôc  deitas  ; 
tanto  aífim,quc  fequizeíTeín 
dar-fe  antes  a  vida  retirada  ,  ôc 
folitaria ,  perderiâo  tal  vez  o 
efpirito  de  Oração  que  lhes 
era  concedido. 

Mem.  Aílim  fe  lè  de  hum 
leygo  da  Ordem  Seráfica  »  o 
qual  vendo  o  grande  recolhi? 
mento  de  cf,  írito  que  tinha 
alTiftindo  no  trafego  da  cozi- 
nha, onde  a  obediência  o  ti- 
nha podo,  pareceolhe  que  fe 
tratafle  mais  do  feu  retiro ,  fa- 
ria grandes  progrefíbs  na  vida 
contemplativa ,  a  que  julgava 
fer  chamado  do  Senhor.  Porr, 
havida  licença  para  iflb,o  mel- 
mofoy  dcyxarelle  a  cozinha, 
que  a  Oração  deyxallo  a  elle. 

Aim.  Sabemos  também  que 
muytos  Santos  andarão  no 
meyo  dos  povos, &  gentes,ÔC 
( o  que  he  mais )  dentro  dos 
Palacios  :  &  alli  exercitavão 
virtudes  heróicas  ,  6c  confer- 
vavão  a  Oração. 

Mem.  Hum  SãoFrancifco 
Xavier  jugava  às  cartas  com 
os  feculares  :  hum  S.  Filippe 
Neri  fahia  às  hortas,  &  jardim 
com  feus  diícipulos ,  8c  alli  fe 
tomava  refeyção  moderada,6t 
fe  cantavão  motetes  efpiri* 
tuaespara  alegrar  o  efpirito: 
8c  ( já  que  fe  ailegárão  exem- 
plos dos  Padres  Carmelitas 
r  Defcal- 
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Dcícalços )  hum  Fr.  Domin- 
gos de  J  efi]  Maria ,  da  mefma 
Reforma  ,  fera  derogar  nos 
rigores  defta ,  montou  a  cavai- 
lo  na  frente  do  exercico  Impe- 
rial, animando  a  todos  à  bata- 
lha ,  Sc  gr angeandolh es  a  Vi- 
ctoria :  &  efteve  no  palácio  do 
Emperador,8calli  adoeceo,  & 
encerrou  o  numero  de  Teus 
dias,  tão  cheyos  de  merecimé- 
tos,  que  ao  prefente  fe  trata 

9       de  fua  Canonização*  i : 

Alm.  Ey f-aqui  Oração  ver- 
dadeira :  eyf aqui  virtudes a- 
balhladas,  fem  retiro,  8c  fera 
filencio. 

Int.  Denodadamente  ten- 

j^q  des pelejado  com  alinguaem 
defen  fa  da  língua ;  mas  não  íe- 
rá  fenão  para  entenderdes  me- 
lhor que  coufa  he  filencio.  Có- 
íifte  cita  virtude ,  não  em  cei- 
far o  oficio  da  língua  ,como 
ceíTa  nos  mudos;. mas  emcal- 
lar  ,6c  fallar  a  íeu  temporafiini 
como  a  virtude  da  abltinenci  a 
não  confifte  em  não  comer,  L- 
•não  em  comer  com  a  modera- 
ção devida.  Bom  fymbolo  te- 
mos difto  no  relógio ,  q  o  mais 
do  tempo  calla ,  &  a  fuas  horas 
falia  dando  as  horas.  Por  iílo 
para  formar  hú  bom  hierogli» 
fico  defta  virtude  pintarão  hú 
relógio  com  efta  letra  do  Ec- 

reckf.  cie  fiai  Us:7Vwp/w  t  acendi  ,  (3 

3 -7-  tempm io^Htndt,  E.poreflanicf- 
ma  razão  o  Real  Profeta  não 
pedia  a  Deos.  puzeífc  cm,  fua 
.boca  muro  f  ítiião  porta.(</?<* 


utrinâ  VI. 

cirçunfianúa  labtfi  meu :  porque  Pfalm. 

o  muro  fem precílá firme,.  &  x4<m» 
fechado  j  mas  a  porta  abre  ,  & 
fecha  fobre  a  couceyra,ou  ey- 
xodas  circunitancias  que  af- 
íimopedem.  Ifto  fuppafto,ai- 
fim  como  o  relógio  para  andar 
certo  ,  fe  governa  pelo  Sol  : 
aíTim  a  língua  para  andar  bem 
regida  ,  f aliando ,  ou  callan- 
do  a  íuas  horas  judas  ,  fe  de- 
ve governar  por  outro  foi  f 
que  he  a  prudência  :  Magnum  Homil. 
efit acere  ,  magnum  efi  ioqui  \fed  $, 
fapientts  efi  mrumque  modcrari  %, 
diíTe  S.Valeriano.  E  a  prudên- 
cia, de  hum  modo  iinalaeths 
horas  ao  Religiofo,  de  outro 
ao  fecular  j  differentemente 
ao  Monje,que  ao  mendicante; 
ao  contemplativo  ,  que  aooc- 
cupado  na  vida  activa ;  ao  Prc* 
lado  ,  que  ao  fubdito ,  6cc.  Pe- 
lo que  ,  bem  pôde  o  íècular  di- 
zer mil  palavras ,  iem  offender 
a  virtude  do  íil.ncio:  &  bem 
pôde  offendella  o  R.eligiofo  * 
dizendo  ióquatro:.[;orque  dift 
ferentes  erão  as  circunitancias 
defta  porca  ,  que  as  daquella ; 
&  dirferentcs as  rodas  de  hum 
relógio  ,  que  as  de  outro.  Sup* 
poíto  que  ,i:bfolutamentc  fal- 
lando, menos  Ião  os  danos  q 
feieguera  decallar,do  quede 
haver  fallado';  menos,  digo,&  Carda- 
mais  reparaveys  j  porque  o  q  nu*  dc 
fe  cailou,ainda  fe  poderá  dizer-j  ^'JjJ* 
mas  o  que  já  fe  diíle,he  impof-  vcr^$ " 
fivel  haveríè  callado :  Aíementç  lib.  j .  'c 
qtta  nendtãj/t$nt.tdtctpific :  ejui.  *4. 
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Virtude 

4iãa ptHt ,  «í  non  fint  ,  /írri 
nan pojjè.  Refpondo  mais ,  que 
os  Smtos  ,ou  quaefqucr  ou- 
tros varões  Apoftolicos,  6c  ef- 
pi riruaes,  que .  Deos  chamou 
para  lai  da  terjra,  6c  luz  do  mu- 
do,  o  mefmo  Senhor  lhes  deu 
graça  para  fiberem  medir  os 
tempos  de  callar  ,6c  fallar  i  6c 
para  o  faberem,  ptitneyro,  a- 
prendérâo  na  efcola.do  retiro, 
Cvfilencio. 

Mem.  A  lingua  de  hum  S. 
Antonio  de  Lisboa  ,  que  por 
fua  celeílial  eloquência  fe  fez 
digna  de  a  ouvirem  obedientes 
os  melinos  pexes ,  6c  brutos, 
primeyro  eftudou  eiraeloqué- 
eia  cariando  no  retiro  muytos 
annos,deforte  que  os  feus  mef- 
mos  focios  ignoravão  tivefle 
prcltimo  para  dizer  algumas 
razões  ^efpirituaes.  ES.  Filipr 
pe  Ncri  que  nomeey,  primey*. 
ro  eíleve  muytos  annos  nasça? 
tacumbas  de  S.  Sebaílião  em 
Roma ,  vivendo  entre  os  mor  • 
tos. 

Int.  Náo  ião  neoeflarios  ef- 
fes  exemplos  ,  onde  eftá  o  de 
Chrifto  Santo  dos  Santos ,  Pa- 
lavra do  Eterno  Padre ,  6c  Sa- 
bedoria infinita :  o  qual  de  33. 
ou  34.  annos  que  viveo  entre 
os  mortaes,  os:  3.  ou 4. andou 
cm  públiro  tratando  có  elles$ 
mas  os  trinta  os  empregouqua- 
fi  todos  em  Oração,retiro,6c  fí- 
lencio.  E  ainda  antes  que  iaiíle 
à  pregar ,fby levado  peJoEf- 
pirito  Santo  ao  dei erco  para 
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eíiar  ^.1140.  dias  :  náo  porque 
oSenhor  neceflitafle  defta  pre- 
paração ;  fenão  porque  os  ho- 
més  necefliravamos  defte  exé- 
pio.  Os  mefmos  paflòs  feguip 
o  grande  Bautiítn,quc  primey- 
ro  callou  no  dcíerto  algús  trin- 
ta annos  ,  para  dcfpoys  dar 
brado  que  mais  foaíTe,  Por- 
que.como  diíTc  S.Bafilio  ,  o  fi- 
lencio  he  a  efcola  onde.  fe  a- 
prende  a  fallar  acertadamente: 
Silentium  efi  cjuoddam  veltttigjm- 
najtam  bene  loquendt .  Acre  ice  n- 
temos  agora  que  fe  os  Santos 
não  tiveflem  grande  cuydado 
cm  callar  , 6l  tallar  a  feu  tem- 
po, també  padeceriáo  os  danos 
difto  na  (ua  Oração,  6c  confeir 
encia*Poys  daqucllas  fete  que- 
das y(  ido he,muytas)em  que 
a  Efcritura  diz  que  o  judo  tro- 
peça cada  dia ,  bem  podíão  al- 
fjúas  íèr  da  lingua:  que  não  de- 
balde (  como  reparou  S.Ago- 
ftinho  )  eftá  poíla  em  lugar 
húmido,  porque  eícorreg  a  fa- 
cilmente: Non  enimfruflrà  lm- 
gfta  in  ftdú  efi  ,  ntfi  cfxw  f4Ctlk>U' 
bitur.  E  outro  Padre  lhe  cha- 
mou in  (frumento  reívaladiç.>, 
6c  perigo  fo  :  Lu  br  te  um  injtru. 
mentum  ,  maximumque  ajjerent 
negbgentibus ptricHlítm}.  E  final- 
mente Santo<rao  Grande  Pa- 
dre.S.  Bernaf;dtf>&,  já  ouvimos 
o  que  elle  cjnfeilou  de  íl  mef- 
mo  neíta  materii. 

*.  VI. 
Lm*.  Eftou  fatisfeyta,§c 
leconheçoque  as  Virtu- 
des 


gulis  fu- 

í  1  US  dil- 

putatis , 

C.  I  J. 


A. 


In  illud 
Pfal.j8. 
Dixi  , 
cufto- 
dia  vias 
rnras  y 
Sçc. 
Ágape- 
tus  Dia- 
coims  tn 
Capitib. 
ad  |uíU- 
niari.  • 
Imp.c. 
54. 
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des  neíle  mundo  cm  hm  íáo 
pérolas  debayxo  do  mar  :  & 
aflim  como  para  tirar  as  péro- 
las hc  neceflario  que  os  homés, 
que  nòs  chamamos  Búzios ,  6c 
os  Latinos  Vrinatores  ,  apren- 
dão  prímeyro  a  concer  a  refpi- 
ração  por  Jargo  tempo ,  para 
poderem  eíiar  debayxo  das 
ondas :  aflim  a  peflòa  que  defe- 
ja  pcícar  virtudes, he  neceíla- 
rio que  reprima  a  lingua ,  para 
não  perigar  entre  as  ondas  de* 
lie  leculo.  Aflim  que  eu  deter- 
mino applicarme  a  efta  empre» 
ía ,  que  tanto  me  importa. 

Int.  Poys  agora  recorda, al- 
ma minha,  o  que  a  principio 
te  dizia,  que  fe  o  íilencio  im- 
porta muyto  ,  também  não 
cufta  pouco.  Digo  ifto  ,  para 
que  fundes  eíTa  reíolução  mais 
€m  Deos ,  ÔC  como  quem  to* 
ma ialto grande, que  faz  mais 
atrázo  pé. 

Aíem.  Não  cu y de  mos  que 
ido  he  obra  de  hum  dia.  S.  A- 
gathão  trouxe  tres  annos  húa 
pedra  na  boca,  para  aprender 
Vit.PP.  a  callar.O  Abbade  Silois  dizia: 
lib. 5. li-  Credcmequeha  ^o.annosque 
bel.4.n.  Qro  a  jj)eos  ,  Senhor  Jefn  Chri- 

fio  defendeyme  da  mtnha Itnguaièc 
ainda  cada  dia  tropeço ,  &  pec- 
Socrar.  co,  Sócrates  he  Author ,  que  o 
lib.  3.  Monje  Pampo  aprendendo  os 
c>  Píalmos,  quando  ouvioover- 
fo  do Pfalmo  38.  Dtxi9c*ftediã 
vias  meas ,  &c.  não  quiz  efpe- 
rar  mais,&c  diíTe  que hiaeílu- 
dar  aquella  lição:6c  lendo  cui- 
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pado  ,  pòrque  náa  tornara  à 
conferencia ,  paliados  já  feys 
mefes,refpondeo :  Porque  ain- 
da náo  aprendi  aquelle  veríb. 
Defpoys  perguntado  por  ou- 
tro Monje,  ic  aprendéra  já  : 
São  paliados  (reipondeo)  qua- 
renta annos  ,&  ainda  erro  às 
vezes. 

Int.  Não  defmayes ,  alma,  à 
vifta.deíles  exemplos;  porque 
a  virtude  ,  que  náo  culta, náa 
he  virtude  :  particularmente 
cita  dofilencio,cujo  aleartee 
depende  de  fe  dcíhuircm  mais 
vicios,  do  que  os  mnta  ÔC  hú 
Rcys  que  venceo  Jofue.  Alem  j0fUCI>. 
de  que  y  não  confídero  que  te 
he  neceliano  o  file  cio  naquelíe- 
extremo  grao  ,  que  o  tiverão 
os  Eremitas ,  &  lolitarios  ,  co- 
mo aquelles  de  quem  refere  S.  In 
Hieronymo,que  cm  fetc  an-  Monac." 
nos  não  tinhão  dito  húa  fó  pa-  c.  n. 
lavra;  ou  como  o  grande  The-  v^r- pp* 
onas,que  callou  por  efpaço  de  Q' 8,c* 
trinta :  poys  para  o  teu  eftado,  5 
ifto  nao  feria  virtude ,  mas  ex-      1  - 
tremo  viciofo.  E  também  de- 
ves fazer  efta  conta,que  as  tuas 
diligcncias,ainda  que  remiflas, 
fempre  rendei  áó  algum  f  uto: 
&  fe  nenhua  fizeres ,  nunca  ía- 
hirás  depcccados,nem  pode- 
rás entrar  em  ti  ,8c  lograr  as 
riquezas  do  Reyno  de  Deos  , 
q  em  ti  mefma  eítá  efeondi  Jo. 

Mem,  Aflim  o  dizS.IlaacPrt  A  ^  ^ 
byrero  de  Antioquia:  Si  cufio- 
dteris  Imbuam  mam ,  ô  frater ,  da-  Mund. 
tur  ubí  *  Deo  grana  cQwpunttto-  c.  ji. 

nit 
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Bit  corda  9m  tn  ip/am  animam. tua    o  cone cy  t a,  que  eftava  dentro, 


mtres  j  (Sm  hoc  v  ingmditan  fpi- 
riius.  St  língua  tna  te  vicerity  crede 
mthi  in  hoc,  anod  asco  ttbijiunqua, 
poteris  exiltre  a  tenebrn.  Irmão 
(  diz  o  Santo )  fe  guardares  a 
tua  língua,  Dcos  ce  dâ  a  gra- 
ça da  compunção  de  coração, 
para  que  entres  na  tua  meima 
alma  \  8c  deite  modo,  no  gozo 
doefpirito.  Scatualingua  ce 
vencer,  creme  nifto  que  te  di- 
go ,  nunca  poderás  ialtar  fora 
das  trevas. 

Alm.  Muyto  me  agrada  cila 
íèntença ,  por  fer  clara,  def  n- 
ganada ,  cipiritual,  &  íimplcz. 
Porem  qual  íerá  a  razão  deita 
tão  grande  difficuldade  cm 
vencer  a  lingua  ? 
In  illud     int.  S.Thomas  a  dedarou  , 
JL.:j8, dizendo,  que  a  hneua  he  o 
tufo.  immediato  orgao  dado  pela 
è\Z  vias  Natureza  para  declarar  o  con< 
jneas.   ceyto ,  ou  verbo  interno  :  por 
onde,quam  depreflâ  eltá  o  ver- 
bo interno  no  coração,ou  me- 
te ,  tão  depreda  eitá  o  verbo 
externo  na  lingua.  E  como  o 
homem  fernpre  eftá  a  formar 
conceytos ,  8c  eftes  carregão  a 
alma  em  quanto  os  não  com* 
munica ,  do  modo  que  a  crea- 
tura  cai  rega  o  ventre  da  mãe, 
em  quanto  não  iae  a  luz  >  & 
por  ourra  parte ,  a  reflexão  ,& 
fcntinella  na  gu  rda  da  lingua 
he  laboriofa ,  &  lhe  impede  os 
alívios  da  converfação.que  na* 
turalmentc  bufea  como  ani* 
maliociavcl  :  daqui  vem  que 


eícorrega  ligeyro ,  &  poem-fc 
fóra. 

Mem.  Por  iflb  dizia  ao  San- 
to  Job  hum  dosíeus  amigos  : 
Conceptum  fermenem  tenere  ^«áilob 
poterit  ?  Quem  poderá  reprimir 
a  palavra,  bua  vez  já  cócebida? 

Int,  Mas  ha  eíla  dirlèrença 
entre  os  homés  efpirituaes ,  ÒC 
os  que  o  não  íào ,  que  como  a* 
quelles  tem  bons  penfâmen- 
tos  ,  em  razão  de  cftar  íeu  co- 
ração purgado,  tem  aflim  m el- 
mo boas  palavras  ;  &  eftes,  co- 
mo o  feu  coração  abunda  de 
malícia,  também  a  lua  língua 
trasborda  em  peccados.  Daqui 
vem,que  pela  lingua  fe  conhe- 
ce melhor,  que  por  outro  qual- 
quer indicio ,  o  coração,  &  e£ 
pirito  da  peíToa :  &  que  íè  nío 
tropeça  em  palavra  algúa  ,  he 
final  de  ter  chegado  à  perfey- 
ção,  como  diz  o  Apoftolo  Sã* 
tiago. 

Alm.  Que  meyos,  poys ,  ou 
diligencias applicarey,  para  fa-  T ,  / 
hir  com  efta  empreiã  tão  dif-  " 
ficil ,  6c  tão  importante  ? 

Int.  A  primeyra  de  todas  he 
aflentares ,  que  por  forças,  ou 
induftrias  naturaes  nenhum 
homem  pode  domar  a  fua  lin- 
gua ,  ôt  que  ifto  he  graça  efpe* 
cialdeDeos.  * 

Mem.  Do  homem  he  pre- 
parar a  alma  :£c  de  Deos  go- 
vernar a  lingua  ,  diz  Salamão  Pron 
nos  Provérbios.  E  Santiago  na  1 6.ú 
fua  Canónica:  Todo  o  gcne-Jac.3.^ 

ro 
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to  de  feras ,  &  íêrpentcs ,  6c  a- 
ves  loube  domeiiicar  o  home  ; 
mas  a  língua  nenhum  homem 
a  pode  domar. 

Int.  Noce-fe  de  caminho ,  5 
fe  a  língua  he  mais  indomável 
que  as  aves ,  feras ,  6c  ferpen. 
tes ,  he  porque  em  íi  contém 
eminencialmentc ,  das  aves  a 
ligeyreza,  das  feras  a  braveza, 
6c  das  ferpentes  a  peçonha  ,8c 
Opufc.  malícia  :  Omni  a  fer  ar  um  genera 
ji.ci*  (  diz  S.Pedro  Damião  )  m  lín- 
gua reperiumur :  ibi  quippe  tft  lc 
vt' aí  volucrum  , ibi  f crocitas  be- 
ftiartim  f  tbtfraus  violenta  firpen- 
tum.  Vendo  poys,comohe  cer- 
to, que  íó  Deos  nos  pôde  con- 
ceder efta  graça,  deves  pedi  11a 
cada  dia  com  humilde  inítan- 
cia,  particularmente  naocca- 
fiâocm  quchas  de  fallar  ,  ou 
te  lentes  precipitada  a  iílo. 

Mem.  Efle  remédio  eníi- 
nou  Chriílo  a  S.  Brigida.  Para 
afugentar  maos  penfamentos 
lhe  aconfelhou  diffeíle :  JESU 
FUho  de  Deos ,  que  conheeeys  todas 
as  coufas ,  ajudayme  %para  que  me 
não  delcyte  em  maos  penfamentoe. 
Para  governar  bem  acções  ex- 
teriores ò  que  difllfíe  .  fESU 
Ftlho  de  Deos  ,  que  quizjejles  fer 
maniatado ,  regey  minhas  maos,  ejr 
todos  meta  membros,  para  que  mim 
nhãs  obras  voo  encaminhadas  a  bÕ 
/í/*„Epara  governar  alingua; 
quediftefle  :  JESV  Filho  de 
Deos,  que  callafles  em prefença  do 
yniz,9  refreay  minha  linguatatèque 
>g     vej  a  o  que9&  como  devo  fallar. 
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int.  Também  algúas  peflbas 
praticão  elle  raeyo  :  que  he, 
coftumar-fe  a  não  fallar, iem 
phmeyro  pedirem  licença  a 
Deos  no  feu  interior  \  5c  fenr 
tindoq  lha  nega,obedecem,6c 
callãa  Porque  o  fallar  de  re- 
pente vay  expoilo  a  muytos 
perigos. 

Mem.  Por  iííò  S.  Francifco 
de  Sales  dizia ,  que  defejava  ter 
húaabotoadura  nos  labios,pa* 
rafe  deter  cm  a  defabotoar  f 
primeyro  que  fahifle  a  pala^ 
vra.  É  o  Vario  illuminado 
Kcmpis  diz  que  o  Religiofo 
ao  fallar,  ha  de  fazer  como  o 
avarento  ao  embolfar  dinheyt 
ro :  cite  péla  as  moedas,aquel- 
le  deve  pefar  as  palavras :  Stcut 
avaries  nummos,  tia  Religiofus  ver» 
ba  fna  tmtinare  debet. 

Int.  Outra  diligencia  ,  não 
ío  proveytofa ,  mas  preciía  he* 
retirar  de  turbas ,  &  corrilhos* 
6c  familiaridades.  Quê  não  to- 
mar efte  confelho ,  percalhe  as 
efperanças  a  fer  íilenciofo. 

Mem.  Séneca  o  tomou,  ÔC  o 
dava  a  feu  amigo  Lucillo:I?*«/ Epía. 
tibi  vitandum pracipue  extftimem,  ' 
quarti  ?  Turbam :  nondssm  illi  tu- 
tb  te  comi  feris.  Ego  certe  confiteor. 
imbecillitatem  meam.  Nunquam 
mores ,  quos  extulst  refero.Aliquid 
exeoquodeompojm  turbatur  t  aiim 
qmd  exhis  yqut  fugavt,  redit . 

Alm.  Nenhum  proveyto  fe 
tiradeíTas  converfaçóes  ,  por 
boas ,  Ôc  innocentes  que  pare- 
ção; muytos  danos,  fim:  oh 
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Int.  Pelo  menos,  quando  he 
inevitável  affiftir  entre  muy- 
tos  que  falláo ,  lembrete  o  pe- 
rigo em  que  eftá8,&  procura 
abreviar  da  tua  parte ,  ou  buf- 
car  caufade  defpedirce:  ou  aí- 
lenta  comtigo  de  veras  ,  que 
muyto  mel hor.ou  menos  mao 
he  ouvir ,  do  que  fallar. 

Mtm.  A  Venerável  Virgem 

Èanna  da  Cruz  pedio  húaRe- 
jiofà  coníultaííe  com  o  íeu 
Anjo  Guftodiof  com  quem  cU 
h  unha  familiaridade )  que  fa- 
ria para  fe  confervar  fempre 
em  graça  deDcos.  Eo  Aljo 
refpondeo :  Dizelhc  que  o  a- 
me  de  codò  o  coração  ,  &  ao 
próximo  por  amor  do  mefmo 
t)eos  :6cque  chore  com  os<j 
chorão  ,&  fc  alegre  com  os  q 
fe  alegrão  ,  &  fc  callc  com  os 
quefallão< 

Int.  N,ií  primeyras  clauftdas 
defte  recado  não  apparece  àúr 
vida  j  porque  em  fim  no  amor 
de  Deus  ,  &c  do  próximo  con- 
fiilo  o  comprimento  da  Ley 
de  Dcos ,  neçeflario  para  eftar 
cm  fua  graça.  Masparccc,que 


Virtude  do  Silencio.  1 %  f 

oexperi*  ras,náohe  bom  fenãocallar  : 
&  fe  fe  hade  fallar,  melhor  icrá 
com  os  que  cal  Ião. 

Ah*.  E  que  hey  de  fazer  em 
quanto  callo,  para  me  não  naf- 
cerem  penfamentos  vãos  ,  ou 
malicio-íè-sr* 

Int.  Occu parte  na  prefença 
de  Dcos,  fazendo  muytos  a- 
ftos  de  feu  amor,  ÔC  cantando, 
&  repetindo  lá  na  Igreja  inte- 
rior hymnos  ,&  piai  mos ,  que 
fabes  de  memoria1,  íegundo  o 
coníelho  do  Apoftolo :  Com»  Collofl; 
nenttsvofmctipfos  pfalmistbjmnit9  h  *«• 
Ú  canticis  fpmtuMm$rin  grmi* 
cantantes  in  cordibut  veftris  Di* 


ALma.  De  que  remédios  - 
>h  ufará  o  que  tem  repetida  I+f 
experiência  ,  de  que  quanto 
mais  fe  pretende  reprimir,mais 
falia; ou  às  vezes  fè  folca  cm  pa- 
lavras de  ira,  6c  de labn mento 
com  teus  próximos? 

Int.  Nem  por  iflb  deyxe  a 
íua  emprefa ,  antes  infifta  mais 
nella ,  ate  adquirir  habito  de  íi- 
lencio  ;  pondo  íêmpre  fua  cõ- 
fiança  em  Deos,  &  reconhe- 


aflim  como  o  Anjo  difle  ,  que  pelas  fuas  mefmas  que- 

chorecom  os  que  chorão,  &    das  a  neceflidade  que  tem  de 


remédio.  Será  util  não  eíten- 
der  o  feu  propofito  de  guardar 
(ilencio ,  mais  que  ao  prefente 
dia,&paflãdo  efte,  prorogallo 
os  que  f  allão.Porém  he  tão  da-  ao  íeguinte,&  aflim  aos  mais. 
noio  o  falhr ,  que  húa  vez  que  Afem.  O  Santo  Frjunipero  Smehn 
•ítaoios  entre  peflòas  fallaoV   rcfolveo-fe  a  guardar  filencio^ro  v 

hum 


fe  aUgrecom  osq  fe  alegrão  ; 
aflim  havia  dc  dizer:  E  que  fal- 
re  com  os  que  fallão  ;  ôc  não 
difle  íênáo;  E  que  fatie  com- 
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do  Rey-.Jiuiflf  dia  em  honra  do  Eterno    hum  annel  do  ferra  £  porque 
dc  Paflfe.  Deípoys  tomou  outro 


toA<óem  nonra  do  Verbo  Divino  ; 
'  -&  outro  dedicou  ao  Efpirito 
.Santo.  Seguio-le  o  quarto  em 
pbfequip (fe Virgem  MARIA. 
Logo  foy  convidando.tantos 
tantos,  que  veyo  a  eftar  calla- 
do  íèys  mefesinteyros  ,  &  fi- 
cou  ganhando  o  habito  deita 
virtude. 

a  Alm.  Pôde  a  rrnferia  fer  tan- 
ta ,  que  não  obítan  tes  todas  as 
diligencias  apõtadas,  ainda  rel- 
valemos. 

u  Inu  Continuem-fe,  &  repi- 
t§o-]ê  os  mefmos  remédios;  2c 
a  elles  fe  acreícente  o  do  caíli- 
go ,  impondo  ,  ÔC  executando 
cm  nós  cena  multa  ,  ou  pena, 
iodas  as  vezes  que  excedemos. 
Não  pode  o  homem  negar  o 
parenteíco,  que  por  parte  dos 
íentidos.tem  com  os  brutos:  6c 
eftçs  aprendem  com  a  vara. 

Mtm.  Dionyfío  CarthuGa- 
no  diz  q  na  íua  Ordem  o  R 
Jigioíò  que  fazia  algúa  falta  no 
filencio  ,  lhe  daváo  húa  difci- 
Mouca- phna.  A  meíma  pena  determi- 
<L-i,Tra-  jiárão  os  primirivos  Padres  da 
dudor  Reforma  dos  Menores  Capu- 
cariaT  chinhos  no  primeyro  Capiru- 
Bovcrio  *°  cluc  celebrárâo.  Em  hum 
p.i.da  Mofteyro  dc  Carmelitas  Deí- 
chrom-  calços  le  tratava  tão  de  veras 
ca  hb. 5 .  jQ  Hlencio ,  que  caítigaváo  as 
cBl?     fuás  quebras  açoutando  a  lín- 
gua com  certaervade  picos  . 
atè  lançar  fangue.  E  outraRe- 
ligtofa  prendeo  a  língua  em 


In  e.  3 . 


o  Giencio  fe  ofTende  não  fó  c6 
palavras ,  mas  com  qualquer 
acção  inquieta,  6c  ruidofa;  tã- 
bem  eílas  he  coílumccaftigar- 
fenas  Religiões  obíervantes. 
Do  que  he  bom  exemplo  o  ca-  Ycpcs ; 
lo  que  fuccedeo  a  S.  Lamber-  amio  dc 
to  Bifpo  (  &  defpoys  Marryr  chrift° 
de  Chníto )  hofpedando-fe  no  **7'c  * 
Mofteyro  Eftabulen  fe,  que  he 
da  Ordem  de  S.Bcnto.  Levã* 
tára-ie  alta  noute  a  fazer  Ora- 
ção :6c  por  não  inquietar  os 
Monje  s  que  eítavão  todos  no 
mefmo  dormitório,  hia  defcal- 
ço  ,  levando  os  çapatos  na 
mão.  Succedeopor  deícuydo 
cahirlhe  hum :  com  o  ruído  a- 
cordou  oAbbade,  &  íem  la* 
ber  quem  era  o  criminofo,  lhe 
ordenou  logo  que  fe  folie  à 
Cruz  de  pedra.  Eftava  efta  em 
hum  patco  de  cafa  deícuberto: 
&  os  penitenciados  le  crucifi- 
cava.) nella  penduraudo-íe  pe- 
los braços  dos  cravos  da  mcf. 
ma  Cruz, 6c  aífim  eítavão  ao 
Sol , ou  à  neve, ou  à  chuva  , 
mais,  ou  menos  vertidos  con- 
forme o  tempo  ,6c  modo  em 
que  a  obediência  os  colhia. Po- 
rém o  Santo ,  não  obltame  fer 
Bifpo,6c  hofpede ,  6c  eftar  qua- 
fi  dcfpido  ,  6c  ícr  [de  noute, 
6c  em  tempo  rigorofo,  foy  fem 
réplica  comprir  a  lua  peniten- 
cia :  6c  quando  foy  achado  me- 
nos enne  os  Monjes  ,  então 
fe  foubc  o  cafo.com  grande  cõ- 
fulao  do  Prelado.ôc  edificação 
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èt  todos  os  Monje*.  Eyí-aqui 
como  fe  cníina  o  filencio  ,  a 
quem  de  outro  modo  o  não 
pode  aprender. 

J/m.  Qual  fera  melor ,  caU 
lar, ou  fallar  de  Deos  coutas 
pias,  8cproveytofas? 

Int.  A  repoítadeffa  perjgun- 
ta  neceífita  de  muytas  diftin. 
ções.  Primeyramente ,  fe  acó- 
verfação  de  Deos  for  meyo 
opportuno  para  converter,  ou 
allumiar  as  Almas,por  melhor 
a  julgo,  do  que  o  filencio;por- 
que  péfa  mais  efte  ouro  da  ca. 
ridade,  do  que  os  ractacs  de 
outras  virtudes :  nem  as  que- 
bras do  filencio  oodem  nefte 
cafò  fer  nocivas  à  contempla, 
ção  ;  antes  a  faraó  fubir  de  põ- 
to.  Digo  também*  que  fe  a  cõ- 
veríação  de  De  s  he  entre  pek 
íbas  cfpirituacs  ,  para  fe  afer- 
vorarem mutuamente,  como 
brazas  juntas ,  ou  para  confe- 
rirem acerca  das  coufas  inte- 
riores ,  &  exercício  das  virtu- 
des, mais  proveytoíb  me  pa- 
rece eftc  fallar,do  que  o  filen- 
cio rigorofo  y  fendo  entre  fu* 
iey tos ,  que  nas  mais  horas ,  & 
dias  o  cultivão  com  obfer* 
vancia. 

Mcm.  Deíle  modo  atè  o« 
Padres  do  Ermo  tinbão  deter- 
minados tempos  para  as  fuas 
conferencias :  defte  modo  fal* 
lava  Santo  Agoftinh©  com  fua 
mãe  S.  Mónica  ,  6c  S.  Bento 
com  fua  irmã  Santa  Efcolafti- 
ca.  E  do  B.  Fr.  João  da  Cri» 


do  Silencio.  I27 
fe  cícrevc ,  que  fallandoellc  à  No  Dc- 
Serafica  Virgem  DoutoraSan-  b"*°  » 
ta  Terefa  íobre  o  ineffavel  ™*€£" 
myílcrio  da  Santilli  ma  Trin- rS*j£ 
dade,fe  vierão  a  accender tá-  que  au- 
to no  amor  Divino  cites  dous  da  no 
Serafins,  que  cila  ficou  fuípen-  Prxnci/ 
fa,  &  elle  foy  arrebatado  no  ar  £°  £ 
juntamente  com  a  cadeyra  em  htK,n.í 
queeftavaaflentado  :  Ôcaffim 
os  vio  húa  Religiofa  que  en- 
trava a  dar  hum  recado  à  San- 
ta Madre»  \ 
Int.  Se  o  fallar  de  Deos  he 
fem  aquelle  efpirito  modefto, 
&  revercnte,que  a  mafcriape^ 
de ;  íenáo  por  modo  de  outra 
qualquer  converíaçáo  profa- 
na ,  ou  em  pontos  altos ,  &  I la- 
tis de  Theologia  Efcolaftica  4 
ou  ío  em  milagres  plaufivey* 
pelo  novo ,  &  galante  do  fuc* 
ceíío  :  tenho  por  muyto  me- 
lhor o  filencio ;  porque  edifica 
mais  o  efpi.  iro  próprio,  &  con* 
ftrva  o  edificado. 

Mcm.  S.  Diadoco  Bifpo  diz,  In  «pi- 
fa liar  de  Deos ,  pri-  «fcus 


meyro  devemos  esperar  a  fua  Çrfc 
luz,  &  moção  :&  que  não  ha  f7°n,s 
efpirito  mais  pobre,  &falto,do  ' 
que  o  que  trata  de  Deos  fora 
do  mefmo  Deos  :  Petlehra  rei 
efl  expeflare  femperfide  per  exèrj 
citai tonem  cbantatis lúmen  ditcn- 
dt.  Nikil  entm  egentiuj  tllk  mente,- 
f**  di  Deo  extra  Deum  fhilefil 
phatur.  r 

Int.  Moços  em  prefença  de 
velhos ,  ou  plebeos  em  prefen- 
ça de  Príncipes,  parece  q  não 

convém 
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convém  fallar  muyto  em  dou-    do  engrandeceo  a  Deos  com  • 


trinas  efpincuacs  >  íalvo  per* 
gamados, ou  mandados  ,  ou 
movidos  de  Deos  por  particu- 
lar inftin&o. 
íccl  31  Mem  Adolefcent  (  diz  o  Ec- 
àv.io.  clefiaftico  )  haverem  ma  caufa 
vix  :  fibis  interrogai us  fuerts ,  ha  - 
beat  capHt  rejponfvm  tuum.  In 
multts  efio  qua&  mfctut ,  í$  audi 
tacent ftmnL ,  i5  atuir  em.  In  médio 
magna.tr um  n$n  pr* fumar,  ejr  ubt 
(uutjenes9nen  multam  ioquarss. 

int.  O  mcimo  ( &  com  mais 
razão  )  fc  deve  uizcr  cos  Icy- 
gosem  prifença  de  Eccltua- 
lticos ,  &  das  mulheres  diante 
de  homés.  Neitc  uhimupo  \- 
to  he  i  ou  i  a  digna  de  fe  notar , 
que  a  Virgem  Santilli  ma  Se- 
nhora noli a, citando  chea  do 
Efpirito  Santo,  Sc  dos  feus  dós 
dc  fcicncii ,  entendimento,  ía- 
bedoria,&  confelho  \  &  po- 
dendo render  grand  s  frutos 
da  Gloria  de  Dcos  tudo  o  que 
fallaíTe  ;  com  tudo  i  ào  nos 
coníláo  do  íagiado  Euange- 
lho  mais  que  (ete  palavras  luas. 
A  i.como  Arcanjo  S.Gabriel: 
Quomodofiet  ifiuâ  ,  queniam  viris 
non  cognofio  ?  Como  ha  Je  ítf 
cila  obra ,  porque  não  conhe- 
ço varão  i  A  a  com  o  meímo 
Arcanjo:£fCí  anedia  Dominical 
mthi  Çeçundum  ver  bum  tuum  : 
Eyl-aqui  a  e/crava  do  Senhor, 
faça-íe  em  mi  fegundo  vofla 
palavra.  A  \  quando  faudou 
a  Pua  Prima  Santa  Ifabel  :  Et 
^{âíwavit  Ehfabctk.  A  4»  quan- 


Cântico  Magnificai.  Ac.  quan- 
do achou  o  Teu  dulcimmo  Mi« 
nino,&  fc  lhequeyxou  amo- 
rofamente:  Fili ,  qwd  feafttno. 
bis  fie  ?  pater  tuus ,  &  ego  dolentes 
quaiebamtts  te rFi  lho  ,  \  orq  o  fi- 
zeites  affim  comnofeo  f  VciTo 
pae,&  eu  com  grande  fenti- 
mento  vos  buícavamos.  A  6. 
quando  infirmou  ao  mcimo 
feu  Filho  benditiífimo,que  rc- 
mediafle  a  falta  de  vinho  nas 
bodets  :  Vvwm  non  babent :  N  ão 
tem  vinho.  A  7.  na  melma 
occafião  das  bodas.d  izendo  aos 
miniftros ,  que  fizeflem  mda 
o  que  o  Senhor  lhes  diflefíe  : 
Quodçumqsse  dixerit  vobis,  (atite. 

$.  VIU. 

*  ■  V 

A Lm*.  Ainda  me  refiâa 
algúas  perguntas  neíta 
macciia.  Aprimeyjahc:  Nas 
horas  de  recreação  t  em  que  fc 
ufa  em  algúas  Comunidades 
ajuntarem -íè  para  converfar  , 
qual  ferá  melhor ,  a  taciturni- 
dade,ou  a  cõveriàção  hontilaf 
Int.  Fallando  abiolutamerw 
tet  melhor  hc  aconverlaçáo : 
porquanto  efle  hc  o  eí pinto 
cõmum ,  approvado  pelas  Re- 
gras ,&  eitylos  louvaveys  da 
tal  Comunidade;  ÔC  ferve  de 
fomentar ,  &  nutrir  a  caridade 
fraterna  fummamente  necef- 
iaria  cm  qualquer  cafa  ,  onde 
m  uy  tos  vivem  juntos  \  &  de 
deiterrar  alguns  princípios  dc 

rancor, 
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rancor,  ou  delconfiança,  que 
fc  começafle  a  criar  cntr  e  el- 
lcs.  Porem  da  obfcr vancia  ,  ou 
comprimento  deite  eílylo,não 
deve  cada  hum  cornar  maisque 
aquella  moderada  parte  ,  que 
lhe  toca  entre  os  mais  focios  , 
conforme  o  feu  grào ,  idade,ou 
officio  :  &  ainda  eíla  poderá 
deyxalla  à  conta  dos  outros,  íe 
o  feu  efpirito  he  chamado  a 
mais  recolhimento,&  o  appro- 
vaofeu  Director,  ou  Meftrc 
cfpiritual ,  &  ccíTa ajuda  nota 
de  (insularidade. 

Atem.  Difto  temos  exem- 
livro  5.  pio  na  V.M.  Maria  de  la  Anti- 
c-  *•  gua ,  a  qual  diz  de  fi  :  [  Acon- 
tcceomeeítar  em  huma  con- 
verfação  fanta ,  &  eítarme  nel- 
la  desfazendo,  &  procurando 
cortar  o  fio,&  eícufarme  delia j 
porque  finto  logo  eíle  defvio, 
Gue  he  penofo  de  levar.]  Falia 
do  deívio  interior  ,  ou  contri- 
ítaçáo  do  Efpir  ito  Santo. 

Alm.  Temo  que  por  eíla 
caufa  íe  levantem  murmura- 
ções entre  os  companheyros , 
notandome  de  (inguiaridade , 
&  hypocrilia,oc  de  que  náo 
guardo  com  elles  aquella  ge- 
ral caridade,  que  Chrifto  má- 
da,&  as  Regras  recõmcndao. 
Int.  Queyxas  de  Martha  con- 
tra Maria  ,  pela  deyxar  fó,  Re- 
hquit  me  filam ,  já  ião  antigas  : 
mas  nem  por  iíio  Maria  deve 
turbar-  fe  ,  como  Martha  :  &  a 
quem  Deos  pede  mais  íofTego, 
menores  couías  o  turbáo.  Se 
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os  cfpiritos  mais  robuítos  fc  a- 
taremaos  mais  fracos,  nunca 
poderão  andar  íenáo  ao  vaga- 
rofo  paflb  dellts.  Singularida- 
de viciofa,6c  reprehenfivel  he  a 
do  q  não  he  bom  entre  os  bõs; 
Sí  não  do  que  he  bom  entre  os 
maos.ou  entre  os  bons  melhor. 
Se efles  bons  entendem  ,  que 
não  vou  aflim  melhor,  fenão 
antes  mal,  podem  tratar  da 
emenda  do  meu  erro  por  via 
do  Prelado,  ou  Confeflbr  ca- 
rita' 1  vãmente  ,&  não  por  via 
da  murmuração; porque  a  vir- 
tude não  le  eníina  com  vicio  : 
Non  docetur  vir t»s  cum  vitio.  Da 
hypocriíiamefalvará  a  minha 
intenção  recta:  da  murmura- 
ção injufta  não  importa  q  me 
falve  ,  ou  que  nella  me  conde- 
nem. A  caridade  com  os  pró- 
ximos náo  he  aquella  que  im- 
plica com  a  caridade  própria  ; 
antes  efta  he  a  regra  daquclla, 
&  não  aquella  deita  :  Dtliges 
prôximam  inum  fteut  te  ipfitm. 
Outra  qualquer  oceurrencia, 
ou  neceflidade  moítrará,  que 
mais  ama  ao  próximo  quem  1c 
aparta  dellc  por  fe  diípor  mais 
para  eftar  com  Deos j  do  q  que 
fe  ajunta  cóelle  para  conver- 
fer.  E  para  cortar  de  hum  gol- 
pe todos  os  argumentos ,  &  ra- 
zões contrarias  ,  he  certo  que 
o  não  commetterpeccado/eja 
grave, ou  leve,  precede  a  to- 
das as  mais  obrigações ,  ÔC  ref- 
pey  tos :  he  também  certo,  que 
iallando  com  certas  peflbas,  ou 
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em  certos  lugares     tempos,    de  fi  mefma,  &  diificil  de  et 


manifefto  perigo  de  peccar; 
que  abfoiutamente  fallan- 
,  muytomaisfeguro  he  o 
;ncio.  Logo  iè  a'gum  eCpiri- 
to  ,  &  os  que  o  governáo ,  a» 
çhão  cite  perigo  ,  &  a  mefma 
experiência  lho  tem  moftra- 
áo  j  calie-fe  quem  murmura 
dc  quem  cal  ta. 

Atem.  E  lea  o  que  en fina  o 
Angélico  Doutor  ,  que  apon- 
tando os  remédios  para  obílr- 
yar  fUencio  v ircuo fo,ôc  difere- 
\o  i  diz  que  hum  delíes  he  de- 
clinar a  companhia  diquellaj 
peflbas,  com  quem  outras  ve- 
W  rei  valou  a  lingua  ,&  os  lu- 
gares, &  horas  mais  occafio- 
nadas  a  itíb ,  como  ião  as  que 
íe  feguem  im mediatamente  à 
D.Tho.  refeyçáo  corporal :  QualiarrltA 
Opuíc.  ^AportAm  orkjHWpropefuade- 

40.JD.5  ri  nanAt  tilai  Dcríanai  cutn  auibu* 

lyinpvbut  Mtmu4  ice*- 


conder, porque  dilata  o  cora- 
ção :  SoUt  UtkU  ( dúTe  S.  Gre- 
gprio  )  arcana  m&núi  apetite.  Pe- 
io que ,  he  neceúVano  moderar 
çíle  affe&o  coin  confideraçóes 
de  algúa  matéria  grave:  v-g.da 
morte  ,  ou  das  miferias  pró- 
prias ,  ou  da  Payxão  fagrada 
de  noflb  Salvador  ,ou  outra 
femelhante  ,  para  que  o  eípin- 
to  fe  reduza  à  rua  equanimida- 
de íegura  ,  6c  quieta  ;  &  lê  nã> 
deyxe  corromper  de  prazeres 
falíbs ,&  levianos. Mas  fe  a  ale. 
gria  he  dtíftcu  lcofi  de  fe  e í con- 
der, porque  he  luz  •  não  me* 
nos  a  ira ,  porque  he  fogo. En- 
tão im  porta  muyto  não  come- 
çar a  primeyra  palavra  ,  ainda 
que  feja  moderada ,  8c  juíta  ; 
porque  atráz  defl*  fahiráó  as 
mais  de  tropel ,  como  levada 
dc  moinho ,  cm  íe  lhe  afaílan- 

Alm.  Ê  para  não  fokar  a 


ptetanái  par  Imgwtm  y  vel    primeyra  palavra ,  de  que  re- 
propofitum  t acendi  UHt  hons  ,  in    médios  ufarey  ? 
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quibiis  Ungaa  factlè  labitur,  M  pqft 
fumpuonem  sibi ,  &  pitus. 

■  Mm.  Quaes  ião  as  occafióes 
em  que  mais  periga  o  íilencio  , 
para  me  prevenir  contra  ellas? 

.  Imell.  Occorrem-me  agora 
tres.  1»  Quando  citamos  muy 
alegres.  2.  Quando  muy  ira- 
do-,  3.  Quando  nos  cu  1  pio  ,& 
temos  ei cuia  que  allegar ,  ao 
menos  apparente.  Porque  pri- 
aieyramente  a  alegria  he  c 


Int.  Deves pegarte  com  to- 
da a  Força  à  prefença  de  Deos, 
pedindolhe  feu  auxilio,  &  re- 
petindo mentalmente  algúa 
Oração,  ou  jaculatória  para 
iílb  prevenida»  L,embrate  de 
renovar  o  diebame ,  de  que  o 
irado ,  durante  o  leu  calor,ma> 
pode  fallar  com  acerto,ÔC  cou- 
lâdcque  defpoys.  fenão  arre* 
penda  fetn  fruto.  Também  às 
vezes  ferá  útil  quebrar  a  onda, 
mo  a  luz,»uy  comunicativa    4aqueHe  pmaeyiío .  movimcn- 
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to  com  algúa  acção  ,  ou  dio 
graàolo :  &  quanto  mais  dcf. 
propofitado  for ,  mais  ferve  ao 
prefente  propofito.  Se  poda- 
mos defviarnos  da  prclença 
dos  que  nos  movem  aira.fem 
nota, ou efcandalo ,  he  eíficaz 
remédio. 

Vit.PP.     Mem.  Aífim  o  praticarão  o 
hb.  7-c.  Abbade  Sifois,  que  ellando  na 
> 7'      fevra  vendendo  as  fuas  alcofas 
de  palma  ,8c  prefentindo  em 
11  movimentos  de  íe  apayxo- 
narcom  o  proximo,ns  largou, 
Sc  1  mçou  a  fugir  :  &  o  Abba- 
de João  ,  que  ouvindo  a  hum 
almocreve  de  camelos  dizer 
aíguas  razões  defeoncertadas , 
lhefobreveyo  ira  repentina  ; 
&  fuppollo  guc  poderia  fer 
fanta ,  não  fc  fiou  de  fi,  largou 
a  obra  que  tinha  entre  mãos, 
&  fugio. 

int.  A  outra  occaíião  em  q 
dizíamos  perigava  o  filencio , 
he  quando  alguém  nos  culpa, 
ou  reprehende.  Porque  he  na- 
turaliflimo  á  condição  huma- 
na depravada  pelo  peccado,  a- 
cudir  promptamente  com  o 
efeudo  da  dcfculpaa  reparar  o 
golpe  da  aceufação  \  tanto  aí- 
fim, que  fe  do  allegarmos  et 
cuia,  nos  formão  nova  culpa, 
por  fer  final  de  falta  de  humil- 
dade, reviramos  defculpando 
a  mefma  dwfculpa  ^preten- 
demos moítrar  como  não  he 
defculpa ,  ou  que  he  necefiaria 
nosprefentes  termos, para  al- 
gum outro  fim  honefto.&ifto 


Silencie.  I $  * 

parece-  fer  oqae  pedia  David 
a  Deos ,  que  o  HvraíTe  de  pa- 
lavras retorcidas ,  &  maticio- 
fas  ,  para  elcufar  as  elcufw 
dos  peccados  :  Non  decUnet 
cor  meumm  verba  mAHtiatadex-  44c,v*+ 
çufandas  excufationet  in  piccatu. 
Neílas  occafiócs  vai  muyto  o 
habito  do  filencio  já  adquirido, 
que  retarda  a  promptidáo  das 
reípoftas.ôc  entretanto  fica  lu- 
gar para  entrar  o-foccorro  de 
aigúas  confideraçóes  provey- 
tofàs:&a  melhor  de  todas  he 
o  exéplo  admirável  do  filencio 
de  Chrifto  noíTo  Salvador  di- 
ante dos  Juizes  iniquos  ,&  ac- 
cufadorcs  falfos :  Eg*  untem  tá-  v&U"- 
quam  furdttt  non  audubam.  ,  tf  v.4.5c^« 
fiem  mmttis  non  aperiens  ot  fuum  :  M- 
&faãHt[um  ficut  homo  non  au- 
iient ,  &  non  habem  m  ore  fro  re- 
dargut  tones. 

Aim.  Pergunto  mais: Quaes 
jaoos  ptincipaes  danos  que  a  149 
huma  pefloa  Rcligiofa  lhe  vé 
de  não  guardar  a  fua  língua? 

Int.  Mal  os  podercy  recon- 
tar ,por  fer  a  materia  tão  va- 
fta :  poys  em  fim  to  do  o  traba- 
lho do  homem  (como  diz  o 
Ecclefiaftico )  eftàna  fua  bo- 
ca :  Omnis  labor  hominis  in  ore  EcdeC 
ejus.  NÍasoccorrem-me  os  fe-6-7. 
guintes.  De  não  guardar  hum 
Religiofo  com  grande  cuyda- 
do  a  fua  lingua,proccde  o  dei- 
tem perar  o  efpirito  para  a  O- 
r3ção ,  &  fazer-fc  froxo,  inde- 
voto ,  dtilraido ,  &  em  fim  fc- 
cular,ôc  mundano:  &  fer  ctaufà 
X  ij  deite 
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deite  mefmo  danojio*  outros  coofclho  ,  &  dcfcbafar  a  op~ 
cóqué  falia ;  «o  murmurar  dos    prcfsão  do  efpirito  ,  ficar  com; 


Prelados,&Ofliciaes  da  cafa,& 
eó  iflo  f  azeHe  a  (i  mais  pelado 

0  jugo  da  obcuicci a,Sc  a ellcs  o 
do  feu  oíficio  ;  poys  por  cila 
ca  ufa  fe  intimidão  para  difpor 
as  couías  do  go  ver  no  na  fórntâ 
que  entendem  ier  convenien- 
te :  dar  principio  a  ranchos,  6c 
parcialidades  5  poys  deltas  <e- 
mentes levem  a  criar  ;  &  he 
muy  certo  parar  a  murmu- 
ração occulta  em  rebellião 
manifefta  :  embaraçar-fe  em 
vários  empenhos  nocivos,  que 
comfigo  trazem  Içmelhames 
correípondcncias  ,  que  efper* 
dição  o  tcmfo  ,  enncvoáo  a 
pureza  dc  coníciencia ,  &  car- 
regão  a alma-de  cuy dados  inu- 
teys  :  revelarem-íe  os  ícgre- 
dos,  6c  por  eíta  via  ir-íe  difíuti- 
dindo  tanto,  que  cheguem  aos 
iccularesjComo  aaguadachu- 
va  de  telha  em  telha  vay  pafc 
fandoatè.  chegar  ao  meyo  da 
raa j  engr oflajoa  já  em  h ua  tor- 
rente muy  ruidofa :  admittir  * 
&  coramunicar.  novas  inter- 

tuiçóes,  que  o  demónio  inven- 
•  ta  ,  &  procura  introduzir  por 
meyo  de  efpiricos  froxos ,  ou 
©rfculhofos:dcftru*r  a  íimpli- 
ciuade do  coração  com  varias 
formas ,  &  imagens  das  coufas 
que  le  ouvem  :  pegarem  íeos 
que  tal. ão  ,  huns  aos  outros  as 
tentaçóes-que  os  inquietáo;  & 
.com  pretexto  faifo  de  buícar 

01  j  li;" 


a  chaga  m ayor ,&  mais  apoftc- 
mada :  furtar  o  tempo  às  obri- 
gações da  Regra ,  para  o  con— 
lumir  inutilmente ,  (èmeando 
aqui  ,  6c  ali  palavras  íuper- 
fluas;  perdendo  entre  tanto  a 
muyio  queíe  podia  lucrar  c6 
DcosnaOraçáo,eíludo  ,  ou 
ourra  obra  tahta.,  &  de  grande 
merecimento. E  (  pornâo  dif- 
correr  mais  prolixamente  jag- 
gravar  a  coníciencia  com  in- 
numeraveys  peccados,  &  cf- 
crupulos,queà  hora  da  mo  - 
te cauião  notável  agonia  ,  &. 
defeonfiança;  por  quanto  a  re- 
laxação das-  obfervancias  Rc. 
guiares  ,  he  matéria  muy  gra- 
ve ,  6c  não  coftuma  entrar  Se- 
não por  cite 5  poucos ,  de  que 
cada  hum  não  faz  calo» Porem 
no  juízo  de  Deos  de  tudo  (ê 
pedirá  eftrcy ta  conta , &  muy- 
to  mais  cílr cy ta  às  peílbas  que 
profefsão  por  obrigação  da 
leu  citado  aípirar  à  perfeyção, 
&  receber  áo  os  talentos  nec  f* 
larios  para  edificar  eíta  torre 
Euangelica.  E  Ghrifto  noflb 
Salvador,  &  Medre  nos  amea- 
ça dizendo  ,  quehe  força  ha- 
ver efcandalos:  mas  ay  daquel-. 
le  por  qu.  m  vierem  :  M&faifaxthf. 
tfkwventantfcAnàaU  :  verumt*'  18.7.  * 
men  va  hmm*  i& ,  f  cr  qntm  fç*» 
dalumvemt. 

Alm,  I  m  ponha  mos  clauíula 
a eíi a  conferenciado  (ilencio^ 
01  ando  a  Dcos  nollo  Scnhoc 
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nos  conceda  cfta  cão  ira  por-    admirável  filenciode  voffò  U 


tante,ôc  preciofa  virtude.  AU 
tiúimo  Senhor,  cuja  omnipo- 
tência mais  gloriofamente  reí- 
plandece  era  moderar  a  lingua 
humana ,  do  que  em  refrear  as 
iras  do  Occeano,  &  dirigir  os 
movimentos  das  ccleftiaes  ef- 
feras:  humildemente  vos  ro- 
gamos pelos  merecimentos  do 


nigenito  Filho  callando  diante 
dos  per verfos  Juizes ,  &  aceu- 
fadores ,  nos  concedays  copio- 
ía  graça, para  que  não  troque- 
mos em  inftrumento  de  voflas 
oftenfas ,  o  mefmo  que  nos  de- 
ftes  para  órgão  de  voflbs  per- 
pétuos louvores.  Amen. 


DOVTRINA  VIL 

Do  modo  de  orar  por  aftnrações>ott  factdatoriaí. 


Ração  Jaculató- 
ria he  o  mefmo  q 
húa  afpiração  af- 
fe<âuoía,&  brj- 
ve,  com  que  a  al- 
n  a  orando  fobe  a  Decs.  Cha- 
ma-fc  Jaculatória  ,  pela  feme- 
Ihança  que  tem  com  a  fetta  , 
que  facudida  do  arco  com  for- 
ça, fobe  velozmente  ao  Ceo  , 
lc  fere  o  alvo  de  longe.  Afíim 
«alma  cà  defde -a  terra  dirige 
com  a  força  do  efpirito  eftas 
Orações  a  Deos  para  o  render 
a  feu  amor  >  ou  (  por  melhor 
dizer  )  alcançar  de  Deos  graça 
mais  copiofa ,  com  que  o  Teu  a- 
mor  a  renda.  Da  fetta  de  Aba- 
Caufsin  ris  fe  conta  (  ou, para  melhor 
{;b-      dizer  fe  finge) ,  que  a  defpedia 
l2J*£p  com  tão  vehemente  ím^ullo, 
47/    que  chocttva  defde  Grécia  a 
Scythia/Mayores  efpaços  vé- 
ce  aquiafímplez  verdade, do 


D.  Amb 
lib.L.Dc 
Abrahí 


Nicol. 


que  lá  a  fabula  com  todo  feu 
atrevimento  :  Maior  ambiúofo 
tloquentits  mendacio  ftmplex  vtri~ 
tatu  fida.  Porque  eitoutras  íet-  Patr.c*. 
tas  chegão  defde  a  terra  ao 
Empyreo  ,  ôc  delde  o  coração 
do  homem  ao  do  mcfmoDcos. 
Chamão-fe  tambem^iMpr/; 
porque  íao  huns  como  anheli- 
tos da  alma,  que  defeja ancio- 
famente  a  feu  Deos ,  &  por  el- 
le  fufpira  \  huns  lopros  com  q 
fe  accende  na  cháma  do  feu  a- 
mor  i  &  húas  refpiraçóes  de  <j| 
fe  fuftenta  a  vida  myftica  do 
efpirito.  O  nome  de  Movimen* 
tos  Anagogicoí  he  mais  eftron% 
dofo,  ôcíignifica  o  meímo;ifto 
he,  ímpetos  da  alma,queale- 
vão  para  cima. 

Efte  modo  deorarhefegu- 
ro ,  &  proveytofo  ,  fe  fe  exer- 
cita com  as  obfcrvações  ,  que 
loco  apontaremos.  Para  prova 
liij  *    "  diílo 
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diílo  bailava  havello  cnlinado    dia ,  fie  cem  de  nome.  Paulo 


tom  feu  exemplo  Chrifto  Sal- 
vador nofíò.  Porque,  que  ou- 
tra coufa  forão,ícnão  Orações 
jaculatórias  ,  as  que  o  Senhor 
fez  na  Cruz ,  dizendo  :  Pater, 
dimitte  i/Us  ,  qma  nejcinnt  quid 
faciunt  :Pac,  pcrdoayllKs,por- 
que  não  iabem  o  que  íazemPE 
logo: D*///  meus ,  Véus  meus ,  ut 
qtiid  dereliquifli  me  ?  Deos  meu, 
Decs  meu ,  porque  me  defem- 
paralics-fE  defpoys:  Pater,  m 
manus  tuas  commendo  [pintam 
meumiV&e,  em  voíías  mãos 
encomendo  meu  efpiriro  ? 
Mas  íe  alguém  deíeja  exem- 
plos de  outros  Samos,quc  imi- 
tarão o  Senhor,  abayxo  vão 
alguns  apontados. 

Suas  utilidades  ião  rauytas. 
Primeyramente  ,  comoeftas. 
Orações  de  fua  própria  conJi- 
çáo  devem  fer  brevcs,podem- 
le  amiudar,  5c  repetir  frequen- 
temente cm  qualquer  lugar  , 
tempo ,  &  occupação:&  ailim 
traremos  a  Deos  continuamé- 
rena  memoria;comprindo(do 
modo  poíJivel  a  fragilidade 
humana)  com  o  conlelho  de 
Chriíio  noflb  bem  :  Oportet 
femper  orare  %  £5  non  deficere :  Iov 
porta  orar  íempre,  Sc  fem  in. 
terrupção  .*  &  do  Àpoílolo  S. 
i  .Thejj.  Paulo :  Sine  intermiffiorte  ora  e  : 
5-17-  Oray  continuamente.  Aeíla 
côntinuação,&  frequência  nos 
podem  provocar  os  exemplos 
des  Santos.  S.  Bartholom  eu 
Ar oílolo  orava  cem  yczes  de 


JLuci8 
I. 


Monje  atirava  deitas  fettas  ca- 
da dia  trezentas.  Out;a  Santa 
Virgem,  de  que  íe  faz  menção 
no  fastas  Patrum  ,  arremeílava  Lib.  3, 
íltecentas.  A  S.  Simeão  Stylí-  libcll.t» 
ta  heuve  curiofo  que  lhe  con- &  9- 
tou  hum  dia  mil  6c  duzentas  & 
quarenta  &  quatro  adorações, 
fora  as  que  deyxou  de  contar 
por  cançado.  O  Padre  Diogo 
Ma  tinslia  Companhia  de  JE- 
SU  era  tão  frcq  jen;e  em  a- 
ctosde  amor  de  Deos  ,ôc  ac- 
ção de  graçss,  que  fazia  cada 
dia  tres  mil ,  Sc  defpoys  fubio 
aquarro,6c  a  cinco  mil  :  de- 
tone, que  fazendolhe  a  conta 
o  Padre  Andrade  da  mefma 
Companhia ,  diz  que  em  nove 
annosLz  dez  contos  de  aéfcos. 
E  porque  íe  não  prefuma,  que 
fenão  muytos ,  porem  ti  bios  , 
6c  ío  perfunctonaméte  exerci- 
t  dos  ,  acrelcenta  que  muy- 
tas vezes  cr ão  ião  abrazados  » 
&  fulminantes ,  que  o  fazião 
levantarão  tecto  da  caía.  Pch 
rèm  o  que  neíla  matéria  exce- 
de a  toda  admiração,  bje  o  que 
fe  efereve  do  Padre  Jacobo  N]CoT 
Ccrrutoda  mefma  Cópanhia,Lanci- 
que  chegavão  as  fuas  afpira-  ííus, 
ções,6c  aòtos  a  vinte  Sc  quatro  °l;^c' 
mil  no  dia.  Certamente  ,  não^inT\ 
íóhepara  admirar  o  como  fec.y 
fazião  cm  tão  breve  circulo  de 
horas  (  ainda  contando  nel- 
las  as  do  íbno fenão  também, 
o  como  íè  contavão.  Porem  o 
amor  he  fummamente  indu- 
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Coll. 
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pode. 

Pela  mefmi  razão  que  eftas 
Orações  ião  tão  breve? ,  ficão 
menos  exportas  à  fubrepçãí 
do  demónio, &  vagueaçóes  do 
noílb  peníamento.  Elie  pro- 
veyto  advertio  CaíTiano  nas 
9-  colbçõesjdizendo  :  Ffcqutntery 
fedbreviter  or.indum  eft ,  ne  tm* 
morantibus  nobit ,  inferere  aliqmd 
cor di  noftro  v:fid/a'or  pojfít  mími- 
cas. E  S.  João  Ch'  y  foftomo  : 
Sifermonem  in  longum  cx  tender;*, 
én  negl  gemiam  freqttenter  lapfus  , 
multam  diabolo fubnpendt  facultam 
tem  dedais ,& '  fupflantandt \£5  ab- 
ducendt  togitationem  ab  his  ,  qua 
deuntur.  Si  vero  continuas cre* 
brasorationet  farias  %totumque  tè- 
fus  interpolans  frequentia  ,  fado 
poteris  modeftiam  exhibere  ,  (3 
tpfas  or  ai  tones  cam  multa  faties/ò* 
lertia. 

Além  diílo,eílas  afpirações 
recolhem  podero&méte  a  dif- 
perfão  dos  ièntidos  interiores  , 
oí  ioíTegão ,  ou  adormecem  os 
movimentos  das  payxõcj,  que 
<:om  feu  r:boliço  inquietaváo 
a  caía  da  alma i  &  aflim  cita  fe 
une  de  modo  ,  que  rica  mais  a- 
pta  para  todos  os  exercícios 
efpirituaes  ,  ou  fejão  da  vida 
contemplativa ,  ou  da  aclriva. 
Ifto  moil  rara  a  experiência  a 
quem  quizerfazella.  Verdade 
he ,  que ,  fe  o  efpirito  eftava  de 
antes  muy  perturbado  ,  ou 
mordido  de  alguaculpa,hc  ne- 
ccibno  ,  que  a  retra6tc,&  que 


que  cuílão  aspiimeyras  jacu 
latorias  í  &  nas  íeguintes  irá 
adquirindo  mais  trãquillidade. 

He  também  cite  exercício 
( íefe  praòtíca  fielmente  ,  & 
por  outra  parte  lè  náo  dcfcuy* 
da  a  alma  do  exercício  das  vir- 
tudes ,  &  abnegação  do  amor 
próprio  )difpofiçáo  muy  pró- 
xima para  entrar  naOraçáo  de 
quietação,  íc  o  Senhor  quizer 
concederlhe  eíte  prccioíiilimo 
dom.  E  Áuthorcs  ha,quefen-  vicíc 
tem  não  tardarão  Exercitante  card.B© 
em  chegar  aqui,  muyto  mais  na,  Via 
de  hum  anno.Peio  menos  nú-  c°lTl- 
ca  deixará  de  o  cnriqu:cer  j^jjj^ 
Deoscom  muyra  luz  fua  ,  f--c<9.n.L 
gundo  aq  illo  :  Accedi.ead  ffl^pftlm. 
Cj  ilíuminamini ,  i3  fácies  vefirt,  $'>•<>• 
non  confundentur.  Peloq  -ediílc 
Elredo  Abbade  :  H&c  devota  Homil. 
fufpiriÂ  tamgratioftfunt  inoculit  deduob.. 
cjut ,  qutfçrutaiurrenes,  &  corda\ dlíclP* 
ut  non poffit  ditt  abfcondere  multi' 
tudittem  dfílcedinis fua ,  quam  abf- 
condu  ttmenttbus  ,(5  d^genttbus 
fe :  Tão  g-acioiòs  fáo  eíles  de- 
votos íuípiros  aos  olhos  da- 
quelle Senhor, a  quem  osco. 
raçósião  patentes ;  que  náo 
póic  por  muy*o  te  npo  efeou- 
der  a  abundância  de  doç  ra% 
que  tem  guarda  lo  para  os  que 
o  temem,  ôc  amio. 

Eíles  ,  8c  outros  muy  tos 
proveytos  nota  o  Padre  0k> 

f o  Alvarez  da  Paz ,  dizendo  , 
Que  o  ufo  deitas  afpirações 
he  hum  cfficaciflimo  initru- 
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mento  de 

ção.  Porque  com" elle ,  media? 
te  o  fogo  do  Efpirito  Santo  , 
que  no  coração  ícaccende  ,  fe 
cònfomem  todos  ospeccados, 
&  fe  de  ft  ruem  todos  os  vícios; 
com  elle  fe  desbafta  da  nofTa 
alma  tudo  o  que  tem  de  defor- 
midade ,  6c  deíTemelhança  có 
Chriílo  :  com  elle  fedeícobré, 
&  vencem  as  tentações  do  de- 
mónio ;  poys  o  chegar  para 


LTdrte.VoutrinaVli: 

a  pcrfey*  verlòconftanteménterOJIrffis* 
jESUnofo  Meftrefaça-feemnàs 
tua  vontade.  Vio  hum  dos  Mi- 
niftrosrpornorne  Vígilancio, 
a  alegria  ,6c  esforço  com  que 
padeci  ao  penas  atrociíTirnas : 
6c  perfuadio.fe,  que  aqoellas 
palavras  tinhão  virtude  efcon- 
dida ,  como  de  encantamento 
poder  o  ío  para  não  íéntir  dor 
algúa;  6c  aífim  começou  a  re- 
petiilas  muyias  vezes.*  Som  Chrir 


Deos  he  o  melhor  fugir  dellc:  fião  :  Oh  hm  fESV  9faça-fi  em 
com  elle  íê  adquirem  os  habi-    mi  tua  vontade.  Ecomo  ville  q 


tos  das  virtudes, porque  neftas 
afpi rações  fe  exerci:  ão  os  íeus 
aíFe&os  ,  efpecialmcnte.  o  da 
caridade  f  que  trazcomfigo  os 
mais ,  como  raizos  ramos.  Fi* 
nalmente,  com  efte  exercício 
fe  levanta  o  efpirito  às  coufas 
celeftiaes.iè  illumina,  6c  faz 
Omplez ,  puro ,  .6c  inflamado  , 
&  quaíi transfundido  no  mel. 
mo  Deos,  ]  Ido  fente  efte  eru- 
dito ,  8c  efpiritual  Padre. . 
Para  que  fe  veja ,  não  fó  por 
TfT  doutrina ,  mas  por  exemplo . , 
a  elficacia  d  cilas  .Orações  ,  re- 
Vit.PP.f^rirey  o  que  íe  conta  na  vida 
lib  l- in  dos  Santos  MartyresEpi&eio, 
vitx.14.  Sc  Aílião.  Sendo  eftes  prefen- 
'  tados  ante  o  tribunal  do  Pre- 
feyto  Latroniano  ,náo  rcípo- 
dèrão  a  todas  íuas  perguntas , 
mais  que  eft a  fó  palavra  (  co? 
mo  já  entre  fí  t  ir  hão  concerta- 
do )  :  Somoi  Cbnftaot,  (3  adora» 
mos ,  a  confefamot  a  jtf»  Chri- 
jr*.Entranuo  logo  cm  tormen- 
tos ,  não  dizião  mais  que  efte 


o  coração  ic  lhe  alegrava,  con- 
firmou fênaíuaopmiâo,6cfoy 
continuando  o  mefmo  verio  , 
fendo  feu  animo  drzello  na 
mefma intenção  que  os  Mar- 
tyres  o  dizião.  Em  fim  ,que 

Sor  tres  dias.  andou  com  efta 
a  cu  la  o  na  ,  repetindo  a  em 
cafa ,  6c  na  rua ,  &  na  meia , :6c 
na  cama,Sc  em  qualquer  partes 
ate  que  fe  lhe  acabou  de  pegar 
o  fogo  do  Ceo  ,  6c  percebeo  a 
verdade ,  6c  a  confeíTou  publi^ 
camente:  6c  indo  buícar  os  Sã» 
tos  ao  cárcere  onde  o  Tyran- 
no  os  mandara  recolher ,  rece» 
beo  com  todos  os  de  fua  famí- 
lia o  f agrado  Bautifmo ,  6c  mc- 
receo  íerdeípoys  o  que  deu,  a 
fuas  fagradas  Relíquias  hono- 
rifica fepultura.Eyfa-aqui  quã 
efficaz  he  o  ufo  frequente  das 
Jaculatórias,  para  purgaryt^ 
lumiar  ,&  unir  com  Oeq*>o 
efpirito  ,  ainda  que  eftivefle 
tão  imraundo ,  efeuro,  6c  apar* 
tado  delie  p^como  jeílcí  tinfiel 

eftava.. 
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*DaOraçao  por  afpiraçoes>  ou  jaculatórias]  ijy 
cftava.  Apontemos  agora        deve  tornar  a  accndcllo  com 


Alguns  avifos ,  f  refpeytâo 
a  praxe  defte  exercido, 

PRimeyramente  as  peflbas 
a  quem  compete,  fáo  as  q 
já  não  podem  meditar,  &  dií- 
correr  por  pontos  na  Oração 
Mental ,  havendo-fe  expurga- 
do de  leus  vícios  mais  conheci- 
dos j  com  luffi ciente  diligen- 
cia. Efta  impoflibilidade  no 
meditar  ,&  diícorrer  ,  não  ha- 
de  proceder  de  algúacaufa  ac- 
cidental,  como  v.  g. doença, 
oa  humor  ,ou  falta  de  prepa- 
ração ordinária  ,  6cc:  fenão  q 
deve  fer  provada  peloDirector 
efpiritual  com  os  finaes  ,  que 
paraiflb  trazem  osMeftresde 
efpirito  ,  6c  aqui  não  aponta- 
mos,por  fer  matéria  mais  larga, 
do  que  pede  o  ligeyro  palio  q 
agora  levamos* 

Quando  a  alma  experimen* 
ta  por  tempo  continuado  re- 
pugnância ,  6c  defgofto  em  fa- 
zer eftas  alpirações ,  6c  junta- 
mente íe  inclina  ,  6c  apega  ao 
íilertcio  interior  ,  ficando-fe 
em  preíença  de  Deos ,  em  acto 
univerfal  de  Fé ,  6c  attenção  a 
Deos  amorofa  ,  6c  reíignada  , 
então  he  tempo  de  deyxar  as 
*  afpiraçoes,8cficar-íeneflàfim- 
plez  prefcnça  de  Deos. Porque 
ninguém  chama  a  quem  já  a- 
cudio,  nem  continua  em  fb- 
praro  lume,  que  jáeftáacefo. 
Porem  fe  tomar  a  apagar-fe, 


outras  afpirações :  6c  fe  o  efpi- 
rito fe  íente  inhabil  ,  6c  como 
cftropeado  para  as  fazer  ,  por 
cauíade  (e  haver  diftrahido,6c 
maculado  muyco  com  ascrea- 
turas ,  payxóes ,  cuydados ,  ou 
culpas ;  o  remédio  he,defpoys 
da  contrição  ,  8c  reconheci- 
mento da  própria  miferia  , pe- 
gar outra  vez  de  alguns  pon- 
tos, com  que  o  difeuríb  mova 
a  vontade.  Se  nem  afíim  1c 
move,  importa  ter  paciência  , 
perfiftindoàs  portas  de  Deos, 
ainda  que  por  então  fechadas» 
como  o  pobre  às  do  rico  que 
lhecoftumadar  eímoia  ,  que 
fuppoíto  que  nem  íêmpre  eltá 
batendo ,  ou  chamando ,  f cm* 
pre  eftá  efperando  i  porque  o 
defeonfiar  ,  ôc  exaíperar-fe  ,3c 
carpir-fe  comíigo  mefmo  inu- 
tilmente, em  nenhum  cafo  có- 
vem. 

A  pefloa  que  fe  exercita  ne2 
(las afpirações,  leve  intenção 
recta  debufear  a  Deos,  para  o 
achar  em  fua  alma  ,  6c  fe  unir 
a  elle  por  amor  puro,  6c  verda* 
deyro.  De  outro  modo  não  o 
poderá  achar  j  porque  eíle  Se- 
nhor foge  de  quem  o  bufea  cõ 
ficção.  Daqui  fe  fegue ,  ( 6c  he 
ponto  digno  deíc  notar,),  que 
não  leva  intenção  recta  quem 
diíTer  as  Jaculatórias  ,  parando 
o  feu  animo  fó  cm  dizellas,  6c 
como  quem  faz  dei  las  fim:por- 
que  não  deve  fenão  tomai  las 
pormeyo  para  o  fim  de  íe  unir 
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com  Deos ,  como  fica  dito.       prias,  pela  cítranhézque  a  na. 


_»  Guarde-fe  de  eítender  ,  & 
empinar  o  entendimento  ,  & 
arTc&ar  fuípcnções  do  efpiri- 
to,  maisdo  que  a.  vocação  Di- 
vina ,  &  roíiro  afta vcl  de  Deos 
lhe  inculca  :  porque  deícairá 
da  fimplicidade  neceflaria  para 
efte  caminho,  6c  dará  cm  ef- 
curidóes ,  6c  perplexidades  in- 
toleraveys,que  tem  trabalhofa 
cura. 

Por  enternecido,  &  bran- 
do que  feja  o  affe&o  que  exer- 
cita, 6c  por  muyta  entrada  có 
Deos,  que  o  amor  parece  lhe 
facilita, leve  fempre  attençáo 
á  reverencia  que  pede  a  diítan- 
cia  infinita  entre  Creador  ,  $C 
creatura  j  que  he  o  mcímo,quc 
entreofer.&onáofer.  Por- 
tc-íê  como  o  boiacim  na  fua 
maroma  ,  cora  a  vara,  ou  con- 
to nas  mãos ,  equilibrando,  pa- 
ra não  cair  ,  os  dous  exaremos, 
do  amor ,  6c  da  humildade  :  có 
oafhor  não  milture  parvule- 
zes,  6c  atrevimentos  ;ncm  lõ 
a  humildade,pufillanimidadesf 
tibezas ,  &  de/confianças. 

Ainda  que  aos  bifonhos  lhes 
parrça  trabalhofa  cila  milícia, 
&  que  delia  não  tirão  vi  oria 
de  ílus  vicios ,  nem  por  iílo  fe 
dcíalentem  ,  nem  deyxem  a 
empreza  começada.  Creão  , 
obedeção  ,  6c  proíigão.  Se- 
melhantes dimculdades  ião 
commúas  aqualquer  outro 
exercício,  de  que  não  temos 
uío :  Sc  a  eítc  ícráo  mais  pro- 


tureza  terrena  íente  em  íubir 
àscoufas  ccleftiacs,  6c  invifi- 
veys:  6c  também  pela  oppofi- 
ção  que  o  demónio  faz  a  eílas 
afpiraçóes ,  o  qual  fabe  q  muy- 
tas  vezes  hum  difparar  defcas 
ícttas ,  ou  defvia,  ou  vence  feus 
intentos ,  como  diz  S.  Lou  ren- 
ço  Julbniano  :  Opus  fpirnualu  He  inter 
arcas ,  fagitu  contra  adverJariosl™QO)x~ 
dtrctfá ,  ignita  vota ,  qua  a  Chnftt  1q  °' 
mtlttibus  m  talam  cor  de  tácito  de- 
fttnantnr ,  cminksfertHM  ,  celeri» 
ter  cmat untar  >boft {em  non  finunt 
piofim  accedert  ,  15  afeenforem 
freyuenter  único  profierntmt  tã/t. 
A  planta  no  canteyro,  ainda  q 
a  não  veja  mos  creícsr ,  crefee; 
a  íombrano  relógio,  ainda  q 
a  náo  vejamos  andar,  anda.  Aí- 
fim  também  a  alma  neite  ex- 
ercício recebe  proveyco,  ain- 
da que  não  finca  que  o  recebe. 

Devem  fe  exercitar  eftasaf- 
piraçóes  com  leremdade  de  ef-  j  *  I 
puic<>,  6c  interior  armoma,de- 
forte  que  a  a  ma  fe  enamore  de 
Deos ,  6c  não  clteja  azeda ,  6c 
kn  paciente.  Por  onde  íe  f entir 
accender-íè  ,  6c  ilíuftrar-ie  có 
algua  jaculatória ,  mais  que  cô 
outras  ,  repita  efla  m  .yras  ve- 
zes. O  Seráfico  Padre  S.Fran- 
cifeo ,  com  o  íeu  Deus  meus ,  & 
•mnia,  Deos  meu,  6c  todas  mi- 
nhas coufas,  gaitava  a  noute 
inteyra.  S.  Thais ,  a  peccadora 
recluíà  ,  não  dizia  mais,  que  , 
Qtti  flafmafii  me ,  mifertre  mei : 
Vós  que  me  formaítes ,  havey 
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<Da  Oraçak^r  afptraçées,  aUfàcuhtorias.  *0 
de  mi  mifcficordia.  Nem  do  fettas ,  pudéramos  chamar  al. 
Publicano  do  Êuangelho  Iè-  jávas).  Primeyrapára  os  prín- 
mos  que  diíleíTe  mais  „  que  : 
Dem  fropitinttfto  nmbtpeteatorii 
Deos  lede  propicio  a  mi  pec- 

cador.  ,:.  ,  »viVj  ^)  t>*V* 
No  numero  ,  8c  qualidade 
das  jaculatórias  deve  portarvfe 
com  dilcrição  (quehe  a  fiel 
condutora  de  todas  as  virtu- 
des J: comece  por  poucas,6c  va 
crefeendo  cada  dia»  ou  cada  fe- 
mana  :&  fem  embargo  dos  ex- 
emplos acima  referidos  ,  não 
tome  íôbre  ti  mayor  carga ,  do 
que  podem  levar  as  forças  do 
peyto,  &  Cabeça  (  que  ncíle 
exercício  trabalhão  muytoj  ; 
ôc  também  asdo  cfpirito  ,  que 


cipiantes  ;  &  ião  as  que.  atirão 
ao  alvo  de  abominar  peccados, 
expurgar  mais  perfeytamente 
vícios  i.  Sc  abtoahtr  de  defe- 
jos  do  feculo  :  Segunda  para 
os  aproveytados  íao  as  que 
atirão  à  abnegação  do  amor 
próprio-,  alcance  dis  virtudes  \ 
8c  imitação  de  Chrifto  :  Ter- 
ccyra  para  os  pérfey  tos  ( to* 
mando  efte  nome,  não  rigoro- 
íamente,  mas  por  comparação 
aos  aproveytados)  $  &  íao  a>Jq 
íe  dingem  a  unir-fe  a  alma  cõ 
Deos,  por  memoria  continua, 
vontade  rcfignada,6t  intenção 
pura. 

neceulta  de  vocação  daGraça,  .  Mo  parece  baftarápara  en- 
a  qual  não  he  igual  para  todos,  c  tear  có  luz  na  praxe  daOraçte 
nem  para  hum  mefmoefpirko  de  Aípiraçóes.  Quem  defejar 
amânhece  /  unta.  Por  iflb  dúTe  doutrina  mais  copiofa.lca  osPâ 
Salamão ,  que  o  caminho  dos.  dres  Alvarez  da  Paz  Tomo 
Juftos  vay  crefeendo ,  6c  acla-  De  Inquifitionc  pacis  lib.  4.  p.' 
Prot.  4.  ranao  como  o  dia:  f*ftor*m  ao*  $.co.  1  o.ôc  1 K  Antonio  Balia* 
ia.  tem  fimita  ,  cfuafi  lux  fpiendim 
procedtt }  Í5  crefttt  ufiue  ad  perfe- 
ttamdiem.  itto,  quanto  ao  nu- 
mero das  jaculatórias. 

Quanto  à  qualidade ,  advir- 
ta- íe  que  nem  todas  fão  para 
todos  os  efpiritos ,  nem  ainda 
para  o  me f  mo  em  todos  os  te* 
pos.  Por  iílb  nas  formulas,  ou 
exemplos  q  o  Ley tor  vera  na 

©puím  ^eguP^a  Partc  delia  Obra  ,  as 
diítribuimosem  tres  claíles  (a 
que ,  íeguindo  a  metáfora  dc 


ghem  ,em  o  livro  efpccial  de- 
IteiAfliimpto,  quein  titula!  Pia 
mentis  in  Dcum  libratio  :  O 
Cardeal  Bona  no  Opufculó  : 
Via  Compendij  ad  Deum  : 
Henrique  Harfiolibwx.TheoL 
Myft.c.  32.  ôcnoEpitome  do 
Directório  aureoCoJlatione  1. 
Lanfpergio,no  Speculum  Per* 
feâionis  c.  1 8.  Ludovico  Bio- 
Co  ,  InítiLUtionis  Spirit ualis  C 
4.  OCf. 
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D  O  V  TRINA  VIIL 

D*  Contemplarão  adquirida  j  &  Oração  de  F* 
!  ;         pura ,  ou  de  prefença  de  Deos* 

Intenção  de  efcrever  o  preíèntc  Tratado  he  dar 
55  iubGdioa  muytasalmas  ,que  nío  achâo  boa  aco- 

lhida em  alguns  Padres  efpírituaes  de  mayor  aullc- 
ridade,  que  experiência,  &  feachão  turbadas  te- 
mendo empeçar  nos  erros  de  Molinos :  8c  também 
defeagano  a  outras  ,  que  à  falta  delle ,  não  caminhão  direyta- 
mente.  Pareceome  acompanhar  eila  doutrina  com  a  dos  Dou- 
tores Myfticos,  allegando,&  trasladando  fuas  authoridades  ; 
porque  menos  inconveniente  he,  que  alguns  anotem  de  proli- 
xa ,  &  ainda  fuperflua ,  do  que  outros  de  muyto  nova  ,  &  pou^ 
co  fegura.  O  que  não  obílante  t  arfujey  to  em  tudo  à  cenfura  ,& 
correcção  não  fó  dos  Superiores,  a  que  toca ,  mas  ainda  de  todos 
os  que  melhor  íçntirem.  E  me  agradará  muyto  ,  que  me  ajudem 
a  pôr  dcbayxo  dos  pés  o  erro  .,  &  entre  os  braços  a  verdade. 

Não  faltará  por  ventura  quem  condene  eferever-ie  defta  ma. 
teria  em  língua  vulgar  j  porque  affim  chega  is  mãos  dos  indou- 
tos ,  que  facilmente  podem  per fuadir-fe  (mayoi  mente  mulhe- 
res )  fer  Oração  de  quiete, &  contemplação.,  qualquer  alhea- 
ção  do  íeu  penfamento ,  ou  loucura  >da  lua  fantaíia :  &  como 
lem  aqui  eí  cri  tos  os  íinaes  daadita  Oração,  &  osnomes,ou  frazes 
das  couiás  interiores ,  informarão  erradamente  a  feus  Padres  eA 
pintuaes  ,  com  culpa,  ou  fem  cila ,  ou  tida  ,  ou  nefeiamente  jde 
que fc  leguem  graves  inconvenientes. 

A  efta  objecção  iè  refponde  primeyramente ,  que  não  fou  ca 
oquedevo  reíponderlhe ;  íênão  todos  os  Authorcs ,  que  fobrea 
mefma matéria atègora  eicrevérão  ,  Sc  cada  dia  eílão  eíereven- 
do ,  Italianos ,  Alemães ,  Francezes ,  Heípanhoes  ,  ôcc.  cada  hú 
na  fua  língua  materna ,  vulgar  para  aquelle  terreno:  entre  os 
quacs  hão  de  entrar  por  complicesdo  mefmo  crime  o  B.Fr  João 
de  la  Cruz,  primeyjo  Carmelita  Deícalçoda  nova  Reforma, 
João  Rusbroquio  da  Família  dos  Cónegos  Regrantes  de  S.  Ago^ 
itinho ,  João  Thaulero  da  Família  dos  Frégadores,  &  Henrique 

Harno, 
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Harfio ,  da  Família  Seráfica ,  todos  quatro  Varões  illuminados, 
ôc  Doutores  Mylticos  da  primeyra  claíTenaicienciadoEfpiri- 
to :  porque  todos  eicrcvérão  na  fua  lingua  vulgar ;  o  primeyro 
em  Cafte  lhano,  6c  os  outros  tresem  Alemão.  Por  onde,  ou  ha- 
vemos de  dizer  que  não  acharão  ni fio  inconvenientes,  ou  que 
temerariamenteosdefprelárão.  Que  importa  logo,  que  fava  a 
luz  eíte  tratadinho  em  vulgar ,  ie  eítão  laindo  tantos  livros  em 
Caftelhano ,  que  para  nós  he  quaíi  o  mcfmo  idiomajmaiormente 
quando  naquellesfe  trata  toda  a  matéria  da  Contemplação ,  & 
Oração  infuia :  6c  nós  aqui  apenas  damos  hum  par  de  paflòs  fo- 
ra do  eltado  dos  Meditativos  ?  Antes  julgo  importar  muyro  ex- 
phear-ie  bem  defde  os  fundamentos  atheorica,  6c  prática  v:r- 
dadeyra  delia  Oraçã  > ,  húa  vez  queandão  divulgados  em  Por- 
tuguez  outros  Traiados,q  a  não  explicão  tanto.  Porque  ie  ncila 
íc  coníidera  (  ainda  que  lcm  razão  )  haver  tropeço;tanro  menos 
occafionado  lerá,  quanto  o& caminhos  da  verdade  mais  íe  acla- 
rarem. 

Além  diflb ,  pelo  inconvenicnte,que  fe  íegue  a  alguas  almis, 
não  fe  deve  atalhar  a  mayor  utilidade  que  fe  fegue  a  outras.  E,  fe- 
não ,  prohiba-fe  o  piégar,6c  perfuadir  a  íi equencia  de  Commu- 
Rhõe»é  porque  alguas  almas  tomão  daqui  occaíiao  para  ufar  mal 
delias:  prohiba-ie o expor-íe o SantiUimo Sacramento  cm  dias, 
&  lugares  de  numerofo  concurfo,  porque  daqui  coítumão  rc- 
fultar  algúasmdecencias,e{candalos,  6c  facrilegios :  prohiba-fe 
o  uío  de  Imagens  íâgradas,  porque  também  nefte  alimento  cC- 
piritual  da  dcvoção,a  íèrpente  antiga  derrama  às  vezes  o  feu  ve- 
neno; prohibâolíealgLis  livros  do  grande  Padre  S.  Agoítinho; 
porque  os  Hercjcs  depravando  o  íentido  de  alguas  fentenças 
fuas ,  oufão  dizer  que  Agoítinho  todo  he  feu  :  em  tal  fórma,que 
Calvino  aconfelha  aos  feus  ícquazes  tomem  deite  Santo  Doutor 
o  que  devem  fentir  acerca  da  Igreja  antiga  :  Neque  opus  ião 
palavras  deite  impio  Hercíiarca  )  multam  laborare ,  quando  unus  Viáe 
Augufimusfufficere  ad  tdpoteft ,      fideltter  ,  magnaaae  dsligenuà,  cm  Içnatffc- 
nium  [ementas  tollegit :  ex  tUo  igitur  fumam  leUores  \ftefu%d  de  finfa  an-  Tium.]' 
úquitMit  baberecem  volent.  Para  que  he  mais?  Não  forme  o  Crea-  £  yc£ 
dor  tanta>,  6c  tão  differcntes  efpecics  de  creaturas ,  porque pre-  c«is,p.i 
vè  que  de  todas  ha  de  ufar  mal  a  mayor  parte  dos  home 5.  Bem  fe  Fnnda- 
vc  como  rodai  eiras  fão  confequencias  abiurdiflimas ;  6c  como  mcl,to 
taesas  inferioo  meímo  S.  Agoítinho  em  femelhante  objecção;  |'"'f: 
cujas  palavras  transfiro  aqui  para  mayor  fatisfação  dos  tocados  Jrubli 
dcíle  eicrupulo,ou  moralidade  eay:* propter  fonum,  ac  colam.  • 
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licitum  f na  mm ,  at/t  kabemut  ,/iquid  per  h*c ,  prater  noflram  velun- 
totem ,  cuiquam  mali  acciderit^cbts  imputetur.  AHoquin  nec  ferrameu* 
ta  dome jh ca ,  Ç$  aqrefita  fimt  habenda ,  nequu  eu  vel  ft ,  vel  alter  um  in- 
ter imat  y  nec  arbor ,  aut  reftis ,  ne  quis fe  tnde  fkfpendat\  nec  feneflra  fam 
ciendatfi  tne  quis  fe per  e*m  prac>pt:et.  Qmd  pUtra  commencrem  , 
cum  es  commemêrando  finire  non pofim  ?  Quid  enim  eft  inmfu  hominú 
bono  ac  licito ,  unde  tton pojjit  ettam  permeies  irrogari  ?  A  ilto  fe  pode 
acrefeentar,  que  as  almas  que  cem  exercícios  cfpirituaes  ,  não 
fio  tão  rudes  na  intclligencia  dos  livros  my ílicos ,  como  por  vé- 
tura  alguns  imagináo :  porque  o  temor  de  Deos  ,  6c  obfervancia 
de  fua  Ley  dão  entendimento.  Equcm  quizer  fazer  experiên- 
cia deita  verdade,  achará  que  melhor  os  entendem  as  pefiòas  fin- 
gelas  de  Oração,  que  outras  que  o  não  tem  ,  ainda  que  fejáo 
doutas  cm  íeiencias  humanas,  ôc  prudência  do  fcculo. 

Finalmente ,  eflbutras almas,  que  le  deyxáo  levar  do  prurito, 
ou  appetite  de  ferem  contadas  no  numero  dos  Contemplativos, 
&  por  iílb  informão  mal  íeus  Directores ;  por  conta  dos  mefmos 
Directores  corre  o  exame  delfa  vcrdade,ôc  a  applicaçáo  da  dou- 
trina geral  que  achao  nos  livros.  E  não  lerá  muyto  o  preíiimo 
que  hum  tem  paraefteofficio,fe  a  poucos annos  de  trato  com 
húa  alma  ,  n  áo  tiver  alcançado  já  atè  onde  fe  deve  fiar  de  fuas  in- 
formações, 6c  que  modo  he  o  do  íeu  efpirito ,  íè  leve, crédulo, 
Sc  encarecido  ^ou  íe  reportado,  cauteloíb,  &  prudente.  Nem 
também  o  Director  deve  ícr  efpantadiílb,  que  em  vendo  qual- 
quer zizania  no  meyo  do  trigo,  dê  toda  a  fcara  por  perdida:poys 
nem  ainda  as  revelações  ,  ôtfentimentosquetiveráo  os  Santos, 
fbrão  infallivelmente  todas  de  efpirito  doCeo.  E  como  nette 
mundo  corruptível,  ôc  lugar  de  trevas,  &  enganos ,  não  ha  ex- 
ercido de  virtude ,  que  não  tenha  o  feu  vicio  contrario  por  viíi- 
nho ,  &  morador  dc  parede  mc  ya ,  de  que  às  vezes  fe  lhe  pega  al- 
gúa corrupção  :  o  mcfmo  pode  fucceder ,  &  íuccede  no  exercí- 
cio da  Oração  extraordinária.  Noqualcafo  íehade  praticar  a 
t .ThcíT doutrina  que  enfinou  S.  Paulo ,  neftes  quatro  pontos,  i.  Náo 
«.19.  &  extinguir ,  ou  affogar  os  cfpiritos ,  dcípreíando  qualquer  ooufa 
em  fendo  extraorcun  a  ria :  Spiritum  nolite  extinguere^rophetias  noiue 
fpernere.  2.  Provar ,  &  examinar  bem  todas  as  couías :  Omniaau. 
tem probate.  3. 0  que  for  bom ,  fe  deyxe  ficar  ,  &  fe  confirme.Ôc 
leve  adiante:  Quod  bonum  efl ,  tenete.  4.  O  que  tiver  efpecie  de 
mao ,  te  corte ,  SC  lance  fóra  :  Ab  omm  fpecie  mala  abfiinete. 

Para  occorrer  à  fobredita  objecção  ifto  baila ,  &  temo  que 
fóbre,&mefejanecefIario  dcfculparmc com  a  outra  íentença 

do 

■  - 
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do  Apoftolo  :  Sou  devedor  a  fabios ,  &  a  inGpiences  :S, 
i5  infipientibus  debitar fum. 
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Entre  htm  Dire&or  ,  £T  hum  Exerátante. 


Trabalhos  doe/pinto  quan- 
do deyx  a  o.ejtado  Medi* 
tativo. 

EXàr&timttJLftiL  he  hua  das 
míeYoresdefgraças  que  me 
podia  o  acontecer.  Grande  he 
minha  afflicção ,  mas  julta ,  6c 
racianaveL  Não  edranheys  , 
Padre  meu  ,  que  as  lagrimas 
dem  ctih in unho  iicl  do  inte- 
rior fenti  mento. 

Dircchr.  Communicayroe, 
Filho ,  a  caufa  dcllc  :  abrime 
com  clareza ,  &  confiança  o 
voflb  peyto  ;  que  eu  vos  aju* 
darey  quanto  alcançar  minha 
fttfficiencia,&  Fará  que  alcan- 
ce a  muyto  a  fraterna  carida. 
de.  Só  o  carecer  de  Deos  bc 
digno  de  vivas  lagrymas. 
:  Exerat.  Na  mefma  chaga 
me  feriftes ;  porque  cu  perdi  a 
Deos,  quando  mais  o  tinha  en- 
tre os  braços.  Digo  que  perdi 
a  Deos >  porque  vejo  que  per* 
di  a  Oração  ,&  a  Oração  me 
fazia  poUttir  a  Deos.  Á  fama 
Oração  era  a  minha  luz,o  meu 
jeíuíitovo  meu  iuftcnto»as  mi« 


nhãs  armas  cot  ra  as  tentações. 
Na  Oração  tinha  feyto  o  meu 
morgado  ,  ôc  das  luas  rendas 
tu  (tentava  todas  asdcfpefasda 
minha  caía  interior.  Em  fim  a 
XDraçio  me  dera  entrada  com 
meu  Deos ,  8c  vejo  que  fe  au- 
fentou  a  Oração.  Lcyo  nos 
Provérbios  de  Salamão,  que 
eíte  dom  he  Arvore  da  vida  : 
porém  logo  al li  fe  adverte,  que 
ohe  para  aquclles,que  pega- 
rem bemdella,&  quehebem^ 
avéturado  quem  fouber  guar- 
dallo :  Lignum  vtí±  eft  bis,  qui^^í* 
apprekendcrmit  eam^qui  temerit 1 *' 
eam,bcMMs.L*cyo  nos  Pfalmos,^ 
David^ie  não  haver  Deos  apar- 
tado ddie  a  Oração  ,  infere 
não  haver  também  apartado 
iua  miíêricordia  :  Benealãus  mim: 
Deus,  qwnon  amovtt  Or* tonem  6  j.xqw 

nu.  £u  tive  efte  preciofo  dom; 
porém  hão  foube  pegar  bem 
dclle ,  & guardallo  , como  ieu 
valor  merecia,  Tomara  não 
foffe  tão  legitima  a  coníequ& 
cia  de  que  íòu  infeliz ,  &  d  e  q 
Deos  parece  apartou  de  mi  fua 
mifericordia,  poys  experimen- 
to apartada  de  mi  a  minha  O- 

laçáo. 
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•c  .T^/^iaçáo.  E  cftít  he  a  jufta  cauíã 
• 1  de  minha  dor  :  Únde  CS  vtrb* 
m$4  dobre  fitnt  plena. 
*    Direft.  Contayme  primcyro 
como  adquinftes  efíedora  ,& 
como  ufaftesdelle  :  então  ve- 
remos fe  o  perdefles,  &  como 
podercys  recuperallo.  . 
Exerát.  Padre  ,  eu  fuy  (  & 

j  *6  o*uc  amd*  agora  fou) 

*  hum  dos  mais  devaHos  filhos 
do  feculo  :  não  tinha  mais  ley 
em  meus  procedimentos,  que 
a  vontade  própria :  &  o  peccar 
parece  que  o  tinha  tomado  por 
officio.  Andou  a  Divina  Pieda- 
de litigando  comigo  muytos 
annos  i  &  eu,  armandolhe  mil 
trapafías.ôc  dilações ,  claudi- 
cava a  duas  partes ,  já  para  a 
de  Chn  fto ,  já  para  a  de  Baal  4 
■ate  q  pela  devoção  com  MA- 
RIA Santiffima  SenhoraNof. 
fa  me  tocou  o  Senhor  mais 
fortemente  ,  dando  me  vivos 
defejos  de  achar  algum  meyo 
efficaz  para  me  eftabelccer  no 
bem.  Encontrey  com  hum 
ConfeíTor  efpirituat ,  que  me 
enfmou  a  orar  mentalmente : 
fuy  praticando  as  lições  deita 
i ciência  dos  Santos  com  tão 
feliz  meceilo ,  que  me  admira- 
va de  como  os  outros  Confci- 
íorcs,  ScRcligiofos  de  Famí- 
lias muy  í  antas ,  &  doutas ,  me 
Oãotinhão  inculcado  cfte  cx«« 
cellcntifíimo  remédio ,  vendo 
minha  neceflidade.  Porque 
brevemente  me  achey  conftã- 
íc  cm  reGíttr  a  todo  o  peccado, 


utrinaVHL  ■. \*  a  v3? 
que  eu  conhecefle  fet  mortais 
&  defpoys  foy  a  graça  de  Deos 
(  mediante  a  frequência  de  Sa^ 
cramentos  )  defterrando  de 
mi  os  veniaee  -mais  graves ,  ôc 
moderando  minhas  payxôes  f 
&  dandome  oceupação  hone- 
ira  em  todas  as  horas  d^  dia. 
Com  que  a  paz  de  minhaconf- 
ciencia  me  dava  mufica  inte- 
riormente :  &  a  luz  dos  pontos 
de  Fé  ,  que  já  de  antes  cria  , 
era  tanto  mayor ,  que  me  pa- 
recia que  até  então  não  créra; 
Sc  que  mais  era  bárbaro  ,  do 
que  fiel  Chriftão;  mais  bruto» 
ou  fera,  do  que  homem. 

Dtrek.  Que  modo  de  Ora) 
çao  tinheys  nefle  tempo? 

Excrat.  Meditava  por  pó- 
tos  1  preparandome  com  a  li- 
ção delles ,  &  difeorrendo  cõ 
o  entendimento  atè  mover-fe 
a  vontade ,  a  qual  exercitava 
nosarTeótosaque  a  fentia  mo- 
vida: &  no  fira  aflentava  meus 
propofitos,dava  graças*  Deos, 
&  lhe  pedia  mercês.  Nefte  ex- 
ercício achava  as  minhas  po^ 
tendas  livres ,  &  expeditas :  & 
em  me  ajoelhando  a  orar,  me 
parecia  entrar  no  Paraifo.  A- 
gora  eftou  no  inferno,  porque 
tudo  he  pelo  contrario. 

Direíl.  Quantos  annos  an- 
da íles  nefles  exercícios  ?  ^ 

Excrat.  Sete.  Dtrett.  E  quí- 
to  ha  que  experimentais  a  mu- 
dança ?  Exerat.  Pouco  menos.1 
Direft.  Continuados?  ou  inter, 
rompidos  consideravelmente? 

Extrct. 
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Exercit.  Nunca  larguey  as  co« 
ilumadas  horas  do  recolhimê- 
to  j  antes  acreícentey  algíía 
coufa.  Mas  da  mudança  a  c(ta 
parte  efteu  alli  como  debalde, 
&  quati  cilúpido. 

Dtrctt  Padeccítes  algum 
infortúnio  grave  na  honra ,  ou 
fazenda  f  ou  foys  melancólico 
exceflivamente  f  ou  fentis  , 
quando  quereys  meditar  ,  al- 
gum pefo ,  &  opprefsáo  na  ca- 
beça ,  que  vos  irapida  as  po- 
tencias ?  Pergunto  eftas  cou- 
fas,  porque  de  qualquer  delias 
pôde  proceder  o  tal  impedu 


Exercit.  Nenhua  delias  acho 
em  mi, 

Z)/r*#.Recahiítes  nes  vicios 
antigos  ?  ou  abriftes  poi  ta  a 
outros  de  novo  ,  em  maicna 
grave/ 

Exercit,  Culpa  mortal  não 
jurar cy  que  a  tenha  cóm  cui- 
do :  porém  íóDeos  nos  conhe- 
ce ,  ôc  juftifica.  Muytos  vicios 
novos  tenho  defeuberto ,  que 
ante*  não  via.  &  nos  outios  tj 
já  tinha  vencido,  Gnto  nova  , 
&  não  pequena  difficuldade 
em  os  domar,  porque  iè  rebel- 
lárão. 

DireQ.  Andays  ordinaria- 
mente com  hum  cuydado  foli- 
cito  de  agradara  Deos,  &  pe- 
na de  o  não  agradardes?  Exere. 
He  verda  ie.  Preparayf- 
vos  fempre  com  lição  efpiri- 
tual?  Exercit.  Preparo  :  porém 
debalde j  porque  ou  me  eíque^ 

i 


cem  os  pontos  que  levava,  ou 
o  elpirito  recuíà  pegar  delles, 
6c  lc  inquieta,  lè  lhos  quero 
meter  por  violência.  DireB, 
Poys  que  f azeys  então ,  ou  em 
quegaftays  o  tempo  da  Ora- 
ção i 

Exercit.  Padeço,  &  agonizo. 
Ah  Padre  meumáo  hepoffivel 
explicarvos  a  confuíao,  &  la- 
byrintho,  que  pafla  dentro  em 
meu  efpirito. 

D  ir  cã.  Eu  vos  dircy  grande 
parte  do  q  vós  não  íabeys  ex-   I  j8 
plicarme.  O  entêdimentoeftá 
elcuro  como  húa  noutc  tenc- 
brofa :  a  vontade  cfteril,como 
os  montes  de  Gelboé  amaldi- 
çoadas :  a  imaginação  folta  , 
como  barquinha  Jem  amarra 
fluótuando  entre  mil  penfar 
memos  difparatados:  &  fe  por- 
fiays  em  a  recolher  com  força, 
mais  vos  fecays,  &  eícureceys. 
Nas  batalhas  contra  os  vicios 
vos  achays  muy  debilitado,  né 
íabeys  por  então  achar  em  vof- 
fa  conlcicncia  teitemunho  q 
vos  aflegure  de  que  não  cahi- 
íles.  Como  não  tendes  fatisfa* 
ção  de  voíTa  confcicncia,  an- 
days trifte  comvoíco,  &  por 
confeguintcdeíabriJo,  &  im- 
paciente com  os  próximos. 
Alguns  delles ,  cm  vez  d?  vos 
coníolarem ,  vos  perfeguem, 
&  fofpeytão  andays  illufo  do 
idemonio.  Muytas  vezes  vos 
tendes  viíto  quaíi  determina • 
do  a  largar  os  fantos  exercí- 
cios ,  entendendo  que  Deos 
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nho  da  vida  contemplativa. 
Outras  vezes  temeys  que  não 
eftays  bem  confeflado  ,  &  que 
ha  em  v  »fía  alma  coufa  grave, 
&  occulta.de  que  o  Senhor  fc 
deíagrada ,  &  por  ifíb  vos  tem 
deíamparado.Por  ventura  que 
par  i  vos  iivrar  defte  receyo  , 
tendes  repetido confifloes  ge- 
raes.  Em  quantas  coufas  in- 
tentays ,  6c  começays  do  fervi* 
ço  de  L>cos,vos  vedes  incon- 
ftante.  Húa  hora  de  Oração  íe 
vos  prolonga ,  como  íe  fbrão 
muy ras ; porque eítays alli  co- 
mo fobrehum  fedeyro.Equí- 
do  a  violência  aperra  ,  he  tão 
intolerável ,  que  vos  mitiga  a 
impacientar  vos  com  o  melmo 
D^os,&  vos  aílbmão  peníai- 
xr» en  tos  de  blasfémia.  Em  fim 
chegays  a  imaginar  ,  que  de* 
vcys  fer  precito ,  ou  réprobo; 
poysDeosaflím  vos  de  la  m  pa- 
ra ,  que  em  nenhua  coufa  lua 

fentis  afTeóto  pio  ,  &  enterne-  efpimo :  eflecra  o  do  Paurar- 
cido  ;  fuppofto  que  tal  vez  #    ca  S,  Ignacio ,  como  notou  o 


Em  que  convém ,  &  diffe*  ^ 
rem  a  Contemplação  ad- 
quirida y&  a  in}  ufa. 

Dlrett  Filhofvós  não  eftays 
no  Inferno,  como  cuy*  i -p 
daveys  :  no  Purgatório  Minga- 
ra vira  cftar  no  Paraifo.  Não 
tendes  porque  efmorecer  ,  & 
lamentarvos:ante;  muyto  por- 
que alentarvos ,  6c  dar  graças  a 
D  cos.  Elie  vos  chama  para  a 
Oiaçáo  de  contemplação  ad- 
quirida. 

Exercit, Eu  me  cítranho  dei- 
fc  nome  Com emp ÍMcãâ ,&  outros 
fcmelhantes,v,g.União,Qoic- 
te  ,  Silencio  jnterno,  Scc.  por- 
que me  parecem  muy  empina- 
das ,  6c  que  podem  trazer  mais 
cfvaecimento ,  que  doutrina. 

.  Bem  me  parece  eílê 


quando  menos  o  cfperaveys  , 
ficays  em  foíTego ,  6c  fóra  deita 
turbulência  fem  cuydar  em 
coufa  algúa ,  mais  que  na  pre- 
iènça  de  Deos,  com  inclinação 
a  amallo  ,  8c  pofto  em  Jiuas 
mãos ,  para  o  que  quizer  orde- 
nar'de  vós,  &  todas  voffas  cou- 
to. 

Exercit.  Ides  lendo  o  meu 
coração.  Boa  lancctada  me  de- 
ites no  tumor  da  minha  poltc- 
ina.  Já  o  alivio  que  finto  ,  me 


Padre  Luis  de  la  Palma ,  que  a  Camín. 
juizodo  Padre  Pedro  de  Ri-Spiri- 
badeneyra  ,  foy  o  Varão  da tual  Hb. 
Companhia  que  mais  lhe  fou-  p 
be  pene  rar ,  ôc  beber  o  efpiri-  <?ê  An- 
to :6c  affim  diz,  que.  húa  das dr^.to. 
razões  porque  oSanto  fc  abfte-  5-  dos 
ve  de  femelhantes  nomes ,  foy  .YarA>cs 
para  exercitar  humildade  ,  &  jj1  vr^* 
não  arriícalla  nos  íeus  difeipu-  ao  p. 
los.  Porém  bem  vedes,quc  vos  Luis  de 
he  conveniente, 6c  a  mi  neccl-k  palm, 
fario  ulàr  de  alguns  termos 

próprios 
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próprios  deíla  fcicncia  mylti-    cias  inferiores  ,  &  pafmo  d* 

mefmo  entendimento.Se  bem 
na  contemplação  adquirida 
efta  viíla  não  he  tão  fimplez  , 
como  na  infufa  ;  nem  efta  fuf- 
penfão  tão  quieta ,  nem  eftc 
pafmo  tão  profundo. Convém 
outroíim  nos  objectos  ,  nos 
meyos,  6c  nos  princípios.  Nos 
objectos  >  porque  de  ambas  o 
principal  objedo lie  Deos;& 
o  menos  principal  fâo  outras 
quaefquer  verdades  por  ellc 
reveladns.  Nos  meyosiporque 
ambas  cem  por  meyo,  que  lhes  v 
ferve  ro  feu  conhecimento  , 
efpecies  intciligiveys ,  ou  ima- 
ginarias :  iílo  he,  que  fervem 
ao  entendimento,  ou  à  ima- 
ginação de  efpelho,  que  lhes 
reprefenta  eíles  objeótos  qué 
contemplamos. E»  convém  nos 
princípios »  porque  de  ambas 
os  princípios  ião  o  noíTo  ente- 
dimento  conhecendo,6í  a  nof- 
fa  vontade  affe&a ,  Sc  os  auxí- 
lios ,8c  hábitos  fobrenaturaes, 
ajudando  a  vontade  ,  &C  enté- 
dimento. 

Dirctt.  Padre,  day  me  licen- 
ça para  interromper  o  voflò 
diícurfo.  Sc  eu  digo ,  que  na 
Oração  tenho  o  entendimen- 
to eicuro ,  fem  difcorrer  em 
coula  algua  particular,2c  a  vó- 
tade  fceca  ,  que  não  pò  Je  pe- 
cpf  emaftecto  algum, 6c  que 
me  finto  ddamparado  de  tedo 
o  auxilio  de  Deos :  como  ando 
na  contemplação  que  chamays 
adauirida,exphjando-a  na  for-, 
Kij  ma 


ca,  como  o  fazem  os  Authores, 
&  entre  clles  o  meímo  Padre 
Palma  :  por  quanto  no  prefen- 
te  cafo  mayor  mal  vos  faz  a 
ignorância  do  voflb  eliado  , 
que  a  noticia  aellc. 

£#*rar.Rcparo  também  em 
dizeres  Contemplação  adquirida. 
Como  he  adqu.nda,  fendo  có- 
templação?  Elie  dom  excel- 
lentiflimo  emendia  eu  fer  me- 
ramente gratuito,  a  que  não 
podem  arribar  noílas  diligen- 
Gant.8.  cias:  Si  dederit  homo  omnem  jub- 
7.       fiantiam  domm  fu*  pro  di/ettione, 
quaji  mhií  dcjpiact  eam.  Porque 
s        todo  o  ouro  ,6c  prata  das  noí- 
fâs  virtudes  adquiridas,  em  Aia 

Comparação  he  húa  pouca  de 
area. 

DirtB.  Ha  contemplação 
160   intuía,  5c  ha  contemplação  ad- 
quirida :  não  porque  a  adqui- 
rida não  tenha  também  parte 
de  infuía  \  fenão  por  compara- 
ção a  cfta,  que  o  he  puramen- 
Lohner  te.  Efta  divilão  he  vulgar  cn- 
lnftru-  tre  os  Authores  elpirituaes. 
aioncó  vósfailaysclaprirneyrajeu  da 

c.i.l'?.  k&xtá** 

Exerat.  Poys ,  que  coufa  he 

eíTa  contemplação  adquirida? 
Dirett.  Peias  coufas  em  que 
ExCard.  c  ^nvem ,  ou  le  differença  da 
Lauria  infuía,  o  conhecereys  melhor, 
opufe.  3  Convém  primeyramente  em 
*?c  °ra'  que  ambas  fão  hum  intúito,ou 
cSocm-  v^a  fimplcz  do  entendimen- 
plativ.c.  to  acompanhada  com  lufpcn- 
tt,     fão  dos  actos  das  outras  poté- 
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ma  que  agora  dizcys  ,  do  en- 
tendimento vendo,  a  vontade 
affecta,  &  os  auxílios  ajudado* 
Direft.  Tende  h  um  pouco 
de  paciência ;  que  pelo  difeur- 
íb  adiante  cípero  achareys  ía- 
tisfaçáo  a  eíVa ,  &  outras  dúvi- 
das que  podeys  propor.  Dizía- 
mos em  que  convinhão  eftes 
dous  géneros  de  contempla- 
ção. Agora  vosdireyem  que 
le  differenção  ;  para  que  não 
confundays  huacom  outra, 
i*  P.imeyi  amento  para  lux 
16*1    entrar  na  contemplação  ad- 
quirida, baftalhe  ,  o  que  baita 
para  o  eítado  dos  que  meditâo;. 
ido  hc  ,  andar  em  graça  de 
Deos,  ao  menos  não  tendo 
confcicncia  de  peccado  mor- 
tal ,  6c  exercitar-  e  mediana- 
njentenas  virtudes,  &  morti- 
ficação c!os  íentidos  ,  &  pay- 
Cõcor-J  xé»ts.  Di^o  medianamente:  por- 
dancia  que  o  mais  fe  efpera  como  fru- 
Myftica  to  da  mcíma  cótemplaçáo  em 
W>.x.  c.  que  emra  ^  cuja  lnt]uencia  dâ 

luz ,  &  vigor :  luz  para  conhe- 
cermos o  que  devemos  morti- 
ficar ;6c  vigor  para  o  mortifi- 
car com  cfíeyto.  Mas  para  a 
contemplação  infuía  he  neceí1 
-  íário ,  alem  diíto ,  longo  exer- 
cicio  antecedente  da  via  pur- 
gativa, muy  ta  abftracção  de 
negócios  do  feculo ,  muyto  a- 
mor  à  folidão,&  fiicne  o,muy- 
ta  mortificação  dos  íentidos,& 
potencias ,  &  payxóes ,  6c  dos 
appctitcs  ainda  de  couias  efpi- 
xituacs. 


utrina  VIU. 

2.  Na  contemplação  aôV 
quirida  ,  ordinariamente  vay 
diante  algúa  couíTi  de  medita- 
ção, excepto  nos  que  forem 
já  muy  exercitados ;  que  para 
cites  tal  vez  bailará  apprehen- 
der  fimpIczmeiiLe  o  objecto 
revelado ,  em  que  querem  có- 
templar  ter  fé  actual  delle. 
Mas  na  contemplação  infufa. 
ordinariamente  não  precede 
meditação. 

4»  Na  adquirida  o  Exerci- 
tante  trabalha,  com  a  ajuda  de 
Deos ,  por  fe  delembar/içtr  de 
diítracçóe&iroas  na  infufa,  o 
mefmoDcos,  ou  imrncdiata- 
menre, ou  pelos  ieus  Anjos  r 
fa/  todo  o  cuílo  da  obra-,,  íub- 
trahindo  por  húa  p ir;c  o  1  on- 
cuifo  às  potencias  inferiores  r 
para  que  nao  inquietem  com 
o  feu  tumulto  y&c  por  outra 
fortificando  o  entendimento 
para  que  fc  ponha  fixo  no  ob- 
jecto, que  contempla, &  alli 
fc  detenha  íein  perturbação,, 
como  flamma  que  arde  ,  mas 
não  treme.  Ifto  fignifica  o  fu- 
flcmaroDivinoLípofoa  Al- 
ma Santa  fobre  a  fua  mão  ef- 
querda ,  abraçando-a  entretá* 
to  com  a  direyta  :  L*va  ejus.  canun, 
fub  c Apite  meo ,      dextera  illiui  6. 
amflcxabitur  me. 

4.  Na  adquirida  baíla  a  luz 
fobrcnatural  da  Fé, com  o  a* 
ctual  auxilio  da  graça  ,  como 
quando  medi' amos ,  ou  exer- 
citamos os  actos  das  virtudes 
Theologacs.  Poié  nakfqía  ha 


Digitized  by  Googl 


SD<*  contemplação  aáquirida>& Oração  de  Fé. 

luz  mayor  que  excede  o  en-    ddaãtu  modo  humano \Çed  dona 


tendimento  ,  &  por  iiTo  parece 
que  o  o  ff  li  í  ca ,  &  cega  :  bem 
como  os  noflbs  olhos  fe  efeu- 
recemeom  os  rayos  direytos 
do  Sol  .porque  fua  claridade 
excede  a  nofla  potencia. 

5-.  Na  adquirida  não  fe  re- 
querem ( regularmente  fatian- 
do )  dons  do  EfpiTito  Santo  : 
porque  os  taes  contemplativos 
ainda  não  íao  homes  verda- 
deyra ,  &  propriamente  efpi- 
ruuaes  \  ifto  he ,  íeparados  das 
coulas  materíaes ,  6c  terrenas, 
pela  divríao  que  faz  a  caridide 
forte, &  o odio perfey to  de  íi 
mcfmos.  Porém  na  infuiã  ha 
dous  dons  do  Eipirito  Santo  : 
hum  que  fe  chama  Entendimè 


ultra  humtnum  medum.  Eafliai 
na  Oração  de  Fc ,  Ôc  contem- 
plação adquirida, que nella  fe 
rúnda,aviva  Deos  a  mefma  vir- 
tude da  Fé ,  pelas  efpecies ,  ou 
pelos  auxílios ;  mas  íêmpre  a 
tal  contemplação  não  excede 
o  modo  humano ,  &  por  iOb  a 
peflòa  entende  o  que  obra. Po- 
rém na  contemplação  infufa 
obra  a  peflòa  com  os  hábitos 
dos  dons  do  Entendi  mcnto,6c  , 
Sabedoria :  6c  por  iíTo  a  alma 
entende  ,  mas  não  fabe  como 
entende;  &  ama,  mas  não  la- 
be  como  ama.  Goutn  ( diííe  S. 
Tereíà  faltando  deitas  almas), 
pêro  fin  entender  tomogpz/m  :  efid 
cl  alma  abrafando-fi  de  amor  ,fin 


- 1  o  ,  outro  Sabedo)  r«.  O  do  m  d  o  frber  como  Ama. 

Entendimento  illumina  a  no  Ha  6.  Daqui  nafee  outra  dif- 

potencia  intellecHva  com  a-  f crença,  6c  he,  que  na  conté- 

quella  ciaridade,que  dizíamos  plação  adquirida  bem  pode  hú 

ler  mayor  que  adaFé.  ASa±  conhecer-fe,  6c  refkéhr  fobre 

ifaz  que  a  vontade  ame  asopcraçóes.que  eftá  fazendo 


lão,8c  nelles  a  Deos, 
a.  bondade  , 
reys  de  notar,que 
áfíira  as  virtudes  Theologaes, 
como  os  dons  do  Efp imo  Sã- 
to  íão  nábítos  infufos.  Mas 
pelas  virtudes  obra  Deos  com 
o  homem ,  ao  modo  do  homé; 
ifto  hc,li mirado  :  6c  pelos  dons 
òbra  Deos  com  o  homem  ao 
£  s*  modo  de  Deos  j  ifto  he ,  illimi- 
DilV.  54  tac*a :  D°na  *  virtutibus  (  diz  O 
<j.  x.  in  Doutor  Angélico )  diftmguun* 
*»rpore.  tftr  in  koç  qnod  virtmtf  pcrfiçwnt 


a  rua  alma  :&  faindo  da  Ora- 
ção  pode  dar  razão  dos  paflbs 
por  onde  fuas  potencias  pro- 
cederão. Na  infufa  não  he  aí1 
Gmieftá  a  alma  fixa  direyta- 
mente  no  objcctojpor  iíTo  def. 
poys  não  atina  a  explicir-fe,íc 
nâo  por  generalidades,  &  paf- 
mos :  6c  como  fe  vé  pobre  de 
palavras  fignificativas  do  leu 
cõccyto,6c  de  conceytos  ade- 
quados ao  objcâo  ,  cart  mu- 
de a  ,  6c  então  falia  menos,quá- 
do  lhe  era  ncceíTario  faliar 
mais :  qual  outro  Moyfes ,  que 
K  ií)  dizia 


« 
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EroJ.4.  m2la  \  Deos :  Ex  7*0  lovttut  et  eftão  purgados.E  porque  efté 

1  °-     idfervnm  tnum ,  *mpebtimt%  tf  he  o  voffo  preíente  eftado,  por 

tardiorislingu*  fkm.  iíTo  dizia  que  não  cftavcys  no 

7.  Alem  diflot  na  contem-  Inferno ,  mas  no  Purgacono. 

1 Cl  plação  adquiíica  vem-fe  as  ver-  Nem  vos  pareça  que  eite  dom 

dades  em  que  hum  quer  con-  he  muy  extraordinário :  por- 

templar.Na  infufa,  eflas  ,  6c  que  dos  que  continuão  largo 

outras  mais,ou  annexas  às pri-  tempo  a  meditação  ( mais  ou 
meyras ,  ou  totalmente  diver- 
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ias ,  que  Deos  foy  fervido  mo- 
ftrar.  As  rodas  das  potencias  do 
contemplativo  feguem  o  im- 

{>eto  do  Efpirito  Santo,  que  as 
eva  para  onde  quer :  Quocum* 
cjue  ibat Çfbrkns ,  tlbic  eunte  fpirtm 
tu  ,  (3  rota pariter  elevabantvr  fc 
<ptentet  e$tm. 

8.  Mais.  Na  adquirida  não  ha 
extafes,  raptos,  revelações.*  6c 
eftá  muy  longe  da  união  ,  5c 
ofculo  divino.  Na  infufa  ha 
citas  cou&s  muytas  vezes  ,  6c 
os  que  chegão  a  ella,eftão  per- 
vto  da  união  :  6c  ordina-iamé- 
te  os  que  levão  aquellc  dom  , 
levão  também  efte. 

9.  Quero  apontarvos  mais 
outra  diffcrcnça,  para  me  che- 
gar à  vofla  dúvida :  6c  he ,  que 
na  contemplação  infuía  logo 
fe  fente  ,  6c  goíta  o  Manná 
dulciflimo  que  traz  comfigo  o 
dom  da  Sapiência.  Mas  na  ad- 
quirida ,  não  fe  fente  aos  prin- 
cípios luz ,  nem  doçura ,  6c  fa- 
tâsfação :  antes  atè  os  aprovey- 
tados  neífca  via  experimentão 
graves  moleftias ,  amarguras, 
defeon fianças ,  di (fracções  ,  6c 
repugnância?  grandes  da  parte 
do  íencido,  porque  ainda  não 


menos  conforme  íua  difpofi* 
ção ,  6c  a  benção  de  Deos )  ,6c 
ieajudáocomfufnciente  cuy- 
dado  no  exercício  das  virtu- 
des ,  6c  fua  vida  he  regulada 
com  boa  ordem  ,  ião  muytos 
os  que  entrão  na  cócemplação» 
adquirida}  fuppofto  que  pou- 
cos os  que  aproveytão ,  6c  me- 
nos os  que  fc  aperfeyçoão. 
Mas  na  infufa  íão  muy  raros 
os  que  entrão  ,  &  efles  muy 
limpos  de  coração  :  Sex<*£inta  Cant. 
fnnt  Regmt ,  i5  oUogintA  concubi-  7- 
na ,  (5  adolefcentularum  non  efi 
numerus.  Vna  efi  coíumba  me  a  , 
perfeãamea. 

5.  HL 


.  —  s 


Os  Santos ,  &  os 

Myfticos  dão  o  nome  de 
contemplação  à  adquiri- 
da :  &  convém faber  'fe  , 
que  ha  efte  eftado  entre  a 
in/ufa^  à*  a  Meditação. 

EXercitante,  Se  tantas  fao  as» 
differenças ,  6c  tão  poucas 
as  conveniências  entre  cites 
dous  géneros  de  contemplar, 
não  lhe  chamara  eu  contem- 
plação 
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*Da  contempl&çao  adquirida ,  &  OrxçíôdeFé,    x  f  i 

plação  à  adquirida, fcnão  an.    do-tç  ao  mais  intimo  centra 


tes  húa  Oração  mental  pouco 
mais  de  ordinária. 

Direã.  Nada  importa  que 
vós  lhe  não  chameys  contem, 
plação  :  baila  que  aíTim  lhe 
chamemos  Santos  Padres, ôc 
Doutores  Myílicos.S.  Bernar- 
do encomenda  que  noscotlu- 
Tn  flori- memosà  contemplação  :  Dc- 
bus  c.  5  5  bemus  afixe fcere  in  coicmpUtionc. 
Sefallára  da  infufa  ,  ou  per. 
feyta,  feria  aviíb  indigno  de 
tal  Doutor ,  &  ião  verlado  na- 
quella  ftiencia,  dizer  que  nos 
coftumaílemos  a  cila  :  porque 
dos  dons ,  ou  graças^™* /í  datas 
não  pode  haver  habito  gran- 
geado  por  nolTa  induítria. 

Lede  a  S.  Boaventura ,  que 
em  varias  partes  hora  fuppoé, 
hora  cníina  eíla  conrempla- 
çã'> :  £í  em  hum  Opuícdo  in- 
titulado, Eílimulo do  Amor, 
D.  Bo-  diz  aflim :  Qui  vult ,  ut  dixi,cum 
nav.trat  atttvâ  contemplai ivam  vttam  ha» 
dc  Lu'  beret  ut  unum  Dominum  in  omni- 
T^àtt  ^hs  contempletur  ,  videtur  mthi 
Scrm.z.  tju°d'  haevia  ftt  brews  ,  & bona: 
EtdcSc-  vidcUeet ,  ut  fe  totum  recolligens  , 
ptcmlri-  wtret  ad  cor  (num,  (3  íntima  cor. 
umbus  ^-  imredient ,  (èrefolvat  in  Deu. 
dift.  4.  Quemqurzer  (  diz  o  beranco 
ait.i.E:  Doutor  )  ajuntar  com  a  vida 
in  Sti-  activa  a  contemplativa,  para  q 
mulo  a-  pQfla  contemplar  a  leu  Deos 
moris,p.  em  tojas  as  coufas,  pareceme 
ad  fiiié.  que  cite  caminho  he  bom,  & 
breve  .-convém  a  faber  ,  que 
recolhjn  Jo-fca  fitodo ,  entre 
no  feu  coração,  onde  rctjran- 


delle ,  fe  reíignc ,  &  entregue 
cm  Deos ,  &c. 

Exercit.  Bem  alcanço  com 
minha  pouca  luz,  que  cílc  mo- 
do de  faliar  todo  vay  fuppon- 
do.Sc inculcando  acções  ,  & 
induílrias  próprias  ;  porque 
fempre  fe  explica  o  Santo  por 
verbos  activos  da  parte  do  Éx- 
ercitante. 

D/r*tf. Reparay  também  no 
Qui  vult ,  quem  quizer :  &  no 
f^idetur  mthi  que  d  hac  via  ftt  bre* 
vis,  &  bona :  pareceme  que  cíle 
caminho  ferá  bom  ,  &  breve* 
Claramente  moftra  que  não 
falia  da  contemplação  infufa  ; 
poys  eíla  não  depende  da  von* 
tade  do  Excrcitante  ,nem  das 
lições  do  Director. 

Mas  ouvi  também  aRicar- 
dodeS.  Victor,  que  he  Au-  1. 
thor  da  pnmeyra  clafle  neíla6 
matérias  ,  &  ainda  falia  mais 
claramente :  Hos  tgitur  contem- 
plationis  modos  expenuntur  ,  qui 
ad  fummam  ufyue  ejufmodi  gratit 
arcemfublcvart  merentur.Primut 
furgit  ex  indujtrt*  humanauertius 
tx  folâ  grana  dtvmà :  medius  au~ 
tem  exutriufque  permifltone ;  hu- 
mana v.dcUcet  induftru ,  (3  gr** 
tia  divina  :  Eftes  géneros  de 
contemplação  experimentão 
os  que  merecem  ler  levanta- 
dos atê  o  mais  alto  cume  de  (la 
graça.  O  pnmeyro  procede  dc 
humana  indullria :  o  terceyro 
fomente  da  Graça  Divina:  o 
do  meyo,da  tempera  dcílou- 

tros 


.c. 


ifi  l.Tártâ.  7)outrinaVnii a^m*C? 

tros  dous;  a  fabcr,  da  graça    nos.  E  ie  entre  os  antigos  não  <feCoo- 

achamos  efta  divifáo  de  con-  JJJJJ^! 
templaçao  infufa,&  adquiri-  l0# 
da ,  por  íeus  próprios  nomes 


Divina  ,  &  da  induftna  hu- 
mana. 

Dionyfio  CarthuGano  diz 
DcPon-  aííim  :  Contemplationi  ncquifitA 
te  lucis  in  antmabut  purgai  tf  ,  reguUrtter 
cip.S.  ex  Dcifavore  t  frccedit  infafa  y  in 
qúú  confijht  felicitas  ,  7*4*  1»  £*c 
v/M  haberipotefi  de  cognkioneDsi. 
Notay  neftas  palavras  duas 
coufas.  Primcyra:  que  náo  poé 
a  purgação  antes  da  contem- 
plação adquirida ;  fenão  antos 
da  ínfufa.  Para  que  vos  náo  eí- 
panteys.fe  virdes  alguns  dos 
contemplativos  adquirentes , 
ainda  fujeytos  a  algúas  pay- 
xóes  ,  &  defeytos  ,  nem  por 
iflo  deíconfieys  logo  do  feu  ca- 
minho. Segunda : que  quando 
dtz ,  que  a  contemplação  intu- 
ía íê  íègue  ordinariamente  à 
adquirida ,  falia  ió  quanto  às 
almas ,  que  neíta  (e  purgarão: 
In  Mtmabm  purgam.  ,&  porque 
ião  poucas  as  que  acabâo  efta 
.obra,  ou  porque  ai  n  pedem, 
AU  pprque  da  íua  pa r t e  a  não 
aju(íãp_;  por  >£To  fáo  poucas  as 
quc  paíUo  a  contemplação  in- 
fufa. 

Sdr.  li..  Eíla  meíma  doutrina  he  tá- 
in  Cam.  bem  do  Abbade  Gilberto,cu- 

Conté-  Jas  °btas  and ão  entre  as  de  S" 

p!.c.i8.  Bernardos  &  daquelle  grande 
In  Spcl  Cancellario  da  Univeríidade 
culoRc-  Parifieníc  >  João  Gerião  :  & 
*g.l*.«  do  B,  Humberto  àc  Romanit, 

E'mç  quinto  Geralda  fagradaFami- 
.  lia  dos  Pregadores :  &  de  ou- 
Opuíc  uos  muytos  Authores  moder- 

viu 


he  ( diz  o  Cardeal  Laurea  ) 
porque  n  cít c  ponto  não  havia 
altercação,. como  hoje  ha. 
■  Exerci!.  Eu  cedo#&  medou 
por  enímado :  não  ha  para  que 
nos  deten  hamos  neíla  queílão, . 
viftoquehefó  de  nome. 

Dmã.  Náo  vos  pareça  que 
he  queílão  fó  de  nome  ;  porq 
defle  engano  nafeem  outros 
dous  mais  nocivos»  Hum  dei- 
les  hc  ;  que  quando  encontra^ 
mos  na  lição  dos  Santos ,  ou 
dos  Authores  Myílicos  o  no- 
me de  ContempUç**  ,  fe  tiver- 
mos apprehcndido  não  ha-- 
ver  mais  que  a  nos  darer 
mos  por  defeo  tendidos  de  que 
fallão  comnòíco  ,  &  não  nos 
aproveytaremos.de  íeus  docu- 
mentos,parecendonos  que  ex- 
cedem a  ordmaiia  capacidade 
dos  que  (è  dão  aos  íamos  ex- 
ercícios :  &  aflim  ficaremos 
fem  a  luz  que  nos  era  neceíla- 
ria,  Sc  Dcos  poreílès  condu- 
c"fcos  nosminiftiava.  O  outro 
engano  he  >  que  muytas  almas 
(a  voíTa  era  húa  delias )  como 
lhes  parece,  que  não  ha  mais 
modos,  ou  elpecics  de  Oração 
Mental ,  do  que  Meditação  , 
&  Contemplação  infufa  ;  & 
por  outra  parte  lhcsconftaq 
não  logrão  efta ,  querem  por- 
tar-fe  cm  feus  exercícios ,  me- 
ramentec*mo  «editativoy 
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*Da  contemplação  adqm 
ido  he,  pcgando-ie  aos  difcur- 
fos,6c  andando  em  húa  per- 
petua roda  de  pontos,  6c  con- 
federações: as  qi  a  -,  s  como  já 
eítavão  desfrutadas,  6c  tinháo 
dado  de  fi  a  luz  ,6c  calor  que 
naquelle  citado  podiáo  ,  o  en- 
tendimento náo  pode  prender 
nellas ,  6c  logo  pára ,  &  fica  es- 
curo ,  6c  por  conlcguinte  a  vó- 
tadc  pára  também ,  6c  fica  fria. 
Poroutra  parte,  cjmo  Deos 
fubtrahe  a  devoção  fenfivel  , 
&  já  por  eíte  cano  náo  correm 
os  feus  influxos  ;  feguc-fe,  que 
a  pobre  alma  entre  eítes  aper- 
tos, não  faz  mays,que  fentir 
violências ,  6c  perplexidades  , 
6c  defeonfianças ,  com  mani* 
fcfto  perigo  de  dar  a  travez  cõ 
todos  feus  exercícios.  O  que 
não  feria  ,  feella  íoubtíle  que 
eíte  caminho  da  contempla- 
ção adquirida  he  muydiverfo 
do  da  Meditação ,  6c  aílim  pe- 
de algúas  regras,  6c  doutrinas 
tambtm  diverlas.Vedes  como 
náo  he  qucftão  do  nome  ,  mas 
da  realidade  ? 

§.  IV. 

Sinatspara  paffar  daMedi* 
tação  a  ontemplação  : 
Ó"  Razoes  porque  os  a* 
fíos  defta  não  /ao  tão 
perceptiveys. 

EXereitante.  Elias  regras ,  8c 
doutrinas  deíejára  eu  fa« 


ida>ér  Oração  de  Fé.  iyj 
ber  :  6c  primeyramentc,quan- 
dohe  o  tempo  de  húa  alma 
largar  a  Meditação,  6c  paílar  à 
contemplação  adquirida. 

Dirttt.  Trcs  Ião  os  ima  es  Subicía 
por  onde  o  conhecereys.  E 
porque  todos  os  modernos  to-  *  £al" 
máráo  eíta  doutrina  do  B.  Fr. 
João  dela  Cruz,  os aponrarey  ij. 
pelas  luas  meímas  palavras. 

[  O  primeyro  final  (  diz  o 
Santo )  he  ver  hum  em  fi ,  que 
já  não  pode  meditar,  nem  o. 
brar  com  a  imaginação  ,nem 
gofta  diflb  ,  como  antes  coílu- 

mava:  antes  acha  já  fecura,  no 
que  coílumava  empregar  o 
íentido ,  6c  tirar  fuftancia.  Po- 
rém em  quanto  a  achar,  6c  pu* 
derdifeorrer  na  meditação  , 
não  ha  de  deyxalla.lenáo  for 
quando  a  fua  alma  íê  puzer  na 
paz ,  que  fè  dirá  no  terceyro 
finaL 

O  fegundo  he ,  quando  vé 
que  lhe  nãodâ  vontade  algúa 
de  pôr  a  imaginação,  nem  o 
fentido  em  outras  coufas  par- 
ticulares exteriores  ,  nem  in» 
teriores.  Não  digo  que  a  ima- 
ginação não  va  ,6c  venha  (q 
eíta  ainda  em  muyto  recolhi- 
mento coítuma  andar  foltajjíc 
não,quenãogoíteaalma  de  a 
pôr  de  propofito  em  outras 
coufas. 

O  terceyro  ,  6c  mais  certo 
he,  fe  a  alma  gofta  de  citar  fo- 
finha, 6c  como  à  puridade  com 
attenção  amorofa  a  Dcos,fem 
particular  confideraçáo  ,  em 

paz 


if4?  l.eParte.€DQutrmaVni. 
paz  interior,  quietação,  &  dei-    vos  dcy xa  :  Vós  fe  quereys  ar- 


caníò  ,  fem  actos ,  nem  exer- 
cidos das  potencias,  Memoria, 
Entendimento ,  &  Vontade  , 
pelo  menos  difcurlivos,que  hc 
ir  de  húa  para  outra  coufa ,  fc- 
não  fomente  na  noticia, &  ad- 
vertência geral  amorofa ,  que 
dizíamos,  j 

Exercit.  Todos  eíTcs  tres  G- 
nacs  em  mi  acho. 

Dirdi.  Poysfabey,  que  íe 
os  não  tiveífeys  todos  juntos, 
fenão  hum ,  ou  dous  íbmente, 
não  baftavão  para  deyxardes 
a  meditação  :  porém  concor- 
rendo todos ,  podeys  fegura- 
mente  paliar  à  dita  contem- 
plação. Porque  hc  o  meímo  , 
que  dizervos  Deos  pelo  pri- 
meyro  final ,  ou  aceno  :  Não 
medites.  E  pt  lo  fegundo  :  W$ 


tender  fomente  à  fua  prefen* 
ça,aquietays:logo  quer  que 
attendays  fo  à  fua  prèíença. 

Exercit.  Bem  deduzida  eftà 
a  conícquencia.  Eu  aflim  o  ti-  1 <> f 
nha  já  conGderado  entre  mi. 
Mas  não  me  reíòlvia ,  porque 
topava  em  húa  grande  difficui- 
dade  contraria ,  que  hc  ficar  a 
alma  ocioía ;  coufa  q  todos  os 
Padres  eí]  irituaes  abominão , 
&  condenáo. 

Birett.  Com  muyta  razão  o 
condenáo :  porque  orar  he  ter 
a  mente  elevada  a  Deos  :  Sc 
eílar  ociofo ,  hc  ter  a  alma  fo- 
ra de  Dco«,poftrada  em  íi  mef- 
ma,&  exporta  a  muytas  ten- 
tações, &  illuíócs  do  demónio. 
Porem  enganayfvos  em  cuy- 
dar,queneftemodo  de  Ora- 
te  divirtas.  E  pelo  terceyro  ;  çâo,  de  que  vamos  tratando,a 
Pcemte  <jniet0.  Ecomohaveys    alma  efíá  ocioía;  porque  antes 


vos  de  vos  pôr  quieto,  fem  vos 
divertir,  &  fem  meditar,íenáo 
contemplando?  Ou  hc  o  mel- 
mo  que  fe  hum  pae  com  o  íèu 
filhinho  chegando  a  húa  en- 
cruzilhada de  tres  caminhos  , 
ao  entrar  efte  pelas  duas  pri- 
meyras ,  elle  le  ficafle  atràz:  & 
ao  tomar  pela  terceyra  ,  ens  ão 
o  acompanhaíle.  Tres  veredas 
não  mais  fe  defcobrem  nefta 
jornada :  ou  meditar ,  ou  cu  y- 
dar  em  outras  coutes ,  ou  a- 
quietar-fc  na  preíéça  de  Deos. 
Vós  íe  quereys  meditar ,  Deos 
não  vos  acompanha  :  Vós  íè 
quereys  di vertirvos,  Deos  não 


cftá  melhor  oceupada  ,  do  que 
na  meditação. 

Exercit.  Como  entendercy , 
que  eftáo  cupada,  fenemdii- 
curfo ,  nem  faço  aftos  interio- 
res :  antes  o  fazellos  (como  vos 
dizia  )  he  húa  das  coufas  que 
me  k  c  fio ,  &  perturbão? 

Direft.  O  entendimento 
eftáoccupado  em  húa  at ten- 
ção univcríal ,  ÔC  genérica  a 
Deos, ou  à  apprehcníao  um- 
plez  de  algúa  verdade  da  Fé;  o 
que  não  pôde  fer ,  fem  exerci- 
tardes ao  menos  aóto  da  mef- 
ma  Fé.  E  a  vontade  cftá oceu- 
pada em  hum  a&o  dc  amor  de 

Deos, 
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Deos,  também  univerlal  ,  ou 
íeja  de  complacência  em  fua 
bondade,  ou  de  reílgnação  cm 
feu  beneplácito  ,ou  de  defejo 
de  o  fervir,ou  qualquer  outro. 

Exercit,  Muy to  boa  occupa- 
ção  he  efia.  Mas  muyta  Fé  me 
he  neceflaria  para  crer(ao  me- 
nos em  algúas  occafiócs )  que 
iflo  he  o  que  eftou  fazendo. 

Dirctl.  As  razões ,  porque  o 
não  defcobris,  podem  fereílas. 

1.  Porque  ategora  eftavcys  co- 
ítumado  a  outros  actos  mate* 
riaes  exercitados  com  efpecies 
imaginárias ,  &  palavras ,  fup- 
poílo  que  interiores ,  tão  fen- 
fiveys,que  lhe  podieys  contar 
as  fyllabas.  E  a^ora  os  actos  q 
fe  exercitáo  ião  pela  mayor 
f>arte  cípirituaes,íem  palavras 
formadas  fucccíTivamente:  os 
quaes,  como  mais  delicados 
tz  ligeyros,não  he  muyto  que 
lejío  menos  perceptiveys  ,  ao 
menos  nos  principios  deíta  via. 

2.  Porque  muytas  vezes  cíles 
actos  fâo  fccos,&  por  modo 
defanimado ,  &  aflim  não  dey- 
xão  tão  impreflá  na  alma  a  fua 
noticia  :  bem  como  a  pecada 
nopófolto,  &  feco  não  fica 
tão  eftampada,  Como  na  terra, 
ou  area  húmida.  3.  Porque  pa- 
ra vós  conhecerdes  os  actos ,  q 
cftays  fazendo  direytamente 
na  prnferçade  Deos,  ião  ne- 
ceílarios  outros  actos  reflexos, 
que  cen hão  por  objectos  a  eí- 
fcs  primeyros.  E  cites  taes  a- 
ctos  reflexos  tacto  mais  vão 


faltando ,  quanto  mais  appli- 
cadamenteattedemosa  Deos: 
&o  mcfmoDeos  fubtrahe  às 
vezes  oconcurío  para  elles  , 
para  mayor  bem  da  alma:  por- 
que de  Deos,&  não  delia  pró- 
pria lhe  ha  de  vir  a  luz  que  a 
purgue  ,  &  illumine :  &  de  o- 
íhar  a  alma  para  o  que  faz,  po- 
de íèr  que  não  tire  íenão  com- 
placência propria,6c  apego  aos 
arrimos  lenfiveys  :  com  que 
nunca  acaba  de  íe  fiar  deDeos; 
6c  tanto  que  não  acha  na  mão 
o  báculo  com  que  vay  apal- 
pando o  caminho ,  já  lhe  pare- 
ce ir  errada,  &  que  íe  dcfpe- 
nhará  em  algum  barranco. 

E  tanto  mais  refiílirá  ao 
modonu,&fimplezque  Deos 
quer  delia  ,  quanto  for  de 
mais  vivo  entendimento  :  co- 
mo íe  efereve  da  V.  Madre 
Joanna  Francifca  Fremiota.fi- 
Iha  efpiritual  do  gloriofo  S. 
Francifco  de  Siles  [  Que  co-  waupa?, 
mo  unha  o  rntendimento  nrõ-  ^í?^ 
pto ,  &  fértil ,  a  parte  inferior  p^f 
de  lua  alma  tez  grandes  refi-  fua  V1da 
ftencias  a  eftc  aprazível repou-  p.j.c4. 
lo,  &  fantiífima  ociofidade  , 
querendo  fempre  obrar  ,  6c 
trabdhar,  não  obrante  que  o 
feu  attractivo  ,6c  via  fofle  de 
eltar  pafliva.  ]  A  eílas  taes  al- 
mas fe  lhes  pó  ie  dizer ,  o  que  a 
efle  propofiro  efereveo  a  húa 
o  V.  P.  Fr.  Antonio  das  Ch  i-  T 
gas :  [  Deos  quer  a  V.  M.  em  CaTi? 
deíerto  ,  que  he  lugar,  onde  íe 
commumea  o  que  fenáo  rem 

fabido* 
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fabido.  Ncccflario  he,  que  vá  a  pedem  total  ceíTação  de  actos, 

alma  por  onde  não  labe ,  para  Mas  labey,que  fe  lilopediflcm, 

o  que  não  labe  j  &  pelo  que  pediãohuajcoufa  não  fó  inútil, 
pão  entende,  para  o  que  não 
entende.  ] 


§.  V.' 

Comofe  deve  entender  o  o- 
cio  que  es  Authores  pe- 
dem nefta  contemplação. 
Abona~fe  a  doutrina  de 
Taulero,  &  do  B.  João 
de  la  Cru*. 

EXeratantt.  Padre  amantif- 
íimo,náo  eftranheys  mi- 
nhas duvidas ;  porque  alguns 
livros ,  que  revolvi,  para  lhes 
achar  íaida ,  encarecem  tanto 
cita  deinudéz  de  todo  o  pen- 
te memo,  &  encomendão  tão 
repetidamente ,  que  fe  vá  a  al- 
ma desfazendode  todos  feus  a- 
dos  ,&  modo  ,&  noticias  par- 
ticulares j  que  me  pareceo  não 
podia  iflb  ler  ,  fenão  eftando 
ociofa.  E  como  por  outra  par- 
te o  Confeflbr  me  difle  ,  que 
temia  muyto  fofle  eu  dos  A- 
lumbrtdoi ,  porque  efte  crahú 
dos  ícus  erros;  fugia  deílc  mo- 
do de  Oração  ,  ainda  que  à 
minha  cufta ,  porque  em  ne- 
nhum outro  achava  finaes  de 
defeanço. 

Dirctt.  Eu  vos  confeflo  que 
alguns  livros  fallão  de  modo  q 
parece  eftão  pintando  o  ocio 
máo  dos  Alumbrados ,  &  que 


mas  impoífivel.lnutiljporque, 
que  utilidades  pode  ter,  o  que 
não  tem  for  algum  ?  E  a  Ora- 
ção totalmente  fem  a&os  ,  ou 
intellec"r,ivos,ou  volitivos, ou 
imaginários ,  ou  do  appetite 
íenfitivo,  não  tem  a  eflencia  de 
Oração  -y  poys  efta  coníiíle  ran 
fe  elevar  o  eípirito  a  Deos ;  6c 
eíte elevar- fenão  fe  faz  lènão 
por  a&os ,  que  fáo  os  pés  ,  ou 
as  azas  do  mefmo  cípmto :  pé?, 
fe  anda  todavia  por  diícurlos; 
azas ,  fe  voa  já  na  contempla- 
ção. E  o  ceifar  totalmente  de- 
ites actos ,  não  íó  he  inútil  , 
masimpoflivel  ;  porque  os  Fi- 
lofofos,  &  Theologos  aíTen- 
tão  cm  que  não  pode  o  home 
vigiando ,  fui  pender  todo  o  a- 
cto  de  entendimento  z  6c  ainda 
he  queftão  aífáz  renhida  ,  fe  fe 
pôde  dar  na  vontade  pu;a  o- 
milsão ,  ifto  he,ceflar  de  todos 
os  feus  actos,  ainda  por  breve 
tempo.  Alèni  de  que  na  con- 
templação infufa  ,  6c  o  que 
mais  he ,  na  contemplação  in- 
tuitiva dos  Bcmaventurados, 
6c  na  Alma  Santiífim a  do  mel- 
mo  Chrifto ,  não  ha  tal  cena- 
ção  de  actos. Logo  como  a  po- 
derá haver  na  contemplação 
adquirida,que  he  olumeíinho 
de  núa  br  aza  (  ou  ctnteliica  de 
amor  ,  como  diz  Santa  Terefa) 
comparada  com  o  Sol  em  fua 
mayor  força? 

Por, 
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Por  ferem  eltas  razoes  tão 
manifeftas » ôc  convincentes , 
não  he  de  crer  ,  que  os  Autho- 
res, quando  encomcndão  ,  ÔC. 
ratificão  erre  ocio  ,  fallem  do 
Au^.lib  oeio  mao  i  fenão  do  que  S.  A- 
i9.  de  gatinho  chama  Ociofanto:  ÔC 
Givit.  c.  g  Bernardo  Sano  vigilante  j  o 
Bcnnrd  qual  confiíle  em  dcyxar  a  al- 
Scr.  51.  maoeílrepito  de  meditações, 
in Cait.  &  fabrica  de  diícurfos ,  êc  pin- 
tura de  imagés ,  &  fam afias.õc 
nimia  locução  de  palavras  in* 
teriores,íem  dar  lugar  a  que 
também.  Deos  falle ,  &  a  eíru- 
tallo ,  conforme  aquillo ,  Audi 
FUiAy  &  inclina  aurem  tuam  :  & 
por-le  em  (ímplez  app^chen- 
íao  de  Deos ,  ou  de  qualquer 
ver  lade  porelle  revelada  tat- 
tendendo  por  acto  de  contem- 
plação àquelle  meimo  obje- 
cto, que  j  1  cre  por  act  j  de  Fé; 
(  porque  o  aclo  de  contem- 
plação fó  acrefeenta  íbbre  o 
de  Fe  ,  mayor  luz  no  entendi- 
mento ,  &c  mayor  ard  >r  m  võ- 
tade)  ,  Síalli  inclinar  por  mo- 
do de  p  fo  o  coração  ao  feu 
centro,  ue  heo  melmo  Deo  f 
deyxando  fe  p  nctrar  da  divi- 
na influencia  que  a  iílb  o  con- 
duz. 

Do  que  vosdifieo  Confcí- 
íor  ,  íe  o  entendeo  do  ocio  to- 
tal ,.difle.  bem ,  como  vos  te- 
nho moítrado.  Se  deftoutro 
ocio  que  acabo  de  explicar- 
vos,  baltaUic  para  lua  dc-fculpa. 
haver  dito,  o  q.«c entendia. 
Exerct,  Juizes.  Médicos  , 
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Confelheyros ,  &  ConfeíTores 
(  que  todos  aquelles  tres  offi- 
cios  comprehende  efte  ulti- 
mo )  não  baila  dizerem  o  que 
entendem ;  he  também  necef- 
íario  entenderem  o  que  dizem, 
Sc  não  turbar  facilmente  as  al- 
mas timoratas,  para  cuja  deli. 
cidcza  femelhantes  toques  fáo 
lançadas. 

Direã.  Não  devo  condenar 
orcoantes  de  ouvillo  ,  &  iíTo 
íó  pelo  voílo  dito.   Em  lugar 
defle  officio ,  quero  antes  aco- 
dir  pelo  credito  da  doutrina 
do  liluminado    Varão  João 
Thaulero ,  ÔC  do  B.Fr.João dà 
U  Cruz. :  que  me  não  admiro 
appliquem  mal  a  íeu  intento 
alguns ,  que  não  contempJáo  r 
mas  fonhão  a  Deos  ,  confun»- 
dindo  o  ocio  mao  com  o  bom  -y 
poys  também  vemos  que  os> 
Hereges ,  que  negáo  a  necef- 
Gdade  das  boas  obras  para  a 
falvaçáo,  fe  valem  muy to  das 
Epittolas  de  S.  Paulo  nos  lu- 
gares em  que  excluc  ajultifi- 
caçâo  pelas  obr.s  da  ley  anti- 
ga, fundando  a  na  Fé  d  r  Chri- 
iío :  p  ia  qual  r.izão  difle  São 
Pedro  que  nas  cartas  deite  íeu:  i.  Petri- 
Conpoíiolo  havia  al^úascou- 5-16. 
fas  difficultofas ,  que  os  indou- 
tos  depravavão  para  feu  mal.. 
De  Thaulero  ,vcja-fc  a  Apo- 
logia a  ue  por  clle  eícreveo  o 
Abbade  Ludovico  Blofio.ef- 5fmi:i; 
pecialmente  no  Cap.  3.  que  nkx  r 
toca  à  prcíentc  matéria ,  onde  Quadra 
trasladou  humSermáo  do  mef-  gcíunxt. 

ma 
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mo  Thttikfo,  cm  que  clara- 
mente diítingueefics  dons  o- 
cios  por  luas  diferenças  eilcn- 
ciacs;oc  do  ócio  fanto  diz  entre" 
outras  palavras  :  Santia  proba- 
tay.it  hrquief  ,  cju*  poffidetur  in 
D  to  ,  tft  amorafaommum  ah  ani- 
mo exdufio ,  c um  [upplici  intmut% 
ftve  tnfpeãtone  in  tncomprehenfibi- 
tem  dar it atem  Dei  ,  qu<e  a  vuts 
Det  armcti  ,£0  femper  devoits  de- 
fiderijt-qu£rttur,&  perfrutuonem 
tnvenitur,  perenniterque  yoffidetur 
in  atdcnti/Jimo  amore  :  pojjcjja  vero 
nthilomtnm  quaritur. 

Do  B.  Fr.  João  A  U  Cruz. 
( para  que  mais  vos  afTeyçoey* 
a  elle ,  6c  vos  conrirmeys  em 
que  não  pôde  patrocinar  o  o- 
cio ,  que  náo  he  fanto,  Sc  bom 
oceupado)  ,  quero  lervos  as 
duas  kguinte*  qualificações  ,< 
que  andão  no  Kcfumo  da  fua 
vida, comporto  pelo  F.Fr.  Jo- 
feph  de  S.  Tereía  ,  Glaroniíta 
geral  diDcfcalcèz  6c  Refor- 
ma Carmelitana.  A  primeyra 
he  dos  Cardcaes  ,  Torres  ,  6c 
Deti,  que  para  defpacharem  as 
Remiflòrias  em  ordem  à  Ca- 
nonização do  Santo  ,  diíierío 
nefta  forma  :[  Eicreveo  livros 
deTheoiogu  Myítica  cheyos 
de  celeítial  labedoria,os  qnaes 
andáo  divulgados  em  differen- 
tcsReynos,  com  tão  lublime, 
£c  admirável  eftylo,  quejul^á- 
ráo  todos  náo  fer  lciencia  ad- 
quirida có  engenho  humano^ 
lcnão  revelada  ,  6c  infundida 
do  Ceo.  He  lua  lição  muy 
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proveytofa  para  discernir  as 
revelações  verdadeyras  das 
faltas  ,  cc  esforçar  as  almas  no 
caminho ,  6c  vida  da  perfey- 
ção.Pelo  que  os  que  1  em  eíles 
livros,  comporão  lua  doutrina 
cora  a  de  S.  Dion y lio  Arco- 
pagita.  ] 

-  A  outra  qualificação  he  do 
infigne  Meítrc  Fr.  João  Bau- 
tiíla  Lezana  ,  a  quemeômet- 
tendo  a  (agrada  Congregação 
a  renita  dos  livros  do  banco 
Padre  ,anno  i6ç$.  para  exa- 
minar o  artigo  da  lua  doutrina, 
deu  a  legumce  cenfura  ,  que 
approvada  ,  ôc  repeiiia  pelo 
Cardeal  Ginetti  à  mcfma  fa- 
grada  Congregação ,  foy  efta. 
[  A  rovilla  dds  Opulculos  do 
lèrvode  Deos  João  da  Cruz  , 
fegundo  a  forma  dos  nòífos 
decretos  que  me  encomendou 
a  facra  Congregação ,  foy  re- 
metida ao  Padre  Fr.Joáo  Bau- 
tiíta  Lezana  Carmeliía ,  hum 
dosConíultores delia.  Poi  cu- 
ja relação,  que  apreíento  cf- 
crira,  confia ,  que  nos  ditos  O- 
pulculos  náo  lc  acha  coma  có- 
tra  a  Fé ,  6c  bons  coftumes  t 
nem  contém  doutrina  nova,6c 
peregrina ,  nem  alhea  do  com- 
muni  lcntir  ,  &  coitume  da 
Igreja :  mas  anres  doutrina  tão 
altamente  fublime,  que  ape- 
nas lc  poderá  acha;  outra  mais 
levantada ,  íènão  he  nos  Códi- 
ces (agrados*  ] 

EÍtas  qualificações  antici- 
pou  Dcos  com  outros  dous  te- 
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ftimunhos  prodigiofos:  &  fo- 
rão,  que  os  dedos  com  que  ef- 
creveo  eíle  fervo  fcu  ,  fe  a- 
chárão  luzidos  ,&  tranfparen- 
tes  :  &  paííados  nove  mezes 
d'  fpoys  de  defunto,  cortando- 
lhchum  dedo  ,  fahio  íangue 
freíco.  Aflim,quc  lê  detes de- 
dos (ae  lux  com  cite  final  mo- 
ftra  Oeos  ,q'ieas  almas  para 
receberem  luz.  fe  cheguem  à 
doutrina  que  elcrcvèrão  eftes 
dedos  Mas  aconfelhára  eu  que 
as  peíToas  mais  rudes  não  ap- 
pliquem  a  fieíTa  doutrina  fem 
coníelho  de  outras  prudentes.* 
porque  na  applicação  pôde 
haver  erro ,  fuppoíto  q  o  não 
haja  na  doutrina. 

§.  VI. 

Erros  dos  Alumbrados* 
Quaesfejao  os  objectos 
da  contemplação  ,  com 
que  ordinariamente  fe 
deve  cmfemplar  com 
que  differença  de  quan- 
do fe  meditao. 

EXercitante,  Ainda  me  não 
lattsfizeites  em  particular 
àquclles  temores  ,  que  tanto 
me  pfluftárão  ,  de  íér  Alum- 

brado. 

Dtrett.  Eu  vos  direy  as  Pro- 
pofições  defles  homés  ,  q  fo* 
rio  condenadas:  &  vos  exami- 
nareysfeeítaysacafoem  algú 
daqucllcs  erros.  Dcfcobrio.fe 
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cfta  íèyta  em  Sevilha  pelos  an- 
nos  1613.O  fcu  primeyro  erro 
era  affirmar  ,  que  a  Oração 
Mental  era  de  preceyto :  &  q 
fatisfazendo  a  efte ,  fe  com- 
priacom  todos  os  mays.».Quc 
era  hum  Sacramento  dcbayxo 
de  leus  accidentes:  6c  que  a 
Oração  vocal  nada  valia.  3, 
Que  as  peílòas  dadas  à  Oração 
Mental,  não  devem  fer  obri- 
gadas a  trabalho,  nem  a  quaef- 
quer  obras  corporaes.  4.  Que 
a  nenhum  Supurior,iejaRey, 
ou  Bifpo  ,  ou  Pae ,  ou  Mando, 
&c.  ha  obrigação  de  obede- 
cer ,  quando  mandão  coufa 
contraria  à  Oração,  Que 
ninguém  podia  alcançar  4  §c 
deícobrir  o  fegredo  da  vfrtu- 
de ,  fe  fe  não  puztfle  por  difei- 
pulo ,  &  aprendiz  com  elles.  6*. 
Que  ninguém  podia  lalvar-fc, 
íenão  oraíle  do  modo  que  el- 
les oravão.  7.  -Que  o*  perfey- 
tos  não  neceflítão  de  exerci- 
tar obras  de  virtudes.  8.  Que 
chegando  à  perfeyçáo  ,  não 
devem  ouvir  Sermóes,nem  o- 
Ihar  para  lmagc-s  dos  Santos  , 
nemfallar  de  couiãs  Divinas, 
9.  Que  Oração  Mental,&  abk 
tinencia  não  podem  eílar  jun- 
tas por  muyto  tempo  ,  nem 
niilagrofamente  ;  porque  a 
Oração,  &  Amor  de  Dcosex- 
tenuáo  muyto  as  forças,  &  af- 
fira  crão  neceflarius  comeres 
délicados,para  cftar  hum  mais 
apto  para  orar.  10.  Que  os  q 
oião,  de  tal  forte  fe  recolhão 

em 
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em  fi  mefmos ,  que  nem  dií- 
corrão,  nem  medi  cem  ,  nem 
ainda  naPayxáo  de  Chrifto  , 
&  muyto  menos  no  conheci- 
mento de  íua  Santifíima  Hu- 
manidade, ii.  Que  de  nenhú 
modo  fehade  ufardelmagés, 
para  que  humpoflà  recolher- 
íeaorar :  porque  fomente  iao 
húas  lifonjas  ,  &  acipipes  do 
ientido.  ii.  Que  pôde  o  ho- 
mem fubir  a  tal  gràò  de  per- 
feyção  ,  que  não  neceflite  da 
intcrcelsáo  dos  Santo^8c  neíle 
eílado  não  os  deve  invocar.  1 3. 
Que  qualquer  do  numero  dos 
Illuminados  pôde  aqualqucr 
hora  f  &  feinpre,  ver  o  que  vio 
Lua  vez. 

líto  dizião  eíles  falfos  con- 
templativo >  enganados  pelo 
diabo, que  não  ccíla  de  eiiar 
lambem  contemplando  como 
fará  as  fuás  prelas :  In  frarupús 
*  _  fiha  bus  commoratur ,  mde  comem' 
D.Hitr  platttr  efiam.  Huns  foião  pre- 
xwi.  ibi-  (os  pelo  Santo  Officio ,  &  pu- 
blicamente abjuiáráo :  outros, 
como  contumazes,  ôc  obliina- 
dos  levarão  pena  ultima  de 
morte.  Em  noílòs  tempos  re- 
novou ,  &  acrefeentou  cites 
erros  o  dctcítavel  Miguel  de 
Molinos  ,&  foy  também  pre- 
.  fo ,  &  dcfpoys  íentenciado  cm 
18. de  Julho  de  1687.&  foião 
prohibidas  todas  luas  obras 
imprefías ,  &  manuíeriptas ,  & 
cm  particular  68.  propoíiçóes 
luas,  que  a  Santidade  de  In- 
cocencio  XI.  prohibÍ3>&  cen- 


iurou  refpelltvè  como  heréticas^ 
fofpey  toíàs  ,  erróneas ,  eícan- 
daloias,  blasfemas,  ortenfivas 
dos  ouvidos  pios,  fediciofas,  8c 
deftructivas  da  doutrina  Chi  1- 
(tã. 

Exercit.  Muy  tas  graças  dou 
aDeos,que  em  nenhum  def- 
fes  erros  me  deyxou  cair. 

Dirett.  Se  o  tivefleys  ,  fácil 
era  o  remédio ,  depondo-o  ,  & 
abraçando  a  verdadespoys  não 
piocedieys  pertinaz,  fenáo  en- 
ganado. 

Exercit.  Mas  todavia  pode- 
rá parecer  a  alguém  que  a  con- 
templação adquirida  empeça 
na  decima  &  undécima  propo- 
íiçóes que  referifte$;em  quan- 
to húa  affirma ,  que  o  que  ora, 
de  tal  íorte  íè  recolha  em  íí ,  q 
não  difeorra,  nem  medite,  ain- 
da na  Payxáode  Chriíto  ,  Sc 
muyto  menos  no  conhecimé- 
to  de  fuaHumanidade:6c  a  ou- 
tra affiima  ,  que  de  nenhum 
modo  fehacburar  de  Imagés, 
para  que  hum  fe  recolha  a  o- 
rar  \  porque  fão  lómente  huns 
acipipes  ,  &.  lifonjas  dd  goílo 
fentivel. 

Dtreã.  He  engano.  Nas 
couíàs  incorpóreas  as  diftan-  r 
cias  (  como  diiíe  Boécio)  não  DcTri- 
fe  fazem  íenáo  por  diffcrenças.  n»t«.c.|, 
E  aflim,  ainda  que  entre  clles 
et  ros ,  éc  eftas  verdades  fe  vos 
figure  algúa  iòmbra  de  viíi- 
nhança.iabey  que  a  diftancia 
he  infinita ,  porque  fâo  eflen- 
cues  as  diíferenças.  Mas  paia 

vos 
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cedamos  com  a  noíla  confe- 
rencia :  6c  vos  dircy  primeyro 
quaes  íejáo  os  objectos  ,  6c 
quacs  os  meyos  deita  contem- 
plação :  ifto  he  ,em  que  pon- 
tos íe  emprega  ,6c  de  que  cf- 
pecics  uià  para  conhecer  as 
verdades  contempladas. 

Exercit.  Dizcy  i  que  vos  ou- 
ço com  attençáo ,  porque  vou 
goítando  deita  doutrina. 

Dtrcã.  Quanto  ao  primey- 
1^8  ro,  os  objeótos  deita  contem- 
plação iáo  os  íeguintes.  i.  6c 
prinapal,  Deos  N.S.  6c  as  tres 
Divinas  PeíToas  indiítinótasdo 
meímo  Deos,  6c  todos  feusat- 
tnbutos,6c  perfeyçóes.z.Chri- 
fto  Salvador  nofio ,  em  quan- 
to Homem  Deos ,  tuas  opera- 
ções, Vida,  Payxão,  Moíte, 
&c.  3.  Todas  as  ercaturas  da 
ordem  da  Natureza ,  6c  todos 
os  livros  Canónicos ,  6c  hiíto- 
riacs ,  em  quanto  pertencem  a 
eíta  mcfma  ordem  ,  &  reípey- 
tão  a  Sabedoria  ,  Potencia  , 
Providencia ,  ou  qualquer  ou- 
tra perfcyçáo  Divina.  4.  To- 
das as  couias  creadas  daordé 
da  Graça,  debayxo  do  meímo 
dito  reipeyto.  5.  Os  milagres, 
&  prodígios  revelados.  6.  Os 
quatro  Noviflimos  do  Homé , 
&  as  verdades  que  nellcs  fe 
incluem.  7.  Os  fete  Sacramen- 
tos, que  Chriíto  inítituío  pa- 
ra fontes  ,  6c  fignáculos  defua 
graça:£c  as  ixzi  virtudesTheo- 
logacs  j  6c  os  letc  dons  do  Ef- 


cm'  húa  palavra  ,  fão  objecto 
deita  contemplação  todas  as 
coufas  :  porque  todas  dizem 
reipeyto, 6c tem  connexãocó 
o  poder  de  Deos,que  as  criou; 
&  com  a  fua  providencia,com 
que  as  governa ;  6c  íao  veíti- 
gios,em  que  mais,  ou  menos 
refplandecem  as  perf.  yções  de 
feu  Author  :  Inv1fiM1aenimK0m.il 
ipfm  (  diz  o  Apoftolo  )  a  crea»  io. 
tura  mundi ,  per  ca,  ,  qu*  falia 
funtt  intelletta  confpiciuntur : [em- 
piterna  tjuoque  virtut  ejuj,  Ç$  Di* 
vinitas.  Antes  efta  confidera- 
ção  das  creaturas  íe  pode  am- 
plificar^ dilatar  por  íete  vias: 
a  faber  ,  íua  origem,  grandeza, 
multidão,  fermofura  ,  pleni- 
tud, operação,  6c ordem  que 
entre  n  tem  :que  fão  (  como 
difle  S.  Boaventura  )  outros Irmcr 
tantos  teítimunhos  fieys  das 
perfcyçóes  de  feu  foberanoc.i. 
Artifice.  Ouvi  as  palavras  do 
Santo  Doutor :  Hatc autem c$n- 
fideratio  ddatatttr  fecundum  fepti- 
formem  conditionem  creaturarum% 
qu*  eft  divina  fapienúa%poter,ttt% 
ac  bemtaus  teftimonium  feptifer- 
me  ,  ft  confiderctur  cunãarum  re- 
rum  erigo ,  magnitudo,  mniutudo% 
pukhrilHão%  plemtudo,  opcratio£5 
«rdo.  AíTim  que ,  em  tudo  o  q 
podemos  meditar  ,  podemos 
também  contemplar  >  porque 
aduTerença  não  eílá  na  maté- 
ria ,  mas  no  modo ,  como  logo 
vos  direy. 

Exercit.  Pergunto  :  E  hc 
Li"  neccílâ- 
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neceflario  proceder  o  Conté- 
plativo  cõalgúa  certa  ordem 
entre  eftas  matérias,  ouobje. 
dos  ? 

Direft.  NeceíTario  não;por- 
que  feria  prender  a  liberdade 
da  alma  ,  &  o  que  mais  he  ,  a 
do  Elpirito  Santo ,  queefpira 
como ,  &  onde  quer :  &  fucce- 
derá  applicarmos  o  lume  da 
Fé  para  húa  verdade,  &  levar- 
nos  a  fua  inípiração  ,  ou  influ- 
xo para  outra  muyto  differen- 
te.  Porém  fallando  regular- 
mente, convém  guardar  ordé, 
começando  pelas  coufas  que 
íao  mais  próximas  aos  noíTbs 
fentidos ,  6c  fubindo  ás  que  (ao 
mais  remotas ,  im  mate  riacs,& 
divinas.  Porque  Deos  he  ami- 
go da  ordem  :  Sc  deíle  modo 
não  fc  cria  o  elpirito  vago  ,  & 
inconftante  ,  éc  lhe  aí  1  então 
melhor  huas  noticias  fobre  ou- 
tras. 

Exercit.  Que  precedência 
poys  devem  ter  entre  fi  eftes 
objectos ;  ou  de  que  modo  fe 
fórma  a  eícada  deites  degraos? 

Direft.  Pfimeyro  contem- 
plemos as  coufas  creadas  cor- 
poraes  \  &  as  que  fe  hão  de  fa- 
zer, mas  já  diflb  temos  certeza 
revelada. Segue-fe  a  Vida,Pay- 
xão,  &  Morte  de  Chriftonof- 
ío  bem :  logo  as  coufas  efpiri* 
tuaes,  Alma ,  Anjos ,  Graça,  o- 
bras  da  meima  Graça ,  vida,  8c 
morte  eterna  ,vifáo,&  fruição 
de  Deos.Mays  acima  os  Attri- 
bútos  Divinos ,  que  refpeytão 
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as  creatutas ,  como  fão  Omni* 
potencia,  Sabedoria  ,  Provi- 
dencia ,  Justiça ,  Mifericordia, 
&c.  &  defpoys  a  Beatiffima 
Trindade.Ultimamente  a  Na- 
tureza Divina  com  os  íeus  pre- 
dicados eífenciaes  ,  como  fão 
eternidade ,  inrinidadc,incom- 
prchcnííbilidade,  &c. 

Exercit.  Se  tantos,&  tão  am. 
pios  fão  os  objectos  d*:íta  con- 
templação ,  já  agora  alcanço 
eu  como  não  cahc  no  erro  dos 
Illuminados,  em  quanto  affir- 
maváo ,  que  fc  não  devia  con- 
fiderar  na  Payxão  de  Chriíto, 
&  muyto  menos  em  íua  San- 
tiflima  Humanidade.  Porém 
parece  que  tornamos  a  con- 
fundir a  contemplação  com  a 
Meditação^poys  cila  fe  oceupa 
nos  mel  mos  objecios. 

Direã.  Mas  oceupa-fe  por 
muy  difFercnte  modoj  porq  os 
Meditativos  difeorrem  infe- 
rindo húa  verdade  de  outra  , 
com  trabalho ,  ÔC  locuções  in- 
teriores materiacs  ,  que  fão 
obras  da  fantaíia.  E  os  Con- 
templativos, húa  vez  propofta 
a  verdade  rcvelada(v.g.q  Deos 
he  Trino  em  PclToas  ,íOU  que 
Deos  morreo  pelos  homês  ) 
por  hum  acto  de  Fc  ,  que  he 
judtcativOjpocm-fe  a  olhar  pa- 
ra a  tal  verdade  com  húa  fim. 
plez  apprehenfáo ,  ôc  goíio  fa- 
boroíb  delia , concorrendo  pa- 
ra iflb  os  auxílios  de  Deos,qus 
lhes  infunde  mais  efpecies  dj 
tal.  verdade ,  ou  lhes  aclara  as 

que 
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que  já  tinhão.E  cfte  he o  acto. 
da  contemplação. 

$.  VII. 

* 

Em  que  efpecies  fe  conhece 
os  objeffos  cot  emulados : 
&  enfque  fentiao  fe  en- 
tende o  axioma  de  S.  Uio- 
wyfioy  que  deyxemos  ima- 
gens. 

EXcratante.Tenàcs  fatisfey- 
to  quanto  aefta  parte  dos 
objectos ;  vamos  agora  à  outra 
dos  meyos,ou  cfpecies  em  que 
os  objectos  ic  contemplão. 

D*r##.Ha-fe  de  proceder  cô 
diftinção.  Porque  duas  fortes 
ha  de  eípecies  j  a  faber,intclli- 
giveys ,  ôc  imaginárias :  &  duas 
fortes  de  objectos ;  a  faber ,  ef- 
pirituaes ,  &  materiaes.  Os  ob- 
jectos meramente  efpirituaes 
fó  podem  fer  cótemplados  em 
cfpecies  intelligiveys,&  de  ne* 
nhum  modo  em  elpecics  ima- 
ginárias. A  razão  he  ;  porque 
eitas  tacs  efpecies  imaginárias, 
não  fão  efpelho  accommoda- 
do  para  reflectir, ou  reprefen- 
tar  aquella  luz ,  que  he  de  ou- 
tra esfera  mais  alta.  O  que  íc 
prova  manifcftamente.  Porq 
nós  conhecemos  as  couíàs  ei- 
pirituaes ,  como  íão  Anjos, Al- 
ma, Graça,  &c.  A  fantaíia  não 
tem  cfpecies  delias ,  porque  fó 
as  tem  das  cou  Tasque  entrarão 
pelos  fentidos  exteriores.  Lo2 


_  .     a  i£ 

go  conhecemos  cftas  coufas, 
efpirituaes  em  outras  differen- 
tes  eípecies ,  que  fão  as  íntelli- 
giveys ,  caufadas  no  entendi- 
mento poffivel  pelo  entendi- 
mento agente.  E  tanto  he  ifto 
verdade  ,  que  atè  quando  o 
objecto  he  corpóreo  ,  porém 
nós  o  contemplamos  debayxo 
de  algum  refpeyto  eípiritual  q 
tem  ao  Poder,  Sabedoria ,  ou 
Providencia  Divina ,  já  ifto  ha 
deferem  efpecie  também  in- 
telligivel  ,ou  efpelho  também 
efpintual. 

Exerctt.  E  os  objectos  cor- 
póreos em  que  efpecies  hão  dc 
ier  contemplados  ? 

Direã.  Em  quaefquer,  ou 
íejão  imaginárias  f  ou  intelli- 
giveys ambos  eftes  efpelhos 
lhe  fervem,  hum  com  proprie^ 
dade, outro  com  ventagem. 
Exemplo.  Chrifto  crucificado 
poflb  contcroplallo  na  minha 
fentafo  coro  efpecies  do  fitio  , 
cor ,  figura ,  &  modo  com  que 
alli  citava  :  &  poflb  também 
contem  plalio  no  meu  entendi- 
mento cfpiritualméte,olhando 
para  a  verdade  Gmplez  delias 
mefmascircunftancias.  Mas  fc 
o  quizer  contemplar  em  quan- 
to demonftraçâo  damilericor-, 
dia ,  &  amor  Divino  para  com 
os  homés,  já  hey  de  mudar(co- 
mo  vos  dizia  )  das  eípecies  da 
fantafia.para  as  intelligiveysj 
porque  eftc  refpeyto  he  elpi- 
ritual. 

ExcYcit*  Já  venho,  também 
r        Lij  aalcan: 

»  J  mm  — 
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a  alcançar,  como  cfta  contem-  mos  nas  Hiftorias. 
plação  não  topa  no  outro  er- 
ro dos  Uluminados,  em  quan- 
to dizião,  que  de  nenhum  mo- 
do fe  ha  de  ufar  de  Imagés,  pa- 
ra que  hum  fe  recolha  a  orar  : 
poys  vós  dizeys  ,  como  todos 
os  objectos  que  ião  corpóreos, 


os  poilb  contemplar  em  efpe-    fenfus  derelinque  \ 


Exercit.  Como  fe  entende 
logoaquelle  celebre  documé-  170 
to ,  ou  axioma  de  S..  Dionyfio  DeMyíl 
ArcopagitaPrincepe  da  Theo-  Theol.. 
logia  Myítica  1  Deyxa  Ima-0- I# 
gés,ou  deyxa  todas  as  couías 
os  fentidos  :  Defit imagine» y 


cies  imaginarias. 

Direft.  Aflim  he:mas  não 
tira  iflb  ,  que  melhor  íerà  con- 
templallos  nas  intelligiveys. 
Melhor  t  digo,  quanto  he  de  Teu 
género;  que  amuytas  peflbas, 
por  ventura  as  mováo  mais  as 
eípecics  da  imaginação.  Pelo 
menos  nunca  ettas  fe  devem 
ter  por  efeufas ,  &  inuteys  (co- 
mo os  Illjminadostinhão,d'í- 
prezando  também  as  dos  San- 
tos que  adoramos  no6  altares) : 
porque  Deos  não  nos  deu  de- 
balde eíte  íèntido  interior  da 
imaginação  :  &  as  peflbas  que 
a  tem  forte ,  &  viva ,  aprovey- 
talhes  muyto  cftc  moda  de 
contemplar  :  aflim  como  tam- 
bém as  Imagés  exteriores  dos 
Santos,  ou  pincuras,&  eftatuas 
fagradas ,  que  veneramos ,  fer- 
vem de  nos  mover  os  affectos, 
conduzir  ao  conhecimento, 
&  memoria  de  muytas  verda- 
des Catholicas,  que  não  apre- 
hendemos  com  os  fentidos.  E. 
finalmente  ,  fe  o  uío  das  cfpe- 
cies  da  nolTa  fantaíia  fora  da- 
noío  ao  efpirito ,  não  moftràra 
Deos  a  feus  fervos  tantas  ap- 
pançóes,  &  viíões  ,como.le- 


Direã. Três  fentidos  verda- 
deyros  póde  ter efle  axioma;  u. 
Deyxa  imagis :  íllo  he ,  quando 
contemplas  pontos  meramen- 
te efpiTituacs ,  deyxate  de  os 
querer  cótemplar  em  eípecies 
imaginárias ;  porq  fe  cuydas,  q, 
iílo  pode  ier.erras,  &  trabalhas 
dcbolàci.  Deyxa  tmagètúào  he,, 
deyxa  os  fantaimas,ou repre- 
fentaçóes  de  outras  coufai,que 
podem  perturbar  ,&  impedir 
o  entendimento :  &c  pára  íó  no 
intuito  da  couíaefpintual.  Dc 
qualquer  deftes  dous  fentidos 
íe  pôde  entender  o  que  diz  S. 
Gregorio  Magno,  pondo  o  ca- 
fo  em  hua  alma  que  quer  con« 
tem  piar  a  Deos ,  &  para  iflb 
lhe  he  neceflario  fubir-fe  aci- 
ma dc  íi  mefma  ,  íegundo  a- 
quillo  de  Jeremias  :  Levavit 
prafe.  Mas  para  fubir  acima  de 
íi ,  primeyro  íè  ha  dc  recolher 
cm  fi ,  &  para  fe  recolher  em 
íi  ,  hade  deyxar  fantafias  das 
eoufas  corpóreas ;  porque  eftas 
não  lhe  podem  dar  intelJigen- 
cia  de  íi,  fenão  antes  efcuiidâo,  Homil. 
&  cegueyra.  Sape  volamnt\  diz  7-  in  E« 
o  Santo  )  Ommpotentis  Dei  na*zçc^' 
turam  invifib  lem  çonfiderarc :  Çeà  ^ 
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neqnaquam  valemm  ,  atque  tpfis    aqui  hum  objecto  efpiritual,  q 


difficultatibus  fatigata  anima  ad 
fi  tpjam  rtdityfihiqHc  de fi  ipfagra» 
das  afcenftonumfactt :  ut  pnmum 
fi  ipfam ,  fi  valet  ,  confideret  ,  (5 
ume  tilam  Ntturam ,  qna  JUpra 
ipfam  tfi ,  in  quantum  poiuerit^  in* 
vefiiget.  Sed  ment  no/ira fí  incar- 
nabbas  imagwibus  fnerit ,  nequa* 
quam  vclfe ,  vel  anima  nat firam 
conjiderarc  feiffidí  '  quia  per  quot 
cogitationes  dncitur ,  quafi  per  tot 
«bftacula  cacatter. 

O  2»  icn udo  he :  Deyxa  ima- 
ges:  iííohe  ,  quando  contem- 
plas pontos  eípintuaes ,  q  tem 
connexão  com  couías  corpó- 
reas, ou  por  via  de  caufa  effi- 
ciente ,  ou  por  via  de  cauía  fi- 
nal, ou  de  qualquer  outro  mo- 
do j  fe  queres  contemplar  a  ra- 
fcão,  ou  reípeytoelpintual,que 
alli  ha  ,  deyxa  efpecies  imagi- 
nárias. Mas  fe  queres  contem- 
plar eila  coufa  efpiritual  em 
quanto  exercitada, &  polia  em 
u(ò,nãofe  te  prohibe  que  o 
laças  pelas  taes  efpecies  da 
imaginação. 

Exercit.  Não  percebo  efte 
terceyro  fentido.  Ajudayme 
com  algum  exemplo. 

Direã.  He  amefma  doutri- 
na q  acabava  de  vos  dizer ,  de 
que  os  objectos  corpóreos  po- 
dem-íe  contemplar  em  qua- 
eíquer  efpecies.  Mas  eyf  aqui 
hum  exemplo.  Quereys  con- 
templar no  poder  ,6c  Sabedo- 
ria de  Deos ,  que  refplandece 
nacrcaçáodo  Uni  vaio.  Evi- 


tem connexão  com  outro  cor* 
poreo  ,  aflim  por  via  dc  caufa 
efficiente,poys  Deos  fez  o  mu- 
do j  como  por  via  de  cauía  fi- 
nal ,  poys  fez  o  mundo  para  fi, 
&  gloria  de  feus  Attributos. 
Digo  então :  Se  vós  aqui  que- 
reys contemplar  puramente  o 
que  he  efpintuai ,  deyxay  as 
imagés  do  Ceo ,  terra,mar,&c. 
Mas  fe  quereys  contemplar  cÇ- 
ía  potencia  9  ou  fabedoria  dc 
Deos ,  como  actualmente  ex- 
ercitada ,  &  faida  na  obra,  bem 
podeys  valervos  delias  imagés 
do  Ceo,mar,terra,occ 

§.  VIII. 

Dous  modos  de  conhecer  a 
Deos.  Todos  os  Fieys fão 
capazes  do  atto  defta  efi- 
templação  j  porém  nem 
todos  do  eflado  da  vida 
contemplativa. 

EXercttante.  E  quando  o  ob- 
jecto não  fó  he  efpiritualv 
mas  Divino,  de  que  modo  lera 
melhor  contem plar-fe :  pondo 
nclle  quantas  pcrfeyçõcs  eu 
alcanço  a  conhecer ;  ou  tiran- 
do delle  todas  cilas  que  alcan- 
ço, ou  he  poílivcl  alcançar  ; 
poys  em  fim  nenhúa  delias 
chega  àquella  Divina/ 
fcv  Dtrcft.  De  qualquer  deíles 
dous  modos  podeys  oceupar- 
jos.  O  primeyro  charaa-fe/#- 

Liij  x 
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fmvo\  porque  poem  em  Ueos 
{  como  dizieys)  codas-  as  per* 
feyçócs  que  alcança,  íuppoíto 
que  por  moio  mais  eminente* 
O  íògundo  chama-íc  negativo'*, 
porquenega ,  ou  tira  de  Ocos 
eâas  perfeyçóes  ,  pelo  mefmo 
cafo  que  as  chegamos  a  conhe- 
cer,©: nos  cabem  noconcey- 
to.O  primeyro  modo  he  obrar 
como  pintorjo  fegundo,como 
eftatuario.  Porque  o  pintor 
vay  ajuntando,  &  difpondo  na 
taboa  varias  linhas,  &  cores  , 
&  lombras  ,  &c.  É  o  eftatua- 
rio às  nveúas ,  vay  tirando  ,  6c 
efcavaLando  do  tronco,  atè  q 
apparece  a  imagem  ,  que  pa- 
rece citava  alli  eícondida. 

Exercit.  Qual  deites  modos 
hemelhor? 

Dtrett.  Abfolutamcme  fil- 
iando, melhor  hc  o  negativo, 
porque  he  mais  para  as  coufas 
incomprchenâvcys,8í  nos  me- 
te mais  naquclh  efcuridáa,q 
he  o  caminho  da  luz. Ouvi  n  S. 
Cypriano,que  preferindo  eíte 
Cyprian  mo<^°  ao  outro  ,  diz :  Afirma- 
iib.de o-  tio  cjtitppede  Deiefientta  in  prom* 
pcr.Car-  ptn  haberi  non  voieft  !  neque  emm 
«jin.Chri  jl  Dtvtnias.  Sed  ve* 

j0!^prC  nns  y/incertufafue  remotio  indicai 
negando  tfHtd  non  ftt  :  ejuoniam 
qmdíjHid  íenfui  jubjdect ,  tilai  ejjè 
non  pútefl ,  ejuod  omnem  fuperat 
inttlletlum.  O  mcfmo  diz  San- 
i.CôtratoTh>rr.às :  E(i  autem  via  re- 
Cem.  c.  motionis  ulèndiiM  ,pr*cipHe  in  ch 
fideration e  Dtvint fubfiamia  Nam 
Dtvma fnbfttnti*  omnem  formam^ 


q  a  a  m  intelitãm  no  {ler  Mttingit,  fUa 
immenfitate  excedit ,  €5  fie  ipfam 
apprebendere  non  pofjntnus  cognof- 
vendo  quid  eft\(ed  altyrtam  ejns  ha* 
benoMinotitMm  ^tognpjcendo  qntd 
non  *fl*  • 

Exercit,  Tomara  ouvir  hum 
exemplo  ,  ou  praxe  deite  mo- 
do de  conhecer  a  Deos  nega- 
tivamente. 

DtrettXacdt  o  em  S.Diony- 
fio  ,  que  enfína  de  propotico 
efta  fciencia  occulta  \  que  iflb 
quer  dizer ,  Myflica.  Éu  o  não 
quero  aqui  trazer  ,  porque 
o  mefmo  Santo  cníinando  a 
Timotheofeu  diicipulo,oa'  i- 
la  de  que  náo  comunique  eítas 
coufas  a  todos.  \L  por  iíTo  cam- 
bem vos  di  fie  que  eíte  modo 
nega  ivo  era  mc'hor  que  o  po- 
li nvo  ,  faiUndo  abfolutamen- 
re  ;  porque  fc  fallarmos  refpe* 
ctivamente ,  melhor  hc  o  mo- 
do poíkivo  para  gente  lem  le* 
iras :  oc  náo  ha  inconveniente 
em  uíarmos  dellc  j  poys  aíTim 
noscoítumamos  fempre  a  cc* 
nhecer  a  Deos>  aílim  nos  en- 
linão  os  Bifpos ,  Párocos,  Mc- 
ftres ,  &  Pi  égadores ;  &  aflim 
le  revela  o  mefmo  Deos  nas  Eí» 
crituras ,  por  concey tos  poíiii- 
vos. 

Exercit.  Conforme  vou  co- 
lhendo de  todo  elte  difeurío  , 
poucas  pefloas  lerão  capazes 
de  Cer  etta  contemplação  ad- 
quirida :  aífim  em  razão  da  ru- 
deza de  enf  endimento.quc  não 
percebe  íenão  doutrinas  muy 
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claras,  &  com múasi  como  cm 
razão  da  di (tracção  das  poten  - 
cias  com  couías  defte  mifcra- 
vel  fcculo,  que  cftorva  o  fitar 
a  vtíla  no  objeéto  cótemplado. 

Diretl.  Ou  fallays  do  acto  de 
contemphçáo  ,  quando  hum 
le  poem  a  orar :  ou  da  vida  có- 
templativa  ,  quando  hum  a 
quer  eícolher ,  ou  ver  fe  hc  a- 
pto  para  cila.  Quanto  ao  a&o 
de  contemplação ,  todos  o  p  j- 
demos  ter,  &  iomos  diflò  ca- 
pazes ,  fe  nos  inflruirem.  He 
doutrina  de  S.  Gregorio  ,  o 
Homil.  qual  diz  :  Non  entm  contemplei- 
tionitgraúa fnmmis  datar,  &  mi- 
nimts  non  datttr:fed  fiepè  bane  [um* 
mi  ,fàpc  minimi  ,ftpius  remou,  a- 
hquando  etiam  conjugais  perciptut. 
Si  ergo  ntillum  eft fidcUum  o^cinm% 
a  quo  pojfit  gratia  contemplatioms 
exchidi  ,  (futfquts  cor  inms  habet, 
illuftrari  etiam  lamine  contempla' 
tioms  potefi.  A  razão  he  \  por- 
que dos  aífcos  de  meditação  to- 
dos Ião  capazes  ;  &  pelo  exer- 
cício delles  podem  vir  a  parar 
em  algum  de  contemplação. 
E  aflím  como  fe  abítrahem  cõ 
a  vehemente  confideraçáo  do 
negocio,com  o  deleyte  da  mu- 
fica  fuavc.ou  do  \  intura  va- 
lente^ piimorofa:  aíiim  po- 
dem ,  com  a  ajuda  di  graça  de 
Deos  ,  adquirir  algúa  cílabili- 
dade,  &  firmeza  na  apprehen- 
fão  faboroía ,  8t  clara  das  ver- 
dades contemplaveys. 

£xerc:t.  Sim  :  porém  muy- 
tas  peíloas  tem  contra  ú  o  em- 


baraço de  negócios ,  família  , 
manejo  de  fazenda  ourros 
eílorvos  íemelhantes.  Sufapiãt  Pfalm. 
montes pacem  (  diz  o  Real  Pro-  7M« 
feta  JiRecebão  os  montes  a 
paz.  Montes  (  explica  Hugo 
Cardeal )  ião  os  contemplati- 
vos ,  como  mais  viGnhos  ao 
Ceo ,  &  mais  feparados  do  tu- 
multo da  gente.  E  ainda  cites 
montes  neceflitão  de  recebe? 
de  Deos  muyta  paz,  para  con- 
fervarem  o  íeu  lugar  :  Monta 
alti,  Cí"  calo propincjui funt  contem- 
plativi.  ih  màigcnt  pace,<futa per- 
turbatus  ocnlus  non  potefi  calefita 
contcmplari. 

Dtreft.  Com  todos  cíles  em- 
baraços ,  podem  eflas  pcílbas 
eftar  tm  graça  de  Deos,cv  me- 
ditar o  que  mais  hc,  exer- 
citar os  actos  das  tres  virtudes 
Theologicas  ,  que  ião  eípirj- 
tuaes,&  nobiliffimos.  Logo 
poderáó  também  contemplar 
o  objeóto  deíles  meímos  acTto?, 
fe  niílb  fofiem  inítruidos.  O 
que  vós  dizcys,prova,que  nem 
todos  fáo  capazes  prox  1  manie- 
te da  vida  contemplativa  :  & 
niílo  convenho  eu  também  ; 
porque  nem  todos  tem  os  re- 
quiíitos  paraella  neccílarios. 

Excrcit.  Que  rcquiíitos  Ião 
•efles?  yi 

Diretl.  O  Gloriofo  fáo  Ber- 
nardo aponta  os  feguintos.  i.  Tra&. 
Pureza  decoração  continua  i^is8'FU 
c  u  quali  continua,  x. Domínio 
íobre  as  payxòes  adquirido  pe- 
lo exercício  das  virtudes  Mo- 
raes. 
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pna prudência, nem  fer  fabio 
nos  íeus  próprios  olhos ,  nem 
fiar-fe  de fenfibilidades.  4. Não 
appetecer  cou  ias  altas ,  nem  e  í- 
quadrinhar  o  que  excede  a  hu- 
mana capacidade.  5*.  Nunca 
citar  ocioío  :mas  ter  as  horas 
bem  repartidas  entre  lição  , 
meditação,  oração,exame,  pe- 
nitencias ,  6c  outros  exercícios 
pios ,  6c  honeftos.  6.  Deve  cõ- 
fiderar  cada  hum  quanto  apro- 
veyta,  6c  vay  adiante  ,  6c  que 
lhe  refrão  grandes  jornadas  pa- 
ra amar  a  Deos  de  todo  o  co- 
ração, &unir-fe  a  elle,  vello, 
£c  louvallo  eternamente.  7. 
Dar-fe  à  íòledade ,  6c  filencio, 
comunicando  parcamente  có 
os  próximos, quanto obrigáo, 
ou  permictem  a  caridade,obe- 
diencia ,  ou  neceflidadc.8.  Re- 
tiro do  feculo ,  6c  abftracção 
de  feus  negócios,  cuydados,  & 
vaidades,  Elias  ou  vio  a  voz  de 
Deos  no  deferto,  havendo  pri- 
meyro  fugido  da  impia  Jeza- 
bel  no  povoado.  Jezabel  inter- 
preta-íè  Ilha  da  immundicia  , 
Jnfula  ftfrtfuitiMj.E  q  hc  a  terra 
iènão  húa  como  ilha  no  meyo 
dos  vaitiílimos  mares  deite 
Ceo  aerio  ?  Ou  que  ha  nefta 
ilha  fenão  coufas  vis,  corrupta 
veys,  6c  caducas?  Que  haneíte 
mundo,  que  não  llja  im mun- 
do ?  Devepoys  o  contempla- 
tivo fugir  deite  mundo ,  como 
Elias  de  Jezabel :  6c  então  ou- 
virá a  voz  de  Deos,  que  o  cha- 


derofamente  à  contemplação: 
das  coulas  eternas» 

IX. 

T>a  Oração  de  Quiete  ad* 
qnirtaa  ,  &  feus  vários 

nomes. 

EXercitante.  já  que  acho  errv 
vós  juncos  affecto  de  cari-  174^ 
dade  ,  6c  luz  de  doutrina ,  hey 
de  inf»rmarme  na  prefcnte 
matei  ia  mais  plenamentc.Per- 
gunto :  Efte  modo  de  Oração 
he  por  ventura  o  que  chama* 
mos  de  Quiete  ? 

Direcl.  Ha  também  dous 
modos  de  Quiete  :  húa  pura? 
mente  infuíà ,  ôc  etta  he  hum 
grao  maisperfcyto  de  cõtem- 
plação  infufa,  6c  muy  próxi- 
mo àVnião  :  outra  adquirida 
em  parte  ( fuppoíto  que  Deos 
hequr.m  a  dà )  :  6c  eíla  he  o 
grao  mais  fubido  da  contem,- 
plação  adquirida.  Outros  lhe 
chamão  Oração  de  Fé pura  ,ÔC 
outros  de  Silencio  :  outros  de 
Prefença  de  Deoty  6c  outros  tarrv 
bem,  de  Recolhimento, 

Exercn.  Porque  fe  chama  de 
Fé  pura} 

Dirett.  Porque  eíla  Oração 
não  fe  eílriba  cm  diícurfòs,co- 
mo  a  de  Meditação ;  nem  nos 
dons  de  Sapiência  ,  Entendi- 
mento ,  Sc  Sciencia ,  como  a 
Contemplação  infufa  :  fenão 
puramente  na  virtude  da  Fé  , 

pela. 
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preíença  de  Deos,  como  por 
hum  inftrumento  muy  pro- 
porcionado para  elle  lhe  com- 
municarfua  luzjpoysefta  Fé 
he  limplez,univerfaí  ,certa,£c 
eícura,  affim  como  o  he  aquel- 
laluz,  que  naquelíe  citado  fc 
lhe  communica. 

Exerctt.  Porque  fe  chama 
Oração  de  Prefinça  de  Deos ,  le 
cm  qualquer  outro  modo  de 
orar  ,  ainda  vocalmente ,  íem- 
pre  attendemos,  ou  íuppomos, 
que  Deos  eftá  prefente,  ôt  nos 
ouve  ? 

Diretk  A  atcençao  a  Dcos,cj 
fe  tem  nefta  Oração,  he  mais 
efpecial ,  continuada  ,  8c  viva 
pelo  lume  mais  claro,  &  habito 
mais  robuílo  da  íobredi:a  Fé, 
&  auxilio  Divino  mais  eípe* 
ciai.  Além  diflb,  a  contempla- 
ção  adquirida  jtomaia  gene- 
ricamente ,  tem  esfera  muy 
ampla  de  vários  objectos  (  co- 
mo vos  tenho  explicado)  ,fup<- 
pofto  que  todos  ordcn  dos  ao 
conhecimento  ,  6c  amor  de 
Deos.  Mas  efte  grao  delia  , 
de  que  agora  falíamos,  não  fe 
diverte  de  Deos  contemplado 
debayxo  da  razão,  ou  fé  dc  que 
cltá  prefenre :  &  deite  opulen- 
tiífimo  thefouro  da  Divina 
preíença ^tira  anima  todas  as 
riquezas  dosaffrótos ,  júbilos  , 
petições ,  obíe  rações ,  acção 
dc  graças ,  &c.  fegundo  he  ex- 
citada pelo  Efpirito  Santo  : 
£ib.  De  Multitudinis ,  magnitHdinifc  fo. 


finens  Dei  memoria.  Mas  impor-  ra^x' 
ta-vos  advertir ,  que  efta  pre- 
fença  de  Deos, para  vos  não 
fazer ,  com  a  fua  continuação, 
detrimento  à  cabeça ,  deve  fer 
exercitada  com  modo  efpiri- 
tual ,  fuave ,  &  fem  reflexão  a 
lugares,  &  mais  achada  ,  que 
bufeada ;  porque  não  haveys 
de  forcejar  por  femir  a  Deos 
eftendendo  a  potencia  ,  íè  o 
Senhor  fe  não  deyxa  fentir. 

Exerça,   Porque  fe  chama- 
também  Oração  de  Silencio  ?        1 7  f 

Direã.  Tres  línguas  ,  ou  gé- 
neros de  locução  tem  o  home. 
Hum  externo ,  que  percebem 
os  outros  homés ;  Ôc  efte  claro 
he  que  cefla  em  qualquer  Ora- 
ção Mental.  Outro  hedo  fen- 
tido  interno  material  ;&  efte 
fe  faz  pelas  efpecies  das  pala- 
vras exteriores ,  que  nos  ficãa 
na  funtafla.  Efta  lingua  ,  ou  vide 
pouco ,  ou  nada  falia  na  Quiet*  Suar. Dc 
de  que  tratamos  ,  falvo  deí-°rat- 
mandandoíe  por  iimefma ,  ou  J™"^ 
porque  a  pefloa  ,  que  ora,qucr  x  i.n.17 
de  íi  para  fi  mefmo  expnmir  &hb.i.. 
mais  íeníivclmente  o  que  dizc-4  to  t 
com  o  entendimento ,  ou  fen-  Rt 
tc  com  a  vontade.  Mas  eftas 
locuções  da  fantaíia  então  íc 
fazem  por  modo  mais  quieto, 
&  mais  fútil  ,  &  filenciofo  :  & 
outras  vezes  não  Ião  mais  que 
huas  meyas  palavras  j  porque 
a  alma  fe  contenta  com  o  que 
já  entendia  antes  de  faliar  cn. 

tre 
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tre  íu  A  terceyra  locução  hc    cm  dizer  no  Ceo  ,  mofira  qlw> 


por  actos  efpintuacs  do  enten- 
dimento(que  cambem  o  Eter- 
no Padre  falia  dentro  em  fí 
por  acto  do  entendimento )  : 
ou  também  por  aótos  eípiri- 
tuaes  da  vontade ,  que  Ião  de- 
íêjos  pios  ,  reconhecidos  po- 
rém pelo  entendimento  ,  8c 
ordenados  a  Deos  pela  inten- 
ção de  lhos  cominunicar.  Efta 
locução  não  ceíTa  na  Quiete  ; 
porém  exercita-fecom  paz ,  & 
labor ,  íem  inquietação  de  diÉ 
curfos ,  &  fó  por  juizos  ap- 
preheniòes  ,&  pelos  ditos  dc- 
fejos,  tão  ferénamente;  que 
mal  Te  percebe;  como  o  remã- 
fo  alto  de  hum  rio,parece  que 
não  corre. 

Ceifando  poys  netfa  Ora* 
ção  a  primeyra  lmgua,  Sc  quaíi 
também  a  fegunda,  &  exerci- 
tando-fe  a  terceyra  fem  tanto 
eít rondo ,  com  muyta  razão  fe 
chama  Oração  de  íilencio.  A- 
inda  que  rouyto  mayor  he  o 
da  Quiete  puramente  intuía  $ 
porque  alli  prende  Deos  as 
outras  potencias  inferiores, pa- 
ra que  não  eílorvem  o  efpiri- 
Tra£l.9  t0  :  O**1** tn  domine  tacent  (  difc 
fuper     fe  Gerião )  fenfus  non  perftreput, 
Magni-  Ç$  mt  elidiam ,  atque  ajfeElum  in 
^cac    fia  tranquillitate  rehnquunt.  E 
cfteheaquelle  filenciode  que 

Apoc.8.  &  J°*°  » Fa^um  efi  fikntium 
í,  m  cédo  quaji  media  hora  ,  Que 
foy  feyto  no  Ceo  filencio  por 


fe  obra  no  ápice  do  efpirito :  & 
em  dizçr,  Porquafimeya  hora, 
fignifica  que  eitas  viíitas  Ião 
breves. 

Exercit.  Porque  fe  chama  tã- 
bem  Oração  de  Reeolhimento  , 
(3  Quiete  ? 

Direã.  Porque  alli  a  alma  fe 
recolhe  dentro  em  fi  meima  , 
quanto  pode  ,  negando-íè  a 
defejos ,  ík  cuy dados ,  ÔC  a  i m a- 
ges  ,  ôc  di  1  curiós ,  ÔC  íènGbilt- 
dadesjpara  o  que  a  ajuda  Deos 
có  o  filvo  de  íua  amoroía  voz  , 
que  cila  logo  conhece ,  &  fc«* 
guc  :  Ôc  alli  defeançá  em/ua 
preíença  \  &  porque  defean- 
çá, pôde  aturar  mais  tempo 
nefte  modo  de  Oração,  que 
he  próprio  daquclles,  que  na 
Efcritura  íe  chamão  Homés  pfal.89. 
Virados  para  o  coração: Conve?fi  4.Ecclcf 
âd cor :  porque  alli  poem  o  ou  « :  7- 
vido  atrentamçnte,  onde  Deos      4  * 
lhe  ha  de  fallar,quc  he  no  mel? 
mo  coração. 

i.  X. 


Sinaes por  onde  fe  differen* 
ça  a  quiete  dtfia  Oração, 

l  de  outras  quietações  fá- 
fas.  I 

EXercitAnte.Já  fabeys,  Padre, 
que  onde  ha  pouca  expe-  176 
riencia,ha  pouca  credulidade, 
8c  muytas  dúvidas. Temo  ago- 
ra novamente,  que  muytas  al- 


quafimeyahora.  Em  dizer  q  mas  neílà  chamada  Quiete  , 
foy  feyto .  moítraque  he  infuíp:  nem 

ouvem 
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ouvem  a  Deos ,  &  eitão  cm 
húa  ocioía  calmaria ,  parccen- 
dolhes  íer  recolhimento  eípi- 
ritual,  6c  Divino  t  o  que  he  rc- 
manfo,ou  natural, ou  diabó- 
lico. 

DireEt  Bem  poderá  íer  afíim: 
porque  pela  nofla  pouca  luz  às 
vezes  feequivocão  a  Nature- 
za 9ic  a  Graça  ,  &  no  meyo 
do  melhor  trigo  fêmea  o  ini- 
migo zizanias.  Porém  quem 
procede  bem  intencifltJâdo,6c 
com  humildade,  &  fem  gula 
eípiritual ,  logo  conhece  a  dif- 
ferença.  Mas  eu  vos  inculca- 
rcy  os  íinaes  das  zizanias  que 
aqui  pode  haver ,  que  íao  vá- 
rios modos  de  quietação  ,  que 
não  he  tfta  de  que  falíamos. 
Porque  ha  húa  quietação ,  que 
podemos  chamar  mor&ofa :  ou- 
tra  meramente  vácua :  outrayí- 
m-tUda  pelo  demónio  :&  outra 
tfj>trttHaI,&  boa  ,  porém  de  or- 
dem inferior  à  que  tratamos. 

A  quktaçáo  q  chamo  mor* 
procede- de  humor  mclã- 
colic),que  inclina  a  quem  a 
padece,  a  não  querer  cuydar 
em  coufa  algúa ,  fenão  eltar-fe 
aflim  embebido ,  &  attonito, 
fazendo  goílo,  6c  {  altodoíèu 
mefmo  humor.  Por  ventura 
que  daqui  vem  ,  achar-fe  >  a 
leu  parecer,  mais  devoto  fobre 
ocrepuiculo  da  tarde,  ou  em 
tempos  chuvolos  (ainda  que 
também ,  tudo  o  que  ajuda  a 
natureza  de  cada  hum  a  fe 
recolher,  pode  iêrvif  de  algum 


modo  para  entrar  à  preíènça 
de  Deos.)  Defta quietação  diz 
o  B.Fr.  João  de  la  Cruz. :  [  Aun-  *»b«k. 
que  fc  vea ,  que  no  puede  dif-  J 
currir,ni  peníar  en  las  cofaSm^ií^ 
de  Dios ,  y  que  tampoco  le  dà  z*.  1  j. 
gana  de  peníar  en  las  que  fon 
diferentes ,  podria  proceder  de 
melancolia ,  ò  de  otro  algun 
jugo  de  humor  pueílo  en  ei 
cérebro,  ò  coraçon,que  fuelen 
caufaren  el  fentido  cierto  em- 

f»apamiento  ,y  iufpenfion.que 
e  hazen  no  peníar  en  nada,  ni 
querer, ni  tenergana  de  pen* 
larlo  ,  fino  de  eltar-feen  aquel 
embelefamiento  fabrolo.  ] 

A  quietação  que  chamo  vá- 
cua ,he  a  que  pode  ter  (ou  lhe 
parece  ter  )  qualquer  peíToa  li- 
vre de  cuydados ,  &  moleftias, 
que  fe  aílenta  junto  de  hum 
rio ,  a  ver  fuas  correntes ,  fem 
querer  applicar  a  imaginação, 
aiicurío,ou  aftecto  a  coulãnl? 
gúa.  E  efta  he  a  que  affeda» 
vão  os  Alumhrados,  &  antes 
delles  os  Bcguardos.  E  querer 
fazer  delia  culto  Reli^iofo,  & 
Oração  que  agrada  a  Deos,  hc 
erro  craílo.ôc  que  traz  comíi- 
go  innumeraveys  mifcria%t<m- 
to  miis  perjudiciaes  ao  eípiri- 
to ,  quanto  mais  occultas  i  que 
fáo  as  mordeduras  da  íêrpente 
cm  íilencio  :  Simordeat  firpetH^'10 
m  fdenno. 

A  quietação  que  chamo fi* 
mulada  pelo  demónio  (  fe  bem 
as  outras  }á  ditas  também  po- 
dem ler  cauíâdas ,  ou  aggrava- 

das 
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das  por  cl  1  e ) ,  hc  húa  certa  de-    de  outra.  Mas  a  ferida  cafual  , 


leytaçãofinha  fenfivel,  que  el 
lc  poem  no  noflo  appctite ,  ou 
nos  membros  do  corpo ,  arre- 
medando a  coníolação  efpiri- 
tual.Ecomo  a  alma  ,  fe  he  a- 
varenta  deftes  goílos ,  &  pou- 
co fundada  em  humildade,  & 
intenção  limplez,  6c  recta, não 
fe  quer  divertir  por  nãoimpe- 
dilla,  fica  aflim  aboubada  chu- 
pando aquella  diftillação ,  que 
lhe  parece  íer  manná  do  Ceo: 
&  quanto  mais  fe  vay  ar  voan- 
do, mais  pura,  &  íubida  lhe 
parece,  E  adverti ,  que  ainda 
que  lhe  chameyDelejtação/inha, 
porque  o  demónio  he  tão  cf- 
caço,&  invejolo  q  nem  go- 
ílos falfos  nos  quer  dar  com  a- 
bundancia ,  toda  via,fe  acha  q 
Jhc convém, os augmenta  ex- 
ccfli vãmente.  Já  encontrey 
peífoa,  que  em  todos  fcus  mé- 
bros.atc  nas  unhas  dos  pès  fen- 
da tal  deleyte,  que  não  tinha 
coufa  na  terra  com  que  o  com- 
parafle  ;  8c  com  tudo  era  falfo, 
&  diabólico. 

Exercit.  A  tanto  chegão  as 
licenças  que  Deos  lhe  dâ  ? 

Dirctt.  A  mais  ainda ,  fazen- 
donos  parecer  que  obramos 
milagres ,  para  nos  confirmar 
na  crença  de  nofíbs  felicifíi- 
mos  progreflbs  na  Oração,  em 
caítigo ,  ou  para  remédio  da 
nofla  foberba  occulta.  Como 
fey  de  outra  peílòa ,  que  com 
o  final  da  Cruz  farava  de  re- 
pente húa  ferida  caíual  no  pé 


ao  que  parecia,  na  verdade  era 
fingida  de  propofito  pelo  de- 
mónio :  porq  o  pé  era  de  mu- 
lher :  ôí  com  o  pé  encuberto  , 
deíte  pé  defeuberto  armava  la- 
ço ao  tal  Ululo  :  por  quanto 
fugindo  do  final  da  Cruz ,  def- 
apparecia  também  a  ferida  fôc 
ficava  feyto  ,  ou  contrafeyto 
hum  milagre. 

Excrctt.  AbinfldnsdtabolilÚc  ^OR"' 
ra  nos  Domine.   Não  debalde 
lhechamouS.  Lourenço  Ju-rec<5. 
ftiniano  anjo  de  luz  feitiça  :  S.Nilus 
Angclam  lucis  ftruBorU  j  8c  S. 
Nilo  Abbade :  Pimor  da  mal-  4U> 
dade :  Piãorem  maUti** 

Dirctt.  Profigamos.  Á  quie- 
tação efpintuM  ,  &  boa,  porém 
que  não  he  a  que  tem  parte  de 
infuía,  &  de  que  vamos  trata- 
do, he  a  que  tem  as  outras  al- 
mas, que  frequentão  a  Ora- 
ção, &  a  fencem  às  vezes  (mais 
ordinariamente  os  principiá- 
tes  )  defpoys  de  meditar  em  al- 
gum objeòto,que  os  affeyçoa, 
&  enternece, 

Exercit.  Poys  por  onde  di- 
ftinguiremos  deitas  quieta- 
ções ,  efloutras  de  que  va- 
mos fallando  ?  que  não  impor- 
ta pouco  cfte  ponto. 

Dircti,  Primeyramente  pa- 
ra fe  contradiftinguir  a  quiete 
de  que  tratamos ,  da  outra  co- 
mum dos  que  meditão ,  baila 
íàber  hum  9  como  ainda  não 
tem  paílàdo  do  feu  modo  de 
orar  por  pontos ,  6c  difeurfos, 

àquellc 
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docorpo,oudoappetite,  po-1*» 
rèm  náo  toca  na  alma 


antes 

rauytas  vezes  a  deyxa  fecca  , 
trifte,  &  perturbada  :6c  a  de 
Deos ,  pelo  c  mtrario,  começa 
pela  alma,  donde  às  vezes  re- 
dunda também  no  corpo ,  6c 
fica  a  pcíloa  humilde ,  alegre,, 
ôcfatisfcyta.  Os  Patfres  Joieph  Efpclbo 
dc  Náxara,  Miffionario  Apo-  Myftico 

ftoliro  nn  R  pvnn  At>  A  vA<%  Ur  Dialogo 


jey  como  le  exercita.  E  lup^o- 
lto  que  bem  podem  também 
os  que  meditáo  lograr  fuas  có- 
templaçóes  adquiridas  (6c  ain- 
da infufas  )  ;  todavia  logo  le 
conhece  a  difterença  na  mayor 
paz*  6c  Glencio.do  que  no  ou- 
tro eílado  commum  experi- 
mentão,6c na  reforma  de  co- 
ftumes ,  6c  mayor  facilidade  no 
exercício  das  virtudes,  em  pó- 
tos ,  que  de  antes  náo  podiáo  D.  Bernardino  Planes.Monge  ^d 
acabar  comfigo.  Porque  ha-  Cartuxo,  dizem,  que  o  ociocõcord. 
veys  dc  faber,  que  qualquer    rnao  náo  inclina  a  alma  à  vifta  Myftic. 

fingcla ,  6c  univcrfal  de  Deosj  íib- 3- c 
antes  a  tira  do  que  he  univer- 1?'  "* u' 
fal ,  6c  fimplcz ,  &  intellecluaV  4' 
para  o  que  he  particular,  muk; 
tiplicado ,  6c  material,  ou  ima- 
ginário, onde  o  demónio  pode 
eltender  fuas  redes.  Além  di£ 
fo  a  quietaçáo  fingida  pelo  dc-  * 
momo  deyxa  na  parte  inferior, " 
rebeldia ,  6c  perigos  de  impu- 
reza. 

Fora  deites ,  vos  apontarcy 
mais  em  particular  outros  in- 
dícios exteriores  ,  dos  quaes 
hús  náo  os  pode  haver  na  quie* 
taçáo  vácua ,  outros  na  mor 


bocadinho  defta  quiete  engor- 
da muy to  a  alma,&  a  faz  fupe- 
rior  aos  bens  ,  6c  males  deite 
mundo. 

.  E  para  diftinguirdes  éfta 
mefina  quietaçáo  das  outras q 
íao  más ,  também  o  final  mais 
fiel  íao  oserTeytos  delias:  por- 
que (  como  diz  noífo  Divino 
Meílre  no  Euangelho  )  a  ar- 
vore boa  náo  pôde  dar  maos 
frutos.  E  aflim  diz  S.  Terefa  : 
Çip.15.  [EftaOracion  de  quietud  íè 
dafua  frente,  a  mi  parecer,  quando 
es  de  Efpiritu  de  Dios :  y  fi  es 
dei  demónio  ,  el  alma  exercita»- 


da  pareceme  que  lo  entenderá;  bola ,  outros  na  diabólica ,  6c ' 

porque  dexa  inquietud  ,  y  po-  todos  juntos  podem  fazer  pror 

ca  humildad ,  y  poco  aparejo  /va  de  íer  a  quiete  boa ,  ôc  que 

para  los  efe&os  que  haze  el  re-  tem  parte  de  infufa.  Seja  01; 

•cogimiento  de  Dios :  no  dexa  que  a  alma  lhe  parecem  as  ho4 

luz  en  el  entendimiento  ,  ni  rasde  Oração  muy  to  breve*. 


.kA 


firm  eza  en  la  voluntad.  ] 
Diícept.  Outro  final  aponta  o  P.  Fr. 
Myft.  foâo  daConceyçáo  na  fuaDif- 
l^i.(j.4.C€pCaçáoMyftica>dizendo,que 


2.Que  os.cuydados ,  6c  tenta- 
ções ,  6c  outros  ruidos  da  inte- 
rior familia  da  meima.  alma  £ 
quando  vem  a  dar  naquelle  fi- 

lencia 
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lendo  do  difcuríò  ,  &  paz  da    tentes ,  agradecidas,  &  ani mo- 


Ecd. 

5- 


vontade ,  perdem  a  força  ,  8c 
apagdó-íe  de  prefla ,  como  lu- 
me que  fe  fumerge  na  agua  , 
ou  como  bala  que  deu  em  lãa# 
Que  a  refpiraçáo  íe  attenna, 
&  faz  menos  frequente,  &  na- 
tural ,  deforte  que  de  quando 
em  quando  a  natureza  reli  au- 
ra eitas  faltas  com  refpiraçóes 
mais  dilatadas  \  final  de  que  a 
almacftava  embebida,  &  com 
algum  abforbi mento  no  obje- 
cto contem plado.^Que  a  pef- 
íoa  ,  quando  fae  deite  fanto  o- 
cio ,  acha  em  fi  as  acções  exter- 
nas mais  repouíadas ,  os  paf- 
fos  mais  graves ,  os  olhos  mais 
amigos  do  chão  ,  a  voz  mais 
fummiíla ,  &  branda » &  as  pa- 
lavras mais  fin gelas ,  &  breves., 
j.  Que  applicando-fe  a  ler  as 
Eícrituras  lagradas ,  ou  livros 
çfpirituaes ,  os  entende ,  &  pe- 
netra melhor,  fabedo  dar  mais 
ponderação  as  couiâs,  ík  appa- 
rcccndolhe  fentidos  ,  que  de 
antes  nas  mefmas  Efcrituras 
icpctidamcnte  lidas  não  defeo- 
bna  i  final  de  que  cfteve  com 
a  boca  à  fonte  aa  luz ,  que  he  o 
Verbo  de  Deos  :  Font  frpientu 
Verbum  Dei  tn  excelfis.  6.  Que 
nio  poucas  vezes  a  eltas  almas, 
havendo  antes  padecido  peno- 
íiflimas  turbações,  fecuras,tre- 
vas ,  8í  defamparos,  lhes  fobre- 
vem  hum  delicado  borrifo  de- 
ite íilencio  ,  com  que  toda  efta 
pocyra  feaííenta ,  &  todo  leu 
mal"  lhes  eiquece,  &  ficão  con- 


fas  para  mais  padecer.  7.  Qu,c 
nas  vefporas  de  algum  traba- 
lho ,  ou  tentação, em  que  a 
alma  ha  de  perigar  ,  cofturoa 
Deos  pre vcnil las  com  a  ben- 
ção da  doçura  defte  Glencio,8c 
rcpouío  ,  ainda  que  antes  as 
trataíle  com  efquivança  ,  ôc 
deívio:  tanto  aflim,  que  já  a 
alma  experimentada  ,  quando 
fente  o  conforto,  quer  conje- 
cturar ,  &  fair  à  efpera  do  tra- 
balho. 

$.  XI. 

Mojlra-fe  haver  efta  Ora- 
ção de  Quiete  adquirida, 
coma  auth aridade  de  S. 
Terefa,  &  do  efpiritual 
T.Balthafar  Alvarez* 

E Xereitãnte.  Claro  me  pare- 
ce, que  nem  a  ociofidade , 
nem  o  humor,nem  o  demónio 
obião  eíles  efteytos ;  pelo  me- 
nos muytos  delles.  Mas  con- 
forme me  pintays  a  Beraaven- 
tu rança  defte  grao  de  Quiete  , 
poderey  dizer  que  he  contem- 
plação puramente  infufa. 

Dtreà.  Deos  me  dê  paciên- 
cia comvofco  y  porque  hora 
quereys  que  as  coufas  íejâo  na- 
da ,  hora  que  lèjão  tudo.  Ain- 
da  agora  temieys  que  fofle  o- 
ciofidade  diabólica :  &  já  pre- 
fumís  íer  contemplação  Divi- 
n?.  Poys  nem  húacouíã  he  , 
nem  outra.  Que  não  he  ocio- 

íidade. 
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(idade ,  vos  acabey  de  mo- 
ftrar:que  nãohe  contempla- 
ção puramente  infuía,uaibê  o 
vereys  manifeftaraence,  fe  ler- 
des a  S.  Terei  a  no  Capitulo 
i  jr.  de  fua-vi  Ja ,  &  juntamente 
vos  lembrardes  das  differen- 
ças,  que  acima  diíTe mos,  entre 

a  contemplação  adquirida ,  5ç  logo  eftas  poucas  ião  as  q  paf- 
infufj.  Porque  no  dito  lup;ar  a    fáo  daquelleefhdo ,  Sc  não  as 


o  feu  r 
Mais  abayxo  diz  [  Ay  mu» 
chas  almas  que  llegan  a  eílc 
eílado,v  poças  fon  las  quejpaí- 
fan  adelante.  ] E  na  contem- 
plação infufa  he  certo  que  en- 
trâo  poucas  :  N$n  poterit  vhU 
gas  afiendere  in  montem 


19.13. 


Sant »  Doutora  cxpreíTamente 
falia  da  Oração  de  Qj*ietud,y 
recogimiemo;  &  com  tudo  a  def« 
creve  de  modo ,  que  lhe  não 
quadráo  as  condições  da  con- 
templação infufa.  Hora  tende 
vós  também  paciência  ,  6c  ide 
ouvindo. 

Primeyramente  diz  a  Santa 
Madre,  que  a  alma[  no  oía 
bui  Ur  fe  ,  ni  menear-íè  >  que 
de  entre  las  manos  le  parece 
le  ha  de  ir  aquel  bien.  J- Vede 
como  concorda  iífco  com  o  q 
acima  diíL-mos  ,  que  na  con- 
templação infufa  a  alma  não 
entende  o  que  faz,  nem  refle- 
de  fobre  iffb,  &  eftá  toda  apa- 
nhada ,ou  poíluida  do  bem  q 
contempla? 

Diz  mais  [  En  eíle  priraer 
recogimiento,  y  quietud  no 
faltan  las  potencias  dei  alma  ; 
mas  eftá  tan  fatisfecha  con 
Dios  ,  que  mientras  aquello 
dura,  aunque  las  potencias  íe 
desbaraten,  &c  J :  E  nós  diíTe- 
mos ,  que  na  contemplação 
intufa  fubtrahe  Deos  o  feu  c5- 
curfo  com  as  outras  potencias, 
para  que  não  inquietem  a  ú* 


que  eftão  nelle. 

Acrefcenta  logo  ,  que  de 
paliarem  tão  poucas  adiante  , 
não  fabe  quem  tem  a  culpa :  & 
que  cre  não  ceifaria  Deos  da 
i aa  pirte  ,  fe  cilas  fizeiíem  da 
fua.  Logo  depende  efte  pro- 
greflb  nas  melhoras  da  Ora- 
ção ,  das  noflas  induítrias ,  5c 
diligencias :  logo  não  he  pura- 
mente infula. 

Diz  mais,  que  não  obftan- 
te  o  ruído  das  outras  potencias 
a  alma.  [muy  fin  trabajofev£ 
ayudando ,  para  que  eíla  cen- 
tellicade  amor  de  Dios  no  fe 
apague]  E  da  mefma  compa- 
ração àefaifc4  torna  a  ufar 
mais  abayxo ,  dizendo  que  he 
hum  penhor  de  que  Deos  quer 
obrar  naquella  alma  couías 
grandes ,  fe  ella  quizer  ajudar- 
fe  Logo  não  falia  da  quiete  in- 
fufa :  poys  a  alma  que  eílá  por 
modò  paílivo,  não  íe  pode  aju* 
dar  a  que  nella  crefça  aquelle 
dom  Divino ;  antes ,  fe  pudeP 
íe  ,  por  ventura  que  iilo  feria 
diligencia  para  o  impedir.  E  a 
tal  quiete  infufa  não  he  faifea 
deamor,  mas  fogueyra  bem 

acefa; 


igmz 


ed  by  Google 


i?6  .  l.Tarte.<DoutrinanU. 
acefa:  não  hc  penhor  de  coufas  ciuir  contemplação  infufa  * 
grandes  ;  fenão  já  a  exhibição,  por  quanto  o  excluir  medita- 
&  entrega  deflas  grandes  cou-  ções,  &  actos  fcnGveys  era 
fas.  contra  a  commum  praxe  da 
Alem  difto  ,  o  illuftrado  Companhia  ,  que  feu  Santo 
179  Varão  Padre  Balthaiar  Alva-  Fundador  enfinára  ,  &  coufa 
rezda  Companhia  deJESU,  naquclles  tempos  muy  peri- 
ConfcíTor  da  meíma  Santa  gola.*  mas  o  excluir  contem- 
Madre,  na  informação,  que  plaçâo  infufa, feria  clara  infi- 
do leu  modo  dc  orar  enviou  ao  piencia  \  poys  confia  das  au- 
ieu  Gèral  o  P.  Everardo  Mer-  thoridadts ,  &  vidas  dos  San* 
curiano,hora  fe  explica  pela  tos,  que  não  fe  pode  negar  ha- 
frafe  de  fV,hora  pela  de  Silencio,  vella. 

hora  pela  de  Prefença  de  Deos       Particularmente  íatisfazen-  Puente 

attenta,Sc  amoroía  ,  que  ião  doo  dito  fervo  de  Deos  à  or>t>4^4* 

nomes  que  os  outros  Autho-  jecção  ,ou  dificuldade  lepti-  Xa 

res  dão  à  contemplação  não  ma,  diz  que  o  tal  modo  dc  o- 


mfua  toconftada  dita  informarão  íe  tem  exercitado  algús  annos 
vida  c.  ( fe  attentamente  a  lerdes  to-  cm  diícurlòs,&  meditações  , 
1  j.  $.1.  da  ) ,  parece  haver  tido  ambas,  &  eftáo  bem  aproveytados ,  & 
&  fegq.  começando  por  húa ,  Sc  aca-  difpoftos ,  para  fe  por  cõ  quie- 
bando  em  outra ,  poys  fáo  tão  tação  interior  na  prefença  de 
.próximas,  ainda  na  mefma  oc-  Deos^ôc  por  modo  decontem- 
caíião  ,  ou  aéto  de  orar.  E  af-  plaçâo.  E  mais  abayxo  diz,  q  o 
nm ,  o  Cardeal  Laurea  (  de  meímo  cóíelho  fe  pode  dar  aos 
cuja  doutrina  me  aproveyco  qpor  fraqueza, ou  por  outra 
muy  to  nas  que  vos  tenho  da-  caufa ,  não  icei  tão  a  ter  largos 
do  )  diz  que  a  feu  juizo  ,  nin-  dilcurlos ,  guiando-íè  pelo  pa- 
guem explicou  cila  Oração  dc  recer  de  quem  pode  ler  juiz 
Quiete  adquirida  ,  melhor  que  neílacaula.  Já  vedes  (  &  cílá 
o  dito  Padre ,  do  qual  coma  a  claro )  que  o  dom  da  Quiete  in- 
formula  que  deípoys  eníina.  fula  não  he  coufa  que  caya  de- 
O  que  fe  moftra  mais  patente  bayxo  de  confelho  ;  poys  he 
das  objecções ,  que  03  contra-  graçagr**/;  data ,  como  o  lume 
rios  oppuzerão  ao  íeu  modo  de  Profecia,  ou  de  fazer  mila* 
de  orar ,  &  da  íàtisfação  que  o  gres :  Sc  aflim  aconfelhar  que 
dito  Padre  lhes  deu  :  porque  fe  tenha ,  ou  ponha  alguém  na 
todas  ellas  refpeytavão  o  in-  difpofíção  dé  contemplar  defle 
conveniente  de  excluir  medi-  modo  ,  leria  tanto  como  acon- 
tações  j  Sc  nada  fe  toca  no  ex-  íelhar  a  alguém,  que  folie  Pro-4 
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teta. ,  ou  fizeile  milagres.  E  aí-    fundadas  porém  em  humilda- 


fim  aoccafiáo  que  houve  para 
atormenta  que  o  Padre  BaU 
thaíar  Alvarez  padeceo  acerca 
do  feu  modo  de  orar ,  foy  (  co- 
No  dito  nio  diZO  Padre  Luis  de  ia  Puen- 
c.^i.mtâ)  o  entenderem  mal  a  fua 
limo-   doutrina  &  conlèlho  algus  de 
ucíao-  kus  diícipulos ,  junto  com  a 
íêycados  Alumbrados,quepor 
aquclle  tempo  fe  levantara. 

Mas  em  fim ,  fallem  S.  Te- 
refa ,  &  o  feu  Confcílor  Padre 
B«hliaíar  Alvarez  da  Oração 
que  íallarem  j  o  certo  he ,  co- 
mo fica  provado  ,  que  ha  con- 
templação adquirida.  Que 
,  ■  muyto  logo,q  eíta  tenha  ieus 
grãos  de  mais, ou  menos  apro- 
veytamento,6c  que  ao  fupre- 
mo  delles  chamemos  Quiete} 

§.  XIL 

He  licito  defejar,  &  procu* 
rareftà  Oração :  difpofi- 
çaoquefe  requer e  danof' 
/aparte: praxe  ao  modo 
com  que  fe  exercita. 

.  -  IP  Xcrtitante.  Eílou  não  fó- 
1 00  mcnie  íatisfcyto  da  folu- 
ção  às  minhas  dúvidas.mas  de- 
lejofo  grandemente  de  lograr 
cfte  modo  de  Oração  ,  fe  he 
que  poílò  afp irar  a  alcançallo. 

Dirett.  Da  íòbredita  doutri- 
na fe  colhe,  que  licito hedefe- 
jalo  com  as  diligcncias,queda 
4ioflã  parte  podemos  applicar, 


de, 6c  intenção  recta,  6c  iub- 
ordenadas  à  vontade ,  6c  gra- 
ça de  Deos.  Mayor  dom  he  a 
contemplação  infuía  :  &  São 

Bernardo  adefeiava  :  Utm*m 
hac  morte  egofrequenter  caaamtut 
evadam  Lnjueos  mortu.  lie  po- 
rém necedario  diíttnguir  em 
nós  duas  capacidades:  hua  na- 
tural, outra  moral.  Qinnto  k 
natural  ião  capazes  delia  quie- 
te todos  aquellcs  que  tem  ex- 
pedito o  uíò  de  luas  potencias, 
6c  não  íao  obtufos ,  fe  os  in- 
ítruir  quem  labc.  Prova-íe  eíta 
verdade  pelos  mcfmos  funda- 
mentos ,  com  que  já  provamos 
que  eraõ  capazes  da  contem- 
plação adquirida  ;  porque  eíta 
quiete  ,  ou  filencio  he  hum 
grao  delia ,  para  o  qual ,  fe  nos 
convém  ,6c  tirarmos  impedi- 
mentos, 6c  a  iolicitarmos  ar- 
dentemente, não  negará  Deos 
os  auxilios. 

Exerctt.  Grande  defafbgo 
days  a  meu  coração  com  ella 
doutrina:  porque  encontro  al- 
gús Padres,  que  atão  muyto 
as  almas.  E  eu  experimento ,  q 
fó  o  confiderar  cite  bem,  como 
pofliyel,  efpei  ta ,  6c  levanta  os 
efpiritos  :  quanto  mais,  que  a- 
indaque  as  noflas  diligencias 
não  coníigão  eílc  pretendido 
efieyto  ,  lcmpre  rendem  ou- 
tros grandes  fr  uctos. 

Direã,  Por  cila  razão  tam- 
bém quiz  expendervos  as  pa- 
lavras de  S.  Terefa,  &  pugnar 


M 


tanto 

L      _  * 
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tanto  em  que  náo  fallava  da 
quiete  infuia ,  6c  quero  q  leays 
todo  aquelle  Capitulo  ,  para 
que  vos  efperteys,  6c  afcrvo- 
reys  da  vofla  parte ;  que  Deos 
náo  faltará  da  fua.  Mas  â  volta 
diflò ,  adverti  também ,  que  fc 
todos  temos  a  capacidade  na- 
tural ,  ao  menos  remota  :  nem 
todos  a  capacidade  moral  ,  ao 
menos  proxima.Coníifte  efta 
naquellas  me  imas  qualidades, 
6c  requifitos ,  que  devem  ter 
os  contemplativos.  Efpecial- 
mentc  devem  eftas  almas  cuy- 
dar  muyto  da  pureza  de  cora- 
ção ,  a  qual  refulta  não  fó  de 
citarem  purgadas  de  peccados 
mortaes ,  fenáo  também  ( fal* 
lando regularmente)  dos  ve- 
niais plenamente  advertidos  , 
6c  das  payxóes ,  6c  afTe&os  ter* 
renos.que  íào  as  raizes  delles.  » 

Kern  os  de  fc  j  os  de  bufcar  a 
Deos  pod  ráo  fer  vivos  ,  Sc 
fortes,  em  quanto  náo  de  (traí- 
mos peccados,  6c  citamos  fu- 
(tentando  inclinações  via  o  ia- . 
M.41.  Quemadmodum  defiderai  cervus 
h        ad  fontes  a^uarnm  ,  ita  defiderat 
anima  me  a  ad  te,  Deus.  Então 
íènte  o  cervo  grande  fede,  6c 
te  eftimula  a  correr  cm  bufea 
das  fontes ,  quando  tem  comi- 
do, &  conlumido  bichos  ,  8c 
.lerpentes.  Então  fentirá  a  al- 
ma defejos  dos  bés  eípirituaes, 
quando  tiver  confumido  pec- 
cados, 6c  vícios.  S.  Agoítinho: 
to&hi.  Serpentes  vitiatttafunt  :  confime 
fermentes  iniquiwu ,  tuntarnflim 


defidcrabiif ontem  verti atij.  O  ou- 
tro vaypafiando  hum  dia  t  6c 
outro  dia ,  hum  anno,  6c  outro 
anno ,  fem  fc  applicar  a  cortar 
pelos  (eus  appetites,6c  a  emen- 
dar os  ícus  léltros :  6c  eílá  cria- 
do ,  6c  fu  ftentando  innurtíera- 
vel  bicharia  delta ,  em  matéria 
de  fua  honra ,  gofto,  6c  deícan- 
ço  6c  por  ventura  que  nem 
indagou  ainda  que  lerpentes 
fe  encobrem  ,  &  morão  nas 
brenhas  de  fua  confcienciarvc- 
jáo  que  fede  hadeterdas  fon- 
tes da  Oração ,  ou  que  carrey- 
ra  hade  dar  em  buíca  delias. 
Noneftergo  ( defengana  a  çftes  Phifya- 
taes  S.  Epifânio  )  e*tr  pn  dares  loS- c-  V 
hos  f entes  affeauendos  pttíet ,  asei 
prièss  vittortem  hjdros  indagare  , 
eessftemere ,  ac  decoassere  non 
de  ar.  Com  lít  o  ie  compadece  , 
que  nett a  pureza  também  ha 
diftcrentes  grãos,  conforme  os 
taes  contemplativos  ião  prin- 
cipiante», proficientes ,  ou  já 
perfey  tos :  para  o  que  a  mefma 
Oração vay  ajudando  podero- 
famente. 

Exerdt.  Dizeyme  já  mais  ef- 
pecificadamente,  o  como  fe  faz   1 8 1 
efta  Oração. 

Direã.  Não  volodirey  por 
pilavras  minhas,  fenão  com  as 
do  Cardeal  Laurea  ,  que  hc 
Author  de  letras  ,6c  virtudes, 
que  a  Refpublica  Chriftã  co- 
nhece ,  6c  que  cfcreveo  diante 
dos  olhos  de  Roma  em  tem- 
pos aflàz  perigofos,  já  para  efte 
fimdç  dividira  luz  das  trevas, 

6co 
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<Da  contemplação  adqui 
&  o  preciolo  do  vil.  Diz  af- 
fim: 

[  A  alma  fiel  ,  invocando 
primeyro  o  auxilio  do  Efpiri- 
to  Santo,  &  feyto  exame  de 
coní ciência  com  dor  de  íeus 
peccados,ainda  veniacs,8c  pro- 
pofito  de  os  não  cometer  mais; 
6c  íe  acaío  acha  em  íi  peccado 
mortal,confeíTando-íc  primey- 
ro delle,  ou,  quando  para  iílo 
não  haja  opportunidade,  ten- 
do delle  verdadeyra  contri- 
ção ,  poderá  meditar  algum 
myfteriodaFé,ou  ao  menos 
o  myílerio  da  Immenfidade  de 
Deos  »  6c  logo  fazer  acto  de 
Fc  de  que  Deos  eftá  naquelle 
mefmo  lugar ,  6c  o  tem  prefen- 
te  comfigo  aífim  intriníèca  , 
como  extrinfecamente.  Dek 
poys  difto  deve  recolher- íe 
dentro  do  íêu  coraçáo;ifto  he, 
fubtrahir-fe ,  aílim  de  toda  a 
operação  externa  ,  como  dos 
penfamentos ,  6c  imaginações 
de  outras  coufas  internas  ;  6c 
deftc  modo  preíentar-fe  a 
Deos  ;  iílo  he  ,  apprehender, 
6c  crer ,  que  eftá  diante  de 
Deos  y  &  alli  vcncrallo  com 
intimo  affecto  do  coração,  di- 
zendo com  o eípiiito :  Adoro- 
vosSantiíIima  Trindade, Pa- 
dre ,  Filho ,  6c  Efpirito  Santo, 
tres  Peíloas  ,  hum  fó  Deos. 
No  acatamento  ,  8c  preíença 
de  VoíTa  Mageftade  me  ofTe- 
reço,  Senhor,  por  beneficio  , 
8c  dignação  de  voíTa  graça.Di- 
gnay  vos  de  vos  communicar  a 
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meu  efpirito  :  ajudaymc  para 
que  attenta  ,  8c  dignamente 
contemple  a  Voíla  Mageftade, 
que  aqui  eftá  prefente ,  6c  a 
venere  ,8c  ame  com  a  humil- 
dade, 8c  arTe&o  que  convém. 
Feyto  ifto ,  £c  pofto  aftim  o 
homem  em  preíença  de  Deos, 
não  deve  ficar  ociofo  j  ifto  he, 
ceifando  totalmente  de  todos 
os  actos ,  ou  como  quem  dor- 
me ;  fenão  que  com  o  entendi- 
mento deve  permanecer  fixo, 
&  firme  na  vifta  de  Deos  pre- 
íênte  ,  6c  amallo  com  a  vonta- 
de, 6c  refignar-íè  todo  na  do 
Senhor ,  abrir  ,  8c  derramar 
diante  de  feus  divinos  olhos 
todo  o  coração,  defejar  fer  hu 
fó  efpirito  com  elle,  unido  por 
amor ,  6c  nenhúa  outra  coufa 
defejar  fenão  a  Deos ,  dizendo 
em  eípirito :  Senhor ,  eyf-aqui 
oroílòfcrvo  ,fazeyde  mio  q 
fordes  fervido ;  em  vós  deícan- 
ço.queíòys  o  fummo  bem  : 
nenhúa  outra  couíà  bufco:or- 
denayme  o  que  quizerdes  ,  6c 
ajudayme  a  fazer  o  que  me  or- 
denardes. No  íoflego  deites  a- 
ctos  internos  defeanec  ,6c  de- 
tenha-fe  a  alma.Por  remate  dè 
graças,  6c  faça  fuas  petições  do 
que  convém  para  iua  falvação, 
6c  gloria  de  Deos.  ] 

Atèaqui  íao  palavras  do  di- 
to Author ,  nas  quacs  reparay, 
que  poem  tres  partes :  húa,  co- 
mo introducçío;  que  coníiftc 
nos  taes  actos  particulares,  6c 
preparatórios  :  outra  ,  como 
M  ij  deípe- 
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deípedíd^ ;  que  confifte  na  ac- 
ção de  graças ,  6c  petições  :  & 
outra,  como  ámago,ou  fuftan- 
cia  da  tal  quiete ,  6c  Oraçáo  de 
Fé  ,  ou  prefira  de  Deas  >  que 
confifte  no  ter  o  entendimen- 
to fixo  na  mefma  prelêruça  de 
Deos ,  &  a  vontade  no  leu  a- 
mor  ,deícánçando ,  6c  decen- 
do-fe  neftes  aótos,ou  em  qual- 
quer deli  es ,  por  modo  íimplez 
da  potencia  que  os  exercita. 
£*«w  .Perdoay,Padre  meu, 
182  rninha  curta  percepção,  nafei- 
da  de  minha  rauyta,  rudeza. 
Tomára  mais  explicada  cita 
praxe;  que  de  entendei  la  bem, 
pende  não  exercitalla  mal. 

Diretl.N&o  me  ferá  gravoío 
lervos  a  formula  que  traz  ou- 
tro Author  cfpiritual ,  cm  cu- 
jo eftylo  reluz  ,que  praticava 
Myftico  cfta  Oração.  He  o  Padre  Fr. 
Ciclo,p.  lfidro  de  Lcaõ  ,  Religiofo 
a.tr.?.c.  Capuchinho  da  Ordem  Scra- 
M«  1*»  fica,  que  cfcrcveocopioíamen- 
te  delia  matéria ,  6c  chegando 
ao  noflo  prefente  ponto  ,  diz 
afíim  ,  interpoladas  fd  alguas 
palavras  em  que  falia  de  como 
Fe  pôde  também  at tender  à 
Humanidade  de  Chrifto. 

[Conílituida  a  alma  em  abf- 
tracção  ,  6c  efquecimento  de 
todas  ascoufas  creadas  ,  6c  de 
algum,  modo  efquecida  tam- 
bém de  fi  mefma  ,  6c  feyta  a 
preparação  do  a£fco  âe\  contri- 
ção ,  6c  outros  aócos ,  6cc.  não 
por  extenso ,  ftnão  em  modo 
breve^  6c  geral,  em^que  os  cô^ 


prehendetodo&fou  cm  parti4 
cular  de  quando  cm  quando  ; 
que  fera  quando  fe  ache  pou- 
co recolhida )  diga  com  Abra-* 
ham :  Fallarey  a  meu  Senhor  , 
ainda  que  fou. pó,  6c  cinza.  I£ 
logo  com  citahumilação,  rek 
peyto  ,8c reverencia  ,com  to» 
da  a  compoítura,  6c  com  a  ma-! 
yor  diípofição  que  puder  de 
corpo  ,  6c  alma  ,  abrindo  os 
leyosdo  amor, 6c  confiança  t 
advirta  a  Deos  prefente  (  poys  he 
de  Fé ,  que  eita  em  todo  lugar 
realmente  )  (3 poft*  a  memoria 
em  Deos  yOppUpte  o  entendimento 
ao-  conhecimento  defte  Divino  fir9 
crendo-o  como  em  fine:  6c  o- 
lhe  para  cilc  em  luz  efcuia  de 
fé,  com  hút  vi&a  fimplea  ,  6í 
fingela ,  fem  forma ,  nem -tiguy 
ra,&  fem  queier  iàber  coma 
he(  q  fel  ía  trabalhar  em  vão  ; 
poys  efte  S.nhor  he  incom- 
prêhcnfivcl)  ,contentaudoíe 
com  efta  vifta ,  6c  crença  lira» 
plez,...  íem  fazer  advertência 
paracular  de  algum  divino  at- 
tributo,nem  da  diítinçâo  das 
Peífoasj  íenão  olhando  o  ler 
Di  vi  no..., como  he  emíi,  em 
conhecimento  de  fé  univeria- 
lifiimo,  6c  fir.iplicifiimo...E  lo? 
go  inclinará  a  vontade  com  a^ 
mor  a  eíie  fummo  J3em  :  6c  al- 
fim  como  o  acto  de  entendi- 
mento he  firapliciflimo ,  aflim 
"também  deve  correíponder  o 
a&o  da  vontade  (  que  fe  fvgue 
ao  entendimento ) ,  amando- o 
com  húa  propensão  amorefa  ,  ou 
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inclinação  de  amor fingelo  ,fuavef 


i3  quieto  ,  fem  tranjmutação  de 
affeão  fenfively  nem  par;  teu lar >  fe- 
náo  puramente  cipiritual  ,  ÔC 
univerfal ,  &  que  eftribe  ,  ou/i 
funde  no  conjèntimento  de  amar  , 
que  he  o  eílencia!  j  &  não  no 
fentimento  do  amor ,  que  he  cou- 
ia  muy  acci dental.  IL  todo  cite 
exercício  Te  reduz  a  que  cm 
ierena  memoria  de  todo  Deos. 
...  olhe  para  cllc  em  fé  ,  com 
húa  attençáoamorofa ,  cren- 
do,efpcrando,Ôt  amando,&c] 
Até  aqui  o  referido  Author, 
cuja  formula  concorda  com  a 
outra  no  eífencial :  &  vos  quiz 
trazer  ambas,  para  que  mais 
claramente  vos  conde  o  modo 
de  exercitar  efta  Oração .  Po- 
rèm  húa  coufa  vos  digo  eu  ; 
que  lendo  a  que  mais  importa, 
logo  delia  noseíquecemos:ÔC 
he,  que  trat.ys  com  todas  as 
veras  de  vos  purificar ,  humi- 
lhar, 8c  mortificar  onde  quer 
que  encontrardes  a  vofla  von- 
tade :  &  logo  a  contemplação 
vos  virá  bufear  ,& o  Efpiruo 
S.  íèrávoflb  Meftre.  Porque 
de  mortificações,  &  pureza  de 
coração  humilde  fe  edifica  a 
torre ,cm<que  fobeo  eípirito 
^erem.  a  contemplar :  Statut  tibifpecu* 
3  i •  ti <  Um  ypone  tibi  amaritudinesl  dirige 
cor  tuum  m  viam  reftam. 


£  XIII, 

Occorre-fe  a  algúas  iifft* 
culdades  contra  efie  mo- 
do de  orar.  ! 


EXercitante.  Se  me  days  li- 
cença, Padre  .proporey  l8j 
algúas  dúvidas,  que  me  occor- 
rem  iobre  elte  modo  de  orar: 
porque  quizera  fazerme  capaz 
da  matéria  com  o  fundamento 
neceflariopara  minha  fegura- 
ça,  &  de  outros  aquém  poíTo 
aproveytar. 
Dirctt.  Proponde. 
Exerc/t.  Primeyramente,pa* 
receme  que  os  que  exercitão 
eíte  modo ,  p  xlera  facilmente 
efvaecer-fe  de  que  fá  o  cotem* 
plativos ,  &  preferir-fe  na  pró- 
pria eílimaçâo  aos  mais  que 
vão  pelo  caminho  ordinário  , 
reputando  que  fó  clles  merece 
o  nomede  elpirituaes ,  &  po- 
dem julgar  aos  outros  ,6c  não 
ícrdelles  julgados  :  Spiritualts  i.Cor.t 
ontem  judicat  omnia ,  (3  ipfi  a  ne-  1 5. 
mim  judicatur.E  acrecentame 
a  dúvida  o  que  dizia  o  Par*  iar-  ° 
ca  S.  Ignacio ;  que  neftes  taes  £7. 
homés  commurnmente  fe  cria- 
va húa  dureza  de  juizo  ,  que 
era  difpofição  para  qualquer 
engano  do  diabo.  E  o  Paire  Hcm 
AlonfoRodnguesfcujos  Tra- ibidem 
tados  do  exercício  das  virtudes c-  5- 
tem  fey to  tanto  fruto  nos  Fi-  f 
eys ) ,  íe  mal  me  não  lembro , 
eitr anh a,  &  reprehe  n  de  o  que- 
Miij  m  rcr 
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rcr  pôr  em  Arte.êc  certos  pre-    tacs ,  nem  veniaes.  Em  mayo- 


ceytos  a  Orarão  extraordi- 
nária. 

Dircã.  Refponderey  per- 
guntando. Dizcyme ,  vos  ro- 
go :  Deyxa  de  haver  quem  uíè 
mal  da  frequente  Comunhão 
íàgrada;  da  aftiftencia  dos  Té- 
plos  a  ouvir  Mula ,  ou  adorar 
oSantiflimo  Sacramento  ex- 
poílojdo  miniilrar  o  Sacra- 
mento da  Penitencia ;  do  re- 
partir copio  fas  efmolas,8cc?náo 
fe  come ttem  no  u ío,  &  exercí- 
cio deltas  co u ias  algús  defey- 
tos, 2c  peccados  ?  roys  acaio 
por  ido  náo  aconfelh aremos  q 
fe  commungue  com  frequên- 
cia,que  fe  aífifta  nos  Templos, 
que  fe  appliquem  os  Miniftros 
de  Deos  ao  Confeflionario .,  q  . 
fedem muytas eímolas  t  **ão 
por  certo  :  porque,  eifes  defeyr' 
to  v&  peccados  rváopri 
das  taes  obras  t/enao 
uíao  mal  dcllas4Poys  al 
bem  efles,&  outros  quaefouer 
defeytos,.  qttç:tiveiem  algus 
tem  piau  vos,  não  lhes  vem 
cr  mao  efte  iobredito  mo- 
do que  feguem  de  orar ;  mas 
de  lua  fraqueza  ,  ou  malícia. 
Antes  o  efperarmos  delles  tan- 
ta pureza,  Sc  innocencia,  que 
/rópofi-  nenhum  peccado  commettão, 
cão  57.  parece  que  feria  fentircõ  Mo- 
das qoc  linosf efta  foy  húa  das  fuás  pro- 
conde"  poíiçóes  condenadas)  que  pela 
Tapaln-  contemplação  adquirida  fe 
nocêtio  chega  a  hum  eftado  denãofa* 
X1      zer  mais  peccados,  nem  mor- 


Hc  a 
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rcs  faltas  podem  cair ,  6c  ve- 
mos caidos  os  que  meditão ,  & 
com  tudo  ninguém  condenará 
juítamente  o  íeu  modo  de  o- 
rar.  E  íe  naquelles  fe  defcobre, 
Sc  nota  mais  o  vicio  ,  que  ne- 
ftes  ,  he  porque  as  manchas 
mais  apparecem  no  pano  fino , 
q  no  groíleyro,Por  efta  mefma 
razão  vemos  ,  que  nos  Reli* 
gioíos  mais  reformados  notão 
os  murmuradores  qualquer 
defeyco ,  que  em  outros,  que  o 
não  Ião  tanto ,  pafsão  não  fo- 
mente fem  o  eftranhar  ,  mas 
ainda  fem  o  advertir. 

No  tocante  ao  que  dizeys , 
de  que  efteshomés  julgáo  os, 
outros ,  &  cl  1  cs  não  querem 
íer  julgados :  não  fey  fe  quem 
ifto  julga,  encorre  no  que  rc- 
prehende.  M:s  fuppondo  o  fa- 
do, digo  que  não  he  contra  a 
humildade. parecerlhe  *  hum, 
que  vè  mais ,  fe  tem  os  olhos 
mais  faós,&  eftá  em  lugar  mais 
claro ;  com  tanto  que  não  at- 
tribuaafinemeflafaude,  nem 
effa  luz.  A  ífim  como  não  he 
culpável, que  o  letrado  ,  que 
eftudouhua  fciencia,ou  algú 
ponto  delia ,  tenha  para  li  que 
poderá  dar  melhor  voto  na 
matéria ,  do  que  outros  que  a 
não  verfárão.  Somente  lhe  a- 
coníelháramos  não  trouxefle 
às  balanças  eífas  comparações, 
como  perigofas  que  íao ,  ou  cP 
cuíàdas.  Masalgúavezqjc  (c 
não  efeufe  difiernir  os  outros, 

impoffi-; 
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impoffivel  he  não  firva  para 
iílb  a  meíma  luz,que  ferve  pa- 

rift.t.  ra  hum  fc  diíccrnir a fi.  Quico- 
Fra-  gnoverit  femetipfum  (  dizia  San- 
to  Antão  Abbade  ) ,  univcrfot 
cognovit. 

No  que  allegays  do  P.  A- 
84,  lonfo  Rodrigues ,  lede  outra 
vez,&  acharcysque  em  hum 
lugar  falia  da  contemplação 
infufa(  a  qual,  ainda  aíTim  al- 
gús  preceytos,  ou  avifos  ad- 
mitte  ,  como  confta  da  lição 
dos  Santos  Gregorio ,  Bernar- 
do, Franciíco  de  Sales,6c  João 
de  la  Cruz,  mas  em  fim,não  he 
couía  que  fe  ponha  em  Arte , 
&  regras  certas ,  do  modo  que 
fepoem  a  Meditação  )  :6c  em 
outro  lugar  falia  fó  dos  princi- 
piantes ,  que  he  bem  íe  não  in- 
troduzãomais  acima, do  que 
Deos  por  então  os  chama ,  co- 
mo moílra  largamente  o  P. 
Villazan,  cm  hum  Tratado 
que  efereveo  ex  profeffo  íobre 
cíle  ponto. 

Exercit.  Também  ouvi  op- 
por  contra  edes  taes  contem- 
plativos ,  a  negligencia  com  q 
fedefcuydão  do  exercício  das 
virtudes, por  eftar-fe  fempre 
empapados  na  prelença  de 
Dt  os  .*  &  que  íe  fazem  difficul- 
tofos ,  6c  duros  às  obras  de  ca- 


Direã.  Também  eíla  objec- 
ção fepoz  ao  P.  Balthafar  Al- 
varcz,Sc  lhe  refpondeo  do  mo- 
do que  fica  dito  à  primeyra  : 
a  íaber ,  que  eíTes  defeytos  não 
procedem  defte  género  de  O* 
ração ,  íenão  do  abuío  dos  ex- 
ercit antes  ,  &  de  íèrem  ordina- 
riamente mais  murmurados 
dcíeus  próximos  (  como  Ma- 
ria o  foy  de  Martha  íua  irmã,}, 
porque  os  vem  deícançar  ao 
tempo  que  elles  trabalhão  ; 
porém  na  verdade  elles  tam- 
bém trabalhão ,  fuppofto  que 
por  outro  modo  não  menos 
util  pára  o  corpo  myílico  da 
Igreja  ,  no  qual  as  mãos  não 
tem  que  íe  indignar  contra  os 
olhos  porque  não  fabricão  , 
como  nem  os  olhos  contra  as 
maõs  porque  não  vem.  Se  a  o- 
bediencia,  ou  caridade  impu- 
zer  aos  taes  contemplativos 
algum  minifterio  exterior ,  & 
orecuíarem ,  ninguém  duvida 
que  fão  repreheníiveys  :  mas 
ninguém  dirá  que  o  fão ,  por 
eftarem  aos  pès  de  Chrifto  , 
deyxando  miniítrar  a  Martha, 
poys  cllc  deu  a  íentença  ,  di« 
zendo  que  Maria  eícolhéra  « 
melhor  parte :  &  S.Agoftinho 
diz :  Oiium  fanttttm  ejuarit  eha-  Aug.Iib. 
ritos  veritatts  '.negotium  jtiftum  19.  de 


ridade  dos  próximos ,  &  trato  fufcipit  necejjitas  eboritatis.  Quom  Cmtae. 

affavel  com  elles:  &  que  a  ou-  foremam fi nulius impenit  intuem^  010,19 

trosíe  lhes  debilitão  as  forças  voemdstm  efi  verttoti. 
corpóreas  ,  para  íervirem  a 
Deos  nas  obrigações  próprias 
do  feu  citado, 
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de  Alcantara húa  Tarefa  de 


5-  XIV,  Jefus, hum Franciíco de  Sales,. 

«««     *  n       .  .  hurnBeato  Alber-  •  SercflfeSant<>daC5- 

Mojtra-Je  como  ejte  modo  de  to  Magno,  hum  B.  gieeaçío  do  Oratório 

orar  he  en finado  pelos  Sa*  JDâo  de  1*  Oí\x-l  ?  coeffi»  <k  hua  Bulla  de 

-pjBrdf-w. .Também (a fal,  enfinava  S.  E.an.  ^íu,59^™ 

lar  verdade)  me  prende,  ciico  de  Sales  da  fim  dos  Anna«,&feu 

&  embaraça  algum  tanto ,  o  Congregação  *  do  Txaductor  Moncada 

não  ver  por  cfta  parte  allega*  Oratório  a  rauvtas  no  fim  do  j. Tomo,  & 

dos  Santos,que  íao  os  Meftrcs  das  almas  queguia-  p^mc  j£á*°nl 

da  Igreja,  alJumiados  por  Deos  va.Tomarey  voiTa  yidido  V.Juvcnd  An* 

para  cíle  effey  to.  paciência .  Cm  me.  cina  da  me  Una  Con- 

Direã,  N ap dilTereys iíFo,  fe  ouvir,  por  caftigp  g^gação lib.  1 .  c.  5 .  & 

fofieys  mais  verladp  na  lição  da  voíía  rebeldia  p^Auguftodc  Sa- 

em  me  crer. .        mJsLtoi  íib^dTfua 
Gregorio  Magno ,  hum  Pedro .  vida.fol.içj., 

Cçj>ia%&traducçãode  hum  Cafituloidolhr o  intitulados 
i.p.ícc-    Padre  efpíritua!,  compofto  felo*P.  Nicolao  Caujm* 
&  g.§,       ^  Companhia  deJESUitonformeao  efpirito, , 

doutrinas  deS.  Francifco  de  Sales. . 

TT  Um  bom  numerade  todas  as  peiToas ,  que  íê  applicãodek- 
jLX de  feus  princípios  a eftes  Tantos  exercícios  ,  com  o  arledo^ 
cuydado,  &  fidelidade  que  convém,  &  fazem  feu  deverenvmor-  - 
tificar-fe ,  &  praticar  bem  as  virtudes , .  chega  muyto  perto  da 
Oração  da  fímpliciffima  unidade      única  fimplicidade  da  pre- 
íença  de  Deos ,  pela  deyxação  de  fi  mefmos  em  fua  fanta  vonta* 
de ,  &  no  cuydado  de  fua  Divina  Providencia.. 

Não  obitante ,  dizia  [  vay 1  foliando  fimpre  empeffoA  d*  S..  Fran- 
cifpê  de  Sa/a  ]  fabia  muyto  bem. que  eíta  maneyra  de  Oração  era  1 
muy  impugnadade  muytos,  aquém  Dcoslcva  por  via  de  dif- 
cui  íos  j  &  que  havia  encontrado  almas  bem  afligidas ,  por  caiiíâ  : 
de  que  as  períuadião  eílavão  ociofas ,  &  perdi  ão  o  tempo.  Mas 
eftegrande  Prelado  aílegurava  bem,  que  ( leni  faltar  aorefpey- 
to  queaíemelhantes  peftbas  devia)  de  nenhum  Tnodo  havia  q 
temer,ncm  para  que  retirar-íê  pornenhum  cafo  defte  caminho, 
quando  com  o  parecer  de  hum  bõ  Padre  éípiritual  fe  podia  crer 

que 


1 
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que  noíTo  Senhor  quer  que  vão  por  elle. 

He  cerro  que  efte  grande  Meítre  entendeo  excellentemente 
rodos  os  modos  de  Oração, &  qual  era  a  melhor,  como  fe  mo- 
ítra  pelos  feus  livros.  E  acerca  deíte  modo  de  Oração  dizia  tam- 
bém ,  que  em  quanto  as  outras  almas  comem  diverfos  manjares 
à  mefa do  Salvador  ,  eftas  dormem,  &  repoulao  com  todos  feus 
afFeâos  no  feu  peyro  amoroíò  por  húa  total  confiança  nelle. 

Com  tão  íolidoconlelho  de  húa  peflba  tão  fabia,  tão  judicio^ 
ia ,  tão  exprimentada ,  tão  caritativa ,  &  de  confeiencia  tão  deli- 
cada, aquelles  que  verdadeyramente  fáo  atrahidos  a  efta  Ora- 
ção,  devem  eftar  firmes  ,&  leguir  fielmente  efte  caminho  :  no 
qual  o  mefmo  Santo  dizia  também  ,  que  ninguém  fehademeter 
por  fi  mefmo :  fenão  efperar  com  humildade ,  &  paciência  a  ho- 
ra que  nofib  Salvador  tem  determinado  para  nos  introduzir  a 
ella.f  licidade  ,&  fazer  arribar  aonotTo  fim ,  &  a  efta  tão  defe- 
jida  união  de  noiTas  almas  com  a  bondade  celeftial.  Porque  em 
ám ,  para  ir  a  Dcos  he  neceíTario  deyxar-le  levar  do  íèu  efpirito; 
&  o  que  vem  do  feu  atrahir  ,  he  fempre  o  melhor  para  noíòu- 
tros ,  fora  de  toda  a  comparação. 

Neila  maneyra  de  Oração  dizia  hazer  diveríôs  grãos ,  como 
cm  todas  as  outras^  porque  hús  polluem  efta  única  (implicidadc, 
ficrepouf  )  em  mais  eminente  grao  que  outros,  &  nelle  fão  di- 
verfas  as  luzes  q  recebem.  Porèm,qemfim  elle  fabia  por  expe- 
riência, que  muytas  almas  que  havião  tomado ,  &  feguido  fiel- 
mente cite  caminho  que  temos  dito  ,  chegãoacfta  fanta  união 
quaíi  fem  fcntillo,  ou  conhecello  £  parecia  (  dizia  o  Santo)que- 
rer  fervir-fè  Dcos  defte  caminho,  para  fazer  chegaras  almas  ao 
fim  da  jornada ;  8c  que  nelle  he  donde  fe  acha  ,  &  le  recebe  to- 
da a  luz ,  &  força  necellaria  para  tudo. 

E  note-fe  ,  que  tanto  mais  fundamentalmente  podia  o  Santo 
fallard-ftemodode  Oração, quanto  mayor  occaliáo  ,6c  obri- 
gação tinha  de  fazer  acerca  delia  diverías  obfervaçóes,&  repa- 
ros entre  as  Religiofas  da  Viíitaçáo  que  elle  fundou ,  ÔC  para  as 
governar  tinha  recebido  copiofa  graça  de  Deos.  E  affirmavaq 
em  muytas  tinha  reconhecido  que  efte  mra&.ivo[  fatia  da  prefin+ 
fã  de  Deos  amo»  ofa  com  dcjxaçao  no  mefmo  Deos^  lhes  era  tão  próprio, 
que  querendo deíviai  delle  algúas  almas,  parecia  que  as  tirava 
de  leu  centro ;  porque  perdiáo  a  liberdade  de  efpirito,  òc  entra- 
vão  cm  tal  apertura ,  embaraço  ,  &  torcimenro ,  que  não  po- 
diáo  achar  paz ,  &  fe  retardavão  grandemente  no  feu  caminho.  • 
E  acrefeentava ,  que  deita  verdadejtinha  muyta  experiência. 

Com » 


tfó  l  Tarte.  Doutrina  VIU. 

*  Com  ifto  confortava  cllc ,  entre  fuás  amadas  filhas ,  aquellas 
que  feachaváo  favorecidas  com  efte  dot  na  |  para  que  caminhaf- 
icm  com  húa  humildiflima  íeeurança,  por  eíle  divino  atalho  , 
íem  pôr  da  fua  parte  mais  modo,  nem  induftria ,  que  feguir  Gm. 
plicifíima  ,6c  fielmente  oattraâivode  Deos ,  contentando- fc 
cada  húa  com  o  quinhão  que  lhe  for  dado ,  fem  defejar  mais. 

Exortava  cuydadofamente  às  que  crão  levadas  por  efte  cami- 
r.ho,a  trabalhar  por  fundar-fe  em  húa  grande  pureza  de  cora* 
ção ,  abatimento  ,  fumifsão ,  &  total  dependência  de  Deos  ;  6c  q 
cm  todas  as  coufas  devião  fi m plificar  muyto  o  feu  efpirito,  cor* 
tando  todas  as  reflexões  fobre  o  paíTado ,  fobre  o  preíente  ,  8c 
fobre  o  futuro  •  &  que  em  vez  de  olhar  para  o  que  fazem, ou  hão 
de  fazer ,  devem  olhar  para  Deos ,  efquecendo-iè,  quanto  lhes  for 
poflivel,de  todas  as  coufas  por  fe  manter ,  6c  confervar  ncfta  có- 
tinua  memoria ;  unindo  o  feu  efpirito  à  bondade  do  rocfmo  Se* 
nhoremtudo  o  que  lhes  fuccede  cada  momento,  6c  ifto  muy 
fimplezmente. 

Dizia  também ,  que  fuccede  muyto  ordinariamente,  que  as 
almas  que  eftão  neíta  via  fão  mo! ciladas  de  muy cas  diítracçóes, 
6c  fe  achão  fem  arrimo  feníivel ,  retirandolhes  N  oilb  Senhor  os 
fentimentos  dc  fua  doce  prefença  ,  6c  de  toda  forte  de  ajuda ,  6c 
de  luzes  interiores:  de  modo  que  algúas  vezes  fe  achão  em  húa 
tal  impotência ,  6c  infenfibilidade ,  que  padecem  grande  traba- 
lho em  tolerar-fc ,  6c  explicar-fe  ;  porque  o  que  paíTa  no  íêu  in- 
teriorhe  tão  fútil,  delicado,  ÔC  imperceptível,  que  não  (abem 
comoaar-íe  a  entender.  Ehe  cerro  que  as  taes  almas  padecem 
muyto,  leos  que  as  governão,  não  conhecem  o  leu  caminho. 
E  ainda  que  tudo  ifto  aílbmbra  às  que  não  eftão  bem  exprimen- 
tadas ,  devem  todavia  perfeverar  firmes ,  6c  repoufar]  em  Deos  , 
mais  que  em  qualquer  luz ,  vifta  ,  ou  íentimento  j  fofrendo,  re- 
cebendo ,  6c  abraçando  igualmente  todos  os  caminhos,  6c  ope- 
rações que,  Deos  le  agradar  de  obrar  nellas;  facrificdndo.fe  ,  6c 
d cy xando-í e  fem  referva  algúa ,  à  mercê  do  feu  amor ,  6c  facra- 
tiflimo querer ,  fem  ver ,  nem  querer  ver  o  que  fazem  ,ou  de- 
vem fazer  $  antes  lobre  qualquer  vifta  fua ,  ou  próprio  conheci- 
mento ,  devem  com  a  ponta ,  ou  ápice  fupremo  do  feu  efpirito 
ajuntar-íè  a  Deos ,  6c  perder-fe  totalmente  nelle ,  contentando- 
ie  com  dizer  de  quando  em  quando  algúa  palavra  de  refignação, 
8c  confiança ,  muy  docemente ,  6c  ficando-íè  em  reverencia  ,  6c 
humiliação  diante  daqueila  fuprema  Mageftade,  para  achar  por 
cite  meyo  a  paz  no  meyo  da  guerra,  6c  o  krepoufo  no  trabalho. 

Efinai- 
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E  finalmente ,  que  convinha  eítarmos  no  eftado  em  que  Deos 
nos  poem ,  na  pena  pacientes ,  &  no  fofrimcnto  fofridos.  O  que 
nãoobftaate ,  dizia  também,  que  era  neceflario  procurar  algúa 
confolação ,  &  luz, ou  feja  por  comunicação  com  os  que  fabem 
deftes  caminhos ,  ou  pela  lição  dos  livros  que  diílo  tratão. 

Direft.  Atèaqul  o  dito  Pa-  mos  aparar  na  mefma  fonte 
\%6  dre  Caufino ;  &  do  feu  teorfi-  nativa,  vos  dou  expreíTa  em 
careys  de  caminho  informado  húa  carta  do  Santo  a  mefma 
de  alguas  miudezas  pertenceu-  doutrina  que  efte  Author  re- 
tes  à  praxe  deita  Oração.  Mas  feria  dei le :  &  he  a  60.  do  livro 
porque  não  bebamos  em  a-  i.  das  fuás  epiftolas. 
queduâos  a  agua,  que  pode- 

Copia  de  húa  carta  do  glorio fo  S.  Francifco  de  Sales ,  Bif- 
po ,  &  Trine epe  de  Genebra. 

MU  y  amada  filha.  A  vofia  maneira  de  Oração  he  boa.  So- 
mente fede  muy  fiel  em  perfeverar  junto  a  Deos  nefla> 
doce ,  6c  tranquilla  attenção  de  coração , & nefle  fuave  adorme- 
ci m  err  o  entre  os  braços  de  lua  providencia ,  ÔC  nefle  brando  có- 
íèntimento  a  íuaíanta  vontade  :  porque  iílb  Jhe  he  agradável. 
Guarday  vos  de  fazer  vehemenres  applicaçóes  do  entendimento; 
poys  vos  fazem  dano ,  não  fó  no  mais ,  mas  na  mefma  Oração  í 
Ôctrabalhay  acerca  de  voíTo  amado  obje^o  com  osarTe&os  ,  ò 
mais  fimplez ,  &  fuavemente  que  puderdes.  Não  fe  pode  evitar 
que  o  entendimento  faça  alguns  lançamentos  para  applicar-fe , 
nem  he  neceílario  oceupar-íe  em  eftar  de  fentinella  com  cuyda- 
do ,  para  o  deter  \  porque  ifíb  meimo  fervirá  de  diftracção :  mas 
he  neceflario  contentar-fc ,  com  que  tanto  que  a  percebeys,  vos 
torneis  fimplezmente  às  acções  da  vontade. 
*  Ter-fe  na  prefença  de  Deos ,  &  por-íè  na  prefença  de  Deos, 
a  meu  entender  íao  duas  couías  dittinctas :  porque  para  por  ie 
nella ,  he  neceflario  retirar  a  alma  de  todo  outro  objecto ,  &  fa- 
xella  actualmente  attenta  a  cfta  prefença  ,  como  digo  no  meu 
livro  na  Introducção  1.  part.  cap.  a.&  na  Pratica  do  Amor  de 
Deos  livro  6.<:ap.  11.  Porém  deípoys  de  íc  haver  poíio,  íempre 
fe  mantém  nella ,  em  quanto,  ou  com  o  entendimento ,  ou  com 
a  vontade  ie  fazem  actos ,  que  reípeytão  a  Deos ,  já  feja  olhando 
para  fua  Divina  Mageftade  ,ou  para  outra  qualquer  coufa  por 
feu  amor ;  ou  não  olhando ,  mas  fallandolhe  \  ou  nem  fal  Ian  do, 
*  nem 


Digitized  by  Google 


> 


188         "  l.Tarte.VoutrinãVlll. 

nem  olhando,  ícnáo  ío íimplezmcntc  dcyxandonos  cftar  onde 
elle nos  poz ,  como  húa  eftatua  dentro  do  feu  nicho.  £  quando 
a  cila  fim plez  cilada,  fc  junta  algum  fentimento  de  que  fomos 
de  Deos,  &  elle  he  todo  noflõ ,  devemos  dar  por  uTo  .graças  à 
fua  bondade. 

Se  húa  eftatua  que  houveflem  poílo  em  hum  nicho  no  meyo 
de  húa  fala,  tivera  diicurfo ,6clhe  perguntárão  :  Porque  eltás 
ahi  ?  Porque  ( refponderia  ella  )  meu  dono  o  eftatuario  me  poz 
aqui.  Porque  te  não  moves  f  Porque  hcy  de  citar  immovel.  De 
que  te  ferve,ou  que  proveyto  tc  vem  de  eílar  aflim  ?  Itlo  he  por 
fervir ,  6c  obedecer  à  vontade  de  meu  dono.  Tu  não  o  ves  ?  Ná3 
(  diílera  ella  )  mas  elle  me  vé  a  mi ,  ÕC  recebe  goíto  de  que  eíte- 
jaonde  metem  poílo. E  não  tomárnstu  ter  movimento  para  an- 
dar ,  8c  chegarte  mais  para  elle  ?  Não  por  certo ,  fe  elle  mo  não 
mandaíle.  Poysnadàdefejas  ?  Nada ;  porque  eítou  onde  meu 
Senhor  mo  poz,  6c  o  feu  goílo  hc  o  contento  único  do  meu  eílar. 

Ay  Dcos ,  filha  minha ,  que  ella  he  muy  boa  Oração,  6c  hum 
bom  modo  de  eílar  na  prelença  de  Deos ,  eílar  à  fua  vontade  , 
&  bom  prazer.  A  mi  fc  me  reprefenta  ,  que  a  Magdalena  erà 
húaeílatua  no  feu  nicho  ,  quando  fem  dizer  palavra  ,íem  mo- 
ver-fe ,  6c  pode  fer ,  que  fem  pôr  os  olhos  no  Senhor ,  cicuta va  o 
que  elle  dizia  fentada  a  feus  pés.  Quando  elle  faliava,  ella  efeuta- 
va  y  quando  deyxou  de  fallar ,  ella  deyxou  de  elcutar ,  Ôc  entre- 
tanto ella  iempre  allieílava.  Hum  minino  que  eftá  no  regaço 
de  íua  mãe  adormecida  ,  eílá  verdadeyramente  no  feu  bom,6c 
defejado  lugar ,  ainda  que  cila  lhe  não  falle  palavra ,  nem  elle  a 
cila.  Deos  meu  !  filha  minha ,  que  confolação  me  caufa  fallar 
comvoíco  hum  pouco  delias  coufas !  Que  ditofos  fomos  quando 
queremos  amar  a  noílo  Senhor  /  6ca 


VireEt.  Ate  aqui  eíle  grande 
Doifcor  Myílico.  Mas  adverti 
que  a  comparação  da  eílatua 
no  nicho  náo  vem  a  dizer,  que 
cílejaaalma  immovel  ceílan- 
do  totalmente  dos  feus  actos  $ 
que  iflo  não  pôde  fer  ,  6c  o 
mef  mo  Santo  le  explica  quan- 
do diz  que  a  alma  fèmprefe  man- 
tém na  prefènçade  Deos,cm quan- 
to, ou  com  o  entendimento ,  ou  cm 


a  vontade  fefaz.em  aUot  que  refi. 
pejtao  a  Deos.  Se  bem  eltcs  Ião 
muytas  vezes  quaíi  imperce- 
ptiveis,  o  que  declara  bem  o 
mefmo  Santo  no  livro  6.  da 
pratica  do  Amor  Divino  cap. 
8. 6c  9.  com  outro?  dous  firnu 
les :  hum  do  remanço  do  rio  , 
que  corre  fem  íever  correr  : 
outro  do  minino  que  adorme- 
cido já  no  regaço  da  mãc,aindt 

chupa 


i8é 


No  tra- 
tado tia 
Oração; 
c.  u.  a- 
yiíb  8. 
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chupa  opcyco,  fiem  faber  oq  confiderando  que  cííá  en  fu 
faz. 

Exerça.  Deleytoume  eíla  li- 
ção, &creyo  íerá  de  alivio  a 
muytas  almas,  fe  lhes  chegar 
à  noticia. 

Direã.  Havcys  de  ouvir  tã- 
bem  a  S.  Pedro  de  Alcantara, 
aquelle  prodígio  dc  admirável 
penitencia ,  6c  contemplação 
a'tiífima.  Havendo  primeyro 
eníinado  como  nos  devemos 
ir  coftumandoa  fazer  da  me- 
dicação degrao  para  a  contem- 
plação ,  diz  aííim. 

De  aqui  feinfiere  una  coía 
muy  commun  ,  que  enfenan 
todos  los  maeftros  de  la  "Vida 
efpiritual  (  aunque  poco  entendi* 
da  de  los  que  la  leen  )  con  vienc  a 
faber,que  adi  como  alcan- 
çado cl  fia ,  ceifa n  los  medios, 
c3iiio  tomado  el  puerto,  ceíla 
la  nave^acion  :  afli  quando 
el  hombre  mediante  cl  traba- 
jo  de  la  Meditacion  llegáre  al 
repofo  ,  y  gufto  de  la  conrem- 
placion  ,  ázvc  por  entonces 
ceifar  de  aquclla  piadofa,y  tra- 
bajofi  inquificion.  Y  contento 
con  una  fimplez.  vifla ,  j  memoria 
de  D<w(como  fi  lo  tuvieffe  pre- 
íente ) goz.ar  de  aqueiaffetto  que 
le  da ,  hora  (ea  de  amor ,  hora  de 
admiracion  ,òde  alegria,  o  cofa  fi' 
mejante.  ]  E  mais  abayxo  [  En 
cite  tiempo  deícche  ei  hombre 
toJaslas  imaginaciones  ,  que 
fe  le  offrecieren  ,acallc  cl  en- 
tendimiento,quietc  la  memo- 
ria, y  fi&ela  ca  nueUro  Senhor, 


preíència ,  no  eípeculando  por 

entonces  cofas  particulares  de 
Dios.  Contente-fe  con  el  co* 
nocimiento ,  que  dei  tiene  por 
fé  ,yapplique  la  voluntad,y 
ei  amor  ,pues  efte  folo  le  abra- 
ça,  y  en  el  eílá  el  fruto  de  to- 
da la  meditacion  :y  el  enten- 
dimiento  es  caíi  nada  lo  que  dc 
Dios  puede  conocer ;  y  puede- 
le  mucho  amar.  Encierre-íe 
dentro  de  fi  mifmo  en  el  cen- 
tro de fu  anima,  donde  eftá  la 
irnagen  de  Dios :  y  alli  eftè  at- 
tento  a  el  como  quien  efeucha 
al  que  habla  de  alguna  torre 
alta ,  ò  como  que  le  tuvieíle 
dentro  de  fu  coraçon ,  y  como 
queen  todo  lo  criado  no  hu- 
vieíTc  otra  cofa ,  finj  folaella,y. 
folo  cl.  Y  aun  defi  mifma  ,  y 
deloquehaze,  fe  avia  de  oU 
vidar  :  porque  (  como  dezia  u- 
no  de  aquellos  Padres  )  :  A- 
quellaes  perfeóta  Orucion,dó- 
dc  el  que  eílá  orando  ,  no  fe  a-, 
cuerda  que  eftá  orand^.] 

Todas  eftas  (ao  palavras  dc- 
fte  grande  meftre  de  efpirito  ; 
vede  agora  como  concorda 
com  S.  Gregorio  ,  6c  com  o 
B.  Alberto  Magno.  S.  Grego  I .ib.  $0." 
riofobre  aquillo  de  Job  ,  Cm  M.°*c» 
dedi  infolitudme  dormem  ,  diz  ai-  j  ^  ,n 
fim :  ÉbulUentes  nb  infimit  curai  6<  J  9" 
cordis ,  per fuperm  gradam  reftin - 
guant  amorts  :  omnefyuc  motus 
importune  [e  ojferenttum  levtié  co  • 
■gitationunr%quafí  gu  a/dam  çirc*m- 
volantes  mufias  ab  oculis  mentis 
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ttbigant  manugravitatis:  (3  tjuod- 
damfibi  cum  Domino  intra  fe  fi* 
cretum  quarant ,  ubi  cum  ilio%  ex» 
tenor  e  ctjfante  firepttutper  interna 
defideriafilenter  loquantur.  Eyí- 
aqui  como  o  Santo  inímua  cm 
poucas  palavras  todos  os  no* 
mes  deita  Oração;que  he  Re- 
colhimento,Preiença  dc  Deos, 
&  Silencio. 
Lib.  dc    O  B.  Alberto  Magno  diz  aí- 
adhaeré-um.  \_Per  bonam  voluntâtem  in 
<lo  Dcoàtelltãu  ,fís  mente  cum  Deo  intra 
c'10'    te  mntttts  :  ^uippt  fuper  omnia pia- 
eet  Deo  mensnuda  àphantafmati- 
kutyideft  imaginibm  ,fpectebust 
ac  fimtUtudintbut  rerum  creata- 
rum.  ]  E  maisabayxo  [  Cogita 
femper  de  aternitate  anima  tua  in 
Deo  ,  (5  dtrige  fedulo  cogitatum 
tuum  in  illud  unum  ,  de  quo  Chri- 
fiut  dixtt ,  Porro  unum  efi  necejfà* 
rium.  Et  fentiet  ex  hoc  magnam 
gratiam  aã  mentis  nudit atem  , 
cor di s fimpl ificationem .  Perumta- 
men  iftua  unum  erit  tibi  prdfintif- 
Jimum  Ji  te  nudaverií  a  phantaf- 
mattbut  ,  (3  qmbuscumcjue  alijt 
impUcationibut  :  moxcjue  fentiet 
fie  efe ,  videlicet  te  nudâ ,  &  expe- 
dita mente  vacare  ,  (3  adberere 
Deo.  ] 

Da  Seráfica  Doutora  S.Te- 
refa  já  ouviftes  algúas  autho- 
r idades.  Do  B.  Fr.  João  de  Ia 
Cruz.  não  ha  para  que  allegar 
lugares,  poys  os  feus  livros  tra- 
rão efta  matéria  de  propofito  : 
&  clle  foy  o  que  mais  luz  deu 
a  todos  os  Myfticos  que  dei- 
poys  delle  efereverão. 


Exercit.  Eftou  reparando  ; 
como  todos ,  ainda  que  por  vá- 
rios termos  ,  &  modos  de  fe 
explicar ,  vem  a  parar  na  meí- 
ma  doutrina ,  que  fe  encerra 
neit.es  tres  pontos,  t.  Defnudez 
de  fantaGas ,  &  penfamen  tos.  2. 
Recolhimento  da  alma  dentro 
em  fí  meíma,  evitando  teda  a 
multiplicidade.  3.  Applicaçáo 
a  Dcos  por  viíla  finge  1  a  da  fé , 
&  inclinação  amorolà  da  von- 
tade. 

Direft.  A  Mim  he.  £  fe  que- 
reys  ver  a  matéria  em  outros 
Authores  mais  modernos ,  a 
lede  o  P.Fr.  Antonio  da  Con- 
ceyção  noflb  Portuguez  ,  & 
decoro  illuftre  da  Ordem  da 
SantiíTima  Trindade,  b  Lede 
o  P.  Naxara  já  citado :  c  Frey 
Jofeph  Maldonado:  d  Fr.  Frá- 
cifeo  Pizanho  de  Leão:  e  Fr. 
Antonio  de  Alvarado  Monge 
de  S.  Bento:  /  Fr.  Bernardino 
Laredo,  nalubida  dei  Monte 
Sion  :g  o  P.  Gaípar  Figueyra 
da  Companhia  de  JESU,  na 
Summa  efpiritual ,  nos  Diálo- 
gos ,  que  elle  chama  obra  de 
ouro,  6c  diz  lhe  não  coníta  fe 
ião  obra  dc  algum  Vario  dou  - 
to ,  &  Santo;  ou  fe  foy  dou- 
trina ,  &  colloquio  verdadevro 
de  Chrifto  com  a  tal  alma:*  O 
P.Fr.  Agoftinho  de  S.  lide- 
fonfo  daDefcalcczdcS.  Ago- 
ftinho ,  na  fua  Theologia  My- 
ftica ;  i  O  P.  Fr.  Luis  de  Vil- 
lazan  ,  à\  Ordem  dos  Prega- 
dores ,  no  Tratado  já  allegado: 

IO 


a  Fama 
Pofthu- 
ma  :  na 
fua  dou* 
crin  efpi 
rkual,c. 
%. 

h  Naxa- 
ra Efpe- 
joMyftr 
co  Dia- 
logo 9. 
(  Maldo 
nado  , 
Retiro 
c  (condi- 
do $.p. 
eftado 
ax.fi. 
dPizanW 
inCom- 
pend. 
Thcol. 
Myit.hb 

t.tr.i. 
e  Alta- 
rad. Ar- 
ce de  bic 
vivirlib* 
i.c.  45. 
/"Subida 
delMõt. 
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7)a  contemplação  adquirida^ ir  Oração  de  Fé.  ip  i 
t  O  P.  Fr.  João  dc  Bonilla ,  da 


c.8.  Obfervancia de S.  Francifco, 
g  súma  no  Tratado  d  i  Paz:  m  O  P.Fr. 
^pirimal  Àffonfo  dc  Medina,  Religiofo 
DiaIoS-  da  Província  da  Arrábida:  «O 
fc  AS.il-^*  Penequin  da  Companhia 
dcfonfo,  de  |  £SU  ,  na  fua  Ifagoge  do 
lib.4.cr.  Amor  Divino, onde  faz  por 
i.c.7.8.  concordar  os  que  puenão  mais 
i  Villa-  Pe*a  Meditação ,  com  os  que 
zan  §.  preferem  a  prefença  de  Deos. 
zi.&í«]0  Tratáo  a  mefma  matéria 
/  Bom- mais  diffufamen  e  a  Concor- 
mMcdi-  ^incia  Myítica ,  que  deu  a  luz 
na,lib.t°  P*  D.  Bernardino  Planes  , 
da  Ora-  Monge  Cartuxo  tp  O  P.  Frey 
çáoMé-Jofeph  de  JILSUS  MARIA, 
^lía^o  na  mbida  *  Alma  a  Dios :  f 
geDivin&  0  ? ^  Antonio  da  Annun- 
Amor.  ciação  ,  na  fia  Diíceptação 
p  ?  cap.  Myítica  já  allegada:  ainda  que 
I1,an'  huns  fallão  com  menos  ex- 
o  Cor-  Vrc&*°  quc  outros,  r  Lede  tá- 
Cord.  *>em  ao  P.Fr.Rafael  de  S.João 
Myft.li.  Tnnitario  Defcalço  (  que  he 
1.C.9.&  0  ma{s  moderno  dos  que  te« 

p  : Subi-  nho  vifto  )  no  ^eu  Cam'»° 
da  dcl  &  lf  Perfaáõft.  O  P.  Frey 
Alma,  Filippeda  Sanriffima  Trinda- 
Kb.i.  c.  je  hc  dos  mais  celebres ,  &fa- 
k9_ &  mofos Authores nefta matéria: 
0  Difce-  porèra  nio  o  pude  ver. 

pt.Myft 
cr.i.cj.  4 
art.$.  & 
fcqq.  , 
t  Cami- 
no Real 
traft.  x. 
c.9.  án. 


$.  XV. 

guando  fe  ha  de  recorrer  a 
attos  particulares  ,  & 
difeurfos.  §{ue  as  memo- 
rias da  Humanidade  de 
Chrifto  fempre  tem  lu- 
gar. Como  fe  hade  ufar 
dejfas  y  &  outras  quaef- 
quer  imagés.  E  como  fe 
fazem  os  propofitos. 

EXercitante.  Ceflay  dc  alie-" 
gaçóes ;  que  já  vejo  como  1 8  g 
efta  doutrina  não  hc  Cogular, 
nem  nova  ,  como  me  parecia. 
Em  não  errar  nos  caminhos, 
que  nos  levão  a  Deos  ,  vay 
muyto  :  &  aflím  os  inexper- 
tos ,  como  eu  ,  procurão  afle- 
gurar-fe  ,  &  a  quantos  encon- 
trão perguntão ,  íè  vão  bem. 
Agora  |  que  eítou  já  informa* 
do  ,  entrarey  a  outro  género 
de  perguntas  práticas  íbbre 
efte  meímo  modo  de  Oração. 
Seja  a  primeyra  :  Se  de  tal  for- 
te devo  deyxar  aqui  os  difeur- 
fos  j  que  me  faça  algum  impe- 
di men- o  o  tornar  a  ellcs  ? 

Dircã.  Quando  vos  não  po- 
deys  pôr  nos  a&os  fimpliccs 
de  fé  1  &  propeníáo  amorofà 
a  Deos,  ponde  vos  em  aâos 
mais  particulares  :  &  melhor 
íerá  que  os  exerci  teys  a  modo 
de  jaculatórias.  Se  nem  ido 
podeys ,  tornay  a  formar  d\f- 
çuríòs,  meditando :  O  q  não  fó 

vos 
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vos  não  he  nocivo ,  mas  vos  hc 
preciío  ;  poys  não  haveys  ficar 
dcvago.  lito  fuccede  muytas 
vezes  aos  principiantes  deita 
via,8c  ainda  aos  aproveytados, 
&  lhesaconlclha  eftc  remédio 
Lib.  i.  o  B.  J°ã°  àe  l* Cruz.,  Porém  fc 
ddafu-  cftayspoíto  no  tal  acto  íímplez, 
bida  al  &  quieto  ,  não  vos  tireys  del- 

Carmcl  ^C         ^e^CCr  3  difcUríOS  i  ou 

c.i  $. 


quacfquer  outras  pondera- 
ções, por  alias  ,  delicadas  ,  & 
doutrinaes  que  vos  pareção  : 
porque  mayor  he  o  theiouro 
que  lograys  naquella  quieta- 
ção, ou  fílencio. 

Exercit.  Poys  não  podem 
fer  dadas  por  Deos  ciTas  pon- 
derações, ou  intelligencias  ? 
Para  que  hey  de  enjeytallas? 

Diretl,  Bem  podem  fer:  mas 
não  ha  para  que  deter  nellas  ; 
que  fe  ião  fuas,  já  fizerão  o  ef- 
feyro  que  o  Senhor  queria, no 
mefmo  ponto  ,  que  vos  toca- 
rão.  E  vós  ide  continuando 
voíTo  caminho,  volvendo  fem- 
pre  o  rolto  da  alma  para  o  ra- 
yo  da  divina  preíença.  Se  que- 
reys  penetrar  as  razões  difto , 
vos  aponto  tres  ,  todas  do  An- 
D.Tbo.  g<  lico  Doutor  S.  Thomas,  i. 
i.p.q.85  quc  em  quan  oofujcyto  eítá 
informado  com  húa  forma  , 
eftá  impedido  para  ,  receber 
outra.  £  aílim,  o  entendimen- 
to informado  com  a  noticia 
particular  dos  ieus  difeurfos , 
por  então  não  eftá  capaz  da 
outra  fórma  univerfal  que  lhe 
quer  imprimir  a  luz  divina.  2. 
r 


ait,4- 


outrina  VIU. 
,Que  para  receber ,  íerve  mais 
o  modo  quieto  ,  &  que  tira 
mais  a  paífivo  \  como  para  o- 
brar  ièrve  mais  o  modo  acti- 
vo, &  laborioío.  £  naqueile 
eíiado  a  alma  começa  a  rece- 
ber de  Deos  ,&  Deos  lhe  co- 
meça a  infundir  virtudes  ,  & 
dõs  ,comoquemeítá  douran- 
do, ou  eílofando  húa  imagem. 
Logo  melhor  he,  que  a  ima- 
gem le  aquiete.  3.  Que  o  in- 
ltrumento  para  não  eftorvar  a 
obra  deve  accómodar-fe  ao 
artífice ,  &  quanto  mais  fe  ac- 
commoda,  melhor  obra  íe  faz. 
E  no  noíTo  caio  o  agente  prin- 
cipal hcaluz  ,  ou  influencia 
divina,  como  forma  íímplez, 
&  univerfal  :  logo  os  mlt ru- 
memos (  ou  agentes  menos 
prinapaes  )  que  i  ao  no  lias  po- 
tencias, devem-fe  pôr  também 
cm  modo  uni  ver  ial,&  íimplez 
Exercit,  Defías  razões  pare- 
ce fc  iníere  a  folução  a  outra 
pergunta  minha ;  &  era,  fe  de- 
via tirar  também  do  entendi- 
mento as  memorias  da  Sacra- 
tiííima  Humanidade  de  Chi  1- 
fto. 

Diretl,  Não  inferis  bem  ; 
porque  he  privilegiada  em  ra- 
zão da  união  hypoltatica  que 
tem  com  o  mefmo  Deos,  que 
contemplamos :  &  aflim,eftan- 
do  com  eíle  Homem  Chrifto, 
citamos  com  Deos  .Ouvi  húas 
palavras ,  que  fem  vos  dizer 
cujas  erão ,  podieys  logo ,  pelo 
tom  ,  conhecer  lerem  de  San- 
to 


*Idcm 
Itb.  i. 
dift.  7.<J 
t.an. }. 


Idem 
Ub.  3. 
dift.  35, 
q.a..aru 
1. 
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^Da  contemplação  adquirida ,  &  Oração  de  Fé.  19$ 
Lib.  &  to  Agoílinho.  Ponderando  el-  tural  conocimientò  ;<p ero  ha- 
le ,  o  que  o  Senhor  difle  dc  fi : 
Que  era  Caminho  ,  Verdade, 
£c  Vida :  diz  aflim :  Qua  vis  ire} 
Ego  fum  via.  Qko  v  s  ire  ?  Ego 
fum  Peritas.  Vbi  vis  permanere  } 
Ego  fum  Ftta:  Por  onde  queres 
ir  ?  Eu  fou  o  Caminho.  Para 
onde  queres  ir?Eu  fou  a  Ver- 
dade. E  onde  queres  ficar? Eu 
fou  a  Vida.  E  mais  abayxo  : 
Omnia  mibi  tradita  funt  a  Patte 
weo :  fi  def deras  omnia  ,  mecum 
habebis  -Jidefideras  Patrem  ,  per 
me  habebts  ,&tnmc  habebuJYo- 
das  ascouías  me  foraõ  entre- 
gues por  meu  Pae :  Se  defejas 
todas  as  coufas,em  mi  as  te- 
rás :  fe  defejas  o  Pae ,  por  mi  o 
terás ,  &  em  mi  o  terás.  O  mef- 
mo  Santo  Doutor  em  outro 
Ser.  54.  lugar :  Per  ipfum  vadis,  aâ  ipfnm 
dcverbiszWfJ.  Noli  tjutrere  qna  adtpfum 
Domin.  vcnias  yprater  tpfum, 

Ette  he  o  parecer  dos  Au- 
Cap.ii.  thores  Myfticos  com  S.  Tere- 
*?A  fua  fa.  Mas  quero  lervos  húas  pa- 
súbida  ^vras  do  B.  Fr.  João  dc  la 
ddMót.  Cruz  ;  porque  as  tenho  por 
•Carmcl.  texto  [ Eíle  eíludio(dizo  Scr- 
tib.j.c.i  vo  de  pecs  Jdeo'vidar  ,y  de- 
•  xar  noticias , nunca  íè  entien- 
dedeChníto,  y  fu  Humani- 
dad :  que  annque  alguna  vez  , 
en  loíubidode  la  contempla- 
cion  ,  y  viíla  fenzilla  dc  la  Di- 
vinidad  ,no  feacuerdecl  alma 
de  efta  Santiflíma  Humani- 
dad  ,  porque  Dios  levante  el 


zer  eftudio  dc  olvidaria  ,en 
ninguna  manera  conviene  : 
puesfu  viíla,  y  meditacion  a- 
moroía  ayudai  á  a  todo  lo  bue- 
no,y  por  ella  refubirá  a  lo  muy 
levantado  de  Union  ]:  Mas  a-  ' 
confelhão  também  os  Autho- 
res,queella  memoria  deChri- 
ílo  a  tenhamos  por  modo  in* 
telle&ual,  antes  que  pelo  ima* 
ginario ;  6c  aue  fe  pódc,  &  cõ* 
vem  fazer, dentro  do  mcfmo 
aóto  fimplez  da  prefença  Di- 
vina ,  contemplando  a  eílc 
Deos  Homem  ,  Crucificado  , 
Refulcitado>ÔCc. 

Outra  ampliação  fobre  cíla 
mefma  matéria  dâ  o  Cardeal 
Laurca  fallando  em  particular 
dosdilcuríos.êcaófcos  da  ima* 
ginação.  E  diz:  Que  ainda  qf 
na  Quiete  de  contemplação' 
adquirida ,  não  neceflitamos  , 
nem  podemos  ular  deimagés» 
direytamente  em  quanto  à- 
quelle  aóto  de  contemplar 
( In  eo  aílu ,  &  pro  eo  ablu )\  por- 
que a  preiença  Divina  não  hc 
repreientavel  em  meyo  fenfi- 
vel ,  quaes  ião  as  efpecics  da 
imaginação: cem  tudo  pode* 
mos  voltar  os  olhos  par.í  ellas, 
não  fóno  principio,6c  fim,mas 
ainda  no  meyo  da  Oração.  Nê 
principio,  imaginando,  v.g.al- 
gum  paííb  dafcayxão  deGhri* 
fio;  porque  eíte  he  o  mais  bre- 
ve atalho  de  fubir  à  Quiett.Nê 


— —  —  f  %     ■     —  —  —         —     •  -  —     —  —  — 

efpirito  de  fu  mano  a  efte  co-  fim  j  porque  ao  darmos  graças 
mo  confufo  ,  y  muy  fobrena-    em  prefença  dc  Deos  pelos  be- 
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\9*  .  IJP&fa&í 
neâctas  delle  recebidos,  pode, 
a  matéria  deites  mefmos  be- 
nefícios ,  1  evar  comfigo  indi- 
rectamente muytas  imagés.  E 
ttameyo  da  mefm a  Oração ;por- 
q  a  raefina  prefença  cie  Deos, 
em  que  e fiou  contemplando  f 
he  relativo  que  diz  ordem  ao 
lugar  onde  eftá  prefente  :  £c 
aifim  quem  olha  para  Deos 
prefenC e ,  obliqu ameme  olha 
para  li  mefmo,  onde  o  contem- . 
pia  prefente.  O  mefmo,fe  con* 
terapia  a  Deos  poderofo  ,ou; 
próvido- ou-  putra  qualquer 
pcrfeyção  fuaque  diz  ordem 
às  creaturas ;  que  ncila  contém 
plaçáo  Vão  envolvidos  os  ef- 
feytos  areados,  em  que  o  Se- 
nhor fe  moftrajwdei  oíb,  pró- 
vido ,  ôíc  E  aflím  os  podemos 
tocar  como  de  paGagem ,  com 
conhecimento  da  imagin^çã^, 
fuppofto  que  baila  o  do  en  t  n- 
çlimento, 

£#<wtf.Não,íey, Padre  meu, 
como  íe  hão  4e  fazer  neíle  mo- 
do de  ora*  »  os,  propoGtos  de 
exercitarás  virtudes,  &  morti- 
ficar os  vicios ,  que  he  o  fruto 
a  que  Te  dirige  toda. Oração,  6c 
tanto  fe  nos  encomenda. 

Vireíl.  Vós  não  acabays.de 
entender.que  não  íèrvem  para 
hum  homem  feyto os  mefmos 
veftidos  ,  q  lhe  fervido,  quan- 
do muchacho.  H<?  neçcilario 
adentar  tq^e  novo  -modo  de 
O  ração*}  pede  na  vo  modo  de 
propofírfos ,  &  frutos :  £c  eftxs 
taes  hão  de  fer,  qual  he  a  arvo- 


r  e  q  ue  os  produz.  A  vo  íTa  per* 
gjunta  reípond»  pirimçyraméii 
je  :  Que  affim  como  ião  um- 
yerfaesa  luz  ,  & influencia-  di- 
vina *  êco  acto  de  fé  com  que 
olhays  para  tkospreícoee ,  Ôc 
o  do  amor ,  com,  que  o  -eílays 
abraçando  :  affim  também  os 
propontos-  que  nefta  Oração 
fc  fazem,  6c frutos  que  delia 
fertirão^ãountveríaefc ,  y.g.  de 
amar  fervorosamente  a  Deos , . 
de  fome  grande  de  juítiça  ,ou 
de  mais  vos  aperfeyçoardes  , 
de  agradar  ao  Senhor  em  tu- 
do, òc  frmpre  ,  de  andar  ern 
íua  pref?nça  tdelofrer  tudoo 
que  íè  offerecer,  &c.  E.  íaindo 
da  Oração ,  cã  fóra  ao  pé  da  o» 
brafe  acha  a  alma  có  difpofí- 
çáo  para  praticar  eftes  propo- 
íitos  em  acções  particulares.  E 
a  ra2ão  dilto  he  :  porque  a  co- 
municação occulta  do  Elpiri- 
to  de  Deos  vay  eíterilizando 
nas  noflas  potencias-:  as  raízes 
dos  vicios ,  cc  plantando  os  ha- 
bitos  das  virtud-s  :  porque  a- 
quelles  todos  brotão  do  nofío . 
amor  proprio,ôc  eílas  do  amor 
de  Ocos.  E  affim  como  pela 
participação  que  temos  da  car- 
jie  de  Adão ,  pulão ,  &  brotão 
em  nós  os  vicios  arraygados  na 
cõcupiícencia:  affim  pela  par- 
ticipação do  efpirito  cta  Çhriy 
ífco,  brotão  em  nosasvirtudes, 
quja.raiz,  &  fórina  hc  o  A» 
morde  Deos.  Com  que,  che- 
gada a  peíloa  à  occaílão  de 
exercitar  algúa  viitude^ou  ar* 

rançar 
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«ancar  algum  vicio  ,  fe  acha 
mais  hábil  ,6c  menos  rebelde 
para  hum ,  &  outro  efTeyto. 

Por  onde  emendereys  ago- 
ra melhor  o  fundo  das  pala- 
to dito  vras  de  S.Terefa,quádo  defeo- 
cap.  1 5.  brindo  os  íínaes  da  Quiete  falfa, 
da  fua  dizia .,  que  deyxava  [  poco  apa~ 
vida  def-  rej0 para  iOÍ  effgftos  que  hazj  el  re* 

em  cl  entendimento  ,  nifirmezjt  en 
Uvolantad  Que he dizer,quea 
quiete  verdadeyra ,  faz  o  con- 
trario,deyxando  aparelho,ifto 
he ,  difpofição,  &  promptidáo 
para  exercitar  as  virtudes  ,  & 
baftante  luz  no  entendimento, 
&  forças  na  vontade  para  aso- 
bras  famas. 

Alcançareys  também  o  fen- 
tidodeoutras  palavras  do  V,1 
P.  Balthafar  Alvarez  í  o  qual. 
fallando  do  eftar  a  alma  oceu- 
padafó  em  attender  àpreferr- 
ça ,  ôt  olhos  de  Deos,  &  ajuri- 
tando  logo  o  fruto  deita  atten- 
Puente  Ção  ,  diz  aflim  [Son  ojos  los  def* 
na  fua  Divina  Mageftàd  ,  que  pueden 
vidacap.  quitar  mis  defeílos  ,  encender  mis- 
1      1 '  defios  ,7  darme  aias  para  bolar 
Si»,     queriendo  el  mas  m  1  bien ,  y  fu  fer- 
vido ,  que  yo  msfmo.  ]  :  Notay. 
Como  tirão  os  olhos  de  Deos 
noíTos  ctef  ytes,  lenão  quan- 
do a  fua  pretènça  contempla- 
da nos  eíteriliza  as  ruizes  dos 
vicios,ou  íèus  maos  hábitos? 
Porque  fe  a  cera ,  &  o  linho  íè 
curáo, fictornão alvos  ,  pon- 
doíe  continuadamente  ao  Sol: 


de  luas  infirmidades ,  &  íè  pu- 
rifique de  fuas  manchas .  con* 
tinuando  oexpor-feaos  rayos 
da  prefença  de  Deos?  Noliteme 
conjíderare  quodfufia  fim/juta  de- 
coloravit  me  Sol.  ( dizia  a  EfpQ-  Cant 
la  nos  Cantares)  Nâocuydeys  s- 
que  a  cor  que  tenho  trigueyra, 
me  procedeo  do  Sol :  porque 
antes  de  me  não  ver  o  Sol ,  me 
tem  procedido.  Aflim  o  expli- 
ca S.  A  mbrofio  :  Ofufiata  fum% 
quianoneft  intuitus  me  SoL,mm 
aperuifcneftras,  ut  lúmen  vUa  itt~ 
traret.  Aííim  que,  os  olhos  de 
Deos ,  ou  a  f  ua  prefença  con- 
templada podem  tirar  noíTos 
defeytos.  E  como  acendem 
rloílos  defejos  ,  oc  nos  dãaa- 
zas  para  voar ;  fenão  infundin- 
do-nos  bons  hábitos  ,  com  os 
quaes_,  &  com  os  auxílios  a- 
áuaes ,  for  tificáo  as  noílas  po- 
tencias, &  as  fazê  fair  cm  obra 
perfeytaf  Afíim  que ,  aíTentày, 
que  ainda  que  o  que  nefta  O- 
raçáo  vos  dão  ,  não  he  prata 
trocada  em  miúdos  para  taes  , 
&  taes  defpefas  finaladamente: 
he  ouro  que  tememinentemé- 
te  o  preço  neceflàrio  para  eC- 
ias ,  &  outras  mais  cuftofas. 

Mas  além  do  íbbredito ,  não 
haveys  de  cuydar ,  que  lemprc 
oexercitante,que  anda  nefta 
vn,eílá  na  Oração  em  a&o 
univerfal ,  &  Gmplcz  de  con- 
templação. Muytas  vezes  rom- 
pe em  actos  particulares ,  &  có 
tanio  mayor  força  ,  quanto 


.  t. 


que  muy  to  que  a  alma  fe  cure   mais  teza-eflava  a  corda  da  cò* 
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templação :  &  às  vezes  com 
demonhYaçóes  exteriores ,  8c 
xnuy  togoias,que  he  necefía- 
rio  reprimir  ,  por  não  motivar 
reparo  nos  outros  que  nos  vc. 
E  então  Te  fazem  também  os 
propofitos  particulares  ,  que 
vósdizieys.&com  mais  felix, 
efFeyto ,  porque  procedem  de. 
vontade  mais  deíèjofa :  &  não 
ião  o»  taes  propofitos  puxados 
porinduftria ,  fenio  brotados» 
vivamente  daquelle  fanto  de- 
Jejo  de  agradar  a  Deos  ,em  q 
a  alma  citava  oceupada. 

$.  XVI. 

§£redeve  a  alma  fazer  f ai- 
t  ando  lhe  o  recolhimento? . 
&  que  ainda  que  o  nao 
finta ,  tira  defta  Oração  . 
tnuytos  proveitos  ?  não 
ceffando  por  hm  totalmê- 
te  das f nas  operações  in* 
ternas. 

EXercitante*  Percebi  o  que 
me  dizeys ,  &  me  fatisfaz  à 
dúvida.  Agora  pergunto  mais: 
Quando  me  faltar  eíTc  recolhi- 
mento ,  &  me  não  for  poffivel 
firmar  o  pé  naquella  eílancia 
daprefença  de  Deos,  porque 
mio  acho;  que ,  hey  de  fazer?: 
.  i  Direfit.  Já  vos  difle  exerci-, 
tafleya  jaculatórias  ainda ,  pro-> 
nunciando-as  vocalmente ,  íe 
afliinfor  nccefíano,  &  eítiver- 
desjo\  o. 

c  Excrcit tSnpponho  que  nem  i 
para  tanto  eilá  a  alma.. 


trina  Vllh    '    w  CJ 
t  £>ureã.,  Fazey  outros  a&o» 
mais  remiffos  de  varias  vinu< 
des.  •,  r 

Exercit.  Nem  eíTcsfe  podem  , 
às  vezes  exercitar. 

Direã.  Valeyvoi  do  difeur-  • 
lo,.como.fazieys  noeftado  cra 
Meditação.  E  para  iflb  não  v a-»  > 
des  à  Oração  fem  levar  ponto 
preparado  :  ou  lançay.máo  de, 
algum  mais  voflb  numofo,on-v 
decoílumays  achar  fuco  de, 
devoção.  . 

Extrat.  Padre  t  eílá  a  alma 
como  o  doente  com  faftio,que> 
a  nenhum  manjar  arroíira. 
,  Dirtà.  O  doente,  ainda  queí 
o<faftioíejagrande,cpme  por->- 
que  lhe  importa :  não. para  re%' 
crear  o  goftojque  antes  o  mor- 
tifica :  mas  para  alimentar  'a  • 
natureza  ,  £c,refííHr  aovmaJví 
Aâim  vós; ainda  que  náo  go~ 
íèeyt  deíles  actos  porque  lhes 
falta  o  tempero , ou- falfa  da» 
íltavidade  ícníi  vcl  :  com  tudo; 
nãoaeveys  omittillos;  porque? 
íempre  vos  apròveyuâo.  Mas  ivn  M  . 
le  menos  vos  cuílaieílar  na     -  / 
noticia  f  &  affeyção  geral  4t  * 
Deos ,  do  que  nos  a&os  parti-  .° 
cuia res;  por  ahi  v os  le v a  Deos^ 
E  íabey  (  diz  o  glorioío  São. 
Ff ançiíco  de  Sales  )  que  hôar 
onça  de-  obra  -t  íeyta  no  mey o 
das  trevas  ,  &  fecnras.  com  4 
ponta  do  efpirkoyval  mais.quc  ■ 
cem  libras  feytasjcntre  conftK 
laçõcs,&  devotos  ícn  ti  mentos. 
:  Exerctt.  Eíla-muyco  bem  ». 
fadre  meu :  mas]  parecem c  q. 

nada 
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nada  fa§o  alli ,  mais  que  eftar- 
Jc  a  alma  aliando. 

Dtreft.  Poys  dizey  com  o  in- 
clyto  Martyr  S.  Lourenço  , 
como  dizia  o  Santo  Prelado 
D.João  Palafox  :  Afiam  gr  a* 
tias  ago  :  Afiado  dou  a  Deos 
muytas  graça?,  Muyto  fe 
faz-,  fazendo-íc  a  vontade  ds 
Deos.  Muyto  fe  faz  ,  aturando 
ncíle  defejo  de  amar  a  Dcos,c\c 
ter  boa  Oração  ,  fem  ajudas  de 
cuíioque  outras  vezes  vos  dà 
<lo  thefouro  de  lua  graça. 
Muyto  fe  faz ,  exercitando-fe, 
não  por  modo  elpeculativo.ôc 
para  o  futuro  A  mas  prático,  Sc 
prefente,  a  lanta  pacicncia,que 
he  húa  das  bafes  do  edifício  ef- 
pirnual.  Muyto  fe  faz,  citando 
actualmente  conhecendo  o 
nada  para  que  preftamos  ,  em 
afaftando  Deos  a  mão,&:  quam 
mal  foubemos  guardar,6c  em- 
pregar a  graça  ja  recebida :  & 
com  que  cautela,  &  lutnmif- 
ião  nps  portaremos  ,  quando 
Deos  outra  vez  nos  viíite.To- 
dos  eftes,&  outros  frutos  fe 
eftão  criando  neífa  Oração  , 
cm  que  vos  parece  que  razeys 
nada  \  1c  tiver  os  outros  requi- 
fitos  que  dey xamos  apontados. 
Mas  para  que  vejays  que  algCia 
coufa  fazeys  vós  alli ,  adverti 
hum  ponto  que  as  almas  deita 
viaexperimentáoiSc  he;que  fe 
omittem  algús  dias  cila  tal  O- 
ração  ,  aflim  eílropeada  ,  & 
exangue ,  como  parec  *,logo  as 
tentações ,  ôc  payxóes  vem  lò- 
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bre  cilas,  como  leões faidos  dos 
feus  covis  a  buícar  prefa. 

Exerat.  Bailará  por  ventu- 
ra ,  fazer  cu  no  principio  da  O-  19* 
ração  os  aótos  de  fc  na  preícn» 
ça  de  Deos,  reiignação  em  feu 
beneplácito ,  petição  dc  que  o- 
bre  cm  mi  o  que  for  íèrvido  : 
&  fcyto  ilío  ,  defeançar  à  von- 
tade ,  atè  que  Deos  me  mova, 
Sc  guie  } 

DirtU*  Guardayvos  de  tal  - 
cílylo :  porque  fe  parece  com  ^ 
húa  propofiçáo  do  ímpio  Mr-  ptopo£. 
guel  deMolinos,o  qual  diziaçáOIJ> 
[Havendo  rcíignado  em  Deos  entre  as 
o  livre  alvedrio,  fe  deve  dey-68-  <]uc 
xar  o  cuydado,  8c  peníamento co,ldc" 
de  todas  noílas  coulas ,  &  dey-  papain. 
xar  que  faça  cm  nofoucros  fem  nocen- 
nofoutros  lua  divina  vontade],  cio  XI. 
Mas  ainda  no  calo  que  o  que 
vós  agora  propondes,  não  fc» 
ja  formal,ou  virtualmente  ifto 
mcfmo  que  Molinos  enfinava:  . 
íèmpre  todavia  fuppoem  húa 
falfidade,induz  muytos  vicio?, 
cx  expõem  a  muytos  perigos»  > 
A  falíidade  que  fuppóem ,  hc 
q  perfevere  a  Oração  ao  me- 
nos virtualmente,  não  ohílaiv» 
te  a  diftracção ,  ou  defatten- 
ção  voluntária ,  &  affectadar  -f 
qual  encorreys ,  5í  admittis 
ncíle  cafo.  Porque  efta  perfe- 
verança  virtual  ló  a  concedem 
os  Filófofos,  Sc  Thcologos^ia-? 
qudles  actos  da  nofia  inten- 
ção, ou  vontade  ,cuja  viriur 
de  ficar  em  outros  aófcos  exte- 
riores imperados ,  ou cauiadc* 
Niij  r°r 
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por  elks.  Exemplo.  Faz  o  Sa?    (  como  notou  o  doutiffimo  P.  Lib.t.dc 

Suares )  iflb  ,  ou  não  he  pro-  °r4t' 


jf,  ia 


cerdote  intenção  de  cófagrar  i 
em  virtude  deite  acto  entra  na 
Sacriftia,  rcveíte-fe,comcça,8c 
continua  a  Miíla.  Neíte  caío 
ainda  que  não  tenha  aófcual ,  8c 
formal  intenção ,  quando  che- 
ga a  confagrar  ;  perfeverou 
cfta  virtualmente  em  todas  a- 
quellas  acções  antecedentes  , 
como  cauíadas  por  ella.O  mef- 
mo  fe  vé  no  rezar  vocalmente^ 
que  ainda  que  o  penfamento 
íe  divirta  involuntariamente, 
a  Oração  fe  continua :  porque 
a  intenção  formal  de  rezar  im- 
perou as  palavras  ex  ernas  ,  q 
fe  vão  continuando.  Porem 
no  noílbcaío  náo  pífia  aílim. 
Porque,  como  a  Oraçã  >  Men- 
tal não  confta  mais  que  de  a- 
ftos  interiores ,  ceflando  cites, 
ceflatudo  oquealli  havia  de 
Oração,  6c  culto  de  Deos.Por 
onde  S.  Thomas  movendo  a 
queftão  de  fe  he  da  ncceíTidsde 
da  Oração  ofer  attenta,  ad- 
verte que  efta  queftão  tem 
principalmente  lugar  na  Ora- 
ção vocal :  como  quem  diz  , 
que  na  mental  pouca  dúvida 
temqueheneceítaria  a  atten- 
çao,  poys  nclla  ceflando  os  a- 
ctos  interiores  ,  não  ficão  os 
exteriores ,  como  na  vocal. 

Nem  vos  enganeys  com  hua 
certa  ícníibilidade ,  que  íe  ex- 
perimenta noappetite  fenííti- 
vo  ,  ainda  nos  intcrvallos  que 
cftamos  ( ou  nos  parece  que 
citamos)  diítraidos.  Porque 


prio ,  ôc  vital  affefto  da  poten- 
cia  ,  fenao  fomente  hua  certa 
poítura  do  corpo  ,  6c  fuas  par- 
tes ,  que  fe  achão  a  feu  con- 
veniente geyto ,  por  razão  da 
qual  torna  a  alma  facilmente 
ao  íeu  pnmeyro  afFefro  :ou, 
ícheaóto  vital  ,8c  próprio  da 
potencia  feníitiva,  final  hc,que 
ainda  fe  não  diítrahio  de  todoi 
fenão  que  fe  fez  mais  remiiia, 
por  razão  de  outros  penfamen- 
tos  oceurrentes. 

Alem  defte  erro  que  íê  fup- 
poem  no  tal  eftylo.íe  induzem 
algíisvicios.  Porque  ( confor- 
me a  doutrina  do  mcfmo  An-Ll^-  fr 
gelico  Doutor  )  cinerar  total  ^"[^c. 
íubfidio  de  Dccis  nas  coufas^.  »d 
em  que  hum  fe  pode  ajudar  unem. 
por  fuas  acçaes  próprias  ,  o-» 
mittindode  propofico  eftas,he 
infipiencia,ou  fatuidade  ,  Sc 
couíadequem  tenta  a  Dcos  : 
poys  à  fua  providencia  toca  o 
mover  húas  coufas  mediante 
outras,  6c  não  todas  iminedia- 
tamente  per  fi  meímo.  Além 
difto ,  quero  que  obferveys  hú 
ponto, que  ainda  que  he  cla- 
ro ,  pôde  fer  que  muytos  não 
reparem  nclle  ,  fiche  doutrina 
do  mcfmo  S.  Thomas,  que  fer- 
ve para  avifo  dos  que  rezamos 
com  negligencia.  Tres  efTey- 
tos  tem  a  Oração :  o  primeyro 
he  commum  a  todos  os  mais 
actos  bós ,  do  homem  que  cftá 
em  graça  de  Deos ,  que  he  me- 

recerç 
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rccer  ;  6c  para  a  Oração  ter 
eítecffeyto,não  eítorvaa  def- 
attençáo  fendo  involuntária. 
O  fegundo  crYeyto  próprio  da 
Oração  lie  impecrar  de  Deos 
o  que  lhe  pedimos:  &  para  efte 
bafta  tambein  a  primcyra  in- 
tenção com  que  entramos  a 
orar.  O  terceyro  efTcyto ,  he 
de  prefcnte  pelo  tempo  quefc 
ora,darpafto,&  refeyçáo  efpi- 
ritual  à  alma ,  conforme  aquil- 
lo  de  Chriílo  S.N.  Não  vive  o 
homem  ló  de  páo,fenáo  de  to- 
da a  palavra  que  procede  da 
boca  de  Deos :  nto  he  da  Ora- 
ção,que  o  Eipirito  Santo  nos 
influe.  E  efte  erTeyí  o  não  íe  lo- 
gra de  prefente ,  lenão  confor- 
me permanece  a  attcnção  a- 
éhial.  Donde  nos  confiará  a 
caula ,  pela  qual ,  os  que  aííim 
orão  lem  actual  attençáo  (ain- 
da no  caio  que  não  pecc  liem, 
por  fer  diftracção  involuntá- 
ria) todavia  fkão  áridos  ,  £c 
indevotos.  Poys  digo  eu  agora 
( tornando  ao  noílo  propoluo) 
fe  ilto  he  ainda  na  Oração  vo- 
cal ,  em  que  permanece  a  vir- 
tude da  primeyra  intenção :  q 
fera  na  mental,  em  que  não 
permanece  ?  Eyf-aqui  porque 
muytos  com  muytas  horas  de 
Oração, fe achão vaílos  :  dos 
quaes  fe  pôde  dizer  aquillo  do 
JProfeia  Aggèo:  Seminaftis mui* 
tum ,  C>  tntuítfhs  paritm  :  comede 
fitSy  &  non  eftttpttian  ibibiftu,  £í 
nòcftis  »itf£rf«r<.Semeaiies  muy- 
to ,  &.  rccolheítes  pouco :  co- 
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meites,  &  não  fiçaftes  fatif- 
feytos;  bebeftes,  ôc  não  fica- 
ftes alegres. 

Os  perigos  a  que  íc  expõem 
os  que  aííim  orão ,  fáo  ,  que  af- 
fimeomo  ellestcntão  a  Deos, 
ao  menos  implicitamente  :al- 
fim  Deos  juílamente  permit- 
tiráque  o  diabo  ostente  a  el- 
lesj  ôcque  lhes  venda  virtu- 
des ,  vilões  ,cC  revelações  fal- 
ias por  verdadeyras,como  el- 
les  vendem  a  Deos  por  O  ração 
verdadeyra ,  a  que  he  falia.  E 
como  elles  não  Icvantão  o  co- 
ração a  Deos,  o  demónio  ,a- 
chando  a  cafa  vafia ,  íe  chegará 
a  elles ,  &  quando  mais  quieta 
pretendem  ter  a  fantaíia ,  mais 
lha  revolverá  com  mil  ima- 
gés  das  coulas ,  que  íao,  &  que 
não  iáo.nem  podem  fer :  &  dc- 
fte  modo  os  irá  infatuando. 
Nns  livros  das  Recogniçôes  Lik  z.  1 
de  S.  Clemente ,  o  Princepe  vetais 
dos  Apoílolos  S.  Pedro  ,  para 
redarguir  os  delirios  da  imagi-  bliocllHE* 
nação  de  Simão  Mago  illufo 
dos  demónios  ,  refere  dc  G,que 
eftando  húa  vez  fentado  em 
húa  pedra  à  borda  do  mar  cm 
Cafarnaum ,  peicando  à  cana, 
tinha  o  fentido  tão  alheado ,  q 
não  advertio,qu'j  hum  gran- 
de pexe  lhe  puxara  pela  linha, 
&  braço.  Advcrtio  ífto  S.  An- 
dré feu  irmão  mais  velho  ,  fie 
perguntandolhe  em  que  cuy- 
dava  ,  rerpondeo,  que  andava 
pelas  ruas  de  Jcruialcm  ,  6c 
Cefaréa  ,  reprefentando  na 

ima- 
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imaginação  o  que  alli  vira.  A- 
cautelate  muyco  (  cornou  S. 
André) de  íemelhante  difpo* 
íição  de  teu  interior  j  porque 
por  cila  porta  começa  o  demo* 
nio  a  nos  encher  de  illuíoes  ; 
cntretendo-nos  goftofamcnte 
com  a  rcprefentaçáode  objé~ 
cios  peregrinos ,  vaós ,  6c  im- 
poíliveys.  Eftcs  livros  de  São 
Clemente  não  he  certo  íerem 
apocryfos  :  mas  ainda  que  o 
foGèm,não  quer  dizer  efte  no- 
me, que  tudo  o  que  nellcs  íe 
contém  he  falfo ,  5c  inútil  para 
nollà  doutrina,  antes  Bellar- 
mino  diz  que  tem  alguas  muy 
proveytofas.  EaíTim  notaal:i 
Lansbcrto  Grutero ,  que  efte 
avifo  he  gravillimo  ,6c  utilitTf- 
mo  para  os  contemplativos. 
Os  quacs  fuppofto  que  não 
podem  impedir  as  correrias-q 
a  imaginação  faz  por  todo  o 
mundo  com  tão  folta  liberda- 
de ,  que  difle  S.  Agoílinho 
não  haver  couía  mais  fugitiva, 
Nthil  corde  fugacius:  com  tudo 
devem  nãodarlhe  rédeas ,  di- 
mittindo-a  daíujeyção  do  cí1 
pi  rito. 

§.  XVIL 

Que  coufa  he  purgaçãapaf- 
fiva  do  fentido  •  &  dos 
grandes  proveitos  que 
caufa  na  alma. 

EXercitattte.Muyto  vos  dilar 
.taftes  nefta  refpoíta.  Creo 
que  porq  importava.  Eu  fugi- 
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rey  de  tal  modo  de  Oração  q 
parece  virtual, Ôcvirtuofa,&  né 
húa  ,  nem  outra  coufa  hc. Mas 
o  meu  mal  fica  fem  cura  :  6c 
nefte  não  poder  nem  medica** 
nem  achar  recolhimento,deve 
de  haver  algum  íègrcdo. 

Dirett.  Nao  he  eíle  modo  de 
orar  (fuppoílo  o  que  vos  tenho 
ouvido, 6c  dito)  mal  fem  cu? 
ra:  fenão  antes  cura  do  voílb 
mal.  E  niíTo  eftá  o  fegredo  : 
porque  a  mão  de  Deos  Iara 
quando  fere  :  ípfe  vulnerai  ,  (S  Job 
meâetur  ypercutit ,  &  manas  ejtis  18. 
fanabunt.  Em  fim  vós  andai,  col 
purgação  paííiva  do  ícniopiÔC 
ie  bem  he  difficil  crerdes  que 
vos  convém  ,  baila  que  Deos 
o  íâyba. 

Exe/ch.  Que  couía  hc  pur- 
gação paííiva  do  íen.ido  f 

Dtrcíl.  Confiítc  em  duas 
coufas.  Húa  he  fubtracção  da 
graça  fcníivcl ;  iílo  he,  da  luz 
para  o  entendimento,  &  fua- 
vidade  para  a  vontade, com  q 
de  antes  Deos  vos  afliítia  no 
caminho  das  meditações.  Mas 
porque  efta  fubtracção  per  íi 
ló  ( como  coufa  que  he  nega- 
tiva )  .nãopódeapcrfeyçoar  a  . 
alma;  o  Senhor  vos  influe  ou- 
tra graça  por  modo  occulro  j 
com  q  vos  corrobora  para,  1b- 
frerdes  os  trabalhos  deíianou-^ 
te  efeura,  6c  defei  to  fem  agua, 
por  onde  ides  caminhando :  6c 
defte  modo  appareceys,  6c  vos 
prefentays  cm  f«a  fanta  pre- 
iença  ,  humilhado  ,  &k pobre,1 

para 
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para  conhecerdes  experimen»  tat  Iaci  ad  tenebrat  ?  í.Cor.' 
talmente,que  a  virtude,&  glo-      k  Direã.  S.  Paulo ,  que  difle  6-  x4* 

Pfalm.  ria,  não  hc  voflà,  fenão  fua  :  In  efla  palavra ,  difle  também  eP 

terra  deferia  >&invU,&inaqtio*  toutra:  Que  Deos  das  trevas 

fa  ,/icin  fmtlo  apparui  tibi  \  ut  mandara  íair  a  luz  :  Deus  dtxit  i.Cor." 

viderem  vtrtutem  tuam  ,  &  gloria,  d*  tentbrit  lúmen  fplendefcere.  Sc  4- 

E  aífim  ,  não  tendes  que  quereys  algúa  luz  de  como  pó- 
me  informar  outra  vez  do  de  proceder  das  vofíás  trevas  a 
voflb  trabalho  :  porque  já  fey  volla  luz ,  eu  vos  darcy  a  que 
que  hade  paíTar  pelo  voflb  in-  me  derão  :  crede q  o  Senhor 
terior ,  o  que  diz  S.Lourenço  eíconde  nas  fuas  maõs  outra 
Juftiniano,  fallando  defte  efta-  mais  alta.que  não  alcançamos; 
Dc  v<x-àoiTmcquide]HÍdmeditanti  of-       Primeyramente  haveys  de 
fcãMoferturtde/tpií  :  quidqttid  eogitare  feber ,  que  todos  os  vicios,  & 
«fi- c-  dfponit ,  indifcuffum  prs  ariditate  refabios  da  nofla  natureza  tem 
l8#      fpiritus  .derelmquit  Nihlfaptt  ,  feu  afíento ,  &  colligaçáo  no 
nibil  deleãat , nibil  repentur  ejuod  noílb  amor  próprio ,  gozando. 
pafiat  ajfellum  :  quin  potiut  ubin\  te  a  alma ,  &  coníolando-fe ,  & 
tenebr a  denfiffima palpam urtubicf\  comprazendo-íe  nos  bens  u- 
fierilítas  fentitur ,  ejuaft  pntis  nihil  teys ,  &  deleytaveys ,  &  folgãr. 
dulceguftatum  (h.  Neftc  tempo  do  dc  fer  ,&  parecer.  Scgue.fc 
(  diz  o  Santo  )  tudo  o  que  fe  l°go  » que  querendo  Deos  cu- 
offerece  ao  Exerchante  ,  lhe  rar  deraiz  cftes  males,  a  mè- 
parece  inGpido  \  tudo  o  q  p?o-  zinha  hade  fer  pela  via  contra- 
põem cuydar,  larga  da  mão  ,  ria  jque  heafflicçáo,  defgoíto, 
fem  fazer  diflo  ponderação,  nc  tentação ,  &  tucu>  o  que  deíl 
juizo.  De  nada  gofta,nada  o  faz,&  aniquila.  E  iílb  he  oq 
confola ,  nada  acha  em  que  fè  obra  efta  purgação  dos  voflbs 
apaícemeo  afTecto.  Antes  pe-  fentidos  interiores,  onde  cílão 
lo  contrario  ,tudo  íao  trevas  os  vicios. 
tão  efpeflàsque  feapalpão;tu-       Mais:  Deos  não  levanta  e- 
do  he  eflerilidadetão  íenfivel ,  dificio  fem  alicer-fe  j  o  das  vir- 
que  nem  memoria  deyxa  das  tudes ,  he  a  humildade :  efta  fe 
confolações  paffadas.  adquire  pela  humiliação  ,  ÔC 
Exer<it.MHm  o  experimen-  trabalho  cuítofo  aocfpi  ito,& 
194*  to.  Mas  ao  menos  tomara  faber  pelo  conhecimento  próprio  , 
que  conveniência ,  ou  propor-  não  eipeculativo,  como  vos  di- 
ção tem  efte  meyo  com  aqucl-  zia  ,  fenão  experimental,  em  q 
íe  fim  ;  quero  dizer  ,eftas  tre-  toqueys  ,&  reconheçays  com 
vas,  que  apalpo,  com  aquella  muy  repetidos  defenganos  , 
luz que  eípero  :  Qua  ficic~  voflas  miferias , ôc  infuflicien- 
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cia  para  tudo  o  que  he  paílar 
de  filho  de  Adam  ,  a  filho  de 
Deos ,  6c  da  região  da  dilleme- 
lhança,que  he  o  amor  próprio, 
&  o  peccado ,  à  região  da  fe- 
melhança  com  Chnlto,quc  he 
o  amor  Divino ,  6c  a  Graçi. 

Mais :  A  Graça  Divina  tcrn 
condição  contraria  à  noíla  na- 
tureza lapfa :  por  onde ,  quan- 
do Deos  nos  quer  ir  transfe- 
rindo ao  íeu  modo ,  que  he  o- 
bra  da  graça  ,  he  força  que  fc- 
ja  desfazendo  da  natureza.  E 
como  etta  fe  atfcrra  a  tudo  o  q 
he  feníivel ,  6c  repugna  â  fé,  6c 
he  amiga  de  couías  particula- 
res ,  6c  prefentes  ,  6c  não  de 
couías  univerfaes,  6c  infeníí- 
veys  i  íegue-fc  que  ao  deyxar 
a  íua  região  própria ,  6c  os  ares 
com  que  fe  criou ,  cítranha ,  6C 
pena,  6c  reluta, 6c  quaíi  eílá 
almejando. 

Mais:  O  appetite  afíim  ra- 
cional ,  como  fenfitivo  intercí- 
íão  furtivamente  para  íl  fuas 
goloíinas  nas  mefmas  coufas 
cfpirituacs,  como  fão  os  dós  de 
Deos ,  6c  virtudes  ,  6c  vifitas 
de  fua  graça,6cc.  E  aíTim  Deos 
iubtrahindo  a  fua  graça  ,  fe- 
ca-os  ,&  dalhes  mantimento, 
que  não  hc  doce ;  para  que  vi- 
vão ,  mas  não  fejão  gololbs;  6c 
não  amemos  os  leu,  dós  mais  cj 
a  Deos  feu  Author.  E  nifto  fe 
ha  como  o  medico ,  que  poem 
o  enfermo  em  dieta,  para  que 
ic enxugue  de  maos  humores. 

Além  difto;  As  virtudes  for- 
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tificáo-fè  com  os  feus  contrá- 
rios (como  por  clpiritual  an* 
tipenítafe  ) :  bem  como, ve- 
mos que  a  cobra  pequenina  , 
para  endurecer  o  íeu  ferrão ,  q 
ainda  he  tenro,o  exercita  con- 
tra as  pedras.  Noeftadoem  q 
andays ,  vos  vem  muytas  ve- 
zes tentações  contra  a  íé :  aco- 
dís  à  reíiitencia:  eyí-ahi  le  vay 
fazendo  a  fé  maisrobulta.  Ve- 
def-vos  cahido  em  impaciên- 
cias :  recorreys  a  Deos  ,  reno- 
vays  propofitos ,  dçcíinays  a 
oecaíião:  eyl-ahi  vos  ides  for- 
tificando na  paciência.  E  aílim 
nas  mais  virtudes. 

Outroiim:0  homénão  fabç 
eftimar  muyto  o  que  lhe  cufta 
poucoj6c  por  conleguintc  não 
poem  grãde  cuydado  cm  guar- 
dar, o  que  lhe  não  levou  ^  an- 
de eítudo  em  adquirir.  Logo 
fcDeos  não  fubtrahíra  fua  gra- 
ça por  muyto  tempo,fazendo- 
nos  entretanto  andar  folicitos 
em  demanda  delia :  nunca  fa- 
ríamos aquclla  eftimação,nem 
a  guardaríamos  com  aquelle 
cuydado,  que  ella  merece. 

Acreíccnta-fe  :  Que  a  ve- 
xação dos  demónios  ( q  he  hú 
trabalho  ,  que  coftuma  con- 
correr nefte  eílado,6c  ajudar 
a  dita  purgação )  traz  comligo 
grandes  utilidades,  íe  nos  fabe- 
mos  haver  bem  nella  pelejan- 
do legitimamente.  Alli  apren- 
de a  alma  adifeernir  as  fuas  il- 
lufóesrdas  vifitas  ,  6c  ílluílra- 
çóes  do  Ceo:  6c  os  movimen* 

tos 
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tos  maos ,  &  fins  torcidos  ,  6c 
equívocos ,  dos  outros  que  fáo 
re£tos,  &  íantos.  Fazem  que 
ande  como  Argos  vigilante  , 
poys  conhece  que  feu  inimigo 
a  cerca  ,  &  rodéa  fem  ceíTar. 
Cobralheodio  mais  entranhá- 
veis perfeyco,&  vé  quam 
bem  ordenado  foy  haver  pena 
eterna  para  eftes  infelicifíi- 
mos  eípiritos ;  6c  quam  mife- 
ravel  he  a  creatura  em  le  obfti- 
nando  no  mal  ;  &  que  fó  Deos 
por  natureza  he  impeccavel. 
Eníina-fe  a  compadcccr-íc  dos 
outros  tentados ,  &  fabe  como 
os  dirija.  E  vay  de  caminho  fa- 
tisfazendo  pelos  cxceíTos  de 
fua  vida  paflada,  com  as  penas 
que  já  neita  vida  pagai  E  ou- 
tros mil  proveytos  traz  com- 
.   figo  e(la  luta. 

Finalmente,íubtrahe  Deos 
lpj  a  coníolaçáo  íènfívelj  porque 
efta ,  ainda  que  he  boa,ôc  Deos 
que  a  dâ  he  boniílimo  ,  nem 
por  iílo  fe  fegue  que  o  que  a 
recebe  he  bom  ;  8c  ufa  bem 
delia.  O  nofio  S.  Franciíco  de 
Sales  traz  hum  bom  íimil  para 
explicar  eftc  põto[Hú  minino 
(  diz  o  Santo  )  chorará  ternif- 
fimamenie,  vendo,quc  fangrá- 
do-fc  a  mãe  ,  aferem  com  a 
lanceta:  mas  le  ao  mefmo  tem- 
po ,  lhe  pede  a  mãe.por  quem 
chorava ,  hua  rmçá  ,ou  outro 
qualquer  brinquinho  que  tem 
na  máojde  nenhum  modo  lho 
quererá  largar].  E  logo  ap- 
plica  o  íimil  aos  que  chorão  af* 
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fectuoíamente  à  viíla  da  lan- 
çada de  Chrifto  j  mas  não  lhe 
largãoa  maçã  do  feu  coração, 
nem  íoltão  os  brinquinhos  dos 
feusvaós,8c  ridiculos  appeti- 
tes.  Convém  poys  que  Deos 
pa{Te  cilas  almas  da  graça  fen- 
fivel ,  a  outra  mais  occulta ,  ôc 
cfficaz,  que  obre  no  efpirito 
eíTeytos  mais  generofos. 

Aífim  que  devemos  tomar 
da  mão  de  Deos  qualquer  gé- 
nero de  tribulação,  que  nos 
enviar,  &  foportar  com  pade- 
cia ,  atè  que  a  prova  fe  acabe  , 
pelo  tempo  que  elle  for  fervi- 
do. Porque  he  íentença  do 
Eípirito  Santo ,  por  boca  do 
Apoftolo  S.  Paulo  :  Que  pela  Rom.5. 
tribulação  fc  lavra  a  paciência,  3. 
pela  paciência  fe  faz  a  prova  , 
pela  prova^íê  adquire  a  cfpe- 
rança;ôc  com  efperança  nin- 
guém he  confundi  do.ee  repro- 
vado. Também  quizera  que 
todos  os  que  andãoem  feme- 
lhantc  trabalho,  leflem  ,&de- 
coraflem  eiras  palavras  do  Ec- 
clefiaftico :  Ne  fcflincs  m  tempo-  Eccl.  %. 
re  obduttionts.  Su/hnc  fuftcntatio- 
nes  Dei  i  conjungere  Deo,  Ç$  frfiU 
ne,  ut  crefcat  in  novijfimo  vita  tua.  -n  ^  j 
Omne  auod  tibi  appiicitumfuerit, 
ucapc  :  i$  m  dolere  fufttr.e ,  &  tn 
kumilitate  tua  paticntiam  babe. 
Quoniam  in  igne  probtttur  aurum, 

argentam  ,  heminet  vero  rece- 
pttbiles  in  cammo  humtliationis. 
Crede  Deo ,  &  recuperabit  te :  & 
dirige  viam  tuam ,    [per a  in  illú. 
Querem  dizer  [Não  teapref- 
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fes  no  tempo  da  elcuridade.    que  náo  hc  errado  ,  como  cu 
Soporta  os  pezos  de  Deos :  Pe- 
ga-te  com  Deos ,  &  fofre ;  para 

Sue  a  tua  vida  crcfça  no  fim, 
"udooque  te  forimpofto,a. 
ceyfa-o,&  na  tua  meímador 
íotretc  ,6c  da  humildade  faze 
forças  para  a  paciência.  Porq 
no  togo  fe  provão  o  ouro  ,  6c 
prata :  6c  na  fornalha  da  tribu- 
lação, os  hoinês  que  íao  a  Deos 
acey tos.  Fiate  cm  Deos ,  6c  dts 
le  te  recobrará:  endireyta  teus 
caminhos  ,  &  eípera  lempre 
cm  Deos  l.Uíay  meu  irmão 
cariffimo  da  epithema  cordeal 
deitas  palavras  do  Efpirito  Sã- 
to ,  quando  vos  íentirdes  def- 
inayado.  '.  ;.  <.• 

j.  XVIIL 


§{ue  nefta  nouté  efeuranío 
bui  que  a  alma  conjolá* 

"  fâo  nas  creaturas,  mas 
fóe/pereemDeos  9 o  qual 
lhe  concederá  o  que  mais 
lhe  convém,  fefe  tirarem 
impedimentos*  » 


temia. 

DirtU.  Não  vos  fieys  diflò  : 
porque  em  fobrevindo  as  tre- 
vas da  voila  noute  efcura.tam- 
bem  vos  cíconderáó  .da  me- 
moria quàli  tudo  o  que  vos  te- 
nho dito.  Ponde  todo  voflo 
fundamento  em  Deos ,  que  he 
fidcliífimo,piadoGílimo,  beni- 
gniífimo.  Se  vos  vifitar  com 
intervallos  de  algúa  luz/  por- 
que não  coítuma  cita  noute 
ler  toda  continuada  jlembray- 
vos  então  dos  voílos  trabalhos, 
6cmúenas:  6c  quando  torna- 
rem os  trabalhos,  lcmbray  vos 
defuas  mifericordias.  Porque 
o  primeyro  ,  dcfvia  da  pufila- 
nimidade ,  6c  defeiperação :  6c 
o  íegundo  da  prclunção  ,  6c 
ja&ancia.  Indte  bonorum  ne  /w-  EccUn. 
mentor  fis  malorum  :  (3  in  die  ma-  17. 


lorum  ne  immemorfis  bonorum, 

Encómendovos  muypar- 
ticularmétc  que  não  largueys 
já  mais  os  íàntos  exercícios  , 
por  muyto  que  Dtos  vos  aper- 
te. Antes  vós  o  ajuday  da  vofía 
parte,  humilhandovos,6c  mor- 
tificando vos  ,  ôc  não  bufean- 


EXercitame^Aòmmáo  eftou 
de  ver  otiquiffimo  the-  do  nas  creaturas  a  confolação. 
fouiodebcrisefpintuaes  tquc  que  vos  falta  no  Creador.por- 
eílava  ef  condido  no  inçogni-  que  iflb  leria  atrazar  a  fua  o- 
to  lugar  defta  minha  tribula-  bra ,  6c  andardes  às  voltas  pelo 
ção,  tíemdita  feja  a  bondade, 
&  providencia  dc  noflb  Deos» 
que  tudo  ordena  para  í ua  ma- 
jor gloria.,  6c  proveyto  da»,  al~ 
mas.  Muyto  animado  fico  pa- 
ra proíeguir  o  caminho,  vendo 


deferto  ,  fem  nunca  chegar  à 
terra  de  promilsão.  Eftay  cer* 
to  que  quanto  mais  tenebrofà, 
6c  cheya  de  horrores  for  a  vof- 
íu  noute ,  mais  fereno ,  6c  claro 
vos  amanhecerá  o  dia.  Porque 
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*Da  contempla  çao  adqut 
eftaheoutra  razão  (além  das 
fobreditas )  pela  qual  Deos  en- 
via diante  amarguras  ,  para 
dar-fe  por 'obrigado ,  a  enviar- 
nos  defpoys  coníolaçóes.Que- 
reys,  por  remate  detta  noíla 
conferencia  ouvir  hum  illu- 
•  ítre exemplo,  que  prova  eíta 
verdade  f 

Exercit,  Mu y to  vos  agrade- 
ço tanta  caridade,  Refcri^que 
cu  recolho  em  meu  coração 
vofla  doutrina. 

Dirett.  O  Beato  Alano.bem 
jçy  conhecido,  6c  illuítre  decoro- 
Cóppc-  da  (agrada  Ordem  dos  Prega- 
ltcynius  dores ,  padeceo  íète  annos  con- 
P.z.Pfal  (inuosr  incrivey»  pcrplexida- 
RoíÍrirdes»  tritlczas.deralentos  ,  & 
c>4>      defefpcraçòcs  ;  &  além  diíto 
bua  moleíbflima  vexação  dos 
demónios  ,  que  o  açoutavão 
com  fu  ia  própria  de  taes  ver- 
du,»os:èv  fubirão  eftes  traba- 
lhos a  cal  auge  j  quehúi  vez 
fe  quiz  mnar por  fuas  mãos, 
atraveiland  )-lè  com  ferro  pela 
garganta;  &  o  fizera,  Cea  Vir* 
gem  Santiííimalhenão  tivera 
mão  no  braço.  Outra  vez  ren- 
dido à  força  dador,Scdelcon-i 
folaçãoque  padecia  ,  rompeo. 
os  cíauítros-da  paciência  ,  ex- 
clamando: Def^raçado  de  mi/ 
Para  que  fahià  li*zdoík  vida? 
Porque  entrey  ,  ÔC  .profefley 
neíta  Religião?  Qjie  meapro- 
veytárão  tantas  obras  do  ler^ 
viço  de  Deos  na  minha  voca- 
ção ?  Onde  eftà  a  verdade  que 
diz:  O  meu  jugo  lie  íuave  f  & 


rida,  &  Oração  de  Fé.  i  o  f 
a  minha  carga  leve?  Ondeeftá 
a  verdade  que  diz  ,  que  ningué: 
hc  tentado  fobre  o  que  podem 
fuas  forças?  Por  certo,que  (fal- 
vandoa  reverencia  que  fe  de- 
ve a  Deos,  &  o  não  offendelloy 
antes quizera  fer  pedra,  ou  fer 
nada,  do  que  viver  vida  feme- 
Ihante.  líto  dizia  o  lervo  de 
Deos  na  força  da  fezão  do  léu 
defamparo.  E  vedes  aqui  as 
trevas  bem  efpcflas.  Hora  vede 
agora  como  delias  procedeo  a 
hiz  bem  clara :  Dettt  dixit  de  te- 
neb  is  Inmen  (pUndefcere.  A  ppare- 
ceolhe  a  Virgem  Sainilima  , 
confoladora  dc afHictos :  &  vi- 
nha tão  fermoft ,  &  alegre ;  q 
meteria  amor  ícu  ,  8c  al  •  gria  àá 
mefmas  creaturas  infenliveys. 
Chegou  fe  ao  feu  devoto  ,  &  o 
iaudou  amorofíílimamentc:  & 
dc  leús  virgíneos  peycos  por 
Aia  mão  lhe  mugio  leyee  fobrtí 
as  chagas  ,  ÔC  vergões  dos  a- 
çouces.Julgay,  fe  com  tal  Je^ 
nitivo  fararião.  Diflelhc  que 
ol-taserafuà  efpofi  verdndeyra, 
ôc  cllc  verdadeyro  efpofo  leu 
arnaa  ilfimo ;  com  que  íoubet- 
íè  que  citava  por  amor  íanto, 
oc  divino,  mais  eílreytamente 
unida  com  elle,  do  que  foda3 
as  mulheres  o-cftáo  com  ieus 
Confortes  por  virtude  do  ma- 
trimonio :  cm  devido  premio, 
de  que  clle  juntando  o  leu  el-* 
pi  rito  fervorofo  ,  com  a  fua 
virtude  delia ,  &'  interccfsãa 
do  leu  Rolario  ,  havia  gerado 
a  Clinico  cm  muycas  almas.  E 
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Ipgo  cm  ratificação  dcilc  ad- 
mirável defpofono  ,  lhe  mccco 
no  dedo  hum  anel.  De  que 
matéria  tou  metal  ,  vos  fobe 
ao  penfamcnto  que  feria  ?  De 
ouro  j  6c  diamantes  í  lilb  he 
couíâ  vihílima  no  Ceo  j  Sc  ain- 
da na  ten  a  para  os  que  no  Cco 
tem  a  fua  converíação.  Era  o 
anel  compoílo  ,  &  tecido  de 
cabellos  próprios  da  mefma 
Virgem  Mãc.Oh  dignação  in- 
comparável !  oh  favor  inaudi- 
to !  E  como  os  do  Cco  ,  digni- 
£cão  hus  para  recebermos  ou- 
tros :  também  lhe  lançou  a 
Virgem  ao  pefcoço  hum  pre- 
ciofiilimo  collar  feyto  dosmcP- 
rnos cabellos, quali  em  forma 
<3e  Rofario,  entrefachadas  nel- 
k  quinze  pedras  de  alto  valor, 
porque  erão  outros  tantos  pri- 
vilégios ,  ou  prerogativas  efpi- 
rituacs.que  a  Senhora  d  is  Vir- 
tudes lhe  concedia.  E  ultima- 
mente ,  eotre  outras  razões  de 
efpecialifíimo  carinho,8c  amor, 
lhe  diile :  Alegrate  já ,  ô  meu 
efpofo  araabihílimo  ,  porque 
também  tu  me  alegravas  todas 
as  vezes  que  no  meu  Rofario 
me  faudavas.1  Eu  então  me  a- 
legrava ,  &  tu  padecias  grave 
tníteza  ,  eu  recebia  gloria ,  6c 
tu  pena.  Mas  fabes  porque  ? 
Determinava  darte  eftas  do- 
çuras :  por  iflb  quiz  Deos  dar- 
te primeyro  aquellas  amargu- 
ras :  D*re  ttbi  a 4c ia  decreveram: 
iâeo  mtiltos  ftr  annos  procbebam 
amara,  Ditas  citas  palavras » fe 


auíentou  dc  feus  olhos ,  àcfr* 
xando  fua  ditofa  alma  banha- 
da em  golfos  de  fuavidade. 
-  Eyl-aqui  o  propoilto  a  que 
vos  trouxe  eíle  exemplo.  De 
forte  que,  irmão  meu,  confor- 
me determina  Deos  dar  a  luz 
da  graça  ,  aflim  primeyro  dâ 
as  trevas  da  fubtracção  da  mef? 
ma  graça. 

Exercit.  Muyto  me.  deley- 
tou  cita  narração,  &  caio  pro- 
digiofo.  Porque  alem  de  con? 
6rmar  o  noílb  intento,inculca, 
&pcrfuade  a  devoção  do  fan-  ,.  . 
tiíumo  Rofario,  qu  e  hc  o  cul-  _, 
to  da  Virgem  que  mais  almas 
tem  ganhado.  Mas  dizeyme  , 
Padre :  Poderey  efperar  que 
Deos  me  ponha  era  algum 
grao  de  fua  contemplação  di- 
vina ,  p^ra  me  unir  com  elle 
por  amor  per  feyto  ? 
.  Dirctt.  Cuyday  vós  de  def- 
cer  y  que  D^os  cuy  dará  dc  que  j  pg 
fubays.  Bons  fáo  efles  deftjos 
quanto  por  parte  do  objecto  : 
mas  vigiay,que  fejão  rectos 
por  parte  da  vofla  intenção ;  q 
não  hc  coufa  nova,íenão  muy- 
to ordinária,  bufear-fe  o  homé 
a  fi ,  quando  fe  períuade  bufea 
a  Deos:  &  o  dom  da  fipiencia, 
ou  contemplação  não  fe  acha, 
fc  fe  bufea  com  algua  ficção. 

Exercit.  Por  onde  poderey 
diícernir  fe  levo  nefta  preten- 
ção  intento  ficto  ,  ou  torcido? 

Direft.  Em  quanto  nós  não 
procuramos  fazer  em  tudo  a 
vontade  de  Deos,  claro  heque 
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fDà  contemplação  a 
nío  temt)  noflodefejo  toda  a 
finceridadc.  Porque  a  vonta- 
de de  Deos  he  incomparavel- 
mente melhor  em  u\&  melhor 
para  nós ,  do  que  a  contempla- 
ção, ou  qualquer  outro  dom. 
Logo  le  defe/amos  alcançar 
etta,  como  não  trabalhamos 
porcompriraquclla  ?  Aílimq, 
digo-vos,  que  empregueys  a 
actividade  dcíles  defejos  no  q 
cabe  na  esfera  da  vofla  diligen- 
cia ajudada  com  o  auxilio  di- 
vino ,  que  fáo  as  virtudes.  E  ie 
quereys  comprehender  o  ex« 
ercicio  de  todas  no  de  húa  íó  , 
dayvos  com  todas  as  veras  ,  & 
com  grande  conítancia  aoex- 
ercicioda  conformidade  com 
a  vontade  de  Deos  ,  pela  ab- 
negação da  voíia.  A  praxe  dcl« 
le  bem  tratada  achareys  no  P. 
Eufebio  Nieremberg ,  no  li- 
vro que  com  muyta  razão  in- 
Tòm.i.  titulou ,  Fida  Divina  ,y  Camino 
das  fuás  Real  9  de  grande  ata; o  para  la 
obras  pe>fcccion.  Eflòutros  dós  extra- 
em Ro-  ordinários  deyxay-os  à  diftri- 
ouiçao  de  Deos ,  dizendo  hu- 
mildemente com  São  Ber- 
Scr.  4^.  «ardo :  Oxalá  fe  me  concede? 
íuGuit.  ra  ter  eu  paZí  bondade,  beni- 
gnidade, gozo  no  Efpirito  Sã- 
to,promptidão  nis  obras  de 
mifericordia ,  fimplicidadc  ao 
dar  a  efmola ,  caridade  para 
chorar  com  o  cj  chorão  &  ale. 
grarme  com  00  que  fc  alegrão: 
com  ifto ,  eftarey  contente ,  & 
a  eílarão  os  mais  que  ncíta 
parte  feguiiem  meu  çonfelho; 
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o  mais  deyxo  aos  Apoílolos,8c 
VaróesApoftolicos  feus  imita- 
dores. Ifto  diz  o  Santo,que  era 
hum  deites.  Lede  todo  aquel- 
le  Sermão  46.  que  contem  ex- 
cellcnte  doutrina  ao  noflb  pro» 
pofito. 

Exercit.  Eu  tenho  ouvido  a 
pefloas  doutas  neftas  matérias, 
que  eit.es  defejos  ,  &  preten* 
çóes  fão  boas ,  &  louvavcys,6c 
capazes  de  fe  fazer  voto  de  as 
promover,  &  applicar. 

Direã.  Também  eu  fem  íêr 
douto  vos  digo  quafi  omefmo: 
mas  acautclo-vos  com  o  nfofi 
mo  S.  Bernardo  ,  que  procu- 
reys  primeyro  as  virtudes  ;& 
quenãochameys  o  eípoío  pa. 
ra  o  leyto  ,  antes  de  o  adornar 
com  flores.  En  forte  appetit  (3  D.Berru 
ipje  contemplationis  quietem  :  €£  ibid. 
beni  facit,  Tantítm  ne  oblivifearis 
fiores ,  quibus  leílulum  fponfi  legU 
afperfum.  Ergo  cura,  &  tutuum 
fimiíittr  circumdare  bonorum  floria 
bus  operum  \  virtutum  exerci  tio  ^ 
tanquam  flore  fruttum^  fanei  rtm> 
oúumpr<tvenire.  E  quero  qad- 
virtays  também  ,  que  muyto 
vaydas  coufas  quanto  à  efpe- 
culação,  ou  quanto  à  praxe  jôc 
que  mais  livremente  fe  eníi- 
não  nos  livros,  &  nas  cadey- 
ras,  do  que  fe  aconielhão  nos 
confeflionanos :  &  que  no  ca- 
minho da  vida  elpiíimal  o 
mcfmo  heprefumir  ,  que  ce- 
gar :&  que  o  demónio  ícm- 
pre  vela  ,  èc  rodea  bufeando 
qualquer  eiireyta  fenda  por 
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oftde'eiborr£gar-fe  dentro :  & 
que  iendo  muytos  os  cobiço* 
los  de  contemplar  a  Deos ,  Ião 
muy  raros  os  amigos  de  imitar 
a  Chnfto  :6c  que  hc  Axioma 
entre  os  meílresde  eípinto  :  q 
Oração  fem  mortificação  heo 
me  imo  que  ílluíáo.  Deitas  pre- 
midas,  que  todas  fão  certas  , 
colho  que  .grande  parte  âop 
chamados  contemplauvos,!áo 
illuibs  verdadeyros :  nos  quae5, 
iehe  antiga  a  continuação  de 
feus  faltos  exercícios  ,  le  cria 
hum  callo  etpirituàl  ,  que  im- 
pede todo  o  bom  coníelho ,  6c 
os  faz  andar  bu Içando  quem 
approve  o  feu  caminho  ,  ou 
deícaminho. 

Todavia  aífim  como  he  cõ- 
veniente  abater  os  prefurm- 
dos ,  o  he  também  alentar  os 
puGlanimes.  E  a  favor  deites 
digo ,  que  não  hc  contra  a  hu- 
mildade clperarem  do  Senhor 
cila  grande  mifericordia,6c  ire 
com  efle  intento  ,  defmontan- 
do  impedimentos  contrários. 
Porque  fenáo  contemplarem  a 
Decs  neila  rida  por  intei  vai- 
los  eicuros  ,  o  contemplarão 
na  outra  por  húa  eternidade 
clariífíma.  Então  ficaremos 
verdadeyramente  fatisfeytos , 
porque  ló  no  Ceo  ha  perfey ta 
contemplação  ,  6c  cá  na  terra 
nem  cs  mayorcs  Santos  tem 
delia  mais  que  hús  arremedos; 
Por  onde  ponderando  S.  Gre- 
gorio aqui  11o  do  Profeta  Eze- 
quiel ,  que  vio  hum  Anjo  me- 


utrinaVlli.  >y*X£ 
dindo  a  Cidade  San^aeóm  lura 
canadefeys  covados,6c  hum 
palmo  :  In  manu  vtri  caíam us  Ezcch. 
menfmr* Jix  cubuetnm^ palmo :  4o-  S* 
notou  profundamente  ,  que  o 
numero  de/^/.fignificaa  vida 
activa  ,6c  ode  fete  z  contem- 
plativa :  porque  em  feys  dias 
creou  Deos  o  Ceo,  &  a  ter* 
ra,  6c  as  mais  creaturas  ,  que 
nellts  íe  comprehendem  :  Sc 
ao  feptimo  deícan  çou  -da  obra. 
Poys  como  efta  vida  quaíl  to- 
da ie  nos  paíTa  emtrabalhos,£c 
lidas ,  6c  o  que  nella  ic  alcança 
do  defeanço  da  contemplação, 
he  pouco,  6c  imperfeyto  :por 
iflo  aquella  Cidade  Santa  (que 
he  a  igreja  militante  )  era  re- 
gulada por  húa  medida ,  que  o 
numero  defeysotinha  intey- 
ro,  mas  do  numera  óptimo 
não  participava  mais  que  hum 
palmo  :  In  manu  viri  caUmut 
mtnfnra  fex  cubit9rum,&  palmo. 

Porem  efte  palmo  ,  que  a- 
qu  i  podemos  alcançar, ler  á  ma- 
yor ,  ou  menor ,  conforme  ca- 
da hum  eftender  a  mão  as  cou- 
fas  do  amor  de  Deos ,  Ôc  do  o- 
dio  próprio.  Não  nos  acanhe- 
mos, nem  obremos  como  mi- 
ninos  i  fejamos  homens  ,  6c 
mayor  íêrá  o  noflo  palmo.  E 
aíTim  concluo ,  dizendo  q  per- 
íeveremos  íempre  às  porcas  de 
Deos ,  batendo  com  dcfejos,ôc 
obras ;  que  elle  fe  compadece- 
rá de  nos  ver  tremendo  de  frio, 
6c  nes  mandará  recolher;  poys 
difle  no  Euangelho.  Pedi  ,6c 

alcan- 
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alcançareys  ,  buícay , &  acha-    famofo  DoutorMyftico. 


reys  ,  batey ,  ÔX  vos  abriráó  as 
portas.  E  para  que  da  voííá  par- 
te nío  ponhays  impedimétos  à 
fua  graça,  vos  dará  não  peque- 
na luz  ciTe  papel,  ou  extracto, 
q  he  tirado  da  doutrina  de  hú 


Extrcit.  NoíTo  Senhor  vos 
retribua  o  bem  que  por  íêu  a- 
mor  fazeys  à  minha  alma ,  com 
encher  a  volla  do  meímo  a- 
mor. 


EXTRACTO. 

Da  doutrina  do  Myftico  "Doutor  Jo  ao  GerfSo,  Cancellarh  Gafon. 
Tarijienfe ,  em  que  fe  apontão  algus  impedimentos  çontll' 
principaes^que  coftumão  fer  caufa  de  não  fubir  a  piat 
alma  ao  monte  da  contemplação.  c' *  5 ' 


I. 

QUem  íòbe  a  hum  monte, 
para  aproveytar  o  tem- 
po, &  poupar  o  caminho,&  o 
trabalho ,  r*ão  torna  a  deícer 
pera  bayxo :  &  íe  fuccedeo  pa- 
rar,  não  torna  a  começar  de 
todo  bayxo  ;  fenão  do  lugar 
onde-ficou.  AíTim  quem  dele- 
ja  alcançar  a  contemplação  , 
não  deve  defiftir  da  empreza  , 


alcançar  debayxo  acima  ,  íèm 
paliar  pelo  meyo.O  bayxo  de- 
íle  monte  he  a  confideraçáo 
dos  próprios  peccados ,  Ôc  de- 
feytos.  I 
III. 

Outros  levão  fobre  o  pefcoço 
húa  carga  muy  grande ,  &  pe- 
zada,  &  não  a  querem  lançar 
de  fi ,  &  aífim  cuydáo  que  po- 
derão fubir  muy  alto.Eftacar. 


nem  defeançar  ;  porque  iílb  ga  he.algúa  oceupação  do  mú- 

he  o  mefmo  que  defeer :  &  fè  do  ,  &  cuydado  vehemente  q 

parou,deve  prgardo  fio.onde  nella  fepoem,oqualopprimt$, 

o  tinha  deyxado  j  &  não  co-  &  puxa  para  bayxo  pela  alma 

meçar  de  novo  os  exercícios  com  notável  força ,  fazendo-à 

•de  principiante.  Por  falta  deita  inclinar  para  li  melma,  &  tor  * 

perfeverança ,  cheeão  poucos  -nar  para  traz ,  quando  quer  ir 

à  perfey  ta  contemplação.  para  diante. 

rj  u„.,i,£l.;   ■;:  . ,     il:  .c;....  y  IV. 

Ha  outros  que  não  tem  modo,  Succede  que  outros  vem  dian* 
nem  guardão  ordem  no  fubir: 
porque  logo  querem  dc  falto 


r  -* 


te  de  íi  muy  tas  moícas  peque- 
ninas ,  que  andão  voando  im - 
O  portu- 
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portunamente 

krgáo  tudo ,  &  ou  não  andáo, 
eu  deícem .  Elias  mofcas  ião  as 
imaginações ,  fantafías ,  6c  pen- 
fa mentos  vários  :  das  quaes  a 
alma  fe  não  deve  conturbar  ; 
fenão  afaitallas  com  a  mão  da 
attençáo  diligente ,  6c  fofrida. 
£  também  não  ir  atraz delias, 
como  fazem  os  mininos  atraz 
das  borboletas  pintadinhas. 
V. 

Outros  fè  amedrentão  muyto 
cõ  o  1  drar  dos  caés  infernaesj 
que  ião  as  tentaçóer,  6c  fuge- 
ilócs  diabólicas ,  &  importu» 
nação  de  penfamentos  feyos, 
ou  de  blasfémia.  Deve  o  cami- 
nhante ir  leu  caminho  fem  fa- 
zer caio  deites  caés ,  porque  fe 
quiz-r  muy  de  propofito  fa- 
zellos  ca  liar  ,  farãdous  males; 
hum,que  então  ladraráó  mais; 
outro,  que  perderá  tempo,em 
que  podia  caminhar. 
VI. 

Alguns  não  fe  deyxáo  levar 
bem  da  guia  que  lhe  pega  do 
braço ,  &  íião-fe  mais  das  fuás 
forças :  6c  por  iíTo  caem  ,  6c 
chorão,  ôc  à  cufla  da  íua  ex> 
.perienciavem  que  não  Ião  ca* 
jpazes de  fubir  per  G.  Efta  guia 
hc  a  graça  de  Deos :  Sc  nella 


1.  "Parte.  "Doutrina  IX. 

6c  enfadados    do  ,  cuydão  que  eftao  em  ci- 
ma: 6c  alíi m  íe  alegrão  vámen- 


te,6c  delcanção.  E  a  verdade 
he ,  q  nem  elles  andarão  muy- 
to ;  &  por  muyto  que  andaf- 
lem ,  ainda  lhes  refta  mais  q 
fubir:  &  no  ponto  que  defean* 
çarem  ,  defandarâõ  para  traz* 
VIII. 

Nos  que  já  chegarão  muyto 
acima ,  ha  outro  grande  peri- 
go ;  que  he  alegrar-íc  vãmen- 
te das  íuas  diligencias  ,&  tra- 
balhos paflados,parecendolhes 
que  fizerão  bem  o  feu  nego* 
cio: com  o  qie  fe  defcuydão 
da  profundiílima  humildade 
que  naquella  altura  he  necef- 
íaria.ncm  ufáo  bem  da  grande 
luz,  6c  conhecimento,quc  tem 
das  coufas  divinas  :  6c  vem  a 
cair  miferavel mente  :  6c  def- 
poys,  ou  não  fobem  tão  veloz- 
mente como  antes ,  porque 
vão  fracos,  6c  defmayados  di 
queda:  ou  Deos  os  não  torna 
a  admitir,  em  caíligo  de  fua 
ingratidão ,  6c  prefunção  oc~- 
culta. 

IX.  I 
Também  ha  outros,quc  ven^- 
do-ie  algum,  tanto  mais  altos 
que  feus  companheyrosjòlhão 
para  eli es  com  dei  p rezo  là  de 


devemos  confiar  ^  não  nas  nok  cima ,  6c  zombão  dos  feus  va» 
iasinduftrias,  6í  pofles :  eftan-    garcs.E  affim  efeorregão  muy- 


do  muy  certos  que  de  nós  na- 
da podemosjíem  o  feu  auxilio. 
VII. 

Item  ha  outros,que  pelo  muy- 
to que  lhes  parece  ter  já  andar 


tomais  abayxo, para  que  co- 
nheção  quam  pouco  podem 
per  li  naefmos. 

X. 

Ha  outros,  que  não  fobem  a 

eíla 
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eftc  monte  mais  que  por  cu-    ficaz  da  graça.  Como  também 


riofidade ,  de  íortc  que  pofsão 
dizer,  que  também  alli  eftive- 
ráo  :  ou  iobem  para  íaberem 
myíterios  altos,  6c  legredos,6c 
pontos  delicados :  ou  para  go- 
zar dos  delcyres,  que  alli  rece- 
be a  alma,  6c  da  amenidade  da- 
quclle  fuio  eminente  :  6c  não 
por  agradarem  mais  aDeos,6c 
para  o  íervirem  melhor ,  co- 
nhecendo-o  de  mais  perto  j  6c 
qual  he  fua  vontade, &  os  ca- 
minhos de  a  feguir.  Elles  bre- 
vemente perdem  o  auxilio  do 
Senhor  ,  6c  logo  também  a 
graça.  E  às  vezes  não  o  lente, 
&  le  achâo  no  cabo  enganados 
miferavclmeote :  porque  cuy- 
dando  que  eftavão  no  monte 
de  Deos,  não  eftavão  íenão  no 
do  diabo. 

XI. 

Também  ha  muytos  que  que- 
rem fubir  mais  deprefla,  do  q 
pede  a  razão  ,  adiantando-ic  à 
fua  guia ,  ou  conductor ,  6c  cõ 
mais  diligêcia  do  que  elle  lhes 
enfina.  lito  hc  grande  defati- 
no:  porque  o  conduc~tor  he  a 
graça  divina :  6c  fe  cila  nos  não 
move  primeyro  ,  todas  noíTas 
acções,  &  pálios  fáo  defviados, 
ÔC  iem  proveyto :  6c  não  fe  an- 
da efte  caminho  pelo  orgulho, 
6c  fervor  da  natureza  ;  fenão 
pcloimpulfo,6c  fuavidadc  cf- 


en ao  gravemente  outros  que 
pelo  contrario  ,  lentindo  as 
moções  da  graça  ,  fe  chyxão 
eítar  quedos ,  como  íe  tacita- 
mente lhesdiíleírem:  Efperay 
hum  pouco  ,  que  eu  irey  def- 
poys  i  ou  fem  vós  po Jercy  tâ- 
bem  ir.  Por  tanto  importa  que 
hum  vigie  folicitamente  íòbrc 
a  fua  alma  ,obfervando  osim- 
pulíbs  da  graça  ,  &  fendo  fiel 
em  os  acompanhar  ,6c  legutr, 
ao  feu  mefmo  paflb ,  nem  mais 
accelerado ,  nem  mais  tardio. 
XIL 

Sobre  tudo  defagrada  muyto  a 
Deos  a  prefunçáo  ,  6c  modo 
fácil ,  6c  deíenfreado,  com  que 
alguns  arremetem  a  clle,como 
ie  fora  a  hum  companheyro 
feu  femelhante  ,  fem  fe  lem- 
brar da  infinita  dilhneia  do 
Creador  à  creatura ,  do  ler  ao 
nada ,  6c  da  famida de  inerca- 
da  ,  aos  feus  innumeraveys 
peccados.  Por  onde  importa 
muyto  confervar  hum  tremor 
6c  pavor  cafto ,  hum  encolhi- 
mento vergonhofo ,  tempera- 
do com  cófiança  fobria  da  Be- 
nignidade do  Senhor  ;  6ccon- 
tentar-íecom  qualquer  lugar- 
Ginho  ,  que  clle  for  fervido 
darlhe  a  hum  lado  do  monte  ; 
6c  deite  modo  fubiráô  mais  al- 
to. 
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DOVTRINA  IX. 

*  "  «tf»  ^  *     c  *  *.        «  *  * 

Siha  efpiritual  de  vários  diBames  ,f  entendas,  fij? 
d^i/ar  #f  ^  p^r^  direcção  da  alma  no  camU 
nho  da  perfeyçao  Çkriftâ*. 


*> 


Aõ  hc  minha  intenção,  que  efte  volume  crefça  ni- 
miamente, &  me  acho  já  muy  adiante ,  quando  a-* 
indareftão  doutrinas  em  outras  matérias  não  me-^ 
nos  importantes  que  as  paliadas.  Pelo  que  ,  mudan- 
f  do  de  eftylo,  reduzi  rty  a  documentos  breves  ,  o* 
qucpodião  ierdifcurfosmais  diffuíos.:  Efpero  que  aflira  feia 
mais  grato  ,  Scúfil  aos  leyrores ,  em  razão  da  brevidade ,  &  va- 
riedadc  amigas  da  natureza  humana.  Poriflo  por  ventura  íeguU. 
ráoctta  fórmade  efcrever,S.  Martinho  Dumienfe  Atcebifpo. 
de  Braga ,  S.  Diadoco  Bifpo  Photicenfe ,  João  Biípo  «de  Carpas 
cia,  S,  Nilo  Abbade,  S*  Hefíquio ,  S»  Ifaac  Syro ,  S<  Hypcriquio, 
Presbyteros^S.  Simeão  Júnior,  S, Maxim  o  Marty  rCóftanun  o- 
politano,  Thalaífio, &  Evagrio  Monges,S«  Marcos  Eremita,  & 
outros  Padres.  Dosquaes,  &  de  outros  Authores^fpirituaes  fa- 
migerados lao  exccrptos  pela  mayor  parte  os  avifos  que  aqui1, 
damos,omittindo  outros  ,  cujaJúz  ,  por  íer  muy  alta  .Jfcfofte* 
poderia  oflfender  os  olhos  ^nenos.puros.  Vão  diftribuidosc/CBV 
íeys  clafies.  r  :*j  .  i 

/.  Dos  que  sao  mais  cfpcculativõs  ,ou  thcoricos.  ; 
//.  De  alguat fent eriças  notaveyt  por  fuá  muyta  concisão  ,  ($ financiai 
III.  De  documentos práticoi%querefpeytao  o  trato  da  alma  comDeos. 
1F.  DotquerefpeytMotrattdãaimatomfeoié 

V.  Doi  <jue  refpejtão  o  trato  da  alma  com  o  próximo. 

VI.  Dos  que  pertencem  ao  conflui  o  da  Mm*  com  o  tentador. 


CLASSE  I. 

Sentêçafyó'  diftames  efpem 
culativos ,  ou  theoricos. 

L 

A Mar  a  Deos  he  grande 


.  officio :  íó  eíle  baita  para  iè 


nosJevartodoo  tempo  da  vi* 
da,&  todas  as  forças  da  alma. 
Por  certo  não.tem  pouco  que 
fazer  ,  quem  tem  a  Deos  que 
amar.E  affim  todas  as  mais  oc. 
cupações ,  &  officios  hão  de 
içrmmiílros  deite. 

II. 
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Silva  de  vários  da 

ir.  * 

Só  duas  coufas  merecem  toda 
a  admiração  da  crcatura  rácio* 
ml ,  a  Bondade  de  Deos ,  &  a 
malícia  do  peccado.  E  húacó 
outra  fe  exagerão  reciproca- 
mente jpoys  vemos  quam1  fa- 
cilmente coftuma  o  peccador 
aggravar  a  Deosí&  Deos  per- 
doar ao  peccador. 

Hl. 

Entre  Deos^ÔC  os  homés  íe  a- 
travefla  hum  mar  irameníbi  q 
ião  noílbs  peccados.  Porém 
ninguém  deíconfie  de  chegar 
a  íalvamento;  porque  o  Salva- 
dor  fobre  eíte  mar  ,fez  de  ou- 
•cro  mar  ponte  para  paflarraos^ 
iòbre  o  mar  de  nofias  culpas  , 
-ponte  do  mar  de  fuás  penas  ; 
ibbre  a  corrente  denodas  mal- 
dades, caminho  pelas  corren- 
tes de  feu  íàngue.  Oh  Piloto 
íàbio.que  no  voflb naufrágio 
•confticuiftes  a  noila  falvação; 
:&  na .-tempeftade  de  poucas 
•horas,a  bonança  de  toda  a  eter- 
nidade ! 

IV» 

Deyxem  embora  os  moços  a 
-confidcrsçãa ,  &  temor  da 
morte  para  os  velhos  >  te  fe  a- 
trevem  a  concederme ,  que  o 
vidro  que  hoje  fae  das  maós  do 
Artífice  não  he  tão  frágil , co- 
mo o  que  fahio  ha  muytos  an- 
n  os.  A  hora ,  que  a  cada  hum 
•toca,eíTa  o  quebra  :  &  todas 
podem  tocar  a  todos*  Defde  q 
o  pnmeyro  homem  quebtx>u 
o  preceyto  de  Deoj,  tão  íujcy. 


ames  efpirituâes.  2 1 $ 
ta  a  fe  quebrar  he  a  vida  de  hu 
Abel ,  como  a  denum  Maxhu- 
-felem. 

v:  ■ 

Dizeme  peccador  de  coflu-me: 
A  caio  paliai  ás  mais  feguramé- 
te  o  rio,  quando  o  engroffái  ão 
ás  chens  ?  Curarás  mais  facil- 
mente a  febre,  quando  fe  apo£ 
far  das  entranhas ,  ÔC  fe  fizer 
ethiça  ?  Vencerás  melhor  t  u$ 
inimigos-,  quando  forem  mais 
no  numero ,  &  nas  forças?Lá- 
çarás  fóra  do  monte  a  ferpen- 
te,  quando  houver  vivido  nel- 
le  por  muyto  tempo,  &  fouber 
as  entradas ,  &  fáhidas?  Arran- 
carás ligeyramente  a  arvore , 
quando  tenha  lançado  altas 
raízes  ?  Poys  íabe ,  que  mayor 
engano  he  cuydàrcs,que  não 
querendo  tu  agora  converter- 
te  a  Deos ,  &  arrependerte  de 
teus  peccados  ,  quererás  dei- 
poys,  8c  poderás  facilmente. 

VI.      .    .    .  r 

Acáó  furtou  húa  régua  de  ou- 
f  o,  &  em  pena  perdeo  a  vida. 
Queremos  fem  delito ,  &  fera 
caíbgo  furtar  outra  roais  pre- 
ciofa  ?  Tbmcmola  &  S.Paulo  : 
Domine  quid  me  vis  f acere  :  Se* 
nhor,  quequercys  que  faça? 
Quem  regrar  por  cila  régua 
de  ouro  todas  luas  acções ,  pa. 
lavras ,  Sc  penfamentos  • ,  não 
perderá  a  paz  do  coração,  nem 
o  tempo  da  vida  j  nem  a  vida 
jÁa  eternidade.  <\    '  j 

t  VIL     ,'v.  A 

Quatro  raáes  muy  Sermoltf 
Onj  parem 
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parem  quatro  filhos  muy  fc-    comprarlhe  oCeo;porque  efte 


yos.  A  verdade  pare  odio  :  a 
profpcridadc  orgulho:  a  fami- 
íiar idade  de fprezo :  &  a  fegu- 
rança  perigo 


Senhor  não  pode  fer  enganado 
XI. 

O  que  he  dotado  de  verdadey 
ra  virtude  tem  os  feus  males 
por  fóra.oc  os  feus  bens  por 


VIU. 

Ao  Pródigo, &  ao  Avarento  ientro.  Pelo  contrario 

falta  o  mefmo  que  lhes  nãofal-  go  de  gloria  vá ,  o  hypocrita , 

«a  :  porque  todos  os  thelouros  o  mundano,os  feus  males  eítão 


da  terra ,  &  do  mar  ião  poucos 
para  tornar,  hum  a  lançallos 
no  mar ,  outro  a  efcondellos 
na  terra. 

..  IX. 
Que  vão  ao  inferno  Cam  pela 
fua  inveja,  Abiráó  pelafober- 
ba ,  Zambri  pela  luxuria,  Na* 
bal  pela  avareza ,  o  Rico  do 
Euangelho  pela  gula»  &  rega* 
lo ,  as  Virgens  loucas  pela  ne- 
gligencia ,  não  hc  para  admi- 
rar :  iílo  he  para  admirar,  que 
pelo  jejum ,  &  Oração,pelací- 
mola,  continência ,  Sc  filencio, 
pela  pobreza,  &  píeniceocia  ha- 
ja também  caminho  trilha- 
do para  o  inferno.  Por  efte 
vay  a  hypocrifia :  mas  em  fim 
pára  no  mefmo  fim,  porque 
fecretamente  fe  communica  , 


por  dentro ,  porque  ião  verda- 
deyros ;  &  os  feus  bens  por  fo- 
ra ,  porque  íao  imaginados  ,  & 
apparentes. 

XII. 

Como  a  roía  entre  efpinhos,af- 
fim  a  caftidade  fe  defende  en- 
tre recatos.  O  recolhimento, 
6c  modeíiiaíaoacafcada  con- 
tinência: &  a  fruta  fera  caíca 
facilmente  fe  corrompe.  Ver- 
dade diffe,  quem  difte:  Br»p€?' 
fe  fe  cenfèqtiuntur  propom  jormamy 
&  expom  pHdicittaw* 

r  XIII. 
£ntre  todas  as  virtudes  íome- 
te  a  humildade  fe  ignora  a  B 
mefraa:  como  traz  os  olhos  ba- 
xos ,  &  fitos  no  abyfmo  do  ieu 
nada,  não  reffe&e  fobre  o  feu 
conhecimento ,  porque  o  ver- 


X. 

As  obras  a  que  falta  a  pureza 


&  abraça  com  todos  os  mais    dadeyro  humilde  não  prefu* 

mequcofcjà.  •  *  •  .  J 

XIV. 

r  Da  boca  de  hum  leão  tirou 

de  intenção  refta  parecem-fe  -Sanião  hum  favo  de  mel:  &  de  20$ 
com  . moeda  falfa  ,ou  que  tem  hum  favo  de  mel  tirou  )ona- 
liga.  Pelo  cunho  correm  ,  &  thas  o  perigo  de  fua  morte, 
muy  tos  fe  eoganão  j  pelo  me-  Delle  modo  os  bons  fàbem  tU 
tal  não  tem  valor  intrinlêco.  rar  dos  trabalhos  o  doce  fruto 
Daqui  vem  ,  que  não  fervem  do  íeu  premio  ,&  das  mcfmas 
para  comerciar  com  Dços ,  $C   culpas  bem  choradas  a  íuavè- 
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dadc  da  clemência  Divina.Pe-    entendimento  ,  hua  f©  vonta- 


lo  contrario  o>  impios  da  Juavi- 
dade  da  clemência  Divina  fu- 
bricão  o  perigo  de  fua  morte 


XV. 

A  melhor  couiâ  defte  mundo, 
&  do  ou  tro ,  he  fer  fanto.  A  ra- 
zão he  clara;  porque  a  melhor 
coufa  abíblutamente  he  Deos  í 
&  os  que  mais  participâo  de 
Deos  ,  íáo  os  que  neíle  mun- 
do vivem  em  lua  graça , 6c  no 
outro  em  fua  gloria :  &  cites 
ião  os  Santos. 

XVL 

Dâ  a  tua  vontade  ao  próximo: 
&  darteha  o  íèu  cn  tendi  men . 
to.  Quando  fc  inteyrar  de  que 
o  ama?,en  tão  lhe  perfuadirás  o 
que  quizeres.  O  anzol  da  ra« 
záo  hade  ir  cuberto  com  a  ifcá 
da  caridade,  Caridade  he  lín- 
gua univerfal  que  entendem 
até  os  bárbaros,  6cosmefmos 
brutos:  falia  nefta  língua  ,ôc 
logo  feras  bem  ouvido. 
XVIÍ. 

Aceitar  com  eftimação  osbe* 
neficios  ,  ainda  quando  os  cf- 
cujãs  |  &  clles  Ião  ténues ,  &  o 
bemfcrytor  os  reputa  por  gran- 
des ,  be  final  de  condição  be- 
nigna, &  humilde. 

XVIII. 
As  raízes  da  concórdia  com  o 
próximo  fão  as  femelhanças 
dos  diétames  do  entendimen- 
to ,  6c  inclinações  da  vontade* 
Nas  tres  Divinas  Peílòas  onde 
ha  fumma  união  ,  ha  hum  ló 


de ,  húa  fó  natureza. 
XIX. 

Com  a  tenaz  de  ouro  pegou  o 
Anjo  da  braza  do  altar :  6c  le- 
vando a  braza  ,  levava  junta- 
mente o  fogo.Não  vas  a  Deos, 
íènão  por  Chrí£fco:nem  a  Chri- 
íto,fcnão  porM  ARIA.Quãdo 
não  vas,mas  es  levado,vay  por 
onde  Deos  te  leva. 
XX. 

O  ramo  que  tem  rauyta  fruta 
inclina  para  a  terra  :  oquene- 
nhúa,  levanta  -  fc  para  o  ar  :  8c 
dizem  que  fc  lhe  pendurãohúa 
pedra ,  então  leva  fruto.  Os 
lcrvos  de  Deos  ,  quanto  mais, 
6c  melhor  obrão  em  íeu  íervi- 
ço ,  mais  fe  humilhão :  6c  os  q 
nada  fazem ,  mais  fe  enfober^ 
becem.  Mas  para  levarem  al- 
gum fruto  ,  os  carrega  Deos 
cora  a  tribulação,  6c  defprezo. 
XXI. 

No  mundo  efpiritual,  Sç  inter- 
no o  Solhe  a  Cruz:  defta  nafc 
ce  toda  a  luz  da  incellieencia  # 
&  todo  o  fervor  do  afteéfco :  6c 
fe  daqui  não  nafee ,  temo  que 
fejáo  luz  &  fervor  falfos. 
XXII. 

Os  exercidos  ,  6c  penitencias* 
que  a  alma  toma  ♦  algúa  coufa 
a  purgão :  a  períeguição  dos, 
demónios ,  mais ;  a  dos  próxi- 
mos ,  ainda  mais  ;  mas  iòbre 
tudo  Deos  com  as  fubtracçóes 
de  fua  graça. 

xxiir. 

Não  tens  inimigo},  mais  pode- 

rofo, 
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rofo,  mais  afouto,  mais  emper-    Dcos  ;  que  he  o  mefmo  que 


rado ,  &  mais  domcftico  ,  do  q 
he  teu  amor  próprio.  Se  que- 
res errar  frequentemente,  fcn- 
tencea  pelo  íêu  voto. 

XXIV. 
Quem  pelo  difcurfo  humano 
20^  prefume  cfquadrinhar  os  juí- 
zos divinos ,  íonda  o  mar  com 
húa  boya  :  Sc  quem  ao  juízo 
divino  pretende  encobrir  os 
difeurfos  humanos,  capão  Sol 
com  hum  vidro.  Porque  para 
a  profundeza  de  feus  confe- 
Ihos/oda  a  noífa  confideração 
he  leve :  6c  para  os  rayos  de  íua 
viíra,todoo  noflb  coração  he 
tranfparente.  Vidro  charney 
ao  coração  humano  :  ainda 
mal  que  fc  lhe  parece  em  muy- 
tas  propriedades  ;  porque  náo 
iò  he  para  os  olhos  divinos  pa- 
tente ,  mas  tan: bem  para  airr- 
prclsáo  de  ítus  a\  iíosduro,  6c 
para  os  golpes  de  ícu  cafligo  , 
frágil :  In  pagtltís  tuis  itifrmiias 
Koflra  teritur9($  tMtejítitas  tton  mv- 
tatur :  mertí  agra  torqueiur  ,  £2 
cervix  non fletlttur* 
XXV. 

A  mais  importante  ,  n  mais  dif- 
ficil,  &  a  mais  gloriofa  empre- 
zn,  que  o  coração  humano  pô- 
de acometer  ,  he  vencer  a  íl 
próprio.  Dura  ocombate,quã- 
to  a  vida  dura :  porém  morrer 
no  conflito,  he  o  mcfmo  que 
vencer,  &  as  armas  na  mão  ião 
o  mefmo  trofeo.  ., 
.XXVI. 
Dcfcjnfia.de  ti ,  &  confia  em 


náo  fundar  cm  area  movediíTa, 
mas  em  penha  viva;  nem  de- 
fender te  com  c  feudo  de  cera,, 
mas  de  aço.  Ou  prefumas  da 
tua  fortaleza,  ou  defeonfiesda 
bondade  de  Dcos  ,  fempre  ó. 
defobrigas  dc  íòccorrertc. 

XXVII. 
Muy  proporcionado  modo  de 
alcançar  graças  he  render  gra- 
ças. Para  alli  correm  as  ecufas 
eílimavcys,  para  onde  Ião  cftU 
madas.  O  agradecimento  hc 
aqueduóto  da  liberalidade. Hu 
ingiato  pedindo  ,  apara  húa 
mão  à  fonte  , &  com.  a  outtã 
a  entupe,,        A      . .   .í  Á 

XXVIII. 
O  foberbo  he  filho  do  diabo  t 
afíim  como  o  humilde  ohede 
Jefu  Chrifto.  O  íoberbo  pare? 
ce  em  ceitotrodo  que  aírecla 
negar^fe  de  creatura,.ôc  con* 
ílituir-ícDeosfobre  o  altar  de 
feu  coração,  inctnfando*fe  có 
os  fumo*  da  fua  vaidade  ,  &  ía- 
crificando-fe  às  iníerioi idades- 
que  coníidera  nos  mais  :  Nm 
fumficut  (<ftmkcmtr.es.  O  fober- 
bo cfíeriliza  ,  quanto  em  fi  he, . 
a  Divina  Miíericordia,  ÔC  re- 
nuncia o  Eípirito  Santo.  , 
XXIX* .  ... . i, 
Na  mayor  pobreza  eílá  encan- 
tado o  rriayor  theíouro.  Dos 
efpinhos  dos  trabalhos  reben* 
tão  roías  das  coníòlaçóes.O  jur 
co  de  Chi  ifto  íobre  noflòs  hó- 
bros  ,  converte  fe  em  azas.Pe* 
h  aniquil  ç4o  fe  entra  a  fer  tu- 
do* 
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Ceo.  Sofrendo  fe  vive  à  von- 
tade. Quanto  mais  atribulado, 
mais  mimoío.Quanto  te  abor- 
receres, mayorbem  tc  queres. 
Oh  doutrina  altillima ,  enGna- 
da  em  fim  pela  Sabedoria  do 
.Eterno  Padre !  Oh  paradoxos 
de  verdade  Catholica ,  &  de 
fruto  de  vida  èterná ! 

Não  ha  modo  de  mandar,  cu 
enfínar  mais  forte ,  &  fuave,dq 
que  o  exemplo :  perfuade  iem 
1  rhetorica ,  impelle  fem  violen^ 
cia ,  reduz  femporfl  a,  conven- 
ci; fem  dsbàte  ,  todas-  as  dúvi- 
das defata,í&  corta  caíadaraen? 
te  todas  as  difculpas.Pelocon? 
trario ,  fazer  mia  couía  ,&  mã- 
dár ,  ou  aconfelhar  outra  *  be 
querer  endireytar  afombraida 
vara  tprcidsu \^  >  AjfVfc 
•*M  U  ;  XXXI..  *wç«*ft 
Não  ha  couía  mais  doccj  que  o 
Amor  de  Deos ,  nem  mais  ro* 
buftaj,  nènrmais  fub]ime»dilâ- 
fada  apbaíivel  v&  prctfioíâ  ao 
Cep  i  &  tíja  tcrra/Eodas  as  d ife 
flcu Idades  atbana  ;  par»  todo 
o.pezo  lhe  parece  que  tem  hó* 
bros:  envergonha-fe  da  pala- 
vra ^mopoffo :  não  fe  queyxí ; 
cem, murmura,  nem  regatea 
obfequiôs  com  o  amadò :  vive, 
&  re  conforta  de  "padecer  ,  &C 
trabalhar.  Como  nafceo  de 
Deos.hc  gencrofiffimò,  &  não 
aífeda  o  minimo  intcreíle 


8c  penetrativo ,  &  purificador;  t 
logo  dirá  que  he  da  natureza 
de  fogo.  Procura,  alma  minha,, 
arder  nefte  fogo :  &  ler  ás  bem-, 
aventurada.. 

XXXIL 

NoEuangelhoeftá  eferito,  q  Luc.  + 
os  dc  Nazareth  levarão  a  JE-v19* 
SUS  ao  pico  de  hum  alto  mo- 
te ,  para  daUi  'o  precipitarem.- 
Montes: ríao ias  Dignidades.:: 
JESUS  hc  a  graça ,  &  eftudo 
daperfeyçãoefpiritual:  fe  fu* 
bircs  a  algúa  dignidade,  olha 
não  precipites  daíli  a  JESUS.  , 
ailofeu  XXXIUi    .    ;  T 
¥erdadeyramentç  fãòinexplia 
caveys  os  proveytos,  quedem 
a  hua  alma  das  injurias ,  &  tri- 
bulações bem  kvadas.Se  o  de^ 
momo  não  deftruíra  a  fazenda 
de  Jobinão  lha  c  obrar  aD  tos:  fc 
Saul©  nít>  perseguira  a  Igrcjá, f  w.t 
aflgreja  não  foradefendida,hõ-     1  r 
rada ,  &  propagada  por  Paulo: 
:Jofephfoy  adorado  de  ffeus  ir- 
-mãos: ,  porquei  d©  Ce u s  ir m fios 
foy  vcnmdo.  Só  o,  provfcyto  de 
nofr  .meterem  as  i  tr  i  bu  Iaç  ões 
mais  com  Deos ,  não  tem  pre*. 
ça:;porque  emiim  íômos  (diz 
(ihrvfoílomo)  como  minânos; 
quciquandonos  fazeni'.  cotos , 
então  ruginiòs  -pata  a  mãe  \Ad  Lib.i.d*. 
Deum  enrrimus  ,  ÍUHt  /uwr,  chtv  Provi- 
iarvas  afiiómM  watrtm.  ,  ,> 

XXXIV. 
•Os  Santos  não  fe  differençáo 


propno.  Quem  reparar  comp   ^3os  peccador«s ,  ^imperfcy. 
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pcccador ,  6c  imperfcyco  com 
qualquer  leve  impugnação 
cae :  6c  o  Santo  contra  a  mais 
forceje  fuítenta, 

XXXV. 
Se  o  homem  não  tem  dentro 
de  ú  mefmo  pela  aíliílencia  , 
&  manutenção  divina  tudo  o  q 
he  necelTario  para  fe  defender 
dos  inimigas  da  alma:  nenhum» 
lugar ,  nem  companhia,  nem 
cftado,  nem  outra  qualquer  a- 
juda  extrinfeca  o  pódc  aflegu- 


XXXVÍ. 
Diículparme  do  Receado  he 
106  «gRravallo  ;  porque  fc  cílou 
innoccnte.ofilcnciohe  a  me- 
lhor prova  difíb:  6c  fco  hão 
cftou  ,a  efeufa  envolve  fober» 
ba,&  mentira.  A  boca  dos  im? 
pios  (  diz  Saíamão)  tapa  a  mal- 
írov.io  da  de  :  Os  impor  um  operit  iniqtti* 
t.  i &  tM c m>  £  pouco  antes  tinha  di- 
to :  Que  a  maldade  tapa  a  boca 
dos  impios :  Os  impiêrum  optrit 
tntqwtas.Como  lhes  tapa  a  mal- 
dade a  boca ,  fe  com  a  boca  ta- 
páoclles  a  maldade?  He, que 
tapando  a  maldade  ,  a  defeo- 
brem  mais  :  6c  então  com  a 
dilculpa  ficáo  tão  convenci* 
dos,uue  não  tem  mais  q  dizer. 

XXXVII. 
A  memoria  de  Deos  he  íaude, 
6c  limpeza  da  alma.  Parece  q  a 
alma  não  temorofto,6c  mãos 
lavadas,  em  quãto  fenão  purifi- 
ca il  refrefca,6c  aligeyra  na  me- 


IX. 


pureza. 

XXXVIII. 
O  azeyte  afugenta  as  fevandi- 
jas  aíquerofas ,  que  fe  cr  ião  no 
leyto  :  6co  nome  de  JESUS» 
os  penfamentos  torpes  que  Ce 
crião  no  ocio:  Olenm  effufum  no-  Cam. 
men  tuum.  t. 

XXXIX.  1 
Agua  de  lagrymas ,  6c  fogo  dc 
amor  conduzem  a  alma  ào  rt* 
frigerio  d.*  união  com  Deos  : 
Tranfivimtís per  ignem%iS  aquam,VGi\.  6 
&  cdttx'fti  nos in  refrigermm, 

XL.  j 
Tribulações  tomadas  como  da 
mão  dc  Deos  ,  com  íumifsão, 
6c  paciência, Tão  a  divifa  dos 
Predcítinados.  A  quem  Deos 
náo  açouta  he  linal  que  não 
perfilha  Cdifle  S.Agoítinho  )j 
Si  exceptus  es  à  paffione  fUgellorw* 
exceptus  es  *  numero  filtoru.O  la- 
vrador mete  fio  jugo  os  boys  q 
referva  para  (i  ,  6c  manda  pa- 
(lar  os  que  ha  de  vender  para  o 
talho.  De  Saiam ãofaberaos  q 
peccou,6c  fabemos  que  logrou 
continuas  proíperidades  :  por 
iflb  não  fabemos  fe  fe  falvou.  i 
XLI. 

Ha  húa  converfação  ,  quehe 
pafto  da  alma  -%  6c  ha  outsa  ,  de 
aueaalmahcpafto.  Quando 
falíamos  có  Deos, ou  de  Deos, 
a  alma  come  j?  porque  a  devo- 
ção fe  lhe  augmenta  :  porém 
quando  falíamos  com  o  mun* 
do, ou  do  mundo,  a  alma  he 


5« 


^iioria  daqueileSenL  ,  , 

adevo- 
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1  devoção  ie lhe  gafta,6c  cófo-    A  mão  bem  defpegada  dos  bés 


me. 

O  encalmado  de  amor  de  Jefu 
Chriíto  •  diz  das  injurias  ,  6c 
calumnias ,  como  fe  forão  fru- 
ta colhida  pelafrefca;  Eftão  ri- 
cas! Não  ha  mais  f 

XLIIL 
Sa  eípancas  os  caés  da  vinha  , 
pareces  íer  também  ladrão. 
Não  es  tu  dos  reformados,poys 
murmuras ,  6c  intimidas  os  zc- 
lofos.  Mas  lâ  eítá  o  Senhor  da 
vinha ,  a  quem  darás  conta  dos 
«frutos,  que  nem  defendcíte  , 
nem  deyxafte  defender. 

XLIV. 
A  nofla  alma  he  como  a  e/pa- 
da,  que ,  fenão  pafla  por  fogo, 
ÊCagua  ,iftohe,  por  trabalhas 
voluntários  \  6c  involuntários, 
6c  por  tentações  de  profperi- 
dade,  6c  adverfídade  ,  nunca 
toma  tempera ,  com  que  lera 
quebrar ,  dobre ,  6c  logo  torne 
*  ficar  direyta. 

•XLV. 

Sem  dinheyro  não  ha  merca- 
dor, ainda  que  tenha  grande  a- 
gencia ,  6c  inuyta  induliria.  E 
ícm  humildade  não  ha  homem 
cfpiritual:por  íohcito ,  Sc  pru- 
dente que  feja ,  não  embolfará 
virtudes. 

XLVI. 
Que  mayor  ah  ura,  que  a  de 
Deos  ?  6c  para  topar  com  elle, 
o  remédio  he  abayxar  bem  a 
cabeça. Porque  tanios  a  ergue, 
tão  poucos  lhe  chegão. 

XLVU. 


terrenos,não  hea  quedâ  efino- 
las  do  fuperfluo  :  fenão  a  que 
não  defvia  faltas  do  neceflario." 

XLVIII. 
A  porta  do  Ceo  diz  o  Euange- 
lho  que  he  eftreyta :  o  mefmo 
fe  pode  dizer  da  anteporta,que 
he  a  Oração.  Mal  podem  en- 
trar por  ella  efpiritos ,  ou  muy 
inchados  de  confiança  própria, 
ou  muy  enfeyxados  de  cuyda- 
dos  de  fazenda,  ou  muy  acom- 
panhados de  amor  de  parentes. 

XLIX. 
Quando  à  cufta  de  trabalhos, 
6c  fuores  tiveres  já  domado ,  Sc 
obediente  teu  vil ,  6c  dcfpreli- 
vel  corpo ,  6c  te  vires  livre  de 
fuas  dependências,  6c  cativey- 
ros ,  6c  que  já  ie  cfpiritualifou 
de  modo , que  não  remurmu- 
ra  da  fome ,  fede,  6c  trabalho: 
então  verás,  mais  claramente 
que  em  hum  eípelho,  appare> 
cer  no  centro  da.  tua  alma  a- 
quelle  Senhor  ,  que  he  íbbre 
toda  a  capacidade  do  noílo  cõ- 
,ccyto.  Velohas ,  não  obftante 
fer  invifivel:  6c  a  alma  profun- 
damente chagada  de  feu  doce 
amor,miíturará  com  o  gozo 
muytas  lagrymas  manias  ,  6c 
íufpiros  inenarraveys.  Nelte 
eílado  lembrate  de  mi:ora  por 
eltc  peccador  viliflimo  .*  porq 
fabe  que  tens  chegado  à  união 
com  Deos  ^  com  a  qu^)  te  deu 
juntamente  hua  tal  confiança; 
que  nunca  lai r ás  envergonha- 
do dc  fua  prcíença. 

Rc* 


ijx>  li  T  ar  te. 

L. 

•Repare-fe  na  induftria  ,  com 
208  que  oÀUthor  da  Natureza 
creou  na  efpiga  cada  grão  ar- 
mado com  fua  arc(ta,por  amor 
das  aves  roubadoras, ,  Aflim 
cambem  na  Oração  nenhuni 
frpto  nosconcede,  que  junta* 
•mente  não  rtos  dê  virtude  para 
o  defendermos  das  tentações. 
•  LI. 
Em  quanto  náo  fou  capaz  de 
-vitupério ,  cambe  nv  onáb_íòu 
de  louvor 


he 


que  o 


i  Porque  impoffivel 
louvor  me  náo  cC- 
vaeça ,  fe  o  vitupério  me  exafc 
per  a.  É,  a  grimpa,  que  fe  move 
para  hú  1  parte  com  cite  ven- 
to, porque  fe  náo  movera  para 
a  contraria  com  o  contrário  ?  1 


1  < 


LU. 

Gen.i  1 * E  ft  á  eferi t o:  La  n  ça  de  caía  a  c  1  - 
y.  1  o.    crava  Agarre  feu  rilho  Ifmacl: 
porque  íiáo  lerá  herdeyro.o  fí- 
•fho  da  elcrava.com  meu 
-lholfaac*  Ani 
:vòatadc?fea  tfhd.be a: 
próprio :  Ifaac  o  amor  divino : 
a  herança  o  Rey  no  de  Deos  , 

LIIL 

SummTunflnte  odiofa  aos  de- 
mónios he:  a  Oração  pura :  & 
o  que  a  faz  pura  hc  a  concórdia 
do  íêntido  com  o  eípirtto  ,  ôc 
ido  cípirito  com  Deos ;  porque 
o  inimigo  n ão  cobra  terror,  iã- 
: todo  exercito  numeroíb,quã« 
to  dobem  formado. 

Quaodo  todos  os  próximos  te 


doutrina  IX. 
parecerem  bons  ,  nem  defeov 
bresnellescoáia  que  íe  te  -re- 
Çrélentc  immunda ,  &  conta- 
minada ,  então  es  limpo  de  cer- 
ração, &  por  confeguinte  por 
derá^vera  Deos.  Procede  .iílo 
de  reynar  na.  alma  hum/efpo 
ciai  fentiménto,6c  participa- 
ção da  fimplicidado  Divirta » 4 
não  hc  diícurfivo :  íenão  que 
como  columna  de  nuvem ,  Sc 
luz,  por  hua  parte  enoobrcto? 
das  as  virtudes  próprias,  Sc  de- 
í cy cos  alheyos ;  por  ouí ;  a,mo- 
#ra  todas  as  virtudes  aljicyas  t 
ôc  defey tos  próprios. 

Hum  Santo  Padre .  define  a 
(ciência  deíle  modo:  Saenttaefts.  Di 

ff  ipfum  mfcirecxtr*fèppfitftm  dooe&fc 
fico :  He  não  íaber  hum  de  fiP0, 
mclmo,  por  eílar  fora  dc  íi  po- 
ílo  em  Deos.  líto  íe  faz  na  Co- 
ração, 6c  contemplação.  Por 
jondeto  osqueA  excíCiiáo  ,cí 
logrão,fáo  os  verdadeyramc- 
te  íabios. 

LVI.  ,j 
A  Sabedoria  Divina  coro  húa 
alma  hc  húa  máe  com  o  feu  2  o> 
mininò.  Para  que  o  mminô 
pegue  na  teta ,  não  ha  diligen> 
cia» que  a  mãe  não  faça :  canta, 
embala ,  afaga ,  acariúa,.8í  tra- 
ta-o  com  totíb  omimo,  &  brá- 
-jdura.  Porém  tanto  que  he  ner 
,ceílano  dar  lhe  comer  ibUdoj^ 
porque  já  tem  dentinhos ;  afa- 
,fta  o  de  fi  ,  &  dizlhe  rigorofa». 
mente ;  Não  ,  não ,  iílo  amaír 
ga.  O  mcíiuo  ufa  Deos  com 

os 
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os  principiantes,  cófolandoos, 
ôcmoítrando-fe  amorofo.Def- 
poysque  tem  pegado  na  Ora- 
ção ,  &  adquirido  algúa  firme- 
za na  vontade ,  ícca-le.Sc  leva* 
os  por  tribulações,  que  he  o 
pão  folido ,  com  que  fc  fazem 
homens.. 

LVH. 

Onde  no  mundo  grande  íê  ar 
juntão ,  &l  continuáo  as  trevas 
com  a  luz  (  que  hc  ria  fupcrfi- 
cicda  terra  )  ahi  quiz  Deos  q< 
o  mundo  pequeno  peregrinal- 
íevatè  que  as  fuás  m-vas  fe  al- 
lu miem , ou  pêlo  con-. r ar  10  ,  & 
lua  luz  fe  efeureça  eternamen- 
te.. Peça  logo  a  Úêjs  ,.como 
David  pedia :  Quom*m  tu  illur 
minas  lucernAm  me  ata  Domine  , 
Dtmj  meus  tllumma  tens  br  ai  meai. 

v  ILVííil. 
Deos ,  como  Crcador.he  noG 
lo  principio  y  como  Glorifica* 
dor  he  nono  fim;6c  como  Re- 
demptorhe  i  no  (lo  m  ey  o ,  par  a 
confegnirmos  efle  fim. Porque 
nada ,  que  íaHío  de  Deos,  pode 
tornar  paira  Deos  ,  ienão  pelo 
meímo  Deos;  ..■  \  v  - 
L.IX.  •  i 

Verdadeyro  bom  Paftor  hc  ai 
quelle ,  que  por  tratar  melhor 
do  feu  rebanho,  Je  fezCordey- 
ro  ,fe  fezpafto  ,&  fe  fez  apnf. 
co;.Cordeyro  tomando  o  noC- 
fo  corpo  na  Encarnação  s  pa* 
fto ,  dândo-o  no  Sacramento  -y 
aprifeo  ,  raígando-o  na  Cruz 
para  nos  recolher,  &  amparar 
nas  mas  Chagas. .  ,  i 


mes  efpirituaes .  %%% 

lx; 

O  coração  multiplicado  pela 
diverGdade  de  deíejo5,nem  ía- 
be  bufear ,  nem  pode  achar  a- 
qiiillo  quehe  hum  de  tudo 
ilto  he ,  o  bem  q  por  fer  fum- 
mo,he  também  íimplez;  6c  por 
ler  fimplezquer  noflo  coração 
totalmente  hum,  Eeftatiea 
li  m  pez  a,  a  quem  o  Senhor  pro- 
metco  fua  vifta  :'porque  eíld 
he  o  hum  nécefTario.que  fe  não 
defcobre  víèm  efcuíàrmos  a? 
multidão  iuperflua:  Turbara*  Lucio; 
erga  plurima: porre  unu  efi  necejftt- 
rrténv.i—    1  L,Xíi     *  : 
De  que  te  jactas,  homem  var>» 
glorioíb  ?  Do  mao  ,  ou  do  a^ 
lht  yo  ?  Tudo  o  que  tens  de  bé,< 
hc  mercê  alheya  ;  tudo  o  que 
tens  próprio  ,  he  moeria  purài 
Efcolhe  agora ,  qual  deites  tU 
tulos  te  faz  louvável  Qualquer 
dos  dous ,  que  aílines ,  fempre 
te  mo  liras  nefeio ;  porque  ou 
defeonheces  o  Author  do  Bé, 
ou  a  natureza  do  m al :  Unde  igi* 
tur  (  diz  S.Agoílmho)  gloriaíi*  Soliloq». 
tur  omitis  caro}  Nunqusd  de  mala}  c.i  $. . 
h<£c  non  efi gloria  rftdmiferia,  Sed     «  r 
nuiUfsetà^glortabitmr  de  bono\  nun-  .  .t 
cjnid  de  akeno  ?  Tuum,  Domine^  ■ 
efi  bonum ,  tua  efi  gloria, 
LX1L 

As  taboas  da  Ley,  que  erão  do 
pedra, mandou  Deos  guardar*  1I0 
na  Arca ,  que  era  de  ouro; para 
que  entendeUem  os  homens 
quanto  mayor  eilimação  de- 
vião  à  obfervancia  da  Ley ,  do 
que  às  riquezas  da  terra  ;  2c  q 

mais. 
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mais  dcfvelo  haviáo  de  ter  em    moço  mal  aco n felhado,&  bc m 


arrependido  :  In fi  reverfttt  dtxn, 
timÀd  Pstrtm.  r.  , 
.  ú  v  LXVIL  í 
Se  importou  que  Chrifto  pa* 
dcceiVc,  paj  a  entrar  na  ^loiia 
própria.*!  como  não  importará 
que  tu  padeças, pai  a  entrar  na 
lua  f  No  Cea  todas  ião  Reys : 
masòs  Teus  fceperos  não  fe  fa- 
zem tenáo  de  Cruze».  Decrc. 


guardar  t,sMandamencos,do  q 
cm  gu  a r d. ■  r  os  t  hefouros. 

O  mundo  hc  mar ,  a  ambição 

he  fede.  Não  me  cfpantoque 

o  ambicioiò  fe  não  íacie  com 

es  bens  do  mundo  ■  porque  a. 

agua  lalgada  não  apaga  ,  antesr 

acende  as  fecuras.  1  mpofli vel 

be  apagar  bebendo/,  a  fede  que 

nalce  de  beber  :  &  fatistazer 

pofluindo  ,  a  cobiça  quenaP    4°*de  miferaveys :  tu  não  haf« 
.  w.  j  j  cc  de  pofluir. . . .  <     t !       deenfmarlbe  a  fazer  a  gloria. 

-tJ  vrttt  V-»  vliXlVv'  w  *  K "•. f  T^  Se  te  não  ferve  par»  ti ,  do  mo- 

As  tribulações  dos  Santos  ião    doque  a  diíp  z  Deos  ate  para 

enigma  p bua  couía  parecem  ,   com  leu  Filho,  fàze  outra  a  teu 

&  outra  íâo  í  ccfigmftcão :  pa^    modo ,  que  então  feras  miiera- 

recém  m  i ferias  da  fortuna ,  ÔX«    vel  e c er namente.:  st.  t)  (\  '/* ' 

fãoconfckhos  da  Provideocwd  <x  LXVUI. 

Divina,  &  finaes  da  felicidade    O  eftado  melhor  ernfi,  nem 

eterna»  .    w: ,  ir     ;  >  if .  í       iempre  he  o  melhor  para  ti. 
LXV.  n 

O  pão  fu (lema  o  corpo :  a  O- 

ração  a  alma.  Se  o  corpo  anda 

falto  de  fuftenxo  ,  com  qual. 

quer  tropeço  ,  ou  encontro 

cae  :&  íe  a  alma  anda  falta  dc 

Oração,  com  qualquer  tenta* 
PGdm.  ção  pecca;  Aruit  ctr  meum^wA 
X01.5.  êkUwsJttm  comtderc  punem  meu. 

Quando,  o  peccador  coníldera 
a  grande  miíeria  de  feu  efta- 
do* então  começa  dia  a  não 
c  :  -  ler  já  tão  grande :  porq  o  prin* 
cipio  de  contentar  a  Deos  hc 
deícontentar-fe  de  fí  ;  &  íèm 
tornarem  fi,  ninguém  torna 
para  Deos.  AlTim  nosenúna  a 
parábola  JS.uangehca  daquclle 


No  me fmo  terreno  pega  berii 
húa  planta,  &  florece  ,  &  fru- 
tifica :&  outra  murcha  ,  oa 
paima ,  6c  feus  frutos  íao  def. 
medrados,  a  .> 

LXIX.  .1 

Sub  umbro,  dorrmt  m  fecreto  cala*  211 
mi ,  €5  in  loas  humtnúbut.  Frote.  Job  40. 
a unt  umbro,  umbram  ejut ,  &  cir-  v.  1 6.  Sc 
eumãabunt  eum  íaãces  iorrentiiy'17' 
Nefte  texto  de  Job  fc  falia  ao 
pèdaietra  do  demónio. O  ho* 
memhc  mundo  pequeno  :  as 
moleftias  com  que  por  divina 
permifsão  o  demónio  perfeguè 
ao  homem,  fao  varias.  O  mais* 
Qkí  legis9  tnttUtgat.  ■ 
L«X  X.  - 
Vícios  da  noua  natureza  não 
1  farão 


* 
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farão  íenão  com  a  graça  ;  por-    mos  envolvido  ,  8c  calçado  en- 


que  a  graça  hc  participação  da 
natureza  de  Deos:  ÔC  ló  a  na- 
tureza daquelle  que  he  bom 
perfi,póie  rectificar  a  natu- 
reza daqucUs  que  náo  he  bom 
fenáo  por  elle.  Mas  cita  graça 
quer-íc  inuy  pedida ,  &  lolici- 
tada,  &  efperada^  &  delpoys 
muy  agradecida,  guardada,8c 
empregada.  Porque  íáo  raros 
illo  fazem,por  i Ho  tantos  mor- 
rem com  os  mcfmos  vicios,  có 
que  vivérão. 

LXXÍ. 
A  caridade  do  próximo  he  a; 
mcfma  caridade  de  Dcos  quã* 
do  abunda :  ailim  como  a  agua= 
que  trasborda  he  a  mefma  que 
enche  o  vafo.Daqui  Te  moftra, 
que  fe  cuydasque  amas  muy  to 
com  verdadeyra  caridade  o 
próximo,  fem  amares  ainda 
muyto  a-  Deos,  te  enganas  ; 
porque  eílc  náo  hc  mais  que 
hum  amor ,  ou  natural,  ou  po- 
litica Velohas  pela  facilidade 
com  que  fe  defata  com  qual- 
quer impugnação  contraria  : 
o  que  não  fuccede,quando  era 
caridade  fobrenatural  r  8c  de 
legitimo  nafeimento  de  Deos. 

LXXII. 
A  mão  grofleyra  ,  &  callofa 
náo  percebe  diítinctamente 
pelo  tacto  as  coufas  materiacs: 
muyto  menos ,  fe  tiver  calça- 
da a  luva.  Ao  noflb  eípirico  fim 
foydado  fentimento,  Sc  per- 
cepção da<  coufas  efpirituaís  , 
fie  divinas :  porém,  como  o  te. 


tre  tantos  fentimentos  grofiey- 
rosdas  coufas  terrenas ,  daqui 
vem  náo  poder  formar  noti- 
cia, que  o  affeyçoe  ,  8c  faça 
fabio  nas  coufas  divinas. 

LXXIII. 
Muytos ,  ainda  dos  que  afpiráo 
à  perfcyçáo  ,  1c  enganáo  na 
eleyçáo  do  bem  ,  ou  declina- 
ção do  mal,movidos  de  razões, 
claras  que  lhes  propõem  o  feu 
entendimento  ,náo  advertin- 
do que  ha  outras  razões  de  fu- 
perior  ordem  ,  das  quaes  ha- 
vião  de  fazer  regra.  Não  ba- 
fta  ÍÒ  feguir  a  razão  em  appa- 
recendo:  he  neceílano  com- 
paralla  primeyro  com  outra 
razão,  &  emáo  íeguir  a  que 
for  mayor.  Ií,  fempre  as  razões 
Divinas,ôc  eternas,  8c  Euan- 
gelicas  fão  mayores  que  toda 
razão  humana ,  temporal ,  8C 
politica. 

LXXIV. 
Quanto  mais  te  fujeytares  ; 
mais  fabio  feras.  O  caminho- 
da  humildade,  &  o  da  l<?z  não 
íáo  dous ;  mas  hu m  lo*  Tu  não 
cres ,  que  Deos  he  Luz ,  8c  Sa->- 
bedoria  ?  8c  que  fe  afaíla  dos  q 
cftribáo  fobre  íi  mcfmos  ?  Lo- 
go como  pódeíer,  que  afaftá*»- 
do-íe  Deos  de  ti,  fiques  ainda, 
com  luz ,  6c  fabedona  ?  O  cor-*- 
po  inteyriçado  perde  a  fenfibi- 
itdsde:  8c  íc  o  cípirito  ramberrv 
ferntcyr içar, também  perderá 
o  tacto  cfpiritual  das  verda« 
deyras  verdades.. 

Avidaí 
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•  •        LXXV*  O  demónio  hecoí!nheyro(ivV* 

A  vidada  alma  heo  amor  de  buzjir<Un  princeps  ctquorum  J: 
Deos:a  vida  do  amor  de  Deos,  fe  vé  q  não  goitamos  do  pcc« 
lie  a  Oração  pura  :  a  vida  da    cado  guizado  de  hum  modo 
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Oração  pura ,  he  a  mortifica 
ção  conunua :  a  vida  da  moi- 
tificação  continua ,  he  a  refo- 
luçãogenerola.  Refolvamonòf; 
de  outro  modo  nunca  vivirc- 
mosaoamor  de  Deos, 

LXXVI.  v 
Onde  não  haíilencio  ,  não  ha 
muy ta  Oração  j  onde  não  ha 
muyta  Oração,  nâo  ha  muyta 


tantos  temperinhos  lhe  bufea  , 
atè  que  nos  abre  a  vontade :  & 
fenão  levamos  todo,conten- 
ta-íe  com  que  pi  ovemos  algú 
bocado. 

LXXXI. 
Samuel  di He  a  Saul  ,  quando 
efte  lhe  deíbbedeceo  :  Que  a 
dureza  de  juízo  era  como  a 
idolatria :  Quafi peccattn*  *ri*.  ijLcg: 
virtude  .  Agora ,  fc  entendes    Unditft,  rtpugnarc :  &  quafi  fce- i 5.1^. 
que  te  he  neceflaria  a  virtude,    Im$  uioUtria%nolU  acqweficr*.  O 

homem  aferrado  ao  íèu  pare- 
em  concebendo  algúa 


entenderas  ,  íeo  filencio  te  hc 
neceiláfio.      -  . 

lxxvií. 

Em  quanto  nâo  amares  os  def- 
prezos ,  as  mofas  t  detracçõc?, 
&  contradições  do  próximo  ♦ 
não  h as  de  fazer  coufa grande: 
&  tanto  que  o  demónio  vir  q 
a  intentas,  ahi  tem  com  que 
derrubarte  quantas  pedras  fo- 
res pondo  no  edifício.  Aílim 
como  o  abanador  enxota  as 
mo  Iças:  aílim  afugenta  os  fo- 
berbos  o  temor  de  íerem  àzí- 
prelados. 

LXXIX. 
Não  emendarás  a  língua ,  em 
quanto  não  emendares  o  c  ra- 
ção. E  porque  húa  vezemen. 


cer  , 

coufa  que  intenta ,  ou  ajuíza  , 
faz  idolo  daquelle  concey  to,  £c 
o  colloca  no  altar  do  feu  cora- 
ção ,  &  com  eUcconuiTa  o  q 
hade  fazer :  &  as  refpoftas  quq 
ouve  em  íi  mefmo  ,  eíTas  fe* 
gue  ,  &  tem  como  vindas  do 
Ceo ,  lendo  que  vem  do  de* 
monio.q  falia  por  aquelle  Ído- 
lo,    r,  LXXXIL 
Mortificação  he  crucifixão:  & 
aílim  como  ninguém  pôde 
cruciflearafí  mefmo  de  todo, 
ie  outro  de  fóra  o  não  cru.cifi* 
ca:  aílim  ninguém  ic  mortifi- 
ca perfeyta mente    fe  outra 
náoajudaaiíTo.  Pregará  quah- 


dado  o  coração  ,  íòmos  per-  do  muy  to  os  pès  com  as  mãos, 

feytos  ;  por  ifiò  difle  o  Apo-  &  nua  mão  com  outra ;  &  illo 

íiolo  Santiago:Que  quem  não  com  efperas  muy  detençoíãs.  v 

tropeçafle  na  palavra ,  era  vau  &  grande  magoa  de  fi  mefmo;} 


ráo  perfcyto 


M  O 


mas  a  outra  mão  fempre  iheft. 
cará>fotou~  ..  J  .< 

Quem 
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LXXXIII.  os  extremos  >  já  nos  quer  ar- 


Quem  tem  frio ,  chega  pari  fi 
t  roupa :  6c  quem  tem  cal  ma, a 
afafta.  Aflim,  quem  tem  amor 
de  Deos,logo  lhe  enfadãoas 
couias.defte  mundo ,  6c  deie- 
ja  alongar-fe  delias.  E  pelo  có- 
crario ,  quem  eftá  trio  nefte  a- 
mor,como náo  tem*confola- 
ção  por  dentro  t  a  bufea  por 
fora  nas  crearuras ;  6c  ifto  he 
chegar  para  G  a  roupa  :  Quid 
enim  ( duTe  S.  Gregorio  )fitnt 
ttrrena  omnia ,  nifi  quadam  cor- 
pons  indumenta  ? 

LXXXIV. 
O  Santo  Frey  Egídio ,  difei- 
pulo  do  Seráfico  Padre  S.  Frá- 
cifcoydava  efta  doutrina, que 
he  a  iUlt anciã  de  toda  a  vida  eí- 
piritual.  Se  queres  bem  (emir, 
tira  de  ti  todos  os  fentidos.  Sc 
queres  bem  amar  ,  tem  odio 
a  ti  mefmo.Sc  queres  bem  ga- 
nhar, fabe  perder.  Se  queres 
viver  deliciofamente  ,  afflige- 
te  :  fc  citar  leguro ,  eftá  fem- 
pre  em  temor :  fe  fer  honrado, 
defpreíatcj  6c  honra  aos  que 
te  defprcfáo:  íè  fer  abençoado, 
defeja  haver  maldições.  Oh 
quam  grande  fapiencia  he  fa- 
ber  fazer  ifto  !  &  porque  fáô 
grandes  coufas  ,não  fão  con- 
cedidas a  todos. 

LXXXV. 
O  demónio  pareceíe  cóm  a 
•ferpente  Amphiibtna ,  que  na 
cauda  têm  outra  cabeça.  Por- 
que confiftindo  as  virtudes  no 
meyo,  cl le  morde  por  ambos 
cl 


rojados  ,já  pufilanimes  j  hora 
prefumidos,hora  defefpcradosj 
agora  nos  puxa  para  olllenci» 
indifcrcto,6c  logo  para  a  loqua- 
cidade vá:  fe  nos  examinamos 
de  vagar  ,  carrega  para  o  cf- 
crupulo  c  le  fó  de  paflò ,  para  t 
relaxaçâo,6c  liberdade  da  car* 


ne. 


LXJÍXVL 
Se  acey tares  os  confelhos  de  ^  1 
Chrifto ,  não  fentirás  pefada  a 
ley  de  Deos.  Ponhamos  exé- 
plo:  Manda  Deos ,  q  nãocobi- 
cemoscoufa  alhea  :  ÔC  aconfe* 
lha  Chrifto  ,  que  não  polua- 
mos coufa  própria.  Manda 
Deos  que  náo  demos  mal  por 
mal :  6c  aconfelha  Chrifto,que 
oremos  pelos  que  nos  perfe- 
guem,&  calumniáo.  Obíêrva 
tu,  como  bom  Religioíò,efr.es 
coníêlhos  :  náo  quebrarás,  co-, 
mo  mao  fecular  ,  eftes  manda- 
mentos. Toma  fobre  ti  mayor 
carga  ,  ientirás  menor  pezo. 
Mais  cuftára  aos  boys  levar  a 
carga ,  (enão  levaíiem  junta-* 
mente  o  carro  ,  6c  as  rodas  : 
nem  a  ave  pudera  levantar  o 
corpo ,  fenão  le vantallc  junta- 
mente as  azas. 

LXXXVII. 
O  demónio  para  cafar  com  a 
alma.fallalhedc  noute.  Por- 
que fe  a  alma  vira  como  hc 
feyo  ,  nunca  em  tal  confen- 
tíra :  ftafi  habtt  pcccatum  ( diz  Homíl 
S.  João  Ghryíòftomo  ) ;  ut pr%r  Jf  -  j« 
ttfquím (ia$.&ad opus  ptrveniat^  Gcucá* 
P  *#- 
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obtenebret  ,  o  cUcipiat  mentem. 

LXXXVIII. 
Faie  com  Deos  o  que  podes, 
Dcos  fará  comtigo  o  que  não 
podes :  A  fua  graça  dà  de  íi  , 
quanto  raeionavcl mente  pu- 
xamos por  ella :  &  aos  esforça- 

PQ1. 38  dosaugmenta  o  esforço  :  Po- 

10-      fti  adjutortnm  tn  potente. 

LXXXIX. 
A  fermofura  de  qualquer  crea- 

214  tura  que  vemos,  nemeníágey* 
ra  ,  ou  precurfora  da  fermofu- 
ra de  leu  Creador  ,  que  efpe- 
ramos  ver  >  como  o  Baptifta 
deChriíto.  Serve  de  nos  tra- 
zer recados  da  partejde  íeu  ;\. 
mor ,  &  novas  de  feu  Poder  ; 
Sabedoria, &  Bondade.  Nós 
acfta,  ou  àquella  creatura  a 
queremoslevantar  por  Deos , 
como  osjudeos,queriáo  fazer 
MerTias  ao  Bapnfta.  Porém 
refpondenos ,  como  elle  refpõ* 
éeo:Non  fum-.Eu  não  íou  Deos, 
que  he  o  mefmo  fer :  fou  a  q 
não  fou  :  firvo  de  voz,  que  cia* 
ma  nefte  deferco  da  tua  pere- 

*  grinaçáo,  que  endireytes  teus 
caminhos  para  o  Senhor  :  Ego 
vex  clamantis  tn  deferto  :  Dirigite 
vwn  Pomdni. 

XG. 

Perguntado  o  Angélico  Dou- 
tor S.  Thomas  ,que  finaes  ti- 
iiha  o  homem  çípiritual  per- 
feyto ,  refpondeo ,  que  dous  : 

f>rímeyro,  fe  fc  abíiem  de  pa- 
avras  jocofas ,  &  ócio  las :  fc- 
gundo,fe  leva  bem  fer  defpre- 
iado. 


XCI. 

O  homem  que  naturalmente 
he  pacato  ,  Ôc  manfo  de  cora- 
ção ,  correlhe  obrigação  de 
iofrer  a  feus  próximos  ,  que 
não  tiverem  crYc  dom:  aúim 
como  o  rilho  a  quem  feu  pae 
deu  o  morgado,  deyxando  os 
mais  irmãos  pobres ,  leva  o  en- 
cargo de  os  luílentar.  £  nem  Efta 
aquelle  deve  prefumirde  íi  ,  doutrina 
nem  os  outros  defconfiar:por«^^cuCftri 
que^ódeo  pnmcyro  perder  ,  a°|^* 
dcdcftruir  eile  morgado  com.  1^3^ 
vicios :  &  podem  os  outros  có  ria  dc  la 
leu  trabalho,&  diligencia  gi  ã-  Anrigna 
gear  muytas  riquezas  de  vir* 
tude.  XCII. 
Mayor  diftancia  vay  do  obrar 
ao  padecer  j  do  que  do  dizer  , 
ao  obrar.  Dos  q  dizem  ,  muy- 
tos  obrão :  dos  que  já  obi  ai  áo 
muytas  coufas  ,&  íe  exercita- 
rão em  varias  virtudes  da  vida 
a&iva,  raros  íao  os  que  meti- 
dos debayxo  da  Cruz  ,  pura- 
mente ao  paífivo,  faybâo  levai* 
Jn  bem.  He  porem  tão  rendo» 
to  o  campo  do  padecer ;  que 
pouca  parte  que  feaproveyte, 
enriquece  muytoaalma. 

XCIII. 
Se  algúa  coufa  obrafte,  ou  dil- 
feite  por  te  vingar  dc  teu  ir- 
mão, no  tempo  da  Oração  o 
pagarás ;  porque  buicas  a  hum 
Senhor,  que  também  do  ou- 
tro he  pae  ;  ct  quando  tu  ió 
foras  íeu  filho  ,  então  devia 
mais  enlinarte  ,  &  reprehen- 
derte.  A  Oração  (ditfcS.  Ni- 
lo 
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lo  Abbade)  hc  maniidáo.Sc    &  com  o  meímo ftllo  invio 


creatura  gerada  no  deshabita- 
do  da  ira ;  Oratto  cfi  manfuctudo, 
(3faetus  ex  vACMtate  ira  frocrga* 
tus. 

XCIV. 

Os  grandes  do  mundo  íao  e(- 
cravosda  fua  grandeza. Não  fe 
podem  arrojar,fem  levar  com- 
figo  tantos  grilhões,  &  bragas, 
quantos  pontos  de  honra,  6c 
razões  deeftado.  Se  delcaiirem 
do  eílado ,  ou  o  renunciaflem, 
então  ticarião  forros, 
XCV. 

Se  quebras  com  teu  próximo 
tanto  que  achas  ter  grande  ra- 
zão para  iflb ,  brevemente  fi- 
carás fó  contigo  ;&  comtigo 
houveras  de  quebrar  primey- 
ro  ,poyses  quem  mais  te  per- 
segue ,  &  arrifca.  E,  fobre  a  ra- 
zão, que  tu  achas  grande  ,ha 
muycas  muyto  mayores,a  q 
deves  attender  »  que  ião  o  a- 
mor  que  deves  a  Chrilto ,  que 
clle  manda  lhe  pagues  na  mão 
do  próximo :  o  premio  do  per- 
dão de  injurias, 6c  iõrriméto  de 
ingratidões :  o  perdão  q  tu  de- 
fejas  di.  teus  peccados :  a  quie- 
tação da  coníciencia  na  hora 
da  morte :  a  efperança  ,  que 
todas  temos  de  viver  unidos 
em  Deos  eternamente:  &c. 
XCVl. 

Quando  osPerfas.por  morte 
d'ElK.cy  Chofroas  ,  reltituí- 
rão  o  ("agrado  Lenh  ">  da  Cruz  , 
ainda  vinha  fechada  na  mclma 
arca  ,  em  que  a  tinha  o  levado, 

ih 


lado :  final  de  que  a  não  virão, 
nem  tocáráo,  nem  lhes  fervíra 
dc  mais ,  que  dt  deltruiçáo  do 
íeu  império.  Delle  modo  le 
não  aproveytão  os  mãos.  Chri* 
ítáos  dos  frutos  da  Cruz.  Os 
feus  mylterios  ellão  para  elles 
fechados ,  nem  olhão  mais  que 
para  o  exterior.  Tem  fé,  mas 
metida  como  ena  mia  arca", 
Jem  ufar  delia:  &aífim  em  vez 
de  fe  íal  varem, perdem-fe.  Pelo 
contrario  o  varão  eípiritual 
fabe  abrir  os  fellos  da  Cruz  de 
Chriíto,  conhece  feuprcço,$É 
eftima  eite  thefouro. 

XCVU. 
Tres  íortes  de  peíToas  (  diz  o 
V.  Beda  )  íao  infelizes  na  ley 
dc  Deos :  o  que  não  fabe  ,  SÍ 
não  pergunta  :  o  que  fabe ,  6c 
nãoenfina:  o  que  enfina  ,  St 
não  faz. 

XGVUL 
5.  Macário  difle:  Sc  o  Monge 
temo  delprelo  por  louvor  ,et 
a  pobreza  por  ihclouro,  &  ò 
jejum  por  iguana,  nunca  mor- 
re. Porque  impoílivel  he  que  o 
que  cre  bem  em  Deos  ,  fig  9 
lervcpia.Sc  fielmente  ,  caya 
em  payxão  ímmunda  ,  ou  ci- 
gano dos  demo  n  ios. 

XCiX. 
A  vida  eípiritual  ordinaria- 
mente conita  de  tres  eftaçóes: 
na  pnmeyra ,  edificamos  nos: 
na  têgunda  de(troe  Deos  efle 
nofib  edifício :  na  terceyra  edi- 
fica elle  o  feu.  Na  primeyraha 


virtu; 


»i8  1. Tarte. Dtutrina IX.  ?*  Z 

virtudes  írhperfcytas  sw  te*  A  Gralhe  a  porta/real  par* 

gunda  virtudes  purgando-fe :  entrar  no  templo  daSantidade:: 

na  terceyra  virtudes  já  purga-  quem  bufear  outra  ,  não  en. 

das.  Na  primeyra  coufolaçôcs  trará  já  mais,  nem  hum  paflb. 

fcnfíveys :  na  fegunda  deianV-  CV.         '  .,  i 

paros , '6c  tribulações :  na  ter-  Jej uar  à  minha  própria  vonta- 

ceyra.confolaçôeseípirituacs,  de  pode  Ter  pura  tentação  do 

&  muy  tos  dons ,  &  favores  de  diabo.Oh  que  de  jejuadores  fe 

Dcos.                             .  hão  perdido  !  porém  de  obe- 

t           C.                •  d icntes,  nenhum.  O  miferavel 

Húa  onça  de  Oração  ,  feyta  Eariíeo  jejuava  duas  veiei  na 

no  meyo  de  trevas ,  &  fecuras,  lema  na  *,&foy  reprovado. :  o 

com  o  ápice  ,  ou  ponta  do  e  i -  Publicano  não  jejuava,;  &  foy 

pirito,  vai  mais  que  cem  libras  juítificadov 

feytas  entre  coníblaçóes ,  &  CVL 

ternuras,  i  i  >  f :  j   .  t         )  Quem  pode  exercitar a  doçuv 

.<    Cl.'       -  ••  iij!  J  ra  de  cí pirito  no  meyo  das  do- 

AmontoasVirtudes,devoçóes,  rcs,  a  generofidadc  no.  meyo* 

&  exercidos  pios.fem  primey-  das  fraquezas » a  paz  no  meyo 

ro  fazer  cabedal  de  humilda-  das  contradiçói.  s  ,*íle  he  mais- 

de?  poys  fuppoem  que  levas  que  perfeyro.  A  manfidáo,a 

pó  nas  palmas  das  mãos  contra  luavidadede  coraçãoya  igual* 

o  vento.        .  t;  : ,    a<  í. ;  jdaq*e  dehumor>  ião  virtude» 

CII.  mais  raras- que  acaftidade  ;  & 

Conhecer-íè  por  miíèravel  aflim  as  devemos  ter  em  granr 

não  he  logo  íer  humilde':  he  de  eftimaçâo..  Não  hacoufaq 

não  ler  bruto.  Se  d  elejas, 6c  tra-  mais  edifique, que  a  maníidáo 

b  a  Ih  as  porque  te  tratem  co-  caritativa  j  nella  como  no  a- 

-mo  a  miíeravel,entáo  tens  hu-  zeyte  da  lâmpada,  vive  ,  Sc  le 

mildade ;  porque  então  tratas  nutre  a  chama  do  bom  exem- 

contigo  verdade.  -plop  u  ;     GVIÍ.,  ;  i 

CHÍ..        '•  Ha  húas  fraquezas  no  doente, 

•  A  al  m  a  que  defeja  humildade,,  que  íe  r  eme  deão  tirando  fan-   * 1 

deve  lançar  por  primeyra  pc-  gue    porque  não  nafcem  de 

dra  defte  a licer íe,  que  não  me-  falta  de  forças ,  fenão  de  efta- 

rece adquirir  a  humildade ,&  rem  aggravadas.&opprimidas. 

que  todas  fuas  diligencias  %  &  Aflim  adcbilitaçáo^tquebra- 

trabalho&não  poderáó  fazer  g  mento  que  femimos  para  as  \  1 5 

alogre :  masfómeote  a  miferi-  obras  de  Deòs^procodê  dc  ag- 

CordiadeDeos.   :           ...  gravação  -  dos  appetites  ,  aos 

<ir  CIV.  quaes  quito  mais  mão  damos, 

'  .  wayor 
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E  affim  o  remédio  he  f angra r 
nos  deites  appetites. 
CVIil. 

Quem  mais  mortifica  fuas  na- 
turaes  inclinações,  mais  attra- 
he  as  inipiraçóes  íòbrenatu* 
raes( 

CIX. 

À  palavra  reveftida  de  bran- 
dura tem  muy to  mais  força,6c 
luítre  :6c reveftida  de  cólera, 
húa ,  6c  outra  coufa  perde.Na* 
da  menos  fe  perfuade  ao  pró- 
ximo, do  que  o  que  íc  lhe  in- 
tenta perfuadir  com  modo  a* 
jpayxonado,ou  imperiolo. 
CX. 

Se  fores  humilde  de  verdade, 
acharás  palpável mcnte,q u e  hc 
impoílivel  fazerte  alguém  ag- 
gravo.  Ao  nada  nunca  pôde 
faltar  lugar  ,6c  fempre  lhe  fo- 
-bra  honra:  6c  o  proftrado  cm 
terra ,  como  temerá  cair? 
CXL 

A  mayor  fegurança  que  nefte 
mundo  podemos  ter  de  eftar 
em  graça  de  Deos,  não  conG- 
flenosfentimentos  que  temos 
<ie  feu  amor ;  fenáo  na  puf  a,  & 
irrevocável  entrega  de  todo 
noflo  fer  nas  íuas  mãos  -y  6c  na 
determinada  ,6c  abfoluta  refo- 
lução  de  não  confentir  já  mais 
cm  peccado  algum ,  grande  , 
nem  pequeno.  •  • 
CXIL 

Importa  perfeverar  dentro  da 
barca  em  que  citamos  ,  para 
f  aliar  o  golfo  deite  mundo,  6c 


muy  tas  vezes  nos  náo  puzefle 
nella  a  mão  de  Deos ,  íenão  as 
dos  homés:  toda  via  ,húa  vê* 
dentro  ,  quer  Deos  que  nã> 
fayamos.  Mudanças, 6c  tranf- 
migrações  .  ainda  de  bem  para 
melhor ,  fáo  arrifeadas  :  não 
por  razão  do  termo ,  íenáo  da 
paíTagem. 

CXIII. 

Quem  quer  outra  ^coufa,  ícJ 
não  a  Chrifto,  não  fabe  o  que 
quer :  quem  pede  outra  cou fa, 
ienão  a  Chnlto  ,  náo  fabe  o 
que  pede :  6c  quem  obra.fenáo 
por  amor  de  Chrifto,  não  fa^ 
be  o  que  obra. 

CXIV. 
Foges  da  Cruz  ?  encontrarás 
outra  mayor.  Quanto  melhor 
eftava  a  Jonas  ir  por  íèu  pé  a 
Ninive,  do  que  ir  no  ventre 
de  húa  balea  ?  Sc  o  povo  de  I  í- 
racl  náo  murmurára  no  defer- 
to  , náo  andara,  6c  defaodára. 
por  elle  quarenta  annos  :  Qtijobt. 
timent  pmitiam,  irrutt  frper  m  l6- 
mx.  CXV.  ih 

Mais  aborrece  a  Graça  o  ocio, 
do  q  a  Natureza  o  vácuo.  Por 
uTp  tanto  que  receberes  algú 
favor,preparate  para  a  tétaçáo* 
ou  adverfidade  ;  porque  quer 
Deos  que  negoce  :  s  com  os  ta- 
lentos, ^ 

CXVI^ 
Santa  Terefa  de  JESUS  ,  fi 
deípoys  de  eílar  noCeo,dtííe  % 
húa  í  ua  (ilha  cá  na  terra:  Os  do 
Cco  ,  6c  os  da  terra  feiamos 
P  uj  hu» 
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bua  mefmacouiâ  em  pureza : 
os  do  Ceo  gozando ,  os  da  ter- 
ra padecendo:  nós  outros  ado- 
rando a Efícncia  Divina,  vós 
outros  o  SantiíTimoSacramcn- 
to.  CXVII. 
Os  Temidos  milhão  contra  a 
Fé  5  por  quanto  o  objecto  de- 
fta  refpey  ta  os  bens  Futuros:  & 
o  daquelles  os  bens  prefente?. 
£  aflim  tanto  que  a  alma  pelos 
íèntidos  prende,  Sc  pega  dos 
bens  prefentes  ,  defprcfa  ,  & 
perde  a  vontade  de  iuftentar- 
k  na  efperança  dos  bens  futu- 
ros. Importa  poys  grandemen- 
te negar  violentamente  os  ícn- 
tidos  i  para  que  a  fé  tome  for- 
ças j  &  o  eipiríto  fechado  por 
húa  parte  ,  íâya  pela  outra  a 
bui ca r  o  que  na  verdade  lhe 
convera*  '■>■■ 

CXVIII. 
A  razão  de  obrarmos  o  mal 
tantas  vezes ,  &  tão  faci I men- 
te-, hc porque  â alma  eftá  pró* 
pia  para  i  fio.  E  efta  prompti. 
dão  ( entre  outras  cau fasjnafce 
de  que  a  obra  precedeo  o  pen- 
íamento  confentido,ou  ao  me- 
nos tratado ,  &  revolvido  mo* 
roíamente  no  interior  :  &  a 
efte  pen  fomento  precedeo  a 
memoria  fimplez,  ou  imagina- 
ção do  mal.  Por  onde,em  quã- 
to  nâoconfumirmos  eftas  me- 
morias ,  ou  imaginações  do 
snal ,  com  a  memoria  de  Deos 
frequente ,  ôc  íe  puder  ferv  có- 
tinua,  femprea  alma  fe  achará 
promptaparaomal. 


CXIX. 
Adverte  que  a  froxidão  ,  & 
ignavia  he  a  mãe  dos  vicios  ; 
porque  os  bens  que  adquiri- 
ftc ,  fará  que  os  percas  :  &  os 
que  te  faltão  ,  fará  que  osnãs 
adquiras. 

#CXX. 
Os  que  agafalhão  no  feyo  a  re- 
cordação ientida  das  fuas  inju- 
rias ,  &  entre  tanto  lhes  parece 
que  orão,  fão  femelhantesaos 
que  enchem  o  cântaro  na  fon- 
te ,  &  vafão  em  outro  furado. 
CXXl. 

Se  a  Moyfes  mandou  Deos 
não  chegafle  à  Çirça  ardendo* 
fem  primeyro  fe  defcalçar  : 
como  queremos  nós  chegar  nà 
Oração  a  Deos ,  que  excede 
todo  ofentido,  &  pcníâmen» 
to ,  &  tratar  alli  comelle ,  Cem 
defpir  primeyro  cuydados  ter- 
renos reprehenfiveys,  &  pay- 
xóes  perturbadoras  ? 

CXXII. 
Quem  fabe  afogar  a  ira,  mo.' 
ft  ra  fer  prudente,  &  do  nume* 
ro  felecto  dos  que  orão. 

CXXUI. 
Na  Igreja  primitiva  os  Cálices 
erão  de  pao ,  mas  os  Sacerdo? 
tesdeouro  :  agora  os  Cálices 
íao  de  ouro, mas  muytos  S> 
cerdotes  fão  de  pao. 

CXXIV. 
Repara  bem ,  q  te  deyxari  o 
demónio  jejuar  a  pão,Sc  agoa 
&  cingirte  de  cilicios,&  carre- 
gartede  diíciplinas,&  viíítar 
Jgiejas  ,&  Santuario6,ôc  com- 

mungar 
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is  a- 


tanto  que  não  faças  Oração 
Mental. Pelo  que  he  comraum 
fen  1  ir  dos  Santos  Padres ,  que 
nenhum  exercício  pio  aborre- 
ce tanto  como  eftc  *,  porque 
por  elie  entra  o  homem  etn  fi, 
&  abre  os  olhos,  &  lhe  apro- 
veytão  muyto  mais  todos  os 
outros. 

cxxv. 

Quando  o  demónio,  defpoys 
de  applicar  todas  fuas  artes,  fie 
maquinas ,  não  pôde  toda  v;  a 
imp  dir  a  Oração  da  alma  di- 
ligente: então  diífimula  hum 
pouco  ,6c  finge  retirar-fe  :  & 
dc  lubko  levolta  fobre  cila  , 
vingando-fcemacendella  em 
algua  payxão  de  ira ,  com  que 
lhe  diilipa  a  boa  têmpera  de 
eípiriro  que  11  ha  adquirido 
pela  Or  aça  o  :  ou  a  faz  cair  em 
al^úa  immundiaa  das  em  qúé 
tios  parecemos  com  os  brutos; 
para  injuriar  a  íêmelhança,  q 
pela  Or.  ção  tínhamos  com  os 
Anjos. 

CXXVI. 
M  iseíiiim  Deos  a  alma  deter- 
minada a  receber  por  feu  a- 
mor  todo  género  de  interior 
deiamparo,  Sc  qualquer  traba- 
lho que  lhe  venha ,  do  que  íè 
tivera  muytas  meditações  ,  ôc 
vifitas  efpn  ituaes ,  quantas  ella 
poda  recebe»-. 

CXXVII. 
218  DiíTe  o  Divino  Etpofo ,  que  a 
Cant.  4. Alina  Santa  o  ferira  com  hum 
9.      cabello  do  feu  pefcoço  :  In  fin  o 


grada  a  Deos  o  menor  a&o  do 
fujeyçáo  ,&  obediência ,  do  q 
grandes  obras  cm  que  o  poda- 
mos fervir. 

CXXVIU.  . 
O  noflo  Anjo  nem  fempre  nos 
move  o  appetite  a  obrar,  ain- 
da que  nos  illumino  o  enten- 
dimento para  obrar.  Eaffim, 
não  nos  prometamos  a  fuav^ 
dide  fenfivel,  quando  balia  a 
razão  illuftrada :  nem  cuyde. 
mos  que  por  nos  faltar  aquella* 
eftavay  errada,  &  a  obra  não 
hc  de  Deos. 

1.   CXXIX.  .  { 

Se  purgares  a  alma  de  par- 
xóes ,  ôc  appetites ,  que  lhe  íãq 
peregrinos  ,  comprchcndeiás 
efpiriiualmente  ascoufas  ,  Sc 
ie  neg  ^res  de  ti  o  appetite  acer* 
ca  delbs  ,  perceberás  a  verda? 
de  que  em  íi  tem ,  conhecendo 
de  certo  o  que  ha  em  cada  húa» 

CXXX. 
Que  fabe  quem  não  i^be  pa* 
decer  por  amor  d<i  Chriífco  I 
Quando  fe  trata  de  trabalhos^ 
quanto  mais  graves ,  8c  mayo. 
rcs  fãò ,  tanto  melhor  he  a  lòr: 
te  do  que  os  padece. 

CXXX!.  :  > 

Nãoconfifte  aperfcyção  nas 
virtudes, que  hum  em  íi  co* 
nhece  j  fenão  naquellas  que 
Deos  approva  :  Sc  fendo  ifto 
tão  occulto  aos  olhos  do  no* 
mem ,  nada  tem  de  que  pre- 
fuma ,  Ôc  muyto  de  que  fem- 
pre i.ema.  t 

Procura 
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Procura  chegar  a  eftado ,  que 
todas  as  couías  para  ti  fejão  de 
pouca,  ou  nenhúa  importân- 
cia ,  nem  tu  para  ellas  ;  para  q 
eiquecido  de  todas ,  cite) as  cõ 
teu  Deos  no  fecreto  do  teu  re- 
tiro. 

CXXXIU. 
Oh  quanto  nos  importa  fer* 
i òlicitos,  &  continuo?  na  Ora- 
ção !  Porque  fenão  he  raediã- 
te  a  graça  de  N.Scnhor.impoí- 
fivel  he  ao  homem  crucificar 
fua  carne  ;&  muyto  mais  im- 
poflivcl  a  mortificação  inte* 
rior  ,  &  abnegação  de  fi  mef- 
rrio  ,  6c  o  exercício  das  virtu- 
des i  por  ferem  cou ias  muy  fo* 
bre  a  nefl a  natureza. 

CXXXIV. 
Da  conformidade  ,  &  união 
da  nofla  vontade  com  a  Divi- 
na naf:e  na  alma  húa  continua 
alegria  cm  todos  tempos  ,  Ôo 
fucceílbs,&  muyto  mayor  nos 
adverfos ;  que  então  he  pura, 
£c  limpa ,  &  fegura  do  amor 
próprio.  *  ).  . 

cxxxv. 

A  nofla  vileza  própria  defeen- 
dc  deftes  quatro  coitados:  Na- 
da ,  Peccado,  Morte ,  8c  Infer- 
no. Nada  que  fomos  antes  de 
nos  crear  Deos :  &  nada  que 
podemos  fem  Dcos,para  obrar 
aflim  natural ,  como  fobrena- 
turalrnence.  Peccado  que  en- 
corrempsem  noflb  primeyro 
Pae :  &  peccado  que  cometer 
wos  por  nofla  vontade,  pro- 


traindo a  divida  antes  de  naf 
cermos :  &  morte ,  que  paga- 
remos certamente  ,  incertos 
do  quando ,  onde  ,  &  como* 
Inferno,  que  temos  juftamen- 
te  merecido ,  &  não  labemos 
fe  hoje  cairemos  nelle ,  para 
não  iàir  eternamente. 

cxxxvi.  ... 

Eu  te  advirto  ( difle  a  Virgem 
Santifiima  Senhora  Nofla  fal> 
lando  com  húa  fua  ferva  )  que 
não  ha  exercício  mais  provey* 
tofo ,  &  util  para  a  alma,que  o 
do  padecer:  porque  dâ  luz,de£ 
engana ,  &  aparta  o  coração 
humano  das  coufas  terrenas.ôc 
o  leva  a  Deos,  &  Sua  Magcíla-  - 
de  lhe  fae  ao  encontro,  porque . 
eflá  como  atribui ado ,  6c  o  1  i- 
vra,êt  ampara.»      -        <■  > 

CXXXV1I. 
Linguagem  da  terra  he  fallar 
bem  de  íi,  mal  de  outros  ,  6c 
nunca  de  Deos  t  linguagem  do 
Cco  he  fallar  mal  de  íi,  b  m  dc 
outros ,  &  fempre  de  Deos,ou 
para  Deos.  > 

CXXXVIII. 
Deos  fe  defcobre  a  quem  hu- 
mildemente fe  encobre  :  ôc 
Deos  le  encobre  a  quem  vã- 
mente fe  defcobre. 

CXXXIX. 
As  anciãs  de  receber  favores 
dc  Deos ,  pondo  o  cuydado  no 
interefle,inhabilitáo  para  os  . 
receber  ;  porque  fão  indícios 
dc  pouca  humildade  ,  &  pou- 
ca pureza  de  intenção ,  &  ia- 

tibião 
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pondo-o  dcmaíiadamente  no 
receber. 

C  L  A  S  S  E  II. 

Alguns  outras  fentenças. 
notaveys  por  fua  brevi- 
dade %  &  Jufi  anciã. 

ADverre-íc  que  eftas  íên- 
tenças  não  íè  poem  aqui 
juntas,  para  que  íc  leão  juntas; 
nem  feeícolhérâo  breves, para 
íepaílarem  brevemente  ;  por* 
que  feria  iíTo  caufa ,  de  que  ne* 
nhúa :  fenos  imprima ,  nem  íir- 
va  de  regra  prática  denoflas 
acções,  peve-fe  ufardellas  co» 
mo  de  graõfinhos  aromáticos, 
que  íe  trazem  na  boca  muyto 
tempo ,  &  em  pouca  quanci* 
dade. 

1  O  Euangelho  ,&  as  vidas 
dos  Santos,  diftinguem-fe  co. 
mo  a  folfa  eferita ,  ou  cantada. 
De  S.  Franciíco  de  Sales. 
i  x  Ser  per fegu ido  iem  culpa 
he  bocaao  fem  oflo.  Do  Padre 
Balthafar  Alvares. 

3  Quando  chegares  ao  fiai 
dosdefejos  ,  tens  chegada,  ao 
principio  da  paz.  Do  Padre 
Euíebio  Nieremberg. 

4  Quem  vive  bem ,  callan- 
do  prega.  DeKempis. 

f  Só  a  caridade  he  o  diftin- 
&ivo  entre  os  filhos  de  Deos, 
&osdodiabo.  DeS.Agotti. 
nho. 

6  Guarda  o  que  Deos  te  deuf 


-    >  H 


eípera  o  que  prometeo.  De  S, 
Bernardo. 

7  Quando  o  homem  trata 
da  eternidade ,  falia  o  cego  da 
luz.  De  S.Gregorio  Magno. 

8  Bom  he ,  Senhor  ,  o  teu 
Geo  :  melhor  a  tua  vontade* 
Do  V.  Antão  Martins  compa* 
nheyro  de  S.  João  de  Deos. 

9  O  Religiofo  que  tem  rcaHf 
não  o  vai.  Era  Provérbio  enr 
tre  os  Monges  antigos :  Mona* 
ebus ,  a m  haíet  obolum ,  non  va\* 
let  abolam.  i 

iò  O  clamor  dos  pobres  he 
òpprobrio  dos  ricos.  De  São 
Chryfoftomo.  M 
1 1  Melhor  he  fazer  hum  a- 
6to  de  obediência,  do  que  ieifc 
centos  milagres.  DoB.Eftevãò 
Conde  Tironenfe. 

Tt  Quem  não  trabalha  pela 
virtude  ,  não  provará  da  fua 
doçura.  DeKempis. 

13  Guarde-íè  o  moço  da  lu- 
xuria,  &  o  velho  da  avarefa  .* 
ôc  ambos  ferão  Santos.  De  S. 
FilippeJNeri. . 

ia  Quem  quizerque  lheo- 
bede^ãa  muyto  ,  mande  pou- 
co,. Domefmo. 

iy  Não  tardes  em  bem  o- 
brar ;  porque  a  morte  não  tar* 
da  em  vir.  Do  mefmo.  t 

16  Summa  miferia  he  fer  ri- 
co de  concey  tos,  &  pobre  de 
afTeftos ;  rico  de  verdades ,  Sc 
pobre  de  virtudes.  Do  P.Luis, 
de  la  Pu  ente. 

1 7  A  preílà  Jie  a  peíle  da  de- 

voção. 
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voçáá  Dc  S.Pranciico  de  Sa- 
les. 

18  Para  que  nâo  cayas  nas 
coufas  grandes  ♦  aca  telate  das 
pequenas.  S.  Ifaac  Prcsbytero. 

19  Qtiem  náo  bufea  a  Cru 25 
dc  Chnlto,  náo  bufea  a  glo- 
ria deChníto.  Do  B.Fr.  Joio 
dc  la  Cruz. 

20  Ninguém  he  menos  co- 
nhecido ,  que  cada  hum  de  fi 
me  imo.  Nemo  mrntss  nottts,  anã 
anrfiuefibs,  S.  João  Chry iolio- 
mo. 

xt  A  humildade  he  precur- 
íora  da  raridade  -y  como  o  fia» 
ptifta  d  foy  de  Chriíto.  De  hõ 
Monge  do  lí-rmo. 

ii  CUar-fé  hé  aulcntar-fe. 
Teregrnatto  efi  tactre.  Dchum 
Padre  1  o  Ermo. 

2$  Nada  mais  dcpreíía  dana 
a  hum  homem  ,  como  outro 
homem.  Nihtl  citiut  pervertit  ho- 
minem ,  anàm  aiter  homo*  Olea- 
ílro. 

24  Muyto  amor ,  pouco  tra- 
balho. Labor  tintins ,  amor  ma- 
gnus.  De  S.  Agoftinho. 

2f  Quanto  mais  honrados, 
mais  ar?  ilcidos :  Quanto plus  ha- 
noramur ,  tanto  plus perseUtamur. 
Dc  S  Agoltinho. 

16  O  miíèricordiofo ,  tantos 
fervos  tem  ,  quantos  dmhey- 
ros.  Homo  mifiricors  tot  fervos  ha" 
betquot  nummos.  S.Pedro  Chry- 
lolog^». 

.  27  ILfta  palavra  Meu  (6  a 
Dcos  com  pece.  Sois  Deo  competit 
b*ç  vox ,  Mc nm.  De  Philo  He: 
breo* 


28  Os  olhos  |  que  o  peccà- 
dor  fechou  na  culpa  ,  eilcs  a* 
brirá  na  pena. ímpius  aperéet  ócu- 
los in  pana  ,  anos  claufit  sn  tu/pa. 

De  S.  Gregorio. 

29  As  facilidades, 8c brincos 
íao  arrancos  da  caftidadc  eípi- 
rando.  TaSlus ,  &  joci  Juni  mor** . 
tura  vtrginitatisprtnttpi*.  S.HÍC- 
ronymo. 

50  O  aproveytamento  dos 
Santos, não  he  mais  v que  che-  22Q 
garem-íè  para  a  humildade. 
Sanãorum  omniuns  projeílus ,  aã 
humilttatem  efl  acçejfus.  De  São 
Dorotheo. 

31  Não  pode  acontecer  cou- 
fa  mais  glorioía  a  hum  Chri- 
(tão, do  que  radecer  por  amor 
de  Chníto.De  S.Fdippe  Neri. 

32  Em  quáto  hum  não  tem 
a  perfryção  de  Anjo  ,  náo  tem 
aprefumpção  de  âi->bo.Q«an* 
àtk perfetlionem  Angels  non  bake- 
mrts,  pnfumpttonem  dsabob  non, 
hibernas'  D.  Auguft.  lib.  1.  de 
Baptifmo  contra  Donat, 

X\  Se  exclucs  a  dif  nçâo,  a 
virtude  fairá  vicio.  Toile isfire* 
tionem  1  vsrtus  vitium  erst,  D. 
Bernard. 

34  Vé  a  quaes  agrsdas,  & 
náo  a  quantos.  Non  amam  mulas 
placeaiffed  qualshus fiude.  S.  Mar- 
tinho Dumicnfe. 

37  A  t;  ifteza  prohibelhe  a 
entrada  no  coração :  fê  já  en- 
trou ,  prohibelhe  a  íaida  ao  rò- 
íto.  Trtflitsamft  potes ,  ne  admtfi» 
ris :  fin  mtnus ,  ne  ofienãerss,  O 
tneiíno* 

36  Ve-, 
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zer  alforje  no  fim  da  jornada. 
M$nflro  Jtmilit  efi  avara  ia  fenda. 
jQutdenimftultius  efi  tf*àm  via 
deficiente  viaticum  augerot  O 
mefno. 

7  Do  irado  ao  louco  ,  vay 
que  dura  pouco.Nshilwtereft 
inter  tr atum  ,  &  infanum ,  nifiu- 
nus  âiet.  O  mel  mo, 

38  O  roim  pregando  he  vide 
encrcfilvas: Colhamos  o  cacho, 
mas  guardemos  a  mão.  Do&rh 
na  per  maios ,  palmes  m  fepe  :  bo- 
trum  carpe  %fpinam  cave.  De  S. 
Agoftinho. 

39  Maisfegura, &  humilde 
eftá  a  alma  no  ouvido  ,  do  que 
na  língua.  Tmius,  &  bumilim 
**d*st<juàm  lo^uerss.  De  S.Boa- 
ventura. < 

40  O  provey  to  do  auditório, 
hc  a  gloria  do  Pregador.  Gh» 
ria  Pradicatoris ,  efi préfettus  a*  - 
ditorh.  De  S.Gregorio  Magno. 

41  Ama  o  dinheyro,queelle 
te  fará  Judas.  Aurum  efi  cujus 
amor  Judamfactt.  De  S.  Ago- 
ílínho. 

41  Ouro  adquirido  ,  Tono 
perdido.  Aconififii  aurum  }fom. 
num  perdtdsfti.  De  S.  Agoftw 
nho. 

43  Nâo  faças  força  ,  fenád 


com  D  cos.  Nibil  adeo  divinnm 
habet  homo ,  *ukm  beuefacere.  De 
S.  Gregorio  Nazianzeno. 

46  Quem  nío  íènte  a  mão 
de  Dcos  n os  benefícios, a  fenti* 
rá  nos  caftigos.  Qui  non  feniU 
Dtftm  per  beneficia,  fentset per  fup. 
ptícia.  De  S.Hicronymo. 

47  Se  te  eícufas,fecha$a  con* 
fci.ncia  ,  deyxando  dentro  o 
peccado.Sc  de  fora  a  indulgên- 
cia. Si  te  exenfaj  >  claudit  ftnum , 
incUdispeceatum  ,&  exclúdit  in» 
dulgentiam.  DcS,  Agoftinho. 

48  Quem  encerra  dinhcyfo, 
faz  cafa  ao  diabo.  Qttipecuniam 
abfcondtt  in  terra  ,  diabolo  domt- 
aliumfacit.Dtfoko  Trithemio* 

49  A  tentação  a  ti ,  &  tu  a 
Deos.  DoP.  M.ítre  Avila. 

5-0  Das  muytas  romarias  , 
poucos  trazem  virtudes.  Qu* 
multam  peregrinanturjratbfaníii* 
ficantHr.  D  e  K  e  m  pis.  A 
5"!  Sc  fores  íbfrido ,  feras  O* 
rador.  Si  toleram  fueris  ,/emper 
Utus  orabis.  DeS.NiIo. 

51  Oração  fem  diftracção 
he  fumma  diíerição.  Orattoftne 
dsfira&ipn*  eft  fumma  wtefíigen- 
tia.De  S.Nilo.  *vl»?*«i 
$1  Choremos  opeccadpr  q 
lhe  vay  bem ;  porque  eftá per* 


tens  repu  xo.Frufirà  nititur  j  */>,  to  o  feu  caftigo.£,«g#  peccatorem 

finon  innitittir.  De  S.  Bernardo,  felicem :  oUdmjtnm  juftitU  ipfi 

44  De  entre  o  mefmofoeo,  w»wí  Domeímo. 
o  ouro  lança  luz ,  &  a  palha 

fumo.  Sub  uno  tgne  aurum  ruti* 
lat  ,paIeafuwat^Dç  S.  Agofti- 


nho. 


5-4.  Náo  ttatek  múVtò.  com 
quem  os  bons  n  ão  loúváo.  Ne 
unverferiiM^quem  a  bom  vides 
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ff  Coftume  fem  razáo  he 
erro  velho.  Confuetudi  fine  ra~ 
úene %vst»fta%  errortt  eft.  De  S. 
Cypriano. 

,56  Toda  ávida  devemos  a- 
p render  a  morrer.  Tota  vUâ  di* 
fcendumeft  mori.  De  Séneca. 
57  A  mayor  pena  da  injuria, 
he  havella  feyto.  Máxima  eft 
f*a*  injuria  p<*»atfec>fe.  De  Sé- 
neca. 

5-8  Quando  o  homem  nafee, 
jáhe  tributário  da  paciência. 
PatientU  trib*t*rim  najçttur  he. 
mo.  Do  mefmo. 
•  59  O  9ue  n°tamos  fora  de 
nós,  temos  dentro.  Quidqnid  m 
alie  reprehenditur ,  td  HnHfimfyue 
tn  fina  fite  mvtniet.  Do  mefmo. 

60  Com  fundamento  teme 
quem  fe  lembra  de  que  he  ho- 
2,1  rnem .  Benê  timei ,  qni  ho  minem  fe 
ejje  cognofeit.  De  S.  Ambrofio. 
.  61  Nada  avalia  bem ,  quem 
fe  ignora.  Nthil  rette  exiftimát, 
qui  fe  ipfftm  tgnorat.  De  Sáo 
Bernardo. 

62  O  juílo  tem  as  coufas  co- 
muas por  próprias, &  as  pró- 
prias porcommúas.  ,J*0mfr 
munia  pr*J*u  babei ,  fttapro  com- 
munibm.  De  S.  Ambrofio. 

.63  Náohapeyorvida  ,  que 
.eftarem  juntos  na  habitação, 
os,  que  eltáo  defunidos  no  efpi- 
rito.  Nallavitapro  certo  detertor, 
qHkmfimHl.degerecorpore  ,  &  non 
mente.  DeS.  Hieronymo. 

64  Não  vay  bem  feyta  a  o- 
bra  q  te  cativa.  Nen  eftfapienter 
fatiftm ,  in  qu*  kbertaj  étfffertur. 


♦  -  V 


"Doutrina  IX. 
Sixto  Pythagorico.' 
6f  Religioío  iem  compa- 
nheyro ,  he  demónio  folitario. 
De  S.  Thomas  de  Aquino. 

66  Religiofo  fem  Oração , 
he  Toldado  fem  efpada.  Do 
mefmo. 

67  Sofre  ,  &  fofrertehaó. 
Porta  ,  (3  portaberis.  De  hum 
Padre  do  Ermo. 

68  Guardando  a  lingua,  fe 
guarda  a  concórdia.  Rarns  [er- 
mo çoncordtamfcrvat.  De  Hugo 
à  S.  Viftorc. 

69  Quem  quer  apparecer  , 
nunca  chega  a  contemplar. 
Nuwjuam  ejm  valt  apparere,poteft 
ventre  ad  contempla! tonem.  São 
Francifco  de  Ailis. 

70  Os  nomes  de  Jefus  ,  &C 
Maria  ,  íao  duas  fornalhas  cm 
que  ie  torrão  os  demónios. 
Difle-o  a  Senhora  ao  B.  Alano. 

71  A  vontade  faz  u fo, o  ufo 
exercício ,  6c  o  exercicio  for- 
ças. Folantasfactt  ujumy  ufui  ex  • 
ercttmm  ,  exercttmm  vires.  Sáo 
Bernardo. 

72  Fonte  he  de  todos  os  bés, 
yrver  cm  Comunidade  Re- 
formada. Dille-o  hum  Anjo  a 
S.  Arfenio. 

75  Peia  porta  do  defpreíb  fe 
entra  nos  Paços  da  Perfeyçáo. 
Zacarias  Monge. 

74,  Mayor  fabedoria  he  a  pu- 
reza de  coração,  que  o  eftudo 
das  (ciências.  O  AbbadeTheo^ 
doro. 

.  75  Se  tu  mefmo  não  tratas 
da  perfeyçáo  ,  nem  o  Padre 
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.  efpiritual, nem  Deos  ta  da?  áo. 
Ifto  eícreveo  S.  Antão  a  hura 
Monge»  , 

da  virtude  fedcfpreía,pcla  vir« 
t  u  d  e  fe  adquerc  melhor.  De  ;S. 
.  Boaventura». 

77  Refiítindo  à  payxão  fe 
121  acha  a  verdadeyra  paz  do  co- 
ração. De  Kenipis,  i  < 
;  78  A  mayor  parte  dos  deíev> 
tos  dos  Rei ígioiòs  procede  de 
quenãoandáo  baítantcmente 
na  preíença  de.  Deos.  De  Sáo 
Francifco  de  Sales.- 

,79  .Para  quem  Deos  he  tur 
do ,  o  mundo  he  nada.  DeSão 
Francifco  de  Sales.         .  1 

80  Nãotedes  poraprovey» 
tado ,  em  quanto  te  não  julgas 
por  mais  vil  que  todos.  Ne  r#- 
p ates  te  diípiidfrofeajjc  f  nifi- om- 

mhm  t/iltoretn  te mdtcaverií  De 

99 rwf»  'U  *****  1  v  v***-  ww  Ê  ****wWw*  Wmw  Ww  *  ** 


81  O  que  íe  queyma  no  in- 
ferno, lie  fá  a  própria  vonta- 
de. In  inferna  fiU  propnavoluntat 
ardtbit.  DeS.  Bernardo* 

82  Vayparaa  tentação,  quê 
não  vay  para  a  Oração.  In  ten- 
tationem  vádit%<fui  ad  oratwnem 

-u+n+ndk.  De  Si  Pedro  Chry- 
íblogo.. 

85  Nenhum  exercício  agra- 
da a  Deos  íèm  prudência.  S. 
Antão  Abbade. 

84  Ha  tempo  em  que.  a  boaj 
ordem  he  haver  menos  orde. 
Si  Bernardo.. 

8;  Renovar  todos  os  dias  os 
bons  propoíkos  quebra  as  for- 


ças  às  tentações.  S.  Francifco 
Xavier.. 

►  86  Nãocftá  o  pontoemgof 
fiarmos  de  Deos  ,  fenâo  em 
goftar  Deos  de  nós.Do  Mcftrc 
Avila.  ;  >« »  .  ,.j  .  .  í 

87  Oxaftigo  da  luxuriaoc- 
culta  he  a  foberba  mani feita. 
S,  Agoitinho.  f. 

88  Melhor  he  não  fazer  o 
bem  «  que  fazei  lo  por  vanglo- 
ria. S.Joáo  Chryfoftomo. 

89  As  honras  de  ordinário 
mudáo  os  coítumcs.S.Grega- 
rio*.  .'..,].<         '1     :«  n 

-  £p  r  Não  he  perfeyto  quem 
o  não  appetecefer  mais.S»Beiv 
nardo.  > 

91  Os  trabalhos  não  ião  ira 
de  Deos  ;.fe não  amoettações, 
&  miiericordia.  S.João  Chry- 
foítomo.  1 

91  A  virtude  vence,  quando 
he  opprimida.  &  João  Chry- 
íoítomo. 

95  O  Demónio  vence,. não 
a  quem  fere,  mas  aauem  dei  a- 
nima.  S. Francifco  de  Sales, 

94  Não  evitaráimaginaçóes 
torpes  ,  quem  não  procura  ter 
penfamencos  honeitos.S.  Gre- 
gorio. 

95-  O  pejo  nomao  hebom, 
&no  bom  hc  m ao.  S.  Grego- 
rio. 

96  Não  bufques  fer vir  a 
Deos ,  fenáo  domodo  queellc 
quer.  Eu  íebio  Nieremb* 

97  Não  impedem  tanto  a 

-  contemplação  as  acções  exte- 
riores,  quanto  as  payxóes  in- 
teriores 
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Omefmo.    "     ■        correndo;  náo  correndo,fenáo 

voando.  A  mefma  Santa. 

lio  Só  de  ouvir  nomear  o 
peccado ,  devíamos  morrer  de 
efpanto.  A  mcíraa  Sanca. 

ih  Ay  ay  ay  daquelle  por 
quem  na  Religião  fe  introdu- 
zir vaidade  ,  ou  propriedade. 
Da  mefma. 


98  Sofrer  noflòs  inimigos 
não  he  menos  vitoria,  que  vé- 
ccllos.  S.  Gregorio. 

99  Asifriagés  ,  &  Oratórios 
háo  de  fervir  ao  efpirito,  & 
não  ao  appetite.  Do  B.Joâo  de 
la  Cruz. 


100  Tanto  aproveytarás  , 
quanto  te  violentares.  Tantum 


p  Br- 


ita A  eftrada  para  o  Parai- 


frtficm,  tjttantum  Ubi  ipfivim  m-    to  mais  hmpa ,  mais  breve  5  & 


miem.  Kempis. 

101  Não  feras  verdadeyro 
humilde  ,  íenáo  fores  de  ou** 
tros  defprefado.  Florêncio;  1 
•  102  Não  acharas  a  Deos,  fe- 
«ão  onde  por  cllc  deyxarcs  as 
ercaturas.  Taulero. 

io)  Aboca  fechada  faz  que 
tenha  o  coração  paz.  Aâagnum 
■bonum  pro  pacc  cordu  ,  (úentium 
cns.  Kern  pis.  ^ 

104  VerfehaacadapaiToin- 
-conltantc ,  quem  fe  leva  do  fa- 
bor  dos  feus  exercicios.B.  João 
dela  Cruz.  c'v  ííd-X. 
-íioç  Não  hebrceo  efpirito, 
que  hão  crefee  à  viíta  dadinv 
«uldade.  S.Bernardo. 


mais  iegura  he  a  Religião.  Da 
mefma. 

li)  Ah  bom  Jefus  !  Quan- 
ta doçura  eítá  encerrada 
nefta  fó  palavra:  Vontade  de 
Deos  !  A  mefma  Sanca* 

114  Dar  .bom  exemplo  ao 
próximo  he  húa  das  mayores 
honrai  q  podemos  dar  a  Deos. 
A  mefma. 

115;  Sobre  onada  da  humil- 
dade funda  Deos  o  mundo  da 
perfeyçáo.  A  mefma  Santa. 

1 1 6  Oh  que  vergonha  I  nós 
entre  roías,  Chritto  entre  ei- 
pinhas  J  A  mefma. 

117  A  alma  vertida  de  cari- 
dade he  quafi  omnipotente.  A 


106  Creme ,  que  tanto  me>    mcíma  Santa, 
nos  padecerás  ,  quanto  mais       118  Faze  coufas  grandes  , 


quizercs padecer.  P.Eufebio. 

107  A  boa  razão  cura  a  tri- 
fteza.  Triftiti*  medteus  *ft  rati$. 
S.Baíilio  Magno.  .  t 

108  Os  olhos  da  intenção 
reâainclinão  a  íi  os  olhos  do 
agrado  divino.  S.  Maria  Ma- 
gdaleni de  Pazzi. 

•  109  Para  a  perfeyção  im- 
porta irmos  não  andando»  mas 


■  mas  não  as  prometas.  Age  ma- 
gna ynon  magna polUcent .  O  Fi« 
lofofo  Sixto  Pythagorico. 
.  li 9  Entre  muytos  fempre 
fallar  pouco.  Santa  Tercfa  de 
Jeta.  li  :ò 

110  fá  mais  faças  couíâ  que 
não  polias  fazer  diante  de  to- 
dos. A  mefma. 
1x1  Falia  o  que,  &  quando 

con- 


Silva  de  vários  dil 
convcm ,  &  não  ouviras  o  que 
não  convém.  S.Nilo  A bbade. 

ixi  A  efmola  aplayna  oca. 
m inho.  Plana  vtafit  ab  elcemo* 
fina.  O  mefmo. 

ix$  Todo  o  tempo  que  não 
cuydasde  Deos,  da-o  por  per- 
dido. Omnc  tempus  quo  de  De§ 
non  cogitai)  hoc  puta  te  perdidijfe. 
Syxto  Pythagorico,  Filofofo 
Ethnico. 

124  Qualquer  couíâ  grave 
que  íè  haja  de  determinar,paí- 
fe  primeyro  pela  Oração. San- 
ta Terefa  de  Jefus. 

CLASSE  III. 

Avifos  ,  &  Documentos 
práticos,  que  refpeytao  o 
trato  da  alma  com 
"Deos. 

I. 

ANdar  cm  preíença  de 
Deos ,  obfervar  filencio, 
denao  reparar  em  faltas  al heas, 
dcfarraygáo  da  alma  innume- 
raveys  imperf  eyções  ,  &  lhe 
grangeío  grandes  virtudes. 

II*  .7 
A  mofea  que  fe  afiem  a  DO  mel. 
impede  o  feu  voo ;  &  *  alma 
que  buíca  íàborcs  do  cfpirito  v 
impede  a  fua  contemplação. 
III. 

Em  quanto  eftás  atribulado,& 
cm  aefamparo  ,  não  bufques 
confolaçáona  creatora.  Porq 
como  cila  tribulação  he  envia- 
lia  da  mão  de  Deos ,  paca  pro- 
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va.ou  exercício,  ou  caíiigo 
teu,&  não  ha  de  durar  íêmpre: 
não  a  tirando  a  creatura,  Deos 
a  tirará.  E  como  Deos  quando 
vem,fempre  deyxa  dons  na 
alma  :  impedes  cites  dons,  ata- 
lhando a  fua  viGta.  Por  tanto 
importa  ter  fone ,  &  fuftcntar 
a  Deos  ,  ate  que  ellc  mefmo 
naíça  dentr  o  em  nós ,  &  nos  a- 
legre,&  vivifique.  Sttftme frftè-  Ecc!.  u 
tattones  Dei  ( diz  o  Efpirico  San-  v.  5 .  & 
to  pelo  Ecclefiaftico  )  cenjun^^ 
gere  Deo,  &  jufiine  \  ut  crejeat  in 
novijfimo  vta  tua,  Omne  quod  ti- 
fri  applnitum  fuertt ,  ate ipe ,  m 
do/ore  juftme  ,  in  hnmtlttate  tua 
patientiam  habe.  Quoniam  m  igne 
probatur  aurum  ,  (S  argentum  : 
homtnes  vero  rtceptibdes  in  Canti- 
no hkmiltatioms. 

IV. 

Se  conforme  tensconhecimé- 
to  daMagcíhde  Divina,  &  2*4* 
experiência  de  feus  favores  , 
não  lhe  tiveres  fujeyçãOjôí  re- 
verencia, viráõ  íbbre  ti  penfa- 
-mentos  de  blasfémia.  E  íe  re- 
gares o  corpo  com  muyto  co- 
mer ,  &  beber  ,  aiè  os  penfa- 
•mentos  fantos  hão  de  degene  • 
■raiem  carnaes  :  como  as  íe- 
.m t ntes  boas, com  a  n imia  chu- 
va ,  dão  em  folhagens , ■&  efpi- 
nhos  ,  muyto  viço  ,  &  pouco 
fruto.  j 

\  ol  ,  arfo  J/ÍJii  o  .,  ,  -Ui} 
Toda  a:  obra  boa.,  feyta  con- 
forme ao  agrado  de  Deos ,  pu 
leva  diante  ,  ou  íè  lhe  (egue 
defpoys,  algúatentíção  ,  ou 

tribu- 
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tribulação  :  8c  fenáo  houver  porque  o  ama 
efte  linal, tenhamos  por  certo, 


que  não  foy  muyto  do  íeu  a« 
grado.  Porque  a  fua  fazenda , 
ao  pau*ar  pela  alfandega  deite 
mundottoda  leva  cita  real  mar- 
ca da  fua  Cruz. 

VI. 

Por  iílb  aproveytamos  pouco 
no  caminho  efpiritua),  porque 
não  fofremos  quietos  a  mão  de 
Deos ,  que  em  nós  obra,  ainda 
que  não  ao  noílb  modo :  antes 
nos  aíHigimos  ,  8c  turbamos 
com  os  trabalhos,ôc  tentações, 
Sc  lhes  furtamos  os  hombros , 
quanto  podemos  ,  6c  nc feia- 
mente queremos  ajuntar  vir- 
tudes a  pouco  culto. 
VII. 

Não  peças  a  Deos  com  modo 
impaciente, &  imperiofo  ,  6c 
querendo  o  defpacho  para  lo- 
go :  porque  iíto  mais  parece 
«mandar, ou  demandar,  do  q 
pedir.  Além  de  que  Deos  N« 
Senhor  te  quer  perfe  verante 
-na  Oração ,  6c  que  te  dete- 
nhas em  fua  preíênça :  6c  ifto 
melmo  heexccllentitíimo  be- 
neficio de  fua  graça.  Se  a  en- 
trada de  hum  vaifallo  à  pre- 
fença  de  feu  Rey ,  fofle  tanto:, 
ou  mais  proveytoiâ ,  do  que  a 
mercê  que  lhe  vay  pedir  :  o 
Rey  que  amafle  a  cite  vaíl ai  1  o, 
dilataria  o  defpacho  ,  fó  por 


faz  virtual- 
mente todas  as  coulas.  Quem 
faz  a  vontade  de  Deos,  ainda 
que  ore, prégaj  ainda  que  an- 
de em  negócios ,  ora  ;  ainda  q 
eíleja  entrevado ,  anda  cm  ne- 
gócios :  confeflando  eftuda  , 
eitudandofazmifsóes ,  andan- 
do em  milsócs  íerve  na  cofi- 
nha,fervindonacofinha  con- 
verte almas.  E  náo  pode  dcy- 
xar  de  ler  aflim ;  porque  a  vô- 
tadc  de  Deos,  com  a  qual  eiU 
unido ,  he  tudo  \  6c  tudo  fora 
da  vontade  de  Deos,  he  nada. 
IX. 

Senáo  es  amante  da  divina  Ef- 
critura,fabe  que  nenhum  cí- 
pirito  tens :  porque  qual  he  a 
peíToa ,  que  ama  a  outra  ,  6c 
não  golta  muyto  de  ouvir  a 
íua  voz,  receber  os  feus  reca- 
dos ,  6c  ler  as  fuas  cartas  ?  De- 
vemos tratar  a  lograda  Efcri- 
tára  com  grandiflimo  rcfpey- 
to.S.  Carlos  alia  çom  os  joe- 
lhos em  terra.  S. Pedro  de  Al- 
cantara (  que  a  fabia  toda  de 
memoria)  quando  ouvia  algúa 
palavra  delia ,  fazia  profunda 
reverencia :  6c  dizia  que  o  Eu- 
.angelho  fe  havia  de  ou  v ir  coai 
«s  maós  levantadas  ao-  Ceo,  & 
a  cabeça  inclinada.        I  m- 

X.  ; 

Se  a  alma  não  for  acompanha- 
da de  grande  m odcraçâo,  reca- 


■  lheoccafionar  as  entradas  mais  to  ,  &  abílracção  de  acciden* 

frequentes.               inr.  >i  jtes ,  nas  coufas  que  fc  percebe 

VIII.  pelos  íen tidos,  nunca  poderá 

■Quem  faz  a  vontade  de  Deos,  -entrar  114  familiaridade  com 

•ui;n   "  Deos, 
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Deos ,  nem  levantar-le  às  cou-    Leygos  ter  algúa  denomina- 


das invifiveys ,  nem  vir  ao  co- 
nhecimento de  l  ua  própria  di- 
gnidade 

XI. 

As  faculdades  do  corpo  não  íe 
purifica  j ,  nem  habilicáo  para 
ler  vir  a  Deos  ,  fem  jejum,  & 
deívelio :  nem  as  da  alma,  (em 
verdade ,  &  mifericordia:  nem 
as  do  cfpiricó ,  fem  meditação, 
$C  trato  interior  com  o  mel  mo 
Senhor.  Chamo  verdade  a  in- 
tenção recta ,  &  coração  fim* 
plez:  chamo  mifericordia  ao 
coração  brando  ,  ôc  pacifico 
com  todos ,  ÔC  condição  cari- 
tativa. 

?  XII. 

A  vida  do  homem  vcrdad'y- 
ramente  eípiritual ,  &  modo 
com  que  emprega  as  horas  do 
dia ,  parecele  com  húa  Mifla. 
Porque  nenhum  inteivallo  íe 
lhe  pada  íem  obrar  >  já  neíle  , 
jánaquelle  exercício,  ler  vin- 
do a  Deos  ,  já  com  03  mem- 
bros do  corpo  ,já  comos  íen- 
tidos  ,6c  potencias  da  alma  : 
Et  todas  fuas  acções  interiores, 
&  exteriores ,  vão  com  ordem, 
decoro  ,  madureza ,  &  devo* 
ção ,  fucccdcndo  mias  aoutr&s 
conforme  o  dirigem  as  rubri- 
cas do»  Santos  ,  &  Padres  cí- 
pirituaes,&aíMido  das  lures 
da  Fé,  &  razão  o  que  fem  du- 
vida he  hum  continuo  facrifi- 
cio  da  vontade  própria  em  hó- 
rado  AitiíTirao.  Edefte  modo 
parece  que  podem  também  os 


ção  de  Sacerdotes  ;  ifgundo 
aquillo  de  S.  Pedro :  Vet  amem  1.  Pctr.' 
genut  eleUum  ,  *sgale  Sacerdotiu, 
gensftnãa !  &  de  S.  João  :  Fecit  kV*& 
votregnum  ,  &  Sacerdotes  Deo,  &  \'*  *  Dc 
Patn  fuo.  Pelo  queduTe  S.  A-  Ciyk.*- 
go (linho  :  Sacrificium  efi  emne 
úpus  qncd agitar  ,  Ut fanfla  ficteta* 
te  tnharear  Deo  ,  reatam  ad  ti- 
lam finem ,  7 uo  beati  efe  pojfímm. 
XIII. 

O  que  fe  adquire  com  traba- 
lho, &  difficuldade ,  guarda-fe 
com  eftimação ,  &cautcla:ôc 
o  que  pouco  nos  cuftou  haver» 
pouco  fe  nos  dá  de  odimittir, 
como  coufa  que  facilmente 
nos  tornará  à  mão.  Daqui  fe 
moítra,q  o  retardamos  Deos 
o  beneficio,  heprevenillo  com 
outro  novo  beneficio ;  porque 
ferve  de  nos  preparar,para  que 
recolhamos  bem  o  que  nos 
der ,  &  lhe  pedimos.  Olhe  para 
efte  ponto  o  impaciente  das 
tardanças  do  Senhor  em  lhe 
conceder  as  virtudes  que  pede; 
parecendolhe  q  e  quanto  a 
petição  tem  de  honefta ,  tanto 
o  dei pa<  ho  havia  de  ter  de  pró- 
pto.  O  eílilo  de  Deos  he  dar 
mais  do  que  fe  lhe  pede :  6c  af- 
fim  retarda  a  dadiva  *  parador, 
alem  delia,  a  firmeza  em  alo-  .» 
grarmos. 

XIV. 

Coftumate  a  referir ,  ou  eaca. 
minhar  todas  as  obras  boas  q 
fizeres,  em  ordem  ate  difpor 
mais  coro  ellas  para  rçceber  4 
Q.  Com: 
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escreve  p  praticava  a  Rai- 
nha das  virtudes  Maria  Samif- 
firna  S enii or a  Nofla,defde  que 
ícu  bcnditiíTimo  Fillu  lhe 
revelou  havia  de  obrar  efta 
por centofa  fineza  dc  amor  cm 
pro  vcy  ro  dos  homés ,  ate  qus 
£  immungou  a  priineyra  vez 
jipíícnaculp. 

XV, 

Corrente  de  nceocios  fecula- 
res,Ççremanfo  de  contemplai, 
çío  divina,não  fe  dão  juntos. 
Manha  ,  fc  Maria  tini  íao  irt 
mís  no  Tangue  :  mas  nâo  co- 
ftumiofer  irmanadas  no  efpi- 
i-ito.  T.cr  hum  olho  no  Ceo  , 
ourona  terra,  cu  (la  violência, 
&  raoftra  fealdade.  Em  húa 
An  nu  a  da  Companhia  dc  |  Ll- 
S  U  b  fe  refw/e  de  hum  China, 
que  era  cego  io  quando  olhava 
para  a  te rra  >  mas  para  ver  o 
Ceo  nenhum  impedimento  ti . 
jaha :  affiffl  devem  fer  os  con- 
templaiivos.  EIRey  de  Babyt 
tonia  vaiou  os  olhos  a  EJRey 
jScdecias  em  Rablatha  j  nome, 
S.Greg.  que  (  fegundo  algús  Padres  inr 
7.  Mor.  ierpretáo)figntfica:Eftasmuy- 

tverr    W  C0Ufa8  9 

Dam    ^uyfas  coufas  do  mundo  viíir 
Xb.  1".  vel ,  &  léus  negócios  ,  faP  a* 
epift.  $.  com  que  o  demónio  nos  priva 
da  vi  fia ,  &  contemplação  das 
celeftiacs ,  &f  eternas.  Nego- 
1 .  Con-  cios,  l  na  opinião  de  S.  Agofti, 
nho  JfapWincps.ou  juguetes 
de  gente  tnayor :  M^QrumnH- 
l*t.  Dey*ç  brincos  queui  gn* 


psfto  de  fua  cortina. 
XVI. 

Acantelate  muyto  de  «fperar, 
ou  defejar  ver  na  Oração, al- 
gúa  to  111  a  ,ou  figura  dos  An- 
jos ,  ou  San  tos,  ou  dc  Chrifto 
Senhor  Nofío.  Porque  mere- 
cerá tua  íoberba  que  deípachç 
o  Senhor  os  memoriaes  que 
contra  nós  lhe  mete  coniinua. 
mente  ooflb  inimigo?  2c  «Jç 
te  tornará  fátuo ,  de  modo  que 
recebas  o  lobo  por  paftor  ,  ÔÇ 
eftimesaiataporouro.  Quauç 
do  vires  algúa  reprefentação 

íemelhante ,  converte  4spr«fi 
fa  teu  cfpirito  a  Deos,  que  he 
o  teu  principio ,  rogandolhe  te 
atiiita ,  Sc  aliumie.  E  eira  àç 
bom  animo  ;  que  fe  pe  ;a  es 
firmemente  da  O 1 T.çáo  ,  os  de? 
monios  f jge m  delia  ,  corno  os 
caés  do  pao :  Ôc  o  poder ,  para 
quem  te  çhegas ,  he  mayor  q 
todos  os  poderes. 

XVII.  4 
Senão  curas  de  evitar  es  peç; 
çados  yeniacs,  parece  que  não 
jens  *  Deos  amor  de  filho-poi- 
que  os  filhos  mito  fedjlbngue 
dos  fervos, ;  que  fazem  a  vorir 
tade  aos  pães  em  coufas  muy 
nviudas.  Eaffim  contra  os  ye- 
niacs obferva  os  feguintçs  ayi- 
fos.  1.  Confeíiate,  Sc  çpmraun^ 
ga  a  miúdo.  i.  Falia  pouco ,  6c 
com  peUbas ,  ou  perfeytas »  ou 
timqratas.  Procura  ter  amof 
ao  defprefo ,  pobreza ,  6c  dor. 
4,ÍSio  teiptroduzaspoque  te 

nao 
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nio  pertence ,  nem  te  empe-  faz  boa  cara  k  Crox ,  fenão  he 

nhes  demaíiado  cm  negocio  r  por  amor  de  Deos  :  o  rncímo 

ou  pretenção  algúa.  5-.  Anda  nofío  amor  próprio  faz,  que  a 

cm  preíbnça  de  D  cos.  6.  Fazc  alma ,  por  f  ara  r  ,0  u  mitigar  fua 

antes  pouco,  &  bem  feyro.  7.  dor,  vá  bolear  a  Deo$,qucrcn- 

Guarda  na  mefa,  &  no  fonoas  do  communicar  com  cllc,  Sc 

regras  da  abftincncia  ,  8c  mo-  metendo-ie  em  companhia  de 

deítia.  Chrifto  r&  fazendolhe  oflforr* 

XVIII  daqudte  donfmho  de  fua  pa- 

Ha  huns  pobres  qae  pedem  cieocia,&ctçeraodo  defoabÓT. 

pelas  ruas  ,  gemendo  ,  quey*  dadc  o  premio.  : 
xando  fe,  ôcexvlamando  :  &  XX. 

ha  outros  (os  tftrangeyros  tem  Quando  a  alma  eftá  em  deíâm* 

eile  uío  )  que  pedem  canta n-  paro ,  &  fente  a  Deos  muy  au-  226 

do  devotamentealguaOração,  lente  de  G  ,  ou  quaíi  perdido 

cu  as  Ladainha?.  Eftc*  não  não  lhe  valem  penitencias  pa- 

movem  menos  que  aquellcs  ,  ra  fé  con folar.  O  que  lhe  Val 

nem  tirão  menos  efmola.  To-  hehuroilJade,aniquilaçâoprc- 

dos  nós  fomos  mendigos  de  pria, paciência,  &  lujeyçáo ao 

Deos  omntsmcndiçi  Dei  ftmus:  Padre  efptrituai.  E  tanto  mar 

(difleS.Agoítinho.)Nem  fcnv  yor íetá  dcfpoys  a  confolaçáo, 

pre  lhe  havemos  pedir  com  quanto  mais  rt^orofo  foy  o 

vozes ,  &  angu  (lias ,  &  excla-  deíàmparo.  A  Venerável  Ma- 

mações  :  fenã  >  também  com  dre  Maria  de  la  Antigua  eferc-- 

alegria ,  &  íoíl  cg  o ,  J;  de  y  ar  do-»  ve  de  fi ,  dizendo  5  A  con  teceme 

nes  p  imt  yi  o  v.c  tua  bondade,'  muy  tas  vezes  náo  poder  lcvan- 

&  fazendo  regozijo  da  rvoílà  tar  ocoração  a  Deos ,  não  ló> 

penúria ,  &  com  modidadc  dos  com  anciãs  encendidas  ,  &  aw 

noíTcs  trapos,  &  rem<  ndos ;  &  moreias ,  mas  nem  ainda  comi 

c  fperando  com  paz  a  efmola  q  hum  conhecimento  de  ChnV 

msvierde  cima,quandooSc-  li ã.  Ncfte  temj  o,  fem  perder. 

Rbor  for  fcrvido.  os  exercícios  de  Oração ,  po- 

XIX.  nhomediante  de  meu  Senhor 

Húa  das  induftrias  que  mais  como  húa  peflòaociola.ou  va* 

manualmente  en caminhão  a  dia  fem  aprovey tar  para  nada? 

alma  à  prcíenç*  de  Decvfeia  Scalliolhopara  cUe,a  ver  oif 

quebradeyro  de  cabeça  ,  nem  de  mi  quer  por  então.  f 
fábrica  de  confiderações  ,  hfl  XXI. 

ter  cuydado  de  mor  titicar-fc  a  Não  puxes  pela  devoção,  por* 

fr,&  deyxar  mor tificar-fe  por  que  te  achas  em  dias  dc  feda  , 

outros.  Porque  como  ningué  cm  que  a  Igreja  Catholica.ce? 

Qij  lebra 
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Icora  os  mais  devotos  myítc-    achão  dc  dictamcs ,  acções, cx- 


rios.  Preparatc  fem  anxiedade, 
nem  cobiça :  fecha  os  fui  tidos 
à  multidão  de  objectos ,  ainda 
os  que  parecem  podião  condu- 
zir à  piedade :  humilhate  quã- 
to  puderes  em  prefença  do  Se- 
nhor ,  rcconhccendote  indi- 
gno de  fu a  graça  :  &  defpoys 
recebe  o  que  te  derem  cora  ac- 
ção de  graças :  ou  tem  pacicn- 
cia ,  fc  nada  te  derem  ;  6c  por 
ifio  louva  também  a  Deos.Dc 
outra  forte,  quanto  mais  tc  ef- 
prcmeres,mais  íeco  te  fentirás. 
XX<I. 

A  foledade  deeipirito  confífte 
em  abiirahir  efte  decuydados 
vaós ,  de  fantaíias  ,  &  implica- 
ções do  penfàmcnto  cm  coufas 
inu  cys,ou  ainda  que  uteys* 
eículadas,  deoceupaçãc*  nimia 
em  acçõe  s  externas ,  dc  aflfey- 
ções  ,  &  vontades  do  amor 
prop  io,& de  muytas locuções 
inteiiores.  Dcforte  ^queocn* 
tendimento,  memoria  von- 
tade, fantafia,  &  appetite  efte- 


cr cicios  in tenções, Scc.  Equã- 
do  o  tal  homem  íblitario  con- 
de fcen de  com  algum  dos.  feus 
modos  então  lhes,  he  aprovei, 
6creípirãocomo  opeyxeque 
achou  agua  onJe  nadar.Defte 
modo  Moyfes  citando  focom* 
Deos  quarenta  dias.,  fahio  com 
oroftotão  refplandeeen íe 
opwo.ní»  podia  endireytac 
pira  elle  a  vifta  ,  atè  que  fe  ca* 
bíiocomhum  veo. 

XXIII. 
Se  deícjamos  commungar  cô. 
fruto ,  preferueroos  a  noflo  El-  *  2  T 
nofo  celeôial  >&Cordeyrode  Do_?*- 
Deos  que  fe  deley  ta  entre  216  S Ub 
açucenas ,  húa  açucena-,  cujas  tjacort«- 
folhas  fejáo  eftas  íeis  qualida  Santa  ,. 
des  principaes  para  a  peifey-SdT.iu- 
ção  delle exercício.  Duas  an- 
tes de  commungar  \  Dcf<  jo,  cc 
Pureza  j  duas  comungando  -y 
Humidade,  &  Caridade;  duas, 
defpoys  da  Communhãoi  Ac-r 
ção  de  graças ,  &  Renovação» 
ou  transformação  do  homem.- 


jão  deíertos,  &  de  vago  par*  interior, com  pado  de  fidtli* 
tudo  o  que  rio  he  attender  a  dadc 


De  os ,  cm  fimplicidade  dc  fé  , 
&  ara  ai  Io  em  chama  elpirituaL 
do  coração.  Neila  íolidão fal- 
ia Deos ,  não  com  vozes ,  mas 
com  luzes :  6c  he  tanta  a  que  a 
alm  a  re .  ebe  ,  que  os  de  fora  ,.q 
*-  não  eltão.coftumados  afeme- 
lhante  região  de  ar  tão  puro, 
cíb  anhão  tal  vez  a  peiloa ,  & 
fe  lhe  faz  gravoíb  o  ícu  trato  r 
pela  differença  que  em  tudo. 


XXIV. 
Por  caufa  de  varias  fantaííãs 
(  dizia  meu  Padre  S  Ftlippe 
Neri  )  que  nos  conturbão  r& 
Oração,  a  não  devemos  dey- 
xar  r  porque  &  fielmente  inli- 
ilimos  10  trabalho  de  as  tx« 
peilir»  às  vezes  dâ  Deos  em 
hem  momento, o  que  fenáo 
pode  alcançar  cm  muy  to  tem- 


1 . 


f-:r 


Quaní 
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XXV. 

Quando  pedimos  algúa  coufa 
a  Deos  ,cc  no  continuar  a  O 
ração  íencimos  grande  quieta- 
ção de  efpirito,hc  bom  final,*} 
o  Senhor  concederá,  ou  tem  já 
Concedido  o  que  fe  lhe  pede. 

XXVI. 
Ainda  que  percas  todos  teus 
íantos  exercícios ,  por  incon- 
ftancia  tua,  &  tentação  do  dia- 
bo; ainda  que  já  deyxafles  a 
lição  pia,  a  Communhão  fre- 
quente, o  ufodas  penitencias, 
a  companhia  dos  bons,  &  tudo 
o  mais,  que  Deos  em  ti  havia 
edificado  :  nunca  deyxes  o 
culto  ,  devoção,  &  invocação 
da  Virgem  :  que  nefta  taboa 
fe  íãlváo  muytos  náufragos. 

XXV II. 
Para  curar  húapeíToa  q  hou. 
ver  caido  em  algum  peccado , 
defpoys  de  haver  caminhado 
largo  tempo  virtuoíàmente  , 
hc  bom  remédio  obrigalla  aq 
faça  algúa  mortificação  lo- 
lemne  \  como  feria  roanifeítar 
a  íua  queda  a  outras  peílbas  de 
grande  virtude ,  &  de  quem  íê 
tenha  fegurança.  Porque  de- 
ita humildade  (e  obrigará 
Deos,  para  a  reítituir  ao  pti- 
tneyro  eltado. 

XXVIII. 
Não  fe  fação  votos  fem  direc- 

Ífaó  do  Conteílor  prudente:  & 
evem  íuas  modificações,  que 
firvão  deípoys  de  arrimo  á  nof- 
fa  inconftancià  ,  refpireçáo  à 
liberdade ,  &  quietação  a  con- 


feiencia.  Exemplo :  Voto  jc- 
juar  tantos  dias,  ou  dar  tantas 
cfmolas  ,  cm  quanto  a  faude» 
ou  os  cabedaes  não  padecerem 
grave  detrimento  \  ou ,  fe  não 
íènttrgrave  dificuldade  cm  o 
fazer  affim ;  ou  pelo  tempo  4 
parecer  a  quem  governar  o 
meu  efpirito,  &c. 

XXIX. 
Quando  vifitamos  as  Igrejas , 
ou  Altares ,  peçamos  aftcâuo- 
famente  àquelle  Santo,a  quem 
íão  dedicados ,  efmola  efpiri- 
tualde  virtudes ;  porque  cite 
he  hum  cxcellente  meyo  de 
grangear  eipn-ito ,  &  devoção. 

Para  que  as  perfeguições  ,  & 
injurias  deyxem  naalmafru  o, 
&  ganância ,  he  bom  coníide- 
rar,queprimey<o  fe  fazem  a 
Deos,  que  a  m  1  ,  porque  quã< 
do  chega  a  nós  o  golpe ,  já  eftá 
dado  em  íua  Divina  Mageíta- 
dc  pelo  peccado.  Além  efe  que 
o  verdadey  ro  amante  de  Clr  1- 
fto ,  já  de  antes  hade  ter  feyto 
concerto  com  elle,  de  ler  todo 
leu ,  &  nada  querer  de  fi :  pelo 
que  ,  fe  o  Senhor  fofre  a  iua 
offenfa ;  porque  não  íòfrcrcy 
eu  a  minha?  havendo  de  fero 
ientimento  judo ,  pelo  que  a 
minha  injuria  tem  de  ofícnfa 
fu  a* 

XXXL 
Para  ler  com  fruto  a  Eícritura 
fagrada  ferá  de  grande  utilida-  228 

de  obfervar  os  ièguintcs  avi- 
fos.  1.  Antes  de  ler  .examina* 
Qjij    •  bre- 
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brevemente  a  confciencia,  6c    moria  ao  menos  hum  ponto  do 


fazer  acto  de  cõcnç io.  %  Invo- 
car o  Divino  Elpinco,  para  q 
me  conceda  iuzcom  que  en- 
tenda Jo  que  ler.o  que  me  có- 
vem  entender,  3.  Ler  com 
paufa  ,5c  attenção,applicando 
ao  meu  proveyto  o  que  leyo : 
as  reprehenlões ,  aos  meus  pec- 
cados,&  vicios:as  grandezis 
de  Deos ,  ao  feu  amor ,  &  lou- 
vores: os  benefícios, à  acção 
de  graças:  os  caítigos  ao  te- 
mor :  os  prémios  à  efperança  : 
os  myíleriosà  Fc;os  conicihos 
ao  enGno.4.  No  que  não  en- 
tender  ,  ou  bufearcy  expoíi- 
ção  que  o  declare,  ou  paflarcy 
adiante  ,  venerando  o  myíle- 
j io ,  que  alli  fc  encerra,  $. Qjã* 
do  lènur  algúa  luz  de  intel  i- 
gencia ,  ou  moção  do  affèélo  , 
aceytarey  com  agradecimen- 
to ,  Ôcguardarey  no  theíburo 
da  memoria ,  para  as  utilidades 
próprias, ou  do  próximo.  6. 
Acabando  dc  ler  ,  beyjarey  có 
reverencia  o  fagrado  texto,  Sc 
collocarey  a  Bíblia  com  mais 
algúaatcenção,  &  decência, 
queos  outros  livros ,  onde  não 
anie  por  bayxo  das  outras 
couíasdo  meu  ufo  :  porque  as 
E  feri  curas  fantas,  íao  cartas  de 
Deos  para  o  homem ,  ôc  pala- 
vras de  vida  eterna  ;  &  antiga- 
mente em  algúas  Igrejas  havia 
dous  Sacrários  ;  hum  para  o 
Santiííimo  Sacramento,  outro 
para  a  lagrada  Bíblia.  7.  Ulti- 
mamente recapacitar  na  me. 


que  felco  ,8c  render  a  Deos 
graças  pelo  beneficio  de  me 
enfínar  com  a  prcciolã  palavra 
da  íua  boca. 

XXXII. 
De  tal  force  ce  he  neceflario 
ter  fome ,  8c  lede  de  ju (liça,  ou 
virtudes;  que  leves  com  igual- 
dade dc  animo  a  pobreza  efpi- 
riiual ,  que  em  ti  experimen- 
tas ,  ÔC  a  falta  dos  dons  da  gra- 
ça para  venceres  a  tua  nature- 
za. Para  íublevação  deita  po- 
breza ,  accommodate  a  andar 
pelo  Ceo  mendigando  cfmola 
quotidiana  pelos  Santos  :  ifto, 
não  com  brados  impacientes» 
ôc  longos  arrezoados;fenão  cõ 
iníinuação  humilde  de  tuane- 
ceífidade,  alegre  efperança  do 
teu  remédio, &  conrtaote  pa- 
ciência na  fua  tardança.  E  en- 
tende ,  que  não  es  capaz  de 
roais ,  porque  ce  não  enfober- 
beç*s:nem  de  receber  a  hu» 
mildade  (  vaio  dos  outros  dósj 
porque  não  tens  difpofição  pa- 
ra as  humiliaçòes  ,6c  Cruzes» 
em  que  o  Senhor  colluma  dar 
envolvida  efla  humildade  ;& 
fe  elle  te  quizer  lavrar  mais  ri- 
jamente ,  em  vez  de  dobrares, 
quebrarás  debayxo  do  feu 
martello. 

XXXIII.  'N^e~ 

A  Venerável  Mariana  de  J^p^rtedk 
SUS ,  Terceyra  de  S.  Francif.  vida  <k- 
co  em  Toledo,  enfinou  o  feu  íhscrv* 
Anjo  da  Guarda  quatro  dili-^Dcos, 
gencias  ,quehavião  dc  uiar  os  C1VJ°  *• 

que  * 
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quelutão  com  Dcos,para  dei-    entre  as  coulas  corpóreas,  &  as 


le  alcançar  algúa  graça  ,  que 
lhe  pedem  >  que  fáo  quatro 
tretas,  de  que  os  lutadores  u- 
ião  para  derribar  leu  competi- 
dor. Aprimcyrahe  levantallo 
em  alto,  para  qucpolTa  cair  : 
&  iíto  faz  quem  na  Oração  ie 
humilha  muytoi  porque  tanto 
mais  levanta  a  Deos.  A  íêgun- 
da  he  ufar  de  fancadilha ;  que 
he  furtar  o  arrimo ,  em  que  o 
contrario  faz  fincapè ,  para  rc- 
íiíiir.  E  iíto taz quem  purifica 
a  confcicncia  ,  tirando  os  pec- 
cados,  &  a  occaíiáo  dcllcsj por- 
que no  noflo  peccado  he  que 
Deos  kz  força  para  fe  não  ren- 
der. A  terce yra  he  cançar  ao 
competidor  com  repetidas  en- 
tradas ,  &  laidas ;  purque  deite 
modo ,  ainda  que  feja  mais  ro- 
buíto  ,  poderá  fer  vencido  do 
mais  fraco.E  ifto  faz  quem  ora 
muytas  vezes  com  impo  tu na- 
ção,  ainda  que  de  cada  vez  ore 
pouco  tempo.   A  quarta  he 
ckyxar  íècair  fobre  o  compe- 
tidor ,  para  o  levar  debayxo.E 
iito  faz  quem  fe  lança  nos  bra- 
ços de  Deos ,  reíignando-le  to- 
talmente no  que  for  lua  vota- 
da Porque  como  ette  Senhor 
faz  a  vontade  des  q  o  amã.o:  o 
melhor  modo  de  o  render  ao  q 
nós  queremos ,  hc  rendemos 
ao  queellc  quer. 

XXXIV. 
O  dom  de  lagrymas  eftá  po- 
ftocomo  hum  marco, ou  ba- 
liza no  caminho  da  Oração  , 


cfpintuaes  >& entre  a  viciou* 
dadc  ,  &  a  pureza.  Em  quanto 
o  homem  não  recebe  cite  dõ, 
ainda  fica  no  homem  exterior 
a  propriedade  da  íua  obr  aj nem 
fentio  ainda  a  efficacia  das  cou- 
ias  oí  cultas  do  homem  inter* 
no,&cípmtual.  Mas  quando 
alguém  começa  a  alongar-íe  , 
&  dcyxar  atràz  as  coulas  cor* 
porcas  deíic  feculo  ,  &  paíloii 
o  termo  que  define, ou  hc  raya 
da  natureza :  então  chega  a  to- 
car nefta  graça  das  lagrymas  , 
pela  qual  he  levado  ao  perfey- 
to  amor  de  Deos.  E  quanto 
mais  vay  caminhando ,  mais  fe 
vay  enriquecendo  nefte  domy 
atè  chegar  a  bebellas  miftura- 
das  no  que  bebe ,  &  come :  Po-  Pfil 
tum  mcumcumfletH  mtfcebam.  \L  1  o  • 
cite  he  o  final  certo  ,  de  que  o 
efpirito  deyxou  cite  mundo, 5c 
entrou  no  mundo  efpiritual ,  q 
tem  dentro  em  fi  me  imo. 

XXXV. 
Ha  húas  lagrymas ,  que  deíè- 
cão,&  queymáo :  &  ha  outras, 
que  regão,&  fertilizão.  As  que 
procedem  do  coração  por  cau- 
lados  peccados,  difecáo  ,  & 
queymáo  o  corpo ,  &  ofTenoé 
o  cérebro. Mas  por  eitas  fe  paf- 
fi  a  outra  melhor  ordem  de  la- 
grymas ,  que  -  fem  violência 
manão  do  entendimento  ,  & 
trazem  gofto,  &  alegria  ,  6c 
fertilidade  de  virtudes.  Com 
as  primeyras  íe  lava  a  alma,co- 
moem  banho  quente.Comas 

fegun- 
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fegundas  fe  adorna  ,  como  có  tro  em  fcu  pcyto ;  &  crendo  q 

pérolas  netas.  ao  redor  de  fí  ettáo  muyros 

XXX  VL  Anjos,  que  eftranhão  fuás  dif- 

0  velar  alta  noute  em  fantos  tracções ,  &  tibezas ,  6c  ie  ale- 
exercicios,ellima.ocomocou-  grão  com  feu  fervor,  6c  appli. 
fa  muy  preciofa  j  para  que  a-  cação  devota. 

ches  a  divina  coníolação  pro-  XXXV1IL 

pinqua  atua  alma.  Ferie  vera  Quando  te  preparas  com  lição 

em  lição  fama ,  íblitariu  con-  efpintual  para  orar,  repara  no 

tigo  ;  para  que  teu  eípirito  te-  ponto ,  cone  yto. ,  vadad^ou 

nha  conduétor,q  o  leve  às  ma-  pai  »vra  ,  que  mais  te  moveo  o 

ravilhas ,  Sc  grãdczas  de  Dcos.  coração  ,  6c  por  alli  con.eçarás 

A  ma  dc  coração  a  paciência  ,  a  tua  Oração;,  po:  que  delia  fa» 

6c  pobreza \  pai»a  que  o  teu  a--  ifca,  que  ja  1 1 n h a  faltado,  pren? 

cimo  íè  ajunte ,  una ,  6c  reco*  deráo  fogo  em  toda  amais  ma* 

1  ha ,  de  onde  andava  vago ,  6c  tei  i  a . 

efpalhado.  Aborrece  a nímia,  XXXIX.     ■ . 

&  prazenc-jyra  affabilidade  -y  O  mayorobftaculoque  tem  a 

para  que  coníerves  fem  turba-  vida  eípiritual  he  não  feguir-  lt-9> 

çáo  ,  6c  confufão  teus  pen-  mos  as  luzes,  &  impulíos  da 

lamentos.  Retirate  de  rauytos,  Graça.  Se  deyxáramos  obrar  % 

6c  trata  da  tua  alma  j  para  que  Dcos  em  nós ,  voáramos.  Por 

iènão  eilrague  fua  interioc  ií\o  importa  muyto  conhecer* 

tranquilidade.  Ama  acaílida-  lhe  a  voz,. Ôcacodir  fielmente: 

de  ,  6c  íòbriedade  ;.paraquete  porque  como  o  ícu  modo  de 

não  confundas  no  tempo  da  obrarheíuaviffimo,,allumiao 

Oração ,  6c  fe  accenda  em  teu  entendimento ,  ou  toca  a  von? 

coração  alegria  viva ,  com  as  tade:  mas  não  conílrange,nem 

memorias  da  morte.  viole  nta. Nem  húa  fó  veniali. 

XXXVII.  dadc,ou  imperfeyçáo  vamos  a 

Muy  groíTeyra  ,  6c  fea  defat-  cometer  ( efpccialmente  fe  íao 

tenção  he,  acabando  de  rece-.  almas  a  quem  o  Senhor  tomou 

ber  a  Cammunháo  lagrada  t  mais  à  íua  conta  ^,que,fe  bem 

divertir-fe  a  faltar  com  algué,  advertirmos  ,.fe  não  atravcíTs 

ou  empregar  os  fentidos  em  velociíTimamente,antesde  nos 

quacfquer  creamras.Recolha~  deliberarmos  „ algum  rayofi* 

fe  logo  a  alma  a  tomar  aviíita  nhode  luz,  que  lá  dentro  da 

de  fpu  Deos,  com  a  mayor  hu-  confeiencia  diz  hum 74,  como 

roildade  %  6c  paz  que  lhe  fo»  quem  arrombe.  E  quanto  a 

poíiivel :  avivando  a  fé  da  pre-  alma  mais  flexivelmente  obe- 

íênça  do  Senhor  que  tem  den.  dece  a  eitc     ,  tanto  o  yjy  out 

vindo. 
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rindo  mais diftin&amente ,  Ôc    não  he  poffivcl  explícar-lc  >  l 


em  couías  mais  miúdas :  &  de 
caminho  adquere  pai  mm  al- 
ta ,  &  difcriçâo  de  efpiritos  ,  & 
noticia  dos,  labyrinthos;  do  a- 


XLI. 

A  Doutora,  &  Virgem  S.  Te- 
refá  de  JESUS  dâ  efta  doutri- 
na aos  que  praticão  o  exercício 


mor  próprio  ,ôc  rofcas  daíê*.    de  Oração.  Toda  a  pretençáa 

—  ■ — - —  _  _  -  *  ■  -    .      i     á  _     -  ^ 


pente  antiga 


Qumdo  húa  alma  tem  Ora- 
ção infufa,Òç  quieta ,  não  pode 
âeyxsrdecft  tender  que  Deoí 
cftá  dentro  delia  ;  porque  ck- 
ramenre  o  eílá  femindo  ,  &  o 
íêu  recolhimento  en  ão  he 
muyto  mayor  ròc  os  erTeytos 
muy  d  ffcTt ntes  do  que  em  ou- 
tro modo  de  Oração  coftuma 
experimentar.  He  húa  lingua- 
gem do  Ceo , que  por  mais  q 
te  queyra  cá  dar  a  explicar  » 
não  fe  tara  eonceyto  dclfejfe  o 
$enfyor  o  nãomoftra  por  ex- 
periência. Puem  fúa  Divina 
Mageftade  no  intimo.da  alma, 
o  que  o  Senhor  quer  que  ella 
entenda ,  &  lho  reprefenta  vi> 
vãmente, Tem  imagés , ou  for- 
ma akúa  de  palavras :  &  alli  íe 
vc  a  alma  em  hum  momento 
fcbia :  &  fica  muy  efpantada  , 
quando  experimenta  que  ba? 
ftahúa  deitas  palavras  intèlle. 
ôuaes  ,  para  trocar  húa  alma 
toda  ,  6c  fazer  que  não  ame 
couía  algúa ,  fenáo aquelle  Se- 
nhor a  quem  vé  que  fem  traba- 
lho algum  Teu  a  faz  capaz  de* 
tio  fo  bera  nos  bens » &  lhe  co- 
munica lecretos  àdmiraveys  * 
&  trata  com  ella  com  tal  amor, 
lhaneza  ,6c  familiaridadejquç 


de  quem  começa  Oração  (  6c 
não  efqueça  ifto  j  que  importa 
muyto )  ha  de  fer  trabalhar,  ÔC 
determinar-fe  ,  6c  difpor-le  cô 
quantas  diligencias.  pode,.poir 
conformar  íua  vontade-  com  a» 
de  Deos  :  &  eftejamos  muy 
certos ,  que  nifto  confifte  toda 
a  mayor  perfeyção  ,  que  fe  po- 
de alcançar  no  caminho  efpiri- 
tual.  Quera  mais  perrcytamé.% 
te  tiver  ífto  ,.mais  receberá  cb» 
Senhor,  &  mais  adiante  ettá 
nefte  caminho.  Não  imagine* 
mos,  que  aqui  ha  mais  algaras 
yias ,  nem  coufas  efcondidas^C 
fecretas ;  que  nifto  confiftc  to> 
da  noflb  bem. 

XLIF. 

Quem  leva  a  mira  era  chegar 
àpCrfeyção,&  deíeja  gozar  o 
intimo  abraço  da  divina  união* 
deve  infíftir  valerofamente  na 
abnegação  de  íi  mefmo :  &  ap- 
plicar-íecom  diligencia  àfan- 
ta  introverlão  habitando  dian» 
te  de  Deos  dentro  cm  G:  6c  af* 
pirar  a  efte  Senhor  por  conri-» 
nuas,  6c ardentes  jaculatórias. 
Deve  em  tudo  o  que  faz ,  01* 
deyxa  de  fazer ,  ter  por  fim  ,  6e 
motivo  o  agrado  de  Deos,buk. 
Gando-o  com  intenção  re&ay 
&  fimplez.  Efte  he ,  8c  não  ou- 
tro^ caminho  de  chegar  à  per. 

fcyção* 
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feyçãa ,  &  união  myftica  com    fto,  &  por  não  orTendefo  cm 


De  os. 

XLIII. 
Na  obra  do  cl  piri  to ,  que  hc  a 
Oração  efpiritual,  quem  mc- 


couía  aJgua,  fenâo  agradar  lhe; 
ou  venha  a  morce ,  ou  a  vida;  a 
enfermidade,  ou  a  fau  de;  a  th* 
íteza ,  ou  a  alegria  ;  a  honra, ou 


nos  unagina,&  pretende  obrar,  «  deshonra ;  o  lugar  alto ,  ou  o 
ebra  mais.  As  obras  interiores    bayxo ,  aqui ,  ou  no  cabo  do 


devem  Ter  todas  íuaves ,  &  pa- 
cificas :  fazer  coufa  penofa,  an- 
tes dana, que aprovey ta.  Cha- 
mo penofa ,  qualquer  força  q 
nós  queyramos  fazer  ;  como 
reprimir  o  fôlego.  Deyxe-fe  a 
alma  nas  mãos  de  Deos  ( faça 
delia  o  que  quizer )  no  mayor 
defcuydo  que  puder  do  feu  a- 
proveytamento ,  6c  na  mayor 
reíignação  na  võtade  de  Deos. 
Eíta  doutrina  he  de  S.  Terefa: 
mas  advirta-fe  que  falia  na  O- 
ração  já  efpiritual  dos  apro- 
veytados ;  &  não  na  material  , 
ou  imaginária ,  dos  principian- 
tes ,  que  títes  hão  de  trabalhar 
mais  da  íua  parte. 

XLIV. 

Toda  a  graça  efpiritual  ,  dom 
270  natural,  &  qualquer  coufa  fev- 
ta  com  acerto  «devemos  refe- 
rilla  a  Deos  NoíTo  Senhor,dã- 
dolhe  por  uTo  graças, &  lou- 
vores :  &  nao  atenbuir  a  nós 
outra  couíà,ícnáo  os  peccados, 
fcdcfeytos. 

XLV. 

Hcy  de  ter  muy  fixo ,  &  aflen- 
tado  na  minha  alma  ,  que  ne- 
nhuma coufa  devo  defejar ,  né 
por  couía  algua  me  hey  de  afa- 
òigar  ,  (enão  pela  graça ,  &  a- 
mor  de  meu  Senhor  Jefu  Chri« 


mundo  5  attendendo  ío  ao  que 
mais  me  chega  para  Deos. 

XLVI. 
Lembratc,  alma,  muy  tas  ve- 
ies entre  dia  (  eípecialmentc 
quando  razes  o  exame  de  ccn. 
ícíencia  )  de  dar  graças  a  N. 
Senhor  Jefu  Chrifto,porque  tc 
remio,  &,  fez  amiga  cô  Deos, 
&  te  ganhou  tantos  bens  à  cu- 
fia  de  íua  Payxão,&  trabalho-. 
£  a  Deos  Noflb  Senhor  dâ 
muytas  graças ,  porque  te  deu 
a  feu  Filho  por  Irmão ,  Rfpo- 
fo  ,  Pae ,  Meítre,  Redemòtorj 
&  íuftcnto  teu  ,  &  cauía  dç 
todos  teus  bens. 

XLVir. 

O  fruto  da  Communhão,&  de 
outro  qi  alquer  exercido  efpi- 
ritual ha  de  fer  adquirir  mayo. 
res  forças  para  íervir,&  amara 
NoíTo  Senhor  com  mayores 
veras ,  &  paia  refiíUr  às  ten- 
tações ,  &  foportar  os  traba- 
lhos com  paciência :  &  não  por 
goftos,&  fentimentos,os  quaes 
coítumão  ierfinaes  de  imper- 
fey  tos,&  tal  vez  podé  vir  do  de-? 
momo  para  nos  enganar :  &  a£ 
fim  nái  nos  havemos  de  cãçar 
muyto  por  ellcs ,  fe  N.  Senhor 
os  não  envia ;  6c  tcndo-os,não 
deiprclar  aos  outros  que  os 

não 
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não  tem  ;  que  íerà  cair  cm  fo-  tes  no  mar :  derramas  balfamos 
berba,ÔCprcfunção; porque  pelo  chão.  Para  que  he  eíla 
ainda  que  os  não  ten hão  ,  po-  perdição , ÔC eftrago  i  Algum 
dem  fer  mais  Tancos,  ôc  amigos   dia  chorarás  o  erro  :  porém 


de  Deos» 

XLVIII. 
Já  mais  fe  nade  f  aliar  de  Deos, 
ou  dos  Santos,  aílim  levemen- 
te ,  6c  por  modo  de  entreteni- 
mento ,  &  com  os  termos  de 
facilidade » que  u íamos  na  prá- 
tica de  co  a  ias  humanas :  íênão 
í em pre  com  grande  reípeyro  , 
eíh  rnaçáo,Ôc  íênti mento  do  ef- 
pinto. 

XLIX. 
EÍH  eferito  que  Com  ot  /am- 
plias he  a  converfaçao  de  Deos, 
Se  alguém  pergunta,  que  cou- 
fa  he  íímplicididc  de  coração , 
ôc  como  íê  adquire  s  Refpon- 
de-fe :  Que  afimplícidadc,  em 
parte  he  realmente  o  mcfmo'q 
a  verdade  :  ÔC  lo  differe ;  que 
a:  verdade  conâfte  em  concor- 
darem osíinaes  cora  os  íigniíi  • 
cados :  6c  aGmpIicidade  ,  em» 
que  não  buíca  fins  diverfos 
hum  no  interior,  ôc  outro  no 
exterior.  O  meyo  de  alcançar 
efta  virtude ,  he  andar  pegado 
a  .Deos  ( que  he  e  f  pirito  fimpli- 
ciffimo ,  ôc  purúlimo )  por  O* 
ração,  6c  prefença  íua  comi- 
nua» 

Gattarmal  o  tempo,  que  era 
para  a  Oração ,  he  furtallo  a 
Deos.  Oh  que  preciofas  horas 
perdes ,  alma  tibia ,  6c  defcuy- 
dada  !  Lanças  ouro,8c  diaman- 


nunca  recobrarás  a  perda.'  i 
LI. 

Dizes  que  defejas  amar  a  Deos: 
ÔC  arremeíTas  ao  Ceo  abrasa- 
das jaculatórias  ,  pedindo  afte- 
cluofamentc  efte  amor.  Bem 
fazes:  porém  adverte,  que  a. 
mar  a  Deos  ,  he  padecer  por 
clle  de  boamente  \  he  não  fe  a- 
mar  a  (i  próprio ;  he  amar  as 
Cruzes  do  defprefo  ,  afronta  f 
dor ,  pobreza ,  ôcc.  he  perdoai 
as  injurias,  ôc  ainda  defcja!lasé 
ôc  agradecellasjhe  dar  bem  por 
il.fofrcn»" 


,  fofrendo ,  Ôc  metendo  no 
coração  a  todos  os  próximos, 
Trabalha  por  fazer  iito  \  iquõ 
iilo  he  amar  a  Deos. 
LU. 

OsBemaventurados  aprehenS 
dem'  a  Deos  j  mas  não  o  com- 
prebendem  ;  como  fe  por  ou- 
tros termos  difleramos  ,  que 
abração  a  Deos ,  mas  riáo  o 
abarcâo ;  porque, não  hc  abra- 
ço que  o  feche,  ou  cinja  todo. 
Vem  a  Eílenoa  Divina  \  mas 
não  a  íua  diffinição:  íuppoito 
que  a  íua  diffinição  hc  a  íua 
mefma  Eilen  cia.  Como  quem 
eftá  no  meyo  do  mar  alto,  em* 
prega  toda  íua  viíla,quam  lon> 
ge  pode,  no  meimo  mar :  pc*- 
rèm  não  alcança  a  diffinição 
do  mar  ,  que  íáo  as  prayas.  Fi- 
ca o  entendimento  dirfufo,  ÔC 
faiisfeyto  ,  porque  vc  quanto 

pode. 
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pode  ,  &  vè  que  refta  que  ver    &  pervertas  inclinações ,  maris 


infinitamente. 

LIIL 

Alguns  de  entendimento  fútil, 
&  coração  altivo  &o  muy  da- 
dos a  clpecular  as  coufas  da 
Theologia  myftica,6c  tratão 
pouco  da  prática  das  virtudes : 
como  que  querem  ganhar  pa- 
ia fiá  Deos  por  hunsgeytos  , 
&  fegredos  ,  que  pertencem  à 
noticia  do  entendimento,  ad- 
quirida por  cftudo  de  livros  ef- 
pirituaes ,  &  trato  com  peílbas 


conftantes  em  noílòs  exerci- 
dos ,  mais  ia j e y cos ,  &  rendi- 
dos aos  que  devemos  obede- 
cer ,  mais  fingellos  era  no  fio 
procedimento :  he  (em  dúvida 
queíãode  Deos.  Mas  fc  eflas 
doçuras  não  tem  doçura  mais 
que  para  nós  mel  mos ;  fe  nos 
fazem  curioíòs  ,  azedos.homcs 
de  pontinhos ,  impacientes,,  lu- 
roscom  os  próximos  ,  porfio  - 
fos ,  ferozes,  prefumidos , & q 
nafuppoGçâodcquc  fomos  já 


amigas  de  Deos.  R  entretanto  huns  Santos  pequenos  ,  nao 
le  defcuydáo  dos  pontos  lha-    queremos  íujeytarnos  mais  à 


nos,&íuitanciaes  do  Euange 
lho ,  que  ião  abrenunciaçáo  dc 
tudo  ,  i  dignação  da  vontade 
própria  ,inliticncia  na  Oração, 


correcção  ,&  direcção:  indu- 
bitavelmente eftas  confola- 
çóes  ião  falias,  &  perniciofas  j 
porque  a  arvore  boa  não  leva 


&  prefonça  de  Deos  ,  applica>  íênão  bons  frutos.  Tudo  iílo 
ção  das  forças  a  faxer  frutos    he  deíle  grande  meftre  de  e£ 


pirito. 

LV. 

As  mulheres  coílumão  fer 
iríais  frequentemente  favore- 
cidas de  Deos  na  Oração  com 
ceftafe  ,  rapto$,8c  viíoe<;  íem  q 
iílo  fej a  final  certo  de  e  fiarem 


dignos  de  penitencia ,  caridade 
geral  para  com  todos  os  próxi- 
mos* &c.  He  erro  capital  que 
nec edita  de  emenda. 

LIV.  • 
Se  alguém  pergunta  que  fi- 
2 1 1  naes  tem  a  cpniòlaçáo  eípiri- 
lutro-  tual  quando  he  de  Deos .*  ouça  em  mais  alto  grao  de  faniidadey 
<Jucçáo  ao  glpríofo  S.Fraocifco  de  Sa-,  do  que  alguns  homés  fervos  dc 
à  vida  ics- o  qual  comparando  o  CO*  Deos,  que  não  lògráo  feme- 
dcvoa  ração  humano  â  arvore,  os  af-  lhantes  favores.  As  razões  di- 
p*4'c*1 'fechos  aos  ramos  ,&  as  obras  fto  parecem  fer  as  feguintes. 
a  frutos,  diz  aífiuí :  Sc  as  fuavi.  i .  Porque  ião  mais  amoroiàs, 
dades,  ternuras,&  coníòlaçóes    &  enternecidas :  &  a  graça  dc 

Deos  ícaccommoda  ao  modo' 
da  noíTa  natureza,  conforme  o 
axioma  dos  Filofofos  :  Omne 
quod  rectpitftr/td  mo  dum  acapicn* 
tu  r capitar.  %i  Porque  na  fua  O- 

ração 


cientes ,  trataveys,cantativos, 
&  compamvoscomos  próxi- 
mo^ mais  fervorofos  em  mor- 
tificar nofías  çoncupifeencias, 
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ração  caminhão  mais  por  arfe-    dirigidas  ao  enfino  das  fuasRe- 


c~tos,  q  por  difeu rios,  osquaes 
não  ião  ião  aptos  para  acender 
a  alma ,  &  unilla  com  Deos.}. 
Porque  Tão  mais  fíngellas,& 
com  menos  reflexões :  8c  com 
os  tscs  he  a  converfação  doSe- 
nhor:  Cnm  (implicibutfermocma. 
tioejas*  4.  Porque  fáo  mais  fra- 
cas :  &  aflim  neceíTitão  deite 
condu&o  ,  para  a  fua  natureza 
aturar  os  trafcHhrs  da  vidaef- 
piritual.  c.  Porque  parecia  ra- 
zão que  Deos  lhes  compeníâÊ 
fec  )m  cites  dons,  &  favores , 
os  mereermences  que  Ih  s  não 
concedeo  nos  grãos  ,  &  offi- 
cios  do  Sacerdorio ,  Pregação 
Apoftolica  ,  governo  Eccle- 
fiaílico^adminiítração  de  Sa* 
crememos ,  &c.  Com  tudo  de. 
ve  a  pcíibaque  tem  eítas  cou- 
íàs  extraordinárias  (  ou  para 
melhor  dizer  ,  quem  affifte  à 
fiia  direcção  cfpiritual )  ,  pro- 
ceder com  grande  cautela,  & 
circunfpecção.  Porque, como 
difle  a  Serarica  Madre  S.Tere- 
fa  ,  fallando  cfpecialmente  das 
Revelações :  Ann  que  et  verdad 
(jHtmtubasfon  verdadnas  \  per  o 
tambien  fefabe  ,  qtte  fon  muchai 
J&fit  ijmentirofasiyet  cofa  reva 
andar  facando  una  verdad  entre 
aen  mentiras.   Ncítas  palavras 
íao  dignas  de  notar-fe  trescou. 
fas.  1 .  Serem.dc  húa  tio  lábia, 


ligiofas  ,  que  floreciãono  pri« 
meyro  vigor  da  Reforma.  3. 
Fazerem  comparação  das  re- 
velações verdadeyras  com  as 
falias ,  como  de  hum  para  cen- 
to. Como  poys  não  íerá  arrif- 
cado  calcularem  por  verdade 
quaefquer  directores  ,  quaef- 
quer  revelações,em  quaefquer 
pellòas. 

CLASSE  IV. 

Os  q*  e  refpeytao  o  trato  da 
alma  conjigo. 

í 

NAó  teafflijas  com  cuyda- 
dos do  futuro;  porque  o 
tempo  deímancha ,  &  baralha 
toda  a  ordem  das  coufas  que 
propunhas  na  imaginação:  & 
de  hora  para  hora  tomão  os 
negócios  muy  diferente  aípe- 
&o.  Lançate  todo  na  Providé- 
cia  do  AJtiífimo:&  bafta  ao  dia 
preíente  a  fua : malícia.  Efpeci- 
almentefe  os  negócios  íào  de 
D  eos,  experimentar  ás,  que  nu- 
ca eíKo  mais  ganhados  ,  que 
quando  parecem  eâar  perdi* 
dos. 

ML 

Perfuadete  muy  de  veras ,  qus 
em  quanto  viveres,  ha»  dc  fer. 
miferavel.  Porque  iíto  hc  con- 


&  experimentada  Doutora,  &:  dição  própria  >&  intnnícca  do 
ditas  quando  ,a  vivia  no  Rey-  eirado  dc  peregrino  neitc  mG- 
do  da  verdade  ..vendo  o  roíto  do.  E  aílím  como  fena  pc„  fa- 
de Deos  claramente.  2.  Serem  mento  ncício  ,  &  efpcrança. 

Vã* 
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va,  querer  hum  condenado  no    o  Senhor  das  virtudes  fÔC  não 


inferno  ter  gloria  ,  ou  hum 
Bem  aventurado  no  Ceo  ter 
penaiaílim  o  hc  querer  hum 
peregrino  no  mundo  ter  faii lo- 
tação, &  deícanço.  Bem  podes 
poy  s  fazer  o  animo,  aque  nun- 
ca tc  hão  de  faltar  trabalhos  , 
tnítezas,  tentações  ,  ÔC  mole- 
ftias  :  Ôc  deite  modo  te  ferão 
maisiofriveys  ,6c  rendofas. 
III. 

Se  efeorre gaite  em  algúa  im- 
paciência ,  ou  defabrimenco 
com  o  próximo ,  nío  te-  aftò  m  - 
bres  ,  nem  afltyas  ,  nem  def- 
mayes  \  que  hum  vicio  não  fe 
remedea  com  outro.  Faze  en- 
tão citas  tres  diligéeias.  i .  Vol- 
ta logo  lobrc  ti  mcímo,&  dâ  te 
dequum  u  ileravelcs.2.  Volta 
para  Dtos ,  Sc  arrepcndcte,có- 
fiando  de  tua  bondade  ,  que  te 
perdoará. 3. Não  faças  mais  re- 
flexão ícbie  o  que  paflou  ,fa- 
zendote  cfqueado  ,  corro  fe 
por  ti  não  paliara.  Di  íte  modo 
toca  outra  vez  temperado  o  in- 
ftrumento  do  teu  rfpirito. 
IV. 

Sctensdefejo  de  aproveytar  , 
&  lhe fazes  as  diligencias  ,  fe- 
gundotua  fraqueza  te  per  mi  t- 
tc ,  não  te  meiquinhes ,  nem 
cntrilleças  dc  não  eílar  apro- 
veytado.  Não  lè  leva  efte  ne- 
gocio a  grite  s ,  &  empuxões  3 
antes  ,  quanto  mais  re  impaci- 
entares com  tuas  faltas,  tanto 
mais  as  recalcas  em  tua  alma. 
Efpera  quieto  j  que  Deos  hc 


tu.  Elpera  humilde,  &  confia- 
do i  para  o  El  pinto  Santo  o 
mcímo  tardar  ,  he  querer  vir* 
Dell  es ,  que  te  parecem  defe- 
jos  rervorofos,&  íamos,  íe  lhe 
aiaílares  a  terra ,  acharás  íer  a 
raiz ,  loberba ,  amor  próprio  , 
&  impureza  de  intenção,. 
V. 

Os  que  embarcão  trigo  para 
ultra  mar,  comprão-r.o  a  pc- 
zo,  5c  oão  1  or  medida :  porque 
lc.o.grão  hc  mais  ptzado ,  ÔC 
rir  me  cm  G,  fu  (tem  a.  íe  contra 
o  tempo.  ÔC  deyta  mais  far*-> 
nha .  As  obras  que  ajuntamos 
para  o  Ceo,  nâoas  façamos  a 
olho ,  r  em  nos  paguemos  fó 
do  ferem  m uyt a. :  íejúo  peza- 
das » ÔC  folidas >  que  aíiim  ren- 
dem muyto  mais. 

VI. 

Se  quando  rs  convencido  ,  Sc 
rcpiehf  ndido-tc  perturbas, he 
final  que  come telt e  o  mal  poi 
tua  vontade  ,  ÔC  com  adver- 
tem ia :  porém  íe  levas  a  repr  e- 
henf 10  infperada  com  ioílego ; 
he  linal  que  o  cometeíte  ,  ou 
por  muyta  fraqueza ,  ou  igno- 
rantemente. 

VIL  c.»; 
A  humildade  decoração  livra, 
ôc  defende  de  innumeraveys 
perigos ,  ÔC  graves  tentações. 
Para  fe  adquirir  ião  execilen* 
tes  meyos,onar  muyto.,crbjer» 
var  pontualmente  or  manda- 
mentos, ÔC  coníêlhos  dc  Dco% 
ôc  trabalhar,  ÔC- padecer  corpo* 
ralmente.  VÍIl 
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VIII 

Adverte  que  as  varias  difpofú 
*33  ções ,  6c  accidentes  que  tocáo 
ao  noflo  corpo  ,  pegão  o  íeu 
modo  também  aoeípiriio.  Di» 
verfamente  difpoftoeftá  o  e(* 
pirito  de  que  tj  logra  faude ,  Sc 
ode  quem  cdá enfermo.  Di* 
veria  feyção  ,  6c  a&u  didade 
tem  o  elpinco  de  quem  vay 
montado  em  hum  fermofo 
cavallo, &  o  do  que  vay  em 
hum  dcfprefivel  jumenco.Seo 
teu  veftido  for  p  )bre ,  6c  roto, 
repara  que  o  eípirito  recehe 
daq  ii  algua  diípofiçái  diffe- 
reme ,  da  que  tem  quando  o 
vertido  henovo  ,6caíTeaio:6c 
affim  nas  mais  coufas.  Por  tan- 
to não  djfprefes  ajudar  o  teu 
interior  com  alguas  exterio- 
ridade,  que  lhe  convém 
não  envolvem  afTec"ração,nem 
fingulai  idade. 

IX. 

A  virtude  chamada  Eutrapelia 
(que  tem  por  oficio  remitur, 
ou  recrear  moderadamente  o 
animo, para  tornar  melhDr  a 
applicar-íe  )  he  grande  valha- 
couto de  virtuofos  ao  fcnfual, 
£c  cíparzido.  Logo  fe  patroci- 
não  com  as  graças  deS.Filipr 
pe  Ncri  j  6c  com  as  fimplicida- 
des  do  Santo  Frey  Junipero 
(  de  quem  a  Madre  S.Clara  di- 
zia fer  o  chocarrçyro  dg  cafa  de 
Deos  ,  &  que  o  Efpirito  Santq 
oenfinava  a  recrear  os  outros 
Religiofos );  6c  com  as  loucu- 
ras dc  S.  Simeáo  Saio ;  que  na 


verdade  erão  rovfterios,&  não 

loucuras.  Porém  quem  não  ía- 
be  que  as  virtudes  moraes  cõ« 
filiem  em  hum  certo  meyo  , 
do  qual  em  paflando,  dão  cm 
vicios?  O  meyo  da  Eutrapelia 
he  mais  cílreyto  ,  ÔC  limitado, 
que  o  de  todas  as  outras.  E  af- 
(im  a  recreação  virtuofa,  para 
£izsr  o  feu  pretendido  efteyto, 
he  neceífario  fer  muy  tempe- 
rada, 6c  accom moda  Ja  ao  tem- 
po, lugar ,6c  peflbas  com  quem 
fe  trata :  menos  diflb  dará  em 
immodeília  f  chocarrifle,  mur- 
muração, eícandalo,  6c  relaxa- 
ção  doeípirico.  S.  Ambrofiq 
diz  que  ainda  nas  zombarias 
não  percamos  a  gravidade.  O 
P.M.  (oáo  de  Avila  enfio*  que  >, 
nos  abttenhamos  perfeytamé-  ' 
te  de  palavras  ridículas  ,  jogos, 
6cltviandade3.  &  B:rnardo  tii? 
que  as  zombarias  na  boca  do 
Sacerdote  fão  blasfémias.  O 
BeatoHenrique  Sufo  riâ  por 
oal  de  hum  homem  não  ter  ca- 
bedaes  de  Oração ,  6c  virtude, 
o  fazer,  6c  dizer  puerilidades, 
6cjuguetes.  O  Ecclefiaíles  diz 
que  avaliou  o  rifo  por  erro  , 
Xifum  repmavi  crrtrtm  :  6c  que  Ecd.  1. 
melhor  he  irar-fe,do  que  rir-fe:  1**7.4 
Mtlior  eft  ira  rifa.  E  geralmente 
os  Santos  mais  inclinarão  para 
o  extremo  da  aufteridade ,  co-, 
mo  menos  arrifeado,  6c  repre* 
benfivel.  De  cfpirkos  particu- 
lares não  fe  toma  regra  unj- 
vçríal. 

X. 

Ju- 
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Jugucccs  ,  equívocos  ,  ditos 
graciolos  ,&  cortcfaós ,  livros 
dc  curiolidade  exquilita,  ou  de 
hiltoria  meraméte  íècular,no. 
vas,&i  umores  do  q  paíTâ,6c  ou* 
tras  çouías  defta  clpecie  lao  co- 
mo frutas,q  relaxáo  o  eltoma- 
go ,  &  lhe  ciráo  a  vontade  do 
iiiltenco  iolido  de  pá  >,Òc  carne. 
Eallim  o  Efpirico  que  íe  de- 
leyca  neltas  puerilidades ,  não 
tem  o  calor  que  he  neceflario 
para  grandes  propoGtos,  &  có- 
ttancia  nelles ;  &  pela  boca  va- 
faquaíi  coda  a  lua  actividade, 
q  havia  de  applicar  a  coufas  fe- 
rias. 

XI. 

Virtude  fem  trabalhares  ,  6c 
padeceres  ,  náo  a  verás  cu  )á 
mais  com  te  as  olhos.  Adverte 
em  codas  as  obras  da  Nacureza, 
&  Arte,  &  verás  como  nenhúa 
chega  à  fua  devida  perfeyçáo  y 
lenão  a  poro  padecer  ,  &  era* 
balhar.  O  \  ão  que  comes,  o  li- 
nho ,  &  lá  que  vertes,  a  cera,&; 
azeyte  com  que  ce  allumias  , 
quantos  trabalhos  paíTáráo,pa- 
ra  chegar  à  perfeyçáo  que 
tem  ?  O  dmheyro  que  gaitas , 
íe  Ouberas  os  tranzes ,  &  mu- 
danças que  ceve  ,  ôc  jornadas 
que  andou  defdc  as  vcas  da  mi- 
na ate  a  palmada  tua mão,paf- 
máras  dc  que  hou vefle  di.ihey* 
ro  no  mundo ;  porque  he  húa 
hiítoria  muy  comprida.  Ves 
hum  cem  pio  magnifico  de  cá» 
taria,  &  de  vários  mármore* 
luitrados  ,&  embutidos?  Q,uá- 


wtrina  IX. 

tosmilhares.de  golpes  leva  ia 
toda  aquella  fábrica,  para  che- 
gar àquelle  eltado  ?  Tudo  po- 
de o  trabalho  junto  com  a  có* 
ít anciã.  £  íe  náo  tiveres  con- 
ítancia  no  trabalho  de  adquirir 
as  virtudes,  náo  lograrás  a  glo- 
ria de  í cus  frutos.  A gloriaf  dil* 
íe  hum  Santo  Padre  )  he  húa  |fí(Ior 
planta  de  tal  caíta,  que  fe  quer  pdufioc 
regada  cora  fuor  :  Glori*  fudo*\b.  u 
rtbftí  Lbenter irrifttnr.  >c?^ 1  * 

Náo  he  fácil  difccrnir  hum  em 
ti,  fe  obra  com  intenção  recta 
ôc  louvável:  6c  náo  baíta  qual*/ 
quer  applicaçáo  cxtrinfeca  da 
vontade  a  algum  fim  honefto, 
para  que  ie  entenda  que  o  tal 
fim  foyo  que  motivou  a  obra. 
Para  conheceres ,  poys,o  prin- 
cipal fira  que  te  leva ,  finge  va* 
rios  calos,  cm  que  as  utilidades 
da  obra  eítáo  leparadas :  &  a- 
quellautili Jade,  que  polia  ci- 
la ,  ainda  obraras,  &  tirada  ella, 
não  obraras ,  tem  por  certo  q 
era  o  teu  principal  mor.ivo.Ex-. 
emplos:dizesq  vas  atai  Igreja 
lucrar  hum  jubiko  :  finge,  que 
na  tal  Igreja  não  havia  mulica: 
íe  achas  que  entáo  náo  foras,  o 
fim  que  te  leva,  he  o  delcyte  d* 
mufica  \  finge,  que  náo  prega* 
va  hum  certo  Pregador  afama- 
do :  fe  achas  que  entáo  irias  , 
quem  te  leva ,  he  a  curiolidade 
de  ouvir  aquelle  Prégadorçfin* 
ge  que  havia  cone urio  íómerK 
te  dc  homés  :  fe  achas  que  en*. 
tão  náo  irias  ,  quem  te  leva  he 

o  per. 
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o  perveríò  aflfe&o  de  lafciva  le- 
viandade: &  íe  achas  que  fal- 
tando tudo  ifto,  ainda  aíTim  fo- 
ras ,  quem  te  leva,  he  a  utilida- 
de fanra  de  lucrar  o  Jubileo. 
Do  melmo  modo :  Mandoute 
o  Superior  fazer  algua  couía  ; 
&  obedeces  promptamente. 
Quei  es  íaber  ,  Je  vas  por  mera 
obediência  ?  finge ,  que  de  re- 
pente revocava  o  preceyto,ou 
te  mandava  o  contrario :  fe  en- 
tão íentes  turbação ,  ôctrifte- 
za ,  &  murmuras  interiormen- 
te ,  certo  he  que  não  obravas 
por  pura  obediência ,  íenão  de 
mittura  por  fazer  a  tua  vonta- 
de. XI II. 
Não  entendas  de  ti  outra  cou- 
fa  ,fcnãoque  es viliflimo, ne- 
gligentiílimo ,  &  indignifTimo 
de  toda  companhia,  cenverfa- 
ção ,  6c  afpecto  de  outros  :  6c 
aflim  delèfperado ,  8c  desfeyto 
de  ti  próprio  ,  fomente  na  mi- 
fericordia,6c  bondade  de  Deos, 
afTcnta  tua  efpcrança. 
XIV. 

Dominus  cuftodiat  introitum  tuu9 
tS  cxiium  tuum  \  O  Senhor  (diz 
hum  lugar  dos  Pialmos)  guar- 
de atua  entiada  ,6cfaida.Que 
porta  he  cft a ,  cuja  entrada ,  & 
laidanecclTicade  tão  vigilante 
guarda  f  He  a  boca :  o  que  en- 
tra ião  manjares :  o  que  íae  ião 
palavras :  fem  abftinencia ,  6c 
íilcncio  não  pode  haver  efpiri- 
to  de  Oração.  Muyto  comer, 
&  muyto  fallar,he  ter  a  entra- 
da ,  &  í  a  ida  tranca  para  os  ini- 
migo?. 


XV. 

Penitencias ,  as  que  tirem  ao 
corpo  as  forças  de  inimigo  da 
alma,  não  as  de  companheyro. 
Livros  não  curiofos ,  6c  admi- 
ra veys  ;  mas  devotos,  6c  uteys. 
Rezas ,  não  muytas,8c  depref- 
fa ;  mas  com  efpirito ,  &  devo- 
ção. Silencio ,  como  porta  que 
abre ,  6c  fecha  \  não  como  mu- 
ro immovcl,  8c  impenetrável. 
Condeícendencias  com  o  pró- 
ximo ,  não  as  que  me  fazem 
imperfe)  to  ,  6c  dcíordenado 
como  elie  ;  fenão  as  que  apro- 
veytão  o  íèu ,  ou  o  meu  elpiri- 
to.  XVI. 
Que  muyto  que  leve  a  terra 
ortigas ,  6c  malvas  ,  fe  a  não  fe- 
riu á  o  de  trigo,  ou  a  não  plan- 
tão de  arvores  fruâ:iferas?Náo 
eíperes  verte  livre  de  penfa- 
mentos  maos ,  ou  ao  menos  , 
vãos»  6c  inuteys,  cm  quanto 
te  não  oceupares  com  outros  • 
bons,  6c  proveytoíos.* porque 
eíperarás  hum  impoflivcl.  £hti  j_uc> 
tton  cft  mecum  ,  contra  me  eft-.ÇS  13. 
q ui  non  colligh  mecum,  difpirgit 
(  dizChriíio  noflo. Salvador) :« 
Que  comigo  nãoeítá,  contra, 
mi  cita  :  6c  quem  comigo  não 
ajunta  ,  eípaiha,  8c  efperdiça. 
XV1L 

Nada  proponhas  em  tempo  de 
eícuridade,6ctrifteza,ou  turbe-  Ecd. 
çio:Nefeftines  in  tepore  obduftto-  ** 
nu.  Aguarda  q  amanheça :  en- 
tão continuarás  o  teu  caminho. 
E  íè  ainda  receas  q  vas  errado, 
pergunta  a  outros ,  que  já  por 
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allipaflarão:  fcroga  aDeosq 
te  depare  a  quem  perguntes. 

XVHL 
Se  vives  em  Comunidade  Re. 
ligiofa ,  guardate  de  mudar  lu- 
gar por  teu  arbítrio.  Porque 
affim  como,  fe  a  ave  não  cobre 
feus  ovos  continuamentc.eítes 
gorão  1 8c  ficáo  efteris :  aflim  o 
Rcligiofo  paliando  de  hum 
lugar  para  outro  ,  esfria  nos 
Ian  tos  exercícios  &  íe  lhe  a* 
m  ortecc  a  fé. 


XX 

Amemos  rauy  de  veras  os  def~ . 
prelos  i  porque  íáo  mandados 
por  Deos  a  ajudamos  contra  a 
ioberba  que  temos  encaíada 
no  centro  do  coração.  Quan- 
do os  prefentimos ,  ou  encon- 
tramos ,  diga  o  efpirito  com 
alvoroço :  Vinde  amigos ;  que 
fem  vós  não  poflo  fer  humilde, 
&  fem  humildade  não  pôde  a- 
còmodar-fe  Deos  comigo.  Ef- 
tejamos  certos  que  cada  dei. 
prefo  bem  recebido  defoceupa 
Debalde  inGftcs  em  vencer  a  tanto  a  alma,  que  logo  na  O- 
2%  f  ira  l  prímeyro  que  venças  a  ração  feguinte  fe  fente  o  vafio 
concupifcencia  j  porque  os  f  u-  que  cau  Jou :  &  efte  vafio  he  o 
rores  daquella  não  militão  fe-  lugar  do  Senhor, 
não  por  defender  os  intereffes  XXL 
áefta.  Dos  noííos  appetites  fc  Com  tanta  applicação  has  de 
pódc  dizer  aquillo  que  o  Pro-  ter  eftudado  por  ti ;  que  te  f*^- 
feta  Micheas  difle  dos  mini-  bas  de  cor.  Não  ha  imagem 
ílros  interefleyros;  que  fe  lhes 
não  dáo  bem  de  comer  ,  logo 
Mkh.)  armão  húa  pendência  :Si<jms 


non  dedtrtt  tn  ore  eorttm  quippiam, 
fãnttificant  fuper  eum  pralium. 
Por  iflb  não  creas  que  cftás 
defpegado  do  dcleyte.em  quã- 
to  te  vires  iracundo.  Porque 


ou  pintura,  que  tão  depreffa  fe 
lhe  desbotem  as  tintas, como 
a  do  concey to  dc  noflã  própria 
vileza.  Importa  poys  cada  dia» 
èc  cada  hora  renovai! as;  para  q 
te  não  enganes  contigo.  Por- 
que não  ha  mayor  miicriajque 
fenda miferavel  ,ignorallo,©C 


(  como  diz  fabiamente  S.  Ni-*  ainda  por  ventura  applaudillo, 
1©  )  para  que  fu {lenta  cacs,que  XXII. 

não  tem  quinta  ?  Elles  que  la-  A  Efcrttura  Santa  diz :  Ornntt 

drão ,  Sc  faltão  na  gente ,  final  loc*t ,  <j»em  calcaverit  pes  vefter,  do*. 


incapi-  hé  qu«  dentro  ha  coufa  qúc  o  vefter  crit :  Qualquer  lugar.que 
t»iis  de  dono  pofiue,&  quer  que  o  aju-  pizar  o  voflb  çèf  ferá  voílo.  He 
diverfis:  dem  a  guardalla :  Etewiâ  ontem    enfinar ,  que  por  via  da  morti- 


u.14. 


jnali 

^^profteamfSiverb  is  aUairit  ,  tf 
nibus  c.  h  bom  nei  inftliat ,  mamfeftxm  eflt 
5.       fuod  imu$f9§À9i  *lii*a,ea<ffvetís 


enfinar ,  que  por  via  da  morti- 
ficação  de  nofías  payxóes  ,ÔC 
appetites ,  ganharemos  domí- 
nio fobre  elles.  Exemplos.  Pa- 
ra fechar  os  olhos  fero  repu- 
gnância» 
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gnancia ,  he  ncccflario  fechai-    parares  niflo ,  fenáo  defpoys  q 


los  com  repugnância :  para  le 
não  lt vacarem  ímpetos  de  ira, 
he  neceflario  rebater  com  for- 
ça os  que  fe  levantarem  :  para 
ver  o  obje&o  dcleytavei  ,  8c 
não  arraftrarme  fua  aflfeyção, 
he  neceflario  haver  refiítido  a 
eftaatTeyção,  &  haverme  pri- 
vado muytas  vezes  defle  deley- 
te:para  ter  império  fobre  meus 
inimigos ,  he  neceflario  havei- 
los  fotrido  com  paciência  ,  8c 
caridade :  para  fallar  fera  peri- 
go ,  &  com  acerto  ,  he  neceí- 
íàrio  haver  cal  lado  por  muyto 
tempo ,  &c.  De  iorte  que  de- 
lta boa  guerra  fe  faz  efta  boa 
paz :  &  tanto  mais  firmc,&  du- 
rável ferá  a  paz ,  quanto  .  mais 
rija ,  &  travada  foy  a  guerra. 

XXUI. 
Não  te  fies  do  que  julgas  cuy- 
dando  não  eílar  apayxonado. 
Porque  as  payxóes  iâo  de  onze 
caítas  diferentes;  &nem  to- 
das dáo  ladrido  forte,como  ra- 
feyro  ;  fenáo  fibilo  fútil,  como 
Serpente ;  ou  canto  fuave  co- 
moSer  a  E  ienão  tiveres  muy- 
to exercício  cm  as  dilcernir,ôc 
muy  alto  remanío  de  coração, 
para  as  ver  bulir  dentro ,  jura- 
rás ,  que  tal  coufa  não  obrafte 
porefte,-ou  por  aquelle  mo- 
tivo :  ôc  não  he  verdade  i  fenáo 
falta  de  conhecimento  pró- 
prio. 

XXIV. 
Tem  fentido ,  que  quando  pe- 
la imaginação  ( tal  vez  lem  re- 


L  i. 


reflectes  íobre  ti )  te  paflbu  q 
fofte  louvado  ,  ou  que  es  bem 
quiílo,  &  reputado  no  concey- 
to  de  outros,  ou  outra  coufa 
femelhante  ,  que  a  natureza 
tem  por  bom  bocado  ,  faltão 
no  interior  húas  confolaçóefi- 
nhas  grolleyrasjôc  impuras  , 
que  parecem  falpicas  de  agua 
fuja.  Ifto  claro  eílá  que  nâo  he 
do  Efpirito  Santo.  E  aílim 
quando  te  achares  fatisfeyto  , 
&  coniolado.vay  defenvoivé- 
do  o  novello,  a  ver  onde  come- 
çou  o  fio  ;  fie  pode  fer  qu«  a- 
ches  que  o  principio  foy  algúa 
coufa  que  fuccedeo  à  tua  von- 
tade. 

XXV, 

Quando  o  eípirito  toma  ira 
contra  as  payxôes ,  &  appeti- 
tes ,  he  tempo  de  iilencio,por« 
que  he  tempo  de  luta.Sc  as  for- 
ças neceflãnas  para  a  luta ,  dc- 
bilitão-fe,  fe  fe  não  tapão  den- 
tro do  efpirito  com  o  filencio. 
Mas  quando  vires  que  os  taes 
movimentos  já  inconftantes 
cedem  à  Oraçáo,ouefmola,ou 
penitencia  :  então  he  bom  ler 
na  Efcritura  íagrada  ,  ou  em 
outros  livros  dc  Santos  j  para 
que  nãorefultem  complacên- 
cias vãs  da  viâroria  paílãda,  8c 
renafea  nova  batalha. 

XXVI. 
Hum  Varão  muy  illuftrado 
perguntado  qual  era  o  mayor 
beneficio  que  do  Senhor  rinha 
recebido  ,  reípondeo  :  Certa- 
Rij  mente 
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mente  não  he  a  coufa  que  mais 
e-ftimo  o  fentir  a  Deos ,  goítar 
delle ,  8c  cxperimentallo  cm 
mi  ,6c  receber  luas  illumina- 
ções.  Se  mc  prometeys  íegre- 
do  ,  digovos  que  o  principal 
beneficio  que  tenho  recebido 
he  ter  vencida  toda  a  rebelliáò 
de  minha  natureza ,  o  poder  , 
Sc  o  não  poder  ;  o  amor,  6c  o 
odio ;  a  efperança,  6c  o  temor; 
a  dor ,  6c  o  gofto;  6c  o  mais  de- 
ite género.  Daqui  veremos 
quam  difficukolo  por  húa  par- 
te ,  6c  por  outra  quam  impor- 
tante, he  o  domínio  íobre  nós 
meímos.' 

XXVII. 
A  acccleração,viveza,Sc  cftró- 
dodeve  fe  moderar  em  todas 
íioflas  acções ,  6c  movimentos; 
deforte,  que  ainda  que  de  íi 
fâo  corpóreos ,  pareção  efpiri- 
tuaes  em  certo  modo;em  quã- 
to  procedem  ,  6c  indicão  ou- 
tros movimento»  da  alma  ra- 
cionaveys ,  6c  íantos. 

XXVIII. 
Senão  puderes  vencer  hum 
mao  coftume  ,  tomando  o  por 
inteyro,  parte-oem  metades, 
&  trabalha  (o  com  húa  delias: 
&  como  cila  for  deítruida,  vé- 
cerás  a  outra  mais  facilmente. 
Como  agora:  fe  coftumas  re- 
fponder  irado  ,6c  delàbrido  ; 
ao  principio  procura  ló  não  re- 
sponder :  6c  como  cíti  veres  ha- 
bituado a  ifto,  procura  então 
que  o  efpirito  interiormente 
fique  folíegado ,  6c  com  eíTc 


íoiVego  refponda.  Moyíes  per- 
mittio  que  o  Povo  facrificallè 
vi&imas  a  Deos ;  para  que  ao 
menos  as  não  facriflcafle  aos 
ídolos,  como  tinháo  aprendi- 
do no  deíerto  :  Ut  mediam  qvo- Llb*  T« 

damodo  partem  vittj  aluiu  i»oAfíRcco" 
r       r    i  1       j.  gnitio- 

rejecaret :  Miam  vero  mediam-  per  num. 

aliuã ,  (5  almd  temput  refirvaret 
refecandam :  diílc  S.  Pedro  na 
doutrina  que  deu  a  S.Clcmcn- 
te  Romano-. 

XXIX. 
Ponhamos  mais  cuydado  na 
mortificação  ,quc  na  contem- 
plação; porque  o  i m mortifica- 
do bufea  aOraçáo,6c  anão  a* 
cha  :  porém  ao  mortificado  a 
mcfma  Oração  o  bufea  ,  6c 
acha. 

XXX. 

O  Emperador  Carlos  V.  en- 
trando em  húa  Cidade  ,  repa- 
rava em  tres  coufas.  i.  Se  os 
Templos  eílavão  bem  orna- 
dos. 2.  Se  os  relógios  andavão 
certos.  2.  Se  as  ruas  eiiavão' 
limpas.E  por  aqui  conjectura^ 
va  a  piedade  ,  induftria,  6c  go- 
verno dos  moradores.  També 
fe  pode  conjecturar  o  bom  go- 
verno interior  de  húa  alma. 
por  tros  fínaes  femelhantes.  i. 
Se  o  templo  de  Deos ,  que  fo- 
mos nósmefmos  ,eítá  extea- 
ormente  ornado  com  mode- 
flia,  6c  pre  tença  do-Scnhor.  x. 
Se  o  tempo  anda  bem  reparti- 
do ,  com  os  exercícios  fantosa 
luas  horas ,  6c  o  mefmo  em  hú 
dia)  que  em  outro.  5. Sc  as  ruas 

eílão 
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Silva  ie  vários  dih 
eítao  limpas ,  iílo  he.fc  os  feus 
caminhos  ,6c  obras 

,  vão  bem- 
fcytas ,  com  perfeyção,  6c  lim- 
peza :  6c  não  como  coftumâo 
os  tíbios  ,  que  tudo  o  que  fa- 
zem ,  vay  femeado  de  faltas»  ÔC 
immundicias. 

XXXI. 
Vcncer-fehecoufa  muy  diffi- 
cil ,  porém  neccíTaria ,  le  he  q 
pretendes  ter  virtude  t  6c  agra- 
dar a  Deos.  O  methodo ,  que 
deves  (èguir  para  te  venceres, 
pódeíer  o  feguintr.Primeyro, 
medita  algum  efpaçonaquella 
virtude  de  Chriíto ,  cu|o  vicio 
-contrario  intentas  vencer  em 
ti.  Logo  pedelhe  humildeme- 
nte graça ,  para  impugnar  efta, 
ou  aquella  acção ,  ou  payxão 
^dotal  vicio  ,  puramente  por 
•lhe  dar  gloria.  Dcfpoys  iem 
cuydarmais,  nem  reparar  na 
repugnância  da  na-.ureza,  tan- 
to que  fe offèrecer  a  occafião , 
«rremeílãte  a  venctrte.  Ulti- 
mamente da  ao  Senhor  graças 
jpeh  Victoria  ,  6c  não  a  attri- 
buas,  fenão  ao  feu  auxilio.  £ 
adverte , que  has  de  começar 
por  coufas  poucas  ,  6c  menos 
difHcultofas ,  6c  dwílas  ir  cami- 
nhando às  mayores,  &  não  fal- 
tar em  ou  tr?,antes  que  tenhas 
adquirido  habito  de  vencer  a- 
quella  prirneyra :  &  cm  quan- 
to a  não  venceres,  hafdc  re- 
petir os  aflaltos ,  com  tal  intey- 
reza,  &  defaflòmbro  de  co- 
ração ,  como  fe  nada  te  fucce- 
dc-He  mal.Nem  defpoys  de  vé- 
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eido  da  tal  payxão ,  ou  vicio, 
hafde  por-te  a  olhar  para  a  tua 
defgraça,  chorandote,  6c  deí- 
conlòlandote  por  iílo  ;  íènão 
com  alegria  tornar  a  começar 
o  jogo  ,  certo  de  que,  fe  por- 
fiares |  Deos  Noílb  Senhor  , 
mais  cedo ,  ou  mais  tarde,ajun- 
tará  alua  pode  rofa  mão  com  a 
tua  debii ,  6c  logo  vencerás. 

XXXII. 
Quando  cançamos ,  &  fenti- 
mos  acedi  a  em  algum  aâo,ou  238 
exercício  de  mediana  virtude, 
o  remédio  não  he  alleviar  a  na- 
tureza defeendo  para  o  menos: 
fenáo  antes  carrcgalla  íubin- 
dopara  ornais.  Porque  da- 
quelle  menos ,  em  que  nos  pu. 
zermos,  pezará  a  natureza  ain- 
da  mais  f;ara  bayxo,  começan- 
do já  a  tomar  carreyra  para  a 
íua  miíeria :  6c  como  lhe  ouvi- 
rão a  prirneyra  queyxa ,  fegú- 
dará  com  outras  muytas.  Po- 
rém fe  fubirmos  para  o  mais  , 
cobrará  medo  de  meter  peti- 
ções em  que  tão  roim  dcfpâ- 
cho  lhe  damos  :  6c  quando  por 
fraqueza  defeair ,  ficará  na  me- 
diania racionavcl ,  que  antes, 
tinha,  6c  tomará  por  deíèanço, 
o  que  atè  alli  lhe  parecia  tra- 
balho. Deita  indu  li  ria  uíavao 
glorioío  S.  Pedi  o  de  Alcanta- 
ra ,0  qual  fe  lhe  parecia  inip. 
frivel  o  rigor  do  frio  ,  não  íe. 
abrigava  com  mais  roupa;  an-j 
tes  fe  defpojava  então  do  man- 
to* para  que  defpoys  tornando» 
a  tomallo ,  ficafie  o  corpo  cpn:> 
Ruj  teme 
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tenc?  com  aquillo  mefmo,  que  .  XXXIV. 


ti  - 


untes  lhe  não  bailava.  A  cfta 
traça  poys ,  fc  o  corpo  cançar 
na  Oração  cftando  arrimado, 
me  deíarrimarey  :  fc  mc  doer 
luuyto  hum  golpe  da  difçipli* 
pa  .,  fegundarcy  em  cima  com 
outro  mais  rijo  :  fe  eítiver  com 
o  fentido  em  fe  acabar  o  tem* 
po  coítumado  da  Oração  ,  af* 
íentarey  logo  comigo  ,  ficar 
mais  algum  tempo  ,  além  do 
coítumado,  &c.  Nefteíèntido 
podemos  tomar  aquelle  con- 
iclho  do  Euangelho;  que  fe  al- 
guém nos  alugar  para  caminho 
dc  húa  milha,  vamos  com  elle 

Matrh.]  Gaminh  *  *  húa  l  igua  :  Qm- 
5.41,    GunvjHC  te  angariatutrn  mille  fé[* 

XXX  III. 
Não  he  contra  a  humildade 
conhecer  hum  os  dons  ,  que 

tem  recebido  de  D  cos ;  fegun- 
do  aquillo  do  Apoltolo :  Seia* 
mui  qna  à  Deo  donata  funt  nokh. 
Imperial mente  poderá  fer  util 
efte  conhecimento,  quando  a 
deiconfíança  dc  noiíò  apro- 
veytamento  nos  acovarda  de 
jnodo,  que  nafie  delia  perigo 
deiargir  a  coipreza  começa- 
da. Mashe  neceflario  referir  à 
graça  do  Senhor  os  taes  dons, 
&  aproveytamento  ,&  levan- 
tar os  olhos  para  o  caminho  cj 
rclta  por  andar ,  que  he  muy- 
to  mais  que  o  que  fica  andado, 
&  temer  a  conta ,  poys  creíce 

conforme  crcfccm  os  beneti* 

*   -  »  i  '.'~r  •  " 

> ]  !,;  '  ■ 


t.Cor. 

1.11. 


.1. 


v  J. 


A  razão ,  porque  os  Santos  fe 
reputão  por  peyores  que  os 
mais  depravados  peccadorcs  , 
he  porque  com  húa  efpecnl 
luz  do  Eípirito  Santo  ,  a,  qual 
não  he  diícurfi  va ,  íenão  apre» 
hcníiva ,  &  Gmplez,abftrahem 
dé  tudo  aquillo  bom  em  que 
elles  excedem  os  mais  :  &  fó 
nprehendem  clarifli  ma  mente 
fuas  m  íi c rias  próprias,  &  o  na* 
da  puro  que  íao  de  G  me  finos» 
Ou ,  le  fazem  algúa  comparar 
ção  de  fi  com  os  outros  homés, 
comparão  iómente  o  vicio ,  ou 
defeyto  próprio  ,  com  a  vir* 
tu  de  que  o  próximo  tem ,  ou 
preíumem  ter:  v,  g.  comparão 
os  benefícios  que  íabem  haver 
recebido  de  Deos  ,  com  efTes 
mefmos  que  não  falem  havelr 
los  recebido  o  próximo.  Com- 
parão  a  íua  ma  inclinação  da 
natureza  ,  cora  algúas  inclina- 
ções boas  que  vem  nos  outros: 
comparão  as  fuas  ignorâncias, 
ainda  que  poucas  na  verdade  , 
com  a  lei cn cia  ao  menos  cx- 
primental  &  prática  dos  ou- 
tros. E  como  os  Santos  eftavão 
applicados  fóa  citas  compara* 
çõe  ,  ao  menos  virtual ,  ou  ha- 
bitualmente ;  por  iílb  íem  fie* 
ção  ,  nem  falíidade  formavão 
conceyto  dc  que  erão  peyores 
que  todos  \  porque  a  compara* 
çãohe  verdadeyra,  conforme 
fe  compuzerem  os  extremos 
delia.  E  nefta  fórma  bem  po* 
dia  hum  S.  Fraacifco  enten- 

"  der 
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der  que  dl e  era  o  peífimo  de 
todos  os  nafeidos :  &  hum  S. 
Thomas, que  clle  era(o  mais 
ignorante ,  &  eítupido.  Por  if- 
3.  Rcg.fotambem.havcndoditoDeos 
3.11.  de  Salamão  ,  que  era  o  mais 
lábio  de  todos,  não  mentia  Sa* 
lamào  em  dizer  de  íi  que  de 
Proy.jo  todos~era  omaisneício  :  Stui- 
x.       tiflimut  fim  virorum%  i3  fapientia 
bominttm  non  efi  mecurn, 

XXXV. 
D efeon fianças  da  falvaçío  or- 
dinariamente procedem  de 
falta  de  amor  de  Deos;  q  quem 
muytoama ,  pouco  teme  :  & 
1.  ican.  fe  o  Eípirito  Santo  nos  dâ  te- 
ftemunho  de  que  fomos  filho?» 
não  o  pôde  negar  de  que  fo- 
mos herdeyros.  Podem  tam- 
bém nafee.  de  falta  de  coníidc- 
raçáo  da  bondade  ,  &  miferi- 
Hom.8.  cordia  Divina,  que  fe  não  de- 
17*     Jeyta  com  a  perdição  do  pec- 
cadori&náohacoafa  tãopro- 
tob.  j.pria  de  Deos  como  valer  ami- 
fi.     ícraveys  ,8c  perdoar  a  arro 
pendidos. 

XXXVJ. 
Os  efcrupulos  quaíi  todos  ião 
filhos  da  ioberba ,  &  do  amor 
próprio,  que  quer  faber  mais 
que  os  Letrados ,  &  Confc  U 
lores,  que  aíiegurão  as  con- 
íeiennas :  &  por  iflb  nunca  fé 
acabão  cilas  almas  de  fatisfa. 
zer,  &  cuydão  que  o  remédio 
he  con  I  u  1 1  ar  mu  y  tas  pefibas  de 
lcfas  ,&  de  efptrito  ,  para  fe 
aquietar :  &  cada  vei  ficâo  pe-1 
yor.  1 
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XXXVII. 
Quem  fae  do  recolhimento» 
annual  dos  exercícios  ríptri* 
tua  s.fedeíèja  con  fer  varo  fer- 
vor que  alli  adquirio ,  obfervo 

0,  feguintes  documentos  prá- 
ticos.  1.  Frequente  o  mais  que 
for  poflivel  a  preíença  de 
Deos ,  levantando  a  eite  Se- 
nhor o  coração  em  toda  a  par- 
te com  viva  fc,&  affc&os  pio».» 

1.  Os  pontos ,  que  por  razão  da 
brevidade  do  tempo  fe  não  pu« 
dérão  expender  bemnaquelles 
dias,  torne  a  meditai  los  nosfè- 
guintes.  Coftumc  íc  a  diri- 
gir a  Deos ,  &  lua  mayor  glo- 
ria todas ,  &  quaefqucr  acçõ;'* 
que  occorrerem  no  diícuríbi 
do  dia.  4.  Tenha  cuy dado  em; 
náo  perder  migalhinhas  de  tc- 

So ,  oceupando-o,  não  a  vulto* 
:  cafualméntc,íênão  em  obras 
bem  repartidas  pelas  horas  do' 
dia.  s .  Ponha  efpec.al  çuftodi* 
na  língua ;  &  tenha  alícnwdor 
firmemente  de  não  falia r  do» 
próximo  ,  fenão  bem.  6.  Náfl 
vafe  prodigamente  os  fenti-» 
mentos  bosque  teve  de  Deos;» 
que^  esfria  o  forno ,  fe  lhe  abré 
a  porta.  7.  Cada  mefc  (  6c  mer 
lhor  cada  íèmaha)  ,  tomchumr 
dia,  r o  mo  os  dos  exerci .  i  os, era 
que  le  peça  conta  do  aprovey* 
f  amento ,  &  fonde  a  altura  em 
que  navega.  E  não  defmaye  fl- 
ui d  1  que  iempre  fe  veja  caído  ? 
lembrado  do  que  difle  o  Pro-  _ 
fcta  Eliféo  a  EIRey  de  ifracl  )  iyj+ 
quando  bateo  três  vezes  com  ar 

feta 
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feta  cm  terra:  Se  batéras  cinco,    vergontea  do  amor  próprio  f 


•u  íeis ,  ou  fete  vezes,  acabaras 
com  teu  inimigo. 

xxxvin. 

Não  empregues  muyto  a  alma 
na  obra  exterior  ,  ainda  que 
feja  muyto  do  fsrviço  de  Deos \ 
fenáoquc  fique  livre,  &  def- 
pegada  ,6c  capaz  de  mudar  de 
exercício  fem  turbação  ,  ou 
confuíao  dos  íentidos  interio- 
res. Os  meyos  delia  liberdade 
de  efpirito,  íao  a  intenção  pura 
de  agradar  16  a  Deos ,  a  pre- 
lença  do  meímo  Senhor  reno- 
vada a  miúdo  entre  o  fazer  a 
tal  obra  :  &  o  fazer  conta  que 
não  importa  que  íe  acabe  mais 
de  prefià ,  ou  mais  de  vagar ,  a  « 
gora ,  ou  defpoys,  com  appro- 
vação  ,  ou  reprovação  dos  jui* 
zos  humanes. 

XXXIX, 
Toda  areprehenfão,  trifteza, 
afronta,  ou,defabriraento,& 
trabalho  que  me  vier,  quando 
nào  haja  forças  para  defejallo, 
ao  menos íofrello  com  pacien» 
cia ,  callando,&  não  attenden* 
do  a  quem  mo  diz  ,  íenão  para 
a  mão  de.  Noflo Senhor » ,  da 
qual  vcm-E  aíliro  lheTogareyj 
por  quem  me  he  caufa  d  flís 
trabalhos,  &  que  me  dê  graça 
para  os  iofrer  poríeu  amor  « 
conílderando  que  fofrellos  co 
paciência  ,  he  grande  final  de 
nolla  íalvação.. 

XL. 

O  amor  da  Nação  ,  &  Patria 


mas  pode ,  &  deve  errxertar-fe 
no  de  Deos :  quando  não,  Icva- 
rámuyto  amargoíos,&  defâ- 
bridos  frutos  (  cfpecialmente 
em  communidades )  dè  ran- 
chos, di  v  i iões,  &  amizades  par- 
ticulares ,  &  outros  peyores  é 
que  fe  multiplicão  deitas  pe-  - 
vides.  Advirtamos  poys,  que  a» 
nação  dos  eípiritos  he  húafó, 
porque  nafee  do  efpirito  de 
Deos ,  que  he  íimplez  ,  ôc  in- 
divifo.  E  para.  o  varão  forte 
todo  o  mundo  he  pátria ;  para* 
o  perfeyto^todo  he.deftcrro. 
XLL 

Fabriquemos  eípiritualmcnte  Eífcí 
dentro  do  noflb  coração  tres^uftria 
eftancias ,  ou  moradas  ,  onde  P1***»* 
nos  recolhamos ,  para  eftudar  Jy/pf 
humildade.  A  prjmoyradeíbs  Vicente 
eftancias  ,  charaa-fe  Amquila.  Cfcraf&í 
ção :  &  aqui  nos  fumamos  no  óptimo 
fundo  do  próprio  nada,que  te- ^ral  q 
mos  por  natureza.  A  fegunda,  qL^  ' 
cham  a-  fe Confmão ; &  aqui  có-  nhia-<fe 
fideremos  noflbs  peccados»  pa,  Icfi». 
recendonos  roayorcs  que  os 
dè  todo  o  mundo.  A  terceyra 
chama- fe  D<fefieraçao:&  aqui 
nos  ccnfidcrcmos  no  inferno  , 
que  temos  merecido. . 
XLIL 

Importa  muyto  a  mortificai 
ção  do  entendimento,  porque  24.O 
ncllc  cílá  todo  o  governo  ,ÔC 
direcção  da  noíla  inter íorR ci- 
publica. .  Por  iílo  dizia  meu 
Paílre  S.  Filippe  Neri.pondo  a 


necefiita  de  íér  corre&o.  IH   mão  na  tcíla :  Tudo  tfta  ernfabn 
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Silva  de. vários  dl 
rtndcr  tftét  quatro  dedos.  Os  actos 
em  que  efta  mortificação  fe 
exercita  íão  os  feguintes. 
Não  fazer  coufa  algúa  de  im^ 
portanciapor  arbítrio  próprio, 
&  fcm  confelhodepeflba  pru- 
dente. 2.  Não  contradizer  a  al- 
guém \  efpecialmente  aos  ma- 
yorcs.  Senda  neceflario  tirar 
algum  engano  ,  fazello  com 
Ixanduradevoz,  Ôcbõmodo, 
&  pedindo  licença  para  rcfpó- 
dcr.  3.  Não  perguntar  os  por* 
ques,  a  quem  me  pode  mandar, 
ou  me  governa..  4.  Não  fallar 
muyto  diante  de  muytos :  &  fe 
fâo  mais  velhos,  ou  fuperiores, 
quafi  nada.  5*.  Não  levar  com 
impaciência, que  o  meu  voro 
não  fofleíeguido  ,oa  íeja  im- 
pugnado. 6.  Não  peiguntar  , 
nem  oceupar  o  penfamrnro 
no  que  me  não  importa:  nem 
fer  amigo  de  dar ,  &  ouvir  no- 
vas. 7.  Não  eícolher  palavras 
el^aucntes,  ou  efmeradas  quã- 
do  fallo,  ou  eferevo  ,  rugindo 
de  toda  a  afTectação  nc*  trato 
com  meus  próximos.  8.  Não 
julgar,  difeernir  ,  ou  dlcular 

as  intenções,  palavras,  ou  ac- 
ções alh 

cas.  9.  Não  porfiar  có 
pefloa  a^ua :  fe  o  que-  digo  he 
certo. ,  p.^derey  afíirmalo  fegú> 
da  vez,  ôciflb  pacificamente  : 
não  bailando,  me  ealJarey.  \o. 
Nâo  redarguir  o  próximo  , 
querendo  convenccllo  com 
fuas  próprias  razões  ;  porque 
hecoufa  que  cftimula  muyto 
ao  redarguido,  6c  gera  comen-r 
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das ,  ©c  esfria  a  caridade.  1 1. 
Não  dizer  chiftes ,  equivocosy 
chanças,  &  agudezas  j  porque 
tudo  ifto  he  final  de  efpiritos 
pouco  íerios ,  &  debilita  a  effi- 
çacia  dos  bons  propoíitos  ,  6c 
afugenta  a  prefença  de  Deos. 
1 1.  Não  cortar ,  ou  prevenir  a 
palavra  do  próximo,  mofjran- 
doque  já  iey  o  que  elle  quer 
dizerme.  13.  Não  ler  os  livros 
íó  por  curioíidade ,  &  para  fa« 
ber  jiènãopara  aproveytar  o 
meu  èfpirito,  &  o  de  meus  pro- 
ximos ,  no  temor ,  &  amor  de 
Deos ;  8c  para  ifto ,  rectificar  a 
intenção  antes  q  lea.  14.  Não 
inveitigar  curioíãméte  as  p*o- 
ftíndezas  de  Deos,  8c  myílerios 
de  noíla  Santa  Fé :  6c  na  Ora- 
ção dar  pouco  lugar  aos  dif- 
cu.  fos,  muyto  aos affeclos  15. 
Não  me  alegrar  vãmente  com 
que  os  outros  approvem  o  q 
eu  difle  :  nem  attribuir  a  mi  a 
gloria  do  acerto. 

Os  meyos  para  rôr  cm  pra- 
xe o  fobrediro  ,  podem  fer  os 
feguintes.  1.  Habito  de  pre- 
fença de  Deosiporquc  efta  fim- 
plifíca  as  potencias ,  Sc  fazdef- 
preíar  a  gloria  vã.  2.  Habito 
de  filenció,  &  folcdade  inte-r 
ríor.  5.  Pedir  a  Deos  com  hu- 
mildade efta  humildade,&  ter- 
fe  por  indigno  de  que  lha  con- 
ceda. 4.  Exercício,  quando  fe 
offerecem  asoccaíiões  de  pra- 
ticar os  fobreditos  actos ,  ou  de 
negarme  aos  taes  vícios. Co- 
ta ticl  ao  Confellòr ,  cu  Padre 

cfpi- 
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CLASSE 


V. 


i.l  ta  ■*      '  '  f"  '  ~    *■  .    .  ■  i 

Os  qiurefpeytâo  o  trato  da 
alma  com  os  próximos. 


Va  Encer  o  mal  com  o  bem. 
Sedar  retorno  de  benefí- 
cios por  aggravos ,  he  doutri- 
na Cuangelica.  Porém  adver- 
te, que  alguns  foberbos  que  a 
iabem  ,  nem  deite  modo  que- 
rerão que  os  venças;  6c  ou  pre- 
íumiráó  não  fer  a  tua  caridade 
pura,  ienão  miíiurada  com  ap- 
pctitedclcvarlhes  ventagem; 
ou  fe  po Jeráõ  exalperar  de  q 
iejas  mais  cfpiritual  que  elles. 
Neítc  caio  he  neceliario  fur- 
tar a  volta  'ainda  mais  por  bay- 
xo ,  bufeando  occalião  em  que 
te  moltrcs  neceíliiado  ,  ou  de- 
íèjofj  de  algum  beneficio  leu  : 
ou  o  que  tu  lhes  fizeres  ieja  tão 
occulto,  que  lhes  chegue  a  uti- 
lidade dclpida  da  noticia  do  bé- 
feytor.  Pelo  menos  o  benefi- 
cio  de  orar  a  Deos  por  elles  , 
nunca  poderão,  fc  tu  quizeres, 
nem  íabtlb,  nem  evitallo. 
II. 

Se  a fpíras  ao  recolhimento  in- 
terior  ,  &  paz  de  coração ,  im- 
porta tc  prccifamente  ter  igual 
amor  a  todos  os  próximos,  & 
igual  efquecimento  de  todos  , 
kjão  , ou  não  fejáo  parentes  , 
tu  conhecidos ,  do  meínio ,  ou 


nio  ,8cc.  Não  oceupes  oelpi- 
htoem  cuydar  muyto  delles. 
Atè  do  próprio  Gonfeílbr  he 
neceflano  hum  fanto  defpego. 
não  arrimando  à  ellc  a  confi- 
ança, de  que  te  fará  fanto;por- 
que  nilto  injurias  a  graça  de 
Deos.  Seobfervares  bem  efte 
avifo ,  livrartehas  de  muytas 
imperfeyções,erros,ôc  perigos. 
111. 

Toma  o  que  o  mundo  deyxa, 
&  deyxa  o  que  o  mundo  to- 
ma :  &  terás  paz  com  os  pró- 
ximos ,  contigo,ck:  com  Deos. 
Honra,  goilo,&  abundância 
he  o  que  todos  comummente 
buícáo.  Defprefo ,  dor ,  &  po- 
breza he  o  de  que  fogem.  Em 
trocando  tu  citas  bolas,  aca- 
bou-le  a  guerra :  &  dcfpoys  de 
acabada,  viráóbuícarte  as  ho- 
ras ,  deleytes ,  6c  riquezas  rcr- 
dadeyras. 

IV. 

Quem  não  defprefar  a  gloria 
do  mundo ,  &  o  defeanço  do 
corpo,  &  as  juftificaçôes  da  fua 
razão  ,  nunca  já  mais  poderá 
remover  de  fi  o  jugo  da  vonta- 
de própria  %  nem  ver-fc  livre 
dá  ira  ,&  trifteza  ,  nem  viver 
quieto  com  íeu  próximo. 

:   i  ,  <í  '  V,.     .  ■  '  •'•> 

Impoflivel  he  que  alguém  tra- 
te a  leu  próximo  com  ira  ,  6C 
cxcandefcencia,fem  primeyro 
fe  lhe  levantar  o  coração  ,  6c 
ter  defprefo  delle,  reputando- 
le  por  melhor.  • 
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Não  tires  apertadas  inquiri* 
34.1  ções ao  pobre  para  lhe  dar  cf» 
*  mòla,  efpecial mente  fenáo  he 
extraordinária.  O  Euangelho 
diz ,  que  a  todos  os  que  te  pe* 
Luc.  é.  direm  ,  dês :  O  mm  pttentittfri* 
3o»  but :  É  não  fuppunha  ferem 
fantos,bem  procedidos ,  &  h  5  - 
rados  todos  os  que  pedem.To- 
do  o  próximo  cem  direyto  na* 
tural ,  para  que  ninguém  (  fó  - 
radefeus  leguimasSuperiores, 
&  em  termos  competentes  ) 
devaíTede  ma  vida  ,  &  coftu- 
mes :  &  não  he  verofimil ,  que 
por  hua  limitada  eímola  te  ve- 
da efte  direyto  fe  fujeyte,a 
que  conheçis  de  feusdefeyros, 
&  mi  ferias.  Náo  procederás 
indiferetamente  íèguindo  oj 
exemplos  de  hum  S.  João  cf- 
moler  Patriarca  do  Alexan- 
dria, de  hum  &  Thomas  de, 
Villanova  Arcebifpode  Vaté- 
ça,de  hua  S.  Ifabcl  Rainha 


iujeyco,  que  nelle  a  virtude  hc 
companheyrada  neceflidade  , 
efte  hc  bem ,  que  fe  prefira  ao 
Wciofo :  porque  também  dian- 
te de  Deos  a  fua  petição  teria 
melhor  defpacho  :  &quem  a- 
ma  a  Deos  ,  que  muyro  feja 
amigo  dos  feus  amigos.  E  íe  os 
pobres  (ao  a  credor  es  dos  ricos, 
também  entre,  os  acre  dores  pa*> 
ra  cobrarem  ,  ha  preferencias 
juftas,  6c  bem  ordenadas. 

Se  te  lembrão  mu y tas  vezes  as 
uijurias.ou  delprelos  que  te  fez 
o  próximo,  he  final  que  tens 
no  eftomago  da  aima,quc  he  a 
memoria  ,  pouco  calor  da  ca- 
ridade, &  por  efla  cauíâ  náa 
fizefte  perfeyto  cofimenco.O 
remédio  nené  tempo  he  avi. 
var  o  tal  calor  com  a  Oração : 
In  meditarione  meu  exardefeet 
ignis :  &  chegarte  a  Deos .  pelo 
exercício  da  lé ;  que  efte  So- 
nhar hc  fogo  confiimidor  de 


le  Portugal,  de  húa  S.  Hedu-  toda  impureza :  Deus  no/ter  ignis 
vigisDuqueza  de  Polónia  ,6c  mpmm  eft.  E  tem  fentido 
de  outros  muy  tos  Santos,  a  cu-    não  foltes  algúa  palavra  ,  em 

que  moftresquete  amarga  a 
língua.  .  .."  :  > 

VIIL  i 
Se  vives  em  Communidade  ; 
aífentá  cõ  grande  firmeza  em 
teu  coração  ,  não  oceupar  o 
pcnJa  mento, 8c muyto  menos 
trazer  à  língua  o  que  fazem  , 
ou  dizem  ,  ou  tratío  os  outros 
Religioíos,  ou  em  comm  m , 
ou  em  particular  :  nem  te  in- 
troduza?,  ou  condutas  íer  in- 
trodu- 


zas efmolas  ordinárias ,  q  eráo 
mnumeraveys ,  nenhum  exa- 
me preceejia  acerca  dos  mere- 
cimentos dos  pobres:  antes  re^ 
prehendião  a  nimia  prudência, 
&  exacçâo  de  feus  efmoleres : 
&  Deos ,  que  chove  íobre  os 
juftos  ,  êc  injuftos,  approvava 
efte  efpirito  com  frequentes 
maravilhas ,  &  efpcciaes  favo- 
res. Porém  fe  te  conda,  ou  fa- 
cilmente fe  dcyxa  ver  em  hu 
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troduzido  era  ajuizar  da  con- 
dição, trato ,  ou  modo  de  cada 
hum.  Porque  fe  dâs  em  con- 
Jentir  reparos,  ainda  que  vivas 
entre  Anjos.cc parecerão  muy- 
tascoufàs  mal,  6c  dcíencami* 
rihadas;  porque  não  cíUs  ca. 
pazdaluítancia  deitas  ,  6c  dos 
fins  occultos  de  quem  obra :  6c 
tanto  que  hum  eípirito  quer 
fer  regra  dos outro3,erra  muy- 
to  prejudicialmente.  Nem  tu 
has de  penetrar  os  fecretos  mo- 
dos, com  que  Deos  exercita  os 
Santos  huns  com  os  outros  , 
íem  primeyro  callar  muyto, 8c 
fofrer  muyto  ,  &  fazerte  ne- 
kio.  Deyxace  poys  totalmente 
do  que  ic  náo  toca  ,  &c  foge 
muy  longe  de  zelar  com  cari- 
dades indilci eras.  Ii.  ainda  o  q 
tetoca,deves  tratar  com  muy- 
to modo ,  6c  muyto  a  feu  tem- 
po ,  6c  com  conielho  de  expe- 
rimentados ,&  aparelho  de  O- 
raçáo.  Eíènãoobíervarespó- 
tualmente  eíla  regra ,  não  po- 
derás tratar  de  teu  aproveyra- 
mento  como  convém  :  nem 
alcançarás  a  paz  de  coração  , 
onde  eftão  encerrados  ínnu- 
meraveysbens. 

IX. 

A  pura,perfcy  ta,6c  abfoluta  li- 
berdade conhíle  em  nãoncceí- 
íitar  de  couía  algúa :  6c  efta  he 
própria  dos  Bemaventurados. 
Outra  mais  iníerior  coníiftc 
em  neceíiicar  de  poucas  cou- 
fas :  6c  quanto  eftas  forem  me- 
ãos, tanto  a  liberdade  ferá  de 


mais  altograo.  E  eíla  hc  a  que 
na  pref ente  vida  podemos ,  Sc 
devemos  procurar,  6c  vemos  q 
a  logrão  os  pobres  de  eípirito., 
dedicados  fó  ao  amor  $  6c  fervi* 
ço  de  Deos ,  que  he  todas  fuás 
couias.  Daqui  fe  infere  ,  que  ; 
quanto  mayor  he  a  grandeza 
de  cílado  dc  húa  peíloa  ,  tanto 
mayor  he  o  feu  cativeyro  (  ex« 
ccptosaquelles  poucos,  que  fó 
no  exterior  i  ao  grandes,  6c  no 
feu  interiorpequcnos):porq  ne- 
ceílita  de  innumeraveys  cou- 
ias para  o  adquirir  ,  6c  coníer- 
var :  antes  neiTas  meimas  cou- 
ias confilte  o  tal  cílado. 
X 

Penitente  que  tem  exercidos 
de  Oração  Mental  não  lhe  íer-  . 
ve  Confeflor  ordinário  ,  que 
os  não  tem ;  porque  lhe  atra- 
zará o  eípirito,  em  lugar  de  o 
promover  ,  6c  não  haverá  a- 
quelle  amor  em  Ghrtílo  ,  6c 
confiança ,  que  he  muy  neceP 
faria  entre  os  que  fe  com  mu  n  i« 
cão  efpiritualmente.  Mas  al- 
gúas  dúvidas,  cuja  refolução 
dependa  de  letras ,  podem ,  ôc 
devem  conlultar-fe  com  ho- 
mem douto ,  ainda  que  náo  fe- 
ia efpi  ritual. 

XI. 

Todas  ascoufas  imagina  que  Epiteft, 
tem  duas  azas  :húa  por  onde :Filofof, 
fenão  podem  levar  ,  6c  outra 
por  onde  bem  podem.Por  tan- 
to fe  algum  próximo  te  fizer 
injuria.,  não  lhe  pegues  pclaa*- 
za  de  que  he  injuria,  fenão  pe- 
la 
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diícriçáo  mayor  do  que  à  pri- 


Eccli 


também  queres  que  te  íôfra. 
Se  ves  algum  dcfeyto  alheyo, 
não  lhe  pegues  pela  aza,de  que 
hedefeycoi  ímãj  pela  outra, 
de  que  não  fabes  o  intento ,  & 
fim  dj  quem  obra,  &  por  ven- 
tura agradará  a  Deos.  Se  te 
morre  algum  amigo  ,  não  lhe 
pegues  pela  aza  de  que  te  fará 
falta  eHe  amigo  ;  íènão  pek 
outra  ,  le  quv  fempre  tens  a 
Deos  ,  que  vai  mais  que  todo3 
os  amigos.  Deite  modo  pode- 
rás levar  bem  as  coufas  diíE- 
cultoías. 

Xíl. 

Efcreve-fe  que  em  Dalmácia 
ha  húa  profunda  cova  ,  onde 
em  lançando  alguém  qualquer 
pedrinha,  logo  de  dentro  fe 
levanta  hum  redemoinho ,  & 
tempeítade.  Taesfáoos  Prin- 
cepes,  &  poderofos  :  le  os  of- 
fenJefte  com  qualquer  pala- 
vra ,  ou  aceno  ,  guardace  da 
tempeílade.  E  pelo  contrario, 
as  palavras  pezadas ,  que  elles 
te  diíTcrem  „náo  balta  que  as 
fofras ,  he  ncccllãrio  que  te  a- 
legres  com  ellas,  &  tal  vez  q 
as  eftimes:  Potemiom  injuria  bi. 
Uri  vuhti  f  non  tantum  patienter 
ferendx fint..(  diíle  Séneca) Da- 
qui fe  moftra  quam  pezada ,  & 
perigofa  feja  a  amizade  entre 
j  deíiguaes :  Pondmfiper  fi  tollit , 

qui  honcftiorife  communicat  : 
ditiortte  ne  ficiusfueris. 

XIII. 

Pedir  efmolas  para  outros  que 


meyra  viíta  íerepreíentajpor- 
quecoíluma  niíto  haver  algús 
perigos,  i..  Que  o  que  interce- 
de,fe  inquieta,  &  perturba  ,fe 
lhe  negão  a  efmola  j  por  quan- 
to,ainda  queo  íeu  intento  ,& 
diligencia  fofle  motivada  do  a- 
mor  de  Deos  ;  todavia  coftu- 
raa  entrar  também  a  authori- 
dade  6c  valimento  proprio,por 
facador  da  taleGnola.  1.  Que 
fe  arrifea  a  romar  parte  da  glo- 
ria para  fi ,  querendo  ao  pobre 
por  devedor  também  feu  ,  & 
eíperan  io  delle  reconhecimé- 
to  humilde  ;  particularmente 
quando  quem  deu  a  efmola  cf- 
conde  a  fua  mão  na  de  quem 
intercede.  3.  Que  ao *  qderâo 
a  efmola  lhes  pôde  íubir  ao  pé- 
íàmento,  íe  ficará  o  interceflor 
com  ella  em  todo ,  ou  em  par- 
te,ou  fe  a  applicará  a  feu  modo 
para  outros  ufos.  4.  Que  fico 
obrigado  a  quem  pedi  ,  para 
lhe  fazer  também  algúa  coula 
que  me  peça :  &  às  vezes  pede, 
o  que  fijppoílo  feja  licito  ,  não 
me  he  muy  conveniente,  f. 
Que  íe  as  minhas  intercefsões 
coilumao  íâirbem  defpacha- 
das  ,  acodem  afama  muytas 
peflòas  pobres,  que  a  troco  de 
confeguir  amiíericordia  tem- 
poral,  não  reparâo  em  fe  fin- 

§ir  muy  efpjrituaes,&ulâo  mal 
o  Sacramento  da  Penitencia. 
Por  iíío  meu  Patriarca  S.Filip. 
pe  Neri  conhecendo  o  efpiri- 
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to  de  húa  que  vinha  confeiTar* 
fc  com  íemclhante  intento,lo- 
goaprimcyra  palavra  com  q 
a  delpedio ,  foy  dizcrlhc  :  Mm. 
lher  não  ha  pão  para  ti.  Por  eftas 
razões  não  deyxem  os  Confcf- 
iores  dc  exercitar  a  caridade 
que  puderem  com  feus  pró- 
ximos defvalidos :  porém  vão 
com  cautella  attédendo  à  qua- 
lidade das  peíiòas  a  quem  pe- 
dem ,  &  para  quem  pedem.  E 
os  que  forem  pobres  dc  efpiri- 
to  ,&  pacíficos  não  fc  afflijáo 
de  não  poder  dar  e Imolas:  poys 
o  feu  grao  lie  muyto  mais  alto, 
&  agradável  aDeos ,  do  que 
o  dos  mifericordiofos.  A  Santa 
Leogarde,  Monja  Ciftercien- 
fe.eftando  cm  femelhante  cuy- 
dado.diíle  o  Senhor  aquelle 
veríb  do  Plalmo  :  HireditM 
nicA  cujlodirc  legem  t$nwr.  Que  a 
fua  herança,  6c  riquezas , efta- 
vão  íkuadas  em  guardar  a  Ley 
dcDcos  com  toda  a  pcrfeyção. 
XIV. 

Quando  te  derem  algum  lou- 
vor ,náo  reípondas  bem,  nem 
mal:  deyxa-o  ferenamente  cair 
da  máo  em  Deos  \  que  feu  hc : 
6c  lâ  no  teu  coração ,  dize:S*# 
Deo  honor ,  gglorta.  Nemo  bónus 
mft  folut  Deus.  Só  Deos  he  bom* 
.  Só  a  elle  toda  a  honra  ,  6c  glo- 
ria. Porque  fe  moftras  recufir 
o  louvor ,  ou  te  entriíteces  ex- 
teriormente com  elle,  attrahes 
.mais  outro ,  cm  que  periga  ta- 
ro mais  a  tua  humildade,quan- 
to  o  não  querer  ler  louvado 


otttrina  IX. 
he  mais  louvável. 

XV. 


Pcflbas  iagradas,6c  quepro- 
fefsío  aipi rar  à  pcrfeyção , ÔC 
fuga  do  feculo,  he  couía  ver- 
gonhoíiíTima.falIarcm  em  cou- 
tas vás  ,  &  delcytar-fe  com  ru- 
mores do  mundo.  Queyxava- 
íe  Hugo  Vi&oriho  ,  dc  que 
Ai  tUt  ,  &  Montchut  ex  eodem 
fanno partiutwr  cncutUmfií  cbU- 
mjdem :  Soldado ,  ÔC  Religioío. 
cor  ta  vão  do  meímo  panno  a 
cafaca ,  6c  cugulla.  Que  he  fal- 
lar  a  peíToa  dedicada  a  Deos, 
do  meímo  modo  que  a  peflba 
metida  no  feculo  ,  fenão  mo- 
ítrar  que  he  do  meímo  panno, 
tecido  da  vaidade ,  tramado  da 
malícia,  6c  cortado  à  medida 
da  vontade  própria  ? 

XVI. 

Não  defprcfemos  os  peccado- 
res ;  que  também  nós  o  fomos: 
&  fe  aflim  o  não  cuy damos,  a 
nós  mcímos  nos  mentimos :  Si  i 
dixertmus  quoniam  peccatttm  non  i  i 
habomus ,  ipfi  not^duámus^S  w 
rttas  in  nobu  non  oft.  Nem  eftra- 
nhemos  os  tentados ;  para  que 
também  o  não  fcjamos.fiv?*»  Galat. 
fptritualet  cjlitykujmfmodi  uifirut-  b.  x. 
te  in  fpiritu  lcnitat'uf  CQnfider*niti 
ipÇum  tne&m xtmmu  Falia  a- 
quio  Apoftolo  com  os  eípir> 
tuaesj  porque  eftes  fão  mais 
occafionados  a  formar  elle  det 
preío ,  6c  íe  parecem  com  os 
Hercjes  Cátharos  ,  que  quer 
àm.xkmpo$  \  porque  foberba- 
mente  afíe&avão  eita  limpeza 

efpi- 
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íegundo  cafamento  ,  nem  pe- 
nitencia defpoys  da  primeyra 
queda.  Deos  admicte  à  fua  gra- 
ça o  peccador  ,  defpoys  de  mi- 
lhares de  quedas:  &  fe  o  admic- 
te Dcos ,  que  hc  a  meíma  lim- 
peza: porque  o  não  admittireys 
vós  novo  Cátharo  ,  limpo  ío 
por  tora  ?  enirareys  em  tenta- 
ção, 6c  então  aprendereys  a 
vos  compadecer  damiferia ,  6c 
trabalho  dos  tentados.  Aílim 
YicPP.  íiiccedeoaTimotheo  Anaco- 
lib.  yxu  reta,  que  perguntado  do  feu 
*4Q-     Abbade ,  que  faria  a  hum  Mu- 
ge negligente ,  6c  d  1  (colo,  a  co- 
lei hou  ,  que  o  expulíaíTe.  To- 
mou-fc  o  leu  confelho :  porem 
omefmofoy  fair  oexpulfo,  q 
entrar  em  Timotheo  a  mefma 
tentação  que  elle  padecia :  có 
cíla  fc  vio  tão  trabalhado, Sc  a- 
pique  de  fe  arruinar ;  que  com 
lagrymas,  clamava  a  Deos  mi- 
fericordia.  Então  ou  vio  do 
Ceo  híra  voz  que  lhe  dizia:Ti- 
motheo :  por  iílb  entrafte  em 
tentação,  por  iue  defprcfuíte a 
teu  irmão  podo  nclla. 
XVII. 

Onde  muytos  vivem  juntos ,  a 
arte  de  confervar  apaz,não  he 
tanto  procurar  agradar  huns 
aos  outros>quanto  fofrerem-íê 
huns  aos  outros.  Porque  o  a- 
gradar  eu  a  meu  próximo  ,  de- 
pende também  delle :  ôt  o  íb- 
frello  depende  íó  de  mi:  6c  não 
diz  o  Provérbio ,  Quando  hum 
quer ,  dous  ião  amigos ;  fenão, 


não  baralhão.  Por  inculpável 
que  feja  o  meu  procedimento , 
poffo  não  contentar  a  meu 
próximo :  mas  por  intratável  q 
feja  meu  próximo  ,  bem  pofíò 
eu  fofrello.  Por  i flb  eníinando- 
nos  o  Apoftolo  hum  excellcn- 
te  meyo  para  cumprirmos  com 
a  ley  de  Chníto  (  que  toda  he 
caridade )  não  dille  que  huns 
fizefl emos  a  vontade  aos  ou- 
tros :  fenão  ;  que  huns  fopor- 
taílemos  a  carga  dos  outros  : 
Alter  alterius  onera  por t ate  :  &  fie  Galat.4 
adimplebitit  legem  Chrifli.  1. 

XVIII. 
Não  entendão  os  paes  de  famí- 
lias ,6c  fuperiores  que  peccão 
todasas  vezes ,  que  fe  agaftão 
racionavelmentc  com  os  que 
tem  a  feu  cuydado.  Bem  pôde 
haver  ira ,  íem  haver  peccado; 
Irafcimmi ,  (S  noUte  peccare.  E  à  I 
vezes  poderá  haver  peccado  , 
fenão  houver  ira :  por  quanto 
a  paciência, &  filencio  ,  fomen- 
ta a  negligenciados  maos ,  6c 
tenta  a  períèverança  d  js  bons. 
Qhí  cum  caufa  noa  irafiitur  t  pee*  j 
cot  (  diz  hum  Padre  )  j  patieit.  Hkâ*, 
tia  enim  irratiõnabilu  vi  tia  femi-  fo/ymic' 
nat ,  negtigenúam  nutrit ,  Ç$  non  homil. 
folum  maios t  fede!  iam  bonos  tnvt-  1 1  * 
tat  ad  malum.  Nem  o  irar-íe  Mactiu 
neltes  termos  he  contra  a  mã- 
fidão;  porque  eíla  virtude  cõ- 
prehcndedousaókos :  hum  he 
reprimir  a  ira,  quando  hedef- 
ordenada:outro  excitai  la,quã- 
do  convém.  Aira  ie  compara 
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ao  cáo ,  que  ao  ladrão  ladra,ao    Deos ,  diz  o  Ecclefíaftico,  que 


Etílico, 
rum  4. 
c.  9. 


íenhor  feíteja ,  ao  hofpedenê 
feíleja,  nem  ladra  :6c  fempre 
faz  o  fcu  officio.  E  aflim  quem 
fe  agafta  nas  occafiões ,  6c  con- 
tra as  pcflòas ,  que  convém  a- 
gaftar-fe  ,  bem  pôde  com  tudo 
illb  ,  fer  verdadeyramentc 
manlo.  Quiiguur(à\ÕLC  o  Filo- 
íbfo  )  ad  qua  oportet ,  &  quibut 
eportet ,  ir  afeitar ,  laudatus  ,  ejfe 
que  t$  manjketut  toteft, 
XIX. 

Contra  os  pnmeyros  ímpetos 
da  ira  irracionavel  ufemos  do 
remeoiotque  Chiiílo  Senhor 

Lib.  6.  Noílo  eniinou  a  S.  Brigida. 

xcvd.c.6  Quando  alguém  (  difle  o  Se- 
nhor )  te  provecar  a  ira  ,  não 
lhe  fallcs  palavra ,  ate  que  Un- 
tas ,  que  aquelle  movimento 
apay xonado  fe  apartou  do  teu 
animo.  Dcípoys  quejápafíbu, 
examina  ,  6cconfideraas  cou- 
ías:  ôc  então  falia  com  manfi- 
dáo.  Ette  filencio  do  provoca- 
do í~  períuadc  eficazmente 
ao  provocante ,  como  não  ti- 
nha razão  ,  ao  menos  toda :  6c 
nella  fe fere,  como  em  húa  a- 
-  guda  elpada :  Hnjufmodi  efl  irati 
4m»//i(  dilleChryíoítomo)  , 

IcL  fim  te  Pro&iat>tace  1  &  °PPor" 

tunam  et  ptagam  infltgcs. 

XX. 

Em  maos  caminhos  ha  maos 
encontros.  Por  iílb  diz  David 
dos  peccadorcs,  que  achão  tro- 
peços ,  6c  dcfaftres  por  onde 
ancião :  Contritio,  C2  infelicitas  m 
vijt  eorum,  E  dos  que  temem  a 


P6L 


não  encontrai  áó  com  o  mal 
Timenti  Dommttm  non  oceurrent  EccI-  5  j 
maia.  Declara-fe  com  exem- 
pios  particulares.  No  mao  ca- 
minho do  fallar  muyto  ,  ha  o 
encontro  mao  da  mentira  , 
murmuração,  jactância  ,  6cc 
No  mao  caminho  das  amiza- 
des particulares, hao  mao  en- 
contro do  empenho  em  negó- 
cios temporaes ,  da  liionja  6c 
adulação  ,daomiísão  de  cor- 
recção fraterna ,  da  facilidade 
em  arções  menos  modcíias  , 
6cc.  No  mao  caminho  da  li- 
berdade dos  olhos ,  ha  o  mao 
encontro  do  objecto  que  mo- 
ve roins  penfámentos,do  deíaf- 
íoflegono  tempo  da  Oração, 
por  caufa  das  elpecies ,  que  en- 
trarão no  lentido  com  mu  m,  da 
curiofidade,  6c  noticia  decou- 
las  que  me  não  pertencem,6cc. 
Aquelle  \ oys  que  deíeja  evitar 
osmaes  encontros ,  não  entre 
pelos  maos  i  aminhos.  E  quan- 
to for  maiseftreyto,6c  direy- 
to  o  caminho  que  tomar, tanto 
melhor  íucceííb  terá  na  jorna- 
da :  ifio  he,  quanto  imitar  mais 
a  Chrifto  pela  abnegação,  tan- 
to menos  quedas  dará  no  pec- 
cado.  E  cila  he  a  ordem  ,  6c 
diípofíção  da  providencia  ef- 
pecialque  Deos  ufa  com  feus 
amigos;  com  a  qual  parece  q 
elcolhe  todas  as  mas  tentações 
para  húa  parte  ,  6c  todas  as  op- 
portunidades  de  o  fervirmos  , 
para  outra  parte ,  dando  cilas 
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permútindo  aquellas  aos  mun- 
danos ,  ôc  que  nenhum  eftudo 
fazem  da  í ciência  do  amor  di- 
vino.Porqiie  Deos  a  ninguém 
tenta  para  mal :  mas  os  maos 
andão  por  caminhos  onde  ícm- 
pre  efti verão  ,&  hão  de  citar 
tropeços :  &  eit.es  não  lhes  ti- 
ra Deos ,  porque  lho  não  mere- 
cem ,&  porque  feria  confun- 
dir a  ordem  das  couíàs ;  íe  ou 
tirafle  do  mundo  o  mal  total- 
mente, não  fendo  ainda  tem. 
po  diflÒ$  ou  o  lançafle  nos  ca- 
minhos  bons  ,  com  que  afu- 
gentafle  dalli  aos  íeus  efcolhi- 
dos,  8c  amigos. 

XXL 

Difle hum  ancião  do  Ermo  : 
Aílenta  contigo  não  fazer  já 
mais  mal  aproximo  algum  : 
fenáo  que  has  de  ter  para  com 
todos  coração  puro.  £  o  Ab- 
bade  Silvano  diflè :  Sejamos  de 
coração  manfo  ,  &  não  iracun- 
do :  contra  ninguém  revolva- 
mos malícia  no  noílb  coração: 
nem  deyxemos  entrar  nelle  a- 
verfáódequem  nos  per/egue 
injuítamente:  nem  eít ranhe- 
mos ,  &  tomemos  enfado  de 
lua  inimizade,  nem  o  defpre- 
femos  na  fua  tribulação  ,  & 
neceíEdade ,  nem  demos  mal 
por  mal :  mas  procuremos  íer 
pacíficos  com  todos  j  que  cfta 
he  a  paz  de  Deos. 

XXH. 

Quem  já  eftáaconídhado  com 
peffoasprudentcs.&pias.ní» 


mais  confelheyros.  Porque  os 
juízos  ,  fó  por  ferem  muytos  , 
fuccede  ferem  vários  :  6c  on- 
de o  confulente  bufea  luz ,  & 
refolução ,  achará  confufao,5c 
perplexidade, &  menos  con- 
ítancianos  feusbons  propofi- 
tos. 

XXIII. 
Quem  trata  da  perfeyção  com 
animo  refoluto,aparte-fè  da  fa- 
miliaridade com  os  q  não  tra- 
tão  delia.  Ifto  fe  entende  ainda 
entre  os  que  vivem  na  mcfma 
Cóm  unidade.  A  fceva  de  Deos 
Maria  de  la  An tigua  citava  ne- 
ítc particular  irrefoluta,  &  cí- 
crupuloíâ  temendo  ofTenderia 
a  caridade  do  próximo.  E  o  Se- 
nhor lhe  deu  eíta  doutrina:  E  u 
mandey  aos  meus  noEuange- 
lho ,  que  facudiflem  os  pés  da 
pó  da  terra  onde  níio  foíTeru 
recebidos.  Eniíto  fe  entende 
que  facudáo  de  íi  o  pó  das  con* 
ver  filões  dos  que  fe  não  que- 
rem emendar  pelo  íêu  exem- 
plo,nem  tomar  feus  coníêlhos. 
Porque  o  tratar  com  os  taes,  já 
que  aelles  fe  não  pega  o  ouro 
das  virtudes ,  não  pôde  deyxar 
de  pegar  aos  meus  o  pó  dos 
feus  vícios  (  &  pouco  defpoys 
continua).  Para  eícufareítes 
danos  ,  faço  eu  divilão  entre 
pojk  mãe.  E  os  que  com  maP- 
cara  de  caridade,  por  nío  fazer 
eíta  diviião,vão  contra  meu 
Euangelho,  contradizem  me  a 
-  |ierAemmeug 
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filhos  pequenino}:  &  não  fáo    dos  por  Deos  com  dons  parti 


clles  obrigados  à  obediência 
dos  Prelados,  que  lhes  mandão 
por  mi  ,o  que  hc  contra  mi, 

XXIV. 
Em  nada  te  introduzas ,  nem 
2++   coníintasq  outros  te  introdu- 
ção , ou  feja  couíã  interior ,  ou 
exterior  q  não  vejas  rcfultaem 
proveyto  da  tua  alma.  E  porq 
comes  melhor  cite  coníelho  , 
ouve  as  próprias  palavras  de 
Inepift.  cujo  he.  Ntbil eorum trattet (diz 
%y  Mc-  o  Seráfico  Doutor  S.  Boaven- 
moria-   tura  )  qu£  te  fpirituali  milttate 
nontangmt\  bocefi9de  nulLi  rt 
cures  |  vel  impltces  te  in  alique  ex- 
teriits ,  vel  imeriusy<juo^Ho  modo , 
ubi  nen  invenit  mima  tua  Imcru  : 
nec  in  hujtáfmodt  te  ah  aliam  im~ 
tltcari  permutas. 

XXV. 

A  peflba  que  fe  dedicou  à  con« 
verlao  das  almas  ,  prégandQfSc 


hum. 


culares:  porque  eftes  com  to- 
das Aias  acções ,  &  modos,pré. 
gãb,  convertem,  6c  edificáo. 

XXVI. 
Quando  aconfelhas  o  bem  q 
tu  não  fazes ,  ou  eníinas  a  vir- 
tude que  tu  não  praticas  ,  he 
neceflario  revellirte  primeyro 
do  efpirito  de  mero  mcníagey- 
ro,  ou  Embayxador  de  Deos. 
Masaindi  aíiim  não  poderás 
dar  bem  o  recado ,  fe  ao  me- 
nos não  deíejas  fazer  o  que  a- 
confelhas  ,  cm  termos  íeme- 
lhantes ,  £c  muyto  menos  fe  tc 
não  abítens  de  obrar  o  contra- 
rio. Boa  doutrina  a  eíte  propo- 
fito, a  de  Thaulero,que  ha- 
vendo enílnado  alguns  pontos 
de  perfcyçáo  muy  alta  ,  acreí** 
cenra  logo  :  Ne  fuafi  putettsSct.i.in 
çbarijjimt ,  eu  me  arro^anttapra-  D0"»* 
âitumtHt  credam  me  hucpertigtp  lucAk  • 


confcfíando ,  não  convém  que    fe.Quamvh  enim  nullus  Dott.r  ea 


appare  ça  muyto  entre  a  gente, 
fora  de  quando  exercita  eítes 
fantosminilteriosifenão  como 
que  bayxa  então  do  Ceo  ,  ou 
faedodrfêrto  a  fazellos.  Por- 
que na  familiaridade,  6í  com» 
municação  com  os  próximos, 
fão  inevuaveys  algúas  acções, 
&  palavras ,  que  ainda  que  liei* 
tas,  6c  honeítas,  em, fim  fáo 
humanas :  6c  para  o  próximo 
era  neceflario  ,que  todas  fof- 
íem  fantas.Ôc  exemplares.  Por 
onde  defta  regra  fe  exceptuão 
os  varões  contummados  em 
virtude  ,  6c  já  muy  acredita* 


altos  âocere  mérito  debere',  cjut  ipfe 
needum  vi  à  (it  ajjejuutus :  ad  ne» 
ceffitatemtawen  fattseflut  e a  d: li- 
gai ,  (S  inentione  projeq/satur ,  nec 
plane  agat  contrariam. 

XXVII. 
Muy  tos  de  tal  forte  fe  embara- 
ção  com  o  emprego  de  húa 
virtude ;  que  não  confultão  a 
prudência  guia  de  to  ias.  Deite 
mododeyxãode  dar  o  leu  lu* 
gar  ao  efpirito  de  caridade,por 
fe  embeberá  no  de  pobreza:6c 
às  vezes  cícandalizão  cõ  a  au- 
fteridade,  cuydando  q  edificão 
com  o  retiro:outra$  vezes  ufáo 

da 
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da  fortaleza, quando  melhor    que  Deos  me  manda  que  o  ar 


fora  ufar  da  manfidáo.  Os  ho 
mes  láo  como  arvores  :  Fidto 
hominesficut  arfam :  Sc  a  arvore 
que  Deos  louva,  he  a  que  da  o 
feu  fruto  no  feu  tempo  :  Quod 
fruãum fiínm  dabit  in  tempore [ho. 
A  Prudência  (  como  dizía- 
mos )  he  a  que  aponta,  &  me- 
de cfles  tempos. 

XXVIIL 
Todo  ojuizo  temerário,  Sca- 
inda  qualquer  penfamento 
firóplcz  de  falta,ou  peccado  de 
ou  tros, procuremos  laçallo  lo- 
go fóra:  voltando  o  íeni ido  pa- 
ra Deos  Noflb  Senhor ,  &  mo- 
ftrandolhe  as  chagas  da  noíla 
alma ,  para  que  as  cure  :  ou  di- 
zendolhe ,  como  o  mefmo  Se- 
nhor eníinou  a  S.Bt  igida  nefte 
caio  :  Domme  le[n ,  omnium  ca- 
gnitor ,  adjuva  me  ut  in  vanii  co- 
gitation  bHi  non  deltãer.  Senhor 
Jefu  Chrilto,  que  çonhcceys 
todas  ascoufa;  ,ajudayme  pa- 
ra que  me  não  detenha,  nsm 
dêleyte  em  penlamcntos  vãos, 
Sc  maliciofos. 

XXIX. 
Se  me  vier  inveja ,  ou  trifteza 
dos  do  s  cfpirituacs,  ou  bens 


me, 

XXX. 

Qoando  me  vierem  razoes,  Sc 
diícuríos  de  que  outros  tem 
em  algúa  coufa  culpa  ,&  eu 
eílou  innocente,  não  me  eíV 
cufarey  ainda  que  o  pofla  fazer 
juítamente.  Mas  antes  toma- 
rcy  aaceufação  fobie  mi  ,  ÔC 
darey  a  efcuíâ,&  louvor  a  meu 
irmão.  Poys  hc  corto,  que  diã* 
te  de  Deos  tenho  muytas  cuU 
pas  em  abarco-,  &  por  pagar  t 
ao  menos  da  vida  paliada  :  Sc 
cllc  mecíperou  atè  agora  ,  2c 
mas  encobrio ,  Sc  paíláráo  íèm 
caíligo ,  Sc  repreheníao :  &  a£ 
fim  verdadeyraméte  nâo  eitou 
innocente ,  Sc  aceytando  o  tra- 
balho que  me  vem ,  fico  mais 
defearregado  de  minhas  divi- 
das. 

•  XXXI. 
Se  vires  em  algum  fujeyto  a« 
creditado  de  efpiritual,  Sc  amu 
go  de  Deos ,  aíperezas  de  con- 
dição ,  Sc  movimentos  de  có- 
lera contra  os  próximos :  nem 
-por  iflò  formes  logo  juizo  de- 
cretorio ,  de  que  todas  as  mais 
vir  tudescas,  ião  duvidofas,ou 


da  natureza  ,  ôc  fortuna  ,que  menos  que  medianas.  Muytas 
alguém  logra:  tomarey  eite    vezes  deyxa  Deos  na  íua  obra 


rebate  por  defpertador  para 
levantar  logo  logo  o  coração 
a  Deos,  pedindo  lhos  augmen- 
te  ,  quanto  convier  ao  bem  do 
tal  próximo  ;Sc  fazendo  acto 
polui vo  de  caridade  da  nu  Ima 
pefloa,  amando-o  pelas  razões, 


algua  parte  por  lavrar ,  por  fer 
allim  conveniente  para  o  la- 
vor das  mais.  Eftas  verrugas 
fervem  para  que  a  alma  fe  não 
efpelhe,  8c  remire  em  li  me£ 
ma,  Sc  a  defende  da  opinião  de 
íânta  para  com  os  outros»  a 
S  ij  qual 
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qual  hc  muy  gaftadora  dos    perderás  alll  cm  hum  quarto 


progreílbs  da  virtude.  A  Ma« 
dre  Franciíca  do  Santiílimo 
Sacramento  ,  Religioíá  Car- 
melita Dcícalça  no  íèu  Mo- 
íleyro  de  Pamplona  foy  fujey- 
tode  túo  raras  virtudes,  &  en- 
riquecido por  Deos  com  tão 
particulares ,  6c  frequentes  fa- 
vores;  que  mereceo  a  fua  vida 
fer  aíiumpto  de  particular  hi« 
lloria  ;6c  fó  nas  viíóes  que  te- 
ve do  Purgatório ,  achou  o  V. 
Prelado  D.  Joáo  de  Palafox  , 
matéria  para  o  tomo  que  inti- 
tulou :  Luz,  a  los  vivos ,  y  âtfen- 
gant  en  los  muertos.  E  toda  via  o 
leu  natural  eragrofleyro ,  co- 
lérico ,  6c  mal  acondicionado, 
6c  lhe  foy  motivo  de  grandes 
humiliaçóes :  6c  ainda  q  muy- 
tas  vezes  pedio  com  lagrymas 
a  Deos,  que  lhe  mudafle  a  cô* 
dição  em  outra  mais  tempera- 
da ,  6c  fuave ,  lhe  foy  rcfpondi- 
do :  Eftxte  convém.  Ern  ponde- 
Fr".PrS-  ração  difto  ,  diz  o  ChroniíU 
cifeo  dc  géral  daquella  Ordem  eíta  fc- 
S.Mana         .  ])eos  náo  obra  de  eftã- 
«.cu.  pa,nem  eíta  fujeyto  aos  aran- 
zeysdos  noílbsdilcurfos. 
XXXII. 


de  hora ,  do  que  adquirifte  fo- 
ra em  muy  tos  annos. 

CLASSE  VL 

Os  que  pertencem  ao  confia 
cio  da  alma  co  o  tentador, 

E 

PEríuadete  muy  de  veras 
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que  fem  efpecial  luz  do 
Eípirito  Santo  ,  6c  auxilio  de 
íuagraça,impoiíivel  he conhe- 
cer, 6c evitar  as  innumeraveys 
trayçóes  ,aílucias,  6c  eílrata* 
semas  dos  inimigos  invifíveys* 
Porque  todos  os  eíludos  ,  6c 
vigilâncias  de  todos,  os  homes 
do  mundo  juntos  era  conful  a, 
comparando-fe  com  a  arte  de 
fazer  mal,  que  fabe  qualquer 
demónio ,  ião  como  as  preven- 
ções de  hum  minino  contra  os 
confelhosde  hum  grande  po-- 
lítico  eftadifla  ,  ou  fo  ças  de 
hum  poderofo  Monarca.  Gom 
efta  certeza  delcnganado  difle 
S.Lourenço  Juítiniano  .•  Nam  Ub.de 
fpirittiahs  c^isis ,  (me  fpirttitalt  Ih-  O*5™*"5 
mme  effngtt  laqtseos  ?  QHts,inquã%  c"t] 
aercarjitn  pottftatum  tnfidtas  9(S 


6. 


Avifote  que  te  guardes  .dc  nn-  faUaçiai  innumerastnimicorum  ra- 
dar pelos  Palacios \  não  poiq  vtftbilinmatnovn  adplenum ,  nifi 
alli  não  haja  ,  ou  pofla  haver,  favcntUfii  fplendore perfafus}  No» 
exercício  de  virtudes  verda?  fajficii  naturMis  Acumtnwgeni\ ,yí 


deyras  :fenão  porque  hc  outra 
região  ,  ou  clima  de  ares  muy 
dinerentes  ,  que  hão  iervera 
para  a  faude  eípiritual ,  de  que 
não  foy  criado  nclies ;  Sc  mais 


non  introrsus  erudiamr  4  verbo. 
Por  tanto  importa  collocar  to- 
da noíla  confiança  no  poder  , 
fidelidade,  6c  mifericordia  do 
Senhor  ,que,modera,  6c  repri- 
me 
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me  nôílbs  inimigos ,  6c  íò  per-    ecyto.  O  íegundo  fe  forra  a  na 


tnicte  a  tentação  r  quanto  hc 
conveniente  ,  pára  confuíáo 
dclles  ,  exercício  noíIo,&  glo- 
ria do  mcfmoDeos. 

U..  . 

Para  cfcapardos  laços  do  de- 
mónio huaalma  que  trata  de 
perfeyção,ôcaquemellc  náo 
tenta  íènão  com  capado  feu 
bem ,  he  neceílano  obíervar 
citas  tres  cautelas.  1.  Que  em 
tudo  quanto  lhe  for  poflivel  , 
fe  governe  pela  obediência  dos 
Superiores ,  fuppondo  nelles 
o  mefmo  Chriíto :  ou  ao  me* 
nos  pelo  confelho  de  quem 
lho  pôde  dar  acertado,  z.  Que 
de  coração  procure  fempre 
hurmihar-fe  nopeníamento  , 

Íjala vra ,  6c  obra ;  folgando  q 
heanteponhãoatodos  em  to- 
das as  couíâs ,  6c  mais  as  da* 
que] le ,  que  menos  lhe  cae  em 
graça.  3.  Que  na  direcção  in- 
terior ,  &  exterior  do  [exercí- 
cio de  Oração ,  &  dos  mais  fo- 
ra delia ,  figa  antes  o  norte,  & 
luz  da  Fé,  que  o  da  razãomera 
faça  fundamento  ;algum  cm 
confolaçóes  fenfiveys,ou  apre- 
henioes  imaginárias. 

ILL  ofcr^O 
Tres  modos  de  locução  tem 
o  homem ;  dous  interiores ,  Ôc 
hum  exterior.  O  primeyro  íe 
íór  ma  no  entendimento  ,  que 
he  potencia  efpiritual,  com  ef- 
pecies  intelligiveys  ,que  con- 
correm com  o  mefmo  enten- 
dimento para  produzir:fc  o  có- 

*    * . 


fantafia,  que  he  potencia  ma* 
teria!  ,  com  efpecies  também 
materiaes,  que  concorrem  cõ 
a  mefma  fantafia ,  para  produ- 
zir-fe  a  fua  palavra  interior,  ou 
fantafma  expreflb.  O  terceyro 
fe  fórma  na  língua ,  lábios ,  & 
mais  órgãos  neceflatios  para 
articular  as  vozes*  Do  primey- 
ro modo,  dizemos  v.g.cfta  fen- 
tença :  Padre  nojfo  %</ue  eftat  not 
Cwj,fem  fer  neceflariQ  mais  q 
hum  ,  ou  alguns  a&os  do  en- 
tendimento ,  que  tocão  de  por 
junto ,  em  como  Deos  he  pae, 
&  pae  de  todos  os  homés  ,  6c 
que  aíliile  nas  alturas  ,  como 
em  lugar  próprio  para  manife- 
ftar  fua  gloria.  Do  íegundo 
modo  dizemos  efta  mefma  len- 
tença  com  dicções,  íylabas ,  6c 
letras  interiormente  formadas, 
&  fucceflivamente  íeguidas  , 
as  quaes  podemos  continuar, 
partir  ,  ou  omittir  conforme 
quizetoios.  £  citas  taes  dic* 
çóes  ,fyiabas  ,&  letras  íào  G- 
mulacros ,  &  reprefentaçóes  4 
da  locução  externa  refuftárão, 
&  ficarão  guardadas  na  fatafia. 
Por  onde  hú  homem  q  fempre 
fbfle  furdo  ,&  mudo ,  não  po- 
derá fallar  conGgo  por  meyo 
deitas  taes  palavras  interiores» 
que  fio  fimulacros  das  exter 
riores  ,  poys  nunca  pçrçebeo 
eftas :  fuppofto  que  fempre  pe- 
la fantafia ,  que  he  íèntido  cc~ 
mum ,  percebera  o  objecto  , 
em  virtude  de  outras  efpecies 
Siij  quç 
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q u e  entrarão  pelos  ou t ros  1  e n-    to  cpm  actos  efpirituaes  do  en» 


tidos  dcfimpcdidos  :  &  aflim 
não  dirá  lâ  contigo :  Padre  nof- 
fi9&e.  mas  toda  via  formará 
hum  fantafma  expreflb,ou  Tel- 
lo figurado, de  q  Deos  he  noflo 
Pae.  Do  terceyro  modo,  dize- 
mos a  meíma  ícn tença,  exte- 
rior mente  ardeu  lada, como  fa- 
zemos ao  rezar  vocalmente.  A 
locução  do  entendimento  he 
velocifíi ma :  a  da  fantaíia ,  não 
tan  to :  a  da  língua  he  mais  va- 
garofa.  Ella  a  entendem  os 
outros  h ornes  r  a  da fantaíia  , 
também  a  entendem  os  An  jos 
bons,  &  maos,  le  Deos  lho  não 
encobre  ;  porque  como  íao  es- 
píritos i  ficão  Superiores  a  to- 
d^s  as  coufas  materiaes  :  bem 
como  as  caias  mais  bayxas  íao 
devàfladas ,  &  defcortinadas  , 
das  que  ticáo  mais  altas.  A  do 
entendimento  fó  Deos  a  co- 
nhece i  &  a  quem  elle  a  quizer 
revelar:  &  tiles  ião  os  iegre- 
dos  do  coração ,  que  as*fLlcri- 
turas  dizem  que  lóa  Deos  Ião 
patentes.  Toda  cfta  doutrina  f 
ainda  que  efpeculativa  ,  ferve 
para  muytos  proveytos  práti- 
cos. Apontão-íe  agora  dous.O 
primeyro,&  que  faz  ao  preíen- 
te  intento  de  pelejar  contra  o 
tentador ,  he,que  quando  pro- 

Í>uzermos  fazer  efta,  ou  aqucl- 
a  obra  do  íerviço  de  Deos  ♦ 
não  o  proponhamos  fali  ando 
com  a  fantaíia ,  &  muyto  ame- 
nos com  a  língua  y  fenão  fó  to- 
cando no  objecto  de  porjun- 


tendimento  ,  &  vontade  j  & 
fem  figuras  do  que  queremos 
obrar.Para  que  o  demónio  que 
ordinariamente  anda  ao  nof- 
fo  lado  efeutando,  não  nos  có- 
tramine  os  intentos  ,  5c  pare 
em  aborioo  propoíito  que  ha- 
via de  fair  em  obra.  O  outro 
proveyto ,  que  aquife  toca  de 
caminho ,  he  que  as  almas  que 
na  Oração  não  podem  fallar 
com  palavras  interiores  da  fan- 
taíia «porque  Deos  já  não  in- 
fl  ue  nellas  por  efta  via  do  fen- 
tido ,  não  tem  que  inquietar-fe 
cuydando ,  que  eftão  ociofas. 
Porque  cm  quanto  o  entendi- 
mento' cftá  oceupado  com  a 
fé  da  prefença  de  Deos  ,  &  a 
vontade  carregando ,  como  hú 
pezo,parao  amor  do  meímo 
Deos ,  bem  oceupada  efta  a  ai- 
ma,£c  muy  exccllente  Oração 
he  efta,  poys  tem  mais  de  eípi- 
ritual ,  unida ,  &  íimplcz  j  iup- 
poftoqueaella  não  fe  paíla  , 
fènão  por  meyo  da  outra ,  ha- 
vendo para  iflb  os  dnaes ,  que 
em  outro  lugar  deyxamos  já 
apontado; 

IV. 

Quando  as  virtudes  crefeem  , 
lanção  raízes  que  chegão  ao 
homem  exterior,  &  potencias 
materiaes.  Porifíoo  demónio 
prova ,  &  apalpa  em  ibn  hos  co 
vários  irritamentos  da  honra , 
cobiça  i  ou  dcleyte,  em  que 
eftado  eftão  as  virtudes  con* 
trarias  &  íê  ha  já  no  homem 
"  "  exte- 
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exterior  rcGftencia  de  per  fi  *  po 8c  logo  com  elle  a  ai  m  a  \  a 
fera  ajuda  da  parte  lupenor,  6c  cu<  a  necelíidade  acodindo  ex- 
efpiritual.  No  quefeha  pro-  cedamos  o  modo  ,&  lhe  rcfti- 
priamente  como  hum  ladrão  tuamosmaisdoquelhe  devia- 
que  denoute  apalpa  as  portaa,  mos,  &  fiquemos  com  tedio.Ôc 
ou  paredes  da  caia  ,  para  que  medo  à  virtude  ,6c  íèus  exer. 
fabendo  por  onde  fraqueáo  ■*  cicios.  O  atras  veies  ,nos  irrita 
por  alli  faça  o  aílakp.  •  '  .  jj  contra fi,& provoca  a  orar; : 
V.  então  cedendo  voluntariamé- 
Se  ouvires  no  teu  interior  húas  te  da  perfeguição  que  nos  fa- 
palavras  altas  ,  ÔC  rijas,  &  acce-  lia ,  dâ  a  çateoder  que  cede.  à. 
leradas ,  como  zunido  de  mof-  força  de  npíías  Orações ;  para, 
ca  varejeyra,  que  te  dizem,eni  que  prefumamos  ferem  muyr 
teu  nome  próprio ,  &  não  de  gratas  a  Deqs,  &  temveys  par* 
terceyra  peíToa ,  que  faças  iftoé  Fa  o  inferno  j  &  que  nellas  ce- 
ou deyxes  de  fazer  aquellou-  mos  armas  promptas  ,  com 
tro  :elte  não  he>  o  efpiritQ  de  quepodemos  entrar  cm  qual- 
Dcos  ^  íenáoou  oteu  proprio»  quer,  perige*  confiadamente, 
ou  q  do;  Aajo  oaao.  Porque  o  Também  /úcçede  í  apparecei; 
cipirito  deDeos  hc  fuave  ».  &  em  figura  de  alguns  homes ,  q 
pacifico  ,  &  não  violentador  ,  forãodevida  per  ver  ia  ,  ôcla 
fx  tumuUuoi  .  .  condenarão, fingindo  que  vem 

!  )■■:•  Vii  >)?tob^u?7  do  Purgatório  ,  com  licença 
Quando  o  demónio  não  pode  de  Deos  ,  a  pedir  fu ff» -ágios.  £ 
347  acabar  com  a  alma  que-  fique  a  tramoyavay  ordenada  a  que 
no  peçcado ,  vem  a  concerto*  concebamos  e/perança,  falia  , 
de  q  ao  menos  fique  na  occa-  de  que  tambem  nos  íalvarc- 
fi  ao  ,  com  o  Faraó  já  vinha  em  mos ,  íèm  embargo  de  íèr  grã- 
que^V  Êovo  de  ifrael  ado-  des  peccadores:&  a  que  tenha-, 
r41e .  ií;(eu.  Peos :  mas  reque-  mos  menos  horror  ao  curto, 
ria  i que  iito  foflè. ;  no  Egypto,:  numero  dos  preçje(tinados,quç 
Quan4o  vé  que  guardamosab-  as  Efcrituras,êc  Santos  Padres,; 
ftmencia  diícreta ,  &  que  nos  &  Pregadores  Apoftolicos  nos 
não  pode  fazer  cair  na  gula,  a-  intimâo.  Eftas,  &  outras  muy- 
çonlelhanps  abítinencia  furn^  to  mayoresaftucias  do  cómuoi 
ma,  allegando  com  os  legumes  mímigo  ,  ião  as  que  no  Apo- 
de Daniel  ,6c  com  os  tres  pães  calypti*  iechamãq:  Alturas 
duriífimos  de  S.  Mana  Egy-  detuamsi  Alttttidiítofataná*  , 
pciaca,  &  com  os  exemplos  VII. 
dos  Monges  nodeferto:  para  Andava  aufente  de  íua  cafa 
que  dette  modo  debiliteo  cor*  húapeffoa :  &  vindo  de  noute    '  ; 

a  desho- 
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a  deshoras,  fuatefpoía,ou  o  fcu 
fervo  ,  íúppofto,  que  lhe  pare- 
cia conhecer  a  voz,  com  tudo 
por  mayor  cautela  ,  não  lhe 
quiz  abrir,  mandando-o  vir  de 
dia.  No  feguinte  dia  eíta  pef- 
íòa  não  fomente  fe  não  irou,lc- 
não  que  louvou  atai  efpo(a,ou 
fervo  de  fiel,ôc  prudente.Quer 
dizer  cita  parábola  :  Que  em 
negar  o  credito  a  ionhos,ainda 
que  eftes  fofíem  de  Deos ,  ne- 
nhum perigo  ha ;  porque  bem 
labe  o  Senhor,  que  os  engey- 
tamos ,  não  por  fechar  a  porta 
a  feus  fantos  avifos ,  &  infpi  ra- 
ções ;  lenão  por  não  abrilla  aos 
enganos  do  inimigo ,  que  (abe 
contraíazerlhe  o  metal  da  voz. 
VIU. 

Ordinariamente  fazem  os  de- 
mónios grande  eftrago  à  hora 
da  morte ,  com  a  efpcrança  en- 
ganofa ,  de  que  viviráó  mais  os 
enfermos,  6c  com  o  tempo  po- 
derão emendar  a  vida,ôc  ex- 
ercitar o  que  Deos  lhes  inl]  i 

*  rar  por  meyo  de  íeus  Anjos:  ôc 
com  efte  engano  fe  achão  en- 
cravados ,  &  perdidos.  Efte  a» 
viiò  deu  a  Virgem  SantiíTima 
S.  N.  fallando  com  húa  ferva 
fua.  Por  onde  a  melhor  difc 
pofição  no  moribundo  para 
partir  à  eternidade ,  he  dar-fe 
pordelpedido  deita  vida  ,  ÔC 
entregar-fe  com  total  refígna- 
ção  nas  mãos  de  Deos  ,  não 
querendo  fenão  o  que  elle  for 
fervido.  IX. 

H8  O  foldado  de  Chriílo  deve  ef- 


tar  àefperada  tentação,  ícm. 
pre  foJicito ,  Ôc  fufpenfo,  efpe- 
ciatmente  quando  começa  os 
caminhos  da  virtude,  ou  nel- 
les  fez  algum  mayor  progreflo; 
para  que  ao  afrontar- íè  com  a 
tentação ,  eita  lhe  não  caufe 
eftranhéz ,  ou  terror :  antes  cõ 
animo  pacato  íe  accommode  a 
tolerar  o  trabalho ,  ôc  moleltia 
delia;  cantando  eípiritualmen-  Píalm. 
te  com  o  Profeta:  Proba  me  Da-  *$•  *• 
mine  f&  rema  me  :  Provayme 
Senhor, ôc  permitti  as  tenta- 
ções que  fordes  fervido ,  com 
tanto  que  me  não  deyxeys 
cair.  X. 
Quando  eftamos  carregados 
de  trifteza  ,ôc  tédio,  he  bom 
orar  vocalmente,  ôc  em  voz 
hum  pouco  mais  alta.ôc  entoa- 
da; porque  aquelle  fom,ôc  fua 
variedade  diilipa  a  melancolia, 
ÔC  dâ  difFerente  poftura  à  al- 
ma, que  eftava  como  debru- 
çada fobre  o  feu  affeóbo  trifte. 
E  também  ,  fe  efte  era  caufa- 
do  pela  occulta  preíença,  ou 
fombra  do  inimigo,elpirico  tri- 
fte, fugirá  por  não  ouvir  os 
louvores  de  Deos  N.  S.  ôc  ver* 
dades  de  noíTa  Santa  Fé. 
XV. 

Na  guerra  contra  os  vícios  ha- 
vemos de  guardar  ordem  ,  Ôc 
methodo :  bem  como  o  juga- 
dor  efeolhe  das  cartas  que  tem 
na-  mão  ,  a  que  hadé  pôr  na 
meia  em  primeyro ,  ou  fegun- 
do lugar, ÔC  guarda  as  outras 
para  a  diante  ,  ôc  deite  modo 

ganha. 
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caminhar  o  nofío  jogo  contra 
agula,Sc  avareza,6c  vangloria. 
Porque  que  não  cahio  na  gula, 
difficultoío  fera  cair  na  luxu- 
ria. Do  mefmo  modo  9  quem 
náo  cahio  na  cobiça,ou  no  ap- 
pecite  da  gula ,  ou  vangloria  , 
hediíficultofocair  na  ira.  Af- 
fim  também  :  não  poderá  efca- 
par  do  elpirito  de  trifteza  ,  & 
acedia  quem  defejando  os  ob- 
jectos da  vangloria  ,  avareza -9 
ou  gula ,  os  não  confeguio,  6c 
ficou  fruftrado.  Por  iflò  ,  das 
tres  tentações ,  com  que  o  de- 
mónio acometeo  ao  Senhor 
no  defcrto ,  a  primeyra  foy  de 
Mattfv  gula  :  Die  ut  lapide  $  ifti  panes 
4-  fiam  •  a  fegundá  de  avareza  : 
Hxc  omnia  ttbi  dobo  ,  CíV;  a  tcr- 
ceyra  de  vangloria  :  Mine  te 
deorfum  \  fcriptum  eji  enim ,  quia 
Angela  Çmt  mandavit  de  tet($c, 
XIL 

Ames  de  haver  chegado  à  ci* 
dade  da  Humildade ,íe  te  vires 
quieto,  6c  fem  moleftias,6c  ba- 
talhas dos  vícios,  náo  creasem 
ti.  Hadearmarte  embofcadas 
o  inimigoj  6e  defde  logo  podes 
eipcrar  pela  turbação  futura. 

XIII. 

De  muy  difíerente  modo  co* 
batem  os  demónios  com  as 
pcíToas  que  vivem  no  mundo, 
&  manejão  as  coulas  que  pe- 
recem com  o  tempo,  das  quaes 
fe  fomentão  aspayxóes :  6c  cõ 
as  que  vivem  em  lugares  foi  i- 
tanos,;&  defortosv  Porque  cq 


uca ,  ou  exterior :  6c  com  os 
íegundos ,  interior ,  6c  eípecu- 
lativa,por  meyode  penfamen- 
tos  moleftiílimos  ,  6c  motins 
da  interior  refpublica»  Efta  fe- 
gundá guerra  hemuyto  mais 
trabalho fa,  6c  difficil  que  a  pri- 
meyra ;  porque -como  heefpi- 
ritual ,  facilmente  começa*  6c 
diflicultofamente  le  aquieta  : 
o  que  náo  tem  a  primeyra,por- 
que  depende  de  lugar  ,  tempo, 
ÔC  opport  unidade  das  coulas 
materfaes  com  que  íe  lida.Pa- 
ra  efta  guerra  poys  efpirituaV, 
6c  invifivel ,  as  armas  em  que 
confilte  a  noíla  victoria  he 
perpetua  Oração  também  es- 
piritual, 6c  invifivel ,  como  o 
ião  os  inimigos :  6c  efta  faz  o 
animo  firme ,  6c  valerofo  para 
combater.. 

XIV. 

Acabando  de  vencer  com  a 
graça  de  Deos  húa  tentação 
náo  triunfes ,  nem  defean ces*, 
nem  te  julgues  por  íèguro  ; 
porq  logo  o  inimigo  hade  re- 
virar fobre  ti  cóoutra,6coutras 
muy  ta?.   PoriíTo  no  livrò  dé 
|ob  fe  diz,que  efte  dragão  tem 
as  conchas  ,  ou  efeam  as  tão  j  ú  - 
tas ,  6c  apertadas ;  que  nem  o 
ar  cabe  entre  hua  ,  ÔC  outra  : 
CorpMtiUwitquafifc*ta  fufitid  ,  lob  41* 
compaíium  fquamts  fe  prementi*  6. 
bus.  Una  uni  conjungitur  ,  Ç$  ne 
(pvraçHiumquiàemtnceditper  eai. 
XV. 

Guarda  te  bem  de  andar  muy- 

to 
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nos  teus  exercícios  eípincuacs, 
.  &  obras  de  caridade  d)  proxi- 
mo,q  por  tua  induftria  luccc- 
dem  a  medida  do  teu  defejo,Sc 
í s  poli  lies  com  propriedade 
gozoiã.  Porq»  ou  Deostenâp 
.  ama  com  algúa  c í pe e i a  1 1  Jade  : 
ou  te  ama.  Se  ce  não  ama ,  irás 
de  cada  vez  inchando  mais  no 
teu  amor  próprio.  Se  te  ama  , 
per mittirá  que  cayas  em  çou- 
ias  da  ira  ,  ou  çonjÇupifcencja, 
de  que  çauyftoj  w  defeonteui 
tes.  Neftccafo.não  tean  jes 
com  Deos,  como  filho  que  fe 
amúacomocaftieo  do  pae  ; 
porque  te  fegunòará  com  ou- 
tro  golpe  mais  rijo,Daihe  muy- 
tas  graças  jôc  reconhece  quo 
ellepermiitioque  tropeçaíles, 
para  que  a-  dai] es  mais  attento, 


Jagrado  final ,  para  ette  mara- 
vilhoío  cffeyto,  &  por  arma 
dos  homés  contra  os  cí piri  tos 
malignos :  &  por  ido  obra  ex 
opere  operate  •  ílto  he ,  indepen» 
dentemente  da  fé  ,&  devoção 
,  de  quem  íe  benze  :  como  ic  té 
viíto  em  muytos  cafos.que  re- 
ferem os  Santos,  em  que  efte 
final  valeo ,  &  aproveytou  a 
Judeos !  &  Gentios.  Mas  le  aí-  Greg. 
gúas  vezes  experimentarmos  nb.*. 
que  o  demónio  não  foge  defte  Dialog- 
final :  não  imaginemos  (  dizS.  JjH^ 
Agoítinho  ;queodeíprefa,ou  0rat.i. 
não  teme  ;  fenâo  entendamos,  iniulia- 
que  Deos  aflim  o  difpoem  para  num 
fins  mais  altos  ,  por  oeçultos  £P!P£ 
modos :  Cnm  autem  non  tedunt  Aug  * 
bttJigMib*j«fmo(Upo  eftMet%Den$  ub.8j. 
tpfe  projttbet  oacnlth  modts,  cnm  td  qq  q«7f 


&  fiado  mais  no  báculo  da  fua  ytjl  m  t/que  utile  judicot.  Nam. 
aflittencia ,  do  que  nos  pès  da    nullj&t** yM-fp»****  Audemh&Q 
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tua  actividade. 

xvi.  u 

De  tres  modos  afugenta  f  <8ç 
faz  terror  aos  demo u  ios  o  final 
da  Cruz.  i.  Pcja*pp>*henião 
làos.mcfmos  demoniosiqueen» 
iãofeíembráo  da  Payxão,  & 


fign*  con  emnere/y  contreirnfcunt 
hécHbiçumque  tila  profpexerint. 

...  xvn. 

Juntas  com  o  final  da  Cruz  , 
ião  poderofas  palavras  eítas  pa- 
ra pelejar  contra  os  demónios: 
Abrenunçto  tihi  Jatétia :  &  con- 
$orte"de  Chrifto  Salvador   jungor  ttbi  Chrtfie  :  Renego  dc 
noflb  ,  cauto  da  aflolaçáo  do    ti  latanás:&  únome  contigo, 
íeu  império.     Pela  fé ,  &  de-    Jeíu  Chriílo. Aílim  o  enfina  S. 
voçáo  de  quem  fe  benze  ,  &    João  Chryfoftomo :  Htcern  /#•  Homil. 
.  , .. ,  perfigna  ;  porque  como  a  Ora-    bi  batulus  ,  héec  armatura  ,  h*o  x  i  .  ad 
'  '    Vçáotambemfe  faz  por  acenos,    mminexpugnabiUt.C*mho*  ver-*>t^ 
&  geftos ,  defte  modo  ora  o    bo&  Crucem  in  fronte  tmprtme. 
Fiel,  &  invoca  ejn  feu  auxilio    /ta  enim,  non  tantum  homo  oceur. 
os  merecimentos  da  Payxão    rentt  verkm  nec  tpfe  diabolus  to 
de-Çhriítq.  3.  Por  inftituiçáa    9*4*1»  Uderopoteru.  rr*mUZ 

Cl. 
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demónios  aquelle  verló  do  fa« 
mofiílimo  Pialmo  67.  Exurgat 
Dtus,&  âtjipentur  inimici  ejus, 
Ç$  fagiant  qnioderunt  eHm^Àfa» 
§ie  ejut.  Lcvante-fc  Deos,&  fe- 
já  >  íeus  inimigos  deítruidos  : 
&  fujão  de  íua  prefença,  osq 
lhe  tem  oJio.  Delle  ufava  S. 
Antão  Abbade  com  tal  effey- 
to,que  lhe  não  paravão  diante 
legiÓes,8c  legiões  de  infernaes 
Thom.  eípintos.  E  íè  efereve ,  que  os 
LcBlác.  mef  nos  demónios  confellàrão 
já,  que  em  todo  o  velho,&  no- 
vo Teftamcnto  não  havia  pa- 
lavra que  mais  os  aterraffe. 

XVIII. 
EIRey  Cyro  o  mais  moço, 
grande  homem  de  guerra,  or- 
denava aos  feus  Toldados  ,  que 
íe  o  inimigo  acometeíle  cftrõ- 
doía  mente  ,&  com  alaridos  , 
elles  o  efperaílem  callados  : 
mas  íe  o  inimigo  vieffe  furda- 
mcnte,ÔC  emfilencio  ,  elles 
lhe  faiíTemcom  clamores,  & 
cftrondo  militar.  Aflim  deve- 
mos andar  ao  revèz  do  tenta- 
dor. Se  acomete  com  brandu- 
ras,©^ ociofidade:  fazer  peni- 
tencia ,  &  bufear  oceupação. 
Se  com  embaraços ,  &  impa- 
ciências :  recolher ,  Ôc  pôr  em 
paz  ,&filencio.  Se  tenta  de 
prefumpção  da  mifericordia 
Divina :  confiderar  íeus  altos, 
&  incompreheníiveys  juizos» 
E  fe  tenta  de  pufilanimidade  , 
&  defeonfiança :  coníiderar  na 
bondade  Divina ,  &  valor  dos 


XIX. 

Aííim  como  o  mi  nino  que  tê 
atado  o  paflàrinho  por  húa  li- 
nha ,  lhe  permitte  dar  alguns 
voos,  porque  fabe  queJhenão 
hade  fugir.  A  (fim  o  demónio 
amuytos  que  tem  prezos  em 
peccado  mortal  ,lhes  confen- 
te  ceremonias,lagrymas,&  ou* 
tras  coufas  boas  exteriores  ; 
porque  eílá  certo ,  q  em  qu  á. 
to  não  fe  quebra  o  fio  do  tal 
peccado ,  não  lhe  podem  efea* 
par  da  mão  ,  &  fe  condenão. 
XX. 

O  Santo  Fr,  Ambroíio  de  Se- 
na ,Religiofo  da  Ordem  dos 
Pregadores,  dizia,  que  para 
diíbnguir  as  vilões ,  &  apparú 
çóes  de  Anjos  bons ,  das  falias 
dos  demónios,  em  chegando  a 
nós  qualquer  vifão,  pergunta^ 
íêmos  logo :  Quem  he?  donde 
vem  ?  &  a  que  vem  i  E  q  len- 
do. Anjo  do  Senhor,  1c  troca- 
ria o  temor  em  alegria,&  o  lo- 
br cí alto  em  fegu rança. E  ie  a« 
cafo  foífe  anjo  de  trevas ,  per- 
deria com  iílo  as  forças, vendo 
que  já  era  preíentido. 

.  XXL 
Não  olhes  co  mavi  Ma  da  al  ma 
para  o  peccado  da'  fenfualida* 
de,  nem  ainda  para  abominar 
o  irracionavei ,  &  feyo  dellc ; 
nem  em  ti ,  nem  em  outros  , 
ainda  que  fejáo  peíToas  de  cita- 
do ,  cm  que  não  feria  culpa  : 
nem  também  para  examinar 
fe  coníentifte  no  pen  ia  mento; 

porque 
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to  ao  efpiritual,&  a  feu  tempo, 
já  paliada  a  tentação,  &  quan- 
do feja  neceflàrio  para  a  Con- 
fiísáo  ;  &  íendote  precifo  ou- 
vir noconfeffionario,ou  eftu- 
dar  pelos  livros  eftas  matérias : 
não  formes  figuras  delias  na 
imaginaçáo,&  percebeas  quá- 
to  puderes  fó  pelo  entendi  me- 
to5  &  atalha  eícufadas  decla- 
rações do  indifereto  peniten- 
te. Sem ,  tf  Jafet  cobrirão  a 
indecencia  de  leu  pae  Noe  an- 
dando para  tráz,  6c  deyxando- 
lhe  cair  em  cima  a  capa  ,  que 
levavão  eítendida  ,  pegando 
hú  de  húa  porita,outro  de  ou- 
tra. Aílim  a  tua  vontade ,  6c  o 
teu  entendimento  ,  fem  olha- 
rem para  o  que  cobre  m.devem 
cobrir  tudo i Ho  com  a  fé  da 
preíènçade  D  cos,  ou  memo- 
ria de  Chrifto  crucificado.  • 
XX IL 

O  demónio  he  tão  ibberbo  ,  q 
fe  não  contenta  com  entrar  íè- 
náo  pelas  mefmas  portas  que 
Deos  entra; que  fao  a  Cora- 
munhão  fagrada ,  a  Confusão 
íâcramental,  &  o  exercido  da 
Oração:  paralançar  peçonha 
no  que  he  medicina,  lílo  dúTe 
S.  Terefaeftando  já  no  Ceo,a 
húa  fua  filha  cá  na  terra.  Não 
declarou  que  peçonha  era  ci- 
ta. Porem  bem  fe  moftra ,  que 
a  peçonha  que  lança  nas  Co- 
munhões hcoappetitc  de  (or- 
denado ,  &  pouco  humilde,  de 
que  fejão  tantas,  corno  as  que 


de  mayor  efpirito  ,&  virtude, 
&  ainda  quotidianas,  fem  di- 
recção, nem  approvaçáo  do 
Conteílbr  :cc  que  os  próximos, 
ou  domeiticos  íàybão » &  lou- 
vem eíU  frequência;  &  que  fe 
receba j  com  pouca  prepara- 
ção, 5c  acção  de  graças:  &  fa- 
zendo mytterio  do  labor  que 
asfagradaseípeciesdeyxáo  na 
boca ,  ou  da  facilidade ,  com  q 
fe  levão  para  bayxo,  ou  de  que 
o  Sacerdote  déflè  duas  formu- 
las por  húa ,  ou  parte  de  húa  , 
em  lugar  da  inteyra :  6c  outras 
femelhantes  observações  im- 
pertinentes :  mas  a  peçonha 
mais  fina  de  todas ,  he  que  fc 
chegue  àquella  Divina  Mefa 
em  peccado  mortal ,  facrilega- 
mente. 

A  peçonha  que  lança  nas 
Confiflóes ,  he  miíturar  nellas 
negócios ,  Sc  tratos ,  &  conver- 
faooesalheasdafeveridade,  6c 
decoro  daquelle  aóko :  coníu- 
mir  largo  tempo  com  imperti- 
nências ,&  affeétações  cícru- 
pulofas :  difculpar  os  peccados 
proprioa,manifeílar  os  alhey  os: 
appetecer  opinião  de  virtude 
no  conceyto  do  Confeflbr  : 
criarlhe  amor  baítardo  ,  de 
modo  que  nalção ,  6c  fe  peçáo 
zelos  dos  outros  irmãos,  ou  ir- 
mãs de  Confiíao:  fazer  nego- 
ciação da  familiaridade  adqui- 
rida peia  frequência  defte  Sa- 
cramento, em  ordem  a  tem- 
poralidades, &  pretençóes  do 

mundo 
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nocencia  entre  muytas,$c  gra* 
viflimas  Cruzei,  para  mover  o 
Confeflbr  a  facar  efmolas.  E 
finalmente  ,  as  peyorcs  fezes 
deíla  peçonha ,  fao  da  parte  do 
penitente  callar  peccados  gra- 
ves, por  pejo,  ou  qualquer  ou- 
tro refpeyto  :  ôe  da  parte  do 
Confeflbr  (  o  que  Deo3  não 
permitia)  folicitaro  penitente. 

A  peçonha  que  lança  na  O- 
raçío  he  furtar  para  cila  o  té- 
poque  fê  deve  às  obrigações 
da  obediência,  ôccaridade:dar- 
íe  a  vida  folgazã  ,&  ociofa  , 
querendo  comer  da  virtude  ■ , 
iem  o  trabalho  de  maós,6c  mor 
do  rofto:  empregar  na  Oração 
com  tanto  afinco  as  potencias», 
que  fe  deftrua  a  cabeça ,  &■  fe 
incapacite  para  a  mefma  Ora- 
ção :  apperecer  Oração  alta  , 
.fuípendend>me  fem  Deos  me 
íufpendcr ,  de  que  nafee  não 
ter  pès  para  andar  meditando, 
quem  tomou  azas  para  voar 
contemplando  :  reputar  ,  & 
eilimar  por  confolações  do 
Cco,asqucfáo  puramente  da 
carne  ,  &  amor  próprio:  fazer- 
fe  milagreyro  interpretando 
qualquer  movimento  das  ef- 
pecies  da  fantafia ,  por  revela- 
ção, ou  aviío  myfteriofo  :  tra- 
tar a  Deos  N,S.com  hua  con- 
fiança nefeia ,  &  pueril  6c  fem 
oreipeyto  que  inculca  a  infi- 
nita diftancia  entre  o  Creador, 
&  a  creatura.  Fujamos  poys 
deitas  j  6c  femelhantes  corro* 


logre  em  noílb  efpirito  a  me- 
dicinal, &  divina  virtude  da 
Oração,  &  Sacramentos. 

XXIII. 
Quando  entras  em  tentação  ; 
he  bom  remédio  para  não  cair  2  Ç I 
neila  reprefentar  na  imagina- 
ção, qves  diante  de  ti  a  Chri- 
íto  na  forma  em  que  foy  mo- 
ílrado  ao  povo ,  coroado  de  ei- 
pinhos,cheyo  de  íangue  ,  & 
feridas ,  com  gefto  humilde,  & 
laílimofo.-&  que  voltando  par 
ra  ti  f_us  divinos  olhos ,  te  diz  : 
Filho  nãomeoffendas  :  Filho 
não  me  craves  mais  elle  eípi- 
nho  :  não  me  açoutes  outra 
vez:  não  efcolhas  antes  a  Bar- 
rabbas ,  do  que  a  mi,  que  te  a> 
mo  de  coração  :  olha  que  te 
mereço  grande  amor,  porque 
fou  teu  Deos ,  teui Creador  ,& 
Salvador :  vé  que  te  perdes ,  íe 
me  defprefas:  não  me  defpre- 
fes  j  que  fou  teu  Deos  ,  &  Se- 
nhor. Relifte  a  eíle  mao  pen- 
famento ,  que  eu  te  ajudarcy, . 
&  te  pagarey  como  quem  fou,  . 
todo  o  trabalho, que  puzeres 
cm  guardar  a  tua  aí  ma, Sc  a  mi- 
nha honra. 

XXIV. 

No  coração  do  homem  ,  que  Sá<^ 
não  tem  emfio Efpirito  San-  Diadoc*. 
to,  eítá preíente  o  demónio  :  BiíP°  « 
&  defde  alli  procura ,  quanto 
pode,  impediíihe  ,  que  atten-  . 
da  a  qualquer  coufa  que  pofla  rpiriwat-. 
remover  efte  feu  cativeyro. 
Porem  fc  .0  homem  eftá  em 

graça,, 


>y  Goc 
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graça  de  Deos  :  o  demónio 
lac,3c  anda  por  fora  ao  redor 
do  corpo,  como  nuvem  cali- 
ginofa,  procurando  deli  ruir  o 
feu  bem,  Sc  que  finta  a  alma 
por  via  dos  membros  o  chey- 
ro  dos  deleytes.  E  efte  circui- 
to, Sc  entradas  ,  &  faidas  do 
demónio  ,  ssièntem  alguns  a 
quem  Deos  as  quer  manifefíar 
ao  menos  no  íentido  do  tacto. 
Porque  em  quanco  o  Toldado 
de  Chrifto  anda  nefta  campa- 
nha da  vida  mortal.fempre  lua 
liberdade  he  metida  em  vai  ios 
exames,  de  qual  he  o  bem  q 
ama;  fe  o  tranlitorio.fc  o  eter- 
no iSc  quanto  o  ama.  Mas  fe 
alguém  he  tão  valerofo  ,  que 
ainda  em  vida,  morre  de  todo 
aíi  :  então  fc  faz  totalmente 
cafa  do  Elpirito  Santo. Porque 
em  quanto  noilos  membros 
fervem  a  algum  deleytc  fim 
íer  regulado  pela  vontade  de 
Deos ,  o  lènhor  do  peccado,  Sc 
contratador  das  negaças  delle, 
conferva  o  feu  direyto  para  in- 
teirar o  corpo  humano ,  &  fa- 
zer delle  feu  covil.  Mas  aos  Sã- 
tos ,  andalhes  muyto  ao  longe: 
&,íe  ch:  ga,  he  com  efpecial  li- 
cença de  Deos,  Sc  mayor tor- 
mento feu.  Quem  le^piovey- 
te-fc. 

íXXV. 

A  alguns  já  provc&osna  Ora- 
ção ,  o  demónio  fe  chega  ,  & 
com  icus dedos  inviíiveys  lhes 
apalpa ,  Sc  move  o  cérebro,  de 
loite  que  reprefente  admira- 


<DoutTÍna  IX: 

vel  luz,  Sc  grandezas  incom- 
paraveys.  E  como  o  exerciiã* 
te  acha  que  eítá  orando  quie- 
tamente, 6c  não  fente  vaguea- 
ções,nem  movimentos  feyos, 
ioípeyta  que  logra  ertado  de 
Oração  muy  aventajada  ,  Sc 
que  tem  preiente  algum  my- 
ltcriolo  fymbolo  das  coufas  di- 
vinas. E  entretanto  o  inimigo 
lhe  petilea  faifeas  de  vangloria, 
por  então  não  conhecida.  Po- 
rém fe  a  alma  he  humilde,  & 
temente,  &  bufea  a  Deos  fó 
por  Deos  em  pureza  de  fé,  Sc 
eípirito,  o  Anjo  bom  íe  chega, 
&  com  lua  palavra  faz  parar 
efta  operação  de  erro ,  &  con- 
certa o  cérebro  de  forte  que 
firva  à  verdade  ,  Sc  não  à  fal- 
lacia. 

XXVÍ. 
Emprega  frequentemente  cô 
affeóto  amorofo,  &  compaífi- 
vo  os  olhos  corporaes  cm  al- 
gúa  imagem  bem  feyta  de  hú 
Crucifixo,  pedindo  ao  Senhor 
que  a  imprima  no  teu  inte- 
rior. E  quando  já  tiveres  habi- 
to de  a  achar  pintada  na  ratada, 
quando  queres  imaginar  nel- 
la :  aqui  tens  hum  <cguro  cou- 
to ,  onde  te  acolher,  quando 
fentircs  tentações  contra  a  ca- 
ridade, maníidão,ou  qualquer 
outra  virtude.  E  he,  que  logo 
te  f;ças  preiente  à  imaginação 
daquel las  Chagas ,  6c  as  beijes, 
&  te  efeondas  nellas,8c  lhe  pe- 
ças amparo :  Sc  verás  como  a 
tentação  fe  dillipa. 

XXVII. 
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XXVII. 
O  cfpirito  de  carpimento  hc 
húa  das  mais  occuhas  ,  ÔC  da- 
nofas  tentaçóss  do  demónio. 
Porque  cm  vez  de  nos  levan- 
tarmos das  noflas  ruinas  com 
prefteza,  &  lolcura,  &  ir  an- 
dando o  caminh  >  de  Deos  có 
alegria,  como  pudermos  :  nos 
emocbemos  cm  carpir, &  la- 
mentar noiVas  miferias,  ioter- 
r^ndonos  na  pufilanimidade,& 
defeonfiança  de  podermos  an- 
dar. E  em  vez  de  rendermos  a 
Deos  muytas  graças  por  tudo, 
nos  mefquinhamos ,  ÔC  entri- 
ílecemoi,como  fe  nada  nos  de- 
ra, nem  quizefle  dar.  E  em  lu- 
gar de  confervarmos  a  fereni- 
dade  de  cfpirito  neceflaria  para 
ailluminaçâo  divina:  nos  tur- 
bam is  cõ  peníamentos  de  af- 
flicção  ,  &  não  admittimos  a 
doutrina  de  coníòlaçáo  com 
que  os  Padres  elpiniuaes  nos 
querem  dar  alento.  Oh  quan- 
to melhor  eftá  aeltasalmas  o 
cuydarem  como  Deos  hc  bõ  , 
&  mifericordiofo,  do  que  o 
cuydarem  como  eíla>>  fão  im- 
perf^ytas,  &  miferave/s? 

XXVIII. 
Porque  cauía  procura  o  de- 
mónio com  tanta  anciã ,  Sc  in- 
ílancia  ,  que  noflos  corpos  fe 
manchem  com  maos  ionhos  , 
trabalhando  nilto  noutes  in- 
teyras  \  fc experimenta  queda 
noíla  pme  não  coltuma  ha- 
ver confentimen to  >  fenão  an- 
tes merecimento  na  leíittea- 
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cia  ?  As  caulas  parecem  ler 
eítas.  i.Tem  o  inimigo  efpe- 
rançade  lucrar  ao  menos  al- 
gú  realíinho  procedido  de  ad- 
vertência femiplena  ,  ou  reíi- 
ítencia  froxa.  i.Dâ  a  provar  o 
cálix  de  Babylonia  ;  para  que  a 
experiência  delle  inquiete  del- 
poys  a  imagimçáo  ,  &  memo- 
ria, que  dtáo  muy  perto  da 
vontade  :  &  faz  como  o  mer- 
cador que  defenvolve  o  pan- 
no,  ainda  que  fe  não  venha  a 
conchavar  na  compra.  3.  Pre- 
tende fazer  vitupério  ,&  con- 
tundia à  alma,  como  hum  ini- 
migo lança  de  noute  às  portas 
de  outro  immundicias,  por  íc 
não  poder  vingar  delle.  4.  In- 
tenta amedrentar  ,  &  defviar 
os  Sacerdotes ,  ou  almas  eferu- 
pulofas ,  da  fagrada  Commu- 
nháo  no  íeguinte  dia;  como  fe 
moítra  do  que  S.  Pedro  Ceie-  Andano 
fUnocfcrevco  de  íimefmo,na  tom.  15 
vida  que  fe  lhe  achou  nacclla,  jja.  Bi~ 
quando  íahio  para  o  Summo  Jj^p™ 
Pontificado.  5.  Perturba  a  ^m 
muy  tas  confcicncias  com  a  dú- 
vida de  fc  houve, ou  não, con- 
fim mento.  6.  Ulà  das  noflas  - 
fuperfluidades ,  para  os  fins  q 
le  podem  ler  nos  Authores  q 
trauio  das  abominaçõ  s  dos 
magos ,  &  bruxas.   Felo  con- 
trario ,  os  fins  que  Deos  N.  S. 
leva  em  largar  citas  licenças  a 
noflb  inimigo,  elle  os  conhece: 
nós  podemos  confiderar  que 
ião  cites,  u  Caíhgar  algúa  íb* 
berba>ou  vangloria  noíla, ou 

algum 
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algum  pen  lamento  ira  mundo 
froxamentc  íctíftido ,  ou  al- 
gúa  rebeldia  da  vontade  con- 
tra a<ie  noflbi  fuperiores  ;  co  - 
mo fe  o  Senhor  diflefíerOlha, 
que  tedeyxarey.cair  manife- 
ítamencc ,  íc  ce  nã  i  emendas, 
x.  Humilhar  nado  orgulho, 
daadonos  a  conhecer  por  ex- 
periência noíTa  vileza ,  &  fra- 
gilidade. 3.  Diminuir  cm  nof- 
los  corpos  o  inimigo  humor, 
que  nos  impugna,  6c  íolicita. 
4.  Deíkfervorar  a  lanha  do  de-, 
momo  ,em  quem ,  por  aquella 
vingança  (ê  aplaca  algum  pou- 
co a  febre  da  ira ,  com  que  de- 
fcjaonotíb  dano,  f.  Excitar- 
nos  a  pedir,&  procurar  o  pre- 
cioiòdomdi  perfeyca  ca  (tida- 
dc.  £  outros  nas ,  que  nós  não 
alcançamos. 

XXIX. 
Quando  te  lentes  entrado  da 
tníteza,  juntamente  com  aze* 
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dia  de  coração  ,  &  tumulto  de 
penfamentos ,  òí  tenções  con- 
tra os  proximos,£c  dcíãlmtos, 
&  deiconâanças  do  próprio  a- 
provey  ta  mento  ,  faze  tres  cou- 
iâs.  1.  Crer  de  certo,  que  o  cl? 
pírito  maligno  íè  chegou  te 
aíTombra.  x.  Ver  que  importa 
muyto  náo  deyxar  pofluirte 
deílà  tentação, porque  he  hum 
nordcfte  feco ,  ôc  frigidiflimo, 
que  corta,  õcqueyma  todo  q 
verdor ,  &  flore»  da  alma.  3. 
Pegar  logo,  ou  mental,  ou  vo- 
calmente de  vanos Fluímos, ou 
quaclquer  outros  louvores  de 
Deos ,  indo  difcor rendo  por 
íuas  perfeyçóes,  Sc  benefícios; 
&  continuar  com  a  paz,&  pau- 
za,  que  puderes  ,  ainda  que 
ieja  contra  vontade,  &  lera, 
golto  feníivel.  Porque  náo  po» 
dera  o  inimigo  fuftentar  muy- 
to  tempo  elta  muíica  a  kua 
ouvidos  odioliílima. 
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EM  QUE  SE  PROCURA  COMMUNI- 
car  à  vontade  calor  do  amor  de  Deos  por 
meyo  de  Exhortações ,  Exemplos ,  Me*  . 

ditações*Colloquios,&  Jaculatórias, 

 ^  . 

O  P  V  S  C  V  L  O  L 

Eftimulos  do  Amor  Divino.  v 

.  —  .  • 

S  razões  que  a  creatura  raciona!  tem  de  amar  a 
Deos,  i  mpolli  vcl  he  caírem  debayxo  de  algum  nu- 
mero. Porque  fendo  a  bondade  objecto ,  &  attra- 
divo  do  amor^  a  de  Deos  ,  que  encerra  infinitas 
bondades ,  infinitas  razões  tem  para  fer  amada.  Pe- 
lo que ,  fó  o  mcfmo  Senhor.que  perfeytamente  fe  com  preben- 
de ,  adequadamente  ieama;  commenfurando-fê  os  incêndios 
de  íua  caridade  às  luzes  do  leu  conceyto  j  &  fendo  tão  infinita 
a  PeíToa  do  Eípirito  San  to,  que  procede  pela  vontade  amando, 
como  he  infinita  a  Pefloa  do  Divino  Verbo ,  que  procede  pelo 
entendimento  conhecendo.  Com  tudo  apontaremos  aqui  fum* 
mar  lamente  alguns  motivos,  ou  razões  príncipaes  que  eílimu- 
te m ,  &  provoquem  o  coração  humano  ao  defejo  de  pagar  efta 
precifa  obrigação  que  tem  de  amar  a  íeu  Deos, íenão  quanto  de- 
ve ,  &  o  Senhor  merece ,  ao  menos  quanto  pode  ,  &  o  Senhor  o 
ajuda.  E  aflina  diga  cadahum  com  o  devonflimo  Padre  S.  Ber- 
nardo :  A  me  vos  eu ,  Deos  meu ,  conforme  vofla  dignação  ,  & 
minha  capacidade ,  menor  cm  fim  do  que  era  jufto,  porem  igual 
ao  que  me  he  poflivel.  Porque  fenío  pofíb  em  paralello  do  que 
devo, também  nãopoíTocoaivencagem  aoquepofio.  Então 

T  poderey 
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poderey  mais ,  quando  vos  dignardes  conccderme  mais  ;  fe  bem 
ia,  de  nunca  tanto ,  quanfo  foys  digno :  Dsligam  te  Deus  meus ,  adj/ttor 
dihgcn-  meut%  diiigam  tepro  dono  tuo ,  Ó  modulo  me  o ,  minmsquidem  jufio%f§d 
do Dco. planè non  minuspojfe  meo\  qui  etfiquantttm  debeo  non oojfumjnon pojfum 

iamen  ultrdyuam  pojfum.  Potero  vero  plusycum pitu  amare  dtin*berii\ 

nunquamtamen9prêutdignusbaberis.  - 
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-  ESTIMULO  I. 

Amemos  a  TZeos  ^porque [ò 
elle  abfotutamente  he  bê. 

ASfim  o  difle  Chrifto  S. 
N.  fàllando  com  aquelle 


Princcpe,que  lhe  deu  o  nome 
de  bom.  Porque  me  chamas 
bom  (  difle  o  Senhor  ;  ?  Nin- 
guém hè  bom  ,  fenão  unica- 
Iuc.i8.  mente  Deos  :  Neme  bónus  nifi  res da  caia  deite  inferior  mun- 
J9-  fil-At  Deus.  Ainda  que  o  Senhor  do :  boas  as  aguas,  ou  já  encar- 
que  ifto  dizta.verdadeyramen- 


Deos ,  quando  creoti  ò  Ceo,& 
a  tc  ra,  &  tanta  diverfidade  de 
crearuras ,  como  encerrão,deu 
teftemanhode  que  todas  eráo 
boas.  Boa,&  fermofa  he  a  luz 
do  Sol  i  quê  tudo  akgra,&  vi- 
vifica :  &  boa ,  &  aprazível  he 
a  fertilidade ,  &  fiefeura  dos 
prados,  &  arvoredos :  boas  as 
aves ,  pexes ,  &  animaes ,  que 
habicãotres  difTerentes  anda- 


te  era  o  mefmo  Deos :  com  tu- 
do rèfpondia  a  quem  o  repu- 
tava por  puramente  homem* 
£  julgou  o  Senhor  »  que  ou 
devia  reputallo  por  Deos,fe  o 
julgava  por  bom :  ou  não  de- 
via chamarlhe  bom,fe  o  jul- 
gava fó  por  homem.  S.Cyrillo 
Líb.i.  Alexandrino  \Siergo  me  credis^ 
Thcfau-  Deum  effê .  atqne  tdeo  bonum,  qus 
ric,Ií  quafiaàhominem  venit  ?  Sm  4*- 
tern  Deum  efe  no»  putas ,  fid  ho- 
minem  jolnmmodo  ,  quare  quod 
Deo  foU  attribuiturjoomini  aceom* 
HRMMiáPoys  fc  nem  Chriífo,na 
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ceradas  nas  concavidades  do 
Oceano  ,  ou  já  diftribuidas 
em  ribeyras,6c  rios  pela  elpa- 
çofa  liberdade  dos  campos,  ou 
já  por  minifterio  das  nu  vês,  jo- 
eyradas  fobre  a  face  da  terra  : 
boas  íao  atè  aquellas  creaturas, 
q  por  mínimas, ou  por  nocivas 
ao  homem,menos  lho  parece; 
o  mo fquitinho  fubindo  dos  lu- 
gares húmidos,  a  conchinha  a* 
camada  no  areal ,  os  bichos,  & 
ferpétes  no  domicilio  rude  das 
fuás  tocas:  tudo  o  q  fez  Deos  q 
hebó.tambem  he  bom,&  muy 
bom :  Vt  duque  Deus  cunUa ,  qua 


fuppoíição  de  q  fe  precinde  fer  fecerat ,  (3  erant  valde  bona. 
clleDeos,cólentelheattrib<;ão  Porém  toda  efta  bondade 
o  titulo  de  bom  :  que  coufa  fe-  não  he  eílcncial ,  mas  por  acci- 
rá  boa.icnáo  unicamete  Deos?  dente ;  não  hè  própria  ,  fenão 
Verdade  he ,  que  o  mefmo    empreitada }  nâo  hc  abfoluta, 

•j  Cç 
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&  permanente ,  mas  limitada,    amando-as  em  offenfa  daquel- 


6c  defectível.  Mais  diftancia  íc 
interpõem  entre  a  bondade  da 
melhor  creatura ,  6c  a  de  leu 
Creador ,  do  que  entre  o  pin- 
tado, 6c  overdadeyroi  entre 
a  íòmbra ,  6c  o  corpo  ,  donde 
nafee  j  entre  hum  carvão,  6c  o 
Sol  na  mais  luminofa  força  de 
leus  rayos.  Porque  todas  as  eí- 
pecies  de  creaturas  juntas,qu  ã- 
tas  Dcos  fez  no  Ceo,6c  na  ter- 
ra ,  &  quantas  poderá  fazer 
muyto  mais  fermofas  em  ou- 
tros innumeraveys  mundos  , 
polias  diante  da  bondade  ,  6c 
fermofura  de  feu  Creador ,  af- 
fim  fão ,  como  fenão  fofl cm  , 
allim  fica  efeura ,  minguada  , 
6cemmudecidafua  bondade  , 
como  fe  ainda  não  apparecef- 
fem  faidas  do  feu  nada.  Sendo 
poys  infinita  a  ventagem ,  que 
a  bondade  Divina  leva  a  todas 
.  as  mais  bondades  não  íó  crea- 
das ,  mas  poíliveys :  não  obílã- 
te  que  hc  verdade  dizer  que 
todas  ellas  fâo  boas  y  verdade 
he  também  dizer,quc  fó  Deos 
he  bom  :  Nemo  bónus  nt(i  filut 
Deus,  E  aílim  fó  Deos  deve  fer 
amado :  6c  todas  as  mais  crea- 
turas,  como  ló  por  amor  de 
Deos  fâo  boas ,  fó  em  Deos,  8c 
para  Dcos  devem  íèr  queridas. 
Daqui  fe  moitra  bcm,quam 

2 f 4.  toríl Ga  ■  ^  depravada  eiteja  a 
vontade  humana ,  quando  ió  a 
Deos ,  que  (ó  he  bom, não  ama, 
amando  as  creaturas,que  ab- 
folutamente  não  ião  boas,  6c 


le  mefmo  Senhor ,  que  as  for* 
mou  para  ncllas  ler  amado. 
Que  eftragado  goílo  fora  o  de 
hum  homem,  que  fizefie  afeos 
do  âmbar ,  6c  abraça  lie  o  lodof 
que  enjoaíle  com  o  ne£tar,  6c 
appetcceíle  o  veneno?  que  re- 
coihefie  nos  feus  cofres  íâcoj 
dc  arca ,  6c  lançafle  fora  delles 
a  preciofa  pedraria  ?  fem  dú- 
vida formáramos  juizo  de  que 
o  feu  eílava  lezo  por  algua 
loucura,  ou  de  que  era  algum 
bárbaro  ,alheyo  do  conheci- 
mento das  couías.  Os  bárba- 
ros ,6c  loucos  fornos  nós ,  que 
fendo  Deos  unicamente  o  bó, 
não  o  amamof,  6c  eílimamos; 
antes  o  defprefamos  ,  6c  often- 
demos ;  6c  ao  mefmo  tempo 
fazemos  grande  eftimação,  6c 
empregamos  noílb  amor  nas 
creaturas,  cuja  bondade  he  li- 
mitada, caduca  ,6cenganoíâ. 
Que  tazeys  .filhos  de  Adam.* 
Days  as  coílas  ao  Altar  ,  6c  o 
rolto  para  os  Ídolos/  Deíam- 
parays  a  fonte  de  aguas  vivas, 
6c  ides  beber  nos  charcos  im- 
mundos ,  6c  cifternas  diflipa- 
das  ?  Sabe  a  pedra  buícar  o  leu 
centro ,  o  fogo  a  fua  esfera  ,  a 
agulha  o  feu  norte  :  não  fabc 
o  coração  humano  bulcar  a 
Deos ,  lendo  Deos  o  feu  cen- 
tro ,  o  feu  norte ,  6c  a  fua  esfe- 
ra ?  Senhor  infinitamente  bõ , 
6c  unicamente  bom  :  dos  ca- 
bedaes  de  voíTa  mefma  bonda- 
de hade  fair  o  remédio  de  tão 
T  íj  extre- 


Digitized  by  Google 


içí  r  H:T*rte.  Opuftuh  1. 

extrema miferia.  Iftohe  falta    meneia  de  Deos, que  no  ma- 


de  luz.*  fomos  cegos :  andamos 
às  efeuras.  Abnnos  os  olhos 
da  alma :  daynos  luz ;  húa  luz 
grande ,  luz  force ,  luz  da  vof- 
fa  mão ,  onde  eílá  efeondida  : 
daynos  fé  viva ,  graça  vence- 
dora :  moft  raynos  como  fó  vós 
Íbis  bom  :  &  ió  a  vós  amare- 
mos. 


yor  aperto  acode ,  &  íè  com-' 
padece  da  fraqueza  humana ! 
Pela  manhã,  ao  abrir  os  olhos, 
vio  diante  de  fi  aChrifto  noí- 
io  Salvador  ,  como  acabado 
de  crucificar  ,  com  as  Chagas 
ainda  frcfcas,&  manando  lan- 
gue ;  Sc  cm  eípecie  de  tanta 
rermoiura ,  6c  refulgcncia,quc 
Refere  Thomas  Cantipra-.   lhe  arrebatava  o  coração  for- 
iff  ceníê  que  houve  em  Brabante    te  &  fuavemente.  O  qual  cò 
Ub.  x.  hua  Donzélia  filha  de  paes  iU    benigno  íemblante ,  &  voz  ar 
Apum  itiftrcs.aqual  por  inftigaçãa    morofa  lhcdiíTe:  Amamc  an- 
c'  57,   doefpirito  imrnundo,eracon.    tes  a  mi*que  fou  fermofo,fua- 
tinuamente  provocada  ao  a* 
mor  de  certo  mancebo.  Du- 
rou efta  luta  muytos  annos 
atè  que  com  muy  tas  lagrymas, 


ve ,  bom  ,&  generofoi  Ditas 
eftas .  palavras ,  deiappareceo  f , 
deyxando-a  totalmente  livre 
da  tentação  ,  6c  alagado  feu 
&  à  culta  de  grande  pejo.  def-    efpirito  em  affiuencias  de  paz» 
cobrio  o  feu  trabalho  na  Con-   &  alegria.  E  dando  muycas 
fífsáo  ao  mefmo  Author ,  que    graças  ao  Sen hor  portão  íma- 


o  refere.  Elie  a  animou  a  per- 
íiftir  na  reli ítencia  ,  &  lhe  acó- 
íèlhou  fe  acautelafle  fumma» 
mente  de  dar  occafíão  ao  ta> 
mancebo ,  &  de  que  por j>ala« 
vra ,  ou  gefto  ,apparecefle  fóV 
ra  o  fumo  do  incêndio  que  cm 


lada  mifericordia  >  í c  empre* 
gou  dalli  por  diante  em  amar 
de  todo  coração  aquelle  que 
fó  merece  fer  ailim  amado. 

Imagine  poys  a  alma  diftrau 
da,&  vagabunda  pelo  amor 
das  creaturas ,  que  o  Senhor. 


feucoraçáo  ardia.  Obedecco-  JESUS-  lhe  diz  eftas  meimas 

prompta :  &  não  ccfíando  por  palavras :  Ama  antes  a  mi,que 

Hlo  a  períêguição  dos  mefmos  fou  fermofo  ,  íuave ,  bom ,  & 

eíti  mu  los ,  veyo  a  per  der  o  (o*  generofoi  N  áo  pódc  o  teu  co* 

no  ,  &  appetencta  dc  comer,  ração  eftar  ooioío  ,  poyt-ho 

Atè  que  húa  noute , em  queo  criado  para  amar  :  &  aflim  fe 

combate  do  demónio  apertou  has  de  amar  a  fealdade  ,  ama 

mais ,  veyo  acoydar  entre  ft ,  antes  a  mi,quo(ou  fermoio*  fe 

que  na  ícguinte  manhã  buf%  has  de  amar  a  amargura,  ami 

caria  oob)e&odo  feucuyda-  antes  a  mH  que  iou  fuavej  fe 

do ,  em  hora ,  &  lugar  para  ií-  has  de  amar  a  ignominia  ,  ôc 

ioaccomwodados.Masokcle*  bay*eza,  amamc  antes  a  mi  , 

que 
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que  íôu  gcnerofo.  Oh  quam 
fermoíb  lou ;  poys  a  viíla  dc 
minha  Divindade  arrebata  cm 
amor  eterno ,  &  neceíTario  to- 
dos os  Bemavencuradosiêc  mi- 
nha íacrofanta  Humanidade 
he  o  Sol  que  alegra,  confola  , 
Sc  vivifica  ioda  a  Jerufalem 
celeíle  Oh  que  luave  fou  ; 
poys  qualquer  gota  da  torren- 
te de  meus  dekytes  exceda  in- 
comparavelmente asconfola- 
çóes  todas,  de  que  ião  capazes 
os  fentidos  :  6c  em  hum  mo- 
mento faz  efquecer  de  todas 
as  tribulações ,  anguftias  ,  6c 
trabalhos  !  Oh  que  generofo 
fou  i  poys  abeterno  fou  gera- 
do doPrincipio  íem  principio, 
igual  com  elle  em  mageílade, 
Scomelmo  na  naturtzi  j  6c 
para  communicar  aos  filhos  de 
Adam  poder  dc  ferem  filhes 
dc  Deos  ,  nafei  de  Maria  Vir- 
gem por  obra  do  Efpi;  ito  San- 
to !  Que  género lb ;  poys  a  to- 
dos os  que  meamâo  não  dou 
menos  premio,  que  ami  mef- 
mo  na  eterna  gloria ;  &  por 
penhor  de  que  guardarey  mi- 
nha palavra ,  ami  mefmo  no 
Divino  Sacramento Oh  que 
bom  fou  -j  poys  fou  o  que  fou ; 
&  fó  eu  fou  a  perfeyçã  ;>,  á  fer- 
niofura ,  a  gloria,a  honra,a  vi- 
da ,  a  virtude ,  6c  todo  o  bem 
cíT  ncial  mente.  Poys  alma ,  fc 
has  dc  amar,  ama  antes  ami  , 
que  iou  fermoío,bom,luave,& 
género  ío. 


ESTIMULO  II. 

Amemos aDeosrfor 'que  elle 
manduque  o  amemos. 

NA  verdade  eíle  ponto  íe- 
riamente  confiderado  he 
poderoío  para  nos  meter  em 
grande  confulao  ,  &  liquidar 
nofibs  còraçóes,ainda  que  fof- 
fem  de  diamante.  Que  Deos 
me  convide  a  que  o  ame  !  fen- 
do elle  quem  he ,  ÔC  fendo  eu 
quem  fou!  ôc  não  fendo  o  a- 
mor  outra  coufa ,  que  húa  vir- 
tude, que  aílemelha,  iguala, 
une  ,  6c  tramformaos  extre- 
mos que  ícamão!  ELquc  não 
fó  me  convide  eítc  íoberano 
Senhor,  a  que  o  ame;  ienão 
que  mo  mande  com  preceyto 
expreflo ,  6c  rigorofo,para  que 
eu  fique  obrigado  a  terlhc  a- 
mor  !  E  que  para  mais  aper- 
tarme  eíta  obiigação,me  pro- 
meta eterno  premio,fe  o  amar; 
&  fe  o  não  amar,  me  ameace 
com  eterna  pena  /  E  que  efte 
preceyto  o  efereva  com  fèu 
mefmo  dedo  no  principio  ,  6c 
cabeceyra  de  toda  fua  Santa 
Ley  :  Diligcs  Dominum  Deum 
ttium  extotocordetuo  \  Em  fim, 
que  meu  Deos  me  peça  o  co- 
ração, qual  hum  fino,Sc  enter- 
necido amante,  que  requebra 
a  lua  amada  cfpoía  :  Prabe.fiU 
miyCor  tuummihi !  (u  (lamente 
admirava  efta  confideraçáo  a 
hum  S.  Agoílinho:  6c  aílim  di- 
T  iij  zia 


2f6 


Digitized  by  Google 


29+  Tarte.  C 

zia  fallando  com  o  Senhor  : 
x.  Con-  Mifertre ut  loquar.  Quid  ti bifam 
fcíl.  5 .  ipfe  t  ut  Amari  te  jubea$  a  me£S  nifi 
fatiam  ,  ira/caris  mihi ,  (3  mine- 
ns  ingentes  mifcriat  ?  Parva  ne 
ipfa  sft  9finon  amem  te  ?  Senhor, 
dayme  por  volTa  mifcricoTdia 
.   licença  para  fallar.Que  íou  eu, 
ou  que  vos  importo,  para  ler 
de  vós  mandado,  que  fejais  de 
mi  amado ,  fobpena  de  que  (è 
affim o  não  fizer,  vos  haveys 
de  agaftar  comigo,&  caftigar- 
mc  com  terriveys  milerias  ? 
Por  ventura  he  pequena  a 
mefma  de  vos  eu  não  amar  ? 
Com  o  meímo  fèntimento  ex- 
clama S.Thomás  de  Villano- 
va :  Imer  m ,  &  tanta  cdtfimm 
fpirituum  agmina ,  &  tam fplcndi- 
dam  tamejne  decoram  te  âiltgentiu 
mnlútudinem  ,  defpicabilis  hujus, 
se  vilts  vermicult ,  tu  Domine  xr\on 
folum  non  defpicii  amor  em  %fed  m ■ 
fupert  velut  grande  aliquid  ,  £S> 
preúofum  %cum  minis  &  terrori- 
bus  redds  tibi  efftagitast  (S  indicas: 
Multam  dignificas  me ,  dum  fie  a* 
vtari  vis  a  me :  fed  imeiligo ,  Do» 
minct  quoniam  in  amore  meo  ,  non 
tuam  yfed  meam  inquiris  utilitatè. 
Entre  tantos,  &  tão  numero- 
fos  efquadrões  de  Celeftiaes 
Efpiritos  \  entre  tão  illuftre,6c 
decoroía  multidão  de  amantes 
vofíbs  ,  vós  Senhor  (  diz  o  Sã- 
to)  olhando  para  efte  vil  ,  & 
defpreíível  bichinho,  não  fo- 
mente vos  não  dedignays  do 
leu  amor,fenão  que  enicima 
lho  mandays  &  demídays  com 


)ufcufol.  ;. 
ameaços ,  &  terrores  ?  Muyto 
authoriiays  a  voíTo  fervo, que- 
rendo lerdelle  amado.Porèm 
bem  vos  entendo,  Senhor  :  no 
meu  amor  para  comvofco ,  ío 
bufcays  a  voda  beneficência 
para  comigo. 

Muyto  enternece  o  cora* 
çao,  &  o  provoca  a  amoroíòs  ifj 
aftectos  ,  aqueile  fíngular  fa- 
vor ,com  que  a  Virgem  San- 
tiflima  Senhora  noíla  honrou 
a  feu  devoto  S.  Hermano  Jo- 
fcph.Era  da  Ordem  Premoní-  A&aSá. 
tratenle,que  inftituhio  S.Nor- 
berto.   E  eftando  húa  noute 
em  Oração' no  Coro,em  pé,&  y"^*. 
arrimado  a  húa  cadeyra  delle,  c4.t1.zx 
vio  no  meyo  do  mefmo  Coro, 
junto  aos  degr aos  do  presbité- 
rio ,  húa  Donzélia  de  incom- 
parável bellcza ,  ornada  com 
reaes  veftiduras ,  a  cujos  lados 
aíliftiáo  dous  galhardos  man- 
cebos, que  conheceo  íer  An- 
jos, promptospara  miniílrar  a 
tão  grande  Senhora.  E  logo 
ouvio ,  que  hum  delles  permu- 
tava ao  outro:  Com  quem  deí- 
po faremos  eíla  Virgem  f  O 
qual  lhe  reípondia :  Com  quçt 
ienão  com  elte  Religíofo  que 
eftá  prefente  ?  Tornou  o  pri- 
meyro:  Poys  venha, &  cele- 
bre-fe  o  defpoforio.  Então  o 
chamarão  os  Anjos :  &  elle  fe 
chegou  ;  porém  infundido  em 
húa  notável  confulào ,  &  pejo. 
E  tanto  que  efteve  na  prefen- 
ça  daquella  ioberana  Rainha  , 
os  Paraninfos  lhe  diíleráo:  Im- 
porta 
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porta,  qnc  te  recebas  com  eíta  pedava ,  &  de  quem  tinha  re- 
cxcellentiílima  Donzélia.  Ou-  cebido  outros  benefícios.  Cõ* 
vindo  ílto  o  humilde  Varão  ,  municou  eíle  feu  trabalho  cõ 
attonitoôc  deslumbrado  com  hum  Ermitão  Santo ,  o  qual 
o  relâmpago  de  favor  tão  eftu-  lhe  receytou  por  defeníivo  da- 
pendo,comcçou  ancioíamente  quella  maligna  febre ,  certa  rej 
a  allcgar  íua  indignidade,  &  a  za  em  honra  da  Virgem  Ma- 
clamar,  que  não  tinha  forcas  ria,  por  efpaço  de  outro  an- 
para  íuítentar  o  pezo  do  nome  no.  Em  cujo  dia  ultimo  eftan«j 
de  cípoío  da  Mãe  de  Deos.Po-  do  clle  aílèntado  à  meia  com  o 
rèm  como  cita  meíma  repu-    lêuhofpcde,  lhe  lembrou  co- 

fnancia  o  fazia  mais  digno  da    mo  ainda  não  tinha  fatisfeyta  a 
onra  querccuíàva :  hum  dos    coltumada  devoção.  E  logo, 
Anjos  lhe  pegou  do  braço ,  &    havida  licença  ,  fe  levantou  , 
lhecíttndeo  a  mão  por  força,    &  montou  a  cavai  lo  :  Sc  na 
&  lha  ajuntou  ( oh  lance  pi  e-    Igreja  mais  vifinhã  foy  dar  fiel 
cioío! )  com  a  da  Mãe  de  Dcos,    complemento  à  fua  reza.  Eys 
dizendo  :  Eu  te  entrego  por    que  ao  fair  para  fora  ,  vé  que 
Efpofa  tua  etta  Donzélia  Sa-    húa  Donzélia  de  fumma  gra- 
cratiflima^ffim  como  foy  dcl-  ça  &  mageítadclhe  tinha  de 
pofadacom  o  Patriarca  S.  Jo-  rédeas  ocavallo  :  a  qual  ven- 
íeph :  &  para  que  com  a  peífoa  do-o  todo  oceupado  no  pafmo 
tenhas  juniamente  o  nome  do  de  contemplar  iba  fcrmoíura,    k  j 
feu  Elpoíò,  daqui  cm  diante  diflepara  elle  :  Agradatc  cfta 
te  chamarás  Jofcph.  Iftoaflim  minha  preíença  ?  Tcrmehas 
feyto  ,  dcfapparccco  a  viíão.  por  digna  de  ier  tua  Efpofa  ? 
Logo  applicaremos  efte  caio,  Refpondcoo  ioldado  :  Como 
deípoys  de  contar  outro ,  que  poderá  deyxar  de  arrebatar  a 
fendo  efte  tão  prodigiofo  ,ain-  vifta  ,  &:  o  coração  tão  perc- 
da  lança  a  barra  rmis  longe.  grinabellcza  ?  Por  certo  não 
Spccul.       Conta-íe  no  Efpelho  de  reputo  por  dignos  delia  ,  nem 
Excmpl  Exemplos  ,  que  hum  moço  csmcfmos  Reys  ,6cEmpera- 
V.  íalu-  de  coítumes  honeítos,  de  pro-  dores.  Poys  eu  (  diíle  então  a 
cólica2"         lidado  (  rara  união  por  Senhora  )  ferey  de  boamente 
z'excl*ccrto-)      pof  efpaço  de  hum  tua  Efpoíà:chegatcami  ,  & 
fario  iib  afino  moltítado  com  incellan-  dame  hum  abraço,por  princi- 
i.c  35.  tes  tentações  contra  íua  vir-  pio  deite  fanto  vinculo  deami- 
ginal  inteyreza  :  fendo  occa-  zade:&  lembrate  que  tal  dia 
liáo  delias  a  vilta  inexcuiavel  (nomeando  hum  determina- 
da mulher  de  hum  feu  amigo,  do)  celebraremos  as  bodas  em 
que  em  íua  caía,6c  mefa  o  hof-  prefença  de  meu  filho.  E  di- 
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zendo  ifto  ,  o  obrigou, &  con-    to  defte  dcfpoíbrio  da  almahe 


ft rangeo  ( coegit  eum :  diz  a  hi - 
iloria )  a  receber  aquelle  mef- 
timavel  favor.  Ao  qual  acref- 
centou  outro  de  fumma  digna- 
ção, &  humildade,  tendolhe 
mão  no  cftribo  ,  era  quanto 
elle  montava, não  obftanre  a 
repugnância  do  fcliciílimo 
mancebo  ,que  nãoeílava  em 
íi  de  attonitocom  tão  exceífi- 
vasdcmonílraçóes  de  humil- 
dade ,  6c  caridade.  Dcfpoys  da- 
do parte  do  fucceíTo  aquelle 
Ermitão  :  elle  entendendo  o 
efpirito  das  palavras  da  Senho- 
ra, o  mmdou  preparar  para  a 
morre :  Sc  no  prazo  aílinado  o 
mancebo  fem  doença,  nem  af- 

flicção  paííbu  deita  vida  para    fleãe  quod eft  rigídum.  Hermano  infrquér 


a  Pefloa  do  Efpirito  Sanro 
Çharitas  Dei  iigmfk  eft  tn  c«rdibm  Rom-* 
noftrit  ,per  Spmtum  Suntltim^ux 
datas  eftnobit.  E  fe  lâ  aquelle 
Anjo  eílendeo  o  braço,Sc  mão 
de  S.Hermano,  para  a  enlaçar 
com  a  da  Soberana  Virgem  : 
aqui  o  meímo  Efpirito  Santo 
nos  pega  do  entendimento ,  6c 
vontade ,  que  fáo  os  dous  bra- 
ços da  alma  i  para  que  com  eC 
tas  potencias  abracemos  o  fu- 
mo bem  que  he  Deos ,  6c  nos 
prendamos  ,  &  unamos  com 
elle  ,&  paraefte  effeyto  as  a- 
quenta  tom  feu  Divino  calor, 
para  que  le  defcnregelem  ,& 
eílendão :  Fovequod  efifrtgidíi :  Ecclrfi 


a  eterna. 

Merecedor  he  de  grade  ad- 
2  j8   miração  qualquer  deites  dous 
cafps.  Mas  não  fejamos  os  ho- 
mes  tão  materiacs,  6c  levados 
ío  do  novo, 6c  iníolito  exte- 
rior das  coulas  ique  a  negue- 
mos às  efpirituaes  ,  Sc  pura- 
mente interiores.  Porque  fem 
duvida  algua,muyto  mayor 
dignação  he  que  as  referidas , 
fccmuyto  mais  ventuíolò  en- 
vite  ,  o  querer  Deos  fer  ama- 
do do  homem ,  6c  obrigallo  a 
iflb  com  preceyto.  Eftes  San- 
tos defpofáraõ.fe  com  a  Mãe 
de  Deos: porém  o  Amor  Di- 
vino defpofa  a  alma  com  o 
mefmo  Deos.  Os  Paraninfos 
dos  defpoforios  de  Hermano , 
furão  os  Anjos :  &  o  Paranin 


Rom; 
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já  era  Santo  ,  quando  logrou  rente- 
cfte  envice:  6c  íe  não  citava  ao coftes* 
lado  da  Senhora  ,  como  efpolo 
honorário  ,  ao  menos  eítava 
perto  como  fervo  fiel.  Mas  o 
homem  he  chamado  ,6c  com- 
pellido  ao  amor  de  Deos ,  quã- 
do  ainda  he  pec  ador ,  6c  ini- 
migo do  melrno  Deos  :  Inven 
tus  [um  a  non  qu*rcnttb*s  me:  pa 
iam  apparui  tjs  qm  me  non  interro- 
gabant :  6c  citando  ainda  o  ho- 
mem longe,  como  pródigo  , 
corre  Deos  a  darlhe  os  braço?, 
6c  o  oículo  como  Pae  :  CàwLuc.15. 
autem  adhuc  longe  ejfet ,  vidit  illú  10 • 
pater  tpfius  ,  (3  mtjertcordta  motus 
eft  ,  (3  aceurrens  cecidti  fnper  tcl* 
lum  ejtu,  (2  ofculatus  eft  eum.Có- 
Cicevc  quem  iílo  lê ,  quantas 
vezes  tem  Deos  ufado  com  el- 
le 
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E/limulos  do  Amor ' 'Divino.  ^çy 
Ie  cfta  infí nita mifericordia :  6c    efpofo  a  MARIA  Sami ffima, 


fayba  darlhe  na  fua  cíli mação, 
cc  agradecimenro  o  lugar  de- 
vido. 

Mais :  (e  no  íegundo  ca(b  a 
, Virgem  Santiífima,  Mcftra  de 
coda  a  hum ildade ,  tinha  de  rtr 
deas  o  cavallo  daquellc  lòlda- 
do:  cá  o  mefmo  Déos  reprime, 
8c  lôjuga  o  bruto  de  noflb  ap? 


íenão  o  Efpirito  Santo ,  &ícu 
Vicegercnte  o  Patriarca  8.  Jo- 
fcph :  muyto  menos  digno  he 
qualquer  homem  de  lograr,  8c 
pofluirinamiflivelmcncea  vr- 
fta  :t  &  fermoíura  dç  Deos ,  c6 
real  adopção  de  filho  do-  mèfc 
mo  Deos,  &  titulo  de  Efpofo 
da  Sabedoria  encarnada,  &  ir. 


petite >  para  que  com  o  íèu  a-  mão  de  JESU  Chrifto.  £  hc 
mor  fe  amanic,  Sc  nos  não  dei*  certo ,  que  todos  eíles 
penhe  no  amor  do- feculo  ,  & 
fique  a  alma  fenhora  do  feu 
corpo  para  o  fujeytar  ao  obíe- 
quio  da  ley  Divina :  &  para  o 
mefmo  effey  ta  nos  íuífcenta  os 
eítribos  da  Fé,  &  Eíperança  , 
em  que  nos  firmam  os,  pai  a  ir 
íe^uros ,  &  direytos  no  cami- 
nho da  vida  humana.  E  fe  la  a 
Virgem  lhe  concedeo  aquelle 
particular  favor  por  principio 
dos  d  eíj  oíorios,&  lhe  prome- 
te  o  íê  aperfeyçoarião  em  cer- 
to,, dia  .*  tampem  Deos  aos  q 
de  verdade  o  amio  lhes  da  ef- 
treytiflunos  abraços,  &  eípiri- 
tual  oículodc  tanta  fuavidade, 
que  deyxa  a  almarica ,  &  lhe 
f  az  perder  o  gofto  de  todas  as 
doçuras  do  mundo ;  & 
diílb  lhes  promete  com 
2a  infdllivel  f  que  perfev 
doncílc  amor  ,  íê  confumma- 
ráó  os  defpoíbrios  na.  eterna 
Bemaventurança  t.da  qual  já\ 
de  preícnte  lhes  entrega  as  ar- 
rhas  no  Santifli mo  Sacramen- 
to. Final  mente  jè  ninguém  he 


de  refluir 


procedem  radicalmente  dó  a- 
mor  de  Deos,  para  o  qualclje 
nos  chama  ,  convida ,  &  obrU 
ga  com  preceyto  :  Diliga  Do* 
mintim  DeHm  ttiHmtx  tolo  corde 

tHO>  i 

Muy  urgente  eftimulo  hc 
logo  para  nos  provocar  a'éfte 
íanro  ,  &  nobiliílimo  amor  v» 
cõfíderar  attentamente  a  g;â> 
de  mercê  que  Deos  nos  faz  ,  a 
inopinada  ventura  que  nos  an- 
nuncia,  em  querer,  &  mandar 
que  o  amemos.  Oh  alma  mi- 
nha confidcra ,  que  Deos ,  fup* 
poda  a  luz  da  fé,  q  tetem  dar 
do  de  fua  nobreza ,  fermofura^ 
&  dignidade  infinita ,  te  diz  a£ 
fim  ao  coração :  Agradate  efia 
fermofura  ,  &  o  dote  que  com 
cila  te prometto  ,  fe  quizeres 
dclpoíartc  comigo?  Poysquã* 
tohe  da  minha  parte  eu  defe* 
jo.ac  quero  unirme  contigo* 
Achas  que  iou  para  amigo; fiel, 
liberal ,  poderofo  ,  verdadey- 
ro ,  confiante  ,  &  todo  bom 
todo  para  deíejar  ?  Poys  eu  le- 
vo goíto  de  que  o  fejas  meu;& 
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para  que  tc  não  eícufcs,  ou  aí* 
íòmbres  com  a  dcfigualdade 
dos  fujeytos ,  tc  mando  que  fe- 
jas  meu  amigo  :  Dibges  Dominik 
JJeurn  tuum.  Obedcccmc  ho- 
mem :  íê  meu  amigo ,  que  o 
terey  por  grande  gloria  de  mi* 
nha  bondade ,  fé  meu  amigo  » 
dameo  teu  coração,  que  cu  te 
dou  o  meu  ,  &  hc  troca  cm  q 
vas  muy  ganancioio :  Frtfofili 
m cor imm  mthi. 

Senhor  da  minha  alma  :  o 
que  he  voílo  me  pedis?  Pelo  q 
vos  devo ,  me  rogays  /  Para  o 
que  me  cítá  bem ,  me  compel- 
lis?Efazeys  matéria  de  volto 
mandamento  o  que  he  caufa 
<te  todo  meu  provey  to  ,  &  ho- 
ra/ Quem,  fenão  vós,mandára 
tal  doçura  ?  E  quem  ,  íenão 
eu ,  delobcdecéra  a  tal  ley  1 
Quem,íenâo  vós, que  loys  o 
mefmo  amor ,  a  mi ,  que  fou 
indigniíTimo ,  me  àú\tx^\Que. 
•ro  qtte  me  umes  ?  E  qucm,lenão 
eu  ,quelou  a  mefma  íngrati* 
dãojvosrefpondéra:  Não  que* 
l«  amar  vos ?  Contu  lo  ,  ix  tn- 
vergonhado  me  acho  de  não 
fazer  atègora  o  que  me  man- 
days ,  quando  o  que  me  man- 
days  he  fazer  o  que  a  vós  me 
fazfemelhante,  o  que  me  faz 
ditofo,&  bemaventurado ,  o 
que  me  transforma  em  hum 
quafi  Deos  por  participação. 
Ay,  amado  meu  /  Como  bri- 
Jhão  teus  rayos,  todos  bonda- 
de /  Gomo  recendem  teus  bal- 
íamos,  todos  pureza  /  Como 
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tralpafsáo  tuas  fetas,  todas  fua. 
ve  torça  ,  &  morte  preciofa  ! 
Aqui  eílou  rendido  ao  fuavè 
jugo,  &  leve  carga  de  tua  fanta 
ley.  Atame,  abrazame,  &ia- 
enficame  nas  chamas>&  altares 
de  tua  admirável  caridade. 

ESTIMULO  III. 
Amemos afDeostforque  elle 
primeyro vos amou. 

■ 

P UdéraDeos  mandar  ao  ho- 
mem que  o  amaíTe,eíperã-  2  60 
do  por  iílb  para  elle  também 
nesamar  ló  em  correfponden- 
cia.  Não  foy  aíftm :  ícnâo  que 
prevenindo  opreceyto  com  o 
exemplo  ,  primeyro  hosfahio 
ao  encontro  com  o  feu  amori 
do  que  nos  pedifle  a  divida  do 
noflb.  E  efta  he  outra  urgen- 
te razão  de  o  amarmosiver  co* 
mo  elle  primeyro  nos  amou  !: 
Nos  ergo  (  diz  o  Oiícipulo  ama-  i.  Ioan. 
do  )  dtligamuí  Dettm  ,  auontam  4?**- 
Vens  fnor  dtkxst  nos.  Porque 
comodiHeS.Bernardo,rão  ha 
meyo  mais  efficaz  para  ier  a- 
mado.do  que  anticipar-íe  a- 
mando  j  &  muyto  duro  hsde 
ler  o  coração,  que  íe  não  quer 
dar  o  amar  ,  ao  menos  não 
queyra  pagallo:  &  que  fe  fe  ef- 
cufa  do  emprego ,  fe  negue 
também  ao  deíempenho:  fm*  ser. 
U  maior  eft  ad  amorem  invitétíio ,  ih  Caarv 
quàmadamorem  prdtrcmr*  :  mf> 
mis  durus  eft  animm ,  <j m  >fidile* 
tltoncmnoht  imfcndere  %noltt  r*- 
pender*.  E  o  Filoiofo  Romano 
r  diíle*. 
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difle  j  Eu  t€  cnfinarcy  hum  at-    nos  ama,  oh  quam  jufta,&  prc- 


Soneca. 


traótivo  de  corações,  que  não 
leva  compotiçáo  de  certas  her- 
vas ,  8c  palavras  de  fcyeiçaria  .* 
Se  queres  fer  amado  ,  ama  : 
Monfirabo  úbi  amatorium  fine 
herbatfine  ullius  venefica  carmine: 
St  vis  amari,ama, 

Efta he  a  propriedade  infe- 
paravel  da  natureza  do  amor; 
que  não  admitte  paga  ,  íènão 
com  outro  amor.  E  a  razão  he; 
.porque  fó  o  amor  he  dom :  de 
cal  modo  ;  que  todo  o  mundo, 
que  nua  peílba  defle  a  outra  , 
íenão  folTc  por  amor  que  lhe 
tinha  ,  nio  era  dom,  nem  me- 
recia conefpõdencia  de  amor. 
Pelo  contrario ,  qualquer  cou- 
fa  limitada ,  &  de  vil  preço,co- 
«10  húa  flor  do  campo,  ie  com 
amor  fe  da,  he  verdadeyro  dó, 
&  merece  retribuição  de  igual 
amor.  Por  ifib  o  El  pi  rito  San- 
to ,que  hc  Amor  Divino  pef- 
/oal  ,  fe  chama  abfolutamente 
o  Dom :  &  então  enviou  Deos 
-oElpirito  Santo  ao  mundo  , 
.quando  nos  quiz  dar  o  íeu  a- 
mor.  Poys  fe  fó  o  amor  he  dó; 
legue  fe ,  que  fó  com  outro  a- 
mor  íepóde  pagar;por  quanto 
íóelie  também  tem  a  razáo  de 
dom  :  Vt par  pari  referatur  (difle 
Marfilio  Ficino  )  homo,  debetur 
pro  homine ,  voluntas  pro  volnnta- 
te.  Para  fe  guardár  igual  cor- 
respondência ,  hum  homem  íe 
deve  por  outro  homem  ,  hum 
coração  por  outro  coração. 

Sendo  logo  certo  que  Deos 


cifa  divida  (era  ,  que  nós  ame- 
mos a  Deos  ?  &  quam  feya  , 
quam  rnonftruofi  ingratidão, 
que  o  não  amemos  ?  Se  hum 
homem  íe  deve  por  outro  ho- 
mem :  Homo  debetur  pro  homine  : 
quanto  mais  fe  deverá  hum 
homem  por  hum  Deos,&Dcos 
feyto  homem  ,  por  amor  do 
homem  ?  Se  húa  boa  vontade 
le  deve  por  outra  boa  vontade: 
Voluntas  provolnniate :  quanto 
mais  íè  deverá  húa  vontade 
creada  &  humana  ,  por  húa 
vócade  increadaque  he  Deos, 
poys  cm  Deo3  não  ha  couíà  , 
<jue  não  feja  o  mcfmo  Deos  ? 
Éfpecialmente  havendo  da 
,parte  do  amor  de  Deos  para 
comnoíco ,  entre  outras  innu- 
meraveys  ventagens,  aquellas 
feis, que  tocou  S.  Bernardo  , 
-dizendo :  Prior  dtlexit  nos  Deut9 
tantas  jantitm  ,  ($ grátis,  tanttlioj, 
&  tales  :  A  mo  unos  Deos  pn- 
meyro,  íendo  elle  quem  he,& 
amounos  cxceííivamente  ,  & 
de  graça,  a  nós  creaturinhas 
mas, a  nós  miferaveys  pecca- 
dores. 

:  E  íè  o  amar  primeyro,fo  por 
ferprimeyro,  dâ  direyto  para 
alguém  fer  amado :  que  direy- 
to para  fer  amado  terá  Deos,a- 
mandonos  defde  a  eternidade: 
ln  charit ate  perpetua  dilexi  f#?Oh 
alma  minha , adverte;  que  ain- 
da tu  não  eras  lujeyto  para  a- 
.  mares  a  efte  Senhor  í  &  já  infi- 
nitos cípaços  antes ,  eras  obje- 
cto 
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cto para  fer  delle  amada.  Antes 
<\  cite  Senhor  creafle  os  Ccos, 
ic  a  terra  jantes  que  houveíTe 
caos  donde  codas  as  creacuras 
lai  ião  ,játu  na  mente  Divina 
eras  amada ,  já  para  teu  ufo,& 
logro  fe  preparaváo  na  dcfti- 
naçiodo  AInífimo  clYc  Ceo  , 
&  eíla  terra, &  todas  as  mais 
creaturas  viíiveys.  Vè  como 
he  antigo ,  &  venerável,  &  pa- 
ra refpeycado  eite  amor!  Co- 
mo cftará  crefji  do  na  juítiça 
dc  tu  lhe  corre fponderes!  E  de 
quam  longe  vem  demandando 
cita  divida !  Logo ,  fc  as  divi- 
das mais  antigas  tem  preferen- 
cia a  todas  as  outras ,  &  a  do  a- 
mornãjtem  paga  íenão  com 
outro  amor :  ama  a  teu  Deos , 
que  te  amou  prime  yro  :  Qho- 
niam  Deus  prior  dilexit  nos  :  2>C 
não  ío  primeyro  em  tempo  , 
mas  primeyro  dcfde  a  ererni- 
dade:  In  charit*ue  perpetua  dtie- 
xttt. 

Porém  tu ,  ó  homem  ,  que 
%6l  não  amas  a  teu  Deos,  que  te 
amou  primeyro,  náo  deves  íà- 
ber  quam  feya,  &  torpe^quam 
abominável  ,  &  monftruofa 
ingratidão  feja  efta.  Sabes  que 
<oufa  he  náo  amar  hum  a 
quem  o  ama?He  fer  hum  Ne- 
ro impio,que  nunca  relaudou, 
nem  molhou  rofto  amigável  a 

ninJib  <*Ucn\0  !?udaVa-  S"bfí  qrC 
yi.c.4.  coufa  he  fer  ingrato  ?  He  Ter 

como  o  infame  campo  Nar- 

nienfe.de  quemfe  efereve  , 

q  as  chuvas  nclle  fazem  mais 
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pó ,  porque  fe  torna  mais  feco. 
Sabes  que  coufa  he  não  amar 
húa  alma  a  feu  Deos ,  que  a  a* 
ma  ?  He  fer  como  o  Povo  Ju- 
daico j  que  o  Senhor  a  clles 
ih :  s  deu  manná,  &  eilcs  ao  Se- 
nhor derão  fel ;  o  Senhor  a  el- 
lesdcu  o  I ceptro, 6c  coroa  real* 
clles  ao  Senhor  fceptro  de  ca- 
na,coroa  deefpinhosj  Deos  a 
ellc s  os  guiou  por  húa  colu tri- 
na de  Fogo,  Sc  nuvem  para  a 
terra  de  promifsáo  :  clles  a. 
marrarão  ,  &  açoutarão  o  Se- 
nhor cm  húa  columna,  &  def- 
poys  o  levarão  para  oCalvario. 
Tu  homem  ingrato ,  es  como 
aquelle  povo  figurado  noEí- 
pinheyro ,  que  lòportando  em 
fi  hum  divino  incêndio ,  náo  fe 
abrazava  nelle ,  &  lo  teve  efpí- 
nhos  para  magoar,  &  ferir  a 
feu  Deos :  Divinum  rufas porta- 
-vit ,  non  concepit  incendiam  (  diz 
■Chryfoftomo  )  jam  tunc  aeuleis 
malitia píenum ,  &  ingratum  chU 
turtlegit  populum  prafigttrani.  E 
aflim  razes  tu ,  poys  ardem  Co- 
bre ti  os  incêndios  do  amor  cõ 
que  Deos  te  ama,  &  não  te  pe- 
ga o  fogo  com  que  tu  ames  a 
Deos;  antes  em  ti  ficáo  íèmpre 
verdes  osefpinhos  dos  pecca- 
dos  com  que  o  offendas.  1 
Sabes  que  coufa  he  não  a- 
mares  a  Deos  que  te  ama? He 
feres  hum  traydor  Judas ,  que 
comendo  com  Chrifto  à  mela, 
&  metendo  com  elie  a  mão  no 
mcfmo  prato  ,  &  lavandolhep 
Senhor  jos  pés ,  &  dandolbe  a 

comer 
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feu  Sangue  íact  amentados, nu- 
ca a  força  de  tantos ,  &  tão  ri- 
jos golpes  pode  tirar  deite  pe- 
dernal  húa  faifea  de  amor.  Sa- 
bes que  efpiritotem  quem  não 
ama  os  que  o  amão  ?  O  aveflb 
do  Euangelho  r  porque  o  Eu- 
angelho  manda  que  amemos 
atè  aqucllcs  que  nos  não  amáoi 
&  não  iómente  nos  não  amão; 
fenão,  que  nos  tem  odio:  DiA- 
gitc  mímicos  vtftros'.  benefacitc  his, 
oderunt  vos.  S.Paulo  diz  que 
vençamos  o  mal  com  o  bem-  .* 
Vincc  in  bono  mahtm:  6c  o  ingra- 
to pretende  vencer  o  bem  có 
ò  mal;  vencer  o  bem  do  amor 
com  q  Deos  o  ama.com  o  mal 
da  ingratidão  que  elle  ufa  com 
Deos.  Finalmente  fabes  que 
coufa  hedizer-le  de  hum  ho- 
mem ,  que  he  ingrato  ?  He  di- 
zerem-fe  em  húa  íó  palavra 
todas  as  maldições  ,  &  afron- 
Publius  tas  juntas;  Dixerit  mcdcdiVta  c/tn* 
Mimus  tla,cHmtrt^ratu  hotmnem  dixsris. 
Quando  não  amar  a  Deo9 
que  nos  ama ,  não  fora  contra 
a  Graça,que  he  o  mcfmo  amor 
Divino  ,  íèmprc  ficava  lendo 
contra  a  natureza  ;  porque  a 
mef ma  natureza  eníina,  lo- 
briga a  amar  aquém  nos  ama. 
Por  iflbGuilhelmo  Pariíieníè 
chamou  à  ingratidão  milagre 
do  demónio :  milagre;  porque 
as  obras  prodigioías  que  facce- 
dem  contra  as  leys  da  nature- 
za ,  ião  milagre*\E  milagre  do 
.  démonioj  porque  não  o  fazen* 


legue- fe  que  o  faz  o  demoniò, 
que  he  o  author  do  peccado. 
Queremos  ver  ,  quam  contra 
a  natureza  he  não  amar  a  quê 
nos  ama  ?  Atè  os  brutes^ck  fe- 
ras dão  feus  fínaes  de  benevo- 
lência a  quem  lhes  moftra  be- 
nevolência .-Que  bruto  mais 
feroz,que  hum  lf  ão?E  de  leões 
agradecidos  a  feus  bemfeyto- 
res  ião  muytas  as  hiftorias,  a  q 
não  podemos  racionavclmen* 
te  negar  o  credito.  Bem  vul-  ioahnes 
gar,  8c  fidedigno  he  o  caio  do  Moích. 
Jeão,a  quem  o  Abbade  Gera-C-I07» 
Cmo  curou  hum  pé,tirandolhe 
hum  cjpinho :  &  nunca  mais 
quiz  o  leão  apartar-íe  de  lua 
companhia :  com  elle  foy  para 
o  Mofteyro ;  alli  fervio  de  le- 
var apaleerhum  jumentinho 
dè  caia,  pegando! he  com  03 
dentes  pelo  cabrefto :  &  íuc- 
ceden  do  furta  11o  hum  ladrão,, 
lervio  de  acarretar  agua  com 
asmefmas  cangalhas;  porque 
Geraíimo  cuydando  que  elle 
o  comera  ,  lhe  poz  em  pena  o 
officio  do  jumento.  E  final» 
mente  quando  o  Santo  mor- 
reo,  andou  por  toda  a  cafa  buí- 
cando-o  com  triftes  bramidos; 
atè  que  fendo  guiado  pelos 
Monges  à  fua  íepultura ,  dan- 
do-fe  cabeçadas  fobie  ella^. 
morreo  també.  Que  fera  mais  p  BlkJ 
fera  que  húa  ferpente  ?  &  mo-  in  Pan- 
ílrou  fer  agradecida  húa  fer- nar.  rit. 
pente ,  que  livrando-a  de  húa  d.c 
cova  hum  rutticoque  lhe  te-  ^  1 
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ve  natural  compayxão,ella  lhe 
trouxc,como  em  preço  de  íua 
liberdade  hua  pedra  preciofa. 
/Elian.  Semelhante  calo  conta  Eliano 
lib.8.  c.  dc  hua  cegonha,  a  quem  cain- 
%U     do  de  hua  torre  onde  eítavao 
feu  ninho, curou  húa mulher 
a  perna  que  quebrara,  &  quan- 
do cíleve  í ã  a  lançou  a  voar  : 
&  a  cegonha  citando  deípoys  a 
mulher  ao  Sol,voou  a  cila  brã- 
damente,  Sc  lhe  lançou  no  eól- 
io húa  pedra  de  grande  valor. 
Do  agradecimento  do  cão  ião 
mais  frequentes,  mas  não  tão 
.    i   admiraveys  os  exemplos ;  por 
fer  animal  naturalmente  muy 
lembrado ,  6c  fiel  a  quem  lhe 
faz  bem. 

Poys  fe  os  brutos,  6c  as  feras 
2Ô2  fabem  por  natural  inílin&o  a- 
mar  do  modo  que  podem  ma- 
terialmente a  quem  as  ama;  6c 
Deos  lhes  quer  avivar  eíTe  in- 
ílinóto ,  difpondo  eíles  caíòs 
prodigioíòs ,  para  dar  lição  ao 
homem ,  dc  como  deve  fer  a- 
gradecido  :  porque hade  haver 
homem  ,que  feja  peyor  que 
as  feras ,  ôc  que  os  brutos? Por- 
que hade  haver  alma  racional, 
que  feja  mais  fera.que  os  leões, 
6c  fer  pentes,  6c  mais  elqueci- 
dade  feu  Deos,  do  que  hum 
cãoohc  de  feu  fenhor  ?  Por 
ventura  o  noíTo  Deos  não  nos 
tirou  a  efpinha  do  peccado  q 
tínhamos  cravada  na  alma;  6c 
iilò  com  tanta  força  ,  6c  tanto 
•  a  feu  culto  ,  que  fe  ferio  a  fi 
mcfmo?  Por  ventura  não  nos 
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tirou  da  profundiífima  cova 
do  inferno  f  Porque  hade  ha- 
ver Chriílão  que  fe  faça  feme- 
Ihante  aos  Judeos ,  femelhan- 
te  ao  elpinheyro  bravio,tendo 
dentro  cm  li  a  hum  Deos  ar- 
dendo em  amor  ,6c  clle  con- 
firmando íêmpre  as  fuas  ver- 
duras ,  6c  os  feus  eipinhos ,  vi- 
çofo ,  ou  vicioíò  como  de  an- 
tes ?  Como  he  poffivel  que  ha- 
ja fieys,  que  haja  Sacei dotes,6c 
Religiolòs,  que  fe  façâo  feme- 
lhantes  a  Judas,6c  peyores,náo 
bailando  para  criarem  a  feu 
Deos  amor  confiante ,  darlhes 
a  comer  feu  Corpo,  6c  a  beber 
feu  Sangue ,  tantas  vezes  que 
os  admitte ,  ou  que  os  íofre  na 
fua  mefa  divinaPComo  he  poA 
íivel  haja  Catholico,que  vádi- 
reytamente  contra  o  Euange- 
lho ,  Sc  ponha  em  praxe  o  a- 
vcflb  delle,não  amando  a  íeus 
amigos ,  6c  ao  mayor  de  todos 
leus  amigos  Chriíto  JESUS , 
que  manda  amemos  ate  os  ini- 
migos? Como  he  poflivelque 
viva  no  grémio  da  Igreja  San- 
ta homem  tão  bárbaro  ,  que 
iaudando-o  Chnito  deíde  a 
Cruz  com  a  cabeça  inclinada, 
6c  mottrandolhe  feu  preciofo 
coração  aberto ,  para  o  meter 
nelle ,  não  o  refaude,  nem  lhe 
guarde  a  mefmaleyde  amor, 
antes  lhe  feche  as  portas  do  feu 
coração  ? 

Oh  não  feja  aílim  ,  almas. 
Amemos  anoflo  Deos,  poys 
nos  ama.  Quando  não,  virá  io- 
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bre  nós  a  miieria  fumma ,  cm    tes  de  lua  coftumada  modeítia, 


que  por  húa  eternidade  intey- 
ra,  o  não  poílamos  amarj antes 
todo  o  noílb  officio  feja  abor- 
recello,  ôc  blasfemallo.Terri- 
vcl  pena  por  certo !  porém  ju- 
fta ;  porque  já  que  Deos  creou 
húa  alma  para  o  amar ,  6c  cila 
não  quiz  podendo ,  vá  parar 
onde  não  polia, nem  queyra 
ienáo  aborrecello.  Amemos  o 
amor  de  Deos  ,  que  he  amor 
fermolo ,  amor  gratuiro,  amor 
muy  antigo  ;  6c  quanto  mais 
anctgo,  tanto  mais  gratuito, 
6c  rermolo.  Efte  era  o  fervo- 
roíiflimo  pregão  que  lançava 
aquella  grande  amante  do  Se- 
nhor, Santa  Maria  Magdalcna 
de  Pazzi.  Picada  do  ardente 
eftimuloda  caridade, que  co- 
mo ley  re  1),  às  vezes  delconhe- 
ce ,  6c  rompe  os  limites  de  ou- 
tras leys  inferiores,  difeorria 
como  louca  por  todas  as  partes 
do  Mofteyro:6c  às  Rcligio- 
fas  que  encontrava,  dizia  com 
impeto  íagrado,  6c  voz  clamo, 
rofa  :  Amemos  o  Amor,  Hia  fe  à 
horta  com  accelerados  paíTos, 
&  repetia  o  feu  pregão :  Acor- 
demos mortaej  ,  vinde  amar  o  Am 
mor.  Subia- íè  à  torre  dos  finos: 
tocava  a  fogo  a  toda  a  preíTa : 
acodiagenre  fobrefaltada  com 
o  rebate.  Nãòera  efte  para  a 
pagar,  mas  para  acender  fogo: 
&  aílim  dizia,  &  bradava:  Mor» 
iaes amemos  o  Amor.  já  quando 
decreicia  cila  amo  roía  fezão  , 
rccolhia-le  aos  cítreytos  limi- 


6c  humildade :  &  todo  aquelle 
fuzilar  de  relâmpagos ,  toda  a- 
quella  fonora  trovoada  ,  que 
no  Ceo  de  fua  alma  armára  o 
Efpirito  Santo,  parava  desfey- 
ta  em  groíTos  chuveyros  de  la- 
grymas.  Note-íe  nefte  caio,  q 
ná  >  dizia  a  Santa  :  Amemos  a 
Deos,  ou, Amemos «  jESVS-^ou, 
Amemos  o  Senhor  asse  fez.  o  Ceo  , 
&  aterra:  ou  outra  íemelhan- 
te  coufa;  tenlo,  Amemos  o  Amor. 
Porque  o  amor  que  Deos  nos 
tem ,  he  o  mais  poderoío  mo- 
tivo para  o  amarmos:  &  não  a- 
mallo  he  a  mais  frya  ingrati- 
dão. Demonos  poys  todos  por 
notificados  deite  pregão  ;  que 
heomeímoqueo  fagrado  A- 
poflolo  Euangelifta  tinha  já 
lançado  :  Nos  ergo  dtltgamu$ 
Deum  ,  quoniam  Deus  prior  dde- 
xit  nos. 

ESTIMULO  IV. 

Amemos  a  Deot ,  porque  he 
nojfo  Creador. 

ESteamor  ,  que  Deos  nos 
tem  ,  não  pode  fer  vaílo, 
eíteril ,  6c  fem  effeytos  ( como 
muy  tas  vezes  he  o  nofio );  por- 
que a  vontade  deíle  Senhor 
he  fua  melma  Omnipotência: 
6c  affim  o  leu  bem  querer  he 
b:m  fazer.  De  aqui  poys  ap- 
parecem  outros  muytos,  6c  ín- 
ílgnes  morivos  ,  que  nos  obri- 
gâo  ao  leu  amor,  E  ie;a  o  pri. 
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mey  ro  o  fcr  DeosnoíTo  Crea* 
dor ,  que  nos  deu  codo  o  fer  q 
ccmos ;  &  por  conleguince  nos 
pcd:  todo  o  amor  que  pode- 

Eccl.  7.  mos :  In  omm  vmme  tua  Sltge 

1  *•      tilam  <]i*i  tefecit. 

Nefte  principio  fe  funda 
refpe&i  vãmente  a  obrigação 
que  os  filhos  cem  de  amar  ,  & 
honrar  afeuspaes :  fendo  que 
cites  não  cem  mais  que  hum 
concurfo  muy  parcial ,  6c  re- 
moto no  dar  o  fer  aos  filhos  : 

i.Mach  Mfro  qualiter  tn  útero  meo  appa- 

7-ti.  rmftit  (dizia  a  valerofa  Mãe  dos 
Machabeos  chamada  Salomo- 
na  ,  como  diz  Joíefo  )  neque 
enim  ego fpiritum ,  animam  do- 
na  vi  vobut&  vitam  ,  0  Jinguio- 
rum membra  non  ego  tpfa  compegi: 
Eu  não  ítyf filhos,  como  appa- 
receites  em  meu  venere :  por* 
que  não  fou  eu  a  que  vos  dey 
o  efpirito ,  &  vida ,  nem  a  que 
formey  voiTos  membros;  íenão 
Deos ,  que  creou  o  homem,& 
he  fonte  donde  íe  originão  to- 
das ascouías.  Pelo  que  a  ra- 
zão de  Creador  excede  infini- 
tamente à  razão  de  pae  na  ter- 
ra. Logo  fc  tão  eitreyta,8cjufti- 
ficada  he  a  obrigação  que  ao 
filho  corre  de  amar  a  feu  pae; 
quãto  o  terá  mais  a  que  a  crea- 
tura  tem  de  amar  a  feu  Crea- 
dor ? 

Para  refrefear-íe  a  noila  me- 
moria ncíta  obrigação,  que  os 
filhos  cem  de  amar  a  feus  pães; 
<-*     Sc  daqui  fazermos  argumento 
para  o  noílo  ponto  ,  quero  re: 
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ferir  dous  breves  exemplos 
dos  dous  melhores  filhos  que 
houve ,  nem  hade  haver ,  que 
ião  JESUS, &  MARIA.  A 
Venerável  virgcmD.Marinha 
de  Efcobar  lograva  particula- 
riífimos  i  &  muy  frequentes 
favores  de  viíitas  de  vários  cor» 
tefãos  doCeo.  E  fendo  hum 
dia  vifitada  em  efpirito  de  nof- 
ío  Pae  Adam,&  do  Santo  Rey 
David  ,  íobreveyo  também 
Chrilto  S.N.acompanhadode 
ília  própria  &  incomparável 
gloria  ,  &  mageftade  :  &  pal- 
iando pelo  meyo  delles,  incli- 
nou hum  pouco  a  cabeça.  Re- 

Earou  nelta  acção  a  ferva  de 
)eos.  E  oSenhor,refponden- 
dolhe  ao  penfamento ,  difle  : 
Poys  quePNãofão  meus  Paes, 
6c  Progenitores  fegundo  a 
carne?  De  forte  que  Chrifto 
Deos  verdadey  1  o  cie  Deos  ver- 
dadeyro,  cabeça  de  todas  as 
Poteiiades,  &  Principados, de 
codos  os  homés^C  Anjos;Chri- 
fto ,  cuja  cabeça  he  o  ouro  o- 
ptimo  da  Divindade  :  Capm  e-  CoIoC 
jus  aurum  optimum,  Capm  vero  u%o. 
Cbrifit  Deus :  inclinou  a  cabeça  fyheC 
a  eííes  Santos  Patriarcas ,  por  I:"' , 
deferir  a  honra  que  mereciao  lx< 
em  razão  de  hum  grao  de  Pa-  i.Cocut 
ternidade  tão  remoto.  3» 

O  outro  exemplo  he  o  le- 
guinte.  Hua  devota  da  Virgé 
Senhora  Nofla.&de  fua glo- 
rio fa  Mãe  Santa  Anna  ,  coltu- 
mavafazerlhes  todos  os  annos 
feita «  a  cada  húa  em  feu  dia. 
!■  *  Cainda 


Digitized  by  Google 


♦ 


Eftimulos  do  j 

Caindo  cm  pobreza ,  achou-fc 
impoílibilicada  para  celebrar 
ambas :  &  indecifa  fobre  a  pre- 
ferencia, com  fingelcza  de  co» 
ração,  poz  duas  velas  do  mef- 
mo  pezo  em  hum  altar,  eferi- 
to  em  húa  o  nome  dcMARIA 
Sarítifiima,  era  outra  o  dc  San- 
ta Anna :  com  animo  de  fazer 
áfefta  da  que  durafle  mais. Ta- 
co que  acendeo  ambas  junta- 
mente ,  a  da  Senhora  fc  derre- 
tco  Ôcgaftou  breviflimamen- 
te,  ficando  a  de  Santa  Anna. 
Com  que  a  luz  daquella  Se- 
nhora |  que  fe  compara  à  Lua, 
Puíchra ,  ttt  Luna ,  com  lua  re- 
pentina diminuição,  &  confu- 
mo ,  deu  final  de  qual  havia  de 
Eccl.    fer  a  fefla  :  Sigmm  diei  fcfti  Ih- 
41-7-    mmarequod  minuitur  m  confim 
mattone.  E  como  as  duas  velas 
fazião  as  figuras  de  tal  Máe,& 
ta]  Filha,  pelos  feus  nomes,  cj 
cm  fí  tinhão  eicriios :  a  da  Fi- 
lha  ,  como  quem  faz  profunda 
meíura,  íe  abayxou,  cedendo 
cortezmenteo  primeyro  lugar 
àda  Mãe» 
Agora  apparece  mais  forço^ 
J^ij,   íb  o  noflb  argumento.  Sc  tão 
pontualmente  attendem  os 
meímos  Reys  daGlona,Chii- 
fto  (elus,  &  fua  Mãe  Sâtiílima 
à  hõ  a,decoro,&  benevolência 
devida  aos  paes:  quanto  he  be, 
que  ande  folicita  nua  creatura 
em  honrar,ôc  amar  a  feu  Crea- 
dor  ?  Quanto  he  razão  que  in- 
-  cline  a  cabeça  ,  &  fe  iu jeyte  ao 
jugo  fuave  de  feus preceytos  , 
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que  todos  fe  encerrão  no  feu 
amor  ?  Como  he  bem  que  le 
deàfaça,&  aniquile  em  fua  pre- 
lença  /  Na  verdade  fe  fora  ne- 
ceíiario  que  todo  o  noflb  fer 
fe  derretera  para  dar  o  minimo 
grao  de  honra  a  Deos  ,  teíte- 
munhando  a  íuperioridade,& 
excellencia  de  noflb  Creador, 
a  quem  o  devemos ,  havíamos 
ter  iílo  por  fumma  dita.  Po- 
rem nós  (  oh  fumma  miferia! ) 
fomos  taes  j  que  por  não  ceder 
dos  pontinhos  de  nofla  honra 
falia,  faltamos  por  cima  da  ho- 
ra de  noflo  Deos :  por  deferir 
ao  que  pede  a  nofla  concupis- 
cência ,  negamos  o  que  íè  de- 
ve ao  ícu  amor :  não  queremos 
fervir  a  Deos,  &  inclinar  a  ca- 
beça à  (ua  fama  ley ;  íenao  qi  e 
Deos  incline  a  fua  à  ley  per- 
verfa  da  noíla  Vúíomàc ,  &  íír- 
va  aos  noflbs  appetit<s :  Servire  4j» 
mefectflt  wpeccatis  tuij  :&  iílo 
não  fomente  he  não  inclinar  a 
cabeça,  fenão  levantar  o  pé,& 
dar  couce  :  Qui  manducai  pancl°u\.t$ 
mcum ,  Uvabit  contra  mc  calça-1*' 
neum fitum. 

Que  diíTcramos  de  hum  fi- 
lho que  déílc  de  couces  em  (eu 
pae  ?  Que  penas  não  merece- 
ria? Já  houve  hum  que  o  fez, 
&  indo-íè  confeílarcom  S.Pe- 
dro Man  yr.eíle  lhe  eftranhou 
tanto  a  graveza  daqucllc  ex- 
ceíiò  j  que  o  moço  indignado 
contraí!  melmo,fe cortou  o  yè 
com  húa  cutella :  Sc  porque  ía- 
bido  o  caiu  toxnavão  a  culpa 

V  ao 


Digitized  by  Google 


io6  11. T  ar  te 

ao  Santo  ,  clle  cóm  íuas  ora- 
ções lhe  reítituhio  o  pé  mila- 
groíamente.  Oh  quantos  cou- 
ces temos  dado  contra  Deos  , 
noílbPae  do  Ceo,  noflo  Crea* 
dor  benignijfímo  :  Sc  iflb  ao 
mcfmo  tempo ,  que  clle  como 
bom  Pae,  Sc  Creador  nos  con- 
ferva ,  Sc  luflenta !  Qui  mandu- 
cai panem  meumjcvabit  contra 
mecakaneum  funm.  E  ficamos 
ícm  contrição  verdadeyra.fem 
emenda  firme,  muy  inteytos, 
ícm  querer  cortar  por  nós  em 
coufa  algúa.  Efte  hc  o  vivo  da 
queyxa  de  Deos  contra  os  pec- 
cadores  ,  que  confeflando-o 
com  a  boca  por  feu  Creador , 
por  feu  Pae,&  Senhor  ,  ao 
mcfmo  tempo  o  negão  com  as 

Makc.  ob  f  ns :  St  ergo  Pater  ego  (um ,  ul>i 

l  €'  efl  honor  menti  &  fi  Dominut  ego 
fumjtbt  efi  umor  w«w?SeEu  por 
fer  vofíb  Creador,  lou  voílb 
Pae  ,  &  Senhor,  onde  eftá  a 
honra  que  leme  deve  como  a 
Pae  ?  onde  o  temor ,  que  co- 

:  "  mo  a  Senhor  fe  me  deve?  cm 
que  moftrays  que  íbys  creatu- 
ras  minhas  que  me  deveys  to- 
do o  fer  ? 

Cravemos  mais  dentro  efte 
cftimulo  do  amor, que  deve- 
mos aDeos  por  fer  noífo  Crea- 
dor. Por  experiência  confta  , 
que  os  efpiritos  malignos  nos 
corpos  obfeflbs ,  moftrão  na- 
tural horror,6cícentriftecem, 
ao  proferir  o  Exorcifta  aquel- 

Deut.jtlas  palavras  do  Cântico  de 
Moyíès  :  Dcum,  qni  tegeiutit/k- 
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relujHtfh  ,  Ç$  oblicui  es  Domini 
Creatorit  tni :  Defamparaftes  a 
Deos  que  te  deu  o  ícr  ,  6c  te 
cfquecefte  do  Senhor  que  te 
creou.  Porque  hc  tão  viva ,  & 
forte  cila  razão ,  tão  relevante, 
&  jufta  j  que  o  lembralla  aos 
dcmonios,he  alanceallos.  Poys 
lança ,  que  fere  ,  6c  penetra  os 
mefmos  demónios  ,  nãa  fará 
iangue,  ou  ao  menos  não  pica- 
rá no  coração  humano  ?  He 
certo, que  quando  o  homem 
pecca  mortalmente,  deíampa- 
ra  a  leu  Deos,  6c  por  lembrar- 
le  da  creatura ,  fe  efquece  do 
Creador.Ifto  fazemos,não  húa 
íb  vez  ,  como  os  demónios  a 
principio ;  fenão  tantas,  quãtas 
tornamos  a  perder  a  graça  de 
Ocos.  E  poys  os  demónios  dão- 
íc  como  por  afretados  de  haver 
defamparado  a  Deos  feu  Crea- 
dor :  6c  os  homés  tal  vez  íe  dão 
por  afrontados  de  não  haver 
peccado  mais Neccflarios  ião 
neftc  cafo,para  lançar  fora  tão 
mao  efpirito ,  grandes  exorcií» 
mos  da  mifericordia  de  Deoyf 
8c  da  noftà  penitencia.  Senhor 
Deos  ,  mifericordia,mifericor- 
dia.  Peccadores, penitencia  , 
penitencia  \  antes  que  fe  rema- 
te a  conta, Sc  fejamos  os  ho- 
més como  os  demónios,  ícm 
Deos  efpcrar  de  nós  peniten- 
cia ,ncm  nós  de  Deos  miferi- 
cordia. 

As  fobrediras  ponderações 
acrefec  ,  que  Deos  de  tal  forte  26$ 
he  nofíb  Criador  *  que  nos  fez 
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o  que  fem  dúvida  aperta  mais 
a  obrigação  que  nós  corre  de 
o  amarmos.  Se  húa  primoroía 
pintura,  ou  eítatua  tiveíle en- 
tendimento, &  vontadc,quem 
duvida  que  em  acabando  de 
fair  das  mãos  de  fcu  artífice 
lhe  havia  de  fígnificar  amor  , 
&  agradecimento  do  fer  que 
lhe  dera  ?  Oh  faça  o  homem 
vcrdadeyro  o  que  faria  o  pin- 
tado,ou  cm  eítatua.  Obrahe 
das  mãos  de  Deos  muy  deco- 
roia,  &  bem  acabada  :  tenha 
amor  a  feu  Artífice,  efpecial- 
mente concorrend  i  n.lla pin- 
tura do  homem  outra  razão 
de  mayor  divida :  &  he  ;  que 
fcu  foberanoArtifice  le  copiou 
afimcfmo  n;  11a.  Deos  he  ef- 
pirito:  também  hc  cfpinto  a 
parte  íuperior  do  home.  Deos 
Sap.  1.  he  immorcal :  tambem  he  im- 
ij.&itf  mortal  a  noíla  alma-,ÔC  imroor- 
tal  creou  Deos  ao  homem  , 
aíTim  permaneceria  ,  fe  clle 
por  íua  malícia  não  chamara  a 
morte.  Deos  he  livre:tambem 
do:ou  ao  homem  de  livre  ar- 
bítrio. Deos  he  hum  na  Eflen- 
cn,  Trino  nas  Pefloas  :  tam- 
bem o  homem  tem  tres  por  n- 
cias  na  fuitancia  de  húa  fó  al- 
ma j  na  memoria  repreíenta  ao 
Pae ,  no  entendimento  ao  Fi- 
lho, na  vontade  ao  Efpirito 
Santo.  Deos  tem  a  luabema- 
venturançi  em  cótemplar-fe : 
tambem  formou  ao  homem 
para  a  bemaventurança  dc  o 


efta  pintura  tão  Içmelhante  a 
íi:  &  não  hade  amar  eíle  retra- 
to ao  feu  Original?  E  fendo  3, 
íemelhança  caufa  de  amor  cm 
todas  as  coufas :  a  femelhança, 
que  com  Deos  tem  o  homem, 
não  caulará  no  homem  amor  a 
Deos?  Oh  não  permitta  Deos, 
nem  o  homem  admitta  tal  dcl- 
ordem.  Eícritoeíiá  ,que  todo 
o  homem  fe  ajuntará  com  feu, 
içmelhante :  Omnit  homo  fimili  Ecd.  r  j 
fui foctAbiturS zmúhwitç.  he  to-  ll- 
do  o  homem  a  Deos  por  na- 
tureza :  ajunte-ie ,  &  una-fc  có 
elle  por  amor.  Oh  quem  por 
amor  fe  unira  tanto  com  Deos, 
que  a  íemelhança  parara  em 
transformação  /  Oh  quem  fe 
unira  tão  fortemente  ao  Crea# 
dor ,  que  me  fez  içmelhante  a  > 
íi  na  natureza,  para  me  fizer 
femelhante  a  fi  na  gloria  >  que 
o  amor  rompefle  os  vínculos 
da  natureza  ,  morrendo  dc  pu- 
ro amor ,  para  amar  com  a- 
mor  mais  puro ! 

Conta-fe  no  Efpclho  de 
Exemplos  ,  que  houve  húa  266 
Donzdladequatorzeann  s  1  yçrb. 
devotiílima  da  Virgem  Senho-  D;kftio 
ra Noíla, a  quem  arTcâtuofa- cx.  1. 
mente  pedio  porefpaço  de  ler 
te  annos ,  íe  dignafle  de  mo. 
ílrarlhe  o  bendito  fruto  de  feu 
virginal  ventre.  Eílando,poysf 
húa  noute  de  Natal  nos  f;us 
coítumados  exercicios,  lhe  ap- 
pareceo  a  Virgem  Sanitlima 
com  o  feu  preciofo  Mm  mo 
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nas  maõ? ,  como  digna  falva  de 
tal  joya.E  faltando  com  a  don- 
zella ,  difle:  Eykaqui  o  fruto 
de  meu  ventre  :  toma-o  das 
minhas  mãos  nas  tuas  :  &  ve-o 
muyto  à  vontade ,  Sc  brinca 
com  elle.  A  venturofa  ercatu- 
ra  vencendo  os  temores  de  hu« 
milde  có  as  cófianças  de  aman- 
te ,  aceytou  a  offerta.  E  como 
Dcos  ,  ainda  quando  brinca 
como  Minino,nfu  atira  a  brin- 
car :  os  feus  brincos  pararão 
nofeliciflimo  diíãítre  que  di- 
remos. Pcrguntoulhe  le  o  a* 
mava.  Re  fpondeo  a  donzella: 
Sim  S:.nhor;&muyto.Tornou 
oMinino :  QuioFE  ella:  Mais, 
que  o  meu  coraçío.  Deulhe 
outro  pique ,  dizendo :  E  qui- 
to me  amas  mais  que  o  teu  co- 
ração? Refpondeo  com  excef- 
fivo  affc&o :  Náo  o  faberey  di- 
zer :  diga-o  o  mefmo  coração. 
E  nefte  ponto,o  coração  íe  lhe 
partio ,  Sícahio  morta  às  fre- 
chadas do  Amor  Divino.  E  a 
Senhora ,  por  defpojo  gloriolo 
da  vitoria  de  leu  Filho ,  rece- 
beo  em  feus  braços  aquella 
bendita  alma ,  &  a  levou  onde 
de  amar  vive  eternamente  De- 
ráo  alli  os  Anjos  fuaviffima 
mufica:  a  cujos  eccos  acodin- 
do  os  de  cafa ,  virão  a  donzella 
morta.  E  huns  Religioíos  da 
Ordem  dos  Pregadores  lhe  a- 
brírao  o  peyto  ,  &  virão  que 
nclie  eítava  eferita  a  caula  da 
iua  morte  por  eílas  palavras  : 
Amote  Senhor  mais  que  a  mi, 
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porque  me  creafte/émiíte ,  Sc 
dotafte. 

Oh  laudavel  ferida  a  do  A- 
mor  Divino  ,  que  g'  angeou  a 
eíta  creatura  a  m mortalidade 
gloriofa  !  Oh  morte  admirá- 
vel^ em  que  o  matador  he  o 
íâgrado ,  a  que  o  morto  íè  aco- 
lhe para  ter  nclle  nova, 6c  eter- 
na vida  f  Inteyro,  &perfeyto 
foy  o  defpacho  daqueHa  peti- 
ção. Era  eíta ;  Q*e  a  Virgem 
lhe  moftrajfe  feu  Ftlho :  Sc  como 
o  Filho  da  Virgem  feja  não 
f©  homem  ,  mas  juntamente 
Deoi :  de  tal  forte  lho  moítrou 
na  terra  cm  quanto  homem,  q 
o  fofle  ver  em  quanto  homem, 
&  Deos  por  leculos^  fem  nu- 
mero. Mas  voltando  ao  nnflb 
intento  :  o  reconhecer  efta  Sa- 
tã Donzella  a  obrigação  que 
lhe  corria  de  amar  a  Deos  por 
íer  feu  Creador ,  foy  húa  das.  .- 
lanças  que  lhe  abrio  o  cora- 
ção :  &  aflim  o  deyxou  certi- 
ficado por eícritur a  nomeímo 
coração :  Amote  Deos -  meu ,  mait 
que  a  mi ,  porque  me  creafie.  A- 
memos  poys  de  todo  o  cora- 
ção a  Deos, porque  he  noflo 
Creador.  In  omni  virtute  tua  di  Eccf.  >. 
lige  illum ,  tjui  te  fecit*  Só  quem  jx* 
o  ama  vive  nefta  vida  ,  &  na 
outra ,  neíta  pela  luz  da  graça, 
na  outra  pelo  lume  da  gloria. 
Quem  não  ama  a  Dcos ,  ainda 
que  pareçi  que  vive,na  verda- 
de eftá  m  rto  :  Qui  non  âdigk  i.  loa». 
muna  in  morte.  E  qrein  o  ama,  J*H»- 
ainda  quando  morre  ,  então 

melhor 


Digitized  by  Googl 


Eftimulos  do 
melhor  vive  \  porque  a  fua  vi- 
Colofl*.  dacftava  aqui  efcondida  com 
3* 3-  Chriíloem  Deos, &  Ia  appa- 
rece  em  Deos  com  Chrifto  ,  <q 
hc  a  noíTa  vida  verdadeyra,  vi- 
da viva,  vida  perdurável. 

ESTIMULO  V. 

Amemos  aDeosipor^^Deos 
for  noffo  amor  [e  fez 
Homem. 

GRande  demonílraçãode 
amorfoy  formarDeos ao 
homem  femelhante  aíi  :  po- 
rém muyto  mayor  o  fazer-íe  a 
fi  femelhante  ao  homem  ;  por- 
que muyto  mais  dignação  en- 
volve o  abater-fc  a  Divina  fu- 
blimidade ,  do  que  o  íublimar- 
feo  humano  abatimento.  O 
primeyro  fez  Deos  pela  crea- 
cão  do  homem:  o  fegundo  pe- 
ia Encarnação  do  Verbo.  E 
eftehe  outro  novo,8c  effica- 
ciíTimo  motivo  para  acender 
aos  homes  no  amor  de  Deos  ; 
confiderar  attentamenre  ,  co- 
mo Deos  fc  fez  homem  pora- 

2^"'  dèkxk  mandum ,  ut  FUium  funm 
Unigenimm  darei  (diz  o  mefmo 
Senhor  por  S,  Joáo  )  Affim  a- 
mou  Deos  aos  homés  fie  ,com 
tal  exceflb,com  tantas  veras 
com  fineza  tanta ,  em  tão  fu- 
bido  ponto  ,  tão  extremofa» 
mento  ,yíc  \  q  lhes  deu  por  doa- 
ção real  ,  &  com  entrega  efTe- 
ctiva  ,8c  perpetua  f  a  feu  Uni- 
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genito  Filho ,  igual  com  elle 
na  pelToa ,  6c  o  mefmo  que  elle 
na  fuftancia  ;  ut  Ftlium  fium  V- 
nigemtHmdarct.  Não  pode  íer 
mayor  o  dom  \  poys  he  infini* 
to ;  8c  aflim  não  pôde  fer  mais 
abalizado  o  amor. 

Lavra  às  vezes  o  lapidario 
hum  diamante  com  muytas 
facetas  miúdas  por  cima  ( cha- 
mãolhc  rofa) :  &  de  qualquer 
parte  que  bulis  com  elle  eítá 
icintilládo  differentes  brilhos. 
Tal  parece  o  incffavel  myfte- 
rio  de  Deos  fcyco  Homem  : 
hum  diamante  de  valor  inefli- 
mavel ,  que  Deos  amante  me* 
teo  no  ded^  de  fua  ILfpoía  a 
Igreja  Sarra;  diamante  tão  fer- 
mofo ,  8c  claro ,  tão  fem  jaça, 
nem  cabello,  que  tem  dentro 
emfimelmo  iodo  hum  Sol  de 
juftiça  :  Orietur  vobit  Soljufti. 
tu:  8c  por  qualquer  parte  que 
o  coníideremr.s,  fere  os  olhos 
do  entendimento  com  dirTe- 
rentes  luzes, todas  manifeíta- 
ções  da  Divina  ,  8c  ineffavcl 
Caridade. 

Primeyramente  o  amor  fé- 
pre  intenta  alcmelhar  os  que 
lêamãoi  porque  leva  a  mira 
em  os  unir ,  8c  a  uniãr>  que  he 
hum  arremedo  da  unidade,co- 
meça  pela  femelhança  dos  ex- 
tremos.Poyscomo  Deos  ama- 
va os  homes, 8c  pretendia  ier 
delles  amado ,  não  fó  os  quiz  a-, 
fèmelhar  a  íi,  communicando- 
lhcs  fua  Divindade  ;  fenão  tá- 
bem  alcmelhar  fe  aelles ,  to-. 

V  iij  mando 


$io  11.  T arte. 

In  Ma-  nr.ndo  a  natureza  humana,  Ut 
«uah  c.f4mjjj0rijii  diitgeretHt  ab  bomme 

Deus  ,  in  ftmtlitudmem  hominii 

Deusapparuit :  diíle  S.  Agoiti- 

nho. 

Mais.  Não  era  bem ,  q  hou- 
vefle  cm  homem  algum  razão, 
ou  motivo  de  íer  amado,quc  o 
nãohouveíTetambêem  Dcos. 
A  razão  de  irmão  he  grande 
motivo  de  amar  hum  homem 
a  outro :  logo  ,  além  de  Deos 
íer noilò Senhor, noflò  Pae  , 
noflo  Creador.ôcc.  Convinha 
também  que  foíle  noflòirmão. 
E  ilto  he  o  que  tanto  defejava 
a  Alma  Santa ,  pedindo  a  En- 

Ca«t.  8.  carnação  do  Verbo :  Q*is  mu 

1  ?       hi  detie  fratrem  www: Ilto  o  q  o 
Senhor  lhe  concedeo  tomando 
a  noíla  fórma.E  deite  titulo  tão 
gloriofo  para  nós  ,  elle  íc  glo- 
riou ,  mandando  dizer  aos  íeus 

loan.io  pela  Magdalena:^*»^  ad  Pa. 

1 7-      trem  menm ,  tf  Pairem  veftrum. , 
Vou  para  meu  Pae.ôc  Pae  vof- 
lò.  E  pelas  outras  Santas  mu- 

Ma«b.  lheres  :  Nu nti ate  frambusmeis  , . 

18. x°«  ut  eant  in  GaliUam ,  ibi  me  vide. 
bunt.Dizçy  a  meus  irmãos,que 
vão  aGalilea  ,ahi  me  verão. 
E  eítas  fao  as  cordas  de  Adam, 
com  que  o  Senhor  tinha  dito 
por  Ofcas  que  nos  havia  de  at- 

Ofte  1 1  trahir  :  In  funiculis  Adam  trabã 

*4*  tos  :  outros  lem:  In  funiculis  ho» 
minis.  Porque  fazendo- fc Dcos 
homem,  filho  de  Adam ,  como 
nós: com  as  cordas  da  feme- 
Ihança  da  carne ,  6c  fangue  pu- 
xou fortemente  pelonoílo  a- 
mor.  . 


Opufcuhl. 

Mais :  Viíltar  peíToalrnTnte 
os  enfermos  ,opprimidos,  en- 
carcerados ,  6c  dett  errados ,  he 
condição  decorações  amojo- 
fos,not>re?,6c  pios.llto  fezDcos 
bayxundo  a  cerra  onde  eltava- 
mos  enfermos  na  alma  com 
muytas  leloes  da.  natureza  la- 
pfa,  opprimidos  do  jugo  do< 
diabo  ,  encarcerados  nas  tre- 
vas da  infidelidade,  6c  defter-. 
rados  para  lempre  da  celeítc 
pátria :  6c  nos  vifitou,  Sc  reme- 
diou com  as  entranhas  de  fua 
milericordia  :  Per  vifeera  mife- Luc.i.  . 
ritordta  Dei noftri , in  qmbttí  vi-  7?* 
fitavit  nos  oriens  ex  ah  o. 

Mi  is.  Se  o  homem  não  ti- 
vefie  no  Ceo  a  Chriíto  para  o 
ver  ,  6c  tratar  fenfivelmente,. 
parece  que  bailava  ir  ao  Ceo 
a  alma  íeparada ,  d  yxandocá 
o  corpo  i  pays  fó  ella  he  capaz 
de  gozar  a  Divindade.  Porém 
quiz  eíte  Senhor  prevenirlhe 
ai  li  lua  real  mela  com  os  dous 
manjai  s de fua  Divindade,  Sc 
Humanidade,  para  que  nclles 
tiveílem  proporc  ionado  paito 
asduasfuitancias  dc  que  con- 
íta,  que  fáo  Efpirito ,  6c  Cor* 
po  :  no  que  nos  moitru  hu 
amor  muy  folicito,&  adver-  Cypr 
tido.  Eíta  razão  he  de  S.  Cy-  lib.  dc 
priano  ,  6c  S.  Agoitinho.  As  Cardin. 
palavras  deite  S.mro  Doutor 
íao  eftas.  Deus  propter  homtnes  j£5ati^ 
faílm efl  homo  ,  m  merque  fenfm  vitate 
bomims  in  tpfi  beatificar -etwJiS  re  Chnfti. 
ficeretur  ocuUs  corda  in  ejut  Dtvi-  Auguft. 
wtétíi  ,  &  ochíhs  corporis  in  ejus  ^iaJlu*l 

Hhwa-  1 


Digitized  by  Google 


Ejtimulos  do  Amor  Divino.  311 

HMmAnitAte\& five  egredicni,fivt    do  com  a  efpada,  &  bainha  na* 


ingredtens  in  tpf*  pafcua  invemret 
humana  natura  condita  ah  ipfi. 
Mais.  Sc  hum  efpofo  vè  q 
1 6%   alguém  aggra vou  a  fua  efpofa, 
&  com  atievida  máo  lhe  rou- 
bou as  joyas ;  ou  fe  hum  ami- 
go vé,  que  outro  feu  padece 
opprelsáo  de  feusc mulos:  \  c- 
ga  da  efpada ,  fae  a  publico  ,  6c 
acode  à  defenia,  mas  que  mor- 
ra na  pendência.  Semelhante 
acção  foy  a  Encarnação  do 
Verbo  ,  diz  o  Real  Profeta  : 
Pfalm.  Accingere  gladio  tuo  fuyerfamur 
4*M«    tuum ,  Potcntiffime :  Cingtte  có 
a  efpada  à  ilharga, ó  Vakntií- 
fimo.  Em  Chnfto  ha  a  Divin- 
dade ,a  Peflòa  do  Verbo  ,  a 
Alma  racional ,  o  Corpo  hu- 
mano unido  com  a  Alma ,  &  a 
união  hypoftatica  entre  Alma, 
Corpo ,  &  íua  união ,  &  a  Pel- 
lòa  do  Verbo.  A  Divindade  he 
o  ValentiíTimo  :  a  rlhargafou 
Fíw»*r,palavra  que  na  írazc  da 
Eícritura  fignifica  gcraçáo)he 
a  Pcíloa  do  Verbo,  que  procc- 
»        de  do  Padre  corger2ção  eter- 
na: a  Alma  he  a  eipaoa,6cfua 
bainha  he  o  Corpo :  o  cingir- 
fe  fuper foemur,  he  a  união  hy- 
poltatica.  Padecia  a  natureza 
humana  injuria  dos  demónios, 
que  a  roubái  ão,  6c  dcfpojárão 
dos  dons  d.;  Graça  Divina  ,  & 
juítiça  original.  Sahio  a  campo 
o  Valentiuimo  ,  6c  não  duvi- 
dou dar  a  vida  na  pendência. 
Quando  o  Senhor  morreo  , 
detembainhou  a  eípada  fican- 


mãos  ;  porque  ainda  que  a  Al- 
ma (è  apartou  do  Corpo  ;  o 
Verbo  não  fc  apartou,  nem  do 
Corpo  ,  nem  da  Alma.E  aflira 
o  mcímo  foy  de/embainhar  o 
Senhor ,  do  que  fugirem  ven- 
cidos, 6c  deslumbrados  todos 
r.oílos  inimigos  :  mas  a  efpada 
os  foy  íc guindo ,  &  perftguin- 
do  ,  porque  a  Alma  do  Senhor 
defceoaos  inftrnos,6cal)i  de- 
ftruhio  os  reynos  da  iniquida- 
de :  Anima  entm  mta  (  diz  S» 
Agoftinho,cm  pcíloa  de  Chri- 
ito  fallando  com  íeu  Eterno 
Padre  )  framta  tua  eft,  tjuam  af- 
fumpfi:  manut  tua ,  id  eft  aterna 
vmut  tua  ,  Ht  per  ipfamregnadc 
bclictmujtatatis.  Oh  que  glorio- 
ía  vitoria  /  Oh  que  demonftra- 
ção  do  amor  Divino  à  huma- 
na natureza ! 

A  iílo  fe  acrefcentajque  po- 
dendo o  Senhor  fazer-fe  Ho- 
mem, íem  le  fizer  Minino:to- 
davia ,  como  a  forma  de  Mmi- 
no  he  hum  de  s  mais  poderolos 
attra&ivosdonofíò  affecto  a* 
moroío ,  não  quiz  deyxar  de 
valer-fe  também  deíle  attra- 
ctivo  para  mais  o  amarmos ,  6c 
para  que  afíim  como  o  minino 
Moylès  deytado  na  lua  ceiti- 
nha  moveo  o  coração  da  Egy» 
pciaThermutis,  a  recolhcllo , 
6c  criallo  no  feu  Palacio:  aífim 
o  Minino  Dcos  reclinado  no 
íeu  prefepio  moveflb  os  ho- 
més  a  darlhe  lugar ,  6c  bom  a- 
gazalho  em  leus  corações.  E  já 

que 
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me dá 
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que  o  mefmo  Dcos  admitte  Sangue  deificados:  Sc  nós are- 

benignamente  os  pequeninos:  puxar  contra  elle  com  as  re- 

I.ik.iS.  Sinite  puerosvenirc  ad  mc  :  os  bel  dias  de  noflbs  appetitesbru- 

l<-     homés  admitti  flem  a  Deos  ao  taes  ?  Elie  a  curar  noflàs  en  fer- 
menos  por  Minino.  m idades  mor raes:  &  nós  a  re-  , 
•    Mas  para  que  difeorremos  incidir  nas  mefmas  enfermí  Ja- 
mais prolixamente  em  hum  des  t  Elie  a  prevenimos  em 
ponto,  onde  as  razões  de  amor  ida  Peflòa  Divina ,  &  humana 
Ião  innumeraveys  ?  Bem  difle  gloria  eterna  para  noflaalma  , 
S.Bernardo,  que  o  entendi mé-  &  corpo:  &  nós  a  febricar  com 
to  não  alcança,  nem  pôde  ai-  noflos  peccados  novo  inferna 
cançar  plenamente  quátas  ra-  para  noíTo  Corpo,  &  alma  ?  Oh 
<zóes  de  bondade  para  a  graça,  que  juliifkada  ,  que  terrível 
de  congruência  para  a  fabedo-  lerá  a  condenação  de  húa  al- 
Tia ,  de  decoro  para  a  gloria,  de  ma ,  que  lhe  nãa  baftou  para 
proveyto  para  a  falvação  en-  íiibír  da  terra  ao  CeO  ,  hum  •>•  í» 
cerra  em  (ia  remontada  altura  Deosbayxado  aiflodo  Ceo.À 

Ip.io?  deite  venerável  myfterio:  Nc-  terra!  Que  refpondcrá  a  efte 

mo  hominum  novit , nec  nofiere ad  cargo, quando  noíeu  tribunal 

plcnttm  fouft  ,  quid  bom  adgra-  for  preíèntada  f 

num ,  ejmd  congruentU  ad  fapien-  Conta  Henrique  Gran  que 

tiamfluiâdecârisadghriam^uid  eftando-le  celebrando  Mtíia 

commodt  ad falutem$enei [e ipfam  em  hum  Templo  ,  &  ajoelhã- 

centineat  hujus.veneranM  myftertj  do  todos  oSvFieys  ao  IncarnatHi 

infcrtttabilualtitudo.  '  efi :  \6  hum  que  alli  eftáva,  ne- 

Como  podemos  logo  os  ho-  nhum  final  deu  de  reverencia. 

269  mes  negar  o  amora  D^osfey-  Eyf-que  apparece  em  horreh- 
to  homem  por  noílb  amor  t  da  figura  num  demónio,  &  lhe 
Como  nos  fazemos  femelhan-  defearregou  húa  bofetada  ^di- 
tes a  bronzes  pela  infeníibili*  zcrtdo  :  Não  ouves  o  que  íè 

-  dade ,  8c  a  demónios  pelo  pec-  .  canta ,  que  Deos  por  ti  íè  fez 
Gado ,  quando  Deos  pelo  My-  homem  ?  Sc  por  ml  miferavel 
fterio  da  Encarnação^  fez  íc-  fizera  outro  tanto,  eu  me  hv 
melhante  a  nós  ?  Toda  a  vida  clinára  eternamente.  J  uftaraê- 
ha vemos  de  andar  ao  revez  de  te  foy  multada  eíla  groíleyn ,. 

•      nono  Deos  fugindolhe*  Dcos  &feadefattençãocom  o  cafti- 

;   afazer.fenoflb  irmão  ,  fiedo-  go  de  húa  bobetada  por  mão 

meílico ,  &  amigo :  5c  nós  a  fa-  de  hum  demónio.  Porque  bo- 

.  fcernos  feus  eftranhos  ,  &  ini-  fetada  diz  ferir  o  rofto  que  hc 

-  migos  ?  Elie  a  puxar  por  nós  o  lugar  da  honra,  &  vergonha, 
pelascordas de fuaCarne  ,  Sc  deforte que fcfcça  vermelha: 

ii.  ,j                          "  &he 
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&he  bem  quefe  envergonhe, 
&  corra  quem  nío  honra  a 
Deos,q  canto  nos  honrou  com 
eíle  My:teri  >.  E,foy  bem,  que 
a  bofccjdi  foftj  por  mã~>  de  hú 
demónio :  porque  nelte  beae- 
ficioda  Emcarnaçío  melhorou 
Dcos.  a  natureza  humana  íb- 
bre  a  Angelica,:  6c  deyxando 
por  remir  os  Anjos  apjílatas, 
remio  os  pobres  filhos  de  A- 
-dam  :  Nafamin  enim  Anelos  ap- 
prehendtt  ,fed  femen  Abraht  ap- 
prehendu,  Logo  íe  nem  o  rece- 
ber tão  eítupendo  beneficio 
baíl&para  o.íeú  reconhecimé- 
to,  caítigue-íè  efte  exceflb  por 
mão  de  hum  miniítro  infer- 
nal ,  que  nelle  não  teve  parte. 

Mas  em  fim  ella  bofetada 
foy  dada  para  correcção  ,  & 
por  mão  de  ercatura,  que  íè 
tem  grand;s  forças, (empre  fão 
limuadas.  Que  bofetadas  ferão 
as-da.  máodo  mefmo  Senhor, 
quando  lançar  era  roílo  a  húa 
alraaelle  beneficio  „  $C  a  con- 
denar por  fenão  haver  apre*, 
veytado  delle  f  Vem  cá  ingra- 
ta :  AÍIim  te  amou  Deos  ,  que 
te  deu  a  mi  meímo  feu  Unigé- 
nito Filho  para  tefalvares  :  8t 
tu  não  o  amarias  deforte  que 
te  defies  a  ti  mefma  para  o  íer- 
vir  ?  Aflim  te  amey ,  que  me 
fiz  Minino  para  caber  contigo: 
&  tu  para  caberes  comigo , .  Ôc 
com  teus  próximos  ,  não  te 
farias  pequeno, &  humilde  ? 
Aflim  te  amey,  que  me  fiz  po- 
bre para  tc  ganhar      tu  não 
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me  amarias  ,  defprefando  os 
fauílos  do  mundo  ,  paira  tc  não 
perderes  ?  Aííim  te  amey,  que 
acodi  por  ti  contra  teus  inimi- 
gos dando  a  vida :  ôc  tu  não  me 
amarias  refiítindo  às  tentações, 
&  fazendote  violência  por  me 
não  offendercs  ?  Apartare  ,  in- 
grato j  apartate  de  minha  pre- 
íença  para  o  fogo  eterno.  Oh 
homés,qualde  nóshe  de  roílo 
tão  duro;  que  íc  atreva  a  lçvar 
eílas  bofetadas  da  mão  de  feu 
Deos  ^ 

Senhor  meu  Jefu  Chriflo, 
verda Jcyro  D^-os-,  &  verda- 
deyro  homem  :  reconhecido 
eítau  de  minha  ingratidão-,pc- 
farofo  de  meus  peccados  >  por- 
que Ião  ofFenias  voflas  contra 
vofla  infinita  bondade. Poftra- 
do  a  voflbs  pés ,  8c  cuberto  de 
confufáo,Sc  vergonha  por  mi'* 
nha  extrema  indignidade,  vos 
peço  miferLordia  ,  ÔC  confio 
alçançalla  j  poys  para  cite  ef- 
foyto  vos  fizeítes  homem  ,  & 
cm  voflbs  merecimentos  tem 
reconciliação,  6c  indulgência 
os  peccados  de  todo  o  mundo. 
.  Proponho  com  voflà  graça  da- 
qui por  diante  fervirvos  ,  Sc 
amarvos  de  todo  meu  coração , 
appl içando  para  iflb  os  meyós 
neceflarios.  Quero  frequentar 
os  Santos  Sacramentos ,  apar* 
tarme  das  occaíiócs  do  pecca- 
do ,  medicar  cm  voflòs  precey- 
tos ,  Sc  coníelhos  ,Sc  cm  voúa 
Vida,  Payxão,  Sc  Morte  facra- 
tidima :  quero  andar  em  voíla 
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?  j>relcnça  para  conhecer  ,  & 
evitar  os  laços  do  mundo,  ÔC 
do  demónio ,  &  ouvir,&  acey- 
tar  voiTas  fantas  infpirações  : 
quero,  meu  amoroíiílimo  JE- 
SUS 1  entregarme  totalmente 
ao  doce,  &  venturofo  cativey- 
rodevoflb  amorj  q  hea  mays 
eítimavel  liberdade. Tiray  cõ 
vofla  graça  de  mi  tudo  o  que 
'vosdelagrada.ôc  fazeymetão 
femclhante  a  vós  pela  commu- 
nicação  de  voíTas  virtudes,que 
poílays  glorificarvos  de  que 
em  mi  fe  lograrão  os  trabalhos 
de  vofla  vmda  ao  mundo. 

ESTIMULO  VI. 

Amemos  a  Deos  ,  porque 
Deos  morreo  por  nojjo 
amor. 


POdéra  Deos,  no  cafo  que 
fe  determinou  a  bayxar  ao 
mundo  cm  forma  humana ,  o- 


brar  efte  myílerio  em  carne 
impallivel  ,ôc  im mortal  :  po- 
rem não  quiz  fenâo  fer  ho- 
mem  mortal ,  &  paflivel,femc- 
lhante  a  nófoutros;  &  com  cf- 
feyto  cõprar  a  nofla  vida  eter- 
na à  curta  da  fua  morte  ,  8c 
morte  doloroíiffima ,  &  afron- 
toíiffima,qual  foy  a  de  Cruz. 
Eyf-aqui ,  ò  alma  minha ,  ou- 
tra nova,5c  apertadiffima  obri- 
gação ,  em  que  Deos  te  poz  de 
o  amaresjtão  excefliva,cc  pro- 
digiofaj  que  os  Santos  Douto- 
tes  da  Igreja  não  acháo  ade- 


Opufculo  1. 
quados  termos  para  explica* 
ainda  efic  limitado  con.ey to, 
que  delia  formão  :  &  com  íer 
eltupendo  o  beneficio  da  En- 
carnação do  Verbo  :  he  certo 
q  efte  dc  fua  Payxáo,&  Morte 
o  fobrepuja  muyto.  SiTrinitas  p. pcnc- 
Perfònamm  ( diz  hum  Douto  )  quin.  ia 
hjpoftattcc  milites  myriaàibm  nu  lí*?PEF 

turam  inter  homines  fe  con\unxiÇ'  P*I  caP' 
~  J.       '      '  io.n.j. 

(et :  non  tantttm  amora  erga  nos  , 

tant <equc  benevolentia  dedijfei  ar- 
gumentum  t<j(tàm  dam  m  Cruçt 
fro  peccMonbui  vitamponit. 

Os  melmos  Anjos  fe  admi- 
rarão, &  eftavão  como  attoni- 
tos,de  ver  q  Deos  para  relgatar 
o  fervo  entregou  oFilho,fi  pa- 
ra perdoar  os  culpados  juíti- 
çou  a  innocencia  ,  &  para  fa- 
rar  o  frenético  ,  fe  vaíaVn  todo 
o  Sangue  do  Medico :  Ftifa  efi  Auguíl. 
Sanguis  Medici ,  (Sfattus  efi  me.  Jib.  5. 
dtctmcn  Hphrenatci.  O  iníolito,  fontr^ 
&  immenfuravel  deita  demon-  hacrcícs* 
ílração  de  caridade  fez  alluci- 
nar  ,  &  perder  o  tino  aos  Sa- 
cerdotes ^  Pontífices,  Fanfeost 
&  lábios  da  Ley , &  ao  mefmo 
Lúcifer,  com  todo  o  Conci- 
liábulo de  íl-us  demónios  :  6c 
heo  que  ainda  hoje  difficutai 
ao  Gentili  fmo  o  credito  do 
rnyfterio  da  Cruz.  Porque  os 
Ju deos emulos de Chrifto  nu- 
ca lhes  pareceo  que  podido 
concordar-íe^ftes  dous  extre- 
mos fummamente  oppoflos  ; 
Ser  Filho  de  Deos,  (S  morrer  y  par- 
ticularmente ,  morte  cruel  ,  a- 
frontofa,  &  violenta.  E  atfim 

o  feu 


y  Google 


r. 


Man 


Matth. 


Eftimulos  de 
ò  feu  difcurío  em  perieguir,& 
condenar  á  morte  a  Chrifto 
foy  eíte  :  Ou  efte  homem  hc 
Filho  de  Deos,  ou  não:  fe  o 
hc ,  elle  íe  livrará  das  noflas 
màos  \  por  mais  q  o  atormen- 
temos ,  11  âo  pódc  morrer ,  nem 
íer  vencido  do  poder  humano, 
&leys  da  nat  ireza:  íe  o  não 
he,iuftamef)tc  lhe  procuramos 
a  morte  ;poys  ufurpa  para  fi 
blasfemamente  o  que  he  pró- 
prio fó  do  AltiíTimo.  Eíte  foy 
o  leu  penfamento  ,  como  já 
mu  y  to  de  antes  eftava  revelado 
no  livro  da  Sabedoria  :  G/oria- 
tur Pairem  fe  habere  Deum  vide  a* 
tnut  ergo  ,  fi  fermones  tlltus  veri 
fint.m.fiemm  efi  verta  FUtut  Dei , 
fiifciptet  iUnm  í  (3  libaabtt  eum  de 
mambtts  con  rartomm.  Por  iflb 
também  clamaváo  có  irriíao^ 
quando  o  Salvador  piadoíiffi. 
mo  citava  na  Cruz:  Salvou  aos 
Oíirros ,  &  não  fe  pode  falvar  a 
fi  ?  Defça  da  Cruz ,  já  que  he 
Filho  de  Deos  bendito:  ôecre- 
lohcmos.  E  bm  outra  occaíião, 
havendo  dito  oSenhor  que  im- 
portava fofle  exaltado  naCruz: 
refpondeolhe  a  turba  :  Nós 
íabemos  pela  Ley  ,  que  Chri- 
lio  he  eterno ;  Como  dizes  a- 
gora,  que  importa  fer  levan- 
tado na  Cruz?  Deforte  que  a 
cfta  gente  com  íer  de  lctras.ÔC 
criados  nas  doutrinas  da  Ley 
Santa ,  nunca  lhes  paílou  pela 
cabeça  que  Deos  havia  de  en- 
tregar à  morte  a  feu  Unigéni- 
to Filho  por  amor  dos  homés. 


Amor  Divino. 

Supr ofto  que  efta  ignorância 
nelles  foy  grandemente  culpá- 
vel ,  cegando-os  a  fua  malícia, 
&  inveja,com  que  perfeguião 
a  hum  homem  innocentifli- 
mo,6c  admirável  cm  milagres, 
&  não  querendo  inveítigar  ,. 
nem  entender  as  Eícrituras;& 
na  dúvida  de  íe  era,ou  não,  Fi- 
lho de  Deos,abaiançarem-fe  a 
dar  lhe  a  morte,foy  errodefmar- 
cado,  &  attrevi mento  formida- 
vel,&depravadiffima  maldade. 

Q^ali  do  mefmo  modo  Lú- 
cifer ,  com  toda  fua  infernal 
canalha  ,  com  iêrem  efpi ritos 
de  aítucia ,  ÔC  futileza,  que  ex- 
cede toda  humana  capacidade, 
nunca  chegarão  aaflentarque 
Chrifto  era  Filho  de  Deos,húa 
vez  que  o  viâo  tão  pobre,  def« 
preíado  %  fraco  ,  &  íujeyto  às 
calamidades  de  filho  de  Adam, 
como  os  mais  homés.  E  tan- 
to que  forão  raftejando  o  my- 
ílerio  por  conjecturas  ,  logo 
procurárão  folicicamente  inv 
pedir,  &  embargar  a  Payxío, 
&  Morte  do  Senhor:  porém 
já  não  podérão  refrear  da  car? 
reyra  começada  a  impiedade 
judaica,  &  o  mal  que  lhes  ti. 
nhão  perfuadido.  E  deípoys  q 
cairão  de  todo  na  conta.derão 
por  perdido  o  feu  Reyn:>  do 
peccado.pareccndclhes  ,  que 
húa  dçmonftração  tão  pode- 
rofa.qual  era  morrer  Deos  por 
am  or  dos  homés ,  os  levaria  to- 
dos a  amallo,6c  a  não  empregar 
í  cus  corações  em  outra  coute. . 

Obra-- 
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5  Obrado  o  pròdigiofo  my- 
ftério  da  Cruz,  feguio-fe  o  pré* 
garem-no  os  Apoltolos  fagra- 
tíos,  para  fer  crido.  Porém  a 
huns  parecia  matéria  de  efcan- 
dalb  ,  â  outros  de  rifo  ,  como 

i.Cor.  dizS.Pauio:  f*d*it<iMtdeM  fá. 

11 J-  dálum  ygenttbHsautem  ftultiisam, 
Osdaquelle  povo  ingrato  fe 
cnvergonhaváo  ,  &  efcanda- 
lifavão  ,  de  ouvir  dizer  que 
Deos  morrera  por  elles  cm 
húa  Cruz  entre  dous  ladrões, 

6  que  elles  o  matarão  :  &  ao 
Gentilifmo  parecialhe  cato  a* 
mor,  fatuidade,aqual  cftá  muy 
longe  do  fer  Divin%  Tanto  af- 
Cm ;  que  ainda  nos  noíTos  tem- 
pos prefentes,quando  já  o  dia 
de  Fé,6c  Religião  Chriilã  tem 
efclarecido  em  quaíi  todo  o 
mundo ,  foy  propoíto ,  &  per- 
guntado à  Santa  Inquifiçáo 
Gèral  de  Roma  ,  fe  podia©  os 
Miffionarios  da  China  enco- 
brir aos  que  recebia©  o  Bautií- 
mo ,  os  pontos  tocantes  à  Pay- 
xão,& Morte  dc  Noflò  Sal- 
vador,deyxando  iílo  para  quá- 
do  eítiveflem  mais  fundados : 
vifto  que  recebiáo  daqui  ef- 
candalo,&  o  reputavão  por 

Vcrri-  eílulticia.Foy  relpondido^que 
cdli  dc  de  nenhum  modo  íe  devia  en- 
Apofto-  cobrir  ,  ou  refervar  para  def- 
JÍcis.J^ir  poys  do  Bautifmo  a  doutrina 
[Ti  de  a»  Payxí  o  do  Senhonpoys  em 
Pidcq.y  ieus  abatimentos  eftava  efeon- 
ícã.i.  -ilida  a  fortaleza ,  &  gloria  dc 
*****  Deos  ,  &  a  vitoria  do  mun- 
do, inferno  ,&  peccado.  Erfta 


Opúfcuhl. 

determinação  approvou  a  Cõ-  Habac 
grègação  De  propenda  :  ÔC  a  h**01- 
iua  mltancia  a  confirmou  o  ™*n™ 
Papa  Innocencio  X.  E  aílim  a  cjUs:  ú 
mayor  maravilha  da  graça  do  abfcon- 
Senhor  t  foy  render  por  meyo  dica  eft 
da  pfégaçáo  ILuangelica  ,  a 
todo  o  mundo  a  crer ,  8c  ado-  &Ct 
rar  por  feu  Deos  hum  homem 
morto,6c  pregado  em  hú  pao. 

Nos  ©s  que  em  virtude  da 
mefma  Cruz  já  agora  cremos  íji 
nella ,  fe  nos  parece  efte  my- 
ílerio  coula  bem  ordenada,  ÔC 
d»gna  dc  Deos ,  he  porque  vi- 
vemos na  região  da  luz  da  Fc, 
jáfeytosao  leyte  da  doutrina 
de  noíTa  Mãe  a  Santa  Igreja 
Catholicaimas  devemos  muy- 
to  advertir  quedifíerente  con- 
ceyto  faremos  delia  fineza  de 
morrer  Deos  por  nós ,  quando 
na  pátria  foubermos  que  coufa 
he  Deos;  porque  impoflivel  hc 
tomarmos© pezo  a  efte  abati- 
mento ,  fenão  quando  o  to- 
marmos àquella  iublimidade : 
&  !ó  quem  v  ir  a  Chrifto  entre 
duas  PcfToas  Divinas  no  thro- 
no  do  Empyreo ,  poderá  me- 
dir a  diftancia  que  vay  dalli  a 
por-fe  o  mefmo  Senhor  entre 
dous  ladrões  no  Calvário.  O  Ser.  «4. 
amoris  vm  \  (exclama  admira-  m Cauu 
do  S  Bernardo  )  Ita  tikfummm 
ommHtn  viltffmH*  ftttfu  eft  #«3 
nium  ?  Quishoefectt}  Amor  dt* 
gmutit  nefam  ydignatione  àivet , 
.nffettu  potens  ,  fttajk  efficax.  Oh 
torça  dè  amor !  He  pouivcl ,  q 
apciioamais  alta  de  todas  ,  fe 
r  fc* 
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fez  de  todas  a  ínfima  ?  Quem    fe  o  clamor  nos  entra  por  hum 

 •  J  _  f        ,M  - 


fez  ifto  ?  O  amor,  que  ignora 
dignidades ,  &  derrama  digna* 
çóes,  valente  noaffe&o  ^  na 
perfaaíáo  cfficacifltmo^ 

Logo  fe  efta  demotiftração 
do  amou  Divino  he  a  todas  lu- 
zes eíhipenda,  fingulariffima, 
Sc  infinita  y  que  fea  ingratidão 
ieránegarlhe  a  correi ponden- 


ou vido,  por  outro  nos  fae?Náo 
teremos  com  húa  Peflba  infi- 
nitamente digna  ,  6c  foberana 
aquellcs  bons  termos,  que  fe 
devem  a  qualquer  outra  que 
com  £eu  amor  nos  obriga? 

Conta-íe  q  Tygrancs  Rey 
fendo  juntamente  có  Tua  mu- 
lher cativo  por  Cyro  Rey  dos 


cia  donoffò  pobreíinho  amor?  Perlas  r  perguntandolhe  efte  , 
Algúas  vezes  ti  verão  os  fer  vos  .  , 

de  Deos  vi  iões ,  em  que  lhes 
modrou  coulãs  inanimadas  , 
em  repreícn cação  de  figuras 
vivas  :  tenho  para  mr  que  fe 
houveífe  de  reprefentar-fe  húa 
figura  deita  ingratidão  ,  quem 
vifle  fua  fealdade  feiflima  mor- 
reria de  pafmo.  He  poífivel  , 
que  não  ha  o  homem:  de  amar 
a  hum  Deos  que  morreo  por 
elle  de  amor?  Para  Chrifto  nos 
moftrar  a  coração,  o  ab  epor 
meyo  de  húa  cruel  lançada:  6c 
nós  os  peccadores ,  amados  de 
graça  &  aporfia  ,  aporfia  ret- 
aliamos darlhe  o  coração?  Pa- 
ra nos  abraçar  comíigo ,  eften- 
d  *  os  braços  quanto  póJc,á  cu- 
fta  de  os  fixar  com  cravos 
hum  madeyro  :  &  nós  fa- 


daria pela  liberdade  de  fua 
mulher  rcípondeo  prompta- 
mente  :  Que  daria  a  própria 
vida  de  boa  vontade.  Cyro  íc 
pagou  tanto  da  reípofta  ,  que 
logo  deu.  a  ambos  liberdade. 
Perguntou  defpoys  Tygranes 
a>  fua  mulher,  que  lhe  parecéra 
da  magcftade  ,  &  prefença 
d'ElRey  Cyro.  Reípondeo  a 
prudente  matrona  com  afreeto 
enternecido  :  Não  fey  fenhor 
dar  razão  diflb:  porque  defde 
o  ponto  em  que  vos  determi- 
naveys  a  comprar  a  minha  li- 
berdade com  a  vofla  vida,nun- 
ca  mais  empreguey  os  olhos 
em  peflba  algua  fora  de  vós  t 
q  tãta  eítiraação  fiz:iles  de  mi. 
.  Quem  hade  agora, /cm  pe- 
dir primeyro  licença  ,  6c  per- 
gimos  de  abraçar  efte  Senhor,  dão  a  Deos ,  meter  em  com,- 
ilia  ley,  6c  vontade ,  6c  vamos    paração  efte  caio  com  o  noflb 


abraçar  a  noíTa  perdição  ,  6c 
opprobrio  ?  Clama  por  tantas 
bocas  quãtas  feridas,  q  nos  atua 
q  nos  quer,que  nos  não  perca- 
mos,que  acudamos  aelle,6ca- 
charemos.todo  o  bem  :6c  nós 


de  que  vamos  tratando?  Efte 
Rey  era  hum  homem,como  os 
©utros:Chrifto  heRcy  daGlo. 
ria  ,6c  do  Univerfo ,  Filho  de 
Deos^ôcomcfmoDeos.  Efte 
Rey  cila va  prompto  para  dar 


duros  vrebeldcs,&  infcníiveys,    a  vid4;Chrifto  a  deu  có  cffey 
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to  pela  nofla  liberdade.  EUte 
Rey  dava  a  vida  por  f na  efpoíà 
igual  com  clle  no  eftado,&  no* 
brcza :  Chnlio  deu  a  vida  por 
nós  miferabilifíimos  peccado- 
tcs,  &feus  inimigos.  Eftc  Rey 
dava  a  vida  a  mais  não  poder, 
para  conlêguir  o  feu  intento: 
Chrifto  podendo  livramos  por 
outros  muytos  meyos  ,  náo 
quiz  fenão  por  morte  de  Cruz, 
cfcolhida  ,  &  aceytada  livre- 
mente ,  para  mais  nos  moflrar 
4eu  exccflivo  amor.  Poys  , 
porque  hade  haver  alma,q  def- 
poys  de  obrada  efta  portcntoía 
■fineza ,  ponha  os  olhos ,  &  em- 
pregue o  coração  na  vaidade 
cio  mundo,  no  regalo  da  carne, 
na  eíli mação  da  honra  ?  Pára 
alma ,  &  coníidera.  Pára,  6c  to- 
ma o  pezo  a  eite  exceiTo  do  a- 
mor  Divino, ôf  àtua  obriga- 
ção. 

Sc  hum  efcravo  noflb  em 
*húa  briga  de  perigo ,  &  empe- 
nho nos  moítrafle  tal  fidelida- 
de, &  valor, que  fauTe  dealli 
crivado  de  cltocadas ,  por  nos 
falvar  da  mo  te :  em  que  obrú 
gaçáo  ficaríamos  a  ette  efcra- 
vo >  Ccmo  lhe  poderíamos  ne* 
gar  o  amor?  E  quam  cít ranha- 
da ingratidão  feria  tratallo 
mal ,  &  (cm  caufa,  açoutallo, 
&  vendeilo  ?  Poys  acafo  não 
cremos  nós  que  muyto  mayor, 
&  infinitamente  mayor  fineza 
obrou  por  nós  Chriíto  dando  a 
vida  por  nos  íàlvar  da  morte 
eterna  ?  Náo  o  cremos  aífim  ? 


Opufculol. 
Acafo  por  fer  Deos  o  que  tot» 
ra ou  para  e fite  effeyro  a  fórma 
de  fervo ,  per deo  efta  fineza  o 
preço  que  tivera,  obrada  por 
qualquer  outro  homem  ,  em 
matéria  de  muyto  menos  im- 
portância, qual  he  a  vida  tem* 
poral  ?  Que  feráifto  ,que  aos 
mais  dos  nomes  não  os  pene- 
tra  efle  amor ,  náo  os  rende  t 
hão  os  obriga?  Húa  das  prin. 
cipaes  caufas  he ,  porque  o  não 
confiderão :  &  aflim  fe  ficão 
nos  limites  da  natureza  terre- 
na,  &  brutal,  km  paíTar  aos 
da  racional, &  do  eípirito.  Que 
importa  fer  a  luz  grande  ou 
pequena,para  quem  tapa  os  o- 
lhos?  Aflim  tambem :  Que  im- 
porta ferem  eílas  razões  tão 
claras ,  &  fortes ,  ienáo  applir 
camos  o  entendimento  ?  Mas 
iflo  mefmo  be  torpe  ingra  i- 
dáo,  digna  de  inferno,  &  in- 
ferno muy.o  mais  grave  qte  o 
dos  inficys,  que  luppofto  foi  ão 
tambem  remidos  ,  náo  crem 
elta  divida.  Senhor  (  exclama 
a  Deos  feu  íervo  Agollinho  ) 
quem  vos  náo  fepve,  porque  o 
creaíles, merece  inferno: mas 
quem  vos  náo  ferve,  porque  o 
remifte  ,  merece  que  para  clle 
fe  faça  outro  infemo  novo. 

Hora  poys ,  fe  a  falta  de  có* 
fideração  nos  he  caufa  de  não 
advertirmos  na  grandeza  defta 
divida,  &  nefta  efpecial  defor- 
midade de  noflos  peccados ,  q 
daqui  lhe  acrefee  ,  não  haja 
Chriftáo  ,que  fe  lhe  paffe  diat 

em 
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em  que  não  medite  aos  pcs  de-    ainda  (  fallando  moralmente  > 


fte  Senhor  crucificado ,  o  quã- 
10  Ih 3  deve,  6c  o  como  poderá 
moítrar-fe  agradecido.  Alli 
ehore,alli  fe  confunda.alli  pro- 
ponha emendar  a  vida,  6c  lhe 
peça  cfpirico  amigo  de  padecer 
por  feu  amor,  cfpirico  de  não 
amar  coufa  algúa,  fenão  a  qué 
com  faa  morte  de  Cruz,  o  li- 
vrou da  morte  eterna.  Corra 
de  vagar  com  os  olhos  por  a- 
quelle  retrato  do  amor  ,  obra 
primoroGífima  da  máo  do  mcf. 
mo  Deos  ,  onde  não  ha  par- 
tcfinha,  nem  circunítancia  mí- 
nima ,quenão  efteja  vertendo 
finezas ,  ôc  fignificãdo  affec"tos. 
Adore  a  Mageftadc  Divina  alll 
humilhada,  admire  a  profun- 
deza de  tantos  myíterios,abra- 
ce  a  bondade  deite  Senhor ,  q 
tão  patente  fe  mani  feita,  prove 
da  íuavidade  que  as  amargaras 
de  lua  Payxâo,  6c  Morte  cftão 
diítilando  ,  6c  aproveyee  c  s  in- 
numeraveys  bens ,  que  deita 
O Patír.  fon  e  nos  manarão.  Eftes  Ião 
Cláudio  finco  pontas  ( comprcheníivos 
^^"j  dos  mais  )  que  hum  fervo  de 

oue  Yoy  Deos  tmna  eferitos  ao  pé  de 
3»  cõ-  hum  Crucifixo, rara  matéria, 
panhia  &  motivo  dos  affc&os  de  feu 
dejcfus.cfpjr»0j  1.  Adoro  majeftatcm.  %. 
Stnpefco  profundttatem.  3.  Am- 
flexor  bonitatem.  4.  Ltbo faavita- 
tem.  5*.  Su  cipso  uttlua  em.  Se  aí- 
fim  o  fizermos  ,  entraremos 
em  luz, teremos  principio  de 
ler creaturasde  Deos;  que  to- 
do o  que  o  não  ama,  &  ferve  , 
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o  não  começou  a  fer,  poys  ain- 
da não  foy  gerado  pela  pala» 
vra  interior,  Ôc  vivifica  da  ver- 
dade j  fegundo  aquillo  do  A- 
poílolo  Santiago  : Genuit  nos  Jac,! 
verbo  veritatis  %mt  fimut  initium 
aliyuod  creaturt  ejat, 

ESTIMULO  VII. 

Amemos  atDeos.porque  nos 
Jujlenta  com  feu  Corpo 
Sacramentado. 

OMyfterio  da  Cruz  fê  re- 
nova cada  dia  no  da  Eu- 
chunítia.  Eyfaqui  apparece 
outro  novo  empenho  de  amar- 
mos a  Deos ;  que  he  o  magni- 
fico beneficio ,  6c  foberano  dõ 
do  Auguítiflimo  Sacramento 
do  Altar.  Não  ha  em  todos  os 
cabedaesda  noflacomprehen» 
çãoconceytos, nem  termos  , 
q  declarem  a  grãdeza  do  amor 
de  Chrifto  q  aqui  fe  cncerra,ÔC 
manifeftaO  amor  he  impacien- 
to de  aufencias  :  6c  havendo 
cfte  Senhor  de  partir-le  para 
feu  Eterno  Padre,  como  amaf- 
ic  os  feus,que  ncíte  mundo 
deyxava,  inventou  efla  admi- 
rável, 6c  induftrioía  traça  de 
partir  ,  6c  ficar  juntamente  ; 
citar  no  Cco ,  &  mais  na  terraj 
na  pátria ,  &  mais  no  defterroj 
glorificar  alli  com  lua  vifla  os 
Bemaventurados,&  conduzir 
aqui  com  fua  companhia  os 
peregrinos.  E  cíleficarfoy  por 

tão 
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tão  maravilhoío  modo  ;  que 
pudefie  fazemos,  não  ío  com- 
panhia, ôc  aflittencia  externa; 
masviííta,  ÔC  morada  dentro 
em  nós  mefmos ,  unindo-íc  cõ 
os  Fieys,  que  o  rccebem.como 
clle  eitá  unido  com  feu  Pae 
Celeftial  .ôedandolhes  da  fua 
mefma  vida,  6c  Efpirito,que 
6«  de  íeu  Pae  recebe :  Sicat  mifit 
me  vivem  Pater ,  ejr  ego  vivo pro- 
pter  Patrem:  &  fftí  manducai  mef 
(S  ipje  yivetpropter  me. 

Foy  tambem  inílituido  eíle 
Divino  Sacramento  para  me- 
morial da  Payxáo  dc  Chãfto. 
No  que  fe  manifeíla  feu  cor- 
dial, &  enternecido  afF-cto  pa- 
ra com  os  homés ;  .porque  he 
nv  y  próprio  de  quem  ama  , 
defejar  que  o  amado  fe  lembre 
delle^&doquc  por  fua  caufa 
obrou  ,  &  padeceo  :  6c  pelo 
contrario  magoar- fe, 6c  refen- 
lir-íe  vivamente ,  de  que  lem- 
bre pouco  o  que  ouítou  muy- 
ío  ;-&dc  que  fendo  o  amor  a 
melhor  peça  ,  que  hua  alma 
pode  dar  a  outra,  efta  a  não  te- 
nha por  digna,  nem  de  a  guar- 
dar no  depofito  de  fua  memo- 
ria. Mayormente,  que  no  bom 
J  ESUS,eíle  delejo  de-fer  lem- 
brado, não  era  por  algum  in- 
tereíTe  de  bem  inirimeco,quc 
a  nofla  memoria  lhe  grangeaÊ 
fe;íenáo,  porque  pela  de  íua 
Payxão,éc  Morcc  íacratiffima, 
feapplicão  a  nós  maiscopio- 
famente  os  frutos  della:&  que- 
ria o  Senhor  fc  lograllc  em  nós 


plenamente  o  que  a  elle  co- 
itou fu  mm  a  mente.  E  aílim  có 
eíle  efpirito  todo  vertido  fua- 
vidades  de  amor  ,  brandura,  Ôc 
anticipadasfaudades,  dhTe  aca- 
bando de  inftituir  o  Divino 
Sacramento  :  Todas  as  vezes 
que  fizerdes  cilas  coufas ,  o  fa- 
reys  para  vos  lembrar  de  mi  : 
Hae  quotiefcHmtjuefectritiíjn  mei 
mem  onamfacietit* 

Bem  confirmáo  efta  verda- 
de (  Ôc  juntamente  a  que  difTe- 
mos  acima  ,  de  querer  o  Se- 
nhor ficar  comnoiepj  húas  pa-  nos  ícus 
lavras  amoroíiffimas  que  elleatunuÉ 
diíle  a  fua  ferva  a  Venerável  Ç 
Mariana  do  Rofario,  ^eligio-.côeUlo0 
fa  no  Mofteyro  do  Salvador  fcu  c©- 
na  Cidade  de  Évora.  DuasfeíTor. 
coufas  ( difle  o  Senhor)  me  da- 
vão  em  minha  Payxáo  muy- 
to  alivio  :  bua  eradeyxarme 
com  os  homes  no  Divino  Sa- 
cramento :  a  outra  era, que  ha- 
via de  haver  quem  íe  lembraí- 
fc  do  muy  to  que  padecia  pelo* 
amar.  Filhaf  acrefccntou)não 
poderá  morrer  na  Cruz,  fe  me 
não  deyxára  no  Samiífimo  Sa- 
cramenro.  Oh  bendita  ieja  mi- 
lhares de  milhares  de  vezes  tal 
piedade,  ÔC  tal  amor.  Benditas 
fejâo  as  entranhas  da  caridade 
de  Chriílo,  que  tomava  por  a- 
livio  da  ingratidão  com  que  os 
homens  o  expelliáodc  iuacó- 
panhia,  a  fineza  do  Sacramen- 
to em  que  ficava  ainda  com  cl- 
les.  Como  quem  diz  :  Por  to- 
das as  razões  eitá  bera  aos  ho- 
mens 
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►ela  parte  q  he  apartarme  del- 
ics.  Poys  bom  remédio  :  Eu 
me  facramentarey  ;  &  deite 
modo  fem  atalhar  a  morte ,  a- 
taiho  aaufenciai  poyshúa  ,8c 
outra  coufa  convém  para  o  leu 
bem,  8c  para  o  meu  amonpor- 
que  o  meu  amor  com  a  morte 
bem  fe  atreve ,  mas  com  a  au- 
íencia  não :  a  morte  me  aparta 
do  Corpo  a  Alrna,8c  a  aufencia 
me  aparta  a  mi  dos  homens ,  q 
amo,8c  cftimo  mais  q  a  minha 
Alma.  E  aítim  digo  ,  que  não 
poderá  morrer  n*  Cruz.  ,fi  mc  nii 
dejxdra  no  Sacramento , 

E  quem  poderá  também 
2/4»  explicar.nem  conhecer  os  gra- 
des ,&innumeraveys  provey- 
tos  q  relultavão  a  toda  a  Igre- 
ja ,  5c  ao  mundo  todo  ,  de  ficar 
entre  nós  Chriíto  facramenta- 
do  ?  Como  fe  exercita  neíle 
íòberano  myfterio  a  F  é?Como 
fc  eílabelcce  a  Efperança?  Co- 
mo fe  acende  a  Caridade  ;  & 
com  a  caridade,  fe  nutrem  ,& 
augmemão  todas  as  virtudes  ? 
Como  laem  delta  Divina  mela 
confortados  os  Martyres  ,  ar- 
mados,-Sc  impaíliveys  contra 
os  terrores ,  8c  contradições  do 
mundo  ,8c  inferno  t  Como  fe 
refrigera  a  nofla  carne  com  o 
de'iciofo  palio  daquella  carne 
do  Filho  da  Virgem  ,  para  re- 
primir, ou  ignorar  os  eft imu- 
los abrazadores  da  concupil- 
cencia  ?  Quedelcytes  doefpi- 
xico,8c  Vwfporas  da  Pafcua  eter- 


chegâo  có  purczaFQué  no  me- 
yo  dc  tantas  trayçóes  da  carne, 
mundo.Sc  diabo.tudo  laços,tu- 
do  efcandalos,tudo  preci;  icios, 
poderia  eftar  muyto  temp  j  em 
pe  na  graça  de  Deos  ,  lè  elic 
Divino  fuítento  o  náo  manti- 
veíle  ,  8c  armafle  por  dentro 
com  luz  ,  que  peleja  contra  as 
trevas  do  peccado?  Como  fe  a- 
charia  viuva ,  defamparada  ,  £c 
efteril  a  Efpofa,  que  he  a  Igre- 
ja Catholica ,  fe  faltafle  do  feu 
lado  o  Efpofo.que  hc  JESUS? 
E  com  quanta  honra  ,  8c  ale- 
gria íua  o  poflue  agora,  8c  poí- 
fuirá  ate  o  fim  do  mundo  ,  có 
poder  de  o  fazer  preíêntc  nos 
feus  Templos ,  Altares ,  8c  Sa- 
crários ,  &  de  o  trazer  entre  as 
mãos,  8c  conduzir  pelas  ruas, 
6c  lubillo,8c  deccllo  pelas  efea- 
das,5t  apofentos  dos  enfermos, 
8c  moribundos j  8c  guardar  de- 
bayxo  da  fua  ch*ve  cm  taber- 
naculofinhos  demadeyra  ,  a- 
quelie  Swnhor,que  fez  osCeos, 
&  a  terra ,  onde  fua  grandeza 
não  cabe  ?  Porque  cm  fim  eia 
Deos,  que  amava,  &  ama  dc 
verdade  :  8c  afllm  fe  fez  ma- 
nu  1,8c  tratavel,8c  accómo- 
dado  a  todos  noflbs  ufos  ,  8c 
provey  to  j  que  quem  ama.ac- 
cómoda-le ,  &  cncolhe-fe,8c  fc 
faz  preiladio ,  para  tudo  o  que 
hc  do  bem  daquelles  a  quem  a- 
ma. 

He  palmar  ( fc  o  ufo  quoti- 
diano não  envilecéra  já  eftas 
X  mar»- 
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maravilhas  )  ver  a  confiança 
íincera,com  que  qualquer  fiel, 
feja  hum  efcravo.ou  hum  mi- 
nino  ,  ou,  o  que  hc  mais  , 
hum  p:ccador  queaindi  ago- 
ra fe  acabou  de  confeâar  de 
enormiilimas  ofltnfàs  de  Deos* 
chega  abarer  na  grade  da  Co- 
munhão* Que  pedes,  almarG 
Corpo  de  Chnlto»  Para  que  l 
Para  o  comer  ,  &  meter  den» 
tro  em  minhas  entranhas  ,  & 
penhorarme  da  vida  eterna ,  q 
me  eíiá  prometida.  Torne  o 
Sacerdote  a  abrir  o  Sacrário.  : 
dclhc  o  que  pede  y  que  tera  di- 
reyto  ai  lio,  como  membioda 
Igreja, Òc  como  Filho  de  Chri. 
lto.  Como  membro  da  Igreja^ 
porq  o  Efpoibdsfta  he  Chri- 
fto  :  &  à  Efpoíà  pertence  o 

Bphef.  Corpo  de  feu  Efpolo  :  Sacra. 

j.  j  i.    mentnm  hoc  magnum  efl :  ego 

tem  duo  m  Chnjio ,  £S  m  EccUfia* 
Como  filho  do  me  fino  Chn- 
lio;  porque  os  filhos>cm  quan- 
to eítão  na  idade  da  infância* 
(  a  qual  he  para  nós  todo  o  té- 
po  delta  mort  .1  vida  )  tem  di- 
reyco  aos  peytos,&  leyte  de 
fua  máe  :&  nofla  mác  neítc 
admiravd  Sacramento  he  a 
Humanidade  de  Cbrifto,  co- 
mo lhe  chamou  Chi  y  for!  orno: 
Cbriftat  ipfe  ntiirnor ,  c2  mAte* 
ift :  uUo  (S  pro  ctbo  própria  noi 
ttrne  pafcit ,  (3 pro  potn fnum fm- 
guinem  nobts propinava.  E  O  m c I- 
mo  Divino  Sacramento  hede- 
fta  amorofa  mãeopeyto>&  o- 
leyte  ,  como  advertem  os  San* 


Opufculo  1. 

tos  iobre  aquillo  de  Ifâias  : 
MammtlU  regum  Uttabens  :  &iíaUo. 
aquillo  de  S.Pedro:  Stern  modo  16. 
geniti  infantes  rationabtie  fine  dolo  i-Pctr.^ 
iac  conct4pifci:e.Qucrtí  ha  dc  ne-  x' 
gar  ,  poys,  aos  filhinhos  fem 
rnanifelta  tnjuftiça  os  peytos 
de  íua  mãe,&  o  leyte  defles 
peytos/  E  lavay  oefcravofi- 
nho,  ou  o  que  ainda  ha  pouco 
era  peccadoraflb  ,  &  inimigo 
d :  Deos  ;  lá  vay  ,  digo  r  da  ta- 
giadamcía  da  Comraunháo  y 
com  o  Corpo»  Alma,&  Divin- 
dade de  Jeíu  Chnlto  dentro 
em  li ,  para  fe  fazer  divino ,  6c 
filho  de  Deos,  &  coherdeyro 
do  inclino  Chrifto  em  hum 
Reynoquenão  tem  fim.  Vão  Maria 
tambem  em  fua  companhia  dela  Ar* 
dezouto  Serafins  \  que  tanros^ga. 
foy  revelado  a  húa  ferva  de 
Deos ,  afliíbiáo  a  cada  Fiel  que 
com munga ,  cm  quanto  as  es- 
pécies do  Sacramento  íé  con- 
ít  rvão  -r  para  íuprir  as  faltas  é| 
cometemos  cm  darão  Senhor 
graça-,  &  louvores.  Oh  mara- 
vilhas do  amor  Divino!  que 
mal  as  ponderamos !  que  pe» 
yoras  corrcípondemos  1  Ver» 
dudeyramente  o  amor  he  for*- 
te  como  a  morte  :  Fortis  efi  *t 
mors  dilcttio :  poys  aílim  como 
a  morte  tem  poder  para  fazes 
os  corpos  dos  Reys ,  6c  Mo- 
narcas pafto  dc  bichos  :  aíTin> 
o  amor  Divino  teve  poder  para 
fazer  do  Corpo  de  Chriílo  pa- 
fto de  nófoutros  viliíTimos  bi- 
chinhos da  tcrra,&  miferavey» 
peccadores»  A 
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A  quem  poys  não  renderá    Sc  tâo  admiraveys  modos,  Jey- 
tantoamor  ?  PorSalamão  dií-    te  racional ,  &  candidifíimo  , 
leo  EfpiricoSantOiQue  quem    com  que  ides  nutrindo  a  voí- 
quizefle  ajuntar  brazas  fobre  a    fos  filhos  atè  que  cheguem  a 
cabeça  de feu  inimigo  (iítohe    perfey ca  idade ,6c  mcdiJa  de 
rendeJlo,&  convencello)  lhe    voflb  beneplácito:  infinitas 
défle  dc  comer,&  bebcr,quan-    graças ,  adoraçóes,6e  louvores 
ProY.15  d)  tem  fome  ,  Sc  lede:  Sieju.    vos  /ejão  dados  eternamente 
**•      rieritiuimicHs  tuuiyQib*  illnm\  fe    por  tão  maravilhofa  obra  de 
fitierit , da  et  atfttam  htberc  \prtt-     vofla  Omnipotência ,  Sabcdo- 
nasemm  cengrefabis  fuper  caput     ria,6c  Cari  íadc.  Defejo  Se- 
tjut.  Inimigos  de  De  os  pelo    nhor, que  todos  os  átomos  do 
peccado  éramos  todos  05  filhos    ar,  todas  as  gotss  do  occeano  , 
de  Adanvnefte  Divino  Sacra-    todjs  as  folhas  das  plantas  ,a- 
mento  nos  dá  de  comer ,  6c  be-    rcas  do  mar ,  dias ,  Sc  horas  dos 
berjdc  comer,  não  menos  q    fcculosfcjáo  línguas  pa  a  vos 
feu  Corpo  verdadeyro  ;  de  be-    engrandecer ,  &  corações  para 
ber,náo  menos,  que  o  próprio    vos  amar  portão  magnifico 
Sangue ,  6c  todo  o  Sangue  de    beneficio ,  &  fingular  demon- 
fuas  vcas.  Que  he  iíto  ,  fenáo    ftraçáo  de  voílb  amor,qual  he 
ajuntar  fobre  nós  brazis  que    darnos  voflb  Corpo,&  Sangue 
nos  abrazem  em  íeu  amor,faif-    facramentados.  Oh  quem  fora 
casque  nosacendão?  Muyto    hum  Serafim  abrazado  ,  que 
refifte  ,  quem  a  tanto  fogo  re-    não  tivera  outro  officio  mais 
fifte.  Sem  dúvida  he  falta  de    que  eíle  dc  arder  nas  chamas 
fc  viva  ,8c  torpeza  de  juizo  :    devoflo  amor ,  clamando  in- 
por  iilo  he  bem,  que  cilas  bra-    Cí  ííantemente ,  cm  vofla  pre- 
z  s  fe  ajuntem  iobie  a  cabeça,    iença  :  Santo ,  Santo  ,  Santo. 
fuptr caput  ejus  j  porque  fc  nós    Porem,  Senhor  ,já  que  minha 
crermos ,  Sc  ic  nós  confiderar-    fufficiencia  he  táo  curta.ôc  mi- 
mos vivamente  j  nós  ama.    nha  pobreza  ,  Sc  indigni  jade 
remos  fortemente  :dacabeça    tanta:  eu  vosoftereço  em  rc« 
paflaráó  as  brazas  aocoração,    compenfa ,& fupri mento  del- 
&  arderá  todo  nos  incêndios    Ia  a  gloria  ,6c agrado,  que  ti- 
do amor  Divino,  vcfr.es  em  voscommungar  di« 
O  Deos  de  Amor,  duleifli-    gnamente  a  Virgem  MARIA 
mo  JESUS  ficramentado,Pão    vofla  Mãe  SantiUimaja  gloria, 
vivo  que  bayxou  do  Ceo  para    ÔC  agrado  que  tiveites  cm  vos 
dar  vida  ao  mundo  ,  Efpoío    commungardes  a  vós  mefmo 
virginal  da  igreja  Catholica  ,    no  Cenáculo  recebeodovosde 
com  que  vos  unisjpor  tantas  ,    yoflas  meímas  mãos ,  6c  fendo 

X  i(  junca- 
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juntamente  sacerdote  ,  Alçar,    &  a  chama  com  os  fibilos  dc 


Ho/tia,  8c  com  municantc.  Por 
cita  mefma  gloria  vos  peço 
perdoeys  as  innumeraveys  ne- 
gligencias ,  froxidóes ,  &  irre- 
verências com  que  vos  tenho 
recebido;  &  me  concedays  co* 
píofa  graça ,  com  que  me  não 
faça  indigno  de  tão  foberana 
meia ,  &  chegue  a  lograr  na 
pátria  manifeíto  o  bem,quc  a- 
gora  adoro  occulto  no  Sacra- 
mento. Amen. 


■ 
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Amemos  a  *Deos ,  porq  per- 
doa ,  &  reftitue  a  fua 
graça  os pecc  adores. 

DEÍpoys    que  húa  alma 
participou  de  Deos  o  fei* 
a  conlcrvaçáo,a  Redempção, 
o  Sacramento  da  Euchariitia, 
&  outros  excellentiflimos  be- 
nefícios ,affim  manifeflos,  cq* 
.mo  occultos,iuccede  frequen- 
temente ( oh  fe  nunca  fucce- 
defle ! )  cair  da  graça  defte  bõ 
Senhor  ,  &  orTendello  grave, 
mente  com  ingratidões  muy 
xepctidas.Como  nos  parece  6, 
fe  porta  então  com  eíla  alma? 
abre  má  >  delia?  dalhe  em  ro- 
fto  com  as  portas  de  fua  miíe- 
ricordia ,  &  diz  que  não  quer 
já  nada  com  pefloa  tão  ingra- 
ta, &  dekonhecida  ?  Não  por 
certo: antes  v  y  atráz  delia . ». 
como  bom  patfor  em  íegui? 
mento  da  ovelha  defgarrada; 


fuas  inipirações,&  a  roga  que  ' 
fe  não  perca,  &  lhe  arma  laços 
de  amor  em;  que  pofla  vir  a 
cair ,  &  fe  lhe  faz 

raoftra  fácil  para  lhe 
perdoar,  &  a  recolher.  Ncfta 
demanda  continua,  quanto  o» 
peccador  lhe  dá  lugar  ,  atè 
iaircom  a  vitoria,quc  importa 
fummamente  ao  meíma.  ven<- 
eido.  £  por  fâtisfação  de  tant 
tas  injurias ,  &  má*  corre fpon- 
dencias,  contenta- fe  com  q.  lhe 
diga  fequer  húa  palavra,  de  q 
a  ella  lhe  peza  do  paflado, por- 
que tem  amor  a  iua  bondade, 
ou  ao  menos^  junto  com  a  Có% 
fiísáo  )  que  lhe  peza  porque 
tem  medo  à  luajuítiça. E  tan- 
to  que  ifto  difle  dejpoys  de 
muy  rogada ,  6c.  requerida  ,  j á 
fe  poem  bem  com  ella ,  jSc.a  ro 
it  ii  ue  à  fua  amizade,  ci  que  ei- 
do de  todos  íciisaggravos. :  & 
no  Ceo  manda  fazer  feita  pcíd 
bom  íucceíio  delia  única  al- 
ma, roais  quepelos  feiviços  q 
lhe  fazem  ,  &  honra  que  lhe 
dão  novtnia  &  nove  Juftos:  & 
diz  aos  fe u  Corceíâos  do  Emt 
pyreo,que  lhe  dtm  os*  para?» 
bens ,  porque  achou  a  iua  joya 
que  r  erdéra.  Ha  tal  condição 
de  no  Ho  amoroíô  Deos  !  Oh 
Pae  de  amor,  não  fty  como 
não  enlouquecemos  com  6 
teu  amor  .'  Rico  Deos  !  rico 
verdadeyramente  de  miferi* 
cor  dias  ,  porque  os  teus  th c- 
louros,  nem  fe  fechão  ,nem  fo 
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EJlimulos  do  Amôr<Dlvm.  Y* 

cffeMovMn-jl  rtfaj^  íe  dimi-    dedor,& vergonha  noíftí  t  a 

davia  muytas  vezes  diffimi 
&  nos  cobre ,  &  defende  < 
infortúnios ,  &  miferias  em  q 
os  me  imos  peccadores  vamos 
á  precipitamos.1  Não  que  cfté 
Senhor  faça  codas  ao  peccádo; 
ou  ajude  a  qne  fc  cometta  j  fe* 
não  que  diípocm  as  coufas  tão 
benignamente,  que  fique  dif- 
fimujado  ,  ÔC  cuberto.  E  íe  o 
prirotyro  hc  louvor  do  lu^f 
I ni  r eza  infinita ,  o  fegundò  hc 
demonftração  dc  fua  infinita 
mifericordia. 

Bem  confirma  cila  verdadé 
hum  notável  caíb ,  que  fe  re»? 
fere  na  Vida  do  Venerável  Fiv 
Franciíco  dei  Núvjtfm,  Re-' 
ligiofo  Garmelita  Dcfcalço. 
Em  Alcaláde  H(nares  ,  hua 
mulher  por  sufencia  dc  Tetf 
marido  fe  embaraçou  com  cer- 
ta roim  amizade  ,de  que  veyo 
a  ter  hum  fruto  efpurio.  E  cn-' 


ruem,  h  < 

*  Poys  aitída*ie  mais;  que  an- 
tes de  fe  converter  o  pecca- 
dor.&eíiando  em  adual  of- 
fenfa  de  Deos,  a  gr  avando-o  no 
vivo  de  fua  honra, cm  fuá  mef- 
1 *  rtaprcfençsuefte  Senhor  moy- 
tas  vezes  no  mcfmo  tempo  lhe 
cftá  defendendo  a,  honra  >  6c 
cobrindo  o  feu  deli cta,  para 
que  náo  fique  infame ,  &  en- 
vergonhado. Vio  húa  vez-S* 
Eduardo  Rey  dc  Inglaterra  , 
que  hum  feu  criado ,  aprovey- 
■tando-le  da  occafiáo,  furta  vá 
dinheyro  de  h  ú  a  arca  d  e  í  u  a 
recamara,  «|çe  ha via  ficado  a- 
bena  :  &  podendo  impedilio , 
díffimukm.  Tornou  o  ladrão 
fcgunda  vez :  Ôc  também  foy 
viflo ,  &  tolerado  do  Santo, 
Como  lhe  fuccedião  bem  os 
tílaltos  ,  repetio  o  terceyro.' 
Çntâo  lhe  difle  com  grande 
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ferenidadc  de  cfpirito :  Qlhay  trando  impenfadamente  o  ma- 
não  venha  o  Mordomo,  que    rklo,a  achou  criando  o  mini-J 


vos  ache.  Não  fe  pode  negar 
foy  acção  cita  digna  da  nobre- 
za ,  &  virtude  de  hum  coraçãu 
não  (6  real ,  mas  piitlimo*  Po  • 
re m  qual  he  a  fonte  Bonde 
mana  eíta  piedade ,  ôc  nobreza 
para  os  Santos ,  fenáo  o  cora- 
ção de  Deos  ?  Ella  cfte  Se- 
nhora cujos  olhos  nada  fe  ef* 
condc.vendocm  nofibsexceíl 


no,ÔCVÍO,  que  ci  a  mayor  q"e 

ou  ro  próprio  que  lhe  tinha  fi- 
cado ,  indicio  manifefto  de  que 
elle  a  não  deyxára  pejada  con- 
forme o  tempo  da  fua  aufen- 
cia.  Entrou  em  de  ícort  fianças, 
êt  intentava  reíarcir  a  afronta1 
com  a  ultima  vingança. A  mu- 
lher ,  atabafando  dentro  em 
teu  coração  ofòbflèíalto  ,  lhe 
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mios  t  ou  ao  Fr.  Francifco  ( que  eraotíito 

menos  perriiJttir  que  as  crea-  Varão  áe  Deos ,  &  que  trata* 

turas  nos  cailiguem  com  grã-  va  muyto  de  obratdc  carida- 

itóus  X  iij  *  dc 
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1 1 6  11  Tort*.  Opufcuh  h 

dc  dp  próximo  )  lhe  dera  a  mtt*dnl  erumautem,  iâ  eft  &a- 

criar  aquçlle  minino  ,  vido  tçr  bolxm ,  ampleãuntur ,  &  dlignn 

Jcyrç ,  «  que  o  aceycár»  par*  Muytosf  duTc  ô  Senhor )  me 

ajudar  com  o  falario  o  íuíten-  aborrecem,  5c  ao  adultero  qu« 

todacafa.Foy  íè  clle  logo  bui'-,  hc  odubo,abraçio,&amáo, 

W  o  (ei  vo  dc  Dco-,para  faber  E  o  meímo  nome  de  ftíttfo 

a  verdade  :  &  prevenindo-Q  parece,  eftí  fignificando  adul- 

Deos  com  revelação  do  c«ío,  t crio :  Peccare(  diz  hum  grav^ALapid. 

aflim  çomo  vio  o  homem  trU  Expofitor  das  Divinas  Letras) íu  Prov- 

fte  ,  &  túrbido,  lhe  difíe  an-  lattne  dtcttnr  q*afi pcllicãre.U  eft,  X4-Vlt- 

tes  que  cllc  lhe  tdllafle  paU-  cumpeHicccQngrtdt ,  vti*td*tl  erm 

Yra.:  Poysque?  Se  o  não  quer  cummbtçrt.  E havendo  tanta 

criar ,  mandemo  ,que  eu  lhe  d*fferença  entre  cil.es  dous  a- 

bufcarcy  outra  ama.Q  homem  duiteriosiquanto  vay  da  honra 

mppondo  q  o  fervo  de  Deos ,  de  hum  homem,à  dc  hú  Deos; 

pela  fua  triíteza  folpeytára ,  q  &  da  corrupção  do  corpo  à  da 

<i  r  C  não  levava  a  bem  que  lua  mu*  alma:  toda  via  Deos  para.  crir 

lher  cri  dlc  filhos  alheyos  ,  cobrir  o  mal  de  quem  o  pudé- 

çou  focegado ,  St  fóra  de  du vi-  ra  vingar  delle ,  o  dqícobrio  (6 

4as.  E  o  fcrvo  dc  Deos  fallan-  a  quem  o  remedkflc  i  em  quâ« 

dQdefpoyscomaqucllap.cca-  to  ao  feu  aggravo  teve  fiien-. 

doía  ,  a  reprchendcJ  afpera-  cio     em  quanto  a  falvar  do 

mente  ,  &  lhe  diíle :  Sabe  que  perigo  aquella  peccadora,  va- 

o  demónio  queria  marar  tres^  leo-lc  da  via  extraordinária  d* 

3  ti  ,&  ao  amig      ao  minino.,  revelação  fey  ta  a  fea  lervo.Oh 

.  Quem  não  vé:  neíle  exem  •  almas:  que  fão  tod  ís  cftas  fine* 

p|p  a  magnanimidade  doamá-  zas ,  bnão  fetaspenecrantesda 

te  coração  de  Deos ,  com  que  Divina  caridade,  que  arremeff 

defviou  a  ruina,  6c  condena-  fe  aor»oílo  coração  para  que  ò 

çap.  defta  mulher  naquclla  amemos  intenfitítmarnente?  E 

mefma matéria  cm  que  cila  o  fe  cfte  amabiliílimo  Senhor 

ÚnhaofFendidcv  Dous  adulte-  guard\  tanta  fidelidade  com 

rjos  havia  neílecalo>o  da  mu-  feusmeímas  intmig  s :  que  íc» 

ljt\er  a  feu  marido  »  &  o  da.aU  pá  com  íeus.  fervos ,  que  pro* 
jerem.  m*  a  feu  Deos  j  porque  toda  cu rão  fazerem  tudo  fua  íantuS 
3.  1.  Qpecçado  hc  adultério  contra  íima  vontade  r* 
Prov. !.  PcosEfpoío  das  almas  :'«ujrn  Dcípoys  dc  perdoado;  o 
17. &  6.  çfea-ma  oi  mefmo  Senhor  peccadtór  v&  rcftituido  a  gra* 
|&  nas  EfçrUuras  5  aíEm  quey-  çadeDeos.(  maravilha  mayoii 
Rcvcl.c. xou  a  ftw  fctw  Santa  Br  igida,  do  que  a  relurreytção  dos  mor* 
j.  "  diz.endo  ; Sdmm{mtiln  tkvm  tas)  para  4 íc  ve;a  , q  eíla  arai, 
"  ~~    "             "*  zade, 
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Eft  mulos dâj 
rttdeyyxmto  he  da  parte  do 
Senhor ,  não  he  poaco  firme, 
&tó  de  amigos  reconciliados , 
o  leva,  6c  convidai  ler  Santo, 
8c  t  que  tenha  com  elle  todo  o 
trato  da  mais  intima  familiari* 
dade.  Bons  exemplos  Ião  defta 
verdaie  humSaulo  blasfemo, 
trocado  defpoysem  hum  Pau- 
la Princepc  aos  Apoftolos  : 
hum  Agoftinho  Herege  Ma- 
mqueo  ,  trocado  em  Doutor 
da  Igreja  Catholica  :  hua  Ma- 
gdalcna  ,  primeyro  covil  de 
•  - i  lete  demónios,  dcfpoys  Sacrá- 
rio do  Efpirito  Santo ,  ôí  de- 
pofito.  dos  feus  íetc  dons  ri- 
quiífímos  j  primeyro  pedra 
cheya  de  lodo  ,  dtf;  oys  pedra 
preciofa cheyade  luz,&  luzq 
Vence  a  das  eít  cilas  :  E >.  «em,' 
ma  deterfi  lute  na  ore  vmcét  fidera. 
O  nu  Imo  fe  pode  dizer  das 
Thai'cs,  EgypciacaSjPchgrtas, 
Theodoras  ,  Agolan  ias.  Mar* 
gan>asde  Cortona,  o£  outras 
muytas,  quetan:©  manardes 
cem  .  me  amarão  a  ] ESUChri- 
fto,  quanto  mais  quantioíbs  di- 
"tidas  à  fua  juftiça  lhes  furão 
dírtimdis. 

Ah  Senhor.'  fey  cu  que  cá 
m  tetra  os  de  fanguc  illutlre  , 
&  qualificado  fe  d.fdenhãode 
admittir  em  leu  lerviço  pef- 
ío%  que  primeyro  fcrvnTo  em 
atgúacdá  mecânica.  &  vósij 
íbys  o  Abiííimo  ,  &S  o  ablòhito 
Senhor  dc  to  io  ocreado  ,  não 
iò  ad«ni-'ti?,  mas  convidays,mío 
•tóao  Votí j  ferviço,  mas  à  vof 


ia  amizr.de  intima  ,&  favores 

efpeciacsde  voíia  graça  05  pec- 
cadorcs  4  qve  pr.rueyro  Icrví-, 
rão  ao  diabo,  &  foiáo  voílos, 
declarados  inimigos.  Antiga- 
mente mádaveysjiaLeykícri-, 
ta,  que  vos  facrificaflem  hua 
vacca  ,em  que  nio  houveile 
macula  algúa,&  que  ainda  náo 
tivefle  provado  o  jugo  :  fcqitay?'*: 
nulla  fit  macula >nec pertavctíi  jm-  l',t" 
gum. Porque  era  cou fa  indigna 
icrviíTe  a  Deosnos  uíbs  Migra- 
dos ,rcz  que  já  tinha  íe  viJo 
aos  homés  nos  profanos.  Quã- 
tó  he  para  fer  iouvadaT&  agra- 
decida «clemência  ,  &  beni-  c 
gnidade  com  que  a dmictis  em 
voiTo  lerviço  muycos  ('bem  ía- 
beys  vós,  Senhor  ,  que  quem 
iítoci:rcve  foy  hum  delles-J 
muytos  ,  digo ,  que  primeyro 
lervírãoao  diabo,  levando  o 
infame  jugo  do  peccado,  8ctc* 
do  a  alma  chea  de  feiílimas 
m  ioulas !  LiU  he  valia  bonda* 
de  lempre  invencível ,  fempre 
fuperior  a  noilas  maldades,  i 
eíla  voila  miferkordia ,  devo- 
rando  noílos  pec  :ados,  como  a 
vara  de  Moy  fes  as  dos  Magos* 
Eu  me  alegro  ,  Senhor,  com 
efta  gloria  de  vofía  bondade  : 
eu  vos  adoro  ,  louvo  ,  ôc  ma* 
gnirico,  por  haver  cm  vós  Re* 
oempçao  tão  copiofi.  E  poy* 
iflC  admittis  defdeo  jugo  psza- 
diflimo  do  demónio ,  ao  voiíb 
jugo  que  he  íttave,  &  levejdei- 
dc  as  maculas  dt  meus  vicioi^à 
limpeza  de  voflà graça  ,  quero 

com 


y  Google 
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com  coda  minha  vontade  fer- 
vir.ÔC  amar  fó  a  vós,meu  Dcos, 
6c  meu  amor  ,  eternamente. 
Profpcray  com  vofla  benção 
meus  deíejos  6c  refoluçóes,  pa- 
ra vofl  a  mayor  gloria. 

ESTIMULO  IX. 

Amemos  a  Deosrforque  elle 
he  amado  de  todos  os  An» 
jos}&  SantosytioCeoy 
&na  terra. 

O Amor  Divino  he  compa- 
rado à  íètta ,  conforme  a- 
quillodcS.  Agoftinho:  Nwit 
Dominttsfagntare  adamorem.  E 
alhm  como  com  tres  pontas 
agudas  metidas  no  corpo  fere 
a  ietta  o  corpo  ■  aílim  com  tres 
razões  penetrantes  metidas  na 
alma,  fere  o  amora  alma.  Das 
tres  pontas  da  íctta  húa  princi- 
pal, &  que  vay  diante, a  faz 
entrar :  duas,  que  íao  a  da  for* 
pa,a  nio  deyxão  íair.  Das  tres 
razões  de  amarmos  a  Dcos.húa 
tem  o  primeyro  lugar ,  que  he 
coníiderar  como  Dcos  he  ama- 
rei: as  outras  duas  Tão  coníide- 
rar como  Deos  he  aimnce  ,  6c 
como  he  amado.  E  íc  o  coníi- 
derar q  lanto  efte  Senhor  he 
cm  fi  amável  faz  entrar  na  al- 
ma a  letta  do  feu  amor :  o  con- 
íiderar quanto  he  amante  nof- 
fo  ,  6c  quanto  he  amado  das 
almas  puras ,  fazem  mayor  a 
ferida, porque  não  deyxão  Jair 


a  íctta.  Temos  nos  títulos  pal- 
iados exhortado  as  almas  ao 
amor  Divino  com  as  razões  q 
pertencem  a  fer  Deos  amável 
em  fi  mefmo,6c  amante  noflb. 
Valhamonos  agora  também  da 
razão  de  ler  amado  das  almas 
puras :  porque  iem  dúvida  efte 
exemplo  move  poderofamen- 
te  para  que  também  nós  o  a- 
mem  >s  Os  Serafins  do  carro 
da  Gloria  que  vio  Ezequiel  , 
batiáo  as  azas  húas  nas  ourras : 
Audivi.^.vocem  alar  um  animar  Ezecfu. 
UumpercmienttHm  alieram  ad  al-  J**3- 
leram.  Sabeys  vós  (  cbz  S.Gre- 
gorio allegorizando  eíle  lu- 
gar )  que  íignifica  efte  bater 
das  azas  O  exemplo  com  que 
cs  Santos  provocão  a  outros  a 
que  também  o  íejão.  Com  a 
fua  aza  me  bate  na  minha,  qu« 
com  o  ícu  amor  que  tem  a 
Deos  ,  me  excita  ,6c  accende 
no  mefmo  amor  ;  Ala  fita  me 
percmtt  ,  <ftii  exemplo  fanãtta  ts 
me  admelim  accendu* 

Pondera poys, alma  minha, 
como  Deos  N.S.não  obílante 
que  he  muy  offendido  no  mu- 
do :  todavia  por  oura  partGu 
he>&  foy  ,  Sc  ferá  ièmpre  ama- 
do. Piinu  yramente  ,  quanto 
ama  a  Deos  a  Al  (na  btnditiíli- 
ma  de  Chriito  Salvador  noflo! 
Q.jc  finos  íi£tos  dcfte  amor  , 
ou  para  melhor  di2er,hum  íb 
à&o  c  )ntintiado>Sc  mctllante, 
ertará  exercitando, dcldj que 
abrio  o*  olhos  do  conhecimen- 
to intuitivo  dc  Deos  i  no  pri- 
meyro 
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meyro  inftante  de  feu  icr,  na.  6c  por  confeguinte  nitris  grãos 
quella  alegre  aurora  de  fua 
criação  ,  6c  íe  achou  unida  à 
Pefioa  do  Divino  Verbo/  Efta 
matéria  he  totalmente  ineftV- 
vel.  A  terra  treme  quando  fo- 
bre  cila  fs  revolve  algúa  ma- 
quina de  grave  pezo  ;  6c  tre- 
roem  os  entendimentos  quan- 
do revolvem  na  consideração 
eitcpczo  gravifíimo  do  amol- 
de Chrifto  a  Deos- 

Porém  vamos  dcícsndo 
mais  abayxo  f  para  encontrar 
objecto  mais  capaz  da.  noíTi 
tmitaçáo.Quáto  amaráaDeos 
a  Virgem  Saituiffima  Senhora 
Noffâya  Mãe  do  Amor  fermo* 
ia  :  M-aer  pulchrt  àúctlioms  ;  a- 

aueUecoraçáaque  nunca.def- 
á^  p.priracyrio»  iriítante,  que 
£by*animadc\  cefl  ou  de  crefcer 
nos  progreflpj  veloeitTimos.  dá 
candide  ?  Quarenta  6c  nove 
eova^lp^  fubu>  a  chama  da  fori 
àal ha, deBaby! o nia  :  porem  a 
«thui»a  delia  (agrada  fornalha 
de  &&o  ,  não  ie  lhe  conhece 
medida.  He  tão  vala ,  6c  a&L- 
\fa  i-que  fc  de  ieus  ardores  fe 
jepartifle  pelos  corações  todos 
que  houve,  ha*  Sc  ha  de  havert 
todos  ferião  huns  Sjerafins  a- 
b  azados  cm.  amor  Divino.  Só 
com  duzentos  actos  de  Cari- 
dade t  que  a  Virgem  Santifli- 
ma  fizeíle  dcjpoys  de  fe  r  Mác 
de  Deos ,  merecendo  ao  gala* 
rim  (como  muytos  Theolo- 
gos  dizem  que  raereceo  )  teve 
suaisgraça ,  Sc  merecimentos, 


de  amor  de  Deos ,  do  que  ha- 
veria grãos  dc  moítarda  em 
mil  contos  dc  mundos  como 
cfte,  cheyos  todos  defde  o  cen- 
tro da  terra,  atè  o  concavo  do 
Cco  eftrellado.  Que  riquezas 
adquiriria  logo  em  todo  o  dif- 
curío  de  íua  vidj,?.  Quem  qui- 
zer  arnor  dc  Deoa,  venha  ã  cftc 
mar  i  traga  cm  que  reçeba.4 
encha,  6c  leve.  Porque. todos 
os  Santos ,.  &  Juílos ,  em  com- 
paração deita  Senhora, fáo  po> 
brest,  ôc  de  fua  pai  ticipaçã  o  lúo 
r,icos.< 

<  Quanto  amáo  a  Deos  eíTas 
íubitanchs  luperiores  ,.  cuks 
ordens,  digo.dos  Eípiritos  Anr 
geiicas,  que  o  vem  claramen- 
te ,  &  afliftem  de  mais  pertoa 
feu  chroria?  Eftáo  feytos  pe- 
dras precijfas  em  br  aza  viva  , 
6c  inex  inguivel ,  como  falia 
Ezequiel:  In  medi  o  bptdtm  igni-  Ezcch. 
taram  ambkUftU  E  como  ião  i  &- 14* 
k>  niasfimphees,6c  feparadas 
dc  toda  matéria  ,6c  eítáo  con- 
vertidos  Cm  amor ,  mais  pare- 
cem  muytos  amores  de  Deos,. 
do  que  muycos  amantes. 

Mas  ponhamonos  já  em  ter- 
mos capazes ,  não  íó  da  noâà 
admirarão  ,  mas  da  nofla  imi- 
tação, ao  menos  cobiçada. 
Quanto  amarão  a  Deos,  ainda 
neíta  vida  ,  o£  Santos ÍLiAí  que 
ardaas  emprezas  ie  n-áoftbalã- 
çárão  pelo  fervir ,  6c  agradar/ 
Que  tormentos  não  fofrérâo,a 
que  perigos  ic  não  expuzerão? 

Con 
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Com  que  feveró  rigor  não    o  amaatc  coração  ác  Àgoflú 


vingarão  cm  li  as  ofienías  de* 
ítc  Senhor,  cm  que  iucccdco 
por  fu»  fragilidade  ral  vez  rei* 
valarem  t  Qu c  cn gen hòfa$ttu 
du  finas  dc  mais  o  agradar  não 
inventar  ão  ? Entrar  neila  ma- 
téria com  o  díicurlò,he  merer* 
mc  no  rnfav  nico  ,cm  que  muy- 
tos  H 1  itonadoi  es  ,  Panegy  ri  - 
itas,  Annaliitas,  6c  Prèg ado- 
res navegarão  (cm  numa  a- 
-charlhe  termo*  Mas  por  con- 
fc-guir  em  parteointemq  que 
levo  dc  clpcrtar  ao  amor  de 
Deos  as  almas  que  o  não  tem^ 
com  os  exemplos  das  que  o 
tiverão^apontarcy  brevemen. 
te  alguns  mais  particulares. 

Quanto  arwafle  a  Díos  o 
grande  Padre  ,&  Doutor  da 
Igreja  S.  Agoíiinhovíe  publica 
bem  por  aquclla  prodigiofa 
demonítração  do  leu  coração, 
nunca  por  muyto  f  bida ,  me- 
nos admirarei.  Defejava  Sigi- 
berto  Bifpo  de  Leão  de  Fran- 
?rsf  V  Çapoffuiralgúa  relíquia  deite 
fu,&Va-  mfigne  Santo:  &  ncita  prcien- 
caiionc.  <ção andou- largo  tempo  oran* 
Confi-  do  a  Deos  lha  cofícedcíVe.  Atò 
<3craci3  qUt  hum  Anjo  lhe  trouxe  o 
feu  coração  mteyro,  £cincor* 
rupto ,  dcni  ro  em  hum  relica* 
rio  de  cryílal ,  guarnecido  de 
ouro,&  preciola  pedraria.  E 
cant&db  lêem  acção  d 8 graças 
por  tão  particular  berrencio  o 
Te  Deum  laudamm  :  no  ponto 
em  que  fê  chegou  ao  verlò  Sã' 
8*1,  SMtíhu,  i^tfkr,  Começou 
-  J 
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nho  a  palpitar,^  dar  faltos  co- 
mo vivo ;  roanifelto ,  ôc  por- 
tentofo  final  do  ardente  amor 
às  perfcyçõcs ,  &  amabilidade 
Divina,  qoe-nelte  reyrtára  «M* 
firmão  os  Naturaes,  que  o  ho- 
mem" picado  da  Tarântula ,  a- 
inda  quando  cílá  adormecido, 
ou.poílradocomo  morto  ,  fe 
detora  os  cantores  lbe  faxera 
certo  íòm ,  de  repente  íè  lc\4> 
ta  báyla,&dà  íaltos,  por 
oceuita  lympathia  que  aqucl- 
la doença  tem  com  aquclla 
mufi  : a.  O  coração  de  Agofti* 
nho  citava  picado  do  amor 
Divino ,  cm  razão  da  infinita 
fermofura,  pureza  ,  ôr  fantida* 
de  de  leu  Bhiflimoobjíeélo:  & 
aííim  quando  intre  armonicos 
acCentos  fe  chega  a  entoar,  à 
louvor  deita  pu  z.a  ,  Sanfins  , 
Santtut ,  Sanitas ,  acorda  ainda 
que  efteja  adormecido,' revivo 
ainda  que efteja  extin&o,&  dá 
faltos  cie  alcgi  il  l  Cor  mekm ,  &> 
caro  meã  cxuLaverunt  in  Denm 
Vivum.  li  '  .«É&Ofll 

Meu  gloriofo  Patriarca  Sk 
Fílippe  Neri  amou  tanto  a 
Dcos^quc  não  podsndo  ©psy* 
to  repuxar  a  violência  da  mina 
do  amor  Divino ,  que  ettava 
encerrada  em  leu  coração  ,  a 
que  o  Efpirito  S .nto  deu  folgò^ 
ie  romp:o  pelas  cdrtella&v  I 
carão  arqueadas,  formando  na 
parte  ex  crio  hum  tumor  do» 
tamanho  dc  hjm  punho.  "K 
ntitu  caverna  algum  tanto 

mais 


raais  efpaçofa,  dava  aqueilean   eítaindaeíUaecfa  dentro  ,  ne- 


mante  cwçáo  qs  feus  (aUw-ji, 
com  cal  eitremedmento'  de 
todo  o  corpo,  que  ate  a  cadey- 


ceíTar  iam  ente  hadc  trasluzic 
fófra  pelas  vidraças. 

O  Santo  Vai  io>  Ray mun» 
do  Lullo  andava  tjão  çontmua« 


va ,  &  a  s  vezes  todo  o  apoíca-*  rnent/e:  a]Ô«wiofnaii»em<)ria%& 

to.padecião  o  mefaio  wr.ee*  fentirricntóft  do  qmor  l>ivino ; 

moio.  Pamculacmcnte  nas>  que  a  quaefqucr  perguntas  , 

çccalióes  ,  cm  que  o  cnvCÍ.iiát>  ainda  que  raoy  divcr(as,  reípó- 


dia  fempre  nomeando  eftc  a- 
mor.  SeJhc  pergu n tal] cm  que; 
vida  era  a  lu  ar  Dizia;  De  amor. 
Donde  vindes  i  Do  amor.  Pa- 
ia onde  ides  ?  Para  o  amor. 
Qpem  vos  trouxe  aqui  ?  O  a- 
mor.  Po'  que;  failay  s  afirmPPot 
amor.-  Que  quereys  i  Amoe^ 
Onde  morays?  No  amor.  Em 
fim  redundava  pela  boca  o  q 
abundava  no  coração: H*ç  enim  EP,ft* 

,,«,.-   ,       (  diflfi  S.  Celano  )  hnguafr^  £££a- 

teUo :  &  com  eftes.  golpes,  os  fim  tonfuevit ,  tjuod  ex  effiem*  Ivos. 
Livrava  àfcyçáo  do  leu  efpirm    corai*  çínfetevté*  mimftravertt.  li, 

como  D:  os  he  amor:  Deu*  eh** 


a  Euangchca  fome  de  juíUça 
St  de  Calvar  almos ,  ou  de  tecer, 
bei  aiagi  ada  EnenAriti  iajpoí» 
que  então  erão  as. palpitações 
mayores,j>odentdr> -fe  tiizer  por 
Job  18.  elic  aquillo  de  Job :  AnemtiHt 
**■     famerobw' eiw  i      .i»wlí<t  ÁraK 
cUt  cofia*  ítttv*.  Ospenkentcs  q 
o  Santo  chegava  a  feu  peyto 
pel  >s acariciar ,  femião  na  ca- 
beça as  pancadas  do  Ou  ora- 
ção como  golpes  de  hum  mar- 


te. Sendo  já  qaaíi  de  outenta» 
annos  lhe  era  neceuario,  ainda 
no  coração  do  inverno»  andar 
com  a  peyto  defabrochado  ; 
porque  ia  dentro  do. coração 
tinha  hum  abrazado  efiio  -y  & 
ic  a  prudência  faz  que  os  mo- 
ços pareção  velhos ,  o  fervoje 
íuz  que  os  ve\hoa  paíeçábornbè 
for.  Pelos  olhos  lhe  j  alta  vão 
láa  vivas  fibfbvtdb  incendia 
que  dentro  ardia,  que  deslum* 
brava  as.piritores,que  querião 
a  furto  tirar  algutnicu  retrato. 
Aífím  lhe  vinha  mais  próprio 
o  f«u  nome  próprio  de Filippe, 
íj  querdizerroíl  odeiam  pada: 


ní(«í|:&  he  todas  as  coufas 
cmincncialmcnte  ;  para  todas 
as  coufab  lhe  quadrava  bem  a 
repoíta  do  amor. 

O  prodígio  de  centempia- 
çlo  ,  Sc  penitencia  S. Pedro  de 
Alcantara,  fe  abrazava  em  tão 
§?raâcos  incêndios  do  amor 
tóvjno  ; que  meudo  em  tan- 
ques fj  igidiflímos  fazia  fcrveE 
aagua.  Com  que  não /ó  não 
podião  as  aguas  m t  y  tas  ex  t  in  - 
gnir  o  fogo  da  caridade :  Aqua  cam.s. 

méitte  tton  potununt  extinguir  e  7- 
chantatem :  fcnão  q  o  fogo  da 
caridade  era  pode  rafo  para  ex- 
tinguir as  aguas  muytas.  O 

meímo 
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ittclmo  fuccedia  ao  Beato  Ni-* 
colao  Factor  jem  cuja  preíen- 
ça  lc  acautelaváo  os  amigos  de 
tocar  em  pontos  de  amor ,  co- 
mo quem  defvia  a  faifea  da  pól- 
vora. Porqae  de  outro  modoíi 
lubitàmentc  prendia  oar~ 
rcbatava  fora  de  léus  fentidos 
a  fuperior  esfera.  E.  o  ardor  de 
feu  coração  era  tão  vehemen- 
te,  que  entrando  nos  tanques 
os  fazia  ferver  ,&  chiar-,  como 
quando  na  agua  fria  metemos 
hum  ferro  em  braza  viva. 
•  Da  Venerável  virgem  An- 
na de  S.  Agoltinho  (  nua  das 
flores  da  nova  cultura  do  Car- 
melo )  le  ele reve,  que  pela có* 
tinua  memoria  de  Deos, che- 
gou a  andar  táo  alheada  de  to- 
das as  creaturas,  que  lhe  ef- 
cjuecia  o  feu  próprio  nome  ,ÔC 
para  firmar  aigúas cartas,  fahia 
tora  da  cella  a  perguntar  como 
íc  chamava, encomendando  o 
degredo  deita  fua,  que  ella  cha- 
ma Ví>,ton  ti  flc.  David  allegava 
a  Deos  por  fineza  do  íeu  povo, 
rião  fe  haver  efqucciJodô  feu 
nome :  Si  obliti  fnmus  nomen  Dei 
no/In.  Quanto  rnayor  fineza  he 
lembrar  iãto  o  nome  de  Deos, 
que  chegue  a  elquecer  o  pro- 

prio  nome  ? 

S.  Catharina  de  Bolonha 
(  cujo  virginal  corpo  fe  con- 
íerva  inteyro  ,  &  incorrupto 
naquclla  Cidade  )  dizia  eílas 
palavras ,  dignas  de  laminas  de 
uuro.  [  Sabe  Deos  (  poys  elle 
hc  o  lopro,que  move  em  meu 


Opufculol. 
coração  cila*  ondas ,  8c  marés* 
de  amor  )  ;como  muytas  ve-i 
zes  lhe  roguey  com  vivas  la- 
grymas,  &  abrazados  fufpiros, 
&  com  vontade  firme  ,  &  de- 
terminada a  acey  tar  o  que  pe- 
dia, mefizeffe  elta  graça: Que 
le  da  minha  condenação,&  de- 
gredo perpetuo  para  as  penas 
do  inferno ,  houvefle  de  reful- 
tar  a  Sua  Mageftade  qualquer 
grão  de  mayor  honra  ,  &  glo- 
ria fua,  elle  me  mandaffe  logo 
para  o  mais  profundo  lugar 
daquelle  eterno  calabouço.on- 
de  efta  ab  3minavc4  peccadora 
ferviílbem  corpo  f  &  alma ,  de 
bigorna  aos  martellos  de  todos 
os  mfermes  atormentadores 
&  cm  mi  defearregaflem  todas 
as  penas,  &  milenas,  que  alli 
houve ,  ha  ,  &  haverá  eterna- 
mente. Do  intimo  affefto  de 
meu  coração  ,  6c  nâo  por  Ím- 
peto de  primeyro  movimento^ 
Icnão  conrultando  an:es,6c  pe- 
zando  o  que  dizia ,  na  balança 
do  juizo ,  &  livre  alvedrio,  me 
ofTercço  a  cite  partido  :  &  fo 
Deos  o  aceytar ,  mais  gotto  te- 
ney  diflo  por  fua  gloria,  do  que 
do  contrario  pela .  falvação  da 
minha  alma  ]  Bendito  /eja 
Deos,  que  tanto,  &  táo  puro 
amor  teu  deu  aeftaalmalMuy 
longe  lançava  a  barra  :  final 
de  que  o  braço ,  &  peyto  do  a- 
morerão  muy  robultos  ,  em 
virtude  daquelle  Senhor  epie 
he  o  roefmo  poder, o  mdmo 
amor.Sc  a  mefma  graça. 

Com 
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EJtimulos  do  Amor  Divino.  333 
Com  eftes  fervores  podem    yor  affe&o  ,  &  perfcyçáo  que 

pofla.  Faço  voto  de  razer  tudo 


fazer  linha  paralela  cs  do  Pa- 
dre Diogo  de  Saura  da  Com- 
panhia  de  JESUS,  (ora  licen- 
ça,^ parecer  de  feus  Superio- 
res ,  que  conhecião  bem  cs 
cabedaes  de  graça  que  Deos 
tinha,  repartido  cóeltefcufiel 
íei  vo,fezelpecial  voto  depro- 
rurar  em  tudo  a.mayor  per. 
fcyção.  Epara  mayor  firmeza 
o  tíereveo,  Ôc  aflinou  de  feu 
nome  ,com  fangue  que  tirou 
do  pey  to  de  cima  do  coração,' 
onde  defpoys  de  morto  fe  vio 
a  cicatriz  da  ferida.  Defpoys 
renovou  ,  Sc  ampliou  o  mef» 
mo  voto ,  pelas  feguinces  pala- 
vra' ,  que  fe  acharão  no  íèu  li- 
vro de  apontamentos  ,&  con- 
fia fe  reduzido  a  real  efíeyto 
[Por  amor  daSantiílima  Trin- 
d ide,  de  Jefus  ,ôc  Maria  ,  ÔC 
de  todos  os  Samos  ,  faço  voto 
de  procurar  a  mayor  perfey* 
çáo.  |álabcys,meu  Deos  ,  o 
meu  delcjo ,  &  que  morro  por 
amarvos  ,  de  puro  deíejo  de 
fervirvos.  Oh  meu  Deos  ,  ÔC 
meu  amor  !  Recebey  iftoem- 
ferviço  voílb ,  ôc  perdoay  mi* 
nha  curtezi.  Eu  faço  voto  dc 
procurar,  Ôcafpirarà  pureza 
Angelica.  Faço  voto  de  a  nada 
ter  affe&o ,  íenão  a  vos»nem  a* 
mar  outra  couía,  fcnáoavós, 
meu  Deos.  Faço  voto  de  obe- 
decer em  todas  as  couias,  que 
não  lejão  peccado,  a  meus  Su- 
periores ,  ÔC  procurar  fazer  to- 
das luas  vontades  com  ©  ma- 


quanto  obrar,diíTcr,ôc  cuydar, 
ou  defejar ,  por  amor  da  San* 
tiflima  Trindade ,  de  meu  Se- 
nhor Jcfus,  ôc  dc  minha  Se- 
nhora Mana  Santiílima  ,  ÔC  de 
S.Jofeph,  &  de  meu  Padre  S. 
Ignacio,  &  de  todos  os  Santos. 
Faço  voto  de  guardar  as  mi- 
nhas regras,  ôc  dc  náo  fazer  ad-  - 
vem Jamente  ,  couía  que  íeja 
peccado,  por  min  imo  que  íeja, , 
ou  im  perfey  çáo.  Faço  voto  de 
procurar ,  com  a  graça  de  meu 
Deos,  ter  continuo  aclo  dc  a* 
mor,  conformidade  , &  delcjo 
de  agradar  a  meu  Deos  ,  ôc  de 
procurar  andar  em  continua 
preíênça  fua.  Faço  voto  de 
procurar  com  a  graça  deDcosj 
com  todas  minhas  forças,  com 
Orações, Ôc  de  todas  as  maney» 
rasque  eu  pofla, a  converíao 
de  codo  o  mundo,  de  peccado - 
res,  gentios,  Ôc  herejes  ,  a  fal— 
vaçâodefuas  almas, ôc  a  dos 
jultos  que  agora  fáo  ,  ôc  feráo 
nos  feculos  vindouros  >  ôc  fua 
peifeyçâo. .]  Defpoys  foy  a- 
crefeencando  tantas  miudezas 
dc  perfeyçáo ,  ôc  cantos  pon- 
tos fummamente  árduos ;  que 
aquém  não  íouber  como  os 
poderes  da  graça  carecem  de 
limite  ,  ÔC  que  tudo  hia  dirigi- 
do por  obediência ,  llie  parece*  - 
ria  mais  loucura  ,  ou  impru- 
dência temerária»  do  que  fer- 
vor encendido  peio  Eípirito 
Santo». 

•  Nãà> 
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Náo  poflocohibirme  de  a- 
juntar  mais  outro  exemplo  , 
vefdadeyramenre  admirável, 
&  tão  notório  ,  &  moderno,q 
<c  moftrou  publicamente  em 
Nápoles  no  anno  de  1670. Paf- 
Fr.  An-  fira  neíte  anno  damonal  àe- 

Wo  tcrna  vida'  a  incIy"  ,  &  Ve- 
de Zua-  ncravcl  Virgem ,  &  Doutora  a 
ro  livro  Madre  Mana  Villani  Religio- 
3*da  íua    Dominica »  cujo  coração  10- 

vktm?  f*0  0  meímo  Cbrifto  com  hua 
ardente  lança  da  íua  caridad", 
&  lhe  chamou  bolla  do  amor 
Divina  Parecco  conveni:ntc 
às  Rtligioias  abrir  opeyto  ao 
cadaver,&  tirar  fora  o  coração 
para  examinar  fe  coníêrvava 
algum  íinal  da  ferida,  que  teve 
patente  tan.os  annos ,  ôc  fe  fe- 
chou dcfpoys  milagroiãmente, 
como  na  fua  vida  fc  refere. 
Chamarão  para  o  dito  effeyto 
di  ílros  Cirurgiães,  os  q  «aes  a- 
brindocom  Lusinttrumentos 
opeyto,  iahio  de  dentro  tal 
fumo,  6í  toy  tanto  o  calor,quc 
cxhalou  do  coração,  que  lhes 
foy  necefíario  afaítarem-íedo 
corpo  pcrgrandee(piço.(Ha- 
viáo  parlado  jâ  24.  horas  dek 
poysde  defunta  ,  quando  eíla 
diligcncra  fe  exccutava)E  tor- 
nando dcfpoys  a  chegar  íe  pa- 
ra profeguir  a  fua  obra :  meteo 
hum  d;  lies  a  mão  para  arran- 
car o  coração  de  feu  lugar: po- 
rém o  a  ;hou  tão  quente.ee  co- 
mo em  braza,  que  lhe  foy  pre- 
cito tiralla  fora  muytas  vezes , 
como  quem  fe  efcaldava,Con- 


Opufculo  1. 

ieguio  finalmente ò  íbu  inten- 
to, tiróu  fora  o  coração,ôt  dalli 
a  bom  pedaço  íe  vio  manar 
náo  tó  da  abertura  do  peyto,ic« 
náo  também  do  mefrao  cora- 
ção, fanguc  frefeo ,  fluido  ,  6c 
claro ,  o  qual  atè  o  prefente  íc 
coníerva  liquido  ,&  incorru- 
pto em  duas  redomas  ci  yítal- 
linas.No  anno  de  9  i.aos  13.de 
Novembro  ,  efereveo  o  Bifpo 
de  Puzol  ao  Cronifta  deita  ler- 
va  de  Decs,  que  fendo  levado 
eíle  langue  a  alguns  enfermos, 
foy  vifto  ferver  como  vivo ,  6c 
tão  fortemente  que  fahia  fóra 
do  vafo.  No  coração  da  Santa  Algãa? 
foy  viíla  a  tal  fenda  da  lança-  noticias 
da  do  amor  Divino  ,  de  que  ™a,S(íe- 
deu  teftemunho  o  dito  Biípn, 
que  o  teve  nas  luas  mãos ,  Ôi  derte  *- 
obíèrvou  que  os  lábios  da  ro-  morfe 
tura  eltavão  encnllecidos  ,  da  p°dcm 
mancyra  que  nos  cautérios  verabaT 
deyxao  feu  raltro  o  ferro  em  optíc* 
braza.  Bendito  feja  o  Auihor  z.  £xé- 
da  Graça  Chriílo  Jcíus  ,  quep^n. 
dosthefouros  inexhauftos  dc 
fua  Bondade ,  Poder,  &  Sabe. 
dória  lempre  eíiá  tirando  no- 
vos ,  ÔC  maravilhofos  exem- 
plos ,  que  ílluttrem,  &  cnobre- 
ção,&  afervorem  a  fua  Igreja. 

Não  dilcorro  prolixamente 
por  mais  exemplos,  poys  ião  280 
tantos,  quantas  as  almas  inti- 
gnes  em  virtude,  que  fem  dú- 
vida o  não  fenão ,  fenio  amaf- 
fem  muyto  a  Deos.  Ettes  poys 
fão  os  Serafim ,  que  as  luas  a- 
zas  batem  nas  nofias ,  para  que 

voe. 
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voemos  como  clks  voarão  : 
AU  [ha  me  percutit ,  qui  exemple 
fanclttattj  me  *d  mehm  accendit. 
5e  nos  deleyta,&  parece  bem 
eitc  amar  nas  outras  almas  , 
procuremos  adquirillo  para  as 
nouas  próprias.  Náo  preten- 
deo  o  Author  das  virtudes  or- 
nar com  dias  a  (eus  Samos  fó 
pelo  bem  particular  deJIes;  íe- 
náo  pelo  coramum  de  to^os 
os  que  vjflemos,  ou  leíTemos 
Y        íeus  exemplos.  Prdctptia  Santto- 
ço.inter  r*m  anim&  pari  ypugdlAri  fifi  li* 
«as  <\ux  bro>m  quo  Denipopulo  fno  edtcen- 
haben-  da  mfrr/kit  ,affimtlattír.  A  alma 

r  Sbí de  qual4ucr  Santo  ( diz  s  Nl* 

pp",  lo  )  he  hum  livro  cm  que  Dcos 
efereve ,  o  que  quer  dizer ,  & 
enílnar  a  tedo  o  mais  povo. 
Leamospor  eir.es  livros :  &a« 
prendanus  dos  que  amarão  a 
Deos,  a  amallo ,  &  dos  Santos 
a  íer  Santos.  Envergonhcmo- 
nos,de  q  ç  ntre  tátos  eípiritos,q 
no  Ceo ,  6c  na  terra  a  mão  ar- 
dentiflimamente  a  Deos  ,  fó 
nós  o  não  amemos;  ou  fe  o  a- 
mamosjfeja  táo  froxamentet& 
cora  tal  tibcza,  que  provoca- 
mos o  Senhor  a  vomito  *  fegú- 
do  aq  j cila  íêntença  que  elle 
mandou  nojficar  a  hum  tíbio: 

ji  poc.  3 .  Q*'*  uP*dftt  * »  ^  nec  f"g'd$u  , 
j  6.  nec  cahd*t  ,  inctpiam  te  evomere 
ex  ore  meo.  Que  he  ido  ?  Só  pa- 
ra nós  náo  he  a  graça  de  Dcos 
poderoía ;  &  ló  em  nós  he  a 
natureza  humana  Fragd  ?  Os 
Santos  núopeccárão  cm  Adâ, 
como  nós5E  ChriHo  náo  mor.» 

•  •  -» 


.m 


reo  por  nós ,  como  por  elles  ? 
Por  ventura  náohe  certo,  quê 
Deos  ajuda  muyto  aos  ó,  muy- 
to  Te  fião  delle  f  Acafo, fe  mor- 
rermos nefta  empreza,  não  íè- 
rá  venturoíb  lance  morrer  no 
officio  de  amar  aqucllé  Se- 
nhor  ,que  por  nos  amar  mor- 
reo?  Ou  náo  cremos  de  fé,que 
morrendo  aflím,  vamos  con- 
tinuar eíle  amor  na  Patria  em 
outra  vida ,  a  que  não  fuccede 
a  morte  ?  Entre  tantas  peíloas 
de  todos  os  eftados ,  fexos,ida- 
des,&  profjfsóes,  que  tem  pre- 
ílimoparaíerviraDcos,  fóeu 
•náo  terey  prçílimo  ?  Tantos 
que  me  hiáo  atràz  no  caminha 
da  obíervancia  da  Ley  Divi- 
na ,  ou  da  Perfeyção  Euange- 
lica,já  agora  váo  muyto  adiã- 
te:&eu  fempre  caminharey 
ao  meímo  paílb  tardio  ,&  ca- 
çado ,  &  interpolado ,  como  fe 
tivera  certos  os  efpacos  da  vi- 
da „ou  me  importafiem  pou- 
co os  progreflòs  na  virtude  ? 
Eva,  amemos  de  veras  a  Deos, 
cn  anulados  do  exemplo  de 
tantos  que  o  amárâo  tanto.  £ 
efte  Senhor  piadolíflimor  &  li- 
beraiiflimo  ajudará  noflos  in- 
tentos com  fua  graça  ,&  co- 
roará noflos  trabalhos  com  íu* 
gloria. 


ES; 
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dofdcrt  hnumêput ,  propter  vitam  Pene* 
éitãrnMm  fat  Si  tdeo  facit  íecurui  Loriní 
êt  facenm  m*na*vit  Deus.Qui-  ™  ™ 
Amemos  a  T^eos forque  efte   do  f  azos  algúa  obra  boa,  f  aze-a 
«5>w/&*r  *rm/«  co  Befn-      por  amor  da  vida  «terna  Sc  por 

iíTo  a  fazes ,  feguro  eftás  :  por- 


.  aventurança  eterna 
aosqueoamão.  * 


r. 
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SE  a  alguém  parece  ,  que 
efte  motivo  deamar  aDeos 


que  aflim  o  mandou  Deos. 

Mas  além  defta  refpofta,he 
também  denotar  que  na  razão 
de  Bemaventurança  não  entra 
fó  a  vifta  clara ,  &  intuitiva  de 
Deos;  fenáo  também  a  frui- 
ção, ou  logro  do  mcímo  Deos: 
&  na  fruição  não  fe  encerra  fó- 
m ente  o  gozo,  &  bem  da  alma 
bem  aventurada  y  fenão  tam 


para  alcançar  o  premio  da  Bé- 
ave  nturança  ,  he  pouco  nobre 
&  louvável ,  pelo  muyto  que 
tem  de  affe&o  mercenário  , 
refpeyíando  o  bem  próprio  do 
homem:advirta  primeyraraen- 
te  que  deite  motivo  te  leváráo, 
Sc  ajudarão  também  os  Samos* 
Píàlm.  num  David,  que  dizia:  Inclina- 
xis.  *  vi  cor  me  um  ad  f adendas  jufitfi- 
li  u     tattOHCS  t**$  in  x  ter  num  propter 

retrtbnt tonem:  Inclmey  meu  co-   ~ —  ,  ,  , 

ração  a  cumprir  vollos  Man-  nafee  da  viftat:lara<ic  Deos.  E 
damento  ,  por  amor  da  remu-  rão  pode  ter  macula  4c  affe- 
neração.  Hum  Moyíes  ,  de  ^to  mercenário  amar  a  Deot 
quem  o  Apoítolo  diz,  que  cie-  for  roais  o  amar;  amar  a  Deos 
eco  antes  o  trabalho  y&afflic-  em  tempo  ,  para  o  amarpor 
cão ,  do  que  as  grandezas  Ao  toda  actemidadeiamar  a  Deos 
Palacio  de  Faraó  por  levar  a  nctta  vida  livremente  ,  para 
mira  no  galardão  da  outra  vi-  não  poder  deyxar  de  amallo  na 
Aá  Hc-  da:  Ncgtvttje  efifilmmfitu  ^4.  outrafem  fim.-Atues  ifto  mo- 
raomiym^tsiltgtni^fUgicHmpo 


bem  o  amor  que  cita  tem  a 
Deos ,  em  aóto  perfeyto  ,  Sc 
continuo.  E  affim  a  alma  que 
conlticue  por  ftm  de  fuás  obras 
o  alcance  da  Bemavcntur  ança 
eterna ,  conftitue  também  por 
fim  cite  amor  perfeyto  ,  que 


1  - 


Tiéi  £5c  afmciebat 
muner  aí  tonem.  E  o  mcímo  &. 
Paulo  fc  animava  com  efta  ef- 
perança, dizendo  :  Rtpofita  efi 
miht  corona  juftitUei  Guardada 
meeílà  húacoToade  juftiça.E 
cm  conformidade  defta  dou- 
trina ,  -difle  S.  Agoftinho:  " 

m 


ftra  a  precíofidade ,  &  nobreza 
doamor  de  Deos ;  fer  tal^  que 
pódeíer*  &  necefiàriamente  bc 
merecimento ,  &  premio  defi 
mcímo.  Ouçamos  a  S.  Ber- 
tiardo :  Ipft  merttmm,  ipfi  jp»*-ser.  s$J 
mtumftbt  ÍH  Amer  ipr&trjcnon  in Qmk. 
reqmrtt  tarifam,  non  fru&umfr** 
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imo  ttt  amem. Magna  rei  eft  amor: 
fe  tamen  ad  fuum  recurrat  princi* 
piam,  fífuâ,  origmi  rcdditus,fire- 
fafus  fmofonti  9fèmp*r  ex  eo  fumai 
jttgiterunde  fiaat.  líto  dillc  o  Si- 
to faltando  do  amor  de  Oeos  a 
refpcyto  do  mcímo  amor  ne- 
fta  vida.  E  muyto  melhor  fc 
poderá  dizer  a  refp:yto  do 
mel  mo  amor  na  Patria, onde 
fóhc  pcrfeyto  ,  &  invariável. 
Eíle  amor ,  poys,  perfeyto  en- 
tra na  razão  do  premio,  que 
Dcos  dá  aos  que  o  amarão  ne- 
íla  vida:  aqui  começarão  a  a- 
mar  merecendo ,  &  lá  conti- 
nuarão eternamente  amando 
por  premio.  Por  onde ,  da  Se- 
ráfica Virgem  S.  Tcrefa  canta 
a  Igreja  cm  hum  feu  Hymno : 
Que  cahio  morta  íobre  a  fua 
mcfma  ferida.  A  ferida,  de  que 
a  Santa  morreo  ,  foy  o  amor 
Divino  :  &  como  morrendo 
foy  continuar  noÇeo  efle  meí- 
010  amor  ,  morrendo  cahio  ío- 
bre afua  fenda:  Divmt  amora 
crtfpide,  in  vulnus  itta  contida» 

S  ppoíto  poys ,  que  hc  lou- 
vável ,  &  fanto  amar  a  Deos 
pelo  premio  da  Bemaventu- 
rança  :  Propter  retribuuonem  : 
conlideremos  que  premio  he 
eíle  que  Deos  promette  aos  q 
amão.  Sua  giandeza  pode  fe 
crer,  podeie  cfperar: porém 
não  fe  pode  declarar.  Vence 
toda  a  eloquência,  toda  a  ima» 
ginaçáo ,  todo  o  conceyto,  to- 
dos os  merecimentos  de  pura 
creatura  ,  todos  os  deiejos  do 


nor  T^ivino,  3  \j 

coração  humano',  todas  as  co- 
pa raçõss  ,  &  femelhanças  ,  8c 
lymbolos  ,&  hicroglyficof/o- 
das  as  ftntenças  dos  fagrados 
Doutores ,  todas  as  definições 
dos  Theologos,  todas  as  coii- 
temptaçóes  ,  8c  exceílbs  dos 
Varões  exeaticos,  toda  a  intel- 
ligencia  natural  desformas  fe- 
paradas.  Em  rim, aos  que  amão 
a  Deos  fe  promete  ver  a  Deos. 
Mas  quem  r/óde  defcifrar  o  q 
íê  comprehende  neíla  breve 
palavra  ,ver  a  Deos  ;  antes  do 
mefmo  ver  a  Deos?  Ver  a  Deos; 
he  íer  por  participação  hum.- 
quafi  Deos :  Sdmut  quoniam  cií  *• Ioaa» 
appa  Hcnt  afuniles  et  erimni :  quo- 5* 1* 
niam  videbimus  cum  ftcuv  eft  :  6c 
eyfaqui  fica  ou  ra  vezefeon» 
dido ,  &  í umergido  em  Deos , 
o  meímo  ponto  que  hiamos  a 
tirar  fora  para  o  explicar.  S. 
Pdulofoy  arrebatado  ao  ter- 
ceyroCeo:  nãoconílaie  vio, 
ounáovio  a  Divina  Efíencia 
claramente:  o  que  veyo  de  lá 
dizendo, he  que  não  era  liciro 
o  dizcllo :  Qha  non  Ucet  bomini  i.Cor. 
loqui.  Não  difie,  que  não  era 
poífivcl ,  ou  que  níoera  con- 
veniente :  fénão.,  efuc  não  era 
licito.  Porque  a  ineffavel  al- 
tura dos  bens  Divinos ,  parece 
que  íe  ofTendc  dos  acometimê* 
tos-da  lingua  a  explicalios  \  St 
que  o  mefmo  lerra  não  fer mu- 
do, que  fèrlhesinjurioío;  Por 
ifíò  também  S.  Angela  de  Fui. 
gino,  quãdo  tocava  neftas  ma- 
teriasjfe  receava  de  haver  blaíV 
Y  femad*. 


rerrudo.  Boi  tux*  que  ver  a 

Deos  he  hum  pezo  de  inAnir 
tos  bens ,  tão  pezadorÔc  grave, 
que  fc  não  póie  íuftcntar  íem 
forças  fobrenacuraes  miniíha- 
daspelomcfmo  Deos.  Hene- 
ceflaxio  que  Deos  com  o  fèu 
kime  da  gloria  cíienda,&  con- 
forte o  entendimento  doBw4m- 
aventurado  para  o  poder  al- 
cançar, bem  como  o  Ef^irito 
oic  Deos  eftendeo  as  aguas ,  6c 
lhes  deu  a  capacidade,  &  fir- 
meza , que  vemos  ,ou  efpcra- 
mos  ver  nefla  vaftiflima  bo ve- 
da do  Firmamento. 
.C''        Pedio  Moytes  a  Dcos,achã- 
dofe  no  mayor  auge  da  fua 
privança  ,que  fe  dignafle  mo. 
ftrarlhe  fua  gloria.Rcfpondeo- 
Ihe :  O  meu  rofto  náo  o  po- 
derás ver;  porque  fe  o  vires  , 
morrerás.  Porem  cm  mi  rnef- 
íao  ha  hum  certo  lugar,  onde 
teporey  empe  íobrehua  pe- 
nhas efta  tem  hum  reíquicio, 
ou  buraco  ,  que  eu  taparey  cõ> 
a  minha  mão  dircyta,cm  quan- 
to paiTo :  6c  havendo  paliado  , 
•f    tirarey  a  mão,St  poderás  então 
?í°?*   vg*™^  P^hi  coitas :  Ecçejncjmt, 
ejt  locus  apud  me ,  Í3  fiabti  fetpra 
petram.    C  um  que  traufibi:  glorta 
mea  ,  ponam  te  inforamine  petra, 
($  protegem  dextera  mea  donee 
tranfeam,  toUamque  manum  mea, 
($  videbis  poflertora  mea.  He  de 
faber  nefte  palio ,  que  confor- 
me a  íentença  de  S.  DionyGo, 
S  Gregorio  Magno,  S  Grego- 
ííj  Nazianz:no,S.  Hilário,  S. 

r  t  »       *■     ~  r  '     " ' 


3j.a  v. 
tu 


Qpnfcuú  h\\~\ 
Joio  Chryfo#ontov  Bedi,  tt 
outros  muy  tos  Saneou  Paires, 
&  Doutoc  js  Efcokuticos.  i  &Wet, 
Expoutivoi,  Moyí es, ainda  q  Vafquij 
iô& amigo  de  De  jS,  não  o  vio  Moliu. 
claramente,  nem  f  aliava  comTiritl* 
elic  tmmediatamente  ;  fenio  i;* 
com  hum  Anjo  ,  que  fazia  a 
peflba ,  6c  tinha  as  vczes,&  no- 
me de  De  :s.  Edefte  Anjonâo 
vio  a  futtancia,  poys  eita  como 
Eípiritual ,  he  inviGvel  aos  o- 
U103  da  carne  ,  &  tanto  pod^in 
oftes  ver  os  efpiricos.como  pó- 
de  húa  pedra  ver  os  homé**  B 
aflim  o  que,  vio  Moyfes  defte 
Amo  foy  ió mente  a  gloria ,  ou 
retulgcncia  exterior,reprefcn- 
tada  em  efpecies  feníiveys.  E 
atècfta  rtfjlgencia  não  le  lhe 
mottrou ,  íenáocom  tres  mo* 
diticaçóes,  ou  limites.  i.Quea 
não  vio  com  permanência,  6c 
vagar,  íenáo  muyto  de  paífa- 
gem  :  Cumaue  tranfierit  gloria 
mea.  x.  Que  til  e  pouco  náo  o 
vioàvoniade,  fenão  por  hum 
refquicio  da  pedra,  poílo  ahi , 
por  efpecial  lavor  da  mão  di- 
reyta  do  Senhor :  Ponam  te  m 
feramine  petrt*  3.  Que  não  vio 
cila  gloria  de  cara  a  cara, fenão 
pelas  coitas,  em  que  não  era 
tão  viva,  &  fulgurante:  Fideke 
poflertora  mea  :  &  para  iflb  foy 
ncceílario  tapar-fe  o  buraco 
em  quanto  pa flava  :  Protegam 
dexiera  mea  donee  tranfeam  E  tu- 
do iíto  para  quefDe  outro  mo- 
do morreria  Moyfes  de  aiTom* 
br  o,  ficando  deílicuido  de  to* 

dos 
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4o$  ew  alentos  vitaes ,  ao  arre-  ráo ,  oem  os  ouvidos  ouvirão, 
ba  carie  na  contemplação  de  nem  o  coração  humano  atinou 
tão  admirável  fermofura.  Ry.  a  defejar  couía  femelhance  às 
periâo  por  aquella  penha  fen-  que  Dcoj  tem  preparadas  piro 
dida  cornos  dc  luz  i  mpetuoíã  os  (cus  amigos, 
que  alagariáo  as  potencias  da  Vejamos  agora  ,  ò  almag 
pobre  crcúcura  humana ,  Sc  a  fieys,  fc  le  pode, ôc  deve  tomar  283 
íarião  eílalar  em  pedacinhos  a  peytos  cita  empreia  táo  uctl, 
como  frágil  vidro  Deite  fímil,  &  honrada  de  amar  a  Dcqs  , 
íobre  eftc  mefmo  pomo ,  uíbu  pelo  premio  infinito  de  ver  o 
Chnfto  Salvador  noflb  ta llan-  mefmo  Deos?  Vejáo  os  que 
do  com  S.  Brigida  :  à  qual  dii-  fervem  âos  Reys  da  cerra  do 
fe ,  que  fe  vira  a  fermoíiira  dos  bayxo  das  incertas,  ÔC  duvido- 
Anjos ,  &  Almas  Santas  como  f  is  eíncranças  do  habito,da  co- 
em íl  he ,  morreria  logo  ;  por-  menda ,  do  officio ,  do  titulo  , 
<quc  feu  corpo  fe  rompei  ia  co-  Ôccíe  tem  defculpade  não  fer- 
ino hum  viJro  delgado  ,  ôc  vir,  &  amar  aDeoscom  afé, 
muy  ancigo.  &  eiperança  ccriiífíma  de  pai- 
Se  ifto  he  a  vifta  de  hum  fó  fuir  o  Reyno  do  mefmo  Deos 
Anjo  em  efprcic  alheya  ,  6c  eternamente  ?  Vejão  os  que 
co po^éa,&  vifto pelas  coitas,  ic  expõem  aos  perigos  doma^ 
&  de  paíP?gem  ,  &  pela  greta  &  terra ,  &  parâ  >  no  jogo  da 
de  húa  pedra :  que  íerà  ver  ao  fortuna  a  lua  vida  ,  não  ló  d© 
melmo  Deos  clara ,  &  intuiti-  corpo ,  mas  da  alma,  por  alcan* 
vãmente ,  face  a  face,  como  he  ç  ar  os  bens  fal  fos,  &  gloria  crá« 
era  fi  mefmo,  fem  enigma.ncm  ncoria  entre  os  mortaes;  vejáo, 
vco,  nem  conina,por  toda  húa  digo,  fe  meie :e ao  menos  igual 
eternidade? Poysefte bem, he  emprego  das  fuas  diligencia 
o  premio  promecido  por  Deos  &  deíejos  efficazes  o  premio  da 
aosqueoamáo:  6c  deite  bem  vid\  &  gloria  eterna  , aquella 
admirado  exclama oReal  Pro-  mcíma  vida ,  &  aquella  mefma 
Píâlm.  feca  :  Qtfàm  magna  multitudo  gloria ,  com  que  Deos  vive,ôc 
jo.  10.  ãnUedma  tua  Deus ,  quam  ahfeo  •  he  glor ioíò  em  Ci  m efmo  ? 

dfti  umtntibmg u l Oh  que  grã-  He  certo,  que  ife  confide- 

-d.  a  multidão  de  doçura,  que  raflèmos  attentamencenagri- 

tendes,  Senhor,  guardada  para  deza  detle  premio ,  o».Jtro  di£- 

os  que  vos  cernem !  Deite  bem  ferenec  esforço  havíamos  de 

i.Cpc  =dizS.  Paulo :  Necoçulus  vidit  ,  forem  guardara  Ley  Divinal» 

ntc  auris  audivit  ynec  m  cor  homu  .outros  haviáo  de  fer  notTo? 

Uu  afeendtt ,  cjx*  ptaparavit  Deu*  empregos ,  St  cuydidos,  &  n  - 

dUfgtntibasJt:  Nem  os  olhos  vi-  «njhum  cafo  faríamos  de  tudo  p 

Y  ij  que 
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que  o  mundo  pode  dar  dc  Pr,ou 
leja honra  ,oa  deleyte,  ouin- 
terefle.  Eítando  para  ter  mar? 
ty  rizado  S.  Poliu  cio,foy  eleva- 
do em  efpirito,  St  lhe  moftrou 
Dcos  por  viláo  imaginada  par- 
te da  gloria  que  o  efpcrava. 
BollSHo  To-nou  dalli  táo  vigorofo ,  6c 
a  t3.dceheyo  de  generofos  alentos  , 
Fevc"    para  fazer  rolto  à  contradição 
nlsV-  do  mundo,  &  do  inferno;  que 
gundas  arrebatou  da  mão  doMagiltra- 
Aílas   do  o  edicto  do  Emperador,  ÔC 
n-9-cap  0  coípio  ,  ôc  rafgou  em  peda- 
10,     ços      com  hum  modo  dei  iío 
elcarnecedor  fe  chegou  aos 
idolos,&  os  derribou  ^que- 
brou debayxo  dos  pès.Não  fe 
nos  pede  a  nós  tanto :  mns  caio 
que  fe  pedira ;  para  defprefar- 
mos  o  mundo ,  ÔC  amarmos  a. 
Deos  íbbre  todas  as  coufas,  ba- 
ila, ÔC  fobra  em  lugar  de  vilões 
imaginárias  ,  a  certeza  cfpiri- 
tual  da  Fe,  que  profeflamos. 
Cremos ,  que  o  precey  to  de  a- 
mar  a  Deos  tem  premio  infini- 
to ?  poys  porque  não  cutpirc- 
mos  em  todas  as  outras  leys  do 
mundo,que  encontra' cm  fíl  ? 
Gremos,  que  a  gloria  do  Cco 
admira,  &  fufpende  milhares 
de  milhai  e  de  entendimentos 
Angélicos?  poys  porque. não 
faremos  mofa ,  ÔC  rifo  dasglo- 
riafinhnsdc  s  nollbs  fentidos  ? 
Cremos,  que  qupm  vè  a  Deos 
Jhe  outro  quaii  De  o  , pela  tranl- 
formrçáo  qic  nelle  obra  lua 
•vifta clara  ,  ÔC  feu  amor  con- 
4iiminado  1  poys  porque  não 


m 


renunciaremos  a  cega  adora- 
ção dos  idolos  da  carne,ôc  por- 
que não  meteremos  debayxo 
dos  pés ,  tudo  o  que  nos  impe- 
de ,  ou  rerarda ,  ou  impo^ibili* 
taeíta  felicidade? 

O  Filhos  da  Igreja  Catholi* 
ca, ò meus  irmãos  cariílimos,, 
que  citas  regras  ledis.-  pelas 
entranhas  de  Jefu  Ohnfto  vos 
rogo ,  que  abramos  os  olhos  da 
alma, ôc  vigiemos  (òiiciios  de 
nã b  pcrJer  tanto  brm;  bé  para 
o  qual  ió  fomos  creados  ,ôc  q 
ío  elle  nrspóde  laciar  ;  bem 
iem  o  qual  leremos  infelices  >, 
6c  mileravflys,  ôc  aborrecidos 
de  Deos  eternamente  \  bem-4 
cultou  as  dores,  afrontas,  8c. 
a  morte  do  mefmo  Filho  Unfw 
genito  de  Dtos,ôc  Iem  cfte 
pieçonão  le  nosofTereccria  $  , 
bem  com  que  o  mefmo  Dcos\  , 
por  ler  fua  natural  bondade 
iummamente  dirTufíva  de  fi 
nos  roga  ,  &  convida .  &  fó  nos 
pede  da  noíla  parte  húa  dili^ 
gencia  táo  d.  vida ,  tão  fuaye*  „ 
táo  honruia,  qual  he  que  lhe 
tenhamos  amor.  Oh  I  tenha» 
me  s  amor  a  Deos ;  que  perde- 
mos muyto,feo  nãoiiveimos.  ..t. 
Húa  vez,  havendo  Ohnfto/): 
no  (To  bem  co  m  mu  n  içado  a  íiia 
am;:ntiilimaefpofa  Santa  Ter 
rcía  afHucncia  de  efpirituaes 
coníolições ,  ihc  diíle  aflim  : 
Vt  %  F  iha  ,cjtian  o  perdem  os  cptt 
we  nuo  awaa  :  não  dcyxei  de  tía9 
diz.er\  Oh  recad  >  amor  lo.ÓC 
todo  cheyo  da  bondade  dj 
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quem  o  enviava  /  Não  deyxes  de    fas  obrigações ,  &  faibamos  di- 
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lho  Àizjr :  nós  fomos  os  111  terci- 
fados ,  &  vós  o  que  rogays.  Vê% 
Ftlha ,  quanto  perdem  os  <jne  me 
ftão  amão.  A  perda  he  noiía  ,  6c 
ncvoílbo  fenimento.  AhSe- 
nhor  / Bem  vedes  que  he  tal  a 
noíTa  ignorância ,  &  dureza  ; 
que  náo  baftaqueno  lodigão 
os  Santos ,  &  os  Profetas ,  &  as 
Efcrituras.lc  vós  meimo  o  não 
difierdes  ao  coração.  Dizeynos 
Senhor,  cá  dentro  com  a  vofla 
•inf,  ii  açúo  forte.ÔC  efficaz,  có  a 
valia  graça  vécedora^izeynos 
quanto  perdemos  em  não  a- 
"marvos  ,&  quanto  em  amar- 
vos  ^anhamosjpoys  ganhamos 
a  vos  meímo  com  pofle  ina- 
miflivel  por  fcculos  intermi- 
naveys. 

ESTIMULO  XI. 

Amemos  a  Deos forque  nos 
deu  luz  daf  é  *>&po<2  no 
grémio  de  fua  igreja. 

QUe  importarião  a  hã  \  al- 
ma codas  as  razões  acima 
"ponderadas  da  obriga- 
ção que  lhe  corre  de  amar  a 
Deos ,  fe  as  náo  creíle  por  Fe* 
Divina,  nem  ainda  lhe  hou- 
vefllm  chegado  à  lua  noticia? 
Êyf-aqui  poys  outro  grande 
emp  nho  para  o  amarmos;  ha- 
vemos eftc  Senhor  por  lua  pu- 
ra dignação  chamado  à  fua 
igreja,  da  a  donos  o  admirável 
lume  de  fua  Fé,  com  que  aber- 
tos os  olhos  conheçamos  no£ 


rigir  os  paflos  pelos  caminhos 
da  cccrnidade.  Porque  íè  hum 
dos  benefícios  que  Tobias  re- 
conhecia haver  recebido  do 
Anjo  S.  Rafael,  era  o  rcftituir- 
lhc  a  vi  fia :  Te  quo^ue  vtdtrefe-  Tofc.i  i 
ct  lúmen  ah  :  quanto  mayor  '* 
b-.nefício  he  havemos,  não  hú 
Anjo  ,  mas  o  Eípirito  Santo  a- 
berto  os  olhos,  náo  do  corpo, 
mas  da  alma  ,  para  vermos  a 
luz,  não  a  material  do  Sol, mas 
a  cfpiritual  das  doutrinas  de 
noíla  Santa  Fé  Catholica  t 

Para  formates,  &  Catholi- 
co,  algum  conceyto  da  gran-. 
deza  deftc  beneficio ,  confide- 
ra  que  no  melmo  ponto  em  q 
Dcos  creoua  tua  alma ,  creou 
jútamente  outros  muytos  mi- 
lhares delias ,  para  ie  reparti- 
rem pelos  corpos  que  cftavão 
formados  nos  vétres  das  mães 
cm  toda  a  redondeza  do  mun» 
do  habitado.  E  deitas  mães 
húas  citavão  em  Turquia ,  ou- 
tras no  Egypto,  outras  em  Pa- 
lcftina,  outras  naPerfía,outras 
em  Ethiopia  ,  outras  nas  Ín- 
dias Orientae^&Occidentacs,' 
outras  na  China,  outras  no  Ja*' 
pão,  outi  as  na  Cifraria,  &  fer- 
tóes  de  terras  tncogni.as ,  ou- 
tras em  cerras  de  Herejes ,  ou 
Judeos,2c  outras  finalmente 
em  terras  de  Cathohcos:  &  o 
numero  deitas  comparaúo  cõ 
odaquellas ,  helimitadiffimo' pcIoc5_ 
poys  ló  no  Império  da  China  pUto  do 
('  onde  ultimamente  vay  en-  p.  joi» 
Y  iij  trando 
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"  |a  mais  habitadores,  que  cm 
"endis"  toc*a  E«"ropa,&  Afnca  juncas, 
fa  fua  Neítes  termos,  fe  a  tua  alma 
Ceogra-  fora  mandada  por  Deos  infor- 
^íL    maro  -orpo^nhoda  ercatura, 
ííno    ^UJ  c;avj  í?rmado  em  terra 
ztf&i»  dclnfieys  ;  quaíi  ccrtamcnce 
(crias  tu  Infiel.Turco^ercje, 
Judio-,  ou  rMheifta,  conforme 
a  parte  onde  caiííe»  E  \  or  con- 
seguinte cambem  era  moral- 
mente certoo  condenarefte  às 
penas  do  inferno  p  &  eterna 
privação  o  roftro  de  Deos  $ 
porque  íèm  fé  ,  in\\  ofíivel  he 
agradar  a  Deos :  fie  rariflimos 
<áoQ5  cafos,em  que  os  mini- 
noá.ou  a iultos  filhota  deln- 
rjeys,6c  entre  elles  criados  , 
çhegão  a  receber  a  luz  da  Fé, 
ppr  algua  providencia  de  Deos 
extraordinária. 
-  Nãoquiz  poys  o  S  nhor  % 
íenáo  que  a  cua  alma  folie  uni- 
4a  a  hum  corpo  que  eftava 
£>rmado  no  ventre  de  mãe 
Ca  holica  em  cerra  de  Fieys  j 
çftafoy  hua  mercê  finaladiííi- 
ma  j  porque  quem  te  recolhia 
dentro  da  arca  ,  já  queria  que 
efcapaíTes  do  diluvio.  E  a  eftas 
precioflima  efeoiha  >  6c  diffe- 
tença  que  fez  da  tua  alma  às 
ipais  ^  não  o  podiao  mover  os 
iperecimentos  de  ceus  paes  , 
nem  de  outra  pura  creatura  i 
por  quanto  nenbúa  proporção, 
podem  ter  com  bens  de  ordem 
tão  fobre  a  natureza,quacs  fáo 
a  Fé  t  6c  a  Graça,  porcas  da  vi- 
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da  eçcrna.Nom  também  o  po- 
dia mover  algua  mayor  per* 
fcyçáo  da  tua  alma, em  que 
çxcedefTe  is  outras  ;  porque 
todas  as  lacionacs  ião  da  mçf- 
ma  eípecie:  alem  de  que  com 
eflu  mefmapcrfeyção  podia  o 
Senhor  criar  outras  almas  que 
nunca  ti  verão  luz  da  Fé ,  nem 
eftale  lhe  de  via,  ainda  que  foi* 
Jcm  perfeytiífimas :  6c  híia  vez 
que  fomos  filhos  de  Adam ,  to- 
dos igualmence  eílamos  ex- 
cluídos do  Reyno  do  Ceov 
Nem  cambem  o  podia  mover 
aprefeiencia  ,  com  que  Deo* 
anccvifle ,  que  a  tua  alma  che- 
gando a  fer  fiel,  lhe  faria  muy- 
tos  ferviços*  Porque  quem  la* 
be  iíto  ?  Antes  podia  cambem 
antever  queihe  farias  muytas 
ofTenfas  j  &:  que  aJgúa  das  aU 
mas  que  caí  ãa  em  cerras  da 
irvfieys.lhe  feriã >  gratas, fe  vief- 
fcm  para  cerras  de  Catholicos : 
aíTim  como  prévio  q»ie  fe  em 
Tyro ,  ôc  Sidónia  fizeíle  Chri. 
íto  os  milagres  que  fez  em  Co- 
rozain  ,  &  Be  th  lai  Ja,fc  ha  v  ião 
de  converter  :6c  com  tudo  fez 
eíTes  milagres  em  Corozain*  6c 
Berhftida  onde  não  aprovey-- 
cáráo ,  6c  não  os  fez  em  Tyro» 
fie  Sidónia  ,.  onde  haviáo  de  a- 
preveycar.  Qual  foy  logo  a 
caufa  porque  Deos  repartio  ak 
fim  cftas>almas,  6c  determinou 
que  acua  foue  fiel  y  6c  regene- 
rada entre  o  pequeno  numera 
dos  filhos  adoptivos  de  Deos  ? 
Nenhíu  caufa  ha  íenão  a  livre 
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libera! ,  que  do  feu  póJc  fazer 
mercê  a  quem  quiZer  :  Af/firc 
bot  cui  voluer*  ,  Ç£  clcmtnt  ero  m 
quem  mihi  pUcncrit.  E  aílim  não 
procedeo  cita  differença,  com 
que  o  Senhor  te  diícernio ,  fe- 
náo  de  lua  mifericordia :  ígit  «r 
non  volcntis  ,  neque  currcn.it  ,fid 
mtferentis  cft  Det. 

D:ves  logo  a  eíle  Senhor 
continuas  graç  s  por  benefi- 
cio ráo  grandiofo,&  tão  gra- 
tuito ;  tão  grandioío,  quefem 
elle  a  tua  perdição  eterna  leria 
cerra;  tão  gratuito,  que  da  tua 
parte  não  pode  haver  mere- 
cimento algum  para  elle.  E  já 
que  o  Senhor  te  efeolheo  en- 
tre tantos  milhões  àz  almas  , 
para  dane  o  Lu  conhecimen- 
to ,  deves  tu  efeolheio  a  elle 
entic  todas  as  coufâspara  dar- 
Iheoteuamor.  Efe  a  tua  ha- 
bitação ,  &  herar  ça  cahio  em 
terras  fertis ,  &  regadias,  quaes 
tfal.it.  fáo  as  da  Igreja  Catholica  :  In 
£■  . 1  loco  p*[ctf£  ibi  me  collocavir.  Funtt 
^  1  cccidcrunt  m\bt  m pmctartr.muy- 
fo  mais  apertada  obrigação  te 
corre  de  levares  fa2onados,6c 
copioíos  frutos  de  fantas  obras.' 
Para  veres  mais  claramente 
2Sf  efta mercê  que  Dcos  te  fez  , 
compara  a  fermofura  da  Igre- 
ja Catholi  a,  com  a  fealdade, 
&  abominações  das  outras 
leys,  òu  frytas  que  ha  no  mun- 
do.Porquc(como  diíleS.  Ago- 
ftinho  )  o  mal  collocado  a  par 
do bwm,  faz  mais  illuftre  , 


pojttum  ,  cmincntius  commcHdat 
bond  , nt  mdgii  pUccdnt , (S  Lin- 
thtbtltora  ftnt  ,  dum  comparan  nr 
ma/is.  Tu  conheces  ,&  a  oras 
ahumfó  D. os  verdadeyro  :'6c 
não  Tria  Dcos  verdadeyro.f*- 
não  fofle  hum  íó  :  Dent  fi  non  Lib.  r, 
anui cft,  non  cft.  (âiffc  Tertullia-  contra 
no  )  AGemilidade  adora  ,ou  Mara»-1 
adorou  a  tanta  multidão  deixcmc':* 
deoles  ,  que  nem  os  homía 
mais  doutas  os  podião  contar. 
Hum  noílb  Portuguezq  pe- 
regrinou pelas  partes  da  Chi- 
na, aflirma  que  vio  em  hum 
edifício  portos  em  fileyras  al- 
guns cinco  mil  idolos  doura- 
dos ,  com  mitras  nas  cabeças1 
de di verias  invenções  :  &  enl 
outro  templo  vio  tantos  que- 
rendo podião  contar,  porque 
oceup-váo  todo  o  compri- 
mento, &  largura  das  parede^ 
portos  em  pratekyrar.  Entrfci 
os  Romanos  ,  com  ferem  ho- 
més  de  mais  juizo  ,  fó  para  a» 
criação  dos  mininos  havia  hus 
poucos  de  Dcofes :  para  andá-' 
rem  ao  pey to,  a  Deòfa  RumitiáX 
para  começaré  a  fallar.o  Dcqs3 
F^»/4fz^:para  comerem,  a  Dco^ 
fa  Edvina :  para  beberé,a  Deò- 
fa Pounu :  para  fe  porém  em  pé, 
o  Dcos  StatUino  !  para  o?  levan- 
tar da  terra, a  Deofa  Lfvana  : 
para  quan ao  choraváo  o  Dcos* 
Pag/iano.  E  por  eíte  modo  náá> 
havia  coufa,  por  vil,  ou  im mu- 
da que  fofie  ,  em  que  não  ti* 
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vefle  fua  juriídição  algúa  par-    que  era  hum  bode  filveílre :  o». 


ticular  Divindade  ,  corno  íe 
pode  ver  em  S.Cypriano  ,  no 
livro  da  vaidade  dos  ídolos  , 
onde  traz  que  atè  para  as  cou- 
ceyras  das  portas  havia  a  Dco- 
ía  Cordea ,  &  para  as  cloacas  a 
Deoía  Cioacitta.Para  que  fc  ve- 
ja como  o  diabo  eícarnecia  ma- 
nifcítamcnte  dos  idolatras  feus 
adoradores  j  Ôc  cíhs  erão  tão 
cegos ,  que  tudo  criáo  por  dii- 
Forme  ,  ou  ridiculo  que  fofie. 

Tu  adoras  na  Igreja  Catho- 
lica  ao  Senhor  do  Ceo  ,  &  da 
terra ,  húa  Mageftade  incom- 
prehenfivcl ,  cfpiritual ,  invifi- 
vel ,  eterna  ,  &  immenía  ,  a 
quem  todas  as  creaturas  ferve, 
6c  de  cujo  aceno  os  Serafins 
mais  levantados  eftrcmccem. 
Pelo  contrario  os  Gentios  ado- 
ráo  paos,  Sc  pedras. &  animaes, 
&  monftros  feiflimes.  OsAc- 
caroniftas  adoraváo  a  Belze- 
bub,  que  qi;er  dizer  o  deosdas 
mofeas :  os  Cretenfes  adora-, 
vão  ao  feu  Júpiter  Sminthco, 
que  quer  dizer  Senhor  dos  raios: 
csAtticos  adoraváo  a  Parno- 
pio,  que  quer  dizer  Prr.fiden-- 
te  dosmeíquitos  ,&  gafanho- 
tos. Varias  gentes ,  que  entra- 
rão cm  Samaria  ( como  confia 
do  livro  4.  dosReys,cap. 
puzerão  alli  os  leus  Deofes  :. 
mas  qucDcofçs?  Os  Babylo- 
nios  a  Sscoihbemo  b  ,  que  era 
húa  galinha  com  pintos  :  cs 
Cutheos  a  Nergei%  que:  era  hú 
gálio  :  cs  de  Emaih  xAJtma  > 


Hevcos  fizei  ão  a  Ncbtba*.,  que 
era  hum  cão  ,  Sc  jumento  :  os, 
deSepharvaim  zAdramelub  , 
&  An amelech, que  era  hum  mu- 
lo ,ÔC  também  hum  jumento» 
&  lhe  íacrificaváo  cm  fogo, 
ícus  próprios  filhos,  quey  man-» 
do- os  vivos.  Os  Egypcios  ain-r 
da  foi  ão  mais  fuperlHci  fos,8c. 
ridículos ,  poys atè  os  alhos,Sc. 
cebollas  adoraváo  .,  por  onde. 
cantou  Prudencio.. 

VíUa  Nduias  numerantur  oJ*f-  Ub.  í. 

cufain  kertts  contra 
Tort  um  &  cape.  De  os  ^pwtrt}^^' 
nubibus aup,. 
E  fea  algué  parece  iílo  muyto,. 
lea  a  S.  Clemente  Romano  >, 
onde  diz  que  erâo  Deoíès  de 
alguns  Egypcios  :  Cloaca  ,  <Ç5 <Lib.  5. 
trepiiHS  ventrú  ,  (S  ala  tnnumt+  Reco- 
rabiha,  qua  pudtt  euam  nemma*  SIllt,.°* 
rí,  O  mcímo  traz  Mwutio  Fe- 
hx  no  leu  Octavjo^  Eyl-aqui  Mjnu. 
quecoufahe  carecer  de  luTOC  tiu*  in 
da  Fé,,  que  atè  fe  efeurece.  OjQ^jff 
natural  da  razão  :  Sc  hua  vez  n'49, 
que  o  demónio  entra  com  fuás 
illuJcks  ,  pode  levar  osmayo» 
res  Ci  iciidimentos  a  crer  0$. 
raayores  abfurdos* 

A  Igreja. cm  que  tu  vives  hc 
Santa  j  or  muytos  titules  :  Sa- 
tã pelo  Euargr  lho  <m  qnc. 
cre  :  Santa  pelo  Elpirito  S.quc 
Ihi*  aíliíU,.&  pela  gr;  que 
infunde  nas  almas  dos  Ficys 
juftificados  :  Santa  pelos  Sa- 
cramentos ,  que  a  ítiiicntão,Sc 
fortalecem ;  Santa  pela  juítiça,. 
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&re&idão  das  Leys  ,  6c  Ca-    era  outra  parte  diz :  Efto  pecca-  Epift. 

tor ,  pecca  fortiter :  lé  peccador ,  13  8. ad 
pccca  fortemente.  Bem  íe  vè  Mcl™- 
que  por  efta  impia  boca  falia  o  ^hone» 


nunes  que  a  dirigem  :  Santa 
pela  íiicccisão  continua  dc  Va- 
rões infignesem  virtudes  ,  ÔC 
dons  da  graça,  &•  laureados  cá 
a  coroa  do  Marryrio,&e.  Pelo 
contrario  fora  da  Igreja  Ca- 
thoiica  ,  as  virtuJe»  iao  muy 
raras  ,6c  cilas  íó  politicas  ,  éc 
moraesja  fa^tidade  hcc.nciihúa, 
poys  nenhúa  convenção  po«> 
d  :m  ter  a  luz  ,  ÔC  as  trevas ■  r 
Chriíto.Òc  Bdial:  as  leys  muy- 
t<*>s  vezes  Ião  crueldades  ,&  im- 
piedades :  em  vez  de  Sacramé» 
tos ,  que  caufão  graçt ,  ha  fu* 
perdições,  ôcimmundi  ias,& 
pa&os  com  os  demónios*:  em» 
lugar  dos  livros  Canónicos,  & 
ch«yos  de  verdades ,  &  myfte- 
rios  aUiííimos,  ha  o  Alcorão, 
&  o  Thahnud  cheybs  dc  pa- 
tranhas ,  &  delírios.  Das  douw 
trinas  ,&  diólames  cm  que  af- 


ine fm  o  Lúcifer:  Nam  €S  loque. 
U  tua  mantfeftum  tefaçtt.  E  eyí- 
aqui  o  lcytecorrupto,6c  vene- 
nolo,comque  fc crião tantos 
milhares  de  almas,  que  engey* 
tárão  os  psytos  da  SantaMadre 
Igreja  Casnolica  Romana,c  - 
lumna,  &  firmamento  da  ver- 
dade. 

Cremos ,  &C  confeflamos  os 
Catholicos  a  real  preiènça  de- 
NSJcfu  Chr.ifto  no  Auguitif- 
fimo  Sacramento  daEuchari* 
ftia :  na  qual  nos  deu  o  Sen  hor 
hum  admirável  íupplemento 
de  fua  aulcncia ,  &  anticipação 
de  noílâ  gloria  ,  final  do  leu 
amor  ,  &  exercicio  da  nolla 
Fé.  Eílc  he  o  ápice  de  todo  o 
decoro  da  Religião  Chriítã. 


fentão  os  Herejcs  ,  íe  queres*  Onde  quer  que  afliíte  o  Corpo 
húaamoff.r3,ouvcas  íèguintcs    deite  Senhor  facramentado  , 


propofiçõesde  Luthero ,  que 
trazonoflb  Thomas-  Boffas: 
líb.  7.  Quamafcelcatior  et ,  tatuo  cttius 

Eccí  c'  1  DeHS  &rMMm  mfif^í  i  autem 
$AilL  bornes  te  bojitjoperibftf^t  íe  Deni 
axepiet ,  mhd  efjicies.  Quanto 
mais  malvado  fores,1  nn  o  mais 
deprefla  te  infunde  Deos  a  fua 
graça :  &  Ic  teornares  de  boas 
obras,  para  fer  aceyto  áDcos, 
trabalhas  em  vão.  Caveamus  à> 
peccatéj  \  multo  magi  ak  vptribttn 
hnii ,  legibuft  Guardemonos 
dc  peccados,  masnnuyto  mai 
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alli  íeajuntão  as  r guias ,  que 
per fpicazes pela  Fé,  o  conhe- 
cem ;&  famintas  ds  amor,  o 
paíl  ão,Ievando  daquella  f»gra. 
da  mela  novos  augmentos.  da> 
#raça  Divina.  Voltemos  ^ago- 
ra  os  olhos.ôc  ( fe  ic  nos  perdoa 
o  miítuiar  coulãs  tão  divinas,  i 
com  coufas  tão  profanas ,  pelo  j,  „ 
fira  util  ,  ôc  pio  que  mflb^^ 
levamos  )  comparemos  elta  JKlho 
piedade  dos  Carhohcos  com  a  Jivro  4. 
adoração  da  Zancarráo  de  Ma-  doDe- 
foma,queos  M  homeranos  fa-  vo:°rc* 

retraio.  . 


de  obras  boas ,  Sc  de  leys.  E  .  zem  na  cafa  dc  Meca.  Zancar-  £  °, 
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tio  de  Mifomt ,  he  o  oflb  de 
húa  fua  perna  ;  porque  dizem 
cllc9  que  fubio  ao  Ceo  cm  cor- 
po, &  alma:  porem  que  feus 
difcipulos  levando  mal  fuaau- 
fencia ,  íe  lhe  pendurarão  de 
húa  perna  t  a  qual  fc  lhe  dcfpé- 
gou,6ccom  cila  ficáião  :  6c 
íuppoíio  que  o  que  na  caía  dc 
Meca  fe  guarda ,  &  venera  có 
immcníos  difpendios ,  não  be 
fenão  hum  oílo  de  camello :  o 
diabo  lhes  faz  crer  que  he  a 
pcrníi  dc  M afama,  que  foy  ho- 
mem de  eftatura  grande.E  pa- 
ra adorar  cila  relíquia ,  partem 
cada  anno  duas  Carabanas  j 
húa  deíde  o  Grão  Cayro  ,  ou 
Babylonia ,  na  qual  ie  ajuntão 
os  peregrinos  d^  toda  Afi  ica,6c 
Egypto:  outra  deíde  Damaf- 
co  ;  onde  íe  ajuntão  os  dc  Cõ- 
ftantinopla  ,  Caramania,  Sy- 
ria,  Soria  ,  Pakftina  ,  6cc.  £ 
fendo  que  eíta  não  he  tão  nu- 
meroíã,  com  tudo  ha  anno  cm 
que  partem  duzentos  mil  pe- 
regrinos :  o  caminho  he  por 
areaes  deiertos ,  6c  lecos  :  dura 
a  jornada  quarenta  dias  de  idaj 
quarenta  de  citada,  &  quaren- 
ta de  volta.  Em  hum  camello 
regiameme ornado,  vay  o  co- 
ite com  o  pavelhão  bordado  , 
que  envia  o  Grão  Senhor(quc 
he  o  Emperador  Turco  )  para 
fecobnrodito  Zancarráo :  6c 
de  lá  traz  o  pavelháo  que  fer- 
vio  no  anno  antecedente  ,  o 
qual  íereparretodo  em  miga-  ' 
lhinhas  por  relíquias  :  quem 


pufcuto  1. 

alcançou  algúa  fe  tem  pôr  Cer- 
to da  lalvação.Matáo  o  cámel- 
lo  para  que  não  lirva  mais  cm 
outro  miniíterio  :  &  os  pelos 
dclle  também  fáo  relíquias.  A 
eíta  romaria  Vão  muytos  por 
fua  devoção  com  os  peyros,  ou 
braços  atraveílàdos  com  lettas: 
outros  com  cutiladas  nos  ro- 
ftrcfi :  outros  nú?,6c  com  varias 
penitencias  :  muytos  deípoys 
que  virão  o  Zancan  âo ,  vnfâo 
os  olhos,  dizendo  que  não  he 
bem  vejão  outra  coufa  mais 
deite  munda  A  efta  jornada 
pode  ir  qualquer  mulher  ,  êc 
tè  íeu  marido  repugna ,  pode 
ella  eicolher  outro  para  tftc 
cffeyto.  Qualquer  dos  que  vi- 
íitáiáo  a  caía  de  Meca,prtva- 
lecc  nascauías  o  íéu  dito  fim- 
plcz,  ao  depoimento  dc  cem 
tcítemunhas  conteftes:&  quá- 
do  de  lá  vem ,  todos  lhe  bejão 
os  vefx idos  como  a  Tanto. 

Pondéra  bem ,  ò  Catholico, 
6c  deyxatc  penetrar  do  aflom- 
broqueeílas  couíâs  merecem. 
Adonde  vão  tantos  milhares 
dealmasracionaes  com  tal  fa- 
diga, com  tanto  trabalho,  com 
untas  dcfpezas  ?  A  adorar  a 
perna  de  hum  camello.  E  teve 
odiabo  poder  para  meter  iílo 
em  cabeça  a  tantas  N  açóes,  6c 
Rey  nos  intcyros  ,  6c  confer- 
Vallo  por  tantos  fcculos?  Def- 
poys  chega  a  hora  fatal  da 
morte  :  cae  dc  g jipe  toda  eíta 
multidão,no5  abyímos  da  eter- 
nidade; abrem  entâ-j  os  olhos 

à  força 


Ejtimulos  do  Amor  Divino.  34,7 
à  força  da  pena t  que  fecharão       A  vifta  poys  de  todo  o  lo* 


à  força  da  culpa  :  &  vem  o  feu 
piai  mfinito,  quando  hcjá  ir- 
rrrnediavei.  Etu  ,  Catholico, 
como  te  não  fuccederia  o  mef- 
mo,  fc  naceíles entre  osmei- 
mos? 

Eltc  defgraçado  fim  fero 
fim ,  que  leváo  os  Gentios  ,  os 
He.rcje>,£c  os  Mahometanos, 
levão  também  os  JuJeo*.  Por- 
que a  lua  Ley  que  dc  antes  c- 
ra  viva  ,  agora  já  he  morta ,  ôç 
não  ló  morta,  mas  m  irtifera. 
Então  o  Vcllo  de  Gedeão  ef- 
tava  cheyo  de  orvalho,  &  co- 
da a  mais  terra  íeca:  agora  to* 
da  aterra  da  Igreja  eiíá  cheya 


bredito  ,  reconheça  oCatho» 
lico  a  ineftimavel ,  &  liberalif* 
fima  mercê  que  Deos  lhe  fer 
em  o  fazer  Catholicj.  Não  lhe 
pareça  que  importou  pouco  ; 
poy9  ninguém  fóra  da  Arca  fe 
(ilva  do  diluvio  da  morte  eter- 
na. Nem  preíumaque  fe  lhe 
devia  de  juro,  o  que  a  tantos  àx 
fua  meíma  máfia  fe  negou  íem 
injuria  algúa.  Magnttm  afiimo  In  Me- 
beneficiam  (dizia  S.  Agoftinho )  1 
cfttod  ee  tempore ,  inter  ides  me 
nafei  volnit  Dens  %per  ejuos  ad  fi- 
d<m  fu&n  ,  (3  faeramenta  ferve* 
mrem  :  videú  smtmmerAb libas  ko- 
minibus  hoe  negatum  ,  quod  mihí 


4c  orvalho  da  graça  ,  &  lo  o  gr^uhrejfe  conceffkm ,  cnm  quito* 
Vello  de  I  Irael  eftá  feco.  Hua,    tsmen  naba  efi  una  conditie.Keil* 


&  outra  coufa  foy  triunfo ,  fcí. 
gloria  do  npme  de  J  ESUS  >  & 
obra  do  íèu  braço  poderoío  : 
aflim  a  deftruiçào  da  Synago- 
ga, coroo  a  eleyçáodas  Gentes 
P&lm."5  Para  edificar- fe  a  lgre)a:Tkabor 
laaj.  (  id  eft  Deftrutlio  )  Cf  Hermon 

tHO 

extiltabtint :  tmtm  brachium  eum 
petentia.  IL  aílim  todos  os  que  a- 
indacepamente  crem  naqueí- 
laley  ,habitão  na  deftruição, 
&  efpremem  o  vcllo  fèco.  Lá 
quando  a  f  ermofa  Efther,Ma- 
ria  Santilíima  fallar  pelo  feu 
povoao grande  A  (lucro  Chri- 
ftojefus,  então  íè  converte- 
rão à  verdade  , porém  já  fobre 
a  tarde ,  &  entretanto  padece- 
Tfaím.  ráõfome  canina  :  C<mvertentw> 
j  8. 7.   édvcfperam  t($fttmem  pai  tem  h* 


que  já  que  he  fiel  Chriítão  pe« 
la  graça  de  Deos ,  viva  como 
tal, co in  a  ajudada  mefmagra* 
ça  :  não  malogre  beneficio  tão 
grande :  não  dettrua  os  funda- 
mentos da  vidaeterna.que  em 
fua  alma  aflentou  a  mão  do  Se- 
nlior :  não  impugne,  &  refifta 
à  vontade  que  cem  de  o  faívarr 
já  que  he  filho  de  Deos  pelo 
Bautifmo  ,  não  fe  faça  filho  do  Li&-«6- 
diabo  pelo  pe ceado .Theopha-  c.ra  J*" 
nes  ftfpode  NyíTca,  chama  à  • 
Igreja  Santa, Porfira  ,  &  aos 
Ficys ,  Porfirogeniios :  alludindo 
a  hum  eftylo ,  que  no  Império 
rocroíàuzio  Conítantino-  Ma-  Ltrir- 
gno  ,de  haver  certo  lugar  ,  ou  Pr^J^ 
palácio  feparado  para  nafee-  Jc' im* 
rem  oa  filhos  dos  Emperado-  .  ** 
res ; o  qual  palácio  fe  chamava 

Perjkai 


Tarte. 

Porfira-y  &  os  infantes  alli  nafci- 
dos,  Porfirogemtos.  Fi  1  hos  fo  m os 
do  Emperador  do  Cco  ,  êc  de 
fua  Efpofa  Virgem  a  Igreja 
Catholica,  &  nafcidos,ou  cria- 
dos na  Forfira,  ou  Palacio  da 
meíma  Igreja. Procedamos  cõ- 
forme  pede  tão  alta  nobreza  , 
ôc  criação  tão  cuítofa.  Náo  fe 
Thrcn.  diga  de  nós  ,  que  Qhí  nn  ruba- 
4-  5-  tar  m  troceis  amplcxsu  (unt  fterc*  - 
ra>.  Os  que  fe  criado  entre  pur- 
puras ,  forão  abraçar-fe  com 
immundicia?.  O  fundamento, 
&  epilogo  de  todos  os  procedi- 
menro* dignos  de  hum  Chri- 
ftío  ,  heamar  a  Deos  ;  amar  a 
eítebom  Senhor,  que  por  ma 
mifericordia  nos  quiz  dar  a  luz 
deliu  conhecimento  paracíie 
melmo  fim  ,  de  que  o  am afie- 
mos, £c  íervillcmos  com  todas 
noiías  forças. 

Senhor  :  porque  vos  não  a- 
mo;  Ic  alem  de  lerdes  tão  bom 
cm  vós  mefmo  ,  foys  tão  bom 
para  comigo  ?  Senhor;  porque 
vos  náo  amo  ainda,  íe  já  vos 
conheço;  não  medevendo  vós 
o  beneficio  de  conhecervos,  & 
devendovos  eu  a  correfpon- 
dencia  deamarvos?MeuDeos! 
Que  dureza  heefta  de  meu  in- 
grato coração,  queíè  nãi  ren- 
de a  tantos  benencios,  que  fe- 
não  cativa  de  tanros  extremos? 
O  bronze  íe  derrete  com  o  fo- 
go :  o  meu  coração  não  íe  der- 
reterá com  o  amor  ?  Muyto 
mal  eftou  comigo ,  por  me  ver 
tão  rebelde  a  quem  devo  ler 


Opufcuhl. 

fummamente  rendido.  Muyto 
me  dclàgrado  de  mrf  poys  náo 
trato  de  vos  agradar  muyto  a 
vós.  Tomara  ,Ve  foíTe  poflivcl 
trocarme  por  outra  creatura  , 
que  foubelfe  fervirvos,  6c  lou« 
varvos.  Só  vós  que  de  nada  mc 
creaíles  para  vós,  de  peccador 
me  podeys  converter  a  vós. 
Masocrearefmcfoy  íem  mi 
&  náohade  ferfem  mi  o  con- 
verterefme;eu  quero  ajudar- 
vos  a  que  me  converttvys :  aju- 
daymevósa  ó,  euqueyraaju- 
darvos.  Em  fim,  íeja  como  for: 
íey  que  tudo  podeys  íc  quizer- 
des :  ame  vos  eu,  &  baila  :  por-* 
que  amarvos  he  amar  ó  bem  , 
que  íó  batta  para  almas  qcria- 
ites  para  amarvos.  Amevos  eu, 
&  bafta:  mas  nunca  bafte  dea- 
marvos;porque  vó  foys-o  bem 
infinitamente  amável.  Amor, 
&  gloria,  &  honra  infinita  vos 
feja  dada  por  ieculos  de  fecu; 
los.  Amen. 

ESTIMULO  XII. 

Amemos  a  'Devs a  pelas  ex\ 
celtencias  y&prerogati- 
vas  que  tem  o  [eu  mej- 
mo  Amor, 

w 

SA5  eftas  tantas,  &  de  tanto 
de  coro,  Sc  utilidade  para  i%% 
hua  alma;  que  lhe  fazem  amá- 
vel ette  mefmo  amor :  o  qual 
por  iílb  fe  chama  amor  fernio* 
.  fo ,  Ptlcbra  dileíiio,  porque  não 

•  •  •    •  -  iÓ 
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lóhe  amável  o  feu  objeclo,mas  S.  Gregorio  :  Nuvtquam  efi  a  Homil. 

também  o  fet*  exercício.  Re-  <mor  Dei  mefue^úperdailr  emm 

coitaremos  poys  nefte  ultimo  mogno  Ji efi  :fi  vereoperori  r*nmt% 

capitulo  alguns  dos  innume-  amornon  tft.  OamordeDeos 

raveys  louvores  que  os  Santos  riãoíâbeeftarocioiorfede  ver- 

Padres  dão  ao  amor  Divino;  dade  he  amor- y;obra' grandes  »  *• 

para  daqui  formârrató  noutro  couiãs^  fe  não  obra  ,  náoile  Jk  :1 

■  i  cftimttlo  ,  cora  que a  aimafc  amor  .  •  *  v 

provoque  a*tão  iàmo  exerci-       O  amor  de  Deos ,  he  hua 

do..       N  . s>  qtiaíi Bemaventurança  antici- 

Oamorde  Dcos  he  a  virtu*  pada  nefta  vida  v  porque  a  ai- 

de  %  que  tioínpurga  Derfcyta*  .ma q\bcm  ama  aefte  Senhor, 

mente  de  noílos  vícios  imper*.  já  começou  aconhecello  ,  & 

feyçõea, &  rc lábios  d  )  homem  pofíuiUo ,  já  eftá  com  elle  em 

velho.  Rábano  Arcebifpq  de  braços ,  &  efeolheo  a  melhor 

In  quo-.Mòguncia iSi.visptrfeíiè furga-  .parte, quelhe  não  fera  tirada ; 

damSer-^yí  pkrti»é  «*  quota  Mm  provoíís  &  já  o  Senhor  reparte  com  ella 

mOQC*  iàueudmmte  igumdivini  amora,  muyras  migalhas  de  lua  deli. 

Bem  fabem  os  que  defpoys  de  cio í a  mefa.  Por  iflo  diz  5. João:  1 .  Ioan, 

-fúremdo  Egypto  de  íeus  pec-  Deos  he  Amor ,  &  quem  eftá  4«  1*. 

cados ,  caminháo,Sc  trabalhão  em  amor » eftá  em  Deos  ,  & 

por  e n trar  na  ter r a  de  prbmft-  Deos  eftá  n c lie.  E  em  oonfon- 

fào  deita  pureza  $  quanta  lida  midade  diíto ,  S.  Agoftinho  :  In  VOS» 

A«       cufta  t  &  quanta  eftimaçáo  Todo  o  que  tem  amor  deDeos,  4^ 

merece.  £  aílim ,  íe  a  querem  para  que  o  mandamos  mais  15* 

conieguir,  tomem  pela  vereda  ge  bufear  a  Deos?  Olhe  para  a 

do  amor ;  porque  o  fogo  he  o  Tua  coníciencu,  que  nella  verá 

1  ma» activo  inítrumen  o ,  para  a  Deos.  Por  ventura  quer  vel- 

renovar  r&  tornar  luftrofo  hm  lo  aflentado  ííq  throno.  dos 

vaio  de  barro  jáan  igo.E  certo  Ceos  ?  Tenha  amor  de  Deos , 

>bcque  nós  fomos  barro ,  6co  que  nefte  amor  habita  ,  como 

amor  Divino hefo^o^  !  .r/iod  jK>&mcfmosCeos:jgjtt^íA4v 

-1    O  aiuor  de  Deos  foz  a  alma  Ihtt.  fhoeitotem  >  ut  t,uid' em*  Ion- 

eiperta ^diligente voe ápplúsa-  gemittpmm  fiavideat  DenmKÍ- 

.da  a  obrar  bem.  He  fogo  que  ftientum \Çuom  attendot,  &  tbi  vh  -  1 

pede  fempre  nova  matéria  em  dn  Deum.  Vult  enim  forte  videm  - 

quepaíle :  Ignis  nunquam  diát  fidmem  in  sdo  ?  koheatthorUoi^ 

fitfóta  He  Raquel  fcrmÇk  q  iS ma  hobuat ft^tmcah.  1 
çZí    pede  filhos  de  Janras.obras;^       Q  amor  de  De?>s  compre* 

Gcn.50.  não  os  tenxja  mofrierá  de  pena:  hende  em  íi 1  o  dás  as  virrudes :  - 

u       QHmét^mhMíOfifmmfrw^  ,Soysvcrdadevro  amante  deíts 

Senhor?  ? 


Digitized  by  Google 


Opufc. 
dc  Cha, 

mate. 


In  6. 

Profr 
Rclig.c 


10. 


350  U.Tjtrte. 
benher  J  P^oys  kc  cerco  v  que 
tfoyts  Prudente,  JuíU,  Forte , 
Temperado , Pio ,  Rcligioib , 
&c.  Exccllemes  palavras  as  de 
S.  Bernardo  :  Gkdritas,  non  mm 

•  vurtHifottm  t/fukm  vtrtutum  po> 
tentta  dteenda  tfi  '.to  quod  ab  tila 
omnet  ah*  acciptant ,  nt  vera  vtr- 
tmesfint.  Ha*  efi  vua  Fidei ,  Spei 
robur,  (3  omninm  inuma  vis  ,  Ç$ 
medatia  vtrtutum.  H*c  efi  cju*  v*  • 
tam  ordinat  ,  affeãus  inflammat , 
infermat  ailus ,  cxceftfs  corrtgit  , 
mores  componit ,  valem  ad  omnta, 
&  ommbuspravalens  ,  qua  ipfam 
fjuoque  omnipoienuam  ejuodamo- 
do  reddtt  ommpotentem.  Quer  di- 
zer: A  caridade  não  tanto  fe 
deve  chamar  virtude  poderofa, 
quanto  o  mefmo  poder  das  vir- 
tudes 5  poys  eílas  recebem  del- 
ia o  fer  virtudes.  A  Caridade  he 
quem  dá  vida  à  Fe ,  valentia  à 
Eíperança ,  &  a  rodas  as  virtu- 
des força  ,  &  vigor  intimo  El- 
Ja  he  a  que  ordena  a  vida,  ace- 
de os  afTeótos.informa  os  aclo% 
emenda  os  exceflbs ,  compõe 
■oscoftumes ,  &  valendo  para 
todas  as  coulas ,  a  todas  as  co ti- 
las prevalece  ;  &  atè  a  mefma 
Omnipotência  afaz  em  certo 
modo  Omnipotente.  S,  Boa- 
ventura diz  efta  breve ,  oc  fu- 
blime  ff  ntença:  Seat  Deus  com- 
plettttur  omnt  bonttm ,  itatharitas 
omnes  vrtutes  :  Aflim  como 
Deos  abraça  todo  o  bem,aílim 

*  caridade  todas  as  virtudes. 

O  amor  Divino  dâinrelli- 
gencia  da*  lagra  Jas  Elcrituras, 


Opufculo  1. 
De  forte  que  quem  mais  amt  t 
Deos(  ceteru  partbut  )  methor 
as  entende  \  ienão  quanto  à  le- 
tra, ao  menos  quanto  ao  efpi- 
rito  i  que  náo  he  o  menos,  íe- 
nío  o  mais  das  divinas  Letras. 
Por  onde  dilic  S.  Agoítinho  : 
Non  liect  omnibnsfcrkiariScriptu-  Ciratik 
ror nm  fecreta:  Mc  irnet  &  cjuod pa-  *  Cõcii. 
tet9  tf  qttod  laict  m  dsvmis  (ermo  McSua' 
mbus ,  qut  cbarttatem  tenei  tn  mo  •  Caaonc 
rtbus.  Quer  dizer.  Não  he  da.  $. 
do  a  todos  efquadrinhar  os 
myfterios  dasEfci  icuras:aqud- 
lc  percebe  o  que  eílá  no  cen- 
tro, &  o  que  náo  eUâtáo  den- 
tro nas  Divinas  palavras  ,  que 
tem  caridade  nas  fuás  obias.  A 
razão  difto  parece  fer;  porque 
quem  mais  conhece  híu  peí- 
Iba  p  melhor  alcança  o  fentido 
d  is  fuas  palavras :  &  o  amor  de 
Deos  gcia  na  alma  conheci- 
mento do  meímo  Deos :  Diltgi.  £cc\cfa 
te  illtm:  (  diz  o  EccJcfiaftico  ) 
&  itíummabit  corda  veflra  :  A» 
may  o  ,&  ílluftraráv.  lios  co- 
Taçó.s.  E  S.  Agoitmho :  Nstlli  Lib.s  j. 
bonum  perftttè  nofcitnr ,  quod  non  <Iua^ 
perfetlè  amatur.  Nenhum  bem 
fe  conhece  òjii,  fe  fe  náo  ama 
bem.  Porque  os  Santos  Dou- 
tores amarão  tanto  a  Deos,fo- 
rãodellerão  allumiados ,  que 
allumiáráo  toda  a  Igreja.  S. 
Gregorio  :  Sanei  1  virt  amando 
difcunt  qttod  docendo  proferunt. 

Quem  ama  a  Deos  de  todo 
coração,  perde  o  temor  iervil  289 
do  meímo  Deos ,  que  he  afTe- 
cio  pouco  meritório  ,ôc  muy] 

to 
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non  eft  itt  chiruvc  :  fed  perfeita 
eiaaritas  foras  mittit  tfmsrem^uo- 
mam ttmar pasnam  babet.  Expe- 
rimentando em  fi  cita  verdade 
Vít.pp.  &  Antáo  Abbade  ,  dizia  fem 
iib.s.ii-  jactância:  Eu  já  ná)  temo  a 
bel.  17.  Deos;porqueoamode  cora- 
a*x*     çá  >.  Mas  não  íe  defconfolcm, 
11c m  os  tíbios,  &  principian- 
tes, fe  íèntem  em  íi  fomente 
«ite  temor  jnem  os  aprovey- 
ta  d  os,  íc  ai  nda  o  lente  m.  Por- 
que nos  pnmeyros ,  ainda  que 
hetemor  fervil  de  pena,  con- 
da* muyto  para  entrarem  deí- 
poys  na  caridade :  6c  nos  fegú- 
dos  maishe  temor  de  cair  da 
graça  de  Deos  ,  do  que  de  cair 
riomfcrno.  Deite  modo  con- 
corda S.  Agoftinho  o  referido 
texto  de  S.  (oáo  :  Chamas  firas 
mittit  ti  mor  em  :  A  caridade  de- 
ifeerra  o  temor ;  com  aqucllou» 
?GJm.  tro  verfo  do  Pfalraiíta  :  Ttmo* 
j8.  10.  Domim  fanClm  permanens  m  fe- 
ctUttmfecuU :  O  temor  de  Deos 
he  lanto  ,  &  permanece  por 
íêculos  de  íeculos.  Eftava  a 
dúvida  muy  à  viíta:  Poys  fe  o< 
temor  de  Deos  permanece  , 
como  foydeílerrado?£jf 
Domint fervi lis (  refponde  o  Sá- 
to)($eft  timor  ca/tus ;  eft  timor 
nopatiarispesnam :     eft  a/tus  ti' 
morne  omitias  juftitiam  :  Hâ  nu 
temor  de  Deos  fervil  ,  &  ha 
outro  temor  de  Deos  cailo  : 
com  o  primeyro  teme-fe  o 
mal  que  adquirimos  dc  pena  ; 


que  perdemos  dá  graça.  E  lo- 
go  explica  có  hum  fimil  muy  a 
propoíito)  da  ver  Ião  que  a  Sâ>< 
to  poem  ao  dito  lugar  do  Pfal- 
mo  -y  porque  em  lugar  de  7V 
mor  Samo ,  le  Temor  Cafto  :  Tt~ 
met  mtilter  adultera  r  no  vir  ejus 
venta*,  .timet  &  cofia  fne  vir  e]u% 
abftedot \  Teme  a  mulher  adul- 
tera, quo  feu  marido  venha  : 
teme  a  mulher  cafta ,  que  fêu 
marido  íêaufcntc.  Aíum  que 
o  temor  que  muy  tos  varões 
cfpiricuaes  ,  &  aproveytados 
íèntem,  não  hc  fervil  r  fenáo 
cafto  ;  em  quanto  da  íua  fra- 
gilida de  receio  cair  da  amiza- 
de dc  Deos :  ôc  cite  cemeche  d 
mefmo  que  amar. 

Quemama  a  Deos ,  &  anda 
fblicito  em  lhe  fazer  a  vorjta-  2^9 
de  ,  he  guardado,  amparado^Ç 
dirigido  com  efpecial  Provi- 
dencia :  Cuftodú  Dominus  omnes  Píàlm,' 
diligentes  fe.  Os  effeytos  defta  x4*r 
Providencia  ião  defviar  Deos 
a  cftes  tacs  da  tentação  cm  q 
haviãode  cair :  infpirarlhesas 
petições  do  que  mais  fe  agra* 
da,&a  ellcs  convém  :  abrir- 
Jhes  caminho  para  o  citado 
mais  feguro  de  pcrfeyçáo :  en. 
via»  lhes  tribulações ,  «om  que 
íe  fundem  mais  iolidamente  na 
humildade  ,&  fe  purguem  de 
peccadosneftavida:  miniítrar. 
lhes  por  meyo  de  feus  proxi- 
mos  ( ainda  inimigos)  o  neccí- 
fario  para  a  vida  humana :  dar* 
liics  pelos  fcqj  Anjos  contola- 

çao, 
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çáo,  Sc  conforto  efpiritual  , 
quando  fe  achão  cm  anguftia, 
ÔC  defalento  :  atemorizar  Sc 
reprehender  a  conícienciade 
feíus^erfcguidòres ,  6c  honrar, 
Sc  profperar  aos  que  03  hon- 
rão  ,  &  favorecem  :  conver- 
terlhes  era.  feu  bem  todas  as 
coulas ,  ainda  as  que  parecião 
muy  adverfas,  conforme  aqml- 
Rom.8.  1°  d°  Apoftolo:  Scmut  quontam 
i\.      dtligenubHt  Dewn  omnia  coope- 
rantur  m  honum:  &C  outros  muy- 
toseffeytosdeque  os  amigos 
de  Deos  eíião  gozando  cada 
dia  ,  6c  hora ,  íem  o  faberem. 
Nem  regatea  a  bondade  do 
Senhor  obrar  milagres  (  fe  af- 
Gm  he  conveniente )  atè  para 
a  confervaçâo  da  vidavíaude, 
honra  ,  Sc  fazenda  dos  ieus  a* 
niigos.  Ha  dilto  tantos  exem- 
pjos.;  que  na  vida  de  qualquer 
Santo  fe  encontrão  muytos  , 
náo  citando  efciu os  todos.Por 
não  defpedir  deite  ponto  ao 
leytor  com  toda  a  iédê  ,  tocò 
alguns.  Aonoflb  S  Franciíco 
de  Sales  nãoquiz  admitirem 
fua  companhia  certa  fenhora 
Napolitana,  em  hum  navio  q 
tinha  p&ra  G  fretado.  Foylhe 
ao  San*  o  precilo  tomar  a  f  altar 
em  terra  :  Sc  citando  ainda  na 
praya ,  vio  que  as  ondas  revol- 
vidas com  hum  fubito  rede- 
moinho iòrvèíáo  o  navio.Dc- 
forte  que  o  defeomedimento 
daquella  paílageyra  ,  toy  o 
«nefmoqucconitrangcroban- 

to  aquele  náo  perdciie.  Uu- 
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tro  cafo  notável.  Caminhando 
certo  homem  lervo  de  Deos  >, 
defviou  algum  tanto  os.  paflos 
por  não  pizar  a  fombra  de  húa 
Gruz.t!que  na  curada  eftavày 
porém  a  fombra  foy  crefeen- 
do  tanto ,  que  o  caminhante 
veyoatomar  porouira  vere- 
da :  &  deíle  modo  fe  defeneon- 
trou  de  ícus  inimigos,,  que  o 
efperavão    para  maltiatallo. 
Deforte  que  a  C:uz  a  que  eílc 
homem  náo  quiz  fazer  offcnlà 
nem  por  fombra  ,  efla  lhe  fez 
fombra  ,  para  que  outros  lhe 
náo  fizeflem  offenfa.Tambem. 
o  ieguinte  cafo  he  admirável , 
Sc  engraçado.  Ao  fervo  deDeos 
Franciíco  de  Ycpez  rurtárào 
algum  dinheyro  miúdo  que 
levava  envolto,  Sc  arado  cm 
hum  paninho.  Mas  dcípoys  o 
ladrão  achou-fe  co  o  paninho 
vaGo,8c  atado,  Sc  ofurvo  de 
Deos  achou-fe  có  o  dinheyro 
folto  na  algibeyra  ;  Sc  admt- 
rarjdo»fotoSenhor  lhe  difle  : 
Eu  fuy  o  que  fiz  iflb.  Ey  i-aqui 
a  Providencia  eípecial  de  que 
D:os  ufa  com  fc  us  amigos,  pa- 
na lhes  ialvar  avidi ,  defender 
a  faude,&  honra^Sc  confervar 
a  fazenda. 

Quem  ama  a  Deos  ,  tacii- 
menie  levanta  o  cot  açáo  a  ef- 
ic -Senhor ,  Sc  acha  fua  prefen- 
ça.  Vemos  que  para  iubir  al- 
guns grandes  marmoies  ao  al- 
to de  hum  edifício,  apenas  po- 
deria ler  iemuiar  do  guindaf- 
te  ,oude  outras  maquinas  le- 

mclhantes, 
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melhantes  ,  que  inventou  a    Bernardo:  Nec abfqut charttaseE^ft. 

quocU.  bet  magnum  opus  jufctpiíkr ,  4  i* 
nec  cnm  Ma  efuodabe 


arte  (ta  ti  ca.  Não  hacoufã  tão 
pezada ,  oC  que  tanto  puxe  pa- 
ra a  terra  ,  como  o  coraçã  > 
humano  ;  porque  em  fim  o  a- 
mor  he  pezo:&  às  coufas  da 
terra  hequeos  homés  forma- 
dos da  mefma  terra  temos  gra- 
de amor.  PorhTo  David  cla- 
mava: Ftltj  hominttm ,  Hfytteqitb 
grAvi  carde  ?  ut  quid  diligitn  va~ 
nitatem}  Homés  ,  atè  quando 
havemos  fer  de  coração  peza- 
do  ?  Para  que  amamos  a  vaida- 
■dedo  mundo  f  Apontou  a cau- 
ía  ,  Sc  mais  o  efTeyto :  a  cauiâ, 
quehe  oamordo  mundo  ;  ôc 
o  efTeyto ,  que  he  o  pezado  de 
noflbs  corações  para  o  mefmo 
mundo.  Qual  fèrápoys  a  ma- 
quina ,  ou  artificio  ,  par*  le- 
vantar efta  pedra  do  coração 
humano  às  couías  Celeíliacs, 
&  Divinas^Heo  amor  dcQeos 
{  diz  S.  Gregorio  )  Machin  a 
mentis  vis  amor»  ,  ejui  tilam  0  a 
mundo  cxtrahity&  tn  alia  tolltt. 
Quanto  ma»s  amarmos  a  Deos, 
mais  facilmente  fubiremos  ao 
meímo  Deos.  O  que  importa 
hetrazerbem  expcdiía,6c  cor- 
rente cita  maquina ,  exercita- 
do frequentes  actos  interiores, 
&  exteriores  dette  amor. 

Outra  fingular  exccllencia 
do  amor  de  Deos  he,  que  dela- 


I  mintmum 
rejpt(itur.jc]yizi\c$  muytasQua- 
reimas  a  pão ,  &  ?gua  ,  feni  ler 
por  amor  de  Deos  ?  Pouco ,  ou 
nada  obraftes.  Negaftes  o  ap- 
petite  de  comer  hua  fruta ,  ou 
mortificaftes  (como  David  ) 
o  deiejo  de  beber  hum  púcaro 
de  agua? Obraftes  muyto.  Os 
que  lança  vão  groíT.s  efmolas 
no  gazofilacio  do  Templo,não 
furão  tão  louvados  de  Chriíio, 
como  a  velhinha  que  lançou 
dous  minutos ,  ou  reaes  ;  por- 
que eítes  reaesde  cobre ,  jun- 
cos com  o  grande  amor  dc 
Deos ,  que  os  fizera  lançar,  fi- 
carão fendo  ouro  fino  :  &  a- 
quelles  grandes  dons  fem  tan- 
to amor  de  Deos,  eráo  cobre 
muy  bayxo.  Por  onde  dtíle  S.  Lib.  de 
Lourenço  Juíliniano  :  Que  oChantac 
amor  dcDeos  he  húa  aivorec**' 
de  ta!  efpecie ,  Sc  qualidade ;  q 
nunca  lhe  cac  no  chão  ,  nem 
fruto,  nem  flor,  nem  folha  al* 
gúa;ifto  he,  nem  o  fruto  dc 
qualquer  obra, nem  a  fiorde 
qualquer  defejo  ,  nem  a  folha 
de  qualquer  palavra  :  Cbarttas 
eft  arbor  ,  ex  qua  non  excidit ,  nec 
fios  bom  defiderij ,  nec  foliam  boné 
verbi ,  tiecfruíluj  bons  operis. Tu- 
do vinga ,  tudò  fé  aproveyta  : 


comp^nhadas  delle  as  nofias  Scaflim  ,  folha,  flor,  &  fruto 
mayores  obras, empreías  ,  &    tudofão  frutos  ;  porque  pala- 


fadigas-,  não  lhe  agradão :  &  a- 
«ompanhadas  delle  atè  as  mí- 
nimas lhe  ião  muy  aceytas.  S. 


vras,  penfamentos, &  acções 
tudo  adquire  graça  >&  rende 
cloriai 

Z  Mais: 
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MaU:  Hc  propriedade  do  a- 
I   mot  fazer  leves  os  trabalhos  , 
ôc  faceys  de  foportar :  tão  fa- 
ccys  as  vezes ,  que  não  parece 
trabalhos ,  nem  dificuldades  • 
Quidmat,  mn  labor at  (  diííeS. 
Agoítinho  )  at  omnis  labor  non 
mrtantibfis grava  efi.   Solta  amor 
tft  tqm  nomen  eLiffuultatts  erttbe- 
jtit.  Efcrcve  Hieronymo  Car- 
dano  hum  incrível  fegredo  da 
natureza,  fuppofto  que  affir- 
mc  havcllo  experimentado. 
Diz,  que  húa  cfpada ,  ou  qual- 
quer  outro  ferro ,  bem  tocado 
na  pedra  dc  cevar  fina  ,  não 
cauíâ  dor  ao  penetrar  o  corpo. 
O  que  eu  crcyo,&  de  que  as 
experiências  ião  quotidianas  , 
he  que  os  trabalhos,  quando  fe 
tocão  no  amor  fino  dc  Deos  , 
que  hc  a  magnete  attra&iva 
dos  corações  ,náo  (dentem  , 
ainda  que  cheguem  a  ferir  o 
mefmo  coração.  Notem  ifto 
©s  impacientes,  &  quvyxofcs , 
os  qae  tevão  a  liia  Cruz  ,  não 
cm  pezo  iobre  o  hombro,  mas 
à  raítros  pela  terra ,  Ôc  como 
violentados :  8c  advirtão  que 
tiles  mcfmos  cftão  publican- 
do, ^)uc  não  tem  amor  a  Deos; 
tc  quanto  mais  encarecem  íer 
grande  a  fua  pena ,  tanto  mais 
rnoftrão  fer  pequena  a  íua  ca- 
ridade. 

Mais :  Quem  ama  a  Deos  dc 
todo  Coração,  facilmente  im- 
petra o  q  lhopedc,fc  he  parabé 
teci.  3.  da  Uía  ákna  :  Qffi  dtltpt  Denm 
*       (  diz  o  EcçlcfialUco  Jektirabit 
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pro  peccatu&  tmuntbh fi  abitfa, 
CS  in  or aliene  àterutXAttãtttur.  A 
Tigurinailc/^/wHfw^w/^'*»*- 
mm  compôs  cru.  Quem  ama  a 
Deo:,alcançará  perdão  dc  pec- 
cados, engraça  para  não  cair 
ntlles ,  ck  ierão ouvidos  os  feus 
deiejos  ,  &  Oraçórs  de  cada 
dia.  A  luz  da  razão  eítá  mo- 
ftrando  eíla  verdade  ;  porque 
húa  vez  que  Deos  íe  dignou 
ter  amizade  com  os  horaés  , 
como  não  obfervará  as  ieys  áz 
bom  amigo ,  que  hc  deferir  ás 
petições  de  leus  amigos;  tanto 
mais  promptamente  ,  Sc  era 
matéria  mais  árdua  ,  quanto 
for  mais  eftreyta ,  Sc  antiga  • 
amizade  ?  Eyf-aqui  húa  das 
caufas  ,  porque  muytas  vezes 
laem  ícm  dcfpacho  noiías  Co- 
rações :  faem  fem  defr  acho  dc 
Deos ,  porque  entrão  fem  re- 
comendação noflà.  Não  faze- 
mos a  vontade  de  Deos  todo  o 
dia :  &  todos  os  dias  queremos 
que  Deos  foça  a  nofla  vonta- 
de. Defobedecemos  a  ícus  pre- 
ceytos ,  6c  queremos  que  obe- 
deça a  noflbs  defejo*.  Qual  he 
a  vontade  de  Deos  que  não 
fazemos,  Icnáo  a  fua  Ley  que 
não  compnmos  ?  E  cm  que  íe 
encerra  a  Ley  de  Deos ,  fenão 
no  amor  do  mefmo  Deos? Lo- 
go fc  não  amamos  a  Deos  de 
coração  ,  com  que  coração 
chegamos  a  pedir  a  Deos  ,  Sc 
com  que  razão  nos  queyxa- 
mos  ,  de  que  no>  í  ão  ouvio 
Deos  ?  Bem  drfic  Tertullia- 

no, 
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nô  \  que  devíamos  orar  com    mofo:  todos  os  mais  ,  ou  fio 


memoria  dos  preceytos  dc 
Dco$,Cum  memorU  praeeptoru  -y 
porque  fe  nos  achamos  longe 
dc  ieus  preceytos ,  longe  nos 
acharemos  dos  íeus  ouvidos: 
Ne  qttatttum  à  pr^ceptis  ,  tantum 
ab  awtbut  Dei  longe  ftmut  :  ôc  q 
efta  memoria  dos  precey  tos 
aparclha,6c  alcatifa  o  caminho, 
para  que  a  Orarão  vá  andan- 
do atè  o  Ceo :  Mentor  ta  protee. 
píorum  viam  orantibw  flemtt  ad 
ctlum.  Além  difto  a  Oração 
para  fer  efficazrequere  coniiá. 
ça  em  quem  pede :  &  cila  có- 
riança  nâo  pode  cílar  quieta 
iem  a  amizade  de  Deos.  Por 
i.*join.  tífo  diz  S. Joáo :  Cariílímos:  Sc 
3-xo.  o  noílo  coração  nos  não  repre- 
hender  ,  temos  confiança  com 
Deos ,  6t  tudo  o  que  lhe  pedir* 
mos  ,  alcançaremos ,  porque 
guardamos  ieus  Mandamen- 
tos ,  6c  fazemos  o  que  agrada 
cm  lua  prefença. 
r  Neccflaiio  fora  encher  muy- 

*9*  tos  ,  6c grandes  volumes  ,  ie 
houveilemos  de  proleguir  os 
encómios  que  as  Éicrituras  ía- 
gradas,  Santos  Padres,&  Dou- 
tores Myfticos  dão  ao  amor 
dc  Deos.  Porém  baítão  os  re- 
feridos para  o  noflò  intento 
que  he  incitar  a  alma  a  amar  a 
Deos  ,  6c  amar  ,  6c  defejar  cite 
mcfmo  amor ,  que  por  excel- 
lencia  he  o  amor  fermoio  : 
Ptílclwadsleãio. 

Senhor.  Só  o  voflb  amor , 
vcrJAdcyiauaencehe  amonfer- 


pouco  apraziveys  r  ou  muy  fc- 
yo^oc  abominaveys.Só  o  voíTò 
amor  hc  preciofo,  &  para  eíli- 
mar :  todos  os  mais  fáo  defprc- 
íivcys.  Sóo  voílb  amor  he  ncr4 
bre ,  poys  procede  de  vós  mc£. 
mo  :  todos  os  mais  ião  bayxos, 
poys  procedem  ,ou  dacaine, 
ou  da  terra ,  ou  do  mcímo  in- 
íeino.  Sóo  voílb  ían to  amor 
conlola  6c  allumia ,  enfina  Sc 
alenta :  todos  os  mais  affiigem,, 
6c  penalizio ,  6c  levão  o  efpin- 
to  a  innumeiaveys  erros ,  eícu- 
ridôcs ,  6c  defeonfianess.  Por 
tanto  lo  o  voílò  amor  quero» 
procurar  com  todas  minha» 
forças ,  coníervir  com  todo  o 
meu  cu  y  da  do ,  6c  augmentar 
com  todas  minhas  diligencias» 
Porém  ,  Deos  meu  ,.  que  ião» 
cs minhas  diligencias  ,  cuyda- 
dos  ,  6c  forças  para  alcançar 
coufa  tão  preciofa ,  iem  os  au- 
xílios pode  rol  os  t  6c  contínuos 
de  vofla  graça  ?  Daymc  poys 
graça,  para  que  deícje,6c  peça, 
&  alcance  o  voflb  amor :  graça 
f  ara  que  o  íayba  deíèjar  femi 
ficção  ,  pedir  com  humildade^ 
6c  alcançar  com  abundância* 
Senhor,  clamo  outra  vez,  day-> 
me  o  voílb  amor  tiermofo  pou 
nucrceíbáo  daquella  Senhora 
que  hc  Mãe  do  Amor  fermo- 
io ,  6c  que  vos  ama  «lia  ío  mais 
que  todos  os  Juftos ,  ÒC  Anjos 
juntamente.  A  gloi  ia  feja  vol- 
ta por  ieculos  do*  lcculos.  A- 
racrv 

Zij  BRE- 
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•  f  grada, a  arbítrio  de  hum  Pa- 

bk  e  v  E  ,  E  COMPENDIOSA  dre  eípiritual  ,  prudente  ,  & 

f  pio  ,  a cuj a  direcção  fefuj£yte, 

PRAXE  com  fidelidade  ,  5c  conftancia.. 

Porqoe  os  Sacramentos  íáo 

Que  hade  obfervar  a  alma  fontes  da  graça ,  que  ou  he  a 

determinada  a  abraçar  -fe  mel  ma  caridade ,  ou  creice 

co m  o  amor  de  <Deòs.  conforme  aquelia  crefee;  . 

SUppondo  que  a  alma  fc  Honre  ,&  cultive  com  efpe-. 
moveo,  ôc-incitou  (  me-  ciaL  devoção  a  SacrauíTimaí 
*   diante  a  Divina  graça )  com  ai-  Virgem  S.  N.  pagan  lolhe  co-- 
gum  dos  ibbreditos  eftimulo*  mo  vaíTtíi.lo  a  Rainha ,  ao  me-, 
aquerer  de  veras  amar  a  Deos:  nos  o  ordinário  tributo.  d®«jc- 
deve  obíei  var  fielmente  os  íe-  jura  cada  Sabbado ,  &  nas  vcí*: 
guintes  didames  práticos ,  ne^  porás  das  fuas  feftas ,  &  da  Cog- 
ita ,  ou  outra  feraelhante  for-*  roa ,  ou  Rofario  cada  dia ,  pa- 
ma.     •  rando a  cada  Myítcno,  &  pe- 
I.  dindolhe  por  elle ,  lhe  alcance 
Tenha  determinado  tempo  de  o  amor  Divino*  Porque  como- 
Orar  cada  dia ,  húa,  ou  duas  ve-  he  Mãe  da  Divina  Graça,  pi  ji- 
zes  ,  co m  devoção,  St  repouíb  fima  com  os homés ,  podcroíl f- 
de  efpiruo*  Porque  na  Oração  fima  com  Deos  r  iem  dúvida 
irá  recebendo ,  &  criando .  cít  e  algúa  impetrará  cita  mercê  pa- 
amor  por  occultos  influxos  do  rá.os  feus  devotos». 
Efpi rito  Santo.  A  matéria  da  IV;    "« * 
Oração,  ou  Medicação  i9  nos  Mais.íc  deve  íuppor  ,  do  que 
princípios  coftuma,  Ter  dos  advertir ,  que  hade  guardar  a 
quatro  NoviíEmc*  :>  defpoys.  keydeDeos^orqueiftomcf-  , 
paffa-fe  a  meditar  nosvcxcm-  mohe  amar  a  Deos  ,  diz  S. 
pios  da  vida,Payxáo,  &,  Mono  João  i  H*c  efc  chamas  Dei ,  ut  i  •  Ioaru. 
deChcifto  t  dcípoysnos  bene^  mandai  e)m  eufiadanuts.  E  5-  h 
fiçiós.  Divinos*  *  &  per ft y ções  Ghri  Ho  SI  N.  pelo  mcfrrto  S. 
rnfinitasídcDeos ;o  que  tudo.  João- :Si quirdrligit  me,  (ermonem *oan- x* 
v  a  y  refor  ra  ã  d  o  na  alma  a  ima-  meum  fervabit :  Cf  Pater  meus  âi  1 J  * 
gem,&  fememança  do  mcfmo .  liget  c*m.  Omc/mo  íe  entende « 
Deos  po*  meyo  de  feu  íanto  dos  precevtos  da  Santa  Madre 
amor.  %                 ^      \.t  Igreja  j.oC  íe  profefla  eftado 
■iov  í;    .     íJ6>..J  i*'s  ■-. ,  Religioíò ,  dos  íbus  votos yêc 
Frequente  os  Sacramentos  fk  Conftttuíçòes  ;  tudo  ifto  'ao 
Çonfirslo ,  &  CómunMo  Mg  nacnqs  no  que  reípeyca  a  rrisí^ 
^Silíl        '({*>  -  teria 
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EJIimulos  do 
teria  grave :  o  que  não  poderá 
confrguir  ,  fenão  deíèja  ,  6c 
procura  evitar  peccados  leves, 
pelo  menos  os  cometidos  com 
advertência  plena. 

V. 

Ame  por  amor  de  Dcos  a  to- 
dos feus  próximos ,  ainda  os 
inimigos ,  &  pcrfeguidores,de- 
terminando-le  na  forma  ,  que 
manda  o  Euangelho  a  dar  bem 
por  mal ,  6c  tomando  por  def» 
pertador  para  fazer  benefícios, 
o  receber  aggravos.  E  tudo  o 
que  lhe  pedirem  por  amor  de 
Dcos,  íc  cita  em  lua  mão  ,  6c 
he  coufa licita, 6c  convenien- 
te ,  não  duvide  concedei! a ;  fa- 
zendo conta  ,  que  por  aquelle 
preço  tão  accommodado  vay 
comprar  o  amor  dc  Deos ,  que 
não  tem  preço.  Particularmen- 
te com  peiToas  miferaveys ,  6c 
attribuladas ,  íe  rooftxe  bran- 
do ,.ÔC  officiofo,  Sc  de  entra- 
nhas compaííívas. 

VI. 

Determinc-íe  fortc,ôc  gencro- 
fa mente  a  não  ter  amizade  cõ 
o  mundo  \  porque  de  outro 
modo  he  impoííivcl  que  a  te- 
J*+4»  nha  com  Deos  :  Amicitis  k»jns 
mundt  mim: ca  efi  Dei  :  quicam- 
m  ergo  voluent  amicKs  ejje  fefC*U 
hujtn ,  intmicus  Dei  cenftttuitur. 
Ter  amizade  com  o  mundo  he 
deyxar-íé  levar  das  íuas  hon- 
ras ,  haveres ,  6c  prazeres  (que 
foi*  fão  as  cres  parte»  de  que  cóíla ) 
í6,  tendo  o  coração  aflfecto ,  &  ca> 
ti  vj  delias  coufas  traníitonas. 


AtnorTlivhio:  afr 
VIL 

Separe  - fc  de  más  companhias, 
que  ião  aquelles  que  não  teme 
a  Deos ,  nem  procuiâa  entrar 
pelo  caminho  da  verdade.  Fuja 
de  concurfos ,  turbas,  jogos,  6c 
eípectaculos :  6c  aflente  com» 
fígo  falia r  íempre  pouco  ,  6C 
a  tento. Porque  tudo  o  contra- 
rio he  occafião  de  peccado,  dif- 
íípação  das  forças  da  alma,  6c 
obítaculo  ao  tornar  para  Deos. 
VIII. 

Arme  guerra  cõtraíi  mefmo, 
pedindo  iníiantemente  auxi- 
lio a  Deos  ,  6c  renovando  a 
miúdo  efte  rancor  fanto ,  com 
que  fc  determine  a  impugnar, 
6c  quebrar  íuas  próprias  von- 
tades, primeyro  as  illicitas  v  6c 
logo  também  as  licitas  ,  que 
não  íao  conformes  ao  exemplo 
de  Chriíto ,  6c  de  feus  Santos. 
Efte  exercício  he  o  mais  labo- 
riofo  de  todos  cs  da  vida  eípiri- 
tual :  porém  dentro  deita  mor- 
tificação bem  exercitada  cftá 
efeondida  húa  vida  delicioGífi- 
ma, em  cuja  comparação  to- 
d  js  os  goílos  do  mundo,6c  car- 
ne íao  pezados  ,  penofos ,  6c 
mortifcios 

IX. 

Faça  pazes  com  os  defpreíòsV 
calumnias ,  6c  adveríidades :  6c 
onde  quer  que  encontrar  eiU 
Cruz ,  adore-a  ,  6c  arroje-fe  a 
abraçai  la ,  mas  que  fé  force ,  6c 
violente ,  6* a  naturfefi  remutf- 
mure.  Porque  não  rfacoufalj 
tanto diíponha  a  almagra  lhe 
Ziii  com- 

•     %  ' 
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communicarChriítoas  riquc- 
?as  de  foi  amor,  como  o  en- 
.    irar  com  ellc  â  parte  da  íua 
Cruz,  &  tolerâncias. 

Frequente  com  diferição  a  H- 
$aode  livros  crpirituaes ,  nío 
muytocurioíòs,&  eruditos  , 
ou  de  conceytos  que  fervem 
para  o  moio  de  Predica  ,  que 
iioje  íe  ufa  ,  fublime ,  fútil ,  & 
luttrofo :  mas  devotos  ,  &de 
doutrina  proveytoía,  ôcfolida, 
&  quanto  poder  fer  de  Autho- 
/es  que  tem  credito,de  que  cn- 
finão  não  fó  o  que  lerão  ,  mas 
pque  cxcrfiitáráo  Particular- 
mente, vidas  defervos,  &fer- 
vas  de  Deos ,  fc  as  eícrevérão 
elles  mefmos,  encerrao  muyta 
«z,Ôc  calor, para  o  entendi» 
mento  ,&  vontade. 
XL 

Quando  o  efpirito  tiver  adqui- 
Hda  a  madureza  conveniente 
para  entrar  na  Oração  affedi* 
ya ,  exercire-fc  muy to  em  coi- 
loquios,&  afpiraçócs.Para  eftc 
fim  ajútamos  abayxo  algús  ex- 
emplos de  hG,6ç  outro  exercí- 
cio. Dacjui  coftumáo  as  almis 
paíTar  à  Oração  de  prefença 
fimplez  de  Deos ,  &  reíigna- 
$ao.  Mas  em  todo  tempo  fe 
guardem  de  appetecer  revela- 
ções ,  vifões ,  &  extaies,  &  ou- 
tros favores  de  Deos  extraor» 
dinarios  •  porque  aqui  fc  efeó- 
pérde^erba  ,  que  he  9 
^efmp  que  pede  vento  ,  que 
jurba^efcompoé^  pre  çipita. 


Opufckloh  - 

XII. 

Funde- fe  bem  ,&  outra  vez,' 
&  milhares  de  vezes  torne  a 
fundar-fe  no  conhecimento 
próprio  ,já  pela  luz  da  medita- 
ção ,  já  pela  experiência  das 
Juas quedas  (  que  para  ido  fáo 
muy  provey tofas )  já  pela  dou- 
trina dos  livros  eípirituacs  ,  já 
pelo  dcíengano"  do  Confeflòr. 
Efteja  quanto  puder  fempre 
a&uado ,  cm  q  quanto  he  de  d, 
nada  pode ,  nada  vai  ,  nada  he, 
nada  tem ,  fenão  o  peccado,  & 
pelo  peccado  a  mo.ee ,  &  o  in- 
ferno. 

XIII. 

Tudo  quanto  obrar  ,  difler,oi| 
imaginar,  ou  deyxarde  obrar, 
de  dizer ,  ÔC  de  imaginar ,  co- 
ftume-fe  a  porlhc  primeyro  o 
fim  de  agradar  a  Deos ;  não  ie 
contentando  fómente  com  di- 
rigir a  Deos  todas  fuas  obras 
geralmente  no  principio  do 
dia. Mas  quando  já  a  alma  obra 
porefte  hm  como  natural  me- 
te, &  não  bufea  outra  coufa 
mais  que  a  Deos,não  a  inquie- 
te ,  nem  lhe  ponha  o  gravame 
deitas  reflexões ,  que  embara- 
çáo  a  fua  Gmplicidade. 

XlV' 

Cadanoute,  antes  de  fe  reco* 
lher,  examine  os  procedimen* 
tos  daquelie  dia(&,  (e  convier^ 
a  obfervancia  deftes  doeu  me* 
tos )  No  que  achar  pontuali- 
dade ,  renda  a  Deos  as  graças, 
juntamente  com  as  que  deve 

geraes  , 
&par- 


•  - 


Digitized  by  Google 


.  In f mações daTHvh&TUdadf. 

&  particulares ;  no  que  achar  falto  jíenáo  accommodanao-le 

que  faltou  |  peça  perdão  ,  pro-  fiel  monte  ao  condução  da  gra- 

ponha  emenda  ,Sc  profíga  feu  ça  celeftial  ;  dtfviando-íe  de 

caminho  com  de  (confiança  de  cícrb  pulos,  Sc  tnítezas,  Sc  p\X* 

fi,  Sc  confiança  em  Ocos.  filanimidade ,  que  dcftroem  os 

XV.  vigores  nrceflarios  pura  efta 

Ultimamente  tenha  muyta  emprela ;  Sc  pedindo  íempre 

paciência  com  Deos,  Sr  confi.  a  Deos  períevcrança  ;  porque 

go  em  cfperar  fer  livre  da  ef-  efta  he  a  que  coroa  todas  as 

cravidão  de  Teus  vícios  ,  não  mais  vinudes ,  Sc  ícm  cila  tudo 


ler  fanto  de  hum    fc  malogra ,  Sc  perde. 


m  i 


a.  » 


OPVSCVLO  II. 

Infímagões  da  Divina  Piedade,  ou:  amoBras  d* 
condição  de  Deos  benigna.  ,         •  * 

Erguntáráo  à  Efpofa  Santa  íuas  companheyras,que 
finaes  tinha,  ou  de  que  modo  era  o  íeu  Amado:  Cant.4. 
tis  eft  diltUm  wm  rx  dtUtlo  ?  E  reípondcol  hes,  que  era 
,  cândido ,  Sc  rubicundo :  Diietim  mem  cancUdtn ,  & r*. 
b:cundus.  A  cor  cindida  fignifica  a  lhaneza,(inccnda- 
de,Sc  affabilidadc :  Sc  a  rubicunda  a  caridade,cõmiferação ,  Sc 
piedade.  E  foy  o  meimo  que  dizer  a  Efpofa» que  o  íeu  Amado, 
era  de  condição  affavel  .lhana , Sc fincera;  pía,caritativa,Sc  mife. 
ncordiofa.  Em  confirmação  diflo ,  apontamos  aqui  alguns  fa- 
vores eípcciacs,  Sc  palavias  amorofas  do  Senhor  a  algúas  almas 
perfeytas  5  Sc  outras  mifericordias  que  ufou  com  os  peccadores.; 
He  lição  com  que  íe  pódc  acender  em  noílbs  corações  o  fagra- 
do  fogo  de  leu  amor:  advertindo  porém  ,  que  para  fe  lograr 
efte  fim ,  não  deve  íér  aprefiada ,  Sc  tomada  por  curiofidade  j  le- 
rão que  convém  fazer  de  cada  exemplo  matéria  de  meditação^ 
com  íuas  reflexões,  Si  afTcdos,ponderando,oc  eílimando  as  lu- 
zes do  amor  Divino  que  nelle  refplandcccm  j  que  he  a  forma  <\ 
Sé  Bernardo  nos  enfina ,  para  fer  a  Iiçjão  mais  proveytofa .  Hat-  rira 
ri*MÍHieflf£pèdtk8ionisfiwsf*ã»s,&formand*  ora>.ioy  jm*  kãi*+  -folitaria 
nem  interr»mpat ,  (3  non  tam  impediat  mterrumpende ,  fuàm  partirem  *n«-a»ei 
C9MMêa*im»m*dintcU%eHtÍ4mk{biiiii  rtfiitnaf,     *  ' 
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EXEMPLO  I. 

CElebrandoMiílaoV.P. 
Fr.  Domingos  de  JeíliS; 
Maria ,  da  iagrada  reforma  do 
Carmelo;  quando  já  fe  achava 
no  fegundo  Memento  ,  padecco 
hum  extafi ,  do  qual  tornando 
omfi, duvidou íècíiava  ainda 
no  pnmeyro  Memento*  E  co- 
mo a  diferença  topava  em  ter, 
oa  nào  ter  já  coníagrado:  affli- 
gio-fe  com,  eíra  perplexidade. 
Entáo  ouvio  que^o  Senhor  có 
voz  amorofa ,  6t bayxalhe  di- 
zia defdea  Hoftia*.  A^m  èflou, 
Amigo. 

PoNDEHESE. 

i.  A  ineífavel  piedade  do 
Senhor,  coraofabe  coníolaiv 
&  acodir  aos  (eus  opportufla- 
rfalm.  mente  :  Fattweft  Dominm  ref*- 
9. 1  ••  gim»  pau  feri :  ádjmor  m  opponu- 
rUtàtibuf  in  tribuléuiene* 
\  a.  Como  ficaria  confoiado 
c,fte  fervo  de  Deos ,  ouvindo 
que  o  mefmo  Deos  lhe  cha- 
mava Amigo  |  Cumpramos  nós 
todos  o  que  elle  manda  :  6c  a 
todos  nos  chamará  amigos  : 
fTos  Amici  mei  efiitj feceritií^ux 
H*1*  egoprtçipto  vobts,  t 

3.  Corno  com  efte  cafoficão 
convencidos  os  Hcrejes ,  que 
perfidamente  negão   a  real 
preíença  de  Chníto  naEuchar 
r  . .  .riftia.  E  que  pouco  importa  q; 

elK  s  digáo  quenáo  eítá  allije 
X     -,o- Senhor  diz:  Aqui  cftou.  S. 
Cyi  illo :  Nsn  dubnwan  hoç  vc 
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rumfi9eom, 


ejto  JtítHte,  He£fyiCt.2â 
efi  Corpus  mettm  :  fed  potim  fufei- Calofi- 
pe  verba  Salvtfris  m  fido :  c*mimm- 
enim  veritat  fit ,  non  mentitttr. 

EXEMPLO  it 

QUeyxou-fe  húa  vez  Saiv 
fa  Iíabel  deUngria  ao  feu  2p£ 
Confeflbr,dc  que  lhe  pa- 
recia  que  Deos  a  náo  amava 
tanto,  como  cila  quizera..Di£ 
felhe  o  Confeflbr :  Mais  te*  a- 
ma  Deos ,  do  que  a  Deos  amão 
todos  os  Bemavemutf ados  jú- 
tos.  Pareceolhe  exaggeraçáo  % 
&  replicou :  Ckerey,quancio*a* 
quella  arvore  fe  arranque ,  fie 
paffe  da  outra  parte  do  rio.  A- 
penas  tinha  proferi Jo  a  pila. 
vr  a  >  quando  à  Aia  vida  a  taè 
arvore  fe  arrancou  de  feu  lu  • 
gar  nativo  ,6c  fe  tranfplantou 
no  que  a  Santa. (inalara.  Ficou, 
cmão  admirada ,  ÔC  gozofa  d* 
ver  o  immenfo  amor  que  Deos, 
tem  a  feusfervos. 

Ponderes  e. 
í.  Como  pcrmit  te  Deos  errt 
íeus  fervor  lemelhantes  def.ó* 
fianças ,  para  obrar  fcmclhan- 
tes  dernonílraçóes  >  em.  pro- 
veyro  delles ,  6c  de  toda  a  Igre- 
ja.  Defte  modo  a  de  (confiança 
de  S.  Thomé  no  artigo  da  Re- 
furreyçáp  fcrvio  d  nos  con- 
firmar mais  na  fé  delle. 

i.  Como  he  utii  aos  peni- 
tentes communicar  aos  Con- 
fefloreSjOt  Padres  efpi/icuaes 
o  que  palia  pelo  feu  coração.. 

Por- 
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Infirmares  da  "Divina  Tiedàde,  £fei 

Porque  asfómbras do  noflbfi.  daCómunidade,por  Ter  muy- 

lencio  favorecera  a  íombra  do  to  duro.  De ícobrio-fe  ent  ão  o 

demónio , que  he  a  tentação:.  Senhor ,  moftroulhe  íuas  cha- 

Job  40.  Proteguut  umhrat  timbram  ejuu.  ■  gas  vertendo  Tangue  frefeo  ,£c 

3.  Como  hc  razão  , que  pro-  oiflelhe :  guando  o  pão  te  parecer 

curemos  com  todas  noflswdi-  muy  duro ,  molha  o  neíie  Sangue  9 

ligencias  adquirir  ,  &  crefeer  &  teferafuave^  Dita  ifto,de(ap- 
no  amor  de  hum  Dcos  que  tá- 
to  nos  ama :  Nos  ergo  diligamu* 
Deum,  quoniam  ipfepnor  dtlexit 
nos.  1 
EXEMPLO  IIL  : 


ERa  hum  Rcligioíb ,  a  q  ué 
por  haver  no  iècu  lo  vivi- 
Bifcipu  j0  com  regalo,  todas  as  cou- 
fas  da  Com  muni dade  fc  lhe  fa- 


pareceo.  E  o  Religiofo  admi- 
rado do  extremo  de  cari  da  de,  q 
Chrifto  obrara  jpcJo»  reduzir  v 
voltou  logo  parao  Convento  # 
fez  aipera penitencia  ,  porem 
íuave  por  meyo  da  induftria,  q 
o  Senhor  lhe  enfínára,  &  per-< 
íèverou  na  fua  vocação,  no  íffn 

«a.  U  jPoJ»Í>ÍE  R  E  S  ff.  *!.  .Zí 

1»  Como  todas  as  vezes  que. 
refiftimos  à  graça  de  Deos,paf« 
ía  por  nós  efte  mefmo  caio  ,  o 


Itas  ver 

«mia  "  duras  9  &.iníòportaveys : 
«xem-  atè  que  íè  refolveo  em  defam- 

flo.  $6.  parar  a  vocação ,  &  fair-fe  do*    Senhor  corre,  &  clama  atráz 
Convento.  No  caminho  vio    de  nós  :  &  nós  vamos  fugindo 
correr  em.feu  feguitnento  hvu    delle:  Focavi,®  renuiflis : .#*..ptoJi 
peregrino ,  0  qual  lhe  dizia q    tendi  manum  meam ,  &  non  fuú  14.  ' 
o  eíperaHe.Mas  elle  em  vez  de 
deter  os  pados ,  os  picou  mais- 
E  o  Senhor  rque  disfarçado 
ne8  a  figura  buí  cava  aquella  o» 
velha  deígarrada ,  clamou  de 


ai 


1  * 


ytiafpicem. 

2..  Como  para  levarmos  bem 
as  aíperezas  da  vida  eípiritual 
he  excellentiffimo  remediocó- 
fiderar  nos  trabalhos  de  JE-> 


longe  :  kmáo  »  Fulano  y  elpe-  SUS,  &  pedirlhe  a  graça  da  fua 
rame.&irmthey  comtigoEl-  imitação.  S.  Agoftinho orava 
le  já  cançacto  de  correr»  parou  affim  :  Scribe ,  Domine ,  vulnem 
mais  por  neceffidade,  que  por  tuaincordemeo  pretiofo  Jangmne 
virtude.  Chegou  o  Senhorio* 
perguntoulhe  :  Onde  vas  ? 
Refpondeo  com  enfado :  Que 
vos  impor; a?  Inflou  o  Senhor:: 
&  elle  com  oJenitivo  da  graça 
occulta  ,queo  Senhor  lhe  -in- 
fluía, amanfou-le  hum  pouco» 
&  veyo  a  dizerlhe  :  Que  não 
podia  fuftentar-íc  com  o  pão 


tuo  ,ut  legam  in  eis  a\ 
ad  contemnondum  pro  te  omnem 
amarem  •  dolorem  tuum  ,  ad  (u/li* 
lundum  pro  te  omnem  dolorem  JLÇ* 
crevey  ,  Scruaor voíías  cha- 
gas em  meu  coração  com  voí* 
fo  precioíò  P^guc ::  para  que 
lendo  nellas  voííbamor  ,  por 
vós  dcfprefctQdo.oamor  :  ôc 

lendo 
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lendo  nellas  voflòs  trabalhos  ,  mão  a  cinha  lançada  f  oT  cimí 

por  vósfofraquaefquer  traba-  do  pefcoço  do  Senhor.  Gin- 

lhos.  gialhe  a  cabeça  húa  coroa  cf- 

3.  Como, ainda  que  a  con-  ttrcllada  dc  preciofa  pedraria 

verláo  ,&  falvação  das  almas  muy  refulgente.  Os  cabellõs 

nada  impoite  a  Dcos  para  a  crão  compridc$,eC  como  dc 

fua  gloria  eíTenciai ,  &  intrin*  Bos  de  ouro.  brunhido:  &  húa 

feca :  todavia  lua  mefma  bon-  branda  viração  os  ondeava  . 


dadeo  move  ,  &  quaíi  obriga 
a  obrar  com  os  peccadore*,co* 
rj  o  je  lhe  importáramos  muy- 
to  ;  &  para  ifíoquiz  que  lhe 
cuitaflemos  ofongue,&  a  vi- 
da. Suas  chagas  ião  o  memo- 
rial que  lhe  aviva  o  defejo  de 
f&i.t*.  Talvar  almas  :  Memorutk  tuttm 
%.       m  defidcriQ  snim*  im, 

EXEMPLO  IV. 


À  Grande  ferva  de  Deos 
jfV  Mariana  de  J  ESUS»  que 
fíorecco  em  Toledo  com  no- 
tório credito  de  virtudes  ,  &    feú  natural"  lugar:  &  por  entre 
alli  morreo  no  anno  de  16x0.    os  dedos  do  Senhor ,  que  o  a. 


com  que  rei j  landecião  mais» 
&  afermofeavão  ícu  cryftali.  o 
roíiro.  Em  circuito  defta  EU 
poía  de  JESUS  aíTiítião  muy- 
tos  Anjos  cantando  iuaves  mo- 
tetes  :  &  affim  como  punhaò 
paufa  no  fim  delks  ,  facodiáo 
de  (uas  fermofas  azas  iobre  cita 
feliciilima  alma  vai  ias  flores 
odoriferas ,  de  d  1  ff cn  nt cs  co- 
res. Vio mais,  que  cila  Santa 
tinha  o  lado  aberto  ,  &  ntlle 
eftava  metida  a  íòbcrana  mão 
do  Senhor,  pegandolhe  do  co^ 
ração,  o  qual  citava  fóia  de 


citando  em  hum  rapto ,  vio  a 
Noílo  Senhor  Jefu  Chriílo 
com  o  pey  to  aberto,  &  húa  al- 
ma de  rara  fermofura  em  feus 
divinos  braços ,  poda  a  boca 
ao  peyto  do  Senhor,  &  ador- 
mecida com  linda  graça.  Eda-* 
quella  divina  fonte  de  deley  ces 
mana v áo  muytas  ondas,&  ma- 
rés de  miíêricordh,com  q  por 
momentos  era  banhada  aqucl- 
la  venturofa  alma.  A  qual  em 
húa  mão  tinha  húa  pai  ma, roda 
coalhada  de  flores  muy  freicas, 
6t  c h ey roías,  &  miúdas  à  feme- 
lhançade  jafmins:&  a  outra 


pertavão  ,  ialtaváo  rayos-dc 
grande  claridade. 

Não  conhecia  a  ferva  do 
Dcos  Mariana» que  alma  era 
elU ,  que  no  peyto  do  Senhor 
citava  recortada  ,&  adorme- 
cida gozando  de  tantos  bens. 
Rogou  ao  Senhor  lhe  decla* 
rafle  que  ugnificava  ter  Sua 
Mageitade  aperta  o  na  mão  o 
coração  defta  lua  Efpofa.  E  o 
Senhor  lhe  difie  :  Eítahehúa 
alma  ,que  defde  que  lhe  dey 
luz  do  meu  conhecimento  (  q 
foy  delde  muy  pequena  )  mc 
entregou  o  leu  coração.  ,  £c 

nunca 
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nunca  o  inclinou  a  coufa  da    fento  nella    antes  ícmprc  u- 


terra  j  &  por  iflò  cttá  apartado 
do  íeu  lugar,6c  entrado  na  mi- 
nha mão.  Erão  tão  ordinários 
os  actos  que  fazia  dc  amor  Di- 
vino, que  houve  dia  que  fen- 
tio  como  que  lho  arrancaváo, 
era  levado  do  mcímo  amor. 
E  defdc  então  fez  a  íua  mora- 
da no  meu  coração :  6c  confor- 
me a  paz  com  que  vivia ,  6c  as 
obras  tão  como  minhas  ,  que 
fazia ,  fe  achava  fem  coração 
de  carne. 

Perguntou  mais, que  ílgni- 
ficavão  os  rayos  de  luz  que  fa- 
hião  por  entre  os  dedos  do  Se- 
nhor .ôcelle  lhe  diíle  :  Signí- 
ficío  as  palavras  que  faliou  , 
&  as  obras  em  que  íe  oceu- 
pou ,  que  todas  erão  para  o 
bem  , 6c  proveyto  das  almas: 
&  táo  encendidas  erão  Tuas  a- 
moroías  razões;  que  attrahião, 
&  aperfeyçoavão  a  muytos  ao 
meuferviço.  E  que  fignifica 
(diUe  a  ferva  de  Deos )  o  mo- 
vimento dos  cabellos  com  tan- 
ta velocidade  ,  &  graça  ?  Os 
contínuos  penfamentos  ( diíle 
o  Senhor )  que  tinha  dc  Deos, 
movidos  pelo  vento  Uiave  do 
Efpirrto  Santo.  Perguntou 
lambem:  como  eftava  a  palma 
tãochea  daquellas  flores  miu- 
4as,frefcas,6ccheyrofas.  EíTa 
he  (  rcfpondeo  o  Senhor )  a 
palma  da  caftidade  que  foy 
guardada  com  eftremada  lim- 
peza ,  &  cuydado.  Nunca  pen- 
íam oitos  impuros  fizer áo  agi- 


nha fervorofos ,  6c  conrinuos 
dclejos  de  fer  mais  purajSc  jflò 
fignificão  as  muytas ,  6c  dcley- 
tofas  flores ,  que  produz  a  pal- 
ma. 

Dcfooys  que  o  Senhor  teve 
a  fua  íerva  Mariana  muy  en- 
cendida  no  defejo  de  faber  que 
era  efta  alma ,  lhe  diíle  que  era 
Santa  Gertrudis  Virgem  ■>  &  . 
que  folgaria  foíle  lua  devota. 
E  logo  acordou  aeíla  alma  9 
dizendolhe  :  Levantate  minha 
amada  Efpofa  Gertrudis.  E  el- 
la  efpcrtou  :  6c  o  Senhor  lhe 
pegou  dos  braços,  &  lhos  lan- 
çou ao  pefcoçj  de  fua  ferva 
Mariana,  a  quem  ella  moftrou 

J;rande  amor ,  6c  difle :  Eu  pe- 
irey  por  ti  a  meu  Senhor  ,  6c 
Rey  dos  exércitos ,  fejas  favo-  l 
rccidi  ,ôc enriquecida  de  fua 
liberal  mão.  E  nefte  abraço 
experimentou  a  ferva  de  Deos 
inexplLaveys  regalos  de  feu 
eipirito. 

Ponderes  e. 
i.  Quam  fublirrKs ,  6c  ad* 
miraveys  ião  as  honras  ,  6c  go- 
ftos  do  amor  Divino  na  Patria 
bemaventurada  :  6c  que  alto 
defeanço  iogrão  alli  as  almas 
eternamente  :6c  como  fe  ve. 
rifica  aq  i  o  que  diz  o  Senhor 
pelo  Profeta  :  Ecce  ego  àeclinabo  lf- 
fiper  cam^ua/i  fluvtum  puas ,  g*xz." 
qtiAfi  torremem  tnttnâantem  glo- 

ubertpõYUbtmmi  .(Sfuptr  genua 
kUndicMHr  %içk$ ;  Eu  derrama- 

rey 
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rey  fobre  cila  hum  rio  de  paz, 
&hua  cor  rente  de  gloria  abú- 
dante.de  que  cítareys  chupa- 
do: lercys  trazidos  ao  pey to^ôc 
fobreo  collo  vos  faraó  caricias. 

x*  Quanto  importa  entre- 
gar de  todo  o  coração  aDeos, 
&  apartallo  do  amor  de  cou- 
\.   fas  terrenas ,  &  caducas.l//?»*- 
j.  Rcg.  <]*Q  cU*diC4t*t  mdMáS  partes  ?  Si 
lt*xu  Domtmtseft  Thut^ttiminieum. 
u  Como  agrada  ao  Senhor  a 
caftidade ,  &  a  remunera  com 
cfpeciacs  favores  ,  &  chega 
mais  perto  de  fi  aos  que  cuki- 
-       varão  efta  palma.  Hifautmiur 
1 4.4.'    Agnum  qHocum^Ht  ierit. 


EXEMPLO  V. 


»  » 

NO  Convento  do  Minmo 
JESUS  na  Cidade  dc 
Évora ,  tinha  panado  o  anno 
de  provação  certa  Noviça :  6c 
quando  iè  cfperava  lolicicaffe 
fervorofe  a  fiia  profifsão,fe  re- 
íolveo  em  tornar  para  o  fecu- 
lo.  Affligio^e ,  como  o  cafo 
pedia*  húa  fua  tia  Rcligiofa  no 
mcfmo  Convento ,  a  qual  por 
fi  ,  &  por  differentes  pefloas 
fez  quantas  diligencias  pode 
para  reduziUa  ;  porém  todas 
ineficazes.  Com  que  ultima- 
mente© Cabido ,  Sede  v*cantet 
mandou  foffem  avifados  leus 
parentes  para  a  virem  bufear. 
Ejá  quando  tudo  eftava  a  po- 
to  da  partida ,  occorreolhe  a 
tiavaler-fedasOraç6es  da  V. 
Madre  Mariana  do  Roiano  , 


OPPfiuU  Ih     .  , 
Rcligiofa  no  Cóvento  do  SaV- 
vadordameíma  Cidade.  E£ 
creveo  por  terceyra  pefloa  fo- 
bre eaa  materia  com  aperto,  E 
orando  a V, Madre, o  Senhor 
lhcdiffc,  que  eícreveíle  hua 
cana  para  a  Noviça  ver  ,  & 
que  em  a  lendo,  logo  mudaria 
de  opinião  :&  acrefeentou  di- 
zendo :  Eu  permitti  que  che- 
gaflê  iíto  a  tanto  aperto,  para 
que  íe  veja  o  quanto  faço  por 
ti.  Efcreveo  logo  a  ferva  de 
Deos  hua  carta  para  a  tia  da 
Noviça  ,  cujo  teor  era  o  íc- 

guinte.  _  m  ' 

JESUS  MARIA, 
Senhora.  Fii  a  diligencia,  q 
V.M.  me  mandou,comocuy- 
dado  ,  quecoufa  de  tanta  im- 
portância pedia  \  porque  co- 
nheço eftava  eíla  íenhora  gra* 
demente  tentada :  &  quando  o 
inimigo  traz  feus  laços ,  vem 
com  todo  o  concerto  ,  para 
virmos  a  cuydar  fáo  fantos 
propofitos,  O  Senhor  me  difle, 
que  lhe  cnandaílè  dizer  ,  nap 

lhe  negafle  a  mão  que  lhe  ti- 
nha dado;  porque  nefla  caía 

rrra  que  morrefle  ,  &  nella 
havia  de  fazer  grandes  ler- 
viços :  que  fc  lembrafte  não  te- 
ve  elleneftavida,em  que  re- 
cHnaffe  a  cabeça.  Não  nomee 
V*M .  a  pefloa, nem  a  cafa^  por- 
que tó  a  obediência  de  Deos  , 
&  de  quem  me  governa  ,  me 
podia  obrigar  i  &  também  ler 
cite  negocio  de  tanta  impor- 

tancia.  Ôtc 

9    *  Chegou 
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Chegou  efta  cartadas  mãos    quella  cafa  lhe  havia  de  fazer 

muytos  fcrviços :  foy  o  mefmo 


daria,  as  da  Noviça.  Leo,  pa- 
..:  rou  ,6c  tornou  a  ler :  abrioos 
olhos  à  luz  do  deíengano  :  & 
entre  muytas ,  6c  ferventes  la- 
grymas,  difle  :  Que  eila  rece- 
bia, como  do  Ceo  efte  avifo,8c 
com  toda  a  alma  ih  rendia  a 
elle. :  6c  que  não  lábia  como  ti- 
vera tal  tenção,  de  d*yxar  o 
eftadjde  Efpolà  de  Chrifto 
para  tornar  à  vaidade  do  mú^ 
do. 

P  o  N  D  E  R  ESE. 

I.  A  brandura,  comedi  men- 
to, 6c  iuavidade,com  que  o 
Rey  Gloria  tratou  a  efta 
creatura,ao  mefmo tempo  f. 
que  fe  lhe  moftrava  efquiva  , 
infiel ,  ÔC  mg  rara.  Porque  em 
fim ,  quem  mais  ama  ,  mais  fo- 
fre,  &  mais  perdoa':  Ch antas 
11  Cor.  patfafg  eftt  benigna  efl. 

1*'4'     a.  Quanto  vai  aia terceísão' 
dos  amigos  de  Deos :  Mulium- 
valet  dcprccM! o  jssfli,    E  q  u  e  r 
Deos  que  fejão  conhecidos  ,. 
como  portas  de  í  □  a  mi  feri  cor-  • 
dia  y  para  que  os  peccadóres 
tenháo  fácil ,  6c  patente  o  re- 
curío.  Confeflhr  o  Rey  o  va- 
limento do  vaílallo,  he  entinar 


que  dizer  a  modo  de  amante 
muy  amartellado :  Não  te  haf- 
deir;6c  halde  amarme  :  não 
me  poderás  fugir  ,  hafiie  íèr 
muyro  minha*  Bendita feja  tal 
piedade!  Edizerlhe,  quecon- 
lideraile ,  como  elle  nefta  vi  ja 
não  tivera  em  que  reclinar  a 
cabeça  ,  moftra  que  o  motivo 
da  tentação  erão  deícommo- 
didades  da  vida  regular  1 6c  que  t 
o  remédio  feria  confiderar  nas 
de  fua  Vida  Santiííima.  Por- 
que :  Saa  non  fentit  mttes  ,  eum  I>.Bern. 
D  u  cts  intuetur  vulnera* 


EXEMPLO  VI. 


COm  o  S.  Mcctil  d  is  rogada  • 
por  outra  peilba  pediílè  a  JPÇJ 
NolTo  Senhor  jefu  Chrifto,  q  « 
tiveile  por  bem  darlhe  hum 
coração  puro,  humilde ,  6c  de 
grandes  de fejos  eiptrituaesi  rc-  - 
cebeo  do  Senhor  efta  Teípoíhr.  I 
Todasascoufasque  eílà  alma^ 
quer ,  6c  de  que  tem  n cc<_ ilida-  • 
de ,  as  achará  em  mi.  E  atfim, 
tudo  o  que  lhe  falta  de  pureza,  ■ 
humildade ,  defejo , ou  amor ,  1 


a  viade  adiiiittir>6cdefpachar    o  fuprayôcpcçalrrefeja  iupri» 


as  peuçóes.^  :  ■  :>u  .  iei 
r  ,^.  Como  o  dizerlhc  oS^nfíor 
que  lhe  não  nega íle  a  mão  da- 
da ,  .foy  dizer>  tacitamente  :« 
Quando  eu  não  nego  a  minha, 
poys  ambas  preguey  por  teu» 
amor  na  Cruz.  E  dizerlhc,  que 
alli  queria  que  raorreíTe,Sí  na? 


do  dos  meus  bens :  6c  de  toda 
minha  vida  ,6c  merecimentos? 
&  aproveyte  i  como  fe  foráo 
íeus.  Dulcifiirno  Senhor  ( re-« 
plicou  en  âo  a  Santa  )  fe  canto 
gofto  vos  dá  ,  que  o  homem  íe 
aproveyee  dos  volTos  bsns :  ro-f 
govos  ine  digays,  como  deve. 

fazer.. 
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Uzor.  Rcípendeo  o. Senhor  : 
OrTcccç  i  a  meu  Pae  celerlial, 
ou  a  mi,  a  minha  pureza  ,  Sc 
iarucench  ,  pela  pureza  que 
Ibe  faka  :  offereçi  a  minha 
humiklaie,  pela  fua  íoberba  : 
nunh.ipicJ.ule,  &  caridade  , 
pela  Tua  dureza  ,  y  tibieza.  :8c 
finalmente  toda  minha  vida  fã- 
nílima,  pela  lua  dei  cuy  dada, Sc 
imperfeyta.  OfTcreça  também 
1  jus  defe/os,pcafamentos^pala- 
vras,  Oraçóesjagrymasjdores, 
angu  (lias,  &  obras ;  porque  af« 
fim  unidas  lerão  a  Deos  muy- 
to  aceytas.  Qualquer  Oração 
fanta  penetra  os  Ceos  :  mas  a 
que  vay  unida  com  minhas  O- 
rações  >  he  mu  y  tomais  excel- 
lence ,  6c  de  mais  valor ,  &  me- 
recimento. Trabaifce  também 
^£  por  imitar  minhas  virtudes^co- 
rao  nio(harpuder,Sc  tome  por 
regra  de  luas  acções  as  minhas. 
Ponde  r^sk, 
i.  Quam  precioio  he  othe- 
fouro  que  Chrtlio  ruos  deyxou 
dc  todos  feus  merecimentos  / 
&.fc  sites  não forá>,q  extre- 
ma feria  a  miferia  de  todos  os 

a.Cor.  filhos  de  Adam!  Scitis  enimgr*. 

3-9.  twm  Dominunojiri  lef*  Chri/h  , 
ejuonttm  fr9per  vos  tgenut  faãns 
efi  |  $*meflh>  divet  yut  tUius  mopta 
ufit  divitu  effetts* 

a.  Quanto  errãa  os  que  em 
caindo  cm  algua  culpa,  ou  im- 
perfeyção  ,  já  fe  lhe  quebrão 
as  forças  para  orar  \  final  ma- 
nifeilo  ,  de  que  antes  oravão 
cílribando  na  íua  própria  jufti- 


Opufculâ  11. 

ficação ,  £c  não  na  de  Chrift  o. 

S.  Bernaldo:  Nvwjmd  jvjhtiai  Ser.61. 

mtAs\D<imine%memomlror  jafliti*  mCant, 

ttu  fàliHt ;  ipfi  efi  enim  &  me  a  : 

newph  faSai  ts  mihi  tu  jnftitiA  a 

Oto.  NsmqHid  mihi  verendum,  ne 

non  una  amfobus  fhjficjat  ? 

3.  Como  aproveyta  tratar 
Sc  rer  por  amigos  os  fetvos  dc 
Deos  i  poys  com  clks  falia  ,  & 
por  íêu  meyo  nos  chegão  dou- 
trinas, êc  avifos  dc  grande  im- 
portância. Theodoro  Patriar- 
ca dc  Jeruíalem,  lhes  chama 
eJpclhos  puriflimos  do  Efpiri- 
to  Santo  :  êc  como  efpclhos  re- 
verberáo  para  a  noíTa  vifta  ,  os 
rayos  que  do  Sol  receberão. 

EXEMPLO  VIL 

AV.  Madre  Ifabci  de  fe- 
fus  Religioíà  Agoftinha  -qj 
Del  calça  ,  que  [florecco  nefle  * 
nollb  ieculo,  cílandoem  Ora- 
ção, por  húa  parte  admirada 
de  fua  própria  vileza ,  por  ou- 
tras dasgrádes  miiericordias  9 
do  Senhor  recebia ;  moílrou- 
lhc  omeímo  penhor  a  leus  pés 
hum  bichinho  muy  pequeno, 
ÔC  defprcíivei ,  o  qual  na  cabe- 
ça tinha  húa  manchai! n  ha ,  ou 
noda  de  fangue  :  8c  então  lhe 
diffe:  Eílebichinbo  es  turmas, 
porque  fobre  ti  cahio  também 
o  meu  fangue, 6c  delle  tens  a 
infignia,te  amo.,  6c  favoreço, 
Senão poflòdeyxar  dc  cuydar 
den  com  paternal  providen- 
cia* 

Ton- 
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lnjinúaçots  da  Divina  Tiããade.  34(7 
Pqnd&rbse. 
1.  Como  quanto  mais  ícfu* 
da  hua  alma  no  conhecimen- 
to próprio  ,  mais  he  illuttrada, 
&  endoidado  Cco.  Por  illb 
lançando  a  Sabedoria  o  íeu 
pregão,  dizia :  St^ms  efi  parvu* 
hs,veniat  adme:St  alguém  he 
humilde  ,  6c  pequenino  cm 
íèus  olhos ,  venha  a  mi  para  4cr 
cníínado.  E  David  exalta  a 
Deoscom  oriculo  dc  Meíire 
dos  humildes  8  Doccfot  mnet 
vias  firas, 

x.  Quanta  honra  ,  ôc  pro- 
veytos  nos  vieTáo  com  a  En- 
carnaç/ÁD  ,  &  Payxão  do  Filho 
de  Deos.  S.  Ambroiio:  Bonum 
a  irum  Sangms  efi  Chnfli  ,  divei 
aÀprcttHm%proft'4us  ad Uvandxnt 
omne pecatium.  Ourodclcy  he 
o  Sangue  de  Chrifto^  ouro 
corrente  aflim  para  o  preço  do 
refgate,  como  para  o  lavatório 
do  peccado.  E  S.  Boaventura: 
Confignavtt  Cbrtjius  animas  no. 
firas^proprio  fpiritu  ,  &  membra 
wrporis  nofirs  fko fangmme  pretio- 
fo.  Marcou  Chnfto  noíías  al^ 
mas  com  feu  Elpirito,&  noiTos 
corpos  com  feu  Sangue. 

3.  Como  não  devemos  attri- 
buir  a  nós  mefmos  os  favores 
dc  Deos;  fenão  à  bonJade  Di- 
vina^ merecimentos  deChri- 
fto  ,em  que  eftamos  incorpo- 
Pfalm.  Tados.  Meltor  tft  mifiricordia  tHU 
41.4.  fnper  vitas  (  [cilicet  innocentes,  ex- 
plica S.Gregono  )  Mais  vai  a 
8.  Mor.  iniíericordia  Divina ,  do  que  a    qual  era  eíte  Varão ,  &  íao  to- 
fh      noíla  vida  ainda  muy  innoccie    dos  os  Juttos  ?  todavia  ocom. 

parallo 


In  fine 
Prxfa- 
tionis 
fuper 
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EXEMPLO  VIM 

O  Venerável  Sacerdote 
João  Rusbroquio,  Dou-    3  02 
tormuy  conhecido  de  Theo-  Surio. 
logia  Myftica*&yarâ<*abali>  ^afiu 
zado  na  vida  contemplativa  ,  anja  Jno 
fe  dignou  Chrifto  de  o  viíiwi-  princi- 
em  companhia  de  fua  Mãe  S4>  pi°  de 
tiílima ,  &  rauytos  Santos?  da  f"uas  °- 
Celelle  Corte  E  enchendo  Cr 
feu  c  foi  rito  de  fuavifiimas  có- 
foUçóes ,  diílê  ^*  feu  fervo  *- 
quellasmefmas  palavras  ,  que 
o  Eterno  Pae  havia  dito  do 
Senhor,  quando»acabou  de  ter 
bauuzado  no  Jordão  :  Tu  os  Matth. 
meu  amado  Filho, em  quem  ^17t 
tenho  perfey ta  complacência. 
E  acrefeeníando  favor  íbbve 
favor  ,  lhe  ded  hum  abraço 
muyto  n per tadOj  dizendo  paia- 1 
fua  Má  \  S  mtiiíimn  ,  fie  mais 
Santos  que  o  acompanhaváo, 
outras  palavras  que  o  Eterno 
Padf  e  diile  também  domefrno 
Senhor  por  Naià*  **£tti  p##  Matth; 
meus  i^ucm  elegi :  Eyí-aqui  o 
meu  fervo  que  èlcolhf»  * 
Ponderes  e. 
Quanto  Deos  honra,  aca- 


Il.lg. 
Iíai.  411 
X. 


ricia  \  &  favorece  aos  oufe  de 
tolo  o  coração  o  amão !  Nimu 
honorifica: t  jutit  mtitei  tuè  rDàui. 
Porque  fuppoíto  aue  vay  nv 
finita  differenaa  de  filho  natu- 
ral de  Deo -..qual  he  ló  Chiifto, 
a  filho  adoptivo  por  fua  graça, 


Pfalm." 
1 38.17. 
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parai  lo  o  Senhor  comíígo ,  & 
authòr/zallo  em  ^réfença  de 
fua  Corte,  com  os  meíinos  te- 
ítemunhosvqueo  Eterno  Pa- 
$k  dre  dera  em  abono  de  fuaJ3i? 
1  vmdadc,foy  favor  fingu!ar,& 

demonltração  muy  notável  dé 

icMmorwr  r.:.  \-,  .  . 

a.  Que  comparação  podem 
^      ter  todos  os  goitos,  honras.de* 
licias ,  &  riquezas  do  mundo  é 
com  cfta  vifíta,  ette  louvor,  & 
Toan.14  cfte  abraço  de  ChrifLo'?  Non 
*7-     fumodu  mmdm  tUtfgo  dovobu. 
•£>cora  cudo  *  ao  mundo  ler- 
emos cora  diligencia  :  &  a 
Ghriifco,  ou  náofervimos(ari* 
tcsofTendemos),,ou  fervimos 
mal .,  &  com  repugnância s.  . 

Quamalto^&Ttiarav^fco* 
io  he  opoder  qu£í£&rífto;;nói 
deu  de  lermos  rilhos  de  Deos : 
loan.  1.  Dedit  eis  poteft  atem  fii;os  Deifiert! 

**•     .&  de  que  tenhamoi:efr i  ito  cõ 
{quc  confiadamente  ,.;lhe  cal- 
Rom.  8.  memos  Pae !  Actepijlu fiirétum 
j 5.      . ddóptionitfileritm  fmj quo  clama- 

m*t  y  Abba,  Pater. ;  . -r,   c;«.  ;;: 

.j  4 
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Iiv  IFehúa  vez  Chrifto  nof- 
J  fo  bem,  fallando  com  íua 
amada  £fpofa  Santa  Brigida; 
Eu  íòu>a  infinicaGaridadeipor- 
.que  todas  as  coufas  que  fiz  defc 
de  o  principio  do  mundo,  per 
caridade  as  fiz*.  ÔC  todas  as  içou. 
,  U:  que  obro,  &  obrarey  daqui 
.p^r  diante ,  também  procedi  ^ 
.&  procederão  de  miety 


Opufiuloll.  i 

dade.Tâo  igualmente  grâde^C 
mcõprehentfivel  he  o  amor,  q 
agora  tenho  ao  homem,  como 
era'  ao  tempo  de  minha  Pay« 
xáojquádo  com  a  minha  Mor- 
te ,  por  minha  cxceffiva=  cari- 
dade li  vrcy  a  todos  os  cfcolhi- 
dos.  E  íc  pu deile  fer  r  morrer 
cu  tantas  vezes,  quantas  almas 
ha  no  inferno  :  Eu  com  pron> 
ptúUma  vontade ,  &  caridade 
perfeytiffima  entregaria  meu 
Corpo,  &  fofreria  4  meíma 
Payxáo,  &  Morte,  por  cada 
húa  delias  *  quelofripor  todas» 

P  o  NDBRESB.'*  »*,  !  '> 

tl  Quanta  confiança  deve- 
mos ter  os  homés  na  miicricor- 
dia  dcfte  Senhor  piiffimo ,  ai-  . 
fim  para  o  perdão  de  noflbs 
peccados ,  reas.q»eicinos  abo»  ^ 
minar ,  &  convertemos;  como 
pára  o  delpacho  de  noflas  peti- 
ções, íe  recorremos  aelle  co- 
mo a  Pae,  &  nos  eítábemoq 
pedimos..  S.  Agollinho  :  Me-  5^.  y 
mento  ttfidcre  tn  Cbriflo9&  fixmo-  de  mb. 
4kteft  p<s  tuu$ ,  fi Hmías,  Ji  aàcjua  Domin 
*on  fuperas  ,ftmer«t  mctpts  ,dtc  ;  m  ^ 
Dcmme  ptreo  ,  libera  me  :dtc: Do- 
mine perco ,  ne  percas»  j 
-     Quam  fea,& torpe  ingra- 
tidão he  ofFender  a  efte  Sc-> 
nhor.qustão  excefli  vãmente 


*Jgúa  coufa  por  quem  tam* 
.padeceo ,  &  eftava  promptifíir 
mo  a  padecer  por  nós  :  Pudeat  "tl 
(  difle  S.  Bernardo  ),[ubffinaf 
cCéfttt  mtmbrumfuri  dtUcatHWb 
•      CoAio  ferá  exerçicip  dc 
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lnjimaçoes  da  divina  Tiedade. 
muy  altaperfeyção  ,  dirigir-  profundamente  no 
mos  à  imitação  de  Chrifto  to- 
das noílas  obras ,  pdo  fim  dc 
fua  caridade: como  fele  fazia 
o  noílb  glorioíb  S.  Francifco 
de  Sales,  que  tudo  obrava  cm 
amor,  do  amor  ,  Sc  para  o  a- 
mor  dc  D  cos. 

EXEMPLO  X. 


O Rando  a  ferva  de  Dcos 
Leonor  Rodriguez  na 
Igreja  dc  N.Senhora  dos  Re» 
médios  ,  Convento  de  Rcli- 
giofos  Marianos  na  Cidade  de 
Évora  ,  vio  que  hum  Santo 
Crucifixo  ,  que  alii  iè  venera 
milagrofo,  inclinara  a  cabeça, 
fazendo  reverencia  a  certo  ho- 
mem queentrára  na  dita  Igre- 
ja. Jírfuccedendo  oracímo  íe- 
gunda,&  terceyra  vez  em  ou- 
1 105 dias, deiejou  íãber  acau- 
íàde  táoíingular  favor  ,  &o 
myíieriodaquella  demonstra- 
ção da  Divina  piedade.  O  Se- 
nhor íe  dignou  dc  lho  declarar 
dizendo :  Quc-aqucl!c  homem 
pretendera  com  amor  illicito  a 
certa  Religiofa  :  a  qual,eftan- 
do  já  dilpoítos  os  meyos  de 
executar  efta  foc.ilega  malda- 
de ,  na  vefpera  do  dia  para  iílo 
aprazado,  lhe  diílera  por  íigni- 
ficação  dc  fua  fineza :  A  manha 
fireys  fenhor  de  hãa  Efpofet  de  Chry 
fto.  Palavras  que  nos  ouvidos, 
&  coração  daquelle  homem 
fizcráotal  dillbnancia,£c  con- 
fuiáo ,  que  coníiderando  mais 


1*9 

deíacato 

da  Divina  honra,  a  que  fe  ar- 
rojava, não  fomente  defiltíia 
cjo  intento  j  fenão  que  com 
diíerctas,  Sc  íervoroías  razões 
convertera  a  dita  comphee. 
Por  tanto,  Filha  (concluiu  o 
Senhor )  ,  como  deyxaiey  eu 
de  amar  aos  que  me  amáo,  Sc 
honrar  aos  que  tem  refpeyto  % 
minhahon  a?  Avifa-o  da  mi- 
nha parte, que  fc  aparelhe  pa- 
ra morrer.  A  íerva  dc  Deot  . 
louvando  a  Divina  bondade 
que  táo  patente  íe  moílra  a 
todos  os  que  a  querem  partici- 
par ,  fez  o  avifo.  E  o  homem 
o  eftimou  com  acção  de  gra- 
ças :  Sc  feyta  a  dtvida  prepara-? 
ção  no  e(piritua),  Sc  temporal, 
cm  breves  dias  partio  dcllc 
mundo. 

Ponde  r  e  s  e»  f 
1.  Como  a  Juítiça  Divina  * 
remunera  os  mefnios  mereci- 
mentos ,  que  fua  liberalidade 
nos  deu  dc  graça.  O  compun^ 
gir-fe  aquelle  homem  ,  o  cuy- 
darnopeccado  aquele  arro- 
java, graça  foy,que  clic  en- 
tão citava  bem  longe  de  me- 
recer :  6c  eíta  mefmalhegrã- 
geou  converter-fc,Sc  falvai-íc, 
Cuireàderet  coronam  juftus  judex  Lib.ífc 
( diz  S,  Agofrinho )  fi  non  ckttaf-  Cv™*  > 
fet  pratiam  mifericors  Pater}  ^x!™* 
^.  Como  cite  Senhor  com  c,$, 
alta  Sabedoria  coítuma  con- 
fundir o  demónio  pelos  mef-  «*. 
mos  caminhos ,  que  elle  foi  ja  a 
lua  oílcnia,  Sc  a  noíla  ruína, A 
Aa       mel  mi 
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mefma  palarra  ,  que  a  Reli- 
gioia  diílb  para  acender  mais 
o  feu  profano  amante  ,  o  ef- 
friou  ,  8c  fez  tornar  em  fi :  &  o 
cfcand.vlo  fc  transformou  em 
bom  exemplo, pegando-fe  pe- 
la unção  da  graça ,  o  bem  que 
.  antes  le  deftruíra  pelo  conta- 
gio da  culpa  Com  que  cftc  ho- 
mem ,  donde  havia  de  tirar  do- 
brada pena  pela  ruinada  com- 
plice,  tirou  peh  fua  converíão 
dobrado  premio  :  conforme  a- 
pfalm.  quill )  do  Pfalmifta :  Juftttia  U* 
*?z.i3.  nHS mfiimfiii0rHm  :  Hto  hc,  que 

o  bom  lerá  premindo  não  fó 
pelas  fuás  obras ,  fenão  també 
ptlas  que  nafcérào  deitas  em 
Virtude  do  bom  exemplo. 

5.  Como  a  bondade  deftc 
Senhor  intenta  por  fememan- 
tes  caíòs,  remediar  a  huns,ôc 
í&lm.  avjfar  a  outros  i  Vox  Dom  mi 
interedentis  (lammam  ignit  :  %*x 
Domtm  concHtientis  âcftrtum.  A- 
viíar  digo,  para  que  fe  apartem 
de  tão  perigofa ,  &  execranda 
communicação  ,  qual  he  a  de 
Efpofas  de  Chrifto  com  íceu- 
lares ,  ou  qualquer  outras  pef- 
ioas ,  que  temerariamente  ou- 
fáo  profanar  o  fagrado  de  fua 

honra. 

"!  .  t.t-i 

EXEMPLO  XI. 

\  O  Emperador  Othào 
§0?  jLjL  eftando  enfermo  nega- 
rão a  Comunhão  fagrada  por 
cauíã  dos  vómitos.  Pedio  af- 
fc&uofameme  que  ao  menos 


Opnfado  11. 
o  dcyxaflem  ver,  &  adorar  6 

Stnttífimo  Sacramento.  Tan- 
to  que  o  viopreleme,abrio  os 
braços, como  que  dcíêjava  a- 
braçar  ao  Senhor  :  &  no  mef- 
mo  ponto  íe  Fhe  abrio  mila» 
grofatmnte  o  peyto  fobre  o 
coração :  8c  a  fagrada  formula 
faindo-íe  de  entre  os  dedos  do 
Sacerdote ,  fe  foy  a  (Tentar  nel- 
le.  E  como  aquella  extraordi- 
nária porta  fervio  íó  então  pa- 
ra  cmrar  o  Rey  da  Gloria:tan- 
to  que  entrou ,  tornou  a  fe- 
char-íe,  fuldando  fe  aferida. 

PoN  DER  ES  Ei 

I.  Que  fe  nas  almas  puras,  & 
devotas-he  grande  o  detè  jo ,  q 
cem  de  fe  chegar  ,  &  unir  a 
Chrifto ,  quanto  mayor  ferá  o 
que  cite  Senhor  cem  de  fe  che- 
gar ,  &  unir  a  elías  ?  Já  efte 
lervode  Chrifto  o  tinha  abra- 
çadò  antes  de  abraçai  lo  \  por- 
que,que  outra  cou  la  hc  a  cari- 
dade ( diíTe  S.Bernardo)  fenão 
hum  abraço  da  alma  ?  Chamas  ser^.ín 
Dei  eft  affctlto  mentis  braebus  a  G*na 
mor/s  Chrtfiuns  adflringens.  Mas  ^ow^» 
o  Senhor  quizaceytar  ,  &  dar 
efte abraço  mais  de  perto:  fe- 
nolhe  o  peyto  para  entrar  ao 
coração :  afíim  como  na  Cruz 
ferira  o  íèu  para  entrarmos 
nelle.  Por  iflo  a  ferida  defte 
enfermo  fe  fechou  .*  &  a  de 
Chrifto  permanece  aberta  j 
porque  naquella  ninguém  ha- 
via mais  queentrafle  ,  húa  vez 
queentrâra  Chrifto  :&  na  de 
Chrifto  temos  que  entrar  to- 
dos 


Google 


Ljb.de  dos  et  hòW&lAognov*  eer  tuum  quc4-?»fi*>por  vi*  (k  tentar  a 

Pafiion.  <  djz  Q  mclrao  a  Bernardo  )  4  l>eo*!*  íeaã o  como  quem  fc 

7<   d*UitJefu  étmnmt  UmeeavuU  goza  de  fazer  fatr  a  lua  o  amor 

neratum  viam  fdeere  çhoràMt  ,  que  já  íuppoeai,  &  conhece. 

eu* perpetuo  nen  clmdeinr%  Refpódeo  oaraabiliífimo  Jiv- 

a.  Que  fe  eite  Senhor  rebu-  SUS ;  Filha ,  cu  cfperava  quç 

çadoaa  capa  dos  accidentes  tuquiz<fles.í>ai!iapoucosdia« 

lacraroentacs  attrahe  tanto  o  foubeda  ulpeíToa  %  que  era 
coração  humano  :  como  o  ar- 


rebatará fua  fermoíura  ,  &  a- 
mabilidade  infinita  ,  quando 
no  Ce©  fe  moftre  deícubena.' 
Como  ficará  alegre  ,  &  fatip 
fcyro  coro  tão  delicioio  lo- 

ííklm.  81*0 '  AkmpUbtt  me  Uttua  cm* 

15.H.  vultutue» 

5.  Como  o  Senhor  fè  con- 
tenta dc  que  íeus  ferros  facão 
o  que  podem ,  &  ao  menos  de- 
lejem  fazer  o  que  não  podem; 
&  não  fó  aceyta  os  feus  bofl* 
defejos  ,  como  fe  foráo  obras; 
icnào  que  às  vezes  í  upre  da  fua 
parte,  com  que  fe  reduíáo  a 
otjra  eflesdeícjos. 

PLO  XÍL  , 


'A  V.  Madre  Mariana  do 


3o*  ARolarioVRri^io&FràV 

Manuf-  cilcana  de  veo  branco  (de  que    que  fua  fervi  lhe  peduTe  ^ 


nelia  tal  a  mudança  »  que  íc 
não  coiil;  cia.  Acrelcen  a  a  fer- 
va de  D  cos ,  dando  conta  por 
e ferino  ao  feu  Confeílor  :  Bem 
pode  vofla  mercê  reparar  nàgran* 
de  confiança  de  húa  peccadora  toa 
aefagt adectda.  A  verdade  ke%  que 
não  ha  amor  fim  grande  confiança} 
Eui  out/a  pane  conca  ou- 
tro particular  favor  de  feu  Di- 
vino Efpoío  ,  por  citas  pala- 
vras;  Havendo  Ciado  ekv  -d* 

eraDeos  com  húa  viíão  ( era; 
eu  da  cofinha ) :  citava  de  todo 
eíquecida  de  me  ir  \  &  tinha 
tudo  à  minha  conta :  dúlemè 
Deos  :  Mariana  vamos  para  a 
cofinha;  dá  cá  a  mão.  Julgue 
voJfla  mercê  ,  que  íentiría  e#a 
peccadora. 

P  O  NDER  E  S  E.  . 

1.  Como  efpcrava  o  Senhor^ 


V.- 


cricos  q  acima  já  fizemos  menção  )  ef-  queira  mercê  j  porque  por  h(k 

cíUváo  tando  em  Oração  diíle  ao  Se-  parte  o  feu  amor  às  almas  íèm- 

j"1  P°-  nhor :  Amado  meu :  eu  quero  pre  fe  anticipa  ao  «oílb,  coraç 
~*>a  que tireys aquclla  tentação à> 


dor  pc-  quella  pcffoa  ( era  outra  Freyi 
«iro  Mc.  ra  que  andava  perturbada).  O 
xia.     efpirito  com  que  difle  efta  pa- 
lavra, como  ellamefma  decla- 
ra ,  foy  como  quem  quer  ex- 


caufa  delle :  &  por  outra  ,  fol- 
ga dc  exercitar  o  f  u  a  titulei 
jcL  noíTo ;  porque  deftc  modoè 
cJle  nos  ganha  mais  a  nós,  6c 
ftôs  ganhamos  mais  a  clle :  Di*  tS 

letitumeut  rmUit£5  ego  ilU.  ié,  * 


penmentar  o  que  outro  lhe  a.  Comodetaliortc  quer  o 
x  -  Àaij  Senhor 
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benhor  que  eftejamos  aderna 
dos  a  teus  pés ,  como  a  Magda- 
lcna  contemplando ;  que  não 
faltemos  a  noflas  obrigações , 
como  Martha  íer vindo :  6c  pa- 
ra iflb ,  clle  mefmo,quc  nos  fez 
eflar  de  allento  nas  luas  vititas, 
nosdâ  a  mão  para  nos  levan- 
tarmos delias.  Porém  em  húa, 
&  outra  oceupação  nos  acom- 
panha ;  por  iflo  diílè  :  Dá  cá  a 
mão  :  vamos  para  a  coíinha. 

3.  Que  admirável ,  &  inti- 
ma he  a  familiaridade ,  que  o 
Senhor  tem  com  fuas  Efpofas. 
E  à  vi  (ta  diílb ,  quanto  devem 
envergonhar-íe  as  que  outro 
amor  bufeáo  fora  dclle.  Oh 
confundão-fe,  &  emendem-fe: 
tornem  para  léu  Dcos ,  que  íe 
para  zelar  he  Efpoío,  para  per- 
doar he  Pae ,  Sc  Protector  dos 
que  lhe  dedicarão  lua  virgin- 
Jcrcm.  dade.  Frons  muHcris  meretrtcii  fa* 
3 . 3 .  &  tia  eft  tibt  ,  noluiflt  erubefcere.Er- 
"*        £$ [atum  amodo  vocame  :  Pater 
mcHj  diix  viremitaits  me  a  tu  a. 

o 
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Uerendo  o  Seráfico- Pa- 
dre S.  Francifco  rezar  o 
Officio  Divino  com  o 
fervo  de  Deos  Fr.  Leão ,  feu 
Confefibr,&  não  podendo  por 
falta  de  luz  :  diflèlhc  que  rezaf- 
íem  outro  modo  de  Matinas  , 
que  ellc  tinha  inventado  ,  £c 
julgava  agrada  ia  a  Deos  N» 
S.écera  repetir  Fr.  Leão  as 
mefmas  íen tenças  ,  que  elle 


fofledtzendo  a  moda  de  veríbs 
de  Plálmo.  Conchavados  nefte 
concerto,  começou  o  Santo» 
dizendo  aflim :  Fr.  Francilco^ 
quede  peccados  tens  cometti» 
do  contra  Deos  /  Como  mere- 
ces por  elles  as  penas  do  infer- 
no !  Foya  repetir  cila  fenten» 

Ía  Fr.  Leão :  &  trocandolhe  - 
)eos  as  palavras  na  língua- , 
diflerFr.  Francifco ;  que  de  o* 
bras  fantas  tens  fêyto  em  ler- 
-viço  de  Deos  /  Como  por  ellas 
te  efta  aparelhada  grande  glo- 
ria 4  Envergonhou-fe  o  Sãtoi, 
&  queyxou-ledc  que  não  era 
aquelle  o  concerto  em  que  fi- 
carão ;  &  tornou  a  dizer  outra 
fentença  em  ieu.de  fprezo :  Fr* 
Francilco  jcomoesvil  nc s  o- 
lhos de  Dcos !  8c  como  te  íbtré 
a  terra ,  fie  mais  creaturas  ?  Re- 
petio  Fr.  Leão,&  diíle  às  aveí- 
fas  -.Fr.Franciíco?  como  nos 
olhos  de  Deoseseftimavei !  & 
como  a  terra ,  &  mais  creatu- 
ras te  não  adôrãofE  como  fuc-~ 
cedefle  irjo  meímo  muy tas  ve-- 
zes  ,  o  Santo  o  reprehendeo 
de  defobediente.  E  Fr.  Leão 
lançado  a  íeus  pés,ÔC  derramã-- 
domuytas  lagrymas  lhe  afle- 
gurou  ,  que  não  cílava  outra , 
coufa  em  fua  mão,por  quanto 
ília  intenção  era  obedecer;po- 
rèm  que  outro  cfpirito  fupc^ 
lior  Ihè  trocava  as  palavras. 
Ponherese. 
1.  A  condição  amabiliflimt 
do  Senhor ,  que  eítá  como  jo- 
gando cemieus  íervos :  Ludh 
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Frfcv.  8.  %n  êrbe  t Orar um  ,  (5  delta*  mes. 


* 1  *  <effe  cum filt  js  homtnum :  6í  fazen - 
dolhesf  íeailimfe  íofrc dizei- 
lo  )  fuás  travei!  ur  as  (antas. 

a.  Como  os  fervo*  de  Deos, 
não  ío  procurão  humilhar-fe  a 
íi  mcfmos  j  íenáo,  que  outro  os 
humilhe  ;  porque  fabem  que 
ifto  ihes  aproveyta  mais.  Ri- 
P.i.lib.  -cardo  dc  S.  Victor :  HumtU$  efi 
x.dc  E-  y/ti  fetpfum  apud  ftmetipfum  vc 

YU^^ll°- raciíer  com  em  nu  :  humiUorqni  fe 
hc  ho-  .    ...        1  / 

•minis    contemm  ettam  ao  alijs  non  refu- 

inccrio- 

gu\  kumtlUmnsvero,qHÍ  conten- 
ta c.  j  i  ptum  fitum  non  folkm  contcmmt  , 
■jed  &  admodnm  concxpifctt.  Hu- 
milde he  o  que  fe  delpreía  a  (i 
mcimo  :  mais  humilde,  o  que 
delprefa  que  outros  o  defpre- 
fcm  :  &C  humildiílimo,  o  que 
não  fó  defprefa  os  feus  defpre- 
i os ,  íenáo  que  os  dcfej  a ,  Sc  iò- 
licita, 

3.  Como  he  certo  o  que  diz 
o  Euangelho  ;  que  todo  o  q 
fe  humilha,  fera  exaltado:poys 
pelos  mefmos  fios  que  o  Será- 
fico Padre  intentava  íeu  aba- 
timento ,  lhe  refundia  Deos 
fua  exaltação.  Os  que  fe  efeó- 
dem ,  6c  eícurecem ,  illuftra,6c 
ftàlm,  mani feita  Deos  :  Tenebra  non 
j8.ii.  obfcttrãbnntur  k  te  :  (S  nox  Jicut 
dses  iUnminabitur \  Os  que  fe  re- 
putão  por  vaíios ,  ÔC  bayxos  , 
L«.j.  5  cffcs  tnche ,  6c  levanta :  Omm 
vallisimpicbnnr. 


EXEMPLO  XIV-  . 


F Aliando  Chi  ifto  Salvador 
noflo  com  S.  Brigida ,  ap-  3o* 


parcieo  alliodiabo  jaquemo 
Senhor  diílc  :  Tu  fofte  creado 
para  mi ,  6c  iabes  que  coula  he 
eítar  em  graça.  Dizeme  le  cila 
minha  nova  Efpoíâ  ohc  legi- 
timamente ,  6c  com  juítiça  ap- 
provada?  Porque  cu  permitto 
que  o  conheças  ,  &  digas  o  q 
iabes.  Ama  por  ventura  algúa 
couía  como  a  mi?  ou  tomaria 
algua  couíâ  cm  troco ,  6c  em 
lugar  de  mi  ?  Rcípondeo  o  dia- 
bo i  Nada  ama  como  a  ti  J  6c 
tudo  padecerá  por  náo  carecer 
de  ti.  Eu  vejo  húa  como  ata- 
dura de  fogo  ,  queaella  deíce 
dc  ti ,  com  que  táo  atada  ,  6c 
preza  eílá  ;  que  nada  cuyda  , 
nem  ama  Íenáo  a  ti.  Tornou  o 
Senhor:  E  como  te  vay  a  ti  có 
iilo  ?  ou  fe  te  agrada  ,  que  cila 
me  ame  tanto  f  Rei pondeo  o 
maldito  :  Dous  olhos  tenho  4 
hum  corporal  (  fuppofto  que 
eu  não  fou  corpóreo  ) ,  com  q 
nadadas  coufas  mates  íaes  me 
heocculto  :  outro  efpititual  , 
com  que  vejo  todas  as  penas  t 
&  a  que  peccado  correlpondéi 
6c  por  mínimo  que  íeja  o  pec- 
cado ,  fenão  eílá  purgado  com 
penitenc^eu  o  conheço.  QuL- 
terapoys,  que  duas  fachas  a- 
cefas  me  eítiveiTem  fe  m  ceíTar 
penetrando  os  olhos  a  troco 
dc  que  cita  alma  cegafle.  Mais: 
Aa  iij 


Lib.  1. 
Rcvcl. 
c.j4. 
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dous  ouvidos  tenkojhum  cor-  para  a  Sanra:  Eyf  aqoí  como 

porai , com  que  nada  fe  diz  tào  eftá  obftinadó  o  princepc  do 

cm  fecreco ,  que  cu  o  não  ou-  mundo ,  &  como  he  poderoíò 

ça ;  outro  efpiritual ,  com  que  contra  mi  por  minha  occulta 

percebo  os  peccados.que  ie  in-  Sabedoria,  &  Juftiça.  Porque 

tentão cometer.  Equizera,q  cm  hum  ponto  o  poderá  de- 

a  torrente  fervendo  do  fogo  ílruir:£c  com  tudo  nenhúaio- 

infernal  me eftivera entrando  juria  lhe  faço,  como  fefora 

pelos  ouvidos ,  a  troco  de  que  hum  Anjo  bom  do  Ceo.  Po- 


dia alma  enfurdecelíe  efpiri- 
tual mente.  Mais  :  eu  tenho  co- 
ração: Sc  quizera,quefempre, 
fempre  fe  eftivera  partindo 
cm  pedaços  ,6c  renovando  fe 
para  a  pena  ,  a  troco  de  que  o 
coração  defta  fe  csfriaíTc  no 
teu  amor. 

Defpoys  de  outras  varias  ra- 
zões ,  que  nefte  particular  paf- 
faráo  ,  diflelhe  finalmente  o 
Senhor  :  Agora  já  que  o  teu 


rèm  quando  chegar  o  Ibu  tem- 
po ,  que  vem  perto ,  eu  o  jul- 
garey  ,  com  feus  fequazes.Por 
tanto,  Al  ma,  procede  bem:a- 
mame  de  todo  coração ,  &  a 
ninguém  temas ,  fenão  a  mi  ;  . 
•porque  eu  impero  fobre  o  dia* 
bo ,  &  fobre  todas  as  coulas. : 
Ponde  r  e  s  e. 
t.  Como  amar  a  Deos  he 
não  lhe  antepor  couía  algúa. 
S.  Boaventura :  Qm  Cbr^nm  I»  Spcc 


coração  eilá  allu miado  ,  dize  frptr  omma  Aitgumt  ^.nibtl Dlfc,Pl* 

»it  •MKaniiPAllaniiM     ^  nmoif   »  >M  «imuéI  im  mii*    /iu^m  Ua-  P' 1,C'  " 


tu,  para  que  efta  ouça ,  o  amor 
que  eu  lhe  tenho.  Se  fora  pof- 
fivel  ( relpondeo  o  inimigo  ) 
por  cila  Jó  padecerias  tudo ,  o 
que  por  todos  padeccfte,a  tro 


pr 


ninguém,  que  me  peça  per- 
dão ,  o  nego :  pede  tu  miferi- 
cordia  humildemente  ,  6c  te 

Íerdoarey.  Acodio  o  diabo  : 
Go  não :  por  nenhum  cafo  : 
antes  quero  engolir  em  mi  to- 
do o  inferno ,  &  abrindo  ,  8c 
fechando  a  boca  por  momen- 
tos eftar  eternámente  íbrven- 
<do  infernos ,  do  que  dobrarte 
©  joelho.  Di  lie  cmão  o  Senhor 


hituri  Cunt  merceâem  in  pátria. 
Item  ramar  a  Deos  ,hc  pade- 
cer qualquer  torméto  por  não 
perder  afuagraça.  Caffiodo- 
Co  de  te  não  apartar  delia.  R*e-  ro :  Deu  perfeãt  diligitur\  cum  dfsiod 
plicou  o  Senhor:  Poys  fe  eu  dtvoti  animas  nulU  accuUntium  "V ™ 
fou  tão  mifericordiofo  ,  que  a    malorum  adverfitate  d*]icitur  iftd 1 14*  * 

in  mifirijtfuis  ,fpef*tMrorumfemr 
per  accendttH/ 

i.  A  ardentiflima  inveja  q  o 
diabo  tem  aos  que  poíluem  ci- 
te amor  j  &  com  que  fome  de- 
ièja ,  com  que  manhas  procu- 
ra que  o  per  cão.  A  ruma  do 
Julio  heo  feu prato  mais  re- 
galado :  CibHtejns  eltÇtm.  Mais  Habaç 
lhe  arde  a  virtude  dos  q  eftão 
cm  pé  ,  do  que  o  refrigera  a 


/«ir 
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fraqueza  dos  que  caem  ,  diífe    pas.te  de  veras  fe  tornava  a  elle 


•4. 


Lib.io.  S.Ambrolio :  flnsmitHrde  vir* 
Epiít  me  ftautittm  4  qmim  Uetetur  dc 
Epift.  fragilitatt  Ubentium. 

■  Quanta  ftc  a  piedade  do 
Senhor  amando  aos  léus?  poys 
até  aos  mefmos  demónios  eítá 
prompto  para  perdoar,  6c  re- 
ceber cm  fua  graça  l  Que  peo 
cador  defeonnará  logo  de  fua 
rnifericordia  ?  Mas  fe  os  homés 
refiftirem  à  vontade  de  Deos , 
que  hc  a  nofla  íanttificaçâo  , 
também  oshoroês  feráó  demó- 
nios :  Omnes  aui  adverfantur  W- 
lumatiDei.damenetfunt. 


Ordin. 
íiip.c.H 
Iofuc. 


EXEMPLO  XV. 


o 


Rava  em  prefença 


&3 


509  Santiflimo  Sacramento 
lirro  5.  o  lervo  dc  Deos  Francilco  de 
fua  Yepcz  ( foy  irmão  do  B.  Fr. 
yíih  c'9  Joio  da  Cruz  ),  &  encendido 
na  viva  contrição  de  ièus  pec- 
cados,  pedia  ao  Senhor  perdão 
delles.csforçando-iè  amoftrar 
grande  dor  de  os  haver  comet- 
tido.  DuTelheentãoo  Senhor 
eítas  palavras  :  Ainda  que  mm% 
tS  ma  í  ,  &  mais :  muyto  mais ,  (5 
mais ,  Ó  mais.  Ficou  o  fe.  vo  de 
Deos  fuípenfo  na  íignificação 
defte  enigma:  &  o  Senhor  lho 
declarou  logo  ,  dizendo  :  que 
ainda  que  houvefle  peccado 
muyto  ,  muyto  mais  alcan- 
çava fua  rnifericordia,  para  lhe 
perdoar.  E  ainda  que  qualquer 
pefiba  defte  mundo  tiveflè 
cornettido  innumeraveys  cul: 


com  veroVadey  ra  peniten  :ia,  & 
animo  de  o  náo  offender  mais, 
&  melhorar  fua  vida :  não  fo- 
mente lhe  perdoaria  ;  mas  nu- 
ca apartaria  delle  íua  miíeri- 
cordia  (c  perfev crava  atè  o 
fim. 

Outra  vez  difíe  efte  mefmo 
fervo  de  Deos, faliando  com 
Chrtfto:  Senhor  :  tendes  tau- 
tos ,  &  tão  lindos  nomes  ,  dc 
Creador,&  Senhor,oc  Meflre, 
&  Rcy,6c  Salvador,6cc :  &  to- 
dos vos  quadráo  às  maravilhas; 
mas  tomára  faber  qual  vos  a- 
grada  mais ,  para  o  dizer  muy- 
tas  vezes.  Refpondeolhc :  S«d? 
vador. 

Po  ND  E  R  ES  E, 

1.  Como  fão  ricos  os  the- 
iourosda  MifcricordiadeDeos  ' 
para  os  que  temem  fua  juftiça, 
&  fe  arrependem.  S.Bernardo: 
Nullo  alio  modo  Deus  ciuut  ^Jo^J 
mifefieordiam  fietlimr ,  quam  fi  4-  mu  ^ 
nimus  dc  precatais  ad  eum  toto  dc  •  48. 
votionts  afeei  a  convertatstr. 

2.  Co  li  o  por  muytas  ,  6c 
enormes  que  íejão  as  culpas  do 
peccador,  nunca  deve  defeon- 
fiar  de  Deosv  poys  nclia  defeõ* 
fiança  o  orYcnde  mais  grave* 
mente ,  6c  íe  condena  por  íèn- 
tença  mais  fummaria.  Eftc 
Mais ,  &  MaU  dos  peccadores 
explica  Efdras, dizendo :  /*4*-Neiw-l 
raverunt  cervicesfuas  t  &  dederm^  *i 
caputtut  converter  cm  ftr  ad  fervi'  *7' 
tmem  fuam ,  atsa/s  per  comcntio- 

Endurecérão-fe  na  íua 
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repugnância ,  &  cxpuzerão  as    longe.   Vindo  com  eHes 


- 


vidas  por  fc  tornar  a  meter  no 
feu  cativeyro  ,  &  obrará  3  co- 
mo acinte,  6c de  aporta.  Po- 
rém logo  também  aponta  o 
Maity  &  Afass  da  miíer icordia 
do  Senhor :  Tu  atitem  Deus  pro* 
pitius ,  element%  &  mifericors,  Ion- 
g*nimit&  multa  miferationis  non 
derel^mftieoK  Porem  vós  Dcos 
propicio,  clemente,  mifericor- 
diofo ,  de  coração  largo ,  Sc  de 
piedade  muyta,  não  os  defem- 
paraítes. 

.3.  Comofe  preza  o  Senhor 

mais  do  titulo  de  Salvador  ; 

porque  o  que  para  nós  he  mais 

util,  he  pai  a  clie  mais  gloriofo. 

Da  utilidade  defte  nome  para 
Ser.^.in  nós ,  diz  S.  Bernardo :  Jtfus  in-. 
vigília  terpretatur  Salvai or :  quid  tamne- 
Nacivit.  ceffaritm  perditis ,  quid  tam  optar 

ratjt  ? 

EXEMPLO  XKfc 

*T"»  Ratava  a  íêrva  de  Deos 
3. 10     1  Mariana  de  Jefus  (  de  õ, 

\inçu  acima  fizemos  menção)dehua    feu  Divino  coGnheyro,  &  do 


lhe  lembrou  ,  que  conforme 
o  lume  era  muyto  ,  &  fora, 
grande  a  fua  tardança :  o  cofi- 
nhado  devia  citar  já  (eco  ,  6c 
lançado  a  perder.  Affliéfca  com 
efte  cuydado^ifle  ao  Senhon 
Rogote  que  perdoes  o  meu 
deicuydo  ,  &  acudas  a  efta  ne- 
ceflidade  ,  por  interceísão  de 
teu  fervo  S.  Diogo  fera  muy- 
to devota  deílc  Santo  Leygo, 
da  fua  Ordem. )  Entrado  poys 
em  cafi,  vio  o  Minino  JESUS 
defcalço,  com  húa.tunicaíinha 
roxa ,  os  bracinhos  arregaça- 
dos, os  cabellos  muy  fermolos, . 
&  que  citava  inclinado  (obre 
a  pucara  da  fuítancia  íòpran*- 
dolhe  a  fervura :  &  para  fe  dc  U 
embaraçar  mais,pegav  a  dehúa 
guedelha  ,  ■&  a  deytava  atráz. 
da  orelha  có  muyta  graça:ôc  o 
glorioíb  S.Diogo,  recolhido  o 
habito  à  cintura,  tinha  na  mão 
húa  efcudella  q  íervíra  de  tefto 
da  pucarô.Védo  tão  raro  favor, 
&  dignação  a  ferva  de  Dcos^íe 
poftrou  por  terra  aos  pis  <to 


\idac.5.  fuacompanhcyraenferma,por 
nome  Joanna  de  Montoya,.cõ 
cuja  condição  afpera  a  exerci* 
tava  o  Senhor.  Tendo  pofta 
ao  lume  hua  pucara  de  fuftan- 
cia,que  lhe  havia  de  miniftrar, 
lhe  lembrou  como  faltavão  o- 
vos ,  que  também  erlo  necef* 
'  farios.  E  náoobftante  q  cho- 
via  muyto ,  &  fazia  rigoroíò 
frio  f  íahio  a  bulcallos  hem 


feu  miniftroS.  Diogo.E  ©Mi? 
nino  lbe  difle  muy aiegre-.Pela, 
grande  confiança, que  ern  mi, 
tiveftç  te  acodimos  Eu„8c 
Diogo  :  &  também  fiz , .  que  a 
enferma  não  acordaíTe.Delap-. 
parecerão :  entrou  ella  ao  apo- 
ie n  to  da  Montoya , achou  que 
ainda  dormia;fcy  rxJcar  og|u« 
zado :  vio,  que  eftava  em  fuá 
dcyida  fazáft.  Deu  graças  a 


•<  i' 
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Deos  por  táò  familiar,  &  beni-    lherapparecc  Cl 

flnA  providencia  ,  que  ufava 

eomella,  .:».  ;  \i 

Ponderes  e. 
i'.  Como  para  quem  ama 

não  ha  orneio  bayxo  :  bua  vez 

que  íírva  ao  bem  do  amado,tu- 

do  he  honrofo  ,&  eftimavel. 

A  mais  ígnominiofa  forma  q 

pode  fer,hc  a  de  peccador  mal* 

vado :  &  atè  eíla  não  duvidou 

o  Senhor  tomar  por  noffo  a- 
Ifài.  5  j .  mor :  Citm  fteleratij  reputastes  efl. 
uu.      2.  Como  quem  cuyda  nas 

couíasde  Deos.,  Deos  cuyda. 

das  fuas  coufas.Affim  não  tinte 

da  parte  do  noífo  obíequioj., 

como  nâo  faltará  da  parre.de 
Pfalm.  fiia  Providencia./^*^  De*    parecer.  Deolhe  Anna  hum  ra- 
54*3-  mnum  curam  tuam  ,  &  tpfe  te.    mofinho  delias :  &  o  Divino  a. 

enutrieti  i  \  \  >    mante  as  aceyrou  com  grande 

$  CoT»M!>feofopirode(Dhri-    goílo.   E  a  minina  olhando 

fto  abatia,  a  fery ura  do  fogo    mais  enamorada  para  o  Se- 

miwenal.imuyromáis  oEípU    nhor,  lhe  perguntou  fazendo- 

rito  Santo, que  he  também  fo-    fe  vermelha,  &  com  encolhi- 

pro  do  meímo  Chrifto,  abatei    rrenro  virginal  .•  Vos foys  Deos  ? 

ffcòs  fervores  da,  noíTa  conca* 

pifccncia ,  fe  invocarmos  leu 

auxilio,  .  5;  i>  Lx  .. 


ias 

em  forma  de  hum  lindiflimo 

Minino  ,  daquella  melma  ida- 
de ,&  cftaturaque  cila  tinha: 
&  com  amorofa  voz  ,  fie  fem- 
blante  riíonho,  lheduTe,como 
quem*pede,6c  pergunta  jun- 
tamente :  Dame  Lumas  flores  i 
Ella  tão  cortefã  ,  como  afifei- 
çoada. ao  peregrino  objecto  q 
via,  lhe  refpondeo  ofTereccnda 
todas  :  Tcmay  as  que  quizjerdes. 
Mas  o  Senhor,q  as  náo  eftima- 
va  tanto  por  flores,  quãto  por 
virem  da  mão  daquella  que  ab 
eterno  tinha  já  deilinado  para 
íua  muy  amada  Efpofa,tornou 
a  dizer! he :  Dame  tu  as  que  te> 


Sorrio-íe  o  Senhor 
deo :  Sim.  Ella  então  roy  a  . 5 
bayxar-íc  a  colher  runa  flor 
mais  fermoía  para  lhe  dar :  po- 
rem quando  levâtou  os  olhos,, 
já  o  Senhor  tinha  deíappareci- 
dcAqui  começarão  a  batalhar 
no  coração  enternecido  de 
Anna  vários  afleclosj  o  de  go- 
zo ,  &  amor,  pelo  bem  que  ha- 
via logrado  ;  o  de  lenrimento,- 
&  penaípor  havello  táodepref- 
fa  perdido;  o  de  defejo  ,&  fau- 
goy vos ,  &  outras  flores  ,  para  dade  cuydãdo  como  o  tornaria 
adornar  o  leu  altarinho.  Eys  tj:  a  poíTuir.  E  com  fimpliddade 

pueril;, 


EXEMPLO  XV.Ii: 

A  V/Madre  Afina,  de  Sa- 
ri I  XJLto  Agoílinho  ,Religio- 
ía-ft»  fa  Carmelita  Dcfcalça,6i  con- 
yxix  li-  temporanea  da  Seráfica  Madre 
^'•S.Tcrefa , citava,  quando ain-i 
-  h  da  minina,  colhendo  no  jar.i 
dim  dacafa  de  feuspaes.  huns 
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pueril, andava  bufcando  por    plicidade  rc  fronde  Gmplcf- 


•ntre  as  macas ,  &  arvores  do 
jardim , fe  fe  eicondéra  aiii  o 
seu  dulciffirao  Mínino ,  que  já 
experimentava  haverlhe  leva- 
do o  çoraçâo  comfigo.  Dal  lia 
vinte  an  nos ,  tendo  já  Rei  igio- 
fa  1  &  e liando  110  Convento  de 
Villanova  dc  Jara,  rezando  di- 
ante de  hum  nicho  ,  em  que 
tinha co  1  locado  o  Minino JE- 
SUS :  eile  lhe  lançou  íbbre  o 
Breviário  aquellas  mcím as  flo- 
res, q  delia  havia  recebido.  Rx- 
conhccco-as  a  ferva  de  Dcos: 
ÔC  agradecida  ao  favor,  náo  té* 
do  outro  lugar  mais  decente  , 
onde  as  pór  ,  as  comeo  para 


mente  ificfcnáotemos  mais  q 
húas  poucas  flores ,  cilas  acey- 
ta ,  fie  eft  ima.  Porem  os  feut 
brincos  fempre  vão  cheyos  dc 
myfteriosjporq  o  pedir  das  flo- 
res Ggnificava  a  vocação  ao 
eftado  virginal  profeflo ,  que 
defta  fua  ferva  queria:  fie  o  tor- 
na i  lhas  dei poys  de  tantos  an- 
nos,tão  frcfcas,fiC  íuaves  G- 
gnificava  a  graça  da  fua  ma- 
nutenção ,  com  que  a  confer- 
vára  ,  &  os  bens  efpirituaes,fic 
tem poraes,  que  dalli  lhe  reiul- 
tárão.  '  iUm'Ji 
3.  Como  a  origem  de  todas 
as  graças ,  virtudes,  honras,& 


as  chegar  mais  perto  do  feu  excellencias  de  Chriílo,6t  to- 
coração:fic  lhe  cauíaráo  tão  da  no  (la  felicidade  eítá  em 
raros  effcy tos  de  fuavidade ,  na    Chrifto  ler  verdadeyro  Dcos. 


alma  ,&  no  corpo;que  em  to- 
do aquelle  dia ,  não  pode  co* 
mer  outra  couta  ,  &  andava 
grandemente  confortada  ,  ôc 

gozofa.     ,  . 

PoNDERESE. 

i.  Como  não  quiz  o  Senhor 
tomar  por  fí  as  flores,  íenão  q 
lhas  deííem  ;  porque  elle  pede, 
&  nós  havemos  de  entregar  ; 
eile  folicitanos  cõ  fua  graça,  fie 
nós  devemos  cooperar  com  a 
nofía  liberdade:  Eece fio  ad  ofttS, 
Ç$  pnlfo  :  fifuis  audtcrit  voe  cm 
meam  ,  &  aperucrit  mút jdnuam, 
mrabo  ad  cum. 

%.  Como  a  graça  do  Senhor 
fe  attempéra ,  ÔC  accõmoda  ao 
noflo  modo  :  com  os  mininos 
brinca  como  Miniao,8c  à  Grn- 


CohGdcre  poys  a  alma  Se- 
nhor ,  vós  foys  Deos-!  fie  niftót 
fe  alegre,  fie  goze  fummam en- 
te. Vós  foys  Dcos  )  &  mito  có- 
fie ,  fie  peça  tudo  o  de  que  ne* 
ceffua.  Vos  loys  Deos !  &  niftet 
entreguei he  todo  o  coração 
para  o  amar  puramente  ,  fie 
perca  o  amor  a  tudo  o  que  não 
hc  Deos,  J 


íXEMfLO  XVIIR 

AEfclarectda  Virgem  D,    <%  |  j 
Marinha  de  Eícobar ,  q  lt  pane 
fio  1  ceco  em  Valhadolid  ,  de- de  fui 
bayxo  da  efpiritual  direcção  ▼k^1H>. 
do  V.P.  Luis  de  la  Puente,  te- I  C-10' 
vc  hua  admirável  viíao ,  em 
hum  dos  feus  Anjos  lhe  fervia 

dc 


Digitized  by  Google 


Infirmações  da  Divirta  Ti&dade.  379 
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alegrey  com  tuas  raz.ões>  affetloi,& 
fcntimentos.  Tuas  dores  fe  conver- 
terão emgozjos  perpétuos :  &  nus 


va. 


carta,  que  ella  p  jr  ínltincto  do 
Efpirito  Santo  lhe  di&ava,  di- 
rigida a  Dcos  N.  S.  Sí  o  teor 
delia  era  o  feguinte  : 
Alluáe  He  tão  forte ,  &  enccndtdo  o  [o- 
a  rUtra  Í9  am9r  <lt4e  em  minha  ai* 
tccede»-1*4»  &  ********  coração  ydef- 
te,  cm  q  pojt  qae  o  j enfie  com  a  ponta  forre? 
Chrifto  poder  o/a ,  &  eflicaz.  do  ferro  ,  (3 
cravou  çyavo  de  tua  Cruz.  de  quatro  bra- 
Cru^cóí"'  >cruzAdasfu*s  pontas  ,  figura 
húa  íet-^r  m**  c*nco  Chagas  i  que  morrenm 
ta ,  <juc  do  vivo ,  vivendo  morro ^3  minha 
do  mc-  alma  gozjs  de  ti,  em  buns  divinos 
yo  delia  efeHr0S  &  efla'  em  /,  em  fofa 
lahia,  o  J  '  ~  r 
peyeo  9***™*Ê*. 

fiufcr-  f  E/crava  de  JESUS, 
Marinha,  f 

*i  /  .:  }'  '! :  tyt  ivíCJ  :  '.{ 
Efte  era  também  o  modo  > 
com  que  íc  aliinou  ,  pegando- 
Jhepara  tí2o*da  mâo  o  mefmo 
Anjo.  O  qual  lubindo  ligey- 
ramente  ao  Ceo ,  offereceo  no 
Divino  acatamento  efta  carta. 
Er  o  Senhor  moílrava  que  a- 
bria  ,  &  lia  o  papel :  &  haven- 
do lido  ,  dúTe :  Efcra va  dc  J  E- 
SUS  fe  aílina  efla  alma:  &  Ett 
ibu  feu  Pac,ôc  oEfpirito  Santo 
he  feu  Efpofo.  E  logo  por  hú 
modo  efpiritualiíiimo ,  &  Di- 
vino ,  em  húa  matéria  muyto 
fútil ,  a  modo  de  pergaminho, 
mais  claro,  que  a  neve( porque 
era  húa  couía  eíclarecida ,  que 
não  ha  na  terra  a  que  com  pa- 
rar- íc  )  eftampou  as  feguintes 
palavras ,  com  a  firma  que  a- 
qui  vay. 


divinos  ejeuros  em  luz,,  £5  clarida- 
de eterna  :  (3  teu  gow  ,  &  união 
com  teu  Deos ,  em  pojjê  do  mtfmo 
Dcos  para fempre. 


O 


Q, U  E  SOU. 


Poz  logooScnhor  nas  mãos 
do  Santo  Anjo  aquella  Ceie- 
ilial  matéria  ,  cm  que  eílava 
impreíTa  efta  refpofia.  O  qual 
poftrando.fe  ,beyjou  tres  ve- 
zes a  cana  ,  como  havia  fey to, 
quádo  deu  a  da  (erva  de  Dcos. 
E  partindo  da  Divina  prciên- 
ça  veyo  onde  ella  eílava  atada 
de  húa  profunda  ,  &  reveren- 
ciai admiração  de  ver  e(Us  rt  w; 
grandezas,  &  affeótos  do  amor 
Divino.  E  deu  a  dita  carta  a 
guardar  a  hum  dos  ieus  Anjos. 

Ponderes  e. 
-  i.j  Como  ião  vários»  &admi- 
raveys  os  modos ,  qu  c  a  Divina  * 
bondade  inventa, para  fe  com* 
muoicar  às  almas,  6c  afervo- 
r alias  no  feu  amor :  porque  aí- 
fim  como  a  íua  gloria  he  de 
mu y tos  modos :  Owtnimodaglo-  i&i.tf}. 
riaejut :  affim  o  he  também  a 
í  u  a  graça. 

a.  Como  a  Cruz  de  Chirffo 
bem  abraçada  ,  he  a  que  nos 
traz  verdadeyros  augmentos 
do  amor  Divino,&  o  (ma  1  cer- 
to de  que  o  ha  em  noíTas  al- 
mas,ôc  dc  que  citas  íc  íalvaráó: 

Com» 
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i  .Petri  Comnnicantet  Chrifli  pajjionibus 
4.14.&  (  dizS.  Pedro  )g**dcttfít&in 
reveUtione  gloria  Cfttt  gaudeatit 
exuluouct...  QjtonUm  quodeft  ht- 
nor/t  ,£lm*t  wrtutisDei^  ■ 
fu»eílijHs  fptrtimfHpir.wrtqttL 

5.  Como  os  Santos  Anjos 
uo  os  miniftros  deitas  com- 
municaçrós.myftiças<:l&  nos 
afliílcm ,  quando  oramos ,  & 
■  pr eíciuão  a  Déias  troflas  iiip- 
plicas  y  &  nos  retornáo  -o  defc 
•ôfect,  pacho  delias.  £xandismtdicn 
Dominus  \  exandiamcahi  [id t/t 
Angeiii)\ :  (5  Uíi  cxaudicnt  wr*m 
[ide/i  homwes.      ,  . r/t. 

EXEMPLO  XIX. 

C Amin hando  S.Angela  de 
Fulgino  para  o  Convcu- 
Na?ua  ,to  dcS.Francilcò  de  Afligem 
vida  cí-  companhia  de  outras  pefiòas  , 
ía^mcf-  travou  interior  prática  com  el- 
maSan-  Ia  a  Pcflba  Divina  do  Efpirito 
ta  cap.  -  Santa,  &  lhe  dilTe  ítíSra,  con- 
i:foi  mc  deyxou  eferito  a  mer- 
ma  Sanra. 
,  •    Tu  rogafte  a  meu  fervo 
~x*t:  Francifco,  qucfoílèteu  inter- 

pedid.ao  "  Vtm  »  *     •       o  r> 

sáto  lhe  oeíiôr  para  comigo:  et  Lu  nao 
;akácaí-  »enviarte  a  refpofta  por 
ft  <&i  jotttrdmcnfageyrojlerráo  arai 
dkeu-  ProP"0,  &u  *°u  0  Efpirito  Su 
ardaífc,"  ^c  venho  ati  à  darte,&  com- 
&comWmunicarce  cpníblaçóes  divi*- 
priííc  a  -nas,  quaes  nunca  goítaítc  :  & 
íuare-  ytKy  contigo  acompanhan- 
jj^^dote  dentro  de  ti  ,  atè  o  Con- 
meme  vento  de  S.Francifco.  £  algúa 


Opujculall.s 

couía  alcançarão  a  ver  arguas  Clnlll 
das  pcíloas  que  vão  contigo.» prome 
Eu  quero  ir  fatiando  contigo  tldo- 
por  todo  o  caminho,  &  tu  não 
poderás  atxcnde  r  a  out ra  cou- 
ía ,  íenão  a  iniípv  porque  .cu 
te  terey  preza  ,&  ligada  a  tua 
alma  ;  &  náo  mc  aparcarey  de 
ti,  até  que  íegunda  vez  venhas 
ao  Convento  de  S.  Prancilco, 
&  então  nac  aufentarey  de  ti, 
tiiajadpte  cíia  coniòlaçáo.Po- 
fèm  náo  me  apartai ey  de  Di 
por  amor,  &  graça;  porque  fe 
me  amas ,  nunca  me  apartarcy 

£  começou  (  vay  referind^ 
a  Santa  a  forma  deita  prática  ) 
a  dizerme  as  palavras  íègbin- 
tes ,  para  py-ovo carme  mais  a 
feu  Divino  amor  :  Filha  mi- 
.nha,  doce  para  mi :  Filha  mi- 
nha t  Tcraplomeu  :  Filha  mi- 
nha 1  deleyre  meu:  am ame  ; 
porque  tu  es  muy  amada  de 
mi  ,  muyto  mais  que  eu  iuu  a» 
mado  de  ti.  E  muy  tas  vezes 
-rc petia ;  Fi  I  ha ,  £ fpoía  ,  doce 
para  mi.  E  tornava  a  dizer  as 
mefmas  palavras ,  Sc  acrelcen* 
tava:Maiste  amo  eu  a  ti, que 
anenhúa  pciloa  de  quantas  ha 
no  vallede  Efpoleto.  E  viítò 
que  eu  faço  eleyção  da  tua  al- 
ma, para  collocarme,  &  morar 
nclla  :  efeolheme  tu  a  mi,para 
repoufar ,  &  defeançar  em  mi; 
poys  que  eu  unicamente  íou 
o  d eícanço  das  almas :  Eu  cíti- 
ve  com  os  Apoitolos,  ôc  vim 
is  fuas  almas :  &  ainda  que  vi* 

si» 
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não  coro  os  olhos  corporacs  ,  na  Cruz  padeceo  pornós.fen- 

nâo  me  fcntião ,  como  tu  ago-  do  elle  quem  hc  ,  rmmenfo,  & 

ra  me  íentes.  Em  chegando  a  gloriofo  :  &  me  explicava  a 

tua  cafa ,  íentirás  outra  doçu-  Pay xão ,  &  as  demais  coufas  q 

ra,  que  nunca  cxperimcntafte.  fez  por  nós. 
E  não  íómente  converfarey       De  mais  difto  dizia  :  Olha 

contigo ,  fenáo  que  me  fenii-  poys  íe  ha  em  mi  outra  coufa, 

rás.  Tu  rogafte  a  meu  fervo  ícnão  amor.  E  minha  alma  co- 

Franciícoefperando  nelle  al*  nhccia  ccrtiflUnamente  que 

cançar  as-coulas  quedeíejavas:  cllc  mefmo  não  era,  fenáo  a- 

&  porque  meu  fervo  Francif-  mor.  E  queyxava-fc  de  que 

co  me  amou  muyto  ,  por  iflb  neíle  tempo  achava  táopou* 

hz  mu y to  por  cllc :  &  íe  hou-  cas  peílbas ,  nas  quaes pudefle 

VcíTe  hoje  algúa  pefloa  que  pôr  íu a  graça,  &  dizia: :  Que 

mais  me  amaflè,  ainda •  mais  íe  asachaíle  taes ,  que  peifcy- 

faria  por  cila.  tamence  o  a m aliem  ,  muytas 

E  dizendo  ido  ,  íe  queyxa*  mayorc s  graças  ,&  favores  lhes 

va,  6c  me  dizia:  Tanto  hc  o  faria-,  do  que  havia  feyto  a  ou- 

amor  que  tenho  à  alma  ,  que  tros  Santos  ,  que  forúo  antes 

me  ama  fem  malícia  ;  que  íe  de  agora.  E  me  dizia  outra 

houvefíc  algúa  pefloa  ,  que  vez:  Filha  minha  ,  doce  para 

perfeytamente  me  amaíTc,  lhe  mi,amame;porque  tu  es  muy- 

íaria  may ores  favores ,  &  gra-  to  mais  amada  de  mi  ,  do  que 

çâs ,  que  antigamente  fiz  aos  eu  foude  ti  amado.  Immenfo 

bancos  ,  dos  quaes  fe  contáo  he  o  amor  que  tenho  à  almas', 

grandes  coufas  das  que  Deos  queme  ama  lcm  malicia.Pare* 

obrou  comelles  nos  tempos  ciame  a  mi  (diz  a  Santa  Xque 

paflados.  E  ninguém  ha  ,  que  o  El  pinto  Santo  queria  que  a 

fepoffa  efeufar  deftc  amor  -r  almativeíTc  daqucllc  amor 

porque  toda  a  pefloa  pôde  a-  que  elte  mefmo  tinha  para  cõ  * 

mar  a  Dccs:&  elle  mefmo  não  a  alma  ,  fegundo  fua  capacida* 

bufea  outra  coufa,  fenào  que  a  de ,  &  virtude;  E  íe  ifto  defe» 

alma  obufque,&oame;por».  jaffe  fazer , elle  mefmo  lheda*- 

que  elle  verdadeyramente  a  ria  o  complemento  &  chcyoi 

ama  a  cila, ,  &  elle  mefmo  he  o  de  íeus  defejos. :  Ijjfe 
amor  da  alma.  Eftas  palavras       Outra  vez  mc  dizia  rAma> 

(diz a  Santa)fáo profundas,  &  da  minha , Efpoía  minha  ,  aw 

myfteriofas :  ficníe  moftrava  a  mame  v que  íe  me  amarcs,tcda 

mi  com  razão  viva  ,  que  Deos  me  feras  agradável  na  vida,  & 

era  o  amor  da  alma ,  por  fua  ainda  no  comer ,  beber,&  dor- 

yinda,  &  pelos  tormentos  que  ni ir.  Eu  faxev  em  ti  grandes 

couj 
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coufas  cm  prefença  das  gentes, 
Scícrey  conhecido,  glorifica- 
do ,  6c  clarificado ,  &  meu  no- 
me lera  louvado ,  &  conheci- 
do em  ti  de  mu y tas  gentes. 
Eítas  cottfas ,  &  outras  Jemc- 
lhamcs  me  diílc  £  eu  em  quá- 
to  ouvia  |  co n liderava  meus 
peccados,  &  defeytos,  ÔC  via 
que  não  era  digna  daquelles 
grandes  amores,  &  comecc.y 
a  duvidar  nclt as  palavras  já  di- 
tas: 6c  minha  alma  difle  àquel- 
1c  que  mcfallava  :  Se  tu  foras 
o  Efpirito  Santo.náo  me  diile- 
ras  ettas  coufas  ,  que  não  ca- 
bem em  mi ,  nem  as  mereço  ; 
porque  fou  frágil ,  6c  poflb  ter 
delias  vangloria,  E  reipondeo- 
mc  :  Pi  ova,  ÔC  experimenta  <c 
podes  ter  diílo  vangloria  ,  & 
enfoberbecerte :  ou  fc  podes 
cuydarem  outras  couías  ,def- 
aplicandote  deitas.  E  cu  pro- 
curcy  ter  vr.ngloria,  &  fazer 
experiência  da  verdade  diíto  q 
mt  havia  dito  o  Efyirito  San- 
to. E  divertia  a  vifta  parahúas 
vinhas  ,avcrfe  podia  íair  da- 
quella  locução  interior  :  6c  a 
qualquer  parte  q  olhava,  dizia 
oEfpirito  Santo :  Oiha,conte- 
pla-  queiíío  que  ves  he  crea- 
tura  minha.  E  fentia  hua  do- 
çura ineffav el :  6c  cthnd^  oc- 
cupada  neftas  coufas  f  me  vi- 
nhão  à  memoria  meus  pecca» 
dos ,  6c  náo  via  em  mi  outra 
couía,  fenão  defey  tos ,  6c  fen- 
tia em  mi  húa  humildade  ma- 
yor ,  gue  nunca  tinha  fentido. 


Opufculo  11. 

E  outra  vez  Lhe  dizia  eu  :  Se 
tu  que  defde  o  principio  me 
fellallc  ,  foras  o  Eípirico  San- 
to ,núo  me  diílcras  tio  gran- 
des coufas  ,  &  caufâras  em  mi* 
nha  alma  tanta  akgria;queeu 
eftando  viva  ,  o  náo  podéra  fo- 
frer.  E  refpondcomerNcr.húa 
couia  ha  que  polia  ícr  feyta  , 
fenão  querendo  cu  :  &  por  ra- 
to não  te  dou  a  ti  outra  alegria 
mayor ,  que  a  que  experimen- 
tas :  &  menos  coufas  dey  a  ou- 
tros ,  &  cífes  a  quem  as  dey 
cairão  perdendo  os  íenudos. 
Mas  doute  eftc  final  de  que  eu 
fou :  procura  fallar  agora  com 
tuas  companheyras  ,6c  imagi- 
na nas  coufas  que  quizerçs  de 
bem,  ou  de  mal:  porque  não 
poderás  fallar,  nem  mydarem 
outra  couía ,ícnáo  ló  em  Deos. 
Só  eu  íou  o  que  poflo  atar  o 
entendimento  :  6c  todas  cilas 
coufasque  eu  obro  contigo  , 
não  he  por  teus  merecimen- 
to?, íenão  por  minha  bondade. 
.  Eu  em  cada  palavra  fua  re- 
cebia grande  doçura  :  6c  não 
quizera  chegar  ao  termo  do 
meu  caminho ,  nem  que  fe  a- 
cabára  em  todo  o  tempo  do 
mundo.  E  quanta  foiTe  a  ale- 
gria que  eu  fentia,  era  cafo  im- 
poflivelcxplicalla  j  principal- 
mente quando  me  dnTe  :  Eu 
fou  o  Elpirito  Santo  que  en- 
tro dentro  em  ti.  Finalmente 
veyo  comigo  atèS.  Francilco 
(como  mo  tinha  dito  )  :  6teí- 
teve  comigo  não  íó  até  def- 
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poys  de  jantar  ,  iená  >  que  íe    pocra  obíiaculo,  ou  medida  a 
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deteve,  &  ficou  em  «unha  ai- 
ma  ,  ate  que  legunda  vez  tor- 
fiey  a  S.  ícaacUeo.  A*c  aqui  a 
Santa. 

PoNT-DERESE. 

f.  Como  à  viftadefte  exem- 
plo quadráo  bem  ao  Efpirito 
Santo  os  a  ppelbdos ,  que  por 
mftin&o  4o  mefmo  Eípirito 
San:  o ,  lhe  attribue  a  Igreja  , 
charriandolhe:  Pae  dos  pobres, 
Diítubuidor  d  >s  dons,Lutne 
dos  corações,  Con  foUdor  ópti- 
mo ,  Doce  hoípedc  da  alma  , 
Docerefrigerio:&  quanta  he 
a  akgria ,  repoufo  ,  &  paz  de 
huaahna  que  temem  fi  o  Ef- 
pirito Santo. 

%.  Quanto  defeja  Deos  que 
as  almas  o  amem  ,  &  correí- 
pondãodo  modo  que  lhes  he 
poiHvel  a  fèu  infinito  amor 
para  com  elhs.  E  como  deita 
correfpddencia  nenhúa  íe  po- 
de ,  nem  deve  cfcuíar  :  porque 
todas  fjasefcuías  fáo  falfidade, 
cegueyra  ,  &  deslumbramen- 
to caufado<dos  feytiços,  &  cm- 
buftcsd')  mundo,  carne  ,  & 

diabo.  Eifcinatio  entm  nuçacita* 
tu  obÇcHYAt  bana ,  C£  tnctnft^ntiã 
(oncHjnfètntidt  tranfveriit  fenfitm. 

3.  <jue  fe  húaaima  fe  de* 
terminar  com  todas  as  veras  a 
não  tratar  de  outra  couíà ,  íe- 
não  de  amar,  6c  íêrvir  a  Deos, 
he  certo  obrará  o  Senhor  nel- 
la  grandes  cou las ;  porque  íó  a 
noíla  malícia ,  &  ficção  ;ou  á 
noffa  indiípoíiçáo  >  &  tfoiem 


(eus  favores.  Ecce  m  tft  Mre- 
viat*  múnus  Damini.  Dilma  o#  rfalm. 
tnnm,  #  tmpiebo  tUttd.  80.  x  i« 

EXEMPLO  XJL 

A Humilde  ,  ÔC  fervo rofa 
ferva  de  Deos ,  Maria  de  314* 
la  Antigo  a  ,  referindo  hum  a  d-  Detèn- 
nttravcl  favor  que  de  leu  Di-  Sano  .<íc 
víno  Efpofo  rea  béra ,  diz ,  q 
aflim  como  preíêntio  o  que  o 
Senhor  queria  nella obrar,  ih 
dcyxou  cair  no  triíte  abyfmo 
de  leu s  peccados :  porém  que 
pouco  lhe  aproveytára  para 
deíviar  aquelle  exceflò.  Drzía 
a  Deos :  Ilto  não  he  para  rai  , 
Pae  de  amor :  ponde  os  olhos 
em  minha  mi  leria.  Refpomleo 
o  Stnhor :  Não  os  quero  por, 
fenão  fó  no  amor  ,  com  que  te 
elcolhi ,  &  no  com  que  olhey 
para  eíta  cafa,  quando  a  cila  tc 
trouxe.  Eu  quero  hoje  que 
nos  coroemos,  &  veja  a  tua  al- 
ma o  que  eu  íou  para  ella.  E 
dizendo  i(lo  poz  iobre  a  cabe- 
ça da  minha  alma  (  ião  pala- 
vras da  ferva  de  Deos )  h  Qa  co- 
roa entretecida  de  rofas ,  6c  c  f- 
meraldas,  cujo  valor  não  ha 
JinguaqueopofTa  dizer  \  era 
muy  cochada ,  6c  efpeíTa  ,  da 
largura  de  hõa  mão : 6c  ficou* 
me  tão  na  memoria,  defde  que 
torney  em  mi  >  que  me  parece 
aeftou  vendo.  Deu  me  na  mão 
direyta hum  1  ceptro  ,  6c  fe  re- 
matava com  crés  Ikiosi  O  mais 

alto 
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ai co  era  branco « 6c  logo  o  ou- 
tro era  mais  roxo  :o  terceyro 
era  vermelho  ,  mas  também 
era  lírio.  Diilerae  meu  Se- 
nhor :  Olha  filha,  com  que  di- 
to fq  íjm  fc  remata  o  teu  (ce- 
ptro /  Conheci  ncíla  palavra, 
que  era  cite  o  myíterio  da  Sá- 
tiííi ma  Trindade  ,  todas  tres 
Peflbas  húa  mcíma  fubftancia, 
ainda  que  com  d.íFerentcs  at- 
Não<3iz  tributos.  Entendi  que  o  bran- 
que era  co  t  &  m£US  a{to  fignificava  o 

Pae  na  pureza  da  fubftãcia.  O 

to,  poro     ^        r        .  . 

a  pcilbairoxo » °  iwpinto  Santo ,  com 
do  Pac  cujo  amor  ama  íeu  Filho  nas 
íci*ma-.etern  idades  ,& nos  ama  a  to- 

Loròu-e,dos  ncl,e» &  Porellc  :  &  0  tcr" 

tras;  fc-  ceyro  lignifica  ao  Filho  tinto 
Dão  por*  era  feu  melmo  Tangue ,  por  a- 
ejue  he  mor  não  fomente  de  íeu  Pae, 
pnmey  fenâQ  de.todo.;  os  peccadorcs. 
Szcm^  Diflemc  o  meu  doce  JESUS, 
^eíla^^do  eu  attoníca  deftagrá- 
deza:  Filha,  já  es  Rainha  ,  6c 
•como  tal  eítas  co  oada  da  mi- 
nha mão.  Veme  agora  com  a 
coroa,  que  tu  mepóeí.Olhcy 
para  a  fua  cabeça, &  vilhe  húa 
coroa  táo  pobre,  &  humilde , 
quam  ditofa  por  eftar  na  fua 
cabeça.  Era  de  huas  flores  tão 
enxovalhadas,  6c.aindi  eflas 
tão  raras  ,  &  ataitadas  húis  de 
outras,  que  enire  cada  húa  ha- 
via largo  efpaço.Olhey  para  o 
icepero  da  fiia  mão,  6c  conhe- 
<\  que  era  hua  cana  florida, 
Envergonhey  me  tanto,vendo 
iíio  i  que  quali  não  queria  le- 
vantar os  olho*  da  minha  aU 


Opúfculoll. 
ma,  a  v cllo,  não  havendo  para 
nu  co u  (a  que  mais  defeje  ,  no 
Ceo ,  &  na  terra.  Refpondeo- 
me  a  vida  da  minha  alma:  Não 
te  envergonhes,  Filha  minha; 
que  tu»  nem  algum  dos  homés 
não  me  podeys  dar  mais ,  que 
eílas  flores ,  porque  eílão  no 
deíerto :  6c  eltas  fáo  para  mi 
tão  agradaveys  \  que  Te  hou- 
vera no  Ceo  lugar  mais  alto 
(  o  que  não  pode  ler )  do  que  a 
minha  cabeça ,  eífe  lhes  dera, 
não  tanto  por  ellas,quanto,por 
ferem  colhidas  no  jardim  de 
meu  amor  \  donde  não  fó  que- 
ro as  flores ,  que  nelle  nafeem, 
mas  ate  as  canas  fem  proveyto, 
que  (ão  as  ignorâncias ,  as  efti- 
mo  em  tanto  como  ves-,poys 
faço  delias  fceptro.  Eu ,  Filha, 
dou  como  Deos :  &  recebo  os 
donr,  como  de  mendigos  pec- 
cadores,  que  he  o  que  das  por- 
tas de  minha  milericordia  elles 
poderão  alcançar  :  6c  em  me 
tornando  o  que  lhes  dou  com 
amor  , o  ponho  neíte  lugar  de 
tanta  altura, 6c  não  acho  re- 
torno, nem  fatisfaçâo  para  o 
pagar ,  fenão  he  dando  me  a  mi 
meíino.  Affim  que  maisvalea» 
eftas  flores  defpreliveys  ,  que 
eftãj  na  minha  cabeça  ,  que 
eflà  coroa  que  tu  tensy  porque 
por  eftarem  era  mi ,  ião  já  flo- 
res de  Deos  \  6c  as  cfmeraldas 
não  tem  tanto  valor  como  cl. 
las,  porque  já  fio  tuas  ^6c  lo 
te  ficará  o  encargo  de  as  guar- 
dar,  6c  defender  j  que  não  dou 

eu 
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cu  meus  dons  a  gente  efperdr    a  Deos ,  verdadeyramente  íao 


çada ,  6c  destruidora  delles. 

Vay  profeguindo  a  ferva  de 
Deos  i  mas  atè  aqui  he  o  que 
■baít a  para  o  noflb  intento. 

Pondere  s  e, 

4        é  •  • '  *  ."'7. 

•  i.  Como  os  Efpiritos  prc- 
4umidos,fic  confiados  de  fi,não 
•devem  aflentar  que  agradáo 
muyto  a  Deos  fuás  obras  ,  fie 
ícxercicios  j  porque  todos  elles 
•por  irem  da  noíla  mão  vão 
cheyos  de  imperfeyções,  fie  de 
nada  diíTo  neceflita  o  Senhor j 
éc  tud  j  o  que  lhe  offerecemos 
veyo  primeyro  da  fua  mào.Os 
Anciãos  do  Apocalypíe  lança- 
vão  fuás  coroas  diante  dothro- 
iio  do  Cordeyro  ,cra  fignifi- 
caçáo  de  que  tudo  o  que  fuás 
obras  tinhâo  de  dignas,  era  re- 
cebido de  Chniio. Aíiumnt  Ânte 
íbronum  coronas :  td  efi  (diz  Ru- 
perto  )  qHidqaidvirtHtis  tquid- 
qniA  habent  digmtatu  ,  De  o  cum 
gretar  um  ntlsone  offemnt. 

x.  Como  pelo  contrario, os 
efpiritos  puulanimes  ,  fie  dei- 
confiados  de  íí ,  não  devem  ter 
para  fi,que  nada  do  queobrão 
agrada  a  Deos,defanimando- 
fe  por  iflb  a  obrar  bem  j  porque 
bem  fabs  o  Senhor  o  pouco 
que  podemos  :  mas  efle  pau* 
co  o  aceyta  benignamenteific 
o  dignifica  com  feu  amor ,  co- 
mo hum  Rey  moftra  fervir-íe 
ào  pequeno  dom  que  lhe  pre- 
áenta  hum  mítico, 

•  j.  Como  todos  os  queamão 

■  Li 


Reys:  fie  tanto  ie  equivocío 
eftes  dous  nomes, de  Juílo.ÔC 
Rey  j  qus  nD  Euangeího;  on- 
de S.  Mattheus  eícreveo  Jh* 
fios :  Atuiu  Propheta  ,  £3  J*fti, 
Cr.  S.  Lucas  eícreveo  Reys  : 
Aiulti  Propbua ,  (3  Reges  ,  &c. 
como  advertio  Beda  :  Quos 
Lucas  Prophetas ,  &  R'ga  d,  cu  , 
AÍMthtm  spertius  Propitetas , 
Juftos  appeltat :  ipftenim  fnnt  Re» 
gtsmagni,  ES.  Hincmaro  Ar- 
ccbiípo  Remeníèdiz,  que  era 
Provérbio  entre  os  Antigos  : 
Rex  erisft  reclèfacsasiScris  Rey, 
le  obrares  bem.  Defta  digni- 
dade real  dos  juítos  a  mfignia 
da  coroa  íao  fuás  mefmas  vir- 
tudes ,  fignificadas  aqui  nas  ro- 
ías, fie  efmeraldas :  fie  a  iníignia 
do  (ceptro  he  a  participação 
da  Santiílima  Trindade  ,  pela 
reformação  da  fua  imagem,  q 
na  alma  do  Jufto  faz  o  conhe- 
cimento ,  fie  amor  de  Deos. 
Donde  também  fc  fegue,que 
o  peccador  ainda  que  feja  o 
mayor  Monarca  do  mundo  , 
verdadeyramente  he  eferavo 
íérvindo  a  tantos  fenhores  , 
quantos  vícios.  Aíaltss  et  iam/i 
regnet  (  diíTe  S.Agollinhoj/ír. 
vus  efi:  nec  unias  hominis,fid,quod 
eft gravius  %tot  dominaram  ,  qfiQt 
vttiorum, 

EXEMPLO  XXL 

•  ê  * 

COmo  o  Sol  na  terra,  affim 
a  graça  de  Deos  nas  almas 
Bb  não 


Matth. 
15.17. 
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An-  não  ceísão  dc  produzir  ,  &  a- 
Ja"  perfcyçoar  novos  erieytos  dc 
V1^íua  fecundidade.  A  lerva  de 
r.  c.  Deos  Soror  Maria  Vilhani  , 
Religiofa  Dominica ,  que  flo- 
receo  em  Nápoles  neíle  noflb 
fcculo,  logrou  entre  outros 
inuytos  favores  dc  feu  Divino 
Efpoí^ofegumte  que  he  pro- 
digiofo,  Moítroulhe  o  Senhor 
em  Ima  mefa  tres  Cálices:  deu- 
lhe  a  beber  do  primeyro  :  ao 
principio  amargava,  mas  logo 
íc  lhe  tornou  doce  como  mel. 
Entendeo  que  eftc  era  o  Cá- 
lix dos  trabalhos  ,&  penas  do 
Senhor  :  &  aqui  fe  lhe  deu  hú 
admirável  conhecimento  da 
acerbidade  delles.  Provou  do 
iègúdoj  &  amargoulhe  muyto 
mais.  Elie  era  o  da  ingratidão 
humana  ao  amor  Divino ,  & 
feus  bcneíiciOôia  qual  foy  mais 
terrível  para  o  Senhor,que  to* 
dos  feus  tormentos.  Bebeu  h> 
nalmentedo  terceyro:&  fua 
amargura  era  excciíiva  fobre 
as  mais  :  &  ficou  conhecendo 
quanto  fe  aggrava  a  caridade, 
&  mi  fericordia  infinita  do  Se- 
nhor, da  defconíiança  dos  pec- 
cadores  delêfpcrado\  Appare- 
ceo  alli  também  a  Virgem  Sã- 
tiílima  Senhora  Nolfa  com  o 
ieu  precioíiflimo  Minmo  nos 
braços ,  porém  já  com  chagas, 
cm  mãos,  pés,ôc  Iado:&  para  a- 
doçar  aomelmo  Mini  no  a  bo~ 
ca  do  fel  deites  tres  Cálices  , 
lhe  dava.leyte  de  íeus  virgi- 
•  nacs  pey  tos,.  A  ierva.de  Deos, 

e* 'IS  *  I 
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vendo  que  o  Senhor  fe  digna- 
ra dc  a  fazer  participante  dos 
ieus  Cálices  ,  entrou  cm  ar. 
dçntulimos  delejos  dc  partici- 
par também  do  leyte  da  Vir- 
gem :  ôc  lhe  pedio  humilde,  8c 
arTeófcuoíamentc,  lhe  défle  húa 
gatinha :  &  que  ie  recuiava  a- 
taftardopeyto  nem  por  hum 
inftante  o  ieu  dulciífimo  Mi* 
nino,  podia  entretello  ,  com 
lhe  dar  o  ieu  coração  para  feu 
alimento  ,  poys  o  coração  a» 
manes  he  a  matéria  em  que 
pafta  o  fogo  do  amor  Divino» 
Eh  quero  darte  gofta{dittè  a  Vir- 
gem Mãe  ) :  porem  apura  o  mem 
Itjte  na»  na  tua  boca,  fenao  no  ti* 
mefmo  coração  9$ndâ  eftá  fertdo. 
Moftrou  logo  a  ferva  de  Deos. 
o  coração  :  &  a  Senhora  com 
Rias  mãos  lhe  efpremcu  de  leu 
leyteem  cima  daquella  ferida» 
£  foy  tão  exuberante  a  doçu- 
ra que  fentio  no  çorpo ,  ôc-n* 
alma  a  ferva  dc  Deos;  que  af- 
fegurou  fer  neceffaria  efpccial . 
manutenção  Divina  para  não 
desfallecer  morta.  A  eílefiru 
guiar  favor  aercícentou  a  Se» 
nhora ,  o  dc  pedir  a  feu  bendiz 
tiffimo  Filho.»  lhe  tirafle  o  co- 
ração para  ie  deliciar  com  el Je; 
E  o  Minino  lho  tirou  com  lua 
mão  omnipotente:  Stnellao 
vio  realmente  com  feus  olho* 
corporaes  a  ferva  de  Deos :  & 
que  elpreraendo-o» lançava  de- 
fchumhumor  aqueo,& ama- 
rei lo  ,  &  dizia  o  Minino  t  E* 
fi  qncQ  feri  ,+poflofarar :  &  in- 

11  anta: 


Infirmações  dal 
írantaneamente  lhe  larava  húa 
rotura  que  tinha  pelo  meyo  , 
ficando  vafio,&  aberto  pela 
parte  decima.  Eo  Senhor  di- 
zia :  Não  quero  que  efieja  roto  efie 
coração,  que  o  e/colhi  para  bolfa  doi 
meus  thefòuros ,  C5  das  moedas  do 
meu  amor.  E  volrando-íè  para 
a  Senhora,  lhe  d:flè :  Pós  minha 
amada  Mae ,  encheyo  do  vojfo  leyte 
virginal.  E  a  Senhora  jeípon- 
deo  :  E  vós,  meu  amado  FUho, po- 
de netle  também  algúa  parte  do 
vojjo  preciofo  Sangue.  E  logo  ao 
meíino  tempo,  a  Senhora  de 
húa  parte  mugindo  hum  dos 
(eus  ptytos  :  &  o  Senhor  da 
outra  efpremendo  a  chaga  do 
lado,o  forão  enchendo  daquel» 
les  dous  precioíiflimos  licores, 
hum  purpúreo  que  comprou 
o  mundo  ( outro  cândido  que 
criou  a  Deos  :  &  a  (erva  do  Se- 
nhor, via  que  o  venruroíò  va- 
io do  feu  coração  tomava  fer- 
vura ,  &  dentro  levantaváo 
bolhas  mifturando-fe  Tangue, 
&  leyte.  Nefte  tempo  foy  o 
Minino  Deos  a  porlhe  o  co- 
ração no  feu  lugar :  &  ella  ve- 
yo  com  embargos ,  Sc  prote- 
ílos ,  declarando  o  pc  igo  que 
tinha  coufa  tão  preciofa  dan- 
dofelhc  a  guardar ;  &  requeria 
que  íè  ficafle  o  Senhor  com  o 
feu  coração  para  fempre.  E  o 
Minino  diíle  :  Deyxa ejlar ,  que 
tu  entro  também,  (3  lá  fico  em 
fua  defenfa.  Mas  efie  final  te  dou; 
que  fe  caíres  em  algum  defeyto,  não 
femiràs  a  fervura  ,     logo  procu- 
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raras  a  emenda.  E  mas  te  concedo 

para  bem  de  teus  proxtmos^que  to- 
do o  que  tocar  teu  coração ,  ou  em 
vida,  ou  defpoyt  de  n.ortaJtnfiveU 
mente  experimentai  a  efie  fervor  t 
ou  lhe  darey  ferem dade  ,  (S  paz.  de 
efpmto  :    fe  padecer  wbnlação  , 
Í5  me  pedir  por  efta  bolfade  amor9 
que  oremedee  9ofarey  ofendo  con- 
veniente para  fitafalvação.  Ditas 
eítas  paía vi  as  ,  lhe  retticuhio 
o  coração.  E  dclappareceo  to- 
da ella  vifáo  myftcrioía. 

Muyto  havia  que  dizer  ne- 
fte caio ,  le  o  efpirito  que  leva- 
mos fcíleilluílrar  os  que  aqui 
apontamos,  com  annotaçõ:s 
copiofas,  &  eftylo  epidióbeo, 
&  conceytuofo.  Porem  como 
íó  vamos  a  fazer  algúas  r e fle- 
xões moraes,  uteys  para  o  a- 
proveytamento  do  leytor  :  * 
Ponderes  e. 

li  Como  quem  quizer  pro- 
var das  doçuras  de  Deos ,  pri- 
meyro  hade  provar  das  fuas  a- 
marguras:&  porque  muytos 
recuíão  citas ,  poucos  (áo  ad- 
mittidos  àquellas  :  Secundum  PGlm. 
mulíitudinem  dolorum  meorum  m  9  J  •*  9* 
cor  de  meo  ,  confòlat  tones  tua  Uttfi» 
cave  unt  animam  meam. 

2.  Como  os  benefícios,  que 
de  Deos  recebemos ,  nos  de- 
vem pôr  em  mayor  receyo  de 
os  perder  ,  &  mayor  cuydado 
de  os  guardar.  Mas  fuppofto, 
que  todo  o  noílo  cuydado  he 
ncceílario,  nenhum  ferá  ba- 
ítante ,  íè  o  mefmo  Senhor  , 
que  he  mão  para  os  dar  ,  não 
Bbij  for 
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for  cambem  cofre  ,  &  chave    ctofo  Filho :  eu>  fuppoflo  eyne  too  %%• 


Pcn 


para  os  confervar,&  defender. 
Por  iflb  lhe  pede  a  Igreja  em 
In  Do-  húa  Colle&a :  Vt  atufam  fatia, 
minica  nutriêi\  ac  pittatujludioqu*.  ftmt 
6.  poft  nu  tr  ma  enfio  dias, 

.       Como  os  peccados  ve- 
niaes  ,  &  ainda  qualquer  im- 
perfeyção,  impedem  o  fervor 
da  caridade  :&  primeyro  que 
elte  no  noflb  coração  íc  acen- 
da ,  he  neceílario  eftar  vaGo  , 
efpremido ,  &  enxuto  das  af- 
feyçóes  terrenas.  Por  iflo  Da- 
vid pnmeyro  pedia  a  Deos.co- 
ração  limpo ,  &  então  efpirito 
rc&o.&novo.que  heodo  a, 
mor  Divino :  Cor  mmdum  cr  ca 
m  me  Vem ,  (5  fpintum 
innova  m  vt[<crtbHi  mth> 


Píal.50 


EXEMPLO  XXIL 

■   *  •  1 

Ra  v  a,  a  Doos  N .  S .  [húa 


íua  ferva,  pela  converíão 
de  certa  peccadora  ,  efcandalo 
público  das  ai  mus ,  &  laço  fa#> 
moio  do  caçador  delias  Sata- 
nás. Eyfrque  ao  fair  da  Igreja 
encontra  a  cal  peccadora  que 
vinha  entrando  :  pediolhe  hu- 
milde ,  &  íinceramente  que  a 
P.Allo- cncommendaíTc  a  Deos.  Erlla 
7,  iiv.3.  confundida  ,  &  envergonhada 
doCco  defemelhante  petição 


digna ,  affim  o  faço. ~i>Jefte  palio 
vio  que  a  Senhora  dizia  parti 
o  Minino  J£SUS9que  em  feus. 
braços  tinha  :  Filho  mtu  í  n~kt> 
vedet  como  a  peccadora  roga  pela 
jttftd?  IL  o  Minino  refpondeo,  u 
Poyj,  Mat  minha,  tu  por  amor 
d  a  jujhi ,  juflificarey  4  peccadora, 
Oh  entranhas  de  miièricordiaL 
No  mcfmo  ponto  aquelie  co«? 
ração  empedernido  começou, 
a  abrandar-fe  :  entrou  a  luz  do, 
Ceo  ,  &  conheceo  aquella 
confeiencia  os  horrores ,  &  afc 
co?,  &  venenos  defeu*viciojé 
&  a  miíeria  extrema,  do  feu 
eftado  :.  acendeo-fc  a  co nt n • 
ção,&  a  efficacia  de  feu  occul- 
10  fogo  fe  mânifcílava  pelos 
olhos  em  fios  de  lagrymas» 
Quando  fe  levantou  daquclle 
lugar)» já  eftava  levantada  do 
peccado :  Co  ifeílbu-ie  geraU 
mente ;  &  viveo  de  modo,  q u 0 
ou  igualou ,  ou  fobre  pujou  cõ 
a  edificação  feguinte ,  os  elcã» 
dalos  panados. 

PondereSe. 
; M»  Como  agrada  a  Deos,que 
os  juftos  lhe  roguem  pela  con- 
veríao  dos  peccadores;  porque 
onde  a  mileria  he  mayor,  mais 
prompta-te  abalança  fua  nuTé- 
ricordja,&A^oftinha  C«r»M.  Aug.p 


^  d  •  quiz todavia deysaf  de  i  pro-   gnaDeimtfericordtaneceffariaefl, JK* 
*    ~*       Mageflade.    nifimagnakmmav*  miferta.  f  O  £mt*u- 


do  c  K, 

«6Plo  porafua 

113..     Ajoelhou  diante  de  hum  Altar  converter,  fe  o  precador  he  fa- 

.da  Virgem  Santiflima  :  &  diP-  zer-fe  amigod-Deos,6c  por-ie 

fo?Se*k*r4,a*utMs  vojfaftrv*  nu  ,em  eftftdo  de  fâivação ;  &  na- 

mÍ*Amm'Mlfíl*  *  defejagaraoroMrao 
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JESUS,como  fer  noflo  amigo,    dia ;  louvada  ,  &  bendita  iejas 


&  íal  varnos. 

1.  ComooEfpiritodeChri- 
íloenfínou  aella  fua  ferva  , 
não  fó  a  lhe  pedir  pela  pecca- 
dora,  fenão  também  a  pedir  à 
peccadora  que  lhe  pedifle  por 
íl.  Porque  dcílc  modo  armava 
occulramcnte  hum  argumen- 
to, com  que  el!c  mefmo  ficas- 
te convencidj.  O  argumenro 
era  eítc :  A  peccadora  faz  o  q 
pôde,  deferindo  ao  que  lhe  pe« 
dio  minha  ferva  i  &  Eu  nâo 
deferirey  ao  que  e/la  mefma 

íup.Píil.  do  também  o  que  poílò  ?  Mais 
16.  caridade  hadc  moltrar  ella  cõ 
Dux  iut  fua  xxvsú. ,  do  que  eu  com  mi. 
aUrDc;\  nha  filha?  Não  hade  fer  affim: 
úia  >  o-  ía  quQ  a  peccadora  me  roga 
•peritas]  pelajuíta,  por  amor  da  juíta 
fermifè-  juítificarey  a  peccadora.  Duas 
neerdu  azas  tenho ;  mifericordia  ,  Sc 
ré"*?™-  verdade:  dcbayxo  da  verdade 
teeitj>erj&  tenho  recolhido  a  jufla:ago- 
yeritaté  ra  debayxe  da  mifericordia  rc* 
jujlos.    colherey  a  peccadora. 

^.  Como  neftas  amizades,Sc 
reconciliações  do  peccador  , 
fempre  fe  acha  intervindo  Ma- 
ria Santillima  j  porque  já  de 
propoíito  eílá  cfcolhida,éc  po- 
lia por  Deos  para  efte  officio 
de  lhe  pefear  almas  :  como  o 
Senhor  diíle  aS.Catharina  de 
Hloi.  in  Sena :  H<tc  e(l  enim  a  me  eletla  , 
Momli  parara,  &  pofit*  tanquam  e/ca  dttl* 
c*1,      ctjfima  ad  capiendos  homines ,  (3 
prtcifue  animas  peccatorttm.  Lo  u  • 
yada  feja?,  ò  Mãe  de  mileri cor- 


em companhia  de  teu  Filho 
eternamente. 

EXEMPLOfl  XXIIL 

SAnta  Margarida  de  Corto- 
na  ,  animoíb  exemplar  de 
peccadoras  arrependidas  ,  ra^iSJjjJ 
ceava  humjdia  chegar  àíagra-*  lle  pc. 
da  mefa  da  Euchanllia,  porq  bruarijj 
cráo  taes  os  exteriores  quere-  in  *F* 
dundavão  do  Efpirito  com  q  Vlt*  n' 
chegava;  que  os  circundantes 
fe  perfuadiâo  eílava  vedo  cia-* 
ramente  a  prefença  de  Chri- 
llo.Commungou  em  fim  por 
obediepcia  :  &  o  Senhor  cm 
feupíytolhe  diíTe :  Confia, fi- 
lha ;  porque  tu  es  a  minha  a* 
mada,  tu  es  a  minha  di  lei  pula, 
aquém  defenderey  nas  tenta* 
ções,  conlolarey  nas  anguílias; 
confervarey  em  minha  graça,: 
6c  te  levarey  à  vida  eterna. 
Crcsque  eu  íou  verdadeyro 
Deos ,  &  Filho  de  Deos  igual 
a  meu  Eterno  Pae?  Creyof  re- 
fpondeo  Margarida  ) :  ot  não! 
fó  creyojmas  muyto  me  admi- 
ro,de  que  a  minha  alma  fe  não* 
aniquila ,  &  desfaz  em  tua  pre-i 
fença.  Aqui  lhe  veyo  hum  tcJ 
mor  de  fe  haveria  recebido  © 
Senhor  com  algum  defeyto  4 
ou  macula  da  fua  con (ciência. 
E  o  Senhor  a  animou  dizendol 
Eu  te  tinha  purificadoiôc  que- 
ro te  lembres  da  palavra  que 
diíle  a  meu  íervo  Paulo:  Que  t.&c» 
lhe  bailava  a  minha  graça.  * 
Bbiij  Ou-, 


u  1  y  u  z  o  0  l  y 
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jpo              11.  Tortê.  Opufiuloll. 

Ibid.  n.    Outra  vez  havendo  recebi-  dcç  com  que  nos  difponh  am  osv 

do  o  Santiflimo.lhc  diíTe  o  Se-  3.  A  eítimaçâo  que  Chriíta 

nhor:  Benditas  fcjáo  todas  mi-  "  faz  de  húa  a-! ma  ;poys  em  húa 

nhãs  penas,  &  trabalhos  que  fó  alma  que  o  ame,  dá  por  bem 

padeci  pela  tua  alma  :  Bendita  empregados  todos  os  tratar 

fèja  minl>a  Encarnação  ,  &  lhos  de  íua  vinda  ao  mundo, 

bendito  aquelle  amor  que  me  Salvouíe  hum  homem?  Poys 

ajuntou  com  o  género  huma-  não  debalde  morreo  hú  Deos. 

no.  Poucos  filhos  bons  tenho  Eícapou  da  condenação  eter- 

hoje  em  cóparação  dos  maos :  na  ie  quer  hum  filho  de  Adam? 

mas  hum  íó  que  tivera  ,  dou  Poys  bem  foy ,  que  fc  conde- 

por  bem  empregados  neile  nafle  à  Cruz  o  filho  do  Alui1 

meus  trabalhos  ,  S  me  conio-  fim  o.  Oh  caridade  i  ncíl  imavel! 

la  effe  fruto  de  minha  Cruz,  U  tanto  mais  inciUmavel  , 

&  Morte.  quanto  mais  e (limadora  das 

Pondbrese.  almas !  Quem  te  íoubera  dar  a 

'  1.  Como  hc  próprio  deftç  devida  correfpondcncia  t 
fober ano,  &  amoroíiíli mo  Ser 

nhor  , animar , &  confolar  os  EXEMPLO  XXIV. 
humildes:  &  quanto  he  o  in- 
cêndio de  íua  abrazada  cari-  Onvidou  certo  fidalgo  ao 
àade ,  que  com  taes  fignifica-  V,  ,y  Seráfico  Padre  S. Fr anc  1  f-   9 1  g 
çóes  de  amor  cftá  acariciando  co  ,  rogandolhe  fe  dignalfe 
a  húa  íuacreaturafinha,quc  he  honrar  a  lua  caía  com  a  fua 
menos  em  fuaprefença  ,que  hoípedagem.  Aceytou  o  San- 
na  de  hum  grande  Monarca  to  para  dcfpoys  do  Sermão:  & 
húa  formiga !  toda  afamiha  foy  ouvillo  »  fi- 
x.  Com  quam  pouca  fé  che-  cãdo  fó  húa  o  iada  para  o  cuy*      ■ . 
gamos  ordinariamente  à  meft  dado  de  guardar  hum  minino, 
do  Pão  dos  Anjos :  apenas  ap-  &  prevenir  a  mefa.  Porem  ella 

Kpm.no  exterior  alguns  delejofa  também  de  ouvir  o 

4e  compunção ,  &  hu-  Santo,  le  foy  ao  Sermão.Ondq 

mildade:  &  às  vezes  apparc-  inquietando^  o  fentido  da  ca- 

çpro  muytos  de  diftracção ,  &  ía ,  &  medo  de  feu  amo,voltou 

irreverência.  Por  iflo  ainda  q  logo :  &  achou  o  minino  den-. 

Cpmamos  muyto.nos  luz  pou-  tro  em  húa  caldeyra  de  agua 

co.  Haja  fé  viva ,  fé  robu  íla,fé  fervendo,  tão  recozido  já  -y  que 

bem  açluada  ,  de  quem  he  a-  pegandoihedehum  bracinho^ 

qu  11c  Senhor  que  vamos  are*  cite  lhe  veyo  na  mão  deJmcm- 

.  ceber :  que  efta  fé  puxará  poc  brado.  Pranteou,  &  laftiraou- 

outros  muytos aftos  de  virtu*  le,como  pedia  dei^raça  tão 

V/         "  irre- 
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irreparável ,  a  que  fcu  deícuy-    aflbmbro  repentino  embar 


do  dera  cauía.  Dcfabafou  íua 
pena  com  outra  criada:  &  am- 
bas pobres  de  outro  çonfelho , 
cfcondéráo  cm  hum  cofre  o 
pequeno  cadáver  defpedaça- 
do.  Aflentados  já  à  mela,  rega- 
lou o  fidalgo  ao  Santo  com 
caritativo  agafalho:6c  clle  dif- 
íc  que  defejava  muyto  húas 
maçãs.Nao  as  ha,nem  he  tem- 
po  delias  (  diíle  o  holpede) :  & 
por  cilas  dera  eu  hum  filho 
único  que  tenho  fó  por  vos  fa- 
zer o  gofto.  Diíle  o  Santo  :  A- 
bráo  aquelle  cofre  i  que  alli 
me  chcyrào  maçãs.  Ouvindo 
efta  palavra  a  criada,  fez  a  cha- 
ve perdida :  8c  o  amo ,  fuípey- 
tando  dolo ,  fe  determinou  em 
defpregar  a  fechadura,  já  ne- 
fte  lance  era  tempo  dc  ella  re- 
ferir o  cafo ,  para  que  chegaííe 
primeyro  aos  ouvidos,  que  aos 
olhos.  Mais  fácil  he  dc  crer  ,  q 
de  explicar  a  dor  dos  pais,ami- 
gos ,  &  criados  \  com  que  foy 
ouvida rebção  tão  impenlad», 
&  laftimoía.  Vem  em  fim  a 
chave  que  havia  de  fazer  o  tri- 
fteomeio  de  revelar  elpccta- 
cuio  tão  funcfto :  abre-íe  o  co- 
fr  e  para  os  olhos  verem  o  mef- 
mo  que  recufavão  ver.  Eys  q 
(  oh  entranhas  da  divina  pie- 
dade ,  confoladora  dos  attri- 
bulados!  )  vem  eílar  dentro 
o  mininoafientado,  vivo,ale- 
gre.com  duas  maçãs  nas  m ao  li- 
nhas, as  quaes  com  muyta  gra- 
ça ofterecco  ao  Santo.  Aqui  o 


gou  por  hum  pouco  as  vozes, 
&  lagrymas :  mas  logo  torná-  0 
rão ,  por  bem  contrario  moti- 
vo :  atè  então  de  magoa  ,  Sc 
pranto ;  já  agora  de  gozo,  Sr  a* 
legria.  lidava  o  minino  muy- 
to mais  engraçado  defpoytda 
deígraça  :  &  como  as  fuas  vi- 
das erão  já  duas ,  húa  natural, 
outra  milagroía ;  não  o  conG- 
d'  ravao  pae ,  filho  feu  fómen* 
te ,  mas  também  do  Santo :  Sc 
aquellas  maçãs  não  forão  da 
diícordia  ,mas  dc  hum  amor 
mais  apertado  com  que  todos 
ficáião  amando  a  hum  Vaião 
Celetti^l,  a  quem  o  mefmó 
Deos  ex  ore  wfantiumtÇ$  laRtn- 
tium  ,  publicava  amar  tanto. 
Dettc  prodigioío  calo  íê  pinta- 
rão vai ios  quadros,  para  que 
fe  perpetualle  na  memoriados 
vindouros. 

Ponderes  eJ 
1.  Como  Deos  guarda  ai 
leys  de  bom  amigo ,  acodindo 
pelos  feus  fervoá  ,  &  não  que- 
rendo que  a  fé,  que  nelles  tem 
os  próximos ,  &  a  caridade  cõ 
que  os  tratão,  fiquem  infama- 
das cora  o  infaufto  de  maos 
fucceflos  5  fenão  antes  acredi- 
tadas com  prodígios  memo- 
raveys. 

a.  Como  he  certo  o  que  diz 
o  Apoílolo,que  a  carid  ide  não 
cuyda  mal :  Ntn  cagitat  malutm,  ucou 
Porque  feo  eípirito  deftc  hof- i$.  ^ 
pede  fora  rctrahido ,  &  fariíaí- 
co,  murmurara  entre  íi,  de  que 

hum 


JigiiiZGu  uy  viOi) 


hum 


de  auftcridadc,&  penitencia, 
appetecefle  certa  cfpccie  dç 
fruta,  em  occaíião  cjue  citava 
em  húa  mefa  alhea  ,  &  abada- 
da | onde  não  faltavão  •  outros 
regalos:  mas  como  era  bem  in* 
tencionado,  &  attendia  íò  à 
caridade ,  tomava  por  favor  a 
confiança  familiar  com  que  o 
Santo  o  tratava ,  &  por  defeõ? 
íolação  o  não  poder  fatisfazer 
a  feus  deíèjos. 

3.  Como  Deos  premia  de 
contado  nofibs  bons  defejos  , 
&já  para  os  haver  cje.premiar, 
osinípira:  poys  o  dcíejo  que 
cite  hofpede  teve  de  dar  goílo 
ao  Santo ,  ainda  à  cuíla  de  hú 
Jeu  filho  único  *  empenhou  a 
Pcos  ,  para  que  lhe  reftituuTc 
10  filho.  Delbrte  que 
í  maçãs  offerecia  o  h. 
►cos  milagrofemêtelhe 
licu  o  filho ,  &  mais  as  maçãs;, 
as  maçãs  para  dar  ao  Santo,  oc 
pilho  para  q  défle  a^maçãi., 

EXEMPLO  XXV. 

&  Uffi  i  J?K  <  ti  ■ 

7  ICtando  o  gloriofo  Sant© 
V*9         ^nac*°  de  Loyola  em 
Sanches  í*ar*z  a^m  Doutor  feu  ami.- 
Reyno  #o,  o  achou  jugãdo  ao  truque, 
ic  Dios  &  rogou  ao  Santo  que  jugaíTe 
fcbro  i.^in  elle.  Eícufou-Je  com:  a 
si'"  "  verdade , dizendo  que  não  ia- 
k>(>  m  biai  Porém  o  Doutor  meien- 
j  folhe  por  força  o  taco  na 
mão  ,  o  importunou  com  taes 
-..  infandas  ^ueoSajjtohouye 
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;  com  tanta  fama    de  condefeender ;  forem  dei 

bayxo  de  certo  partido ,  vifto 


quenáojugava  a  dinheyro;& 
era,  que  quem  pcrdefle  ficaria 
obrigado  a  fazer  a  vontade  de 
quem  ganhaíle,  por  cípaço  de 
trinta  dias ,  fendo  licita,  &  ho* 
nefta ,  ido  íêm  réplica,nem  ef- 
cuia.  Que  me  praz  (  difle  o 
Doutor  muy  contente  ,  pare* 
cendolhe ,  que  vido  não  iabej 
o  feu  competidor  jugar  ,  era 
certo  oganharlhe,  6c  lhe  po- 
deria fazer  algúa  peça  gracúv 
ia).Começou-le  ojogo:  &  aí* 
íim  como  oSantoganhava  húa 
mão,ofeu  companheyro  dizia 
por  graça:  Senhor  Doutor  t 
DwnDàefi  btc  tEílche  o 

que  tf 
o,  ganhou, 
pelo  feu 
1  ,.que  ti^ 
recolhi* 
mento  em  exercícios  efpiri* 
tuaes  de  Oração,&  penitencia» 
Elle  reconhecendo  q,  na  ver- 
dade alli  andara  o  dedo  ds 
Deos,  teve  os  ditos  exercícios, 
dequefahio  muy.  reformado; 
porque  cftes  foráo  o  principio 
de  íua  converfão  a  Deos  ,  ôt 
íalvaçáo  da  lua  alma. 

P  ôN  D  E  RES  E. 

1.  As  varias  ,  &  admiraveys 
traças  com  que  o  Amor  de 
Deos. anda  bufean do  almas  q 
reduza ,  &  íalve  :,&ao  mefmo 
tempo  que  o  peccador  cftá 
deíenfadando-fe  ,  fem  cuydar 
no  que  mu>  lheimporta,Dcos 

anda 
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Infirmações  daT) 
anda  íòliciéo  ém  lhe  fazer  bé  , 
aplicando  para  iíTo  meyos  fua- 
k . .  i  ves ,  &  proporcionados  ao  feu 
..  génio.  Bendirá  feja  caridade 
tão  benévola ,  Sc  providencia 
tão  paternal, que  o  feu  ganhar, 
he  que  nos  não  percamos  ;  &. 
o  noflb  perder  he  ganharmos 
a  vida  eterna. 

2.  Como  fempre  he  provey- 
tofo  tratar  com  os  fervos  de 
Chriftoj  porque  eftes  fáo  a  fua 

IhCant.  fombra  :  (  Vmbra  Chnfli  frnt 
Sanãi,  diílèo  Alapide  ) :  &  al- 
íimchegar-íc  a  efta  íombra,he. 
chegar-íc  a  Chrifto.  Sc  efte 
Doutor  jugaílc  com  outra  pek 
ioa,  quando  menoSjainda  que 
ganhafle ,  perdia  o  tempo  :  ju- 
gou  com  hum  Santo ,  ôc  ainda 
perdédo  ganhou  a  eternidade. 

5.  Como  hum  dos  maiseffi- 
eazes  meyos  para  reformar  a 
vida,  Tão  os  exercícios  de  Ora- 
ção continuados  j  porque  nel- 
les  torna  o  peccador  em  fi,que 
he  o  caminho  de  tornar  para 

toe  1 5.  E>eos :  Infe  autem  reverfus^ixit: 

17..      lho  ad  Pairem, 

EXEMPLO  XX VL 


ZZO  ^e      vcz  a  Chrifto  fua 

j£b>  U  amada  Efpoía  S.Gertrtf- 
Iafínuic  des:  Senhor  ,eu  me  ofTereço 
c.j.  a  vós,  &  eftou  prompta  para 
padecer  o  que  quizerdes^fim 
de  q  vós  recebays  gloria.  Re- 
fpondeo  o  Senhor :  Meu  amor 
eftá  unido  a  ti  tão  intrinfeca- 
niemcjjque  não  quero  fcmti 


ivtna  ^Piedade,  39.  j- 

viver  bemaventurado,  porque 
defdequepuzem  ti  o  meu  2r 
mor,  não  me  íofre  o  coração 
apartarme  de  ti.Outra  vezlhc 
difle :  Eu  que  fou  teu  Deos  ,  fad 
Eu  que  fou  puro, ôc  mero  a-iól 
mor ,  havendote  efeolhido  pa- 
ra mi,affim  deiejo  te  unas  cò« 
migo  com  abraço  indifibluvel, 
como  o  hómem  defeja  ter  em 
fi  o  feu  cfpirito,íêm  o  qual  náo^ 
pôde  ter  vida.  Outra  vez  diílc:: 
Eu  todo  fou  de  Gertrudes,  6cLit,t 
com  todo  o  affeíbo  mcpren-4.  ' 
di.Ôc  fechey  entre  feus  braços,, 
como  dentro  em  hum  cárcere: 
&  com  tal  amor  da  minha  Di- 
vindade eftou  unido  a  Gertru- 
des infeparavelmentc ,  coma 
o  ouro,  &  prata  derretidos  à 
violência  do  fogo  fc  forjão  naf 
maflade  hum  fó  metal.Efta  hc 
a  minha  pomba  fem  fel :  efta 
minha  açucena  cícolhida,  com 
que  grandemente  me  delcyto, 
&  a  trago  nas  minhas  mãos  ;. 
efta  he  a  minha  Rofa ,  que  eu 
íizchcya  de  fragancia  ,éc  fua- 
vidade.  Quando  fou  oftendido 
com  as  maldades  dos  homés  r 
defeaníando  em  Gertrudes  , 
me  aplaco ,  &  defanojo,&  pelo 
íeu  amor  único  perdoo  a  innu- 
meraveys  peccadores; 

Po  ND  E  RESE, 

1.  Que  fino,  &  puro  he  ó 
metal  do  coraíção  de  JESUS! 
Com  quãra  verdade  ama !  Co- 
mo fc  transfunde  todo  nas  al« 
mas  perfeytas  /  Com  quanta* 
graça  íè  lhes  íignifica  rendido,. 

para: 
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para  mais  as  render !  Que  amá- 
vel ,  &  delicado ,  &  nobre  E£ 
poio  tem  nelle  as  que  ic  lhe 
entregarem  de  todo !  £  q  fcy  a, 
&L  abominável  troca  (azem  as 
que  por  voto  profcflárâo  ler 
iúas  tipóias ,  pondo  os  olhos» 
&  coração  em  qualquer  outro 
objecto  terreno ! 

a.  Como  diz  oSenhorq  efta 
Santa  era  a  Roía  que  elle  fez 
lua  v  íílima ,  &  cheya  de  fragã- 
cia  i  porque  toda  a  graça  ,  & 
fermolura  que  as  almas  tem 
para  ferem  dc  Chrifto  amadas, 
cllea  poz  nc  lias,  porque  as  a- 
mou  primeyro.  Deforte  q  nos 
Santos  ama  Deos,  o  que  nelks 
reíplandecc  do  mefmo  Deos  -y 
poys  fóra  deftc  Senhor  ,  náo 
ha  ,  nem  pode  haver  bondade. 
Por  onde  difle  S.Bernardo :  Si 
Ser.  13.  qua fane  in  Sanftu  digna  laude  , 
inCant.  vel  admtrattonc  tntueor  ,  clara  lu- 
r^j  ce  veritattt  d.feutiens ,  profeíi»  rc- 
peno  laudabilem  ,Jive  mirabtUtn 
altttm  apparere,  At  que  aliam  ejjè  : 
Lindo  Deum  tn  Santin  ejxs. 
Quando  vtjo  nos  Santos  cou- 
iàs  dignas  dc  louvor ,  ôc  admi- 
ração ,  fazendo  exame  à  luz 
clara  da  verdade ,  acho  certa- 
mente: Que  a  bondade  louvá- 
vel em  hum  eítá,ainda  que  em 
outros  appareça:  apparecenos 
Santos  j  mas  cíiá  em  Deos :  & 
aflim  louvo  a  Deos  em  feus 
Santos.  Daqui  íe  moílra  como 
ninguém  (  ainda  que  feja  o 
mayor  Santo)  deve  gloriar-fe 
das  virtudes :  porque  como  to- 
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das  as  virtudes  fáo  de  Deos, de 
Deos  he  também  a  gloria  to- 
da:  Dominus  vmutum  ,  ipfe  ejl  p^j(t^ 
Rixibriã.  Y.tOc  " 

3.  Que  fetaes  ião  as  delicias 
do  amor  Divino  com  as  almas 
ainda  quando  íujey  tas  a  tantas 
miferias,6c  defey tos  neíta  vida 
mortal, &  quando  a  união  não 
pôde  íer  fenáo  parcial  ,  &  bre- 
v  iíli  ma  ,  6c  dentro  dos  el euros 
da  Fé  ;  que  íerá  na  pátria, quã- 
do  a  Eípcía  for  introduzida 
ao  thalamo  do  Rey  da  Gloria, 
com  fegu rança  de  perpetua 
pofiè?  Como  logo  os  q  temos 
fc,  podemos  ter  amorícnãoa 
Deos?Oh  quanto  perde,quem 
cite  bem  perde! 

1 

EXEMPLO  XXVIL 

MOftrava-fe  em  Nápoles 
pela  feita  do  Natal  de  521 
1641.  hum  Prefepiodecurio-Stcngcl. 
io  artificio  :  &  entre  o  vario tom-.  «• 
concurfo que  acodia  à  Igreja  ,  .ÍJjjT 
levado  parte  da  devoção,  par-  Jjjjt  w 
te  da  curiofidade  ,  chegou  íc  41.11.x  § 
também  hum  eferavo  Turco,  o<jual 
que  eftavairwis  defvíado  apáf  d,ix  *3UC 

*  1  it_     rt  cícrcvco 

centando  os  olhos  lo  com  o^cczç0 
material  daquelle  objecto  cu-  Antonio 
jã  piedade  ignorava.E  quando  Cefchi  a 
chegou  a  empregar  os  olhos  J^ífc 
na  lindeza  dp  Minino  Dcos^^ 
deytadinho  nas  iúas  palhas ,  & 
ladeado  de  dous  rudes  ammaes, 
reparou  que  o  Minino  olhava 
para  elle  com  rifooho  icmblã- 
tef  ficeítendendo  a  mão  fóra 

das 
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dasfaxas ,  lhe  acenava  com  o  tem  gr. via  yjmn  non  ex  operthm.  Rom. 
dedo  indice .  Duvidou  entre  li 
fe  era  verdade  o  que  viaimas  o 
Minino  o  tirou  da  perplexida- 
de ,  chamando-o  com  voz  cla- 
ra ,  6c  dittinéta.  Veyo  em  fim 
attonito,6c  tremendo  :  &  o 
Mini  no  acrefeencando  favo. 
res  a  favores  ,  ÔC  maravilhas 
fobre  maravilhas  ,  fez  o  offi- 
cio  de  Catcquiíta ,  6c  lhe  eníi* 
nou  em  poucas  palavras  os  ru- 
dimentos da  Fé ,  6c  lhe  difle  q 
íè  bautizafle  ,  porque  breve- 
mente citaria  em  fua  compa- 
nhia no  Ceo.  Como  podia  a 
palavra  de  tal  Senhor  não  fer 
efficaz ,  &  poderola  ?  Pedio  lo- 
go o  eferavo  Turco  o  Sacra- 
mento do  Bautilmojpara  fe  fa- 
zer verdadeyramente  livre,  Sc 
filho  de  Deos.  E  como  tivera 
tão  bom  meftrc,  ie  achou  in- 
íl ruído  para  o  receber. Scguío- 
íclhe  hua  doença ,  na  qual  pe- 
dio o  fagrado  Viatico ,  proteí- 
tando  que  não  podia  morrer 
fem  que  primeyro  o  recebefle, 
E  tanto  que  entrou  o  Senhor 
em  feu  peyto,  fahio  aquclla  di- 
toíâ  alma  do  feu  corpo.a  tomar 
pofle  pacifica  do  inefíavel  bem 
que  lhe  fora  prometido.  Neftc 
admirável  cafo 

P  o  n  rxç  r  e  s  e. 
I.  Como  a  graça  da  Voca- 
ção he  dom  meramente  libe- 
ral ,&  gratuito",  fem  intuito  , 
ourelpeyto  de  merecimentos 
precedentes ;  como  infirma  o 
inclino  nome  de  graça :  Si 


Poderia  fer  que  naquelíe  con*  II,6% 
curfo  eítiveflem  alguns  fieys, 
que  na  prefcienciaDivina  cíla- 
vão  condenados:  6c  entre  elles 
eíla vacile  Turco,  a  quem  o 
Senhor abeterno  eferevéra  no 
Livro  da  Vida.  Nada  menos 
cuydava  que  na  ventura  que  o 
veyo  bufear:  era  cfcravo.ficou 
livre  \  era  filho  do  demónio  , 
ficou  filho  de  Deos,  6c  de  filho 
paflbu  logo  a  coherdeyro  com 
Chriíto,  De  palhinhas  (  que 
forão  as  daquelle  prefepio  )  ic 
lhe  armou  a  fua  vocação,jnfti- 
ficação,  &  glorificação  :  Ram.*. 
ergo  dicemus  ad  hac  ?  St  Deus pro  3  **&  H 
nobis^uis  contra  not>  t..,Qtii$  ac~ 
cujâhit  adversus  electos  De*  l  Deus 
fitijuflificat  ,<]MÍt  eftqm  condem, 
net  ? 

2.  Como  efta  liberaliílima 
mercê  que  o  Senhor  fez  a  efle 
infiel ,  he  hua  amoíira,ou  tras- 
lado pequeno,  do  mefmo  que 
ufou  com  toda  a  Gentilidade. 
Todos  nós  eítavan  os  bem 
defcuydadosdanoíla  lalvaçáo, 
aflentados  nas  trevas  da  infide- 
lidade, 6c  fomhra  da  morte 
cterna:6c  o  Senhor  poi  luabõ- 
dade  nos  chamou  (ervindo-fe 
de  feus  fagrados  A poíiolos  co- 
mo de  vozes,  &  dos  milagres, 
que  por  elles  obrou,  ínlpira- 
çóescom  que  nos  allumiou  , 
como  de  indice  ,  com  que  nos 
acenava.  Eie  mais  alma:  aco- 
dírão  ,  mais  forãi»  regi  nefadas 
pelas  aguas  do  Bautiimo,c\:  nu- 
tridas 
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tridas  com  o  Corpo,8c  Sangue 
•  dc  Ghriít.o  facramentado.  Em 
fim ,  que  Emmanuel  (  que  he  o 
nome  do  Verbo  vindo  ao  mú- 
do  a  nosremir,  6c  allumiar  ) 
quer  dizer  Deos  comnoftofa  não 
na  com  Deos:  porque  nós  nái 
éramos  Os  que  bjfcavamos  a 
Deos;  fenão  que  Deos  foy,o 
que  veyo  bulcarnos,  eítando 
nój  tão  alongados  deíle  \  q  ic  a 
diílãcia  era  infinita;  &  a  união 
parecia  impofíivel.  Bmdito 
leja  o  amor  de  Deos,  &  o  S  .n- 
gueds  Chíifto  qus  venceo  cP 
ta  diftancia  ,  &  celebrou  e  h 
Ephef.  união  :  Vos  ahquando  erattt 
**  ***  longe  yfaãi  efiu  prope  in  [angHsnê 
Chnfts. 

a.  Como  o  paflò  de  Deos 
Minino  no  fcu  prefepc  he  ac- 
cõmodado  ,&feyto  deprepo- 
fito  para  attrahir  coraçó  :s  ,  & 
caçar  almas.  Os  Italianos ,  ôc 
nolbucros  os  Porcuguezcs  a- 
:breviamos  o  nome  dc  Emma- 
nucL,  em  Manuel :  os  Francc- 
fes ainda  mais  •dizendo,  Noel: 
&  à feita  do  Natal  lhe  chamáo 
Noel  i  rito  he^feíla  de  Manuel 
|>cquenmo.Abbr£vioule  Deos, 
porque  íe  queria  meter  com- 
noíco :  &  até  o  feu  nome  ab- 
breviado  tem  graça ,  &  caufa 
(devoção.  O  fervor  deila  fazia 
ao  Seráfico  P.SFrácifcOjcha- 
niarlhc  o  Pequenino  de  Belé. 
Efte  poys  graciofiífi mo  peque- 
nino de  Belém ,  attrahe  a  fi  as 
«Imas ,  para  as  fazer  grandes : 
■abbre  viou-ie  para  nos  eogr an- 
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decer  ,  6c  fe  empobreceo  para 
nos  encher  de  feus  thefouros. 
E  tão  eíficaz,  &  oceul  ta  virtu- 
de deyxou  naquella  lapinha 
ondenafceo  f  a  qual  feconler- 
va  hoje  em  poder  dos  Reli-  Tfto  T»w 
giofos  filhos  do  mefmo  Serafi-  muytas 
co  Padre  )  ;  que  quando  alH  vezes  o 
entrão  osTurcos,fe  dcfcalção  WtAf 
primeyro ,  &  defcobrem  as  ca- 
oeças  tirando  os  turbã:es(cou-  ^  *c  ç0* 
faqueelles  nunca  ufáo.porquealli  Gu- 
o  reputáo  por  pouca  honelti- , 
dade ) ,  &  beyiáo  afTe&uofa-*  °  rc" 

tf"  Ti* 

mente  o  lugar  do  prefepio,  &  livro  " 
ungem  as  cabeças  com  o  azey-^0  feú 
te  das  lâmpadas ,  que  alU  arde,  Devoto 
&  deyxào  fuas  efmolas  para  o  Pc«gri- 
culto  daquelle  Sacrario.Tal  hc 
afuave  violencia.com  que  o 
Myítcrio  de  Deos  Minino  a* 
vailalla  corações,ainda  os  mais 
baibaros. 

EXEMPLO  XXVIII. 

AVirgcmSaftta  Lurgarda 
era  de  entranhas  tão  cõ-  j  i  % 
paflivascom  oscnícrmos.alcy  Surio» 
jados  ,  &  achacofos ,  que  muy»  1**,<íe 
to  mayor  afflicção  cuftava  ao  £u6 "j^ 
ícu  cfpiritOjdo  que  a  elles  mef-  rêcrôeC- 
mos  ó  leu  trabalho,  Dcolhe  u  Santa 
poys  o  Senhor  a  graça  de  fa- feios 
rar  qualquer  membro  lezo  có annos 
otoque  da  fua  mão,  ou  fali  va. ll* 
Mas  era  por  efta  caufa  tão  con- 
tinua, &  molefta  a  multidão 
da  gente  que  a  todas  horas  a 
rodeava ;  que  lhe  não  ficava  ^ 
lugar  dc  tratar  com  Deos  fa- 
miliar* 
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miliarmente,  Eaífim  difle  ao    máo,  nem  por  hum  inftante.1bid.c4 

Eda  mefmaSanra  f  quando 


Senhor  i  De  que  me  ferve  a 
mi  efta  graça  ,  fe  me  impede 
eftar  contigo  ?  Dame  outra 
coufa  melhor  por  cila.  Difle  o 
Senhor :  Poys  que  queres  que 
te  dè?  Quero  ( refpondeo  a  Sá- 
tanque  para  mayor  devoção 
da  minha  alma,  me  dès  intelli- 
gencia  do  Saltério.  Eu  ra/;5- 
cedof  difle  o  Senhor  JR  Eda- 
quellc  tempo  em  diante  fe  ex- 
primentava  a  maravilhofa  luz 
com  que  penetrava  os  myfte- 
rios  efeondidos  no  Saltério» 
Porém  como,  andando  o  tenv 
po  »  nào  achaíTc  nefta  graça 
tanto  proveytò  efpiritual  co- 
mo ella  efperava :  tornou  a  di- 
zer ao  Senhor  com  a  fua  coftu- 
mada  lhaneza :  De  que  me  fer- 
ve a  mi, que  íou  húa  mulher 
ruftica,  &  idiota,  entender  as 
profundezas  da  ElcnturaPDií- 
íelhe  o  Senhor:  Poys  que  que- 
res que  te  dé  ?  Refpondeo: 
Quero  o  teu  coração.  Bem  ef- 
tá  (  replicou  o  Senhor )  :  mas 
muyto  mais  quero  eu  o  teu:& 
aflimhadeíer  por  troca.  Dillè 
a  Santa:  Embara-.mashafde  té- 
perar  o  amor  do  teu  coração 
ao  meu  coração ,  deforte  que 
poflua  eu  o  meu  coração  em 
ti ,  $í  mo  defendas  em  todo  o 
tcmpo.Conchavadas  as  partes, 
celebrou-íe  a  permutação  por 
húa  admirável  união  do  eípi- 
rito  increado  com  o  creado:& 
dalli  por  dianre ,  nunca  a  Lut- 
garda  lhe  veyo  penfameato 


eftando  com  o  Senhor ,  fe  lhe 
offerecía  negocio,  ou  oceupa- 
çíoprecifa.dizia,:  Eípera  aqui 
Senhor  JESUS;  que  em  me 
podendo  livrar,  venho  deprec- 
ia aos  teus  pès.  Quando  torna- 

va,  achava  ao  Senhor  cfperan- 

do. 

Po  N  D  E  R  ESE. 

r.  A  maravilhofa  confiança 
que  o  amor  de  Deos  dá  a  húa 
pobre  creaturinha,  deforte  q 
pofla  dizer  a  feu  Deos  .•  Quero 
ifto%  nôo  quero  eftoutro  :  Mas  hade 
fir  affini,  &  não  ajftm :  EfperA  tjuo 
ou  torno ,  &  outras  frazes  a  citas- 
femelhantes.  As  Mageílades 
da  terra  ,  fe  admittiílem  eítc 
tratamento  tlogo  fe  murcha» 
váo ,  &  envileciáo :  mas  a  Ma- 
gcftade  Divina  ,  defte  modo 
rcfplandece,  &he  Sublimada 
mais  gloriofamente. 

2.  Como  efta  confiança  pro- 
cede de  q  as  von  tades  de  Deos, 
&da  creatura  eftáojá  unidas? 
deforte  que  quando  a  creatura 
queralgúa  coufi,nãj  a  quer 
tanto  cõ  a  vótiide  própria, quã- 
to  com  a  de  Deos  ,  que  em  (i 
íente ,  &  quer  o  mefmo.  Pro- 
cede também  de  que  como  os 
Santos  negão  a  íua  vontade 
em  muytas  coufas  licitas, por 
le  mortificar,  &  fazer  o  gofto 
a  Deos;  efte  Senhor  por  outra 
parte  íe  dá  por  obrigado  a  fa- 
zerlhes  o  gofto  em  muytas 
coufas  que  pedem ,  &  dcJe;âo: 

Si 
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m  vobts  manfertnt  ,  quodcum^ue 
voluenus  peietis9&fiet  vobu .Te- 
mos exemplos  no  Seráfico  P. 
S.  Franciico  ,  que  defejando 
ouvir  hum  inftrumento  mufi- 
co  t  mandou  Deos  hum  Anjo 
que  lho  tocaíle.  E  em  meu  P. 
S.Filippe  Neri,  que  fendo  ne- 
ceiTauo  hum  pouco  de  açúcar 
para  hum  feu  medicamento  , 
mandou  Deos  por  outro  Anjo 
hum  paó  dellc-E  no  Beato  Fr. 
Juan  de  la  Cruz ,  que  deíej an- 
do nuns  efpargos ,  de  repente 
vio  hum  molho  delles  atado  có  fnm. 
a  lua  junca, &  pofto  fobrchú 
penedo :  E  no  V.P.Pedro  Ca- 
riiGo  daCópanhiade  JESUS, 
que  perguntado  que  defejava 
comer,  em  húa  grande  inap- 
petencia  que  padecia,  nomeou 
certo  pallaro  exquifito  :  &  lo- 

Íeo  efte  entrou  pela  janella  ,  6c 
c  foy  pôr  nas  maós  do  enfer- 
meyro.Que  ha  que  dizer  aqui, 
fenáoque  fe  cumpre  o  q  cftá 
eícrito;  que  Deos  fará  a  von- 
tade dos  q  o  temem  ,  &  a  mão  : 
Píalm .  Volantatem  time* \inm  fefaciet:  ÔC 
*44.i?.  jouvar  fua  benignidade  fum- 
mai  &  dcíejar  ardentemente 
honrallo.fic  iervillo  em  todas 
as  couías  i  fó  porque  eile  hc  in- 
finitamente bom? 

3.  Como  efta  Santa  náo  a- 
chou  no  dom  do  entendimen- 
to das  Efcrituras,o  proveyto 
para  fua  alma  ,que  efperava: 
èc  affim  melhorou  a  petição , 
pedindo  o  coração  de  Chnlto  j 


eonformafle  o  leu  com  elle. 
Donde  fe  moftra.que  bem  po- 
demos amar  muyto,fem  en- 
tender muyto :  &  que  por  efta 
via  fará  o  idiota  mayores  pro- 
greflòs  na  vidacfpintual  ,  do 
que  o  letrado,  &  illuminado  : 
porque  todos  os  mais  dons ,  Sc 
graças ,  íem  a  caridade  íào  na- 
da :  Etfi  habuero  profhettam ,  1 .  Cor. 
noverim  myfteria  omma ,  (S  omnè  1 J  • u 
(ciem iam:  &fi  habuero  omnemfi- 
liem,  ttaiit  mamei  tramferam9cba- 
ritatem  ontem  non  habnero ,  nthtl 


EXEMPLO  XXIX. 


ENtre  as  admiraveys ,  & 
frequentes  vifóes  que  teve  3*J 
S.Francifca  Romana,  húa  foy 
a  íeguinte.  Por  Abril  de  1 43 1  * 
deípoys  de  comungar  na  Ca- 
pella áe  S.Angelo  ,  em  Santa 
Maria  Tranfttberim  cm  Roma, 
foy  arrebatado  leu  eípirito,fi- 
cando  o  corpo  immovel  por 
efpaço  de  húa  hora.  Deípoys, 
fem  làirda  extafis,  fallou  cia- 
mando  com  extraordinário 
fervor,&  efíicacia:  Oh  Amor! 
Oh  Amor  ftrvcntiflimo ,  não 
me  íejas  traydor.*não  confintas 
me  aparte  de  ti :  não  me  dey- 
xes  ficar  nas  meimas  dores  : 
não  permittas  que  eu  fique  a- 
inda  morando  naquellas  tre- 
vas. Reíolutamente  eu  não 
poílo  alli  eftar  mais :  ao  menos 
dizeme,  porque  me  fazes  apar- 
tar 
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váo  ouvindo  claramente  o  Teu 
Padre  eipiritual,&  húa  lua  do- 
meftica ,  chamada  Rua,  a  que 
tratava  como  filha  cm  Chri- 
fto.  Delpoys  que  tomou  ao 
tifo  natural  de  feus  lentidos  , 
mandoulhe  o  dito  Padre ,  dif- 
feííe  o  que  vira.  E  refpondeo : 
Que  fora  levada  cm  efpirito  a 
hum  monte  altiflimo,  lòbreo 
qual  eítava  húa  admirável  co- 
lumna refulge ntiíiima ,  &tão 
excelia,  que  o  cafpuci  penetra- 
va os Ceos,  os  quaes  eftaVáo 
como  abertos.  Edcile  capitel, 
como  de  húa  maravilhofa  fon- 
te mauavâo  incêndios  arden- 
tiflimos,  &  Vuzidiífimos.E  eftc 
fogo.que  lhe  fora  dado  a  en- 
tender fér  o  Amor  Divino ,  fe 
dividia  era  varias  partes  ,  das 
quaes  húa  entrava  pelos  Ceos, 
outra  Icderramava  pelo  dito 
monte  com  grande  refplâdor, 
&  outra  fe  repartia  fobre  húa 
multidão  de  povo  congrega- 
do. E  a  Santa  citando  fobre  a 
bazc  da  dita  columna,  vio,  que 
o  tal  povo  eílava  dividido  em 
quatro  partes.  E  chegando-íè 
a  corrente  do  tal  fogo  a  húa 
delias ,  não  o  aceytaváo ,  &  fi- 
cavão  tenebrofos,  ôcimmun- 
dos  j  6c  eltes  erão  muyros  em 
numero.  E  delcendo  o  fogo 
íobre  outra  parte  do  povo,não 
o  eftimavâo :  &  eltcs  tinhão  os 
roftros  voltados  para  traz. 
Chegou  aquellc  fagradofogo 
à  terceyra  parte  do  povo :  mas 


pidos,  &  negligentes. Chegou 
finalmente  à  quarta  parte :  & 
eílesjbuns  mais,outros  menos, 
aceytavão,Ôt  eftimavâo  aquel» 
le  togo  ;  porém  comparados 
com  osoutroSjCrão  em  nume- 
ro muyl  imitado.  Perguntou 
aqui  o  Padre  efptritual,que  có- 
paraçáo  teria  efta  parte  com  as 
outrastres.  E  refpondeo  a  Sá- 
ta  :  Que  fcriáo  como  hum  a 
refpeyto  de  cento.  Finalmen- 
te diife  ,  queettando  na  baze 
daquella  admirável  columna, 
ouvio  húa  voz  que  delia  mei- 
ma  fahia  ,&  clamava  \Eh  fòt*» 
Amor ,  que aos  que  meamao  dox 
Amor9&  nellei  confirmo  ,&faço 
eftavei  o  mefmo  Amor:o  Amor  faz. 
capat  a  alma  de  ft  mefmo  [em  que 
ella  o  finta. 

Explicação, 
Dizer  a  Santa  fallando  com 
o  Amor  Divino,  que  lhe  não 
fjfle  traydor  ,  era  dizer  que 
não  ufaíle  com  ella ,  como  íe  o 
fora  ,  deyxando-a  naó  trevas 
defta  vida  mortal ,  &  enganos 
do  mundo.  As  almas  com  a  ve- 
hemécia  do  efpirito  coitumáo 
explicar-fe  com  termos ,  que 
ficáo  além  da  raya  da  razão ,  & 
parece  tocão  na  do  vicio.  De- 
ite modo  difie  o  Santo  Job  fal-  Jot>-3«* 
lando  com  Deos  ;  que  íe  lhe  1U 
mudára  em  Deos  cruel.  E  de- 
ite modo  difíe  o  mefmo  Deos 
a  Ifoias  :  Cega  o  coração  defte  ifa-ú. 
povo ,  entu  pelhe  os  ou  vidos 
&  fechalhe  os  olhos;  porque  a 

cafo 
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da,ôc  fe  converta  t  &  o  fare.B 
cótudo  he  certiffimo,qo  Se- 
nhor defeja  que  todo*  os  pec- 
cadores  íe  convercâo  ,  6c  fal- 
vem.  Mas  explicão-fe  aqui  as 
•perrrriísóes  ^or  modo  de  ac- 
ções ;  porque  tio  cegos,6c  fur- 
dos  ncavão  eftes  peccadores, 
permittindo  o  Senhor  nelles 
efla  obllinaçâo,  como  fe  nelles 
a  obrafle  por  íaa  mão. 

Por  aquella  parte  de  fogo.q 
entrava  nos  Ceos,fe  pôde  cn: 
tender  o  amor  Divino,quc  íè 
-communica  a  feus  moradores 
bemaventurados.  Pela  q  de£ 
cia  fobre  o  monte ;  eftc  mcí- 
mo  amor,  que  fe  dirrun  de  pela 
.  Igreja  Catholica :  monte  que 
erciceo  deíde  a  .pedra  Lhnlio 
derrubando  a  eítatua  da  infi- 
delidade. Pela  que  chegava  à- 
quelle  povo  congregado  ,oa- 
morque  participava.  Roma  , 
onde  a  Santa  vivia ,  porque  a 
eftaCidade  pertencem  muytas 
das  vi fõ es  que  teve.  Eíte  povo 
vio  dividido  cm  quatro  difícré- 
ças  de  efpiritos :  duas  dos  que 
cítáo  em  pcccado,que  ião  os 
obílinados  f  £c  os  divertidos  : 
por  iílo  aquelles  não  aceyta- 
vão  o  fogo  do  amor,  6c  íica- 
vão  tenebroíbs :  6c  eftes  não 
ocftimaváo,  &  tinháo  os  ro- 
ílros  virados  para  outra  parte. 
£  duas  dos  que  eílão  em  gra- 
ça ;  que  íao  os  tibios,6c  os  fer- 
vorofos  ;  6cporiíTo  daquelles 
não  ie  diz  que  acey  ca  vão,  nem 


eítimaváo,  ou  deyxaváo  de  ef- 
timar,  nem  que  obrafle  nelles 
effeyro  algum  aqueíle  divino 
fogo :  6c  deites  pelo  contrario 
fedi?  ,  que  o  tal  fogo  lhes  era 
aceyto  ,&  prcciofojôc  cpmoa 
tal  o honràváo.  Iílo  íuppotto, 
Ponderes  e. 
i.  Como  Deos  a  todos  quer 
dar  liberalmente  oícu  amor  , 
quocomo  fonte  patente  ,  6c 
copioíaeftá  correndo  para  to- 
dos; Omnei  fluentes  vemte  dda*.^ 
jiMt.  E  nós  íbmos  os  que  o  u  * 
náo  queremos  receber ,  ou  re- 
pugnando abertamente,ou  di- 
Vcrtindonos,6(  embaraçando- 
nos  com  o  amor  das  creaturas, 
ou  levando  pequeno  valo  era 
que  o  receber. 

X.  Como  o  amor  Divino  foz 
capaz  de  fi  a  me  ima  alma  que 
o  recebe  ^  porque  juntamente; 
he  forma ,  &  difpoííçáo  para  lc 
augmentar  cila  forma. Por  iflo 
dizia  aquella  voz,que  o  Amor 
íè  dava  aos  que  o  amaváo.  E 
noEuangelho  diz  Chnlto:  q 
aos  que  tem  lhes  dará  mais  : 
Omni  hahenti  tUbitur ,  (3  ^«"Luc.i^ 
d*bit.  Eatfím  importa  muyto  ií. 
coníèrvar,  6c  defender  as  pri- 
meyras  faifcas  delie  fogo,para 
que  ie  vá  ateando. 

3.  Como  os  fervorofos  fáo 
muy  raros  em  comparação  dos 
tibios ,  &  froxos.Veja  cada  hú 
a  qual  deitas  quatro  differen- 
ças  pertence  o  ícu  cfpirito  : 
òc  trabalhe  quanto  puder  por 

entrar 
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crerey  :  ou  me  tire  a  vida ,  ou 
feníio  eu  lhe  tirarey  a  Divin- 
dade. Eílast&  outras  íemeliiã- 
tes  blasfémias  vomitava/endo 
entretanto  o  roílro  contra  o 
Ceo,  &  vibrando  a  hú  ou- 
tra parte  a  cfpada.E  como  não 
via  acodir  ao  defafio  a  Divin- 
dade que  ellc  provocava  ,  de 
cadfivcz  efeumava  pela  boca 
mais  horrendas  injurias  :  d% 
forte  que  quem  o  viíle  duvi- 
daria com  razão  feera  homé  , 
fc bruto, íé demónio.  Que  cf- 
peráo  aqui  os  leytores  deílc 
prodigioío  cafo  ,  Scos  zclofos 
da  honra  de  Dcos  ?  Por  ventu- 
ra que  le  abra  a  terra ,  &  íbrva 
a  eíle  impio?  Ou  que  do  alco 
rompa  fulminado  algum  co- 
rifco,queo  torne  cinza /Não 
foy  aflím.  Com  efleytoacodio 
Deos  aodefarlo,ôc  defembai- 
nhoutambem  a  lua  folha  ,  & 
com  cila  pelejou  ,  6c  venceo  : 
porém  tudo  pelo  leu  modo  ; 
iílo  he  ,  divino, &  fuperior  a 
noíTos  penfamento5.  Eftava 
aquclle  ímpio  olhanJo  para  os 
Ceos,  &  ratificando  de  cada 
vez  mais  atrevido  a  nefanda 
formula  do  feu  defafio ,  quan- 
do vio  que  do  alto  vinha  def- 
cendo  húa  folha  uc  papel  dc 
admirável  alvura,  a  qual  íe  lhe 
veyoa  por  nas  maò*.  Pegou 
delia, abrio,8c  lej  dentas  coai 
letra»  de  ouro ,  citas  palavras  : 
Cc  Mtfcrarc 


EXEMPLO  XXX. 

EM  Tolofa, Cidade famofa 
de  França  ,  houve  hum 

Barrico  1Tiancc^°  >  nao  de  infima tqua- 
Aimo  hdade  ,  que  pelo  trato  J&  cô- 
Sanfto  verfação  de  outros  da  lua  ida- 
p-4-c  5.  de  ,  gente  de  coílumes  perdi- 

Lo\xtC°  ^0S '  ^ua^  tocac*a  ^°  Atheif- 
Domin.  mo  »  vcy°  também  a  duvidar 
6.  poft  havia  Deos  que  tivefle  pro- 
Epiph.  vidência  das  coufas  da  terra. 
i.&  <Jom  cila  dúvida  hia  perden- 

fcMcr*  ^°  0  temor  dc  Dcos  >  &  cref- 
in  Con-  cendo  a  licença  do  peccar':  5c 
cionat.  como  do  peccado  nalcem  tre- 
hiftoric.  yas  que  eícurecem  a  luz  da 
-gJiift.  r azão  ,  &  da  fé,  era  o  feu  mal 
implicado  ,&  quaG  incurável; 
porque  os  peccados  o  metiáo 
mais  na  dúvida,6c  a  dúvida  cm 
mais  peccados.  Atèque  fe  de- 
terminou em  alcançar  pelaex- 
periencia,oquenáo  entendia 
pela  fc.  E  o  arbítrio  que  eíco- 
Iheo  para  experimentar  fe  ha- 
via Dcos ,  que  caftigaíle  deli- 
dos ,  &  premiaíle  boas  obras , 
foy  cómodo  (cu  juizo  ,  lacrú 
lego,  infiel,  louco,  ôc  bárbaro. 
Sae  húa  tarde  de  verão  ao  cá- 
po  ,  fem  companhia  algú  1 :  & 
em  lugar  folitario,tira  eh  ipeo, 
&  capa ,  m  ;tc  mão  à  eípadi ,  Sc 
arranca  coir  ra  o  Ceo,  defafiá. 
do  o  Omnipotente  ,  Sc  dizen- 
do com  língua  blasfçma  :  Sc 
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mifcricordiade  mi.  Tornou  a 
ler  húa ,  &  muycas  vezes  }  & 
cada  vez  que  lia,  fe  lhe  aclara- 
va mais  o  lume  da  fé ,  &  fe  lhe 
compungia  o  coração.  Poem 
os  joelhos  em  terra  ,  beyja  a- 
quellc  ccleftial  papel  devota- 
mente :  começão  a  romper 
dos  olhos  fontes  de  lagry mas  j 
&  do  peyto  tempeítades  de 
íuípiros  j  que  hora  fe  interró- 
pião, hora  íe  dobravão  com  a 
repetição  daquella  amoroíà 
íentjnça  :  Mtftnre  mti  Dtut. 
Afliro  gaitou  a  noute  toda  , 
fe m  íe  apartar  daqu«41e  poílo  , 
onde  cô  tanta  gloria  de  Deos, 
&  bem  da  fua  alma  ,  fora  pof- 
trado  para  que  fe  erguefle  ,  & 
ferido  para  que  íàraíTe.  Pela 
manha  foy  logo  buícar  o  Ool- 
Jcgio  dos  Padres  da  Compa- 
nhia de  JESUS  ,  onde  re fe- 
rio o  fucceíTo ,  &  ícy  ta  Confií- 
i ao  gèral ,  mudou  de  vida ,  a- 
partando-fe  de  más  compa- 
nhias ,  &  entregando-íe  todo 
aos  exercícios  de  devoção ,  & 
penitencia.  Ncfte  admirável 
çaío 

PoNDER  E*S  E. 

i.  Quanta  hc  a  largueza  do 
Coração  de  Deos  !  Quam  im- 
meníos  os  cf paços  deíuamife- 
ricordia  !  Pudera  mandar  hú 
Mini ílro  de  fua  Celeftial  mili- 
cia,que  mataíTc  cite  blasfemo ; 
if.Xeg,  como  mâdou  outro  ao  exerci- 
ta 3  V  to  d'ElReySennacherib,ondc 
de  húa ió  paJJagc  matpucemo 


dos, Pudera  dar  licença  aos  de- 
mónios ,  que  entraílem  nelle, 
&  o  atormentafiem,  como  em 
lemelhantes  cafos  tem  furce- 
dido  outras  vezes.Pudéra  com 
bum  molquito  poftrar  ,$C  def- 
compor  ao  ícu  ímpio  provo- 
cante :  como  com  os  mofqui- 
tos  de  SíNarciíò  ,efpalhou,  6c 
afugentou  acavallaria  do  ex. 
ercico  íeu  inimigo  .  Pudera  fa- 
zer que  metefle  por  fi  mefmo 
a  íua  efpada ,  poys  fó  elle  era 
digno  verdugo  de  tão  indi- 
gna vich.  Pudera  (  5c  efte  fora 
o  mayor  caítigo  )  não  darlhje 
final  algum, nem  de  juíliça  , 
nem  de  milericordia ,  deyxá- 
do-omais  obftinado,&  efeu- 
recido  no  íèu  erro.  E  nada  di- 
fto  fez  o  Senhor  ,  cujos  penía* 
mentos  ditlão  dos  noflbs,  quã-  Hâi.  ^ 
to  os  Ccos  cíiáo  exaltados  fo-  ?• 
bre  a  terra :  fenão  ,  que  lhe 
mandou  rogar  com  as  pazes  , 
&  ofíerecer  perdão  por  húa 
carta  fua ,  eferita  com  letras  de 
ouro ,  fymbolo  do  amor  :  oc 
deite  modo  o  venceo  \  deite 
modo  o  ferio  na  alma,  faindo 
pelos  olhos  o  fangue  della,que 
Ião  aslagrymas  :  &  com  cfta 
ferida  o  farou  ;  porque  não 
quer  Deos  a  morte  do  impio  ; 
fenão  que  fe  converta ,  &  vi- 
va: Vivo  egojlictt  Dominus  Deus:  Ezcch. 
nolo  mortem  impij  9fed  ut  ionver-  \  3  * 1U 
tatur  impms  a  via  fua,  &  vivMi 
a.  Como  a  mefma  Providé- 
cia  Divina %  dc  quç  efte  home 
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duvidava  lhe  traçou ,  &  effey-    fe  Dcos  não  tem  Providencia 


tuou  a  íuaconveríão  ao  mel- 
mo  tompo  »&  pelo  mclmo  ca- 
minho ,  que  ellc  bufeava  a  lua 
ruina.  Dcforte  que  quando  íà- 
hioda  Cidade  para  o  campo,fe 
«tendemos  à  ordem  dos  leus 
propofitos,  8c  do  dcmonio,que 
oimpellia  \  hia  a  confirmar-íé 
mais  no  ícu  erro :  mas íc  atten- 
demos  à  ordem  dos  propofitos 
de  Deos ,  hia  a  converter-fc,  & 
achar  a  luz  do  defengano  :  ôc 
íc  bem  parece  que  o  levavão 
io  os  eílimulos  da  fua  furia,oc- 
cultamcnte  o  acompanhaváo 
também  as  difpofiçóes  da  Di» 
rina  clemcncia.Porque  aquel- 
lcsqueo  Senhor  efcolhe  para 
fjjtodas  as  coufas  cooperão  pa- 
ra o  feu  bem :  &  ate  a  permif- 
iao  do  f:u  peccado  he  tal  vez 
eflfcyto  da  fua  predeftinação. 

3.  Como  vinbão  a  propofi- 
todaquclle  calo  aspalavrs  q 
do  Ceo  vieráo  eícriras.  Porq, 
primeyramenec  moftravão  a- 
quellc  homem  a  extrema  mi- 
feuacm  que  lua  alma  citava; 
qual  he  o  peccado  da  infideli- 
dade; &  alem  d i flb  lhe  enfina- 
vâo  o  remédio ,  que  era  recor- 
rer á  miíericordia  de  Deos;  & 
juntamente  lhe  davão  confia- 
ça  de  alcançai  la  ;  porque  que 
enfina  a  pedir,  certo  he  que 
defeja  conceder.  E,  também  o 
convenciáo  do  feu  erro  ;  por- 
que debalde  clamaria  David  a 
Djos  ,  que  tivefle  mifericor- 
dia  deile,  flíiftrere  mei  Dem  : 


com  os  homês  na  terra :  poyi 
a  mifericordia  hc  húa  princi- 
pal parte  da  fua  Providencia. 
Louvemos  poys  aoSenhor  pe- 
la infinita  bon  Jade ,  paciência, 
lóganimi  ade,  &  providencia, 
com  que  cfpera  pelos  pecca- 
dores ,  &  os  convertc,&  lai va. 

EXEMPLO  XXXI. 

NA  Cidade  de  Gaeta  era 
hum  Convento  de  Reli-  g  j  ^ 

giofos  FranciícanOS  ,  pou  'OS  Cornejo 

annos  delpoys  da   preciofa  naChr» 
morte  do  feu  Seráfico  Patriar- 
ca,  fc  conferváo  hoje  veltigios  4>*c  ^ 
de  hum  devotiííimo  milagre 
queallifuccedeo  na  forma  le- 
guinte.  Dous  Fredes  Leygos 
muy  virtuofos  eitavão  em  húa 
quinta  feyra  de  Indulgências 
muy  anciofos  de  que  lè  che- 
gaíle  a  hora  da  Communhão, 
havendo-fe  preparado,para  rc- 
cebella ,  com  eípeciaes  exercí- 
cios de  devoção,  a  que  convi- 
dão  os  Myfterios  de  tão  bran- 
do ,  &  folemne  dia.  Porèm,co- 
mo  houveílc  neceflidads  de 
pão  para  o  Convento,  o  Guar- 
dião lhes  mandju  laiíTcm  a 
pedir  eímola  pela  Ciiade.  Ap- 
plicárão  elles  toda  fua  diligen- 
cia para  acabarem  de  ajuntar 
a efmola,  atempo  que  lograí- 
fem  feus  deícjos  commungan- 
do  com  a  Communidadc :  po« 
rèm  não  o  pudéráo  conieguir, 
êc  chegarão  tão  tarde,que  já  o 
Cc  ij  San- 
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4.04.  ll.Tarte. 
Sanriíftrno  eílava  encerrado 
no  monumento. Entrou  a  Co- 
munidade para  o  Refeytorio, 
a  lograr  o  fruto  do  trabalho  , 
&  diligencia  dosLeygos  :  & 
elles  hcárão  na  Igreja  deícon- 
íolados,offerccendo  ao  Senhor 
feus  bons  defcjos,&  humilha- 
do-fe  com  o  conhecimento,  de 
que  fua  indignidade  era  a  cau. 
ía  .da  privação  de  tanto  bem. 
Eftando  aflim  ambos  fumergi- 
dos  no  abyfmo  de  fua  própria 
mifcria  ,  virão  que  do  cofre 
onde  eílava  o  Santiílimoíahio 
hum  fermofiflimo  manceba  , 
quechcgando-feaclles  ,  lhes 
difle  :  Eh  fouvofi  Dcot&  Af~ 
ftre  Jefn  Chrifto :  ÔC  em  línal  de 
que  me  forão  agradaveys  voí- 
los  bons  deíèjos ,  juntos  com 
«humildade,  vos  venho  a  dar  a 
confolação  que  efperaveys  na 
Communhão  de  meu  Corpo 
facramentado.  E  logo  deu  a 
cada  hum  fua  partícula  da  Ho- 
ília  » que  fe  guardava  no  mo- 
numento :  &  íê  tornou  a  reco- 
lher donde  faíra.  Deyxou  o 
Senhor  cftampadas  tuas  plan- 
tas no  pavimento,  para  memo- 
x  ia  perpetua  deite  prodígio:  Sc 
ftlli  fevifitão  com  fumma  ve- 
neração ,  &  eftão  rodeadas,  & 
defendidas  com  redes  de  ferro 
curioíamente  lavradas :  como 
também  os  lugares  onde  efta- 
vão  de  joelhos  os  dousventu- 
lofosLeygos. 

Ponderes  e. 
&  A  benignidade  do  noflb 


)ptifculo  lh 

Sal  vador  }ci\í  Chrifto,q  ue  não 
coníentio  (icaíTem  n  que  lies 
Religiofos  fruftrados  da  con* 
íolaçáo  qucefperavão:  como 
íc  no  íeu  coração  paflàííem  ci- 
tes penfamentos:Se  vós  me  der 
íèjays  receber  ,  muyto  mais; 
dele jo eu  ferdevós  recebido:, 
eípecialmente,  que  obedecen- 
do vós  ao  Superior  ,.a  mi  pro- 
pilo obedeceres :  &  não  hc 
razão ,  que  por  me  obedecer- 
des a  mi  no  Superior ,  fiqueys 
fem  mi  no  SacramentojSc  que 
porbufear  pão  para  voflbs  ir- 
mãos comerem , percays  o  pão 
que  elles  já  comerão ;  ifto  era 
dia,  que  eu  inítitui  para  todos 
jo  myfterio  defte  pão  que  tan- 
tas ventagens  faz  ao  outro ,  & 
dá  vida  ao  mundo. 

a.  O  efpinto  daquellas  pala- 
vras :  Eh  fou  i>offo  Deot ,  &  Me» 
firejtfn  Chrifto,  Em  lhes  dizer 
que  era  feu  Deos ,  parece  que 
lhes  dizia:  Não  cuydeys ,  que 
no  que  me  ferviítcs,  haveys  de 
ficar  fera  premio :  Eh  [íh  wJq 
D  cos ,  remunerador  de  todas  as 
obras  boas ;  nem  que  por  pe- 
quenos ,  &  humildes,  falta  qué 
de  vós  cuyde :  Eh  [oh  voffbDeot^ 
que  tenho  providencia  com 
todas  as  creaturas ,  &  acudo 
pelos  humildes,  &  eftou  com 
os  attribulados ;  nem  que  por 
eítar  já  meu  Corpo  encerrado 
no  monumento,  he  impoflivel 
lograt-le  o  vollo  deíejo  :  Em 
foHvojfo  Dets  ,a  quem  tudo  he 
;ppfliycl ,  &  facil.E  cm  lhesdi. 
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xer  i  que  era  feu  Meftrcyos  hó-    chamado  Jayme  Carros ,  ho-  7-<íapri- 


rava  com  íe  prezar  de  os  ter 
por  difcipulos  ,  6c  fe  compra- 
zia de  ver  nelles  bem  ieguidos 
os  exemplos  de  fua  obediên- 
cia, humildade,  reGgnação ,  ÔC 
paciência.  Que  quem  praticar 
eftas  virtudes ,  ellè  verdadey- 
ramente  he  difcipulo  de  Chri- 
flo. 

3.  Como  tudo  o  que  íc  faz 
por  obediência ,  ainda  que  ao 
principio  pareça  ter  incómo- 
dos t  &  detrimento  ,  .fempre 
vem  á  parar  em  feliz  exito ,  6c 
com  melhoras  do  obediente* 
Se  cíles  dous  Rcligiofos  não 
foílcm  mandados  a  buícar  ef- 
mola  ,  commungarião  da  mão 
do  feu  Prelado  :  mas  porque 
os  mandarão,  6c  elles  obede- 
cerão, fuccedeo  communga- 
rem  da  mão  do  mefmo  Chri- 
ílojcomoem  femelhante  dia 
commungárão  no  Cenáculo 
os  fagrados  Apoftolos.  Com 
que  os  perigos ,  cm  que  nos 
poem  a  obediência ,  não  íbm  ê- 
ce  íao  feguros  (como  difle  S. 
Cr^u  Joio  Clímaco  :  ObeMentts  efi 
4-  ^°'ftcftrum perimiam):  íènão  além 
W*04  dcíèguros,uteys,6crendofo$. 

\  EXEMPLO  XXXU. 

EM  Moncada  ,  lugar  do 
Reynoxle  Valcnça.pclos 
Hittaria  axjnos  do  Senhor  1591.  obrou 

no *d7~  ^C0S  0  fc£umcc  milagre, em 
Valada  que  fe  com prehendem  muy- 
p.i4ivr.cos.'OCuradaquçlla  Igreja  , 


mem  de  louvaveys  procedi-  ™cyr* 
mentos ,  padecia  húa  moleftií-  c  c"t* 
fima  tribulação  de  efcrupulos,  4 
que  tanto  mais  lhe  aggrava- 
vão  o  pezo  do  feuofficio;quã- 
to  para  o  exercer  he  necefla- 
rio  cfpirito  livre  defta  enfer- 
midade. Tinha  fido  ordenado  Efocic- 
por  hum  Bifpo  a  quem  fagrára  mcntc 
Clemente  chamado  Septimo  cbama- 
em  tempos  de  Scifma ,  quando  Ho  «ua 
náo  era  fácil  difeernir  qual  era  ^fo» 

,   ,  n       rn    -o      ioy  Ant» 

o  verdadeyro  Pontífice  Ko-  papacõ- 
mano  :  por  confeguinte  duvi-  tra  Ur- 
dava  fe  elle  era  verdadeyro  oanovi. 
Sacerdote  1  6c  como  não  pa-^ufuc 
deíTc  iofíegar  a  confcicncia  ™Q 
própria ,  de  que  pendião  todas  clo  ix. 
as  dos  feus paroquiano*,  deter-  rorèm 
minou  buícar  outro  Bifpo  pa-  co™°  , 
ra  ordenar-fe.  Nefte  aperto  oB,£°£ 
lhe  acodio  Noflo  Senhor  pelo  TarbLa 
feguinte  meyo  maravilhoío.  &cam- 
Celcbrava  eíte  Sicerdotc  a  fe->ay)po- 
eunda  MiíTa  a  noutc  de  Natal;01*  u' 

o   1  -       •  ]  ^  "rir  va- 

6c  hua  minina  de  quatro  an-rjujamí_ 
nos&  meyo  .filha  deGuilhcn  tcourro 
Pedro, quercndo.fc  a  mãe  ir  Bifpos,s 
com  cila  para  cafa ,  a  impor  tu-  concor- 
nou. dizendo  aue  ft  não  fofle  , rc   ■  08 

mais  rc- 


r  1     I      j  1         mais  rc- 

porque  folgava  de  ver  hum 
lindo Minino  que  o  Cura  ti- 
nha nas  maõs.  Eftranhoulhe 
a  mãe  elle  dito  :  6c  a  minina 
replicou  có  a  íinceridade  pró-, 
pria  dos  leus  annos :  Poys  não 
vedes  que  o  Cura  tem  alli  o 
minino  daviíinha  (  era  outro 
recém  nafeido, 6c  eíte  imagi- 
navaella  que  era )  t  ôc  quando 
Cc  iij  levan- 
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4o6  11.? arte 
levantou  a  Hoftia ,  levantou 
ncIU  o  Mmino  ?  A  mãe  entáo 
a  levou  a  cafa  da  tal  vifinha  , 
para  q  alli  vifle  o  leu  filho,&  fe 
deíênganalTe.  Mas  tornando 
de  dia  à  terceyra  MiíTa,  ao  le- 
▼anur  o  Cura  a  Hoftia,difie  a 
mim  na :  Mãe ,  olhe  depreda , 
que  o  Cura  levanta  o  Minino 
da  viíinha.  Deu  então  parte  do 
fuccefíb  ao  Pároco :  6c  eftc  lhe 
mandou  que  tornaflem  a  ou- 
virlhe  Mifla,dia  de  S.Eftevão. 
Aflim  ofizerão  ;  &  a  minina 

^  j     teve  a  meimaappariçáo.  Per- 

.!  guntoulhe  o  Cura  pelas  fev- 
çóes  do  Minino.  Refpondeó , 
que  era  fermoíô  mais  que  to- 
dos os  mininos  ,  &  que  tinha 
húacapinha,que  reluzia  tanta, 
que  enchia  a  Igreja  de  clarida; 
de;  Amefma  prova  ferepetio 
no  feguinte  dia  do  Euangeli* 
;  ftá:&  declarou  que  havia  vi* 

-o  fro  na  M  i  iFa  tres  vezes  ao  Mi- 
ninofermofo :  primeyra  aole-> 
vantar  a  Ho  ília ,  fegunda  quã*> 
do  fe  fazem  as  Cruzes  com  a 
Hoftia  fobre  o  Cálix  ,  tercey- 
ra quando  k  parte  a.  Hoftia;  Sc 
J^uc  então  vir  a  de  ham  M  íni- 

VJ  - ,  n.),tazcrem-ledous,  mas  em 
"  tu  ti  o  parecidos  hum  com  o  ou* 
tro.  Nãoie  deu  ainda  o  Cora 
por  lausfeyto ,  6t  tornou  a  fa- 
zer experiência  dia  dos  Inno- 
centes.  Poz  tres  Hoftias  ,  con- 
fegrou  lo  duas:  eftavão  prefen- 
tes  os  paes  da  minina  ,  &  atè 
numero  de  outras  vinte  pcf. 
loas  para  ver  o  caio.  Ao  lcvan- 


Opxfculêll.  1 
tar  a  Hoftia ,  logo  a  minina 
teve  a  mefma  appariçãa  Aca* 
bada  a  Mula ,  &  aceíos  os  ci- 
riaes ,  tomou  o  Cura  em  hum 
vafo  as  outras  duas  Hoftias, % 
veyo  por  onde  eftava  a  mini- 
na ,  &  tomando  na  mão  direy- 
ta  a  que  eftava  coníagrada ,  5c 
na  efquerda  a  que  o  não  efta- 
va ,  perguntoulhe  le  via  algúa 
couíà.  Refpondeó  ícm  deten- 
ça ,  que  na  direyta  eftava  o 
Minino  reíplandecen  c ,  8c  na 
outra  não.  Trocou  então  com 
dcftreza  as  fórmas,  drlorte  que 
a  minina  o  não  vifíe  :  &  ella 
difle  ;  que  o  Minino  fe  paíTára 
para  a  mão  efquerda.  Pergun- 
toulhe hum  dos  circundantes, 
fe  tinha  olhos.  Rcfpódco:  Sim» 
ôemuy  engraçados,  &  e(H  o- 
Jhando  para  nós  todos.  Nefte 
tempo  entrou  na  Igreja  hum 
freguez  por  nome  Bernardo 
Ripol ,  o  qual  por  eftar  enfer- 
mo de  toífe ,  &  vómitos, pedio 
ao  Cura  que  lhe  chegafle  a  fa- 
grada  Com  munirão  aos  lábios, 
para  latisfazer  de  algum  modo 
os  ieus  defejos ,  vifto  que  não 
podia  com mungar.  Concedco 
o  Cura  a  petição  :  eys  que  a 
minina  dá  hum  grito  dizendo : 
Ay  que  o  Mmino  beijou  na 
boca  aquelle  homem.  Chegou 
o  Cura  com  a  Hoftia  cònla-  s 
grada  para  a  roininfl,corno  que  4  /  - 
lha  queria  dar  a  commungaT, 
dizendo :  Queres  o  minino  ? 
Ella  aíTombrada  de  ver  tanta 
luz ,  8c  tão  perto ,  caluameyo 

defmaya^a 
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&  lò  por  acenos  fignificava  q 
lho  dei Viaflera :  então  tomanr 
do  a  outra  forma  que  eítava 
por  coníagrar,fez  a  mclma  ac- 
ção :  &  a  minina  fem  medo  al- 
gum a  comeo.  Logo  partio  a 
confagrada :  &  a  minina  diíle: 
São  doMS  mininos.  Com  itto  , 
lhe  parecerão  cicufadas  mais 
provas ,  &  ficou  entendendo  , 
que  a  Divina  piedade  o  man- 
dara certificar  por  aquella  in- 
nocente,  de  que  era  verdadey- 
ro  Sacerdote  j  beneficio  pelo 
qual  deu  graças  ao  Senhor  cõ 
grande  coníolação  da  fua  al- 
ma i&  o  mcfmo  fizeráo  todos 
osq  haviáo  fido  teftemunhas 
1  da  maravilha* 

Ponderes  e. 
1.  Comonoílo  amor,&  to- 
do noílb  bem  Jeíu  Chriftoeftá 
fempre  atteiuo ,  &  vigilante 
íòbre  as  neceífi  Jades  do  feu 
povo  fiel ,  eípccial  mente  dos 
feus  Miniltros ,  que  defejão  fa- 
zer bem  leu  otTicio  :  aos  quaes 
ama  ,  favorece  ,  &  acode  por 
vários  modos  de  fua  paternal 
providencia ,  huns  occultos  , 
outros  manifeítos  ,  &  todos 
opportunos  ao  bem  das  almas, 
tc  mayor  gloria  de  feu  fanto 
De  C8-  nome.  Diut  (difle  hocao)cum 
fol.Phil.  ex  alta  providiwU  fpecula  refpictt^ 
Ill>  ía  6  <J*d  »ni<w*<l*t  envenia:  agnofat, 
"ro  (jHtd  con  ventre  novn  taccom- 

Moaat, 

1»  Quanto  lhe  agradão  os 
defej  >s  deo  recebermos  no  Sá- 


■mim  hão  cíj-iritu&l ,  quando  de 
outr  o  medo  não  y cíL  lei  í;.  oys 
àquelle  fiel  1c  dign<  u  i!ai  OÍCU- 
loamoroío,  que  u*a  o  favor 
tão  dcf.jaJo  antigamente  dx 
Eipola  Santa  :  OjcJetur  meoÇ* 
calo  ora  fttt, 

3.  Com  quanta  fé,  reveren- 
cia, &.  humidade  hc  bem  que 
aíliíhmos  ao  S  intjo  S  id  ificio 
da  Miíla:  poys  aiji  bayxa  do 
Ceo,ôc,eÍlá  prdeme  ,  cu  aio 
no  meímo  Cco  ,  a  pefipa  00 
Chritta,  em  eltado  glorio  fo^Sí 
emprega  íêus  amoroíos  olhos 
com  agrado,  nos  que  o  a  mão, 
£c  íèi  vem :  não  pelo  modo  ma- 
terial com  que  a  potencia  viu- 
va obra  naiiiralmcntejmas  por 
outro  mais  pcrfeyco  ,  ôc  claro 
com  qucaoSenhor,ainda  quç 
encuberto  naqucllas  cípecies , 
nada  lhe  he  encuberto :  &  que 
graças  lhe  devemos  dar  por 
etta  certeza  com  que  al.io  co- 
nfiámos, &  adoramos,  funda* 
da  em  fua  divina  palavra  ,  & 
confirmada  com  tantas, Ôc  tão 
manifeltas  maravilhas. 


EXEMPLO  XXXILI. 

O Rando  a  Venerável  Vir:  f 
gem  D.  M.:rinh.4  de  El-  Pu?cc«» 
x:obar  por  certa  pelica,  Jc  cuja 1 
íalvaçáo  tinha  algua  d:fcon- 
fknça,  por  não  ler  de  boa  vida,  6 
&  haver  faileçido  lem  Sacra- 
mentos, teve  do  Senhor  a  fc- 
guinue  repofta  ,  que  encerra 

grande 


1  .p.  lib. 
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grandí  cõiolaçáo  para  os  pec- 
cado; es,  &  boa  doutrina  para 
os  juílifiodos.  Náoteaflhjas  , 
alma  ( difle  o  Senhor  )  nem  te 
dê  pena  a  morte  mal  aílombra- 
da  defla  peílba;porque  em  car- 
reyradefalvação  eítá.  Sabe  q 
no  tempo  em  que  cfteve  íem 
filia ,  teve  com  minha  ajuda 
verdadeyra  dor  de  ieus  pecca- 
dos,  ôciufficiente  para  fe  fal- 
var.  Porque  não  tenhas  pena, 
ou  defeonfiança ,  te  quiz  def- 
cobrir  ifto.  Náo  imagineys 
vós  outros,  que  eu  tío  fácil- 
mente  permitto  a  condenação 
das  almas.  Morri  por  cilas :  cu- 
ítáráo-me  muyto  :  8c  muyto 
hc  neceflario  paracondenar-fe 
húa  alma  :  náo  cuydeys  que 
todos  os  que  morrem  íem  Sa- 
cramentos ,  fe  condenão. 
Ponderes  e. 
i.  A  fuavidade ,  8c  doçura 
deftas  palavras  de  noflb  bom 
Senhor  ,  &  amoroío  Pae  Jefu 
Chriílo  :  Muyto  me  enfiarão  as 
éitm.if ,  morri  por  cilas, muyto  ht 
neeejfarto  para  ou  condenar  húa 
Mmat  Verdadeyrameoíe  bem 
pode  aqui  a  alma  dizer  ao  Ef- 
pofo,  o  que  nos  Cantares  o  Ef- 
*  poío  dizia  à  Alma:  Favtisdtfl.l- 
ians  labta  tua ,  mel  (5  lac  fub  lin- 
gua tua :  Os  voílòs  lábios  íáo 
hum  fivodiftiliando  j  debay- 
xodavoflâ  lingua  cftao  pre- 
cioías  vcasde  mel ,6c  Icyte.Oh 
benigniflimo  JESUS,que  por 
meu  amor  morreftes ,  &  a  qué 
euíley  a  honra  ,2c  vida:  ncíla 


)f>ufculô  U. 

íncflfavel  bondade ,  &  nclle  in- 
finito preço  que  vos  cuftey 
confio  que  me  haveys  de  fal- 
var. 

x.  Que  íêriadeffa  alma,  fe 
não  havendo  fido  louvável  a 
fua  vida  ,  6c  achando-Jê  na- 
quella  tremenda  hora  lêm  fal- 
ia para  confeííar-fe,o  Senhor 
lhe  não  déíTe  a  mão  occulta- 
mente ,  6c  a  excitaíTc  a  dor  de 
feus  peccados?Cenamcnte  pe- 
recia :  perecia  eternamente. 
Mas  acodiolhe  o -Senhor  no 
mayor  aperto  ,  6c  livrou-a  do 
poço  que  não  tem  funda  Efta 
fby  íua  magnifica  piedade  ; 
porque  he  Deos  amigo  de  /al- 
var almas :  Deus nofter,  Deus Çal*  p£f«^ 
vosfaciendi.       -  *7*M-. 

j.  Que  aeílaconta  da  mife- 
rkordia  Divina  fer  infinita  ,  6c 
de  fcr  nccíílàrio  muyto  para 
le  condenar  húa  alma ,  não  de- 
vem defeuydar-iè  cs  peccado- 
resdearrepender-fe  ,  nem  os 
juftos  de  juflificar  h  mais.Por- 
que  íem  federogar  nefta  ver- 
dade, he  verdade  tambem.que 
inuytasmais  almas  íè  conde- 
não, do  que  te  íalvão  ,  8c  que 
rauyt oi  faráõ  por  entrar  pela 

porta  eftrcy  a  do  Ceo ,  St  náo 
poderáó  emrar :  Multi^ãtço  vo* Luc- 1  í* 
bts^u<enn*intrar$  ,  &  non  fo*** 
teruNt, 

Çlaufída  de  fie  Tratado. 

Se  houvefTemos  de  rrofç- 
guir  efla  materia^referindo  cor- 

dos 
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lances  de  amor  que  o  Senhor 
tem  com  feus  fcrvos  ,&  ainda 
com  os  mais  ingratos  peccado- 
res,em  que  reíplandece  fua  na- 
tureza amabiliffima ,  &  fuavif- 
íima :  feria  neceílario  elcrever 
muytos ,  Sc  grandes  volumes. 
Bailem  poys  as  íobreditas  a- 


ferindo  como  fuzil  no  pcder* 
nal  do  coração  humano,  facão 
faltar  dcllefaifcas  do  amor  Di- 
vino i&  os  eípiritos  pufilani- 
mes  entrem  em  confiança  na 
bondade  ,  &  clemência  deftc 
Senhor  ,  a  quem  íèja  dada  to- 
da a  honra,  &  gloria.  Amen. 


OPVSCVLO  III. 


-    Coroa  Aureola  do  Altar  do  Thimiama. 

» 

Iftohe, 

Louvor  dos  Attrihutos  de  Chrifto  >  repartidos  y  Çj9 
confederados  for  Meditações, 

Prolusaó. 


Altar  do  Thimiama,  que  eftava  dentro  do  Templo 
de  Salsmão.era  quadrado  ,  de  madeyra  incorro-  jiJ 
ptivel ,  &  precioíã ,  todo  cuberto  de  laminas  de  ou-  Exod. 
ro :  a  mefa,  ou  planície  fuperior  íè  guarnecia  de  hík  jo« 
borde,  ou  moldura  também  de  ouro  ,  artificiofa- 
mente  fabricada  com  primorofos  lavores ,  à  feyção  de  Coroa, 
que  o  iàgrado  Texto  chama  Aureola,  &  por  todos  quatro  la- 
dos o  cingia,  deyxando  no  meyo  o  campo  em  que  ieofferecia* 
Ôcqueymava  o  Thimiama,  que  era  húa  compofição  de  quatro 
efpecies  aromáticas.  Porefte  Altar  entende  S.  Cyrillo  Alexan-  4- 
drino  a  Chrifto,  incÍTavel  compofto  do  Verbo  Divino,  Alma-?^r 
racional  .Corpo  humano,  &  União  hypoftatica.  O  qual  abra-l8, 
zando-íè  em  fogo  de  amor  Divino,  foy  para  leu  Eterno  Padre 
íacnficio  defuaviflímafragancia,&para  nósbom cheyrt>  ,  & 
cxcmrlar  excellennífimo  de  todas  as  virtudes.  Pela  Coroa  Au-$ 
reola  emende  Beda ,  a  honra ,  &  louvor  do  meírno  Chrifto.  E  Exod. 
como  eftc  louvor,  éc  honra  procede  dos  Auributos ,  &  excel-  15. 

lçncias 


4io  11.  Térte.  Opufculo  111. 

landas  que  o  fazem  glorioíò:  nâovay  fóra  dc  razão  que  ao  j>rc« 
tènççdifcuríofbbne  os  Attnbutos,& nomes  dc  Chritto,  intitu- 
kmqs  Coroa  AureoU  do  Altar  do  Thimiama.  Serviráó  poys  co- 
mo tk  pontas  delia  Coroa ,  os  pomos  deitas  Meditações  ,  que 
pudéráo  fer  muytos  mais ,  fègundo  he  fértil ,  &  opulento  o  lo- 
perano  objecto  delles.  Vão  traduzidos  à  margem  jporque  repu- 
tcy  .por  menor  inconveniente  abater  algum  tanto  a  dignidade  , 
&  energia  delles,  do  que  eícurecer  a  ma  tntelltgencia  para  os  q 
não  fdbem  a  língua  Latina.  Sáo  mais  próprios  para  almas  já  ex- 
ercitadas: podem  também  dar  matéria  quotidiana  para  os  quar- 
tinhos que  chamamos  de  vidra  :  ou  íèrvir  de  acompanharmos 
cada  titulo  com  certo  numero  de  gcnuflexôes,ÔC  actos  dc  amor 
dc  Chníio.  A  quein  fejadadà  honra  ,  &  gloria  iem  pi  terna. 
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MEDITAÇÃO  L 
1.  Tonto. 

■  *ê 

Chrifto,,  Chrisjvs,  five  Messias. 

«"Mef-   _         ^m».  1.41. 
kas. 

O Meu  amoròfiffimo  JE- 
SUS gloria  da  minha  al- 
nia,chama-fcChriílo,quc  hco 
ív elmo  que  Meífias  ,  &  quer 
dizer  Ungido;  porque  lua  Ian- 
tiífi ma  Humanidade  foy  ungi* 
da ,  ou  embalfamada  com  o 
precioílffimooleo  da  Divinda- 
de, por  meyo  da  União  hypo- 
ft  atiça :  &  alem  diflò  lua  Alma 
nobihíTima  foy  banhada  com 
ooleo dagraça  habituai  infu- 
1  i  em  toda  lua  enchente  ,  & 
da  Viíáo  beatifica,  que  logtou 
deíde  o  primeyro  inítante  de 
fua  Encarnação  ,  bebendo  da- 
quclla  íoberana  corrente  de 
dckytcs  ,  ainda  quando  era 
*  viador :  D+  í*h**uíh  via  bilrei : 
paia  que  nos  ieus  o  meios  de 


Rey ,  Sacerdote ,  Profeta,Lc- 
gislador,  8c  Redcmptor  obraf- 
le  cfccllentiffimamente  em 
todo  o  género  de  virtudes. 
Pondera  atiemamente  a  infi- 
nita dignidade  ,  8c  ioberania 
dcftc  Senhor :  &  oara  que  par- 
ticipes do  feu  oíco,  procura 
unirre  com  clle ,  por  memoria 
continua,  affedo  amoro(õ,& 
imitaçio  diligente.  A  mo,  Se- 
nhor ,  &  adoro  em  vós  eíla  di- 
gnidade ,  &  cxccllcnua  que 
hgmfica  o  voílo  nome  deChri- 
ílo.  Pcçovos,  que  a  todos  voí- 
fos  membros  myftieos  façays 
participantes dcíicoleo  ,  que 
gllumie  nofla  cegucyra,abran- 
de  noíTa  dureza  >  cure  noílâs 
chagas ,  &  nos  unja  para  a  luta 
Com  .os -inimigos  da  alma, 

11.  Tomo. 1  • 

*•  * 

Desiderium  C0LLIUM  &' 

TERNORUM.  Getl.  4Q.  ZÔ.  Deíèj© 
_     .        .  dosMô- 

O Patriarca  Jacob  preven-  tcs  cccr_ 
do  a  cile  Senhor  có  lume  nos. 

pro- 
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<Lipom.  profético  ,  lhe  deu  o  nome  de    ver :  não  quero  vida ,  quero  a 
Tirmus,  £>e(èjo,ou  Saudade  dos  Mon- 


LconarJ  tes  ecernos  i  ifto  he  dos  Anjos, 
Mário,  Patriarcas,  &  Profetas  ,  que 
«caiij.  antigamente  fufpiravão  por 
fua  vinda  ao  mundo.  Com 
muyra  razão  a  deíejaváo  03 
Anjosiporq  eíte  Senhor  havia 
de  encher  as  cadeyras  vazias 
pe'a  ruina  dos  q  apoftatárão. 
Com  muna  razão  a  fuipira- 
váo  os  Padres  antigos :  porque 
eftc  Senhor  era  a  Redempção 
do  mundo,  Luz  das  gences,  ÔC 
Gloria  do  íeu  povo  de  Ifrael. 
Mas  dcípjys  que  finalmente 
vcyo,  oh  que  mal  recebido  foy 
deite  mefino  ingrato  povo.'  É 
eu  miicravel  peccador  q  pou- 
co me  aproveyto  dos  benefí- 
cios que  cite  Senhor  com  fua 
vinda  trouxe  ao  mundo !  Que 
mal  me  governo  pela  luz  que 
communicou  à  fua  Igreja !  £ 
como  cftá  meu  coração  frio 
no  dcièjo  dc  ver  fua  face  bem- 
aventurada !  Os  Santos  deíè- 
javão  morrer  para  ver  a  Chri- 
ílo. Hum  S.Paulo  dizia :  Coar 
Philip,  ttor...  defidermm  habens  dtJfolvifS 
ejfe  íumChriftê:  Padeço  gran- 
de apertura  ,  porque  delejo 
defatarme ,  &  eftar  com  Chri- 
ílo. Hum  S.Agoftinho  clama- 
va :  Eia  Domine  ,  ns criar  ut  vi' 
J*1  ^oll_  deam  te :  nolo  viver e ,  vo lo  mori... 
*  *  mori  defidero%  ut  videam  Chrifii : 
viver e  renuojtt  vivam  cum  Chri- 
fto:  Aonde  eílásefcondido  ,  ó 
fermoíb  aquém  defejo?  Eya, 
6cnhor ,  morra  cu  ,;para  vos 


morre :  a  morte  delcjo  ,  para 
ver  a  Chriílo :  a  vida  recufo, 
para  a  ter  em  Chriílo.  Húa 
AnnadeS.Agolr.inho  ,  quey-Livro^ 
xando-fe  ao  Senhor  de  íer  o  da  foa 
feu  degredo  neíla  vida  mortal  Vldac« 
tão  prolongado,  elle  lhe  difle  q  l7*  * 
morreria  antes  dos  outenta  an- 
nos.  E,  a  ferva  de  Deos  para  ter 
hum  dcfpertador  continuo  de- 
ita ventura  cfcrcveo  na  fua 
ccllaeíte  quarteto ,  que  cila  fó 
entendia. 

Poso  menos  fiu  de  oshenta , 
Los  que  contra  mi  pelem  : 
Rneffo  a  Dios  mis  ojos  vean 
Prefio  el fin  de  aquefla  Menta. 

Hum  Fr.  Domingos  de  JE-  o  Bifp» 
SUS,  Carmelita  Defcalço  ,*Atta, 
fortemente  agitado  deite  mçf-  ™^ 
mo  defejo  de  ver  a  Chriílo  ,  vidalib. 
fufpirava,  dizendo  :  Oh  feliz  70.  a. 
hora  /  Oh  dia  dos  dias !  Quan- 
do Senhor  chegará  cíle  dia  ? 
Hey  de  ir?  Hey  de  ir  ?  Hey  de 
ver  ?  Hey  dc  ver  ?  Seja  Deos 
eternamente  glorificado.  AP 
fim  fallavãoos  Santos,porque 
cráo  Santos :  &  tu  ,  alma  mi- 
nha, não  falias  aífim  ,  porque 
não  vives  aflirn.  S.  João  Chry- 
íoítomo  comparou  o  amor ,  & 
cfè  irito  de  Deos  ao  fal,  que  faz 
grande  fede  do  mcfmo  Deos , 
aflim  como  o  fal  a  faz  da  agua, 
de  que  elle  fe  formou.  Sabes 
alma  minha  porque  tens  pou- 
ca fede  de  peos  t  Porque  tens 

£OVJCO 
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pouco  fal  do  amor ,  &  cípírí- 
to  dc  Doos.  Oh  procura  ter  os 
ardores  deácíai ;  &  logo  fen- 
lirás  as  vehemencias  delia  fe- 
de* 

£ip*       EXPECTATIO  GeNTIUAC. 
tfação  Gff/j.  49,  10. 

ABcnçoádo  o  mefmoPatri- 
arca  Jacob  a  feu  filho  Ju- 
dasdifle  cócfpúito  profético, 
Náofc  tirará  o  fceptro  de  Ju- 
da ,  nem  o  Capitão  da  linha  de 
íoatafccndencia,  atè  que  ve- 
nha o  que  hade  ícr  mandado , 
&efteierá  a  Expe&ação  das 
Gentes.  Efperáráo  poys  as  gê- 
tes  a  vinda  deftc  Senhor ,  com 
grandes  anciãs,  &  ddejos.  Por- 
que fendo  elic  myfteho  reve- 
lado ao  primeyro  homem,  pa- 
ra  coníòlaçáo  da  lua  deígraça, 
cm  que  enredara  a  todo  o  mú- 
-do:  foy  paílando  eíla  tradição, 
3c  coníervaodo-le  cila  pre- 
cioíkTima  eíperança  pelos  an- 
tigos Patriarcas.  Deipoys  fez 
Deos  promefla  defta  mercê  a 
Abraham  ,  &  dalli  a  muytos 
icculos  a  ratificou  a  David;  ôc 
iua  notida  panou  do  povo  de 
Deos  também  à  Gentilidade, 
pela  profecia  de  Balam ,  &  va- 
ticínios das  Sybillas ,  &  por  al- 
gúa  communicaçáo  que  os  in- 
heystinháo  com  aquelle  po- 
vo' Os  cfpiritos  mais  illuftra» 
dos ,  6c  deíejofos  deite  bem  , 
daj^ayáoidizcjado  h£as  trezes: 


r  • 


Opufculo  111. 

Roratecali  defrper ,  &  nnbetfluãt  liai.  45. 
jofiam :  apertatur  terra  ,  &  ger~  *• 
mtnet  Salvatore?» :  Orvaihuy  ô 
Ceos,  &  chovey  ô  nuvés  o  Ju- 
do :  abra-fe  a  terra ,  ôc  brote 
o  Salvador.  Outras  vezes  di- 
zendo :  Km,  Domine  ,  0  noli 
tardore  %  relaxa  facínora  p/ehi  tua 
Ifraei:  Vinde  Ssnhor  ,náo  ta.- 
deys  tanto :  defatay  os  pecca- 
dos  de  voflb  povo  de  lirael. 
Outras  vezes  iuíiíiravá o  :  Da 
mercedemjufimentíbHite  ,  ut  Pr  o-  EccI'$* 
phetatwfideles  inventam nr:  Day  l8* 
bom  galardão  Senhor  aos  que 
vos  efper  ãojpara  q  voflbs  Pro- 
fetas layaõ  verdadeyros.  Ate 
que  finalmente  panados  tres 
mil  &  novecentos  &  cinco cn- 
ta  annos  (que  tantos  correrão, 
conforme  o  computo  mais  fc- 
guido,  deíde  Adam  a  e  o  Naf- 
cimento  dc  Chriílo )  bayxou 
dos  Ceos  o  Filho  de  Deos ,  co? 
moporhúa  eícada  de  íètenn 
&  cinco  degraos ,  que  forão 
outras  tanras  gerações  deíde 
Adam  atè  a  Virgem  Maria:  & 
poz  o  pè  na  terra  para  tratar 
com  os  mortaes:  Pofi  hac  in  ter*  Banicfc 
ris  vifai efi,  (3  cum  homtmbns  çõ-h}u  .. 
verfatHi  efi  :  &  entrou  como  - 
faudando-oscom  aquelías  pa- 
lavras de  Ifaias:  Egoipfe,  qui  lo* 
quebartecco  aâfnm  :  Eu  aquelle 
niefmo  que  raliava ,  &  me  pro- 
metia pelos  P/ofetas ,  aqui  c£ " { 
toujáprefente.  O  amado  da 
minha  alma!  quanto  dependeo 
o  bem  do  mundo  defta  vinda 
«o  defejada!  &  que  mal  merc: 

ciamos 
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creada,  já  na  Mente  Divina  e£ 


ciamos  03  homés  ,  que  Deos 
nos  vifitaftè  por  feu  próprio 
Filho  em  peíToa !  &  que  jufta* 
mente  diípuzeftes ,  que  efpe- 
raílèmos  muyco  tempo  obêm> 
que  líaviamos  de  lograr  fem- 
pre  i  Ôc  que  primeyro  folie  co- 
nhecido efle  bem  pela  fua  fal* 
ta»  para  que  defpoya  o  foíTe 
melhor  pela  fua  p.eíènça  !  A* 
qui  parece  Senhor  ,  que  entra 
agora-  bem  a  minha  petição. 
Bem  fabeys  quanto  tempo  ha 
que  efpero  pela  vifita  de  volTa 
Graça  ,qoc  me  reforme  ,  & 
transforme  em  outro  homem, 
agradável  em  tudo  a  voífos  o- 
lhos 3  Oh !  vinde  já  Senhor  j  q 
ièmvósnào  tenho  homem  cj 
me  ajude :  Vinde ,  Ôí  apreflay- 
vos  cm  meu  auxilio  ;  que  íem 
vós  nada  poflo.  ri 

MEDITAÇÃO  IL 


OCCISVS  AB  ORIOI- 


EM  dous  Temidos  fe  chama 
Chrifta  Cordeyro  morto 


1.  Tonto. 

ro  mor- 
to defde      NE  MVNDI.  ApOC.  I J.  8. 

a  origé 
<Jo  raun> 
do. 

330  defdc  a  origem  do  mundo.  i. 
porque  abeterno  no  decreto 
Divino Foy  deftinado  para  o  ia* 
crificio  da  Cruz.  E  aním  ,  por 
feus  merecimentos  forá )  tam 
bem  abeterno  eferitos  no  li- 
vro da  vida  todos  os  efcolhi- 
dos,  Pondera  ,.alma  minha,co- 
rao  muyto  antes  (  8c  infinito 
çfpaço  antes  )  que  tu  foííes 


tava  morto  efte  innocentifli- 
mo  Cordeyro,  pára  que  tu  go-' 
zafles  eterna  vida ,  &  foffes  ef- 
crita  no  feu  livro ,  íegondo  de- 
ves confiar  que  o  eftiás.  Oh 
quanto  anticipou  Deos  o  feu 
amor  ao  noflo  í  Quam  de  gra* 
ça  nos  efcolheopara  67  Quem 
tivera  deite  amor  digna  efti- 
mação,  oC  a  devida  cor refpon- 
dencia  / 

O  outro  fentido  he  Que 
como  efte  facrificio  da  Cruz  , 
deíde  o  principio  do  mundo 
fe  foy  reprefentando  em  varias 
figuras ,  como  foráo  Abel  ,  o 
Cordeyro  fubftituido  em  lu- 
gar de  líaac ,  o  Cordeyro  Pafc 
coal,&  outras;  por  ilío  tam- 
bém íe  chama  Chrifto  ,  Cor- 
tleyro  morto  dtfde  a  origírri 
do  mundo.  Oh  como  he  certo 
que  efte  Senhor  padece.quan» 
dofeasiervos  padecem  f  pela 
união  de  caridade  íumma.com 
que  os  incorpora  configo/Sau- 
lo  períeguia  aos  Fiey.  .-  &  o  Se- 
nhor difTelhe:Eu  íòu  JESUS* 
a  quem  tu  perfegues.  Ab  maio  Epjft, 
fecutorum  (difle  gravemente  S;  17  ad 
Paulino )  Chrijim  in fuitpatiiur%  Apnufti 
Ç3  triumphat  :  in  Abel ,  occifus  efh 
kfrAtre ,  in  Noe  irnfits  a  filio  ,  m 
Abraham  peregrinatv.s ,  in'  IJaac 
obUtm  ,  in  Jacob  famulatus  ,  in 
Jofepb  vtnâitm  ,  tn  Moyfe  expofi* 
iut  y  (3fttg*tut\  in  FrophettslapU 
dátus ,  &fcclus,in  Apoflolit  terra-, 
níariejne  jailAtut ,  in  Martyrtbus 
Witiy  &  tam  yarit  cçvfui :  ifft  , 
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1+  ILTárti.  Opufculolll. 

i»  fé  fÁÚtur  •pprobriA^S *pf*m    çáo  temporal  de  Chriftò ,  que  SaJmer: 

como  nío  tinha  Pae  na  terra,  Pto*Ç 
mas  fcmente  Mãe,  conftava  fó  ^  ' 
de  húa  linha ,  6c  não  de  duas,  Et  «r- 
como  as  gerações  dos  mais  fi-  culus 
lhos  de  Adam.  E  novidade  foy  íuihue  A 
tambcm,quceílando  eftc  Se-  Tj^? 
nhor  em  corpo  dcMininono  fw;  ^ 
ventre  da  Senhora ,  cftava  já  patre , 
com  perfeyção  de  Varão,  «r«  e?"  m*- 
tumdfibit  Virum  ,  quanto  aos  jSffi* 
membros  do  meímo  corpo  ^//^ 
perfeytamente  delineados,  & 

flamas  : 

quanto  aos  fentidos,  &  poten-  chnflus 
cias  da  alma.  Admira  poys  a  «*■ 
Sabe  dor ia,&  potencia  de  Ucos  ^J^4 
neftas  eftupcndas  novidades. 
Confidera  ao  Minino  Deos  no 
templo  do  ventre  Virginal  da 
Senhora  :  olha  que  prteiofa 
vca  de  ouro  ercou  o  Sol  in- 
creadona  minadaquella  terra 
virgem  para  preço  da  nofla 
liberdade.  Vé  que  nobres  a&ot 
eftá  exercitando  de  todas  as 
virtudes ,  efpccialmente  de  zc* 
lo  da  gloria  de  Deos ,  &  falva* 
çâo  do  mundo.  E  tira  daqui 
por  fruto  ,  procurar  íer  em 
Chriílo  creatura  nova ,  revef* 
tindote  defeus  exemplos  ,  & 
defpindo  pnmeyro  os  coftu- 
roes  do  homem  velho ,  fegun- 
do  amoefta  o  Apoílelo  :  ht-  EphcC 
duite  novnm  bostinem ,  quificun*  4- 14* 
dxm  D cum  crcAtUi  ejt. 


imté  *d*t  mundas.  Deves  logo , 
alma  minha»  não  dei mayar  có 
os  trabalhos  ,  nem  repugnar 
à»  Cruzes ,  ôc  lhe  ri  Meios  >  antes 
atiimanc  a  padecer,poys  Chri- 
ftò hc  o  que  em  ti  padece  ,  & 
te  ajuda  com  íeu  exemplo ,  & 
esforça  com  fua  graça. 

11.  Tonto. 

NOVUM  CRKATVM  SVPER 
TERRA  M  .  fatm.  £1. 

,  pj^w  coufa  nova  crearáDeos 
Xi  fobre  a  terra  :drílè  Jeremias 
profetizando  â  Encarnação  do 
Vcfbo.  E  declarando  logo  a 
razão  deíla  novidade,acrtfcen- 
t*tf :  Que  húa  Virgem  cerca- 
IH*  s:  ou  encerraria  a  hum  Va- 
rão :  Fw»ma  (  outros  lenv.^V- 
go  )  oirwmdabit  Viram.  Ponde- 
ra ,  alma  minha ,  que  pafinofa* 
$Catèaps  mefmos  Anjos  ino- 
pinavcl  novidade  foy  cila,  to- 
da comporta  de  muytas  novi- 
dades. Novidade  foy  fazer- fe 
coufa  creada  o  Senhor  que 
creou  todas  as  coufas.  Novi- 
dade fóy  que  a  eftc  mcfmo  Se- 
nhor, que  não  cabe  nos  Ccos , 
&  terra ,  o  cercafle  ,  6c  trou- 
xeíle  encerrado  cm  feu  ventre 
bua  Virgem :  &  com  profun- 
do myfterio  fc  Ggnificou  efte 
encerramento  por  figura  cir- 
cular, csrtumdabity  porque  efta 
entre  as  mais  figuras  conda  de 
hua.íó  linha :  ôc  tal  era  a  Gera: 
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ío  por  cft  a  via  poffo  idianwr- 
mc  no  agrado  de  hum  Senhor, 
que  fendo  infinito  cm  grande- 
za, por  mi  íe  abatco  aos  extf$- 
mos  da  humildai 


111.  <PonSo. 


Verbum  abbreviàtvm. 
Rm.  9.  x8. 


SEndo  YÓSjScnhor,  o  Divi- 
noVerbo,cuja  grandeza  he 
illimitada,otqu«  em  vós  mcf. 
mo  encerrays  o  throno  dos  ce» 
ledes  orbes ,  de  dous  modos 
vos  abreviaftes,&  cncolheftes* 
cada  qual  mais  admirável:  hú 
na  incarnação  ,  outro  no  Sã- 
tiflimo  Sacramento.  Na  En- 
carnação vos  abreviaftes  à  pc « 
quenhez  de  hum  corpo  huma- 
no ,  &  efte  em  fua  primeyra 
formação  tão  pequenino ,  que 
dizem  era  da  quantidade  de 
húa  amêndoa,  ou  de  húa  abe- 
lhinha.  No  Sacramento  vos  a* 
breviaftes  com  tal  extremo  , 
que  eile  mclmo  corpo,  já  em 
íua  perfeyta  eftatura  .,  junta- 
mente com  voíTa  Alma,  &  Di- 
vindade ,0  collocaftes  debay. 
xo  de  qualquer  parte  minima 
das  efpecies  Sacramétaes.  Que 
maravilhofas  fào  ,  meu  Deos, 
vofías  obras  ?  Como  trazem 
logo  configo  o  claro  pregão 
de  voflb  Poder ,  Sabedoria ,  & 
Bondade  .'Porem ,  Senhor,  he 
certo, que  quanto  mais  abre- 
Viays  vofla  reflòa ,  mais  en- 
grandeceys  vofla  gloria.  Oh  í 
aprenda  eu  já  de  tão  nobre,  Sc 
poderoíò  exemplo  a  abater* 
mc,aamar  apequenhez,a  tra- 
tar de  minha  aniquilação  jpoys 


Eícolhí- 
do  encre 
millu- 
rcs. 


MEDITAÇÃO  HL 

I  "  »  * 

— 

/.  Ponto. 

-  ■ 

ELECTUS  EX  UUJJBUS, 
CétHt.  ^iJO. 

EScolhido  entre  milhará 
( ifto  he  ,  entre  todos  os 
Anjos ,  6c  homés )  chama  * 
Igreja  a  Chriftn  ieu  Elpofo.  E 
ncfte  gloriofíífímo  titulo  & 
nos  moftra  .corno  fua  fanrifli- 
ma  Humanidade  foy  prede- 
ftinada  por  livre  cleyção  de 
Deos  ,  para  a  União  h  ypofta- 
tica  com  o  Divino  Verbo,  que 
he  a  mayor  graça  que  Deos 
fez, nem  pôde  fazer  a  cre acu- 
ra algúa,como  o  raefmo  Chri» 
lio  diíTe :  Pater  mtms  qwà  dtdit  ftm: 
mihi%maius  omnúas  eft.  Ponde. ,0-**' 
rapoys,quefcntiria  oefpiri- 
tofeliciffimo  deite  Senhor  -, 
quando  abrindo  os  olhos  ciai- 
ros  do  conhecimento ,  naquel* 
la  fermofa ,  6c  alegre  aurora 
do  primeyro  inftante  de  íua 
crraçâo  ,  ie  vio  elevado  ,  & 
coníiituido  para  eterno  na  in- 
finita dignidade  de  filho  natu- 
ral de  Deos  !  Que  graças  ,  & 
louvores  renderia  ao  Al  ti  ffimo 
por  mercê  tão  iuperior  a  todo 
o  merecimento !  Com  que  in- 
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ccnío  amor  Cc  dedicaria  a  pro- 
curar a  gloria  de  teu  Eterno 
Padre»  &  a  falvação  das  almas, 
por  cujo  bem  era  eícolhido  pa- 
ra cabeça  de  todos  os  predc- 
atinados  !  Náo  ha  termos  ade- 
quados para  a  explicação  de- 
ita matena.Se  os  a&os,&  fine- 
zas de  amor  fagrado  ,quc  pai- 
íao  no  interior  de  qualquer  al- 
ma Santa,  quando  cila  muy 
illuftrada,  £c  liquida  com  a 
prefença  de  Deos  ,  nem  cila 
melma  os  fabe  declarar :  como 
ie  poderão  conhecer  os  actos 
liobiliííimos  ,  &  fervoroGÍIi- 
mos ,  que  obrou  a  Alma  deli c 
Senhor  no  ponto  em  que  ef- 
treava  as  primícias  de  (cu  co- 
nhecimento,Sv  amor.em  Deos 
que  tinha  unido  pcflòalmeme 
eoniigo  ,  6c  o  eilava  vendo  in- 
tuitivamente? Todavia ,  nima 
minha,  iflo  pouco  que  tu  nefta 
matéria  raftejas,  faze  pelo  imi- 
tar.Rende  a  eftj  Senhor  muy- 
tas  graças  ,  porque  fem  mere- 
cimento da  tua  parte  te  ci*o- 
Iheo  para  membro  feu :  offe- 
recete  a  fervillo  có  codas  tuas 
forças,  empregando-asem  o- 
-brasdefeu  amor,  6c  do  pró- 
ximo :  Sc  confia  na  mi  feri  cor. 
dia  Divina, que  tu  e  daquellc 
numero  feliciflimo  dos  predeí- 
tinados,de  quem  eile  foy  elcy- 
to  por  cabeça.  Giona  a  vós 
Senhor  Jríu  Chnfto  por  fe- 
culos  de  teculos.  Amen. 


wfculo  111. 

.  //.  Ponto. 
Vir  Oribns»  Zacb.6.  li.  v*r*» 

Oncntç 

i  a    *  - 

ESte  myífccríofo  nome  deu  a 
Chrkio  o  meímo  Deos 
pelo  Profeta  Zacarias.  E  com 

razão  fe  chama  por  excelíen- 
cia  Parao  Oriente  ;  porq  dous 
fáo  os  ícus  Orientes ,  oa  nafei- 
mentos,  ambos  tão  fingulares, 
&  admiraveys  ,  que  de  qual- 
quer dellcs  íc  pode  entender  a 
lentença  de  liadas GciurAtii—zfa  \y. 
nem  ejut  quis  cn Arroba  ?  Quem  8. 
pode  •  á  declarar  lua  Geração , 
ou  Nalcimento?  O  primeyro 
Oriente  foy  abeterno ,  das  en- 
tranhas do  Padre :  O  iegundo 
foy  em  tempo,  das  entranhas 
da  Virgem.  Do  primeyro  O-ifaUf. 
lienteo  principio  ,  que  he  a. 9. 
primeyra  Pcíloa  Divina  ,  tem  A^?M'^ 
juntamente  fecundidade  de^»^ 
Pae,&  Mãe;  porque  fimul-*"'^, 
taneamentegcra,8c  concebe, cio  ,ipfe 
&  pare  :  &  havendo  concebia  rum  pa- 
do perteytamente,  nem  por7'*"** 
ífío  ceíla  de  gerar  ;  porque  a 
Geração  do  Verbo  náo  tem 
fim :  &  do  mel  mo  modo  ,  ha* 
vendo  parido  perfeytamente, 
nem  por  i|To  cefla  de  conec. 
ber  ;  bem  como  a  luz  fc mpre 
mana,  ôc  tem  manado  do  Sol, 
íèndo  o  meímo  Sol ,  &  a  mel- 
ma luz.  Do  fegundo  Oriente 
foy  principio  a  Virgem  f  que 
também  luprio  pela  fecundi- 
dade de  Pac,  Sc  Máe  juntai 

mente; 
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mento ;  porque  não  gerou  por 
obra  de  varão,  fenão  do  EÍpi- 
ritoSanco  :  mas  de  tal  forte  , 
que  o  Efpirito  Santo  náo  foy 
Fac  defte  Varão  Oricnre.  E 
aonaícereíte  Senhor  da  Vir- 
gem ,  ella  como  Aurora  nos 
deu  o  Sol  no  Oriente :  porém 
o  Sol  Oriente  não  rompeo  a 
Aurora ,  antes  íâgrou  o  fígillo 
deíua  inteyreza.  Sendo  poys 
ambos  eftes  Orientes  tão  al- 
tos, admiraveys,  &  Angulares : 
bem  declarada  ,  oc  como  apó- 
tada  com  o  dedo ,  fica  a  Pc ílòa 
de  Chriíto  Deos  ,  &  Homem 
juntamente ,  chamandolhe  o 
Varão  Oriente  :  eípecialmente, 
que  pelo  primeyro  nafeimen- 
to  íempre  eílá  nafeendo  :  & 
pdofegundo,  nalcendo  Mini- 
no ,  naíce  ja  Varão  perfe  yto  : 
Bcce  Vtr  Ortens  nomen  ejui. 

Oh  que  fublime  ,&  (obre 
todo  o  conhecimento  huma- 
no elevada  nobreza  he  a  vol- 
fa  ,  meu  Senhor  Jcfu  Chriíto ! 
Quem  poderá  já  prefumir  de 
illuílre  naíci  mento,  à  vifta  de- 
ites vofíbs  Nafcimentos,  hum 
de  hum  Pac  Deos ,  outro  de 
húa  MáeVirgemiaquelle  à  lux 
da  Divindade  ,  cite  à  íombra 
doEípirito  Santo?  QucOrié- 
te  he  o  dos  Emperadores  ,  & 
mais  Monarcas  do  mundo  ,  q 
não  feja  efeuriflimo  ,  &  em 
peccado  ?  poys  tanto  que  a  ai- 
ma  entra  no  corpo ,  6c  he  ver- 
dade dizer  :  Elte  bc  filho  de 
Adam  :  he  também  verdade 


ributos  de  Chrijlo '.  \\j 
dizer :  Eíte  he  filho  da  ira  de 
Deos,8c  eícravo  do  demónio. 
Daynos  Senhor  ,  que  fayba. 
mos  eílimar,  alcançar, &  con- 
fervar  agraça,que  vó>  nafeen- 
do homem  ,  nos  trouxeftes,de 
podermos  nafeer  filhos  de 
Deos.  Daynos, que  façamos 
vivo  conceyto  da  ineffavel  di- 
gnação com  que  noshonraftes 
em  querer  íer  noflb  Irmão  pe- 
la natureza  humana.E  daynos, 
que  nafça  em  noflòs  corações 
perennemente  o  voflòamor, 
&  conhecimento ;  que  ião  ou- 
tros dous  Orientes  voíTos ,  pe- 
los quaescntraysem  húa  alma, 
&  aencheysde  voílbsrefplan- 
dorcs. 

III.  Ponto. 

SPONSVS  PROCEDEIS  DE  Efpofo 

THALAMO  ÍVO.PféU  l8.6.  faindo 

do  ícu 

INtituIa  o  Real  Prof.ta  atlulam<> 
Chriíto ,  Efpofo  íaindo  do 
leu  thalamo,  ou  leyro :  que  foy 
o  melmo  que  dizertque  o  Ver- 
bo delpofado  com  a  natureza 
humana  ,  nafeco  das  purifli- 
mas  entranhas  da  Virgem  Ma- 
ria :  Illim  fponft  thaíamus  (  di^Trafl.i 
S.  Agoítinho  )  fmt  xterus  ^ír- inEP»ft« 
ginii :  quia  in  tilo  útero  virginalt Ioan* 
conjun&i  funt  dno^  Sponfus  ,  & 
Sponfi  ;  Sponfns  Verbum ,  (S  SpÕ. 
fa  caro.  Pondera  bem,alma  mi- 
nha, que  rico  thalamo  heeíte ! 
Que  galhardo  Efpofo !  E  que 
admirável  o  modo  de  proce- 
der o  Efpofo  do  thalamo/  Em 
Dd  hua 
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húa  dcíabrigada  lapinha,pega- 
c!a  às  muralhas  de  Belém  ,  no 
(ílenci-)  da  mcya  nourc  ,  cftá  a 
precioía  Donzélia  MARIA, 
quinze  unnos  de  idade  ,  com 
immcníbs  cúmulos  de  graça  , 
joelhos  em  terra ,  mãos  ante  o 
peyto  ,  olhos  no  Ceo  ,  feu  ro- 
itrocomo  hum  Sol  entre  en- 
carnado, 6c  refulgeme,feu  Ef- 
piíito  endiozado ,  6c  todo  Se- 
ráficos inc  ndios  de  amor  Di- 
vino. Chega-íe  no  curfo  das 
Gclcíles  rodas  aquella  hora  fe- 
liaílima ,  eiper  a  da  por  tão  lar- 
gos feculos.  Sae  o  Divino  Ef- 
polo ,  íem  violar  ,  antes  confa- 
grando  mais  a  integridade  do 
t  ha!  amo.  Oh  que  bem  lheeílá 
a  nova  gala  do  íer  humano  , 
lendo  que  nenhúa  conveniên- 
cia tinha  com  o  ter  DivinolOs 
Anjos,  queiáo  os  amigos  do 
Elpolo,  rafpcndem«lè  admira- 
dor :  labem  quam  alto,  &  inef- 
fav  l  he  o  feu  primeyio  pro- 
ceder do  Pae  abtwno  :  6c  o 
comparáo  com  o  iègundo  pro- 
ceder da  Máe  em  tempo  >  6í 
tudo  íao  pafmos  ,6c  jubilos,6c 
alli  em  coro3  adernados  lhe 
começão  a  cancar  o  epithala- 
piio :  Gloria  in  txcelfii  Deo,  (S  tn 
terra  pax  hommíbus  bons.  volun- 
taiis,Ò  Efpolo  delicadiííimo,8C 
fermofiflimo,  Verbo  Eterno 
fey  to  por  nós  homem  :  eu  vos 
adoro, 6c glorifico, com  orna- 
yoraff'  éto  que  poílo  de  meu 
coração.  Reconheço  quefoy 
uaça  de  voíTo  amor  defpofar- 

u.í  -  ♦ 


Opufculo  111. 
vos  evn  quanto  Verbo  com  a 
voíTa  carne  ,  para  vos  defpo- 
fardes  em  quanto  Chriílo  com 
toda  a  vofla  Igreja  unida  a  et 
fa  mefma  carne.  Peçovos  por 
eíte  admirável  myíUno,  que 
unays  minha  alma  comvoíco 
com  tão  apertado  ,  6c  firme 
vinculo  de  amor  ,  que  nunca 
mau  fe  aparte. 

MEDITAÇÃO  IV. 


/.  Ponto. 
Emmanvbl.  ffat.  7. 14. 


EMmanuel  fignifica  Deos 
comnofeo:  6c  aí&m  cora  33  ' 
grande  propriedade  he  nome 
do  Verbo  Divino  encarnado, 
poys  pela  encarnação  veyo  a 
eftar  comnofeo  Dcos:  comno£ 
co  pela. união  fuii&ncial  à  nof- 
fa  natureza,  que  he  tão  eílrey* 
ta ,  que  a  Mim  como  o  Verbo 
eiiá  no  Pae  ,  afíim  cftcHomí 
Chrifto  eftá  no  Verbo:  6c  íctu 
do  o  Verbo  ,  6c  o  Pae  duas 
pe libas  de  perfi  fubfiftentes,  cf* 
te^Homem  Chrifto,6c  o  Ver- 
bo, não  ião  mais  que  bua  (in* 
guiar  peflòa.  Comnofeo  pelo 
efpirito  de  fua  graça ,  6c  ado- 
pção de  filhos,  que  com  m  úni- 
co u  aos  homes :  Mtjit  Deus  jfiír*  Galati 
fitumfaãnm  exmv&trt  ,  f*tt*m  4- 
fib  IcgtyHt  eos  (jHtf»b  lege  erant , 
redime r et  ,  tu  adopt tonem  filiaram 
rectpersmus.  Comnoíco  ,  pci» 

habitação,  que  fez  na  terça ,  fie 

•conver- 
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Converfação  que  teve  com  os    por  influxo  celefte  ••  &  não 


Pror.  8.  homés :  Delia*,  meaeJfecHmfiltji 
M«  homintem.  Comnoíco  pela  lua 
real  prefênça  no  Sacramento 
da  Euchariliia ,  &  união  com 
Ioan.  6.  os  que  o  recebem  :  Q*i  mau. 
ducal  meam  carnem ,  C?  bibit  meu 
fanguinem ,  w  me  manet ,  ego 
m  tilo.  O  homêSjComo  vos  ve- 
jo honrados  ,&  ennobrecidos 
com  cila  communicação  do 
Filho  de  Deos!  Cobremos  có- 
fiança ,  de  que  fe  Dcos  veyo  a 
eftar  comnolco,nós  havemos 
de  ir  a  citar  com  tile.  Não  íe 
fez  Deos  filho  do  homem ,  fe- 
-  não  para  que  os  homés  fofle- 
mos  filhos  de  Deos.  E  fe  eíte 
Senhor  fez  o  mais ,  que  foy  a- 
bater- íê  à  participação  da  noí- 
fa  natureza :  como  não  fará  o 
menos,  que  he  exaltamos  à 
parneip  çáo  da  (ua.  O  meu 
iuaviflimo ,  &  cariílimo  Em- 
manuel.  Admirável  comercio 
he  eíte,  em  que  asdefpezas,ôc 
cabedaes  todos  ião  voílbs ,  oc 
os  intereíTes  todos  meus.Ben» 
<ir  a  feja  eternamente  tão  inef- 
favel  bondade. 


//.  Tonto, 

FLOS  CAMPI.  Cant.zt. 

TESUS  o  único  bem  da  mi- 
nha alma,  chamou* fe  a ii 
mefmo  Flor  do cam po;por- 
D.Bcrn.  que  brotou  da  terra  virginal 
de  M  A  RJ  A.  fem  intervir  cul- 
tura, ou  diligencia  humana, *Ò 


Flor  do 
campo. 

D.  Am- 
biof. 
D.  Aug. 


nafcia  (ópara  o  eftreyto  jar- 
dim da  Synagoga ;  íenão  par* 
todo  o  efpaçoíò  campo  da 
Igreja  Cath  )hca  ;  onde,  como 
as  flores  no  campo, eítá  expon 
fto ,  6c  fácil  de  colher  a  todos 
os  que  fe  q dizerem  aprovty- 
tar  de  fuas  virtuds.  O  bclliiíi- 
ma  Flor  do  campo,  comonaU 
eeys  engraçada  ,  entre  tof  as 
pedras,  6c  pobre  feno  /  "orno 
eítays  fácil  de  colher  a  g  an- 
des ,  &  pequenos ,  a  Reys ,  ôC 
a  paltoros!  Mais  fácil  ettays  a- 
inda  no  Altar ,  6c  mela  da  Co- 
munhão :  Vós  mefmo  vos  vin- 
des merer  nas  noflas  maó>,  na 
noílaboca,  &  peyto.  Eu  vos 
colherey  quantas  vezes  puder, 
para  lograr  de  mais  perto  ,  ôc 
com  mayor  fruto  a  fragancia 
de  voltas  virtudes ,  6c  a  virtu- 
de de  volta  p:  efença. 

Ponto. 

SPECIES  ELECTRI.  Ezjcb.l.^.  Efpecio 

dc  clc- 

ELeótro  chamão  os  Lati- 
nos  ,  ao  que  nós  vulgar- 
mente Tambaca  :  ÔC  he  hjía  r>  T 
mi  (lura  fundida  de  ouro  ,  6c 
prata  ,  onde  a  prata  fica  mais 
ennobrecida,&  o  ouro  de  me- 
nos iuílrc  :  U  eUtiro  ( diz  São 
Gregorio, entendendo  eftc  la-  *■  -  : 
gar  dc  Chíiíto  )dum  aurmm 
trgentumqxe  mtfcetur  ,  ayentum  ÍHE^dk 
adclarttatemcrefcu  9akrum  verê 
dfaofrlgtr*  palie fçit :  Mudoâclà* 
D  d  ij  nuvem 


.0; 


1 
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rtratem  proficit ,  hoc  à  tlaritate  tè-     me  I  mo  a  Igreja  ,  &  qualquer 


feratur.  Ao  cl  6r.ro  poys  he  có 
parado  Chrifto ;  porque  neíte 
admirável  compofto  cftão  u- 
nidos  (  fuppofto  que  fem  con- 
fufáo ,  ou  miítura  )  os  dous 
metaesdas  naturezas  Divina, 
&  Humana  ;  de  que  refulcá- 
rão  os  abatimentos  de  húa ,  & 
as  exaltações  da  outra.  Bendi- 
to fejays  Senhor ,  que  tão  roa- 
ravilhoia  traça  inventaftes  pa- 
ra nofla  honra  ,  &  remédio. 
Porque,fe  não  foíTeys  homem, 
não  podia  a  morte  vencervos : 
&  fe  não  foflèys  Dcos,  não  po- 
dieys  vós  vencer  a  mortcMa- 
taftes  poys  a  morte ,  morren- 
do ;  porque  juntamente  ereys 
Dcos  paflivel ,  6c  Homem  Di- 
vino.  Oh  precioíà  eípecie  de 
xlectro !  Defta  quero  cu  fazer 
húa  continua  memoria  ,  que 
me  lembre  o  quanto, devo  . ar 
marte,poyso  teu  valor, foy.  o 
preço  demeuiefgate. 


MEDITAÇÃO  V 


Efp.fi,  8PONSVS  SJLNGUINUM  09Í 
dc  San-  CIRCVNC1SIONEM. 
guespela  Exod.±.%6. 
Circun- 

«Ota. 
333 


AMoyfes  difle  Sefora  íua 
Efpofa ,  acabando  de  cir- 
cuncidar hú  Teu  filho:Que  era 
feu  cipo io  de  íangue  por  amor 
da  circunciíao.  Com  muyto 
melhor  direyto  pode  dizer  o 


almaaoMinino  Deos  no  dia 
de  íua  Circunciíao.  Porque 
pelas  primícias  de  íeu  langue 
comprou  então  o  Senhor  etta 
íua  Efpofa ,  &  lhe  deu  por  pré- 
das  o  lagrado  anel  de  íua  carr 
nefinha  circuncidada.  Ponde- 
1  a  com  que  humildade ,  &  pa* 
ciência  fe  íujeyta  oDivino  In- 
fante aos  rigores  dehx  golpe, 
comando-ie  entre  os-maispec- 
cadorcs^queTegundo  a  Ley± 
neceflitavão  de  paílar  por  ellc: 
&  com  que  Temida  ternura  af* 
Tiíte  a  Virgem,cortando  aqueli 
le  duro  inítmmento ,  mais  vi- 
va m  cri  u*  pela  íua  alma,  do  que 
pelo  Corpo  do  feu  dilcdiflimo 
M  mino.  Oh  quanto  ,  Ôí  quam 
precioíb  Tangue  derramado  t 
em  tão  tenra  idade  /Se  tãocu- 
ítofp  he  o  de ípoior  io  no  prele- 
pio ,  quam  cu  «tolo  fera  o  ma» 
trimonio  coníúmado  na  Cruz? 
V  erdadeyramente,  Senhor,  vós 
para  mi-  foys  Eipofo  de  San- 
gue de  muytos  Tangues  $ 
íangue  nadreuncifão  ,  Tan- 
gue no  Horto  >  íangue  naco- 
lumna  ,  langue  na  Coroação 
de  ETpinhos ,  íangue  na  Cru- 
cifixão ,  Tangue  na  Lançada: 
Spçnftis  S*ngmnum*u  rnihi  et.  E 
com  tod  <s  ettes  Sangues  me 
ptretendeys  unir  com vofca O  h 
nà  )  pera.iuays  meu  bem,que 
cu  dekftime  tantas  finezas ,  & 
perca  a  té  que  devo  a  tão  no- 
bre defpoíòrio  :  &  day.ne  va- 
leu*, para  que.eu  cone  por  mt, 


MeditaçSesdos  AttfibuUs  áe  Chrip.  ÍM 
tt  circuncide  por  voflò  amor    boca  cheya  de  fuas  vertentes  # 


todos  meus  aDoetitcs .  atè  che» 
gar  a  dar  fangue  por  Tangue. 


-  t.  • 


Ih  Ponto*   >  >  -;* 


DA- 


fonte    FONS  PATINS  DoMVI 

CHrifto  noílb  benHabeter- 
no  era  Fonteoccuita:  em 
tempo  fe  fez  Fonte  patente. 
■  Fonte  occulta  em  quito  Deos 
mviíivel  no  íeyo  do  Pae :  po- 
rem, já  For  e  patente  em  quan- 
to Homem  vífivel  no  regaço 


para  refrigerar  o  incêndio  de 
tcusappctites  rlavate  nas  fuas 
aguas ,  &  terás  pureza  :  ainda 
que  teus  peccados  íejão  muy- 
tos , &  feyòí ,  todos  efta  Fon- 
te lava,  reparti  n  do -fe  para  eiíe 
efteyto  ,  pelos  iete  canos  dos 
Sacramentos. 


-  III  Ponto. 


DlLECTVS  DLLECTVS. 

.  t  *  •  ••»*  •>        i  •  *  *  f 

f\  Meu  fuaviffimo  JESUS 


O  Am»- 

do. 


da  Mãe.  E  porque  efta  fobera^  U  chama- fe  por  exccllencia 
na  Senhora  era  dá  Caia  de  Da*  o- Amado  amado  >  ifto  h  c, ara  a- 
vtd ,  &  a  David  fora  prometi-  do  fummamente.Porque  a  di- 
daefta  Fõte  ;  por  iffo  fe  cha-  lecçáo  com  que  teu  Eterno 
ma  Fonte  patente  na  Çafa  de  Paco  ama  he  infinitas  &  a  di- 
David.  Ou  tambem ,  porque    iecção,  com  que  o  amão  todos 

os  Anjos ,  &  Santos ,  hefum- 
ma ,  &  perfey  tiflima  j  &  ainda 
aflim  não  entra  em  compara- 
ção com  o  amor  que  lhe  tera^ 
a  .Rainha  de  todos  os  Anjos  ,  - 
&  San os  ma  verdade yra  Mãe 
Maria  Sãtiíiima  Senhora  Nof- 
fa.Foys  que,alma  minha? Só  tu 
não  queres  amara  efte  Ama* 
do?  Só  para  render  teu  cora*7 
çâo  não  tem  força  as  ineftimaft 
veys  prendas  deite  Senhor  ? 
Defejo  ,  Senhor ,  amarvos  de 
todo  coração,  &  íbbie  todas 
as  cou las. Quero  rcíolutamen- 
t c  ,  que  íó  vós  fe j ay s  o  meu 
Amado ,  verdadeyramente  a* 
mado  '9  amado  nos  favores,  & 
nas  dc  fconíò  laço  es  ,  amado 
Dd  iij       *  era 


efta  Fonte  rebentou  emhúa 
Lapinha  junto  aos  muros  de 
Belém ,  onde  tinha  fua  Gera- 
ção David  ,  &  podião  todos 
os  que  quizeflero»  i  apro  vey  tar- 
fe  de  fuas  correntes.  Pondera, 
alma  minha  ,  como  as  aguas 
deita  Fonte  fio  puras ,  oC  co- 
piofas ,  Sc  íalutiferas,  &  peren- 
nes ;  puras  ,  porque  não  tem? 
labor  algum  ou  miftura  de 
vicio ;  copiofas ,  porque  fe  cõ- 
municão  a  todo  o  mundo ;  ía- 
lutiferas, porque  nos  caulão  a 
vida  eterna  j-ôc  perennes,  por-; 
que  manão  (em  ceifar  do  lago 
infinito  da  Divina  Bondade, 
Corre  logo ,  corre  a  efta  Fon- 
te ,  poys  eftá  patente  :  bebe  a 


1 


4?  \     .^ti  sfantó  opfifiub m,  ,m s**\ 

cm  vós,'&  cm  todósrneus  pto-  rc.  Golbe  daqui  por  fi 

ximos,  amado  na  vida  .ôcna  muytas  graças  a  Deos  ,quec6 

mo  te,  amado  por  toda  a  etcr*;  tal  leyte  raciona!  te  tuttenta. 

oidade.                     ^  no  Santiffimo  Sacramento,  pa- 

•  -v-i  ••••  •  l       ^    *u  j-up  ra  quccreíçaç efn  toiasas  vir* 

.  /  MEDITAÇÃO  VI; ,  i  <\  tudes. 

Pondera  é  íegando  ::Como 


i  w  *  •  ■  . :  i  "t 


?  ..'  : l.Vtniâ.  :  cftc  leyte  fe  chama;  efpecial- 

Leytc  i  mente  d.-is  Gene  es  :  Lac  Genuu. 

das  Gc- Lac  Gentium  ,  et  MAM-  Porque,»  Povo  de Ifrael  já  efc 

tes,  &    milla  IIegum.  fpu\6o.i6.  tava  adulto  com  á 'dautrinaiia 

1*2°  Ley  Efcrica ,  &  Profetas  r  po- 

**  eyí  ç  E  o  Verbo  Divino  bayxá-  rèm  a  Gentilidade  havia  de  íer 

334   i3  ra  ao  mudo  em  forma  gl  j-  recém  naícida,&  cila  foy  a  que 

rioíã ,  &  íèm  o  veo  da  noíTa  foubc  pegar  do  peyto  do  Vcr- 

paflfbilidadc  ,  feria  ahmejStO;  bo  Encarnado,  que  regeytou 

mais  force,  &  íolido  do  que  cõ-  a  Sy nagoga :  6c  com  cite  lcy- 

vínha  para  a  delicada  peque-  te  crefceo  ,  Ôc  vay  creícendo 

nhez  dos  homés.Que  fez  poys  ate  fe  fazer  capaz  do  alimento 

a  Divina  Sabedoria  ?  Encar*  folido  da  Divindade  vifta  cia* 

nando  fe  tornou  leyte  fuave*&  ramente.  Oh  bendito  feja 

liquido  de  que  foliemos  capa-  Deos ,  que  por  fua  pura  miíè- 

Lib.  4-c.  zcs :  Jpfi  enim{  diz  S.  Inneo )  m  ricordia  foy*  ler  vido  de  te  con- 

*4*  .    fraintnarrabtli gloria  adnosveni-  tar  no  numero  dos  que  pegão 

rtpttréU :  fid  nos  rnsgnundinem  defte  peyto,  &  fe  nutrem;  com 

glvru  tpíwsportMrenoHpoterdmHs.  eftcleyre  ,  ficando  tantos  da 

Et  prvpttr  boc  ,  quafi  tnfantihut  fora  como  engeytados  ,  ôc 

tile  t<jui  era:  Patrti  perfeãfit  féâ,  bortlVOS. 

nis  ,  Í4c  nobufemettpftm  pr^fmA  Pondera  o  terçeyro :  Como 
Pondera  o  primey ro  :  Como:  as  primícias  da  Gentilidade ,  q 
cft c  1  cy cc  he  ca n  dido ,  doce, ôc  começárão  a  provar  defte  lcy> 
pingucacandido  pelairmoce*.  te,  foráo  os  ires  Reys  q  vic» 
cia  ,  poys  nem  o  peccado  de  '  ráo  do  Oriente  à  Lapinha  de 
origem  otoreco ,  ou  viciou  Deos  Minino  r  &  como.fallan- 
do  ce  pela  caridade ,  poys  fó  o  do  Ifaiasem  todo  aquelle  ca* 
amor  he  o  que  fabe  bem  y  &  pitulo  defte  myfterio  da  Epi* 
eíle  Senhor  a  todas  fuás  ecoa-  fania,ou  manifeftaçáo  do  Ven- 
turas ama  de  verdade :  pingue*)  bo  às  Gentes  ,  muy  própria- 
ôc  groílò  pela  abundância  da  mente  foy  alli  Chrifto  leyte 
graça  ,  poys  e  1 1  e  he  a  m  eí-  das  Gentes,8c  peyto  dos  Reys: 
ma  graça  fuílácialtoC  fubfífté-  Lac  Gintmm% &m*mmitU8»<* 


MeditdfSaehs  Attributúi  de  Chriftõ.  423 
gnm,  Coniidera  poys  aquelles    manifeftou  vifivelmcnte  pela 


três  Sábios , 6c  venera veys  Va- 
rões v  que  eiíão  como  min  mos 
recém  n a fc idos  à  Fé,  receben- 
do com  goílo,  &  lede  o  ieyte 
racional  do  Verbo  Encarnado, 
que  canco  lhes  preílou ,  que  os 
to  mor/ brevemente  Sanios,& 
confummados  em  virtude.  Oh 
profundo  myíteno !  Oh  inve- 
cões  da  Sabedoria  do  AUifll- 
mo!  gloria  a  ti  Jeíti  Chnílo  : 
cu  cs  verdadeyro  Deos  ,  que 
obras  coufas  grandes,  ÔC  mara- 
vilhofas. 


ll.Tonto.  \i 


Braço  BraCHIUM  PoMINI  REVE- 
Mi         I-ATVM.  7/41.  "  . 

Senhor. ....  .  .  .., 


Aug.scr      Raço  do  Senhor  ,  defem- 
JJJ?jj  i3  berço,  ou  reverado chama 
Tcrtulí.  iluias  aChnlto.Primeyramen» 
lib.  1 .   te  he  braço  ;  porque  aílim  co- 
contra  mo  ette  procede  do  corpo ,  6c 
Praxea  ^ç  confu(tancial  ao  raeímo 
J"   corpo :  íEm  Chnílo  procede 
de  Dcc  s  Pu  drei  6c  hc  confutf  í . 
ciai  ao  meíino  Padre.  E  aílim 
como  pelo  braço  faz  o  home 
as  toas  obras ,  que  dependem 
de  mayor  força  :  aiTim  Deos 
por  feu  rilho  obrou  todas  as 
couias,  Sc  todas  dependem  no 
fer  ,  6c  coníervar  fc  da  fua  in- 
finita pjten  cia  :  O  mm  a  per  ipm 
.    fatia  ftmt  ,  (S  fhtt:  tpfo  fadam  •  ejí 
nibtí.Ei  cite  braço  que  de  antes 
citava  encuberto  ,  6c  obrava 
•nyjíivel  mente,  fe  dclcobno,6c 

*  .  i  I  V.'  «£í  i 


Encarnação. 

Pondera  quam  magnificas , 
6c  cllu  pendas  íao  as  luas  obras; 
a  fundação ,  augovnto,Sc  per- 
feyção  da  Igreja  Cath  jlica ,  a 
dellrúição  do  reyno  do pecca. 
do  ,  aRedempçáo  do  género 
hu  mano,  a  juftiricaçáo  dos  Ím- 
pios ,  falvação  dos  predeftina- 
dos ,  6c  condenação  dos  repro*. 
bos  :  ÔC  por  aqui  conhecerás  o 
valor,  6c  fortaleza  defte  braço* 
Xira  daqui  eíles  tres  frutos.  1. 
Louvar,6c agradecera  mileri» 
cordia  de  Deos ,  q  foy  fervido 
de  revelar  cíle  braço  à  fut 
Igreja ,  não  o  revelando  a  tã- 
tos infieys,  6c  ainda  ú  muytos 
do  íêu  povo.  x.  Não  refiftir  ao 
que  eíle  braço  quizer  obrar  de 
ti ,  com  teus  aftectos  deíorde- 
nados ,  6c  vontades  próprias  , 
com  que  perdes  a  paz  ,  6c  ata- 
lhas o  teubem,£c  encorresno 
feu  defagrado.  3.  Não  fiar  do 
ceu  braço,  nem  do  de  .outro 
qualquer  h  >mcm,para  as  obras 
que  emprenderes ;  porque  o 
do  homem  he  débil,  6c  tremu- 
lo ,  6c  o  de  Deos  hc  todo  po- 
derofo  :  6c  cllá  elenco  que  hc 
amaldiçoado  ,6c  inLlrz  o  ha» 
mem  que  confia  cm  homem, 
6c  toma  por  feu  braço  o  que 
Jie  carne  frágil,  6c  corruptível: 
Maledtâut  homo  qn:  confida  in  jcrcm 
homine,  £í>  pomt  curncm  hrachmm  \  7,  j. 
[num. 


m. 


4H  V 

%  +  t       í..  : 


///.  Ponto,  i 

<k  SlGNVM  CONTR^DICTIONIS. 


HA  vendo  o  Santo  Velho 
Simeão  tomado  cm  feus 
venturoí os  braços  ao  Minino 
D  cos ,  dilTe  para  fua  Mie  San* 
tiflima :  Attende, que  cílc  Mi- 
ni no  eftá  poli  o  para  r u in a  ,  & 
exaltação  de  muytos ,  &  para 
porcento  a  que  hão  de  atirar  , 
como  a  alvo  ,  mu y  tas  contrai 
diçóes.  Pondera  o  i.  A  felici- 
dade de  fte  Santo  em  chegar  a 
veremíeus  braços,  o  bem  q 
tanto  defèjára :  &  coroo  D  cos 
he  benigno  em  deferir  aos  dc- 
íejos  de  feus  fervos ,  &  fiel  em 


11  Pérte.  Ofi*fiuhJl% 

feusfentidos  contrários  a  todo 
que  he  fé  ,  &  abírracçío  das 
coufas  vifiveys :  o  mundo  cò 
fuas  pompas ,  &  vaidades  con*- 
trarias  a  tudo  o  que  he  humiU 
dade,  &  defprefo  de  G  próprio: 
o  demónio  com  fuás  mentiras* 
&  malícias  contrarias  a  tudoo 
que  he  verdade,  &  caridade. 
ContradiiTerão  à  cite  porteto 
os  I  udeos ,  os  Pagãos  ,  os  Hc- 
rejes,  &  o  contradizem  taro» 
bem .  os  máos  Çhriftãos, parti» 
cularmente  os  máos  Sacer- 
dotes ,  ÔC  Religiofos  -.porque 
Chriílo  todo  he  vontade  de 
Deos ,  íTrórtificação^ÔC  pobre- 
za: &  elles  tudo  he  vontade 
própria  ,  concupifccncia  da 
carne;  6c  dos  olhos ,  &  íòberba* 
da  vida.  Mas  a  eftes  taes  íervi- 


com prir  fuas prom jflas.Golhc  1*  efle  portènto  dè  oí abater , 

daqui,quant,a  hea  ventura^Sc  fcarruinar  nodiadacontaraf- 

dignidade  de  hum  Sacerdote,  fim  como  exaltará  09  bons ,  q 

que  tantas  vezes  tem      leva  fcguúiãofcu  exemplo.  Colhe 

em  fuas  máos  a  eftc  mcfmo  Se*,  daqui  por  fruto  não  querer 

nhor,  &  o  faxivir  ,do  Gco  à  virtudes»  íera  contradições  ; 

terra.  Oh  quanto  deves  vcoe»  poroue  heimpoífivel.Oh  meu 


rar  cite  Oficio,  que  os  meímos 
Anjos  invejão !  Oh  como  dc* 
ve  procurar  fer  Santo,  quem 
de  ráo  perto,  &  coro  tantafrer 
quencia  trata,  ao  Santo  dos 
Santos !  ,0.  :  jiiaiit 

Pondera  o  a.Gomo  foy  vor> 
dadey  r a  a  profecia  de  Simeão. 
A  cite  nunca  ouvido  porten- 
to dc, que  ChriLl  o  era  Homem 
Deos,  &  Filhode  Mãe  Virgc, 
contradite  a  carne,  o  mundo, 


JESUS,  não  vos  contradiga 
eu  a  vós  ,  &  pouco  importa  4 
me  contradirão  todo  o  m  u n- 
do  ,  6c  todo  o  in Terno.  Não 
vos  quero  por  final  de  minha 
contradição  ,  fenáo  de  meu 
rendimento ,  &  por  alvo  onde 
atirem  todos  meus  deíejos ,  6c 
por  fina),  &  regra  do  que  devo 
obrar  no, caminho  da  virtude^ 
porque  dcfte  modo  eípero  que 
no  dia  da  conta  lereys  para  mi 


&  o  inferne- :  a  carne  com  os    final  dc  exaltarão  na  voila  glo^ 

lia.  MEi 
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doa  fenáo  por  íèus  merccimé* 


MEDITAÇÃO  VIL 

li  Tonto: 
Corbey- Àgnvs  Dei  ,  ovi  tollit 

ro  de    ,  ■  


Dcosq 
tira  o 
peccadó 


PECCÁTVM  mvndi. 

JOA».  1.19. 

* 

ao  «fi-Z^Ordeyro  de  Déos,que  ti- 
do. V>/  ra  o  peccado  do  mundo , 
337  chamou  a  efte  Senhor  feuPre- 
curfor  o  íagrado  Bautifta.Pó- 
dera  01.  Como  hc  Cordeyro 
porfua  manfidão  fumma  ,  & 
porque  todo  fervia  para  05 
rfoíTos  proveytos  ,  6c  porque 
nãoabrio  boca  ao  fer  facrifi- 
cado :  Q»aft  agim  cor  Am  tondm* 
tefe  obmutefcet       non  apmet  0$ 

fkum.  Colhe  por  fruto  imitar 
efta  manfidáo  ,  caridade,  6c  pa- 
ciência  :  de  outro  modo  não 
legues  o  Cordeyro ,  nem  en-»' 
rfarás  com  elle  nos  paftos  da 
vida  eterna.  Pondera  01.  Co- 
mo efte  Cordeyro  he  de  Deos: 
•  porque  abeterno  procede-  de 
Deos ,  &  Deos  o  mandou  ao 


tos.  Em  quanta  obrigação  Sc 
nhorvoseftá  minha  alma!  Oh 
quam  de  veras  me  amaftes  , 
poys  vos  cuftey  a  vida  ,8c  do 
voflò  Sangue  fizeftes  banho 
para  lavar  meus  peccadosIPe- 
zame  de  todos  elles,  por  ferem 
offenfas  voflfes.  Perdoayme  , 
Cordeyro  manfiflimo  deDeos: 
&  juftiricayme  fempre  irrais;8c 
mais  com  voíTa  graça. 


II  Tonto : 

Sanctvs  Sanctorvm. 
Dan.  9.  24. 


S.intò 

dosSar^ 

tos. 


CHriftonoflb  amor  he  o 
Santo  dos  Santos,por  ex- 
certo, &  por  cauíàlidade.  Por 
excerto  ;  porque  não  fó  he  Sá- 
to  ,  mas  Santilli  mo  ,  Sc  a  mef- 
ma  Santidade,  poys  íubíifte  em 
húa  fórma  Divini,  que  eflèn. 
cialmente  he  fonte  de  toda  a 
pureza.  Por  cauíàlidade  ;  por- 
que rodos  os  Santos  a  efte  Se- 


todo  elle  efta  iuv    nhor  devem  a  fer  Santos ,  uú 


>r  húa  Tefigna- 
>bediênciaperfeytiíTi* 
he  por  fruto  ,  não  fei 
res  teu  ,  fenão  de  Dcos,obram 
do  pelo  feu  efpirito ,  6c  não  có-> 
jentindo  que  outro  contrario 
te  domine.  Pondera  o  3.  Co- 


dosfeus  mereci- 
mentos que  lhes  adquirirão  a 
graça: como  em  razão  da  mc£ 
ma  graça  *  que  he  participação 
da  Divina  natureza  :  8c  tam* 
bem,  porque  para  gloria  dcftc 
Senhor  >  foráo  fantificados,  ÔC 


•  .i.jt 


mo  efte  Cordeyro  de  Deos,  cõ  para  lerem  povo  fcu,que  o  fer* 

feu  preci  ío  Sangue  apagou  o  vifle,  adorafte,cclouvafle.  Ai  n 

peccado  univerfal  que  todos  gradece  ,  alma  minha  ,  a  fine-  1 

contrahimosem  Adam;&nei  za  fumma  que  efte  Senhor 

ahum  peccado  a&ual  fe  por-  ( ieudq  amefma  Santidade  ) 


obrou, 


Rom.8. 


Iíãi.  $}. 

vlc 


Habac. 
4.13. 


£xo<3. 


ad  ilúid 

x.i.  Nó 
éí  Sta- 
dus  He- 
ut  Do- 


41$  ií,  TVfr. 

obrou ,  em  tomar  a  íetnclhan- 
ça  da  carne  do  peccado  :  Deui: 
FUium  (num  mu  tens  m  fimiiuudx- 
nem  earnu  peccati  :  Sc  ler  repu*  . 
tado  por  malíeytor  entre  mal- 
fey  cores  :  Cum  fielcratts  reputa- 
utstft.  Adverte  bem  quanto  te 
importa, para  agradar  a  feus 
olhos , alimpar  em  ti  todo  o 
género  de  peccado:  Afundi funt 
ccuíi  tui ,  ne  vide  ai  mulmm  ,  (3 
refpicnt  adiniquiiAtcm  non  pote* 
rrs:  &  como,  para  chegar  ao 
Altar  ,  Sc  Meia  da  Commu- 
nháo  lagrada,te  convém  def- 
pojar  do,  a  fkòtos ,  &  cuy  dados 
terrenos :  Solve  cakeamentum  dt 
ptdibm  um :  íochs  entm  m  <juo flas, 
ttrrafanciaeft.  Admiratc  de  q 
íendo  innumeravcl  onumerd 
dos  Santos  íníignts,  &  que  ca- 
da hum  dclkh  parece  hum  ex-< 
cclíb  monte  de  virtude$,ainda 
pela  curta  noticia  que  ddlcs 
temos  j  todavia  Chr lilo  Jefus 
ôcalobreemmcnte  a  todos  có 
txcc lio  infinito.  Gozatedeq 
kndo  todos  tão  iicos  dos  the- 
íòuros  da  graça,  nem  hum  tó 
giao  deita  pi  flue  qualquer, 
dclles  que  não  recebcíTe  de 
Chrilto  j  que  náo  lo  he  Santo, 
mas  Santiíicantei  náoló  Juíío, 
mas.juititLcador  :  tilo  Urgitot 
SanHuatu  efi  ( difle  Origenes  ) 
tjtc  frfceptor  i  illefons ,  tfis  potttor ; 
ilielux  y  tfit  mfpeãor.   K  affim 
imagina'  que  ouves  todos  a* 
quefes  veneraveys  Coros  de 
Patriarcas ,  Profetas ,  Apofto* 
io*-t  Martyres  ,  Confeífores , 


Qpfcu]ollL V 
&  Virgens  eftar  dizendo  para 
o  throno  do  Cordeyro  í  De 
flenttudine  tjm  nos  omnet  aecepi- 
mut:  Davofla  enchente  temos 
tudo  o  que  temos :  ou  que  our 
ves  os  Coros  dos  Anjos  after- 
nar  com  íuave  ,  £c  perpetua 
melodia  aquelle  Cântico  tri- 
unfal,  ou  Theologia  Seráfica 
(  como  lhe  chamou  S.Cyrillo) 
Santia s  ,  Sanftus ,  Sanfins.  .Che- 
ga tu  também  cm  efpirito,ado- 
ra  com  temor ,  &  tremor,  a- 
quella  pureza, em  cuja  vifta 
os  Ceos  náo  láo  pui  os. O  San- 
to dos  Santos ,  gloria ,  &  hon- 
ra infinita  vos  leja  dada ;  poys, 
fó  ■  vós  loys  digno  infinita  men- 
te. Aqui  eliá  em  voíla  prelen- 
ça  eíla  alma  pobrifliroa:  day- 
meda  vofla  fuperabundancia, 
com  que  remcdieys  minha  nc- 
ceíudade. 


Ioan.  i. 
16. 


Cyrilí. 

Hiérof. 

Cathcf. 

gogica. 


II L  Tonto. 


PrINCEPS  PACIS.  (fai.9.6.  Princej* 
\  .  •     l  impai* 

TResgeneros  de  paz  trou- 
xe Chi  i!to  ao  mundo  : 
primeyia,  paz  Divma,reconçiv 
liando  com  Ocos  os  horaesi;de 
antes  inimigos  ieUs  pelo  peçt 
cádo  i  fegurtda,paZíieíptíUfUft), 
rrioderanvlo  arcoelliáode  ooí» 
íòs  appetites,  p:las  virtudes  ^ 
nos  deu  ,  &  SacraméntQS  que 
inftituhio  :cerceyral,  pa^pofc 
tica ,  &  ChrilVá  ,  unindo-nauy? 
tos  povos  ,  &  naçõe»  dwcrlas 
em  bua  lo  Ley  vU&  Kfo££\ 

pc  rança, 


by  Googl 


Meditares  dos  A  i 
perança  ,  ÔcmandmJo  que  a- 
memos  a  qualquer  próximo 
como  a  nós  melmos.  He  logo 
eíte  Senhor  overdadeyro  Sa- 
lamáoiilto  hcf  Rey  pacifico, 
&  Princepc  da  paz  :  &  por  iílb 
tanto  qué  bayxou  à  terra  ,  os 
Anjos  cantáráo  Gloria  a  Deos 
nas  alturas ,  6c  na  terra  paz  aos 
homes,  E  em  figura  diftb  ,  já 
no  principio  do  mundo.quan- 
do  o  primeyro  homem  foy 
colMcado  no  Paraifo  ,  os  An- 
jos  lhe  cantáráo  cfte  meftno 
In  Ora-  verfo  (como  eJcreve  S.  Ger« 
tionc  de  má0  Patriarca)  Gloria in altiffi- 

tionc  vi-  mit  Deo :  ^  °  nomein  refpon- 
▼ificx|    deo  ;  &  *n  ttrr*  Pax  kominibut 
Cruas,  bona  voluntatii :  &  na  terra  paz 
aos  homésde  boa  vontade.Põ- 
dera  quam  grande  bem  he  a 

dcCivft  PaZ: ^antttm efl bonHm(à\(- 
cailfin.  ^e^*  Agoílinho  ) ;  m  et  iam  in 
'  rebui  terrenis  atenue  mortalibm  ni- 
hil gratim  foleat  audiri ,  mhil  deli- 
deraltbus  concuptfci  ,  nihilpoflre. 
mopoffit  meliusinvemn.  Senhor: 
quando  vósnáo  tivereys  ou- 
tro titulo ,  para  fer  amavcl,íè- 
não  cfte  de  Princepc  da  paz  -9 
ellefó  bailava  ,para  que  todas 
ascreaturasvos  amaíTem.  Có- 
cedeyme ,  ô  Soberano  Princc- 
pe  da  paz  ,  verdadeyra  paz  cô- 
vofeo ,  comigo ,  &  com  meus 
próximos  ;  que  coníiíle  em 
vos  amar  íbbre  todas  as  couías, 
&  por  amor  de  vós  ,  a  todos 
*       como  a  mi  mcfmo. 


tributos  de Chriflo.  ^xj 
MEDITAÇÃO  VIU. 
L  Tonto. 

SpECVLVM  S1NE  MACVLA 

Dei  majestatis.        cha  ^ 

Sap.  7.  x6.  mage- 

TESUS,  o  único  bem  da  mi-  dcos. 
nha  alma  he  o  Verbo  de 
Dcos  Padre ,  8c  efte  Verbo 
he  o  efpelho  purilíimo  de  fua 
gloria  ,ôc  mageítade.  Porque 
como  he  produzido ,  &  gerado 
pelo  entendimento  do  Padre, 
he  perfeyta  efpecie  onde  reluz 
a  couía  entendida ,  6c  conhe» 
cidi  ,quchc  om<fmo  Padre. 
E  aflim  como  a  imagem  que 
eftá  no  elpelho ,  faz  as  mefroas 
acções,  6c  movimentos  do  ex« 
emplar,  que  nelle  feeftá  re-: 
vendo :  aflim  (a  nofíò  modo  de  l*h 
entender  )o  Verbo  Divino  o- 
bra  indivifamente  com  o  Pa- 
dre, tudo  o  que  ellc  obra,crcã- 
do  ,  confervando  ,  &  gover- 
nando o  mundo.  PoriíTo,quá- 
do  o  Verbo  fcyro  carne  ,  an- 
dava entre  nós  no  mundo,  dif- 
<e,fallando  de  fi  :  Que  as  obras 
que  o  Pae  fazia,  fazia  também 
o  Filho  :  8c  que  náo  podia  o 
Filho  fazer  couíà  algúa  de  fi  , 
fenâo  oque  via  fazer  ao  Pae: 
Nonpoteft  Film  á  fe  f acere  ejuid  Ioan.  £ 
quam  ,  ni/i  qutd  videm  Patrem  1 
fdeientem  :  tfHtcumque  enim  i/U 
ficertt,  hac  Ó  Filtm  ftmiiiter  facit, 
E  acrefeentou  logo ;  Stern  ennm 
faser [ufcitatm$rtHQS>  O  v*vifi~ 
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4*8  lLTarte.Opufculolll. 
cMifictS  Filiut  qttot  vtilt ,  vivi-    pado,  com  o  Sangue  do  Filhe 


ficat:  Aflim  como  o  Pac  rcluí 
cita,  &  vivifica  os  morros :  af- 
fim  o  Filho  vivifica  aos  que  hc 
,  ,  -  fua  vontade.  Nâo  ves ,  alma 
minha,  como  efte  efpelho  he 
fiel  em  repreíencar  a  magefta- 
de,  &  inoperações  de  Dcos 
Padre  ?  O  efpelho  limpiflimo, 
&  terGflimo,que  íoys  o  cryftal 
increado  da  Divina  eflencia  : 
reverberay  em  minha  alma  os 
rcfplandores  de  voíla  graça  9 
d  íortequcnella  fc  acenda  o 
,fogo  de  voflb  amor  ;  com  que 
expurgadas  todas  as  maculas, 
&C  duTcmilhanças  do  vicio,  ap  ■ 
pareça  a  imagem  de  Dcos ,  a 
cuja  fcmclhança  foy  creada. 
Amen. 

II.  Pomo. 

Anjodo  MAGNI  CONS1LIJ  ANGELUfr 
grande^       /fai.g.  6.  juxta  LXX. 
Confe- 


lho. 


O Grande  confelho,  ou  ar- 
bítrio ,  que  íe  tomou  no 
Cõiillorio  da  Beatiffiraa  Trin- 
dade, foy  o  que  nunca  veyo  ao 
penfamento,  nem  dos  mais  al- 
tos Serafins  :  a  faber ,  tomar  o 
Verbo-Dtvino  carne  paífirel , 
para  dar  de  graça  ao  homem, 
com  que  pagaffe  de  j  uftiça  o 
infinito  em  que  era  devedor  ao 
mefmo  Deos  :  vencer  a  morte 
com  a  lua  morte  ,  allumiar  a 
noíTa  carne  com  a  fua carne, 
triunfar  do  inferno  com  as 
m£os  pregadas  em  hua  Cruz, 
comprar  a  vida  do  ieryo  cui- 


ínnocente :  fundar ,  &  edificar 
a  Igreja  Catholica  ,  6c  delia  o 
Reyno  dos  Ceos  ,  enchendo 
as  ruinas  dos  Anjos  ,  com  os 
homés  predefti nados.  Verda- 
deyramente  náo  podia  fer  có- 
ielho  mayor  j  poys  demanda 
infinita  Caridade  para  íe  inté- 
tar, infinita  Sabedoria  para  ic 
diípor,  &  infinita  Potencia  pa- 
ra íe  executar.  Deite  Confe« 
lho  poys ,  ou  Confulta ,  folies 
vós  meu  Senhor  Jelu  Chrifto, 
o  Anjo, ou  Núncio, &  Mini- 
ftroaquem  fe  cometeo.  Oh 
quam  fiel ,  oC  coniúmadamen- 
tefizeites  voílb  officio!  Com 
que  agrado  dc  Deos  !  Com  q 
trabalho,  &  deivcllo  vofibICo 
que  honra  ,  &  utilidade  de  nós 
todos  !  Eternos  louvores  vos  f 
fcjáo  dados :  gloria  ,  &  honra 
interminável.  Peçovos,  não 
permittays,que  eu  da  minha 
parte,  fruítre  eíte  confelho  t 
mal  lográdjtão  ineftimaveys 
beueficios. 

III.  Tonto. 

* 

SpECIOSVS  FORMA  PRJE  Fl-Fcrmflu 

LIÍS  HOMINVM.  Hdm.áJL.    f°  m,aít 

J  ^     cj  codos 

A-,  .  ,0    OS  filhos 

termofura  exterior ,  oc  dos  ho- 
corporal  de  Chrifto  nof-  mês. 
lo  Salvador  defereveo  húa  fer- 
va ília,  que  diflo  teve  particu-  Myftic 
lar  luz  ,  com  eítas  palavras.  Ciudad 
[  Era  a  Peílba  de  Chrifto  nof-  dc  ^ 
lo  bem ,  no  corpo  perfeytiffi- 

ma. 
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Meditações  dos  A\ 
ma  ,&  gracioia:  o  fcmblante 
grave,&;fcreno,&de  húa  fcr- 
mofura  aprafível ,  &  dulciífí- 
ma :  o  Cabello  Nazareno  ,  uni- 
forme ,  &  de  cor  entre  doura- 
do ,  &  caítanho:os  olhos  raÊ 
gidos ,  8c  de  íumma  graça ,  & 
ma^eiiade:  a  boca  ,  nariz,  Sc 
todas  as  partes  do  roítro  pro- 
porcionadas ern  extremo  :  ÔC 
em  tudo  íc  moftrava  tâo  agra- 
dável, &  amável  \  que  aos  que 
olhaváo  para  elle  íem  malícia 
de  intenção ,  os  attrahia  à  fua 
veneração, &  amor.  Alèmdi* 
ítocauíàvacom  lua  viíta  go- 
zo interior  ,  com  admiraveJ 
illuílração  das  almas,&  geran- 
do nellas  divinos  peníamentos, 
&  outros  effey tos.  ]Oh  almas 
devotas :  fe  tanta  era  a  exte- 
rior fermofura  deite  Celeftial 
Eípofo  |  andando  neite  mun- 
do em  carne  paílivel,  fujeyto 
às  noflasmiferias,8cfufpendé- 
do  os  dotes  de  leu  Corpo  glo- 
riofo  :  quanta  ferá  agora  no 
Empyreo  ,onde  eíte  Sol  bri- 
lha com  toda  a  plcnitud  da 
esfera  de  leus  rayos/  E  quanto 
mayor  fermoíiira  lerá  a  de  íua 
alma  bendinflima  /  E  quanto 
excede  ainda  mais  a  fermoíura 
increada  de  íua  Divindade?  A« 
memos  poys  a  eíte  Senhor  cõ 
toda  a  mteníaode  noíTosaf- 
feâos  :  tenhamos  vehemen- 
mas  faudades  de  o  ver :  en- 
viemoslhe  ancioíbs,  ÔC  frequê- 
tes  fu  fpiros ,  como  men fagey» 
jcs  figniHcadores  deftc  nofiò 


tributos  de  Chrifto.  4.2$ 
defejo  ;  exclamando  com  S. 
Paulo  :  Dejidertum  babens  diffòl-  AdPhiK; 
vi ,  &  ejjê  cnm  Chrtfio  :  Defejo 
defatar me  delta  mortalidade, 
& eftar  com  Chrifto.  Ou  com 
S*  A  goíti  n  ho :  Ubi  es  abfconátins  Soliioq. 
pulchcTi  quem  defidero  ?  Onde0-1* 

eítays  eícondido  ,ó  fermofo, 
a  quém  minha  alma  defeja  ? 
E  vivamos  em  efperança  de  q 
por  íeus  próprios  merecimen- 
tos ,  havemos  lograr  fua  viíta 
bemaventurada. 

MEDITAÇÃO  IX; 

/.  Tonto. 

Sou  jvstitue.  Áíalacb.d.  2.  So/Je 

SOldejuftiça  chamouDeos 
pelo  Propheta  Malaquias  33/ 
a  Chrifto  Salvador  noflb:  por- 
ue  juíliçi  toma-fc  pela  virtu- 
cem  geral ,  que  comprehen- 
dc  todas  as  mais,  que  orna  o  a 
humJuíto:&  eíle  Senhor  ap- 
pareceo  no  mundo ,  como  hu  - 
novo  Sol  coroado  deinnume- 
raveys  rayos  de  fuas  excellen- 
tiffimas  virtudes.  Pondera ,  al- 
ma minha ,  &  admirate  do  ref- 
plandor  deites  rayos ,  ainda  q 
a  tua  débil  vilta  não  he  capaz 
de  contemplar  fua  immcnía 
claridade.Oh  que  caridade  tão 
abrazada !  Oh  que  humildade 
táò  folida  !  Que  verdade  tão 
incorrupta!  Que  manfidão  tâo 
pacifica  !  Que  obediência  tão 
rendida  !  Que  paciência  tão 
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invefccive.U  Que  pobreza  táo 
«ipçma  !.  Que  afabilidade 
tão  benigna  l  feçon* 
tpr  o,s,  tfayos  «o-  Sol  (ou-fear , 
oelie^  a  wda^oág  be  pptôireU 
como  30fêfáconíaf  as vir tu* 
dc s  de  JE&US  ,»ou  faze/  adc-, 
quado  eonceyt^de  Aia  ex<^l- 

juftiça  ^qn^^  neíte  Jufe 
wpaff  a&igciMaidelle  astre- 
vas  dQipecfiado,  &dç(wbnr.. 
nos  as  verdades  etcrrw*.;nafcey 
cm  minha  alma ,  para  a  efcla- 
recerdef  opro  voflos  rayosi  pu- 
rificay-a  com  vofla  luz ,  de  tá- 
tos  erros ,  &  ignorâncias ,  em 
que  anda  fumergiJa  ,  porque 

•<  •Ultrojxcc ;  &  transferime  de  cla- 

rvkitrtM 
T!  f  c^e^kea^i>^»plaryoflorty. 

llro^tiWe^uja  iuz  vi- 
^ct»?eternameftie  iodos  osAíte 

ut  .  í  //.  Tanto. 


Lux  ck>   LvX  MUNDlr  jfiAH'  8. 
inundo.  _rrj  j  k)>  .} 

TJa*  coufás  „  Senhor ,  me 
_  afíeyçoáo,  &  enternece 
o  coração;  ao  recordar  efte 
voíib  gloriofo  titulo  de  Luz 
do  mundo:  húa,  que  yçs  q  fe- 
íays: outra» que digays que  o 
foys :  E&*  fam  Lnx  mm*.  Vó* 
foys  Luz  do  múdo.E  qué  oJm- 
v ia  de  fcr,<coáo  vós,fe  a  razão  a 
doutrinai  iey.a  graça,&a  glo- 
ria fáo  luzes^  &  vós  meu  ama: 


QpufcuhllL  *.f, 
do  JESUS  foys  a  meíma  , 

ça  | &  gloria»  a  meí ma  razão, 
doutrina  %  &  ky  ?  Oh  quam  às 
cíçuras  eítivera. todo  o  mun- 
do,  íe  no  m u ndp  falta r a  c ít a 

Lu£  IQb  que  booiveysi  tre* 
VM  fao  as  de  hum  peccador,  fo 
porque  íbe  feka  a  luz  da  vefla 
graça .  \  ou  as  de  hum  iftfiel  •  ló 
porqufclhe  falta,  a  lut  da  vofla 
Eçy  íE^cmíquâncos  crros,ôc 
enganosi?aeaindaojuôo  »  íè 
diverte  os  olhos  da. luz  da  vof- 
^prçfençalAifimqtte^Seníior, 
corooeu,  vos  defejo,  todo  o  bé, 
foJgoquevós,fejays  a  Luz  do 
mundo.  E  folgo  também  que 
vós  roefcRo  digaysque  oibys  ; 
porque.  flim  j»k*o .  em  ne* 
nbuoa  lugar  tem  a  agua  mu* 
ds^prafivel  ficomo  na  ftwfbn» 
tfe  donde  itíncéiafliitt  cm  ne- 
n  h  ua  boca  teiri  a  verdade  tam- 
tá  graça,  co  mo  pa  vofla,  que 
teys  »  fonte  da  roefma  graça  , 
&  verdade.  De  flinguem  pôde 
ficar  louvada  tão  dignamente 
yofla  dignidade ,  como  de  vós 
meímo,  &  corno  eu  porbene- 
fiçjo  vollb ,  delejo  ,  que  fcjayí 
dignamente  louvado  :  conío- 
lameq  fejays  louvado  de  vós 
mefmo.Bendito  fejays  Senhor. 
^  vos  louvay s :  íaindo  o  louvor 
de  vós  para  vós  mtfmo.òh  que 
puramente  fae,  &  oh  q  precior 
famtnte  aflenta  ?  Eu  vos  pe- 
.ço  por  mercê  nova  ,  que  vos 
louveys  muyto  mais ,  lc  quer 
para  íoccorrer  a  fede  das  ai- 
mas ,  que  defejâo  lou  varvos>5c 

não 
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não  fabcra  ,  ou  não  po.ícm,ern 
razão  dc  iua  pcqucnhcz  íum-. 
ma,&dj  vofla  infinita  gran- 
deza. E  vos  peço  cambemfque 
allumicys  minha  alma  ,  paraq 
não  eneorra  nas  trevas  do  pec- 
cado  que  levão  ao  precipício, 
&  trevas  da  morte  eterna  \  fe- 
não  que  no  lume  dc  vofla  gra- 
ça chegue  a  ver  o  de  vofla  glo- 
ria :  In  ínminc  tuo  videbtmat  lú- 
men, 

111.  Tonto. 

O  Se-  DOMINVS  LRGIFER.  NOSTER. 
nhoiLe-  /fai.  33.  1.1. 

gisiador 

noflb.  O^qs  os  povos  que  vive- 

is rão  com  algúa  civilidade, 
£c  cultura  da  razão  ,  tiverão 
ícus  Legisladores.  O  Legislar 
dor  do  povo  Chriílão  ,&  Ca- 
tholico  hc  omeímo  Filho  cte 
Dcos.  Vé  alma  minha,  qu atita 
ferá  a  dtfferença  da  ley ,  fc  tan- 
ta hc  a  do  Legislador  ?  Que 
comparação  icm  com  a  ley  q 
nos  deu  uhrifto  ,  nem  amda 
os  preceycos ,  &  ritos ,  que  fo« 
rão  dados  por  Moyfes;  quanto 
mais  os  de  Mercúrio  em  Egy- 
pto,Zoroaftres  na  Perfia,Rha- 
damanto  em  Creta  ,  Lycurgo 
cm  Lacedemonia  ,  &  os  des 
Scévolas ,  Manilios ,  Labeóes, 
&  Papinianos  em  Roma?jà  do 
ímpio  Mafoma  ,  não  ha  que 
fallar ;  poys  a  fua  não  foy  ley , 
né  ainda  no  nome,  íenão  húa 
miftura  de  delírios ,  Sc  fabula- 
ções ,  impiedade* ,  &  immuiv 


ributos  de Cbrifto.        43 1 
di cias: N.irravermt  mihi  /jm^iw*  P&m. 
fabnluiones : fed no»  ut  iex tua.  A118,8* 
LeydeChrifto  he  Santa  ,  hc 
pura,  lie  clara ,  he  breve,he  ac- 
commodada  para  todos  ,  he  ju- 
go íúave ,  2c  carga  leve  j  fie  aos 
que  o  não  parece  ,  he  porque 
fc  não  defprendem  do  jugo  da 
maldade :  Nunquid  adbtret  ttbi  pfalm. 
fedes  iniqu9t<utst  e}tti  fingis  laborem  9 
in  pracepo  l  A  Ley  de  Chrifto 
jâ  de  antes  citava  eferíta  nas 
taboas  do  coração  humano  in- 
viíivelméte  pelo  dedo  deDeos. 
Ella  he  a  mais  cmcaz  piega- 
çâo ,  que  os  Miflionarios  Ap$- 
ftolit.os  levão  às  Nações  bar- 
baras relia  a  que  converte  as 
almas ,  &  dá  períeyta  liberda- 
de aos  que  fc  lhe  lujcytáo-:  cl1  a 
a  que  leva  pela  mão  aos  pere- 
grinos defte  feculo  ,  atè  os  in- 
troduzir na  Patria  bemaven- 
turada.  Que  graças ,  &  louvo- 
res vos  daremos ,  Senhor,  por- 
que vós,que  foys  a  Sabedoria 
do  Eterno  Padre  ,  quizeftes 
íer  noflb  Legislador  ,  fie  mo- 
firamos  o  caminho  dc  fazer- 
mos vofla  amabiliflima  vonta- 
de, que  he  a  mayor  felicidade 
a  que  os  deíejos  dc  húa  erca- 
tura  racional  fe  podem  cx ten- 
der ?  Não  acho,  ò  meu  dukii- 
fimo  |ESUS,melhor  modode 
agndecer  o  beneficio  dc  me 
dardes  ley,  do  que  guardar  efla 
me  ima  ley.  Eu  proponho  de 
aguardar ,  ajudando  me  vos  có 
vofla  opportuna  graça  i  &dc 
fazer  quanto  cm  mi  for ,  por- 
que 
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que  codos  os  homés  a  guarde,    dos ,  porque  admic 
mos ;  para  que  tenhays  a  gte.    clamores  :  leus  paífos ,  porque 


ria  de  que  obfervamos  o  que 
manday s ,  &  em  nós  he  com. 
prida  ,  ôc  apcrfeyçoada  voífa 
Santiffima  vontade. 


MEDITAÇÃO  X. 


Todo" 
paia  de- 
iejado. 

338 


1.  Tontê. 

TOTVS   DES  IDE  RABI  LIS 

TOdo  para  deiejado ,  cha- 
mou a  Alma  Santa  a  cite 
Senhor,  íêu  Divino  Efpofo. 
Quem  lhe  negará  cer  razáo  , 
íalvo  quem  náo  tiver  uib  delia, 
çomo  bruto,  ou  infipiente  \& 
Três  Ccos  cyílicos  compre- 
hende  o  admirável  compofto 
de  Chnfto;  Corpo %  Alma,& 
Divindade  :  &  cada  qual  he 
mais  amplo, $r  lumir;oío,QheT 
yo  de  mayor  decoro,,  &  fer- 
mofura.  Em  Teu  Corpo  não 
havia  macula  ,  fenão  íumma 
proporção ,  ornada  de  agrado, 
& mageihde.  A  fermoiura  dia 
íua  SanuiTimaAhm  mayor  vc« 
tagem  faz  a  todos  os  Anjos,  do 
que  o  Sol  a  qualquer  eítrcl-la. 
Quanto  i  Divindade . melhor 
he  recolhemos .  ao  iâgra  d  o  do 
fi lenc io  ;  porque  hc  íneffavel. 
Todo  he  para  defej  ado  eí te  Se- 
nhor :  feus  olhos ,  porque  coo* 
vertem  peccadores :  fuás  pala- 
Vjraa,porque  annunciío  as  ver- 
dades :  íuas  maós ,  porque  vi- 
vuicáo  os  mortos  1  feus  ouvi* 


trazem  miíèncordias.  Sua  cõ* 
dição  he  benignifli ma ,  foa  cõ* 
panhia  fuaviííima.ieus  precey- 
tos  juttiça ,  feus  confelhos  Sa- 
bedoria, lua  ley  irmocencia  4 
feus  caftigos  íaude^fuas  pro- 
meflas  verdade ,  feus  prémios 
vida  eterna.  Senhor  :  porque 
vos  não  amo  ?  Divino  E 1  j  0(0 , 
todo  para  deiejado:  porque  vos 
não  deícjo  ?  pelejo  ao  menos 
dcíejar  vos  ideie jo  defejar  muy- 
to  o  voíTo  amor,  q u e  he  a  mi- 
nha juftificação :  Concupivit  4-Pfalm. 
mim*  me*  defiàerare  iuftificatiQntí 

ÍH*S.  •  "V  \ 

11  finam  1 


DoCTOR  JVSSITUE.  /«//.Mj.Dontoc 

»-.N';  y  .  r  ..       ;  ..>  ,  »•«• 

V Eyo  Chrrfto  ao  mundo tuàc' 
a  lernoflo  Meítre  :  &  o 
que  nos  ei  finou  ctte  Divino 
Meftre,  náororãoas  iciencias. 
&  artes ,  roas  as  virtudes ;  não 
ftefpecularosfegredos  da  na«i 
tureza :  mas  a  praticar  os  pre 
ceytos  da  fua  ley;  não  a  íãir  fa- 
moíbs  letrados :  mas  a  fer  j  u- 
ílos ,  &  Santos.  E Ita  íciencia, 
fendo  a  mais  importante,  era  á 
que  no  mundo  eítava  mais 
ignorada  :  porque  tudo  t ratão 
os  homés  de  conhecer,  tirando, 
a  Deos,  Ôc  a  fi  m  ei  mos :  não  a  d- . 
vem  n do  que  a  fabedoria  deite 
mundo  ,  diante  de  Deos  he 
eftulticia ,  como  diz  o  Apofto-. 
lo  ;  Sapicmta  kqw mmndiJtmltf-z.Qx. \ 

tis 
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tia  tft  apud  Denm  \  &  que  me-    qirjquer  creatura ,  poys  todos 


lhor  he  íer  ncício,  do  que  info- 
lente  ,  &  foberbo ,  como  diflc 
Chryloftomo  :  Mtliut  eft  efe 
ftultum  ,  qu*m  ejfeinfolcmem^  & 
N  fuperbum.  Meu  Deos ,  meu  fo- 
berano  Doutor  da  juíliça  ,  oC 
de  toda  a  virtude  •*  quero  com 
vofla  graça  applicarme  a  api  é- 
der  cita  nobiliflima ,  &  utihf- 
íima  íciencia.  Poys  vos  digna- 
íles  ler  noflb  Mcítre ,  dignay- 
vos  admittirme  por  voílo  dif- 
cipulo.  Sou  rudiflimo  (  bem  o 
fabeys)  para  qualquer  lição  da 
virtude,  lendo  agil ,  &  cfperto 
para  todas  as  da  maldade.  Su- 
pra vofla  graça  mi.  ha  incapa- 
cidade :  8c  íervirá  minha  inca- 
pacidade de  augmentar  vofla 
gloria.  Oh  que  ditofo  ferey,  fc 
chegar  a  faber  amar  vos ! 

Hl  Tonto. 

€raça      GRATIA  Dei.  Tit.l.  li. 
AcDcos. 

V Os,  amado  meu  ,JESU 
dulcifíimo,loys  a  Graça 
Ilb-**QC  dc  Deos ,  como  vos  intitulou 
Dcipacae  °  voflb  Apoftolo :  &  iflo  por 
muytos  princípios.  &  Porque 
íendo  vós  Deos,  foys  a  meíma 
Graça,  viva,&  fubfi  (tente:  8c 
porifloMARIASantiflimafe 
chama  Mãe  da  Graça;  porque 
he  Mãe  vofla.  1. Porque  a  obra 
de  vofla  Encarnação,pela  qual 
vofla  Humanidade  fubfilte  na 
vofla  Peflba  Divina,  não  a  po- 
dieys  vós  merecer ,  nem  outra 


Civit.  c, 

tf. 


noflos  merecimentos  íe  fun- 
dáo  nos  voflbs,8c  eft  es  em  vof- 
fa  meíma  dignidade.  E  aflirrí  Aug.l* 
foy  efta  obra  mera  graça ,  8c  o  J?\^c 
fummo  exemplo  da  hberalida 
de  ,  8c  milericordia  Divina  ,  q 
fe  podia  dar.  Soys  também  a 
graça  de  Deos ;  porque  vofla 
Alma  Santiflima  eftá  cheya  de 
infinita  graça  fantificante,  & 
de  todos  os  dons,8c  graças  grá- 
tis datas  do  Eípirito  Santo:/Y#- 
numgratu  ,  &  ver  1 tatu.  De  for- 
te que  Ce  todo  efte  vaftiflimo 
concavo ,  que  vay  da  redonde- 
za da  terra  atè  o  firmamento, 
fe  enchefle  dc  miudiflimos 
grãos  de  area :  nenhúa  compa- 
ração teria  o  feu  numero,com 
o  dos  grãos  da  vofla  graça.Go- 
zome  Deos  meu  dc  que  vós  íé- 
jays  a  mefma  Graça  de  Deos;Tit.  t. 
que  appareceo  vifivel  entre11* 
nós,para  enfinar  a  todos  os  ho- 
mésa  que  abnegando  a  impie- 
dade ,  8c  d  efe  j  os  do  feculo,  vi- 
vamos jufta,  fobria,  8c  pia- 
mente ,efperandoa  vinda  de 
vofla  gloria ,  quando  íègunda 
vez  apparecerdcs ,  para  fazer 
delia  participantes  aos  que  a 
merecerem.  Douvos  os  vivas, 
8cappIaulos,  deq  à  vofla  Hu- 
manidade caifle  a  dita  ineffa* 
vel  de  fer  exaltada  à  união 
peflbal  com  o  Divino  Verbo.  • 
E  peçovos  humildemente  ;  q 
da  vofla  enchente  de  graça,de 
que  todos  os  Santos  recebem  ioan.  r; 
com  que  fer  Santos ,  me  com-  K. 

Ee  muni- 
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muniqucys  a  medida  que  dif,    frp  geração  humiUe#  pobre: 


jHízer  vojlo  beneplácito ,  para 
vos  amar  fiel,ôc  perfeverãte.ôc 
vos  lograr  na  eterna  felicida- 
de. ^ 

MEDITAÇÃO  Jfl 

l  F&nto. 
Filho ao|?IL1U8  FABRlt  Mmb.l\.<*. 

Carpiu-  3  J  9 

teyro.  ^  Vzndo  Chrifto  prégan- 
3  3  9  V^do  às  turbas  mofl  rava  os 
t hclouros  de  lua  Sabedo- 
ria ,  alguns  admirados  fe  cicã- 
dahzav úo.dizendo: Não  he  cite 
p  Filho  do  Offioal  Carpinteyr 
ro  ?  Não  fe  chama  lua  Mác 
MAR.Ii*  ?  E  Teus  primos  ,  6c 
parentes  não  vivem  entre  nós, 
&  os  conhecemos  muytobem? 
Poys  donde  lhe  vieráo  tamas 
letras ,  opinião ,  &  au t horida- 
de  ?  Pondera  em  pnmeyro  lu- 
gar t  como  fe  enganavão  cites 
homês,  quanto  ao  myftcrio  , 
que  era  Chrifto  eftava  cicon- 
dido  5  porque  íe  governaváo 
fó  por  alguas  exterioridades. 
Colhe  por  fruto,  não  íiarte  4* 
iem«lhantes  fundamentos,  pa* 
lá  formar  juízo  das  couías  : 


Colhe  por  fruto, não  delprefwr 
a  alguém  por  vil  que  pareça  * 
porque  não  fabesfe  terá  Deos 
depofitadoem  fuaalma  gran- 
de thefourosde  leusdons.ôr. 


graças. 

Pondera  cm  terceyro  la* 
gar,comofem.fabercftes  ho- 
més,  o  que  dizião  ,  em  chamar 
a  Chrifto  Filho  de  ciciai  que 
fabrica,  Filiut  fabri,  acerta ví o 
em  outro  fentido  mais  recôn- 
dito ,  que  unhão  fuas  palavras: 
porque  na  verdade  Chrifto 
era  Filho  de  Deos ,  que  fabri- 
cou o  Ceo,  ÔC  aterra  ,  que  tra- 
çou a  Arca  de  Noe  ,  &  defe- 
nhou  o  Tabernáculo  de  Moy- 
fes,  &  Arca  do  Teftamento  \ 
bc  que  cora  fua  ley ,  &  graça  a- 
playna.ôc  lavra  os  corações 
tof  cos ,  &  rígidos ,  &  os  acept» 
lha  da  foberba  ,  &  ignorância. 
He  penfamento  de  S.  Agofti- 
nhor Efi foHrChrifHfaber  D,*,, 
1 01 tus  mundt  opera  fabricam* 
efi :  arcam  Nee  dt(pe(mt  ,  Mejfi 
Tahernacubêm  erdmavit,  Arcam 
T tftamtnu  inftimit :  fabritm  di- 
aui  mentem  r^idam  ex- 


çaayormcntcfe  ião  de  impor-   planai ,  aa  coguationa  fttperbv 
^ancia  ,  &  tocão  na  honra ,  ou    exeidit .  E  de  S-  Pedro  Chryfo-  Set.  & 

logo  :  Ch"fint,erat  fabri  FUmt  j 
fed  iUíus  ,  am  mmdi  fabricam fe* 
cu  ,  non  mallee  ,fed pracepto  ;  a *$ 
elemenierum  membra ,  nen  wgc- 
ntQ ,  fed  jhjjione  cempegh, 

Pond«ca  em  quarto  lugar  a 
humildade  deite  Senhor,  em 


na  alma, ou  em  coufas  Divi- 
nas. 

Pondera  em  fegundo  lugar, 
qqe  mão  difeuríò  faziáo ,  &  q 
it  legitimo  era  o  Errada  fua  có- 
fequencia  ,  Unde  ergo  buic  h*e 
emnia  ?  inferindo  que  não  po- 


giáodac-íc  letcas,  &  virtudes,   querer  tambem  osoete  o, 

officig 
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òfficio  de  carpinteyro  ;  como    mor ,  ôc  temor  fanto. 
feiníinúa  notexrode  S.  Mar- 
Mtrcj.  C08 .  Mm  hie  eftfaber  >ÔC  di- 

DTho  zcm  muytos  Santos  Padieszcf* 
D!chry  pecialmente  S.  Juílino  dizq  o 
foítom.j  Senhor  fazia  arados ,  &  jugos 
D.juít.  paraboys.  Imagina  que  eltás 
™°&>  vcndoaefte  Senhor  ,  já  com 

contra      ,         . ,  , , 

Thry-    a  'erra » Ia  com  °  mal"tello  ,  OU 

phiic.  enxó  na  mão,  ajudando  a  S.Jo- 
íeph  para  o  fu  (tento  da  cala. 
Repara  nos  feus  pés  deícalç 
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FlLIUS  HOMINIS.^Í/^.8.20.  ,Fi,Tho 

do  Ho- 

pilho  de  homem  fc  ám^SSL 


túnica  roxa ,  6c  íolta  fem  an- 
gulo, no  íeu  cabello  Nazareno 
atcohombro  ,  no  feu  roftro 
modeltiflimo  ,  nes  feus  olhos 
graves  vertendo  fuavidade,  6c 
maníídão.  Eíle,que  alli  eftá 
trabalhando,&  cançando-íè,hc 
Deos  verdadeyro  ,  he  quem 
fez  o  Univeríòcom  fua  pala- 
vra. Oh  que  novo,6c  incógni- 
to disfarce  tomou  para  appare- 
cer  ,  6c  andar  enire  os  homésí 
Quem  diflera  que  o  Carpin- 
teyrode  arados  era  a  fegunda 
Pcflba  da  Santiflima  Trin  la- 
dc^  por  quem  os  Reys  impe- 
rão  ,  &  a  quem  os  Serafins  a- 
doráo?Ay  humilda Je  Santa  , 
eomo  attrahes  os  corações  ! 
Como  mc  eltás  recomendada 
nefte  Divino  exemplo  /  Divi- 
no Official  :  quereys  fazerme 
húaob  a ,  que  me  hc  muyto 
neceflaria ,  &  fó  vós  a  íabeys 
fazer  ?  Aplanayme  as  taboas 
deile  coração  de  luas  afpere- 
£as,6c  defigualdades  ;&  pre- 
gay  nellas  vofla  ley ,  6c  vonta- 
de, com  os  pregos  dc  voflb  a- 


Chrifto  frequente  néte  no  m  Ada- 
Euangelho:  porque  e' ta  fia  gútli. 
ze  entre  os  Hebreos  era  fór-  11 4* 
m  a  proverbial ,  ou  adugio,quc 
Ggnificava  homem  calamiro* 
íô ,  miferavel ,  Sc  cheyo  de  tra- 
balhos ;  que  íto  a  herança  que 
nos  deyxou  o  primeyro  home: 
In  Uboribm  comedes  ex  ea  cunãit  Gcnef. 
diebus  vitattut.  E  tal  íc  inricu- yl7* 
lava  por  humildade  o  Filho  de 
Deos ,  ÔC  Rey  da  Gloria.  O 
Grão  Senhor ,  que  vieftes  ao 
mundo  defmentir  os  fauftos  t 
&  vaidades  deile,  bem  parece 
eíla  linguagem  vofla. Nós  osq 
verd  deyramente  fomos  def- 
prefiveys  ,  6c  miíêraveys ,  aífe- 
élamos  nomes ,  6c  lobrenomes 
honoríficos :  ainda  que  nafça» 
mos  das  hervas,  amamos  a  re- 
putação de  filhos  das  eftrellas: 
ôc  temos  por  ruilicidade  ,  6c 
falta  de  refpeyto ,  não  íer  no- 
meados pila  mayor  titulotque 
poíTuimos ,  6c  «linda  por  ©urros 
quertão  poíTuimos.  Evos  que 
íoyso  Rey  dosRtys ,  6c  que 
cm  vofla  dignidade  infinita  cô- 
prehendeys  todos  os  títulos 
pofíivcysde  honra,  6c gloria, 
elcolhcys  para  vos  nomear  o 
dc  Filho  de  homem.  Confun^- 
dame,  JESUS  meu  ,efte  vof- 
fo  exemplo  ,  6c  vofla  graça  cf- 
Eeij  ficas 
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ficaz  mo  faça  firme  na  alma  ,    verdadcyro  Homem  :&áflim 


para  que  aprenda  de  vós  a  fer 
humilde  de  coração. 

* 

III.  Tonto. 

»  » 

*  *  ■  1 

HomÉ  Homo  ,  et  homo.  PftL  86. 5. 

homem 

SEnhor  ,'Myfterio  tem, que 
o  voílb  Profeta  ,&  Proge- 
RaTn«  nitor  David  vos  chame  não  fó 
ífca.iVc.  Homem :  fenão  que  rcdupli- 
*  j1#  cando  o  termo  ,  vos  chame 
Homem  homem :  Homo£$  ho- 
mo. TL  do us  fentidos  acho  deite 
modo  de  faiar. .  Primeyro  ^  q 
vós  loys  Homem ,.  por  anto- 
nora  alia,  ou  cx  cellencia  o  Ho- 
mem :  Homem  tão  fublima- 
do  nos  dons  da  natureza ,  gra- 
ça, &  gloria  íobre  todos  os  1  10* 
més ,  que  pareceys  unicamen-? 
te  Homem.  Segundo:  que  o 
voíTo  Profeta  nos  quiz  metei 
cm  admiração ,  de  que  íendo 
tanta  a  diftancia  entre  o  voílb 
ter  Divino, &  a.  voila  Huma- 
nidade, ainda  aífinv  vos  quize- 
flcs  fazer  Homem.oí  Homem 
mortal  ,  Homem  com  feme- 
lhanças  de  peccador ,  Homem 
com  trabalhos ,  j&  mi  ferias  , 
Homemjem  fira, como  os  mais 
hora cs.  Que  graças ,  Senhor» 
vos  daremos  todos  os  homés  , 
porque  quizeíles  'fer  contado 
no  noíTo  numero.^Oh  não  nos 
til  ranhemos  já  os  homés  de 
noflo  Dcos.*  tenhamos  com  el« 
le  gr  nde  confiança  ,  poys  o 
poílo  verdadcyro  Dcos  y  he 


como  no  principio  do  mundo 
as  Divinas  PeíToas  diíferão  : 
Eyf-aqui  Adam  eftá  feyto 
mo  hum  de  nós :  aflim  no  me-  iu 
yo  dos  t  c mpos  encarnando  o 
Verbo,  podemos  dizer :  Eyí-a- 
qui  húa  das  Divinas  PeíToas 
eftáfeyea  como  Adam.  Não  fe 
queyxe  poys  o  peccador  como 
fe  queyxava  o  Parai  yt  ico,  de  q 
não  tem  homem  que  o  ajude  : 
Hominem  nonhabeo.  DeiniÍntaIoan.$* 
a  íua  fragilidade  com  a  fua  fé  >7* 
lembrando-fe  de  que  tem  a 
Chriílo,que  he  o  Homem  ho- 
mem .qucpóde  fazer  das  pe-IoaiuI< 
dras  filhos  de  Abraham,  ÔC  dos  lu 
homés  filhos  de  Dcos. 


AO  XIL 


1.  Tonto. 


Sagitta  electa.  Jpà.  49.1  [  Stí^.f' 

'  CO  111103. 

Eu  JESUS  amorofifli- 
mo  :  Vós  foys  a  fetta  cí» 
colhida,  que  difíl  o  voílb  Pro-i  chr^L 
feta  líaias  :  a  qual  primeyro  Hilar. 
eftava  efeondida  na  aljava  ^H*"00» 
deípoysfoy  poíta  noarco ,  ^SS? 
atirada  aos  corações.  Soys  fa* 
ta ,  porque  feris  vindo  de  lon- 
ge, &  velozmente  bayxando 
do  Ceo  à  terra. E  íêtta  elcolhi- 
da;  porque  de  todas  as  três  Di- 
vinas PeíToas  foy  eírolhida  a 
Srgunda,que  foys  vós  j  a  de 
todos  os  filhos  de  Adam  toy 
efeolhi da  vofia  Humanidade  , 
para  eite  Qfrkio.,A  aljava  onde 

clt* 
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dia  ffctta  íècfcondia ,  era  ab-    na  verdade  o  he )  darem  as  vi- 


eterno  a  prcfcicncia  Divina  : 
£c  em  tempo  foy  o  ventre  vir- 
ginal de  MARIA  Santilfima. 
O  arco  onde  fc  poz  efta  fetta, 
&  donde  difparou ,  foy  a  pré- 
gação  Euangelica ,  &  a  arvo- 
re da  Cruz.  Oh  quantas  almas 
feriftes,  quantos  corações  ren- 
deftes  com  os  voilbs  tiros !  Fe- 
rido com  efta  íctta  diíle  hum 
S.Pedro : Senhor,  vós  fabeys 
Ioan.ii.  que  cu  vos  amo :  Dominej* [as 
l*-     quia  amo  te.  Ferido  com  cita 
leria  dizia  S.Paulo :  Quem  me 
apartará  do  amor  de  Chrifto  ? 
K.om.8.  Qttit  nos  (iparabit  k  charitaie 
j  5«      Chrijit  ?  Ferido  com  efta  fetta 
dizia  S.  André  no  feu  marty- 
rio:Vós  íoys  meu  MeftreChri- 
fto  ,  a  quem  amey,a  quem  co- 
nheci ,  a  quem  confefley :  náo 
permittays,  que  eu  feja  tirado 
da  Cruz  pelo  juiz  impio  :  Tu  et 
Magifler  meus  Chriflus,  quem  di- 
iext ,  quem  cognopi ,  quem  confef- 
frs  fkm :  ne  me  patiaris  ab  impio 
jfidice  deponi.  Ferido  com  efta 
fetta  clamou  S.  Thomé  :  Meu 
I«m.io  Deos  f  &  meu  Senhor :  Demi* 

nu$mcHty&  Deus  meus.  Com 
efta  fetta  ferida  a  Magdalena 
brotava  lagrymas,  por  fangue 
da  alma :  Lachrymtt  coepit  rigare 
pedes ejus.Com  eíta  íetta feridos 
mais  de  onze  milhões  de  Mar- 
tyres  ( &  íóem  Roma  mais  de 
trezentos  mil,  entre  os  quaes 
foráo  como  Capitães  vinte  & 
lete  Summos  Pontífices)  ti- 
y«ão  por  incrível  dita  f  como 


*8. 


x 


das  em  holocaufto  de  voífa 
gloria.  Com  efta  fetta  feridas 
íc  convcrtéráo  as  gentes,&  po- 
vos,  &  nações  |  6c  de  fervirem 
aos  ídolos ,  &  appetites ,  íc  re- 
duzirão a  amar  a  Deos,  &  ne- 
gar-fc  a  íi  mefmas. 

Pondera  como  efta  fetta 
tem  táomaravilhofa  efficacia, 
6c  força,que  aos  que  fere  ,  os 
converte  também  em  lettas  , 
para  que  clles  também  firão  , 
cv  convertáo  a  Deos  outras  al- 
mas. Taes  foráo  oj  fagrados 
Apoftolos:  raes  hum  S.  Chri-  R&aii- 
ftovão  Martyr.que  converteo  ncyr-* 
quarenta  &  outo  mil  almas  ; 
hum  S.FrancifcodeSales,que  Nada/Tb 
reduzio  íèrcnta  &  dous  milmAmio 
herejes ;  hum  S  Franciíco  Xa-  Sacro 
vier, de  quem  feefereve,  queDcccml> 
converteo  à  Fc  hum  milhão  8c 
duzentas  mil  almas ,  Sc  que  de- 
ílruhio  mais  de  quarctva  mil 
ídolos:  taes  outros  muytos  Va- 
rões Apoftolicos ,  que  íendo 
primeyro  feridos  defta  fetta, 
eilcsdefpoys  foráo  fettas  que 
ferirão  outros  :  conforme  a- 
quillo  doPfalmo  :  Sagitta  tuAVCAm. 
acttu :  populifisb  te  cadent.  FerU  14*. 
me,ò  Divina  letta  ,  deíde  ò 
arco  da  voffa  Cruz  ;  feri  me 
proíudamentc  de  voílb  amor: 
oh  que  faudavel  he  efta  ferida.' 
Onambeaturnhac  fagitta  D.Amb 
rari !  Poucos  fão  os  que  logrão  cxhort. 
efta  ventura:  porque  aífimco-aJ  vir* 
mo  a  fetta  para  ferir ,  foy  efi  g,n* 
colhida  .*aújm  Deos  el colhe  os 
Ee  iij  que 
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<jue  hão  dc  fcr  feridos.  Senhor: 
dignayvos  por  quem  foys  ,  de 
que  ftja  eu  hum  dos  eíiolhi, 
dos  para  a  ferida  deíH  íctta  cf. 
colhida.  Oh  <fuàm  acatam  hac 
f*<rittA  valnerAri  ! 

II.. Tonto. 

i.  I  J  .      /       í  J 

Confc*     CONSILIARIUS.  /fai.9.6, 
lheyro. 

Um  dos  myíleriofos  no. 
mes  que  lfaias  deu  a 
Chnlio  prenunciando  fuavin. 
da ,  he  o  de  Confelheyro.  Oh 
que  Sabio  Coníelheyro  efte  , 
em  quem  concorrem  quatro 
diffei entes  Iciencias,  cadahúa 
mais  alta  ,  6c  luminofa!  i.  A 
Sue  noa,  que  o  Senhor  ad  qui- 
no com  os  actos  de  luas  potenw 
cias,.&£  experiência  dos  feus 
ifcntkbs  a.A  Sciencia,quefoy 
infundida  em  iua  alma  ,  delde 
o  priracyro  inftante  de  fua 
creação.  g.  A  Sciencia  beatifi- 
ca de  íua  Alma,,  a  qual  deide 
oimefmo  inftanxe  fempre  vio 
intuicivamente  a  D: os.  4.  A 
Sciencia  Divina ,  &  infinita  q 
,íi  tem  como  Verbo  do  Pae.  De 
. :  P  Corifclheyro  poy»  ( áo  Sabi*\òt 
illuílrado, ,  como  recu Ias  tu  , 
•Ima  minha,  tomar  os  confe- 
lhos  ?  Quaes  ia  o  eftes.íenáo  o 
da  cafti a  a de, o  da  pobreza, o  da 
obediência ;  u  de  negar  pae ,  &c 
iriáe  ,  &  a  li  propr  o  por  feguir 
a  pei  feyção  Eu  angélica  ;  o  de 
largar  a  capa ,  a  quem  injuíta. 
Boentexne  quizer  tirar  a  tuni« 


Opufctáa  111. 
ci^ode  ir  mais  dons  mil  páfc 
í  s,  a  quem  me  aialariou  ío 
para  mil  \  o  de  aparar  húa  face, 
aquém  me  ferio  na  outra  ,  o 
de  nâo  faber  a  minha  mão  es- 
querda a  efmolaqueiaz  a  di. 
rey  ta^ôc  de  orar  continuamen. 
te  iem  de&raHeccr  ?  Aima  mi* 
nha  fegue  os  Conftlhos  de 
Chrifto  ,  8c  acharás  muyto  le- 
ve acargadospreceytos^lcgue 
ctles  Confelhos ,  q  te  leváo  i 
felicidade  eterna  j  deyxa  os  do  f 
mundo ,  carne  ,  ôc  demónio,  q 
todos  tres  fão  tr  ay  dores ,  8de 
leváo  à  etci  na  perdição. 

III.  Ponto, 
Principivm.  Ivm.  8.  %f,  Prinli(i 

PErgútárao  hôa  vez  a  Chrfc 
ito  noflb  bem  feus  adver- 
iarios  os  Efcribas ,  oC  Parifeos, 
quem  era  ?  E  rcfpondeolhcs : 
O  Principio,  que  cftou  fallan- 
do  comvofco.  Pondera ,  atoU. 
minha,  com  quanta  verdade 
he  efte  S;  nhor ,  Principio,  i. 
Porque  elle  he  abeterno,antes 
dc  todo  o  principio  de  tempo. 

Vominptsfoffcditme  m  imtto  via-  Pror.fr 
rum  fuarum^dníe^uam  quidquém  11. 
facer et  a  principio.  1.  Porque  ju-» 
tamente  com  o  Padre  he  Priti* 
âpioad  intra  do  Efpirito  San* 
to ,  que  procede  do  Padre,  & 
do  Filho  cocterno  com  clles  i 
Omni  a  quécuwqnt  habet  Pater ,  Ioan.tf 
me  a  funt  :  propíerea  dixt  ama  1 S» 
(Spiritm  Sanãns)  dc  meo  *ccipiet% 


Meditações  dos  Attributotde  Chrtfio.  \}9 
Porque  juntamente  com  o    gramos  prefente  no  Santin** 


Padre  ,  &  Eipirito  Santo  he 
principio adex.ra  de  todas  as 
Ioan.  i.  coufas  creadas  :  Omniaper  ipiã 
}.       faíÍApmt ,  &  fine  tpfo  fatl*m  efi 
mhtl,  tjKodfaUHm  efi.  4.  Porque 
he  principio  da  Ley  da  Graça, 
Novo  Tcítamcno ,  Pregação 
Euangclica,  Igreja  Catholica, 
loaru  i.Sc  Reyno  dos  Ceos  :  Lex  per 
17.      Mojfcn  data  efi  igratia  ,C5  ve* 
ritos  perJefiím.Çbrtflfim  faft*  efi, 
j.  Porque  he  Cabeça  de  to- 
dos os  predeítinados  ,  6c  o  pri- 
meyro  nome  que  eítá  eílrito 
rfalm.  no  livro  da  vida  :  In  capite  Ubri 
39'8'  fcriptum  efi  de  me.  6.  Porque  pe- 
lo concurib  de  iua  graça  he 
principio  neceííario  de  todas 
noíLs  a  çóes  meritori  ;s  de  vi- 
loan.i  5  da  eterna  :  Stne  me  nthtl  poiefiis 
j.  f acere.  7.  Porque  ellc  he  o  fe- 
gundo  Adam ,  que  hade  rege- 
nerar a  todos ,  rcíuícitando-os 
pelo  exemplar  ,&  virtude  de 
lua  R  Turre  yçâo  :  Stern  tn  Ada 
emnes  mormntur  vila  £S  m  Chrt- 
fio omnes  vtvficahuntttr. 

Senhor :  minha  alma  fc  ale- 
gra ,  6c  goza  grandementCjde 
que  vós  por  tantes  princípios, 
fcjays  o  verdadeyro  Principio. 
Ditolòs aquelles tempos,  em 
que  vilivcl,6c  converfavel  tra- 
ta veys  com  os  homés.  Oh  fe 
então  conhcceflcm  vofíbs  ad- 
verfarios  o  feu  principio  ,  que 
com  elles  eltava  f aliando ,  em 
quam  difFerente  fim  parárão  ! 
Porém  Jitofos  também  os  té- 
pos  prefeiitcs,  cm  que  vos  lo- 


i.Cor. 
1  yii. 


mo  Sacramento  ,  onde  eftays 
fallando  aos  noflos  corações, 
6c  nós  podemos  filiar  comvoí- 
co  a  todas  horas ,  6c  em  tan- 
tas partes, 6c muyto  à purida- 
de. Vós  fabeys*  Senhor.,  como 
minha  alma  íè  recrea  na  lem- 
brança de  que  foys  meu  prin- 
cipio^ que  por  meyo  deite 
mefmo  principio  ,  tenho  bjas 
elperanças  de  vos  alcançar  co- 
-mo  a  meu  ultimo  fim,  para  q 
me  emites.  Fazcy,Senhor,quc 
quem  como  penhor  vos  arre- 
cada já  no  Sacramento  ,  vos 
poíTba  perfeycameme  naBem- 
aventurança.  Amcn. 

MEDITAÇÃO  XÍII. 

/.  Tonto. 

*        *  * 

Rex  virtvtvm.  Pfil.67.  13.  Rey  «las 

Vircu- 

OH  que  fermofo ,  &  ama- 
vcl  vos  propõem ,  6c  de-  3+1 
clara  ,  meu  Senhor  Jefu  Chrí- 
fto,efte  glorioío  titulo  de  Rey 
das  virtudes!  Porque  fe  qual- 
quer virtude  faz  a  quem  a  pof- 
íue  bom,  6c  grato  aos  olhos  de  J 
Deos ,  6c  dos  homés  :  quam 
bom  fereys  vós ,  Senhor,fendo 
o  Rey  detodis  as  virtudes  ,ôc 
cj  em  vós  mefmo  foys  o  prin- 
cipio, 6c  fermofuracLllas?  Vós 
foys  o  principio  da  pureza;  po* 
ys  cníinafles  às  Virgens  a  de- 
dicar para  remplo  do  Efpinto 
Santo  a  integridade  de  feu 

corpo, 


by  Google 


4+o  U.  Tarte. 

corpo  ,  &  alma.  Vós  foys  o 
principio  da  pobreza  fama  ; 
poys  lendo  riquiílimo  ,  vos  li- 
zettcs  pobre  por  noíTa  cauíâ. 
Vós  foys  o  principio  da  pacien- 
cia;poys  fendo  vituperado  não 
vituperaftes,  8c  fendo  perfe- 
guidooraítes  por  voiíos  perfe- 
guidores.  Soys  o  principio  da 
humildade-,  poys  íendo  igual 
a  vollò  Eterno  Padre  ,  8ío 
mefmo  com  clle  na  fórma  de 
Deos  ,  tom  alies  fórma  de  ler- 
vo ,  &  o  quizeítes  ler  dc  voflos 
mclmos  lèrvos  ,  chegando  a 
Javarlhcs  os  pès.  Soys  o  pi  inci- 
pio  da  foitaleza  j  poys  cm  de- 
tenía  da  verdade  loportaítcs 
todas  as  contradições  do  mun- 
do, ôc  inferno  ,8c  com  vofib 
exemplo,  &  graça  ,  corrobo- 
raftes  a  todos  os  Martyrcs ,  8t 
os  fueítes  invenciveys.  Soys  o 
principio  da  obediência,  &  da 
caridade,fórma  de  todas  as  vir- 
tudes y  poys  déftes  a  vida  por 
noílb  amor  , obediente  a  voífo 
Eterno  Padre  atè  à  morte ,  & 
morte  de  Cruz.  Iá  entendo  a 
razão  ,  porque  o  voflb  Princir 
pado,8c  Sceptro  foy  conítitui- 
.do  fobre  o  voflò  hombro :  Far 
&#s  eji  Priticipatvs  fitper  humeri 
ty><i.  Q  'em  não  vè  ,  que  o  Sce- 
ptro que  tomafte.s  fobre  o  hõf 
bro,foy  aCruz  f  E  como  na 
Cruz  moftraftes  com  mais  cla- 
ra excellcncia  todas  as  virtu- 
des i  efte  Sceptro  da  Cruz  có- 
vinha  a  vós,  que  foys  o  Rey 
fias  virtudes.  Poitrado  a  vqAos 


T  I  t 

1  í  e 


Opufcuh  111. 

pés,  vos  adoro ,& gloriíiCOjSc 
vos  peço  não  confintays  Do« 
mine  em  minha  alma  o  demo! 
nioRey  da  malicÍ3  ,  &  de  to-  '  - 
da  a  iniquidade  i  fenão  vós  , 
Rey  das  virtudes  ,  conçeden- 
dome  copiolà  graça ,  para  que 
as  imite. 

11,  Tonto. 

4 

Episgopvs  ANIMARVM  NOS-Bifpo- 

TRARVM.  1.  /V/r.  Z.  2f.  <jasnol- 

'        las  aU 

Blípo  de  noíTas  slmas,  vos  m 
chamou, Senhor,  aqucllc 
voflo  Apoltolo  ,  a  quem  vós  • 
conftuuiiV.es  priraeyro  Bifpo 
de  Roma ,  8c  Paítor  de  todos 
os  Rebanhos  de  voíla  Igreja : 
Pafce  ovetmeas.  Significa  o  no-  NihiU- 
me  de  Bilpo,o  cuydado  que  Uvd  i**- 
os  paílores,  &  pegureyros  tem  «T1^ 
dos  leus  gados  ,  velando  cm  ÍSLW" 
ííw  guarda  ,  8í  vigiando-os  de  Hj  L. K 
lugar  alto. ,  donde  dercubrão  per  in- 
os perigos, &  atalhem  os  àz-fpe&pr. 
nos.  Quem  íénão  vós  ,amoro-  ^fi*' 
fimmo  JESUS,  tem  perfeyta-  «fos*. 
mente  efta  vigilância  fobre  as  ceidúrij: 
almas  f  De  quantos  perigos  as  c.6. 
defviays  ,  em  que  perecerião 
eternamente  ?  Quam  promr 
pto,  8c  determinado  amor  ten* 
de;> ,  para  obrar  pela  falvaçáo 
dé  cada  hua,  tudo  o  que  obra- 
ílespela  de  todas!  Como  nes 
marcaílescora  a  voíla  Cruz  , 
para  nos  dittinguir  do  infeliz 
numero  das  outras  ovelhas ,  q 
não  hão  de  fervir  mais  que  de  pfaim; 
palio  da  morte  eterna  :  Mors^iml^ 
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&pafcetea$}  Como  vos  aprcfc    ra,  porque  verdadeyramente 


fays  folicito  a  bufear  qualquer 
que  fe  defgarrou ,  6c  pofta  fo- 
bre  vofibs  hombros  a  reduzis 
ao  apriíco  /  Em  fim  que  ne- 
nhúa  fe  perde  das  quevoflb  E- 
Ioan.18  terno  Pae  vos  entregou :  Qhoi 
9~       dedifti  mihi  ,  nen  ptrdidi  ex  eis 
ijnemquam.  Tudoiíta^Scnhor, 
íáo  agudas  fettas  de  voílb  a- 
mor.que  me  difparays  ao  co- 
ração ,  para  que  vos  ame :  Oh! 
náa  feja  eu  tão  duro  y  que  me 
não  deyxe  penetrar  delias.  Pe- 
çovos,  ajuntando  minha  po- 
bre Oração ,  com  as  de  toda 
vofla  Igreja  San: a  ,  lhe  deys 
Biipos ,  em  quem  concorde  a 
vida  com  o  nome;  deíorrc  que 
ff  jáo  Paftores  Paftores,  6c  não 
Yach.io  paf^ores ídolos,  como  vóscha- 
ík  Di-  maftes  a  algús  pelo  voflb  Pro- 
gnicSa-  feta  :  O  paftor  ,  (fido/um,  dera. 
cerdot.  On^nens  gregem  :  porque  ter  a 
%cútni-  Ciência,  6c  poder  ,  fem  ufar 
hUjlE-  bem  delles ,  he  fer  ídolo ,  que 
pifeotto  tem  olhos,  fie  não  vè  ;  tem 
cxceilc-  maõs  ,6c  não  obra.  Daylhes, 
tiuf.['% Senhor, por  voílà  miíericor- 
miferl-       a  cnten<^er»  °  quedjfteftes 
hilias  S  por  vollo  leavo  Ambro(io:que 
de  [anila  aíEm  como  não  ha  coufa  mais 
vita  E-  excellente  que  o  (eu  grão,  a£ 
pifeopus  fjmanão  ha  mais  rniferavel  . 

pcricíi- 
tetur. 


fenãj  obrarem  como  devem. 


Vide  ver 
«ladeyra. 


III.  Tonto. 

VlTlS  VERA.  /OM.IÇ.I. 

CHamou-fe  Chrifto  a  (í 
meimo ,  Vide  verdadey- 


Vidc 


tem  as  propriedades  efpiri- 
tuaes,que  tem  a  vide  material- 
mente. A  vide  he  planta  que 
leva  frutos  muy  copioios ,  6c 
fuaves :  aílim  Chrifto  deu  para 
o  Ceo  frutos  de  fua  graça  em 
grande  abundância ,  6c  de  fu- 
ma excellcncia.  Em  grande  a- 
bundancia$  porque  o  numero 
dc  todos  os  que  fe  hão  de  fãl- 
var  entende-ie  provavelméte 
q  chega  a  muytos  cétos  de  mi- 
lhões, 6c  S.  João  diz,  que  vio  C°r»el» 
húa multidão  delles  que  nirt-  JjJ 
guem  pôde  contar.  De  íamma  v.9. 
excellencia  ;  porque  muytcs  Apoc.74 
igualáo,6c  excedem  a  graça, 
6c  gloria  dos  mefmos  Anjos  j6c 
nenhum  entra  naquelhi  Cida- 
de Santa ,  que  leve  macula ,  6c 
toda  a  graça, que defaprovey. 
tárâo  os  reprobos,redunda  nos 
cicolhiáos: /4uferte  abillo 
&  da  eillicjHi  decem  mnas  habet*  ^^  X*, 
Mais:  A  vide  com  o  licor  do  feu 
nu  to  alegra ,  6c  conforta  o  co- 
ração humano  :  afíim  Chrifto 
com  a  fua  graça ,  6c  com  o  feu 
Sangue  alegra  as  almas  ,  6c  re- 
genera ncllas  efpiritos  de  per* 
feyção  Euangelica  ,  6c  força6 
para  trabalhar  no  ferviço  de 
Deôs.  Mais:. A  vide  dilata,  6c 
eftende  muyto  feus  ramos:  aí- 
íim  Chrifto  vay  propagando  a 
fua  Igreja :  Extendtt  palmtt  es  fitos  píaliiu 
ttfítte ad  more,  &  ufane ad flumen  ^ 
propagtnesejas.  Bem  duros,  6c 
fechados  eráo  os  campos  do 
Império  da  China  3  6c  hoje  os 

vemos 
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remos  abertos 

Euangdico  .defortequejí  fe 
contáo  alli  mais  de  trezentas 
mil  almas  Chriftás.  Mais:  A  vi* 
dc  cortada  toma  mayor  força: 
aflima  Chrifto  pela  fua  Pay- 
xáo,  &  tormentos  lhe  foy  d^ 
da  mayor  fecundidade  para  fe 
propagar  nos  corações  dos  ho- 
I&n  53.  mes  pela  fua  fé,  &  amor :  Sipo* 
I#*  feertt  pro  peccato  animam  fitam  , 
videbit  femen  longa vnm  ...iàco 
dt [per tuim  ei  pUtrimot ,  &  for  ti  um 
dtvidet /potra  ,pro  to  qnod  tradidit 
tn  mor  tem  animam  fiam.  Pon- 
dera, alma  minha,  quanto  te 
importa  eftar  enxertada  nefta 
vide  pela  lua  graça  ,  para  leva- 
res frutos  dc  boas  obras:  por- 
que íem  a  graça  de  Chriílo  na- 
da podes  lazer  ,auc  íirva  para 
a  vida  eterna.  E  aílim  húa  de 
duas  coufas  convém  ao  ramo; 
ou  eltar  na  vide,  verde  ;  ou 
eítar  feco  para  o  inferna  Lo- 
go para  que  os  ramos  náo  e;te- 
jáo  no  fogo,  ellejão  fempre  na 
vide.  Fnwm  de  duobut  (  diz  S. 
Agoítinho  )  paimiti  congrnit  , 
AHt  vi  as  ,  aut  ignu  \ji  tn  vtte  non 
efi ,  tn  igne  trit  y  m  ergo  in  tgne 
nonfo  ytn  vitefit, 

MEDITAÇÃO  XIV. 

1. Ponto. 
Primey-  Alpha,  et  O  mega  :  primus, 

*>,&ul-  ET  N0VlSSIMUS.i4W.lX.l2' 
tomo.    1  r  3 

F Aliando  o  Senhor  com  S. 
Joáo,  em  húa  de  íuas  vilões 
9T"  a Jmn a vcy s ,  diífe:  Eu  íou  Al- 


11  Tãtte.  Opufculo  111. 
com  o  arado    fa    &  Omcga,  a  primeyra ,  & 

ultima  letra  do  Abcedano:Eu 


íòu  o  principio  ,8c  fim.  Pon- 
dera ,  como  he  o  Senhor  prin- 
cipio em  quanto  noíTo  Crea- 
dor :  he  Mm  em  quanto  noflò 
Glorificador :  Hc  o  principio,  -r 
porque  delle  ia  cm  todas  as 
coulas  :  he  o  Mm  ,  porque 
a  elle  todas  as  coufas  fe  re- 
ferem ,  ôc  para  gloria  fua  fa- 
rão feytas  :  He  o  prímeyro 
na  dignidade  ,  8í  fe  fez  por  nós 
o  ultimo  no  abatimento  :  Qtti 
primtttcrat  (  diíle  S.AmbroQo) 
propter  not  fe  ttovtffimumfecit  Pc- 
çovos  ,  Senhor, que  todas  mi- 
nhas obra^  procedão  do  prin- 
cipio de  voíia  graça  ,&  fe  rc- 
firão  ao  fim  de  voíla  mayor 
gloria.  De  vós ,  &  para  vós  vi- 
va eu  lomenic.  Ptzamc  não 
vos  haver  amado  deide  o  prí- 
meyro mirante  de  minha  li- 
berdade: mas  proponho  com 
voflb  auxilio  aro;«rvos  atè  o 
ultimo  ;  para  continuar  aman- 
do fem  fim  a  vós  que  íòys  meu 
ukimo  fim  ,  para  o  qual  me 
creaítcscomo  meu  principio. 

11  Ponto. 

Radix  de  TERRA  SITIENTI. 

tfai'  J^.  X.  brotada 
.  •  de  rcria 

RAiz, ou  vergontea  ,  que ícquiok 
brota  da  terra  íecca,  cha- 
mou a  Chrifto  o  íeu  Profeta 
Euangelico.E  neílé  home  nos 
inculca  a  caftidade  da  Má',  6c 
a  humildade  do  Filho.  A  ca- 
ftidade 
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Origcn.  ftidadc  da  Mãe  5  porque  Ma-  -ça,  &  troçando  as  profecias 
to™-1 7  ria  Santiffima  nâofoy  fecunda 


1"  •  !• 


Richard         C1UC  PC^°  orva^no  ^°  ^f" 

às.Laur  pirito  Santo  :  6c  aflim  com  ra* 
de  Laud  zão ,  U  myfterio  íc  chamatet- 
Deipars  ^  fcca  5  ou  enxuta.  A  humilr 
AU 'd  'àzàcào  Filho  '  porque  tfefta 
inc!P<iV  cerra  naíccocomo  vergontea 
Iíai.v.i.  ténue ,  pobre ,  6c  defprefada ; 
&  aflim  rermaneceo  incógni- 
to atè  os  trinta  annos  de  íua 
idade.  Quem  diria  então  que 
efta  vergontea  era  a  verdadey- 
ra  arvore  da  vida,  mais  alta,  6t 
frondoía  que  os  mayores  ce- 
ifando Libano  da  íãtidadei  & 
quede  feus  frutos  Ic  haviãode 
encher  os  Ceos ,  6c  a  terra  ?  O 
JESUS ,  6cMARJA,par  que 
nuo  tem  par  entre  todas  as 
creaturas ;  cu  adoro ,  amo  ,  & 
tauvo  vofla  caftidade  puriíli- 
ma,6c  vofla  profundiílima  hu« 
mildade.  Fszey  que  as  iayba 
imitar  ,apartandome  de  todos 
osdelcytes  impuros  ,8c  che- 
gandome  para  as  humiliaçócs, 
&  abatimentos. 


Fim  da 


HL  Pô7lt0. 

Finis  Legis.  Rom.  10.  4. 

EM  vários  íen tidos  compe- 
te a  Chrifto  o  titulo,  que 
lhe  deu  S.  Paulo, de  Fim  da 
Ley.  1.  Porque  toda  a  ley  an- 
tiga fc  referia ,  &  encaminha- 
va a  efte  Senhor  ,  como  íèq 
objecto.  2.  Porque  ellc  fez  a 
dita  ley ,  mudado-a  na  da  Gr  a- 


em  manifeftaçòes^s  prometias 
cm  complementos ,  6c  as  figu-' 
rasem  verdades.  $.Porquccn- 
cheo,  ÔC  apcrfeyçoou  a  ley  no 
-que lhe  faltava:  Nonvcnifolve*  Mattrú 
r elegem ,  fed  adimplcre.  Amoro*  5«II7- 
fiflimo  JESUS,  eu  quero  com 
o  voílb  auxilio  tomar  ao  voflo 
amor  por  minha  ley  ,  6c  por 
meu  fim ;  por  minha  ley,  gau 
vernãdo  por  cila  todas  minhas 
acções :  por  meu  fim,  não  pre- 
tendédo  já  mais  outra  couía,  q 
puramente  amarvos.  Ella  ley, 
6c  fim  de  voflb  amor,  he  quem 
apcrfeyçoa  ,&  confumma  os 
cfpiritos :  efta  lhes  moilra  def- 
poys  compridas  as  voílas  pro* 
mcílas  do  Euangelho. 

MEDITAÇÃO  XV. 


/.  Tonto. 

Splendor  Gloria  Pa- 
tris.  Hcbr.  1.  3. 


Refplg:/ 
dor  da 
gloria 


.c 


NOfTo  Salvador  JefuChri,  do  Pa- 
lio he  Refplendor  da  <ke. 
Gloria  de  íeu  Eterno  Padre  j  34.J 
porque  a  elle  fc  com munica  » 
6c  nelle  reverbera  a  luz,6c  glo- 
ria infinita  da  Divindade  :  6c 
iílo  não  accidemalmente ,  8c 
por  partes ,  como  fios  Anjos,6c 
homésfeus  filhos  adoptivos  ; 
fenáu  tuílancial  ,  6c  2 dequ ada- 
m  enteiam  o  em  feu  Filhókoi 
Uiral  que  he.  E  aífira  como  do 
Sol  procede  o  refplendor ,  não 
livi emente, mas  {  or  natureza; 
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não  a  intervallos  ,  mas  conti- 
nuamente j  não  defpoys  cm 
tempo,  mas  no  meimo  ponto 
que  houve  S.>1 :  aflim  cambem 
( quanto  pó  je  lofrer  compara» 
çóes  myííerio  tá  o  incompará- 
vel )  do  Pae  he  gerado  o  Fi- 
lho natural, &  neceflariamen- 
te ,  6c  íempre  abeterno ,  &  pa- 
ra cterno.íèm  interrupções  eí1 
•tá  fendo  gerado  ,  &  lem  mu- 
dança ,  nem  do  Pae ,  nem  do 
Filho.  E  aflim  como  do  Sol ,6c 
íeu  rcfplendor ,  procede  o  ca* 
lor :  affim  do  Pae,&  Filho  pro. 
cede  o  Efpirito  Santo.0  altu- 
ra das  riquezas  da  Sabedoria, 
&Sciencia  de  Deos  !  Quam 
incompreheníiveys  íáo  os  feus 
juízos ,  Sc  inveíligaveys  aquel- 
lcsíoberanos  caminhos,  hum 
do  entendi men to,pclo  qual  he 
aproducçáo  do  Filho  ,  outro 
da  vontade,pelo  qual  he  a  pro- 

v  ducção  do  Elpin  o  Santo /  E- 
ternos  louvores  lejão  dr.dos  ao 

\  Padre, Filho, &Elpirito  San- 
tojpoys  em  todas  tres  Pefloas, 
he  húa  a  Divinda  Je  ,  igual  a 
gloria,  2c  coeterna  a  Mageíia- 
dc. 

//.  Tonto, 
âo  Pater  fvtvri  s£xvlz. 

/fii.Q.6. 
íiuuro.  *  * 

DOus  feculos  conhecemos, 
hum  porexpcriencia,ou- 
troporféi  hum  que  vemos  , 
outro  que  efperamos  >  6c  cada 
humtcaifeuduTercntc  Pae  9 


Opufculolll. 
ou  Authorq  o  começou  a  po- 
voar. Adam  he  o  pae  do  fecu- 
io preíente,  que  vay  paílando, 
6chadc  acabar :  Chrilto  he  o 
Pae  do  fecuio  futuro,  que  vay 
chegando,&  hade  permanecer 
íempre.  Pondera, alma  minha, 
as  grandes  difTerenças  dcir.es 
dous  feculos.  O  fecuio  preíen- 
te todo  eítá  fundado  naquciles 
tres  vicios,  que  difle  S.  Joáoj  a  i.Ioaa; 
íaber,  concupifccncia  da  car-1,1** 
ne ,  concuprfcencifl  dos  olhos, 
&  íoberba  da  vida  :  o  fecuio 
futuro  todo  conda  daquelles 
tres  dotes  das  almas  bemaven- 
turadas;a  íabcr,Vifão  dc  Deos, 
que  corre  (ponde  à  Fé;com- 
prehcníáo ,  ou  poíTe,  que  cor- 
refponde  à  Efperança,  &  Frui- 
ção, que  correfponde  à  Cari- 
dade. Adam  com  o  feu  pecca- 
do  gerou  para  a  morte  os  fi- 
lhos do  fecuio  preicnte:/?<£»4- 
vit  min  ab  Adam :  Chriílo  com 
a  fua  graça, £c  por  meyo  da  fua 
morte  gerou  para  a  vida  eter- 
na os  filhos  do  fecuio  futuro  : 
Regnavit  à  ligno  Deut.  Os  ama-  Rom.ç, 
dotes  do  íèculo  preíente  pele-  14. 
jáo  contra  os  do  fecuio  futu- 
ro ,  dentro  do  mcfmo  ventre 
da  natureza  humana  ,  como 
Eíau,  6c  (acob  pelejavão  den- 
tro do  ventre  de  Rebecca:po- 
rèm  em  fim  Jacob  hade  levar 
a  benção ,  6c  o  morgado,Sc  E- 
lau  ficará  privado  dei le,  por- 
que o  vendeo  pelo  leu  ap. 
perire.  Oh  procedamos  neile 
íèculo  dcíòrte  ,  que  mereça- 
mos 
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mos  entrar  no  futuro:  melhor  necer  prcíentes.  De  que  tca« 
ferá  não  haver  naicido  na  ter-  proveyta  lucrar  todo  o  mun- 
ia, quem  deípoys  não  renafeer  do ,  lendo  com  o  teu  minimo 
parao  Ceot  ríeguemonos  de  detrimento?  Que  comparação 
filhos  de  Adam,defpojandonos  podem  ter  ouro  ,  &  graça  de 
do  homem  velho ,  Ôc  fuas  in-  Deos  ^  vaidade  ,  &  verdade  § 
clinaçôes  terrenas ;  &  profef-  terra ,  &  Ceojdelicias  caducas, 
lemos  fer  filhos  de  Chriito  ,0-  &  virtudes  permanentes  ? 


bedecendo  a  íeus  preceytos 
abraçando  icus  conlelhos ,  ÔC 
imitando  fuas  virtudes.. 


Pontifc 
cc  dos 
bens  fu- 


111.  Fonto. 

PoNTIFEX  FVTVRORVM 

norvm.  Hcbr+y.  11. 


MEDITAÇÃO  XVL 

I.  Tonta*. 


v 


B05 


Caput  supra  omnem  Ec-C^Ç» 

CLRSÍAM.^/l.11.  *»£ 


OS  Pontífices  da  Ley  EA 
crita  fervião  ao  Taberná- 
culo em  ordem  a  coníèrvaçío, 
&  execução  do  antigo  Tefta- 
mento  , ou  pacto,  que  conti^ 
ilha  promeíías  dc  felicidades 
temporacs.PorèmChriíto  nol- 
fo  bem ,  em  quanto  homem, 
fervio  a  Deos  em  ordem  ao 


DE  todo  o  corpo  myftico 
da  igreja  Catholica  aCa- 
beça  heChrifto  Jefus;&  aílim 
como  da  cabeça  fe  derivão  os 
influxos  que  vivificãoosmais 
membros :  aflim  defte  Senhor 
íc  communicao  a  todos  os  Fi~ 
eys  os  influxos  dc  fua  graça ,  cj- 
os  confervão,forcalecem,õc  vi- 
vificão.Pondera  aqui  três  cou- 


34+ 


novopaéfco,outeftamento,que  fas.  1.  A  miferia  dos  que  pela 

oncerra  as  magnificas  promef-  infidelidade  não  pertencem  a 

las  da  felicidade  eterna,  lfto  cftc  corpo,  ou  delleforão  cor* 

poyshe  lèr  Chrifto  Pontifica  tados.  Eftedão  a  porção  do 

dos  bens  futuros ;  quer  diz-  r ,  Princepe  das  trevas  :  não  naf- 


da  Graça,  Vocação ,  J uftifica- 
ção,ELcdempção,  &  Gloria,& 
os  mais  dons,  &  benefícios  cõ« 
cernentes  a  eftc  fim.  Aprende 
aqui,  alma  minha ,  a  delpreíâr 
o  temporal ,  &  eftitnaro  eter- 
no: nega  teus  íentidos  àscou- 
fas  preíentes ,  que  logo  pafsão? 
&  eftende  tua  fé ,  &  efperança 


ceopara  elles  o  Sol  daintelli- 
gencia ;  &  na  fua  malignidade 
lao  coniumidos,  2»  O  benefi- 
cio,ôc  ventura  ineíliraavel  dos 
que  eftão  unidos  aeftccorpo, 
&  dcbayxo  defta  Cabeçajpoys 
pudéra  o  Senhor  em  feu.  lugar 
chamar  outros  ,&  ninguém  os 
difeernio  dos  mais,  i  enfio  a  D i- 


|l  futuras,  que  hâo  ue.perma-    vina  raifericordia ,  &  liberali* 
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Concil.  Jade  ^  A  filiaí  reverencia ,  6c    mou  o  Apoftolo.  Author;por- 
Lu8<i  c:  amor  que  todos  os  Fieys  deve- 
ÍSBE  mos  ao  Summo  Pontífice  Ro- 


culú  <fe 

Elcaio-  mano ,  que  na  terra  tem  olu- 
nibus  in  gar  de  Chrifto,&  tem  com  elle 
6.c.<jao  a  meíma  dignidade ,  &  por  ií- 
niam  de  ío  fcchama  como  Chrifto.Ef- 
niJmU~  pofo  da  Igreja ,  &  Pae  do  Po- 
D.  Aug.  vo  Chrift áo ,  &  fe  lhe  deve  a- 
cp.  161.  doração  mayor  q  a  commúa  q 
Theoph  fe  aos  Santos  em  razão  da 
Rayn.m    flça  fanc^ifiCante :  &  quando 

Corona  &  ,  *      r  .  .  T 

Aurca  celebra  lolemue  mente,  tem  ao 
R0m.  redor  de  G  iete  luzes  ardendo , 
Bõcfub  para  reprefentar  mais  expref- 
íamentea  Chri(to,a  quem  S. 
João  vio  no  meyo  de  fete  can- 
dieyros.  O  meu  amoroíiflimo 
JESUS ,  gozome  de  que  fe- 
jays  Cabeça  de  toda  a  Igreja , 
vos  cuja  Cabeça  he  o  ouro 
*  optíqaOida  Divindade :  &  vos 


nc  3. 
frudtu 
iJtom. 
10. 


me.  1. 
Apocr 


dou  muytas  graças ,  porq  me 
fizeftes  mebro  deite  nobihffi- 

Oio  corpo ,  &  porque  nos  dcy-  revelações  íáo  da  carne, &  dos 

xailes  infticuido  na  terra  Pa-  demónios  s  &  aflira  todas  fe  fú- 


que  nos  propoz,rc  velou  ,&  en« 
finou  o  que  devíamos  crer  ,  Sc 
nos  infundio  o  habito  daFé  fo- 
brenatural ,  con ceden donos  a 
graça  de  que  creflemos ,  que 
a  outras  innumeraveys  almas 
não  concedeo.Confummador, 
porque  elle  nos  hade  moílrar 
por  efpecie  clara ,  o  que  agora 
cremos,por  fé  efeura  :  Manm  zacj,,  ^ 
Zorobabel  fnndavcrunt  Domam  8. 
ifiam  :     ma  nu*  ejus perpcien*  eã. 

Pondera  o  1.  Quam  p  ccioiò 
tbefouro  he  efte  da  verdadey- 
raFé,qucChrifto  nos  deu  : 
NMlUfummaiorttdivitia  ( difle  De 
S.  AgOÍtinho  )  nu  Ih  tbefiftri  *  bis  Do- 
nulh  honor  a  %nuUa  mundt  kujus  mU11^- 
maior fubftantia  ,  <j»am  efi  Ftdtt  f£J™ 
Ca  holtea 

Pondera  o  a.  (Quanto  fe  dif- 
ferença  das  outras  falias  cren*» 
ças  das  naçó  s  idolatras,  cujas 


flor  que  faça  as  voilas  vezes,  & 
nes  dífpenlô  voflbs  thefouros. 
Pcçovos  que  já  q  fomos  mem- 
bros voflbs,  lejamos  membros 
vivos,íaó$,  ôevigorofos  por  co- 
pofos  influxos  de  voíTa  graça. 
n# 

U.  Ponto, 


&UCo**  AuCTOR  FlDEI,  ET  CONSVM- 
íUmma-         MATOR.  H*k.  li.  1. 
dor  da 

&  /-\  NoíTo  dulciflímo  J  E- 
KJ  SUS,heo  Author,&  Có- 
iummador  daF^como  lhe  cha- 


dão  em  immúdicia,&  cruelda- 
de: cm  immundicia  ,  poys  os 
íêusmelmos  Deofes  fe  publi- 
cão  pollutos  com  todo  o  géne- 
ro de  vícios,  &c  enormidades  , 
Sí  Júpiter  que  fazia  no  Ceo  os 
trovões ,  fazia  também  na  ter* 
ra  os  adultérios ,  como  notou 
S.  Agoftinho :  Nonne  legi*  tona*  ^  . 
Um  Jovem ,  Ç$  adulteram  em\  (3  confeic 
miqut  nonpojjet  bac  ào:cm  Cru^c.  i6. 
eldade ;  porque  os  (eus  íacriE- 
cios,eráo  homicídios  ,  ainda 
dos  próprios  filhos ,  lançando-  p^|m; 
os  no  fogo:  Imrnolavcrnnt  filio*  10J.3V. 
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fitêt ,  &  filias  fuás  dtmomjs.  Os    poys  de  defunto  ,  a  Teu  amigo 


Ditmar  Nortmannos,  ÔC  Danos  cada 
iib.i.    annopor  Janeyro  facníkavão 

L°  Pb!  novenca  *  novc  homésjbarba- 

ioç.jV»1"^3^6  c'uc  ^urou  at^  os  tern" 
Didacus  pos  do  Emperador  Henrique 

Vallad.  I.Nas  índias  Occidentaes,cer- 

ui  Khe-  tos  povos  lacnficaváo  cada  an- 

loric.  •  -i  -      1       ■  • 

Chriftia  no  v,nte  m"  corações  de  mini- 
nac.7.  nos.E  cm  outra  parte  fó  de  húa 
vez  íê  oferecerão  no  templo 
mortos  em  honra  dos  falfos 
Ídolos,  leflenra  mil  homés.Vé, 
alma  minha,  cm  que  íe  parece 
cila  crença ,  com  a  noíla  Fé  , 
pela  qual  íabemos  ,  que  o  Fi- 
lho de  Deos  fe  facrihcou  por 
nós  em  húa  Cruz  :  &  eílc  fa- 
crifício  renovamos  cada  dia 
entre  luzes ,  perfumes ,  &  mu* 
fica  ftgrada  ,  por  hum  modo 
limpiluTio,  &  cheyo  de  mage- 
ftade ,  &  decoro ,  dando-íè  por 
violado  o  tempJo,íe  nelle  acó- 
teceoalgúa  cfTulão  de  fangue 
humano  injunofaà  íantidade 
do  Jugar. 

Pondera  o  3.  Quam  certa 
he  a  noíla  Fé;  poys  impoílivcl 
he  que  Deos  fe  engane,ou  nos 
engane.  Por  onde  S.  Bernar- 
do lhe  chamou ,  hum  encetar, 
ou  provar  de  ante  mâo  o  goíto 
das  verdades  que  cfperamos 
Lib.j/de  ver  manifeftas :  Ftdes  eft  volun. 

fdEunitaria  »  ®  cert*  prMa- 

oura?  " /,#  nec^Hm  fropalat*  veruatis. 
Qualquer  dos  fieys,  que  íe  ial- 
varem, poderá  dizer,  o  que  di£ 
fe  o  S.  Fr.  Romão  Religioío 
Dominico ,  apparecendo  Uei- 


S.  Thomas  de  Aquino :  Sicut^^ 
auâivimut  ,fic  videmus  in  Ovit*.  49.9. 
te  Dg  mim  vtrtutum  :  Aflím  cO-?urius 
roo  lá  no  íeculo  ouvimos  P^tlÍJ?* 
Fé ,  aífim  vemos  cá  na  Cidade  7%M^. 
do  Senhor  das  virtudes.  Ohdj. 
meu  dulciílimo  JESUS,quem 
fe  não  vós,  pudéra  fazer,  que 
omundocrcíTe  couías  tão  al- 
tas,  como  nos  propõem  a  vof. 
ía  Fé  ?  E  quem  íenão  vós,pu- 
dera  dar  ao  homem  terreno,  & 
mortal  efperanças  de  que  hade 
ver  com  feus  olhos  o  que  creo, 
&  reynar  comvolco  conhecé- 
dovos  ,&  amandovos  eterna- 
mentePBendito  íejays, Senhor, 
que  a  tão  alta  esfera  levantays 
creaturas  tão  humildes.  Peço. 
vos  por  volTa  infinita  caridadr  j 
que  já  que  puztítes  em  nós  os 
fundamentos  da  Fé  ,  poohays 
também  a  coníum mação  da 
mefma  Fé,trocandoa  em  vof* 
fa  vifta  clara.  Amen. 

Ill  Ponto. 

Roílro; 

Fácies,  ac  vultvs  Patris.  &  facc 

drc. 

PElo  roftro  fe  conhece  a  Vide 
peflba  :  &  por  JESUS, Jeu  Thc0P^ 
Eterno  Padre ,  poi  que  do  E-  JjJ"'- 
terno  Padre,  a  Face  , ou  roftro  but.  *" 
he  JESUjí:  Stgnamm  cft  ftptr  Chn&i 
no$  lúmen  vuIihí  mtDomme.Eiiá  fcci.c 
Gnaladofobre  nós  Senhor  o  lu-  5,tomw 
me  de  v  fíb  roftro  (  dizia  o  j^,-  • 
Real  Profeta ),  Sobre  as  quaes 
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palavras  diz  Ru  perto:  Dommm 
eftPatcr,v*Uut  efi  Ftlmt^umen  eji 
Spirttuí  SanttuvO  Senhor  he  o 
Pae ,  o  roítro  do  Pac  hc  o  Fi- 
lho,o  lume  do  roftro  he  o  Ef- 
pinto Santo.  Poriflb  Chrifto 
diíTc  a  S.  Filippc  ,  quando  lhe 
pedio  ,  que  lhe  moítrafle  feu 
Eterno  Pae :  Filippe  ,  quem 
mevè,vèameu  Pae.  Ponde- 
ra, quam  confufa,ôc  limitada 
rioticia  de  Deos  havia  neftc 
mundo,antes  que  elle  nos  mo- 
ítraíTeeíle  feu  roftro  ?  E  tan- 
to que  appareceo  efte  roítro 
vifivel  pelo  myfterio  daEncar- 
naçáo,  conhecemos  por  elle  os 
poderes  de  fja  graça, as  alturas 
de  lua  Sabedoria,  os  extremos 
de  feu  amor ,  os  pontos  de  fua 
juftiça,os  lances  de  fua  mife- 
ricordia  :  Ôc  em  rim  todos  os 
Divinos  Actributos ,  que  láo  a 
fermolura  de  Deos ,  rclplande- 
céráo  admiravelmécc  propor- 
cionados, como  varias  feyçõec, 
neíte  amabiliflimo  roftro.  Tã- 
bem  nos  defcobrio  efte  roftro 
aquella  altiílima  ,  &  foberana 
verdade,  de  que  Deos  he  Uno, 
&  Trino :  poys  difle  que  o  má- 
<dára  o  Padre ,  ÔC  que  nos  man- 
daria o Efpinto Santo: &  que 
elle ,  ÔC  o  Padre  eráo  hua  íó 
coufa:  Ego  £5  Pater  unum  fumui: 
ondenapalavra/wttof,  lòmos, 
moftra  contra Sabellio  a  plu- 
ralidade, ÔC  diftinção  das  PcP 
íoas :  mas  na  palavra  *»#m,húa 
coufa,  moftra  contra  Arrio  a 
Unidade  da  eficácia  ,  ÔC  con- 
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íubítancialidade  do  Filho  com 
o  Pae.  E  atè  o  mefmo  nome 
Chrifto,  que  quer  dizer  Ungi- 
do, envolve  a  noticiadas  tres 
Divinas  Pcflbas  ;  porque  lup- 
poem  Peflba  que  unge,  &  he  o 
Pae ;  peflba  ungida,  Ôc  he  o  Fi- 
lho y  ôc  oleo  com  que  hc  ungi- 
da, que  he  o  Efpirito  Santo. 
Lcmbrate, alma  minha,  que 
fofte  creada  à  íemelhança.Sc 
imagem  da  Santiflíma  Trmda- 
dqÔc  o  lume  do  roftro  deDeos, 
q  heo  Efpinto  Santo  enviado 
por  Chrifto  ,  eftá  íinalado  lo- 
bre  ti.  Procura  logo  nájdesfi- 
gurar.nem  deslultrarcfta  ima- 
gem; antes  para  mais  a  confer- 
v*r ,  ôc  aperíeyçoar ,  deves  có- 
formarte  a  Chnfto;porque  co- 
mo efte  Senhor  he  o  ro  tro  dc 
Deos :  pda  conformidade  com 
Chrifto  rcfplandecerá  em  ti  a 
femelhança  do  roftro  de  Deos:  pfajm 
Htbitabunt  rcãi  cum  vultu  tuo.  139.1^, 

MEDITAÇÃO  XVII. 

/.  Ponto, 

SPIRITVS  ORIS  NOSTRI.  Efpiritj» 

Tkm.  4. *>. 

CHama  Jeremias  nos  feus  A  JjJ£ 
Threnos  a  Chrifto,  Efpi-Hicr0n. 
rito  da  nofia  boca >  ífto  he(co-ciem. 
mo  os  Santos  Padres  cxpli  cão  Jlrinzus, 
noíTavida:ou  como  verte  S.£ni^ 
Cynllo,  lume  do  nollo  ioltro,Cyrii| 
ou  dos  noíTos  olhos :  Lw»w/á*in'c.  ^ 
«etnojira*  Porque  aflim  como ofec. 

a  nofla 
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anoíTa  vida  corporal  depende    aílim  cambem  ,  fe  eíle  fervo 


da  refpiração  continua  :  aflim 
a  vida  da  nolla  alma  depende 
do  Efpirito  de  ChriftcE  aflim 
como  o  lume  dos  olhos  hene- 
ceflario  para  o  acto  da  viíâo  : 
aflim  a  graça  do  Elpirito  de 
Chriílo  he  neceflaria  para  que 
os  olhos  do  noflb  entendimen- 
to conheção  as  co u ias  efpiri- 
tuaes ,  eternas ,  6c  Divinas,Sí  o 
que  importa  para  noíTa  faiva- 
ção.  Pondera,  &  nota  bem  , 
quam  neceflario  hepara  osq 
tratãodceípiriro ,  andar  fem- 
pre  respirando  cíla  memoria 
de  Chrilto,8c  prefença  d-Deos 
OrÂt.33  vivificante.  For  iflb  difle  S. 
Gregorio  Naziaizeno  ,  que 
mais  continuamente  nos  ha- 
víamos de  refrefear  na  memo- 
ria de  Deosydo  que  refpiraçócs 
Eufcb.  t0  m  *flcrnos :  Non  tam fape  fpiri- 
Nierc-  tum  (lacere  ,  qnÀm  Dei  mentmiffi 
bctv.  vi-tlcbemat.  E  bem  a  letra  obíèr- 
ri*vou  eíle  aviíb  aquelle  efpiri- 
Cual  Varão  Gregorio  Lopes,  o 
qual  por  tres  annos  contínuos, 
iem  cançar-fe,  nem  cíquecer- 
íe/odis  as  vezes  que  rcfpira- 
va,  dizia  eftas  palavras  mental- 
mente: Svijafeyta  a  vofla  von- 
tade, aílim  na  te  ra,  com  d  no 
Cco.  Araen  JESUS.  E  paraq 
conhecefic  que  eíle  exercício 
era  a  vida  do  íeu  efpirito,  per- 
mittia  Deos,  que  aífim  como 
f  altan  Jo  a  refpiraj  ão.aind  1  que 
por  breve  tempo,  logo  pade- 
cemos delíquio,  &  entramos 
cm  evidente  perigo  de  morte: 


nacii. 


de  Deos  não  fazia  os  taes  acto* 
com  applicação  devota, logo  o 
demónio  o  acometefle  coui 
terriveys  tentações. 

Pondera  também,  como  to- 
dos aquclles ,  cujo  efpirito  não 
he  Chriílo,  verdadeyramente 
eílão  mortos  para  Deos.  Ok 
quanta  he  eíU  miíeria  !  E  oh 
quantos  os  que  eílão  nella!  O 
mais commura,8c geral  entre 
os  homés,  ainda  Chriilãos ,  he 
efpirito  da  carne, que  ião  as 
deliciasjefpirito  do  mundo.que 
Ião  as  vaidades ;  &  eípirito  do 
demónio, que  ião  as  malícias: 
Ôcelles  mefmos  cm  mas  pala. 
vras ,  acções ,  &  exercícios  ek 
tão  mamfeílando,  que  não  rei- 
pirão  fenão  amor  do  feculo  , 
mentira  ,&  vaidade.  E  aílim 
caem  no  inferno  t  >ntas  almas; 
que  como  foy  revelado  a  hua 
grande  ferva  de  Deos.íão  com- 
parados os  efeolhidos  a  efpigai 
que  eicapárão  aos  íegadores. E 
a  V.Maria  de  la  Antiga  efereve  D  . 
deíi  ,quceítando  em  Matinas  rjnhadc 
hum  dia  da  Outava  do  Efpiri-  Efcobar 
Co  Smto-,  ouvindo  ncllas  que  to.  í.da. 
o  Senhor  dizia  ,  que  todos  os  ^Ylíí* 
que  creílem,  &  fe  bautizaflem  c°j* 
femo  íalvos,  fe  alegrou  exce£  Dci^Lj 
íi vãmente  parecendolhe  que  ganode 
cíles  erão  muytos ,  6c  não  en-  Rclie». 
tendendo  por  enrão  eíla  pala-  ío^!^', 
vra,  mais  que  pelo  que  íoava 
extrinfecamente.Porcm  o  Se- 
nhor adefenganou  dizendo  : 
Poucos  1  ÔC  muy  poucos  íao  os 
Ff  que 
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que  crem  que  fe  chame  crer  , 
c m  cujo  favor  diffe  cu  efia  tèn- 
fcnça. 

Chora,  al  ma  minha,q  haven- 
do  Dcos  infpirado  iobre  nós 
avrcTvar«>syfo*imagem,ôl  íc- 
melhançainóff  com  noflos  pec* 
csudos  cicurccemos-etU  imagé: 
Ôl  havendo  os  Mirviltros  de 
D  - -o  s  no9Sacramcntos  doBau- 
tifmo,  &  Ordem,  foprado  fo- 
bre  nós  o  El pn  iro  de  Chriftoy 
nós  ex clu mios  cíle  efpirito.pc- 
íodo  mundo_,carnc  ,  &  diabo, 
O  docdLTpiritode  noffa  vida>ò 
Kime  c lar  o de  noflfes-olhos  J  E- 
SUS  armntiffimo:  pofla  mais 
a-voíla  vii  cudc,q  ie  a  noíTifra- 
gilidi.de,  prevalt  ça  à  noíla  mi" 
icria, voílá  miíèncordia.jMan- 
day  fobre  nósvofiò  hfpi  rito  , 
&  teremos  outra  vea  creados  : 
T>Cum.  Bmimíptrtíum  t»*m  ,  #  ír****- 
Mandayavoflalu*,8lvelv 

dade,paf  a  que  cila*  nos  guiem». 
&  lr  vem  ao  monte  Santo  de 


vofla  gloria : 

i&vertHtíem  t»am  :tffa  me  de* 
*    '  éexernnu  (S  *dd»x»HM  m  mon- 
UmjanílumtHHrn. 


>  .<>'.  > 


-  V  - 


GS  meus  dias  (dizia  oSJob 
lamenwndo-fe  )  forio 
mais>elòws  que  o  qorreyo,  od 
p.  fta:^  flaráo,  &  nâo  virão  a 
bom.  S.Gregorio  interpretan- 
do cfte  lugar ,  diz  que  o  o fficio 


■M  •« 

Â  . 
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do  coipeyohe  dar  novas;  áos$ 
vem  acráz :  com  que  todos  o* 
dias  dos  antigos  Padres,ÔC  Pro- 
fetas erão  como  correyoívqnc 
ferviáo  fó  de  annunciar  que 
Chrifto  havia  de  vir :  porém) 
pafíVváo  t  &  o  Senhor  ainda 
não  chegava ,  &  affim  não  al- 
cança váo  a  ver  a  Chrifto.  Ne- 
tte  íencidopoys  ie  queyxa  Job 
de  que  aflim  toráo  os  teus  dias, 
nãochegando  a  ver  o  bom  ,  t{ 
era  o  Meífias  delejado  v  Qj*ia 
tgttur  ( diz  o  Santo  Doutor  ;4«- 
nquorum  Pttnum  frtmàififi*** 
fimt ,  quàm  mundo  Dem  m  carme 
momftrarttur,  tetto  nunc  de  tjidsm 
diebut  dtrkur  ,fmgeru*t ,  €5  nem 
viderunt  Bonum. 

Pondera  poys,  alma  minha, 
com  quanta  raaão  rúc  Senhor 
te  chama  <> Bom.  Porque,  náo 
obftante  que  efte  Senhor ,  pa* 
rece  que  r  egeytouv  efte  ti tuK> , 
attribumdo  o  temente  a  Deos: 
Neme  bettus  mfrfolm  Deue  :  cer- 
to he que  lhe  compete,  não  tá 
por  ler  t\\t  omeímo  Dcos,  f& 
ráo  cm  quanto  homenv  poff 
participação  im mediata  do 
mcímo  D€os,  &  união  pefíbal 
com-ellciMc  poys  cite  Senhor 
bom  com  toda  à  vefdade:bont 
para  Deos,poroue  todo  o  bem 
da  gloria  extriofeca  lhe  vem 
por  íeu  FilKoJcfu  Chrifto  J 
bom  para  os  Anjos,  porque  ef» 
testaiwbem  ,  pelos  feus  mere- 
cimenrOfc  fosáo  pr<  dettinádos; 
,  ou  ao  menos  for áo  por  tHe  re- 
ftauradas  as  luas  çadeyras:  ímu 
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Para  os  homés    niw  ,&  Jau var.agonu  8c eter- 
na m;jue. 

i/i. 


Rom. 
II.  )6 


pUvit  minas. 

quem  náo  dirá  que  he  bom  , 
poys  todo  eiie  nos  foy  dado 
para  noflb  bem,  para  noflb  cõ- 
panheyro  na  Encarnaçáo,para 
noflb  fjftcnto  na  Eucarittia  , 
para  ncílò  reígatcna  Cruz,pa- 
ra  noflb  prcmjo  nagloàa  :  Se 
tiáfcens  iedit focium  ,  convtfcens  in 
eOmitum  yjè  mirutu  iitf  ratam  ,fè 
regntnt  dat  in  praminm}  H  e  bp 
para  toda  a  univeríidade  das 
creaturas ;  porque  nelle,&  por 
clle,8c  paraelk  forão  feytas : 
Quêniám  exipfo  ftr  ipfum& 
tntpfo  funt  omnia  :  8c  íèráo  co« 
*  mo  reiuícitadas  a  melhor  efta- 
do ,  quando  Chrifto  apparecer 
rphef.  gloriofo  :  InftdHrare  omnia  in 
1.10.  Chrifto  tqttdincáciis  ,  tn 
terrafuntmipfo.  O  JESUS  bóf 
bom  Meftrc ,  bom  Senhor ,bõ 
Rey ,  bom  Efpofo  ,  bom  Ir- 
máo,bom  Amigo,  &  todo  Bo: 
fe  rào  bom  íòys  era  vós ,  8c  tão 
bom  para  mi ,8c  fó  vós  íbys  bó, 
como  vos  náo  amo  íó  a  vós 
fobre  todas  as  coufas  ?  Como 
vos  não  lirvo  com  todas  as  for- 
ças ?  Como  náo  ponho  cm  v  ós 
toda  minha  confiança  ?  Como 
vos  não  peço  com  fe ,  tudo  o 
dc  que  neceflito  ?  A  razão  he; 
porque  ainda  que  vós  íbys  bó, 
eu  íou  máo.  Porém  já  que  mi- 
nha maldade ,  ainda  que  mais, 
êc  mais  crefeéra ,  náo  pode  có- 
petir  com  vofla  bondadsrvcn- 
-ça  voíIj  infinita  bontade  meus 
defeytos,  &  iniquidades :  day- 
me  coração  bom ,  para  vos  a- 
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Moroílflimo  JESUS,  o 


JUiKâ- 


j/\.voílò  Profeta  ,  8c  Pro 
genitor  David  vos  chamou  jú- 
tároenterico,  Ôc  pobre;8c  cora 
tanta  razão,  que  parece  cfteve 
vendo  em  elpirito  o  difcurfo 
de  vofla  vida  Santiflima.  Fo- 
lies pobre ;  porque  vos  envoU 
verão  em  pobres  faxas ,  8c  re- 
clinarão em  húa  manjedoura 
entre  palhinhas :  nvasala  mef- 
mo  creys  rico,  porque  tinheys 
os  Reys  do  Oriente  por  tribu- 
tários :  Rtgu  Artbnm  ,  &  SM*  Pgjm# 
dona  adducent.  Folies  pobre  ;  71.10. 
porque  cendo  as  rapozas  fuas  Luc$.. 
covas  ,8c  asaver  feus  ninhos  58- .  . 
onde  recolher-íe,  vós  náo  ti- 
nheys onde  reclinar  a  cabeça. 
Mas  juntamente  ereys  rico  #Io*».i$ 
como  Senhor  do  Ceo,  8c  da  I}* 
terra  ,  8c  em  cujas  mãos  tinha 
entregues  todas  as  coufas  voí- 
fo  E.erno  Padre.  Foíies  po- 
b  e^porque  não  tinheys  de  on- 
de, pagar  o  tributo  a  Cefar  :  Matth, 
mas  j  ntamente  er  ys  rico  ;  17-169 
porque  mandiftes  a  Pedro  q  * 
da  boca  de  hum  pexe  tiraíTe  a 
moeda  para  o  rribucx  Foíles 
pobre , 8*  por  iíío  voflbs  difei-  MatuV 
pulos,que  vos  feguião.fe  virão  t%*  u 
obrigados  a  trilhar  enrre  as 
mios  as  eípigas  ,  para  alliviar 
Ff  ij  aop- 
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aopprefsão  da  Fome :  mas  jun-    te  como  pobre. 


tamentecreys  rico,  poys  com 
Matth.  poucos  pães  ,  &  pCXCS  déftes 
1  W7«  de  comer  no  deíerto  às  turbas, 
em  ta)  abundância,  qo*  dehúa 
vez  fcbríírão  1cte  alcofas  ,  & 
loao.*.  de  outra  doze.  Foftcs  pobre; 
*l«     porque  nem  ícte  palmos  de 
tenfa  tthhcy*  onde  vdfio  cor,, 
p©  fofle  fepulwdo  :  mb  junta? 
fnentetreys  hco  ;  poyi  voflb 
ICtt.ii.  feculento»  fby  gloríoíò,  6c  vol* 
10.     lo  corpo  emballamado  com 
loan.19.  ^  libras  dí  precioíb  ungucto* 
*9*     fim  fim  q  nada*  tinheys  aelte 
m udo,ôí  O  mudo  todo  era  vol- 
to :  &  eíi a  admirável  união  de 
pobrez  ,íx riq u eza,  vos  faz  mais 
rico,  &  preciofo  à  nofla  eíli* 
mação.  O  meu  rico  pobrernáo 
fey  cu  fe  vosdé,ou  le  vos  peça 
.       hua  efmola.  Farcy  húa,&ou> 
Prov.i}  trà  coute :  quando  vierdes  ba- 
ib.     ter  às  minhas  portas  ^darvof- 
hey  o  meu  coração  por  amor 
de  Deos ;  porque  fey  que  pk- 
deceys  grande  fome  ,  &  fede 
de  que  vos  amemos  para  noflb 
bem:  &  quando  cu  for  bater 
iirey  por  amor 
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Medi ator  melioris  Tbí*  Media- 

1  do  mc- 

Q  STeítamcnto  Antigo*  ftamgto 
leujas  promcúas  eráo  dc  2±&. 
bens  terre  no?,  o  Mediador  enr 
tre  Deos ,  &  o  Povo  de  IfracI* 
foy  Moyfès :  no  Novo ,  &  me 
lhor  Teílamen  to  r  c u j as » pror 
me  fias  ião  d cs  bens  eternos,  o 
Mediador  entre  Deos  ,  &  os 
horaês  heChnftoJcfus.Moy  fes 
trouxe  do  monte  a  Ley  Eícr  íta 
em  taboas  de  pedra  :  Chrifto 
trouxe  do  Cco  a  Graça, cV  ju- 
ftiça  eferua  em  lua  propriaPeí^ 
foa,&  declarada  no  Euãgelho. 
Moyles  encobrio  com  hum 
véo  orefplandor  de  feu  rofti 
que  fe  lhe  communicára  do 
conforcio  com  Deos ,  havendo 
eftado  à  falia  com  elle.-Chnfto 
encobrio  com  o  véo  dc  fua  far 
grada  Humanidade  ,a  luz  da 
de  Deos  o  voflo  mel  mo  amor Divindade  q  tinha  por  clicn- 
com  o  qual  poúuirey  tudo  fem  ciai  communicaçâo  de  leu  E- 
ter  nada , como  voftos  Diícipu*    terno  Padre.  E  aflim , quanto 


k.€ec»  los  :  Nihil kéèmafit  ommapof. 

ia°úí  J^^ÇL11311^0  0  pobre  le  che* 
gara  mi  farcy  conta  que  foys 
vós  mefmo  que  aceytays  por 
elle:  &  defte  modo  ,  quando 
eu  me  chegar  a  vós ,  me  paga- 
reysfobrada mente  como  rico, 
pqueaceytaftes  benignamen; 


melhor  era  o  Mediador ,  tanto 
foy  melhor  o  Tcílamento*  . 

Pondera  a  alta  Sabedoria 
com*  que  Deos  (  cujas,  obras 
todas  ião  per  fey  tas  )  ordenou 
folie  Mediador  entre  ede,ôc 
nós  aquella  Peflba,que  das  t  r  es 
Divinas  tem  o  meyo :  &  comp 
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Meditaf.íh  dos  Attribum  d&ChrlJlo\  +|J 
cftc  Senhor ,  para  moftrar  que    fe  Hogo  Vi&orino )  he  a  me-  J^,-i-ác 

diíla  que  demarca  o  campo  de 
toda  a  bondade  :  McdiocritAs  efl  c  ^ 
fjtyf  menfítrs  quidam  ,  f  ftp* 
ttut  bonitatis fpatium  terminatur  : 
&  todas  ascoúfas  feytas  com 
cita  medida ,  ião  uteys ,  õc  em 
íeu  modo  perfeytas,como  en- 
fina  S.  Bernardo:  Omma  me-^r.c^. 
diecrta  fuut  Httlia  9&infuo  modo  A4 
perfefta.  tió/ 

a.  Que  já  que  efte  Senhor 
foy  efeolhido  para  noílb  meyo 
nclle  colloqucs  toda  tua  con- 
fiança;  aílcntando  que  náo  ha 
outro  nome  em  cuja  virtude 
íêjamos  falvos  :  Neque  emm  4-  4« 
fátd  nomen  efl  ptb  edo  ,  in  cjho  O"  qJ\0^ 
forte  At  nos  fitivos  fiert.O  meu  u-  j.I7. 
nico  amor  JcJu  Chnlto:né  de- 
vore quero  eíperar  bem  algú, 
fenão  da  vofla  raâb,  6c  por  voi- 
ío  meyo :  fe  orar, quero  q  leja 
pelos  voflbs  merecimentos :  fe 
obrar  algúa  virtude  ,  feja  em 
voflb  nome:  amando  a  meus 
próximos  ^  em  vós ,  6c  íó  para 
vós  os  quero  amanpara  reiiiir 
aos  demónios,  não  neceífito  de 
outras  armas, que  as  do  voflb 
nome.  Tudo  em  fim  íeja  com- 
volco,  &  por  voflo  meyo,poys 
fo^s  onofib  único  ,6c  perfey- 
to  Mediador  entre  nós,  6c  vof- 
fo  Eterno  Padre  :  em  cuja  uni- 
dade ,  juntamente  com  o  Efpi- 
rito: Santo  vos  feja  dada  toda 
a  gloria  por  feculos  eterno». 


não  íó  era  o  noflo  principio 
em  quanto  Creador ,  6c  noílb 
fim  em  quanto  Glonficador  , 
fenão  também;  noilb  meyo  cm 
quanto  Redemptor  ;  íempre 
em  fuas  acções  bufeou  húa 
certa  razão  de  meyo ,  ou  nos 
tempos,  ou  nos  lugarcs,qu  nas 
peilbas,  ou  em  outra  algúa  cir^ 
cunftancia.  Bayxou  ao  mundo 
Habac.  no  meyo  dos  tempos  1  nníceo 
em  Belém  no  meyo  da  noute  : 
foy  reclinado  no  pre íèpi o  en- 
tre dous  brutos  :ttfyiCFÍado  cm 
Egypto  ,  6c  Nazareth  entre 
Maria.,  6c  Jofeph  :  cníinou  en- 
tre os  Doutores:  transfigurou- 
Te  entre  dous  Profetas ;  mor- 
reo  entre  dous  ladroes  .«:  appa- 
19-  18.  receo  refufeitado   entre  o«. 
ôíc.io.  (jcus  fj),^pulosde  Emaú.^  ÔC 
/d.4.  no  rneyo  dosApoítolos  no  Ce- 
11.      naculo  :  he  pedra  angular  en- 
Apoc.5.  tre  Ifrael  ,6c  as  Gentes: S.João 
o  vionoCeo  no  meyo  do  thro- 
no  dos  quatro  Serafins,  6c  dos 
vinte  6c  quatro  Anciãos :  6c  fi- 
nalmente hade  vir  a  julgar  en- 
tre os  bons  ,  6c  màos,pondo  a- 
qucllesàfua  mão  direyta  ,  6c. 
cftes:  a  efquerd  i.  Bem  moftra. 
tudo  ifto,  que  efte  Senhor  foy 
predeftinado ,  6c  efcolhido  pa- 
ra noílb  meyo,  ou  Mediador 
Uc  outro  melhor  Teítamento. 

Colhedaqui  dous  frutos.  i* 
Que  em  todas  tuas  acções  ,  6c 
exercícios  ames  a  mediocrida- 
de ,  fugindo  de  fer  eltrcmofo  -? 
porque  cila  virtudc(como  dif- 
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Arcado    ARCA  FOEDERIS.  Exod.lÇ. 

Tefta- 


memo. 


A Arca  do  Tsftamcnto  era 
de  madeyra  meorrupti- 
p.Hiiar  vcl  chapcada'  por  dentro  ,  & 

in  Piai.  f     j    i      •        j  / 

tora  de  laminas  de  ouro  puní- 


«11 


D. Cyrill  Hmo:  no  que  fígnificava  oCor 
4.%cr  po  de  Chrifto.que  não  vio  cor- 
loan.  c.  njpçáo,  &  foy  o  ouro ,  ou  pre- 

Plâl  i<  £°  com  ^ue  ^omos  reígatados : 
]' Non  cotrapiMibui  atiro  tvei  ar 


10. 


i.Petr.  gento  red&mpu  e/ris....jed  pretiofo. 
Sangume  qua/i  Aqni  immacuU  i. 
Encerra vão-fe  ncíla  Arca  as 
Taboas  da  Ley:  &  junto  à  mef-> 
ma  Arca  tinháo  feu  efpecial,ôc 
decente  lugar  a  Vara  deAarão, 
Hebr.*.  &  a  Urna  do  Manna.  NasTa- 
4*       boas, onde  eílavâo  efericas  as 
3-Rcg.8  palavras  de  Deos  ,fe  repreíen- 

i  Para- tava  a  ^e^oa  ^°  Verbo  Divi- 
lip.  5.10  «o  »  quc  he  o  Di&ame  de  to- 
Canus   das  as  razões  eternas,  &  a  Ver* 
lib.x.dc  dade  principio  de  todas  Íua9 
*°cis  c*  palavras :  Prtncipium  verhorum 
Bellarm  tuorum-  vehtat.  Na  Vara,  que 
tom.  1.  florecco  miraculofamente  pa- 
Jib.  i.c.  ra  teftemunho  do  Sacerdócio 
J7«      de  Aarão,fe  reprefentava  a  AU 
Sneda,  ma  SantuTimade  Chrifto ,  flo- 
rebusSa-        em  t0<*°  género  de  virtu- 
lom.c.  5  des ,  &  dons  ,  &  conftituido 
a.  x*o.  boíTo  Summo  Sacerdote.  A 
Urna  do  Manna,  que  fe  con- 
fôrvava  para  memorial  dos  be- 
nefícios^ maravilhas  deDeos, 
que  com  aquelle  pão  do  Cco 
iuílencára  quarenta  annos  o 


Qpufcntollh    \  *À 
teu  povo  no  deferto,  era  figura 
doSamiííimo  Sacramento  q  he 
o  Corpo  do  mcímo  Senhor,có* 
municado  fora  a  todos  os  Fi- 
eys  ,para  memoria  de  fua  Pay- 
xão  íagrada  ,  &  luílento  noflb 
na  peregrinação  defte  íèculo. 
Sobre  a  Arca  eítava  oPropicia- 
torio,  que  era  também  de  ou- 
ro :  &  lymbolizava  a  Miteri- 
cordia  de  Ocos ,  a  qual  fe  nos 
concede  pelos  merecimentos 
de  Chrifto  ,  Mediador  entre 
Deos, ôcos  homés.  Aosladoj 
da  mefma  Arca  eíiavão  dous 
Querubins  cobrmdo-a  com 
luas  azas ,  voltados  hum  para 
e  outro,  &  olhando  ambos  pa* 
ra  a  Arca.Repreíentavão  (  fe* 
gundo  interpreta  S.  Gregorio) 
os  dous  Teftamentos ,  Antigo*, 
&  Novo;  dos  quaes  hum  fe  re- 
fere ao  outro  ,  concordando 
fielmente ,  6c  ambos  reípcytão 
aChrítto,  como  íeu  próprio 
objcóto:  Dum  teftamenmm  vetto  £>.  Greg 
(  diz  o  Santo  )  hoefactendum  de-  hom.15 
nuntiat  ,quod  Tefiamentum  N0t*a&&&> 
vam  de  Domino  faBum  clamat  j 
quafi  atraque  Cberubim  fe  invicó 
afpiatént ,  dum  vultut  in  Propitia- 
tormm  vertunt.  Porventura  fi. 
guravão  também  a  Maria  Sã- 
tiííima ,  Sc  a  feu  feliciflimo  Eí- 
polo  S.  Joíeph  ,  que  ícrvírão , 
&  -flittí 1  âo  ao  Senhor,  cobrin- 
do fua  Divindade  com  a  opi-Vid.Be^ 
riião  que  fc  tinha  de  que  era  ^,<a* 
fiího  de  ambos :  penfamento  a  Mô't  xn 
que  ajuda  a  tradição  de  algús  Appara- 
q  dizem  que  hura  deftes  Qpe-  tu. 

rubins 
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Meditações  dós  AttributK  ie  Chriftêl 
rubins  tinha xoLUo  de  homem, 
&  outro  de  mulher. 

Pondera  o  1.  Quam  florida 
he  efta  myftica  vara  cm  todas 
ts  virtudes  :ÔC  tu  fendo  rega- 
do ha  tíuitos  annos  com  liia 
graça ,  ou  rara ,  ou  nenhúa  he 
a  tlor  de  virtude  que  cm  ti  ap- 
parece.  í.  Quam  ianta  9  &  rá- 
cio n a vtl  he  a  ley  .de  Deos ,  q  o 
Verbo  elcreveo  cm  tua  con- 
fciencia  :  &  tu  a  não  labcs 
guardar  com  a  devida  eftima- 
çáojantesa  quebrantais  tantas 
vezes.  3.  Quam  fuítancial  ,6c 
regalado  he  o  pão  do  Divino 
Sacramento  ,  com  que  te  íu- 
ftentaChiilto  nette  deferto  , 
conc.d,ndo-o  por  ventura  to- 
dos os  dias,  ou  quantas  vezes 
queres :  Sc  tu  não  te  augmen- 
tas  na  iullancia  da  caridade  , 
nem  te  luz  o  que  comes  ,  tra- 
balhando cora  fortaleza  »&  ir 
legria  no  ferviço  de  teu  Se- 
nhor. Por  tanto ,  confundido 
de  luas  negligencias  recorre  ao 
Propiciatório  ,  que  a  Miicri- 
cordia  ,6c  Graça  de  Deos.pe- 
los  merecimentos  do  mcfmo 
Chnlto :  pedelha  inflantemé- 
te  por  interceísão  dos  dous 
Querubins  que  lhe  afítftem  , 
Maria,  Scjoleph; porque fc  tu 
com  fé  olhares  para  elles  invo- 
cando-os  ,  elles  olhão  para  a 
Arca  intercedendo,  &  Chnllo 
olhará  para  ti  pcrdoando,6c  cõ- 
niunicandote  os  auxilioi  dc 
íua  graça. 


Pero!» 
prccioíi 


tii. 


MEu  duldíTirrioJESJJS: 
vós  ioys  aquclla  umta  Origem 
pérola  prccioía  ,  pela  qual o  ft*^ 
negociador  prudente  vende  PP  hoc 
todas  as  coufas    para  com -foco. 
pralla.  A  pérola diZtm  quedo 
orvalho  da  manhã  Te  gera  den- 
tro da  concha:cC  VÓ€  roltes  ge-. 
rado  no  ventre  virginal  de  Ma- 
ria  Santiflirna ,  pela  graça  do 
Eípirito  Santo.  A  pérola  hc 
cândida  ;  6c  em  vós  ha  fumiga 
innoccncia:  he  luzente;6c  em 
vós  ha  fumma  Sabedoria  :  he 
pequena;  Sc  em  vós  ha  lumma 
humildade :  he  iiza ,  ÔC  redon- 
da; 6c  em  voílas  acções  ha  per- 
.feyta  uniformidade  :  he  prç- 
ciola ;  6c  cm  voílbs  mereci mç- 
tos  ha  infinito  valor.  Finalmé- 
te  a  pcrola  bufca-le  no  fundo 
do  mar ,  retendo  entretanto  a 
relpiraçáo  :  &  vós  foys  achado 
no  meyo  das  tribulaçõ.-s  (o* 
portadas  com  paciência.  Day- 
me.Senhor,  animo  comq  mc 
dclpegue  de  todas  as  mais  cou- 
fas, para  comprar  eíta  precio- 
famargarita.  Cócedeyme  gra- 
ça dc  que  todo  eu  me  adorne 
com  cila  ,  trazendo-a  na  cabe- 
ça pela  conunua  meditação  , 
fios  ouvidos  pela  obediência  a 
vofla  ley ,  nos  olhos  pela  mo* 
deftia,  nos  lábios  pelo  (i lendo 

difercto, 
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difcreco  ,  no  cingulo  pela  ca-  .uiidad*  :ek  forte  ,  que  a  incr©- 

ílidudc  ,'rtos  dedos  pch  diferi-  dul idade  de  hurw^oy  a  oeoál 

cão ,  no  braço  pelo  exercicio  >'£áo  para  »a  f^dos  ourrtJs  i  iW»- 

"  deTaftraSdbraSf  SUias  H>bfi4u-  fcnc9rdiam  confecun  cftis  .propter 

do, no peytç  pelo  amor.  mcreauLtMcmiilorum.  ..mív  *4  *3 

^  iTodosr>£Sonboi;í^ia<lércm 

2  .MEDITAÇÃO  X|XA  *cfla  éxcslfe dignidade  f ^od/â|s 

.mrno  rt  }l :.,  tt\„           ,  (i7  j  \f|  -yos b  r vao, &  rcton heçíió por 

"      S  !  m        f.  Fontê.  i        «J  Cabeça  dos  Anjos  ,  &  do*  hQ- 

'  w:j  -  n>cs^&  porRey  ,&Ponti6oc 

Itíra  Svmmvs  angvlajus:'  lápis.  Summodetodos  o*  povos,  na- 

aogulart  .       n  Epkef  .%.  :np/*\í  ik  <q  :rócs  ,&1inguas.  <)rdtfiay^  ò 

rnu    " '     f  rT  ! »;,,:  ™«  aborifcvio  -Salvador  amamiflimo ,  orde- 

11      *  Trv  Ua*  ráredes  tem  a  Igreja  nay  pela  benignidade  dc  vollb 

\_J  triunfante  em  que i  Deos  beneplácito ,  que  jfc  edifiquem 

34*7  'habita  no  Ceo}  a  íaber  ,  lilpi-  os  muros  da  Jeruíalem  ,  onde 

ritos  puros ,  que  ião  os  Anjos  j  todos  u n íd os  agora  por  fé  viva, 

' &  e ! pi  •  i cos  un í dos  à  carne,que  cc  delpoys por  vift a  bc  m  a  ven- 

'  lo  mos  os  hom  es.  Outias  duas  turada,iouvemos  vofio  nome, 

'  paredes  rem  a  Igreja  Mditan-  &  admiremos  voíla  gloria. 

» te,  em  que  Deos  habita  na  tei-  -uw^i*  o  i  « >,'  ■  j  j  y  : » 1 »  p 

'ra;ftMDer-,'povòI(fCicHtioo4&  ,        M>ÍL'PtottO>  d 

-poirciíGentiliGõ.  DtBrabÔ^  èf-  -su  ,  bmoo  r.up  osuíaj  ti.zit 

■  tes  lumptuofiflTtmos  cdiíicms ,  -Lápis  abscissvs  de  monte  rcJra 

a  pedra  angular  do xapitdl,!Ôc  *  sinê  mànijbvs.íD**^  ty.  cortada 

-que  tem  faces  que  rcfpondem  ^»    .,:(  ,.:                *  .  >  riem 

ahnm  >&  òurroíadò,hc|GhTÍ-  i|  l  Bu  amabiliffimoSenhor  maos 

*fto  JESUS.  Borijpcftc  Senhor  IVl JESU Chnfto :  vó* fojs 

<4m  quanto  Deos i  fte  purqi  tf-  tambefri  a  myftewoia  pedra  do 

Ê-itd-i  &<  em iquánto  homem  cfonho  cjue  explicou  o  Profeta 

aí  ma  racional  unida  à  car-  -Daniel  j a  qual  cortada  do  mõ- 

Rom  ifW  f&clk  chamou  agi  GetartrH-  te -faffinâd»  *8c  dando  nos  pis 

dadeàíuaFé,  &à  rncirna  fdebárftída!Eftatua,apottrQU, 

píalm.  -  ha  de  trazer  nos-fmsdo  mundo  i&  des1ez<em  ©4 , *í  crefceo  ld- 

^*7  j   a  Iíracl,  Pondera  quanta  cê-  ~go  a  ler  hum  monte  tão  grau- 

tT.TiV"  gueyra       *  daquelle  povo  de,  que  oceupou  toda  a  redon- 


do 
tc. 


mo» 


reprovar  efta  Pedra  :  &  deza  da-terraw  Soys  pedracm 

,  q  u  a  m  alta  a  Sabedoria  dcDeos,  Tazâo  èe  voffa  firmeza,  que  he 

i  cm  tomar  dcíia  reprovação  -  o  fundamento  da  Igreja  Ca- 

*  «motivo,  para  fazer  yoMbfto  tholica.  Foftes  contacta ,  íem 

t  j^ficio,<cqnvcrténdo-íeâG€-  mãos  do  monte  j  porque  nat 
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telio  monte  de  pei  rcyçóes ,  & 
virtud  s  admiraveys,  Tem  in- 
tcrv)r  obra  ,  ou  diligencia  hu- 
mana. Arruinartes  a  íoberba 
Eftatua;  porque  d.  íhmlles  no 
mundo  o  unruio,  &  tyiannico 
reyno  do  diabo.  Ecrefceltes  a 
hum  monte  de  admirável  grã- 
dezi  y  porque  de  toda  a  redon- 
deza da  terra  converteftes  al- 
mas àvofla  Igreja  ,  que  he  o 
voflo  Corpo  myíbco:  &  aflim 
como  voflo  natui  al  Corpo  foy 
crefeendo  atè  a  perfeyta  idade 
<ie  Varão: aflim  o  voflo  Cor- 
po myttico  fe  vay  augmentan- 
do,atè  que  chegue  ao  deto- 
nado numero  de  efeolhidos ,  q 
hão  de  rcynar  comvolco  na 
Gloria  :  Donec  occarramus  omnet 
in  unita>em  fidet,&  Agnitiows  Ftbj 
Dei ,  in  vir nm  perfcttHmjn  men- 
piram  ttatii  píemtudinn  thnfti. 
Be  idito  fejays,  Senhor ,  pela* 
admiraveys  obras  de  vofla 
graça,que  fizeftes  para  edifi- 
car na  terra  a  vofl\  Igreja.Pro- 
cedeySenh  radiante  :  crefça 
a  vofla  Igreja  profperamente 
cm  todas  a;  nações  ,  que  não 
conhecem  voflo  nome,  atè  q 
c(le  fó  íeja  adorado  f  &  glorifi- 
cado em  quanto  abarcão  os 
âmbitos  do  Univerlo.  E  a  mi 
concedey  praça ,  com  que  íeja 
Arruinada ,  &  totalmente  dei1 
-feyta  a  eílatua  dc  minha  vaida* 
de ,  ambição  do  fcculo ,  $C  a- 
mor  propnj. 


HL  Ponto. 


LÁPIS  PR1MARIVS,  fivè  HJE- 
RED1TAT1S.  Ztich.Jç.y.  « 

f    1  f 

DE  toda  aexcelfa  fábica 
do  templo  vivo  de  Dco» 
a  pedra  primaria ,  ou  principal 
he  Chritto:  primaria  na  inten- 
çáo ,  &  prcdeftinação  Divina, 
na  d»gnidade,na  affluencia  dos 
dons  da  graça ,  no  modo  com 
que  foy  cortada  da  pedreyra 
fem  mãos  humanas  (  como  a- 
cabamos  dc  dizer  ) ,  &  no  po- 
limento com  que  foy  lavrada, 
&  luftrada  com  trabalhos  ,  & 
tormentos.  Em  lugar  de  Pedra 
prtmarta,v  ertem  os  LXX  tyíj 
hareditaús,  pedra  que  define,ou 
finala  como  marco  os  campos, 
6c  herdades  década  dono;  por- 
que da  graça  de  Chriíio  pro- 
vem o  íer  inayor,  ou  menor  a 
farte  que  todos  ícus  herdeyros 
hão  depofluirnatem  dosvi- 
voSjque  he  a  Giona.  E  cj  cou- 
fa  he  a  graça  de  Chrifto,  íenão 
o  Teu  amor  que  nos  concede? 
Adverte  poys,  alma  minha ,  q 
atè  onde  amares  efte Senhor, 
menos) ou  mais, ate  ahi  fe  ef- 
tenderá  a  tua  herança:  atè  on- 
de aprovt  y tares  a  fua  graça,  a* 
tè  ahi  terás  quinhão  no  leu 
Rcyno.    Os  Santos  amarão 
muyro  a  Deos ,  &  nunca  fe  ca^- 
çavão  de  o  amar  mais. Não  xéL 
cebiãJ  debalde  a  fua  graça  , 
GrathiejHs  m  mtvaçua  non  fuU, 

Os 


Marco 
das  her- 
dades. 


.u  ■  i 


r  ? 


*lb> 

i.Cor, 
15.1Ò. 
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458  U.  Tdrte.  Opufculo  111. 

Oi  feus  di  js  erâo  cheyos,todos    feflamos.  E  fendo  que  nas  ou^ 


empregados  cm  trabalhar  pe- 
Píâlm.  la  gloria  de  Deos  :  Dies  pleni 
^1^l0•  invcnuntttriniit.  Por  ifio  a  he- 
rança, que  lhes  foy  demarcada 
poreífa  Pedra,  he  ampliffima, 
Píâlm.  &  opulentiflima:  Hereditas  mta 
M««.    pracUra efi  mwt.  Tu  nad  t  tra- 
balhas, ou  quaíi  nada :  que  ef- 
Prov.    Pcras»  íenáo  fer  pobre  ?  Egefia* 
10.4.    ttm  operata  eft  manas  remtjja.ma- 
nus  amem  fentum  àtvmas  parai. 
No  Reynodos  Ceos  bom  he 
fer  ate  mínimo  :  bom  he  qual- 
quer palmo  de  terra, hõa  vezq 
he  na  terra  de  Promiíbão.  Po- 
rem ilto  hc  reprehenfivel  cur« 
teza  de  animo,  citando  a  gra- 
ça dc Chriito  [ir-.mpta  para  te 
conceder  m  jyto.  Não  te  con- 
sentes íó  com  amar  a  Deos  de 
Qualquer  modo,ainda  que  iou- 
befles  que  o  amavas.  Ama  o 
lembre  mais ,  &  mais :  applica- 

Apoc.  tea  ivr  muy  Sinto-'  Santin  fan- 
tx.ii.  &*fic9tttr  adJfttc  ;  que  ella  he  a 
vonta  íe ,  ÔC  gloria  de  Chriílo : 
i.ThcíT.  efi  em m  voluntas  Dei  9fan- 
4.  j.  il/ficatiovejira, 

MEDITAÇÃO  XX. 
/.  Ponto. 


Aro$TOLvs  coNFESsioNis 
nostRíe.  Hcbr.  3.1. 


Apoílo- 
lo  da 
tiofla  Té 
que  có- 
fefla- 
atofc 

_ .  g  lo  a  Chriito ,  Apoír.olo  da  nof- 
™     kReugiáo  ChnlU  que  pro- 


tu 


Om  alta  Sabedoria  dou- 
nado  intitulou  S.  Pau- 


tras  fuás  Epiítolas  iè  coftuma 
chamar  a  G  Apoltolo  :  nefta  o  D  .  r 
náo  fez,  porque  determinava  jbi  Eu- 
dar  tile  nome  a  Chrifto ,  com  fcb.í.  r 
o  qual  náo  quiz,  nem  ainda  no  Hift.ç. 
fom  exterior  da  palavra  igua- IX* 
Jar-le.  Porque  Apoítolo  quer 
dizer  Legado ,  ou  Enviado:  Sc 
Chriito  toy  mandado  por  feu 
Eterno  Padre  ,  &  em  certo 
modo  mandado  também  por 
toda  a  Santiflima  Trindade. 
Por  íeu  Eterno  Padrc;porque 
elleem  quanto  ftu  principio, 
de  quem  procede  abaerno,o 
mandou  em  quanto  Verbo,pa- 
ra  queencarn  fíe  na  natureza 
humana.Pcla  SantiíTima  Trin- 
dade ;  porque  fuppoílo  que 
Chriito  não  procede  dclla,to- 
da  ella  obrou  o  myiieno  da 
Encarnação  ,  pela  qual  veyo 
Chi  rfto  a  fazer  a  íua  ltgacia  , 
conforme  o  mcíino  Senhor  ti- 
nha dito  por  iíàias:£*  nunc  Do-  Hygin. 
minas  mi/ii  me,  c5  Jpmtus  ejas.  E  V*X a  E" 
por  confeguinre  Chníto  cm 
quanto  PcíToa  da  SanuíTima  tali  Có. 
Trindade,mandou  a  íi  melmo  cil-  To- 
em quanto  Homem  ,  &  vem  Ict  n- 
a  fer  Apoftolo  dc  fi  mcl.no 
para  nós.  dci.'  • 

Pondera  primeyramente 
quanta  cítimação  tem  Deos 
das  almas  j  que  para  as  allu- 
miar,6c  converter  lhes  envia 
por  Apoílolo  a  ku  mefmo  Fi- 
lho. Quem  vive  como  pede  a 
razão ,  bem  alcança  ,  que  não 
ba  coula  mais  preuofa  que  húa 

alma: 
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Lib.  1.  mano  :  Qteè  rationabUiter  vivit, 
Rccogn.jé/í  fM  mbil  efi  anima  prettofuss. 
Por  onde  ,  fe  muy  tos  t  não 
eonhccem,he  porque  osmef- 
mos  peccados  com  que  a  man- 
chão  lhe  fazem  delconhecido 
o  íeu  valor.  Pondera  também, 
quanto  cafo,  &  quanta  fé  fe 
deve  às  palavras ,  &  doutrina 
deíle  nobiliflimo  Apoftolo  , 
fundamento  de  todos  os  Apo- 
ftolosi&  com  que  diligencia, 
&  oblervação  fc  devem  guar- 
dar na  memoria,  &  na  vontade 
para  as  feg.úr.  Reprefenta  po- 
ys na iraagin  ção,  quando  af- 
filies  a  Milia  ,  Sc  ouves  o  Eu<- 
angelho  ,  que  elUs  ouvindo 
im  mediatamente  efte  íummo 
Apoftolo  ,  &  que  contigo  fal- 
ia, a  ti  en(ina,ati  pretende  en- 
caminhar à  pe  ícyçáo,  &  por 
ella  aos  prcmios  da  eterna  vi- 
da. Lcmbrare  quanto  valeo  fe- 
melhante  eonfideração  a  hum 
S.  Antão  Abb  de,  &  a  hum  S. 
Francilco  de  Aflis.  Porque  S. 
Antão  ouvindo  ler  no  Euan- 
gelho  aquellas  palavras:  Se  que* 
ris  for  perfejto  ,  vajf ,  &  vende 
quanto  tens ,  &  dá  aos  pobres ,  & 
f^tteme:  emendeo  dica  por  fi 
draíèn  ença:  aflim  o  execu- 
tou, &  fe  retirou  ao  deferto,& 
foy  o  aflbmbro  da  Santidade.q 
o-mundo  venera  E  SiFrancif-» 
co,  ouvindo  ler  aquellourras* 
palavras  :  Nao  queyrayp  pefuir 
ostro ,  nem  prata  ,  nené  dmheyro  , 
nem  alforge  para  o  caminho  ,  nem 


para  fi  eíia  Regra ,  8c  efta  foy 
a  que  deu  a  feus  Religiofos. 
Eyf-aqui  duas  excellentifli- 
mas  moftras  da  efficacia  do  A- 
poftoladode  Chníto.Bem  po- 
des  tu  obrar  também  fegundo 
a  medida  da  tua  vocação,  6c  da 
lua  graça  poys  logras  a  mef- 
ma  doutrina. 

II  Pomo. 

PROPHETA  SVSCITATVS   DI  profea 

MÉDIO  FRATRVM   SVO«  levanta- 

rvMi  D*«t.  18.  if.         do  dc 

entre 

r  ícus  ir* 

DIlTc  Dcos  a  Moyfes  anti-  mios> 
gamente,  que  havia  de 
levantar  do  meyo  do  feu  povo 
hum  Profeta  iemelhante  a  el- 
le,& que  a  efte  ouviílem  ,  & 
deflem  credito.  De  ChriítoS.  rr.Aog: 
N.  entendem  efte  lugar  muy-  . 
tos  Santos  Padres,  &  Expofi-  g™J 
tores :  Sc  o  que  mais  he,o  mef-  Lyta. 
mo  S.Pedro  pregando  le  valeo  Ad.  j, 
defta  Elcruura ,  explicando-a  iu 
de  Chnfto.  Chama-fe  poys 
ChriltoPiofeta  ,  cm  quanto 
homem  ;  porque  teve  o  ltwno 
da  profecia  com  tanto  mais  cx« 
ccllcncia  ,  q  >e  os  outros  Pro- 
fetas ,  quanto  fua  Alma  Santií- 
íima  erlava  conftituida  em 
monte  mais  alto  ( qual  era  o  . 
de íuaVifao Beatifica  ,  &Di- 
vindadc  )  para  defcobrir  todo3 
os  futuros.  E  foy  eríe  Profeta 
levantado  do  meyo  de  feus  ir- 
mãos: De  meMofratrHmfiorsém: 

porquç 
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porque  em  Ifrael  entre  o  feu 
povo ,  nafceo,  viveo ,  prégou, 
morreo  ,  &  refu (citou.  Efoy 
loan.  i.  íemeihante  a  Moyíes:  SimiUm 
tm  (íuppoílo  que  lhe  levou 
incomparaveys  ventagéá)por- 

Íjue  aflim  como  por  Moyíes 
oy  dada  a  ley  ;  aíiim  por  J  cíu 
Chriílo  a  graça  9  &  o  Euauge- 
Iho.  Moyíes  libertou  o  povo 
docuiveyro  deEgypto,  fico 
conduzio  pelo  deferto,  &  com 
fuas  Orações  ,6c  valimento  a- 
placou  a  ira  de  Deos  contra  ô 
m cimo  povo*  Chriílo  h bertou 
o  Género  humano  da  eferavi- 
dáo  do  diabo  ,  6c  o  guia  com 
fua  doutrina  pelo  d  .lerco  deite 
mundo ,  6c  com  feus  mereci- 
mentos aplaca  a  Juítiça  Divina 
contra  os  pcccadorcs.  í 
Pondera ,  como  cílc  Súrao' 
Profeta  ,  íendo  a  mefma  ver- 
dade ,  6c  Sabedoria  ,  foy  mal 
Tecebido  na  fua  parna,  calum- 
niado  de  fallo,6c  tido  por  lou«* 
co,6ccomoa  tal  o  quizerãp 
<Jcíj  cnhar  de  húa  rocha  abay- 
xo :  6t  por  iilo  não  obrou  o 
Senhor  alli  muytos  txnlagres. 


ll&Arte.  OpMfcúlolll. 


Hgoi,  como  aqucllc  pOVO  CafV 
nal  murmurava  dos  caminhos, 
por  onde  o  conduzia  Moyfei 
no  deferto :  porqu e  deite  mo- 
do mais  rodeas,  do  queteadiá» 
tas  ,  6c  nunca  virás  a  entrar  na 
terra  de  promilsão,  que.  hé  a 
paz  do  Eí  piri  to;  nem  o  Senhor 
obrará  em  ti  fuas  maravilhas, 
porque  te  falta  fé,  6c  paciência. 


r 


:ít  ti  'j.f>r  f> 


III.  Ponto. 


Urbs  fortitvdinis  nos 

jLtRjR  SlON.  J/ãi.  ZÔ,  li. 


1 


MattU. 

iJ-57- 
í.uc,  4. 


H Avia  em  Jerufalem  húaz 
grande  Fortaleza  edifi- 
cada por  David  íòbre  o  mon- 
te fanto  de  Sião  ,  a  qual  por. 
iflb  fe  chamava  a  Cidade  de 
David.  No  íêntido  myllicQ ei- 
ta  Cidade  ,  6c  Fortaleza  he 
Chriílo  :  porque  cílc  Senhor 
quanto  à  fua  Humanidade  ( q 
procede  dc  David  )  foy.  edifi- 
cado pelo  Eipiíito  Santo  fo - 
breo  excejio  monté,ou  cumu- 
lo de  toda  a  fantidade,6cdons. 
da  Divina  graça.  E  com  ako 
E  aprende  daqui.a  quex>  Ef«\  myíteno,dizo  Profeta^queu 
pirito  não  (e  quer  entre  carne,  >  riefta  Cidade  íe  poria  mu ío,  6c* 


Sião  , 

Cidade 
da  noíTi 
ifòrtaie- 


fic Tangue:  6c  com  eíU.provi 
dencia  ordena  Deos  ,  que  os 
Matth.  noflbs  domefticos  fejão  noíTos 
10  inimigos ;  para  qUe  nos»  dei  pe- 
guemos do  amor.terrerló  ,  6c 
lancemos  raízes  fó  no  divino. 
Aprende  íambení  a  não.mur- 
niurardasdiípoíiçóes  da  Divi- 


ahtemuro :  Ptneim  m  tAm*rm9\ 
&  anumarale.  Porque  luas  ex- 
ccllcntiflimas  virtudes , 6c  pre- . 
rpgativas  eftáo  defendidas  có 
a  Jantidade  da  Un  iáo-h  ypofta- » 
tka ,  como  muro ,  Sc  com  a  fá-, 
ndaçjecU  graça  acctdçntaUco- 
rooancemuro.  Pelo  que  bem 


na  Providencia ,  que  uía  çoa^  fe  mamíUU  coruo  he  Forte , 6c  ■ 

9U  ~j  ihexpu- 

•»  *    »  — * 
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inexpugnável  cfta  Fortaleza,    ge  de  cobiçar  o  alheyo.  Fecha 


Scquenella  cftá  íeguramente 
defendida  a  Jerufalem  da  fua 
Igreja. 

Senhor,  já  entendo  porque 
os  Marty res ,  Sc  os  mais  San- 
tos da  voíTa  Igreja  ,  ainda  de 
fexo  frágil  r  6c  idade  muy  ten- 
ra ,  forão  tão  a  bali  lados  nas 
proeíâs  de  vofíà  gloria ,  &  tão 
fortes  ,ôc  confiantes  em  pade> 
cer  por  vós^efiftindo ,  Sc  con-  fmitudmis  noftra  Sion  Sslvator, 
traltando  as  oppofições  de  to*    fonetnr  in  ta  muruifS  antemura- 


os  olhos  para  não  ver  o  licito: 
não  os  abrir áf  para  ver  o  illici- 
to.  Dã  benefícios  por  aggra* 
vos  :  nãotecuftaráavtnccr  o 
appetite  de  vingança.  Porque 
cm  quanto  o  antemuro  cftá 
em  pè ,  eílará  o  muro  defendi- 
do. E  deite  modo  edificas  em 
ti  cidade ,  como  o  Eíoiriro  Sá- 
to  edificou  em  Chrifto  Vrh 


*3~ 


do  o  mundo  ,  St  do  mefmo  in- 
ferno. Eílaváo  defendidos  dé- 
tro  em  vos :  vós  ereys  a  fua  Ci- 
dade murada,  8c  Fortaleza  in- 
vencível.O  alma  minha;poern 
a  efte  Senhor  por  tua  fortale- 
za,  &  nada  temerás.  Fundate 
na  geaça  de Jedi  Chníto  ,  Sc 
AdPhi- na(Ja  tc  fer4  jmpofli vcl :  Omnta 
pojfum  in  ec  qui  me  confortai. 

Mas  adverte  ,  que  para  que 
a  cidade  da  tua  edificação  in- 
terior ie  defenda  mai&facii  me- 
te de  feus  fi fiadores,  não  ló  lhe 
hafde  pór  muro.,  íènão  tam- 
bém antemuro  -y  muro  da  ob- 
íervancia  dos  precey tos  Divi- 
nos ,  St  antemuro  da  obíervã» 
ciadosconfelhos:muro  das  o» 
bras  obligatorias,&  antemu* 
ro  das  obras  de  fuperrogação. 


^  MEDiT AÇAO  XXL 

*  * 

4 

l  Tonto. 

Sacerdosin  ^ETERNVM  se»  Saccr- 

CVNDVM  ORDINEM  MEL"  «Wpa, 
CH1SEDECH.  />/*/.  IO9.4.  prefCSl 

MElquifcdec  foy  expi  cila,  fSwn^ 
&  iníigne  ngura   de  dc  Met 
Chriito  noflo  bem.  As  razões  l^ec 
dc  íemelhãça  apontou  S.  Pau-  3  +9 
lo  :  Sc  fão  as  ícguintcs.  1.  Que  Ud>**7i 
efte  nome  Meíquifedcc  quer  ** 
dizer  Rey  dejuit  iça, ou  Jufto, 
Sc  juítifica,dor  :  Sc  Chrifto  he 
a  nofla  juftificação ,  fanétifica- 
ção,Sc  redempção  ,coraodif 
ieo  mefmo  Apoftolo.  z.Por-  i.Coui 
que  Melquiiedec  era  Rey  de  $0. 


Sabes  porque  em  tantas  almas  Salem }  que  quer  dizer  dc  paz, 

abre  o  inimigo  brecha  no  mu-  ou  pacifico  :  Sc  Ch.  ifto  he  a 

ro  dos  preceytos?  porque  lhes  nofla  paz  que  concordou  o 

pareceo  não  importava  muy.ro  Ceo  com  a  terra  ,  Sc  a  llrael  có 

defender  o  antemuro  dos  con-  as  Gentes.  3.  Porque  Mclqui«j 

felhos.  Diftribue-  aos  pobres  o  iedec  íc  introduz  nas  Efcritu- 

que  he  teu  :  cftaiás  muy  Ion;;  ras  fem  paet  acm  niãc  'cm 
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menção  do  principio,  ou  úm  Viatico  os  monbundos,€Xpá*- 

dos  feus  dias  :  &  Chníto  ca  çáo  os  defuntos.  Alli  le  com- 

quanto  Ocos  não  tem  mieveo-  «nu  nica  a  Graça  na  fua  nieíma 

mo  náo  tem  pac  em  quanto  fonte, alli  fe  colhe  a  refeyçáo 

Homem,  &  os  feas  dias  Ião  os  presente de  noílbs  efpiritos,  ÔC 

<ia eternidade,  quo  carece  de  Xe  fêmea  a  reíurreyçáo  futura 

principio ,  &  fim.  de  noflbs  corpos :  alii  fe  enche 

Mas  alem  deitas  femelhan-  as  figuras  do  Antigo  Tefta- 
ças ,  outra  houve  mais  exprel-  mento ,  &  fc  anticipa  por  fym- 
Ja ;  &  em  que  mais  propriamé-  bolo  my  fterioío  (  que  4o  dcF- 
*c  repreíentou  aChriílo:&  foy  poys  na  Patria  fera  entendido) 
«ordem,  &  rito  com  que  Mel-  à  coniúmação  lim  p  iíTima  dos 
quiíedec  iacriâcou  em  pão,  &  defpoforios  entre  Chritío ,  & 
vinho :  porque  nas  mefmas  d-  a  Igreja.  Oh  novaotdem  de  fa- 
peoes  fe  facrificou  incruenta-  criticar ,  como  es  nobre» &  de- 
mente Chrifto  na  ultima  Cea,  corola  !  Como  es  uúl  ,  &  do- 
inltituindooSantiffimo Sacra-  kytavel !  Como  eftás  toda  co- 
mento da  Euchariftia  :  & jun-  roada  de  penetrares  eíumulos 
tamente  ordenou  Sacerdotes  do  amor  Divino !  Bendita  íe- 
afeus  Apoítolos,dandoihcs  po-  ja,  Senhor  Jefu  Chniio,a  inef- 
der  ,&  pondo lh ts preceyto  de  favel  caridade,  que  vos  moveo 
fazerc  m  o  meftno  em  fua  me-  a  dar  nos  voflò  Corpo  ,  &  San- 
aram. E  como  na  Igreja  fem-  gucpieciotlílimos  dtbay- 
pre  haverá  efte  facriôcio,em  xodasefpecies  de  páo,&  vi- 
que  o  Senhor  he  o  principal  nho ,  fazemos  companhia  atè 
ofterenre ,  &  os  Sacerdotes  Ião  o  rim  do  feculo,como  vos  mefc 
Mmiítros  icus:  bem  te  rooftra,  mo  prometerdes :  Vtfcfcnm fnm 
qucellche  ,6cíeráfempre  Sa-  *fa*eâd  confttmmatumtm  fttuli.  ' 
cerdotc  (ègundo  a  03 «n  de  Conccdeynos,  Senhor,  que  dc 
Ãflclquiíèdec,  «tal  forte  veneremos  os  iagra- 

Qucm  poderá  explicar  ,  &  dos  mylicnos  de  voflò  Corpo, 

eftimar  dignamente  os  bens  q  &  Sangue  ,  que  fintamos  cm 

eftc  Sumo  Sacerdote  nos  dcy-  nós  o  fruto  dc  vofla  Redem- 

xou  nelte  perenne  lacnfioo,  pçío  perpetuamente.  Amen. 
&auguftiffimo  Sacramento  ? 
Oh  quanto  glorifica  a  Ocos,  a-  II.  TontQ. 

kgraos  Anjos  ,&  íuítenta  os 

hornês?  Oh  como  fortalece  os  Frvmkntvm  electorvm.  Páo  d<* 
Martyrcs ,  illumina  os  Douto-  Z*ck  9.  1 7.  cfcollu- 

res ,  &  conserva  as  Virgens  !  i-j-»  Res  cicolhas ,  ou  fepara- dos* 
Ncllctem  convite  os  vivos  ,     1  çóts  ha  diante  dc  Deos 

entre 
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entre  homés ,  &  homés  :  a  pri-    reccbello ,  com  mayor  diípo  > 


meyrafaza  Fc  ,  feparando  os 
Chriftáos  dos  infieys :  a  fegun- 
da  faz  a  Graça ,  feparando  os 
J  uftos  dos  ímpios :  a  tcrccyra 
faz  a  Gloria,  feparando  os  pre- 
dcftinados  dos  réprobos.  He 
foys  Chrifto  no  Divino  Sa- 
cramento pão  dosefeolhidos : 
porque  requere  j  &  íuppoem 
nos  que  o  recebem  as  primey- 
ras  duas  elcolha  ,6c  caufa  a ter- 
ccyra  :  requere ,  &  íuppoem 
que  ícjá  j  tic-ys ,  &  judos  j  6c 
faz  que  lejáo  laivos ,  os  q  neíia 
Fé  ,  &  Graça  períevt  rão. 

Pondera  poys  primeyramé- 
te  ,  quantii  he  a  miferia  dos  q 
chegão  a  efta  meia  em  pecca- 
do  mortal  j  poys  o  pão  fe  lhe 
converte  cm  veneno,  a  vida 
em  morre, &  o  final  de  fuae- 
Icyção  para  a  gloria  em  final 
dc  lua  repiovação.  Oh/guar- 
date  de  apparecer  diante  deite 
Senhor  ,  vaíio  totalmente  de 
fua  graça :  Non  áppsertbn  in  ton- 
fyÚn  mto  vacuns.  Guardate  de 
entrar  ao ccVvitc  (em  vefte  nu- 
pcial :  Quomcdo  huc  intráftt  non 
habens  vtftem  nttptÍAlem}Q\\i  ifto 
naquellc  Sacramento  he  vida ; 
mas  vida  para  os  que  prime  y- 
/ug.Scr  romuc^ão  ávida:  Mutet  tr£o 
i  JeTé-  %uarn  ,  vuh  acciptre  vt/am  : 
F°r€-  nam  uonmtittt  vttam  ad  juM~ 
ciftm  actipitt  vtham. 

Pondera  tnmbem,como  pa- 
ra efte  pão  dos  efcolhidos  fc 
lograr  em  nós  com  m ayor pro- 
ve) to  ,he  nceeflario  chegar  a 


Exod. 
54-xo. 

Matth. 


fiçáo.  Efpecialmemeos  Sacer- 
dotes que  o  recebem  cada  dia 
por  fuas  próprias  mãos ,  necefc 
íitão  de  renovar-fc  frequente- 
mente no  efpirito  de  aóhial  de- 
voção ;  porque  o  uíb  fe  não 
converta  em  abufo  ,  &  a  muy. 
ta  familiaridade  em  dcfprezo. 
S.  Boaventura  dizia  que  fe  ha- 
via  de  chegar  ao  facrirkio  da 
MiíTa  ,não  fóícyto  o  coração 
em  braz2,mas  crucificado:  não 
íó  com  amor,  fenão  com  actual, 
reconhecimento ,  memoria,  8c 
compayxão  do  facrificio  crué- 
to  que  o  Senhor  offereceo  na 
Cruz.  S.  Romualdo  Funda, 
dor  da  Camaldula,  ordenou  fe 
abftiveiTe  do  Altar  o  Sacerdo- 
te ,q  naquclle  dia  cftivcíTena 
Oração fonoremo.  S.  Ignacio 
de  Loyola  preparou-fe  hum 
anno  intey ro  para  dizer  Mula 
nova.  O  K  Bt  rnardo  Montoy 
da  Companhia, pela  meya  nou- 
te  fe  lua  à  Igreja  orar  diante  do 
Santiílimo  atè  amanhecer  , 
preparando*fe  para  dizer  Mif- 
Ja.Tu  Sacerdote  que  ouves  ler 
ifto, porém  diftorada  imites: 
como  queres  que  te  aprrvey- 
te  mt  y  o  o  \  ão  dos  e  fcolhidos, 
fc  te  não  piep^ras  para  o  rece- 
ber, como  os  cfíolhidosf  Da- 
vid difk  q  Deos  com  os  cko- 
Ihidos  k  i  iá  c (colhido:  C um  t le- 
ito elê&Hi  cr  is  Si  rve  tu  a  elre 
Snhor.oY  não  pelo  rrodo  cõ- 
mum,íenão  có  mais  cfco)ha:& 
elle  obrará  cm  ti  có  mais  effi- 
caua.  ///, 
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'j.Rcg. 
l9.  S. 


ONoflb  araoroGflimo  IE- 
SUS  dúTe  que  clle  era 
Pão  vivo  oucdclcérado  Ceo. 
Pondera,  alma  minha,primey- 
ramente  ,  como  eftc  pão  he 
grande, &  faborofo,  &  fuftã- 
ciai.  Gran  Je  ,  poys  dá  vida  a 
.  todo  o  mundo  :  Pétnitattem  ege 
d*be  C4T9  me*  efipre  mundi  viu. 
Sabarolo,  poys  encerra  todo 
o  deleyte  ,Ôc  fuavididcAum» 
de ceie prtftitifbi  eu,  omne  dclsfté. 
memnm  tn  [e  batotem ,  (Semmt 
fomtfHãvuêtem.  Suftancial  % 
poy*  dá  força*  para  refiftir  às 
tentações  :  Parafts  inconfreã* 
me»  menfam  ,  adverfa  eot  fui  tri-i 
b*Um  me:  St  para  lubir  até  o 
montedaviftade  Oeos  :  Am 
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citagloriofo  para  a  vida  crer 
na  :  Et  mm  mãndunt  mc  ,  &  tpje  foan.  $ 
vivetftêoter  me.  58. 

Pondera  em  terceyro  lugar 
como  elte  pão  bayxou  do  Ceo 
hua  vez  pela  Encarnação  :  5c 
dcípoys  tantas  vezes ,  quantas 
os  legítimos  Sacerdotes  con- 
fagrao  íêm  difierença  de  tem- 
pos ,  nem  lugares.  Theodore- 
ro  Bifpo  de  Cyro,  efereve  de 
fi,  que  íacrificou  fobreas  mãos 
dosfeus  Diáconos  em  lugar  de 
altar ,  por  dererir  aos  ardemiP 
fimos  defejos  de  hum  Santo 
Anacoreta  no  deleito.  S.  Lu-  BoIan<r. 
ciano  Martyr  eílando  encar-  7jan. 
cerado  com  outros  fieys.ôc  não  cx  Me* 
havendo  lugar  de  levantar  f^Z 
Ara ,  ufou  em  lugar  delia ,  do  n.4. 
feu  próprio  peyeo ,  &  dos  fieys 
em  lugar  de  Templo,  man- 
dando  que  p oitos  em  pè  o  cer- 
caílem  no  meyo,  para  o  dtferj* 
der  dos  olhos  dos  infieys.  Oh 


buUvx  mfêrttmdmi  vbi  iUiut  tf    Sacramento  verdadey  ramente 


qtteAd  montem  Dei. 
,  Pondera  cm  iegunio  lugar, 
como  efte  pão  he  vivo  ,  poys 
encerra  em  fi,  nâo  fó  a  vida  nat 
Mirai,  que  procede  da  alma  ; 
senão  cambem  a  fobrenatural, 


admirável ,  &  epilogo  das  ma< 
ravilhas  de  Deos  Oh  inven- 
ção prodigioía  do  amor  de 
Chrifto  para  com  os  homés! 
Oh e  tupendo  poder  concedi- 
do aos  mortaes  í  Dá  graças,  ai- 


.O. 


 -  ,  -  ,v'w'*  «*,     uy  aud  mui  lac* :  lja  graças,  ai- 

que  procede  da  graça,  8c  glo.  ma  minha ,  a  eftc  Senhor  tão 
riai  &  aiocrcada,  &  Qivina,q    liberal ,  &  benigno  que  te  fu- 


he  a  mefma  Divindade.  Eal 
(2m  como  he  pão  vivo9he  tam- 
bém pão  vivificante  i  porque 
commuaica  aos  que  dignam é- 
te  o  recebem  vida  da  graça,  & 
*  feu  tempo  também  a  da  glo- 
riarão meí  mi  corpo  reíuí- 


-  r  "  —.  —  *«. 

ftenta  coníigo  mefmo  ,  &  clle 
quiz  fer  o  teu  pão,  &  bayxax 
do  Ceo  ,  para  ícr  as  tuas  deli- 
cias,  Vècom  que  limpeza  c|ie- 
gas  a  recebelio.  Procede  de 
modo ,  ouc  te  luza  o  que  co- 
mes ,  trabalhando  com  aiacri- 

4  dadcc 
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dade ,  &  perfeverança  em  feu    ccndo  ao  filvo  da  ínfpiração  ; » 

boa  ,nâo  me  apartando  do;  a* 
prifco  da  ígreja,  8c  chegando, 
me  ao  pafto  r  &  bebida  de  vqT- 
ío  Corpo ,  Sc  Sangue  \  8c  bòa  * 
fugindo  de  todas,a>  obras  mas, 
que  dão  entrada  aos  lobos  itt*  i 
fernacs.  - 

11.  Tonto. 


íèrviço,&  creiccndo  cm  todas 
as  virtudes.  /  \ 

.  MEDITAÇÃO  XXlC 

1.  Tonto. 
Bom  Pa  Pastor  bónus.  /#*».  ioã  i. 


3?° 


DIzeyf-mc,  amorofíífímo 
JESUS ,  que  vós  íoys  o 
Bom  Paftor.  Dizeyme  tam- 
bém: quaes  ião  as  ovelhas,qual 
o  apriico  delias;  onde  paiccm, 
&  bebem  \  qual  hc  o  voilò  ca- 
jado , 6c  o)  Glvo com  q  as  cha- 
maysj  fie  quaes  os  lobos,de  que 
as  defendeys.  O  aprifeo  (  diz  o 


OSTIVM  OVIUM.  lúMU  IO. 7. 


Torta 
das  ore- 


EUfdifleo  noflb  JESUS Uus* 
amátiífimo  )  íbu  porta  das 
ovelhas :  íc  alguém  entrar  por 
mi ,  fàlvaríeha :  6c  entrando,  & 
faindo  achará  paftos.  Pondera 
o  i .  porque  razão  fe  chama  o 
Senhor ,  Porta.  E  hc ,  porque 


Senhor  )  he  minha  Igreja  :  as  a  Fé  explicita  ( ou  clara,  &  ex- 
ovelhas foys  vósoutros osfieys    prefla  )  em  Chrifto , he necef- 


delia  :  o  cajado  com  que  vos 
dirijo  he  a  minha  Cruz :  o  fil- 
vo ,  com  que  vos  chamo  ,  mi- 
nha inípiraçáo  :  o  pafto  que 
vós  dou,  meu  Corpo  íacramé- 
tado  i  as  fontes  onde  bebeys  , 
«linhas  Chagas  preciofas  :  os 
lobos  de  que  vos  guardo  ,  íao 
os  demónios;  fie  vos  guardo  cõ 
tanto  amor ,  fie  vigilância, que 
dey  a  vida  por  vos  tirar  da  bo- 
ca delles.  O  meu  dulcifiimo 
JESUS  :  quem  ,  íenão  vós,hft 
Paftor  bom  ?  Graças  vos  íejão 
dadas ,  porque  com  tanto  cuy- 
dado  ,  Òc  trabalho ,  fázcys  efte 


íaria  precifamente  para  o  prin- 
cipio, fie  Mm  de  no  ti  a  íalvação, 
quehea  Graça, ôc  Gloria :8c 
pelos  merecimentos  defte  Se- 
nhor fe  falvão  todos  os  que  fe 
falváo:  6c  elle  he  caufa  das  nof- 
fas  boas  obras,  pelas  quaes  en- 
tramos no  Reyno  dos  Ceos. 
Adverte  aqui,  quanto  deves 
por  em  Chrifto  toda  tua  Fé  , 
Elperança,  &  amor. 

Pondera  o  i.  Como  efte  Se- 
nhor diíle  que  era  porta  ló  pa- 
ra as  ovelhas:£g0  fum  ojtiu  qvih. 
Quaes  íao  as  ovei  nas  ,  íenão  as 
almas  q  o  ícguc,as  q  lhe  obede- 


•5 


,  bífido.  Peçovos;  que  já  que  o    cê,as  q  tianianfas,&humiidesv 
Paftor  he  bom,  cu  a  ovelha  íe-    fie  íofndas:  Todas  asmaisficão'. 
ja  também  boa ;  boa  foportan-.   defóra :  fecharíeha  a  porta  \  & 
áo  o  ca,  aio  da  Cruz,fiç  obede-;  lhes  dirão ;  Ntfc»  vos,  Náo  vos 

Gg  conhe- 


»  c 
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ccnheçcu  Adverte  aqui,quan-    pios  tc  moftroo  caminriO,eom 


r 


to  tc  Jmpói ta  íêr  ovelha  na 
rnanfidáo,  Sc  humildadc,&  no 
fegm  mento  %  &  obediência  de 
Ghrifto.  ;( 

Pcn  era  o  3.  Quam  ventu- 
ro/os  láo  os  que  entráo  poref- 
ta  Porta!  Que  abundantes  pa- 
11  os  achác*  a  entrada  t  &  faida : 
à  entrada ,  na  vida  contempla- 
tiva •  a  Luda,  na  acliva  :  a  en- 
trada ,  na  Divindade  de  Chri- 
fio  j  à  lai  d  a,  cm  íua  Sanufíima 
Humanidade  í  O  Porta  viva , 
S«  racional !  Porta  mais  que  dc 
ouro,  &  margaritas Porta  q 

nos franqueas  osReynosda  vi-  graça , ò íuaviffimo  JESUS  , 
ftadc  Dcos,de  íua  poííc  ,  &    caminho Jcguro  ,  verdadeira 

etçrno/  Bendita  feja  a    fallivel ,&  vida, eterna, Smfàfe D. Amb 
o  Altimmo,que  te  abrio    not  çua/i vU,  confirma  qnafi       ác  bono 
para  entrarmos  os  filhos  do  de-    nw,  &  viwjka  q**fi 
flerrado  Adam.  Admkte ,  Sev. 
nhor ,  %  todos  por  efta  porta  , 
poys  por  ella  cabem  todos ,  Sc 
para  todos  a  franqueou  tua  in- 
fmitamiferioordia*  : 


minhas  palavras  te  defeubro  a 
verdade,  Sc  coro  minha  graça 
te  comunico  a  vida. Em  quan- 
to caminho  me  deves  íeguír , 
cm  quanto  verdade  me  deves 
crer ,  &  efperar ,  Sc  em  quanto 
vida  me  deves  amar  mais  que 
todas  as  coutas.  Dcysa  por 
meu  amor  o  mundo;  que  tu- 
do neile  fao  defea mmhos;  dey- 
xa  asfugeftócs  do  demónio  , 
que  todo  he  falíidadcs :  Sc  dcy- 
xat e  a  ti  meímo  >  que  de  tea 
não  tens  mais  que  a  morte*: 
Affim  o  proponho  cora 


mortis 

C  IX. 


MEDITAÇÃO  XXIIL 
LTvnt*. 


ri 


Ill  Pmto. 
Cami-  Via,  Vbritas  ,  bt  Vita* 

nho  . 


t  -  - 


loan.  14.6. 


COmo  fe  entende,Scnhor, 
o  q  diíleftes  por  S.  João, 
que  vós  ereys  o  Caminho  ,  a 
Verdade,  Sc  a  Vida  ?  Ar  tende, 
Filho  meu ;  fou  caminho  na 
doutrina^  fou  verdade  na  fi- 
delidade do  que  te  prometto : 

Sc  fou  vida  no  premio  com  q  va  eícondido  nos  Santos  Pa* 
tc  remunero.  Com  meus  exc-    tiisuxas  ,  Reys,  Sc  Varões  \U 


DbVS  ABSCONDITVS.^^l^DeoseP 
t    j  j  •  condido 

VErdadcyraméte  he  Chri- 
fto ,  Deos  eí condido,  de  J  JI 
muy tos  modos.ou  debayxo  de 
dirTerentes  cort in as, que  fazem 
mais  mageftofa  fua  dignidade, 
Sc  fua  prefença  mais  defejada. 
1.  E  ft  a  va  Chnílo,  antes  de  vir 
ao  mundo  ,efcondido  na- Ley, 
Sc  nos  Profetas  :  Sermamm$l02n  . 

Ser tpl uras. ,.JUa fitttt  qué tcfttfno-  j 
nmm  perhtbent  de  me.  %.  Efta- 
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luftres  da  Ley  da  Natureza,  &    recolheò  às  eternas  aulas  do 


Efcrita :  porque  tc  dos  erão  fi- 
guras d  cite  Senhor,  cada  hum 
reprefentando  algum  páílb  de 
fua  vida ,  ou  officio ,  &  prero- 
Dfeengativ*  de  fua  Peflba:  /nmank 
*a*      Profbetarum  ajfimilatus  (um.  3. 
Defpoysque  chegou  o  tempo 
de  bayxar  ao  mundo ,  efcon- 
deo-íe  no  disfaríè  da  natureza 
humana,  cobrindo  a  fórma  de 
Philip.  Deos  cõ  a  de  fervo:  Forma  fervi 
*•  7«     accipiemjn  (imUuudincm  hommit 
faãus ,  tj  habita  invenuu  ta  ho- 
mo :  &  os  primeyros  nove  mc- 
zcs  ,  eíteve  eícondido  naclau- 
fura  virginal  de  Maria  Santif- 
C*nt.i.  (ima :  En  ipfe  ftat  poft  parietem 
9.      noftrnm.\.  Mais  outra  cortina 
myíterioiíflima  fobrepoz  a  ef- 
ta  de  íua  Humanidade,  que  fu- 
rão as  efpecies  de  pão ,  &  vi- 
nho, íacramentandolenellas: 
Sub  diverfis  fptciebm  ,  fignis  tan* 
tum  ,  &  non  rebus ,  Utent  res  exi- 
mi*. 5-,  Defpoys  tomou  ou  ro 
véotãobaíto,ÔCefcuro,que  a 
quafi  todos  ( ainda  os  que  de 
antes  já  criáo  )  encobrio  fua 
Divindade.  Foyeftefua  Pay- 
xão,  &  Morte  facratiflima  : 
porque ,  como  íe  havia  de  per- 
fuadir  arazão  humana  ,  que 
Deos  era  capaz  de  falivas  ,  bo- 
fetadas, açoutes,  efpinhos,  cra- 
fCu.5}.  vos  morte,  &  íepultura?^//4/í 
j.       ab(c6iiditH$  vttlttét  ejus ,  (3  defpe- 
fim :  ande  nec  reputavimut  ettm. 
6.  Ultimamente  fe  eícondeo 
AA.i.9  por  cima  de  hua  nuvem;iV«&i 
Jufcepit  eam  ab  ochIíí  corttm  j  &  fe 


Ih  Sc- 
<]uent:a 


Empyreo  ( qufe  para  todos  os 
que  cllãofbra,  ne  véo  de  fua 
Divindade  ,  como  lhe  churro* 
S.  Cynllo  Jerofolymitano:^- 
tum  DivmUutoi  )  :  on  ic  vive,  fit 
reyna  ,  &  hade  vir  no  fim  d» 
mundo  com  manifciiação  de 
fua  g  oria  :  Htc  Jefn  qvi  Afjum- 
ptfis  eft  a  vobs  tn  calam  ,fic  ve- 
ttiet.  E  então  rtv  l.<rá  ,  para 
nunca  mais  encobnlla ,  a  fact 
interior  de  fua  Divindade  a  to- 
dos os  que  o  amarão  :  &  fer$ 
louvado  não  fó  das  eft  relias  da  Tob  j*. 
manhã ,  que  íào  os  Anjo?,  mas  7- 
juntamente  das  da  tarde,  que 
lao  todos  os  Santos. 

Pondera  ô  1.  Que  admirá- 
vel he  Deos  em  fuas  obras  ! 
Com  que  Sabedoria  as  diípoé , 
com  que  ordem  ,  &  fuavidadè 
as  executa !  2.  Quam  ditoíbs 
forâo  os  que  vivendo  quando 
Chrifto  andava  na  terra ,  o  co- 
nhecerão ,& crerão, que  era 
Deos  verdadeyro  ,  &  com  ellc 
tratarão, ÔC  converfáráo  :  húa 
Magdalena  que  Jhe  beyjou,  & 
ungio  os  pés :  hum  S.João  que 
fcz  do  feupey to  almofadinha  : 
hum  Bautifta  que  o  adorou 
antes  de  naíeido,  &  o  bautizou 
defpoys  no  Jordão ;  &  os  mais 
Apoftolos  fagrados  ,  que  co- 
merão ,  &  beberão  com  efte 
Senhor  ,  fie  ouvirão  fua  dou- 
trina !  Cõ  q  faudad-j,&  ternu- 
ra revolverião  no  feu  penfa- 
mento ,  defpoys  do  Senhor  fu- 
bido  ao  Ceo ,  eftas  communí- 
Gg  ij  cações, 
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cações,  &  familiaridades  palia-    que  es  feu  íacrario  >  íenáo  que 


das!}.  Quanta  miícria  foy  a 
do  mais  povo  ingrato,  q  tendo 
entre  íi  a  leu  Deos  verdadey- 
ro  ,  o  defconhecérío  ,  injuria- 
rão, &  puzerâo  cm  húa  Cruz. 
4.  Quanta  a  ventura  dos  filhos 
m  Igreja  Catholica,que  temos 
entre  nós  eiTe  Deos  eiçondido 
em  qualquer  Sacrário ,  &  den- 
tro cm  noílo  peyto ,  porque  a- 
chou  o  íeu  amor  induíi  ri.;, pa- 
ra cítender  a  lua  Encarnarão 
delorte  que  alcançaiíe  a  todos 
os  que  commun^áo ,  poys  to- 
dos elies  lição  como  dcific.  - 
dos ,  Sc  unidos  a  Deos,  pela 
participação  da  Carne, &  ei- 
pirico  dc  Chriíto. 

Colhe  daqui  cs  feguintes 
frutos.  1.  Que  todas  as  obras 
do  ferviçodeDcosfem  quan- 
to não  he  neceflario  dar  exé- 
plo,  &  edificar  o  próximo) fa- 
*i.Ma-  ças  com  recato  ,&  cautela,ef- 
«Jwb.  x.  condendo  o  fagrado  fogo  do 
amor  no  fundo  do  poço  doli- 
lencio  ;  6c  lendo  tua  alma  pa- 
ra o  Divino  Efpo/ò,  jardim 
murado,  &  fonte  com  figillo. 
a.  Que  aífiílas  com  grande  ref- 
peyto  ondeeílá  o  Sántiflimo 
Sacramento;  porqfc  he  Deos 
efeondido  para  os  olhos  da 
carne  ,  he  Decspreíente  para 
cs  da  Fe*.g.  Que  no  dta  em  que 
recebes  a  Communhão  iagra- 
da ,  procures  andar  com  mais 
.recolhi mento. ,  efeondendo  a 
tua  vida  cõ  Chriílo  em  Deos; 
Sc  confiderando ,  não  fomente 


naquelle  dia  participaíle  do 
beneficio  da  Encarnação  paí- 
fando  a  ti  por  meyo  de  Chriílo 
a  fua  Divindade,  8c  PeiToa  do 
Verbo.  O  enigmas  da  miferi- 
cordia  Divina  !  O  dignação 
eftupenda  de  fua  bondade  ! 
Quem  vos  eílimára  dignamé? 
te! 

II  Tonto. 


Vir  dolorum.  Ifai.  3. 


Hama  fc  o  meu  amoro- 


(^fiíTimo  JESUS ,  Varão 
das  dores ,  porque  as  dore?,pc- 
nas,  &  tormentos  poíluírão 
leu  Corpo, &  Alma»  Tanto 
padeceoem  lua  Payxãofagra» 
da  ;  que  excedeo  a  rodos  os 
Manyres.  E  não*  íó  padecco 
ncítes  últimos  trabalhos  de 
íúaPayxão,&  Morte;  ienáo 
que  deídeo  primeyro  inllante 
de  lua  Encarnação  já  padecia, 
porque  já  ellava  ofíerecido  a 
eíle  facrificio  ,  &  tinha  acey» 
tado  o  preceyto  dc  morrer  , 
por  noílb  remédio  ,  em  fatisfa- 
ção  de  noiTos  peccados  ,  que 
todos  conhecia  claramente,  & 
lhes  íabia  tomar  o  pezo  da  in- 
juria que  lã.o  de  Deos  ,  como 
quem  era  o  mcfmoDeos  nel- 
les  injuriado. 

Alguns  mal  fofridos  em  luas 
tribulações,  íe  para  feu  con- 
forto lhes  inculcamos  a  me* 
moria  da  Payxão  de  Chriílo , 
coftumáo  reJponder,  queeíta 

durou 


Virão 
das  do- 
res.. 


Digitized  by  Google 


Meditares  dos  / ttnbutôs  de  Cbrifto.  469 

ekirou  poucas  hora* ,  oc  os  íéus    SUS  hum  íóinitante,  fem /u_n; 


trabaihos  durão  ha  muytosan- 
nos.  Para  correcção,  6c  defen- 
gano  deites  foy  fey  ca  ao  Bca- 
ro  Alano  a  feguinte  revelação. 
Vio  claramente  conio  no  mef- 
mo  ponto  que  a  Virgem  Ma- 
ria reípondeo  ao  Arcanjo:  Eyf- 
aquta  Efcravado  Senhor  ,faça-fe 
em  mifegundo  vofla  palavra  :  ap- 
parecia  formado  em  fuas  en- 
tranhas hú  perfeytifíimo  Mi- 
nino  do  tamanho  de  hum  paf- 
lanto,  quando  a  mãe  acaba  de 
empolharos  íêus  kyxinhos.E 
logo  lhe  diíTerão  que  applicaf- 
ie  mais  a  vilta,Sc  reconheceo, 
que  dentro  em  qualquer  parte 
defte  Infantcfinho  cílava  en- 
cerrado todo  o  mundo ,  &  em 
qualquer  parte  de  todo  eíTe 
mundo  eílava  Jcrufalem,onde 
oSenhor  padecco  a  morte. Vio 
mais  ao  Minino  crucificado 
em  húa  Cruz  do  tamanho ,  & 
forma  de  húa  arvore  immenfa 
í]  alcãçava  a  todo  o  mundo.  E 
le  icprefcntava  tão  lafiimoío 
LÍte  clpectaculo ,  que  todas  as 
ercaturas  viventes  ,  ainda  os 
mcímos  Anjos  podião  perecer 
com  a  força  da  compayxão  ,  ie 
dignamente  aíèmiflem.  E  o 
Minino  de  Ide  a  Cruz  dava  hús 
gemidos  fentididimos  dizen- 
do :  Miferemini  mei ,  o  filij  Aàfy 
pro  qMtbtitfit  paúor :  Compadc- 
cey  vos  de  mi ,  ô  filhos  de  Adã, 
por  quem  aflim  padeço. 

Dcfta  viíao,poys,  conda  , 
como  não  haconliderar  aJE- 


tamente  aihailhe  dores , aífli- 
çóes ,  &  trabalhos :  Pauperfttm  <£PF£ 
ego  ,  &  tu  labor  1  bus  a  inventute  A,ani 
mea  (  outra  translação  )  ego  a  Redivivi 
pacto agomvtm.  As  dores, &  pe-p.x-ci* 
nas,lãoaíua  infignia  ,  o  leuan-í" 
brazão  ,  &  a  fua  gala :  &  aflim 
elle  he  o  Varão  das  dores.  A 
troco  de  citar  bem  comvofco, 
meu  J  ESUS  ,  quero  cftar  bem 
com  as  dores  ,com  as  Cruzes , 
&  tormentos.  Oh  ditofos  os  q 
vós  honrays  com  eíla  vofla  in- 
fignia, &  vcítis  dcfta  vofla  ga- 
la !  Que  póie  h&ver  melhorado 
que  padecer  por  vós,  &  com- 
volco í  Fazeyme,  Senhor, di- 
gno de  fer  eu  hum  deites  dito- 
los. 

HL  Ponto. 


Serpens  exaltatus  IN 

DESERTO.  Num.l  1 .O.  & 

Joan.  10. 14. 

4  Serpente  de  metal  arvo- 
jTVrada  em  hum  madeyro 
no  defei  to  dava  faude  aos  feri- 
dos que  neítc  final  emprega- 
vãoaviíta.  Ch riflo  exaltado 
na  Ci  uz  remedia  ,  &  fara  do 
peccado  aos  que  nclle  crem 
iem  ficção  ,  &  meditáo  com 
diligencia.  Emprega  poys,  ò 
alma  minha,  teus  olhos  ncftc 
final  admirável ,  &  cobrarás 
laude.  Quanto  mais  meditares 
cm  Chnfto  crucificado,mayor 
final  tens  de  tua  falvação.  Sc 

te  achas  mordido  da  avareza  , 
Gg  iij  olha 


Scrpctc 
exaltai 
no  deíec 
to. 
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olha  para  o  Crucificádo,vé  co- 
mo ettd  nu  ,  &  pobre;  fe  mrifc 
didò  da  ferpcntc  da  ira,  olha 
para  o  Crucificado,  vè  como 
eftá  manfò  ,  Sc  paciente  }  fc 
mordido  d  j  rancor  contra  teus 
próximos ,  olha  para  o  Cruci* 
ficado ,  vè  como  eltá  benigrib, 
6c  amante^  lè  ferido  da  ferpen- 
redos  deieytesíalfosdo  mun- 
do,  Sc  carne ,  olha  para  o  Cru- 
cificado, vè  como  ellá  ator- 
mentado, Sc  affiióto.  Em  fim 
queeíla  myttica  ierpente  heo 
final  prodigiolo  que  tem  vir- 
tude para  nos  curar  de  todos 
In.  Ma-  poflog  ma' es :  In  omnxbtii  advtr* 
™ah  c- fitais  (  diz  S.  Agollinho  )  non 
inveni  iam  eflicax  remedium,  quã 
vulnera  Chrtftt :  in  illii  dormia  (c~ 
caras  ,  &  dar  mio  intrepidns.  Em 
todas  as  advcríidadcs  não  a- 
chey  táocnicaz  remédio, co- 
mo as  Chagas  de  Chrifto ;  ncl- 
las  durmo  leguro ,  &  defeanfo 
femcuydado.E  em  outra  parte 
Ibid.c  deu  a  razão  dizendo:  Vulnera, 
41  •      JefttChrijtt  plena  [unt  mtfericor- 
dia  ,  plena  pi  et  ate  ,  plena  dulccdt* 
ne      charitate.  As  Chagas  de 
Jefu  Chrifto,  eftão  cheas  de 
miíèricordia,  che3S  de  piedade, 
cheas  de  doçura,  Sc  caridade. 
Oh  bendito  ,  Sc  glorificado 
fejapara  fempre  efte  Senhor  ; 
que  onde  abundou  o  noflb  de- 
licio, fuperabundou  afuagra- 
ça. 

9  *  oi.un.)  iria 


br* 


Innu 
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MEDITAÇÃO  XXIV* 

/.  Totíto. 

VerMIS.ET  RON   ÍíoMOí  Bichi- 

PfiHm.  1  M  7.  "Ho ,  & 

1  não  ho- 

QUartdo  ouço  <\bt  o  Filho  mcm* 
de  í><*ft  afrtt  rná  de  iHqu* 
he  bichinho ,  St  rião  io- 
mem  ,  minha  alma  íé  âdmna  » 
fe  compadece,  6c  fc  conrur.dj. 
Admira-fe  do  extremo  abati- 
mento, a  que  o  Senhor  da  Mn- 
geítade  quiz  hurailhai-lc,pon- 
do  lêem  húa  Cruz  entre  dous 
malfeytores ,  o  que  reyna  nas 
alturas  entre  duas  Divinas 
Pcfloas.  Compadece- Íç,dequ5 
foir.  mos  homés  tão  ingratos, 
Sc  crueys  ,  que  nem  fe  quer 
como  a  homem  tratailem  a  feu 
Dcosfcytopor  feu  amor  ho- 
mem :  íenão,  que  como  hum 
bíchincho  defprefivel ,  6c  de  q 
nenhum  cafo  fe  faz  ,  aííim  o 
meterTcm  dcbayxo  dos  pês ,  Sc 
metiraflem  a  vida.  Confun- 
de-fe  ,  de  que  humilhartdo-íè 
tanto  o  Scnhor.que  he  a  mef- 
ma  gloria  ,6c  foberania  mcô* 
prehenfiveí  ,clla  pelo  contra* 
rio  ,  fendo  a  meíma  vileza,  àf- 
fecla  eftimaçóes,  6c  pfcíum% 
grandezas.He  pofíivel.q  à  vift& 
aehú  Deos  feyto  bichinho  ,tp. 
bichinho  te  exalta  s,SccrHbbcf- 
beçes/TeuCreadpr  andou  p<5fr 
bày*o  dos  noffos  pes :  Cc  tti 
matura  queres  andar  dos  o* 

lhos, 
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lhos  de  todos  y  &  íòbre  as  ca.    ramalhete  de  myrrha.  Faze.nl- 


beças !  Deos  que  he  o  mcfmo 
fer ;  Ego  fum  ,  e^nifum  ,  buíca  os 
caminhos  de  não  fer,  aniqui- 
lando-fe,  Ad  ntbiittm  rtdaãm 
fim:  &  tu  queciomefraonâo 
íer,fcmpre  em  tuas  acções  ,  & 
delignios  aflfe&as  o  fer  f  &  pa- 
recer algúa  couíâ  /  Oh!  adver- 
te bem ,  alma  minha,  que  eftas 
veredas  ião  muy  contraria?,  & 
a  (hm  nunca  virás  a  achar  a  teu 
Deos  ,  fenáo  mffdas  a  que  le- 
vas, fcihor:  pelos  merecimé- 
tos  de  voíTa  mefma  humilia- 
çio,fic  abatimento  vos  rogo 
me  hvreys  do  peccado  da  íb- 
berba,  que  a  voflbs  olhos  íum- 
niamente  defagrada. 


Rama-^ 
lhetc  He 
myrrha. 


//.  Ponto. 

Fascicvlvs  myrrh  e, 
Cant.  j.  12. 


AMyrrhahe  húamata,ou 
arvorefinha,  que  chjyra 
íuavernente  ,ôc  amarga  muy- 
to,  purga, &  preierva  da  cor- 
rupção :  por  iilò  he  fymboJo 
da  mortificação  ,  &  amor  aos 
trabalhos ,  &  penalidades.  To- 
da a  vida  do  noflò  amoroáiíli- 
mo  J  ESU S  í  delde  o  primeyro 
ponto  de  fua  Encarnação ,  atè 
o  em  que  efpirou  no  patíbulo 
da  Cruz ,  foy  tecida ,  &  coro- 
poíta  de  vários  géneros  de 
Cruzes :&  ailim  com  muyta 
raz  ão  a  Efjpoía ,  compara  cite 
Senhor  ahumfexefinho  ,  ou 


ma  minha, hum  como  rama- 
lhete ,  ou  recopilaçáo  dos  tra- 
balhos de  JESUS;  verás  ccT- 
mo  eíla  myrrha  he  fragante,ôc 
amareofa.  Nalceoefte  Senhor 
fora  da  fua  cafa,&  pátria,  em 
húa  lapa  aberta,  exporta  às  in« 
clemências  do  tempo,  por  não 
achar  lugar  nas  eftalagens ;  & 
foy  reclinado  entre  palhas  em 
hua  manjedoura  ,  entre  dous 
brutos.  Foy  circuncidado  co- 
mo peccador,  íofrendo  o  rigor 
do  golpe  na  ternura  de  ícus 
infantis  membrofinhos.  Foy 
bufeado  por  Herodes  para  lhe 
dar  a  morre ,  &  por  eft  a  caufa 
viveo  deílerrado  no  Egypto 
íête  annos.  Voltando  para  ÍShi- 
zareth  vivcofubdito  a  Maria, 
&  Jofeph  creaturas  luas  tra- 
balhando no  officio  de  carpin- 
tcyro  ,  para  ajudar  o  fuften- 
to  da  cala.  Jejuou  no  deíerto 
quarenta  dias  ,  &  quarenta 
nou  rcs ,  habitando  entre  fc  raf, 
ôcconlcntindo  fer  tentado  de 
Sat.más ,  &  levado  por  elle  ao 
pinnaculo  do  Templo.Os  feus 
naturaes  em  Na7areth  o  qui- 
zerio  precipitar  de  hum  mó- 
te.  Foy  calummado  de  amoti- 
nador  do  povo  ,  tranfgreiTor 
da  Ley ,  bebedor  de  vinho,  a- 
migo  de  gente  roim ,  8c  dulè- 
ráo  aifectava  fer  Rey ,  &  fe 
fingia  Filha  de  Deos,  &  obra- 
va prodígios  por  pacto  com 
Bclzebub.  Padeceodcfnudèz, 
fomes,  frios,  calmas,cançaflbsj 

oran- 
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orando  ,jejuando,peregilnan- 
do,  pregando  ,  ío frendo  mdi- 
gniíTimos  termos  dos  m  elmos, 
que  lhe  de v ião  grandes  beuc- 
netos.  Hum  feti  difcipulo  ô 
vendeo  por  dihheyr-o  como  a 
eícravo,  Sc  acabando  de  meter 
com  elte  a  mio  no  prato ,  fez  a 
entrega  comoícúlo  falfo ,  por 
Cornei,  preço  defeys  cruzados  (  que 
>nMatch£co  pezavâo  os  trinra  dinhey- 
C1  *I5ros,  como  affirma  quem  vio 
numd.llésem  Roma).  Foy 
prezo  ,  ÔC  manhudo  como 
ladrão ,  pizado  debaixo  dos 
pés  de  peccadores ,  tjue  nem  a 
leu  Divino  roftro  perdoarão. 
Foy  entregue  ao  poder  d*s 
trevas ,  Sc  fanha  dos  efpiritos 
infernaes  ,  qje  .1  violência  de 
tormentos  quizerâb  experi- 
mentar (è  cffc  Pilho  de  tieos. 
Foy  prefentatto  unte"  Juizes 
-iníquas, ÔC  invejofos  ;  ÔC  alli 
esbofeteada ,  cufpido ,  &  mal- 
t ratado  d e  palavra ,  &  obra  cò 
♦mil  géneros  de  injur ia?,  oí  tor- 
mentos.  Foy  amarrados  nua 
EftaCo.  cohimna  ( em  húa  argolla  que 
lumna  neHa  havia  ,  ôc  por  ventura 
fc  vè  cm  fcfvfii  dé  prender  as  bcílas  no 
Ro™,  pateòtié  Pilatos;  ÔC  al^  acou- 
to de"        crueHffimamtnte,  atè^m 
s.  Pra-  feu  roftro  vsneravcl.  Foy  ef- 
mJcs.  carnecid  >  como  louco  ,ôt  cm 
final  ditto  veftidocó  húa  roo- 
pa  branca  :  foy  coroado  de  eí- 
pinhos,St  lhe  meterão  na  mã  j 
por  fceptro  húa  cana  ,  como 
Reyfinho  de  força.  Foyihe 
preferido.  Barrabás  majfeytoi; 


intignó ,  como  k  fora  pey  or  q 
etté.  Foy  fentencíadó  à  morte 
de  Cruz  ( que  cia  a  mais  infa- 
me )  6c  obrigado  a  levalla  em 
leUs  hombros  \  pelas  ruas  pu- 
blicas d  c  Jeru  lalem  entre  dous 
ladrões ,  com  pregão ,  8c  corda 
aopclcoço.  Foy  pregado  de 
pés ,  ÔC  mãos  com  duros  cra- 
vosnfl  madeyro  dalCroz^ ven- 
do o  tua  Mae  Sannflimâj  <òc- 
*  áòfche  à  beber  fel ,  ÔC  vinagre: 
os  Toldados  lhe  jugárào  as  vc-  me> 
ftiduras ,  ÔC  os  q/ie  ic  brinda-  pf*tk- 
vao  -alegres,  cantavas  chanças  t^V7"' 
^tra^fiahonrajíôtfettScrour 
los  aban  indo  a  cabeça ,  mofa-  ppalm. 
•vão  dizendo:  Saivova  outros,  t&*i>% 
ôc  a  fi  não  feraiva?,Se  he  Rey 
de  llraeljdefça  da  Cruz  ,  & 
crcrcmosiieOci  Ultimamente 
inclinando  a  cabeça  ,  deu  a 
.  vida  por nolTo  amor,  obedien- 
te ate  a  morte, ôc  morte  dç  \„ 
Cruz :  ÔC  em  demonftração  dç .  jjTf 
que  ainda  tinha  caridade  /fara 
tofrer  mais ,  guardou  no*  pey - 
-to  agua,  ÔC  langue  ,  q iic  aber- 
ta a  porca  com  húa  lançada 
penetrante,  íahio  de  goIpe,pa. 
radarluzao  raeímo  toldado,  q 
-O  Ferira*      .»\;,.     1  ah 
Eyfaiaui  o  teu  JESUS  re- 
prcfèntado  a  modo  de  hum  ra- 
malhete de  myrrha,  ainda  que 
mal  atado  com  o  fio  froxo  do 
teu  leve  difcurfo*:  Vè  agora 
quanto  a  deves  amar,  ôc  che- 
gar a  teu  peyto,ôc  apertai  lo 
muyto  contigo :  vè  que  pouca 
lazâo  terás  cm  bufear  as  flor  s 

das. 
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das  c onlolaçSss ,  6c  d?l  ?yces,q    voílb  fervo  Bernard dJ  a  que  ri 


Nazare- 
no. 


to  iúj  prefcrváo  da  corrupção 
do  peaiaio,  antes  tc  corrom- 
pam. £  cre  di  verd  ide,  que  fó 
he  virtude  folida,a  que  feglo- 
ria  em  Ghrido  imitando  iuis 
peias ,  6c  abraçan  io  íua  Cruz. 

Ill  Tonto. 
Nazar  .*mu s.  M*tthA%v£ 

DUIciflimo  JESUS: con- 
vém vos  ette  tiiulo  de 
Nazareno ,  não  fó  quanto  ao 
exterior  da  letra,  por  lerdes 
natural  de  Nazareth  \  fenío 
quanto  aoeipirto  da  íigmrica- 
çáo:  porque  Nazareno  quer 
dizer  florido  :  &  quem  mais 
flor  ida rlorecenie  que  vó«k 
meu  jESUNvzareno  ?  Com 
os  peccadores  ,Sí  ncccflitafcs 
floreceo  vofia  mifericordia  : 
com  os  ingratos.  ,  &  protervos 
iloreceo.  vofl-i  maníidáo  :com 
os  ailutos  ,&  rnaliciofos  flp  e- 
ceo  vOÍTa  prudência:  cjurn  os 
pobres,  &  humildes  florcceo 
voffa  benignidade;  comjos  hy- 
pocritaSfEícfibas>&  Farifeos 
iloreceo  voílò.zelo  »j8c.vei$W 
de.  Na  Cruz  quiz':ftc$  Vos  piv 
zeflem  o  título  de  Nazareno  , 
porque  alli  floreceftes  nvais 
em  todas  as  virtudes»  E.  que 
fio  voflas  me  imas  ch  a  gas  que 
abrirá  ■  os  cravos  ,  5c  lança,  í<5- 
não  roías ,  c  m  que  br  tou  a 
fecundidade  vigoroia  voílo 
cIjí.uo.  ?  Roí*s  (  como  diilc 


deu  a  cor  ardinte  voTa  caridi  • 
de,6c  a  rubicunda  volT*  fati- 
gue :  Vtrc  pires  rubentes ,  &  ar- 
dentes;  rubentes  fangmne  paffionu, 
($  ardentes  igne  tb*rit*tis.  Oh  q 
florido  e^ays ,  meu  JE.SU  , 
quando  eltays  chagado!  Con- 
ced-y  a  minha  alma  com  as 
flores  de  voflb  Corpo  Santi (Ti- 
mo ,  o  que  enllnaftes  àaScliia 
com  as  flores  do  campo  :  que 
as  chupe ,  6c  tire  delias  a  doçu- 
ra que  elcondem  ,  para  lavrar 
os  feus  favos  de  que  fc  alimen- 
te. _ 

MEDITAÇÃO  XXV. 


.  /.  Tonto. 

vVlR  AFPROBATVS  A  DEC. 
A  'd.  \.  XI, 


Rçgndo  S.  Pedro  às  tur- 


P  bas  dia  de  Pentecoítes,deu 
a  Chrifto  em  quanto  homem, 
o  titulo  de  Varão  approvadò 
por  Deos,  £  logo  declarou  em-- 
que  coníiília  elíaaoprovação; 
que  foráo  as  virtucres  ,  prock- 
gio*  ,  $C  milagres  do  m  cirno 
Senhor*  çom  que  teílcmu.nha- 
. va  fua  Divindade :f#rw^«j  \ 
prodigii*i&/tgnht  Oh  quanta 
cegueyra,  foy  reprovarem  a* 
quclies  homis.  a»  buo\  homem, 
a  quem  o  me  imo  Peos:  appro- 
*vn:y * I  Oeos  approvava  a  JB? 
SUS  ror  feu  Filho  *  com  v* 
•tud.'  s ,  prodígios ,  &  milagres: 
&olcu  povo  o  reprovava,  <õ 

fal  fos 


v  Varia 
appro- 
vaHopor 
Dcos. 
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taHòsteftemOfthos ,  injurias  ,    (  explica  Hugo  Cardeal )  fmi 


Sc  tormentos.  Errarão;  he  ver- 
dade. Mas  ay  de  mi,  qtie  tantas 
vezes  renovey  citas  mjurias,& 
i  torro  entoa ,  tornando  a  cruci- 
f  fiefer  a  ÍESUS  com  tweus  pec- 


ndàms  ifmpermri  divina  miracH- 
U  operando:  &  citharajonnm  rtd- 

dent  ab  mftriorijktmanatwmtn- 

lapaittndo. 

Outro  Tom  ,  além  deites 


cadoaTAyde  mi  ,qtantasve-  dou*, deu  cftaiuaveeithara  f 
*es  reprovey  as  virtudes ,  que  que  forão  fuás  palavras.  Efpe- 
ellcno  ièu  Euangelho  appro-  cialmcnte  aqutllas  que  difle 
va;&  tantas  vezes  approvey  na  Cruz,  forão  mais  attraât- 
os  vícios,  que  elle  na  minha  vas,& íonor  as,  porque  a*  eor- 
cem  kriencia  reprovava  í  Ay  de  das  da  cithara  ( ilto  he  os  me- 
mi ,  quantas  vezes  em  minhas  bros  do  Senhor  Jeitaváo  mais 
obras  nio  bufeo  puramente  a  eítendidas  Jobre  a  Cruz ,  6c  as 
apv>rovaçào  de  IX os ,  fenão  o 
agrado  dos  homês !  Senhor:  do 
paliado  a  mi  me  ceza ;  nem  te- 
nho quem  me  valha  ícnáo  vof- 
ia  infinita  milcricordia.  Day- 
me  graça ,  com  que  de  tal  for- 
te emende  daqui  adiante  mi* 
nha  vida ,  q  poílà  eíta  no  vof- 
io  exame  fair  appro vada. 

iU  11.  Tonto. 

Salterio,PsAI-TE*lVM,ET  Of  TH  ARA. 
&  acha-,      Pfalm.  56. 9.  c2  107. 3 . 


'li- 


ra. 


feria  mais  dura  pena.  &  como 
fáo  ou  to  os  tons  da  Muiica  ,& 
ou  to  os  pontos  do  Diapaíao 
perfeyto  extrinlecaroente.-ou- 
to  forão  também  eítas  pala- 
vras, ou  lòns  iua  viflimos ,  co- 
mo ponderou  o  Seráfico  Dou* 
tor  S.  Boaventura;  a  iaber  ,  Ser.iin 
duas  para  os  peccadores ,  duas  j}c  Rc* 
para  os  juítos,  duas  por  todo 
o  mundo ,  &  duas  por  li  mef- 
mo. Oh  qnam  d* Ices finos do  chor- 
da  cordts  rtddidit  b<cc  cubara  , 
dum  Chriftfts  tocutm  tft  tn  c* 
oUo  vorba :  dttopro  matis,  dtoofrv 

COmpara-fe  Chrifto noflo  fana  %dtto*ro  \m  mnndo.duopm 
Salvador  a  eftes  dou*  io-  fim*f/i\  As  duas  palavras  pele* 
iti  umences  muficoS  o  Salte-  mãos  foráo  :  Pa*tpttdoayÍbtolq 
110 ,&  a  cithara :  porqueo  Sal-  mãofiiáemo^ttofasjm  j  &  ao  la> 
terio  dá  a  fua  armonia  pela  par-  drão .•  Fojo  eftarât  comido  w  Pa- 
te  fuperior,&  a  cithara  rela  in-  raéfi.  to  duas  pelos  bons  foráo, 
ferior.  Aflim  Chnfto  nos  at*    a  lua  Máe  Santiflima :  Mulhor^ 


trahio  fuave,  &  poderofamen- 
te ,  por  parte  de  íua  Divindade 
obrando  milagres1  ,&  por  par- 
te de  fua  Humanidade  pade- 
cendo tormentos  :tPfaítm 


tyf  alno  1  cu  filho :  &  ao  Diícipu- 
lo  amado :  Eyf-ahi  a  tua  Mao. 
As  du as  per  tt  do  o  m undo,fo- 
Tão  :  Tenho  fede  :ifto  he.da  fal- 
vaçáo  de  todos;  c2  Efl*4ê*f*m- 

mado: 


1 
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Meditações  das  At  tf tintos  iè  Chrifio.        4.  f  f 
mifíh:  tfl©  fie,ò  negocio  da  Re-    efmnhtis  que  vos  malrratárão. 


ProvaJo 
cm  to- 
das as 
ccuLs. 


dempçáodo  muhdbv  As  duas 
por  fl  mefmo,forão :  Dmj  mea, 
Dm  m*utp*t%m  dtfkm^afiei  ? 
E  junto  at>  elpiraf  :Paetem  vojfnt 
mios  encommenãè  Efpiritb. 

Deyxate*  atina  minha ,  at- 
trahir  da  íuavdiade  deites  íons 
admiraveys,  déíoi  ce  que  te  en- 
cantem as  potencias  no  amor, 
&  memoria  do  teu  IE.SUS 
crucificado«E  fare  por  tempe- 
rar o  teu  coração  com  arTeóios 
pios,  de  modo ,  que  diga  com 
eíla  cithara ;  perdoando  dc  co- 
ração aos  inimigos ,  deferindo 
no  que  podes  aos  neceilkados 
honrando  os  mayores ,  correi- 
pondendo  aos  amigos  ,  defe- 
cando a  falvjçâo  de  todos  f  a- 
perfeyçoando  tuas  obras ,  íb- 
rrendó  as  penalidades ,  6c  refi- 
gnahdoté  inceyramente  nas 
mãos  de  Dcft. 

III.  'Potíto 

TENTATVS  PÍíR  OMKlA. 

Hebf.  4.  1 5-. 

COm  muvta  ra/ão(ò  meu 
amhntimnto  l£SUS)vas 
chtrtrtétt  t»  vò  flò  Aptfttoto,  ho- 
meTfl  provado  em  todo  o  gé- 
nero de  trabalhos ,  &  afflições. 
PdròjUe  quem  eftender  os  o* 
Uiòskh  confideraeio  pí  1)  cu> 
po  dc  vofla  Santimma  VKia,  a- 
chará,  que  Com  fer  cfte  campo 
tão  breve  ,  forão  nelle  innu- 
itoeravtvs,&  muy  crefàdosos- 


No  deierto  foir.es  tentado  do 
demónio;  6c  no  povoado  dos 
homês  :  na  pátria,  dos  paTen- 
tes ;  fora  delia  ,  dos  eftranhos:  . 
os  maliciolos  tentarão  voflaSa- 
bedoria ,  6c  virtude  j  os  incre» 
dulos  vollb  poder,  6c  milagres. 
Herodes  vos  tentou  para  que 
fizeíTeys  maravilhas,Caifas  pa- 
ra que  confellàíleys  que  ereys 
Chrifto ,  Pilatos ,  para  ver  ía 
eftavcys  innocéce.  Voflbs  mef- 
mos  Diícipulos  vos  tentarão  , 
hum  vendendovos , outro  ne- 
gandovos  ,  os  mais  fugindo. 
Foítcs  tentado ,  6c  provado  ró 
tédio ,  pavor ,  triiteza  ,  açou- 
tes, efpinhos,  Cruz, 6c  defam- 
paro  de  vollb  Eterno  Pae:  atè 
que  pada ftes  ultimamente  pe- 
la mais  riguroíà  provoque  foy 
dar  a  vidaem  (âcrificio  volun- 
tário, pelos  mefmos  que  vos 
o&enaérúo  ,  ÔC  crucificavão. 
Oh  que  bem  provada  efhí.Se- 
nfoor,  vofla  'paciência  !  Bendi- 
to fcjavofl  o  amor, que  vosllr» 
jeytou.aque  lendo  meus  os. 
proveytos  ,  as  provas  foflem 
voflas. 

Aprende  aqui  ò  cfpirito 
meu  cilas  duas  lições.  1.  Que 
1c  queres  ,  como  deves ,  con- 
form  iree  comeitoc  Scnhor,não 
repugnes  a  ífer  provado :  uey- 
xare  nas  fuás  mãos  t  eiie  dffpa* 
nha  o  como  ,6c  o  quanto:  tu 
fó dize  reíignado  com  David  : 
Proba  me  Domine ,  &  teJLU  «MVpfa|mi 
HftnMes  inw%&  cor  m€'im. .  i .  1  y  t. 

Que 
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Que  nas  tuas  tentacões,&  pro*    iumma  innoctn  cia ,  &  perfey- 


v as  recorras  a  efte  Senhor,  pe- 
dindolhe  fortaleza,  &  fideli- 
dade, &  confia  delle  que  te  não 
deiaiu parará  ;poys  já  para  o 
effcyto  dc  fe  compadecer  de 
teus  trabalhos, quiz  paliar  pela 
dura  cxpciicncia  de  outros  fe- 


ção ,  hc  íymbolizado  no  Tbam 
com  grande  propriedade^ ipe-  • 
cialroe nce  qu an do  cr ucife do. . 
Contempla  nclle  atentamen- 
te,  &  v er  ás  como  al 1 1  tenVí «ta 
figura  dc  Cruz,  comes  braços 
ctlcndidos ,  &  pregados  nella: 


melhamcs  ,&  incomparável-    alli  nosadquiito  a  falvaçáo,& 


mentem;  yoreii      ..w  t 
MEDITAÇÃO  XX¥L:  ' 

T  fina-THAtT  SVPER  FRONTES  VL-  • 
la^nas        rCRTM  GRMENTIVM.. 

dosai-     *  /^9-4 

tnbula-  "  -  •.   • ' '  ';  •    '\  » 

dos.  T  T  E  Comparado  Chi lílo  a 
354»  Jtlitti»  ria»  ,  que  era:* 
uwihta  »?o  Akecdario  Hcbrai* 
co ,  &  tinha  (  antes  dos  tempos 
Cornei.  àtJUám  Efcriba )  a  figura  dc 
hk.  Cruz  ♦como  tem  o  Thatt  Gre- 
^>£íoT  Latino;  pelo  q  q  Sy-  • 
Saco  era  lugar  deyJg»*  Th**\ 
verte  yígii*  Crucem.  Significa 


eflá  dizendo  à  «Ima  AVtí**:  Vi- 
viris  eternamente,  fe  me  ic-  t 
guircs :  alli  coníummou  tudo»  , 
oqucdeHeeftava  cfcriio  #  &:; 
poz  teimo  às  profecias ,  &  fi- 
guras: &  al.i,6nalmenie  rros. 
«.niinou  a  p.iá&ica,  &  ptftty-;- 
tu  biencia  da  Ley  Dávin«*quc 
te  cif.  a  em  honrar, ,  ôc  amar 
D  cos  íotre  todas  as  coufas ,  6c 
a  todos  os  próximos  ,  ainua 
inittiigos»çomo  a  nós  m cimos,  j 
-  Pondera  »  comofoy  revela-* 
do  ao  Profeta  Ezequiel ,  que 
Dcos  mandava  pelo  leu  Anjo 
elcrcvereíle  Divino  Tham  nas 
teftasdos  homés  que  gemem, 
&  andão  attribulados,  &  zeláo 
a  fua  honra  :  Signa  Thwftpjr 


conforme  alguns  querem  ,  P*-  fõnttt  vtrorum  gmtntium  ,  & 

vcj,  Vivirás ,  ou  leras  íalvo  :cp-  dtUnúmm  :  &  eaes  for  áo  os  que 

forme  outros,Termo ,  ou  Gó*  efeapárão  da  mor t and 

lummaçá© :  confoimc  outros,  e^efuaiúm^ir*pu»io 

Simplcz,  irmoceme  ,  ou  per-,  mais  prevaricadores  de  w*m- 

fey to.  E  outros  finalmente  di-  No  que  fe  figmnea  .que  todos 

zem  que  fignifica  feicrícia  prár  o>q  leconfòrmáo  com  Cm> 

dica  &  perfeyiada  Ley-Divp  (  fio  no  padecei fc.&,o  .tp&m.,M 

na ;  porque  o  nome  que  entrei  conhecimento ,  &  memoria  ft 

os  Hebreos  fignifica  Ley  (que  eftimaíidp ,  &  .*el*>dfe  fua  [Jtf  • 

he  Thora)  começa  por  cfta  le*  ta  ,  tem  por  fi  hum/mal  mam- 

rjaThau.  .  fcfto  de  íalv.ação  ,  '«5Ç/de  que 

Daqui  fe  vè  çomo  Chrifto*  náo  fetóo  envolvi  W  ^u 
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furor  quando  vier  a  julgar  o    lhe  convém  eftc  titulo.  1 .  Por- 


mundo.  Eítá  certa,  ò  alma  mi- 
nha, que  em  quanto  foges,ou 
murmuras  daCruzde  Chrifto, 
não  tensefte  Divino  Thau  cf- 
crito  ainda  nateíta  \  porque 
não  tens  formado  conceyto  do 
valor,  8£  importância  do  pade- 
cer com  Chnfto  ,  nem  intcn- 
ção  forte,  &  firme  de  o  feguir. 
t)cos  te  meta  na  cabeça  eira 
intenção  ,  &  eftc  conceyto. 
Deos  te  dè  a  conhecer  quam 
arnfeadj  hc  íèr  do  numero  dos 
homés  ,  que  fe  alegrão  nefte 
mundo  vãmente ,  devendo  fer 
dos  que  gemem  ,&  chorão  os 
feus  peccados ,  ôc  os  de  feus  ir- 
mãos* Porque  he  palavra  de 
Chriftoafeus  Diícipulos  ,que 
clJes  choraráó ,  &  o  mundo  íe 
alegrará  r  porém  defpoys  tro- 
cadas as  fortes,  os  Difcipulos 
do  Senhor  le  lhes  converterá  a 
trifteza  em  alegria  :&  os  mun- 
danos choraráó  eternamente  : 
Iòan.16  Amen ,  amendico  vobu%  ejuitiplo- 
rabitis^  fUbiiit  vos ,  mundas  ati- 
tem gaudtbit%  vos  amem  contrtfies- 
bimtni  \  fedtriflttta  vejira  conver- 
tei nr  ingaudtum. 

II.  Ponto, 

LlLIUM  CONVALLIUM. 
Cant.  1.  2. 

AÇuccna  dos  vallcs  cha- 
mou a  Alma  Santa  a  feu 
amado  Efpofo  JESUS.  Pon- 
dera as  propriedades  por  onde 


10. 


Açuce- 
na dos 
Valles, 


que  he  cândido  pela  pureza,& 
innocencia ,  odorífero  pelo  bõ 
exemplo  ,&  doutrina  Euan- 
gclica  ,  aberto  pela  caridade, 
&  inclinado  para  a  terra  pela 
manfídão  ,  &  benignidade:  /«inCaur, 
Mio  (  difle  Honorio,  com  pou-  u 
ca  differençado  que  fica  dito) 
quinejue  conltderantur  ,  quia  efi 
candidum,  habens  colorem  atireum 
prominentem,  t3  efi  odortferttm& 
pandttlum^  femperimurvum  S/c 
Lhriftus  candidn  efi  in  Humani. 
tate ,  aureut  in  Deu  ate ,  odorifersis 
inprtdtcatione  ,pandufasm  fufti. 
piendo  peentt  entes,  incttrvusin  con. 
defeendendo  peccatoribus.  Deíejo 
Senhor  imitar  eftas  virtudes. 
Gomo  pode  feriem  muyto  de 
vofla  graça  ?  Fazeyme  humil- 
de de  coração,  cairo  no  corpo, 
&  na  alma  ,  caritativo,  &  exé- 
piar  para  com  todos  meus  pro« 
ximos. 

x.  Que  a  açucena  (  como 
diíTcmos )  na  iua  haftea  incli- 
na ,  &  pende  para  a  terra:!,*»,  jj^  %\l 
gnido  femper  collo  efi ,     non  fuf.  C.  5Í . 
ficiente  0*w*(diíTe  Plínio). Aííim 
da  eftatura  de  Chrifto  fe  ef- 
creve,quc  trazia  a  cabeça hú 
pouco  inclinada  para  diante. 
Coifam  (  diz  Niceforo,  deícre-  Lib.  %í\ 
vendo  a  figurado  Senhor,  fe-H^-c. 
gundo  ouvira  por  tradição  dos  4°* 
antigos  )fuit  fenftm  declive^  ttasst 
non  ar  duo ,     extento  mmts  corpo* 
ris fiatft  effet.  E  aííim  convinha 
aoíeu  efpirito  hamildiflimo  , 
&  obedicnuílimo :  &  em  final 

deita 
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deita  mefraa  obediencia.Sc  ha- 
roildade  quiz  morrer  tom  a 
cabeça  inclinada :  fttsliuato  es- 
pite  emt/tt  fiirtt*m.  Como  quem 
r rottíUva  a  fujeyção  ao  pre- 
ccy to  de  feu  Eterno  Padre  : 

Faãui  obedtem  ufane  ad  mor  tem. 

Porque  a  eftatura  muy  recla, 
&  collo  eftendido,hc  final  ex- 
terior de  que  a  alma  recuía  ju- 
go ;  &  por  iíTo  o  eílranhou,  & 
ameaçou  caftigai  Dccs  nas 
irai.  5 .  filhas  de  Sião :  Ehvatá  f$mt  filue 
Ston  ,  &  ambmíãvtrtmt  externo 
collo.  Colhe  daqui  exemplo  de 
renderte  ao  jugo  dc  todos  teus 
mayorcs,mo tirando  ate  na  ex- 
terior íummifsáo,  &  modeftia, 
a  interior  do  animo. 

3 .  Não  fomente  fe  chama  o 
Senhor  açucena ,  fenáo  parti- 
cularmencc  açucena  dos  vai* 
les;porque  (etranfplantou  des 
montes  do  Empyreo ,  à  pro- 
fundeza do  vallc  deite  mundo: 
6c  le  criou  entre  Maria ,  &  jo- 
ieph  ambos  humildiflimes  ,  q 
com  feu  abrigo  o  ampararão, 
tferiui  E  também  porque  cfta  flor  he 
Valcrian  jyjnbolodacíperança^  ÔXefte 
lib.5$x.  scn|j0r  cra  tocU  a  elperança 
das  almas  dos  Santos  Padres,  q 
cttavâo    naquclles  fombrios 
valles  do  limbo  ,  aguardando 
.  fuadefejadavinda.Ohquego- 
iu  prz-  votos,  oc  cheyos  de  jubilo  fe 
*****  tornariáo ,  quando  virão  fuas 
'  cfpcranças  íatisfcytas  ,  &  en- 
trar por  aquclles  clauftros  te* 
nebrofos,  fechados  por  tantos 
feculos  .  a  AlmaSanuflima  de 
■ ...  j 


9- 


Opufcuh  111: 
Chnfto  derramando  diluvias 
de  reiplan dores ,  mais  brilhan- 
tes que  o  Sol  no  mayor  auge 
de  toda  fua  virtude  luminofa.' 
E  como  leria  mais  efpecial ,  & 
exceííiva  a  alegria  do  grande 
Bau titia ,  dos  Paes ,  6c  Efpofo 
da  Virgem ,  Joaquim ,  Anna  t 
&  Jofeph  :  &  do  Santo  Rey 
David,  &  do  grande  Patriarca 
Abraham ,  a  quem  fora  feyta 
a  prometia  da  Encarnação  do 
Verbo:  &  de  Adam ,  &  Eva 
nofibs  primeyros  paes  ,  cuia 
culpa  foy  feliz,  por  haver  tido 
Rcdcmptortãoglorioíò.  Ad- 
verte , alma  minha,  que  admi- 
raveys  frutos  dc  fua  Payxão 
íãgrada  eítava  jâ  o  Senhor  co- 
lhendo ,  ao  melmo  tempo  que 
ainda  feu  Corpo  eítava  pende-' 
te  do  madeyro  da  Cruz.  Ad  mi- 
ra, que  horríveys  Ião  os  efíey- 
tos  do  peccado ,  que  fechou  a 
tantos  judos  por  tantos  milha- 
res de  annos  o  Reyno  dos 
Ceos ,  &  foy  neceílario  que  fe 
abri fl em  à  força  dos  braços  de 
hum  Deos  pregados  em  húa 
Cru*,E  louva  aeíte  Senhos 
com  todo  o  aff  &o,porfuasad? 
miraveys  obras. 


III.  Ponto. 
Inter  uortvos  líber.  Uwri 

PfMm.Kj.C*  critreos 

tr  mona; 

TRes  prizócs  atioatflclos 
os  que  deite  mundo  par* 
tem :  a  do  peccaaotforquenc. 

nhum 
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nhum  per  fi  hc  irmocenre,nem 
eftá  livre  da  pena  ,  íe  Chrifto 
lhe  não  perdoa  ,6c  ojuftifica: 
a  da  morte »  porque  não  po- 
dem por  forças  próprias  refilir 
à  região  da  vida  :  ÔC  a  do  infer- 
no j  porque  não  cftá  na  fua 
mão  ir  para  efte,  ou  aquelle 
lugar ,  ou  fairdelle,  ate  que  o 
ordene  poder  íuperior.  Só 
Chrifto  efteve  deíatado  de  to- 
das eftas  prizões:  &  por  iflb  diz 
de  íi  pelo  Real  Profeta  :  Que 
foy  entre  os  mortos  Jivrejlivre 
do  peccado,  porque  era  a  mek 
ma  Innocencia ,  &  Santidade; 
HvTe  da  morte ,  porque  a  cila 
ícfujeytára  voluntariamente, 
&  na  fua  mão  cftava  refuícitar 
quando quizefle  ;  livre  do  in- 
ferno, porque  quando  allj  dek 
ceo ,  eítava  como  Rey,  &  náo 
comocativo ;  antes  libertando 
moyros  eatjvos ,  os  levou  conr 
figopara  augmentar  o  feu  tri- 
Aíl  E-  unfo  :  Afcendtns  in  ulium  ctpti* 
pfa<£4.8  vam  àuxtt  capti  vi  totem. 

Pondera  que  pafmo  cauia- 
ria  àquellesPiincepes  do  Rcy- 
no  das  trevas ,  6c  poteftades 
mfernaes :  ÔC  pelo  contrario  q 
alegria ,  &  coníolação  aos  Pa- 
rres do  limbo  ,  ver  alli  húa  al- 
ma tão  Senhora  daquelle  lu- 
gar ,  defpedindo  rayos  de  in- 
comparável claridade  j&  on- 
de todos  ettavão  prezos  ,  nem 
já  mais  fe  tinha  vifto  liberda- 
de, eftarella  tão  livre,  &  do. 
minanrcí  O  rneu  amoroGffimo 
JESUS :  cu  adoro ,  &  glorifi: 
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co  voflb poder, liberdade, do* 
minio ,  &  virtude ;  &  conreilo 
que  era  bem,  que  poys  o  amor 
vos  fizera  como  cativo  entre 
os  vivos, a  virtude  vos  fizefle 
livre  emtc  os  mortos.  Rogo- 
vos  com  todas  as  veras  q  pollo, 
que  aqui  entre  os  vivos  mepu- 
rifiqueys  de  toda  a  divida  do 
peccado ;  para  que  no  mefmo 
ponto  em  que  pagar  a  da  mor- 
te ,  poffa  ir  gozar  da  liberdade 
dos  filhos  de  Deos,que  hc  vof- 
fa  vifta  bemavéturada.  Amcn. 

MEDITAÇÃO  XXVIÍ. 

/.  Ponto. 

Festina  prjedari.  lfu.  $.7,  Date 

preílà  a 

D Ate  prefla  a  vencer,Ôc  a*08*** 
tirar  deipojos.  Efte  my-  jyj 
íteriofo  nome  impoz  o  mcfmo 
Dcos  a  íeu  Filho Jeíu  Chriílo; 
&  lhe  convém  pcl»  maravi- 
lhofaprcfteza,  St  adividade 
com  que  executou,  &  con-  y 
íúmou  a  obra  da  Rcdempção 
do  mundo.  E  porque  fua  Pay- 
xáo  fagrada,  na  previfão  Divi- 
na dependia  da  entrega  do  pér- 
fido difcipulo  :  o  Senhor  lhe 
difle,que  o  que  determinava 
fazer ,  fizefle  mais  deprefla  ; 
QHoâfaciiftc  citiks.E  logo  def-  Iou».  x 3 
poys ,  orando  no  Horto,pedio  ; 
a  fèu  Eterno  Padre,que  paflaf- 
fedclleoCalix  j  ifto  hc  (  co- 
mo foy  revelado  a  S.  Cathari- 
na  de  Sena )  que  fc  conclui  He 

em 
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a  Redcmpção. 
Pondera  poys,  alma  minha, 
como  eftando  todo  o  género 
humano  opprimido  tantos  fe- 
culos  havia ,  debayxo  do  ty- 
rannico  poder  do  di abo ,&  não 
havendo  era  toda  a  virtude  da 
natureza  cread»  forças ,  que  o 
pudeflem  libertar  :  lobreveyo 
cíle  Capitão  esforçadiflimo.ÔC 
em  breves  horas  de  fuaPayxão 
íàgrada ,  esbulhou  de  fua  anti- 
ga,©^ amada  pode  os  Principa- 
dos, &  Poteítades  infernaes, 
qucbiãtou  os  grilhões  de  nof- 
io  cativeyro,  chamou  as  gentes 
ao  íuave  jugo  de  Aia  ley ,  ma- 
tou a  morte  cm  leu  próprio 
Corpo, dandolho por  bocado, 
com  que  rebentafie ,  penetrou 
Kphcí.j  os   tenebroíos   clauttros  do 
l6-     Limbo  ,  &  Purgatório  ,  ía- 
queando-os  das  almas juílas  cj 
alli  cílaváo  encarceradas  ,rai- 
gou  a  Eícritura  de  divida,  que 
contratámos  pelo  uniyerfal 
CoHoíT.  peccado,  &  franqueou  aos  fi. 
t.i4-    lhos  de  Adam  os  Reynos  da 
luz  permanente.  O  vitoria  ad- 
mirável !  Gloria,  a  ti ,  Senhoi 
Jefu  Chrifto :  Gloria  a  ti  vea« 
Tfalm.  cedor  poderofiflima  Intende  , 
44. 5.  profpere  procede  t  (3  regna :  agora 
procedey  adiante  ,  6c  reynay 
em  todas  as  alma$:dominay  de 
mar  a  mar  ,  como  de  vós  eítá 
eferito :  tod  is  as  almas  fe  vos 
dçvem  por4eípojo,  poys  por 
todas  quizeítes  de  vofla  pro- 
1&.8.5.  Pria  vku  ler  dcfpojado:  4ÍC*1*' 


Il.Tarte.  Opufculo  111. 

rafpckaMtrabereJeflituíprtdéiri. 


II.  Ponto. 


■       •  - 

Mo rs  mortis.  Ofet  1 3. 14.  Morte 


71.8. 


da 

SEr  Chrifto  a  morte  da  w* 
morte  admittindo  em  fi  a 
mefma  morte  ,  foy  coníclho 
em  fim  procedido  do  enten- 
dimento Divino,  Era  a  morte 
pena  do  peccado  ,  &  fó  pelo 
peccado  entrára  no  mundo.  E 
como  em  Chníto  não  havia 
do  peccado  mais  que  a  feme- 
Jhança,ou  figura  ,  In  fim tUtndi-  AdRom 
nem  eamis  peccMi  :  enganou-fc  8*  J • 
enormemente  a  morte,  atre- 
vendo-ie  à  fumraa  Innocenda 
em  húa  Pcíloa,  que  era  por  efc 
iencia  a  mefma  vida.  E  aflim 
pela  injuftiça  ,  com  que  pre- 
tendeo ,  &  pofluío  o  que  lhe 
não  era  devido  ,  perdeo  o  di- 
teytofobre  todos  os  mais  ho- 
mes  que  fe  lhe  devião.  Deve-  D 
rafli,  (3  devem*  es  (  diffe  gra-  ronym. 
vementeHieronymo  )  :  d*m-  in  epia. 
que affnmpu ieerpom  Clirifttfàiicr  phioNc. 
taxis  tUecebrk      avidts  fanei bm 
frtdam  putas ,  interhra  tua  une*  Uodorâ. 
cênfefa [imi.  Eft  a  gloriou*  fli m a 
Victoria  do  Senhor  começou 
já  a  lograr  feus  cffcy  tos.ou  tri- 
unfos na  rcfurreyção  de  muy«? 
tos  Santos  y  que  com  clle  rey- 
náo  em  corpo ,  &  alma  na  ex- 
celia região  da  Eternidade:  Sc 
£è  conlummarà  plenariamen- 
te  ,  quando  no  dia  do  Juízo 
{  claufuia  dosfeculos  que  paf. 

ião} 
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fio )  toda  a  carne  humana,  tra-    o  peccado  j  para  que  mereça 


gada  já  irrcvocavelmente  das 
gargantas  da  morte,  tornará 
por  virtude  da  m  irte  de  Chri- 
Ito  ,  à  poíTcfsáo  da  vida. 

O  tu    que  eílas  verdades 
lès ,  ou  ouves  ler ,  lembrete,q 
o  haveres  de  rcfufcitar  he  cer- 
to :  mas  he  muyto  incerto  o 
haveres  de  refufcitar  bem.  Po- 
rém hum  dos  bons  íinaes  de  q 
refufcitarás  para  a  vida  eterna, 
6c  gloriofa,  he,(e  à  imitação  de 
Chriílo  matares  agora  a  morte 
com  a  tua  morte  j  iílo  he  os 
peccados  com  a  mortificação. 
Por  iflb  diíTe  o  mcfmo  Senhor 
Ioan.ii  porS.  João,  que  quem  aborre- 
*>      ce  a  fua  alma  neíle  mundo,  ef- 
fe  aguarda  para  a  vida  eterna: 
Mattb.  &  por  S.Mattheus,que  o  Rey- 
n.r*.  no  dos  Ceos  padecia  força ,  6c 
os  violentos  o  arrebataváoí  6c 
Kom.c. 0  Apoftolo  das  Gentes  :  Que 


*3 


íevkeíTemos  conforme  as  in- 
clinações da  carne,  morrería- 
mos :  6c  ie  as  mortificaflemos 
com  a  força  do  cfpiri  to,  feria- 
mos vida:  6c  que  os  que  ião  de 
'Gato. 5.  Chriílo,  crucificarão  a  fua  car- 
r    ne,vicios,6c  concupiícencias. 
O  meu  dulciffimo  J  ESUS  : 
já  que  voíTa  morte  foy  para 
vós  tão  gloriofa ,  para  os  filhos 
de  Adam  tão  necdlana,  para 
o  inferno  tão  terrível  ,  6c  de- 
ftruidorada  morte,  6c  do  pec- 
cado :  rogovos  humildemcn- 
*    te,que  não  lo  mateys  com  tila 
a  minha  morte  do  corpo  9  íe- 
aão  também  a  da  alma,  que  he 

-  ■ 


por  vós  refufcitar  comvoíco 
6c  augmentar  o  triunfo  de  voí- 
íà  Victoria  naquclle  grande 
dia  em  que  haveys  de  confum- 
malla. 

111.  Tonto. 


INFERNE.  y°Tâ?' 

ourada* 

da  ao 

inferno. 

Aó  fomente  foy  Chriílo 


Morsvs  TUUS.O 

0/9*  lg.  14 


N  morte  da  Morte:  mas  tã- 
bem  mordedura  do  Inferno. 
Iílo  em  dous  fentidos:Primey- 
ro;  porque  de  todo  o  corpo  do 
Gtncro  humano,que  pelo  pec- 
cado de  Adam  era  já  certa  pre*. 
fa  do  inferno,  tirou,  ÔC  íèparou 
toda  aquella  parte,  que  fe  íal- 
va:6c  iílo  foy  como  dar  húa 
force  mordedura  no  inferno  , 
defmembrandolhe  efta  parte. 
Segundo  ,  6c  mais  contrahido: 
porque  quatro  ião  as  concavi- 
dades, ou  reparn mentos  da  ca- 
ia do  infernoj  a  fabcr,o  feyo  dc 
Abrahão ,  onde  os  Santos  Pa- 
dres eílavão:o  Limbo,  aonde 
vão  os  mininos  pagãos :  o  Pur- 
gatório ,  onde  fe  purificão  as 
almas  juílas:6c  o  Inferno  in- 
ferior,onde  ardem  eternamen- 
te os  réprobos.  Defcendo  poys 
aos  infernos  a  Alma  Santim-. 
ma  de  Chriílo,  unida  à  fua  Di* 
vindade,livrou  osSãtosPadres, 
6c  também  (  como  piamente 
fecre)  todas  as  almas  que  en- 
tão eílaváo  no  Purgatório.  E 
que  foy  iílo  fenão  morder  ao 
Hh  osfay- 
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esfaymado  dragão  do  inferno, 
tirandolhe  com  violência  hua 


grande  parte? 

Senhor  meu  Jefu  Chriíro : 
tudo  o  que  declara  mais  voíTa 
gloria ,  &  engrandece  a  valen- 
tia de  voflas  proezas ,  he  para 
meu  coração  de  grande  con- 
tentamento ,  &  para  minha 
memoria  de  iúaviíitmo  deley- 
te.  Porém  nãodeyxa  de  me 
turbar  o  pavor,  na  confiiera- 
ção  de  que  não  qoizeftcs  tirar 
toda  a  preza  do  inferno ,  fenáo 
hum  fó  bocado  delia ;  &  que 
podendo-o  matar ,  fomente  o 
mordeftcs.  Segredos  ião  eftes 
de  vofla  infcrutavcl  Sabedo- 
ria ,  &  liberdade  Divina.  Para 
mi  baila  crer  de  certo ,  que 
alguém  deyxays  perecer,  fe* 
nao  a  quem  engeytando  voíTa 
graça ,  quer  perecer  por  fua  li- 
vre vontade  $  &  que  deite  mo- 
do fe  moítra  o  attributo  de 
voíTa  f  uftiça ,  que  he  tão  infi- 
nito, &  glorio J  o  ,  como  o  de 
voíTa  Miíèricordia.  Peçovos , 
meu  amor,q  já  que  me  uniítes 
a  voiro  Corpo  pela  Fé ,  &  Sa- 
cramentos,nâo  coníintay?  que 
o  inflimo  me  morda  pelo  pec- 
cado :  porque  antes  me  con- 
dem mil  mortes,do  que  húa  fó 
deitas  mordeduras  vcnenoíks. 


MEDITAÇÃO  XXVIIL 

1.  Tontâ. 

Leo      Tribv  Jvda. 
Apoc.  5*.  5. 


Leão  do 

Triba 

dejuda. 


DA  populofa  Tribu  de  Ju- 
da ,  como  de  hum  cípei-   5  f6 
(o  bofque,  fahio  Chri  fio  como  7irinos 
Leão  generofo.  E  fe  o  kâOofe^iu 
havendo  tomado  a  prefa,a  pri-  g, 
meyra  parte  que  lhe  bufea,  6c 
devora  he  o  coração  :  efte  he 
também  o  que  principalmen- 
te quer  de  nos  efte  Senhor  : 
Prâbt ,  filt  mi ,  cor  tuum  mi\n\  &  Proy# 
le  o  acha  limpo,alli  tem  as  fuas  x,.aik 
delicias :  Qm  iofium  habtt  tor  ,  CbryC 
ikidtfirnnknChrilim.  Se  o  leão 
(  como  dizem  os  Naturaes  ) 
não  faz  mal  ( quando  não  tem  Domiw 
fome )  fenáo  irritado ,  &  per-  Phnww 
doa  aos  que  poftrados  moítrão  Aulo 
humilhar-fe  :  Chriftofóexer-  GcUi* 
cita  fua  juftiça  contra  os  lo- 
berbos  que  o  provocão ,  &  fa- 
cilmente cócede  fua  graça  aos 
humildes  que  ie  lhe  rendem  : 
HumttiâtHífkm ,  i$  liberavit  me  :  ft^m^ 
HumtUmfpiritH  fahobit.  Seo«4-*- 
leão  ate  dormindo,  parece  que  & 
vigia  ,  porque  não  fecha  os  o- l* 
lhos  de  todo:Chriftono  triduo 
de  fua  fepultura  ,  ainda  que 
verdadeyraméte  dormia  o  íò- 
no  da  morte  ,  Ef?  dwrmivi ,  &  P&n*i 
fiporotHs  [um  \  com  tudo  fua  *• 
Divindade  unida  aoCorpode-. 
funto  ^vigiava ,  porque  o  íêu 
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mente ,  fe  o  leão  dcígarra  as 


481 


Amos 
y.8. 


outras  feras ,  ÔC  lò  cora  o  rugi- 
do as  afugenta ,  Leo  rngiet ,  qatt 
non  timebit  :  Chi  1  (to  deltruío 
outras  mais  indómitas ,ÔC  tra- 
gadoras  feras,  quaes  fão,o  Pec- 
cado ,  a  Morte ,  &  o  Inferno  ; 
ôccom  a  voz  de  iua  Divina 
palavra  ,  6c  Pregação  Euarv 
gelica  as  atemoni a. Diflc  a  La* 
loaH.i  1  zaro  defunto ,  fae  fora ,  Vtnifo- 
4).     nu:  &fugioa  morte.  Difle  à 
Magdalena:  Perdoados  te  fão 
Luc.  7.  teus  peccados ,  Rtmittuntur  ti 
41 '     ftecata  multa  1  ÔC  fugio  o  pec- 
cado.  Diflc  à  legião  de  demó- 
nios, que  eílav a  nos  dous  ob- 
Matth.  fcflbs  do  Euangelho :  Ide :  Itt : 
**3l*   &  fe  defpenhárão  pelo  monte 
abayxo  ate  fepultar-íè  no  mar. 
DiiTe  ao  inferno :  Eu  venho  a 
defmembrarte  húa  boa  parte : 
Ofec  1 3  Morfttt  tHHt  trot  *  inferne :  ÔC  faí- 
M«     ráo  dos  cárceres  do  Limbo  as 
almas  que  alli  eílavão ,  6c  co- 
meçarão a  gozar  da  vitta  clara 
de  leu  Deos ,  ôc  Salvador.  O 
bendita  íeja,Senhor,  vofla  po- 
tencia, magnificada  vofla  for- 
taleza. Neíla  confio  que  hey- 
de  vencer  meus  inimigos,  hey- 
de  perfeguir  meus  vicios  ,  Ôc 
mis  inclinações,  heyde  reGíiir 
atè  o  ultimo  alento ,  a  todas  as 
fugeftóes  dos  demónios.  Eu 
não :  mas  a  graça  de  Oeos  co- 
migo ,  Non  autem  ego  ,fed  gra- 
ti*  Dtimec/éM.  Tudo  pofio  ne- 
PWip.  fte  Senhor  que  me  conforta  : 
4. 1 1 ,    OrnnU pofsm  tn  to  qui  mt  cofortou. 


11  Tonto. 


l.Cor. 
15. 10. 


PrIMOGENITVS  MORTVORVM  Primo? 
ApOC.  U  f. 


Sfím  como  do  ventre 


gamo 
dos  mar 
tos. 


A 

materno  faunos  geradas 
paraeíta  vida  morta),  5c  mife- 
ravel:  aíTicn  do  ventre  da  terra, 
nofla  mãe  comrnum ,  havemos 
decair  regenerados  para  a  vi- 
da ira  mortal,  ÔC  glorio  la.  Dc 
todos  eítes  o  Primogénito ,  ôc 
Morgado  da  Gloria ,  hc  Chri- 
fto aoíTo  Salvador  .-porque  fe 
bem  Elias,  Elifco,  ôc  o  mefmo 
Chrifto  tinhão  já  obrado  a  mi- 
lagrofa  refurreyção  de  varias 
pefíòas ,  todas  cilas  ficarão  ain- 
da fujeytas  à  ley  da  morte:  po- 
rém eííe  Senhor  húa  fó  vez 
moneo  pordifpenl  çãcs&  vi- 
ve eternamente  por  natureza, 
ÔC  gloria  :  Chrifita  refirgens  ex  Rom.^, 
mortm s  9jmW  non  moritur^moriUU^ 
nitra  non  domtnalntur. 

Pondera,  ò  alma  minha,que  ...i 
gloriofo  fby  efte  triilnfo  da 
Refurreyção  de  Chrifto  !  Co- 
mo  appareceria  alegre  ôc  ref- 
plandecente  aquelle  Divino 
roftro,  que  cftivera  cu  berto.Sc 
afeado  com  os  atrevimentos 
da  impiedade,  8c  horrores  da 
morte!  Que  fontes  de  luz  bro- 
taváo  daq  aellas  cincj  Ch  igas, 
talétos  da  redempção  do  nú- 
do  !  Como  fe  delatou  fácil  me- 
te efte  San  la )  Nazareno  das 
hgaduras,com  que  porcrayção  £ 
Hh  ij  dè 
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da  falia  Dalila  a  Synagogn.efi  i-    to ,  para  continuar  o  Pòvo/ttat 


vera  apriíionado  /  Que  confu- 
sos ficarão  feus  inimigos ,  &  q 
protervos  per fc verão  ainda 
hoje  em  negar  a  Refurreyçao 
.  do  Senhor,  querendo  fó  dar 
parte  aos  fete,  &  não  aos  outo, 
como  myílerioíamente  ihesa- 
confelhára  o  Efpirito  Santo 
EcdcG  por  Salamão,dizendo :  Da  par- 
1 1 .i.    tem  feptem  ,  ntc  nçn  &  0U0  :  ifto 
D-  ^"hc^ue  creffem  no  Domingo 
ibi7m*  da  Ley  Nova  ,  como  unhão 
fitki  crido  no  Sabbado  da  antiga  ! 
dçderunt  E  que  firme  fundamento  de 
fartem  nofla  p^ôc  Efperança  nos  deu 
222**  o  Senhor  nefte  mylleno  da  íua 
Sabba-  Primogenitura  entre  os  mor* 
tumx  fed  tos/ O  meu  amorofiflirao JE- 
fondede-SVS  ,  nos  mcieamcntos  dc 

}ufc,piauv°^  morte  eíPcro  alcançar 
Js  £I^£terna  vida:  pelo  exemplar. de 

gelium,  voila  Reíurreyção  glorioià 
refine-  clpe r o  rcfufcitar gloriofo, para 
Vc  ondeefta  a  cabeça,  ahifç 
frinic*  '  aJun_tcm  os  mais  membros.  El* 
dtntgan-  ta  cóflança  cftá  depofitadaem 


jornadas ;  &  di  lie  as  tomou  o> 
Real  Profeta  no  Pfalmo  67; 
Surge  Dâmtne ,  (3  dijfi fémur  ini- 
mtei  tui ,  Cf  fpgtam  «Àerunt. 
u  afaae  tua  :  Levantay  vos  Se- 
nhor ,  &  íejâo  voflòs  inimigos 
diffipados  ,  &  fujáo  dc  voflã 
prelcnça  os  que  vos  aborrece. 

*  • 

Pónto. 

Pascha  nostrvm.  1.0^5-7;  Noflà 

QUando  Deos  hòuve  de 
libertar  os  filhos  de4frael 
dacativcyro  dc  Faraó  ,Ex<*í* 
mãdoulhcsfacrificar  hum  cor-\ lr* 
dcyrorSc  do  feu  Tangue  pôr 
lc  bre  .  3  luas  portas  hum  íirialy  . 
<j  vifto  pelo  Anjoi,  ô,  hia  matã- 


todos  os-primogenitos  do  • 
Egypto  ,  deyxava  iHefas  as 
luas  caías  :  &  por  cita  razão  fe 
chamava  o  tal  cordeyro  Pai* 
coal ;  porque  Pafcoa  na  lingua 
Hebraica,quer  dizer  tranícen* 
£/.     meu  peyto  ,  que  meus  olhos    çáo  ,  ou  também  tranfmigra- 

corporaes  hão  de  lograr  a  viíía  ção  :  &  o  caLAnjo  devaitador.s™™ 
de  voila  Santiffima  Humani-  tranícendia,ou  paliava  íalvan-  cU  jo- 
dade,  Sc  os  dc  minha  alma,vof-    do  íó  as  caías  dos  Uraelitas,que  f€Ph"?- 

havião  de  tranfmigrar  do  Égy-DH*r 
pto.para  a  terra  de  prorniísão,10071** 
Hc  poys  Chníh>,noíra  Pafcoaè 
porque  he  o  Gordeyro figura*, 
do ,  que  íeoffeicceo  em  lacri- 
fino  na  Cniz,£í  em  virtude 
de  ícu  Sangue ,  iòmos  os  que 
delia  participamos  libertados 
da  elcravtdão  do  demónio ,  êc 


 m  ^         w    IAHIIUH  AililQa  V  vi  - 

&  Divina  face,alimentoinde-. 
ficiente  da  vida  eterna^  - 
1  Colhe  daqui  por»  fruto  efU; 
-  mduttrw  efficaz  para  afugen^ 
tar  as  tentações  dos  demónios  j 
quehe  lembrarlhcs  o.  triunfo 
da  íagrada  Reíurreyção  dc 

VvnV0,com  as  palavras  que 
Hnm.,oMoyfe$  dizia,  quando-  felc 
IS* 


jraotava  a  Atsa  do  Teílamen^   chamados  do  Egypto  defte 

mun, 
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mundo ,  para  a  terra  dc  pro«    cio  foy  livramos  o  Cordeyro 


mifsão  da  Bemaventurança. 

Pondera  quanto  amor  de- 
vemos aefte  Cordeyro  inno- 
centilfimo,quecom  íèu  San- 
gue voluntariamente  derra- 
mado nos  (inalou, para  nos  per- 
doar a  ira  de  Deos  ,  6c  confe- 
guirmos  a  (alvação  eterna  !  E 
que  força  poderia  quebrantar 
as  correntes  do  noflo  cativey- 
ro ,  em  poder  do  Faraó  inter- 
nai ,  fenão  a  das  correntes  de- 
ite Sangue?  Deita  maravilho, 
fa  cfHcacia  obrou  Deos  hum  fi- 
nal m  a  is  palpável  aos  no  11  os 
fentidos  ,  por  hum  lervo  íèu 
Arbcrt.  chamado  Evcrmoldo  Biípo  de 
Kranz.  Racoburgo.  Havia  efte  inter- 
Vajídâ-  ccdido  com  certo  Princepe  íe- 
Iíícc.41  cular,  para  que  dimittifle  huns 
priGon^yros  que  tyrannica- 
iucnte  vexava :  porem  não  va- 
lendo leus  rogos,  foy  húa  ma- 
nha de  Pafcoa  vilitar  a  maf- 
morra  onde  eítaváo  :  6c  lan- 
çandolhes agua benta,fez  tam- 
bém afpcríão  íòbre  a  corrente 
em  que  eítaváo  apníionados  9 
dizendo  aqucllas  palavras  do 
Piai  mo :  D$minm  Jolvtt  compe 
ditot :  O  Senhor  delata  os  pre- 
zos.E  de  repente  faltou  a  grof- 
la  cadea  feyta  em  pedaços  ,  5c 
faírâo  os  pobrefinhos  a  gozar 
alegres  luadefejaua  liberdade. 
Vè ,  alma  minha,  quanta  dif- 
ferença  vay  delta  cadea  à  dos 
noflbs  peccados ,  6c  deite  ty- 
ranno  ao  diabo.*  6c  por  ahi  co- 
nhecerás quam  grande  benefi- 


Ptãlm. 
J45.8. 


Pafcoa  1  coma afperlão  de  íeu 
precioío  Sangue. 

Betiditolejays  ò  Cordeyro 
de  Deos :  louvado ,  6c  amado 
de  todos  os  voílòs  remidos  por 
toda  a  eternidade :  vós  (oys  a 
noíTa Pafcoa, 6c alegria:  vós  a 
no  Ha  liberdade  ;  vós  a  noiTa 
tranfmigração  deite  miferavei 
feculo  para  as  moradas  doRcy- 
noda  Gloria.  Oh  nãopermic- 
tays ,  Senhor  ,  que  eu  por  mi- 
nha miicria  ,  volte  outra  vez 
para  Egypto  ,  6c  torne  a  me« 
terme  na  mefma  eferavidão» 
baldando  ião  cu  ítofo  preço  de 
meu  reigate.  Não  permittays 
que  minha  ingratidão  deilrua 
voíTa beneficência»  clqucccn- 
dome  do  que  vos  devo. 

MEDITAÇÃO  XXIX. 

J.  Tonto. 

Allelvia.  P[alm.  104. 1. 
fiepe  in  titula  PftlmorHm. 

ESte  nome  íe  attribue  a 
Chrifto  nos  títulos  de  al- 
guns  Salmos  que  a  clle  ião  dc-  vide 
dicados:  6c  em  quatro  fenti-  Rupeit. 
dos, ou  interpretações, todas  jj|j'4'<k 
my íterioías ,  &  de  grande  con-  qJ1""^ 
fòlação  para  as  almas,póde  cõ-  ^. 
peiirlhe.  A  i.hede  S.  Hiero- 
nymo.o  qual  diz  que  eita  pa-  ... 
lavra  Hebraica  AUclui*  fignifi-  ^  ^ 
ca.Louvay  o  Senhor.Equem  MaiCd- 
cão  vè  que  Chrifto  em  todos  Iam.  i 
Hhiij  os 
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©s  paffosdcfua  vida  facratifli-    tasdoCco,  &  nos  rcconciliá- 
ma  nos  eftá  convidando  aos    rão  com  íèu  Eterno  Padre?  O  ia-í *  J 
louvores  de  Deos/ Sua  Encar- 
nação ,  Nafcinoento ,  Circun- 
c iláo  ,  Prefentaçáo,  Bautifmo, 
fâo  vozes  que  nos  cfVáo  bradã- 
ik>  ao  coração  :  Lonvaj  ao  Se- 
nhor.  Se  j  )ejum  ,  Pregação  r 
Milagres,inlUtuição  de  Sacra- 
mentos,  faa  Payxáo,  &  Mor- 
te ,  ília  R  furreyção ,  &  Afcé- 
ião  ,  ti  finalmente  tudo  o  que 
ha  nefte foberano  Senhor, não 
he  outra  couta  que  hum  per- 
petuo louvor  de  Deos ,  &  ma-    gebant  ApofloU  : jam  furrexu :  O 
sifeítação  glorio fa  de  feus  At*    Ahiffimo  foy   arvorado  na 


10 JESUS  ,lux  mi- 
nha,vida  minha  ,  &  minha 
fâlvação  :  derramay  os  thefou- 
ros  de  vofla  bondade ,  deforte 
que  todos  logremos  os  rayos 
de  voíTa  claridade,  oefpirito  de 
voíTa  graça,  &  os  bens  de  vofla 
gloria. 

A  3.  he  de  Pedro  AliiModo- 
reníe ,  o  qual  diz  que  Alklm*t 
comprehende  efta  fentença  : 
Altijfimut  levatuse/i  in  Crttce:  la- 


tributos ,  que  a  todos  nos  pro- 
voca ao  meí mo  louvor.  O  al- 
ma minha ,  aprende ,  &  fazete 
bem  capaz  delta  verdade;  que 
procures  em  todas  tuas  obras. 

2uc  Deos  (eja  louvado  :  náo 
íe  ponhas  outro  fim  , que  a 
gloria  daquelle  Senhor,  que 
ió  he  digno  de  gloria:&  para  q 
Deos  cm  ti  íeja  louvado ,  afpi 


Cruz  :  cítavâo  triíles  os  Apo- 
íto!us:já  refufeitou.  Pondera 
aqui  quanta  foy  a  dignação  dé 
que  o  Senhor, que  heo  Altifíi- 
mo,fe  puzeflepornoflo  remé- 
dio em  hua  Cruz  /  Quanto  o 
fenti  mento  ,  &  turbação  da- 
quella  pequena  grey  do  Apo- 
ftolado,  quando  ferido  o  íeu 
Pattor,  ic  derramou  dando  ba- 


ra  lembre  a  conformar  a  tuá    lidos  pela  fua  amada  prefença? 


Vide 


vida-com  a  de  Chrifto. 

A  i.  he  de  S.  Germão  ,  o 
Durand  qual  diz  que  a  palavra  Alleluia 
lib.  4.  vai  por  eítas  tres :  Lux,vttatf*. 
Ratio».  Ihs  :  Luz  ,  vida  ,  làlvação.  E 
c- 10<    quem,fenáo  Chrifto  noíío  bé, 

i»  Hic-  mia  com  fualey ,  doutrina  ,ÔC 
mrçia  .  infp i rações ;  a  noila  vida  ,que 
verb.Al-  oom  o  efpirito  de  lua  graça  nos 
Thv  t^refticuhio  da  morte  do  pecca- 
Rain^jdo  à  vida  da  graça  ;  &  anofla 
«k  atm-  falvaçáo  ,  porque  feus  mere- 
cimentos  nos  abrirão  as  por- 


E  quanta  a  fua  alegria ,  quan. 
do  k  certificarão  de  que  o  Se- 
nhor refuícitára  ? 

A  4.  íe  attribue  a  S.  Agofti- 
nho,  cóforme  o  qual  a  palavra  mRegur 
Alie  luia  vai  o  meí  mo  que  cfla  Ja5.  Be- 
Oração:  SalvHmmefac  Domine:  n&iv^ 
Senhor  falvay me.  Pondera  co-  "J*" 
mo  he  o  Senhor  JESUS  tão  f#  'fai„ 
amigo  de  nosíaIvar,que  a  meí-  vunr.  ki 
ma  petição,  que  nós  devemos  ^Ç**8 
fazerlhc  ,  de  que  nos  falve  ,  a  í<; 

tal «  JaCi  lA  5 

quer  elie  ter  por  nome  ;  parada  ^ 

maitrar  quanto  deite  orneio  fe  Domà*. 

lem- 
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lembra ,  &  cíiima  que  lhe  pe-    na  :  nem  fó  no  dia  *da  Encar-  *  Hcbr. 


eáo  do 
Senhor 
nugm- 


Píafm. 
1. 7. 


«  Hcbr. 
D.Aug. 


çamos  a  falvação-O  ore  ve,mas 
iuaviílimo  nome, que  encer- 
ras ruía  breve ,  mas  impor tan- 
dffima  Oração  \AUemt*:  S*l- 
vmm  me  fite  Domine  :  lalvayme 
Senhor,  conforme  o  defejo  íln- 
cero  que  tendes  de  minha  fal- 
vação :  AlUltt* :  falvayme  có  - 
ibrme  o  valor  de  voílo  Ságue, 
que  hua  gota  batta  para  íidvar 
mil  mundos.  AlleimU :  lalvay- 
me ,  para  que  no  Ceo  vos  can- 
te glorias ,  &  perpetuas  alie- 
lutas,  unindo  meus  louvores 
com v oiço ,  que  iõys  de  Deos o 

louvor  mais  excellente. 

.  .    .  • 

//.  Tonto. 
Gérmen  Domini  in  ma- 

.  GNIFICENTlA.^a/.  4.1. 

HUm  dos  myfteríoíbs  ti- 
( u  1  os  que  o  Profeta  I faias 
deu  a  Chníto  noflo  bem ,  hc  o 
de  Geração  do  Senhor  em  ma. 
gniricencia  ,  &  gloria.  E  no 
Sentir  de  S.  Bernardo  íc  veri- 
ficou no  dia  de  lua  triunfante 
Refurreyção.  Porque  deile 
dia  te  entende  também  aquillo 
do  ii.  ai  Profeta :  Dominas  di- 
xes ad  me :  FtUus  mtm  es  tu ,  ego 
hodie  genm  te  :  onde  Chriito 
falhndo  de  feu  Eterno  Padre, 
diz :  O  Senhor  me  ditlè:  Tu  es 
meu  Filho ;  Eu  hoje  te  gerey. 
He/e  :  itlohc  ,  não  fó  no  dia 
a  lempre  fixo  ,Sc  preíente  da 
eternidade  pela  geração  éter» 


nação  do  Verbo  creando  a  íua  !•  *• 
Natureza  hamana,&  unindo-a 
ao  meioio  Verbo :  lenâ*  tanv  Theod. 
bera  no  dia  c  da  Refurrtyçáo  Euthym 
regenerando  a  Chnílo  fegun-  c 
<Jo  a  lua  carne  t  &  dandolhe  "AJ£ 
Corpo  tmpaíii  vei,  &  glorifica  DXhry 
do :  Ijtmdgermeu  (diz  S.Bernar  íòftom. 
do         maguificenttn  fmt  yiem  D.Hilar 
refurrextfjet  4  mortms  :  f  niã  tuni  ^rJ£^£ 
Domine  Deut  magmfkãtus  et  ve~ 
kemenier  ,  cenfejjtenem  t  (3  deco- 
rem induensl  amillas  Ixmmejtcut 
vcftimente. 

Pondera  poys  9  alma  minha, 
(conforme  os  curtos  cabe dae* 
de  tua  luz  alcançarem  )  quan- 
ta foy  a  magnificência,  &  glo- 
ria de  Chriièo  nelte  dia,  triun- 
fando da  morte, do  mundo.ôc 
do  inferno,  &  convencendo  Sc 
fal  íos,  &  malevol  js  a  feus  per- 
feguidores!  Oh  como  dos  hor- 
rores* do  fepulcro  Lbe  reíplã- 
decente  mais  que  mil  Soes  a- 
quella  carne  que  fora  pizada  , 
fenda , 6c  crucificada !  Oh  que 
obfequiofos ,  &  reverentes  lhe 
afliftem,  &  o  adorâo  exércitos 
de  Amos,  &  do  Almai,  que  ti* 
rou  do  Limbo  já  glorificadas , 
o  que  ha  poucos  dias  eíteve 
pendente  no  patibulo  da  Crus 
entre  dous  mdfv.ytores  ,  re« 
pudia  Jo  ,  ÔC  eic  irnecido  de  to- 
dos ,  Sc  de  feus  mel  os  )i ta- 
puios delamp-iiaJo  !  Qu  cò- 
fuU  ficou  naquellc  dia  a  S ,  na* 
goga  dos  Elcribas  ,Farileos, 
&  Pontífices  l  Que  alegre .  6c 

banha.- 
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banhada  de  incffaveys  júbilos 
a  Soberana  Rainha  dos  Anjos! 
Que  confortados  ,  &  reduzi- 
dos os  fagrados  Apoftolos  ! 
Que  cltabtlecida  a  nofiaFé  , 
&  Efp<  rança,  de  que  cm  vir- 
tude d  cila  magnifica  ,  &  glo- 
rioía  Relurreyçáo ,  todos  os 
que  amarmos  a  efte  Senhor  , 
fere  mos  delia  participantes!  O 
Rey  da  Gloria ,  já  immortal.ôc 
impam* vcl ,  concedeynos  pia- 
dofamente  ,  que  vivamos  táo 
conformes  com  voffa  doutri- 
na ,  &  exemplos^  que  por  me- 
yo  de  hua  preciola  morte,  poí- 
Amos  alcançar  comvoíco  hua 
Refuireyçãogloriofa.  Amen. 

III.  Tonto. 

■ 

Eftrclla  Stella  splbndida.et  maí 

decente        TUTINA»  Apoc.xi.i6. 
da  ma  - 

CHamou-ic  Chrííto  a  G 
me  imo  no  Apocalypie  , 
Eítrella  refplandeccte  da  ma- 
nhã. Eítrella ,  porque,  aílsm 
como  as  Eítrellas  por  meyo  de 
fu a  luz,  com municáo  luas  in- 
fluencias à  terra  :  adira  cite 
Senhor  por  meyo  de  íuas  iilu- 
ftrações ,  eftá  continuamente 
beneficiando  ,  &  fecundando 
noflas  almas.  Eílrella  da  ma- 
nhã, porque  na  de  fu  a  alegre 
Rcfurreyçáo  appareceo  nova- 
mente deft  errando  as  trevas 
da  mortalidade,  &  annuncian- 
donos  o  dia  próximo  da  Eter- 
aidadequeeíperamos.  An.no» 


OpufculoUl. 

flerta  (plendida  matutina  {dífic  Ansbcrt 
Ansberto )  nobisfatlni  eft  ,  qui  jyjjjj 
difcuffij  mortalitatii  noftrn  me-  ^  A_ 

,  nova  vita  fulgens  ,  dilucHio  poc« 
ab  tnferts  refurrextt  ?  O  Eítrella 

de  maravilhoia  refulgencia  , 
que  deyxando  o  occaío  da 
morte ,  renaíceftes  no  contra» 
rio  polo  da  vida  im mortal  ,  8c 
glorio fa :  nafcey  em  meu  cora- 
ção communicandolhe  as  be- 
nignas ,&  copioíàs  influencias 
de  vofla  graça,  &  defpertando . 
nelle  as  alegres  cíperanças  ,  de 
que  eftá  perto  o  dia  da  clari- 
dade eterna,  q  me  adquirifte* 

MEDITAÇÃO  XXX; 

l  Tonto. 

Amen  Deo.  2,  Cor.  1. 10.  1**1 

Dcos* 

E Ste  nome  attribue  S.  Pau- 
lo aChriíto  noilo  bem  ,  358 
conforme  a  interpretação  de  vide 
alguns  Padres :  fignifica  a  fide-  Thcoph 
lidadc  ,  inteyrcza ,  verdade,  ÔC 
conti anciã,  com  que  o  Senhor  £c  Atl 
comprio ,  &  encheo  toda  a  vó->  tribur. 
tadedefeu  Eterno  Padre ,  &  chrift. 
o  que  nas  Efcrituras  eítava»0,10* 
delle  profetizado,  íem  mudar 
o  intento  que  o  trouxera  do. 
Ceo  à  terra :  FtihttDei  ( ião  pa* 
lavras  de  S.Bafilio  Magno )nom 
efi  Amen  ,  &  mn  Amen,  Ettat»t 
(3  Non :  fed  in  fe  ipfo  eft  Amen .  % 
Omnes  enim  Dei  promtffiones  m 
ipfo  fitnt  Eitam  Amen. 

Aprende  aqui  tresdiârames 


-  % 
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fâudavcys.  1.  Qpc  fejas  con-  manos  aoodiodefi  mefmos  : 

ftante  nas  obras  que  empren-  admirável  fua  graça ,  depofira- 

des  do  i  cr  viço  de  Deos ,  &  fiel  da  nos  fetc  my  í  ticos  vafos  dos 

emcompriro  que  já  com  a  faa  Sacramentos  :  admirável  fua  • 

luz  entendes  quer  de  ti.  2.  Payxão.ôc  Morte, remédio, $C    -  v 

Que  tenhas  grande,  &  magna-  fatisfaçáo  dos  peccados  do  m  ú - 

nimaré  nas  palavras  de  Chn-  do  ,  £c  chave  do  Reyno  dos 

fto  ,  ôcefperança  e  n  iuaspro-  Ceos  :  admirável  fua  Relur- 

meíTas  ;  com  advertência  po-  reyçío ,  &  Afcenção  ao  Ceo 

rèm ,  que  fe  queres  alcançar  o  por  virtude  própria  :  admira- 

que  Deos  promete ,  primeyro  vel  o  dom  do  Efpirito  Santo  -tx 

bafde  fazer  o  que  Deos  manda,  que  enviou  ao  mundo,  a  pro- 

3.  Que  no  trato  com  teus  pro.  mulgar  a  Ley  da  Graça  ,  &  a 

xi  mos  fejas  igual  no  teu  fim  ,  efcrever  a  Ley  Divina  com  lc- 

&  no  teu  não  jdeforte  que  não  tras  do  amor  n  as  taboas  do  co  - 

ufes  de  tergiverfações  f  total-  ração  humano.  Finalmente 

mente  oppoftas  à  Chriftã  fia-  fuas  virtudes ,  &  milagres,  feu 

ecridadc.  filencio  ,  &  palavras ,  feus  pa£ 

los ,  &  movimentos ,  &  tudo 

11.  Tonto..  neftc Senhor  foy  admirável.  : 

Gozome  Senhor  de  vofla 

OAtl-    Atjlmirabilis. 9,6.  gloria  eminentiffima  :  adoro 

ttiavcl  lodos  os  paflbs  de  voíTa  Santií- 

ESte  attributo  de  Admira-  fima ,  &  admirável  vida.  Con* 

vel ,  he  húa  breve,5c  muy  €edeyme  que  não  ló  os  admi*' 

própria  deferipção  de  Chrifto  re ,  fenão  também  que  os  imi« 

noflo  Salvador^  porquç  tudo  o  te ;  para  que  mereça  entrar  no 

que  nelle  íè  encerra  ,  &  tudo  o  numero  aos  que  no  Ceo  con- 

que  obrou  no  mundo ,  &  cftá  templão ,  admirão ,  ÔC  louvão 

obrando  no  Ceo ,  he  motivo  vofia  fermofura. 
para  fe  admirarem  tanto  mais 

os  El  pi  mos  Angélicos,  quan-  I1L  VúntO*' 
to  ião  de  fuperior  intelligen- 

cia.  Admirável  ho  fua  Encar*  Saliens  in  montibus.  O  cjoí 
Dação  ,  fu biiít indo  duas  tão 

dirterentes  Naturezas  ,  quaea  pdos  ' 

ião  a  Divina ,  &  Humana,  em  A  O  vifitarnos  o  Filho  de  montes? 

húa  fó  Peflba  :  admirável  feu  jfjL  Deos  na  terra  houve-íè 

Nafcimentode  húa  Mãe  Vir-  como  quem  dava  laltos  pelos 

gem  :  admirável  lua  doutrina,.  montcs,em  razão  da  preíteza  9 

coavertendo  os  corações  hu:  &  alacridade  có  q  venceo  ex- 
tremos 
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f  remos  m  •■  sy  di  ftanr.es ,  8c  defi-    fqado  das  gentes  a  obrar  a  n oí- 
guaes ,  em  que  a  noffb  modo 
de  entender  havia  montes  de 
Cornei,  diffi  cu ldadjs  :  S*U)  c  CétU  tn 
ALapici.íwr4iw(dizhum  ExpoGcoreru* 
di 1 1 líi m o  ) :  e x [tnu  Potra  in  mte* 
rum  Vtrgims,cx  mero  m  taram, 
cx  terra  m  Crttcemt4e  Cruce  m  in- 
fernam ,  ex  infern$  refítj  in  terra, 
€  terra  in  cainm  ,  mt  te  mftmo  era . 
tum m  caUm  devebtrem.  S <4  tOU 
o  Senhor  delde  o  leyo  do  £  cr- 
oo  Pae,  nas  entranhas  vngí. 
oaes  de  Maria  Santiuima ,  da- 
oui  na  terra  ,,da  terra  à  Ci  uz, 
da  Cruz  aos  infernos ,  dos  in- 
fernos outra  vez  a  ter  a,  &  da 
terra  hnalmente  ao  Ceo ,  don- 
de bayxára .  para  que  cirando- 
nos  do  inferno  nos  levátc  con- 
figo  ao,  Ceos.  O  L  jo  do  Pae 
podemps  comparar  ao  monte 
Thabor , em  razão  das  inac- 
CcíHvcys  luzes  de  Tua  gloria. 
Mana  SanuíUma  ao  monte  E- 
pbraim  ;  qu e  uiTi  n  a  intitula 
mu y tos  Santos  :  a  terra  aos 
motes  de  Gelboc.cm  ra?ão  de 
que  he  campo  de  mortandade, 
&  lugar  eíteril  de  bens , Sego- 
ftos  verdadcyros  :  a  C«uz  ro 
monte  Mona  ,  onde;  Jíaac  foy 
levado  ao  ÍJcnticio  :  os  infer- 
nos Ião  os  montes  que  ]  cre- 
sta*. mias  chama  caliginofos :  &  o 
Pfalm.  Ceo  he  o  monte  que  David 
fjatf.  chama  monte  pingue ,  monte 
coalhado  de  felicidades, monte 
em  que  Deos  íe  agradou  de 
habitar.  Por  eftes  montes  poys 
veyo  como  dando  faltos  o  de- 


fa  íalvação  :  Ecce  tfie  venUtÀ 
in  montiifHs  ,  tranJUtent  çelles, 

£  nos  outros  que  fazemos 
por  nos  i alvar  ?  que  montes 
vencemos  ?  que  paflos  ligey* 
ros ,  &  agigantados  damos?  O  h 
que  remi  lios, &  tardios  fomos/ 
Como  defeemos  fempre  para 
o  bayxo  da  no  Ha  condição  ter* 
i ena  !  Senhor :  íe  tão  de  vagar 
caminhamos  i  fe  a  cada  paflò 
deie  nçaraos  hum  pouco  ,  & 
ainda  tantas  vezes  retrocede- 
mos :  quando  chegaremos  a 
vos  amar  ?  Efpertay,  vos  rogo, 
minha  intenção  ,  &  dt  feios  : 
artrahime  com  aluavidade  dc 
vofla  graça  ,  para  que  cona  li- 
geyro ,  k  guindo  voflos  exem- 
plos. 

MEDITAÇÃO  XXXI. 

/.  Tonto. 

AQVILA  PROVOCANS  AD  YO»  Aguía 
LA.NDVM  PVLLOS  SVOS.  .Provo- 

D,m.  gx.  t.. 

„  "'       lhos  a 

COnvemlhe  ao  nnflb  amâ-  voar. 
ti ili mo  JLSLS  o  nome  350 
de  Águia,  porque  nclle  íe  a- 
chão elprntu il»  &myílkamé- 
te  muytas  propnedades  luas. 
1.  A  perlpicacia  da  viita  com 
que  penetra ,  &  conhece  todaa 
as  coulas ,  ate  os  corações  hu- 
manos ,  que  fão  mais  profun- 
dos que  o  mefrao  iníerno.  %9 
Àfublimidadc  de  feus  voos,  af- 
lua 
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fim  no  progreiTo  das  virtudes    Tanta  t  hoftia  immacolada  de 


mais  altas ,  como  nos  grãos  da 
concemplação ,  com  que  fui 
Alma  Santiflima  gozou  fem- 
pre a  Vilào  intuitiva  de  Deos. 
g.  A  inimizade  que  tem  com 
as  ferpentes ,  &  dragões ,  que 
íao  os  demónios.  4.  A  veloci- 
dade ,  ôí  força  com  qu  1  arre- 
bata a  preía ,  que  Ião  ns  almas 
que  em  hum  momento  con- 
verte^ ura  do  poder  de  Sata- 
nás. y.O  exameque fazde  íeus 
filhos  aos  rayos  do  Sol,  deyxá- 
do  cair  da  unhi  os  que  para 
ellenãoolháo  direyto:  porque 
efte  Senhor  no  dia  do  Juizo 
dimmittirá  dc  ti ,  &  deyxará 
cair  no  inferno  a  todos  os  que 
não  olharem  para  a  lua  Cruz, 
que  então  hade  apparecer  mais 
icíplandecentc  que  o  Sol ,  & 
agora  he  o  exame  em  que  fe 
prováo  os  que  Ião  capazes  de 
AdRo-  reynarcom  Chrifto  ;  Si  tamen 
man.  8.  compatimur ,  ut  conglorifictmur. 
Pondera  como  efta  género- 
fa»  Águia  no  dia  de  fua  Afccn- 
íào  admirável ,  eftendendo  as 
azas  de  fua  própria  virtude,  fe 
elevou  ás  alturas  do  Empyreo. 
Que  triunfante ,  &  glorioíà  fe- 
ria íua  entrada  naquella  Cor- 
te Divina ,  onde  defde  a  fua 
conftitnição  fe  não  tinha  vifto 
corpo  humano  ,  ÔC  eilè  com 
chagas !  Que  recebimento  lhe 
faria  feu  Eterno  Padre;  &  que 
oículo  de  eterna  paz,  8c  amor 
indiviíivel  daria  àquella  Hu- 
manidade ,  hoftia  pura ,  hoitia 


*7 


feu  louvor ,  &  agrado  l  QjiC 

íàudofos  ficarão  na  terra  os  fa- 

grados  ApoftoIos,&  mais  Di£ 

cipulos  do  Senhor  í  E  como 

conferirão  entre  íi  com  gran» 

de  conlolaçáode  fuas  almas,os 

myfterios,&  maravilhas,  que  • 

tirthão  vido  converlando  com 

o  Filho  de  Deos ! 

Pondera  também  como  efta 

Águia  defde  o  Cf  o  provoca  a 

voar  a  feus  filhinhos.confirmá- 

do  -os  na  Fé  :  Afctnfio  Dominic  ç. 

Cot  bobe*  Ftdci  confirmado  fnk  :  Emifleii 

alentando-os  na  Efperança,  de  hom.  1. 

queeftarão  os  mais  membros  dcAfcék 

onde  eftá  a  Cabeça  :  Qttb  pr<t-  ?  Lco 

rr    .  .  .  *s  r^     r      Ser. i. de 

ccfjuglorta  capttrs ,  eo  fpes  vocatur  ^fcenf. 

&  eorporir.  &  inflamando  os  na 
devoyão ,  &  caridade  :  Corpo-  Kemp. 
ralt»  Chrtfti  Afcenfto  in  cteittm/pr.  Medit. 
ritualis  e(l  elevatt*  mentis  in  Devi.  3  5- 
O  Deos  meu,  &  Sú  vador  men  ^Iccm" 
Jefu  Chrifto  ,  que  efiay salien- 
tado à  mão  direyta  de  Deos 
Padre :  Eu  pobrefinha  creatu- 
ra  voiTacádeíde  eftevallcde 
lagrymas,  poftrado  na  terra  dc 
que  me  formaítef ,  vos  adoro, 
confeilo,  8c  glorifico:  &  vos 
envio  minhas  amorofas,  6c  ar- 
dentes íaudades  ,  lembrando* 
vos  que  lendo  vós  quem  me 
criou  ,  &  remio  ,  meu  princi- 
pio ,  &  fim ,  cC  todo  meu  benv 
ainda  vos  não  vi  defde  que  te- 
nho fer.  Moítrayme  Senhor  o 
voflb  roftro  :  dayme  hum  lu- 
gar no  voflb  Templo  fsnto 
edificado  de  pedras  vivas;abre- 

viay 
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viay  eíle  defej ado  prazo :  oh  fe 
fora  hoje !  oh  íc  foflc  logo ! 


U.  Ponto. 


SVBLIMIS. 


Fruto  Frvctvs  TERRJE 
dl  terra  inki  .  „ 

fiiblima  J  4a 

do. 

NO  meímo  texro  cm  que 
(laias  profetizou  aReíur- 
reyçáo  de  Chrifto.  mtnulan- 
do-o  Geração  do  Senhor  em 
magnificência  ,  &  gloria  :  pro- 
fetizou coníecutivamente  íua 
Afcenlâo  ,  intitulando -o  Fru- 
to fublime  da  terra.  £  neílas 
breves  palavras  tocou  no  pon- 
to que  mais  fe  admira  nefte 
myltcrio.  Porque  verdadeyra- 
mente,que  couta  mais  para  ad- 
mirar ,  que  Ter  aquella  nature- 
za que  era  fruto  da  terra,  tão 
fublunada  ,  &  exaltada  com 
eminen.  ia  tanta ,  que  lhe  foíTe 
dado, &  devido  o  throno  da 
Beatiffima  Trindade  ?  Quanta 
t.dc  atitem  afeendentis glort<e  (  diílc  S. 
Pent-  Bernar do  )çum  medtus  An$tlo • 
rum  f  £5  Animaram  Santar  um  ad 
Patrtm  deduçerú  ,  &  trtumpha- 
trice palma  caiu  inveUm  ,  fmfce- 
ptum  homtnem  in  ipfa  Divinitatú 
claudis  idemitant  Í£ui$  cogitet ,  ne 
dum  loqttatur  ,  quam  fit  fruUnt 
terra pMmk  W  confef*  ad  dtxte* 
ram  Patrit  ? 

•         *  * 

Põdera  como  húa  das  cauíâs 
de  íubir  táto  a  Humanidade  de 
Chrifto ,  foy  o  haver  defeido 
Ephef.4  tanto. defeendit  (diz  o  Apo- 
io,    ífcolo )  t/fitft  &  qm  afienMt:  E 


Opufculú  111. 
S.  Gregorio :  Nafcenti  Dmtttê  HomíL. 
vuUbatur  Dtvmttas  hnmUiata  i  XJ  ' 
ascendente  vero  Dom.no ,  eft  Hw 
manuatexaltata.  E  colhe  daqui 
por  fruto  ,  que  fe  queres  fubir 
com  Chritto,  primey  rode  iças 
com  Chrifto:  buíca, 8c  abraça 
os  teus  abatimentos:  que  o  Se- 
nhor te  aflegura  as  tuas  glo- 
rias. O  fruto  da  terra  virginal 
de  MARIA  ,  lublimado  no 
throno  do  Eterno  Padre  :  vós 
íabeys ,  que  nem  de  íèr  humil- 
de fou  digno ,  nem  de  mi  pof- 
io  ter  delejos  de  o  ier  para  a-, 
gradarvos.  Lá  dcfde  cila  fublt- 
m idade  inclinay  para  minha 
miíeria  os  olhos  de  voíTa  mife- 
ricordia  :  &  dignay vos  de  me 
fazer  participante  de  voíTa  hu- 
mildade no  affeóto,  6c  na  obra; 
para  que  náo  defmereça  for 
admittido  entre  os  que  vosgto^ 
rificão  eternamente. 


Ill  Fonto. 

LDextera  Domini.  Pfihm. 
117. 16. 


Mãodí- 


CHama-fe  Chrifto  noflb 
bem  nas  fagradas  letras 
frequentemente,  Mâodireyta 
de  Oeos  :  8í  iilo  por  muy- 
tas  razões  de  femelhança.  1. 
Porque  da  mão  procede  o  de- 
do :  &  do  Filho  de  Deos  Jeíu 
Chrifto  procede  o  EfpiricoSá- 
to,quehe  o  dedo  delia  mão 
direy  ixDigttus  Paterna  dexterai. 
x.  Porque  pela  mão  directa  fe 

figura 


Grcgor* 
lib.n. 
Mor.  f  • 
c.n. 

H:eron. 

in  rui. 

Àuguft. 
enarrau 

in  roa. 

117.10* 
8. 

Brun. 
Herbip. 
in  PíàL 
117. 
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ffgura  a  felicidade  eterna  ,  6c 
eíta  he  para  nós  o  mcfmoChri- 
ioan.17  «o,  como  ellediíT' :  Hácejlau- 
ji .      tem  vita  eterna ,  ut  cogno/esnt  te 
jolum  Deum  ver  um ,  Ò  qttem  mi- 
ftfh  Ftlium  JefHm  Chrtfttim.  3. 
Pela  mão  direyta  correm  os 
.    dons :  &  por  Teu  Filho  nos  deu 
Rom.8.  Oeos  todas  as coufas  :  Quomo- 
3 »      do  non  et  um  cum  itlo  omma  nobn 
dartavit  }  atè  chegar  a  darnos 
o  Efyirito  Santo ,  que  he  por 
excellenciaoDom.4.  Pi  rque 
a  mão  direyca  he  o  principal 
inftrumento  de  obrar  ,&  fu- 
ftentar  as  coufas  de  pezo  :  & 
por  feu  Filho  J efu  Chrifto,íez, 
&  íuftenta  Deos  todas  as  cou- 
Ióan.  1 .  fas .  Omitia  fer  ipfum  fatt*  f*nt. 

Hcbrà.  FortanfaHe  omnia  vcrbo  virtutit 

fie*. . 

Pondera  neíla  ultima  ana* 
logia ,  como  Chrifto  Salvador 
noiTo,defpoys  de  íubir  ao  Ceo, 
enviou  à  terra  o  EipiritoSan- 
to  ,  para  promulgar  a  nova 
Ley  da  Graça  ,  confirmar  os 
fagrados  Apoftolos ,  eníinar  a 
toda  a  Igreja  ,&  accender  em 
noíTos  corações  o  Divino  fo- 
go, que  purifica  dos  peccados* 
&  transforma  os  homés  em  fi- 
lhos de  Deos.  Achate  prefente 
cm  efpirito  no  Cenáculo,  que 
era  a  myftica  Arca  de  Noe,on* 
de  eíta  vão  então  guardadas  as 


ficarão  cheyos  do  Dom  Celcf- 
tial ,  &  começarão  a  brotar  pe- 
las linguas  os  pregoes  dasgrã- 
deznsde  Deos.  Eftima,&  a* 
gradece  muyto  efte  Dom,que 
Chrifto  defde  aTerra  dos  vivos 
envia  à  fua  Efpola  a  Igreja  Sã- 
ta.  Deyxaelcrever  nastaboas 
de  teu  cornçáo  por  efta  Mão, 
&  Dedo  a  LieyReal  da  carida- 
de ,  com  a  qual  andáo  annexas 
todas  as  virtudes,  5c  que  pro- 
duz os  frutos  da  vida  eterna. 

MEDITAÇÃO  XXXIÍ. 

l  Ponto. 

AjDYOCATVS  APVDPATREM.  Avoça- 


F 


terno 


Alia  S.João  com  osFieys  v*Atc. 
em  húa  carta  iua  ,  &  lhes  j$q 


diz  citas  palavras  de  fumma 
confolação  :  Filhinhos  :  ifto 
vos  c  fere  vo;  que  não  pequeys: 
porém  fe algum  peccar,  temos 
Avogado  diante  doPadrc  a  Jc- 
lu  Chrifto  Jufto:&  efte  he  a 
propiciação  por  noíTos  pecca- 
dosj  6c  não  fomente  pelos  nof- 
ios ,  fenâo  pelos  detodoo  mu- 
do. He  poysjefu  Chrifto  em 
quanto  homem  nofib  fideliffi* 
mo  ,&efficacinimo  Arogfldo 
diante  de  Deos.  Efte  officio 
lcmcntes  da  Religião  Ghriftã,  exercitou  fempre  defde  o  pon- 
que  fe  havião  de  diftundir  pe-  to  cm  que  encarnou  ,  orando 
lò  mundo  univerfo.  Vc  como  pelos  4iomés,  &  ofTcrecendd 
todos  aquelles  corações ,  cada  por  elles  feus  merecimentos ; 
qqaj  conforme  a  lua  medida ,    e^çcialmcntc  quando  «fteve 
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crucificado.  E  a  cfôcacia  deita 
Oração,  6c  offcrccimcn  to  per- 
íèvera  na  prefença  de  Deos 
continuamente.  0  que  o  Se- 
nhor pede  i lo  as  almas  para  fi, 
&  a  vida  eterna,  que  he  elle 
mefmo ,  para  nós.  As  vozes  cõ 
que  pede  Ião  as  de  fcuSangue, 
que  pelas  bocas  de  íuas  chagas, 
clama  melhor  que  ode  Abel. 
O  direyto  em  que  funda  fua 
acção  he  fer  nofio  Creador  q 
nos  iormou  para  íi ,  ÔC  íerem 
as  almas  remidas  com  íeu  San- 
gue :  ÔC  fuppofto  que  nos  pec- 
camos,6c  impedimos  a  raiferi- 
cordia Divina, a  iíío acode  có 
afatisfação  que  deu  à  juftiç* 
Divina  padecendo  o  Innocen- 
tc  pelos  culpados.  O  conten- 
dor que  repugna  a  efta  acção 
da  avogazia  de  Chrilto,he Sa- 
tanás Pnncepc  das  trevas,alle- 
gando  a  antiguidade  da  fua 
pofle ,  ôc  onolio  confentimen- 
to  com  fua  pervería  vontade. 
Porem  em  fim  vence  o  noflò 
Avogado  em   toda  aquella 
parte  do  género  humano,  que 
abeterno  foy  predeíiinada  por 
intuito  defta  fua  Oração  ,  ÔC 
merecimentos  previftos.  E  pa- 
ra efte  efteyto  íè  vay  edifican- 
do a  Igreja  Catholica;  porque 
do  numero  dos  chamados  a  ci- 
la ,  le  hade  entrefacar  o  dosef- 
colhidos  para  o  Rey  no  dos 
Ceos.  Em  reconhecimento,8c 
final  do  gozo  que  a  Igreja  re- 
cebe com  cite  bom  êxito  de 
táo  impor  cante  c  a  u  ia,  canta  cm 


húa  Antífona  do  Orficio 
Ou  cava  de  Palcoa,alternando 
eltc  verfo  com  Chrifto  Eípo- 
ío  íeu.  Diz  o  Senhor :  Ptfuiavi 
Patrcrt  tncum :  Eu  pedi  a  meu 
Pae.Rciponde  a  Igreja  \AIU* 
/aw.Continúa  o  Senhor:  Et  m* 
dit  mthi gentes:  &  c lie  me  deu  as 
gentes.  Diz  a  Igreja  i  AlUl***. 
Torna  o  Senhor  :  In  kereditd* 
tem  mthi :  para  minha  herança. 
Repete  outra  vez  a  Igreja  : 
AUcluté. 

Bendito  fejays  ,  Avogado 
noflb  Senhor  JeiuChrifto.que 
tal  caufa  propuzeíles  ,  ÔC  táo 
efTicazmente  a  patrocinaítes  , 
ôc  em  fim  a  coníéguiftcs.  Ago- 
ra Senhor  ,  já  que  me  fizeites 
do  numero  dos  chamados ,  fa-  c 
zeyme  também  do  numero 
dos  elcolhidos.  Eu  proponho 
com  vofla  graça  não  peccar 
mais :  mas  íe  peccar  por  minha 
miíeria ,  quero  confiar  fe  m  pre 
em  voflos  merecimentos  ,  ôc 
nunca deícair  da  eipeiança  de 
entrar  de  pofle  da  vida  eterna: 
porque  a  vofla  juitiçapara  cõ 
Deos  ,  he  a  miièncordia  de 
Dcospara  comigo. 

JL  Tonto. 

PAX  KOSTRA  ,QV\fi  FBCITAnofa 
VTRAQVE  VNVM Epbef.X  14.  j^^S 

.  bas  as 

ENtre  os  vários ,  ôc  magm-  couías 
ficosattributos  com  quefó  kúa. 
S.  Paulo  honra  a  Chriíio.hum 
he  o  de  Nofla  paz.que  fez  am- 
bas 
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basas  coufas  fóhúa.  Equerdi-    dos  naquelleidous  povos, hum 


zer  efte  titulo;  que  o  Senhor 
chamando  as  Gentes  àFé,con- 
ftituio  delias,  &  do  povo  de 
Ifrael  que  creo  ,  &  hadc  crer 
no  fim  do  mundo,  hum  ío  re- 
banho,de  que  fofle  hum  íó  pa- 
ftor.E  porque  atè  então  a  dif- 
ferença  de  kys  ,  &  religião 
era  perpetua  caufa  de  diflen- 
lão  enrre  as  Gentes ,  &  Ifrael 
(  &  a  mel  ma  fe  continúa  agora 
cm  quanto  ellc  rem  o  veo  fo- 
bre  os  olhos ,  não  acabando  de 
crer ,  &  confeflar  a  Chnfto ) : 
porilFo  o  Senhor  ,  reduzindo 
tudo  a  húa  Fé ,  &  hum  Bau- 
titmo,&  hum  Deos,he  anof- 
ia  paz,  &  concórdia. 

Pondera  quanta  ferá  a  glo- 
ria da  igreja  Catholica ,  quan- 
do aqucllc  povo  fe  ajuntar  to- 
do ao  culto  ,  &  adoração  de 
Chrifto  ,  conhecendo  já  que 
1 11c  era  o  feu  MeíTias  premet- 
tido.  Será  1ÍI0  para  os  fins  do 
mundo,  come  eftá  profetiza- 
do :  porque  importa  que  pri- 
meyro  entre  a  plenitud  das 
gentes ,  cuja  fé  foy  occafiona- 
da  da  incredulidade  do  povo. 
Eporiílo  o  Santo  Simeão  té- 
do  aefteSenhorem  íeus  bra- 
ços,primeyrolhe  chamou:  luz 
revelada  às  Gentesj&  defpoys 
gloria  do  feu  povo  de  Urael  : 
Lúmen  ad  revelationtm  gemium , 
*J gfori Am plebts  tus.  JfraeLPeác  a 
efte  Senhor  que  pacifique  tã- 
bem  no  teu  mundo  interior  a 
carne  com  o  efpirito  (  figura- 


carnal ,  &  outro  efpiritual  ) 
domando  de  cal  íbrec  as  incli- 
nações daquella  ,  que  Jc  não 
rcbcllem  aos  dicl:amesf&  im- 
pério defte,para  que  poílas  lo- 
grar a  vilão  de  paz  de  Deos 
Uno,&  Trino,  lymbolizado  D.Axv 
na  mefma  palavra  Paxtem  que 
fáotres  as  letras, Sí  hum  fôo^m.?. 
nomcea  fyllaba.  poftPaf- 

1  cha. 

In  hoc  nomint  Pax  ires  fmt  litter^CT  una fyllaba :  in 
ano  Trinitas,  V  UnitasdefignaturJn  P  Pater  demo- 
Jbratur :  in  prima  vocali ,  Filius  qui  eíf  vox  Pa- 
tris :  in  Xdupli:i  atnfonante ,  Sfnitus  S.ab  utro^at 
l*roctdcns  intclligitor. 

III.  Ponto. 

TESTJS  FIDÉLIS.  JÍDOC.  l.f.  Tcí*f 

CHama-íè  o  noflb  amoro- fic* 
fiffimo  JESUS  Teftemu- 
nha  fiel,  por  tres  razões.  1  .Por- 
que deu  teftemunho  de  Deo5 
aos  homés.  1.  Porque  dá  teftc- 
munho  do  homem  ao  mefmo 
homem.  j.  Porque  dá  teíte^ 
munho  dos  homés  a  Deos. 

Primeyramente  deu  Chri- 
fto teftemunho  fiel  de  Deos 
aos  homés  ,  porque  padeceo 
morte  afrontofiflima, &  peno- 
fiíBma  por  teftificar  conftan- 
temente  aquella  importantifc 
Orna  verdade,  origem  de  ou- 
tras innumeraveys  verdades  f 
de  que  ellc  era  oMelíias  pro« 
metido,  o  Redemptor  do  mu* 
do,  o  Filho  de  Deos  manda- 
do à  terra.  E  aflim  verdadeyra- 
aaente  foy  Martyr  ( que  quer 

dizer 
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dizer  Teftcmunha)  como  lhe 
chamáo  os  Santos  Padres,  a  E 
não  íòMartyr,  mas  Rey  dos 
Martyres  j  poys  a  todos  deu  o 
exemplo,  communicou  a  vir- 
tude ,  levou  incomparaveys 
vencagens,  não  fó  na  duração, 
5c  acerbidadede  íua  Cruz  que 
durou  toda  a  vida  ,  Sc  lhe  pe- 
netrou o  intimo  da  alma;fenão 
também  ,  porque  entregou 
húa  vida  Divina,  &  que  não 
havia  de  perder  por  força,  co- 
mo os  mais  Martyres.  Por  on- 
de com  razã  j  S.  Ámbrofio  cha- 
mou actteSenhorTcíhficação 
giande  :  Magnum  teftím*nÍHmf 
ligniticandD,como  todas  as  dos 
outros  Martyres  foi  áo  teltiti- 
cações  pequenas.  E  S.  Grego- 
rio Nazianzeno  chamou  aos 
Martyres  vi&iuias  íegundasjíi- 
gmficando  que  Chnlto  era  a 
pnmeyra. 

E  dá  também  cftc  SerihoT 
teítem unho  fiel  do  homem  ao 
mefmo  homem  :  porque  den- 
tro da  coníciencia  dc  cada  hu 
o  reprehendetou  confola,  con- 
forme obra  mal ,  ou  bem  :  & 
por  iíTo  nos  amoeíla  ,  &  aviía , 
que  nos  concordemos  com  o 
noíío  adverfano,  que  hc  a  con- 
feiencia,  porque  efta  nos  não 
entregue  ao  Juiz  (  que  he  eile 
meimo ),  ÔC  o  Juiz  ao  miniftro, 
que  he  o  demónio,  &  nos  meta 
no  cárcere ,  que  he  o  interno. 
Finalmente  dá  teftemunho 
fiel  dos  homés  a  Deos ,  porque 
diante  de  £eu  Eterno  Pae  coa- 


Opufculo  111. 
teílàrá  com  louvor  f  ou  negar* 
com  opprobrio ,  aos  que  neita 
vida  com  noíTas  obras  boas,ou 
más ,  o  confeffamos ,  ou  negaj 
mos. 

Infinitas  graças  vos  fe  jão  da- 
das,  amoroliífimo  JESUS,  Fi- 
lho de  Deos,&  Rcdemptordo  . 
mundo,  por  certificardes  defta 
verdade  tão  importãte  ao  meíl 
mo  mundo  cego  cm  íuas  ido- 
latrias.&peccadosi&ani  mardes 
com  vollo  exemplo  ,  &  virtu- 
de a  tantos  milhões  dc  Marty- 
res,quea  confirmauTem.Peço* 
vos,  que  de  tal  lorte  confor- 
me eu  a  minha  vida  com  a  mi* 
nhacon (ciência  ,  &  o  meu  o- 
brar  com  o  meu  crerj  que  não 
tema  f  anres  deíêjc  tervos  por 
Teftemunha  fiel,&  Juiz  recto, 
quando  apparecer  em  voiía 
preíènça.  Amen. 

MEDITAÇÃO  XXXIII. 
J.  Tonte^ 

JVDEX  VIVORVM  ,  ET  MOR-Jn;Z(fe 

TVORVM.  AU,  IO.  42.  vivos,* 

monos* 

EStc  hehum  dos  mais  fo- 
lemncs ,  &  admiraveys  a-  jtflf 
ctos  do  abíoluto  ,  6c  uni v criai 
poder  que  o  Eterno  Padre  deu 
a  íeu  benditiflimo  Filho  Jeiu 
Chriílo;)ulgar  todos  os  homés. 
afiimnoiuizo  particular, qua 
íc  legue  à  morte  dc  cada  hum, 
como  no  univeríal  ,que  hada 
fer  no  fim  do  mundo, com  fen-) 

tença 
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tença  irrevocável ,  &  definiti- 
va de  vida ,  ou  morte  eterna. 
Pondera  como  cópetc  a  Chri- 
fto  eíte  poder  judicial  por 
muytas  razões,  i.  Porque  hc 
Rey  de  todo  o  género  huma- 
no :  6c  ao  officio  de  Rey  per- 
tence eílencialmcnce  o  poder 
de  julgar,  x.  Porque  foy  fum- 
mamente  abatido, &  iniquidi- 
maméte  julgado  dos  homés:£c 
aflim  pede  a  equidade  que  os 
julgue ,  &  que  appareça  aflen- 
tadoem throno dc  nuvés,oq 
eíteve  em  pé  diante  de  juizes 
ímpios :  Sedebtt  Juàex ,  qutfteM 
fubjudtce  :difle  S.  Agoíiinho. 
3.  Porque  he  razáo,que  os  ré- 
probos vejão  o  leu  Juiz,  para 
te  confundirem :  &  de  todas  as 
Divinas Peflòas,fó  a  dcChri- 
fto  tem  pela  natureza  humana 
prefença  que  fejáo  capazes  de 
a  ver  os  réprobos. 

Coníidera  ,  alma  minha,  cõ 
que  mageftade  .&  gloria  hade 
apparecer  nas  nuvés  efte  fu- 
premo  Juiz  !  Como  o  acompa- 
nhão  todos  os  Anjos, &  San- 
tos ,  que  lhe  faíráo  ao  encon- 
tro ,  arrebatados  no  ar  por  vir- 
tude Divina, ou  pelo  dote  da 
agilidade  que  já  logtão  feus 
corpos  gloriofos  !Que  efpe&a- 
culo  íerá  ver  alli  a  todo  o  gé- 
nero humano  junto?Com  que 
clareza  ,  Sc  exacção,  &  verda- 
de lerão  examinadas  todas  as 
confeiencias  em  hum  momen- 
to, ou  efpiço  brevifíimo  \  Có 
que  pavor  ,6c  fulpenlão  eipe- 


rtbutõs  de  Chrifto'.  Z07 
raráõ  os  julgados  aquelle  fatal 
decreto  que  os  aíTina  eterna- 
mente às  moradas  do  Empy- 
rco,ou  às  profundezas  do  in- 
ferno! Quem  pode  declarar  a 
alegria  com  que  ouviráõ  os  ef- 
colnidos  aquelle  :  Venite  B:nt- 
ditti:  Vinde  bendicos  de  meu 
Pae  a  pofluir  o  Reyno,que  vos 
eftá  aparelhado  ?  E  pelo  con- 
trario ,  qual  fera  o  horror  com 
q  os  réprobos  ouviráõ  aquella 
expulíao  eterna  :  he  maledtãi : 
Ide  malditos  para  o  fogo  eter- 
no ?  E  à  vida  deitas  coníidera- 
ções  |  &  do  fanto  temor  que 
delias  naíce  ,  procura  náo  te 
fucceda  a  deígraça  de  que  hua 
ío  vez  que  vires  a  Chrifto, (eja 
para  nunca  mais  o  veres.  £  aí- 
fim  lhe  pede  muytas  vezes  c5 
affe&o  humilde  ,  &  coração 
contrito ,  dixendo  com  a  Igre- 
ja :  Recordare  Jefu  pie ,  quòd  Çnm 
çaufs  tuavU  :  ne  me  perdas  t/U. 
d/e,  Lembrayvos  piadoíiflimo 
JESUS ,  de  q  por  meu  reme« 
dio  vieíles  ao  mundo :  náo  me 
Gondcneysnaquelle  dia.  E  ie 
queres  fair  bem  daquelle  juizo, 
lembrete,  que  náo  ha  melhor 
meyo,que  proceder  comDeos, 
humilde ,  ÔC  obediente^  contU 
go  penitente ,  &  mortificado ; 
com  os  próximos, bcnigno,$C 
miíericordiofo* 
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IoS.  Joáo  na  JerufalejB 
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correfpoode  à  Efperança  ;  8c 
Fruição.  &  cfte  comlponde  à 
Caridade:  ÔC  os  quatro  do  cor- 
po gloriofa»  a  (abcr  Impaílibi- 
lidade»  Claridade,  Sutilcza,  8c 
Agilidade :  &  as  perfeyçoes,  Ôc 
©bje&os  dcleyiavtys,  &  hoae- 
ftos  quecorrelpõdern  aos  cm- 


Çele,fttal  a  Arvore  da  Vi» 

Rkhard  4a» ií§WW  P°  m5Y°  daqueU 

\c  lugar  duoío»a  búa ,  &  outra  '  co  fentidos  externos. 

5  ConGdera.alraaminha.co- 

mo  citar à  abundante ,  &  fatii- 


chim  ,  parte  das  ribeyr as  dehum  rio 
Rupcrt.  çryftaliuo  *  a  qual  levava  do* 
diflferentes  novidades  de 


ír««i  M»  arvore  (  uo  fentir 
de  wuytos  ExpoGtorcs  )  hç 
ChnftQ  í  o  qual  d£  a  todos  os 
gemaventurados  a  vida  que 
mx  hade  ter  6m,  com  o  influ- 
xo de.  (úa  graça ,  com  o  valor 
de  leva  merecimentos,  8ç  coi» 
a  rev elação  de  fua  Divindade. 
Eílá  no  meyo  daquelle  lugar 
cila  arvore  :  porque  cUe  Se* 
nhorhcbemcommum.de  to- 
dos ,  &  a  nenhum  d  gno  fe  nc- 
ga  ;  In  médio  pUte*(  á\dc  Pn- 


fty  to  qualquer  dos  moradores 
fcíicifliraoa  daquellc  lugar  cô 
lanços  ,8c  tão  exeettenteí  fru- 
tos  /  Que  falta,  ou  neceffidade 
poderá  padecer  na  caía  de 
Dcos;  ou  que  faudade  das  cou- 
fas  deite  mHeravcl  mudo!  Fin- 
ge que  te  afientas  ao  pè  deita 
delicioíà  Arvore  contemplan* 
do  fua  fermofura  ,  Sc  fecundi* 
dade.  Louva  a  Deos  que  tal 
pl  anta  produzi  o  para  noilb  im- 
mortal  iuítento.  Defp:  efa  tu* 
do  o  ameno,  6c  frondoíò  das 


m  a  tio )  ejtua  efi  tanqxam  mdivi-  felicidades ,  &  glorias  do  fce  u  - 
fvm  p^trimoumm  cnnUis  uidrnti*  \o  ,  que  Ião  frutos  enganofos» 
b-n  Dcum.  E  eílá  plantada  a  &  cheyos  de  cinza  por  dentro* 
húa  ,  ô*  outra  ribeyra  do  rio  *  como  os  de  Sodoma.  Aviva 
porque  çoramuniç*  vida  éter-  em  tia  Fc,  fortalece  a  Efpcrã- 
i*affi«uo$  q^efegu^io  avir  ça  „  &  afervora  a  Caridade  » 
^contemplativa,  q^e  perten-  porque  conforme  a  medida  àc* 
Ce  i  mão  direyta »  como  aos  fias  virtudes  que  aqui  tiveres , 
que  le  exercitarão  na  activa  aflim  ferá  a  viíáo,  comprehen- 
que  pertence  à  eíquerda.  Os  láo^c  fruição  que  terás  na  Pa^ 
doze  frutos  que  cita  arvore  ré-  tria :  mortifica  teus  membros,, 
de  a  todos ,  &  a  cada  hum  dos  &  fentidos  ;  porque  também. 
Bemav  nti  rados  ,  fio  os  tres  conforme  o  que  mil  o  traba- 
dotes  da  alma,  que  fão  Vilão,  ihares,  lograrás  em  mayor  me- 
te efte  correfponde  à  FéiCom-  dídaaquelles  quatro  dotes  do- 
prehenião  ,  ou  poffe,  &  efte  corpo  gloriolot&  qs  deleytet, 

caftos 
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111.  Tonto. 
R<y  da  Rex  Gloria.  Pfalm.%$,y. 

Giona. 

M  trcs  differentes  íenti- 
dos  he  Chrilto  Rey  da 
Gloria,  i.  Porque  he  Rey  de 
todos  os  habica  dores ,  6c  povo 
efeolhido  da  terra  dos  vivos.2. 
Porque  toJa  a  gloria  que  elles 
gozão ,  o  Senhor  lha  mereceo, 
òc  iha  concede  por  decreto  de 
íua  vontade  julta  ,  &  miferi- 
cordiola.  2  Porque  a  clle  íó  he 
devida  toda  a  honra ,  &  gloria, 
íem  nenhum  dos  que  a  parti- 
cipai attribuir  a  íi ,  nem  hum 
íb  átomo  della;fenão  que  todos 
permanecem  tão  defpegados 
cia  honra,&  exaltação  que  pal- 
íuem  , com  >  aterra  o  cita  da 
claridade  do  Sol  que  ailluftra, 
alegra, &  fertiliza. 

Pondera  attentamente,alma 
minha,  como  eíte  Rey  nado  , 
ou  Império  de  Chriílo,  hc  ju- 
íto,  he  pacifico,he  dilatado, & 
he  perdurável.  He  judo;  por- 
que a  quem  podia  competir  fe- 
não  ao  Filho  Unigénito  de 
Deos ,  que  com  Tua  vida  ,  & 
morte  mereceo  a  predeftina- 
ção  de  todos  osefeolhidos  ,  & 
os  mais  benefícios  ,  que  delia 
procedem  ?  He  pacifico  ;  por- 
que Chrilto  unicamente  do- 
mina nos  coi  ações,8c  almas  de 
todos ,  &  todos  o  amão  com  a- 
mor  inccikme,puriffimo ,  & 


podem  cometter  peccado  al- 
gum ,  nem  a  minima  imper- 
feyçáo ,  nem  ter  diíTcnçào  cõ- 
Ggo ,  ou  com  os  ou  ros,  como 
cá  nos  dias  da  lua  mortalidade 
fuccedia  ,  ainda  entre  varó:s 
fantos.  He  dilatado  ^porque 
quanto  aos  eípaços  mat  riaes 
daquelle  Reyno ,  o  (  eo  Em- 
pyreo  comprehende  d  ntro 
em  feu  concavo  toda  a  mais 
fábrica  do  Uni  ver  fo,&  em  cq- 
paração  da  grandeza  dclle  def- 
apparece  o  Fi  mam  nto^fen* 
do  que  em  comparação  doFir- 
mamento  deíapparcce  todo  o 
globo  do  mar ,  &  terra ,  que 
cá  os  Reys ,  &  Potentados  an- 
dão  dividindo  entre  íi  a  ferro  t 
&fogo  :  deforteq  ae,para  que  Pelo  cõ- 
a  terra  foílc  vifive!  aos  olhos  dePut?  lj3 
quem  eftiveíTe  olhando  para  ^U^À 
bayxo  lá  defde  o  Firmamento,  ríccíoIo 
feria  neccílario ,  que  eíta  fofle  infane 
íêílenta  &  quatro  vezes  mayor  Mathe- 
doquehe.Que  fera  logo  em^ 
comparação  do  Empyreo,e(te  p^^ 
mundo,  cujos  bocadinhos  nóídc  JE- 
amamos  tão  loucamente,  que  SUS. 
por  efia  caufa  perde  nos  o 
Ceo  ?  E  he  dilatado  quant  >  ao 
povo  de  quem  he  Rey  Chri- 
fto J  ESUS:porquc  dos  homés 
diz  S.  João  que  vio  húamukj- 
dão  que  ninguem  pó  Je  can- 
tar :  &  doi  Anjos  diz  o  Angé- 
lico Doutor  S.  Thomas  ,  que 
fãomais  que  todos  os  indiví- 
duos , ôC  creaturas  materiaes , 
fçníivcys  ,6c  infenfiveys.  £  c«- 
C  tj  da 
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foo  llTarte. 
da  qual  dcftes  vaflaJos  do  Rey 
da  Gloria  he  cão  illutt  re,  Sc  ib- 

berano ,  que  os  Emperadores 
da  terra  (  fc  tem  luz  da  verda- 
de )  ic  reputão  por  d  1  tolos ,  em 
os  ler  virem  ,  6c  adorarem, 

Ehetambcm  eíle  Reyna- 
do  perdurável;  porque  não 
té  fim. Durará  quâco  Deos  da- 
rá \  cternidades,6c  eternidades. 
Pára  aqui ,  alma  minha :  eíleiv- 
deoteu  conceyto  quanto  pu- 
deres ,  a  ver  ie  podes  entrar 
no  paímo  da  confideração  de- 
íla  eternidade. Ver  a  Deos !  et 
tar  com  Deos  /  viver  de  Deos/ 
gozar  de  Deos !  louvar  a  Deos 
íempre ,  íempre  y  por  feculos 
infinitos  !  oh  felicidade  las  do 
mundo  eráo  coufa  vã  ,  coufa 
pintada  >  6c  de  zombaria.  Def- 
apparecco  o  íeculo  ,  &  tudo  o 
mais  que  andava  na  fuaroda. 
Lá  vão  os  dias ,  que  (inalava  o 
Sol  com  feus  gyros.  Já  não  ha 
mar ,  nem  terra,  nem  o  que  1b- 
breella  edificou  a  vaidade  hu- 
mana. Já  não  ha  morte,  nem 
peccado ,  nem  trabalhos  ,nem 
cuydados,ncm  elperanças.Re- 
ílou  unicamente  o  amor  dc 
Deos ,  diamante  que  não  tem 
coníumo.  Ette  entrou  nas  al- 
turas a  receber  o  premio ,  en- 
gaftando-íe  na  coroa  de  Deos. 
Alli  vive  ,  quanto  o  meímo 
Deos  vive.  O  Rey  da  Gloria 
Chrifto  JESUS:  dame  o  teu  a* 
mor.  O  Rey  da  Gloria,  Filho 
de  Deos  vwo :  levame  a  don* 
<4ejcynas;  levame  Senhor ?q 


tufe u/o  211. 

a  ii  Jó  deíeja  Oh  feja  o  teu  be- 
neplácito ou  vir  me,  &  conec 
derme  eíle  bem, para.  qual  mc 
creaítc ,  6c  remitte  2 

REMATE  DA  COROA. 

¥<mto  centefímOièr  Epi* 
logo  dos  mais* 


O Nome  próprio  do  Filho 
de  Deos  ,  jfeyto  verda* 
deyramente  homem  ;  ÔX  por 
confeguinte,o  nome  que  comr 
prehende  ,  6c  recopila  todas 
fuas  grandezas  ,  6c  [escellea- 
cias ,  he  JESUS,  que  quer  di- 
zer Salvador ;  porque  o  feu  o£ 
fkio ,  o  íeu  gofto ,  o  íeu  imen». 
to  cm  baxardo  Ceo  à  terra,  & 
o  feu  fim  em  quantas  couf as 
obrou ,  6c.  padeceo,  Foy  falvar 
almas. 

Pondera,  alma  minhafaflíra 
como  fouberes )  algúas  das 
numeraveys  prerogativas  do- 
fte  íoberano  nome.  Em  reve» 
rencia  fua.diz  S.Paulo  ,  que 
dobrão  o  joelho  os  Ceos  ,  a 
terra  tÇ;ameíinoinferao.  A 
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16. 


efento  no  coração.  O  mefino 
ApoítoloS.  Paulo  o  tinha  tão 
actuado ,  &  prcíente  no  afte- 
c~to ,  &  memoria,  que  o  repete 
em  fuas  Epiftolas  i^.  vezes  : 
êc  quando  foy  degollado,  a  íua 
Marulus  cabeça  deu  na  terra  tres  faltos, 
lib.ó.c.  repecindo  a  cada  hum  o  nome 
de  JESUS  ,  &  abrindo  onde 
tocou,  tres  milagrolas  fontes. 

S.  Gertrudis  eítando  no  dia 
da  Circuncifâo  rezando  com 
grande  affecto  húas  Orações 
em  louvor  do  nome  delESUS, 
o  Senhor  fe  inclinou  a  ella,& 
lhe  imprimio  o  rueímo  nome 
Infmuat  nos  labios,dizendo:£w  tmprejfi 
orituo  nomen  meitm  dselciffimum^ 
&  digniffimum ,  f  uod  palam  por* 
t*bucv*m  omnibus,  Ô  ejaotiesad 
illttd pr oferendam  labi*  movebis  , 
meios funvijfimum  mihi  refinabis. 
Eyf-aqui  imprimi  na  tua  boca 
o  meu  dignitlimo  ,6c  dulcifli- 
mo  nome,  que  pregoarás  pu- 
blicamente diante  de  todos:  & 
cada  vezque  moveres  os  lábios 
para  o  pronunciar,  ferá  para 
mi  húa  muííca  fuaviflima.  E 
acrefeenta  a  Santa,  que  lhe  pa- 
recia ter  eferito  eípiritual  men- 
te com  letras  vivas  no  lábio 


Divin. 
pict.  lib. 
4.C.5. 
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gas  importa  o  numero  de  ou-  í? 
tocentos  &  outenta  ôcouto  :  q 
no  qual  feefeondem  dousgrã-  y 
des  myfterios.  O  primeyro  he  ^_  ioo 
o  daRelurreyção  fymbolizada  zú 
no  numero  outavo  ,  como  hç 
vulgar  entre  os  Santos  Padres:  Vide 
&  com  razão  fe  triplica  cite  AvC-da». 
numero, guardando  a  mefma  "jj^. 
íemelhança,paraí!gniriear  tres  frol  d£" 
Refurreyçóes;  a  de  Chnfto,8c  vin*  . 
a  das  noíías  almas  da  morte  do  miíêtf- 
peccado  por  virtude  de  íua^-f 
graça ,  &  a  que  eíperamos  dos  cúí. ?a- 
nofiòs  corpos  pelo  exemplar  c0<\iu, 
da  mefma  Refurreyção  de  16° 
Chrifto.  O  fegundo  myíterio 
he  o  da  firmeza  immutavcl  da 
vida  eterna, que  efperamos  : 
porque  a  unidade,  he  ponto:o 
numero  de  dous  he  linha :  o  de 
quatro  he  fuperficie:  o  de  ou- 
to  já  he  corpo  cubico  perfey- 
to,  fymbolo  expreíTo  da  im- 
mutabilidade  do  eftado  que  ef- 
peramos. E  tal  he  afigura  da 
Jeruialem  Celcftial  (ondeha- 
bitâo  os  Santos  com  IESUS, 
amor ,  8c  gloria  íua  eterna), fe- 
gundo vio  S.  loão  que  a  medi- 
ra hum  Anjo :  Longi  kdo ,  &  aU  AP0C* 
titudo  ,  &  iat iludo  ejus  aquatta  11,1 


fuperior^/ÊSL/i,  &  no  infe-  frnt. 

rior tjVSTVS  :Jc  entendeo,  q        Mas  fe  te  não  deley  t?.s,nem 


aos  que  dcfcjaflem  ouvir  efte 
jíbbcrano  nome ,  cila  o  propo- 
ria como  JESUS  ,  íito  he,Sal- 
vador  :  mas  aos  outros  o  pi  o . 
poria  como  Jufto. 

O  foberano  nome  dc  JE- 


moves tanto , alma  minha, có 
oefpirico  dos  myíterios  deftc 
foberano  nome  :  movare  con- 
templallo  por  applicaçáo  dos 
fentidos  (comoeníínou  Santo 
Ignacio  de  Loyola^  confide- 
li  nj  rando 
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50*  11  Varte.  Op 

rando  que  o  nome  de  IESUS 
(  como  lhe  chamou  Prudcn- 
cio )  he  noflâ  luz,  nofla  honra, 
notía  cíperança  ,  nofib  cerca 
foccorro ,  &  defeanço  nos  tra- 
balhos >  manjar  deltciofo ,  que 
fatisfaz  ôc  fortalece  ,  fragan- 
cia  que  recende  &  alcnta,ton. 
te  que  rega ,  refrigera ,  lava,  8c 
fertiliza  j  amor  cafto,  fermofu- 
raeípeciofa.fc  delcyteGucero. 

O  nomen  pr*d*lce  tntkiylux/J 

deeut  ,& fptt\ 
PrafidmMfMê  meum,  refutes  o 

certa  Uboram, 
Blanduimorcfopar  yfragamo- 

dort  xmgHtu fim  , 
Caftut  amor  ,pu lehra  (peciet  , 

finura  volúpias. 
Colhe  daqui  dons  principaes 
frutos.  1.  Promover  íempre 
com  grande  diligencia,  &  cu y- 
dado  o  negocio  de  tua  falva- 
ção ,  ÔC  da  de  teus  próximos  j 
poys  he  coufa  táo  preciofa,que 
íe  encarregou  deite  officio  o> 
mefmo  Filho  de  Deos,  8co  to. 
mou  por  feu  próprio  nome.  2. 
Invocar  nos  perigos ,  dúvidas, 
trabalhos ,  empi  efa%  &  em  to- 
do o  género  de  tentações  o  po- 
derolo  nome  dè  IESUS,  que 
para  todo  o  bem,  &  contra 
S*  todo  o  mal  .Afifo/  tf*(dizS.Ber- 
nardo  • )  tra  impêtum  cohtbet  ,fk- 
perbit  tumor  em fidat  >  fanal  Uvo- 
mvalnxt  ,  refiringit  luxuria  flw 
xum%cxttnguit  Ubidtnis  flammam, 
ftim  temperai  avaritia ,  ae  têtius 
mdecoru  fugat  pruri ginem ,  frnàm 

WÊm^jBSV,  Efpecialmcnte 


ufculo  111. 

íe  as  tentações  forem  de  def- 
con  fiança  da  falvação  (que  em 
fujeytos  eipirituaes  fazem  cha- 
ga no  coração  que  arde  muyti 
to  )  he  prefentimmo  remédio, 
derramarihe  em  cima  ,  como 
oleoonome  do  Senhor  ,  que 
he  falvação:  Oieumefmfim  im-0***1- 
me»  tttum.  E  podes  dizer  com  £  M&. 
S.  Agoftinho :  O  boné  IESU :  fi  dit.c. 
ego  commifiunàe  me  damnawe  p#- 
tes ,  tu  noa  amififh  unde falvare  fo- 
les :  O  bom  IESUS :  le  eu  co- 
meti por  onde  me  podeys  cõ* 
de  n  ar,  vós  não  per  deites  por 
onde  coílumays  íalvar. 

O  nome  fuaviílimo  ,  nome 
admirável ,  nome  íempre  no- 
vo ,  íempre  doce ,  fempre  pc*. 
deroíò,  nome  fobre  todo  o  no- 
me :  eu  vos  adoro  ,  louvo ,  & 
glorifico :  eu  vos  elcolho,  para 
luz  em  minhas  perplexidades, 
allivio  em  meus  trabalhos,pro» 
tenção  cm  minhas  tentações, 
defpertador  de  meus  affeâof  , 
oc  fundamento  de  minhas  c£ 
peranças.  JESUS  fede  paia 
miJESUS,&falvayme. 

Clatiffila  Parenetica  deftt 
Opttfettlo. 

SE  tantos  poys,  êc  tão  raa* 
gn  i  fitos,  &  gloriosos  ião  os 
títulos ,  dignidades ,  &  prendas 
que  fazem  amarei  ao  noílb 
JESUS  (  fendo,  os  que  ncflé 
lugar feapontâo rude, &  bre-  ' 
vem  ente ,  húa  fó  pequena  par*, 
te  dos  que  o  dignificáo):  como 

fenáo 
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(e  não  determina  o  noílo  cora-    a  perdição ,  &  náo  amar  a  I E - 


çío  a  fazer  de  fi  total  entrega 
a  cfte  Senhor  ?  Que  objecto 
podemos  eícolher  mais  mere- 
cedor do  noíTo  altccco  ?  Que 
fruto  havemos  de  tirar  de  a- 
rnarnos  a  nós  mcímos,  fenâo 
perdemos  ?  E  de  amar  a  J  E- 
SUS,que  felicidades  náo  po- 
demos ,  6c  devemos  efpcrar 
certamente  ?  Para  que  hc  lcr- 
virmos  às  creaturas ,  nem  cuy- 
dar  dellastonde  cltá  o  Creadoi  ? 
Que  titulo ,  ou  principio  pôde 
nellas  motivar  o  noilo  amor  , 
&  empenhar  anoíia  vontade, 
que  le  náo  ache  fummamente 
excedido  naPcíToa  de  IESUS? 
Porque  nos  náo  applicamos  a 
cila  arte  de  amar  a  1ESUS  , 
fendo  a  mais  nobre, a  mais  u til, 
a  mais  deleytavel  ,  £c  a  mais 
honorificai  le  com  tanto  cu  (to, 
&  trabalho  aprendemos  ou- 
tros officios.arccs,  ou  feiencias, 
que  íe  fenáo  ordenão  ao  mcl- 
íno  intento  de  amar  a  Deos.pa- 
ranadaíervem  ultimamente? 
E  amandonos  1ESUS  primey. 
ro,  com  tal  cxcelTo,6c  com  taes 
veras  :oh  que  torpe  ,  8c  exe- 
cravcl íerá  a nofla ingratidão, 
fal.ando  na  corrcfpondencia  ! 
Que  dirão  os  Anjos,  quando 
vem  húa  ercatura  racional  a* 
mar  o  mundo ,  que  he  a  vai- 
dade ,  Sc  não  amar  a  IESUS,  q 
he  a  verdade  i  amar  o  peccado 
que  he  a  morte  eterna ,  6c  não 
amar  aiESUS,que  hc  a  eter- 
na vida? amar-íe  afi,  que  he 


SUS, que  hcaíalvação  ?  Oh 
erro  dos  erros  !  Oh  cegueyra 
mileravel!  Eyf  aqui  porque  he 
ju(to ,  6c  fanto ,  &  com  fu mina 
equidade  ordenado,  que  haja 
inferno, companhia  de  demó- 
nios ,  bicho  mordedor  da  con- 
fcicncia  , trevas  palpaveys,6c 
fogo  eterno,  para  os  que  não  an 
mãrão  a  IESUS.  Porque  íêr 
IESUS  quem  erafihe,6cqué 
he  para  nós ,  &  damos  o  fer  q 
temos»  6c  a  luz  da  razão  para 
difeernir  o  bem  do  mal ,  6c  a  li- 
berdade para  elcolhermos  o  q 
nos  importa, &  a  fua  Graça  pa- 
ra nos  ajudar ,  6c  os  feus  Anjos 
para  nos  defender, &  a  fua  Ley 
para  nos  dirigir ,  Sc  os  feus  Sa- 
cramentos para  nos  enrique- 
cer ,  6c  o  feu  Corpo,  6c  Sangue 
para  nos  remir  na  Cruz ,  6c  pa- 
ra nos  íuftcntar  na  mefa  daCó- 
munháo ,  6c  o  feu  efr i»  ito  para 
nos  enGnar,  6c  vivificar  ,  6c 
fazer  filhos  de  Deos ,  6c  pro- 
meter-feaíí  me!mo  moftran- 
donos  fua  Divin  JaJe,para  fer- 
mos  bemaventurados  com  a 
mefma  felici  Jacie  ,  que  ellc  he 
bemavcnturaJj  :  6c  no  cabo 
deites,  Sc  de  outros  innume- 
raveys  beneficios,  náo  le  atre- 
ver hu  homem.paílados  já  qua. 
réta,cincoéta,ou  íèílentaannos 
defua  vida,  a  entregar  o  cora- 
ção a  IESUS,6caguardarlhc 
obedié^ia,6c  fid.lidad.:8c dey- 
xar-fe  aíHm  paílar  atè  a  hora 
da  morte  .  não  fabendo  quan. 
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do  cfta  virá,  ÔC  febendo  que  no    de  dar  conca ,  Sc  que  íó  iftó  Ihd 

importa.  E  hua  vez  tomada 
eíla  deliberação  (  fobre  o  fun- 
damento da  virtude  Divina  ,q 
quanto  mais  n<  s  refolvemos  , 
Ôc  entregamos,  mais  nos  ajuda) 
difponhamos,  ôc  appliquemos 
os  meyos  proporcionados  a  ci- 
te fim  ,  quefáo  os  que  acima 
vão  apontados  na  Praxe  eferi» 
ta  no  fim  doOpuículo  primey- 
ro.  E  quem  tomar  ette  con Te- 
lho ,  quando  exprimentar  os 
íèus  provey tos  .  rogue  a  IE- 
SUS,  por  quem  elle  fe  íêrvio 
de  tomar  pot  iníirumento  pa- 
ra dar  Ih  o. 


outro  mundo  já  não  ha  mere- 
cer, íènão  ficar  para  iempre  do 
lado  donde  cair  :  que  merece 
ifto  no  juízo  de  hum  Deos,que 
não  pôde  admittir  erro  ,  que 
merecc.digo,  fenão  penas  eter- 
nas femelhantes  às  dos  demo- 
niosfEa  poys,  nós  ao  menos, 
almas  Catholicas,que cremos 
cilas  verdades , deter minemo- 
nos  com  toda  a  efficacia  a  a- 
mar  a  Deos  ,  reíolvamonos  a 
viver  pela  regra  de  Tua  lcy.Fa- 
ça  cada  hum  conta  ( como  aí- 
fim  he  na  verdade  )  que  para 
illo  na  Ice  o  ,  ÔC  que  íó  diíto  h a- 
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VÁRIOS  SOLILÓQUIOS, 

Em  que  a  almadefejofa  de  amar  a  Deos,  explica* 

&  defafoga  fuas  anciãs. 

Amor  a  Deos  porarTec"ros ,  facilmente  fe  pode  achar 
■  cm  quem  menos  o  ama  com  effeytos :  porque  muy- 
'  tas  vezes  amamos  Tua  fermoínra ,  bondade ,  gran- 
deza, &c.  pelo goílo,ou  fabor,quenaconíideraçáo 
deitas  pcrrcyçôes  fentimos,  &  nem  iempre  eítes  ien- 
ti mentos  procedem  da  graça ,  mas  Tó  da  noíTa  natureza  ;  cfyçu 
cialmente  fe  he  muy  branda  ( como  coftuma  fer  ao  lexo  femi» 
nino  ) :  antes  ao  mefmo  tempo  não  amamos  o<jue  íeiíadc  amar 
em  Deos,  que  he  fua  vontade ,  &  querer  ;  poys  fugimos  delle, 
1  ih  contradiz  ao  noflo.  Com  tudo  he  louvável ,  Ôc.  proveytofo  ex- 
erciíar:ic  a  alma  neítçs  afFe&os  ptos;porque  ao  perfeyto  fe  pafla 

feio 
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pelo  que  he.imperfcy tori  &  mais  primoroíà  pintura ,  primcyro 
foy  poucas  linhas  de  hunri  informe  dibuxo:&as  flores, que  na 
arvore  não  paredão  mak^que  huns  lufpiros ,  ou  defejos  de  íe  co- 
municar ,  vierão  a  produzir  frutos  abundantes,&  confummados. 
Aflim  as  grandes  obras  do  fcrviço  de  Deos  principião  pelos  defe* 
jos  de  o  amar:  cuja  importância  por  iflò  recommenda  muyto  a 
Seráfica  Madre  SantalTerefa;  &  como  o  homem  he  mao  paga- 
dor dcfta  dividido  amor  Divino,fempre  be  melhor  cobrar  delle 
pouco ,  do  que  nada  j  fendo  certo,  que  nada  cobrará  ,  quem  não 


362 


I;         Verbo  fignificâo  entre  íi  o  feu 
amor  infinito.  Vinde  lume  des 
lnvocação,& louvor  do  Ef-    Profctas.doutrina  dos  Apofto- 


pirite  Santo.  los  ?  esforço  dos  Marty res,  Pa-> 

*  .  •;  •  ranmio  das  Virgens,  Signacu* 

Vinde  ò  luz  yerdadeyra':  Iode  todos  os  Juftos,  Coração 
Vinde  eterna  vida.  Vinde  de  toda  a  Igreja  GatholicaJ 
thcfòuro;quc  não  tem  nome.  Vinde,  vinde;  que  min  ha  po.> 
Vinde  alegria  indeficiente,  Sol  bre  alma, por  mik  ricordia  vof- 
que  não  conhece  occaío  ,  ex-  fa  vos  deíeja  ,  vos  invoca  ,  vos: 
peéfcação  fiel  de  todos  os  que  efpera, 
ic  falváo»  Vinde  o, virtude  po-..       Graças  vos  dou,norquc  vós. 
deroía ,  que  íó  com  o  aceno  o-,  fôys  o  meu  alento  &  a  minha, 
brays  ,  difpondes ,  &  immu-  vida  ,  o  meu  gozo  &  a  minha 
tays  todas  as coufas  »  ficando.  gloria,&  a  luz  fer  mofa  do  meu 
vós  immutavel.  Vinde  ,opri-  interior  mundo.  Graças  vos 
meyro  movei  dos  orbes  myfti*  dou  ,  porque  fendo  vós  o  Ef»' 
cos  do  noflb  eipirito.  Vinde  pinto  de  Dco.svosdignays in- 
grinalda  florida  que  não  fabe*  fundirvos  em  meu  eipirito ,  & 
murchar.fe.  Vinde  cingulo  de.  dentro  dos  feyos  de  minhas  po- 
brilhante  pedraria ,  que  veace.  tendas  entrando  nas  voíTas.la- : 
as  eftreilas  em  claridede^  Vio-  vrays  os  favos  de  vofla  confo- 
dc,  refugio  akiflimo »  &  iegu-  lação  meliflua.Graças  vos  dou, . 
ri ffi mo.  Vinde  dedoda  mão  di-  porquevósfoys  o  meu  alimen- 
reyta  dá  auguita  Mageftade  to  quotidiano  ,  que  nunca  fc. 
do  Altif&mo.  Vinde  femeador  pôde  contamir  ;.o  meu  manná 
de  conftlhos  lábios ,  &  propo-  queatudolabe  jolcyteracio- 
fitos  lantos,que  fru&ificão  hó-  navel  ,&  fem  dota,  q  brota  co- 
ra,»^ gloria.  Vinde  eterno  a-  mo  fonte  no  fundo  de  meueÊ- 
bwço  com  que  o  Padre  ,  &  o  pirito  >  &  enche  de  refrigério». 
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&  íuavidade  todas  as  partes 
delle.  Graças  vos  d  ou, porque 
vós  foys  o  meu  amei ,  6c  peyco 

de  armas  brancas,  que  deipede 
vibrantes  efplendores,  onde  os 
demónios  ao  chegar  Te  abra- 
zão ,  ao  olhar  Cc  cegão  .Graças 
vos  dou  ,  porque  íòys  o  meu 
bauuTmo,  pelas  lagry mas  Jan- 
tas, que  rebentão  da  penha  vi- 
va dc  minha  alma  ferida  com 
a  vara  prodigiofà  de  vofla  pre- 
íença.  Graças  vos  dou,porquc 
eftãdo  eu  miíerabiliíiimo  pec- 
cador,  &  o  mais  ingrato  dos 
nafeidos ,  morto  ,  6c  já  corru- 
pto fobre  as  abominações  ,  & 
horrores  de  minhas  maldades, 
quizeftes  piado&mente  refuf- 
citarsne  com  o  voflb  íopro,  & 
renovar  me  com  a  vofla  íeme- 
Ihança ,  &  fepararme  do  infe- 
liz numero  contado  para  victi- 
mas  onde  paira  a  morte  que 
não  morre.  Graças  vos  dou , 
porque  acendeftex  no  tenebro- 
Jo  caos  de  minha  alma  aquclle 
lume  que  he  figillo  do  Toftro 
de  Deos,&  fogere  diícriçáo 
para  leparar  o  vii  do  precioíò, 
o  traníitono  do  cremo ,  &  a 
Ley  Santa  do  Senhor  das  icys 
tyrannicas  ,  òí  fabulaçócs  do 
mundo ,  &  pecca  jo.  Graças 
iminortaes  vos  dou  ,  porque 
lendo  de  antes  a  minha  alma 
pocilga  de  animaes  im mundos, 
eJcondnjode  feras, &  hofpe- 
daria  de  infernaes  falteadores,a 
converteftes  ,  &  confagTaftes 
com  vofla  myftica  unção  em 


Opufculo  IV. 

Igreja  do  Altiífimo  ',  onde  ha 
Sacrifício  matutino,  &  vefper- 
tino  de  feus  louvores ,  6c  o  in- 

cenfo  da  Oração  evapora  ,  & 
recende  nos  altares  de  fua  pre- 
sença ,  que  erigio  vofla  graça 
liberal ,  Sc  dementiflima. 

O  Santiflimo  Eípinto,  ter- 
ceyra  Peflba  daquclle  Terno 
increado,que  he  de  todas  as 
EíTcncias  principio  fem  princi- 
pio !  O  fidehfíimo  amigo  ,  & 
dulciflimo  habitador  das  almas, 
que  lavou  o  Sangue  do  Cor- 
deyro  de  Deosi  Agora,Scnhor, 
eu  aqui  citou  fó  comvofco  16  \ 
ôc  eftando  íó  comvofco  ,  citou 
com  todo  o  bem.  Rogovoscõ 
aquellcs  gemidos  inexplica- 
veys ,  que  vós  melmo  me  in- 
fpirays ,  não  deíempareys  mi- 
nha morada.  Ficay  comigo 
fempre  \  que  já  vem  caindo  a 
tarde  de  minha  vida  mortal  : 
Mune  nolnjcum  Domint ',  <ji.  ornam  Luc.  \\. 
tdvefptrafsn.  Não  vos  v;,des  ,  *-9. 
minha  pombinha  prateada  * 
não  vos  vades  das  cavernas  de 
minha  parede  ,  dos  feyos  de 
minhas  potencias :  Aianenobif- 
eum  Domint  :  Não  vos  vades  ; 
que  os  vorlos  rullos  fão  para 
mi  fuaves ,  Sc  as  voflas  pennas 
fâo  para  mi  rayos  de  íerena  cla- 
ridade :  Mane  nobijcum  Domine: 
não  vos  vades ;  que  eu  vos  po- 
rcy  incenío  que  vos  deleyte  t 
dandonievós  incenío,  que  voa 
ponha.  Senhor ,  day me  cora- 
ção humilde,  benigno  ,  paaft- 
co,rdignado;  coração  defpc- 


Digitized  by  Google 


Solilóquios  da  alma 
gado  de  tudo  o  que  não  he 
Deos ,  6c  unido  com  elle  i  n di- 
vifivclmeiite.Eníifiay  mea  ver- 
dade ,  &  eníinay  mc  a  aprender 
o  woííp  enuno  .*  con vert e  y me  a 
vos  mcfmo,fcrapre  mais  ,  & 
mais  |  para  mayor  gloria  vofla: 
Que  com  o  Padre,  &  Filho  vi- 
veys,  &  rcynays  por  feculos 
de  feculos.  Amen. 

SOLILÓQUIO  Ií, 

Eflndo  da  humildade  pela 
hção  do  conhecimento  "° 
proprto. 

g6"j  ^TT7  6*  vir  videm  pa*pert*tem 
Threií.  Sljmcam.  Já  que  íou  pobre  de 
.  virtudes  ,  quero  ao  menos  co- 
nhecer cila  minha  pobreza. 
As  virtudes  ainda  quando  eu 
astivefíè  ,  não  teriáo  minhas; 
iènào  de  Deos ,  que  as  dá  ,  8c 
èonftrva:  porém  a  falta  delias 
querendo  dai  as  Deos ,  &  não 
tratando  eu  de  as  adq  u mr ,ve r- 
dadeyramente  he  pobreza  mi- 
nha  .*  P au ptYt tnt  wicATn,  Não 
baila  hua  fóvez  haver  conhe* 
eido  em  confufo  efta  pobreza : 
he  ncccíiario  que  a  toque  ,  & 
veja  muyde  perto ,  Sc  nunca  a 
perca  de  vitt a :  Videm  ptupcrté* 
têm.  De  outro  modo  logo  me 
tornarey,eu  ignorante  como 
bruto ,  ou  loberbo  como  de- 
mónio ;  devendo  cu  proceder 
humilde ,  &  racionavel  como 
homem :  Ego  vir  videm  pauper» 
t*ttm  meam.  Ma$«0i»o  jpock; 


amante  de  Deos.  faj 
rey  eu  achar  a  drach  ma  da  hu- 
mildade entre  o  lixo  de  mi. 
nhãs  miíenas ,  feno  primeyro 
acccndcr-fc  a  luz  do  Divino 
auxilio  ?  Vinde  òEfpirito  Di- 
vino ,  iliuftray  com  vofla  fobc- 
rana  luz  as  lobrcgas  cavernas 
deite  interior  protunuimmo  ; 
para  que  conhecendome  a  mi, 
me  defagrade  de.  mi ,  tc  defà- 
gradado  de  mi  vos  agrade  a 
voa ,  que  Toys  unicamente  to- 
da a  graça ,  bondade ,  &  fcx- 
mofura. 

Attcndealma  minha  , reco- 
nhece ,  denota  muy  de  vagar , 
como  tudo  ncftc  fundo  perver- 
fò  (ao  defeyros  ,  mentiras ,  dil- 
toríócs ,  iniquidades  :  &  não 
vioo  Profeta  Ezechiel  por  de- 
trás das  paredes  que  hia  rom- 
pendo ,  mais  favandijas  ,  abo- 
minações ,  &  fealdadcs,do  que 
ic  encobrem  nas  enfeadas  da 
tua  natureza  eft  ragada  pelo  a. 
mor  próprio. N cm  ae  Crcador, 
nem  ascreaturas  amo,  ou  buf- 
co,  fenão  por  reípey to  dc  mi 
mcfmaE  fuppofto  que  ta)  vez 
me  pareça  ,  que  amo  a  Deos 
por  amor  deli c  melmo ,  &  ao 
próximo  por  amor  de  Deos:na 
verdade  ha  nifto  muy  recondi. 
tos  enganos ;  porque  a  nature- 
za arrecada  furtivamente  com 
hua  mão  ,  o  que  liberalmente 
linha  dado  com  a  outra.  Sem» 
pre  me  juftifico  de  mi  para  co- 
migo mefmo :  &  muy  tas  vezes 
me  íàtisfaço  do  que  obro  bem» 
ou  deyxo  de  obrar  mal j  dos 

dias 


v 


Digitized  by  Google 


S  08  II.  Parte. 

dias  que  jejuo ,  &  dizimas  q  ue 
pago  como  oFaníeo  ;  &  dos 
adultérios ,  &  roubos  que  não 
faço  ,  como  o  Publicado.  Ao- 
do  1  utilmente  peiquiaando  cm 
mi^iwcipios  a  ique  attrr- 
bua  o  favor ,  &  praça  de  Deos, 
qMe  fe  moveo  fo  por  fua  bon- 
dade r&  mifcricordia.  Ocle- 
mentiflimo  ,  &  benigniffimo 
JESUS,  porumor  de  voffa  bó- 
dade  convcrteymCgÔC  perdoay 
meus  peccados. 

Não  amo  de  verdade  as  fo- 
lidas  viíiudes  :&  toda  via  me 
agrada ,  ler  bem  reputado  ,  ou 
louvado  por  tilas:  &  no  mel- 
ro o  tugir  de  ler  louvado,  revi- 
rando os  caminhos ,  bufeo  no- 
vos louvores.  Os  peccados  lc- 
ves,ic  1  ao  al hey os, me  parecem 
graves ;  os  graves,  ic  ião  pró- 
prios 1  me  parecem  leves:  que 
he  final  de  cegueyra  efpiritual, 
por  obftaculos ,  que  ponho  à 
luzdoCeo.  Com  grande  faci- 
lidade me  abaláo  trocão,  já 
o  amor,já  o  aborrecimento  das 
creaturas \  &  fe  me  imprimem 
os  accidentes  vários  das  mu- 
danças do  feculo :  o  que  he  fi- 
naiileammo  carnal ,  oco,  & 
.movedifío  ,  como  a  cana.  O 
clementiífirao,&  benigniflimo 
JESUS  pela  gloria  de  voflo 
nome ,  perdoay  me,  &G  conver- 
tey  mc  à  vós  de  todo  o  coração. 
.  r,  Não  me  atrevo  a  eílranhar 
as  coufas  de  meu  proximo,por 
temor  de  que  as  minhas  ícjáo 
delle  eítranhadas,E  pelo  muy: 


OpufáloW.  \ 

to  que  cufta  fer  reprehendido, 
me  iobrcfalta  ícr  reprehenti- 
vcl ,  &  me  abftènho  de  repre- 
hender  os  outros.  Declino  o 
trato,  &  companhia  de  pefloas 
jnayores  :  &  parecendo  retiro 
humilde ,  he  efpirito  lucifeii- 
no,que  treme  das  occafióes  em 
que  pode  encontrar  o  feu  def- 
prefo.  Infof  rida  mente  levo  a 
pobreza  de  virtudes ,  &  dons 
ceteítiacs ;  porque  queria ,  ou 
deltcrrar ,  ou  cobrir  com  elles 
•meus  vícios  ,  cuja  fealdade  me 
culta  a  terdiáte  dos  olhos  «pró- 
prios ,  &  muyto  mais ,  que  leja 
patente  aos  &í  hey  os.  Se  a  pie- 
dade de  me u  D<  os  me  v ííi ta  cõ 
algúa  coníolação,logo  me  em- 
pino: fecom  algum  defem pa- 
ro ,  logo  efmoieço.  Nem  «fey 
ler  rico  do  que  Deos  me  dá  » 
•porque  logo  o  elperdiço :  nem 
nobre  do  que  me  nrga,porquc 
logo  murmuro.  Senhor  de  pie- 
dade ,  &  raiferieprdia,  bem  ve- 
des, que  as  chagas  de  minha 
alma  láo  muytas ,  &  graves  1 
curaymecom  a  virtude  de  voP 
Íò-Sangue.  « 

:  Outras  roayores  ofíenfts  ha 
de  Deos  ,  que  as  que  manchão  3  6^ 
a  caílidade  (  íuppofto.queef. 
tasooflèndem  muyto  )  :  po- 
rem cftastemo  mais,  porque 
não  lo  peoco  contra  Deos ,  ic  - 
não  também  contra  nu  ,  &  fe 
cabule, veria  a  maldade  maia 
claramente.  Se  algutm  me  ar- 
gue,  ou  culpa  j  antes  que  o  car- 
go acabe  de  formar-ic  ,  já  o 

delcar- 
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Solilóquios  da  altnt 
defcárgoeftá  na  ponta  da  mi- 
nta língua :  &  le  fica  fupprimi- 
do  no  coração,pcgorac  à  con* 
lolação  do  filencio ,  que  he  tc- 
ftemunha  mais  abonada  da 
minha  innocencia.  Eaefcufa, 
quená^dey  quando  me  cul- 
parão ,  ou  porque  mc  não  oc- 
correo  promptamente,oj  por- 
que Deos  mc  refreou  a  língua, 
ou  porque  o  refpeyto  dos  Su- 
periores me  acat  hou:  lá  íc  guar- 
da mezes  ,&an  nos  inceyros  , 
coníervan  ío-íê  no  fal  do  amor 
próprio :  &  quando  acha  catai* 
nho ,  ainda  que  por  rodeyos  t 
íae  de  repente  a  refarei r  aqucl- 
le  dífpe  idiofinho  da  honra  ,  q 
eftava  em  aberto.  Eftudo  íer 
apraíivel  com  os  próximos  , 
porque  he  recofto  mo  He  para 
o  efpirito  achar  nelles  lignifi  ca- 
ções de  amado.  Louvo  os  emi-. 
nentes  grãos  da  virtude  dos 
meus  Confeflores ,  ou  confek 
lados ;  porque  algua  coufa  dei- 
las  parece  tocarme  por  eípirw 
tual  parenrefeo  :&  ou  moítro 
íerboafombra  de  boa  arvore, 
ou  boa  arvore  ,  que  dá  boa 
fombra.  O  JESUS,  meu  uni- 
co  remédio,  8c  falvação:  per- 
doayme ,  &  convertxymc  por 
gloria  de  voíTo  íânto  nome. 

Não  aprendi  ainda  a  olhar 
igualmente  para  todos  os  pró- 
ximos debayxo  da  razão  com- 
mum  de  imagens  de  Deos,  Cc 
remidos  de  Chrifto  s  innume- 
raveysaccidentrs  fe  me  pegão 
das  razões  particulares ,  8c  ter? 
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renas.  A  minha  paz  ,  &  ferem* 
dade  procede  de  fe  náo  move- 
rem as  agoas  -y  não  de  eítarem 
puras :  porque  íe  qualquer  ve- 
to as  move ,  fobe  acima  im me- 
io lodo,  &  fezes  ,  que  tinháo 
feyto  fedimento  no  fundo  da 
alma, &  toda  fica  efeura  ,  6c 
turbada.  Oh  que  infiel  fou  à 
graça  de  Deos  !  Que  duro  aos 
feus  toque-;,  que  furdo  aos  feus 
clamores !  Quanta  fuftancia  de 
meu  celeftial  Pae  diflipo  como 
o  Pródigo ,  vagando  pela  re- 
gião remota  das  creaturas,  fem 
acabar  de  tornar  em  mi,  como 
confulo ,  &  tornarme  a  elle  , 
como  arrependido  1  Se  quan- 
tas vezes  proponho  dc  fazer  o 
bem ,  &  o  não  executo ,  tantas 
horas  mcencurtaíTeDeosde  vi- 
da :  muyco  ha  já,  que  fora  con* 
tado  no  numero  dos  mortos* 
Tudo  o  que  falio  quero  que 
pareça  algúa  couia  ,  &  para 
iflb  o  avulto  com  termos  ,  & 
acções  encarecidas.  Quando 
ojçoosoutros,  quero  ir  dian- 
te, &  adevinhando  :  quando» 
os  outros  mo  ouvem,quero-os 
attentos,&  pendurados. A  hi- 
floria  nova, o  conceyto  bem 
achado ,  a  erudição  noticiofa  , 
fervem -mc  no  peyto  por  fe» 
communicar:  &feentriilecea. 
natureza,! e  a  achou  já  fabida  de 
outros.  Senhor ,  fe  vofla.  miíe- 
ricordia  tivera  limite,  que  fora 
já  de  mi  f  Em  volTas  chagas  ef- 
condo  meus  peccados ,  &  de- 
feytos ,  para  que.  ncllas  fe  fu* 

taio9 , 


fio 


mao ,  &  coníumão. 

Que  fcya  me  parece  a  in- 
\6 f  gratidão,  quando  cu  lou  o  bé* 
*  reytor  /E  que  fcya  aeíperan- 
ça  de  agradecimento  nos  ou- 
tros ,  quando  eu  recebi  o  be- 
neficio !  Nos  que  me  dão  cor- 
recção fraterna  ,  nunca  acho 
inteyramente  o  tempero  de 
caridade ,  8c.prudencia,que  eu 
quizera  :  Sc  a  iflo  attribuo  o 
enjoarme  com  ella  o  eitoma- 
go.E  fe  das  que  eu  dou  ao  pró- 
ximo não  vejo  fruto  copioiò  , 
&  temporáo  ,  pareceme  que 
não  vay  do  femeador,  fenâo  da 
terra  :  Sc  defejo  não  baldar 
nella  outra  vez  o  meu  arado. 
Que  depreda  procuro  dar  fu- 
ro aos  tumores  de  minha  con- 
feiencia,  quando  lateja  com  a 
muyca  peçonha, que  tem  cia- 
do/ Parece  então ,  que  bufeo  a 
Deos  para  me  pôr  bem  com 
clle;  Sc  r-áo  he  ftnáo  buicarnie 
a  mi  ,  por  náoefUr  mal  comi- 
go.  E  adim  em  valando  aqucl. 
le  lunior  ,que  me  anciava,  já 
me  eíqueço  de  chorar  meus 
peccados ,  Ôc  de  confundir  me 
por  elles.  Oh  meu  amantiilimo 
1 ESUS,  ló  vós  tendes  cabedaes 
de  paciência,  Sc  graça  para  me 
diíTimular,  6c  perdoar  tantos 
peccaios. 

Quando  chegáo  à  minha 
noticia  alguns  exceli  os ,  &  of- 
fenías  graves  da  Divina  Ma- 
g jltadj, leeu  lhe  tivera  amor» 
fc  quer  mediano ,  len  ira  feri- 
do o  coração ;  &  o  ianque  de- 
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íias  feridas  ( que  fáo  as  lagry- 
mas  )  marejara  algúa  coula  pe- 
los olhos.  Porém  ay  de  mi !  que 
os  regillros  eftão  cnx-Jtos,por- 
que  afonce  eftá  feca.  Adoro  a 
Cruz  material  de  Chriílo:  mas 
da  formal, que  he  a  tribulação, 
ou  fujo  como  o  demónio,  ou 
murmuro  como  o  máo  ladrão, 
E  fe  tal  vez  a  abraço,  não  he  a- 
perrando  a  como  amigo  ver- 
dadeyro,  mas  ao  de  leve  como 
h  o  (pede  pouco  conhecido» 
Nâo  quero  Ciuz  de  elgalhos, 
que  me  magoe,  mas  hzaíinha, 
éc  mayor  no  volume ,  que  no 
pezo^Gruz  ,  que  eu  defenhe, 
&  fabirque  ao  meu  modo  ,  6c 
traça; Cruz  ,  que  me  ajudem 
a  levala  mais  Cirineos,doque 
ella  tem  de  palmos,  ou  o  ca- 
minho de  pafibsi^ruzque  não 
feja Cruz, mais  que  para  me 
não  defconlblar ,  com  que  não 
fou  do  numero  dos  que  feguéa 
Chrifto.  Ah  Senhor  !  Piedade, 
piedade;  mifericordia  com  cite 
ingrato  peccador. 

Nas  melmas  humiliaçòes 
me  enfoberbt  ço,  levando  mal, 

3ue  outro  mas  lurtc  anticipan- 
o-fe,ou  mas  eícureça  exce- 
dendo-as,  ou  mas  impida  ,  ne- 
gandome  a  licença  para  exer- 
dtalas.  Onde  muytos  fe  achão 
prclentes,lcmpre  a  minha  mo* 
deli  ia  lança  melhor  vertido,  q 
onde  poucos-Será  por  dar  boni 
exemplo  ?  Será  nos  outros  : 
em  mi  pareceme  que  he  letra 
de  lobreeiento,  que  he  maia 
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fermofa  ,  porque  hado  andar    meu  diícuríò  dizendo  com  hú 


por  mais  oíh os.  Calo  que  elcó 
da  a  eímolana  mão  do  pobre, 
ou  a  Oração ,  6c  penitencia  no 
fi'encio  da  noute  ,  facilmente 
me  apazigo  fe  fe  revelou  a  o- 
bra  »ou  a  diligencia  de  efeon- 
dclla  ,  6c  nunca  fico  tão  turba- 
do ,  6c  afflióto ,  como  fe  appa 


S.  Bernardo  :  Quid  modo  neceffè\n  Dcm 
efl  finguías  [  animi  ]  mifirias  Hm-  àic.  Ec- 
merare  ,  qHom  fit  onewtapeccattj,  c'c^-  Ser- 
offitfo  tcnebits,  trrewa  tlltcebris  ,  <íe- 
prurtens  consHptfanttji  ,  obnoxta^  fui. 
paffiowbuj  ,  tmpltia  tllnfiombus  ,  Col  U7 
f  nwd  femper  aà  malum ,  w  vitium  edic.An- 
proeUvis ,  poftremo  lotius  cÕ-  tucrP* 


recefle m  meus  peccados.  Ó  ro-   fnfimist  Ç$  tgnommi*  tmplcta.Mi  • 


ltro  feyo  não  fe  endireyta 
muyto  para  o  eípclho;  nem  eu 
para  o  exame  de  minha  con- 
f  ciência  j  porque  alH  me  repre- 
hendem  ,  6c  motcjÚD  minhas 
faltas.  Senhor  outra  vez,&  mil 
vezes  çlamo  a  vós  miíericordia. 

Na  fagrada  mefa  da  Comu- 
nhão íbu  enregelado  :  nas  pe- 
nitencias nimiamente  difere- 
to  ,  6c  attentado  .*  no  exame  da 
con /ciência  paífador  ,  6c  beni- 
gno comigo:  nas  OraçÓes  vo* 
eaes  in devoro ,  6c  diíírahido  : 
na  lição  dos  livros  íântos  incó- 
ítante,  6c  curiofo :  na  memo- 
ria dos  benefícios  de  Deos  tar- 
dio ,  6c  defeuydado :  no  julgar 
a  meus  irmãos  ngido,6c  prom- 
pto ;  em  tudo  o  que  he  imitar 
a-Cbriír.o,groíTeyro,  6c  negli- 
gente :  tanto  gaito  a  Deos  a 
paciência  com  meus  máos  ter- 
mos ,  que  a  não  íaber ,  que  he 
infinita  ,  já  me  parecera  que 
para  mi  a  não  havia.  E  fe  fendo 
em  mi  a  luz  tão  pouca,vejo  tã- 
tas  miíèrias ;  quantas  lerão  as  q 
não  vejo,6c  vé aquelle  Senhor 
aquém  todos  os  abylmos  fáo 
patentes  ?  Corto  poys  o  lio  do 


rum  yfi  tpfit  qtioejHf  juftnt*  uoftr* 
omnti  a  d  lurnen  vtrttAtis  tnfpcft<ct 
velnt  pãnnutmcnftrttat*  tnvtnm- 
tur  :  inj*ftítt£  detnctps  qualcs  r«- 
putAbumuY  ?  Si  lúmen  q*cd  in  no~ 
Bis  efl  ttntBx*  fhttt  ,  tpj*  tencbr& 
qvÁntde  <rnnt  ?  Quem  poderá 
numera/  húa  por  húa  as  mi  fe- 
rias da  pobre  alma, como  eíiá 
carregada  com  peccados  ,  of- 
fuícada  com  eícuridades ,  en- 
redada com  enganos ,  incitada 
com  apperjtes ,  cativa  de  luas 
payxõ.s ,  chea  de  itiuípestpcn- 
dente  íèmpre  para  o  mal  ,  6c 
forcejando  para  todo  o  vicio  , 
6c  finalmente  hum  caos  de  có- 
fulão  ,6c  ignominia.  Maravi- 
lha íèrá  q  ainda  as  nollas  boas 
obras  ,  examinadas  à  luz  da 
verdade  não  apparcçío  mais 
im mudas,  que  os  pannos  men- 
ílruados  i  Que  lerão  logo  oa 
peccados,  &  iniquidades  ?  E 
íe  a  luz  que  em  nós  ha  hc  tre- 
vas,aa  melm^s  trevas  q  lerão  ? 

Cobri  meu  St.nhor  jESUS 
Chnfto  ,cçbri  minha  vergo- 
nhoía  defuudez  ,  com  a  vufià  q 
naCruz  por  mi  padcccítcs.Sa* 
ray  minhas  chagas  com  as  vof- 

fasi 


Digttized 


5ii  ILrme.tyufculêlV. 

ias  ;  que  fe  ás  minhas  íáo  de  diluvio  de  tantas  miíerias  ,  Ôc 
profunda  m alicia,  as  voflas  fáo    que  lugar  haverá  nelle ,  onde  a 


t « 
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de  caridade  profúdiíTima.Náo 
pertendo  Senhor  livrarme  pe- 
la juilificação  de  minhas  obras, 
fenão  pela  voíTa  ,  que  na  Cruz 
me  mereceftes,&  me  commu- 
nicays  nos  Sacramentos.  Li- 
vrayme  Senhor  na  vofla  jufti- 
ça  que  me  concede  ti  es  porvoí- 
-  ia  mi íêricordia :  In  juflitim  tua  li- 
bera mt  Dornme.  Li.raymede 
tanta»  tniferias,dan  dome  gra- 
ça de  aproveytar  a  vofla  gra- 
ça, para  que  náo  dei  mereça 
vofla  gloria.  Amen. 


SOLILÓQUIO  m. 

V>efengano  das  vaidades  , 
&rniferias  de  mundo. 

TA  Lma  filinha  ,  por  onde 
36*7  11.  andas  defgarrada  ,  vaga- 
bunda, &  perdida  ,  bu içando 
fatisfaçáo  ,  ÔX  deícanfo  ,  onde 
heimpoflivcl  achar  mais  que 
affl  cção ,  &  defefíbfego?  Ettc 
mundo  já  faido  das  mãos  de 
Deos  ,  &  malignado  nas  dos 
homés,  não  he  outra  coula,q 
os  mefmos  homés ,  que  ncllc 
habitamos,&  as  obras  que  nel- 
le fademos.  E  fendo  cada  ho- 
mem huafonte  de  defordens, 
fraquezas ,  malícias^  ignorân- 
cias ,  vaidades ,  mudanças,  tra- 
balhos ,  necefli Jades ,  dores ., 
defeycos,  &  peccados:  coníi- 
dera  bem  como  eftará  o  mun- 
do alagado,  &  fumergido  no 


pomba  de  hum  quieto  ,  &  fin- 
ecro  efpirito  aflente  o  pè  fegu- 
ramente.  ,/r»or.u:r« 
Náo  he  o  homem  ,  quanto 
deu*,  mais  que  cftasduas  cou- 
fas :  Peccatnm  %  (S  Mendaciumi 
Defcyto  ,  &  cobertura  defíe 
defeyto  :ou  cadáver  ,  ÔC  mor- 
talha defle  cadáver : por  outro 
modo;chagaf,&  pa  n  n  os  i  chagas 
das  Tuas  mifehas  de  culpa  ,  ôc 
pena^  6c  pannosdas  fuas  afle. 
dações  min  tiro  (as  com  que 
procura  vendar  eflàs  chagas  : 
íuppoftoque  em  vã  >i  porque 
as  chagas  revem  pelos  pannos, 
&  ficamos  náo  fó  afquerofos, 
mas  ridículos.  Erramos  ,  como 
ignorantes  :  eyf-ahi  a  chaga,' 
Mas  logo  acodimos  a  di  (culpar 
o  erro  f  ou  f j  ftentar  que  foy  a- 
certo;  eyf.ahi  os  pannos.  Ane- 
lamos aooUro,&  prata»  com  o 
ambicioíbs:  eyí-ahi  a  chaga; 
Mas  logo  queremos  perfuadir. 
nos  ,  com  razões  apparerttes,  q 
afíim  he  conveniente  ,6c  ainda 
precrío :  eyf  ahi  os  pannos. Jul- 
gamos mal  h uns  dos  outros.co- 
mo  malicioíòs  :  eyí-ahi  outra 
chaga :  em  cima  queremos  que 
fe  entenda  que  iífco  he  prudên- 
cia :  eyf-ahi  outros  panno&i 
Difcorre  ,alma  minha,portu.( 
doo  mais  , &  acharás,  que  af- 
fim  he  tudo  o  mais  5  porque 
citas  duas  miíerias  ,  raizes  das 
mais,  tem  lá  o  feu principio  ; 
onde  xodós  o  tivemos.  Q^e-. 
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brou  Adam  oprcccyto,&  lo- 
go fe  dii culpou  com  Eva  :  deu 
Evaoeícandalo ,  &  logo  ic  ef* 
cuíòu  com  a  ícr pente :  Adam  , 
&  Eva  íe  acháráo  de  f  pi  dos ,  & 
logo  fe  cobrirão  com  folhas. 
Com  que  neíte  mundo  tudo 
he  deli) u dez  por  dcntro.f olha- 
gem  por  fóra :  Pccca$Mt*%  (5  mc- 
dacium. 

Contempla  a t tenramente  , 
não  te  enganes  com  o  mundo  j 
<jue  cllc  he  fumrnamente  en- 
ganador ,&  tu  fummaraente 
cnganadiffo.Que  he  o  mundo? 
Carcal  He  (  difle  hum  fervo  de  Deoi, 
que  o  conhecia  bem  )  hum  ef- 
-talajadeyro ,  que  ao  entrar  o 
hofpede  o  trata  bem  ,6c  fefte- 
ja :  mas  ao  defpedillo  íe  moílra 
fevero.,  &  rígido^  ôT  lhe  pede 
grandes-cuflas.  Todos  nós  fo- 
mos hofpedcs ,  ÔC  paflagey ros : 
não  havemos  de  ficar  morado- 
rcs  para  íèmpre  na  eftalagem 
deite  munda  Oh  que  bom  ro- 
í fcro  nos  moílra  à  entrada! Mas 
que  terrível  à  faida  !  Deyxa- 
m os  em  cu  ft as  a  fazenda,  a  hò - 
ra ,  o  gofto  ,  a  vida,  o  corpo, 
(  Qu§ni*m  cum  inter icrit  non  fr» 
mttomnia  ,  neque  defiendet  cum 
to gloria e/t/s. )  :.&  o  peyor  he,  q 
as  mais  das  vezes ,  também  fica 
a  alma,  que  fe  con- 

?  He  hum 
mar  infcftadode  coflkios,que 
fáo  os  demónios  :  alterado  de 
contrários  ventos ,  que  ião  as 
•tentações :  pafleado  de  íèreasj 
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em 
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&  monílros  marinhos,  que  Ião 

fcs  affeyçóes  iilicitas  :  engano? 
íò  com  bayxos ,  &  cachopos,  q 
fáo  as  trayçóes ,  &  calumnias. 
Queheo  mundo  ?  (Torna  bé 
a  olhar). He  tudoâsaveflas  do 
que  havia  de  ícr:  dcíòrdcm  ío- 
bredcíbrdcm  ,&  nem  ainda  as 
m  e  í  mas  deíordens  vão  bem  or- 
denadas :  Non  erit  t&gypto  opmt  IQ  í.i  ?; 
quodfacMt  caput ,  (3  caudam.  E  1  í*  / 
he  o  que  procurava  emendar  9 
outro  Filofofo  Cynico,  man- 
dando era  feu  teftaraento  cn- 
terrar-fe  de  coitas  para  cima, 
para  concordar  com  as  mais 
coufas  do  mundo  ,  quo  todas 
fáo  às  a  veíías. 

Que  íaoosgoftos,honras,8c 
dignidades  do  mundo?  Pannos  3^9 
de  armar;  pela  dianteyra  vifto- 
fos ,  pelo  avefio  feyos.  Tu  pá-, 
ras  a  ver ,  Ôc  admiras  a  gloria 
das  íciencias ,  o  refplendor  dos 
grãos  honroíos,a  alegria  da  vi- 
da abundante , &  íhude  intey-» 
ra,  a  galhardia  da  fermofura 
humana  no  verdor  dos  annos, 
as  muíicas  ,  banquetes ,  jogos, 
edifícios  ,  &c.  Elias  ião  as  figu- 
ras do  panno  pela  dianteyra. 
Volta  do  aveíTo:  que  he  o  que 
vès  agora?Oh  Deos  meu!  não 

mais  que  vaidade,  &  *nftaD1*DíonrC 
lidade ,  íôberba,  &  aíHicção  de  chryC " 
eípirito,6c  perigos  de  inferno,  apud  F*  • 

Parecem-fe  às  mudançasde-  «a» 
fte  mundo,  òc  a  inftabilidadc^- 
dosqueoamáo  ,  com  o  jogo^^ 
dos  laços,  que  ufavão  os  Per.Qjia&A' 
^.AflènuvaonothronorealgcU 


Digitized  by  Google 


yi4,  11. Farte  A 

algum  dos  prczos  já  condena- 
do a  morte:  &  lhepunhão  co- 
roa, fceptro,  &  manto  real,ÔC 
lhe  davão  faculdade  dc  recre- 
ar-fe  quanto  quizefle  ,  &  os 
mais  do  jogo  o  ferviáo,8cobe- 
decião  no  que  mandava.  Dalli 
a  poucas  horas  acabado  efte 
entremez  ,  o  dcrribavâb  do 
throno,  dcJpião ,  açoutavão,ÕC 
enforcaváo.  Oh  com  quantos 
tem  o  mundo  jugado  efte  jo- 
go !  E  efta  he  a  mayor  admira- 
ção, que  fendo  tantos,  o  enga- 
no de  huns  não  feja  defenga- 
no  de  outros  :  todos  vem  a 
máo  fucceílo  do  jogo,  &  todos 
querem  entrar  nclle  :  antes  he 
invejado  o  me  fino  que  fabe- 
mos  hade  fer  logo  efearnecido. 

Que  fera  iíto  ,que  lendo  el- 
tesbens  tão  ralíos  ,affim  os  a> 
mamos  como  verdadeyros  ?  E 
fendo  momentâneos,  arRm  af- 
íenramos  nelles  o  coração,co- 
mo  le  foflem  eternos !  Que  ha- 
de fer,<enáo  cegueyra,eííèyto 
dc  não  amar  a  l>eos,&  feguir 
aChriftoquehe  luz  do  num- 
to»* s»  do  ?  Q»i  fè^nitttrrne  non  ambn- 
iat  intenebnu  £fcreve-fe,  que  S. 
Luiz  Rt:y  de  França,  edificou 
hum  grande  Hofpital,onde  rc- 
colheo  de  todo  o  Reyno  tre- 
zentos cegos ,  dandolhes  oceu* 
pàção  honelta.  Os  cegos  que 
cftâo  no  hofpital  defte  mundo 

jvão tem  conco  :  01  °  que  mais 
prodigiofo  he,cada  hum  pa- 
rece que  tem  fua  diííerenteca- 
de  cegueyra. ,  porque  tem 
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drfVerentes  vícios ,  8c  appetiteí, 
opiniões, &  arbítrios.  Não  ha 
peílba  ião  vil ,  Sc  deíprefivel  f 
que  não  appeteça  aleúa  honra: 
nem  tão  rica ,  6c  políante ,  que 
não  queyra  ter  mais :  nem  táo 
decrépita ,  que  não  efpere  mais 
alguns  annos  de  vida :  nem  tão 
ignorante  ,  que  náo  preluma 
laber  algúas  coufas  melhor  que 
outros  :  nem  tão  fublimada 
em  dignidades ,  que  lhe  não  fi- 
quem azas  no  deiejo  para  fubir 
maisj  porque  fe  pofluir  hum 
mundo  inteyro,  chorai  á,como 
Alexandre  ,  porque  náo  ha 
mais  mundos.  Eyf-aqui  os  ce- 
gos, &  as  cegueyras ,  caufadas 
pelo  bafo  do  demónio  que  nos 
empana  os  olhos  da  alma  ,  & 
aífopcando  também  nós  car 
voes  dos  bens  deite  mundo,  os 
faz  reíplandeeentes  como  bra- 
zas  :  Hiilttus  ejut  brunas  arderá  Job  4 
facit.  Opmiãojgoíto,  applaufo,  1 i< 
6cc  não  íaomais  que  hús  car- 
vões negros,  Sc  feyos,  &  im- 
mundos.  Mas  de  carvões  a  bra- 
zas,  náo  vay  mais  que  aflbprar- 
lh«  o  diabo  ,  2c  logo  elles  re- 
luzem ,ôc  nos  fazem  arder  na 
fua  concupifcencia:  Halttns  c]tt$ 
pranas  arderefacit  \  atè  que  nós, 
&  o  mundo  com  todas  luas 
coufas  nos  tornemos  em  cin* 

Óh  Dcos  meu ,  &  Senhor 
meu  !  não  acha  meu  ef^irito  37 
onde  defeançar  ,no  meyo  de 
canta  corrupção ,  ÔC  mift  rias  t 
fie  pcrigos;de  outras  mayores. 

Quero 
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Solilóquios  da  alma 
Quero  poys  tornarme  paia  a 
Arca ,  que  he  vofla  Humani- 
dade Santiflima,  onde  íe  íalvão 
deftc  univerfal  diluvio  ,  cAc$ 
poucos  que  íe  falvão.  Eden- 
dey  vós  a  mão  de  voflb  auxi. 
Iio,&recolheymc  dentro  cm 
voíías  chagas^  na  inexpugna- 
vel  fortaleza  de  vofla  prefença. 
Aqui  fim      he  lugar  feguro, 
lugar  fanto,  lugar  de defeanfo, 
ôc  iepoufo,de  verdade,virtude, 
&  vi  Ja.  Bendito  feja  Deos  que 
ha  hum  objecto ,  onde  fc  em- 
prega bem  o  amor  ;  que  foys 
vós  mel  mo  meu  Deos  ^Se- 
nhor JESU  Chrifto.  Bcndi. 
to  feja  Deos,  que  ha  hum  ami- 
go bom ,  de  quem  me  poflb 
fiar,6c  que  fabe  diflimular  mi- 
nhas ingratidões  ,  &  compa- 
decer-íe  de  minhas  miferias ;  q 
he  o  voíTo  coração  facratiíli- 
roo.  Bendito  (eja  Deos  ,  que 
ha  hua  pofleísáo ,  6c  thefouro, 
que  ninguém  mo  pôde  roubar 
contra  minha  vontade  ;  q  he 
fazervos  a  vontade  ,  ôc  andar 
cm  vofla  graça.  Senhor  :  q  he 
bemordenaftes  em  mandar,  q 
vos  amaflemos  de  todo  cora- 
ção! Porque  niflb  unicamente 
(  fe  o  quizermos  fazer  como 
devemos, &  nos  ajudays  )  te- 
rnos honra,  &  gloria ,  &  goílo, 
&  fabedoria,  paz,ôt  vida,6c  ef- 
fa  eterna.  Qjero,Senhor,fazer 
o  que  me  mandays,  ajudando- 
me  com  vofla  graça  vós  mef- 
Eíoqueo  mandays.  Quero  a- 
roarvos ,  fervirvos .  obedecer- 


a m ante  de <De*sl  rfif 
vos  j  quero  adorarvos,Conteni~ 
plarvos  ,  abraçarvos  ;  quero 
vervos,para  maia  amarvoseier* 
namenre. 

SOLILÓQUIO  IV.  I 

Synonymos  moraestfara  co* 
nhecimento  àas  coufas 
mais  defenganado. 

ESpirito  meu  :  eu  ando  em 
húa  região  dcíconheckU  ,  J/í 
onde  não  ícy  bem  os  nomes  das 
couías ,  como  Jofeph  quando 
entrou  no  Egypco  ,  Lingvam,  p£[ia, 
atn4m  n$n  novertt  ,  audivit :  ou  So.$» 
como  naconfuíáo  das  línguas 
cm  Babilonia,mngt»em  enten- 
dia a  voz  de  feu  próximo  :  Ut  GeneC 
non  audiat  Hnufau:fqnç  vocem  pro- 1 1 .  ja 
xtmi  fui.  Dame,[crogo,algúa 
luz  neíU  matéria, apontando- 
me  de  alguns  principaes  voca-; 
bulos,os  fynonymos.quege^ 
rem  em  meu  entendimento 
noticia  mais  proveytoía. 

Que  couía  he  o  homem  ne- 
fte  mundo  ?  Comediante  no 
tablado  :  hofpede  na  eftalage : 
mia  candea  exporta  ao  vento  : 
fabula  de  calamidade:  padecê- 
te  caminhado  para  o  fup^licio. 

Que  he  o  noílo  corpo  ?  Ef- 
pada  do  diabo;  porque  com  el- 
tc  peleja  de  perto :  e*  o  mundo 
he  a  fua  lança;  porque  com  cl- 
íe  peleja  de  longe. 

Que  he  efte  noíTo  corp  j.?Ef- 
cravo  fugitivo  :  efterquilinio 
cubei  co  de  neve :  lepra,  &  pe- 
Kk  ij  daç<* 
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daço  dc  telhajufltamentejpor- 
que  a  íi  fc  raípa :  caia  cm  pcN 
petuasdiíTenfóes:  antípoda  da 
alma :  pedintáo  loberbo. 

Que  hc  a  língua  humana  ? 
Fcyra  dc  maldades :  fera  in do- 
mavcl :  rifeo  domeílico ,  &  cõ- 
tinuo. 

Que  coufa  he  a  noíTa  alma  ? 
Faifcadolume  mercado:  fcllo 
da  forma  Divina :  pupillas  eP 
pirituaes  para  ver  *  &  admirar 
os  efpe&aculos  invifiveys  ,Ôt- 
cternos. 

Que  he  o  mundo  t  Ho  í  pi  tal 
de  doudos :  apparencia.ôc  jogo 
detitircs :  caía  cheya  de  fumo* 
*.  Que  hc  o  mundo  ?  Inferno 
breve  íobre  a  terra:ilhados  de- 
gradados :  telheyro  onde  íè  la- 
drão as  pedras  do  templo  viva 
de  Deos. 

Que  ião  as  honras  ,  &  digni- 
dades ?  Eça  Rcalrpor  fora  bra- 
tóes ,  &telas,&  luzes  jpor  den- 
tro ripas  dc  pinho,  &  lixo. Que 
he  a  nobreza  ?  Riquezas  já  de 
mais  longe. 

Quehe  o  ouro  ,  &  prata  f 
Attraclivo  das  invejas :  fadiga 
dos  nefeios :  defunto  nobre  na 
tumulo  dos  cofres:  fangue  do 
corpo  da  Republica  *  que  anda5 
cm  movimento  circular  :  con- 
íêlheyro  dc  infolencias :  pcfte 
do  efpirito  Eu  angélico . 

Qual  he  o  homem  que  não 
tem  o  mefmo  que  tem?  O  ava- 
rento ;&  qual  o  que  lhe  fica  o 
me  imo  que  larga  i  O  liberal.  '-• 

Quehc  afennofura  hunu* 

^  mm  mm     wm  m  mwwi  mmm       »  mm  ■  mm*  mm  *********** 

*^mi   ^U»   .  i  i  j     iri    — —  » 
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na  ?  Letra  boa  no  fobreeferi- 
to :  cílimulo  da  foberba  con- 
jugal :  irriíão  dos  annos :  pec- 
cado  cm  flor  ,  que  as  mais  das 
vezes  vinga. 

Que  íao  as  gaias ,  &enfey- 
tes  ?  Armaçã  o  para  as  feftas  de 
Vénus :  funeral  do  fizo,&  mo- 
deília  :  deínudez,  &  fealdade' 
da  alma. 

Que  íao  os  convites  magní- 
ficos ?  Vefporas  íolemnts  da 
doença :  apolentador  da  luxu- 
ria :  facrifieios  aaDcos  ventre. 

Que  he  a  profpe  idaier*  Ef* 
quecímento  de  Deos»- 

Que  he  a  tentação  t  Crivo 
paraíeparar  o  grão  da  terra  :,' 
íàlmoura  para  <c  não  corrom~. 
perem  no  homem  os  dons  de- 
Deos :  jan cila  para  entrar  a  1  u u 
do  conhecimento  próprio. 

Qual  he  a  coufa  ,  que  o  ho* 
mem  mais- trata,  &  menos  co- 
nhece ?  Elie  próprio.  E  qual  a> 
que  fempre  nos  mente.Sc  íem-* 
pre  a  cremos?  O  notío  amor 
próprio* 

Que  he  opeccado  ?  Morte 
daalma:  verdadeyro  mal  :  fc^ 
mente  de  delgraças :  incendia 
inv»fivel  :  confoíação  do6  de. 
monios. 

Que  atalho  he  mais  breve- 
para  a  ruina? A  occauáo.E  qual' 
he  a  mayor  íegu rança  para 
não  cair  ?  Nãoaflègurar-fc. 

Como  íe  faz  o  homem  bom? 
Sujeytando-te-a  Deos.  Eporq 
não fe lhe  fujçytaf  Porque  o 


Soliloqutos  da  alma 

Porque  ha  na  cerra  tão  pou- 
co amor  de  Decs  Porque  ha 
pouca  fc7  E  porque  a  fé  he  táo 
pouca?  Porque  milita  contra 
cila  o  Temido,  que  íe  abraça  cõ 
as  coufas  preientes  ,  &  lenG- 
veys,  que  apagáo  a  memoria 
das  infeníiveys ,  &  futuras. 

Que  hc  a  morte  ?  Filha  do 
peccado,  terror  dos  ímpios  , 
fufpiro  do  Santos,  fumidòuro 
de  homés.Quc  he  a  morte/He- 
rança do  primeyro  pae :  Tono 
para  os  cançados  :  tranfacçãj 
de  pleycos. 

Que  he  o  inferno  ?  Reyno 
da  morte  viva  :  perpetuidade 
da  culpa  :  braço  elquerdo  da 
balança  do  Juiz  fupremo.  Que 
he  o  inferno  ?  Gemido  lcm 
pau  ia  :  dor  inconíolavel:  íèpul- 
tura  dos  abortivos  :  confuíao 
dos  ingratos. 

Como  fe  efeapa  do  inferno? 
Seguindo  a  Chrifto.  Como  íe 
fegue  a  Chrifto  f  Abraçando  a 
Cru  z.  Como  fe  i  braça  a  Cruz? 
Aborrectndo-fe  a  fi  próprio. 

Que  he  a  Cruz  ?  Sccptro  do 
Rey  da  Gloria ;  mauro  rcãl  na 
naveta  da  Igreja;  eftandarte  da 
clpiritual  milicia. 

QuccouJâ  he  Deos?  Náo 
tem  ueflnição.  Que  coufa  he 
Deos  ?  Quem  mais  o  amar  , 
mais  fabera  o  que  he. 

Oh  Deos, &  Senhor  meu! 
por  vofla  infinita  bondade  vos 
rogo  humildemente,  me  con- 
cedays  que  vos  ame  de  todo  o 
coração.  Amevos  eu,  Senhor  \ 
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amante  de  Deit.  k  1 7 
para  que  deíprefe  o  mundo  , 
mortifique  o  meu  corpo  ,&a- 
bomine  o  peccado.  Amevos 
eu ,  Senhor  de  todo  coração  $ 
para  que  me  fujeyte  à  voífa  vó  • 
tade,  abrace  a  vofla  Cruz,  6c 
purifique  a  minha  alma.  Ame- 
vos eu ,  Senhor,  com  todas  as 
forças  da  minha  alma  ;  para  q 
não  tema  a  morte,  nem  o  in- 
ferno, &  conlerve  fempre  vi- 
va a  luz  da  Fé,  &  de  volta  gra- 
ça ,  ôc  ultimamente  chegue  a 
lograr  a  de  vofla  gloria,  Araen. 

SOLILÓQUIO  V. 

*Difpltcencia  de  que  o  amor 
próprio  repugne  tanto 
aode^Deos. 

ANdo,  ò  Deos  meu  ,  em 
bufeadovoflo  amor,& 
não  o  acho  :  porém  não  o  a- 
eho ,  porque  náo  fey  andar  em 
fua  buíca.  Cada  hum,  o  que 
buíca ,  iflb  acha  :  6c  como  eu 
em  todas  ai  «ou ias  não  buíco 
ÍÓ  a  vofla  honra,  £c  gloria  j  que 
muy  to  que  vos  náo  ache  a  vós, 
meu  Deos ,  &  Senhor  ?  Den« 
tro  de  mi  eftays :  como  vos  en- 
contrai ey  ,  íe  ando  fora  de  mi  ? 
Mais  perto  eftays  vós  de  mi,do 
que  eu  de  mi  mefmo  :  &  mais 
longe  eftou  eu  de  mi ,  que  de 
todas  as  mais  couías !  quando 
poys  nos  encontraremos  an- 
dando tão  defencontf  ados*Oh 
bemavènturados  os  limpos  de 
coração  !  porque  eftes  podem 
Kk  iij  entrar 
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entrar  nelle:  &  nellc  eftays  vcs    vos  não  fcguc ,  anda  cm  trev.it 


prcfente  ,  nelle  vcs  moitrays 
manifefto.  Duriílimo  hc  o  ca- 
tiveyio,que  nalcc da  liberda- 
de da  carne.  Por  certo  mais  to- 
lerável heo  jugo  dos  bárbaros, 
&  inficys ;  mais  leve  a  carga  de 
montes ,  &  penhafeos  ;  mais 
domaveys  os  grilhões  de  ferro, 
&  bronze.  Oh  Sangue  de  meu 
JESUS ,  ie  desfizefleys  cftc  ju- 
go !  Se  quebrafleys  eftes  gri- 
lhões !  Se  me  tirafleys  eíla  mo- 
leftiífima  carga  do  meu  amor 
próprio !  Duas  vontades  pelc- 
jão,&  lutão  dentro  de  minha 
alma,  como  Eíau  ,  &  Jacob 
dentro  do  ventre  de  Rebecca. 
Quero  contra  o  mefrao  bem  q 
quero :  &  faço  o  mcfmo  mal, 
que  não  quero  :  &  pelo  mal  q 
húa  vez  quiz,(ou  obrigado  por 
meu  que,  cr  a  obrallo  outras 
mu y  tas  vezes  que  náo  quizera. 
Oh  Deos  dc  paz ,  Deos  de  for- 
taleza, vede  minha  afflicção, 
deícey ,  &  dayme  paz  í  vede  a 
minha  fraqueza      d»yme  ef- 
forço.Acodi  per  mi  contra  mi; 
que  a  vicloria  não  pode  fer,fe- 
não  de  qué  mais  pode :  &  nin- 
guém ,  íerváo  vós,  pode  mais  q 
eu  ,no  reyno  da  minha  vonta- 
de. O  demónio,  &  a  minha  na- 
tureza eftão  confederados  có- 
tra  mi  :  clle  como  aftuto  lhe 
(alia  pela  linguagem  ,que  ella 
entende  como  corrupta  ;  que 
íào  goftos ,  licenças,  aiivios,  o- 
cie,honra,  liberdade :  tudo  fal- 
Ibj  mas  tudo  cre>  porque  quem 


Oh  quem  me  dera  romper  efla 
infame  liga!  Oh  quem  me  de- 
ra triunfar  de  meus  inimigos, 
para  gloria  vofla ,  &  cono/jiila 
do  voíTo  defejado  amor  !  Sc* 
nhor,  iede  minha  virtude  ,& 
venecrey :  olhay  para  mi^coro 
clemência  ,  &  ^olharey  para 
meus  contrários  com  delpre- 
fo.  Não  me  leveys  por  tca  de 
juftiça ;  que  faircy  contundi- 
do :  &  de  plano  confeflb  ,  que 
íbu  todo  o  mal ,  toda  a  mifem, 
toda  a  indignidade  Aos  moo» 
tes  de  vofla  mi  li  ncordia  levan- 
to os  olhos,  donde  me  hade  vir 
o  auxilio.  Oh  !  vinde  amado 
meu ,  vinde  a  darme  as  alegres 
novas  de  que  já  foys  meu  ama- 
do. Sinta  eu  com  verdade,  que 
ío  vós  reynays  em,mi :  &  mor- 
ra em  mi  tudo  o  que  náo  he 
voílb  amor. 

SOLILÓQUIO  VI 

Louvor  da  bondade  Divi- 
na ,  &  defejos  de  lhe 
agraaar. 

M Eu  Deos, &  Senhor  he 
puriíiimo  ,  lantifíimo,  & 
perfeytiffimo.  Oh  quanto  fe  a- 
lf gra  meu  efpirito  dc  que  af- 
fím  íeja  !  Meu  Deos,aquelie,  q 
he  o  meu  amor  todo,  &  o  meu 
cuy dado  continuo;  meu  Deos, 
aquelle  Senhor,  a  quem  fizen- 
trega  da  minha  alma ,  &  de  to- 
do o  meu  fer  »&  a deíêjo  fazer 

cada 
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Solilóquios  da  alma 
cada  hora ,  8c  cada  inftantc  , 
mais  pcrfeyta ,  Sc  refignada.he 
todo  Podcroío.ôc  Sabio.ôc  Li- 
beral ,  &  |ufto ,  &  Mifcricor- 
diofo,  &  Amigo  fidtlifíimo  de 
feus  amigos  ,  6c  Pac  de  todos 
os  irmãos  do  feu  Unigénito  6c 
dilectiflimo  J  ESUS.  Gozome, 
&  recebo  verdadeyro  conten- 
tamento , de  que  tudo  ifto  he 
verdade ,  nem  pode  deyxar  de 
o  ler.  Meu  Deos  em  tudo  quá^ 
to  obra ,  procede  íempre  glo- 
rioíb  :  todos  feus  caminhos  ei- 
tão  cheyos  de  luz ,  6c  bonda- 
de ,  de  honra ,  &  gloria,de  ver- 
dade, &  magnificência.  Gozo- 
me dequeatíim  leja  ;  porque 
lhe  tenho  amor :  doulhe  muy- 
tas  graças ,  porque  faz  lua  fan- 
tiflima  vontade, &  não  pôde 
haver  couía  melhor ,  que  a  lua 
vontade.  Bendita  fejas ,  ô  per- 
feyção  fumma  :  bendita  fejas, 
ô  bondade  infinita:  bendita  fe- 
jas, ô  candàde  verdadeyra^bé- 
dua ,  &  glorificada ,  iempre,6c 
por  fecuios  infinitos.  O  Sol  in- 
creado , quem  cegaflb ,  com  as 
trevas  de  teus  admiraveys  cí- 
plendores  \  O  mar  Tem  fundo, 
&  aby  fmo  de  todas  as  cílencias, 
quem  íe  fumíra  em  tuas  ondas 
profundillímas !  Quem  fe  per- 
dera dentro  de  ti,para  te  achar 
dentro  em  filQuem  vira  abel- 
leza  inefFavcl  de  teu  roftio  ! 
Quem  te  amara,  como  tu  que- 
res ,  6c  mandas  fer  amado!  Oh 
eípjrança/oh  faudade  minha! 
oh  akuft.na  origem  de  meu 


amante  de  Deos.  fij 
fer !  oh  principio  fem  principi© 
da  minha  alma !  meu  Creador« 
meu  bem ,  minha  gloria,  mi- 
nha confiança, meu  amparo A 
meu  rcfugiojminhacófoíação, 
minha  viJa#mcu  fer.meuDcos, 
meu  tudo.  Inclinay  eíTes  dul- 
ciflimos,  £c  amorofos  olhos  pa- 
ra cila  vofla  pobre  creatura  : 
dayme  limpeza  ds  coração  pa-; 
ra  que  vos  veja :  dayme  paz  in- 
terior, para  que  vos  receba  : 
dayme  Cruz, 6c  tribulação  s 
para  que  me  pareça  em  algúa 
coufa  com  voffo  Filho  ,  6c 
meu  Senhor  JESU  Chrifto  : 
dayme  o  que  quizcrdes:6c  day- 
me que  o  que  vós  quizerdes , 
iflb  fomente  qucyra,ifíò  íó  vo* 
peça ,  iílo  íó  alcance. 


SOLILÓQUIO  VIL 

Contemplação  dasperfeyçoes 
de  Veos  no  efpelho  das 
creaturas. 

IA  que  o  meu  amado  me  fu> 
gio ,  6c  lhe  não  poflb  alcan- 
çar os  paflbs  ,  pegarey  ao 
menos  das  luas  pegadas;  já  que 
me  negou  fuavoz,£c  vilta,cô- 
foiarey  minha  faudade  com  ler 
pelos  feus  efentos.  Que  íao  to- 
das as  ercaturas  dette  vifivcl 
n  undo,  fenão  liuns  veftigioa 
o  de  íedcfcobre  delineada  ai- 
gua  ( fuppofto  que  tfeura  )  fe- 
melhança  de  feu  Author?  Que 
fão.fenáo  huns  caracteres  grã- 
des,  que  me  fignificão  fua  Bõ- 

dade. 
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dade ,  Sabedoria ,  6c  Omnipo- 
tência? 

•  Olha ,  alma  minha,  para  ci- 
las alças  lerranías,&  calhados 
penhafeos ,  que  afoberbão  os 
vallcs,  &  a  campanha.  Servem 
de  agigantados  oflbs  da  vafta 
corpulência  da  terra ,  de  mães 
de  agua  para  a  eícondida  origé 
dos  rios  ,  &  fontes  ;  de  feyos 
onde  o  calor  do  Sol ,  &  com- 
plexáo  dos  elementos  forjão 
lentamente  os  metaes,&  en- 
durecem as  pedreyras;  fervem 
de  paredes,  que  repartem  os 
apoiemos  das  n  ções ,  fervem 
de  torres ,  Ôt  atai ay as ,  em  que 
osefpiritos  foi ií anos  achão re- 
fugio da  turbulência  do  íecu- 
lo,  &  viíta  livre  para  fe  ena- 
morarem das  vifinhanças  do 
Ceo.  Oh  Creador  amabilifli- 
mo .'  Como  tudo  iílo  me  eftá 
com  mudas  vozes  fignificando 
o  acertado  de  voflas  difpoíi- 
ções,orobufto  de  vofío  bra- 
ço f  &  o  immovel  de  voflb 
throno  / 

Volta  os  olhos  para  efles.  a* 
menos  prados ,  &  varges  ferti- 
liffiraas.  Que  alrgre  eíhva  o 
Efpirito  do  Creador ,  quando 
os  fez  rir  em  tanta  variedadede 
flores  l  Que  liberal,  quando  os 
coroou  de  tanta  abundância 
de  frutos !  Erure  todas  as  na- 
turezas infeníiveys  ,  as  flores 
parece  que  com  mais  exprcíTòs 
acenos  eftão  forcejando  por 
remedar  a  fermofura  do  íêu 
Auihor,  A  roía  defatando  do 


OpufculolV. 

nó  verde  fua  rubi  'unda  pom- 
pa , amanhece  dizendome :  Oh 
como  noflb  Deos  he  fuave,  8c 
engraçado !  A  açucena  refpon* 
de  da  outra  parte:  Oh  como  he 
cândido ,  &  puro !  E  os  lirios 
com  o  feu  azul  finiflimo  pare- 
ce cftáo  gritando:  Oh  Ceo,oh 
alturas!  A  variedade  delias  he 
tanta  ,  que  não  íey  onde  havia 
thefouro  de  tão  djfferentes 
idéas9que  as  deíenhafle:&  quâ> 
do  cuydamos,pelasque  dehu- 
ma  região  conhecemos  ,  que 
poucas  mais  haverá  nas  outrasj 
apparecem  novos  exércitos  da 
florida  primavera  ,  írgundo 
Ião  novos  os  climas ,  8c  terre- 
nos ,  q  fe  defcobrem.Em  húas 
o  feytio  he  tão  exquifito  ,  que 
parece  que  feu  Artífice  eftava 
então  curiofo  ,  &  applicado. 
Em  outras  dirieys  que  fe  valeo 
do  pincel ,  íègundo  as  fal picou 
de  vários  matizes:  outras  vão 
lavrando  pela  terra  tio  embof. 
cadas ,  que  primeyro  que  a  fua 
cor,as  defcobre  a  fua  fragãcia. 
Em  todas  eftão  depohtadaa 
particulares  virtudes  para  vá- 
rios eff  ytos.os  quacs  conhece 
quem  fabe  ler  o  letreyro  da  fua? 
fignatura,q  oCreador  efereveo 
cm  cada  cfpecie,por  modooc- 
cutto,mas  verdadeyro.Em  ne- 
nhú  i  podem  os  mayorc-  fabios 
do  mundo  emendar  couía  al« 
gúa ,  ou  achar  que  lhe  fobra  , 
ou  falta  parte  n  cedia  na  para  » 
fua  cfpecu-. 
£m  qualquer  palmo  de  ter- 
ra 
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f  a  que  cònfíderes  attentamen-    ferá  às  margés  daquclle  rio  cri- 


te, verás  muytas.Ôc  dirTeren- 
tesnaturezis  ,cada  qual  doca- 
da  de  fua  bondade,cC  todas  en- 
tre fi  já  difcordcs,ja  amigas  por 
vários  refpeycos  de  oppolição, 
oufimpathia.  Alli  eftá  a  her- 
valinha  humilde  ,  de  cuja  pro- 
priedade neceflíta  a  vida  do 
Rey  para  livrar  fe.  Junto  del- 
ia nafee  outra  que  a  ovelha  co- 
nhece por  lalutifera  para  o  feu 
patto  ;  et  logo  apir  outra,  de  q 
ie  defvia  ,  com  3  nociva.  Na 
haftea  delia  eftá  pegado  o  ca* 
racolfinho ,  querecluíona  fua 
cafa  portátil  ,efpera  a  quentu- 
ra do  Sol ,  para  dirigir  lenta* 
ciente  os  feus  caminhos. Entre 
tanto  por  bayxo  a  formig*  an- 
da negociando  que  conduza 
para  encelcyrar  na  fua  diípen- 
ía :  &  por  cima  a  foliei  ta  abe- 
lha vay  focreítar  o  fucco  da 
flor  que  conhece  preftar  para 
a  .obra  dos  feus  dourados  favos. 
Donde  fahio  tanta  variedade 
fenão  dc  vós»  Senhor,  cujofèr 
encerra  com  eminência  infini- 
tos leres  ?  Dond  ■  tantos  prefti- 
mos,  6c  utilidades  ,  fenão  de 
vós  que  nãoobrays  coufa  de- 
balde ,  &  valia  de  virtude  f  Oh 
bendita  feja  eternamente  vok 
fa  bonda  ie!  Se  tantas  lindezas, 
&  perfeyçõesfizeítes  depafla- 
gem ,  ct  como  quem  brinca 

{Ludent  in  orbe  t  errar  um)  ,  para 
haver  creaturas  que  acompa- 
nhaflem  ao  homem  nefte  def- 
terro :  que  íerá  na  pátria  ?  Que 


ítallino,quc  faedo  throno  do 
Cordeyro  ?  Que  lerá  naquel- 
lcs  campos  mais  que  Ehfios, 
onde  habita  eftavel  a  primave- 
ra, que  fe  náo  regula  pelos  té- 
pos ,  oconde  reyna  o  dia  que 
náo  conhece  o c caio  ? 

Por  minima,  &  deípreíivel 
quspareç;  qualquer  creatura,  37^ 
lê  applicamos  o  ouvido  inte- 
rior da  alma  ,  eftá  dando  não 
fcy  que  vozes ,  que  prego  ão.ôc 
magnirkão  vofla  grandeza  :& 
fe  a  fondamos  com  o  cordel  do 
difeurfo ,  &  inveftigação  Filo- 
fofica  ,  logo  efte  fe  fome  todo, 
ôt  achamos  que  alli  ha  mais 
fundo  do  que  parecia.  Que 
muyto  .Senhor,  que  vos  náo 
comprehendamos ,  fe  nem  có- 
prehendemoshum  mofquito? 
Que  muyto  que  nos  afogue- 
mos em  vofla  immenfidade ,  íè 
atè  o  ãpice  de  húa  arefta ,  eftá 
por  averiguar,  fe  he  coufa  fini- 
ta, ou  infinita  f 

Quem  dirá  ,  que  cm  hum 
bichinho tamanino, que  quaíi 
efeapa  da  vifta  mais  perípicaz*  , 
ôc  attenta ,  qual  he  o  chamado 
Acari  t  &  fe  cria  na  cera  corru- 
pta ,  ha  lugar  para  a  organiza- 
ção de  tantos  membros,  de q 
he  força  eonfeflar  a  razão.que 
elle  íe  compõem  ?  Porqu:  ellc 
tem  movimento  progreflivo ,  . 
o  qual  depende  de  pès ,  &  nel- 
les, dchúas partes q ue  mováo,  . 
outras  que  lejáo  movidas  ,  ÔC 
outras  que  atem  aquellas  com 

cilas: 
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citas:  cilc come, 6c  crclcc  ;  &     tomâo  com  a  viíinhança  do 


iíTim  neceflita  de  inítru men- 
tos que  tirváo  efi as  funções, ca- 
da hum  dos  quaes  pede  outras 
m  uy  tus  partes,  por  poucas  que 
lhe  concedamos.  E\levè,& 
conhece  o  que  lhe  pódc  fazer 
mal  à  íuaeonfervação,porquc 
íe  dei  via  do  dedo  que  o  piza  , 
ou  lhe  impede  o  (eu  caminho: 
&  aflim  hade  ter  os  teus  orgaõ- 
Gnhos,  que  íirvão  ao  fentido 
exterior  da  vifta,  &  ao  inte- 
rior da  fantafiajôc  cellafinhas, 
ou  ventrículos, onde  cites  in- 
flru mentos  cílejáo  alojados. 
Poys ,  Senhor,  quem,íenão  for 
o  voífo  cfcirito ,  \  ódc  fabricar 
tantas futiiczas?E  quem  íè  não 
admirará,  de  que  o  voflo  Ver- 
bo, que  hc  a  arte  de  todas  » 
coulas  creadas  ,ideafle  cfte  bi- 
chinho ,  &  lhe  enfinafle  o  que 
lhe  convinha, &  de  que  voíla 
providencia  tenha  cuydado de 
o  conservar,  &  voflò  poder  có* 
corra  para  os  feus  movimen- 
tos? 

Que  direy  também  da  arte 
com  cjue  formatlcs  as  coufas 
«natenaes  ,  &  vifíveys  ,  para 
íymbolos  das  inviíiveys ,  &  eí- 
pirituacs?  Em  liúa  romã  co- 
roada dibuxaftes  húa  Rei  pu- 
blica com  o  icu  Princepc.Em 
hum  enxame  de  abelhas  com 
a  fua  meftra  ,  figuraites  húa 
Comunidade  Religioía  com  o 
hu  Prelado.  No  reviver  das 
plantas ,  quando  afugentados 
já  os  defabrigos  do  inverno  rfe 


Sol  frondoí as,  floridas  ,oc  Fe- 
cundas, repref  entaítes  aq ucll a 
im mutação  glonoía,  que  em 
no ll os  corpos ,  reduzidos  antes 
aoiíos  murchos,&  breves  cin- 
zas |  eípera mos  quando  appa* 
recer  Chriíto  Sol  de  juftiça. 
Que  nos  lembra  cila  grande 
creatura  do  Occeano,(cnáo  o 
inundo ,  inchado  pelafoberba, 
lívido  pela  inveja ,  férvido  pe- 
la ira ,  vario  pela  inconftancia, 
&  tragader  de  náufragos  pelos 
defaílres  da  perdição  eterna  ? 
Que  nos  figntâcao  feyo ,  hor. 
rido,&  venenofo  das  lerpétcs, 
feras,  òc  infeétoMcnáoos  pec. 

ritos  deícon  for  mes  da  verdade, 
que  fe  criáo  nas  brenhas  do 
coração  humano? Por  elte  mo* 
do.  Senhor  ,  fizcít es  as  coufas 
inviíiveys  patentes  aos  olhos 
do  homem  j  para  que  do  fen- 
tido fe  elc vafle  ao  éípirito  ,  & 
doefpinto  a  vós ,  que  atè  nas 
crtaturas  feyas  ioys  fermofot 
&  nas  nocivas  faudavel  ,  nas 
mínimas  máximo,  &  nas  dij 
verias  fe  mel  h  ante. 

Poys  efles  celeftes  orbes  fu- 
didos  de  agua  pela  íòberana 
mão  do  Artífice  tu  premo,  oh 
como  hc  verdade  que  íao  pre* 
gocyros  de  fua  gloria  J  CéR 
gnsrrtnt  glorism  Da  !  Com  que 
igual  deligualdade  vifita  o  Sol 
a  terra,  ôc  aíina  os  tempos,do- 
bando  juntamente  os  dias  com 
hum  movimento  de  Levante 

aPocn- 
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Solilóquios  da  alma 
a  Poente ,  6c  os  annos  com  ou- 
tro dc  Sul  a  Norte  ?  Nafce ,  & 
alegra-fc  todo  o  hemisfério  : 
dãolhe  as  boas  vindas  òs  paíla- 
rinhos  ,  &  boninas »  ellcs  ex- 
plicando as  azas,ellasas  folhas. 
Saem  abufear  leu  convenien- 
te pafto  os  rebanhos  do  monte 
para  o  campo,  &cs  fatos  do 
campo  para*o  monte.  O  ho- 
mem começa,  renovadas  fuás 
forças ,  a  fua  tarefa  quotidiana. 
Sepulta  o  Sol  feus  reíplando- 
rrsno  Occidcntc  :  6c  todas  as 
couías  perdem  a  cor:  os  ani- 
maes  cançados  fe  recolhem  a 
feus  abrigos.  Então  o  corpo  da 
terra  eíléde  húa  vafta  pyrami- 
de  de  fombras  atè  o  Firmamé- 
to,onde  apparecé  em  marcha 
efles  fcintiilantes  exércitos  de 
eftrcllas,  que  eílão  mudamen- 
te indicando  as  tnopinaveys 
grandezas  que  fe  encerrão  da- 
quclla  mageftofa  cortina  para 
dentro.  Sae  também  a  lumi- 
nária menor  a  fuftttuir  com 
certa*  incertezas  as  vezes  da 
mayor.  Ella  nos  montes  eftá 
com  feus  influxos  encorpando 
as  mattas :  cila  nos  campos  mi- 
ni fera  às  plantas  o  refrigério, 
com  que  fc  temperem  des  ar- 
dores do  Sol  de  hoje ,  &  rc- 
fiíião  aos  de  à  min  há :  cila  nos 
mares  eítá  prateando  as  con- 
chas , congelando  as  pérolas  , 
brunhindo  as  eícamas  dos  pe- 
nes: cila  já  encolhendo,  já  di- 
mimndo  o  ovado  cumulo  das 
ondas»  forma  as  marès,q  :c  tuc- 
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ccífivatmnte  cobrem,  &  dei- 
cobrem  as  prayasv  Quam  ma- 
gnificas^ bem  ordenadas  íao, 
Senhor  ,  todas  voflas  obras 
Bendita ,  &  adorada ,  &  glori- 
ficada íeja  eternamente  vofla 
Bondade,  Sabedoria,&  Omni- 
potência ,  que  lão*os  tres  my- 
lticos  dedos,de  que  coníervays 
pendente  a  univerfidade  de  to- 
das as  coufas. 

Oh  meu  amado  Senhor  ! 
não  me  fallcys  já  pelas  voflas 
c  eaturas;  que  pouco,  ou  quaíi 
nada  me  podem  dizer  de  vós , 
fendo  vós  infinito ,  &  cilas  li- 
mitadas ;  vós  luz  ,&  cilas  fom- 
bras ;  vós  eterno  ,  &  cilas  de- 
fc&iveys.  Fallayme  por  vós 
mclmo:  ouça  eu  a  vofla  do:e 
voz,  que  traz  configo  a  intel- 
ligcncia  do  que  diz ,  &  attrahe 
as  attençôes  de  quem  ouve. 
Oh  vinde,  vinde :  appareçame 
a  vofla  preíença  dentro  da  vof- 
Ta  paz :  &  faça-fè  em  mi  a  vof- 
la paz  por  vofla  virtude.  Naf- 
cey  no  centro  de  minha  alma 
para  efclareecr  toda  fua  esfera. 
Dizeyme da  vofla  boca  ,  que* 
vós  foys  a  minha  vida  ,&  ial- 
vação  :dizcymeque  tudo  o  q 
le  inclue  no  Ceo,  &  terra ,  có. 
parado  com  vofeo  he  como  fe- 
não  foíle.Dizeyme  que  fó  a  vós 
ame ,  íõ  a  vós  fírva,  íó  a  vós  íuí- 
pirej porque  lócro  vós  acha- 
rcy  bondade  pura  ,  perfcyçãa 
abfoluta,ferraoíura  admirável» 
felicidade  eterna. 

SOLK 


ji+  U.*Pãrte, 
SOLILÓQUIO  VIII. 

- 

Tregao  d$s  beneficies  de 
<Deos para  com  as  fuás 
creaturas. 

OH  qua/n  íuave  hc  ,  Se- 
nhor ,  o  voflo  cípirito  ! 
Quam  cheyo  de  doçura  ,  cari- 
dade, &  benignidade !  Quam 
propenlo  a  indulgência,  6c  mi- 
íen.ordta!  òoys  orTendido  de 
nós  ,  ingratas  creaturas  voflks: 
ti  dimmulays  com  grande  lon- 
ganimidade, eíperando9&  de- 
íejando,  qus  nos  peze  ,  para  q 
nos  náo  percamos  ,  &  que  nos 
convertamos  a  vós ;  para  que 
vós,q  íoys  o  mefmo  orlcn dido, 
nos  perdoeys,  6c  nos  façays  de 
inimigos  ,  til hos  de  voíla  gra- 
ça ,  &  herdeyros  de  voíla  glo- 
ria, h,  para  que  nos  peze  do 
mal  que  fizemos ,  vós  mc  imo 
noscxcjtays,  nos  allumiays  o 
entendimento,  &  nos  tocays 
o  coração :  &  não  ha  caminho 
que  não  bui^ueys ,  nem  meyo 
que  não  proveys,  para  nos  ar- 
rancar da  miíeria  do  noflo  pec- 
cado ,  &  libertamos  da  infame 
ei  era  vidão  do  demónio. 

Recammos  na  mefma  miíe- 
ria  mil  vezes :  &  a  vofla  pade- 
cia náo  cança,  avofla  miíèri- 
cordia  não  fe  efgota.  Sempre 
tendes,  como  amoroío  Pae,a- 
bertos  os  braços  ,  para  reco- 
lher nelles  o  P/odigo.  E  não 
íómenteeJperays  quo  venha  ; 
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íenão  que  eftando  ainda  longe, 
lhe  fahis  alvoroçado  ao  encon- 
tro ,  6c  o  abraçays  amorofiíít- 
mamente ,  6c  celtbrays  folenv 
nes  feitas,  Sc  regozijos  pela  An 
vinda. 

Para  a  grandeza  de  vofla 
ineffavel  caridade  achaíles.que 
era  pouco  ter  os  braços  aber- 
tos com  que  nos-iabraçar  :  de 
mais  a  mais  os  quizeltes  ter 
crucificados  para  não  poderdes 
deyxardeos  ter  abertos.  E  pa- 
ra nos  admittirdes  náo  fóm en- 
te ao  abraço  ,  mas  também  ao 
coração  ,quiz«ftes  ter  o  cora- 
ção patente  nopeyto  alancea- 
do.  Oh  braços ,  &  pès  de  meu 
Deos  i  para  me  receber ,  &  eí- 
perar  ,  crucificados !  Oh  cora- 
ção de  meu  JESUS,  para  mc 
recolher  ,alanceado  !  Muyto 
cego  hade  fer  quem  não  co- 
nhecer voílo  amor.  Em  fim  , 
S;  nhor  ,  íó  vós  Jabcys  amar  ; 
porque  ló  vós  íoys  quem  íoys, 
a  lumma  bondaue  ,  a  mel  ma 
caridade ,  &  nulericordia. 

Continuamente  eitamos  re.' 
cebendo  vofles  benefícios  ,& 
gozando  dos  preciolos  influ- 
xos de  voflò  amor.  Como  os 
pexeíinhos  andáo  vivendo, ôc 
reercádo-fe  no  meyo  das  muy, 
tas  aguas,  affimasvoflas  crea- 
turas nadáo  no  mar  de  voílàs 
m ifericor dias :  fe  citas  ie  íècaf- 
íem  por  hum  íó  inílante  ,  no 
meímo  inílante  perecêramos. 
Bendita  íeja  eternamente  voí- 

íabendad*  .  > 

Por 
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Pòr  voíTa  bondide  nos  cria-    Ôc  nos  limites  da  confuião 


fíes  de  nada.  PorvoíTa  bonda- 
de nos  coníervays,  continuan- 
do inflame  por  inífante  o 
meímo  beneficio  de  nos  criar, 
&  outros  innumeravcys  de 
produzir,  &  confervar  todas  as 
mais  couías  para  nofla  conier- 
vaçáo  ncceliarias.  Por  vofla 
bondade  nos  quizeftes  elevar 
ao  altiflimo  fim  de  vos  gozar- 
mos no  Rèyno  eterno  da  luz, 
para  Termos  femelhantes  a  vós 
no  bem  infinio,q  poíTuis  em 
vòs  mefmo.  Por  vofla  bonda- 
de nos  aílinaftes  hum  Princcpe 
de  voíTa  Corte ,  que  fofle  a  ca- 
da homem  fcu  fiel  ayo ,  &  con- 
duclrorna  peregrinação  defle 
fecttlo,mandãdolhequeo  não- 
largaiTeda  mão.ainda  que  pec- 
cafle,,  &  injuriafle  a  leu  mermo- 
Creador.  Oh  que  entranhas 
tão  cheas  de  mifericordia! 

Por  vofla  bondade  (  vence- 
do  tantas  miiericofdias  com 
outra  totalmente  ineffavel  ) 
bayxaítesdoíeyo  de  voflb  E- 
terno  Pac  ao  mundo :  &  para 
nos  fazerdes  lemelhantcs  a  vós 
pela  participação  de  vofla  gra- 
ça ,  vos  fizeftts  femelhante  a 
nós  pela  aflumpção  de  nofla 
natureza.  E  lendo  Deos  invifi- 
vel ,  appareceftes  vifivcl,  fcy to 
verdadcyro  homem  para  con- 
verfir  com  os  hòmés  :  Sc  allu- 
miaftes  a  nofla  ignorância ,  &C; 
acodiílcs  pela  nofla  fraqueza, 
£tataftes  as  noflas  fendas  ,  ÊC 
enxugaftes  as  noflas  lagry mast . 


eterna  ,  &  nos  lavaftes  com 
voflb  Sangue, &  nos  vcfliftes 
de  voflbs  merecimentos  ,  & 
nos  coroaftes  de  honra ,  &  glo- 
ria, Ay  quanto  amor!  Ayquã- 
ta  piedade !  E  vos  dignaftes  de 
fcr  noflb  meftre  ,&  confclhey- 
ro  ;  noflo  Capitão  ,  ÔC  Rey  ; 
noflb  Companheyro,  &  Guia; 
noflb  Amigo, 8c  Irmão*  noflb 
Pae,&Eipofo;  nofla  Hoftia, 
Altar ,  &  Sacerdote;  noflb  rcf- 
gate.merecimento,  &  premio; 
nofla  vida ,  nofla  gloria,  &  to- 
do noflb  bem.  Oh  amor  infini- 
to ,  quem  bem  te  conhecera ! 
Quem  te  foubera  eftimar  ,  ÔC 
quem  te  podèra  correfponder! 

Todo  totalmente  vos  dif- 
pendeíles  em  noflbs  ufbs ,  8c  --^ 
proveyros:  não  conflrangido, 
mas  voluntário, com  cxccfli- 
va alacridade  de  elpirito,com 
íumrao  fervor  de  caridade. 
Voflbs  olhos  chorárão  com- 
paflivos  fbbre  Jerulalem,  q  vos 
defconheceo  ingrata  :  voflbs 
ouvidos  admittírão  as  petições, 
Sc  la  li  imas  dos  neceflitados  : 
vofla  lingua  fallou  palavras  de 
vida  eterna ,  promulgou  a  Ley 
da  Graça  ,  annunciou  o  Rey- 
no  dos  Ceos :  vofla  ialiva  íer- 
vio  de  ungir ,  &  allumiar  o  ce- 
go de  fua  nafeença :  voflb  alé- 
toaflbprou  íbbre  os  Apotlolos,  , 
communicandolheso  Eípirito 
Santo :  voflb  fc yo  fervio  de  re» 
clinatorio  ao  Di  tapuio  ama- 
do,para  lhe  pegardes  vofla  pu- 
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tçw ,  Sc  revelardes  os  fegredos 
4o  Ceo :  voflas  maòs  íantiíli- 
mas ,  onde  o  Eterno  Padre  de- 

{)oíleára  todos  íeus  thcíburos, 
avárão  os  pès  dos  Difcipulos , 
íem  excluir  nem  a  hum  Judas: 
voílbs  dedos  clcrevéráo  na  ter- 
ra para  abíolver  a  adultera;  6c 
os  metcítes  nos  ouvidos  do 
íurdo ,  para  cxpellir  delle  o 
demónio ,  que  lhe  cauíava  ef- 
te  impedimento:  voílbs  joelhos 
fe  dobrai  ão  iobre  a  terra  fria, 
para  orar  por  todos  os  filhos  de 
Adam.formados  da  meíraa  ter- 
ra: voílbs  pés  admittírâo  os  ob- 
fequios  da  iMagdalena  para  lhe 
perdoardes «  6c  buícárãooslò* 
ges  da  Samaritana  para  a  re- 
duzirdes: voflbs  vcftidos  derão 
íaude  à  enferma  de  fluxo  dc 
fangue ,  que  pegou  dellcs  com 
fé  viva.  Para  que  he  mais  ?  vof- 
fa  carne  hc  noflb  manjar  ver- 
dadeyramcnte :  6c  voílb  San- 
gue verd^deyramente  he  nol- 
ia  bebida.  E  com  vofla  Carne, 
6c  Sangue  nos  days  juntamen- 
te em  luílento  vofla  Alma ,  6c 
Divindade:6t  deípoys  de  a  dar- 
des em  fuilento,  a  deftes  em 
preço  :&feparoj-fe  vofla  Al- 
ma de  voílb  Corpo,  para  que 
Dcos  me  não  íèparafle  dc  fi 
eternamente:  6c  vofla  Divin- 
dade militou  contra  vós  mef- 
mo  ,  com  os  defemparos  que 
padeceftes  na  Cruz ;  para  que 
em  vós,  6c  nelia  tiveflemos  íe- 
guro  ,6c  perpetuo  amparo.Oh 
palmem  os  Ccos  s  5c  a  terra  da 


tufcuio  íis. 

gran  Jeza  dc  tal  bondade  1 

Oh  meu  Dcos, 6c  Senhor! 
Não  fey  reprimir  as  lagrymas, 
uãdo  contemplo  como  a  bó- 
adcdevoflb  coração  atè  aos 
brutos  animaesfe  ettende.  Na 
Ley  Antiga  mandaveys ,  que 
não  ataflem  a  boca  ao  boy  que 
anda  trilhando  na  eyra  :  N$n  Deuc: 
Ugabis  es  bovis  tertntii  m  areai  6c  *  5  •  4-  8c 
que  nãocozeflemocabri ânho  c-  X4V* 
no  leytedefua  mãe  :  Non  co-  [[' ^ 
^Heshadum  in  laUe  matrit /**i6c    '  '  ' 
que  le  achaflem  no  caminho, 
ou  na  arvore  algúa  aveíinha 
íbbre  os  íèus  ovos ,  ou  polhi- 
nhos,não  a  colheflem,ícnão  q 
a  dcyxaflem  vo.ir  livre:  Siam- 
bulam  per  viam ,  in  ar b ore  ,  vel  m 
terra  nidttm  avit  tnveneris  ,  Ç$ 
mairem  puí  Us ,  vel  o  vis  defuper  in» 
cubamemjton  tettebis  ea  cum  fi/ije, 
fed  abire  patterii.  E  íuppofto  que 
tudo  iíto tinha  íignificaçõcs,6c 
fins  mais  altos  d  j  que  o  exte. 
rior  da  letra  moftra :  toda  via 
quem  não  vè,  que  aqui  fe  def- 
cobre  a  brandura  compafíiva 
dc  voílb  coração  com  as  voflas 
çreatui  aíinhas ,  que  ainda  que 
irracionaes  ^  de  vós  participão 
os  grãos  q  tem  dc  ler,  6cde  bò- 
dadc?  Porque  he  tâogeral,6c 
folicita  vofla  providencia,  que 
no  melmo  tempo ,  que  os  Se- 
rafins vos  adoráo ,  6c  os  Coros 
dos  Anjos  vos  louváo  nas  al- 
turas :  íeem  hum  cantinho  da 
terra ,  defde  a  toca  de  húa  ar- 
vore ,  os  filhinhos  dos  corvos 
piarem  a  vós  de  fome ,  vos  n&o 

efque- 
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Solilóquios  da  alma 
efquccc  acodirlhô»  prompta- 
Píàlm.  mente  com  o  fu  ftento !  Qut  dat 
146.9.  jumentii  efcam  ipjorum  ,  tS  puliit 
corvorum  mvocantibHS  tum. 

O  voíTo  Profeta  difle  ,  que  a 
terra  eftava  chea  dc  voíla  mi- 
Pfalm.  (ericordia:  Aftfiricordia  Domi- 
***  tf  m  plena  efi  terra.  Quem  poderá 
negar  que  diíTe  verdade  ?  Mas 
quem  deyxará  de  conhecer  q 
difíe  pouco  ?  Pouco  he ,  que  a 
terra  cíleja  chea  de  voffa  mife- 
ricordia,  quando  eílãocheyos 
delia  os  Ceos ,  &  os  meímos 
infernos.  De  voila  mifcricor- 
diaeflão  cheyosos  Ceosj  por- 
que os  Santos  que  alli  reynão, 
por  beneficio  voííb  íao  Santos, 
&  reynão  no  Ceo:  &  os  Anjos, 
*  que  alli  vos  aíliftem  ,&  lou- 
vão  ,  por  graça  vofla  forão 
criados  cm  graça ;  &  por  eley- 
çáo  livre  de  voíla  piedade  fo- 
rão difeernidos  dos  maos  que 
apoftatáráo.  De  vofla  miferi- 
cordia  eftão  cheyos  os  infer- 
nos ;  porque  quem  não  íabe  q 
as  immenfas  correntes  defta  fe 
eftendem  ao  limbo  dos  mini- 
nos,poyspudérão  eftes  pere- 
cer cm  idade ,  que  fe  conde- 
naflem  à  pena  do  fentido  ,  8c 
fogo  eterno  ?  Quem  não  fabe 
queeíTas  mefmas  correntes  de 
voíla  mifericordia  enchem  o 
Purgatório;  poys  as  almas  que 
alli  íe  purgão.por  voíla  miíeri- 
cordia  eftão  em  caminho  cer- 
to de  fua  lalvaçâo  j  &  alli  as 
-  viííta  ,  conlola  ,  &  refrigera 
o  yoflb  Sangue ,  applicado  pc: 
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los  luffragios  communs,&  par- 
ticulares ?  E  ainda  ao  inferno 
inferior,  que  he  o  dos  répro- 
bos ,  alcança  voíla  mifericor- 
dia y  poys  a  nenhu m  dei les  ca- 
íligays  quanto  merece  em  ri- 
gor.* fenáo ,  que  encolheys  al- 
gum tanto  o  braço  ,  para  não 
defearregar  com  toda  a  força : 
&  a  muytos  dclles  cortaíles  o 
fio  da  vida ,  por  íe  não  fazerem 
reos  (  como  previeys )  de  ma- 
yores  culpas ,  &  penas. 

Oh  bondade  inenarrável  ! 
Oh  miíericordia  fem  limite  ! 
Oh  amor  infinito  !  Bendito 
fejas  eternamente  :  bendito 
&  glorificado  ,  &  íuperexal- 
tado  por  todas  as  creatu- 
ras,  poys  todas  te  participão. 
Quem  me  dera ,  Senhor  ,cítar 
perpetuamente  amando  vos  ! 
Quem  fora  agradecido  a  tan* 
tos  benefícios !  Quem  não  ti» 
vera  coração  mais  que  para  fe 
abrazar  nos  Seráficos  ardores 
de  voíla  caridade ;  nem  língua, 
fenão  para  empregar  nos  inceí- 
íãntes  Cânticos  dc  voiTos  lou- 
vores' 

SOLILÓQUIO  IX. 

Contemplação^  louvor  dá 
bondade  'Divina. 

STelíto  manibm  nititier  ,  Ç£  mo-  Prov.^ 
ratnr  in  adibm  regij. Senhor;  l8, 
Alagartixa  eítribando  em  íeus 
pès,  íobe  aos  palácios  do  Rey, 
&nclles  mora,  Affim  faço  cu  a- 
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gora ,  que  não  obítante  m inha 
vileza  cio.  raíteyra ,  6c  minha 
deformidade  ião  indigna,  fubo 
a  morar  hum  pouco,  ou  deter- 
me  no  conhecimento ,  bem  q 
ten  ue,de  voflas  inefFaveys  grã- 
dczas  :cftribando  de  húa  parte 
.na  minha  fé,  &  de  outra  na  mi- 
nha indigência  :  na  minha  fé 
porque  por  graça  voflfa  fey.õ, 
foys  todo  o  bem;  na  minha  in- 
digência ;  porque  por  miíeria 
própria,  fe  não  cuydo  cm  vós, 
não  me  vay  bem.  Deyxay  po- 
ys  íubir  a  lagartixa  ao  conheci- 
mento da  voíTa  bondade  ;  para 
que  participe  algúa  bondade 
dovoíTo  conhecimento. 
.  Vós  tendes  o  íer  de  vós  m  c  f- 
mo  i  não  que  de  vós  procedays 
como  de  principio :  íènão  que 
de  ninguém  procedeys  ,  nem 
tendes  principio;  nem  que  húa 
coufa  fejays  vós  ,  &  outra  o 
íêr  q  tendes ,  como  fe  vos  vicí- 
|ê:  íenáo  que  vós  mefmo  íbys  o 
me  imo  fer  eíTencial,  ÔC  eterna- 
mente. 

Soysaeílencia,que  íètranf- 
monta  fobre  toda  a  contem- 
plação :  intelligivel ,  que  não 
admittc  os  voos  de  aígua  intel- 
ligencia :  fcrmofura ,  que  não 
confitte em  proporção,  &  nu- 
mero ,  &  luz,&  ordcra;porque 
nenhúa  proporção  vos  con- 
forma ,  nenhum  numero  vos 
m*de,  nenhúa  luz  vos  defco- 
bre ,  nenhúa  ordem  vos  diftri- 
bue. 

ypua  duração  não  he  por 


feculos  ,ou  qualquer  facccf- 
fão  de  tempos ,  ainda  i nfinitos. 
.VoíTa  vida  indivitível ,  6c  jun- 
ta ,  6c  interminável ,  colhe  dé- 
tro  em  iua  eminência  todas  as 
diíFerenças  de  tempos  antes  dc 
ferem,  &  defpoys  de  já  ter  Gdo. 

Soys  húlô,não  por  ab (trac- 
ção ,  ou  univerfalidadc  ;  poys 
loys  fingularifíimo  ,6c  exiftis 
realmente  ;  nem  no  numero 
como  unidade ,  que  he  princi- 
pio de  qualquer  numero;  poys 
he  irapoffivel  haver  muytos 
Deoles :  nem  por  co mpofição; 
poys  ioys  fimplicifíimo  :  ícnão 
por  voíTa  melma  fimplicidade 
indivifa ,  vivificadora  de  todas 
as  unidades.  Porque  fendo  hú 
fó ,  foys  fonte  de  todos  os  nú- 
meros :  não  porque  as  creatu» 
ras  fejão ,  ou  poisáo  fer ,  parte 
de  voúb  fer  Divino:fenão  por- 
que o  íêr  delias  eítá  em  vós 
idealmcnte,6c  com  eminência* 
como  todos  os  íbns  cítáo  na 
corda  ,  6c  na  mão  todos  os  to- 
ques. 

Com  ferdes  hum  ,  necefíà- 
riamente  loys  Trino  porque 
o  meírao  Senhor,  quehePaç, 
neceíTariamente  he  Filho.,  6c 
Efpirito  Santo  ;  poys  necefla- 
riamente  fe  conhece ,  &  ama. 
Porèmo  Pae,  nãoheFilho  4 
nem  o  Filho  Efpirito  Santo  « 
jiem  o  Efpirito  Santo*  Pae.ou 
Filho  ;  porque  as  proprieda- 
des ião  diftincas,  ainda  que  húa 
a  eíTencia ,  da  qual  ellas  fe  não 
diílingucra.  Graças  à  voíTa  di- 
gnação. 


Solilóquios  da  alma 
gnaçáo,6c  bondade,  que  re- 
velou eftes  Sacramentos  aos 
humildes ,  &  pequeninos. 

Todas  as  cou las  fizefr.es  por 
amor  de  vós  mefrao :  náo  que 
a  gloria  quedas  creaiuras  vos 
rciulta  ,  pudcíle  mover  voíla 
vontade;  poys  cíTa  gloria  tam- 
bém hecreatura  limitada,  ex- 
triníeca ,  6c  accidental  \  6c  a 
voíla  vontade  he  infinita ,  &  o 
^oflo  meímo  fer:  íenão  ,  que 
íendo  a  voíla  natureza  a  bon- 
dade ,  a  qual  pede  fum manie- 
te o  communicar.fc;  commu- 
nicarvos  àscreaturas,  foy  d:- 
ferir  ao  que  pedia  a  voíTa  natu- 
reza: &  aílim  o  motivo  de  vof- 
fa  vontade  Divina  ,foy  o  pe- 
zo  de  voíla  infinita  bondade. 

Sendo  tantas,  6c  tão  feyas  as 
i  deíòrdens ,  que  ha  nas  crearu- 
ras ,  que  fe  regem  por  íeu  ar- 
bítrio ,  todas  reduzis  fem  cu- 
lto ,  ÔC  fem  violência  a  fumma 
ordem ,  Sc  fermofura  ;  deforte 
que  nem  húa  única  acção,  ou 
omifcão  fica  fora  da  traça  ,  6c 
círculos  de  voíla  Providencia, 
Juítiça  <Sc  Miíericordia.  Par- 
que domayor  mal  podeys  ti- 
■  rar  o  mayor  bem,  6c  atè  da 
voíla  mefma  offeníã  grande 
gloria,  &  dos  que  vos  aborre- 
cem fervirvos  para  o  que  he 
voílb  beneplácito.  Permittís  q 
o  inferno  turbe  a  terra  ,  6c  que 
tantos  milhões  de  gigantes  fu- 
riofos ,  6c  Tobuíliíumos  dif- 
corrão  pelo  mundo  fazendo  às 
almas  o  mal  que  podem  :  por- 
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que  as  rodas  da  imperial,  6c  úv 
vilível  carroça  de  voíla  Provi- 
dencia ,  pizáo  por  cima  dos  cu- 
mes dos  montes  ,6c  dos  abyf- 
mosdas  aguas  muytas ,  onde 
náo  deyxão  final  de  feus  cami- 
nhos :  éc  em  hum  diajulgarcys 
todos  os  fcculos  ,  aflinando  a 
cada  creatura  livre  ,  a  eterni- 
dade ilc  vida  ,  ou  morte,  que 
lhe  compete. 

Conhcceys  o  numero  pré- 
dio ,  6c  certo  de  todas  as  arcas 
do  mar ,  átomos  do  ar ,  folhas 
das  plantas ,  gotas  das  chuvas , 
6c  orvalhos ,  6c  de  quantos  in« 
dividuos  encerra  a  natureza. 
Penetrays ,  6c  contays  os  pen* 
(amentos  todos  de  todos  os  bo- 
rnes ,  6c  Anjos ,  Sc  a  intenção, 
6c duração  de  cada  hum, 6c a 
ordem.,  íemelhança ,  difFcren- 
ça,Sc  contrariedade  que  tem 
entre  fi  comparados  nuns  com 
outros :  fii  va,  Sc  laberyntho  in- 
finito ,  onde  fó  o  entendimen- 
to infinito  fe  náo  perde. 

Vivificays  os  mortos  em  hú 
momento  ,  tornando  a  fazer 
prefentes  todas  as  matérias  de 
feus  corpos.difperías  em  remo- 
tiílimos  lugares ,  &  tranfmuta-^ 
das  em  diflerentiflimas  formas* 

Tudo  de  vós  depende ,  vós 
de  nada :  tudo  vedes,6c  de  nin- 
guém íòys  vido  .*  tudo  moveys 
pcrGftindo  fempre  immovel  t 
&  eftando  na  Pcllòa  do  Ver- 
bo, unido  ao  Corpo,  6c  Alma 
de  Chrifto  :  o  Corpo  ficou  na 
Cruz,  Sc  depoys  no  íepulcro,8c 
LI        a  AU 


a  Aima  defeco  ao  Limbo,  &  o  Comprir-fe  a  voffa  vontade 

Verbo  não  íe  mo  vco  dóde  ah-  nas  creaturas ,  hc  o  mayor  bc 

«terno  eftava.  que  lhes  pode  vir:&  affim  cjuá- 

Aborreceys  a  deformidade  do  por  voffa  direcção  pedimos 

ab  peccaefo  com  infinito  odio  c  que  fe  faça  voffa  vontade, pe- 


porque  he  infinita  vofla  pure* 
sa  ,&  voffa  fantidade  he  faM» 
âence  em  fi  mefma ,  effencial  v 
IB  incircuníeripta.  Tudo  o  q 
vos  toca ,  ou  coufa  vofllr ,  ain- 
da de  mu y  longe,he  San  to. Por 
i fib  hc  Santa  a  voíl  a  Ley,  San- 
ta a  voffa  Igreja  Ranços  os  Sa- 
cramentos f  os  Sacerdotes  ,  09 
Templos ,  os  Altares, as  Elcri- 
turas ;  Santo  o  voffo  Euange- 
Iho ,  Santa  a  Cruz  que  tocaítes 
com  v  o  flòs  membros,  6c  Santa 
a  cerra  que  voffos  pès  pizérão. 
(  Toda  a  univeríidade  das 
cr eat  uras ,  he  defenho  de  voíla 
rd  e  a ,  parto  de  voffa  fecundida- 
de ,  &  criança  dos  voffos  pey- 
tos:  para  rodas,&  infinitas  mais 
-que  foffem,ha,&  foticp  leyte 
^opiofo  j  leyte  que  as  contei*, 
va ,  &  nutre,eon(pla,&  augmé- 
tal  Eftays  fobre  todas  regen- 


cbmos  o  noffo  bem  ;  &  tribu- 
tando a  vós  gloria,  redunda  em 
nós  felicidade. 

Afaítar-fe  de  vós  ,hc  cair  : 
chegar-íe  a  vós,he  levantar-fe* 
permanecer  cm  vós ,  he  fer  dú* 
tofo.  Niaguem  vos  perde  ,  fc- 
não  enganado:ninguero,fenãO 
chamado,  vos  bu  (ca:  &  ningué» 
fenáo  puhâcado  ,  vos  acha. 
Ignorarvos  he  morte  :  conhe- 
cervos,vida;off:ndervos,mife- 
ria  fumma ,  íervirvos.,  reynar 
eternamente.  Louvarvoshúa 
alma,  he  fazer-fe  lumtnoía  cor 
mo  o  Sol :  padecer  por  vós ,  he 
fcr  vaíõ  de  honra  in  com  para* 
vcl :  obedecer  vos , he  imperar 
íbbre  o  mundo ,  &  £bf  terrível 
ao  inferno  :abraçir vos,  he  fah 
rar  dos  males  todos ,  &  ficar  rc* 
cendendo  a  vida  eterna :  ver* 


vos,  he  pofluir  vos,  &  fer  fcm€4 
do-asdcbayxo  de  todas  fuiíen-    lhante  avós  ,  que  náo  tendes 
tando--as,ao  redor  dc  todas  de-  semelhante. 
4endendo-as ,  &  dentro  de  te*       Quem  ha,que  invocaffe  vo£ 
^àas  animando- as.  fo  nome ,  &  lhe  náo  fcntnTe  a    ^3  Ji 

Qiando  nos  feris ,  nos  f*.  virtude/  Quem  vos  pedioper- 
rays*;  o  voffo  querer  bem ,  he  dáo,  &  lhe  náo  abriftes  os  bra- 
fâzer  bem  ; as  voíla s  palavras    cos,Ôc  o  peyco  miícncordio- 

famentef  Onde  vedes  humat* 
tnbulado  ,  ouoppnmido ,  allt 
fe  vos  vão  os  olhos ,  &  cõ  elle 
ides  eftar.par a  receber  o  ieu  ia» 
enficio  ,5c  moftrar  voíla  vir- 
tude. A  humildade  vos  chega; 

fendo 


fio  obras, os  voffos  acenos exe* 
cuçóes  ,  as  voffas  permiffões 
myfterios,  as  voffas  com  muni» 
cações  Sacramentos :  &  o  voi» 
fo  premio,  ou  caftigo ,  he  dar» 
Josgouncganros  a  vós  mcímo. 
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Solilóquios  da  alma 
tendo  alcifíimo  ■  porque  a  hu- 
mildade he  verdade  ;  &  vós ,  q 
íoy«  o  ler,  íoys  amigo  de  tudo 
o  que  he  na  verdade. 

Ninguém  vos  vence  em  ar 
mcr  ,  porque  (oys  a  Caridade i 
&  quanto  hum  tem  de  carida- 
de ,  canto  de  vós  cem ,  ficando, 
lhe  infinito  por  participar.  Oh 
Senhor !  Que  mais  eítupcnda 
caridade,  que  por  remir  o  ef- 
cravo,  entregardes  o  Filho;  6c 
cò  a  morte  do  Innocente ,  co- 
piardes as  vidas  dos  culpado.  í 

Todos  os  louvores  das  Igre- 
jas  Angelica  ,  &  Humana  no 
Cco ,  &  na  terra ,  &  debayxo 
da  cerra, fumos  ião  do  clpi ri- 
tual thymiama ,  que  com  (ua 
mylticancvoa  cobreai  decen- 
temente o  oráculo  de  voíla  im- 
menía  Magcftadc.  Milhares 
de  milhares  de  Incelligencias 
fublimiilimas  ,  eíiáo  a  louvar- 
vos  inccílantemente  ,  por  fe- 
cu lo>  mcerminaveys :  &  nunca 
acabarão  de  admirar-fe,  ou  de 
cígotar  vofla  laudabilidade  ; 
porque  eíla  he  como  o  voílb 
ffalm.  nome  f  Secundum  nomen  tuum 
47«i  Deus,  fie  &  Uhs  tua) ,  o  qual  he 
infinito  infinitamente.  O  abyf- 
mo  da  nolTa  fé  chama  pelo  a- 
byfmj  da  voíla  vifta.#  mas  quá- 
to  a  vifta  fobre-excede  a  fc,tã- 
to  a  comprehenfáo  fobre-ex- 
cede a  viíta. 

Soys  o  que  íòys ,  ô  bem  dos 
bens ,  ô  bem  ineffavel ,  &  in- 
comprehenfivel :  foys  o  q  não 
ícy ,  nem  he  bem  que  íayba  di- 

í  «4. 
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zer  que  íoys.  Só  vós  o  fabeys  , 
poique  ió  vós  comrneniurpys 
com  voílas  perfeyçóes  voô© 
conhecimento.  Ay  amor  S  m» 
to ,  porque  me  não  deificab?  Ay 
amor  immcníò;porque  me  nãç 
fomes  ?  Ay  amor  todo  incenr 
dios ,  porque  me  não  abrazatf 
Para  quando  íao  as  tuas  lançai 
fenâo  hafde  ferir  me?  Para  quá- 
do  as  tuas  ondas ,  fe  não  hafde 
alagar  me  ?  O  lagrada  belleza 
do  roftro  de  quem  me  criou  a 
fua  lemelhança  para  velia,  lc* 
t  anta  hum  pouco  o  veo  de  tua 
invifibilidadei&  deyxame  per- 
der nos  abyfmos  de  tua  luz.  Q 
abyfmo  de  perfcyçóes ,  iá  que 
eu  te  não  comprehendo  ,  tu 
me  com  prebende  :  em  ti  me 
arrojo :  fomeme  eternamente, 

SOLILÓQUIO  X.  I 

Saudades  da  Celeste  Tatrid 
na  recorda çao  de  fuas  f 
felicidades. 

O Patria  bemaventurada  í 
Rey  no  da  luz,  Terra  do$ 
vivos ,  Cafa  de  Deos ,  Igreja  q 
algum  cempo  milicaltc ,  &  a* 
gora  eternamente  tnunfas:ad- 
micce  minhas  memorias  íaudo- 
fas ,  em  quanco  não  admitees 
(  como  eipero  )  meus  abraços 
apertados.  Deyxame  fonhar 
hum  pouco  no  que  não  vejo  y 
atè  que  algum  dia  chegue  a 
ver  o  que  nem  íbnhava. 
Deos ,  &  Senhor  meu ,  ori- 
Ll  ij  gero 
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gem  donde  lahio  o  meu  fcr,  6c 
termo  para  onde  carninha.Quí 
grande  be  a  doçura  que  tendes 
guardada  para  os  que. vos  a- 
mão  /  Quanta  he  a  fartura  dos 
que  comem  à  voiTa  meíalCo- 
mo  todos  eftãofatisfeytos,  & 
contentes ,  &cêrtos  de  que  o 
«ftaráó  Jempre  l  Que  bens  não 
pofluiráó  comvoíco  ,  íê  vós 
meimo  foys  a  fua  poílefsão  ! 
Em  vós  tem  riqueza  ,&  hon- 
rarem vós  cftáo  cheyosde  (ci- 
ência, &  fabedoria  :  em  vós 
gozão  de  alegria ,  6c  paz  :  em 
Vós  logrão  virtude ,  6c  graça^ 
decoro ,  ôc  fewnofiira j  exalta, 
ção  1 6c  gloria. 

Dcy xay me ,  Senhor, tomar 
na  boca  muytas  vezes  eftâ  pa* 
lavra  Va$  •  porque  nella  finco 
allivio  de  volla  auíencia  :  6c  fe 
hum Vot) por  fcr  voíEb  no  figni- 
íicado , encerra  doçura.,  con- 
folaçilo  ,&  allivio:  que  fereys 
vós  cm  vós  mefmo.yifta ,  6c 
poíTuido  eternamente  ?  Em 
Vós  morão  aquelles  venturo* 
fos.de  Vós  vivem,  por  Vósref- 
pirào,  em  Vós  contcmplão  ,  a 
Vós  amão,a  Vós  gozão,  aVós 
kmvãopor  íeculos  de  ieculos. 
Eftão  feycos  quafi  Deoíes.por? 
que  vos  vem  a  Vós,  que  foys  o 
Deos  dos  Deoíès  i  Vidcbuut 
Deus  Deorumin  Sion  j  poy  s  nef- 
fa  vifta  lhes  déífcts  a.  Vós  mei- 
mo ,  que  ibys  o  bem  todo  ,  o 
bem  único,  6c o  bem  •  iummo. 
0  ineílimavel  graça  a  vofla,  q 
wuíq  bemlhís.concedeftçsIE 


opvfiubiv: 

o  ineftimavel  felicidade  a  fua  ] 
que  canto  bem  conícguírão ! 

Venturcfes  Cortelãos  da. 
Cidade  de  Deos ,  quem  vos  le- 
va mo  u  da  m ifer ia  à  abundân- 
cia da  morte  à  vida ,  da  pee* 
cado  à  impeccabilidadeí  Qué 
trocou  as  voíTas  trevas  emluz, 
&  voífo  barro  em  íemelhanças 
da  Divindade  /  A  Bondade 
Divina  ,  que  pede  CQmmuni* 
car-fe  ;  os  merecimentos  de 
Chrifto  n olTo  Salvador ,  q  (ao 
de  valor  infinito  j  também  as 
noíTâs  obras  boas ,  que  o  tive- 
rão  das  fuas  ,  Sc  de  graça  nos 
foy  dado ,  com  que  nos  fal v af- 
ie mos  de  juftiça. 

São  eípaçoios ,  magníficos, 
6c  alegres  efl.es  Palaci  os-q  ha» 
bitays.'  Se  nós  os-  feus  rn bicado, 
res fora  mos  tant  s  c  m  numero 
como  as  áreas  da  mar  ,  a  cada 
bum  coubera  mais  lugar  do  q 
oecupa  toda  a  redondeza  da 
terra.  A  Juz  que  aqui  logrão  os 
corpos  glorificados  ,  he  muy 
outra  do  que  imaginays  vos 
ontrosos  terrenos.  O  Sol  que 
dcbayxo  de  noflbs  pès  vemos 
gyrar  ,  comparado  com  ell*  , 
tanto  não  apparece,  como  diã- 
te  dellc  não  apparecem  as  e£ 
trellas. . 

Lembrãovos  os  trabalhos  * 
anguftias ,  6c  tribulações  que 
algum  tempo  aqui  nelie  valia 
dé  laçrymaspadeceltes  ?  Que 
tribulações  ,  nem  que  traba- 
lhos ?  jálávayoque  dava  pe- 
na ;nollà&lagry  mas  fe  enxuga- 
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ráo :  fugio  o  temor  da  morte , 
&  todo  o  perigo ,  &  adveifida- 
de.  Nada  do  que  algum  tempo 
padecemos ,  ainda  os  que  mais 
padecemos,  tem  proporção  al- 
gõa  com  o  que  agora  gozamos, 
ainda  os  que  menos  gozamos ; 
porque  a  tribulação  defappa- 
recco  como  hu  momento  leve: 
6c  o  premio  permanece  com  o 
pezo  de  hua  eternidade  intey- 
ra:  a  Cruz  paliou  como  lo- 
nho ;  a  gloria  per  levei  a  como 
verdade. 

Que  oceupação ,  &  exercí- 
cio he  o  voííò  cm  efpaços  tão 
largos  de  húa  duraçáo.que  não 
conhece  fim  ?  Ver  ,<6c  amar  o 
Bem  ,  que  he  infinitamente 
fer  mofo,  &  por  confeguinte 
infinitamente  amaveLPode  ef- 
te  bem  íêr  crido,  fer  eíperado, 
fer  defejado  ,  6c  fer  po fluido  : 
porem  não  pode  fer  compre- 
nendido ,  nem  declarado.  N  áo 
ha  palavras,  nem  fantaíia,nem 
conceyto,  nem  definição,  nem 
fymbolo  ,  nem  figura,nem  ra- 
zão que  explique  fua  grande- 
za. Mais  conhece  o  cego  a  luz, 
&  cores ,  do  que  vós  os  mor- 
taes  conhece ys  dcíle  bem.  Oh 
qanto  perdem  os  que  o  perde? 

Vedes  ,  &  converíâys  com 
aquelle Senhor  que  bayxou  a 
eíte  mundo-,  por  íubirdes  ao 
Empyreo,6c  fefez  immortal 

Sara  vos  fazer  immortaes  ?  Ef- 
u Humanidade  San tiífima,he 
abayxo  da  vifta  de  Dcos  ,  o 
mais  nobre ,  &  4elcytoio  ot* 
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je&o  de  nofla  Bemaventui  a~n- 
ça.  A  efle  Rey  aífitlimps,  ado- 
ramos ,  6c  louvamos  :  fuás  a- 
morofas  ,  6c  mellifluas  chagas 
fão  o  emprego  de  noflbs  ofeu- 
los :  fua  dulciílima  voz  he  a  ar« 
monia  de  noíTos  ouvidos :  feu 
mage(loíb,6c  agradável  fem- 
blante  he  o  cfpelho  de  noflbi 
olhos.  Elie  nos  ama, 6c  he  de 
nós  amado  com  tal  anilo  ,  6c 
tal  correípondencia ,  que  vive 
em  nós, &  nós  vivemos  nelle 
por  hum  fó  efpirito. 

E  que  alegria ,  que  jubila 
férá  o  voflb , vendo ,  6c  tratanj 
do  a  Mãe  de  Deos,  Rainha  de 
todos  os  Santos  ?  Não  admitre 
explicação  matéria  tão  alta, 6c 
incffaveLEíTa  nobiliflimacrea- 
tura  foy  feyta  de  propofito  pa- 
ra credito  de  feu  Creador ,  6c 
demonílração  de  quanto  pôde 
afua  graça.  Não  ha  tantas- eí- 
t relias  no  Firmamento  , flores 
no  campo,  áreas  no  mar  ,  áto- 
mos no  Sol ,  inít  antes  na  roda 
dos  feculos  ,  quantas  graças  , 
prerogativas ,  6c  cxcellencias 
ha  em  MARIA  Senhora  *noí- 
ía.  Todos  os  trabalhos ,  penali- 
dades ,6c  maityrios  juntos  fc 
dariãoporbem  remunerados, 
com  ver  efta  Senhora  ló  por 
hum  breviflimo  cfpaço.  Toda 
he  chea  de  graça ;  não  té  cnea, 
mas  trasbordando  em  todas  as 
creaturas ,  que  dúTo  fáo  capa» 
zrs  j  porque  cila  tem  o  fceptro 
da  mifericordia  Divina :  6c  toi 
das  as 
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que  correm  do  lagoda  bonda-    cáo  do  mundo  tc  eftá  apare; 
3e  inacada^porfeiâcondudo    íhador'  Da  razão  de  viadores 
correm.Oh  MARIAd  ileiífi-    na  terra he  andar  por  fé,&  w< 


ma ,  fer  moíiiíima ,  ík  cngpça- 
diflíma:  como  fco&e  a  mais  hu- 
milde entre  todas  as  puras 
çrcatura s,  dqvido  te  era  o  thro- 
no  que  poíTues  im  mediato  i 
BeatiíJi! na  Trindade. 

£  Eillays  os  Santos  também 
buns  com  outros  amigável- 
mente  ?  Sim  ,  que  iodos,  lo  mos 
filhos  do  me  imo  Pac  Celcftial: 
&  vivemosAioidos  entre  nós  » 
porque  o  citamos  em  Deos  por 
graça  confu m mad.i ,  &  carida- 
de pei  feyta.  Somos  como  to* 
efras  ardendo  no  altar  da  pre* 
i cn ç  i  da  Aki  flim  o,  em  (cu  Sa» 
to/templo  do  Bmpyrco ,.cujo» 
lume  não  padece  deteytos  dc. 
payxão  terrena,  nem  fumos  dc 


W  deeiperanç^Trabelhay, 
&  itwi  jljíLl  he  Deoa,  &  mt- 
lcricordiokv&  não  fe  dckyta 
cõ  a  perdição  das  peccadorea, 
Mas  a  eiperança. ,  ^ue  fê  dú 
lata  ,  aíHige  a  almaj  8c  he  gru- 
de a  loleJ adegue  ru.itc  de lt er- 
ro padecemos.  Bom  penhor  té- 
des^em  que  prendai  vos  para 
al hv i ar  cila  foledade ,  &  con- 
fortar eila  eiperança;  que  he  o 
Santiflimo  bacramen:  o  do  Al- 
tar .  Bulcay  a  v  íll*  Deos  efeõ- 
d  ido  ,  em  quanto  o  não  achays 
manifceito  :  vede  o  por  enigma, 
£c  por  efpelho  ,  em  quanto  o 
são  vedes  por  efpecie., 

Oh  JESUS  Sacramenrado* 
penhor  preciofiílimo  da  Bem- 


afliclo  menos  puro  ;  íenâacj.  aventuiança  que  efperamos£ 
ard ? claro,  fereno,  fie  aflim  Oh  pão  iob  elobftancial  qu& 
arderá  perennementev  *  days  vigores  à  alma,  paia  que- 
Ob,qucm  íerá'  ão  d i -  ofo  ,  q  não  dest  iU  ça  no  caminho ,  fic 
fuba  a  eile  monte  de  Sião  ,  &  ande  ate  o  monte  do  Senhor:. 
e(tcrá.em  feu  L  gar  íanto  ?  O  q*  em  vós  ponho  minha  fé,  rainha 
tem  coração  limpo,  &  obras  confiança  ,&  meitamor  todo:; 
juít  <s,nem  rec  b  :o  em  vão  a  íede  aqui.  minhas  armas  para. 
lua  alm  ie irão  que  a  empre-  vencer  ,&  deípoys  fercys  mi- 
gou no  orneio  para  que  foy  nha  coroa  para  triunfar :  sgo- 
( i  c  i da ,q ue  he  amar  a  leu  Deos.  ra-con  d  u  zí  os  oa  í  los  de  minha, 
fobre  todas ,  s  co  f.  s.  incerta  peregi  inaçâu.cí  em  VÓS. 

Q^iando  chegará  a  precio*,   confio  que  algum  dia  recebe* 

reysos  demmha  feliz  chega- 
da, li ícondey  a  minha  vi  j a  em 
Deos  comvolco  ;  para  que  a? 


fa ,  8c  iourada  hora  cm  que  o 
Senh  r  difeâ  a  m; nha  alma  l: 
Vemirmá  minh^vem  do  Li- 


ba no  ,  &  íerás  coroada  :  vetm  vida  de  Deos  appareça-  com-' 
ben  dita  de.  meu.  Pae  poíTuir  o  vofeo  em  mi  f  quando  revives- 
Rvyno,  que  dcfde  aconltúuii.    por  viraidc<)eftfiadmiravclSa^ 

cramento,, 
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> ,  q  fae  a  rcfurrcyçáo    des  o  que  íoys;  fetdei  a  bonda- 
dos jufto&Ão  pão  da  vida  «cr-    dc.  Fóra  dc  voflo  fer  não  ha 

bon u ai c,  icnão  algúa  pouca  q 
fc  participou  dc  voflo  mclrno 
ter :  &lá  (icoudcpoys  depar- 
ticipada,  onde  abetcrno  eftava 
antes  de  coramunkar  1c.  To- 
das as  creaturas  íâo  boas,&  não 
(to  boas :  fáo  bo*s  >  porque  íâo 
participações  v  o  fias  :  não  Ião 
boas  j  porque  não  íao ,  o  que 
vós  íoys  ,6c  íó  VÓS  íoys  toda  a 
bondade,  a  única  b  ,nd  d  ? ,  6c 
a  abíoluta  bondade.  Nemo  bo~ 
mms  ,  mfifottéi  Deus  .Ok  bõ  Deos! 
bom  totalmente,  bom  infini- 
tamente ,  bom  eternamente! 
Oozome,  quefejaystão  bom. 
Vofla  bondade,  affim  fó  confr- 


na. 

,    SOLILÓQUIO  XI. 

jídmiraçfas  da  infinita  bôm 
dade  do  Senhor >&  defe- 
josdeoamar. 

3$?  H  quanta  he,  meu  Deos, 

\_J  vofla  bondade!  Como  ei- 
tays  cheyo, como  eftays  abun- 
dante de  vós  mefmo  ,  que  íoys 
a  mel  ma  infinita  bondade/Que 
pégo  eite  tão  tu  ndo,poys  não 
tem  fundo  !  Que  mar  cite  tão 
efprayado ,  poys  não  té  pravas, 
ou  limites  que  o  deíináo!  Vin- 
de pexeGnhos  das  creaturas  ; 


vinde ,  &  mergulhay  vos  neítc  derada  de  fóra  levemente  f  me 
pégo,  naday  à vofla  vontade    alegra,  «econforta  ,  mere- 


neítc  mar.  Aqui  (im ,  que  po- 
dcys  eílar  íatisfeytos ,  &  con- 
tentes ,  &  para  onde  auer  que 
fizerdes  voflos  caminhos, não 
achareis  lenáo  bondade  liqui- 
da,  &  clara,  &  fímplcz;  bon- 
dade, St  mais  bondade.  Sen  hor: 
•donde  vos  veyo  tanta  bonda- 
de? Ptrdoayme  a  pergunta ;  cj 
he  de  nefao.  Não  vos  veyo  de 
alguém  a  bondade;  dc  vós  mef- 
mo a  tendes  :  ou  para  melhor 
dizer ,  não  a  tendes,  não  a  in- 
cluis ,  não  a  recolheys  ;  fenáo 
que  a  foys  original ,  Sc  eílèn- 
cial mente  em  vós  mefmo. Vós 
não  foys  o  bom  ;  tenão  o  bem 
de  tudo  o  bom  :  não  íoys  o  bé; 
fenáo  a  bondade  de  todo  obé. 
Soys  o  que  4oys :  fc  uTo  he  &t- 


cende ,  me  attrahe,  6c  vivifica. 
Que  (ereys  fenti  Jo ,  &  conhe- 
cido por  dentro  ?  Que  opulen- 
tos ferio  os  elcondidos  thefou» 
ros  de  vofla  fèrmofara  ?  Que 
admiraveys,  &  eíp^çòíos  feráo 
os  palácios  interiores  de  vofla 
perfeyção  encantados  em  vo  í- 
íà  í  m  men  (idade,  Sc  m e :  idos  em 
hum  ponto indivtíivel  de  voí* 
fo  íèr  ?  Quam  capaz  he  ofeyo, 
quam funda, &  mícrut*vel  a 
concavidade ,  donde  perenne- 
mente  eí-lão  íaindo,fem  fairern, 
a  ^uellás  duas  em  an  ções  ,  hua 
do  Divino  Verbo  ,  outra  do 
Efpirito  Santo,  mayorcs  que 
infinitos  Occeanos !  Oh  quan- 
to ruido  de  aguas  muy  f  as  foará 
lá  de  dentro  às  Imelligcnci  ^a 


Digitized  by  Google 


53  6  11  Parte.  Opu/culo  IV. 

q «cm  revelays  cilas  grande    mardcs.  Amardes ,  &  ferdes  a? 


zas  t  as  quaes  ío  penetra ,  &  có 
prehéde  voflb  meimoEfpirito! 

Quem  me  dera, Senhor  , 
rmiltiplicar  os  mundos  pelo 
numero  das  áreas  do  mar,  & 
dos  átomos  do  Sol ,  &  enchei- 
los  todos  do  palmo  de  vofla 
grandeza  ,  do  amor  de  vofla 
fcrmofura,&  das  vozes  de  vof- 
fo  louvor IGloria  vos feja  dada, 
ôgrão  SenhorjglorÍ3,&  honra, 
&  louvor,&  adoração.&rendi. 
meto,  &  exaltação,  &  império, 
&  magnifieccia  por  todos  os  fe- 
culos.-gloria,&  mais  gloriajporq 
foys  digno,  &  mais  digno:  a. 
mor.&maisamorjporque  foys 
bom,  &  mais  bom.  Bendita 
íêja,Senhor,voíTa  bondade,pu- 
ra  ,  natural,  &  fincerarbendica 
íeja  vofla  natureza  amabilifli- 
ma,&perfeytiflima.  Dayme, 
ô  bondade  infinita ,  algúa  par* 
tefinha  de  voíTa  bondade;  para 
que,  pelo  que  em  mi  puzerdes 
de  vós ,  poúays  amarme ,  &  cu 
pofla  amarvos  \  poys  ninguém 
pódeamarvos ,  fc  vósprmiey- 
ro,pclo  amar,  lhe  não  derdes 
a  ventura  de  que  vos  ame  :  Sc 
a  ning-iem  podeys  amar  ,  h 
nelle  não  puzerdes  algúa  cou- 
fa  vofla,  que  por  vofla  feja  a- 
mavel,  Tomára.meu  amor  , 
íer  voflb  amado  ,  para  poder 
fer  voflo  amante ;  porque  fey , 
que  ninguém  pódc  receber  o 
beneficio  akiffimo  de  vos  a* 
mar,  fdião  precedendo  a  di- 
gnação miíericordioía  de  o.  a- 


mado,  tudo  he  bondade  vofla* 
&  tudo  henoflã dita: aqui  vi*, 
mos  a  fair,  por  onde  quer  que 
andemos.  Oh  bondade,que  tu- 
do enches,  tu  do  alagas  ,  tudp 
fobrepujas !  entra  em  minha 
alma  ,  Ôç  fenhoreame  com  o 
amor :  triunfe  o  teu  amor  do 
meu  coração ,  para  gloria  tua  : 
roubame  todo  o  meu  fer ;  que 
do  teu  roubas :  & .  fique  eu  já 
fumido  na  minha ongem  por 
toda,  a  eternidade. 

SOULOQUIO  XIL 

Oferecimento  do  coração  a 
Deos^em  união  com  o 
deChrifto  (eu  Uni* 
gfnito. 

SEnhor  Deos  meu  ,  Deos 
grande,  ôc  teírivcl,Deos  de 
inacceífivel  gloria  ,  Deos  de 
immenfa  Magcftadc:  Amovos 
fobre  todas  as  coufas  ,  porque 
vósíoys  o  infinito  abyfmo  de 
toda  aefllncia,  &  bondade, Sc 
bemaventurança  ,que  encer- 
raysemvostodo  of<rr,ôctodo  . 
o  bem,  tendo  oamicipado  cu> 
vój  meímo  po,  eminencia,inn\r 
nitos  fcculos  antes  que  criaf- 
íeys  as  coufas.  Eu  vos  adoro  , 
louvo  ,  &  magnifico  ,  porque 
vós  foys  quem  foys  ,  o  funda-, 
mento  de  todos  os  pofli  vcys,  o 
fer  fupertflcncial  de  todas  as 
coufas  que  íào,6c  não  fãu,  fem 
oquainâoíómentc  uão  pode? 

couia 
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coufa  algúa  entrar  no  citado 
dc  actual ,  &  prcícnte ,  ou  no 
de  futura  •  fenáo  que  nem  pô- 
de confiderar-fe  no  de  poffível, 
nem  ter  razão  algúa  de  que 
pegue  ,ou  em  que  pare  o  noí- 
íoconceyto.  Amovos,Senhorf 
fobre  toda3  as  coufas ,  porque 
de  todas  as  coufas  vós  íoys  o 
principio ,  &  de  todas  íoys  o 
fim:  devósfairão  ,  como  do 
mar  as  fontes :  &  como  as  meí- 
mas  fontes  para  o  mar,  para 
vós  tornão  ,  ordenando-fe  à 
vofla  gloria.  Tudo  fuftentays 
como cencro ,  tudo  inciuís co- 
mo lugar,  tudo  conf  rrvays  co- 
mo duração ,  tudo  dirigis  co- 
mo regra,  tudo  vivificays  co- 
mo eípirito :  dc  tudo  foys  a  or- 
dem ,  &  connexão  ,  &  perfey- 
çâo,  &  concordia,&  fubíiften^ 
cia.  AmovosjSe  ihor,  fobre  to- 
das ascouías  ;  porque  em  vós 
cftátodi  a  gloria,&  dignidade, 
todas  as  riquezas,  ôcdeleytcs, 
todas  as  coníol.içõcs,todos  os 
goftos ,  todas  as  bemaventu- 
ranças. 

Por  èm,  Senhor,  que  muyto 
faço  eu  ,  havendo  recebido  de 
vós  a  luz  da  razão ,  &  a  clarida- 
de da  fé, cm  vos  eítimar  fobre 
todas  as  coufas ,  íe  todas  com- 
paradas comvofco  íâo  o  mef- 
mo, que  fenáo  foflem  ?  Oh 
grande  fraqueza  a  minha  ,quc 
quando  me  esforço  muyto  ,  & 
me  deyxo  ajudar  do  volTò  bra- 
ço, todos  meus  alentos  paráo 
cm  dizer,  que  vos  eftimo,  &  a-. 


amante  de  Deos. 
mo  fobre  todas  as  coufas  ;  que 
he  o  mefmo,  que  íe  diíTefle ,  q 
amo  o  ícr  mais  que  o  naõ  fer  $ 
q  eítimo  a  luz  refplandecente 
mais  q  as  efeuras  trevas ,  a  ver- 
dade mais  que  a  vaidade  ,&  a 
felicidade  mais  que  a  miferia! 
Se  eu  chegaíTe  à  prefença  dc 
hum  Rey,  para  venerar,  &  re- 
conhecer fua  dignidade, &a- 
plac  .lio  pelas  ofrenf»s,com  q  o 
tinha  aggravado  :  &  lhe  di£ 
fcíTe  que  o  eítimava  mais  que 
húa  palha,&  que  fua  honra  pa- 
ra mi  era  mais  preciofa  q  húa 
pinga  de  orvalho  da  m  nhã  : 
que  pareceria  efte  dizer  ?  En- 
carecimento ,  ou  delyrio  ?  fi- 
neza,ou  illuíao  ?  Poys,Senhor, 
que  ião  todas  as  coufas  em  cõ- 
paração  voíTa ,  íenio  húa  pin- 
guinha  de  orvalho  da  manhã* 
Tanauam  momentum ftateré  ,  ^w,^ 
efl  ante  te  orbis  terrarum  ,  &  te»  •  z  j .  * 
quamgutta  rorts  anteluçani  ,  9*4 
defeendum  terram.Qic  he  toda 
a  gloria  do  género  humano.fe- 
não  húa palhiohafeca  :  Omnhlí^iQl 
carofoenum  ?  Que  he  diante  de  6* 
vós  todo  o  Univerfo,  fenáo  hú 
quaíi  não  ler:  Omnes gentet  e>-~ll  'íau  4051 
nonpnt,fic  fnnt  coram        1"afi  1 
mhilum,  &  mane  **futãt*  Jnnt  et} 
L»ogo  o  pj*iino  he  dizervosq 
vosa^o  lobrc  todas  ascouias, 
do  que  dizer  que  vos  amo  mais 
que  a  vaidade  ,  mais  que  o  na- 
da. E  ifto  he  o  que  digo,  quan- 
do digo  tudo,  o  que  poflo:& 
praza  a  vofla  Divina  Magefta- 
de,qucodigaícmprc,&  que 
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Digitized  by  Google 


yjS  117 Me.  t 

o  linta  de  verdade. 

Mas  etla  he,  meu  Deos,  por 
húa  parte  a  regalia  própria,  & 
infeparavcl  do  voííb  fer,ÔC  por 
outra ,  a  dignação  infinita  de 
vofla  benignidade^  aceytardes, 
&  ainda  em  cima  premiardes 
comvoíco  melmo.o  noflb  af- 
fecbo ,  que  por  vós ,  que  fbys  o 
fer,  deyxa,ôc  defprcza  o  mais,q 
he  o  não  fer  \  por  vós,  que  íoys 
a  verdade,  deyxa,  6c  defeíii  ma 
o  mais  que  he  a  vaidade.  Por- 
que Senhor ,  fe  a  Gim  o  não  fi  - 
icflèysfe  affim  vos  não  dignaf- 
íeys,onde  havia  de  haver  que 
otterecervos ,  ou  que  dcfpre- 
zar  por  voílb  amor  ?  De  que 
fabricaríamos  a  peanha  para  o 
adorável  limu lacro  de  voíTa 
honra  ?  E  que  holocauflos  lhe 
íacrinca  ia  anofla  eftimaçáo, 
ainda  que  queymaâe  infinitos 
mundos?  Sempre  eráo  cabe- 
daes  da  natureza,  que  não  che- 
gao  a  proporção  com  a  voíla 
glori?.  Por  iflo,  íó  quem  vos  dá 
perfey ta  honra,  gt  oblequioa- 
dequado  \  fó  quem  vos  íàcrifi- 
cou  holocauito  pleno  ,  &  pm- 
fe-**  ,  foy  Chi  iílo  voilb  Unigé- 
nito FrkVo  i  noíTo  verdadeyro 
Dcos:poysi^j0  Cm  quanto 
Filho,  igual  com Vor(TO,6c  em 
quanto  Deos  o  meímo  com- 
voíco, fcquíz  em  quanro  ho- 
mem abater ,  &  aniquilar,para 
vos  dar  honra.oc  reílaurar  voí- 
la jaftiçn,  &  entronizar  fobre 
todos  os  alvedrios  humanos  , 
&  Angélicos,©  comprimento 


fiufculo  IV. 

de  voíla  Divina  vontade.  Efte 
thimiama  de  lua  Humanidade 
unida  ao  voflb  Verbo,&  quey- 
mada  em  fogo  de  amor  no  al- 
tar da  CruZjCtte  fim,q  vos  de» 
fragancia  de  perfeyta  deleyte, 
&  continua  era  dallo  todos  os 
dias ,  &  horas  no  factiíicio  da 
Miffa.  Eaflimaefte  holocau. 
ftoda  vida  de  hum  home  Deos 
deílruida  por  vos  dar  honra,& 
figrrificar  amor,  uno  cu  indi- 
gnifíirna ,  6c  viliflima  ercatura 
voflà,  os  meus  íacrificiofinhosi 
neftc  mcélario  de  ouro  cheyo 
de  fagrado  fogo,  &  de  thimia* 
ma  cicolhido  ,  lanço  eu  a  mi* 
nha  pedrinha  de  incenfo ,  que 
he  o  meu  coração, &  digo  que 
o  offereço  a  voCso  amor ,  pelo 
qual  quero  deíprefar  tod;«s  as 
mais  coufas.  Agradayvos  de  o 
aceytar  \  que  o  voílb  agrado 
he  poderolo  para  dignificar 
qualquer  eoufa  mínima  ,&  de 
vil  converte  lia  cm  preciofa. 

SOLILÓQUIO  XIH. 

Subida  ao  mote  da  Myrrhay 
contempla  :ào  das  pe- 
nas de  JESUò. 

SUbamos, alma  minha  ,  ao 
outeyro  do  incenfo,8c  rnó-  jg^ 
ve  da  mynha  j  que  temos  alii" 
muytoque  admirar ,  muyro  q 
aprender.  Vamos,ciigo,ao  Cal- 
vário com  os  ptiílos  úa  confide- 
ração  ,  &  afTe&o.  Efte  verda- 
deiramente ne  o  outeyro  do 

mceniuj 
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incenfo  $  poys  w\  íobrc  vivas    algozes ,  os  oflos  deslocados ,  q 


brazas  do  amor  no  altar  da 
Cruz  ardeo  ,6c  feconfumio  a 
vida  de  meu  Senhor  JESU 
Ch  iilo,para  exhahtrao  Ceo 
a  fragancia  do  íacrificio  ,  que 
aplacou  a  ira  Divina.  tLfte  ver- 
dadeyramente  he  tambem  o 
monte  da  myrrha  ;  porque  íê 
efta  fignifira  o  amargofo  da 
mortificação  ,  6c  o  penoíô  da 
morte:  alli  provou eftas  amar- 
guras^ paliou  por  eftas  penas, 
o  que  he  a  noíia  confoiação,Sc 
a  nofla  vida. 

Oh  que  eílranho  efpe&acu* 
lo  he  cite ,  que  a  meus  olhos  (e 
oflfereçe  !  O  Filho  de  Deos 
humanado  ,0  Rey  da  Gloria, 
o  que  he  Cabeça  de  todos  os 
Anjo  ,  6c  homés ,  Sc  abiòluto 
Senhor  de  tudo  o  creado*  cru- 
cificado ,  &  morto  cm  hum  le- 
nho infame  ,  entre  dous  infi- 
gnes  malíey  tores.  Vè,  Ôc  repa- 
ra bem  ,  como  tem  a  cabeça 
coroada  de  efrinhas ,  05  cabei- 
los  feytos  paítas  de  langue,  os 
olhos  fechados  com  o  pezado 
lono  da  morte ,  as  faces  turno* 
rofas  com  os  golpes,  6c  bofeta- 
das ,  &  cubertas  de  fimgue ,  8c 
lalivas:  ahogua  eíláfeca  ,  os 
lábios  denegridos,a  boca  meyo 
aberta ,  como  que  acaba  de  ef- 
pirar ,  o  pey to  levantado,  o  vé- 
tre  cxhauíto ,  6c  confumido ,  o 
lado  raígado  às  violências  de 
húa cruel  lança, os  nervos eí- 
tendidos  com  quartr  a  força  po- 
de a  malicia  5  &  crueldade  dos 


fe  podião  contar  ,  ns  mãos ,  & 
pès  defgarrados ,  &  fixos  com 
duros  cravos,  todos  feus  mem- 
bros ignominiofamente  defpi- 
dos ,  Sc  expoítos  à  vi  fia  de  in- 
numeravcl  povo  ,  &  de  feus 
emulo* mofadores:  &  finalmé- 
te  ao  pè  da  Cruz  a  laftimada 
Mae  MARIA  innocentiilima, 
feyta  hum  mar  immenfo  de 
amarguras ,  6c  hu  m  eplogo  de 
todas  as  penas ,  6c  tormentos 
de  ícu  amado  Filho* 

Que  figura  lcm  figura  he 
efta  tão  nova ,  6c  prodigiofà  f 
Náofabes,  alma  minharHea 
figura  do  Amor  Di vmo.  Quil 
Deos  formar  húa  eftatua  ,  oU 
retrato  perfey  to  do  feu  amor  ; 
6c  defte  modo  o  formou,  Coní 
templa  attentamente ,  Ôc  ve-í 
rás ,  como  não  ha  efpaço ,  ou 
parte  minima  em  toda  efta  fi- 
gura ,  que  não  efteji  cheya  dc 
myftcrios ,  6c  pcifcyções  do  a* 
mor»  O  amorhe  dadivoío,6c 
magnifico.  Que  mryor  dadiva, 
que  darme  Deos  a  feu  Filho 
Unigénito ,  ÔC  com  clle  darmef 
feu  Corpo,6c  Alma,fua  honra* 
6c  vida ,  ieus  merecimentos,  6C 
exemplos,  fua  graça»8c  gloria? 
O  amor  iguala  ,  &  aflêmelha 
os  extremos,  pordel]puae3,  6c 
jnuydiftartie^que  fejao.  Aqoi 
o  Filho  de  Deos  fe  abateo  a 
parecer  peccador ,  para  tevan- 
tar  os  pecca dores  a  íer  filhos  de 
Deos.  O  amordefpreía  penas,. 
&  tormentos ,  por  rcmediar.Ôc 
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lazer  bem  ao  amado.  Que  tor- 
mentos, &  penas  não  tomou 
fobre  li  noflò  Salvador  por 
nos  livrar  da  morte  dopecca- 
do,  ©ccommunicarnos  a  vida 
da  íua graça? 

Mais.  O  amor  he  fumma- 
+  gg  mente  a&ivo  ,  como  o  fogo  : 
*      obra  muyto  em  breve  tempo. 
Em  poucas  horas  de  fua  Pay- 
xão  fagrada  concluío  p  Filho 
de  Deos  o  m  y  fterio  da  Rede m- 
pção  do  mundo  ,  &  alcançou 
aqucllastrcs  gloriofiflimas  vi- 
âarias  do  peccado,morte ,  $c 
inferno ,  &  franqueou  o  Rey- 
no dosCeos  a  todos  os  filhos  de 
Adão  que  quizefiem  aprovey- 
tar-ie  de  fcu  langue  :&  con- 
fummoutudo  o  que  delle  ef- 
ttva  profetizado  nas  Eí  mu- 
ras. O  amor  tem  grandes  feyos 
e  cabem  ate  os  ingratos  i 
bojo  onde  fc  digerem 
"aias.  Chrifto 
nafjruztcm  os  braços  eften- 
didos  quanto  pode ,  paia  reco- 
lher.oc  abraçar  a  todo  oge- 
nero  humano :  ora  pelos  mef- 
mos  que  o  crucificarão  ,  &  a. 
ch a  di (culpa  ao  feu  peccado  : 
Luc.13.  P*tcr  dtmitte UUt %nm  mim  fcitU 
34.     quiâfacuuu.  O  amor  dá  bé  por 
mal ,  em  competência  do  odi  o, 
ir  a ,  &  ingratidão ,  que  co  Itu- 
rri ãu  dar  mal  por  bem.  Do  lado 
deJkSUSalanceado  laíráo  os 
Sa  era  mé  tos  de  nofla  Religião 
Chriftã ,  &  a  J  u  z  que  na  alma, 
&  corpo  ailumiou  ao  raefmo 
impiofolcUdo  que  o  ferira.  O 


OpufculolV. 
amor  he  confiante  no  que  cm- 
prende.JESUS  húa  vez  fubido 
ao  altar  da  Cruz  par»  nella  fer 
facrí ficado  ,  não  quiz  .deícer, 
ainda  que  pu dera  ,  por  mais  íj 
feus  inimigos  com  luás  línguas 
mordazes  o  irritarão.  O  amor 
faz  eítimação  dos  opprobnos 
padecidos  pelo  amado.JESUS 
teceodenoflos  efpinhosafua 
coroa \  &  a  Cruz  ,  que  era  o  op- 
probrio  das  gentes,  tomou  por 
fceptro  do  leu  Rey  no.  O  amor 
não  he  interefleyro.  JESUS,  o 
que  de  nós  pretende  em  nos  a- 
mar,  he  livramos  da  perdição 
eterna',  &  conduzimos  à  eter- 
na  felicidade.  O  amor  perma- 
nece,.ÔC  fe  augrnenta  com  as 
mef mas  tribulações.  JESUS 
havendonos  amado  defde  o 
principio,par a  o  fim  nos  amou 
mais ,  &  nos  ama  fem  fim:C**r 

diUxtjjet  (hci  ,7 tu  eram  tn  mundo,  u 

vino  xlfcampada  no  Filho  clç 
Deos  morto  !  Quem  teeltam- 
pára  profundamente  na  minha 
alma!  O  meu  JESUS  amoro- 
íiííimo  /  Quem  íbubera  con  hc- 
cert  cftimar,ôc  correfponder 
a  tanto  amor !  O  meu  Salva* 
dor  Crucificado!  Quem  tivera 
a  gloria  de  crucificar-fe  tambe 
comvofco !  O  foberano  Rey 
da  Gloria,  por  meus  peccados 
expofto  à  mayor  confuf*o;por 
minha  caufa  repuudo,nao  por 
Deos.,  nem  ainda  por  ho mera, 
mas  por  bichinho  viliflimo  da 
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terra ,  Ego  ver  mis  t  (Snon  homo  j 

por  réprobo ,  6c  malvado  ,  ôt 
feyto  irrifao  do  povo ,  &  op- 
probrio  das  gemes?  Verdadcy- 
ramente  vofla  caridade  he  in- 
comprehenfivcl  :  verdadeyra- 
mente  voflas  mifericordias  não 
tem  numero.  Amor,  que  en- 
trega o  Filho  à  morte,para  dar 
vida  ao  fervo :  amor ,  que  con* 
dena  ainnocécia,para  perdoar 
à  maldade  ,  não  tem  em  todos 
os  entendimentos  ercados  re- 
gra por  onde  ic  meça,  nem  ra- 
zão por  onde  fc  defina. 

Que  graças,  &  louvores  vos 
não  daremosjpoys  tanto  à  vof- 
fa-cufta  nos  livraftcs  da  morte 
eterna  ?  Como ,  Senhor,  ícrey 
ainda  tão  ingrato ;  que  me  ef» 
queça  de  voíTo  amor  ;  que  vos 
offenda  ,  que  deípreíê  voflb 
fangue  ,  que  tome  cora  meus 
peccados  acrucificarvos/Muy* 
to  me  amaftes  ,  meu  JESUS! 
Quem  me  dirá  agora  a  razão 
de  amar  eu  tão  pouco,  ou  to- 
talmente não  amar  a  quem  tã* 
to  me  amou  f  Ninguém  pode 
dar  razão  algúa  do  que  he  íú* 
ma  fem-razâo.Senhor :  nenhúa 
razão  tenho  de  vos  não  amar 
mais  que  tudo,  &  de  nãodey- 
xar  de  amar  tudo ,  íó  por  amar 
a  vos  unicamente.  Oh  meu 
dulciflimo  Salvador !  Nenhúa 
razão  renho  de  vos  não  amar 
de  todo  coração  :  &  mais  quã- 
do  efte  meímo  amor ,  que  vos 
devo  ,  &  me  pedis,  vós  meímo 
mo  days,  íe  eu  o  quizer  xcçc* 


V,.' 


amante  de*Deoí%  ^41 
ber  ■  &  para  que  mo  pudcíleys 
dar ,  &  eu  o  quizeíTe  receber , 
morreftes  nefia  Gruz.  Quando 
eu  me  via  tão  pobre  do  vofTo 
amor  ,  coftumava  recorrer  a 
pedirvosque  mo  deflèys.  Já  a- 
gora ,  nem  de  volo  pedir  ,  me 
fica  muyto  lugar  5  poys  quem 
engeyta  o  que  lhe  dáo,claro  he 
quenão  defeja  muyto  oq  pe- 
de. Dayme,  Senhor,  verdadey- 
ros  defejos  de  poffuir  o  voílo 
amor :  dayme  ,  que  fayba  eo 
pedir  o  que  defejo,&  aceytar  o 
que  peço.  Ame voseu, Senhor, 
íenáocomo  vós  mereceys  fer 
de  mi  amado  ( que  iuoheim- 
poâivel  )  ao  menos  como  com 
a  voíTa  graça  poflò  amarvos. 
Ame  cu  ,Scn  hor,as  voflas  penas, 
dores,defpreíos,&  defamparos: 
&  nunca  já  mais  me  glorie  cm 
coufa  algúa  fóra  de  voíTa  G^uz. 
Fazeymevô  mcuJESUSCruci- 
ficado ,  fazeyme  ,.vos  peço,  íe- 
melhante  avós:  imitador  das 
cxcellentiífimas  virtudes ,  que 
defla  cadeyra  da  Cruz  me  e£ 
tay  s  enílnando.  Quero.Senhor, 
por  voílo  amor,  &  gloria»  fer 
pobre ,  íerdefpreíàdo  ,  ler  obe- 
diente atè  a  morte;fcr  benigno 
com  meus  adverfarios,  fer  per- 
íeguido ,  &  calumniado .  pelos 
mefmos  a  quem  fizerdes  bem 
por  meu  meyo.  Quero  morrer 
por  voílo  amor;  poys  vós  por 
meu  amor  morreftes.  Pezame 
dentro  da  alma ,  havervos  of- 
fendi do,  fendo  vós  a  mefma  bó- 
dadc  infinita.  Confeflò  diante 
  do 
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do  Ceo,&  da  cerra  ,  que  hz  q  morro  por  morrer  de  am ar- 
mai: digo  minha  culpa.  Mas  te;  &  íc  terão amar.morrcrey. 
confiado  em  yoíTa  mifericom  Segundo  minha  ingratidão  tc 
dia ,  6c  na  virtude ,  &  cfficacia  fugia  ,  pudéras  cançar  de  fe- 
de voflò  Sangue  ,  affento  ,  Sc  guirme:  mas  o  teu  zdo  tem 
proponho  firmemente  de  eroé-  mayores  azasj  &  o  dia ,  &  hora 


diante  por  regra  delia ,  vofsa  ranos  íolemne.  Tudo  rck  z  > 

fantiffima  vontade*  Ponde,  Se»  quando  appareces,  fem  deyxar 

nhor,  nefta  minha  determina-  de  ícr  alta  noutc :  tudo  he  fa- 

c/ãoo  fcllo  de  vofsa  graça,para  cil,  quando  cftásprcftnte,ror. 

que  fique  confir  mada:&  obray  que  me  reveftes  do  teu  poder , 

em  mt,  não  como  minhas  in-  &  pões  em  mi  o  teu  amor  ani- 

gratidões  merecem  ,ienão  có-  moio.  No  inferno  tomara  a* 

torme  vofsa  grande  milencor-  marte :  &  fe  alli  te  ara aflfe,  alli 


oue  lha  deíèjo  abar ;  porque  não  heydc  ter  outra  vontade 

jk  tem  hua  máo  de  tora  para  mais  que  a  tua.  A  r.oila  terra 

bater ,  já  tem  outra  de  dentro  he  pobre :  não  ha  couíâ  em  q 

para  franquear.  Mas  digame  pôr  os  olhos,  íalvo  Cruzes.-mas 

quem  he ,  que  fuppofto  que  o  não  fe  eftiroáo,  porque  íc  não 

fabemos,  he  delicias  ou  vdio  da  conhecem.Entrey  nas  tuas  rc- 

fua  boca.  Eu  fou  tua  falvação,  çaoicras:  hum  dtfprtío  me  fer- 

tua origçm,  &  todo  teu  bera,  vio  de  chave  :  eu  adorarey  os 

Senhor,  tanto  que  a  tua  voz  d  d  prelos,  que  dão  valimento 

íoou ,  os  penhalcos  fe  tornarão  cora  o  Rey.  J  untos  eítamos  ? 

cera ;  &  as  feras  nem  difeorré-  mas  cada  hum  fica  com  a  fua 

rão»  nem  bramirão.  DemauV  parte :  Tu  fempre  es  o  que  es ; 

daroente  es  gracioío.  Oh  j  que  cu  já  fey  que  he  neceífario  fer 

ardentçs  íao  as  tuas  fetas !  Cor  o  defcyto ,  &  a  mifei  ia.  Todo 

jno  he  iíto  j  que  abrazão,ôc  re*  es  b.  nduo ,  &  touo  bênçãos  ; 

frigeráo,  ferem ,  &  farão  ?  Ma-  he  laftima  que  te  não  conhe- 

ume  já,Senh9r,não  me  mates^  ç>o;  dcyxa  iair  eífes  rayos  % 


tornarão 


Solilóquios  da  alma  \ 
tornarão  carregados  de  dcfpo- 
jos.  Pezamc  que  hc  tarde  ,  5c 
tinha  que  andar  ímmenías  le- 
goas  do  teu  amor :  bem  me  ef- 
peitava  tua  mifericordia :  mas 
-o  fono  era  profundo:  a  gora  que 
meus  olhos  fe  defpegáráo ,  pa- 
guem fua culpa  com Jagryma*. 
A  manhã  te  amarey  para  fem- 
prc :  vida,  levamc  onde  te  ame, 
&  onde  es  amado.  Que  diz  o 
teu  efpirito ,  quando  te  agrada- 
mos ?  Poemme  onde  pofla  ou- 
villo:  terey  por  minha  a  tua 
gloria.  Se  a  tua  diícrição  toca 
na  alma,  ellafe  desfaz  em  co- 
nheci mentos:  nau  y  tos  ,6>C  vi- 
vos, &  futis ,  6c  ícintill antes 
elles  fe  cortão,6c  cruzão.como 
viíòs  de  joya  de  dia man tes.To- 
dos  os  teus  palácios  fáo  diáfa- 
nos: nào  ião  ne  .afiarias  portas: 
de  onde  quer  íè  paíla  para 
qualquer  parte.  Abayxodoq 
tu  es,  que  he  o  fcr,não  ha  cou- 
te como  f  er  nada:  fe  de  aqui  me 
não  vou,  fempre eftás  comigo: 
mas  fó  atua  virtude  pôde  aca- 
bar que  cu  não  quey  ra  ler. 
i>  u.:L'4  :o        *       ,  ....... 

SOLILÓQUIO  XV»  . 

AdoraçSes  a  Chaga  da  La- 
do de  JESUS. 

HE  próprio  de  quem  e/pê- 
ra,? orfc  aporta.  Orne- 
digo  poemfe  à  porta  do  rico  4 
efperando  efmoh:  o  litigante 
à  do  mini  ftro,efperando  o  def- 
pacho  :  o  amante  à  da  efpoía  .t 


imante  de  Deos.         f  4  j 
efperando  a  falia.  Logo  íe  ne- 
íle  mundo  ío  vivo  das  efperan- 
ças  de  algum  dia  ver  a  Dcos , 
Exfeãama  beatam  Jpem  ,  Í5ad-  Tu. 
venttmgtm*  magni  Dei :  quero 1  h 
porme  também  às  portas  da 
Divindade  que  cípero  fe  me 
hade  revelar.  Quaes  íao  eftas  > 
fenão  as  preciofas  Chagas  dé  » 
meu  JESUS  Crucificado?Cin- 
co  fáo  as  portas  ddte  /agrado 
Templo :  dayme,  Senhor.lioé- 
ça  para  me  chegar  à  principal; 
náo  porque  eu  me  veja  maia 
digno ,  fcnáo  porque  a  vejo 
mais  aberta.  Chegarey  pecca- 
dor,  6c  poderá  fer  que  entre  ju- 
íto  j  peccador  por  mi  feria  mi- 
nha ,  jufto  por  mifericordia 
Votta:HjecpcrtA  Domini  ,  juftiVíalnu 
mrahumm  eam.  Aqui  farey  a  17-l°*. 
minha  affiftencia ,  &  morada : 
como  lá  Mardoqueo  fez  a  fuá 
aporta  do  Palacio  de  AíTuero: 
Mardêckm  manchu  aã  jantam 
Régis. 

Adorote  ô  Chaga  precioíif- 
fimadoLado  de  meu  Senhor 
JESU  Chrifto.  Tu  es  verda- 
deyraroenteaportado  meyot 
quedifie  o  Profeta  Jeremias  i 
Peri  a  mediai  poys  fofte  à  vio-Jcnm: 
lencia  de  hua  lança  rafgadano  3*3*  • 
meyo  do  Corpo  do  Senhor,  & 
no  meyo  das  outras  quatro 
portas.E  com  tudo  também  es 
vcrdadtyraméce  porta  do  An- 
gulo :T«ruanguU  :  porque  es4.1t»: 
porra  daquelk  Divino  cora- 14.. 
çáo ,  em  cuja  caridade  íe  ajun- 
táo> 6c  concorrem  ,  como  em 

pedra» 
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pedra  angular,as  linhas  do  edi- 
fiçio  my  itico  d*  Igreja  dos  An- 
jos ,&  dos  Hom  CS,  dos  Ura  di- 
tas ,  &  das  Gantes :  L%pn*ngH. 
Uru  quifásU  *tr*f*4  unum. 

Adorore,&  te  dou  reveren- 
tes olculos.ô  Chaga  àz  meu 
amoroQflimo  JESUS;  porque 
tu  es  a  portado  juízo  que  diz 
a  Efcr itura  :  Pwt* judiei) :  poys 
em  ti,  &  por  ti  podemos  oj  no- 
*  *  mês  fazer  juiz  >  do  amor  que 
nos  teve  cite  Senhor  :  &  elte 
Senhor  o  fará  d*  ingratidão  có 
que  o  tratamos  os  homés. 
.  Adorote,  &glorificote  ,  o 
Chaga  amoroGuima,  6c  fuavih 
(ima: em  ti  adento  os  funda- 
mentos da  minha  efperança  ; 
porque  tu  verdadeyramente 
es  a  porta  do  fundamento:  Pw* 
j.Para-  ta  funda  *cn:t ;  poys  de  ti  fahio 
»P-*3-5  Sangue,  Sc  AguaiSanguc,qu5 
he o  fundamento  de  noiTa  Re- 
dcrnpçio;8c  Agua.que  repre- 
« .  fenta  o  flautifmo,fundamento 
de  toda  a  Religião  Chriftã. 

Adorote,  &  te  dedico  todos 
meus  affeclos,©  Chaga  amo- 
roGflima,  U  íuaviffima: porque 
tu  es  a  porta  que  leva,  fie  guia 
para  o  j  irdim  do  Rey:£ars*  f  u* 
Jeretn.  Adhjrtà-Regit.  Poys  guias» 
&  levas  para  o  coração  de 
Chriíto  ,que  he  o  jardim  das 
dei, a  as  de  Deos :  guias ,  &  le- 
vas para  a  Divindade  ,  que  he 
o  j  trdira ,  onde  o  Rey  da  Glo- 
ria introduz  as  almaspuras. 

Adorote,  ô  Chaga  precioGf- 
(ima :  cm  ti  me  banho^  6trcfri: 


Opufculo  IV. 

gero  ;  porque  tu  es  mu?  prol 
priamente  a  porta  da  fonte ,  & 
aquedu&o  real :  Port*fantis%  &  t.  Efcfo 
aff**d*tt*s  Regi;  poys  por  ti 
(âíráo,  &  fe  nos  communica» 
ráo  as  fontes  do  Salvador,  don- 
de behem  ,  &  fc  refrigeráo  to* 
dos  os  qus  tem  fede  da  vida 
eterna* 

Adorote,  ô  Chaga  fermoGP 
(ima,  &  contigo  me  abraço  có« 
fia Jamente  9  em  ti  me  revejo, 
&confolo,  &  glorio:  porque 
tu  cs  certamente  a  porta  de  Je- 
rufalem  fabricada  de  (afira  ,  & 
efmeralda,  como  difle  Tobias.: 
Pm*  JerufiUm  ex  fappbtro,  CS  Tobjril 
fm*r*&*\ ;  poys  em'  ti  temos  tu. 
efperança  de  lograrmos  oCeo, 
6c  no  Ceo  ver  ao  mefmoDeos, 
que  he  vifao  de  paz:  Jerufaltm^ 
idefl  vifio  focir.  &c  tambem,por- 
que  em  ti  íe  moílra  a  Divin- 
dade^ Humanidade  de  Chri- 
íto ;  aquella  figurada  na  cor 
celeíle  da  farlra,efta  na  cor  ter- 
rena da  efmeralda. 

Adorote,  &  te  magnifico, 4 
Chaga  íantiffima  de  meu  Se- 
nhor JESU  Chrifto:  junto  a 
ti  quero  afltftir ,  6t  morar,  por- 1# 
que  tu  es  a  porta  da  Caía  do  5.io. 
Deos  das  Converfòcs.oC  íum- 
mo  Sacerdote:  Pm*  domus  Eli*-  EUaf&l 
fib ,  S*ctrdêtií  m*gni.  Oh  quan-   4  \ 
tasconverlòesadmiraveystem 
feyto  Deos  delde  a  porta  defta   1  - 
cafa ,  &  com  a  Chaga  do  (eu 
Lado !  Oh  quantas  almas  cha- 
ma deíta  porta,&  reconcilia  cõ 
fteos,  efie  Summo  Sacerdote! 

Ad»: 
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Solilóquios  da  alma  amante  deTteos] 
Adorote,&  de  todo  meu  co-    curado ,  cinco  pórticos  da  níe- 


lhor  piícina ,  cinco  talentos  da 
negociação  das  almas. Em  meu 
peyio  guardo  asefperanças  de 
algum  dia  vos  ver ,  &  tocar  na 
Patria  bemaventurada;porque 
vós  foys  as  portas  eternas: Porta 
étttrnaUt  da  jeru lalem  viva  ,  cj 
he  a  Humanidade  íâcrofanta 
de  meu  Salvador  JESU  Chri- 
(lo :  as  quaes  fe  não  hão  de  fe- 
char já  mais:  Portai  ejusnonclau*  AV°^ 
Ãdorote,  ô  Chaga  fegurtífi.  AttJfffpoyi  vos  confervará  pa- 
roa  do  Lado  de  meu  Salvador    ra  íempre  o  Senhor  em  feu 

Corpo  facratiflimo,parafelIoi 
do  feu  amor,  ôc  memorial  da 
noflà  Redempção. 

Agora,Senhor,já  que  cftoti 
aqui  á  vofla  porta  como  men- 
digo ,  mandayme  darefmola 
da  vofla  graça :  não  deípidays 
eíte  pobre  ,  defeon íòlado.  Já  4 
efperoà  vofla  porta ,  como  li- 
tigante ,  ou  pretendente ,  fede 
fervido  de  -defpachar  minhas 
íupplicas,  fundadas  na  vofla  ju- 
ftiçaque  me  concedeftes  por 
vofla  mtiericordia.  Peço,  amo- 
rofiflimo  JESUS  ,  que  me  po- 
nhays  no  nu  mero  de  voflosfie* 
ys  fervos :  peço  que  me  dcys 
coração  benigno ,  manfo,fieJf 
humilde,  íofredor,  &  conftan- 
te  :peço<jue  íè  logre  em  mi- 
nha alma  o  fruto  dos  Sacramé- 
tos  que  deffe  Lado  íaíráo.  Fi- 
nalmente ,  já  que  eftou  à  vofla 
porta  efperandocomo  amante 
( ou  como  quem  o  defeca  íer  ) 
abrime  Senhor,  6c  fazcyme  di- 


lação teamo,ô  Chaga  fermo- 
fiflima  ,  &  nobiliffima :  tu  me 
arrebatas  os  olhos  ,  ocos  afFc- 
et  os :  porque  tu  es  verdadey- 
Aii.3.1  ramente  aporta  efpeciofa,  que 
eílava  no  Templo  deSalamáo; 
não  íó  por  tua  incomparável 
f ermo  furai  lcnão,  porque  jun- 
to a  ti  fe  poem  os  neceflitados 
-a  pedir  efmola  dos  favores*  ÔC 
graças  celcftiacs. 

391  JESLTChrifto:porti,&.emti 
me  quero  recolher;  porque  tu 

*.Eflr.'es  apo«a  do  rebanho:  Poria 
£r<£«;poyspor  tientrão  nos 
paítos  da  vida  eterna  todas  as 
ovelhas  do  rebanho  efeolhido 
do  Senhor :  Per  me  ft  quit  mgrt- 
4ittur ,  inventet papua. 

Adorote,  ó  Chaga  amabilif- 
íima,-&  íuaviíTima  do  Lado  de 
meu  Senhor  JESU  Chrifto  : 
em  ti  me  quero  recolher  *  de- 
fender, ôc  aflegurar  dos  peri- 
gos defle  mundo  :  porque  tu 
es  a  porta  dos  arrayacs  em  cá- 

Exod.   fK>  :  Porta  ca/ir  or um  ±  poys  CIH 

3x.  ti  fe  recolhem,alojáo^c  fortifi- 
cáo  todos  os  juftos  da  Igreja 
militante  ,  a  quem  o  mefmo 
Senhor  comparou  a  arrayaes 
cm  campo  ,  &  efquadróes  for- 
mados iVtcafirõmm  aciet  orar- 
nat*. 

Eu  vos  adoro,  glorifico  ,  ÔC 
exalto ,  ô  Chagas  Santiflimas, 
Lcvit.  cinco  ficios  da  Redempção  hu . 

raana^cinco  pedras  doDavidfij    gno  de  que  ouça  cu  a  vofl* 

„ . . .  t        Min  vw 
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voz  fuave  ,  Òc doce , Ôc  de  que    nelle  v alie  de Iagrymas?  Lem- 


finta  a  voíTa  prcíença  íanta ,  Ôc 
amável  ;  para  que  me  unays 
comvofco  por  Transformarão 
de  amor  perfeyto. 

SOLILÓQUIO  XVI. 

- 

Saudofas  memorias  á»  Bom 

JESUS. 


brame  a  tua  vinda  ao  mundo» 
quando  nos  viGtafte  com  en- 
tranhas de  mifericordia  r  Ôc  o 
coração  leme  parte  na  coníi- 
de ração  do  muyto  que  nos 
mereceíie.  Lem brame  como 
andafte  entre  os  mortaes  ,  po- 
bre, defeaiço  ,  ôt  defprefado  ; 
cançado ,  afflifro ,  ôt  i  quiofo : 
&  meus  olhos  Ibcóvertem  cm 


O  Audades  do  meu  JESUS    fontes  de  iagrymas.  Oh  amor  I 


2  O  iric  penalizãa*  &  ao  meímo 
tempo  que  me  penalizão  ,  me 
conlolã)  juntamente.  Eu  ís 
ío  o  eftar  cavando  em  meu 
coração :  tanto  cavão ,  que  na 
feu  centro  deícobrírão  a  origé 
de  duas  fontes  que  rebentão 
por  meus  olhos :  tanto  cavão» 
que  o  acho  vaík>  de  todas  as 
couf  .s.  Mada  me  íâtisfaz,  íalvo 
o  fatisfazerme  dc  nada.  Mas  fe 
o  que  me  falta  he  meu  Deosrq 
fctisfaçâo  pode  haver  q  en  ha 
efta  falta?  O  Ceo  ,ôc  ô  terra.ó 
creaturas  todas  ;  não  vos  hcy 
de  engana  lifongea  ido  a  vofla 


tuas  palhinhas  noprefcpio. 
Obamor!  as  tuas  faxa=rôt  pa* 
ninhos  pobres.  Oh  amor  !  os 
teusfeteannos  de  d.ílerro  oo 
Egypto.  Orkamor  la  tua  tuni^ 
ca  iaconfueil.  que  te  lavrou  a 
Virgem  Mãe»  Oh  amor  !  os 
teus  abraços ,  Ôc  mimos  com 
Jofeph.  Oh  amor !  a  tua  Ora- 
ção,hgry  mas  (uípiros  no 
Oratório  de  Nazareth :  os  teus 
trabalhos  ,  &  jejuns  rÔC  affiic- 
ÇÕcs ;  os  teus  cam  in  hos,os  teus 
Sermões ,  os  teus  milagres.  A y 
lauda Je  viva  *  ÔC  matadora  ! 
Quantas  aljavas  trazes  ,  t< 


fermorura.  Logo  vos  declaro,  cheyas  de  íèttas.  cótra  mi?Cor* 
que  nenhúa  de  vós  outras  fau    rey  Iagrymas ,  já  que  íbys  íàn* 


ao  meu  cafo  ,&  nem  em  todas 
juntas  achj  algua  companhia* 
"Eu  vos  reconheço  fira,  ÔC  ado. 
ro  como  a  ve&igiocytc  fombra 
da  bondade  de  meu  Crcador : 


guedi  alma  ,  ÔC  alma  cftágra. 
vemente  ferida,  Oh- JESUS 
bom  ,  JESUS  amabiliflimo 
JESUSfuaviflimo » Revolvo 
no  penfamento  aquelles-  teu* 


mas  que  tem  q  iever  a  forabra  cabe  lios  nazarenos,  aos  quaes 

com  a  1  t  ,  ou  os  veíiigios  cora>  nunca  lobio  immõdicia:aquei«* 

ap:flba?  Oamadorocu  ,onde  ktettolhar  íereoo,Ô£ benigno 

cltás ,  para  onde  te  auféntaíle  ?  com  que  convertias  os  pecca-i 

O  gloria  minha    como  aflim>  dores  r  aquellas  tuas  palavras 

me  dejxafte  triftc  »  ôcfoli  ária  dc  vida  eterna «,  com  que  cníi» 

■a  rufie 
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líafte  ateus  Diíapulosz  aquel- 
ías  tuas  mãos  preciofas  ,  ÔC 
cheyas  dc  íafiros,com  q  obrafte 
tantas  matavilhas  :  aquclles 
teus  paílbs  cançados ,  &  íoli ei- 
tos, com  que  andafte  atráz  da 
ovelha  defgarrada:lembrãome 
cilas  couías,oC  desfalleçoimor- 
ro  por  te  ver ,  morro  por  mor- 
rer, &  eftar  contigo -.Coarttor... 
defiâmum  habens  dtjfolvt ,  #  efi 
cum  Chrifto.  Oh  que  bem  fize- 
ile  todos  os  officios,que  te  en- 
carregou o  teu  amor,  &  a  no£ 
fa  neceflidade  !  Fofte  Pae  de 
amor, que  nos  regenerafte  à 
femelhança  da  tua  natureza 
Divina  :  fofte  verdadeyro  ir- 
mão,quc  te  veftifte  da  noflano 
thalamo  da  Virgem:  6c  verda- 
deyro Efpofo,que  te  unitte 
com  a  Igreja  no  leyto  da  Cruz. 
Folie  Bom  Paílor,quedéfte  a 
vida  por  livrar  o  rebanho  :  fo- 
fte Celeílial  Medico,que  liira- 
fie  as  noíTas  feridas  com  as  tuas; 
folie  Valerolo  Capitão,q  ven- 
cede  o  mundo, &  abníle  as 
portas  do  Oo  Mas  ay!que  to- 
dos eltes  benefícios  fáo  gumes, 
&  larpas  da  tua  fetta  penctrã- 
te.  Que  farey  agora  j  que  ella 
ficou  cravada  ,  &  tu  voatle  ; 
cu  fiquey  ardendo,  ÔC  tu  te  au- 
ièntaíte  ?  Oh  amor  não  me  le- 
jas  cruel ;  maia ,  já  que  fcriíle : 
feja  teu  o  defpojo ,  cuja  foy  a 
vi&oria.  Ay  dc  mi,  comofè 
prolonga  eite  defterro!  Como 
he  grave  a  nouce  de  cão  dilata- 
da auíencia !  Como  me  obri- 


foi 


amante  deDeoi. 
gas  a  viver  íem  ti  \  Como  fou 
conftrangido  a  morar  en- 
tre covas  de  urios,  &  ieões,que 
eftão  bramindo  para  a  tuaof- 
fenfa  1  Como  h  y  de  olhar  pa- 
ra eftc  mundo,  onde  Ráovejo 
mais  que  mentira  ,  &  vai  Jadel 
E  como  hcy  de  tratar  comigo 
onde  não  ha  mais  que  ou  rui- 
nas ,  ou  pe.  igos !  J  ESUS  meu 
que  habitas  nas  alturas:  a  ti  en- 
vio os  meus  clamores :  oh  náq 
tardes  j  apreflate  em  meu  toe- 
corro.  Porem fe  tardares  fe- 
cu!os,8c  mais  leculos :  labe  que 
eílou  obílinado ,  &furiofona 
tuametmacfperança,&  amor. 
Em  ti  efperarey  eternamente* 
porque  fey  de  cerco,  que  tu  es 
a  caridade  verdadey  a.que  não 
perece, nem  diminue.  Scyde 
certo  que  te  não  clqueces  de 
minhas  milerias.ôcdcfamparos» 

SOLlLOCiUIO  XVII. 

Anciofosdefejosde  padecer 
por  Chrifto. 

AH  meu  Deos !  exclama 
com  voz  ardente  a  minha  ^pj 
alma.  Oh  boa  CruzlOh  doce  sío  da 
padecer  /  Quando  ferey  eu  di:  V.M.So 
gna  de  te  conleguir,  ie  te  abra-  J°r 
çar  ,  de  eftar  em  ti  pendente/^  >co* 
Oh  doce  amor  !  Eyf-aqui  cp  moíc  lc 
mo  nos  olhos  de  tua  fe»va  já  na  íi» 
náoheCruz  a  mefmaCruz  :  vidalib. 
porque  a  Cruz  para  o  leu  cora- l,c'  *  ' 
çáo  he  ramalhete  de  flores  f i  a- 
gantií&mas.  Ah  coração  meu ! 

Mm \\  Que 
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Que  com  abrazados  dcfejos  a 
procura,adcíèja  ,  afufpira,Ôc 
folia  a, fie  nâo  fe  vè  fatisftyto 
das  doçuras  que  derrama  ,  por 
mais  que  entre  íeus  braços  a  a- 
perta.  A  ti,  dulciflimo  Efpoíò 
meu ,  voa  a  alma  tranfpoi  tada 
nas  anciãs  de  padecer  ,  &  ler 
contigo  crucificada  :  porém 
não  acha  o  padecer  ,  porque  a 
tua  fetta,  que  eítá  cm  m  u  co- 
ração atraveíTada,tem  privado 
o  padecer  do  mefmo  padecer, 
&  me  faz  morrer  enferma,  fie 
detfallecida  dos  deíejos  de  pe- 
nar :  porque  afetteandome  có 
doce,  Sr  fogofífíimo  amor  ,  me 
faz  enfermar,ôc  desfallecer.Oh 
doce  Cr  .z/ A  ti  me  converto, 
contigo  fallo,a  ti  mequeyxo. 
Ay  de  mi !  Dizeme ,  quando 
mt  offerecerás  lacnfkada  ,  fie 
morta  ao  Rey  da  Gloria  ,  a 
quem  perdendo  cm  ti  a  vida  , 
fervifte  de  throno,  para  entrar 
na  poflel:  ão  do  feu  Rcyno  f 
Ouveme  poys  ô  Cruz  doce,  fie 
preciofa:  fe  tão  tarde  te  conhe- 
ci ,  ie  táo  tarde  te  defejey,  ago- 
ra mais  anciofamente  cobiço 
o  desfallecer  em  teus  braços, 
ou  enfermar  abraçandote  nos 
meus.  Tu  fó  podes  confortar  a 
minha  vida: porque  tu  fó  po- 
des vivificarme  eílãdo  eu  mor- 
ta. Oh  doce  Cruz!  Em  meu 
coração  te  cntranho,fic  aperto, 
contigo  me  regalo  :  porque 
enamorada  de  tua  incrível  fer- 
mofura.defejo  permanecer  cm 
ti  cruc  ficada  eterna  mente.  Ves 
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aqui  ,  como  com  os  cravos  de 
meu  amor  dulciflimo ,  encra- 
voem  ti,  não  íó  meus  braços, 
mas  o  meu  coração  todo.  Mas 
ay  de  mi !  Que  ião  tão  doces  , 
tão  amaveys ,  fie  tão  precioíos 
para  mi  os  gozos,  que  cm  ti  íin* 
to,  quando  te  acho  ;  que  me 
prívão  das  doçuras  dos  teu» 
tormentos  ,  que  fão  as  que  an* 
ciofamente  loiicito.  Porque 
efeondendo  meu  Senhor  tua- 
dureza  ,  &  afpcrezi  em  feua- 
mor  ar  dentiííimo ,  fie  havendo 
apagado  em  ti  o  meu  oppro- 
brio ,  ao  rafgar  a  eferttura  da 
efcravidão,a  que  me  condenou 
meu  \  eccado,  não  te  encontro 
já  ,  fenão  deliciola  cama  do 
meu  Efpofo  , dote  íua vidado, 
fie  preciofidade  do  meu  cora* 
ção ,  coroa  preciofa  de  minha 
cabeça.  Com  que, imaginando 
achar  em  ti  hum  puro  padecer, 
que  he  o  meu  defe  jornão  te  a- 
cho,  íenão  alimento  do  meu  a- 
mor,táoiaborok> ,  como  c  11  i- 
mavel  ;  porque  em  ti ,  ò  doce 
Gruz,o  padecer  íc  tem  coo» 
vertido  em  gozar».. 

SOLILÓQUIO  XVIH. 

Reflexão  da  vtftavla  Fé  fo- 
ra o  infcrutavel  myjh* 
rio  da  BeatiJJima 
TRINDAVE.  . 

Caminhante  fou  ,  &vou 
caoçado  :  o  fervor  defte  35><|i 
dia  de  tribulação  he  grande  : 

altiflimo 
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ai  ti  (limo  poz  Dcos  o  meu  re- 
fugio ;  quero  ailentarme  ao 
longo  dtfta  fonte.  Não  he  a 
fonte  húa  ló,  fenáo  duas  cm 
tudo  parecidas.  Ambas  tem  a 
fua  origem  nos  feyos  deftc  mo- 
te. Oh  comoo  monte  hc  fubli- 
me  1  Tranlcende  os  Ceosjper- 
de-fe  de  viria.  Delle  emana  a 
fonte  da  eterna  Sabedoria  :  6c 
delle,&  juntamente  deíla  mefc 
ína  fome,  procede  e  ltoutra  do 
.amor  Divino :  aquella  procede 
.pela  via  ou  íeyo  do  entendi- 
mento ;cfta  pelo  da  vontade. 
Olha,  efpirito  meu:  ha  mais 
cryftallinas fontes?  Oh  como 
íao  abundantes! Oh  como  cor- 
rem perennemente/Oh  com  q 
maravilhofo  íegredo  da  íua  na- 
tureza ambas  elíâo  junta?,  mas 
«entre  M  (ão  diftinctas :  6c  fendo 
entre  fí  diftinctas ,  húa  eftá  na 
outra ,  6c  o  monte  donde  pro- 
cedem em  íi  as  encerra,  &  eftá 
encerrado  cm  ambas.  Quem 
hade  comprehender,  como  fão 
tres  asPeilòas ,  6c  não  tres  as 
íuftancias  ?  Como  íem  dano 
de  íuaperfeyta  igualdade  ,  6c 
coeternidade  ,  húa  he  princi- 
piante ,  6c  não  he  principiada ; 
ootra  he  principiada  ,  6c  mais 
principiáte,  outra  não  he  prin- 
cipiãte,mas  fó  principiada?  Quê 
hade  explicar, como  oPayhe 
primeyro  q  oFilho,porèm  não 
he  mais  antigo?Como  o  Efpiri- 
lo  Santo  hc  cfpirado  do  Pae,6c 
do  Filho,  mas  não  he  gerado: 
&  procedendo  igual  com  o  Pa- 


vante  deDeos'.  549 
dre ,  não  procede  femelhante  a 
elle \  nem  kc  irmão  do.  Filho, 
procedendo  ambos  do  Pae  ? 
Vencem  eftas  coufas  a  razão, 
mas  não  a  Fé  :  aqui  a  razão 
humana  he  excedida  ,  porém 
não  he  enganada:  o  cbjcc"to  he 
para  noilos  olhos  fummamen- 
teeícuro ,  porque  era  fí  he  in- 
finitamente luminoío.  O  Pa- 
dre,© Filho  ,ô  Eípirito  Santo 
amores  da  minha  alma,  mas  a- 
mores  que  não  foys  mais  que 
hum  amor  !  Oh  que  deleytcs 
acha  oEfpirito  na  vofla  Unida-, 
de  indi  vi  ia  ,  que  parece  repli- 
cada ,  ÔC  no  voíTo  numero  difr 
tinéto  ,  que  parece  Unidade  ! 
Meu  efpirito  faindo  do  Padre 
para  o  Filho  ,faede  Deos  ,  Sc 
torna  a  dar  em  Deos :  6c  faindo 
do  Filho  para  o  Efpirito  San- 
to, torna  a  fair  de  Deos,6c  fica 
outra  vez  cm  Dcos :  6c  quando 
vay  a  amar  humSuppofto  ,  a- 
cha-fe  amando  a  todos  tres:  6c 
fica  contente,  6cgozofo  de  a- 
marmaisjíèm  amara  mais  ; 
porque  o  amor  fe  acende  ,  mas 
a  bondade  não  fe  multiplica.E 
anda  de  húa  fonte  para  a  ou. 
tra ,  banhando-fe :  6c  não  con- 
tente com  banhar-le  ,  nada  a- 
brindo  os  braços  quanto  pódej 
&  às  vezes  fe  lòme  ,  6c  não  ap- 
parece :  dirão  de  fora  que  fe  a- 
ibgou:  mas  quanto  mais  afoga- 
do ,  eftá  mais  vivojporque  lã» 
vida  as  aguas  em  que  le  afoga : 
&  pezalhe  de  furgir  acima,mas 
junto  com  o  pezarlhe  ,  folga 
Mm  iij  para 
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para  ver  (e  lhe  lembra  como  fe 
perdeo.  Oh  bemaventurado 
Montc.dc  cujos  feyos  conca» 
vos  ,hurn  dj  conhecer ,  outro 
do  amar.manáo  tão  precioias 
fontes, como  nos  revelarão  as 
mefmas  fontes ,  cada  qualdef- 
cendo  aterra  ícca  &  deferia, 
onde  peregrinamos,  para  nos 
lubirem  por  li  melmas  ao  Pa- 
raifo,onde  perenne  &  clara- 
mente cítáo  manando!  Oh  Di- 
vino Verbo  ,  que  rico  eftou 
conigo!  Em  citando  contigo, 
de  nadancceflico.  Se  me  aco- 
metem tentaçõcs,em  tuas  on- 
das as  apago ,  como  fachas  ar- 
dendo :  ic  as  diftracções  me  re- 
partem ,  em  ti  me  uno,  &  as 
chflipo  :  fe  me  he  neceflario 
coníêlho  , refiro  minhas  duvi- 
das ao  oráculo  de  tua  cia  ida- 
de :  &  fe  neceilitar  de  algúa 
coufapor  minha  parte  ,  ou  de 
meus  irmãos,  infinuo  à  tua  bó- 
dade  minhas  rcriçóes,  8c  todas 
íaem  dcfpachadas ,  porque  fó 
quero  o  que  tu  queics  :  &  Ic 
padecer  algúa  triítcza,olharcy 
para  a  tua  fermofura ,  &  me  a- 
legrarás  de  verdade.  Oh  Ver- 
bo de  infinito  preço!  Confor- 
me cu  tepofliiir  ,  aflim  krey 
rico  :  &  conforme  te  amar  có 
tua  yraça  ,  aflim  te  pofluirey. 
Oh  Eipirito  Divino.ofculo  do 
Padre  ao  Filho  ,  &  do  Filho  ao 
Padre,de  fragãcia  infinira!  Tua 
caridade  inercada  hc  a  mãe  de 
famirias,que  alegra  toda  a  caía. 
«Eerna ,  &  inviíivel  da  Divin- 
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d  a  de ,  &  acaba  de  encher  omi* 
mero  fciiciíEmo  dos  feus  mha. 
bitantes  ,  que  delia  fe  não  di- 
ftinguem.  Levantarem-fc  pa« 
ra  ti  os  olhos  da  noíia  contem* 
plaçáo.he  encherem-ic  de  luz» 
6c  paz,  &  ouvir  de  ri  novas  da 
vida  eterna. Para  grandes  ditai 
nos  creaftc  de  nada !  Efta  he  a 
gloria  do  teu  íêr  ,  luz  ,  cuja 
iombra  hc  o  noflb  ler  prefen- 
te ,  ÔC  das  trevas  do  nada  noa 
erigi  lie  a  fer  fombra  tua ,  para 
deípoys  participarmos  de  tua 
mayor  claridade.  Gloria  ao  Pa- 
dre ,  &  ao  Filho,  &  ao  Efpirito 
Santo:  aflim  como  era  no  prin- 
cipio ,  agora,  &  fempre,&  por 
ieculos  de  lèculos.  Amen. 

SOLILÓQUIO  XIX. 

Em  confideracâodo  Minin* 
*Deos  dormindo  nos  br  a* 
çosde  fua  Mãe  San' 
tijjíma* 

LA perguntaveys ,  Senhor í 
ao  volt)  fervo  Job:Quem 
faria  adormecer  a  armoria  do 
QcQ:Conccntum  cdiquis  àwmtrt  ^ 

fiumi  Muy  efcuro  era  então  37. 
elle  íàgraao  enigma;  porem 
já  agora  he  muy  to  claro  j  porq 
então  oceupavão  a  terra  as  fó* 
br  as  da  Ley  da  Natureza:  &  a- 
gora  reyna  o  fermoíò  dia  da 
voflàgraçaA  armonia  do  Ceo 
íbys  vos  m eu  Deos  M inin o : «3t 
a  Donzélia  Mãe ,  no  feu  rega* 
ÇO  fez  dormir  cita  armonia  ; 
dormir  porém  ,  não  para  que 
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ermnudcçays.fenáo  para  que 
rcíòneys  mais  foavemente. 

Neíta  admirável  folfa  de 
Deos  Minino,vós  mefmo,meu 
Dcos  Minino ,  íoys  o  papel  cõ 
notas ,  que  ião  os  membros  de 
que  íe  veftio  volVa  Pcfloa,para 
vos  percebermos  viíivelméte: 

sSi  c»miile  (diflc  de  vós  Chryfo- 
Jibrorú  ftomo )  oculit  cerni  non  poffet  , 
tom  6.  Deuiipfnm  literit  ,  velut  cor p ore 
Greco   Vcflivtt  ,  tique  ceu  carnsmliterat 
ajpcíUbiles  appofmit.  E  vós  mef- 
mo  também  ioys  a  clave  *  O 
cUvií  David ,  f  u%  apens  ,  & 
me  claudit. 

Vós  mcfmo  íoys  o  compaí- 
fo:  porque  a  voíTa  mão,ifto  he, 
a  vofla  vontade ,  &  império  , 
defpoys  da  prolação  mayor  de 
tantos  fcculos  paíladosjaílinou 
o  tempo  perfeyto,em  que  ha- 
vieys  de  bayxar  ao  mundo  no 
Habac.  meyo  dos  annos  ,/«  mtdio  an- 
3 .  z-    norum  notum  fácies ,  £c  no  meyo 
Sip.  is.da  noutc  ,  Dum  nox  in  fuo  cxrfie 
14.      médium  iter  baberet. 

Vós  meímo  íoys  a  voz  que 
canta :  Vox  DileBi  mei ,  ecce  tfie 
ventt.  Oh  como  cila  voz  he  íb- 
Job  )  7. nora  ?  Tonabit  in  vocefua  miram 
5*       kiliter ,  otafuctt  magna,  &  inferu . 
tabilia.  Oh  como  he  doce  ,  & 
iuave  ,que  faz  derreter  as  al- 
Cane.  5 .  mas !  Anima  mea  liquefaúa  eft  t 
mlocutut  eft.  Que  deltramente 
alterna,  Sc  interpõem  os  pon- 
tos graves  da  Omnipotência  , 
com  os  agudos  da  Sabedoria,& 
os  fobreagudos  do  Amor! 
E  não  ió  foys  a  vo#  que  can. 


amante  de  Dcos.  ffi 
ta  i  fenáo  também  o  ver  fo,  ou 
canção  que  cantays  \  cai  çío 
verd^deyramente  nova ,  &  ad- 
miravclméte  cõpofta  para  glo- 
ria do  Ahiílimo.Porquc.q  có- 
fonancias  pôde  haver  mais  no- 
vas^ôc  exquifitas  ,  que  Deos 
Homem  ,0  Verbo  carne  ,  o 
Sol  de  noute,  a  Eternidade  em 
tempo ,  o  lmmcnlo  cm  f  »xas, 
o  Infinito  limitado  ?  Chrft*s 
( diffe  S.Cleraente  Alcxanan- 
no )  novam  mibi  voe  atum  cjl  ca-  ^ 
ticttm  j  hoçeft  canticum  novum  , 
advém us  qui  nunc  rcfulfit  tn  carne» 
E  não  tómente  Íoys  o  ver- 
io ,  ou  canção  -y  ferão  também 
o  inftrumcnto  muíico  em  quo 
cantays.  Soysa(uave  cithara, 
por  cuja  vinda,  como  gloria  de 
toda  voila  afeendencia  ,  íuípi- 
rava  voílb  progenior  David  : 
Exurge  gloria  msa ,  exurge  pfâle- 
rium,&  citharA.  Para  acuhara  <>6'*' 
dar  fua  melo  jia,trcs  coufas  có- 
correm  :  a  arte,  a  mão  ,  &  ss 
cordas  ;  as  cordas  tocadas  da 
mão ,  6c  a  mão  governada  pela 
arte.  Vós  íoys  a  Arte ,  porque 
íôys  o  Verbo  ,  pelo  qud  o  Su. 
premo  ArtihVe  formou  todas 
as  coufas  :  O  mm  a  per  if [um  fatia  Ioan.  u 
Jknt,  E  íoys  também  a  mão ,  q  H« 
defejava  ,  &  pedia  o  mefmo 
David  quefoflè  feyta  para  nos 
íalvar :  Fiat  manm  tua ,  utfalvet  Pfali», 
me  :  verdadeyramente  feya  Il8« 
pela  Encarnação  quanto  àHu-  I7}* 
inanidade  ;  porque  quanto  à 
Divindade  ,  abeterno  er  y* 
mão  não  feyta,mas  gerada: 

nm 
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ffi  ILVarte. 

Homil.  nns  fuippe  Dei  ( diz  S.Gregorio) 
x.  íupcr  muétptf  Dtvinitatem  nonejl  falia, 
km.    Je*gwt*  i  ^  bumamtatem  falia 
eft.  E  cfta  mão  de  Deos ,  que 
foys  vós ,  ô  Unigénito  do 
dre^  pegou  das  cordas ,  porque 
pegaíles  não  dos  Anjos  ,  mas 
danoíia  carne,  fazendo-a  "in- 
flru  mento  de  voflas  maravi- 
lhas, que  foaíTe  nos  Ccos,&  na 
terra,  &  debayxo  da  terra  : 
Serm.}.  Sonum  fola  c horda  excutit  ,  car- 
dc  T*~  nem  i oiti s  Chrifinj  accepit :  diflc  S. 
porc*    Agoitinho.  Êlt  .s  cordas  de  q 
pegaíles  como  Mão  ,  &  que 
tocaítescomo  Arte, ião  as  de 
Adam  ,  com  que  tinheys  pro- 
Ofcc  ii  metri  íoattrahirnos  :/«/*»/*•«- 
lis  Adam  traham  eos.  Oh  quan- 
to melhor  cithara  he  a  vofla  , 
meu  Deos  Minino  ,  que  a  de 
Arião,  &  adcOrfeo,  celebra- 
das pela  fabulofa  antiguidade/ 
A  cithara  de  Ariâo  dizem  que 
edificou  a  Thebús  attrahindo 
pedras:  a  voíTa  edifica  a  Igreja 
militante ,  &  triunfante,  atera* 
hindo  os  homés.  A  ciíharade 
Orfeo  dizem  que  amaníava  as 
feras,  &  tranfplantava  as  arvo- 
res :  a  voílà  cithara ,  como  tem 
tão  finas  cordas  ,  tão  defira 
mão,  tão  engenhofa  arte,amã- 
fa  os  corações  humanos ,  mais 
indomaveys,que  as  mefmas  fe- 
ras     traníplanta  as  arvores 
cílereis  do  inculto  deferto  da 
Gentilidade,  para  o  paraiío  da 
Igreja,  onde  levão  frutos  de 
vida  eterna.  ' 

,  Poys  fevós ,  meu  amantiffi- 


OpufcutolV. 

mo  Minino,  juntamente  íoys  19$* 
o  papel,  ôc  as  notas ,  &  a  clave, 
&  ocompaííb ,&  a  voz,&  o 
verfo,  &  o  inítrumentorquem 
neg.irá  que  íoys  armonia  ceie- 
ílial  :  Concentum  ctli  f  Bira  ar* 
monia  poys  do  Ceo  ,  quem  a 
faz  ad  «rmecer ,  he  MARIA 
voíTi  Mác  fantiíJima.reclinan- 
dovos  amorofauicnte  noreco- 
ílo  de  (eus  braços.  Os  valles 
fombrios,  a  viração  branda,  & 
omurmuiardas  fontes  conci- 
lião  fono  ao  caminhante  can- 
ç  <do.  Caminh.tnte  íoys ,  fendo* 
juntamente  comprehenfor :  & 
eítay?  cançadinho.po  que  vin- 
des de  muy  longe  ,  traípondo 
montes  de  difi  culdades  (  Ecce  Cant.i. 
ifit  venit  faltem  in  motiúbutjranfi*  %' 
itens colles )  a  fazer  com prehen* 
íòres  os  caminhantes:q  muy  to 
q  adormece/1  eys.fe  vos  rccoíla- 
ífcesnovaile  doslnos,&  açu» 
cenas ,  nos  braços  digo  de  vof* 
la  Mãe  puriflima :  Afaria  vallh  Luá 
amana9vetn*ns  virtmttm  Uhjt  :  Bloíius;' 
ioando  entretanto  o  brandolo- 
prode  fuas  aípiraçôes  amoro~ 
fas,  &o  rugido  manfò  de  fuas 
lagrymas  puras  ?  Vejo  a  MEA- 
RIA como  aurora,  declinando 
para  vós  feus  olhos  como  ef. 
trellasidormi  meu  belloinfáte; 
q  a  aurora  traz  cõíigo  mais  do- 
ce íono ,  &  as  eftrellas  ao  cairé 
o  perfuadem:  Sseademquccaden- 
tiafydera fomnos*  Vendovos  aí- 
fim  reclinado  no  br*ço,  &  hó- 
bro  deMARIA  Santiffima  , 
cila  me  parece  Rainha  ,  &  vós 

me 
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Solilóquios  da  alma 
me  pareceys  Sceptro  :  masie 
ovoflb  Profeta  Jeremias  vos 
vifle  agora,  não  diíTeraque  via 
Jerem.  hum  Sceprro  vigilante,  Purgam 
i*  i  i .  vtgiUmem  ego  vídeo:  fenão  antes 
hum  Sceptro  dormente  ;  poys 
dormis  vós  ,  q  foys  o  Sceptro  , 
ou  vara  da  virtu Je  de  Dejs  , 
mandadj  defde  Siáo  a  domi- 
n  ir  o  mundo :  Sceptrum  virtnús 
tux  emittet  Dominus  ex  Ston  do* 
minore  ,  Ç$c.  E  íe  o  Sceptro  vi- 
giando he  lymbol  i  da  Juftiça , 
&  o  Sceptro  dor  miado  fymbo- 
lo  da  Mifericordia aquém  , 
meu  Ocos  Minino ,  po  Jia  per- 
tencer  o  tornarvosde  vigilan- 
te, dormente  ,  fcnâo  a  vofla 
Mãe  Sántiflima  ,  que  trocou 
votfà  juftiça  em  mifericordia? 
A&aSá-  A  S-Hadelmoeftando  dormin* 
Ooram        feu  Anjo  em  figura  de  pó- 

Iruarij    ^a  » me  ^tZ  ^omDríí  ^orn  aS  3Z3S, 

iu  cjus  porque  o  Sol  dandolhe  nos 
tíuc«i,  olhos  onãoacor  iafle.  Pudera- 
a«5»  mos  temer, que  os  rayos  dos 
olhos  âc  MARI  A  ,  dandovos 
no  roftro,em  que  eftã  >  em- 
pregados, vos  acordaflem  :  fe 
aflim  como  ella  he  Sol ,  EíeQat 
ut  Sol,  nío  fora  também  pom- 
ba ,  Columba  me  a  ;  &  fe  como 
Sol  com  ièus  rayos  vos  deíco- 
bre,como  pomba  com  fuas  a- 
zas  vos  ampara. 

Dormi  poys ,  meu  precioíò 
Minino  ,  delicias  de  minha  al- 
ma: dormi  a  bom  levar;  que 
Canr.4. ÍC  MARIA  he  poçT ,  Ptttensa- 
1 5.      quorum  viventmm  ,  &  vós  foys 
pedra,  Pctra  antemem  Chnftun 


GcncCx 


amante  de  Deos. ,  553 
ninguém  eftranhará  que  dur- 
mays  como  pedra  em  poço. 
Dormi ;  que  bem  he  íe  íujeyte 
às  femelhanças  da  morte ( Quid 
eft  fomn/ts  ygetidá  nift  mor  tis  ima- 
go ?  )  quem  fe  hade  fujeytar 
as  realidades  :  &  fe  as  reali- 
dades da  morte  as  tereys  nos 
braços  de  húa  Cruz ,  as  ft  me- 
lhanças  tendeas  nos  de  húa 
Donzélia.  Dormi^que  fe  Adáo 
dormio  noParailb  ,  vós  foys  o 
feg .indo  Adam  ,  MARIA  o 
melhor  Paraifo.  Dormi,  que 
ainda  que  Deos  não  dormc,he 
certo  q-ie  deícanfou  noSabba 
do  :  Retjuievu  die  [et timo  :  & 
MARIA  he  o  voílb  Sabbado 
d  licado,  ondeachays  o  voíTo 
defeanfo.  O  MARIA  Samifli- 
ma,puriíTima,&  fermofiífima, 
pedi  aefla  armoniadoCco,q 
em  voflbs  braços  tendes  ador- 
mecida ;  q  de  tal  forte  íoflegue 
em  nói  o  inquieto  ruido  dc 
noflbs  remoríos,  &  peccados  , 
de  noffâs  p  yxões,&  cuydados, 
de  noflos  íèntidos,8c  potencias; 
que  podamos  pegar  n )  fono  da 
Oração  quieta  ,  para  acordar 
no  dia  de  fua  contemplação 
clara.  Amen. 


SOLILÓQUIO  XX. 
Ternuras  da  a]tna  devota 
ante  o  prefepio  de  Deos 
Minino. 

C Orações,  â  arder :  línguas, 
a  engrandecer :  almas  a  a-  3P7 
mar  a  hum  Deos  amante,  a  hú 

Deos 
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Deos  amável ,  a  hum  Deos  o    o  amor ,  &  a  Fé. 


mcfmoamor. 

Porém  que  ardores,  &  la- 
grymas ,  que  louvores,  &  afFe- 
ebos  poderáõ  corrcfponder  ao 
excefib  daquelle  infinito  amor, 
que  trouxe  ao  Filho  de  Deos  a 
nafeer  de  húa  Virgem,  em  húa 
lapa, homem  por  amor  dos  ho- 
'  mes? 

De  quem  dizcs.alma  minha, 
que  nalceo  ?  Húa  vez  nafceo 
do  feyo  de  Deos  Padre :  outra, 
das  entranhas  de  húa  Mãe  Vir- 
gem. 

Húa  vez  naílido  do  Ihnafci- 
vcl,  Deos  de  Deos :  outra  vez 
nafeido  j  ara  renaícermos  \  car- 
ne da  nclVa  carne. 

Entáo,de  hum  Par,  que  não 
tem  oj  igemiagora  de  húa  Máe, 
que  nío  teve  original. 
U  fpkn-     Enião  entre  os  efplen dores 
tloribui  dos  Samos ,  anti  s  do  luzey ro  : 
Sanfo.  3gora enricas fombras  dacul- 

rum  ,  c  x   ^  i 

m^t-»-ra»nomcyodascrcvas-  i  . 

te  tud-  Entáo  como  principio  davi- 
jeru£e-  Ja ;  agora  como  fim  da  morte. 

Húa  vez  concebido  aofal- 
lar  o  Pae  cenfigo :  outra  vez 
concebido  ao  ouvir  a  Mãe  ao 
Anjo. 

Mumlut  Húa  vez ,  mundo  archety- 
eitm  non  p0  cflenciai  mente  conhecido 
co^novu  ^e  (imeímo:  outra  vez  mun- 
do pequeno  deíconhécido  do 
feu  mundo. 
GcuYA-  Porém  íilencio  ^  que  a  íua 
uoneme-  Qeraç£0>  qUera  a  poderá  ex- 
jut  5«'  pi  jc^r  ?  Só  o  crer,  &  o  amar  : 

(narra-   »    ,  r,  _  , 

4^      acuar  o  yao  ao  pego  lo  fabem 


E aonde nafee  agora  nova-  - 
mente?  Na  Cidade  de  David, 
o  Filho  de  David :  entre  as  pe-  f<w  ^ 
dras,a  Pedra:  entre  as  palhas  tens  do- 
o  Grão :  o  Palior  entre  os  pa- mui  Dã" 
ítorcs :  no  caminho  ,  o  que  he  ^  '  n 
caminho  ;na  gruta  a  Fonte ino^; 
campo  a  Flor. 

Oh  vinde  ,  vinde  ver  o  A- 
mor  Minino,o  Mar  na  concha, 
o  Sol  com  frio :  vinde,  &  admi- 
ray  elte  prodigio ,  húa,&  outra 
vez  :  fó  as  muytas  lagrymas,q 
nafeerem  de  o  verdes,  volo  im- 
pidáo  ver. 

Porem  quando,  &  de  que  cg 
modo  nafceo  ?  Alta  noute ,  ef.  tum  file- 
tando  tudo  cm  filencio  ,  por  tiam  c*- 
húa  porta,  que  já  mais  íê  abrio, Uncret 
iahio  a  correr  munda 

A  eíTas  horas ,  fora  de  caía  Portã 
de  feu  Pae,  metido  pelos  can-  h*c  cLm^ 
tos  ,&  cov&s,  temendo  fe  de{*/"' : 
íer  lentido  ?  bc  cllc  me  da  li-  rktK£9 
cença  ,iíto  he  furtar  ,ou  íèr  a-  trVirnS 
maiite,  ou  andar  perdido.  trtnfibit 

Ay  almas  venturofas !  A  Fé  e<tm-> 
vesdifíe,  que  a  tudo  ifto  vi- 
nha. Vem  a  roubar  corações : 
vem  a  folici^ar  as  Eipofas  :  táo 
perdido  por  ganhar  a  todas  >q 
não  quer  vida,  mais  que  para 
a  perder. 

Que  íahio  de  noute ,  disfar-  (?w'Vf* 
çado ,  &  com  armas  de  fogo  ,  m 

y  „      '  .       .    J  ■  tt     e-  t erram. 

be  o  íabe  a  Juíiiça :  mas  cita  fc  ^tílJ> 
encontrou  com  a  Paz,  &  abra-  cr  Pax 
çárâofe.  ofadat* 

Não  veyo  todavia  tão  àsel-/^ 
condidis,  que  o  náo  loubeflem 

duas 
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Solilóquios  da  alma  amante  de  Ih  -os. 
duas  Pefíbas  de  dentro  ,  &  ou-    de hafdefugir?  Para  a  morte  }  3  9 S 

Hoje  na  ice  a  vida.  Para  o  pec 
cada  ?  Hoje  naíce  a  gra  ça.P  ara 
o  mundo  ?  Hoje  triunfa  deite 
o  Author  do  mofmo  mundo. 

Rendecc:  com  que  hafde  re- 
íiftir  ?  Com  a  ambição  ?  Hoje 
he  ihrono  de  De*s  nua  manje- 
doura debrutos.Com  a  ira?  As 
fuasarmas  íáo  lagrymas,&  gc» 

ftfi  mefmo.Cõo  appet*ee<lede* 
teytes  ?  Deosctoor*i  Deos  pa. 
dece ,  Deos  eftà  em  pobres  ta- 
xas fobre  as  palhinhas 

Baila  ;  que  eíiou  rendido. 
BaíUj  que  me  fere ,  &  mata  o 
amor  defte  Miniaov  cvj 

O  Filho  de  Deos ,  o  Verbo 
Eterno ,  o  Rey  da  Giona  em 
traje  tão  peregrino  !  De  tio 
longe  vem  buícarme !  a  mi  in- 
grata creatura  i  a  mi  peccador 
viliflimo  !  para  que  o  ame  ,& 
para  falvarme !  Baila  ^que  me 
abraza  o  amor  deite  duknflimo 
Mmino.. 

Porem  não  baíta ;  que  cíía 
morte  he  vida.efte  incêndio 
hc  refrigério.  E  ipn  1 t o  Divino*  . 
acendey,  abraaay,rransformay 
ò  meuler  novoffo  fcr.Ohqué 
amara  mais ,  ec  mais  r  1 

O  Mãe  admirável ,  bendifa^^ 
entre  todas  as  gerações  aben-cft*r  *» 
crueldade.  Paraq  o  pede?  Pa-   çoadas  pelo  ftatode^oúa  ac-f****  ^ 
ra  honra  lua  >6c  teu  defeunio?    ração  :  alcançava»  deite  Se- tuo  °^ 
Não  pôde  haver  fim  mais  de-    nhor  ,  que  íc  ja  feyta  em  nós 
ley tavel ,,  mais  util ,  mais  ho-    fua  fantiífima  vontade,  em  tu- 
scfto.  do,  &  por  tu  do,  fempre,  &  em 

Rendetc  cotação.  Paraoi£   toda  a  parte  *fc  ajumay noíTos 


tras  duas  de  fora  :  com  quem 
faz  duas  Trindades  ia  do  Ceo, 
&  a  da  terra» 

Mas  todas  confentírão  ;  que 
as  peílbas  de  fóra  adorão  ncllej 
&  as  de  dentro,  tem  a  melma 
natureza, 6c  íc  querem  tanto, 
que  vivempor  hum  mcfmoeí- 
pirita 

Tifnm  Poys  fe  bate  às  portas  de  nof- 
frxdath.  fos  coraçóes,entr€  í  pode  rou- 
»b.r,p^fair;qa..o.lc» 
ejus  /*-  roubos  íaoa  rtoffa  riqueza  »  « 
noíTa  faude  as  fuás  feridas. 

E  para  que  nu  ice  eftc  Mini- 
no  ?  Para  dar  gloria  a  Deos, 
legria  aos  Anjos  f  lalvaçáo  aos 
homés^confufão  aos  internos. 
Para  unir-íe  a  ú  comnoíco  9 
msèl  a  nós  configo :  para  apartar 
*//c«w  a  nos  de  nós,&  de  tudo  o  q  não 
hcclle  mcfmo.  Porq  hc  Deos 
f*/  mm  comooico,  Deos  de  nos,  Deos 
JDw  ,  para  nós, &  por  muytos  tKU- 
Deus  n*.  los ,  DCOS  n  n  íl  o . 

—  Oh  quem  fe  abrazáraò!e  a- 
mor  !  Quem  morrera  por  a* 
mor  dp  Amor  ,  que  nafee  para 
que  vivamos  do  amor  ! 

Rendete,coração  meu  j  que 
jã  não  tens  que  refpõder.  Que 
te  pedem  ?  Que  ames  ?  Não  ha 
ky  mais  fua vc:  Quem  to  rogar" 
Hum  Mm.no  ?  Negarlho  he 
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corações  com  o  vofTo^iárao  i«  3  Erp.Rex  feculorum  :h 

mar  mos ,  &  louvarmos  digna-  í  -   >   Crea  or  ommum    ,  t;tj 

mente,  ' '       )  t     ^rjr  terra^Rex  eeUnm 

Minino  de  minha  alrna,mcu  FitfraterhomtHmml  ... 

eterno  nafddo  dc  ainda  agora,  ;  t  «£rj*  Ferbmn  caro  faliam 

metfgraciofo  motornhojcte  a-  -  !!;.t .      Ut  pífio...  &    ^  1 


*as  encantadoras  do  xoraçáo    f  .  Jacetparvxloeomraãfml  i 


humano :  fazeme  Serafim,para  4  SiRegithhmajeflas    .  w  > 

que  te  ame  muy to;  dame  lim-  Vtifieptrurnfamuli  %  : 

peza  grande  em  meus  lábios  „  Attlajhron/étt  pateftas, 

para  calçar^eus  pèfinhos  da  -í.     .  Mtfirati  idUU  ? ; 

mil  ofcOlos  íaatos :  dey  xa  cai*  .    Ubt  Regi* fimt  vtftúí\  , 

das  conchinhas  de  teus  olhos  x  \  r         U*  f>*k*9   *U  >a  1 ! 

húa  lagryma  íobre  meu  pey-  .-.  Hafafit*, 

to  j  para  que  fc  abrande  ,  OC  a-  Sunt  ne  dtgnitatis  teíietl 

cenda  cm  caridade  Divim.Oh!  f  fixe  amor  te  veeavi*  .  \  \  c  ri 

viva  ,  &  reyn4  cm  mi*&  eaj  n  \  i, t  Mamani  generk*  i 

todos  o  teu  «mor !  eternamecc.  ...  1  ■■■„  Jiie  mei  rulmavH    o  d 

ÍI  Tenoxafieieris, 

RYTHMOS  SAGRADOS  Mm  jESVfmm»  artmx  : 

O  bonitas] 

Ao  Infante  fDeos  no  thro\  Oeharitasl 

t  no  de /eu  Trtfepe.     1  '  ^   SemdtSmfi  ifieparttoui 

.  A.*) :               :  . :    :  6  Ittfantts hunc amoryf  t  uí„»:i 

Bcucdi-1  Tm&'thUt*  tranfeamm<  Omnes  attenditr,  (J  r 

&iH*f-    X   Amoris  grej]ibm%  Vot gratet&  houorem  9 

ecni  lik.          Et  n^um  vídtamn  Cati%rependtte% 

io.  Vc-          Meatitexctfftbta  <:<••  r      Bxe  anima  mea  repa 

ES",       m  t^Angeleram <  JEi  o/cuto,  .  ? 

ap.  11/              JhftdtWt-  víw".;5«  tr:p.;  AcftoJç/tli$ 

tropakul*          i  j  dag*  r^w»  />rrf/2r/tt.     j  j 

Expofitxi tftjxmentcrxm.  y  Quid  lantttharitali  % 

%      %  Afifiulss  optate  Quid^ESU^deferam} 

»v  .34  £;>  C*nãHk&ievm      03  -  1  Txéemmc  teferaml  > 

-  V>  ,    Salvegratiffime:  .  c,    $rome%mca*uefaliae,  3 

,    TanJem**U$  defeenâfii  OjESUmis  UA 

„.  '          O  Domine           i  Amêritvi 

.          Prphemine            ,  Tanniculu  involttíe. 


uigiiizt 
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Solilóquios  da  alma  amante  de  *Deos.         j  j  7 

zeftes  que  vos  geraflc  :  foys 
meu  Crcador ,  &  quizeftes  ler 
minha  creatura  :  (oys  meu 
Dcos,  6c  quizeftes  íer  meu  Mi. 
nino ! 

Vejo  a  ternura  de  voíla  car- 
ne delicada :  vejo  a  pequenhèz 
de  vofíbs  membros  infantis  , 
tremendo  às  violências  do  té- 
po  ngoroío :  vejo  voílbs  gra- 
ciofos  olhos  derramando  pre- 
ciofiífimas  lagrymas :  &  todo 
vos  cftays  mudamente  íígnifi- 
car.do ,  que  me  haveys  miilcr, 
para  que  vos  cubra  ,&  agaza- 
Jhc,  &  aninhe  entre  meus  pey- 
tos  ;comofe  efta  humilde  e£ 
crava  vofla,  &  a  mays  pobre  de 
todas  as  creaturas  tivefle  prcfl 
timo  de  obíèquios  dignos  de 
volla  íoberaoa  Mageftade ,  cm 
que  vos  valha. 

O  amado  do  meu  coração i 
Oineftimavel  fruto  da  inrini- 
ta  fecundidade  do  Eterno  Pae,. 
&  fruto- também  deita  terra 
Virgem,  cm  que  vos  femeou  o 
Eípimo  Sanro !  O  meu  duicií- 
fímo  Emmanuel !  Que  me  eí- 
tays  pedindo  com  voílbs  olhi- 
nhos chorofos  ?  Em  que  que- 
rcys  vos  firva  a  voíTa  eicrava  > 
Dequeneceffita  o  meu  Om- 
nipotente, em  que  lhe  valha 
efta Tua  creatura? 

CMindiffima  flor  de  minha 
virginal  inreyreza  ?  Eíle  íin- 
gclo  ,  &  amoroíò  volver  dos 
voflbs  olhos ,  com  que  vos  ef; 
pelhays  nos  meus ;  eíle  eften. 


CorpMt  pro  ftramine, 
Cor  pro  prafepi  cedo , 
,  Et  pro  fo  lamine: 

Pro  pannu  amor  te  (Iringat 
Homo  Deus  : 
Amor  meus 
Me  totumubi  comptngat. 
9  O  f^erbumincarnatum^ 
Rerum  prineiptHm, 
Pro  me  humtUatum 
Velut  mancipium; 
O  diiefte  mt  votaram 
Otraheme^ 
Cttrrampofltt 
In  odorem  unguentar  um. 

> 

SOLILÓQUIO  XXI. 

AffeEios  da  Virgem  Mie  ao 
[eu  Minino<Deos  recim 
nafeido. 

ALtiflimo  Senhor,&Deos 
eternojUnigcnito  do  Par 
dre,  figura  viva  de  fua  fuft an- 
ciã ,  imagem  expreíla  de  fua 
bondade  ,&■  candor  de  fua  cla- 
ridade immenfa.  Bem  vindo 
fejays  à  noíTa  terra  a  honrar 
noilà  natureza ,  a  remediar  os 
pobres  filhos  de  Adám,8c  a  de£ 
truir  o  reyno  do  peccado. 

Em  fim  1  Senhor ,  que  meus 
olhos  vos  vem  prefente?a  Vos, 
õ  falvação  do  mundo  ;  a  Vós, 
ôfufpirado  das  Gentes;  a  Vós, 
ô  unico,&  infinito  bem  de  mi- 
nha alma  ? 

Oh  que  novo,  &  que  admi- 
rável he  o  traje  em  que  vindes 
disfarçado!  Geraftcíme^  qui: 
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cirays  pemturarvos  ao  meti 

collo ,  me  roubão  o  coração  >, 
me  derretem  a  alma  ,  meíut- 
pedem  com  a  força  de  húa  ad- 
miração (.rofundiílima.  Não 
nccclfita  o  Occcano  de  tantos 
íèyos  para  recolher  fuas  im me- 
las aguas ,  quãto  nccefíita  meu 
coração  de  el  paços ,  ondecay- 
bão  tantos  mares  de  jubilo,  Ôc 
alegria* 

Dizeyme  ,  ô  Eterno  Verbo 
da  mente  eterna  ,  dizeyme  ò 
Deos  verdadeyro  ,  de  Deos 
verdadeyro :  ião  eiies  pèGnhos 
<j  infaaavclmente  eftou  bey. 
jando,os  que  andão  fobre  as 
aias  dos  ventos  ;  os  que  fazem 
feu  caminho  nos  abyimos  de 
altiflimos  juízos  ,&  fuas  pega- 
das não  fá  o  conhecidas/  São  ei- 
tos mãofinhas ,  que  prendo  có 
pobres  faxa%as  com  que  fabri- 
cai! cs  o  Sol  ,6c  Aurora  ?  São 
eftes  bracinhos.que  finto  frios 
os  com  que  ferindo  os  montes 
os  fazey s  fumegar  abrazados  t 
Efle  peyto  delicado,  que  con- 
chego ao  meu  ,  he  o  archivo 
onde  eítáo  eicondidos  os  akil- 
fimos  incêndios  do  amor  fem- 
pitcttio  ?  He  o  facrario  I  ivo  do 
coração,  onde  eílão  elcmos  os 
nomes  dc  todos  os  que  báo  dc 
coníeguir  a  vida  interminável? 
Eflcs  olhos,  queeftão  verten- 
do amoroías  lagrymas,  ião  por 
ventura  os  que  olhando  para 
.a  redondeza  da  terra ,  a  fazem 
cftremccer  ;  ôc  inclinando-íè 
para  os  peccadores  abrandáo 
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fua  rebeldia ,  6c  convertem  as 
almas  com  a  doce  violência  de 
leu  amor  ?  São  eftes  membros, 
que  toco ,  &  peníò ,  &  alioho, 
oc  reclino  enrre  feno,  o  Tem- 
plo vivo  onde  habita  corporal- 
mente a  plenitud  da  Divin- 
dade? 

Paímay  de  afíbmbro,  portas 
do  Cco  :  iufpendey vos  de  a  J-  ^QO 
miraçáo  Efpiriros  foberanos ;  * 
que  cita  he  a  mais  gloi iofa ,  8c 
inopinavel  obra  de  todas  as  da 
Altiflimo  ,  &  verdadeyramen- 
te  digna  do  feu  braço  Omni- 
potente. Vedes  efta  tenra  lc£ 
malinha ,  que  cm  meu  grémio 
fomento  t  Vedes  efta  cândida» 
&  purpúrea  dor,  que  dos  ra- 
mos de  meus  braços  pende?  A- 
doray-a,  Coros  dos  Anjos;  que 
efta  he  a  pedia  Angular  da 
my  llica  Igreja  de  todos  os  An^ 
jos  ,  &  homés ,  que  permane- 
cerá eternamente.  Adoray-ajq 
efte  he  o  Rey  de  Reys,&  Do- 
minador dos  que  dom  mão;  ef- 
te oMorgado  de  todos  os  filhos 
de  Deos ,  em  cuja  Divina  Na* 
tu  reza  Jáoinft  r  os ,  &  unido?, 
para  delia  participarem. 

Filhos  de  Adâo,atè  aqui  op- 
primidos  com  o  grave  jugo  do 
feu  peccado,  levantay  voffas 
cabeças  \  que  he  chegado  o  rc- 
mediãdor  de  todas  voílas  mi- 
lerias.  Povos  ,&  Gentes  ,  que 
habitaveys  nas  trevas »  &  &>m* 
br  as  da  mo.  te,  alegray  vos;que 
já  amanheceo  a  voíla  luz  deie- 
jada.  Padres  do  Lim,bo  ,  que 

tão 


Solilóquios  da  alma 
tão  prolongada  noute  de  ef- 
peranças  toleraftes ,  day  vos  o 
parabém  ;  que  hc  chegada  a 
voffa  liberdade.  Vinde  Juílos, 
reconhecey  ,  &  adoray  a  Gra- 
ça Divina,  queappareceo  vili- 
vel  entre  os  homés,Sc  por  cuja 
virtude  folies  anticipadamen- 
tc  juftificado?.Vinde  peccado- 
res  j  que  em  minhas  máos  te- 
nho o  Cordeyro  de  Deos,  que 
tira  os  peccados  do  mundo  •  8c 
o  íacrificio  indeficiente,  que  a. 
placa  a  ira  do  Aitiflimo.  Vinde 
ercaturas  todas  fenfiveys,ôc  in- 
tenfiveys ,  renovay  vos ,  &  ale- 
gray  vos-,  que  todas  partieipays 
de  honra  neite  aimíravel  my- 
fterio  i  poys  todas  eílays  reco- 
piladas na  humana  natoreza,q 
o  Verbo  unio  à  íua  Peflba. 

Entre  vós  outras  chegarey 
cu  a  maisindigm  de  todas  por 
minha  niquilidude  ,  &  a  mais 
obrigada  pela  dignação  defte 
Senhor.  Minha  alma ,  Senhor, 
vos  engrandece  ,  &  em  vós  , 
Salvador  meu,  fe  alegra  o  meu 
efpirito  ,  porque  puzeílcs  vof« 
fos  olhos  em  meu  abatimento; 
ôc  por  iflb  todas  as  geiaçóes 
me  aclamárão  Bemaventura- 
da.  Adorovos ,  ô  infinita  Ma- 
geftade:  amovos  ,  ô  Bondade 
infinita.  OíuaviíTimo  bem  da 
minha  alma  í  recebey  o  facri- 
ficio  vefpertino  dos  íufpiros,8c 
lagrymas  de  vofia  Mác  aman- 
tiííima.  Não  defprefeys ,  ô  mi. 
nha coroa  prcciofiífíma  ,  asin- 
fiammadas  anciãs ,  &  vivos  ar- 
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dores  do  meu  coração  ,  que 
vos  adora ,  &  ama  (  bem  o  fa- 
beys  vos  )  mais  que  tudo. 

O  amado  do  meu  coração, 
unica,&  Aimmamente  amado! 
ô  enleyo  fclicifíimo  dos  meus 
fentidos  !ô  jubilo  ,  &  louvor 
eterno  dos  aílros  matutinoslô 
fuave/ô  preciofo/ô  rloridoíô 
admirável  !  ô  mil  fettas  em 
breve  aljava, flores  mil  em  hu 
raminho ;  iettas,digo,  todas  de 
ouro  da  caridade ,  flores  todas 
paraifo  das  almas!  Olhay  para 
avoiTaefcrava,&  Mãe  ,  que 
roandaftesannunciar  pelo  Ar- 
canjo Gabriel ,  &  de  quem  ef- 
peraftes  o  coníèntimento.para 
me  exaltar  à  mayor  dignidade, 
&  que  vos  encerrou ,  &  con- 
duzionove  mezes  no  thalamo 
de  Toas  entranhas  ,  &  a  enca- 
minh.ir.es  fora  de  Nazareth.a 
efta  pobre  lapav  que  tinheys 
deftinada  para  voíTo  oriente. 
Olhay  para  vofla  Mãe,  húa,  & 
mil  vezes ;  que  no  efpelho  de 
minha  alma  acendem  osrayos 
de  voílos  olhos  incêndios  que 
vivificão.  Chegay  voíTos  fa- 
croíamos  pèfinhos  a  cite  pey- 
to  ,  onde  edifício  torres  de 
paz  j  de  paz  que  vence  todo  o 
ieitido.Permitime  chupar  co» 
mo  abelha  com  ofculo  reve- 
rente^ maternal,  a  florinta* 
da ,  &  nova  de  volTos  lábios : 
lavrarey  daqui  o  meu  favo  de 
doçura, &  fragancia.  Dayme 
aquelle  ofculo  fànto,  que  a  Ef- 
pofadflcjava,&  pedia,  &  que 

traz 
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traz  conGgo  reípiraçóes  da  Di- 
vindade. O  meu  amado  para 
mi ,  &  eu  para  o  meu  amado  : 
Cará  detença  entre  meus  pey- 
cot. 

O  Alma  benditiuima  de 
Deos  Homem ,  virtude  grã ie 
cm  esfera  pequenina !  Com  q 
admirável  fermofura  tranfpa- 
reces  por  dentro  do  cryftal  de 
teus  membros!  A  quam  excel- 
ia nobreza  foíte  íublimada  pe- 
la união  com  a  Peflba  do  Ver- 
bo .'  Que  finos,  &  excellentes 
actos  cftás  exercitando  de  a- 
mor  de  D;  os ,  &  dos  ha  mês,  & 
de  obediência  rendidiflima,  c© 

3ue  te  faenfiers  aos  oblequios 
a  gloria  Divina  ,  &  aos  pro- 
vey  tos  da  falvação  humana!  E 
quam  felizmente  defde  o  pri- 
meyro  inítanie  de  tuacreaçáo 
cs  compreh  .níora  do  melmo 
Deos  ,  q  em  ir habita  peíloal- 
mente!  Alma  racional  de  meu 
Minino  Der  s;  eu  te  adoro.lou- 
vo,  &  magnifico : eu  me  dedi- 
co toda  ao  teu  amor  ,&  à  imi- 
tação de  nus  virtudes  9  &  exé- 
plos. 

Porém  já.  Senhor,  parece 
^01  tempo,  de  que  applique  meu 
peyto  a  voíiòs  lábios  ,  &  ali- 
mente ao  meu  Creador  com 
o  leytede  minhas  veas.  Bebe- 
reys  delle ,  como  antigamente 
o  fervo  de  Abrahão  noflb  pae, 
quando  peregrinava  em  região 
citranha ,  bebeo  da  cantannha 
dc  Rebeccarpays  também  ,ô 
meu  amor  dulciáirnojvos  vejo 


OfmfcuhW. 

em  forma  de  íervo,  &  peregri- 
no ;  de  íervo  na  noíla  nature- 
za ,  de  peregrino  na  noíla  ter- 
ra. Bcbcy, meu  Senhor,  & 
meu  Minino ;  que  o  que  vos 
preftar  a  vós ,  prcilará  a  todos 
os  filhos  da  volla  Igreja,  &  a 
todo  o  género  humano :  poys 
o  meu  leyte  ie  convertera  em 
vofibfangue  ,  &  o  voflb  Ian. 
gue  fe  virá  a  converter  em  feu 
leyte  ,&  em  preço  do  íeu  ref- 
gate.  Bebey  querido meu^que 
deite  modo  me  cóituuis  Mãe, 
náo  fóvofla  ,mas  de  todos  os 
voíTos  remidos  .-poys  a  iuít  an- 
ciã ,  que  vos  miniltro  como  a 
filho  ,  refundircys  em  todos 
como  Salvador.  B  bey ^que  aP 
fim  me  d*ys  também  de  beber: 
do  meu  peyto  à  voíla  boca 
correrão  rayos  dc  leyte  virgi- 
nal j  da  voiia  boca  ao  meu  oví 
ração  rayos  de  fogo  amoroib: 
Por  cftc  pnmeyro  leyte ,  que 
çm  meus  peytos  criaítcs  para 
yes  criarem ,  ves  peço  h  umil- 
demente,  convertays  os  cora- 
ções dos  peccadoref,  allumieys 
as  gentis  cegas  na  idolatria  , 
exaltcys  vollo  lanto  nome  em 
toda  a  redondez* .da  terra,  le- 
vanteys  a  bandeyra  branca  da 
Virgindade  ,  &  alifteys  debay- 
xo  delia  numerofos  eíqua- 
drócs,que  vos  louvcm,&  íigáo 
fempre  voflbs  panos  ;&  fun- 
deys  ,&  aperfeyçoeys  o  Btey 
no  ,  que  não  hade  perecer.,  de 
voíla  Graça ,  6c  Gloria. 

He  também  tempo ,  que  no 
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leytõ  de  meus  braços  tomeys 
o  repou/ò  do  íbno ,  commum 
aos  outros  filhos  de  Adão,poys 
vos  contamos  como  hum  dei- 
lcs.  Dormi  ,  vida  minha  ,  para 
vos  enfayares  na  Cruz  de  meus 
braços,  para  o  ultimo  íono  nos 
braços  de  bua  Cruz.  Dormi-, 
meu  Cordeyrinho  Santo ;  que 
muyto  tendes  que  velar,quan- 
do  não  íó  fores  Cordeyro,  mas 
Paftor ;  Paftor  de  muytos  re- 
banhos no  meyo  de  muytos  lo- 
bos. O  Eípiritos  Ceie lí ia cs  , 
vinde  ver  o  que  fecha  debay. 
xo  de  finete  as  eítrcl I as  doCeo, 
fechar  as  cílrellas  de  feus  o- 
Ihos  debay  xo  do  meu  peyto. 
Filhas  de  Jeruíaiem,  cu  vos 
conjuro  ,que  não  façays  acor- 
dar o  Amado  ,  até  que  clle 
queyra. 

Pareeiaike  a  hna  alma  q$t*  ouvi  a 
a  Soberana  Emperairiz.  do  Ceo,  & 
d*  torra  exprimir  eftetaffcftos  fat- 
iando com  feu  bendmffimo  Filho. 
Mas acordando  viorpelafriez.a,& 
dtfeonferto  deites  tqtte  em  fim  era 
'  '  - !  finho  de  auem  delyra  ,  oh  parvulez. 
dejttem  remeda :  &  pczjmlhe  de 
nãofer  Anjo  ,para  fir  a  Vittoria  do 
affumpto  maisgloriofa.PorejHe  nem 
línguas  de  Anjos  podem  cop:aroq 
naqnella  Noute  Dia ,  0  naquel. 
la  Cova  Ceo  Jajfou  entre  a  Dó- 
aella  Mãe,  &  o  Verbo  Infante. 
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SOLILÓQUIO  XXíl  " 

Caticodos  louvQres  da  Mae 
admiravelMARlA  Si* 5 
tiffima  Senhor  aHojfà. 

LOuvay  obras  do  Senhera  vga 
Senhora ;  porque  ella  hc  a  ^  J 
mais  nobre ,  a  mais  exccl  lente, 
&  perfey  ta  obra  do  Senhor. 

Louvay  Sol  ,  &  Lua  a  Se- 
nhora: porque  a  Senhora  hc 
cícolhida  como  Sol ,  &  fermo- 
ia  como  a  Lua. 

Louvay  eftrellas  do  Firma- 
mento a  Senhora :  porque  ella 
he  a  radiante  eftrcila  v  que  guia 
os  navegantes  do  mar  deite 
íeculo. 

Louvay  nirvés  do  Senhor  a 
Senhora :  porque  ella  he  a  nu» 
vem  leve,  em  que  defceo  a  nós 
o  Verbo  de  Deos  humanado. 

Louvay  orvalhos  da  ma- 
nha a  Senhora : porque  ella  he* 
o  vello  de  Gedeão  queembe* 
beo  o  celefte  orvalho  do  Divi* 
no  Verbo. 

Louvay  neves ,  Sc  geadas  a 
Senhora :  porque  o  candor  de 
faa  pureza  he  o  refrigério  doa 
incentivos  de  ooíTa  camc. 
*  Louvay  rayos.ôc  relâmpa- 
gos a  Senhora  :  porque  ella  he 
o  refplandor  clarifiimo*  &  effi* 
caciífimo  da  luz  da  Divinal 
graça. 

-  Louvay  todas  as  foptes  ,  9c 
mares  do  Senhor  a  Senhora  ; 
forque  a  Senhora  he  fonte  fc^ 
Na  chada 
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chada  com  o  fello  dc  Deos  ,  he 
o  poço  dc  aguas  vivas,£c  o  mar 
de  todas  as  graças  juntas. 

Louvay  plantás,&  flores  do 
campo  a  Senhora :  porque  ella 
he  arofadcjericóto  lirio  entre 
efpinhos ,  a  palma  de  Cades ,  o 
cedro  do  Libano ,  a  arvore  da 
Vida ,  que  nos  produzio  o  fru- 
to felu  iflimo  da  vida  eterna. 

Louvay  montes  do  Senhor 
a  Senhora;  porque  a  Senhora 
he  o  monte  fanto  de  Sião,  on- 
de  íe  fundou  o  templo  vivo  da 
Humanidade  de  Chrilto. 

Louvay  mininos  innocen- 
tts  a  Senhora :  porque  dc  leu» 
mta&o  ventre  íe  dignou  Deos 
nalcer  Mk  ino-,  para  nos  reffa- 
tuir  à  primeyra  innocencia. 

Louvay  Sacerdotes  do  Se- 
nhor  a  Senhora  :  poys  ella  foy 
ivgrande  Sacerdotifa ,  queenv 
fuas  mãos  tomou ,  &  offereceo 
a  Hoftia  viva  ,  6c  perenne  fa- 
crifi  io  que  tira  os  peccados  do 
mundo. 

-  Louvay  Profetas  do  Senhor* 
a  Senhora  :  porque  cila.  toe  a 
profetizada  Profetiza ,  a  qu em 
chegou  oElpirito  Santo  com. 
fua  ium.br  a,  para  conceber  c* 
Rey  que  cem  por  nome  Aprei- 
iate  a  vencer  ,  Sc  deípojar  ecus 
inimigos. 

•  Louvay  Martyres  do  Se- 
nhor a  Senhora  :.  porque  ella 
foy  mais  que  Martyr.nla  ió  dei 
Gh  ifta  t  &  por  amor  detChri- 
fto ,  como  vóso  f  jftes :  mas  no* 
mcímo  Chriíto  ,  cuja  Cruz.  a 
çruaika  y  a  k 
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Louray  Vírgês  do  Senhor  li 
MARIA  :  porque  MARIA 
he  da  Virgindade  a  forma  ,  a- 
gloria,&  o  m  agi  (ferio  :  inteyra 
lemcftcrilidac£,fcrtil  femla- 
roura ,  &  gravida  íèm  grava- 
me» 

Todos  os  Santos  ,  todos  os 
Efpiritos  Bemaventurados,to- 
das  as  creaturas  do  Ceo,  &  ter» 
ra ,  Jouvem  exaltem,ôc  ma- 
gnifiquem a  MARIA:  porque 
MARIA  he  a  digniflima  Rai- 
nha ,  ÔCabíoltita  Senhora  doe 
Anjos  ,2c  Santos  „&de  todas 
as  cie  ai  uras. 

.  j  Gloria  a  DeosPadrc,dc  qué 
MARIA  he  filha  primogeni^ 
ta  :  gloria  a  Deos  Filrr©  dc 
auem  MARIA  hc  Mãe  ver- 
dade yr  a  :  gloria  a  Deos  Efpi* 
rito  Santo,  de  quem  MARIA», 
hc  &fp0&  e  íc  nl  h i da  t  gl o l  ia  à 

Beatiffima  TRINDADfi,  de 
quem  MARIA  hc  íacrano*  a- 
nimado.  Agora  ,  &  fempre  ,  8c 
por  fecu los  dc  fceulos .  Amen.. 
i  Oh  quem  rac  dera  eftampa- 
da  no  fundo  intimo  dc  mm  ha.  4°$ 
alma  algúa  imagem  ,algúaió- 
br  a  ,  ou  vcftigio  da  excellen- 
tiífima  fetmofura  defta  grão» 
Senhora  !  Oh  Te  por  graao+a. 
dignação  da  meim a  Senhora,, 
me  aconcecefie  a*  ventura  de 
lograr  >  ao  menos  por  hum  a- 
bnr ,  &  fechar  de  olhos ,  fua  a- 
mabiliffima  prefença  !  ou  de 
ouvir  o.  metal'  iuaviflimo  de 
foa  voz !  oude  ver  o  ar ,  &  ma-  * 
geftade  dos  fcrmofiíiimos  paf* 

fo*> 
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Cos  deita  Filha  do  Princepe! 
Gloriofiflimo  Arcanjo  S.  Ga- 
briel,a  quem  coube  a  dica  de 
ícr  Embayxador  do  Altiííímo 
a  efta  (oberana ,  &  puriflima 
Donzclla  ,  &  Paranimfo  dos 
Dclpoforios  entre  o  Verbo  de 
Deos,  &  a  Natureza  humana: 
dayme  (  vos  rogo  pelo  íingu- 
Iar  amor ,  &  reverencia  ,  que  a 
*  efta  Senhora  tendes )  dayme  a 

ientir  ,&  eftimár  dentro  em 
minha  alma ,  algúa  partefinha 
do  muyto,  q  conheceys  de  fu&s 
perfeyçóes ,  graças ,  &  excel- 
lencias.  Quando  entraftes  em 
Nazareth  no  feu  apoíento,  &  a 
faudailes  por  chea  de  graça  , 
dizeyme,  admirouvos  lua  mo- 
íieília  ?  acendeovos  fua  carida- 
de ?  recendeovos  fua  pureza  ? 
agiadouvos  fua  turbação  hu- 
milde ?  fua  prudcncia,iua  fé,&C 
fua  obediência  fulpenderãa- 
vos?  Aquelles  feculoi  imnun- 
fos  dc  virtude  cm  quatorze  an- 
nosde  idade,  porventura  não 
eftavão  graaoGflimos,  Sc  po- 
derolos  para  attrahir  a  (i  toda  a 
Beatifíima  Trindade?Que  icn- 
tio  (  dizeyme  )  iua  bendita  al- 
ma, quando  conheceoqueera 
elcolhida  para  vcrdadeyraMãe 
de  feu  Creador  ;  &  ifto  fera 
difpcndio  de  íua  virginal  in- 
teyreza  ?  Oh  maravilhas  inef- 
faveys  do  Altiflimo  !  Oh  obra 
digna  do  braço  do  Omnipo* 
tente !  Se  efte  Senhor  he  ad. 
miravcl  em  feusSantos^na  que 
hc  Rainha,  &  Senhora  de  to: 


amante  de  T)  cos,  f^J 
dos  os  Santos ,  quanto  fera  ad- 
nuravel  TO  HA  RIA  SantiOi- 
ma,dulciflima,  fuaviflima,pre- 
ciofiflima ,  piadofifíima  ,  Máa 
de  meu  Senhor  JESUChriílo, 
honra  do  género  humano  , 
gloria,  reftjgio,  &  amparo  cer- 
to de  toda  a*  Igreja  Catholica  j  V 
avós  aponto  asfettas  do  meu 
arco;  porque  a  vós  dirijo  as 
anciãs  f  &  defejos  de  meu  cora-» 
çáa  Defejo  íervirvos,  defejo 
imitar  vos ,  defejo  fer  agradeci- 
do aos  innumeraveys  benefí- 
cios, que  por  voflà  mão  tenho 
recebido  de  voíTo  benditiflimo 
Filho:  defejo,&  de  todo  o  meu 
coração  o  defejo  ,  vervos  f  & 
louvarvos.Oh  que  di  a,oh  que 
extraordinária  felicidade  feria 
a  minha,fe  a  graça  de  voílb  Fi«> 
lho  ,  &  meu.  Senhor  jESU 
Chrifto  me  fizefle  digno  de  ith 
guirde  algum  modo  voflos  a- 
certados  caminhos  ,  &  copiar, 
cm  minha  alma, algúa,  ainda 
que  leve,  fombra  de  voílas  ex- 
cclknnflimas  virtudes !  Oh  fc 
o  fervo  pudcíle  fer  agradável  t 
&  aceyto  aos  olhos  de  fua  Se- 
nhora !  E  oh  fc  os  piadofos ,  ÔC 
puriflimos  olhos  de  minha  Se» 
ahora  fe  me  defcobriJT  m  ao 
menos  por  hum  ligeyro  inftã- 
te,  diípcnfando  íua  dignação 
com  minha  indignidade! 

Nn  ij  SOLI; 
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rascreaturas  amou,MAtUA 
SOLILÓQUIO  XXIII.      Santiflima  Senhora  NoíTa. 

•  Bcmaventuradovós^qucno  vide 
Cântico  das  excellencias  da    ventre  de  vofla  mãe  foftesf  co-  Cartha- 

mo  piamente  fe  ci  è J  fantifica-  g«n.  Lb. 


4.04, 

He  tira- 
do de 
hum  li 
Ttinho 


♦  EÍPofo  Virgem  da  Vir-  '] 

OJofeph  Varão  juftiflimo, 
rerfeytiffimo,&  fel  íci  íii- 
mo.  A  celebrar  voflas  prero- 
gativas,  &  excellencias,  como 
:ítl_  alcançarão  nofíàs  línguas  im- 
tulaío  ,  porás,  não  alcançando  nem  as 
Farol  de  dos  me  í  mos  Anjos  ? 
devoro,  Com  tudo  noffa  dcvoção,8c 
com  al"  piedade  defeiaderramar-fe  em 

anças   VOiiOR  k>UVOr*S>,  &  nolios  CO- 

&  acref-  rações  recrear*fe  com  a  fuave 
cciua  -  tnemor  ia  de  voífas  grandezas» 
A  vós,  fidelifli mo  Ecónomo 
da  Eterno  Padre.  ■ 

A  vós,  cuydadoío  Ayo  do 
Eterna  Filho.'    i •  ? *« » r  ■  •  ! 

Avós,digniffimo  íubftituto 
doEfpirito  Santo  ,que  à  fua 
Éfpofa  fizeftes  umbera  fom» 
bra  caftiffima. 

A  vós,  efeolhido  da  Beatifc 
Gma  TRINDADE  para  the- 
fourey  ro  fiel  de  feu  facrario. 

A  vos  ,  Elpolò  nobiliflirao 
da  Virgem  Mãe  do  Creador  , 
louvamos ,  celebramos ,  &  en- 
grandecemos ;  ieiião  contos 
me  a  iublimidadc  de  vollos 
merecimentos ,  ao  menos  íe- 
gundo  a  poflibil  1  dade  de  noíTos 
cabedaes. 

Afpirecom  fèu  favor  aquel- 
la,quenefte  mundo  mais  vos 
efíimou ,  &  febre  todas  as  pu- 


do  ,  &defatadodaculpaongú  -  ~ 
nal  ,6c  ornado  com  a  Divina  itlm 
graça ,  ôcnclla  confirmado an-  i.Rcg. 
tes  de  ver  a  luz  dcfte  fcculo.    7. 1. 

Bem  aventurado  vós  ,  <\úcEleafa' 
cóníeívaítesfrefca^c  inta&a  a  ^  * 
açucena  candidíífima  da  cafti=  jâ»ájj£ 
dade  ,  fendo  perpetuamente  ca\crút% 
virgem, ot  não  tocando  já  mais- ut  cuff°- 
navoflfa  imaginação  pintura, 
ou  efpecie  dc  couto  menos  mnK 
honefta.  (       i  s 
,  Berna  ventura  do  vós  ,  quo 
nafeido  nefte  mundo ,  mar  de 
perigos ,  reyno  do  peccado 
nunca  manchai!  es  a  pureza  do 
voíTa  alma  com  moral-CUlpa^ 
Bem  aventurado  vós  ,  qu« 
foftes  o  primeyro  Santo  cai 
nonizado  por  Jufto  no  Euan* 

g^ÍH)-  ;    '  L«ct. 

1 1  Bemavcnturadò  vós  ,  que  tyeph 

por  efpccial  favor  do  Gco ,  ti* «**  >•* 

veftes ,  ou  extinao ,  ou  ligr  do  VfT 

o  comum  incentivo  do  peccar.  ^  ,u~ 

Bemaventuradovós,deqiíô  vide 
(è  pode  femir  com  fundamen*  DcNuc- 
to ,  que  viíles  ncíta  vida  clara- 105 . j 
mente  o  roftro  da  Dmj&EÍ^™^ 
fencia*  •■'  uãmU 

■    Bemaventurado  vós  ,  que  u  t.i6. 
com  a  própria  Mãe  de  Deos>n.  345- 
contrahiftea  matrimonio  * WSVqJJ^J* 
&  verdadeyro,  porém  não«6^^uDl0s 
fummado.  x.  p.  ^ 

Bemaventurado  vós  ,  q»«  87S-, 

•  com 
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Com  tanta  c o  n  ih n cia  obfervaf. 
tes  o  voto  dc  caftidade,que  em 
voflbs  dc fpofonos ,  he  de  crer 
fizeftcs  em  honra  de  vofla  Efc 
pofa  dile&iflima.  . 

Bemaventurado  vós  ,  que 
juntamente  com  a  pureza  da 
virgindade, goza l\ es  todos  os 
bens  do  matrimonio,  produ- 
zindo-íè  por  obra  do  Eípirito 
Santo  h«m  admirável  Filho  , 
fonte  de  todos  os  bens,  &  gra- 
ças. 

í  Bemaventurado  vós(*),que 
Eccicf.  tão  alta  dignidade  alcançaftes; 
íu*  tom  T16  a^*m  como  *°das  as  gran- 
bole  bel  oezas  de  MARIA  fe  encerrão 
tus  vir.  em  dizer,  que  he  Mãe  deDeos: 
.  b  (b)  aflim  todas  voílas  exceilen- 
Sap»  7*  cias  lc  cifrão  em  dizer^que  foys 
~      Efpofo  de  MARIA. 

Bemaventurado  vós(0.q»c 


fénerut 
aittemi" 


hi. 


nter 
c 


fendo  teftemunha  da  inteyre- 
za  virginal  de  voíTa  Eípofa  , 
juntamente  foftes  teftemunha 
da  Divindade  de  leu  Filho  JE- 
SU  Chrifto; 

Bemaventurado  vós(á),que 
foys  mais  que  Apoftolo  j  por- 
que a  Ordem  da  União  hypo- 
ftatica ,  em  que  tocou  o  volíb 
Suar. ta  minifterio,  hc  mais  alta,  que  a 
íii  v  p-  da  Graça  Euangelica,  em  que 
^P-8,  os  Apoftolos  miniftráráo. 

Bemaventurado  vós (0,que 
Myítica  vinte  &  fete  annos  (  como  íc 
Ciudad  cre )  trataftes,  &  converfaíles 
com  a  Mãe  de  De  os,  feguindo 
oíeu  Efpi  uo ;  o  qual  quanto 
mais  cotnmunicaveys  ,  tanto 
mais  aproveytaveys  em  vir- 


\ 


Magn. 

%« 
MiíTos 

€.  38. 
d 


t.p.  n. 


amante  de  Deos.      -    f  6f 
tude  ,  &  pureza; 

Bemaventurado  vós  \  que 
foftes  Ayo,  Tutor,  &  Pae  pu- 
tativo de  Chrifto :  &com  tanV 
ta  perfeyção  exerceftes  eftc 
officio,  &:  dignidade  ,  que  aos 
meímos  Anjos  fizeftes  venta^ 
gem.  ! 

Bemaventurado  vós  ,  que 
não  tendo  Chrifto  Anjo  Cu-  DcNuc- 
ftodio,vos  quiz  ter  por  íeu  Cu-  &p» 
ftodio,&  quafi  por  íeu  Anjo:& 
miniftrando  no  Ceo  a  eftc  Se-  tt*t  l* 
nhor  milhares  de  milhares  de 
Anjos :  quiz  que  valefleys  vós 
fó  por  todos ,  miniftrandolhe 
na  terra. 

Bemaventurado  vós  ,  que 
aflim  como  S.  João  Baptifta 
fervioao  Verbo  de  voz  para  o 
publicar  ,  aflim  vós  lhe  fervi- 
ftes  de  íllencio  para  o  encobrir: 
porque  não  menos  importava 
cftar  primeyro  encuberto ,  do 
que  defpoys  revelado.      .  f 

Bemaventurado  vós  ,  que 
fer  viftes ,  guardaftes,  &  regala- 
ftes  a  JESU  Chrifto  ,&  íendo 
Mininotãtas  vezes  o  veftiftes, 
&  deípift  es,  deites  de  comer,8c 
beber,&  o  levaftes  com  ineff  a- 
vel  gozo  em  voilbs  braços,  pé* 
durando  elle  os  íeus  da  vofla 
garganta  com  grande  alegria. 

Bemaventurado  vos  ,  que  D. 
quando  o  Minino  Deos  tinha  rína  dc 
as  mãoímhas  frias ,  lhas  bafeja-  fcfcobar 
veys:&  quando  o  trazieys  aoU^** 
collo,  lembrando  vos  fua  Pay-  ' 
xáo  futura  derramaveys  muy- 
tas  lagrymas  fobre  as  luas  m  ã- 
tilhas,  Nniij  Bem- 
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lLTarte.OpufculolV: 
emaventúrado  vós  ,  que    mu y tos  próprios  do  Efpiritoftat  *»* 
►oca  do  mefmo  Filho  do    Santo,  convém ,  &  quadráo  có rus >  cr- 
Altiífimo   mercceftes  ouvir    notável  correfpondencia.  J^"*1 
muy tas  vezes,  que  vos  chama-       Bemavcnturado  vós(a),quc  \ 
▼a  Pae  :  6ttó  o  Eterno  Padre;  -foftes  vara ,  em  que  ie  empou,  Ecclcf. 
&  vós  podem  dizer  de  Chriftot    ou  eraparou  a  melhor  vide,  (b)  *4-xj. 

que  produzio  o  melhor  cacho,  EÂ0Z*r 


Efte  he  meu  Filho. 

Bemavcnturado  vós  ,  que 
GencC  pornauy  Jufto  titulo  vos  qua- 
41.  45.  draode  Salvador  do  mundo  ; 
VocamU  poys  guardaftes  nelle  melhor 


pão  para  íeu  remcdio,do  que  o 
Pttuua  antigo  Jofcph  guardou  no  E- 


Saboto-  gypta 

rem  mu-  Bemaventurado  vós  ,  que 
foftes  melhor  Noe  regendo  a 
melhor  Arca  da  Humanidade 
deChrifto.em  qo  mundo  íe 
ia  1  vou  do  diluvio  do  peccado. 

Bemaventurado  vós  ,  que 
tiveftes  domínio  fobre  a  f  mte 
da  vida,  q  heChrifto  JESUS; 
poys  naiceo  milagrofamente 
das  entranhas  da  Virgem,  ter- 


cujolicor  gera  virgés  ,  &  em-  VgS 

briaga  de  amor  c aít o.  Cavi. 

Bemaventurado  vós(<:  )9que  b 

tantos  annos  foftes  confti  tuido  Zach.^ 

Senhor  de  melhor  Caía  ,  &  ^ 

Princepc  de  melhor  herança ,  „!™JT 

que  o  antigo  Jofepft.  virgnes. 

Bemaventurado  vós,  a  cujo  c 

cuydado  forão  entregues  ou-  ?^ro« 

trás  melhores  chaves  3o  Ceo,  c^jjJJ* 

do  que  a  S.Pedro:  a  íaberCh  r i  tm  eum 

fto,  &  MARIA  ,  que  nos  a  Do*u* 

brem  o  Ceo;  hum,  de  íeu*  me-  f™** 

rect  mentos  como  valor;outri/p*^ 

de  (cus  rogos  com  a  valia.  ■     mní,  ~ 

Bemaventurado  vós(á),que  fim/m^ 

juntamente  com  vofia  fobera- 
 cl„c  r^ftoo  ~*  1;»;-».    Sb-  d 


ra„&  jardim  voúo  por  direyta  «a  Efpofà,  foftes  os  lirios  ,  &  c  * 
de  Matrimonio*  açucenas  •  entre  os  quacs  fe  a- .  J 


açucenas,  entre  os  quacs 


16. 


Bemaventurado  vo?  >  a  quê  pafeétou  o  Cordeyro  de  Dcos.  QftfÊft 
fe  deve  também  aRedcmpçío  Bemaventurado  vós(*),quc  ck*f* 
do  mundo  :  poys  criaftes  ao  juntamente  com  voffa  Sobe-*™"*- 
Crcador,  &  do  vofFo  trabalho,  *ranaRfpoía  foftes  os  dousQue-  Eí<^ 
&  fuor  mantiveftes  a  vida ,  ÔC  rubins  do  Propiciatório  ,  que  x ,9. 
augraentaftes  o  tongue,que  fo-  com  as  azas  de  vofla  protec-  cixrub,: 
ráopreço  do  mefmo  mundo»    ção,  &  iorrtbra  cobriftes  a  ver-  F* 

dadeyra  Arca  do  Teftamcnto»  jJJ^Jj 
Bemaventurado  vós  {  / ) ,  q  ^  in 
nefta  ianta  companhia  vive-  últtro. 
ftes ,  até  que  chegando  aos  fe£  tí*rumqf 
fcnta  annos  de  vofla  idade ,  & 
ao  cumulo  de  merecimentos \e&aM ' f 
que  não  podem  numerar- fe  ,  expan' 

:c  preciofiffi» 
.  ma* 


Bemaventurado  vós  »  que 
^  da  Divina  Sião  Chrifto  Cida- 
J#  de  da  nofia  fortaleza  ,  fc  a  Vir- 
vrhtfbr  gem  Mãe  foy  o  muro ,  vós  fo- 
jjjj"*  l^esa  antemuro» 

Bemaventurado  vós ,  a  quê 
^íflf  ."os  títulos  de" Conioiador^HoA 
frnetur  r*de,CaridadetFogp,&  outros   gozafteí  dfi 


Digitized  by  Google 
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»  <r  ma  à  vifti  do  Senhor, 
operic*-     Bcmaventurado  vós ,  a  que 
te,      ajudarão  a  bem  morrer  o  mel- 

/■  mo  Deos,  &  a  Mãe  de  Dcog , 
PG!  m.  preíentes  à  vofla  cabeceyra. 
JJ  !W«  B ema ve aturado  vós  (-)  ,  ^ 
elpiraftes  a  doce  violência  do 
ft,Ds-  amor  Divino  ,  iu {pendendo 
m&  Deos  o  concur fo.com  que  até 
mr**    enrão  milagrofamente  lúíten- 

M  fti  ca tava  vo^as  rorÇas- 
CmdLd      Bcmaventurado  vós  (A) ,  a 
p.  x.  u.  cujo  enterro  afliltírãoChrifto, 
878.     &  MARIA  SantUfíma ,  luzes 

_  h  .   grandes  que  ierví. á  »  às  hon- 

Barrad.  °     •       Ir  t  . 

apud  Dc  ra8  de  voíl0  Agrado  corpo. 
Nueros      Bcmaventurado  vós  ,  que 
íup.íec*  euangelízaltes  no  Limbo  as 
X7.numai  gres,&defejadas  novas  da 
*7?*     p,opi  qua  redcmpçào  do  mu- 
do, &  liberdade  dos  Santos  Pa- 
dre- ,  que  alli  efperaváo,  lendo 
para  eite  effeyto  deíhnado  por 
Precuilorde  Chrnio. 
Gabriel      Bem  venturado  vós  ,  que 

Henao    ,  «  r_v 

Empy-  (  L°uio  pu,cc  racionavclmen- 
noiog.  ceie  cie  )  refullitaítcs  com 
lib.ó.cx  ChnJto  ,  &  em  fua  companhia 
ciciucio  iubiites  ao  Empyreo  em  cor- 
5£  po,  «calma. 

Bmaventurado  vós  ,  que 
*4J*    foys  hum  dos  San.os ,  quego- 
záo  o  mus  eminente  grao  dc 
Giona,  abayxo  de  voÚaEípo- 
ía  Santiífima. 

Vós  tecd.  s  no  Empyreo,ti* 
tulo  de  mandar  com  volla  po* 
deroíâ  interceisío  a  Mãe  ,  de  q 
foftes  verdadeyro  Efpoíõ,  &  o 
Falho,  de  que  fottes  putativo 
Pae.  E  aflim  como  para  reme* 


amante  de  Dees.  567 

dio  dos  homés  Chrifto  moítra 
ao  Eterno  Padre  iuas  chagas , 
&  MARIA  moitra  aGhnlto 
leus  peytos :  aflim  vós  podeys 
moltrara  Chrifto,  &  a  MÁ- 
RIA  os  dedos  que  callejaítes 
no  trabalhar  para  feu  íiiftento. 

Vós  tendes  no  Ccleliial  Iíohhos 
Reyno  o  titulo  de  Padroeyro 
da  Igreja  Catholica:  &  log  ays 
authoijdadc  tauta  ,quc  todas 
as  vezes  que  na  terra  íê  pronú- 
ciavoíTo  nome  ,  vos  reveren- 
cião  os  Santos  ,  dando  vos  os 
parabéns  de  voíTa  gloria,  6c  di- 
gnidade. 

Vós  íòys  avogado  das  Vir- 
gens ,  porque  fottes  purifli  no 
Virgem :  avogado  dos  calados, 
porque  foftes  verdadeyro  ca- 
iado :  avogado  dos  miamos,  & 
órfãos,  porque  defend:ltes,& 
<uftentaftesaJESUS,&aMA: 
RIA :  ioys  avocado  dos  cami- 
nhantes, &  peregrinos, como 
quem  tantas  jornadas, Sc  pere- 
grinações fez,por  guardar  noP 
lo  remejio. 

Vós  efpecialiuimamécc  íoys 
avogado  dos  que  fe  dão  aos 
Santos  exercícios  da  Oração» 
Mwditaçâ  ),  &  contemplação  \ 
poys  volla  cafa  foy  verdadeyro 
Oratório  ,&  Templo  de  Deos 
vivo,ondeexhalava  continua- 
men  c  o  perfume  deiic  Thy- 
miama  íuaviúimo. . 

Rogay  por  nós  todos  glorio- 
íiííimo  EÍpoíò  da  Virgemjpa- 
ra  que  leiamos  dignos  das  pro- 
metias de  Chrilio, 
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ç^y  Joíéph  Sa n t iffi m o ,  gran-    todo votto ,  como  o 


dêem  virtudes, dons ,  & 
merecimentos ,  8c  entre  todos 
os  nafcidos,felicifli  mo :  poftra- 
do  a  voflbs.  pès  vos  peço  hu- 
mildemente, merecebays  por 
voílb  eferavo ;  que  por  tal, ain- 
da que  indigno  me  offereço  , 
renunciando  em  voílas  mãos 
tod  i  minha  liberdade :  porque 
jánáo  quero  Ter  roeu,  fenão 


SUS,  6c  MARIA :  para  que 
aífim  tenha  fempre  a  todos  tres 
em  meu  coração  como  Trin- 
dade da  terra ,  &  por  voíTa  inr 
terceisáo  alcance  ver  ,  &  lou- 
var eternamente  a  TRIN* 
DADE  do  Ceo,  Padre,  Filho* 
&  Efpir ito  Santo,que  vive, Sc 
reyna  por  fcculos  de  fcculosA 
Amcn» 


OPVSCVL  O  V. 

*   •  # 

Orações  Jaculatórias* 

Ou  fettas  efinritftaes  >  fará  atirar  ao  Ceo ,  & fitHt 

o  corarão  de  Deos* 

Modo  de  exercitar  efta  Oração  dhTemos  acima  na 
Doutiina  VIL  Agora  damos  alguns  exemplos ,  ou 
formulas  das  Jaculatórias :  não  para  que  a  alma  de- 
vo i  a  fe  ate  a? alavras  certas,&  as  profira  mais  como 
lição  decorada  na  memoria  ,  do  que  como  parto  af- 
fecluofo  da  vontade  jíení o  para  que  à  viíta  deites  exemplos  , 
conheça  melhor  o  modo  de  as  fazer ,  6c  adeftre  cvfeu  arco.  Vão 
repartidas  em  tres  como  aljavas ,  conforme  as  tres  vias  do  Efpi» 
rito ,  Purgativa,  Illu  mina  eiva,  &  Unitiva/  que  Molinos  impia- 
mente chamava  o  mayor  difparate  da  M  y  íiica ) :  &  aífim  pode* 
mos  dizer  que  as  primeyrasfão  de  ferro ,  as  fegundas  de  prata, 
fie  as  terceyras  de  ouro;  ie  bem  aquellas  ferir áó  mais  altamente  o 
coração  de  Deos » que  procederem  de  mayor  auxilio  da  fua  gra* 
ça ,  &  mayor  inteníao  da  noflà  caridade.  Se  o  Leytor  achar  em 
algúa  aljava  fetta  que  parece  pertencer  mais  propriamente  a  ou{ 
tra :  não  forme  diílb  reparo  ;  porque  eílas  coufas  mor acs  pouco 
importa  íê  não  pezem  ouro  fio  com  os  eícrupulos  da  balança 
Theologica, 


* 
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voíla  graça  ,  fenão  hum  cão 
morto,  cu  berro  das  mofcas  dos 


Gemidos  daalmapcnitcte 
TaraosTrincipiantes* 

DÉCADA L 

SEnhor  Deos  :  eu  fou  a  mi- 
feria,  a  ingratidão ,  a  indi- 
gnidade i  fou  hum  peccador 
viliflimo  ,  a  quem  não  devia 
cobrir  o  Ceo  ,  nem  fuftentar  a 
terra.  Haveyde  mi  miíericor- 
dia  ,-&  falvay  me  por  amor  de 
voíla  bondade, 

Pae :  pequey  contra  o  Ceo, 
&em  voila  prefença  :  não  fou 
digno  de  me  chamar  filho  vo(« 
fo  :  fazeyme  como  qualquer 
de  voílbs  mercenários* 

Lavaymc  ,  meu  Senhor 
JESUS  Chrifto,nas  correntes 
de  voílb  precioíb  Sangue:  &  a* 
limpa y  minha  alma  das  man- 
chas de  todo  o  peccado. 

Dcfgarreymecomo  ovelha 
perdida.  Que  fora  de  mi,ô  bom 
Paítor ,  fe  me  não  bu  ícaíTeys  , 
&tomaflcys  fobre  voflbs  hõ- 
bros? 

Eyf-aqui  eftá  à  voíla  porta 
o  pobre  :  eyl- aqui  o  leprolo,6c 
oego  ,  &  tolhido, &  cuberto 
dc  innumeraveys  chagas. Náo 
neceflitão  de  medico  os  íaos  , 
mas  os  enfermos :  vinde,  &  cu* 
rayme  coma  voíla  palavra,pa- 
ra  gloria  de  voílo  nome» 

Que  era  eu,  Scnhor,no  me- 

yo  de  meus  vicios  ,&  fora  de 


demónios ,  que  em  minha  po- 
dridão fe  cevavão.  Viftes  mi- 
nha miferia ,  &  vos  apiadafteit 
Deftefme  vida,  &  mifericor- 
dia.  O  bendito  íeja  tal  amor !  >■ 
Inclinay,  Senhor  ,  para  mi 
voflbs  amorofos  olhos ,  &  apa- 

§ay  meus  peccados.  Conce*. 
eyme  a  graça  da  renovação 
de  meu  efpirito ,  com  húa  vida 
totalmente  conforme  à  voíla 
ley. 

Deus  meu: proponho  firme- 
mente com  o  auxilio  de  voíla 
graça,  nãoadmittir  já  mais  of* 
fenía  voíla.  Oh  !  não  mais  pect 
car  ,  não  mais  defprefar  voflbs 
precey  tos:  guardallos  fim,  m  a  is 
que  as  mi n  i nas  dos  meus  olhos; 

Senhor :  alcance  eu  de  vós 
eíla  mercê:  que  no  ponto  em 
que  certamente  heyde  cair  de 
voíla  graça  ,  antes  caya  morto 
de  repente  \  porque  viver  com 
injuria  voíla,  peyor  morte  he  j 

defgraça ^uT^èm^^x 
JESUS  amorofiílimo ,  JE* 
SUS  minha  Redempçáo ,  8c 
remédio :  de  tantas  lagrymas , 
que  andando  nefte  mundo 
chorait.es,  dayme  húa  para  q 
amoleça  efte  coração,6c  o  der* 
reta pelos  olhos.  Dayme  húa 
lagryma  voíla ,  para  que  a  p re- 
lente a  voílb  Eterno  Padre  cm 
rcmifsâo  de  meus  peccados.  - 


DE- 
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DÉCADA  IL 

'  k  xTAocncrcys'Scnhor» 

+°°  IN  juízo  com  voflo  fervo  % 

cargos  que  roc  fizerdes  ,  náo 
podercy  refponder  a  bom  fó. 
Todo  me  entrego  nos  braços 
de  voií  i  miíericordia. 

Que  maldade  ha  no  mundo 
tão  cxecravel ,  que  eu  não  çfr 
te) a  prompto  para  a  eometter  ? 
Senhor,  amar ray  com  as  ca- 
deas  de  voflo  fanto  temor  as 
fúrias  d  c  minha  Uberdade: por* 
que  (ou  ca  paz  de  tornar  a  cru- 

ci  ut  arvos. 

Ifto  me  pafm a,  Senhor  .  co- 
mo não  reípeytey  voila  pre- 
tença! Como  náo  temi  vofla 
indignação  !  Gomo  me  não 
compadeci  de  votes  dores  ! 
Como  pizcy  voíTo  Sangue  ! 
Como  não  correipondi  a  tan- 
to amor  í  Não  pôde  haver  ma. 
yor  cegueyra. 

Pcccafte ,  alma  minhaidize- 
me  agora ,  que  fruto  tiraíte  do 
teu  peccado  f  Amalie  as  erca- 
turas  mais  que  ao  Creador  t{ 
te  ficou  rendendo  eíta  defoi- 
dern  f  i  Perda  da  amizade  de 
Deos ,  &  dó  direyto  à  íua  glo- 
ria ,  remorío  de  conlciencia  , 
coítume  de  tornar  a  ptecar  , 
«fera vidão  ao  demónio,  reato 
da  culpa  ,  divida  de  pena  eter- 
na.O  quem  dera  rios  dc  lagry- 
mas  a  meus  olhos, para  lamen- 
tai tão  grave  deigraça  1 


OpufculoV. 

Vinde  ,  vinde  Senhor  ao 
meu  coração:  formay  hum  a- 
zorrague  das  cordas  dc  voflo 
amor,  &  temor :  &  lançay  da- 
qui todos  os  máos  afTectos,quc 
pr^ranáo  a  vofla  caía. 

Rogovos ,  meu  JESUS  ; 
por  aquelic  primeyro  leyte  ,  q 
bebeítes  nos  peytos  virginaes 
de  vofla  MáeSantiflima  j&  por 
aquelias  (agradas  primícias  de 
voflo  Sangue,  que  der  ram  ali  es 
naCircuncifão,  que  náo  per* 
mittays  que  jà  mais  caya  de 
vofla  graça  ,  nem  cflejahum 
ponto  for  a  delia. 

Pequey  mais  que  o  numero 
das  area&do  mar.  Porém ,  Se- 
nhor  as*voflas  mtlericordias 
não  tem  numero.  Em  vós  po- 
ndo toda  mi  iha  elperança  : 
nãopadecereycófufão  eterna. 

feita  ptecar :  vó%Senhor,a- 
perdoarme.  Eu  a  fazervos  in- 
jurias: Vós  a  fazerme  benefí- 
cios. O  certo  hc,  Senhor,  que 
cada  hum  obra  como  quem 
he.  Bendita  feja  vofla  paciên- 
cia ,  que  tanto  me  efperoa. 

Muy  to  agçravado  cftays  de 
mi :  &  vos  loura  razão.Oh  qué 
para  aplacar  vos  ,  tivera  as  ia- 
gry mas  de  húa  Magdalcna ,  as 
penitencias  de  húa  Egypaaca» 
os  gemidos  de  hum  A goí li- 
nho ,  a  compunção  de  humS. 
Pedro! 

.  Ah  peccado r  atrevido  ,  & 
infamei  Tu  fafte  o  que  açou- 
taste a  JESUS,  tu  o  que  o  co- 
roaíic s  dc  efpinhos  9  o  que  lhe 

Ian- 
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lançafte  falivas  no  roftro  ,  o  q    que  incêndios !  Tu  não  pude- 


opregaftenaCruz.  Como  tc 
náo  confundes? 

DÉCADA  III. 
r  ▼  Embrayvos,  Senhor,  que 
4°/  JLj  fou  obra  de  voflas  mãos : 
kmbrayvos  que  vos  cuftcy 
niuyto  na  Cruz.  Não  entre^ 
gueys  às  beftas  i n fernacs  as  al- 
mas que  vos  confefsão.    « ■ 

Náo  me  dirás,  alma  minha  , 
que  males  te  fez  teu  Deos,  pa- 
ra que affim  ooffrndeíTes  ?  A 
cafo  foy  crime  o  morrer  por  ri 
de  amor  em  mia  Cruz*  ?.  Poir 
ventura  te  aggravou  em  que* 
rer  falvarte ,  &  d  arte  o  Rey  no 
de  fua  Gloria  i  Que  razão  pof* 
fo  dar ,  Senhor,  do  peccado ,  q 
heameíma  fem -razão  ?  Miic- 
ricordia :  Miferi^ordta. 


ras já fer eíte ?  Quanto  devo, 
Senhor.à  vofía  paciência!  JJen- 
dita  feja  eternamente, 
f  Náo  difleftes  vós,  Senhor,  Ç 
hávia  grande  fefta,,  &  alegria 
no  Ceo,quando  algum  pecca- 
dor  fe  convertia  ?  Eya ,  arm> 
rofiífimo  JESUS  ,  fazcycom 
voíTa  graça ,  que  íèja  eu  o  af- 
fum  pto  defta  -alegria  ,&  fefta, 

Eyfme  aqui  Senhor,que  fou 
o  rilho  pródigo  ,  8c  diflipey  a 
fuítancia  de  vofla  graça, &  an. 
dcy  na  região  remota  de  voíTa 
prcfença,apaíccntando  os  an  1- 
mães  immundos  de  meus  ap- 
petitos  :  já  torno  para  vofla 
graça ,  lançayme  os  braços  dc 
vofla  caridade. 

Oh  banheme  eflê  precioíb 
Sangue ,  que  com  tanto  amor 


Hora  pazes ,  Senhor ;  pa2es  derramaftes  pelos  peccadores! 
para  fempre :  fiz  mal :  aflim  o  Banheme  todo  com  hum  per- 
confeflb  diante  do  Ceo ,  &  da  feyto  bautifmo,&  ficarcy  maia 
terra.  Nãofarey  maisr  perdo-  alvo  que  a  neve. 
ayme  por  quem  íoysé 

Vaidade  de  vaidades  ,  &  tu- 
do vaidade.  Que  me  pódc  ren- 
der o  amor  do  mundo, Sc  todas 
luas  couTas ;  (ènãodeleyte  fal- 
íb  ,  que  em  hum  momento 
paflã ;  tormento  verdade y ro  , 
que  em  húa  eternidade  não 
paíTa? 

Que  fará  hum  de/graçado,  a 
quem  a  morte  colheo  em  pec- 
cado mortal ,  &  íèpultou  nas 
profundezasPOh  que  gemidos! 
oh  que  anciãs!  oh  que  remor- 
fcsloh  que  defefperaçóes!  oh 


Senhor  Deos  :  aqu*  nèfhr 
vida  raecaftigay  ,  aqui  me  a-L  ? 
brazay,com  tanto  que  me  per-  } 
dooys  cternaméte.  Não  quey-  \ 
ray*,  Senhor,  enthéfourarcõf  j 
tra  mi  vofla  ira ;  não  me  gu  ar-  ' 
deys  para  a  outra  vid*  a  fatiÊ- 
fação  de  vofla  juftiça. 

Oh  horas  preciofas  dadasv  * 
para  fervir ,  6c  amar  a  Deos,  & 
empregadas  em-oflfendello  T  • 
Quem  nunca  houvera  na Cciâo 
para  tanto  mal  .'Ou  quem  de 
novotornára  anafeer  ,para  ar 
emendar/  ^  P»t  ^  ^ 

de* 
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DÉCADA  IV. 


r  H  que  cego  andava  eu ; 

4,08  Senhor ,  poys  eftava  fem 
vósjk  vós  foys  Luz !  Oh  como 
bia  errado ;  poys  eftava  fora  de 
vós,  &  vós  foys  Caminho !  Oh 
que  neíciaméte  procedia*  poys 
eftava  íem  vós ,  &  vós  foys  Sa- 
be dória!  Oh  como  eftava  mor- 
to j  poys  eftava  fem  vós,  &  vói 
ioys  vida! 

Nada  fou ,  nada  valho,nada 
poflo ,  íènão  offendervos  ,  & 
precipitar  me  no  inferno.  Éfta 
mefma  verdade  que  agora  co- 
nheço ,  fe  afaftares  vofla  luz  , 
me  ficará  occulta :  &  fobre  ta- 
tás miferias  minhas  ,  fcacreP- 
centará  outra  ,  de  as  náo  co- 
nhecer. 

Oh  alma  minha, em  que  te 
oceupas  |  em  que  te  enredas  ? 
O  teu  JESUS  coroado  de  ef- 
pinhos,&tu  de  flores  ?  Elie 
íuando  Sangue  ,&  tu  buic an- 
do refrigérios  ?  Elie  farto  de 
oppr  obnoa ,  tu  faminto  de  ho- 
ras ?  Oh  confuíao !  Mudemos 
de  vida :  tomemos  a  Cruz  :  li- 
gamos os  paílbs  de  C  Imito. 

De  quantos  bens  me  diftes  % 
Scnhor.ufcy  mal ,  &  em  o  ff.  n- 
fa  vofla.  Se  me  fizefleys  Anjo, 
cr ey o  que  já  também  1  ora  de- 
mónio* Oh  quem  tivera  digno 
ien  ti  mento  de  tão  enormes 
cxceílbs  i  verdadeyra  ddr  de 
peccados  tão  graves ! 
t  Q  orneio  que  tomey  3  Se- 
nhor ,  toy  o  de  pcccarjôc  neftc 


Ofufculo  V. 

me  exercitey  com  toda  a  dili- 
gencia, eftu  d  ando  muy  de  pro- 
pofito  na  maldade.  Oh  que  bê 
concordava  ifto  com  o  fim  pa- 
ra que  Vós  me  creaftes,  que  he 
amarvos  ,  &£ozarvos  eterna- 
mente !  Só  vos  que  foys  infini- 
to em  bondade  ,  puder eys  fo- 
fer  tanto. 

Onde  me  efeonderey  ,  Se- 
nhor, atè  que  patife  a  vofla  itaf 
Fugirey  de  vos  para  vós  mef- 
mo  i  de  vós  recto  Juiz,  para  vós 
Pae  clcmenti ffimo.  Em  valias 
chagas  me  recolho,  que  cite 
he  o  fa  grado  que  vai  aos  que 
vão  fugindoà  voflajuítiça. 

Oh  quanta  foy  atègora  mi- 
nha negligencia ,  &  delcuydo ! 
O  tempo  que  me  concedeftes 
para  a  penitencia,efperdicey-o: 
os  auxílios  de  vofla  graça  re- 
jeytey-os :  às  vozes  com  que 
mechamaveys.me  fiz  furdo. 
E  agora ,  Senhor ,  que  hey  de 
fazer  ?  Pezame  de  haver  pec- 
cado :  havey  de  mi  mifericor^ 
dia. 

Que  dorm  ifle  eu  tão  feguro 
fobre  a  vofla  offen fa,  pendura- 
do do  fio  da  vida  fobre  a  boca 
do  interno  !  Grande  temerida- 
de a  minha  !  Senhor  dayme 
entendimento  ,  &  viverey  a- 
mandovos ,  &  fervindovos. 

Oh  ic  eu  já  defprefafle  o 
mundo  como  clle  merece!  Oh 
te  me  cera  debayxo  dos  pès  to- 
das as  cou  las  terrenas .'  Oh  fe 
fomente  fizera  cftimação  das 
eternas!         ~  .  ■ 

Afaftay 
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ftro  de  meus  peccados:  &  apa- 
gay ,  &  extingui  todas  minhas 
iniquidades*  Criay  em  mi  hum 
coração  novo :  &  renovay  o 
cfpinco  re&o  em  minhas  en- 
tranhas. 

• » 

DÉCADA  V. 

SEy  que  hey  de  apparecer 
em  voíTo  tribunal  ;  ícy  que 
hey  de  darvos  eftreyra  conta 
de  toda  minha  vida.  Não  me 
atrevo,  Senhor,a  foportarvoí- 
íbs  olhos  irados.  Ordenay  ago- 
ra minha  vida  de  modo  ,  que 
náo  dei  mereça  então  velos  be- 
nignos. 

Aqui  vos  moftro,  Senhor  , 
todas  minhas  chagas.  V ede  co- 
mo íao  muytas,  como  (  ao  pro- 
funda?,como  lio  envelhecidas) 
O  medico  Divino  faray  as  mi- 
nhãs  chadas  com  as  voíTaSj  que 
para  os  filhos  de  Adão  eifarem 
Jaós,  quiz  o  Filho  de  D: os  cf- 
tar  chagado . 

Não ce  def alentes,  A 1  ma  mi* 
nha.com  a  enormidade,^  mui* 
tidão  de  teus  peccados.  Efpera 
fempre  em  Deos  a;è  a  noute 
cerrada  da  tua  morte;  que  em 
Deos  ha  infinita  miicricordia* 
&  redempção  copiofa. 

Ajudaymc  ,  Deos  Salvador 
meu  5 :  livrayme  por  amor  da 
gloria  de  VoÍTo  nome.  Náo  vos 
lembreysde  minhas  m«ldade$i 
ítunergi  bs>  no  mar  de  vollâ 
bondade  imménfà* 

Olha, Alma  minha, olha  pa- 


húa  Cruz,eyf-alli  o  que  per- 
doa, &  apaga  os  teus  peccados. 
Vè  quanto  padeceo  por  te  fal- 
vat:  vè  com  que  fina  caridade 
te  ama.  Guardate  de  já  mais 
tornai  a  orTendeJIo. 

A  vós,Senhor,que  foysdul- 
ciflimo  Efpofo  de  minha  alma, 
defprefeyvos  :ao  demónio,  q 
he adultero, fizlhe  a  vontade. 
Tomara  morrer  de  fentimen^ 
to  de  tão  feya  defordem.  To- 
mára  ehorar  de  dia ,  &  de  nou- 
te tão  execranda  maldade. 

Que  tenho  eu  com  o  mun- 
do, que  palia  como  figura  ? 
Que  tenho  com  a  carne  ,  que 
murcha  como  flor  ?  Que  te- 
nho com  ascoufas  tranfitorias, 
que  tutio  he  engano,  perigo, 
trabalho ,  vaidade?  Eya ,  eya  , 
falvemos  a  alma  nas  taboas  da 
Cruz,  fazendo  penitencia. 

Oh  momento  do  qual  pen* 
de  a  eternidade !  Só  quem  te 
naó  confidera ,  te  naó  reme.  A- 
bri  me ,  Senhor, os  olhos  da  al- 
ma,naó  melúcceda  adormecer 
no  iethaigo  da  morte  eterna.. 
Senhor,  aqui  venho  fugin- 
do de  meus  inimigos:  abnme 
as  portas  de  vofla  miíericordia. 
Reçolhey  o  voílo  fugitivo  , 
mtu  Deos  :  recolheyme  de* 
prcíTa ;  que  meus  inimigos  me 
vem  no  alcance.  w  ' 

Dulcuirmo  |ESUS:ovoí1ò 
fnherano  nome  quer  dizei  Sal- 
v  dor:  obray  em  mi  conforme 
votíonome,  &Jalvayme. 

§.  IL 
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Defejos  da  alma  devota 
¥ara>  os  Afrovey  todos, 

DÉCADA  VI. 

DEosmeu  ,  Sc  vida  da  mi- 
nha alma :  quem  fou  eu, 
ou  em  que  vosíiivo  ,  para  me 
.encherdes  de  tantos  benefí- 
cios? Vós  me  creades ,  6c  para 
VÓS  mc  creaftes :  Vós  ioys  to- 
do o  meu  defcacço ,  6c  o  cen- 
tio  único  da  minha  alma. 
*<  .0  meu  JE?|JSv  toda  minha 

Ífperança , consolação ,  &  rc- 
iigió:  eu  íaudo,  &c  venero  vok 
fas  fuaviífimas  chagas:  reco. 
lhcyme  denuo  delias ,  para  q 
me  peguem  compayxáo  de 
voflas  dores.,  6c  fogo  de  voflo 
amor. 

f.  Oh ,  fe  eu  fechara  as  portas 
de  meus  fentidos  a  todas  as 
çouías  do  mundo  /  Oh  ,  le  me 
adornara  com  codas  as  virtu- 
ídes ,  para  que  em  tudo  vos  a- 
gradaíie/ 

Mandayfmet.Senhor ,  q  ros 
ame  fobre  todas,  as  coufas:day- 
me  p  que  mandava ,  6c  m an - 
cTay  o  que  quizerdes.  Conce- 
deyme ,  que  pela  total  abnega- 
ção demi  mefmo,  chegue  ao 
yoílb  perfeyto  amor. 

.Ãjt^Timo  Senhor  ,6cDeos 
Ctei;no  4  ipfinitas  graças,  6c  lou- 
yjwes;V06,  fejão  dados ,  porque 
cíc  nada  me  creaíles  à  volla 
•ÍJ 
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imagem ,  6c  femelhança,8c  me 


deites  ler  capaz  de  vos  ver  ,  & 
louvar  eternamente. 

Meu  JESUS  amabiliffimo: 
Vós  por  mi  encat  nades  nas  en- 
tranhas puriífimas  da  Virgem 
M  ARI  A:por  mi  nafecftes  Mi- 
nino  na  lapinha  de  Belém:  por 
mi  derramaftes  lagrymas  ,  6c 
langue, padeceftes  fomes.frios, 
cançaffos,  dores,calumnias ,  & 
trabalhos  innumeraveys  :  por 
mi  vos  íacramentades  em  ef- 
pecies  de  pão  ,  6c  vinho :  por 
mi  morreftes  cruel ,  6c  afron- 
tofa  morte  em  húa  Cruz.  Oh. 
incílimavel  caridade  de  meu 
Deos  !  Que  vos  rctribuirty 
por  tantos  ,6c  tão  grandes  be- 
nefícios ? 

Soberano  Medre  da  humil* 
dade  ,  meu  Senhor  JESUS 
Chrido  :  fazey  que  aprenda  cu 
de  vós  ,  que  luys  manio,6c  hu- 
milde de  coração. 

O  Senhor  das  virtudes  ,  6c 
Author  da  Graça  :deftrui  com 
a  effkacia  de  voíTa  graça  tudo 
o  que  em  mi  vos  delagrada  : 
plantay  em  mi  voilbs  dons ,  6c 
virtudes  \  para  que  levem  co- 
pioíos  frutos  dc  vofia  gloria, 6c 
minha  íalvação.. 

O  flor  do  campo,6c  lirio  dos 
valles,  JESUS &manriflimo,6c 
íuaviflimo  :  converteyme  a 
vós  de  todo  meucoraçãojpara 
que  em  nenhúa  outra  couía , 
mais  que  em  vós  ,  empregue 
meu  amor ,  ôc  cuydado. 
Vmde,  ôEípuito  Divino ; 

entray 
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cntray em  meu  coração:  din-     vós  fcja  dada  honra  ,  ôc  g:oru 


gi  nelie  como  regra ,  o  q  eftá 
torcido  :  regay  como  fonte  ,  o 
que eftá  feco;  illuílray  como 
Sol, o  que  eftá  elcuro:  íaray 
como  medicina,  o  que  eílá  en- 
fermo :  &  vivificay  como  ef- 
pirito ,  o  que  eílá  amortecido. 
DÉCADA  VII. 

OH  que ditofos fão os voP- 
íos  íervos  ,  que  comem  à 
vofíà  mefa  o  pão  deliciofò  de 
-voíla  face  bemaven curada  ! 
Deyxay,  Senhor,  cair  delia  al- 
>úas  migalhinhas,  que  me  a- 
a  efperança  de  lograr 


Bem  vedes,,  mcoJESUSj 
a  minha  pobréz|,&  defnudez 
de  todas  as  virtudes.  Veftime 
de  vós  mefmo,  que  foys  a  vir- 
tude da  Altiflimo :  daymc  «mia 
efmola  de  voílu  amor  ,  por  a- 
mor  de  vós  mefma 

Senhor  Deos  Omnipotente, 
&  clementiflimo :  nos  braços 
de  voííà  paternal  providencia 
me  lanço :  govcrnayme  ,  ara* 
parayme ,  defendeyme» 

Oh  que  fuave ,  &  benigno 
he,  Senhor,  voflb  Eípirito;que 
para  fuftentardes  voflbs  ler  vos,, 
lhes  déftes  voflb  Corpo ,  San- 
gue, Alma,  &  Divindade, no 

Só  vós  foys  Bom.fó  vós  foys 
Santo  ,  fó  vós  foys  Senhor  , 
meu  Senhor  JESUS  Chrifto, 


eternamente. 

Day  a  mão,  Senhor,à  obra 
da  voflamão.  Fazey  com  voí- 
íà vontade  benigna,  que  fe  edi- 
fiquem os  muros  da  J  cru  lalem 
delta  alma. 

Não  aparteys  de  mi  a  mi- 
nha Oração ;  para  que  não  a- 
parteys  dê  mi.vofla  mil  ricor- 
dia.  Daymemuyoo  incenfode 
Oração ,  queoflfereça  na  altar 
de  vofla  preíença, 
'  Amantiffimo JESUS, day- 
me  do  fervor  de  voílb  Efpiritoc 
acendey  no  meuaqueUe  fogo, 
que  vieftes  pegar  à  terrarde  tal 
íorte  j  que  a  vós  unicamente 
defeje  agradar  ,  &  por  voílb 
amor  defeje  fer  de  todos  de£ 
prelado.  .1 
c  Oh  meu  Dcos,  minha  con-' 
folaçáo,  minha  efperança, meu  J 
amparo,  meu  refugio ,  Sc  todo 
meu  bem !  Quem  vos  amara 
cõ  todas  as  forças  da  alma  !Qué 
*os  fervíra  cõ  corado  re&o , 
Ôcperfeyto  !  .v  oáw  .•  <;:  .;s 
Quem  he  como  vós  ,  Se* 
nhor  ,  que  foys  o  que  íbys  j  a 
mefma  Perfeyção  infinita  ,  a 
mefnaa  Vutãde,&X2!oria,Ôc 
Grandeza,gcSabcdaria,&  Po- 
tencio,&  Fermotoa-ererna;  ÔC 
i  m  m-u  t a  v e  1  ?  Só  a  vós  gloria,  ôc 
fconra  poriècuiosde  íècolos, 
DÉCADA  Vilí. 

Eterno  Padre ,ô Divino  Â„ 
Verbo  ^EfpiriwSaaV  4* 


na  Unidade  do  Efpirito  Santo,  to,  TRINDADE  Beariffima, 
&  gloria  de  Deoa  Padre.  Só  a  efpleúôUdiffima,felicilfiaia/Fa. 
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zey  cm  meu  coração  hum    movimentos  de  vofla  graça.' 


templo ,  onde  fejays  adorada  , 
&  louvada  continuamente. 

Muytas  graças ,  6c  louvores 
vos  fejão  dados ,  amorofo  Pae 
da  minha  alma ;  que  me  cafti- 
gaftes,  como  a  filho,  para  a 
emenda  de  meus  erros-,  Sc  não 
me  precipitaíles  no  inferno  , 
como  a  inimigo  ,  conforme 
meus  peccados  merecião. 

Tarde  vos  comecey  a  amar, 
Deos  meu :  6c  ló  vós  fabeys  fe 
já  comecey  a  amarvos.  Fazcy 
com  voÚa  graça  copioia  ,  que 
recompeníè  agora  com  o  fer- 
vor ,  o  que  perdi  atè  aqui  com 
a  negligencia. 

De  vós ,  6c  em  vós  me  fio, 
meu  Deos  y  que  foys  fidelifli- 
mo ,  6c  poderofiflimo :  de  mi 
não  ;  que  iou  cana  frágil,  6c  có 
qualquer  vento  movedifla. 

Vedes,  Senhor,  como  meus 
inimigos  me  cercáo,6c  attribu- 
láo  todo  o  dia ,  &  mc  preten- 
dem arraftrar  para  a  perdição 
eterna.  Não  vos  aparteys  de 
mi:  íede  cm  meu  auxilio  ,  6c 
combata  embora  contra  mi  to- 
do o  inferno. 

Que  confolação  ferá  t  Se- 
nhor, eftar  na  voíTa  cafa  entre 
os  Coros  dos  Anjos  ,&  Santos 
cantando  voíTos  louvores  /  Oh 
bemaventurada  efperança  a  q 
me  déltes,de  lograr  tanto  bé! 

Tomay  ,ô  amorofiflíimo  J  E- 
SUS,  inteyra,  8c  pacifica  poíTe 
de  meu  coração:6c  o  governay 
em  tudo       por  tudo  pelos 


Oh  quem  morrera  totalme- 
te  ao  mundo  1  E  quem  íó  a  vós, 
Deos  meu ,  vivera;  íó  a  vós ,  q 
para  mi  viveftes ,  6c  por  meu 
amor  morrcítes ! 

JESUS  meu:  a  vofla  vida 
nefte  mundo  toda  foy  traba-  ' 
lhos, 6c  Ci  uzes :  6c  cu  queren- 
do eílar  comvofco  ,  fujo  das 
Cruzes ,  6c  trabalhos.  Oh  gra- 
de confuláo  minha !  Quando 
me  refolvcrcy  a  entrar  pelo  ca* 
minho  da  verdade  ? 

O  Jeruíalem  triunfante  , 
edificada  para  eterna  habita- 
ção do  Altiflimo  :  tuas  portas, 
6c  muros  adoro ,  6c  faudo  cá  de 
longe ,  como  peregrino  :  eípe- 
ro  em  Deos,  que  algum  dia  en- 
trarcy  por  ellas  como  mora- 
dor. 

DÉCADA  IX. 

SUaviíTimo  JESUS  guan- 
do contemplo  voílas  cha- 
gas ,  hora  me  parecem  roías 
horaeftrellas,  hora  fellos,hora 
efeudos ,  hora  portas,  E  tudo 
fáo  Senhor :  rolas  para  me  at- 
trairem  com  íuafragancia  ;  ef- 
trellas  para  me  guiarem  com 
íua  luz ;  lellos  para  me  impri- 
mirem lua  memoria  j  efeudos: 
para  me  defenderem  com  fua 
protecção^  6c  portas  da  cidade 
de  meu  refugio.  í 
Deos  meu  :  quem  pudera 
fazer,  que  todo  o  mundo  vot 
conhcccíTe,6c  amafíe  !  Vós  c| 
podcys,Senhor ,  defterray  pec* 
cados  :  livray  da  tyrannia  do> 

demo* 
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demónio  tantas  almas  ,  que    eu  te  adoro, louvo,& glorifico 


mi  fera  vel  mente  enganadas  o 
lervem :  day  gloria  a  voílò  no* 
me ;  que  ío  vos  foys  digno. Oh 
meu  D  cos !  oh  meu  amor  !  A 
vofla  ley,  que  atè  agora  trouxe 
debayxo  dos  pès ,  agora  a  que- 
ro trazer  iòbre  as  mininas  de 
meus  olhos.  Ajudayme  com 
voffá  graça. 

Conheçavos  eu ,  Senhor  , 
que  foys  minha  fortaleza  :  a- 
chevos  eu,  Senhor  ,  que  foys  o 
fim  dc  meus  defejos:6c  amevos 
eu,  Senhor ,  que  loys  a  vida  da 
minha  alma. 

Senhor :  fe  vós  quiserdes  , 
podeys  fazerme  digno  de  vos 
amar.  Dayme  que  vos  ame  dc 
verdade  ,cC  nada  mais  quero, 
fenio  amar  vos  fempre  mai«. 

O  Alma  nobi  1  iflima ,  &  di- 
tofiflima  de  meu  Senhor  J E- 
SUS  Chrifto :  quando  vós  no 
primeyro  inftante  de  voíla 
creaçâo  ,  abrindo  os  olhos  do 
conhecimento  ,  vos  achaftes 
unida  à  Divindade  na  Peflba 
do  Verbo  Divino,  que  jubilo, 
&  alegria  foy  a  vofla !  Por  elJa 
vos  rogo  ,  me  façays  voflb 
fervo  fiel  atèamorte. 

Quem  vifle  o  coração  de 
JESUS,  que  veria  ,  fenáo  húa 
fornalha  viva  de  immenfos  in- 
cêndios do  amor  Divino  f  O hl 
permite í,  Senhor,  que  meche* 
gue  a  efta  fornalha ,  para  deí- 
fazer  o  regelo  dc  minhas  nc* 
gligcncias. 


pelas  cxcellentiíTi  mas  obras  do 
amor  Dirino ,  de  que  folie  in* 
ílrumento. 

Defejo  ,  meu  Senhor  IE- 
SUS  C hriíto,  fer  humilde ,  loa 
frido,  &  refignado :  dignayvot 
fuprirme  dás  voflas  virtudes,  o 
que  me  falta  nellas. 

Lcmbrevos,  Senhpr,  que 
por  meu  remédio  tomaltcs 
carne  no  ventre  virginal  de 
MARIA  Santiflima:  fazeyme 
fêmelhante  a  tos  pela  voiTa 
graça,  já  que  vos  fizeftes  fême- 
lhante a  mi  pela  minha  natu- 


DÉCADA  X. 

O Senhor  he  minha  luz ,  & 
minha  falvação;  aquém 
temercy  ?  O  Senhor  he  pro- 
tector da  minha  vida ;  dc  quê 
terey  pavor  f     1  -' 

Oh  fe  o  meu  amor  fora  uni- 
camente IESUS  Crucificado! 
Oh  fe  me  conformara  à  lua 
imagem  perfeyramentclOh  1c 
em  tudo  leguíra  os  paflbs  de 
lua  vida  fantiflima ! 

IESUS  ,  &  MARIA  íío 
dous  altiflimos  montes  de  vir- 
tude, graça  ,&  miíericordia : 
levantey  meus  olhos  aos  «oti- 
tes ,<londe  me  nade  vir  o  fo©; 
corro.  t 

Vivey  ,  &  reynay  ,  meu 
mabiliflimo  IESUS,  por  fecu-j 
los  de  feculos  s  porque  fó  a  vós 
íc  deve  a  honra,  agloria,o  im- 
pério, a  magniBcen.cia,8t  cxaU 
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A  pcrfeyçoay,  Senhor,  meus 
pátios  cm  vofib  fanto  cami- 
nho j  para  que  minhas  plantas 
íc  náo  movão,  ÔC  odcyxem. 

Meu  Senhor  1ESUS  Chri- 
fto ,  Iuiz  Supremo  de  vivos,  6c 
mortos  :  f  azey  com  os  poderes 
de  voíla  graça  ,  que  ouça  eu 
naqucllc  ultimo  dia,q  me  cha» 
mays ,  djzcndo  i  Vinde  bendi- 
tos de  meu  Pac. 

Senhor  ,  que  allumiays  os 
cegos ,  allumiayme  :  Senhor* 
que  fortaleceys  os  fracos ,  fbr- 
lalcceyme:  Senhor,  que  líber- 
tays  os  priGoneyros  ,  libertay- 
me  do  duro  cativey4o  de  mi* 
nha  própria  vontade. 

O  Soberano  Meftre  das  vir- 
tudes :  em  voflãefcola  quero 
andar  :  íupra  aexcellencia  de 
tão  bom  Meílre  a  rudeza  de 
tão  máo  diícipulo. 

Não  me  defampareys ,  Se* 
nhor>nãovos  aparteys  de  mi ; 
que  fcru  vós  não  fou  mais  que 
miferu ,  eftulticia ,  efeundão* 
ruína,  peccado  ,&  inferno. 

O  meu  Deos,&  meu  amoi: 
não  vos  lembreys  de  minhas 
ignorâncias  paliadas  ,  &  pre- 
fcntcs.  Agradevos  já  fazer  a  mi- 
nha alma  ter  mola  com  voíla  s 
viriuJes ,  &  dons  ,  para  voíla 
inayor  gloria. 


•li 
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Sufpiros  da  alma  amante 
Tara  os  Terfeytos. 
DÉCADA  XL 

O Doçura  do  meu  coração! 
ò  vida  de  minha  alma  !  ô  4*xf 
agradável  r  pouíò  de  meu  eí- 
pirito !  Abítraíme  de  todas  as 
creaturas  •>  para  que  iótm  vós 
defcànce. 

O  meu  Deos ,  8c  Senhor,to*. 
da  minha  eípeiança,&  único 
refugio  meu!  O  alvo  aonde  a- 
tirão  os  meus  deícjos  !  Qtjan- 
do, quando  apartareys  dc  mi 
tudo  o  que  de  vós  me  aparta? 

O  amado  meu,  mais  que  to- 
das  as  couías  anwveys  !  O  Ef- 
pofo  florido,  Erpoíomellifluo 
daminhaalma!  Quando  me 
adornareys  com  aquellas  jo- 
yas  ricas  das  volfas  virtudes,cô> 
que  vos  pareça  bem? 

A  trahime  apozde  vôsEf* 
polòcariílimo :  puxay  por  mi* 
para  que  corra  em  voflb  feguL» 
menco  com  alegria,com  hgey* 
rez  i ,  com  períeverança, 

Formay,  Deos  meu  ,  com  o 
vollb-cipirito  o  meu  coração 
dei  orce  ,  que  fe  amolde  jufta«< 
mente  aovofíb.  Edificay  den- 
troem  mi  hum  fecreto  cudj- 
culo<, rouy.  limpo ,  &  bem  or-f 
nado,. onde  venhays  a morac 


j  comigo* 
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Tomara,  Amado  meu ,  to-    alma  ,  glorificay  voíFo  nome 


mára  do  gencrofo  vinho  de 
vofíb  íânto  amor,  que  me  a- 

lheára  os  íemidos  de  tudo  o 
que  hc  ercat u i  a  ,  6c  os  puzera 
ió  cm  vós ,  ô  gloria  minha. 
.  Fogo  increado :  quando  me 
abrazarás  nos  incêndios  dc  teu 
amor  ?  Quando  confumiras 
cm  mi  ,o  que  tenho  dc  mi 
mefroo  ?  Quando  me  uniras,& 
transformaras  em  ti  perfeita- 
mente ? 

Por  vós  ,  chamo,  Amado 
meu  :  oh  !  refpondeymc.  A 
vofla porta  bato: oh íabrime. 
Abri ,  Penhor :  deyxay  me  en- 
trar cm  vós  y  que  fora  de  vós 
pereço. 

Vós  foys  meu  ,  &  eu  fou 
voflb :  p?gay  demi ,  &  pofT«i\ 
me;  para  que  j  egue  de  vós,& 
VOS  poílua.  Oh ,  como  ficatey 
tico  comvofco ,  que  foys  meu 
rico  Dco  !  O  rreu  thelouro  hc 


fazey  vofla  fantifli ma  vontade: 
day  o  voflb  conheci  mento ,  5c 
amor  a  todos  os  que  delle  ião 
capazes. 

O  minha  felicidade ô  total» 
&  único  dclcyte  meu !  quando 
ferá,  que  tirados  todos  os  im- 
pedimentos ,  me  introduzays 
na  magnifica  recamara  devofr 
ía  gloria,  &  me  unays  comvoi- 
co  ínfeparavelmente? 

Todas  as  creaturas ,  fe  por 
húa  parte  me  dcclaráo  vofla 
fermofura  ,  por  outra  ma  ei- 
conde-ro.-  appaf  ecey^meir  Ami- 
do j  que  16  o  voflb  roflxo  bi/ft 
co  .*  recorday  dentro  era  meu 
fer ;  que  ÍÓ  a  vós  íufpiro.  > 
Não  quero,  Senhor^  feguir» 
vos  pelo  caminho  das  con  loh- 
çóes ,  &  íuavidr.dcs  •  íenáo  pe- 
lo do  amor  verdadeyro,  6c  pu- 
ro. Não  quero  o  que  fae  de 
vós  j  fènâo  a  vós  meímo  pura- 


Deos  :  a  minha  herança  he*  mente :  (p  a  vós  quero,  fó  a  vós 
Deos  :  os  meus  bens  todos  he    defejo  ,fó  ror  vo  luípiro. 


Deos:  day  me  os  parabéns  o 
Ceo ,  &  o  terra :  day  me  os  pa- 
rabéns de  tão  immcnía  dita.  • 
Quem  me  dará  azas  como 
de  pomba, ôc  voarey,&  defeam 
çarcy  ?  defcançarey  cm  vós  , 
roeu  Deos ,  que  foys  o  centro 
dos  meus  defejos. 

DÉCADA  XII.  \ 

•  I(ç  ÇEnhor  Deos  :  fe  quercys 

*  3  fazer  nua  coufa ,  q  a legre  a 
todos  os  Anjos  í  Sc  Santos ,  & 
que  confolc  muyto  a  minha 


Em"  vós ,  Senhor ,  cftá  todo 
o  meu  fer, todo  o  meu  deley- 
tc  ,  o  meu  bem  tqdo.  Nada  te- 
nho meu ,  fenâo  à  vós ;  porque 
ió  vós  foys  todo  dos  que  (ao 
voflbs  •  ô  doce  amor ,  ò  vida 
minha !    .'.  - 

Daymc,ô  JESUS  dulcrffi- 
roo ,  entranbavei  amor  â  vofla 
Cruz  j  que  a  bufque,  que  a  a? 
bracc,  que  a  eftime  f  para  voa 
abraçar  avós,  que  eíhys  den- 
tro  delia. 

<  O  dcípreíos  ,  õ  dores ,  ô  po- 
Ooij  breza 
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b  reza  de  efpirito :  vós íòys  pre-    mares?  De íejo  ,  Sc nh or ,  defa- 
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cioíiíli  mas  relíquias  da  Payxão 
de  roeu  amor  JESU  Chnfto: 
ieja  o  meu  coração  relicário 
voílo  ,onde  vos  conferve  muy, 
adoradas, ' 

Meu  Senhor  JESU  Chri- 
fto,  Filho  natural  de  Deos  : 
enxercayme  cm  vós  por  fé  vi- 
va ,  &  peros  Sacramentos  ,  & 
pelas  tribulações;  para  que  o 
voíTo  efpirito ,  q  hc  vofla  Di- 
vindade, me  irmane  comvoí- 
co,  pelo  comercio  de  vofla  na- 
tureza.      ;  v  " 

Agora  ião  os  Juftos  filhos  de 
Deos,  6c  ainda  não  apparecc  a 
fua  gloria :  fabemos  que  quan- 
do apparecer  ,ièrão  ícmeiban* 
tes  a  Deos,  porque  verão  a 
Deos.  O  cftu penda  dignação! 
Quem  he  o  homem ,  Senhor, 
para  o  fazerdes  húquaíi  Deos? 

Todo  loys amável ,  Amado 
meu  j  todo  para  defejado:  mo- 


carme  defte  miferavel  corpo  , 
para  ver  vofla  ter  mo  lura. 

Oxalá  rompereys  efles  or- 
bes  celeites,  6c  bayxareys  à  mi- 
nha alma  ;  para  que  a  minha 
dureza  derretida  íe  desfizefle  ., 
6c  todo  eu  encendido  em  vof- 
10  amor ,  vos  invocára  com  os 
gemidos,  que  fó  vós  entendeys 
o  feu  íignificado ! 

Senhor,  fazeyvos  íctta  ;<jue 
eu  me  farey  alvo:  atirayme  có- 
vofeo :  ferime  dentro  para  que 
tenha  faude:  matayme  depref» 
6,para  que  tenha  vida» 

Que  tens  coração  meu; que 
linguagé  muda  falias  de  muy- 
tos  afre&os  todos  juntos,Ôc  ve% 
lozes  como  relâmpagos  ?  Não 
lêy ,  Senhor :  morro  por  unir* 
me  comvofco. 

Não  loys  a  fermofura  dos 
Ceos  eítrell ados , nem  a  frel- 
cura  dos  valles  floridos  :  não 


ftrayraevoflb  roílro  ,  6c  íérey   1bys  a  armonia ,  nem  a  ordcmf 


A 


íâlvoi, 

DÉCADA  XIII.: 
Minha  alma  íêm  a  vofla 
prefença  parece  a  terra 
íem  SoL  Oh  l  amanhecey,  Se- 
nhor \  que  he  já  muy  prolon- 
gada eíl a  nouie  :  vejáo  meus 
olhos  faudoíos  a  alegre  luz  de 
yofíbjroftro. 

V  Ceos  »  ôc Terra,  6c  quanto 
lieUcsfe  com  prebende  ,  eftão 
•lacadas:  com  os  dilúvios. áá 
vofla  bondade  ,  6c  fermofura. 
Qual  fera  o  aby imo  donde  mas 
não  tantos  ,  6c  tão  profundos 


nem  a  virtude ,  nem  a  grande* 
za ,  nem  a  copia ,  nem  a-feien- 
cia,  nem  o  poder :  não  foys  o 
que  olhos  v i rão,ou  podem  ver» 
nem  o  que  a  fantaíia  pinta,  ou 
o  penfa  mento  concebe  ,  ou  a 
mente  define.  Soys  o  que  loys, 
foys  o  que  íó  vós  comprehen- 
deys.  Oh  quem  vos  vira  !  oh 
quem  vos  gozára ! 

Ay  de  mi  [que  o  meu  de-fl  er- 
ro íe  prolonga:  6c  iou  viòletí* 
tado  a  viver*  nndenáo  quizcra- 
eíter 3  Ôc  a  não  eftar ,  onde  íó 
quera,  6c  poflfo  wer  ^ueJie 


■  • 
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co  voíla  doCfinBc  ben^aventu- 
rada  companhia. 

Oh  l  quciu  mc  deça  vqar 
por  toda  a  redondèza  da  terra 
Jxabita^ôc  lançar  e,  lie  pregão 
com  elpi  rito  do  Ceo  :  Filhos 
dos  nomes,,  ate  quando  haveys 
çle  fer  de  corarão  pjzado?  Para 
queamays  a  vaidade,  6c  buí*, 
çays  a  mentira.'  Viva  o  amor 
de  Deqs viva  o  amor  de  J  E- 
SUChrifto. 

O  claridade  iacreada ,  Deos 
Trino  ,  &  Uno,  apafeentame 
cora  tu;s  influencias. O  íimpli- 
cjflimo,  &  delicioíiítímo  bem  $ 
oh  bera  inçorumutavcl  /  en- 
chemede  n  meímo  :  paflame 
para  ti,  q  es  minha  origem  :  rc- 
colheme  em  ti,  que  es  a  rrúnha 
fiflencia. 

O  amado  principio  meu  a 
quando  te  acharey  venturofa- 
mente?  Quando  ardcntifíima- 
mente  te  amarey  f  Quando  rne 
arrebataras  tpdo para  ti?  Quá- 
do  me  absorverás  6c  u  nuas  -co- 
ligo / 

DÉCADA  XIV. 

DIzeyme,.Paftor  bom,  on- 
de dormis  a  íefta  ao  me- 
yo  dia  ?  No  Jeyto  da  minha 
Cruz.  Oh  »  como  eftà  florido 
comvo(co,  que  ioys  Nazaré-; 
oò/  Fazey  me  digno  de  ter  *bi 
lugar  comvofco. 

Defvelaoo  an.4o  ,  tqmira 
dormLr  hum  fano  ,  6c  defean* 
çar  em  vos,  minha  paz  íabor o- 
iiflima.  Ohlfaça-feo  vofloíi- 
lençio ,  que  encerra  palavras 


de  vi  da  eterna; 

$alve,  ò  Rey  da  Gloria  : 
falveôJE^US,  Efpofpdclica- 
diíiimo  das  almas  boas,  Eu  vos 
tira. lo,  venero ,  6c  adoro  com, 
o  affc&o  de  todos  os  voílos  e£ 
colhidos.  Vivificay ,  6c  regey 
com  vofio  cfpirito  todos  os 
movimentos  de  meu  coraçaó. 

Concedeyme  Scnhor(fe  af- 
fim  for  vqíla  vontade) que  vos 
veja  fera  meyo  deforma  cor- 
pórea ,  nem  de  cfpeciçimagi- 
nària,  nem  de  luz  creada.  At- 
trahime  a  vos ,  fora  dc  todas  as 
ercaturas. 

Mandayfme,Senhor,6c  pon- 
defmc  preceyto  de  q  vos  ame? 
Que  coufa  he ,  ô  amor  meu , 
o  amai  vos ,  ícnaó  fer  jufto,  íer 
vivo , fer  voíio  filho,  ler  fum- 
mamente  ditofo?  Quem,fcnáo 
vòs ,  mandara  tal  Joçura/ 

Pae  do  Ceo,mcu  Crcador, 
meu  Redemptor,  Senhor  Su- 
premo ,  Rey  da  Gloria ,  fer  in- 
finito, Eterno,  I  mmeníu,0  m. 
nipotçnte,  todo  o  bem.*  day- 
meie  quer  hum  grao  dc  voíib 
amor,  por  cada  ti  tu  Io,q  u  c  íoys 
amável:  6c  amar  vos  hey  infini- 
tamente. 

M  uy  tas  graças  vos  fej ão  da- 
das por  me  dardes  fer  capaz  de 
vos  amar:  muytas  graças,  por- 
que  mandaíles  ao  mundo  9 
voífoVcrbojÔc  o  Efpintjo  San- 
to,  para  me  en  lin ardes  a  vos  a* 
mar :  muytas  graças ,  porque 
me  cattigays  por  vos  não  a- 
rrur.  Quero,  Senhor,  a  mar  vos 
Ooiij  muy- 
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muyto,  muyco;dayme  o  vof- 
íb  amor,  que  me  pedis :  amay- 
me  ,  parar  vos  eu  amar. 

Clemen  tiiTi  mo  Pae :  faça- fe 
cm  mi  voífa  fantiílima  vonta- 
de :  a íTi  m  o  quizeíles  antes  que 
eu  foíle,  là  defdc  a  eternidade. 
Eu  troco  de  boamente  a  rai- 
nha liberdade  ,  peiovoflb  be- 
neplácito. Oh  que  rendora  tro. 
ca!  fico  muy  intereflado. 

Oxalá  ,  meu  fuavifltmo 
jESVS  ,  ardera  eu  naquelle 
incêndio  de  amor  ,  em  que  ar- 
dem os  Serafins ,  em  que  arde 
vofla  Mãe  Santiffima,  em  que 
ardeys  vósmeímo.' 

Oh  quem  poderá ,  Senhor  , 
arrancar  de  meu  coração  ,  & 
dos  de  todos ,  todo  o  amor.que 
naô  he  voffo:  &  plantar  aht  a 
arvore  da  vida  de  vofloamor, 
que  levára  copiofes  frutos  de 
▼ofíâ  gloria !  A 

■ 

DÉCADA  XV. 

Vida,  não  te  apartes  de  mi: 
vida ,  não  confintas ,  que 
tu  de  ti  me  aparte :  vida ,  unete 
comigo;  vida  ,  roubame  para 
ti.  Vida  de  todas  as  vidas,  vida 
pura,  vida  Gmplez  ,  vida  per- 
manente ,  vida  viva  :  ló  tu  fc- 
jas  p*ra  femprea  minha  vida. 

Oh  eternidade  bemaventu- 
rada :  com  que  ferena ,  &  inde- 
fcórivel  claridade  reíplande- 
ecs !  Que  preciofo  ,  que  fuave, 
que  feguro ,  que  compreheníi- 
vo  he  o  teu  ponto,onde  cabem 
as  rodas  dc  leculos  infinitos  1 


OpufcuhV.        ,  ^ 
Tu  es  a  minha  confolaçaô  , 
allivio,  quando  fujo  aborreci- 
do dos  ruídos  deite  mundo  vi« 
fivel. 

O  origem  do  meu  /cr:  quan- 
do  de  vós  fahi  para  o  numero 
dascreaturas ,  nem  noticia  de 
vós  tinha :  por  vofla  mifericor- 
dia  madéftes  peh  Fé :  &  defde 
então  a  è  oprefente  ,  nunca 
Vos>vi,  fendo  vós  meu  verda^ 
dcyro  Pae.  Oh  /  c  nfolayme 
jà  com  voíTo  roftro,6c  poys  mc 
dèftesafomede  vos  ver ,  day* 
mc  a  fartura. 

Oh!  íe  pudera ,  Deos  meu  { 
defandar  para  tras  todos  osart* 
nos  da  minha  vida  jâ  paliada,  & 
encher  todos  os  feus  inftantes* 
de  a&os  de  vofTò  amor  !  Ohr 
quem  fempre  vos  houvera  a* 
mado  ,  quando  tantas  coufas 
fora  de  vcWamava  /  - 

Oh  amor  meu ,  &  todas  mu 
nhãs  delicias:  quando  fe  inclu 
naràõ  as  fombras  de  minha 
mortalidade,  &  amanhecerá  o 
fereno  dia  da  luz  eterna?  Quã- 
do  poír  a  dc  pane  a  carga  deite 
pezado  corpo  ,  vos  lòuvarcy 
perpetuamente  cm  companhia 
de  vofTos  Santos? 
k  O  Senhor  meu- ,  &  Dees 
meu  /  Ame  eu  (óa  vós ,  &  íó 
por  amor  dc  vós ,  &  naia  ame  ^ 
fenaõ  cm  vos. 

O  bem  fo-bre  todo  o  bem!  O 
fim ,  que  caseces  de  fim/ Quan- 
do gozarey  de  ti  ícm  medida 
ÔC  fem  fim  ? 

Gomo  foys  fermofo  ,  Ama-' 

d> 
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^Or afies 

do  meu!  fermofo  ,  &  amável 
íèm  femelhante  {  não  para  a 
carne,  &fentido  ;  mas  para  a 
âlma  que  cre,  para  o  coração 
limpo,  para  o  efpiritp  que  efti- 
ma  as  coufasinviGveys. . 

Meu  dulciflimo  lESUS:de- 
iejo»  quantas  vezes  tomo  o  ar 
refpirado  ,  tantas  attrahirvos 
para  dentro  de  minha  alma ,  cõ 
cordial  affc&o  *  de  forteque  to- 
dos  meus  penfamentos  f  pala- 
vra, &  obras ,  fe  unifTcm  com 
a  vofla  vontade  :  ôcaffim  uni- 
dos íc  prefentaflem  a  voflo  E- 
(terno  Padre ,  para  mayor  glo- 
ria fua. 

.  *Defde  o  profundo  de  meu 
coração  brado  a  vos/Deos  cle- 
mentiíTimo  ■  pedindo  vos  tireys 
de  mi  o  vão  amor  de  todas  as 
creaturas ,  ÔC me  dediqucysto- 
doaopunflimo  amor  de  vofia 
bondade.  Amen. 


^  Ajuntão-íè  algúas  outras 
Jaculatórias,  tiradas  da  Efcri- 
turaíagrada :  &  citas  fe  devem 
repetir  íempre  pelas  próprias 
palavras  ;  porque  as  de  Deos 
temluzque  illuftra os  entendi- 
mentos  ,  &  fogo  que  acende 
os  corações. 

Bmb.  W  m  ,  V  fttentta  Det ,  ajsam 
11.55.  iucêmprebenfibsiia funt judicia ejus9 

&  invefligabiies.viaejus! 
Pfalm.      Dibgamte,  Domme,  fortitudo 
*•  jnea :  Dominusfirmamentum  meu, 

&  refugium  menm  ,  &  àberator 


tjuos  mt,  nejue  defpicios  me  Deus 


Ego  autcm  egenus ,  &  pauper  vCúm. 
fim,  Deus  adjuva  me  lAdkHrl*. 
meus,  aUeratermcusestuDê- 
mtMcncmoYcris. 

Aon  nebit,  Domine ,  non  nobis  ,  P&m. 
fed  nomini  tuo  da  gloriam*  1 1 J  •  f 

C?  y»jpM  wtá  14.  s. 

£1*  D*w«w  tenediãum,  p^m.  ; 

(ff  ««»*  ,  #  *ff  ue  in  jtculum  \  1  iz.  t 
quisficui  Dominus  Deus  nojter  !• 

*4&í«f  #»       ,  (S  in  terra  ?  . 

Bcnedic  autma  mea  Domtno  , 
Cfr  omttia  auaí  intra  me  funt,  nomu  P6lm. 
nifauftocjus.  Benedie  anima  mea 
Domino,  (3  noli  ebltvtfii  omnes  te» 
tributiones  ejus.  Qui  propttiatur 
omnibus  iniquitatibus  tuis  :  7»* 
fanas  omnes  mfirmitates  tuas  :  qui. 
redimis  de  interitu  vitam  tuam  : 
asei  coronat  te  in  mifericordia  ,  Çf 
miferationibus :  aui  replet  in  bonis  * 
defsderiumtuum. 

.   Defecerunt  ocnli  mes  in  elo  Pfatm. 
quium  tuum  9  dicentts  :  guando 
eonjolaberis  me  ? 

Cbriftum  Dominum  no-^ 
ftrumt  gloria  tè-magnificentia  , 
imperium  ,  &  />#/*7?4j  4»/tf  mm 
faculum  •>  &  nunct  &  in  omniafe- 

cm  la  f/gculorum 

f ,  «r  tneum  Deus  cor- 
dis  mti ,    ^4r/  mea  Deus  m  éter* 
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Sap.ii.    >0\jMnflMr<;tSfmÍHft%  ;  Mfi*HiaDMMitá}uvllM,VÇú^ 

»•        Domm^SpiritHs  Uiètin  ornnib«i\  pauto  mtnushabttaftt  m  tnferrá  93*7» 

tom.*.      Domine  %femfer  da  mbh  panem  antma  me  a, 

*+      Wte  ^  Cenftebér  tlbi  Domine  Jhifi  p&im 

Sap.16.     Angelork^^nHltiviftifo\  mtknntoto  tordo  nto  t&  gltftfi*  85.^ 

zo.      pn/arHttátm:  &]fkràtum  fàtim  cabo  mmin  tuétmin  <ttvrtmm:f*4k  & 1  !• 

4  Ctl0pr*fti:iftt  m  'fimiMtW,  mtfiricOrdta  tua  maana  e/f  /iper 

otítne  deteãamentxm  in  fe  haéen  •        :  tf  jritfjfi  fé 

'  um%(3omjnifàprti]kmritmtm;  inferno  inferi  ori. 
*****    Vnde  boc  mibi ,  *i  «  Do .        Bàtedttfc,  De*i,  &  j*fb-  £W  Ephcf.i 

m  r* «;  meus  ad  me}  tniniibftiJlSSV  Chrlftt  ,  aiéi  y  Sc  * 

Etfefl      O  quando  dahttur  IngenUbus  benedi*H  noiin  omni  bencdMhnè 

•»<§•    corona  pro  cinere  ,  otcum  gaudij  fpprètnali ,  tn  utefiibks  tn  Chrijh  r 

<pro  IhIU  jàUttm landis  frojpns-  fim  eh£it  nosinipfo  %  ante  mttnS 

tu  nitxróHs  i  y  e4nffhmiondmym  ejèmut  finfo  & 

VQ\.au     Qtniadmoãm»  ièfiderai  ceY.  n*m*c*J*ei  tn  oonfptãm  ejttt  in 

^^^vUsaifòneraifnarH^.itàWtde.  cbantote.  : 

rat  amma  Ma  ad  te  Dê*.  Sihvh        Q*h  ègo  ptm  firvès  inmt  De  x  Rcei 

anima  mia  ad  Deum  finem  mine  ,q*oniamtefpexifttf*perca-  9[  g. 

vum  ;  quando  venitm  &  apparè-  nem  mortuiem  fimilem  mtW 
ExcxJ.   bo  ante  fatienéDei.     1  Quiè  a*ter*  baber  nknúhto 

3).  71-      St  Mtcnipatiai*  in  èènfpêtt*  Mcépifll}  St  autem  a-cepftt ,  qnéd 

mo  ,  Domine toftende Httbifiiciem  gfariàrH,  qmtfi  ttéH  acceperis* 

tttxnt.  Non  intret  in  judtcium  c*W  Pfalm. 

Wàl.8  3 .     Qttiti*  ddeãa  tobernaculd  tkà  fervtxtnv'.  tptrn  mm  pt/hficnbrtmr 1 4*«*« 

í.  &  i.  Domtnevfrtutum  \  eoncnpifett ,  tf  in  confpetln  ttto  omnii  vivem. 

deficit  anima  mea  in  mtta  Denti*  ■  CoéfiHtantur  tibt  Domine  oniriiÀ  pfajm. 

ni.  Cor  meum ,  &  cato  mia  ejeulr  étferA  tna  \(3  fitnftt  tm  benedtcato1 1 44.  i  ô 

taverunt  in  Denm  mvum.  itín :  gloriam  rtgm  tm  âitent ,  £5  & 1 1 . . 

Píâlm.      Heimthiy  yua  intolatm  meur  potenttam  tuam  loejuemur. 
1 1 n2fH  p^ongatHt efi: multam  incota  fiiU        Hl 'hêdtèt  Vuítbra  dUeBionis ,  Ecr Icf. 

antma  mea\  &  úmrtsi&.  apntibnít ,  &  fanfti 

Cant.i.     Trahe  me  \  poft  tecurremusin  fpei :  In  te gratia  omnis>oÍ£  &  ve* 

3.  odorem4 ufignentorum  tuâmm.  ritatis :  in  te  omms  fies  vita ,  ejr 
ant  t      FafcitulusmjrrhiDtleã*$men  virtutit. 

Jt/  *  mibit  inter  ubera  me*  temmbitmr»,        Secmtdítm  mftricordidm  tuam  PGtou 
Can,  ,      Diletí*rmemmibi\ **tmemom*rH%  prâpter bM**W 

l  6  '  '  ejui  pafcittir  iritef  Ma.  tem  tuam  Dohnm>* 
c            inveni  quemélfgH  amma  mea:        Defiderimn  habcó  dtfbM ,  &  PKííio  % 

4.  ,}#  tenm  eum  9  ttit  dimtitami  tffe  cum  Cktift.  ,.i5. 
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Si  quid  in  meis  litteris  veri  comprehenderis  ext 
fiendo  mn  efi  meum :  at  tntelligendo ,  aman- 
do ,  &  tuum  erit,  &  meum.  Si  quidautem 
falji  conruiceris ,  errando  fuerit  meum :  fed 
jam  cavendo  ,  nec  tuum  Jit , 
necmeum. 

Di  Aug.  lifau  3 .  dcTrioir.  io  Prooemio. 


Tudo  o  que  fe  diz  nefte  Livro  íujey  ta  feu  

thor  com  animo  rendido  à  correcção  d& 
Santa  Madre  Igreja  Catholica 
Romana. 


IN- 
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I  N  D  E  X. 

ADVERTÊNCIA  AO  LEYTOR. 

A Doutrina  IX.  dá  primeyra  Parte  defte  Tratado  eflà 
,divididá  cm  feis  Claffesde  Di&aracs  *  &  affim  pareceo 
citar  os  Di£ta  m cs- por  fi  mefmos ,  &  n áo  por  números  margi- 
naesf  quefe  co ntinuão  por  toda  ao bra  porque  debaxo  do 
mefmo  numero  marginal  fe  comprchendem  muycos  Dida* 
mespertencen  tes  a  díverfas  mater  ias;  &  feefcolheoefte  mo* 
do  de  citação ,  por  evitar  a  confufáo.  Também  no  Opufculo 
III.  da  fegunda  Parte  fe  contém  Meditações  dos  Attributos 
deChrifto  5  &  pareceo  citar  também  os  pontos  das  ditas  Me- 
ditações* poi  que  mais  facilmente  fe  poflaó  achar.  A  letra  N. 
quer  dizer  ,  numero  marginais  D.  Di&amc.  C.  Claflç.  P. 
Ponto... 

fas  defte  no  me ;  como  compete 
aChrifto.n.  3J7.  p.  i. 
Bi  Abam.  Devoção  cordial*  que  te* 
.  veà  Virgem  Senhora  Nofl». 

n.  197. 

AUmbraàút.  Quantos,*  &  quacs  fo- 
ra© feus  erro.*,  n.  167. 
Amcr  de  Deos.  O  amor  de  Deos 
verdadeiro  tra*  confígo  a  ob* 
fervancia  da  Ley  dc  Deos.  n. 
6fi  Conlifte  em  t mar  a  Deos 
pelo  que  hc  cm  fi  ,  Scnaõ  pe- 
lo que  be  para  nós;  porem  efte 
fcgundotambcm  hc  fanto  ,  ÔC 

bomJbid.  Que  coufe  feja  amor 

de 


A 


A  Bftinenàa.  C.3.D. 4,0.4*0. 

Agua  benta.  Sua  «fficacia,  &  virtu- 
de côtra  os  demónios j  conta  fe 

,  hú  exemplo  notaveih.21.OUi 
tro  caía  admiravel.n.  tf 6.p.  3. 

Afradt cimento.  C.  1.1X27. 
Aima  racional.  Explica-  ie  a  fua  có- 
pofiçáo  interna ,  dc  faculdades, 
,  Ôcaétes.  n.ió.Sífeq.  Sua  no- 
•   breza ,  ÔC  ex  :cllencia.n.  5*4. 
AlUlma.  Significações  myftciio- 
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de  Deos  natural,  n.  66.  &  fcqq.  Amor  da  Nação.  Deve-íe  mortiâ  - 

Suas  utilidades,  n.68.  Amizade  car.C.4.  U.40. 

cm  Deos ,  nâo  íè  pode  couapa-  Amor  pronto.  O  amor  do.  próprio 

decercomdefobcdiencia.n^i.  juízo  impede  a  verdadeyra 

Hc  grande  mifericerdia  íua  ,  piudencia.n.97.Quaai.granie 

mandamos,  que  o  amemos,  n.  he  a  contradição,  que  faz  ao 

2y6.  Devemos  ajnar  a  Qcos  ,  amor  de  Peosj  .para  cuja  victo- 

porque  nos  amou  pnmcyro ,  q  ria  fchade  implpraro  Divino 

nóso  amarmos  a  ellp.  n.  x6o.  auxilio.nj^.  Gj.D.23 .27.52. 

Devemos  també  amar  a  Deos ,  Amphubaua  ferptnte.  He  figura  do 

porque  nos  criou.nt2^ÔC íeq.  demoni  «.c^mque  n.213. 

Quam  grande  fe  moltra  com  Ambição.  C.i.Ò.6^. 

l\um  peccadqr  juftigç.apdo,p.  Anna  de  S.  jígoft.mloo.  Foy  cqrç: 

n.275.  Cqnta.fe  hum  c,xpm-  panheyra  dc  S.Therefa  ;  rece- 

plo  notável.  Ibid.  Raros  exern-  behumefpecialiífímo  favor  dc 

pios  do  amor  dcDcos.rL277.8i  ChriftoS.N.  n.gu. 

fcq.  Devemos  amar  a  Deos  ,  Anjo  da  Guarda.  C.  1.  D.  12.8. C. 3: 

Í>ela  gloria  que  nos  tem  apare* 

hado.n.281.  Suas  excelências,  Appttue.  E.xpUca-fe  com  hum 

&  preroguivas;  toego  fe  nota-  mile.n.31. 

veyscaíoi.n.  1,85  &  feq.n.  506.  Apfetites.C.i  .D.  107.129, 

n.  508.  Quam  grande  coufa  fe.  Afctn[aode  ChnJto.n.tfy.P.  12. 

jao  amor  deD^os  n.  214.  Ex-  Atirição.  Para  aj  jftibcayáonoSa- 

hortaçao  ao  amor  deDjos.  n.  ci  amento  da  Penitencia  hade 

547.  P.  3.  Vários  a5c£t  os  do  a-  excluir  a  vontade  de  peccar.  n. 

mor  de  Deos.  n.  28  \  C.  D.  1.  90.  Explica-fc  como  hadefec 

31.j1.7f.83.89  i26\C.2,D.ji.  cita attriçâo. n.  91.  Illuítra  fe 

Amor  de  Cbrí/lo.C.i.D.^u  hum  lugar  dos  Reys  Ibid. 

Amor  dejESVS.  Affc&os  amo-  AvatttA  C.  1.  D.  8  C2.D.1 2.16. 

rofos  ue(ic  Scnh  »r.n.2,92.C.  u  41.41.48. 

D. 42. IJ O.C. 3.0.45-.  "  yj 

AmoraotPaoj.  Perfuade-fè  com  p  Jj 
exemplo  de  Chníto,  ôc  de  íua 

MácSantiffima.n.263.         .  jyEnofiaiot.  Háode  fer  reconn 

Amor  do proxtmo.  Como  í$  conhe-  £>pcnía  dos  aggravos.  n.  241. 

çerà,íc  he  puramente  em  Deos;  Ponderão-Je  oá  benericios  Di- 

illuftra-fe  hum  lugar  do  Apa-  vinos.n.  378.  &  fcq.  C.  1.D.17. 

itolo.n.7i.73.&  74.Nâofe  ha-  C.x  D-4-5  G2..  D.44. 

de  defprefar  o  próximo  pelo  Bcnsttrrenot.  C.  1.  D.  1.72. 

vermos  caindo ,  ou  teiuado.C.  Bem.iventurançt.  Quam  ineffavd 

5".D.  1 6.D.2.7,  fua  graudeza.  u,  28*.  Pondera, 

le 


i 
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das c ou  f as 

fc  efte  grande  bem.  vu$6 1 .  P.i. 
&  2.  Pondera-fe  com  varieda- 
de ae  affeótos  o  alciflimo  efta. 
do  dos  Bemaventuradosn.383. 
Boas  obras.  Feytascom  imperfey- 
çáo  dcfagradão  a  Deos.n.  108. 
Para  a  fua  perreyção  requere- 
fe  reooufo ,  &  íòflego.n.  112. 

n"7« 


hotaveys. 

Republica.  C4.  D.  30.  — ; 
Caridade.  Ajudar  os  bons  propoíi- 
tos  alheyos,  faz  efficazes  os  pró- 
prios, n.  1  l,  Caridade ,  fie  amor 
fundado  em  peccados  he  falía^ 
confirma-fe  com  hum  caíb.  cl 
69.  Tudo  lança  à  boa  parte.  n. 
~9^.C.t.P.i6.7i.9f.C.  *»p»fr 
Chriílo.  São  neceílàrios  os  otfere- 
ci  mentos  da  vida,&  virtudes  ao 
EternoPae  para  as  alcãçatmos. 
n.  ^00.  Tcrnifllmo  traje  em  q 
appareceo  a  húa  íêrva  fua.  th 
3io.QuãtodefejavãoosSàtos  a 


Requerem  também  ordem 
repartição. n.  114.  Deveprece- 
der  fempre  preparação,  a  1  iiL 
O  exemplo  dos  Santos  ,  &de 
Chrifto ajuda,  &  excita gran- 
demente  à  perfeyção  nas  boas 

obras»  fL  íir  Quanto crefeem  fua pre(eça.n.^i9.P.x.He Cor- 
pelo amoroe  Deos.n.  314.-       *  ckyrode  Pcos.n.^^.P.f.  San- 

1  Ur 


Bondade.  Como  compete  cos, 
&  às  creaturas.n  173. 

Bondade  Divina,  Sua  confideração 
he  grande  meyo  para  vencer  as 
tentações  torpes  ;  confirma-íe 
com  hum  exemplo,  ru  Po- 
der a-fe  a  bondade  de  Chritto. 
11.347.  EjLAfífiâos  dc  gozo,& 
complacência  de  húa  alma  a- 
mante  na  Divina  Bondade.  n± 
374.  Como  refplandece  admi- 
ravelmente nas  creatura».  r*. 
37?.  &  feq.  Quam  inefFavel.n. 
378.Sc  feq  Atte&os  de  hua  al* 
ma  tquedefeja  amar  a  Divina 
Bondade. n, 3  8?. 


c 


Y^fAfidade.Càm  que  miudeza  íè 
deveguardar.n.ix$.C.nD. 

Cor  tos  V  Por  onde  conjecturava  o 
bum  governo  de  húa  CuUdc  t  ÔÇ 


aí 

to  dos  Santos. P.  2.  Príncipe  de 
paz.P.3 .  Sol  de  juftiça.  n>  337. 
P.i.LiUz  do  mundo. P.  i.  Xe* 
gislador  do  mundo.P.  3.  Todo 
amavel.num.338  P.i.Graça  de 
peosjt.^S.P.^.  Meftre da  ju- 
ftiça^^Setta  clcolhida.n .  340 
P.i.  SapientiUimo  Coníclhcy* 
ro.P.i.  Principio  de  tudo.  P.  3. 
Rey  das  virtudes.n.fo!.  P.  r. 
Biípo  dc  noffas  almas!p.x.Vide 
verdadeyfa.  P.3.  Principio  ,  & 
'  fim.n.34i.P.i.Fim  daLcy.  P.  j_ 
Paedo futuro  feç  ulo.  n-34  yP.2. 
Pontífice  dós  futuros  bens.  P. 
•    j;Cabeça  da  Igreja. n. 344. P.>; 
-  Vidado  nolfo  elpirko.  n.  54^. 
Ej*  Mednncyro  noflò  paFa  có 
ò  Eterno  Pae.  rL  346  P;  1*  Exi. 
_  plica-fe  como  foy  figura  de 
Chnfto  *  Arca  do  Te flamen- 
.  to.  P.2.  He  também  Chritto 
pérola  preciofa.  P.3.  Pedra  an- 
.  gula^da  Igreja  Militante  ,  & 
Tru«ifante.D.347.P.  i.  Ponde- 
ra-fe 
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ra-fe  brevemente  íua  Santifli 
ma  Vida.n.j47.P.i.  ^.P.  2. 
gfj.P.g.  55-8.P.2.&  3.  He  Pro- 
feta,©^ Apoítolo  excellcntifli- 
mo.n.54.8.P.i.&2.  Cidade  de 
David ,  &  fortaleza  nofla.  P,  3. 
Bom  Paítor.  n.350.  P.i.  Porta 
das  ovelhas.  P.2.  Vida ,  Verda- 
de,©^ Caminho.P.3.  Dcos  efeó- 
dido ,  efpecial mente  no  Sacra- 
mcnto.n.^i  P.i.  Nazareno.n. 
35*1.  P.  3.  Advogado  noílb.  n. 
360.  P.i.Paz  noila.P.2.C.i.D. 
19.113. 

China.  Quam  grande  numero  de 
almas  Churtãs,  fc  contáona- 
quelle  grande  Império,  num. 

Cirenncitao  de  Chnfto.  Pondera* fe 
efte  myfterio.a^-j.P.  2. 

Claufura  O  que  lente  delia  a  V. 
JM.So;or  jeronymada  Afcen- 
fão.n.122. 

Confmão.  Deflroe  totalmente  a 
perf.  yçáo  das  boas  obras. n.i  14 

Confiança,  A  confiança  própria  faz 
ineficazes  os  bons  propofitos. 
n.i.  Quam  grande  fe  deva  ter 
cm  Deos ,  fe  confirma  com  hú 
exemplo.n.;27.  C.  1 .  D.x6.C.4. 
D.1.4C.6.  D.  27. 

Companhia,  Más  companhias  ef- 
torvâo  totalmente  os  bons  pro- 
pofitos.n.  6. 

Confcieneia.  Como  fc  fórma  para 
nos  dirigir,  n.43.  Saemuytas 
vezes  errada  por  falta  de  luz. 
Conta-le  hú  notável  cafo,  Ibíd. 

Conversão.  Dilatar  a  converfâo  he 
ingratidão  a  Deos,  temeridade, 
&  ignorância, n.64.  Confirma- 


hdex 


fc  com  hum  eílranhocafò.lbicL 

Concórdia,  C.  1  .D.  1 8. 

Contemplação. Sua  di vilão  em  infuS 
íà  ,  &  adquirida.  Explicâo-íc 

-  ambas  j  fuasdiftcrenças.n.  i«q. 

;  Prova  fe  dos  SS.  PP.  &  DD. 

..  .Myfticos  haver  eira  contem- 
plação adquirida.n.  163  &feq. 
Sinaes  para  paflar  a  cita  con- 
templação n.  i^Nâo  hc  ócio-, 
íidade  eíla  contemplação.num. 
16$.  Qualhe  ooao  bom  ,  8c 

.  mão  na  contemplação,  n,  166L 
Quaes  fáoos  objectos  defta  cõ- 
templação.  n,  168.  Dc  que  cí- 
peciesufa.  n.  189.  Expoem.fe 

5.  Dionyfio.  n.  1 70.  Todos  íaò 
capazes  do  acto  defta  contem- 
plação; mas  não  da  vida  con- 
templativa, n.  1 72.  Requifitos 

i  neceflarios  para  a  vid  1  (ontépla 
riva.  n.  173.  Caufasdo  pouco 

.  aproveytamentp  dos  contem-» 
plativos  n.  199. 200.C  3.D,  15*'. 

Co/lume.  Coftume  máo  como  fc 
hade  vencer,  n.23  7.  C.  i .  D.  5. 

Conformidade  com  a  vontade  de  Deot, 

C.  1.  D.6. 134.C.  3.D.3  v  33.4 1. 
Converfaçãê.  Gl.D  41.C.  Z.  D.  5-4. 

C.  J.D48.C.  5.D.  1713. 
Conhecimento  próprio,  n»30i..G.  1. 

D.  6o.6i.C.4.  ■• 
Communhao [agrada.  Singular  caio 

luccedido  na  Communhao  ao 
EmpcradorOihon.n.3oc.  Fa- 
vores que  recebep  m  Comi*. 
n^ãoS-Margarida  de  Cortonfe 
n.  5 17.C.  3.  D.  •4.23.3747.  C. 

6.  D. 22.  ti 

Cendcfien- 
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das  coufa. 

Condefcendcneia.  C.4.D.  1 5-. 
Çonfo/açoes.  C  ^D.a.fo-C  4.D.I4. 
Cruz.  Deiejos  ardentmimòs  do  jc- 

gui mento  da  Cruz  de  Chrifto. 

n*  Lt  D.  il  67.96. 104. 

1 Í4.C2.D.  19, 
SXypnano.  Dâ  raro  exemplo  de 

perfeyção  cm  feu  Martyrio.  Hl 

119* 

D 

DHw.Conhecc-ie  de  dous  mo- 
dos ;  negativa  ,  Sc  pofici vã- 
mente, n.  1 7 1 .  Ex  pl  ica-íe  a  Di- 
vina Eflencia ,  Ôç  mais  actribu» 
tosiummariamente,n,28o.  Va- 
riedade, &  ridicularia  aos  Deo- , 
iês  dos<5entios.n.i%.C.  i.JX 

Devoção,  CJ.x.D.i  7.C.  J.D.ZX. 

Dcwtção  à  Virgem  S.iV.Referem-fe 
dous  raros  favores,^  arSenbora 
fez  a  dous  leu s  dcvotos.n.  15 7» 

Definição-,  Poem-íe  as  definições  * 
ou  conheci  mentos  cl  aros  de  al- 
guns objectos  moraes,  &  im- 

.  portames.  n.  3  7 1 .  &  feauenk  k 

De/êfieraçãoi,  He  tentação  fortiífí- 
ma  na  hora  da  morte.  Refere- 
fe  hum  exemplo  notável,  niíi . 

D  efe  ujdo. D  cicuy  do  nas  coufas  pe- 
quenas faz  cair  era  graves.  Cõ- 
taó-íè dous  laftimofos  calos. n. 
1 09. Sc  iiq,  C.  2*  D  i 8^ 

peftonfiança.  Defconfiança  pro- 
pria.C.  i.D.  26*66.  Defconfiã- 

-  ça  daialvaçâo.  Apomão-fe  as 
íuas  caufas.C.4.D 

Dejprefo  âo  mundo.  C.y.P.3.4. 

péfprefos.  Como  íe  hãode  receber». 
C.4j.D.2q. 


notaveys. 

Dttmni:.  Dcícobrctn-fe  vários 
modos  ,  com  que  tenta  aos  que 
íe  dão  ao  exercício  da  Oração. 
n.i  jr<  &  i/L  O  remédio  contra 
eftes  he  a  perfevcrança;Ôc  con- 
ârma-fe  cora  notaveys  exetn- 
plos.n.  17.Sc  i8.Dcmonios  arri- 
madiços,  ou  aiiiítentes }  expli- 
ca  ie  ,  porque  íe  chamáo  af- 
fim  &  19.  Seus  remédios,  n. 2.0. 

.  Scieq.  Tocáo-íe  algúas  hifto- 
nas  de  vários  fer vos  de  Deos 
afligidos  deftes  demoniosjiiX^ 
Temem  grandemente  aquelle 
vèrfo  do  Pfalrno  67.  Exutgat 
De*/>&c.  C.6.D.  i6>  Suas  afta. 

l.  cias.C.6.D.  i4i9.C>i;D.8o.8y. 

Vtzmdades*  C  i-D.  32,.  Toca- lê 
num  lugar  de  S.Lucas,  n.  205. 

VifcHÍpa.  Toca  íe  hum  lugar  dos 
Provérbios» n.2o6.C.  1.  D.  36. 
G^.D^o. 

Vi  [cor  di  a.  C.1.D.63. 
D  tas  Santos.  C.3.D.2 1 » 
Di(poftcão.  Qual  deve  haver  para  a 
iagr  ada  Communhão.  n.  217» 

Er.    *.\  x 
-  -  •* 

- 

IJxtafit.  Que  coufa  fcja.n  .49:  * 
jS.Eioj.  Dá  raro  exemplo  de 
verdade  ,  &  fidelidade.  n;.i2cv 
Entondimema.  Sua  divifío,compo* 
fição,  gc  operação.n.^S.Como, 
•  SC  quão  brevemente  produz  os 
.   ieus.ados-n.40.  Da  fo  a  razão 
da  brevidade  dc  íúa  operação. 
n.41.  Da  ie  noticia  da  diveríi- 
dade  dc  íêus  actos.n.42.  Explf- 

cáo-fe 


cao.fe  feus  hábitos  naturaes.n, 
43.&C  íeq. 
Encarnação.  Motivos  para  fe  obrar 
cíle  grande  myfterio.  n,  267. 
Expoem-fc  hu  lugar  dos  Pfal- 
mos.  n,  268»  Ingratidão  a  cite 
beneficio  ,  quam  abominável 
feja  a  D  cos  N.  S.  Se  confirma 
com  hum  raro  cafo.  n.26Q.Bés» 
que  por  ella  nos  vicrão,  n.  201. 
Pondcra-fe  cfte  myfterio.  jl. 


Index 


gi9.P.i.n.j5o1P.i.i.&^,n.53  1. 

npbtnié 

rio.n.s^P.i.x, 


^^Pj;P.;.n.2  29.P.a^ 
Epiphania.  Pondera-íê  cfte  mylte- 


Efmola.  Seus  elogios. n.6i.  Não  a* 

Í^rovey  ta  aos  que  períiltem  nos 
eus  vícios,  confiados  nella.  n, 
63.  Faltar  à  efmola  por  prover 
para  o  futuro  he  prudência  fal- 
to g  6c  da  carne,  d,  96.  A  quem, 
&  como  fe  hadc  dar.n.24i.Da- 
fc  húa  doutrina  importante  fo- 
bre  aeimola.n,x4x.C.  1  ,D.  47. 

C.  2.D.  10.U.26. 

Efperança.  Efperança  herética  em 

.que  confiíte.n.6  j. 
Eternidade.  C.2,D*7^ 
Eutrapelia.  Que  virtude  feja.  num. 

1  ^i.Como  ie  hade  cxercitar.n . 

130. 

Evangelho .  Co  m  que  confideração, 

íe  nade  ler ,  ou  ouvir.n.a^Ê.P. 

1.C1D.  i- 
Exemplo.  C.i.D.go.C.2.D. 4.C5'. 

D.  26. 

Exercícios.  Os  exercícios  cfpiri- 
tuaes  hãode«?ie  tomar  confor- 
me as  forças  de  cada  hum  \  ex- 
põem fe  hum  iugar  dos  Pro» 
ver  bios.  u.  íijr.  Como  íe  háode 


coníèrvar  os  frutos  dos  exer- 
cícios cípirituaes  annuaes.C.4« 

Exame  At  ctnjciencU.  C.3.D46, 


F 


FAjlh  efphritual.  Como  fe  hadc 
vencer.  Conta-íè  hum  cafo  dc 
S.Pedro  de  Álcantara.n.  128. 
Foliar  dt  D  cos.  Quando  fe  nao  en- 
contra com  o  filencio.  o*  146» 
C.2..D48. 
Familiaridade.  C1.D.7. 
Favores  de  Deot.  Porque  raxão  fão 
mais  favorecidas  de  Deos  as 
mulheres ,  do  que  os  homés  ? 
A  pontão -fc  cinco.C.  3.  D-jT* 
Ff.  Fé*  falía,em  que  confiftcfirê- 
cefer  taifa  fenáo  vay  acompa- 
-  uhada  de  boas  obras.  a. 

■  j9.C.i.D.i  17.  u 
S.Ftlippe  Neri.  Raro  exemplo  do 

amor  dc  Deos.  11.278. 
Fidelidade.  Rara  fidelidade  de  S. 

Eloy.n.110. 
Fermofura  deChrifio.  P ondeia. fc 

n.i^ó.P.y 
SFranctfco.  Admirável  cafo  ,  que 

lhe  íuccedeo  com  íeu  compa* 

nheyro  Fr.  Leio.  n*  307,.  Re* 

fulcita  hum  minino  1  he  caio. 

engraçado.n.31 8. 
S.Francifcê  de  Sales.  Húa  doutrina 

Aia  admirável lobre  a  contem» 

plaçáo.n.iSf. 
S.  Francifca  Romana.  Moftrafelkç 

húa  admirável  vifão.  0.3x3» 


Geracxê 


by  Google 


das  coifas 

G 

Era f to  eterna  de  Chrijlô&õàc- 
\J  rale,  n .  326.  P.  i .  n  343.P.  1 . 
S.Gertrudes.  Moltra-fe  lua  grande 
fantidadecom  hua  notável  vi- 
fèo.  n.i98.  Suaviífimos  collo- 
quios  deita  Santa  com  o  Sc- 
nhor.n.220. 

<7#r/Sif.  Foy  Cançellario  PariGen-. 
íc  j  poem-le  hum  extra&o  da 
fua  doutrina  nas  matérias  de 
•contçmplaçáo.n.  199000. 

f.ír.GiL  Refcrem-fc  alguas  fen- 
tenças  fua?.n.  21 3. 

Gr4f «.  G.  1  J>,  70.8f.111. 1 1  f* 

Guerra.  Da  guerra  eipiritual  íè  ti*. 

"  ra  a  verdadeyra  paz.n.226. 

H :.'         .  L-lla 

1  • 

HMtê.  Hábitos  naturaes  do 
entendimento ,  quantos, & 

quaes  fej  áo.  n  43. 
fíomem.  Sua  mifena.  n.  367.  He 
imagem  de  Dcos.  n,  Í6f.  Ç2. 

D  I 
Humanidade  d*  Chflfto .  Bem  fe  po- 
de reprefentar  na  Oração  de 
Quiete.n.189. 
Humildade.  Humildade  rara  de 
"j  Chrifto  no  orneio  de  Carpin- 
tcyro ,  que  exercitou,  n.  339. 
P.  1 .  E  em  fe  chamar  filho  do 
homcm.P. x-n.^i.P.x.  Expli- 
ca-fe  ,  como  fem  acção  íè  ena- 
mavàb  os  Santos  peccadores. n. 
23  9  O  que  cada  hum  íente  de 


notaveyi/ 

fi,devc  querer -íintão  õs  outros: 
conta-íe  hum  exemplo,  n.  82*. 
Alguns  modos  de  -humildade 
falia.  n.  8  3.84,00  m  que  conhe- 
cimento  ie  deve  adquirir,  -n. 
363  &  feq. C.i. D.  1 3.4746.7 1. 

74.IOI. IOX.1 02 J  IO.  138.  I2Q^ 

C.  a.D.ai.2p.G.2t.D.  27.  C.  4. 

D.  7.1  14.C.  6. 


IAãanàa.Oa  feja  intcrna,otilex>: 
terna  impede  a  erBcacia  dos 
bons  propofitos.n.3. 
Jaculatórias,  Suas  grandes  utilida- 
des (e  confirmão  com  raros  ex- 
emplos, il  1  $0.  Quam  grande 
numero  de  Jaculatórias  (  ao 
parecer  incrível )  fazia  todos  os 
dias  o  P.  JacoboCerruto  da  Gõ- 
panhia  deJESUS.  lbid.Agra> 
de  erBcacia  das  Jaculatórias  f« 
vc  no  martyrio  dos  SS.  Epite- 
&o,&  Aftiáan.  Aviios 
importantiflimos  para  o  exer- 
cício das  Jaculatórias*  num.  172. 
iy4  Pocm-fe  varias  clafíes  de 
Jaculatórias  divididas  em  Dé- 
cadas para  oa  que  caminhão  1 
pelos  caminhos  das  vias  Purga- 
tiva 4  Unitiva,  &  lltuminativa» 
Sc  outros  daíagrada  Efçritura 
pelas  meímas  palavraSfdefdc  • 
PjJLÔf.  atè  o  fim» 
Jéu»l  Exphca4è  a  fua  efeada 

myfticamcme.n.17» 
JESUS.  C.  1.P.28. 


K  Index-  ^ 

jV/^GvT.D.iof .C.  3  Da  iw  i  y 

Catbofoa.  Quatn  grande  be-  l  > 

neficio  ícja  avocação  para  a  J_  ^ 

Ig'eja.n.184.  Suafermoum  ,  j  Agramos.  Quam  preciorofcja 

&  excdlonaa.  n.  285-.  Compa-  0  dont dciagrymai^7^n>. 

.  ra-fccera  aiomrasíeytas.foid.  .34^1. D.sgJ&.í.D.j*  7  y 

Ponderai  fua  cxoclknci^n.  Litm.  O  cíludo  das  letras  fera 

344-P*          -\          .  •  }  -  virtude ,  he  de  ne*  hu rit  fruto  , 

Zlanaup  deUjcU.  Converte  hum:  -  &  de  grandes  perigos,  tí.  ge.  & 

Doutor  Paníienfe  com  hum  *  ioo.C.i.D.  íoV  <           :  v 

cafo engraçado,         <      -V»  C.i.D6*8&, fc*;  1  ? 

Impacienaa.  Que  devemos  fazer  Lm^tta.  Referenvíè  brevemente 

defpoys  de  caidjSs  ne]la.C.4.D..  *.  alguns  dos  (eus  pCcd^dos.aUoi. 

Ar*»;**  r*&*.  He  muy  neceífrna  Limpeza  de  confiienci*.  G.u  D>  *a. 

rim  ft  eftcacia  do*  boi*  pro*  íO.60,    -      :iu«aia>l  .vv),-»tS 


fhfpiraffa  Divinas.  G  3.  D. 29*'  Chrifto  ao  Limbos.  Pi. 

A/»r*4#.  C.1.D.57.C.  3.0.^0.  >         &  3,11.3??.  P.J  &  3.0.  256. P.i. 

A^r4 Quão  fea-feja  nâo  ama.  ^.        Gênz^agK  Róy  raro  exem- 

*  tem  os  homês  a  Deos.  Mbftra-  pio  de  pobrexalfic  obediência, 
■  focomnotaveys  caCos.%6tà6x  n.121. 

ít^f  ,C J"aioj  „  AZ^^Raro  exemplo  65  tf 

^«ft*.  Aponta  vfc  as  excellen*      .morde  Deos.ft.n*,:  II 

cias  deite  grande  Santo,  n.464.  L*A^rf.  C.2.EM  ií>    •  >í 

Ira.  Bem  pode  haver  íraiêm  pec-  aM  ròj:  .n  .fcn.Tim  uts't  .«^tt 

cadovn.143.CAlX-37.Gv  .x.O  .       ú  .-«^b  r;oa»m! 

•  19.CfD.10.  ^  lyj     .:r  a 

S.ífaínl dt Uttgriâ. 'favor  ^iwftífce-  •    SI  »ur.**s**l 

.bc  do  Senhor.  n.xo6.  *XMt*SmiÈ^tiH& 

Mfihn.  Raro  cxetnptadè  çftfti;  j[yl  gada  dos  peccadof es 

dáde»n.  11*         ."t;  zohrf  ^(fe^Umra^caib 


" —  ~y       :\~r"  1        -  "ta"- ic  num  raro 

jHÍtoV*h#fkl;  n.^hP^V  vu        ■  ipbfíiò.  r*  3  i6Í 

bwt^h,.<:%m;tim       «  ra,co^alluíaè  áòí  de 6aV*0. 

-  fallaíT^.fl.^.C.i.Dii^  * 


•t*  J-3^;^  Soror  Maria  rtltoni.  'ftatffeMftn- 


xl  by  Google 


dúscouj 

.  r  Recebe  outro  fingskriUjmo 
~  lavor  do  Senhor  ,  6c  íua  Mãe 

-  Santiííima.  Lea-fc  que  hc  no- 
ta vel.ru  3  15% 

JManfuíÃo.  C.1.D.9I.IO9. 
p.Mdnnha  de  Efcobar.  Tem  fnla 
,  admirável  viíao  em  que  cfcre- 
.  vçbôa carta  *oP,  Eterno,  8c 

lua  refpoíta.n.312. 
MedsHcÃo.  He  ncceíTaria  para  os 
;  (bons  propoíitos  fe  lograré.  11.7. 
Mmir*.  He  mentir,  querer  íalvar 
,  a  ver d*de  por  equivocaçóes.  n. 

-  9?» 

#iittdtz.4  n$  rfrtr.  A  miudeza  nas 
.  obras  henfÇwflayia  para  alcan- 
•  çar  a  p,erfey.ção.n.io^  &  feqq. 
- :  Kxempro ,  q  nos  deyxou  jQfcri- 
»rfto;on4c fe  expõem  hara  lu- 
.  t  gar  deS.L*ucasai.j|£.     ,  t 

MtfirtA  humana.  C.  4.  D.X. 

^fcf  Favor, que  fez  o  Senhor  no 
.  Fr»  Domingos  de  JESUS 
.  Mana  citando  dizendo  Mtfla. 
:  -  n.19$vComo  fe  hadecekb»ar. 

Mifencordta.  Divt  Quã  grande  feja 
"  para  com  os  homés.n*  ao^Ufa 
1  muytas  vezes  para  noúp  bun, 
#cido  que  tomamos  para  notio 
(    mal.n.^ç^.  Quam  iuuneiifarJie. 
n. 309^.  378.  &  íeq.  Cònta-fe 
hum  raro  exemplo  da  miferi- 
cordia  Divina. n.  2x4. 
Mortificação.  A  mortificação  das 
\  7p«y«éerí  Sc  fcnttdo*  he  oeoe<- 
.  ,  faria:  para  fugir  o;  peccaáo.  $• 
t  $i.Como  fe  We  citcr  ci|a*v  no 
,  entendimento,  n.24.0.  C.  1.  D. 
.  8i.84.*Q8,G.4.D.a9,  G*  f^D, 


Q.  1.D.4.G2.J?.  \ 

Movimentai  exteruosCq.  P«27« 

Murmuração.  Murmuração,  (Ias 
defeytos  álheyos  impede  o  a- 
proveytamento  proprio.n.  n. 

Mundo.  Suavidade,  &  engano. 
n.36  8.&  feq.Sua  fermofura  na- 

,  tural.Dercobrcmrfç,oseeJeft«s 
orbes  ,  cc  mais  creatutas  cà 
ordem  aoCreador.n^75.$C  Jeq. 
C.  1.0.94.0.$.  D.  15-. 

Mudança.  C4.D27. 

Mufica.  Compara-ieChcifto  àcí- 
thara ;  feus  fons  forão  as  aduii- 
raveys  palavras  que  fallou  na 
Gruz.n.$67.P.2.He  perfeytif- 
fima  mufica  o  Verbo  Divino 

,  encatnado.n.2.95% 

.1  1    .  '  i  11:  > ;  - 

NAfamcr.to  d*  Çbrijlo  Çafe 
raro  acontecido  a  húa  ferva 
.  de  Deoscm  a  noutede  Natal. 
tf.  n,  266.  Convertcrfe  por  oçca- 
,  i  fiáo  defta  feftiyidadeiumTur- 

.  co  admiraveirnenten.  3  z  i.  iY>- 
dera-íè  cite  Myilerio.  n.  ^.19. 
P^n.y^.P.a.P.j.ru  3^1.  P;.  x. 

•  •  .Aflfeífcos  amorofos  ,  que  nade 
1  exercitarhúaalraadevotaante 
t  opreíepe.n.  597.  PondeFÃo.re 
alguns  affedos  da  Virgem  5e- 
nhora  NoQà  ao  Minina  Qeos 
.  .niiftidp.n.399.1.    j  i  afciâ 
WegocrnfecuteeíG^  P.  le.C.  e. 

iATtf**  A  jteSUS.  Compara-fe  ao 
...  olco.naoó.  Suas  prerogativas, 
n.^i.P.uiamo. 


fikmtdt  Dm.  Homem  de  q  Deos 

mais  fe  agrada. n.  309. 
Nuiçiat  feenjaret,  Cjjg  10. 

o 

•  'I 

•  « 

OBcdicntU.  He  ncceflnr  ia  para 
a  execução  dos  bons  propo- 
fitos. n.  8.  Explica-íe  algúa  có- 
trariedade,  que  parece  ter  às 
vezes  com  a  humildade,  n*  84. 
Deícobrem-íê  fuas  fali  fica» 
"  ções;  moftrão-fe  alguns  luga- 
'  rcs  da  E Ternura ,  &  comão-íe 
alguns  exemplos  notaveys.  il 
85.  6c  feq.  Obediência  rara  de 
Stuis  Gonzaga  vli±  Raro 
caio  fuccedido  a  dous  Religio- 
íbs  por  ferem  obedientes*  num. 
3*£  Ç 1 » D.  1  a  7.Gx.D.  1  U 
Qr*çíot  Sua  virtude,  6£  eficácia, 
n.  1 5-6.  He  o  exercício  efpin- 
tual  mais  per fegu ido  dos  de- 
mónios, n.  14.  Dcfcobrem-fe 
feus  vario^rhodos  de  tentar,  n. 
ifiôc  16.  Seu  remédio,  &  per- 
fèverança.n.  1  ji  &  feq.  Expli- 
cão-fe  os  vanos  progreflos  da 
alma  na  Oraçáo.n  o.  Na  Ora- 

*  ção  não  fe  hão  de  revolver 
queyx as  contra  o  próximo, 
75.  He  falia  a  Oração  que  fe 
tem  voluntariamente  diítrai- 
da.tr.  76.  Na  Oração  Mental 
hade  íe  fugir  de  eípcculaçóes. 

~  ff  12*  Da-íê  h ú a  importante 
k   doutrina,  nj 8.  Apon  ta-ie  hum 
'    notável  erro  nefta  matéria  da 
Oração,  Ibid.  He  prelsda.prin- 

cipio  1 6c guiadas  virtudes*  n. 


133.  Cau  (as  de  fc  perder  a  Ora* 
çao  Mental  ordinária,  n.  157. 
Trabalhos  da  al ma  quâdo  per- 
de a  Oração,  a*  158.C.1.  Br  48. 

JQ  f^.^y.  65:.  I OO.  1 20.  1 1  Lli2u. 

1 24.  iaj  1 33.C2iD.5a.  C.  3.7. 
13*  1 6. 1 8.20. 24.2?,  33.3  6. 3  8.4 1 

*  -  eo.C^.D^.C.fl*»  iow  G.  6*. 

D.  1 3  .xi. 
Oraçio  í  Qttitte-.O ração  de  Quie* 
-   te  adquirida  que  coufa  ic)a  ; 

quantos  modos  ha  delta  Ora* 

•  çáo,  porque  fc  chama  de  Fc,(i- 
lencio,&c.  n*  1 74.6c  feq.  Pro- 
va- fe  de  S.Tberefe ,  6c  do  V.  P. 
Balthazar  Alvares  haver  adita 
Oração.  n>  178. 179/.  Pode-fe 
procurar,  6C  dt fejar  preceden- 
do as  devidas  difpoííçóes.Poem^ 
íè  a  praxe  deite  modo  de  orar. 

1 80.6c  f eq .  Eifpoem-fe  hun> 
lugar  dos  Píalmos.  Ibid.  Ref* 
ponde-íè  a  alguns  dú v idas  fe- 
bre efta  Oração,  n.i  83:0c  184. 
Gom  prova  fe  com  cs~PP:  6c 
AAjl  185-.  Explica,  ic  mm  a 
dita  Oraçào.n.  188  Ôcfcq.Qua* 
do  faltar  o  recolhimento  ,  fa- 
çáo-fe  Jaculatórias.  Ad  ver  te  fc 
ml  erro  notável  neílá  matéria, 
n.  191. 0.3.0.40.43,^.'.:  >*'J 


PA)x*o  áeChnfto.  Quam  por; 
tentofa ,  6c  admirável  feja.  n. 
270:  Affea-fea  ingratidão  do 
homem  a  efte  beneficio*  n.i  7 1 , 
Quam  nect  fiam  he  a  lua  me- 
dnação.Ibid.  Como  torna  fua* 

vcs 


íd  by  Google 


das  co, 

rês  os  trabalhos.  n.297;Toma 
fiiaves  as  afperezas  da  vida  Re- 
ligiofa.11.299.  Pondera- fe  efte 
admirável  myfterio.  n  55*1.  P. 
a.Crucifixão.P.^.  Suaíantiífi- 
ma  morce.n>35'2.P.i.8c  í.Con- 
templaçao  de  Chrifto  Crucríi- 
cado.n.387.  Aflfe&uolas  fauda- 
çóesàs  chagas  do  Senhor  ;to- 
câo-íè  algúas  de  fuas  excellcn- 
ciasn  390.C.1.D.3.- 
Payxõet.  Da-fe  razão  do  nome,nu- 
mero ,  &  qualidade  de  feus  a- 
ófco?.n.22.ÔC  feq.  Não  ião  maos, 
fe  Ião  governados  pela  razão. 
n.34.  Héimpoffivel  carecer  de 
todo  o  movimento  das  pay- 
xôes.  n.  jj.  Alguns  Santos  as 
não  íentiráo.n^y.C^.  D.  23. 
2f.l6. 

PaUvrus  ociôfas.   Que  fe  requere 

para  o  nâo  ferem.  rr.  151-. 
^.C.i.D.g.C.f.D.  1 7.1 1 . 

Paci  ena  a  -C.2.  D.  'f  1 . 58. 67.  C.  4. 

D.^.G.f. D.  12. 
Pobreza  de  efpirito.  Cl,  D,  2  9.  G.  2. 

D  .9  C.f.D/j. 

Prefinçade  DeoK  Na  prcícnça  dô 

Deos  fimplez  náo  ha  ocioíida* 

-  dc.n.^.  Hemeyoefikaciflimo 
para  a  perfeyçao  das  boas  o. 
br  as. n.  111.  Exemplo  notável 
do  V.P.Carlos  Coríden  >  fegò> 
do  Prepofito  Geral  da  Congre- 
gação do  Oratório  em  França. 

-  d.ii2.C.kD.57-ii8.C  3.  D. 
4    I*  lg. 

Perfaço,  Para  aperfeyção  reque- 
rc-le  miudeza  no  obrar.  n.  Ex- 
põem-fe  hum  lugar  dos  Can- 
tapcs.n .  1 03.  Di  vidç-fera.perfey- 


tfas  notaveys. 

ção  em  fuas  clafTes.n .  r  04. Con- 
firma- fe  com  SS.Padres.n.ioj. 
Toca-fe  hum  lugar  dos  Pfal- 
moç.n.  106.  Ci.  D.  73.12,1. 

Peccado,  Sua  deformidade ,  &  de£ 
ordcm.n.  25*4.n.  264.0.1*  D.  £ 
C.2D.28.C5.D.27* 

Pcceadoi  veniãer.  Seus  remédios* 
C.  3.  D.  17. 

ftrpu.  Origem  da  defira  ição  de 
feu  Império,  n.215*. 

Ptntectftet.  Pondera  íe  a  vinda  do 
Efpirito  Santo.n.3  J9.P.  3. 

Penitencia.  Qual  feja  penitencia 
falfã.n.  89.  Advertência  notá- 
vel aos  Confcílòres.  Ibíd. 

Pobrez*.  Pondera  Jc  a  pobreza  de 
Chrifto.  n.  345».  P.  3.  Pobreza 
rara  de  S.Luis  Gonzaga.n  121. 

Prif9ftto$i  He  cau(a  de  íua  iaeffi- 
cacia  a  confiança  própria,  n. 2. 
Procede  também  da  relaxação 
do  efpirito,  entre  o  propor  ,  & 
o  executar.n.  3  Explica-íe  com 
alguns  Gmiles.  Ibid.Os  proporV 
tos  íe  hâode  fazer  ,  conforme 
os  eftados,  &  os  eípiritoj.  n.  4. 
Outras  caufas  defta  irremeacia. 
r.6.&  ícq.  O  dilaralos  he xauía 
de  perdelos.n.9.  Conta-fe  hum 
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